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OfFereço-vos  este  trabalho,  não  que  o  tenha  na  maior  conta 
litteraria.  Maus  ou  bons,  os  primeiros  fructos  são  para  as 
oblações,  assim  vol-os  dedica 
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ADVERTÊNCIA 


Antes  que  alguém  percorra  estas  paginas,  haja 
por  bem  de  ler  o  que  ora  aqui  consigno  com  a 
abundância  de  um  coração  agradecido. 

Aos  meus  bons  amigos,  os  srs.  José  Manuel  Vi- 
nhaes,  Themistocles  da  Silva  Maciel  Aranha  e 
Martinus  Hoyer  sou  devedor  d^efificassissima  coadju- 
vação; por  isso  que  tomaram  sobre  si  e  com  presta- 
dia  quão  affectuosa  espontaneidade  soUicitar  assí- 
gnantes  para  o  Pantheon  Maranhense.  Sem  fazer 
distincção  que  mingue  íninha  gratidão  para  com 
estes  cavalheiros,  especialisarei  comtudo  o  sr.  José 
Manuel  Yinhaes,  que  instava  commigo  ha  mais  de 
um  anno  para  que  escrevesse  alguma  obra;  que  elle 
se  encarregaria  da  penosa  e  ingrata  tarefa  de  pro- 
mover sua  venda. 


Desalentado  de  todo  em  todo,  e  despersuadido 
de  poder  permanecer  na  Europa  até  que  recobrasse 
a  perdida  saúde,  negava-me  a  isso,  e  só  esperava 
monção  asada  para  tornar-me  á  terra  natal,  quando 
veiu  surprehender-me  a  agradável  noticia  de  que 
por  influição  do  ex."'^  sr.  senador  Luiz  António 
Vieira  da  Silva,  com'  quem  entretive  na  mocidade 
estreitas  relações,  fora  encarregado  pelo  ministério 
da  agricultura  de  uma  importante  commissão  em 
Portugal 

Reanimou-se-me  desde  logo  o  espirito,  e  readqui- 
rindo ás  súbitas  disposições  para  trabalhos  mentaes, 
escrevi-lhe,  debaixo  de  tão  grata  impressão,  decla- 
rando-lhe  que  se  porventura  chegasse  a  emprehen- 
der  alguma  obra  de  fôlego,  pertencia-lhe  de  direito. 
No  primeiro  affogo  do  enthusiasmo  fiz  imprimir  e 
distribuir  prospectos:  Iractei  de  colher  apontamentos 
sobre  as  vidas  dos  que  pretendia  incluir  no  Pan- 
theofif  e  metti  mãos  á  obra.  Veiu  depois  com  a  cal- 
ma a  reflexão,  e  com  esta  os  receios  e  vexame  pró- 
prios de  quem  se  conhece  pequeno.  Gomprehendi  o 
que  havia  de  árduo  n'este  commettimento,  mas  o 
passo  imprudente  já  estava  dado  e  recuar  d'elle 
seria  mais  desairoso.  Não  esquecia,  também,  que 
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ia  prestar  a  meu  torrão  natal  um  serviço  não  de 
todo  improfícuo. 

Estava  já  em  via  de  realisaçao  o  monumento  que 
havia  projectado  levantar  á  memoria  de  Gonçalves 
Dias;  não  era,  portanto,  fora  de  propósito,  ajunctar- 
Ihe  como  complemento  a  commemoração  dos  prin- 
cipaes  lances  das  vidas  dos  beneméritos  cidadãos 
que  illustraram  minha  provincia.  Se  não  tem  est$t 
obra  nenhum  mérito,  servirá  ao  menos  d'impedi- 
mento  a  que  se  oblitere  de  todo  a  memoria  das  vir- 
tudes e  feitos  d'elles,  ao  mesmo  tempo  de  espelho  e 
incentivo  ás  novas  gerações. 

A  alguém  parecerá  talvez  demasiado  pretencioso 
o  seu  titulo,  não  que  o  assumpto  deixe  de  cor- 
responder a  ella  e  quadrar-lhe,  mas  em  rasão  de 
quem  a  concebeu  e  delineou.  Sou  o  primeiro  a  re- 
conhecel-o  e  teria  adoptado  outro,  se  o  acanhado 
circulo  a  que  circumscrevi-me  e  a  obrigação  que 
corre  a  todo  o  cidadão  de  venerar  e  honrar  os  pre- 
claros varões  que  viram  a  luz  sob  o  mesmo  céu, 
me  não  desculpassem  o  atrevimento.  Demais,  se  o 
soberbo  condor  desprende  seus  arrojados  voos  por 
sobre  os  alcantis  da  nossa  America  em  quanto  a  di- 
ligente abelha ^  zumbe  terra  a  terra,  nem  por  isso 
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deixâ  cada  um  d'eltes  de  cumprir  seu  fado  na  es- 
phera  que  a  Providencia  lhe  assignou.  Alteiem-se 
muito  embora  os  génios  ãs  regiões  onde  só  elles 
podem  chegar ;  que  eu  de  longe  os  admiro  e  conten- 
to-me  com  honrar,  do  modo  que  cabe  em  minhas  pos- 
ses, estes  que  me  são  chegados  pelo  berço.  Não  ha 
que  reparar  nem  motejar  a  quem,  limitado  a  bos- 
quejar os  traços  biographicos  d'alguns  dos  illus- 
tres  filhos  d  uma  provincia  de  quarta  ordem,  escon- 
dida em  um  recanto  do  norte  do  Brasil,  contenta-se 
com  isso.  Não  passam  minhas  aspirações  do  sim- 
ples intento  de  indicar  a  meus  comprovincianos  a 
senda  que  devem  trilhar,  tomando  por  norma  tão 
bons  exemplos  de  casa,  e  aprendendo  n  elles  a  se 
não  desalentarem  ante  as  agraras  da  vida  e  a  per- 
sistirem desvelada  e  desinteressadamente  no  pa- 
triótico empenho  de  bem  servirem  a  nossa  mãe 
commum,  fugindo  com  egual  esforço  os  despenha- 
deiros onde  outros  precipitaram-se  de  abattidos  e 
descrentes.  ' 

Reconheço  que  escrevendo  sobre  factos  de  nossos 
dias,  irei  acordar  paixões  sopitadas  e  ofender  me- 
lindres de  quem  talvez  não  suspeitasse  tel-os ;  mas 
diz-me  a  consciência  que,  sem  aflastar-me  da  mais 


reslricta  imparcialidade  e  justiça,  evitei  juizos  que 
parecessem  gerados  pela  politica  ou  pelo  desejo  de 
cortejar  opiniões  e  indivíduos.  Maior  escolho  foi  por 
certo  o  das  repetições  de  factos  de  que  me  não  pude 
eximir ;  porque  os  homens,  cujas  vidas  escrevo,  figu- 
raram quàsi  todos  na  me^noia  ^cha,  tomando  parte 
nos  mesmos  acontecimentos,  e  isto  em  estreito  cir- 
cuito, tendo  todos  elles  traços  semelhantes  uns  aos 
outros,  como  de  familia  abrigada  no  mesmo  tecto. 

Se  além  do  utilissimo  fim  a  que  me  propuz  com 
estas  biographias,  que  andam  já  por  umas  vinte, 
vingar  a  fama  d'alguns  dos  biographados  do  recinto 
da  provincia  do  Maranhão,  onde  haverá  leitores  que 
se  não  enfadarão  de  tão  insulsas  narrativas,  e  lograr 
conhecidos  fora  d'elle  e  d'extranhos,  dou-me  por 
bem  pago.  Oxalá  que  vá  ao  menos  despertar  em 
minha  pátria  a  idéa  da  construcção,  na  capital  do 
império,  de  um  templo  que  guarde  as  cinzas  dos 
nossos  homens  eminentes  por  suas  virtudes  ou  sa- 
ber e  lettras ;  ou  fornecer  a  algum  abalisado  escriptor 
dados  que  lhe  prestem  para  obra  immorredoira. 

A  pste  dou  de  barato  estas  pedras  toscamente 
lavradas  para  com  ellas  levantar  edifício  regular  e 
soberbo  já  que  me  não  consentem  fazel-o  as  forças 
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bem  mingoadas  aiada  em  saúde,  e  limítadissimas 
hoje  em  dia.  Âpproveito  comtudo  as  horas  feriadas, 
que  se  me  antolham  breves,  para  pagar  este  humí- 
limo tributo  de  homenagem  e  respeito  a  tão  insignes 
conterrâneos,  e  abrasado  no  sagrado  amor  desse 
torrão  querido,  venho  depositar  em  joelhos  e  cheio 
da  mais  entranhada  compuncção  sobre  suas  campas 
estas  agrestes  e  mal  ennastradas  capellas  de  sau- 
dades. 

Lisboa,  28  de  julho  de  1873. 
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Homme  d'tme  modestie  singulièro  et  (fim  déflintéressemeot 
{mtiqne,  nattachant  aux  choses  que le  prix  da  dfiTOir;  íuyant 
les  honneurs  qui  Tallaient  cherchor,  siipple  de  moears  et  d» 
maaières 

(GoiufENHf — Ltv.  de$  oriOeun,  rol.  i,  pi^*  Í65.) 


Arrojado  commettimento  é  de  certo  o  meu  em  vir  com 
inhabil  mão  respigar  em  seara,  onde  ceifaram  com  intel- 
ligencia  e  felicidade  dois  brilhantes  e  superiores  enge- 
nhos *;  ficaria  porém  manca  e  incompleta  esta  galeria,  se 
não  precedesse  aos  demais  quem,  como  o  fiel  interprete 
de  Virgilia  e  Homero,  foi  entre  nós  o  iniciador  do  bom 
gosto  litterário  e  do  esmerado  cultivo  da  vemaculidade  e 
das  leltras  clássicas. 

É  sem  contestação  a  esse  benéfico  e  vigoroso  impulso, 
que  deve  o  Maranhão  o  primar  n'este  ponto  ás  suas  irmãs, 
e  merecer  de  alguns  escriptopes  o  mui  lisongeiro  epi- 
theto  de  Athenas  brazileira. 

1  Vej.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  Curso  de  liUercUura  portu- 
yueza  e  brazileira  (Maranháo,  mdccclxviii),  vol.  iv,  de  pag.  289  a 
307;  João  Francisco  Lisboa,  Obras^  vol.  iv,  de  pag.  491  a  503, 


Destínar-lhe-ía  também  este  logar  a  prioridade  do  nas- 
cimento, se  relevantes  serviços  á  pátria  lhe  não  dessem 
a  primazia  entre  os  que  vão  comprehendidos  n'esta  obra. 

Desculpa-me  por  outro  lado  tal  arrojo  a  idéa  de  que, 
se  os  opulentos  apresentam  offerendas  de  subido  valor  e 
preço,  não  é  menos  bem  acceíte  o  minguado  obulo  do 
desajudado  da  fortuna. 

Levado  doestas  considerações  que  influiram-me  no  ani- 
mo timorato  e  acanhado,  e  desculpam-me  a  ousadia,  ten- 
tarei bosquejar  a  vida  do  maranhense,  que,  assegurando 
a  prosperidade  da  pátria  com  tamanha  abnegação  e  ci- 
vismo antigo,  dignos  de  imitação,  soube  afama-la  com 
suas  lettras,  que  a  abrilhantam  e  dão-lhe  a  elle  justificado 
renome. 
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ía  apenas  em  dez  annos  de  existência  politica  o  novo 
império  brazileiro,  e  ainda  não  de  todo  desassombrado 
de  vãos  receios  por  sua  independência  e  autonomia  tão 
recentes,  quando  sobre  elle  desencadeou-se  tremenda  e 
ameaçadora  a  procella  das  revoluções. 

D.  Pedro  I,  no  fogo  da  juventude,  não  tinha  para  coni- 
primirem-lhe  a  violência  das  paixões  mais  do  que  o  co- 
ração generoso  e  a  indole  Uberal.  Educado  nas  idéas  ab- 
solutistas, com  os  exemplos  matemos,  e  as  discórdias  e 
solturas  que  iam  pelos  paços  reaes,  inexperiente  e  vacil- 
lante  no  tracto  governativo,  não  tinha  guia,  que  lhe  apon- 


tasse  os  escolhos,  e  o  aconselhasse  no  manejo  difficil  e 
estranho  para  elle  do  officio  de  reger  povos. 

Cercado  de  aulicos,  que  só  Ihei recordavam  o  passado; 
se  volvia  para  traz  os  olhos,  oito  séculos  de  obscurantis- 
mo negrejavam  tétricos,  deixando-lhe  lobrigar  entre  tre- 
vas os  cadáveres  do  conde  d'Andeiro,  dos  Tavoras  e  do 
duque  de  Aveiro,  gotejantes  de  sangue,  e  dominando  este 
lúgubre  espectáculo  a  inquisição  com  suas  fogueiras,  e 
todo  essehorrivêl  apparelho  de  oppressão  e  tortura  da 
consciência.  Se  encarava  o  presente,  que  era  de  hontem, 
deslumbrava-o  a  luz  da  liberdade  por  demasiado  intensa. 

Faltando-lhe  portanto  as  normas  da  experiência  e 
da  rasao  calma  e  exercitada,  que  se  adquirem  com  a  pra- 
ctica  do^  negócios  e  a  lucta  incessante  das  ídéas  e  dos 
interesses  homanos,  não  soffria  o  joven  monarcha  con- 
trariedades, e  nem  tinha  animo  para  esperar  que  as  ven- 
cesse a  paciente  e  demorada  acção  do  tempo. 

O  povo  por  sua  parte,  desconhecendo  ainda  seus  deve- 
res e  direitos,  alheio  inteiramente  das  practicas  constitu- 
cionaes  e  representativas,  carente  sobreposse  de  homo- 
geneidade de  pensamento,  de  vontade  e  de  raças,  cioso 
em  extremo  de  sua  liberdade,  ainda  havia  tão  pouco  con- 
quistada, e  com  o  espirito  de  nacionalidade  exaltado  ao 
ultimo  ponto,  tudo  eram  para  elle  duvidas,  temores, 
ameaças,  de  onde  se  originavam  queixas,  que  se  desafo- 
gavam com  Ímpeto,  e  algumas  vezes  de  um  modo  tumul- 
tuario. 

Em  vez  de  se  darem  as  mãos  e  de  se  entenderem  estes 
dous  poderes  soberanos,  para  nascerem  do  mutuo  ac- 


cordo  e  auxilio  a  confiança  e  a  harmonia,  temiam-se  e 
hostilisavam-se.  D'este  antagonismo  reciproco,  que  se  re- 
pellia  de  dia  a  dia,  crescendo  e  se  desenvolvendo  sempre 
até  a  final  tocaram-se,  rebentou  o  7  de  abril  de  1831. 

Soçobrou  assim  o  primeiro  império,  tombando  des- 
pedaçado pelo  tufão  das  iras  populares  o  throno  do  fun- 
dador da  dynastia  brigantina  na  terra  de  Sancta  Cruz, 
libertada  do  jugo  e  tutela  da  mae-patria.  D.  Pedro  I,  re- 
fugiado a  bordo  de  uma  nau  ingleza,  confiou,  como  der- 
radeira salvação  da  d'ella,  seu  filho,  ainda  menor,  á 
honradez  dos  próprios  motores  da  revolução,  em  que 
figurava  entre  os  primeiros,  nao  tanto  pelas  ousadias  co- 
mo pela  cordura  da  indole  e  sensatez  das  idéas,  Manuel 
Odorico  Mendes. 

Se  o  Brazil  se  não  desmembrou  n'essa  hora  e  conser- 
vou a  forma  politica  e  o  systema  por  que  ainda  hoje  se 
rege,  deve-o,  mais  do  que  a  qualquer  outro,  a  elle  que 
immolou  no  altar  da  pátria  os  seus  mais  caros  principies 
democráticos.  Não  o  fez  sem  presentir,  que  para  salvar  a 
integridade  do  império,  o  monarcha  ia  perder  a  popula- 
ridade, e  comtudo  praticou-o  com  louvável  desassombro 
e  perseverante  desmteresse. 

Outros  que  não  tinham  os  méritos  e  serviços  de  Odo- 
rico Mendes,  ou  o  emparelhavam  n'elles,  foram-se  toda- 
via acrescentando  em  honras  e  proventos,  e  galgando 
posições  até  o  ultimo  fastígio,  emquanto  que  elle,  modesto 
nas  suas  aspirações  politicas,  como  sempre  o  foi  nas  lit- 
terarias,  occultou-se  na  penumbra  que  projectavam  os 
ambiciosos  felizes.  Quem  o  visse  simples  e  affectuoso 


no  tracto,  sem  ostentação  nem  honras  e  benefícios,  que 
o  engrandecessem  e  o  galardoassem,  não  suspeitaria 
nunca,  que  ali  estava  um  homem,  de  quem  já  dependeram 
os  destinos  de  uma  nação. 


III 


Nasceu  este  preclaro  cidadão  em  SanXuiz,  capital  da 
provincia  do  Maranhão,  na  casa  de  seu  avô  materno,  Ma- 
nuel Correia  de  Faria,  sita  na  rua  Grande,  aos  24  de  ja- 
neiro de  1799,  vindo  por  seu  pae,  o  capitão-mór  Fran- 
cisco Raymundo  da  Cunha,  fazendeiro  das  margens  do 
Itapecurú,  de  António  Teixeira  de  Mello,  illustre  restau- 
rador  do  Maranhão  do  poder  dos  hollandezes ;  e  por  sua 
mãe,  D.  Maria  Raymunda  Correia  de  Faria,  de  Thomar 
Beckman,  irmão  do  infeliz  Manuel  Beckman,  ou  Bequimão, 
CO0K)  o  appelUdavam  os  coevos  e  naturaes  da  capitania, 
e  o  escreveram  os  chronistas  do  seu  tempo,  manchando- 
lhe  a  memoria,  que  foi  em  nossos  dias  rehabilitada  com 
muito  talento  e  saber  pelo  distincto  escriptor  João  Fran- 
cisco Lisboa  *.      « 

Não  o  acalentaram  os  afiectos  maternaes,  que  de  nas- 
cença o  tomou  para  si  Manuel  Mendes  da  Silva.  Como 
este  não  tivesse  filhos,  o  adoptaram,  elle  e  sua  mulher, 
por  seu  próprio,  e  como  tal  o  amaram,  e  cuidaram  com 


1  Vej.  Obras  de  João  Francisco  Lisboa,  tomo  iii,  de  pag.  181 
a  284.  • 
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muita  solicitude  de  sua  educação.  Foram  elles,  alem 
disso,  que  o  levaram,  a  2  de  fevereiro,  á  pia  baptismal, 
onde  Ibe  pozeram  o  nome  do  orago  do  dia  —  o  beato 
Odorico ;  mas  elle  de  puro  reconhecimento  antepoz  ao  de 
baptismo  o  de  Manuel,  adoptando  o  appellido  de  Mendes 
para  assim  testemunhar  ainda  mais  quanto  sabia  ser  grato 
á  memoria  do  seu  bemfeitor. 

Escoaram-se-lhe  felizes  os  dias  da  infância,  repartidos 
entre  ps  carinhos  que  lhe  prodigalisavam  os  seus  e  a  fa- 
mília do  irmão  de  seus  pães  adoptivos.  Foi  na  casa  d'esta 
onde  mais  se  comprazia  folgar  com  os  da  sua  edade,  e 
também  onde  se  lhe  desabrocharam  na  alvorada  de  sua 
primavera  o  estro  poético  com  os  rebates  e  enlevos  de 
um  primeiro  amor. 

Foi  seu  mestre  de  primeiras  lettras  o  virtuoso  Sebas- 
tião David,  em  cuja  aula  mostrou  taes  disposições  e  apti- 
dão ao  estudo,  que  não  foi  preciso  muito  tempo  para  que 
ficasse  habilitado  para  passar  ao  latim,  disciplina  esta 
regida  então  por  fr.  Ignacio  Caetano  de  Vilhena  Ribeiro, 
génio  assomado,  que  se  tomava  de  cólera  e  rompia  em 
excessos  á  menor  contrariedade,  mas  que  disfarçava  esse 
defeito  com  o  muito  que  sabia  dos  segredos  de  Virgilio 
e  Horácio,  e  com  a  justiça  que  costumava  fazer  aos  dili- 
gentes cultores  do  idioma  do  Lacio.  Para  com  os  discí- 
pulos applicados  e  que  aproveitavam  suas  lições  era 
todo  brandura  e  indulgência,  e  por  isso  Odorico  Mendes 
era  um  dos  que  elle  mais  distinguia  e  poupava  ás  torturas 
da  despótica  palmatória.  Foi  também  elle  seu  mestre  de 
rhetorica. 
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Quando  andava  nas  auías  de  latim,  compoz  Odorico 
seus  primeiros  versos,  e  o  motivo  que  lhe  inflammou  a 
phantasia  muito  honra  e  exalta  seu  coração  bem  formado. 
É  o  caso :  passava  um  dia  pelo  largo  do  Carmo,  cammbo 
da  aula,  quando  deu  de  rosto  com  um  escravo^  a  quem 
açoutavam  no  Pelourinho,  em  cumprimento  de  sentença 
judiciaria;  Alguns  mancebos  empregados  no  commercio, 
que  presenceavam  o  acto,  mofavam  do  pobre  suppliciado, 
respondendo  com  gargalhadas  a  seus  afflictivos  lamentos. 

N5o  pôde  conter-se  o  animo  condoído  do  menino,  cujo 
estro  precoce  incendeu-se  de  indignação  á  vista  de  seme- 
lhante espectáculo,  produzindo  este  soneto,  admirável 
em  quem  contava  só  treze  annos : 

Despido  em  praça  publica,  amarrado, 
Jaz  o  mísero  escravo  delinquente : 
Negro  gigante  de  animo  inclemente 
Na  mão  tem  o  azorrague  levantado. 

A  rir  em  tomo,  um  bando  encarniçado 
Ao  verdugo  promette  um  bom  presente, 
Se  com  braço  mais  duro  ao  padecente 
Rasgando  for  o  corpo  ensanguentado. 

• 

Homens,  não  vos  assiste  a  menor  pena 
Dos  sentidos  seus  ais,  d'angustia  sua? 
Rides,  perversos,  d'esta  horrível  scenaí . . . 

A  sua  obrigação,  oh  gente  crua, 
Faz  o  recto  juiz  quando  condemna; 
Tu,  deplorando  o  réu,  cumpres  a  tua. 

Apesar /de  um  verso  errado  e  de  outro  frouxo  guardava 
o  auctor  esta  poesia  tal  qual  a  escrevera  então,  julgando 
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^  uma  profanação  alterar  essa  relíquia  de  sua  infância,  e  se  a 
faço  hoje  conhecida,  è  apenas  como  auspiciosas  primi- 
cías  de  um  feliz  engenho. 

Leu-o  fr.  Ignacio,  e  achando-o  muito  superior  á  edade 
e  aos  conhecimentos  de  seu  alumno  predilecto,  mostrou-o 
ao  dr.  Sabino,  então  secretario  do  governador  do  Mara- 
nhão, e  aubtor  de  obras  poéticas  mui  bem  reputadas  na 
republica  das  lettras,  taes  como  as  tragedias  Bollivar  e 
Ignez  de  Castro.  O  poeta  provecto  o  mandou  chamar  e 
animou-o,  dizendo-lhe  que  perseverasse  em  cultivar  as 
musas,  que  havia  de  ser  um  dia  uma  das  glorias  líttera- 
rias  do  Brazil :  não  andou  errado  no  vaticínio. 

Com'o  florejar  da  mocidade  começou-lhe  o  coração  a  ex- 
pandir-se,  e  elle  familiar  com  as  demazias  das  descripções 
amorosas  dos  poetas  latinos,  entregou-se  sem  reserva  aos 
seus  primeiros  amores  dedicados  a  uma  das  sobrmhas 
de  seu  pae  adoptivo. 

E  poderá,  que  tinha  ella  prendas  e  formosura  para  taes 
incitamentos  e  pagava  ao  seu  adorador  com  não  menos 
castas  provas  de  correspondência. 

Nos  dias  feriados  passavam  as  duas  famílias  em  uma 
casa  de  recreio  que  possuiam  nas  margens  do  Bacanga, 
e  que  ainda  hoje  está  de  pé,  conservando  o  sitio  o  nome 
de  Alegre.  Ali,  nas  alpestres  e  rescendentes  moitas,  ou  nas 
margens  pardacentas  e  melanchoUcas  do  rio,  sombreadas 
pelos  mangues  que  as  orlam  com  sua  espessa  folhagem 
verde-negra,  recolhia-se  o  poeta  horas  descuidosas  e  per- 
didas a  scismar  amores  e  a  conversar  com  as  musas. 
^  Quadra  de  illusões  é  essa  na  vida  do  homem,  e  sobretudo 
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na  do  poeta!  Â  exaltada  phantasia  vagueia  sem  norte, 
arrebatada  pela  paixão  que  a  povoa  de  imagens  seducto- 
ras;  e  os  idyllios,  as  éclogas,  as  odes,  os  sonetos,  géneros 
então  em  tanta  voga,  resoaram  da  lyra  do  novel  cantor. 
Não  ha,  comtudo,  memoria  d'essas  producções,  senão 
nas  reminiscências,  aliás  mui  inlSeis,  d'alguns  dos  contem- 
porâneos da  mocidade  de  Odorico  Mendes. 

Destinando-o  seu  pae  adoptivo  para  a  carreira  da  me- 
dicina, e  completadas  as  poucas  disciplinas  de  humani- 
dades que  se  liam  por  esse  tempo  na  capital  do  Maranhão, 
embarcou-se  para  Lisboa  com  destino  a  Coimbra,  cuja 
universidade  era,  e  o  foi  até  ha  pouco,  quasi  que  o  único 
centro  scientifico  para  onde  convergiam  as  aspirações 
dos  brazileiros  com  bens  da  fortuna  que  os  habilitassem 
a  frequentar  estudos  superiores. 


IV 


Chegado  o  nosso  estudante  a  Lisboa,  foi  entregue  pelo 
negociante  encarregado  de  supprir-lhe  os  meios  e  de  ve- 
jar  sobre  seu  comportamento,  como  então  era  de  uso, 
aos  cuidados  e  vigilância  de  um  dos  almocreves,  únicos 
conductores  de  malas  40  correio,  de  cargas  e  de  passa- 
geiros,  entre  a  capital  e  a  cidade  de  Coimbra. 

tomeçára  para  elle  desde  esse  momento  a  iniciação 
dolorosa  dos  neophytos  das  sciencias.  Aòs  incommodos 
da  longa  jornada  por  estradas  intransitáveis  vinha  lajun- 
tar-se  o  martyrio  da  má  andadura  das  cavalgaduras  e  as 
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peças  e  zombarias  grosseiras  dos  arrieiros,  precursoras 
das  troças,  tributos  a  que  os  veteranos  sujeitavam  os  nor 
vatos.  Não  ficava  só  aqai  o  atroz  noviciado  dos  profanos; 
que  as  estalagens,  onde  descansavam  para  comerem  e  da- 
rem repouso  aos  pisados  membros,  ahi  estavam  para  Ibes 
pôr  a  provas  a  paciência.  Lá  se  descobre  no  meio  de  tudo 
isso  seu  lado  picaresco  com  alguns  sainetes  picantes,  e/oi 
este  em  resumo  o  modo  de  transportar  até  1850  os  es- 
tudantes de  toda  a  parte  do  reino  para  a  Lusa-Âthenas. 
Hoje,  porém,  com  os  caminhos  de  ferro  tudo  está  mu- 
dado :  o  viver  airado  e  ruidoso  da  mocidade  que  habita 
Coimbra,  tão  celebrado,  perdendo  o  seu  colorido  sui 
generís,  vae  sendo  invadido  e  modelando-se  pelos  hábi- 
tos chatos  e  prudentes  do  burguez.  Mais  alguns  annos, 
receio  que  ninguém  comprehenderá  o  Palito  Métrico  sem 
glossas.  e  commentaríos,  e  a  batina  será  talvez  um  ana- 
chronismo,  como  já  o  é  o  gorro,  vencido  pela  cabelleira  an- 
nelada  e  bem  penteada.  Mas  já  que  a  juventude  da  univer- 
sidade de  Coimbra  vae  reformando  seus  usos  e  costumes, 
até  na  parte  económica,  e  tem  certo  tracto  social,  obrigada 
dos  gozos  e  confortos  da  epocha,  era  de  certo  muito  mais 
acertado  e  civilisador  que  também  o  fizesse  no  acolhi- 
mento que  dá  aos  que  buscam  pela  primeira  vez  a  luz  da 
sciencia.  Faça  hospedagem  de  irmãos,  como  lhe  está  pe- 
dindo  o  facto  em  si  mesmo,  aos  que,  curtidos  de  sauda- 
des da  familia  e  do  torrão  ausente,  que  deixam  pela  vez 
primeira,  ahi  chegam  receiosos  e  acanhados  por  saberem 
que  sahem-lhes  ao  encontro  só  rudezas  e  maus  tractos. 
Pedem  arrimo. e  guia  aos  mais  adiantados  e  são,  em 
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mal,  recebidos  por  inimigos  que  téem  por  si  o  prestigio 
da  força,  o  conhecimento  do  terreno  e  todas  as  armas 
emsumma! 

Se  entre  os  povos,  ainda  os  mais  broncos  e  intracta- 
veis,  é  bem-vindo  o  estrangeiro  e  hospedado  com  extre- 
mos de  jubilo  e  afagos,  como  é  que  esses  mancebos,  na 
quadra  toda  de  impulsos  generosos  e  fraternos,  com 
maior  pecúlio  de  illustraçao  e  com  essa  convivência,  que 
pule  asasperidades  de  indole  e  dão  brandura  e  amenidade 
aos  mais  rústicos,  commettem  elles  sem  pejo  actos  da 
mais  inquaUficavel  selvageria  contra  seus  pares  na  edade 
e  nos  estudos,  e  para  quem  tudo  é  sombras  e  receios  do 
desconhecido? 

Em  vez  de  lhes  servirem  de  interpretes  e  protectores 
na  diíBcil  iniciação  dos  mysterios  scientificos,  tornam-se 
executores  desapiedados  d' essa  estranha  justiça,  os  en- 
surdecem com  estrepitosas  assuadas,  os  offendem  com 
palavras  e  os  ferem  no  physico,  pondo-lhes  mãos  culpo- 
sas! E  o  mais  é  que  essa  tyrannia  só  tem  paradeiro  com  o 
acto  do  primeiro  anno  para  aquelles  que  logram  ser  ap- 
provados. 

Sobe-me  a  côr  ao  rosto  quando  considero  que  nós  bra- 
sileiros, que  procurámos  imitar  os  paizes  mais  adiantados 
no  que  ha  n'elles  de  bom  e  útil,  adoptássemos  no  emtanto 
nas  nossas  faculdades  scientificas  essas  carunchosas  e  es- 
tultas usanças  de  Coimbra!  Já  é  pois  tempo,  estudiosa  e 
intelligente  mocidade  do  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia,  de 
SanTaplo  e  do  Recife,  de  dardes  de  mão  para  todo  o  sem- 
pre a  esses  bárbaros  costumes  I 


i4 

Ainda  tenho  bem  vivos  na  memoria  os  apertados  tran- 
ses por  que  passei  em  1848  na  faculdade  de  medicina  do 
Rio  de  Janeiro,  e  comtudo  ahi  vao  decorridos  vinte  e  qua- 
tro annosi  Éramos  oitenta  e  tantos  primeiranistas,  e  foi  tal  o 
acolhimento  que  recebemos  por  occasião  dos  exames  pre- 
paratórios dos  poucos  veteranos  residentes  na  corte,  que 
augurámos  mal  para  nós  da  abertura  das  aulas.  Nao  nos 
enganámos :  foi  um  verdadeiro  pandemonio  I  Ás  pateadas, 
aos  assobios  e  gritos  discordes  e  imitativos  de  quantos 
animaes  se  lembraram,  seguiram-se  consoantes,  ou  an- 
tes acompanharam  esse  infernal  arruido,  as  vias  de  facto. 
A  uns  cortaram  as  abas  do  paletot,  a  outros  tiraram-lhes 
as  gravatas,  a  este  obsequiaram  com  um  pontapé,  áquelle 
com  boa  meia  dúzia  de  puxões  de  orelhas,  e  nenhum  fi- 
cou incólume.  A  mim,  cortaram-me  um  punhado  de  ca- 
bellos,  mesmo  na  frente  è  tão  cerce  á  epiderme  que  não 
'  tive  outro  remédio  senão  mandar  rapar  a  cabeça !  E  ai  do 
rebelde  que  se  quizesse  furtar  a  esses  pesados  e  violen- 
tos tributos  I  Um,  homem  reforçado,  filho  de  Minas 
Geraes,  e  entrado  nos  seus  trinta  annos,  porque  resistisse 
a  dois  imberbes,  malhou-o  a  bom  malhar  uma  turma  de 
veteranos,  e  se  não  lhe  reduziram  os  ossos  a  sopa,  de- 
veu-o  á  intervenção  de  uns  quintanistas,  que,  condoídos 
d'elle,  o  arrancaram  das  mãos  dos  encarniçados  collegas. 
A  nossa  mocidade  académica  que  se  congrega  de  im- 
proviso e  em  um  só  corpo  quando  atacam  seus  direitos 
ou  a  offendem,  ou  quando  tracta  de  promover  alguma 
acção  nobre  e  generosa,  tome  a  deliberação  humanitária 
e  civilisadora  de  pôr  termo  de  vez  a  essas  deploráveis 
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antiguâlhas,  e  siga  rumo  contrario,  tendo  por  norma  as  cor- 
porações scientíQcas  da  França,  da  AHemanha,  da  Itália, 
e  da  Inglaterra,  e  por  timbre  afagar  de  braços  abertos 
aos  que  franqueiam  os  umbraes  das  nossas  academias. 

Ponderaram  já  o  que  ha  de  despótico  e  violento  n'es- 
ses  actos  descommunaes?! Dois  campos  adver- 
sos, armados  e  impellidos  pela  vingança  e  ruins  paixões, 
odeiamse  e  dão-se  pelejas  mortiferas,  accommettendo-se 
e  defendendo-se :  os  prisioneiros  de  guerra,  os  crimino- 
sos detidos  pela  justiça,  até  os  próprios  escravos  são  em 
geral  bem  tractados  pelos  senhores,  e  não  soffrem  casti- 
gos se  cumprem  com  suas  obrigações  e  procedem  bem; 
e  todavia  aquelles  que,  sedentos  de  saber,  buscam  as 
nossas  faculdades*  serão  repeliidos  d'ellas  e  aggredidos 
por  seus  irmãos  e  coUegas,  quando  lhes  corria  indecli- 
nável obrigação  de  os  agazalhar  e  encaminhar  na  senda 
das  lettras,  das  artes,  e  das  sciencias,  desfolhando-lhes 
n'ella  flores  para  que  não  divulgassem  os  espinhos  que 
ahi  abrolham. 

V  Se  estas  poucas  considerações  calarem  no  espirito  da 
nossa  mocidade  estudiosa,  cujos  corações  estão  ainda 
isentos  de  todo  o  vicio,  abandonará  ella  sem  duvida  alguma 
esses  hábitos  tão  impróprios,  ao  menos  assim  o  espero. 

Não  percamos,  porém,  de  vista  com  esta  digressão  o 
nosso  estudante. 

Vinha  elle  na  síia  jornada  de  companhia  com  mais  dois 
estudantes  brazileiros  e  outros  dois  portuguezes.  Es- 
tes para  se  livraram  da  troça  de  certos  veteranos  que 
encontraram  em  uma  das  estalagens  da  estrada,  foram 
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logo  declarando  que  Odorico  era  poeta.  Convergiram, 
pois,  todas  as  attenções  para  este,  a  quem  deram  os  ve* 
teranos  como  castigo  o  seguinte  mote  da  Marília  de  Dirceu. 

Desfallece,  cáe,  urra,  treme  e  morre. 

que  elle  glosou  n'este  soneto: 

Sae  Minotauro  com  feroz  bramido 
Pelo  intrincado  labyrintho  horrendo, 
Os  passos  multiplica  a  Theseu  vendo, 
Cego  de  fome  em  cólera  accendido. 

Sem  perturbar- se  o  moço  destemido, 
Mede  o  biforme  atroz  que  vem  correndo; 
Ariadne  bella  dentro  n'alma  tendo. 
Fica  ainda  mais  que  elle  embravecido. 

Que  vae  perdel-a,  se  na  lucta  expira. 
Cheio  de  anciã  e  de  amor  o  heroe  discorre, 
E  esta  lembrança  mais  lhe  augmenta  a  ira : 

Em  fúria  o  Minotauro  também  corre, 
Preme-lhe  o  peito ;  o  monstro  a  lingua  tira, 
Desfallece,  cáe,  urra,  treme  e  morre !  i 

(Caminho  de  Coimbra,  1816.) 

Em  Coimbra,  depois  de  frequentar  as  aulas  de  philoso- 
phia  racional  e  de  grego  no  coUegio  das  artes,  hoje  en- 
feitado  á  grega  com  o  appellido  de  lyceu,  matriculou-se  no 
curso  de  philosophia  como  voluntário,  prestando  exame 
no  cabo  das  matérias  que  constituíam  os  primeiros  annos 
da  faculdade  medica  e  constituem  em  outras  universida- 
des da  Europa  matérias  accessorías. 

1  Este  c  o  precedente  soneto  são  inéditos. 
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Foram  para  Odorico  Mendes  esses  dois  annos  de  au- 
seucía  da  pátria  bem  angustiosos  e  repassados  de  sauda- 
des e  melancholia. 

Com  o  espirito^  inclinado  desde  a  puerícia  ás  musas, 
como  já  disse,  vieram-lhe  ainda  mais  incitar  a  phantasia 
seus  tristes  pensamentos  e  os  poéticos  e  encantadores 
campos  de  Coimbra,  com  o  sussurrante  Mondego  a  es- 
preguiçar-se  por  elles,  soluçando  plangente  entre  os  ala- 
mos e  sinceíraes,  a  quem  beijam  suas  limpidas  e  sere- 
nas aguas.  E  quem  deixará  acaso  n'es'sa  terra  tão  louçã  e 
formosa  de  ser  poeta?  E  quando  se  o  é  de  vocação,  não  ha 
n'ella  tantos  encantos  a  provocar  e  exaltar  a  imaginação 
para  se  ella  desentranhar  em  cantos  sonorosos  ? 

Foi  ahi,  foi  n'esse  tempo  tão  plácido  e  descuidado  que 
Odorico  compoz  com  todo  o  viço  e  ardor  da  mocidade. 
É  n'essa  primavera,  que  nunca  volta,  que  o  pensamento 
võa  nas  azas  das  ficções  doiradas  pelas  regiões  dilatadas 
do  ideal ;  é  então  que  as  crenças  puras  e  a  fé  viva  ainda 
não  sentiram  o  hálito  frio  do  scepticismo  a  murcharem 
até  as  iniquilar  as  nobres  aspirações  e  o  enthusiasmo  I 
N'essa  quadra  maravilhosa  faz-nos  a  esperança  entrever 
um  mundo  risonho  de  fagueiras  illqsões,  e  no  futuro  am- 
plos horisontes,  que,  como  as  miragens  deslumbradoras 
do  Egypto,  nunca  encontrámos  depois  na  prolongação  da 
exjstencia. 

Nas  horas  que  furtava  aos  estudos,  entregava-se  todo 
ás  recordações  da  pátria  e  da  deusa  de  seus  sonhos,  tra- 
duzindo em  estrophes  esses  favoritos  devaneios.  Foi  en- 
tão que  escreveu  uma  excellente  collecção  de  versos  que, 
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por  mal  das  lettras,  perderam-se  em  uma  das  suas  fre- 
quentes viageos  do  MaranbSo  para  o  Rio»  quando  de  pas- 
sagem na  Bahia  esteve  n'uma  hospedaria,  onde  lhe  rou- 
baram o  bahusinho,  em  que  a  encerrava. 

Por  mais  diligencias,  que  fez,  nunca  pôde  rehave-lo,  e 
nas  constantes  agitações  pditicas  em  que  esteve  sempre 
envolvido,  não  lhe  sobrou  tempo  nem  padencia  para  re- 
compo-las emquanto  a  memoria  juvenil  o  podia  ajudar. 
Pelo  Hymno  á  tarde,  que  escapou  d'esse  lastimoso  de- 
sastre, póde-se  fazer  idéa  do  muito  que  perdeu  a  nossa 
nascente  lilteratura. 

V  Estava  o  poeta  n'esse  enlevo  d'alma  e  na  íntima  convi- 
vência dos  melhores  engenhos  que  então  ahi  floriam,  taes 
como  Almeida  Garrett,  que  o  frequentava  e  respeitava  a 
elle  e  a  Manuel  Alves  Branco  como  os  primeiros  latinistas 
dos  que,  n'esse  tempo,  cursavam  a  universidade,  quando 
veiu  dolorosamente  surprehende-lo  a  fòtal  noticia  dobra- 
mente  excruciante  para  elle  da  morte  de  seu  pae  e  da  do 
bemfeitor  e  pae  adoptivo.  A  tão  negro  pesadume  chega- 
ram-lhe  também,  para  mais  exacerba-lo,  terminantes  or- 
dens para  se  tornar  á  terra  natal  por  falta  de  recursos  que 
o  podessem  manter  até  conclusão  de  seus  estudos. 
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Aportou  ao  Maranhão  em  1  de  dezembro  de  1824  j 
mas  só  três  dias  depois  pôde  desembarcar,  por  ter  sido  o 
navio,  em  que  vinha,  aprisionado  por  lord  Gochrane. 
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Ainda  encontrou'  Odorico  Mendes  os  espíritos  de  seus 
conterrâneos  taxxi  agitados,  que  era  de  hontem  a  con* 
qnista  da  nossa  emancipação,  e  o  povo,  não  de  todo 
confiado  na  sua  força,  duvidava  do  tríumpho,  e  receia- 
va-se  de  tentativas  da  metrópole  para  restabelecer  seu 
perdido  domtnio.  Foi  por  esse  tempo  de  tumultos  e  de 
manifestações  enthusiasticas  que  chegou  o  poeta  ao  Marar 
nhao.  Se  estremecia  pelo  futuro  da  pátria,  que  tanto  o 
preoccupava,  anceava  ainda  mais  por  seus  amores.  En- 
contrava aquella  no  ardor  explosivo  do  seu  resurgímento 
ao  sol  da  liberdade;  mas  a  dama  de  seus  pensamentos, 
aquella  musa  que  lhe  inspirara  no  céu  estrangeiro  tantos 
carmes,  achava-a  elte  outra  do  que  deixara:  esquecida 
dos  juramentos,  dedicava  seus  afiTectos  a  outrem. 

Na  aus^cia  de  Odorico,  o  confidente  de  seus  amores, 
que  lhe  fora  companheiro  dos  folguedos,  insinuando-se  no  ' 
animo  fraco  d^essa  donzella,  já  por  intrigas,  já  fazendo-a 
persuadir  de  que  o  amante  longe  d'ella  pov  tantas  léguas 
e  por  muitos  annos  havia  de  esquece-la  por  outra  e  pe- 
los estudos»  logrou  senhorear«4he  o  coraçãOi 

CfOm  a  chegada  inesperada  do  amante,  viu^-se  de  im*- 
{«'oviso  impellida  de  um  para  outro  sentimento  opposto, 
e  vadUante  etitre  ambos.  Reviveram-se-lhe  ardentes  as 
lembranças  do  primeiro  amor,  os  castos  e  eloquentes  cof- 
loquios  do  poeta,  seus  desvelos  e  constância,  e  ahi  estava 
o  outro  que  ainda  na  véspera  a  acariciava,  mutuando-se 
na  embriaguez  da  paixão  promessas  de  perenne  amor! 
Lucta  horrivel  se  passou  então  na  alma  da  mesquinha 
donzella,  que  na  sua  fragilidade,  e  sem  resolução^  entre-  . 
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gou-se  toda  a  tão  andadas  besita(5es;  d'0Dde  lhe  proveia 
uma  enfermidade  que  a  fez  succumbir  dentro  em  pouco. 

Não  foram  só  tamanhas  maguas  que  lhe  pungiram  o 
coração ;  que  tinha  mais  de  cuidar  da  mãe  viuva  e  mais 
sete  orphSosinhos  que  tomou  a  sua  guarda  e  cargo. 

Principiavam  pois  a  desfazer-se  as  illusoes  do  poeta,  di- 
luídas em  abundantes  e  acerbas  lagrimas  t 

Se  perdeu  o  pae  e  o  amor  da  mulher  que  adorara  tan- 
to, e  sobrevinham-lhe  os  cuidados  e  encargos  de  uma  fa^ 
milia,  ahi  estavam  também  os  da  pátria  que  o  enfeitiça- 
vam, e  lhe  estavam  a  aconselhar  afogasse  n'elles  suas 
dolorosas  recordações. 

Para  espairecer  e  esquecer-se  da  mallograda  paixão,  de- 
dicou-se  Odoríco  com  activo  fervor  á  vida  publica;  mas 
com  ella  a  com  as  pensões  domesticas,  varreu-se-lbe  o 
propósito  de  tornar-se  a  Coimbra,  regularisados  que  fo- 
ram seus  negócios,  e  de  formar-se  ali  em  medicina. 

Não  ha  carreira  que  encante  mais,  quando  se  deseja 
prestar  serviços  ao  seu  paiz,  do  que  é  a  do  jornalista. 
É  n'essa  tribuna  universal  que  se  desafogam  os  senti- 
mentos que  borbulham  no  peito  do  verdadeiro  patriota,  é 
d'ahi  que  se  falia  ás  turbas,  que  se  lhes  inoculam  as  idéas, 
forma-se-lhes  a  opinião,  se  as  inflamma  e  impelle  para 
uma  determinada  meta.  Negaciava  ao  inexperiente  man^ 
cebo  esse  Protheu,  e  tanto  pôde  com  elle  que  a  7  de  ja- 
neiro de  1825  veiu  á  luz  o  1.**  numero  do  seu  Argos 
da  Lei^. 

1  Era  esse  jornal  impresso  na  Typographia  Nacional  em  folha  de 
papel  almaço  de  tamanho  regular,  e  em  duas  colunmas;  tendo  quatro 
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Arremessou-0  na  arena  jornalística,  não  só  o  meritório 
desígnio  de  ser  útil  ao  paiz,  como  também  animarem-n'o 
as  instancias  e  conselhos  de  muitos  concidadãos,  «dese- 
josos, diz  elle,  de  que  appareça  pela  primeira  vez  um  pe^ 
riodico  publicado  por  filho  d'esta  provincia. . .» 

Dedicava  uma  parte  de  seu  jornal  á  publicação  dos 
actos  oíBciaes,  noticias  nacionaes  e  estrangeiras,  desti- 
nando, como  elle  por  modéstia  o  accrescenta, « uma  nesga 
de  papel  para  artigos  de  sua  lavra,  em  que  tracte  de  re* 
formas  na  administração  ou  na  moral  publica,  e  de  as- 
sumptos instructívos,  resumidos  dos  publicistas  euro- 
peus » . 

Defrontou-se  na  lice  com  o  Censor  e  o  Amigo  do  Ho- 
meniy  redigidos,  aquelle  por  João  Garcia  Abranches,  e  este 
por  Chrispim,  ambos  portuguezes  e  que  se  mostravam 

paginas,  e  sabia  com  muita  regularidade  ás  terças  e  sextas  feiras 
de  cada  semana. 

Trazia  como  frontespicio  no  topo  da  primeira 'pagina  o  seguinte : 

O 
ARGOS  DA  LEI 

Boas  8&0  leis,  melhor  o  uso  bom  d'ella8. 

A.  FiRasiRÁ. 

Do  n.«  38  em  diante  foi  modificado  este  frontespicio,  tendo  a  nu- 
meração aos  lados  e  por  cima  do  titulo  a  coroa  imperial. 

Terminou  sua  publicação  a  iO  de  julho  d'esse  mesmo  anno  com 
ò  n:^  46. 
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desbragadamente  infeúsos  á  independência  e  a  toda  a  li- 
berdade. 

Como  era  natural  em  quem  tinha  amor  entranhado  pela 
pátria  e  pelas  instituicSeiS  livres,  o  joven  escriptor  pei^deu 
a  calma  das  discussões  graves,  e  por  muitas  vezes  dei* 
xou-se  arrastar  para  o  terreno  onde  o  provocavam  e$tea 
adversários,  e  degladiando^se  com  as  mesmas  armas  dos 
doestos  e  das  injurias,  não  se  deixou  vencer  por  elles,  en- 
volvendo com  os  imprudentes  redactores  todos  os  portu- 
guezes  que  pensavam  e  obravam  na  me$ma  conformidade 
de  pensamento.  ÂlcancQu  com  isso  immensa  popularida* 
de,  que  se  man^stou  com  toda  a  evidencia  nas  eleições 
de  deputados  á  primeira  legislatura  de  1896-1839,  de* 
pois  da  constituinte,  e  em  que^Ue  obteve  votos  para  de* 
putãdo  por  sua  província  natal  quasi  que  por  unanimidade. 

Estava  entio  na  interinidade  da  administração  da  pro- 
víncia seu  amigo  Manuel  Tellesda  Silva  Lobo,  cujos  actos, 
se  os  n9o  louvava  a  todos,  também  não  os^  c^siirava. 
Succedeu-lhe,  porém.  Costa  Barros.  No  conflicto  que  se 
travou  entre  essa  auctoridade  e  lord  Coclirane,  que  não 
cons^tíra  que  tomasse  posse  da  presidência,  incUno\i-se 
Odorico  a  este  parecer  e  deffendeu  o  acto  do  almirante. 
É  digno  de  notar-se  o  desassombro  com  que  o  joven  es- 
criptor esposou  a  questão,  analysando  com  calor  e  ener- 
gia os  officios  que  se  trocaram  por  essa  occasião  entre 
Pedro  da  Costa  Barros  e  lord  Cochrane.  No  n.*^  23  do 
Argos  da  Lei,  de  25  de  março  (1825),  entre  outras  ver- 
dades duras  a  respeito  do  presidente,  diz:  «A  correspon- 
dência conj  lord  Cochrane  me  tem  feito  conhecer  que. 
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pelo  menos,  o  nosso  presidente  nomeado  é  imprudente, 
e  por  isso  pouco  feito  para  governar  povos,  mormente 
em  crises  tio  arriscadas » . 

Em  outro  pmodo,  referíndo-se  á  allusão  qué  faz  Gosta 
Barros  á  pouca  honradez  de  seu  antecessor,  averba-o  de 
pouco  siso,  e  cisto  não  indica  sen3o  muita  ambicSo  e  raiva 
por  se  não  ver  logo  e  logo  empossado  do  governo)». 

yaleram*lbe  estas  e  outras  censuras  a  má  vontade  dó 
presíd^ite,  tanto  que,  por  occasíão  de  pleitear  sua  re^ 
feição,  encontroçha  em  campo  ^  oombatter-llie  com  toda 
a  força  a  candidatura,  empregando  para  ffustrar-lb'a  os 
elementos  poderosos  de  que  sóe  vator-se  o  governo  n'esr 
sas  conjuncturas;  mas  ainda  estava  mui  recente  a  nossa 
alforria  para  que  o  povo  se. deixasse  corromper  e  abatter 
ante  a  ameaça  e  o  suborno.  A  vontade  do  presidente  foi 
quebrar-^se  de  encontro  á  dos  cidadãos  que  deram  ganho 
de  causa  a  Odorico  Mendes,  saindo  seu  nome  das  urnas 
eleítoraes  victorioso  e  por  uma  brilhante  maioria. 

N'esse  tempo  de  civismo  e  hombridade  era  assipi  que 
respondiam  os  maranhenses  aos  mandões  que  ousavam 
pôr  mão  sacrílega  nas  instituições,  e  pretendiam  attacar 
seus  direitos  e  suffocar  suas  consciências. 


VII 

Sigamo'-lo  agora  em  theatro  maior»  e  onde  vae  elle  re- 
presentar importantissimo  papel.  Ei-lo  na  corte  do  nas- 
cente in3perío,  n'esge  foco  onde  se  congregam  ps  repre- 
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isentantes  da  naçSo  e  se  condensam  as  ambições,  e  d'onde 
dimanam  também  as  graças  e  as  mercês.  Como  centro  do 
organismo  social  irradiam  d'elle  não  só  a  acção  do  go- 
verno, como  as  mais  tremendas  manifestações  da  sobera- 
nia popular. 

Odorico  era  por  essç  tempo  todo  actividade  é  enthu- 
siasmo :  não  trabalhava  só  nas  sessões  legislativas,  como 
secretario  da  camará  dos  deputados,  em  todas  as  legisla- 
turas em  que  tomou  parte,  bavendo-se  constantemente 
n'essa  funcção  com  muito  zôlo  e  circumspecçSo,  senão 
que  iniciou,  entre  outros  projectos,  o  da  abolição  dos 
morgados,  coilaborou  na  lei  eleitoral,  e  fez  importantes 
emendas  na  de  amortisação,  de  instrucção,  e  n'outros 
projectos  de  egual  utilidade.  Se  o  seu  tempo  não  era  ahi 
perdido  para  o  paiz,  repartia-o  ainda  com  proveito*  não 
menor,  auxiliando  efScazmente  os  campeões  da  impren- 
sa ;  e  associado  depois  com  Vergueiro,  Feijó,  Costa  Car- 
valho (depois  marquez  de  Montalegre),  Paula  e  Sousa,  e 
João  Braulio  Moniz,  fundou  a  Astréa,  jornal  que  tanta 
voga  e  prestigio  teve  em  todo  o  império. 

No  intervallo  da  primeira  sessão  da  legislatura  de  1826 
a  1829  foi  para  San'Paulo  com  Cc^ta  Carvalho,  e  ahí  es- 
tabeleceram, a  expensas  d*este,  a  primeira  typographia 
que  houve  na  província. 

Redigiram  então  ambos  o  Pharol  Paulistanos  que  teve 
para  logo  muita  acceitação  nas  províncias  ao  sul  do  impe- 
rio,  e  preponderou  depois  nos  futuros  destinos  do  Brazil. 

Que  de  contrariedades  e  trabalhos  se  não  antepozeram 
a  elles  n'esta  empreza  I  Não  poderam  obter  mais  que  um 


typographo,  e  esse  natural  do  Rio  da  Prata,  que  com  a 
soa  confundia  a  nossa  lingua.  Por  esse  motivo  e  para  nlío 
demorar-se  a  saída  regular  do  periódico,  Odorico  Mendes 
reunia  ao  trabalho  da  redacção  de  artigos,  em  que  era 
quasi  só,  pouco  produzindo  os  collaboradores,  o  de  ope- 
rário, aprendendo  a  arte  typographica  e  servindo  de  aju- 
dante ao  typographo. 

Alem  dos  artigos  de  polemica,  ha  n'esse  jornal  um 
apologo  d*elle — Os  castores j — satyra  engenhosa  epungi- 
tiva  ás  occorrencías  d'aquella  epocha.  Começada,  porém,  a 
nova  sessão  em  maio,  deixou  os  coQegas  na  redacção  do 
Pharol;  que  mais  graves  negócios  lhe  estavam  apparelba- 
dos  nà  corte,  e  reservada  para  elle  mais  alta  e  melin- 
drosa missão. 

viii 

Começava  o  anno  de  1831  turvo  e  agitado  para  o  Bra- 
zil.  O  thrcmo  de  D.  Pedro  I,  abalado  e  osdllante,  depois  da 
infelicíssima  e  mallograda  campanha  do  Bio  da  Prata,  es- 
tava prestes  a  derruir-âe,  precipitando-se  no  abysmo  que 
lhe  haviam  cavado  os  erros  administrativos.  Queixavam-se 
os  brazileiros,  sobretudo  os  da  classe  militar,  da  protec- 
ção que  o  monarcha  dispensava  aos  refugiados  portugue- 
zes,  que  esquivavam-se  das  suspeitas  e  atrocidades  de 
D.  Miguel  ou  das  de  seus  fanáticos  partidários. 

Vinham  aggravar  o  exagerado  espirito  de .  nacionali- 
dade alguns  actos  do  imperante,  nascidos  de  seus  impe- 


tos  de  mancebo.  GonheeeDdo  que  o  terreno  movediço  do 
favor  popular  tremia  sob  seu  thrano,  quiz  assegora-Io, 
tentando  uma  segunda  excursão  á  província  de  Mina»*Ge- 
raes,  onde  fora  recebido  em  1820  eom  as  mais  significa- 
tivas demonstrações  de  estima  e  respeito.  Não  colheQ 
d'ahi  senão  dissabores,  tomando-se  para  os  paços  de  San' 
Christovam  desanimado  e  abattido,  e  t^do  já  exprsauião 
no  decurso  da  jornada  desejos  de  abdicar  a  corôa»  Os  dis-* 
tuitios  da  noite  de  13  para  14  de  março,  conheodos  na 
historia  por  noite  das  garrerfadas,  vieram  precipitar  a 
queda  de  D.  Pedro  I,  que  nem  a  mudança  do  mkiisterio 
pôde  suster.  No  dia  7  de  abril  foi  lavrada  a  sentença  pelo 
próprio  punho  imperial,  sem  que  precedesse  ao  acto  da 
abdicação  c(msulta  a  seu  governo.  Ao  chegar  o  msyor 
Frias  (hoje  fallecido  no  posto  elevado  de  general)  aos 
quartéis  do  Csjnpo  de  SancfAnna,  achou  reunidos  ao 
general  Francisco  de  Lima  e  Silva,  a  quem  entregou  o 
decreto,  Odorico  Mendes,  o  major  José  Joaquim  Vieira 
Souto  e  o  sr.  conselheiro  José  Ribeiro  da  Silva,  nosso 
actual  ministro  na  Rússia. 

Triumphou  assim  a  revolução  sem  encontrar  resistenci^i 
nem  custar  uma  gota  de  sangue,  graças  á  resolução  do  im- 
perador. Urgia  depois  da  sublevação  das  massas  estabete*- 
cer  a  ordem  no  campo  víctorioso,  reprimir  os  desmandos 
da  exaltação  e  contar  as  ruins  paixões  nos  limites  do  bo^ 
nesto  e  do  justo.  Odorico  Mendes  e  o  sr.  José  Ribeiro 
da  Silva  escreveram  n'esse  intento  aos  representantes» 
que  se  achavam  na  corte,  no  intervallo  das  sessões  legisla- 
tivas, convocando-os  extraordinariamente.  Reunidos  que 
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foram  os  deputados  e  sona^ores  presentes,  foi  nomeada 
por  influição  de  Odorico  Mendes  a  regência  provisória, 
composta  de  Vergueiro,  de  Francisco  de  Lima  e  Silva  e 
do  marquez  de  Garavelias. 

Era  Odorico  a  alma  e  qm  dos  principaes  promotores 
de  todos  estes  acontecimentos,  desenvolvendo  então  es- 
pantosa actividade,  de  modo  que  se  achava  presente  em 
toda  a  parte,  já  nos  clubs  a  dirigi*los  e  anima-los,  já  nos 
quartéis,  como  emissário  do  partido  de  acclio,  para  con- 
certar com  os  militares  qs  planos  do  movimento  revolu- 
cí(wario. 

Quantas  veaes  e  com  q^  esforço  não  teve  elle  de  com- 
batter  aquelies  que  pretendiam  derribar  as  instituições, 
fazendo  sair  da  revolução  a  republica  federativa! 

Foi  na  loja  mac«>Biea  da  rua  de  Yallongo  (hoje  da  Im- 
p^atriz)  onde  as  discussões  áoarca  da  mudança  do  nosso 
systema  politico  tomaram-se  mais  calorosas  e  renhidas. 
Oppoi-se  elle  com  sua  auetorisada  opinião  a  essas  tenta- 
tivas radicaes,  sustentando  resoluta  e  energicamente  a 
necessidade  de  conservar-se,  no  easo  de  abdicação  do 
imperador  ou  do  trimnpho  da-  revolução  por  outro  qual- 
quer meio,  a  monarchía  constitucional.  Bastava,  segundo 
elle,  a  reforma  da  constituição,  dando  ás  províncias  mais 
franquezas,  para  que  o  Brazil  endireitasse  desafogada- 
mente pela  estrada  larga  da  civilisação  e  da  liberdade  para 
sua  prosperidade,  e  por  isso  instava  para  que  se  tomassem 
todas  as  medidas  n'esta  sentido  durante  a  menoridade. 
Compartilhava  sua  opinião  e  auxiliou-o  n'esse  propósito 
o  celebre  jEvaristo  da  Veiga,  redactor  da  Aurora  flumi- 
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nense^  e  Odorico  teve  mais  p  âesvanecimento  de  lograda 
apoiada  por  todos  os  militares,  á  excepção  de  quatro,  que 
depois  téem  figurado  tanto  n'este  reinado,  recebendo  fa- 
vores mui  assignaiados  do  actual  imperante,  a  quem  en- 
tretanto desejaram  com  tamanho  empenho  tirar  a  coroa, 
substituindo-a  pelo  barrete  phrygiol 

E  o  que  mais  ennobrece  e  acrisola  o  patriotismo  de 
Odorico,  aliás  nunca  abalado,  e  bonra  assas  sua  immacu- 
lada  memoria,  é  que,  republicano  de  convicç3o  e  de  prin- 
cipios,  sendo  essas  as  kléas  politicas  que  sempre  profes- 
sou, e  com  que  morreu,  não  as  manifestava  comtudo  nem 
as  alardeava  e  propagava,  como  querido  angariar  ih*0' 
selytismo,  ímpor-se  ás  massas  e  tomar-se  notado;  mas 
ao  inverso  d'isso,  conhecendo  que  era  um  mal  para  o  Bra- 
zil  esse  systema,  attentos  a  falta  absduta  de  instrucção, 
o  atrazo  moral  e  material  da  população  e  sua  divisão  pro^ 
Amda,  originada  das  condições  sociaes  e  da  díver^dade 
de  raças,  sacriGcou-as  sempre  e  ccmi  o  mais  aAíuiiavel 
desprendimento  no  altar  da  pátria,  e  ainda  quando  teve 
ensejo  de  ve-las  vingadas,  foi  quem  mais  esforçou-se  por 
contrasta-las. 

Não  está  somente  n'est6$  factos  o  seu  louvor  e  único 
mérito. 

Quando  José  Cl^oente  Pieira,  depois  senador  e  gran- 
de do  império,  e  por  tantas  vezes  ministro,  quiz  annuUar 
a  constituição  de  combioação  com  a  Sociedade  das  cdum- 
nasj  de  Pernambuco,  indignou-se  Odorico,  e  foi  violento 
e  sem  misericórdia  na  aggressão  aos  adoptivos  e  portu- 
gueses que'  se  if^eriam  na  politica  do  paiz  e  proclama- 
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vam  o  absolutismo.  Enxergava  n'essas  propagandas  e  nos 
tramas  occultos  que  as  auxiliavam,  as  instituições  peri- 
cUtantes,  e  é  por  isso  que  rebellava-se*Ihe  o  espirito  con- 
tra a  indébita  e  ousada  intervenção  de  estrangeiros  nos 
negócios  do  paiz,  que  tão  pouco  ainda  havia  saccudido  o 
jugo  da  mãe  pátria. 

Quem  assim  procedeu,  quando  a  pátria  corria  perigo, 
foi  o  único  a  vir  no  dia  da  victoria  com  o  manto  de  mise- 
ricórdia a  implorar  perdão  e  esquecimento  para  os  inimi- 
gos. Quando  elle  viu  espalhados  pela  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  gnipos  da  populaça,  furiosos  e  armados,  amea- 
çando os  portuguezes,  principalmente  os  apontados  por 
influentes  nas  ídéas  de  restauração  do  antigo  regimen, 
foi  sua  voz  a  que  se  levantou  a  reprehender  e  aconselhar 
os  exaltados,  nos  clubs,  nas  praças,  e  até  no  recinto  do 
parlamento  brazileiro,  onde  proclamou  as  mesmas  dou- 
trinas, dizendo  com  eloquência  e  commovido:  «perdoás- 
semos os  iliudidos,  lembrando-nos  só  de  que  elles  eram 
nossos  parentes,  casados  com  as  nos&ias  irmãs,  e  que  não 
fosse  tal  dia  consagrado  a  vinganças  U 

O  povo  brazileiro,  sempre  inclinado  á  brandura,  e  tão 
bom  de  coração  e  de  índole,  não  pôde  conter-se  que 
ao  sair  o  orador  do  senado  não  o  acclamasse  enthu- 
siasticamente,  victoríando-o  com  applausos  e  derraman- 
do flores  na  sua  passagem.  Corridos  de  vergonha  os 
QMtt-iid^icionados,  deram  de  mão  a  todo  o  género  de 
perseguições,  ficando  assim  burlados  os  turvadores  das 
aguas  revoltas. 

Pagou,  porém,  Odorico  bem  caro  tão  esplendido  trium- 


30 

pho,  grangeado  por  tio  extraordinário  rasgo  de  Biagna- 
nimidade. 

N3o  é  que  lhe  não  acudisse  de  antemio  o  pres^oiti- 
mento  de  qae  esse  discurso  ia  acabar  com  a  sua  popula- 
ridade; mas  nem  por  isso  vaciiiou,  e  seguindo  n'essa  oc- 
casiSo  os  impulsos  de  seu  bem  formado  coração,  naó  o  d^ 
tiveram  um  momento  considerações,  e  aflirontou  com  todo 
o  valor  os  delírios  da  opiniSo  publica  mal  encaminhada* 

N3o  se  fez  esperar  o  reverso  da  medalha.  R^rodusa- 
mos  para  aqui  suas  próprias  palavras:  cOs  que  deseja- 
vam uma  republica  impossível,  passado  o  enthusiasmo 
publico,  deitaram  fel  nas  míidias  intenções,  e  os  meus 
ataques  ao  partido  portuguez  na  sua  força  e  poderio  fia- 
ram representados  como  contradicçio  com  o  perdão  que 
pedi  para  elles  abattidosi» 

Com  raras  excepções  é  este  o  desfecho  e  o  resultado 
das  revoluções.  É  que  a  ninguém  é  dado,  senão  á  Provi-^ 
d^cia,  assignalar-lhes  o  caminho  e  os  limites.  São  ellae 
na  sua  marcha  qual  rochedo  que,  impellido  dos  píncaros, 
vae  arrastando  na  sua  queda  tudo  quanto  se  lhe  oppõe; 
e  ai  do  imprudente  que  ousa  rete*lo,  que  ficará  esmagado  t 

Quiz  o  patriota  convicto  e  sincero  impedir  que  sua 
obra  se  desacreditasse  por  excessos,  e  fosse  além  do  fito, 
e  propendeu  para  o  lado  dos  moderados,  uma  das  divi- 
sões politicas  estabelecidas  desde  então  na  fomilia  brazi^ 
leira :  exaltados  e  moderados,  taes  foram  as  denominações 
d'esses  lineamentos  dos  dois  grandes  partidos  constitu- 
cionaes  que  se  combattem  no  Brazil  no  campo  das  idéas, 
e  são  chamados  a  governar  alternadamente  o  paiz. 
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Tomando  depois  diversos  nomes  de  gaerra,  conforme 
as  transformações,  as  necessidades  das  luctas  eleitoraes 
e  os  mesquinhos  interesses  individuaes,  quer  se  chamem 
luzias  òTi  saquaremas,  liberaes  ou  conservadores,  vio 
nastreisu'-se  n'esses  variados  cambiantes  das  facções,  que 
nas  suas  ambições  variam  de  distícos,  na  corte,  e  princi- 
palmente nas  províncias,  os  prindpios  oppostos, — uns 
que  querem  a  immutabiiidade  dos  precâtos  constitucio- 
naes,  a  centralisação  e  o  enfraquecimento  do  elemento 
municipal,  e  aquelles  que  tendem  para  as  idéas  novas 
e  progressistas,  amam  as  grandes  conquistas  do  enten- 
dimento, e  pregam  a  descentralisaçSo  administrativa  e 
franquoKas  provinciaes.  Foi  n'este  que  filiou-se  Odoríco 
desde  1894. 

O  nosso  systema  vae  comtudo  falseado  por  falta  de 
perfeita  descriminação  doestes  princípios,  aliás  tão  neces- 
sária á  manutenção  do  equilíbrio  dos  poderes  do  estado. 
Não  caminham  elles  bem  extremados^  como  convinha; 
porque  as  ambições  desregradas  tomam4hes  a  diantei- 
ra, conAmdiado  tudo  para  seus  fins,  e  d'abi  são  as  in- 
stituições que  padecem,  imperando  e  invadindo  tudo  o 
poder  executivo,  sem  que  a  responsabilidade  ao  menos 
o  venha  refrear  ou  contrabalançar  este  excesso. 

Reconhecendo  Odoríco  serenados  os  ânimos  na  corte, 
e  restabelecida  a  ordem  em  qua^  todo  o  impilo,  reti- 
rou*se  para  a  sua  província  natal,  onde  ainda  as  paixões 
fermentavam  com  força,  e  pediam  a  sua  pres^ça  e  con- 
selho para  as  applacarem. 

Já  haviam  passado  os  tumultos  de  13  de  setembro. 
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dirigidos  por  seus  amigos  e  compartidaríos,  e  de  que 
saíram-se  vencedores.  Âcbou-os  Odoríco  no  emtanto  com- 
plicados na  abortada  tentativa  de  novembro,  a  maior  parte 
d'elles  iiomisiados»  e  José  Cândido  de  Moraes  e  Silva,  seu 
antigo  collega  de  Coimbra  e  seu  irmão  na  communbao  de 
idéas,  mas  cbefe  ostensivo  dos  tumultuosos,  fugindo  á 
prisão  de  que  estava  ameaçado,  e  como  fosse  pei^eguido 
com  muita  insistência,  vivia  inquieto  de  esconderijo  em 
esconderijo. 

Procurou-o  Odorico,  e  com  lagrimas  brotadas  de  ta- 
manha desgraça,  o  lastimou.  Se  bem  que  improvasse  es- 
ses excessos,  entendeu  que  devia  compartilhar  a  sorte 
do  amigo,  convidou-o  para  sua  casa,  e  ahi  o  teve  occulto 
até  que  José  Cândido  retirou-se  d'ella,  por  saber  que  lhe 
haviam  descoberto  o  homizio.  NSoflcouo  poeta  só  n'esta 
protecção;  mas  instou  para  a  côcte  pelo  perdão  dos  indi- 
ciados n'este  tumulto,  obtendo  a  íinal  por  sua  influencia 
um  decreto  de  amnistia  para  os  culpados. 

Estes  acontecimentos,  que  tanto  o  magoavam,  não  o 
demoveram  todavia  do  propósito  com  que  viera  da  corte. 
Advogando  no  Maranhão  as  mesmas  idéas  de  brandura 
e  perdão  aos  vencidos,  coUaborou  para  o  Constitucional^ 
jornal  que  então  redigia  seu  amigo  e  antigo  condiscípulo 
Francisco  Sotero  dos  Reis. 

Paladino  do  esquecimento  e  da  generosidade,  veiu  em 
artigos  successivos  pregar  tão  sãs  doutrinas,  embora 
desgostasse  tão  nobre  e  desinteressado  proceder  a  ami- 
gos e  correligionários  políticos,  que  pensavam  de  outro 
modo,  e  pozesse  em  risco  suas  relações  com  José  Can-. 
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dido,  por  sahir-lhe  ao  encontro  das  idéas  porelle  apregoa- 
das no  Pharol  Maranhense. 

Logrou  o  seu  intento,  abatteu  por  sua  propaganda  e 
conselhos  a  exaltação  dos  ânimos;  mas  a  ingratidão  e  o 
esquecimento  de  seus  conterrâneos  foram-lhe  a  recom- 
pensa de  tanta  abnegação  e  de  serviços  tão  relevantes 
quão  gratuitos.  Victima  de  seu  patriotismo,  não  foi  re- 
eleito deputado,  como  por  essa  occasião  se  propozera,  e 
ainda  é  maior  vergonha  para  nossa  terra,  que,  em  tantas 
eleições  quese  succederam  até  1864,  nunca  mais  foi  in- 
cluido  seu  nome  nas  chapas  que  se  disputavam  os  sufifra- 
gios  populares,  nem  fez  parte  de  uma  só  lista  tríplice,  em 
oito  vezes  que  appellaram  os  maranhenses  ás  urnas  se- 
natpriaes  n'esse  tão  longo  período. 

Não  buscou  também  por  sua  parte  a  protecção  do 
governo  ou  dos  chefes  dos  partidos  para  que, o  impo- 
zessem  candidato  eleitoral,  no  que  são  tão  useiras  e  ve- 
zeiras as  mediocridades  que  por  todo  este  Brazil  me- 
dram aos  centos;  porque  entendia  que  para  cargos  taes  a 
escolha  deve  vir  da  maioria  dos  cidadãos  espontânea  e 
livre,  que  nunca  obrigada  e  ináposta.  Este  grande  cidadão 
nunca  mostrou-se  arrependido  do  que  fizera,  antes  satis- 
feito de  si  por  haver  offerecido  em  holocausto  á  felici- 
dade da  pátria  suas  mais  caras  idéas  democráticas,  de- 
clarava muitas  vezes  que  eram  essas  as  mais  gratas 
recordações  que  lhe  restavam  do  tempo  em  que  andara 
envolvido  na  politica  militante;  poisque  tinha  por  extem- 
porânea e  arriscada  a  proclamação  do  systema  republi- 
cano, principalmente  quando  via  á  testa  dos  negócios  do 
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seu  paiz  um  principe  tão  patriota,  circumspecto  e  escla- 
recido. 

Ainda  ha  mais  um  facto  ua  vida  de  Odorico  Mendes, 
alem  de  outros  que  nao  vieram  á  publicidade,  que  so- 
bredoira  e  ennobrece  suas  raras  excellencias,  e  dá  mór 
relevo  aos  traços  biographicos  d'este  insigne  mara- 
nhense. 

Quando  o  presidente  do  Maranhão,  Manuel  da  Costa  Pin- 
to, mandou  a  8  de  agosto  de  1828  prender  violentamente 
e  assentar  praça  no  corpo  de  artilheria  a  José  Cândido  de 
Moraes  e  Silva,  redactor  do  Pharolj  Odorico,  que  se 
achava  então  ahi  no  intervallo  daç  sessões  legislativas, 
tomou  a  peito  o  negocio,  esposando  a  causa  do  perse- 
guido, e  não  só  dirigiu-se  ao  governo,  representando  con- 
tra esse  acto,  como  tractou  logo  de  publicar  um  jornal  em 
deJBfeza  do  denodado  escriptor;  mas  não  conseguiu  fazel-o 
imprimir  na  única  typographia  que  havia  na  província,  que 
sendo  de  propriedade  nacional,  o  presidente  a  mandou 
fechar  a  pretexto  de  que  dava  prejuízo!  Não  foi  isto  em- 
baraço que  demovesse  Odorico  de  seu  generoso  intento, 
e  recorrendo  â  typographia  de  Torres,  no  Rio  de  Janei- 
ro, publicou  um  numero  avulso  do  projectado  jornal — 
O  Despertador  Constitucional  —  que  fez  distribuir  por 
toda  a  provinda. 

...  «o  bem  do  Maranhão,  diz  elle  n'esse  jornal,  com 
data  de  1 4  de  agosto,  exige  de  mim  um  sacrificio :  devo 
consagrar-lhe  a  minha  penna,  e'  lhe  consagrarei  a  vida, 
quando  o  despotismo  ou  a  força  m'a  queira  tirar.  A  mi- 
nha opinião  é  immutavel:  sou  Uvre;  professo  as  doutri- 
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nas  que  n'esta  epocha  trabalham  escriptores  abalisados 
por  arraigar  em  todos  os  povos. » 

Nobres  e  bellas  palavras  são  estas  I 

Desculpando  elle  um  pouco  adiante  o  ter  de  tomar 
parte  no  jornalismo,  sendo  representante  da  nação,  as- 
sim  se  expressa:  «Talvez  haja  quem  leve  a  mal  que  eu, 
sendo  representante  da  nação,  me  entregue  hoje  á  tarefa 
de  escrever  uma  folha;  mas,  além  de  ser  isso  em  geral 
de  muita  honra,  é  glória,  uma  vez  que  se  tenha  em  vista 
a  verdadeira  utilidade. 

«Se  eu  visse  as  auctoridades  no  Maranhão  seguindo  o 
caminho  da  lei;  se  eu  ¥isse  que  ellas,  em  vez  de  dar  ouvi- 
dos á  calumnia,  e  fomental-a,  só  tractavam  de  promover 
a  felicidade  publica,  de  certo  guardaria  inteiro  silencio.» 

Analysa  em  seguida  com  energia  e  calor  o  acto  arbi- 
trário do  presidente,  verbera-o  com  vehemencia  e  muita 
lógica,  e  para  dar  mais  authoridade  a  este  escripto  poz- 
Ihe  a  suà  assignatura. 

Considerae  o  denodo,  a  philanthropi^  e  a  dedicação 
com  que  veiu  de  abundância  de  coração  e  de  próprio 
moto  interpor-se  n'este  negocio,  excitando  as  iras  e  cha- 
mando sobre  si  a  vingança  de  tão  despótica  authoridade. 
Tal  procedimento  está  acima  de  todo  e  qualquer  louvor, 
e  é  documento  irrefragavel  da  sua  independência  de  cha- 
racter  e  nobreza  d'alma. 

Com  a  entrada  de  António  Pedro  da  Costa  Ferreira 
(depois  baVão  de  Pindaré)  para  o  senado,  em  1834,  occu- 
pou  Odorico  o  logar  d'este  na  camará  electiva  como  sup- 
plente,  que  era,  por  mui  poucos  votos.  Convém  aqui  ob- 
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servar  que  n'esse  tempo  votava  cada  província  em  tantos 
nomes  quantos  eram  os  representantes  que  lhe  cabia,  e 
eram  os  immediatos  em  votos  supplentes  para  o  preen- 
chimento das  vagas  deixadas  por  ausência  ou  morte  dos 
membros  da  camará  temporária.  Acha-se  hoje  abolida 
esta  praxe  por  se  lhe  terem  reconhecido  os  vicios  e  abu- 
sos. 

Foi  no  mais  acceso  das  luctas  do  agitado  anno  de  1831 
que  Odorico  fez  a  traducção  da  Merope,  de  Voltaire,  ti- 
rando-lhe  as  provas  typographicâs  entre  as  brevíssimas 
pausas  das  frequentes  conferencias  com  os  principaes  per- 
sonagens  da  conjuração,  e  nos  intervallos  das  discussões 
nos  ajunctamentos  populares.  No  meio  de  tão  estrondosos 
acontecimentos  políticos  foi  que  sahiu  da  Typographia  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro  esse  trabalho  em  um  folheto  de 
86  paginas  em  formato  16.°,  producção  de  certo  informe 
pelos  erros  typographicos,  alguns  dos  quaes  deturpam  o 
sentido  e  contrariam  as  regras  grammaticaes;  postoque  a 
fidelidade  da  Iraducção,  a  vernaculidade  da  linguagem  e 
a  harmonia  dos  versos  deixam  esses  senões,  meramente 
materiaes  e  prevenidos  em  errata^  postos  á  banda. 
Dedicou-o  á  sua  mãe  n'este  sentido  e  singelo  trecho : 
«A  ti,  minha  querida  mãe,  que  me  tens  dado  mil  pro- 
vas de  ternura,  que  tens  por  mim  padecido  tantas  penas, 
chorado  tantas  lagrimas,  este  saudoso  filho  te  offerece  a 
traducção  da  Merope,  da  tragedia  mais  grata,  mais  suave 
aos  corações  maternaes.  Sei  que,  lendo  estaâ  palavras, 
teus  olhos  hão  de  banhar  o  meu  pequeno  livro :  eis  uma 
grande  paga  do  meu  trabalho.»  M.  O.  M. 
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IX 


Desgostoso  das  discórdias  que  lavravam  entre  seus 
amigos,  e  por  outro  lado  resentido  da  ingratidão  dos 
conterrâneos,  retirou-se  em  1834  com  a  mãe  e  irmãos, 
para  o  Rio  de  Janeiro,  não  tornando  jamais  a  ver  a  terra 
de  seus^ amores,  e  por  que  sempre  suspirou. 

Quem  esquivou-se  a  fazer  parte  da  regência  trina,  indi- 
cando para  o  substituir  na  lista,  que  triumphou,  a  João 
Braulio  Moniz,  seu  amigo  e  comprovinciano ;  quem  re- 
cusou uma  das  pastas  do  primeiro  ministério  organisado 
pela  regência,  volveu  no  emtanto  pobre  e  contente  ávida 
privada,  e  passaria  por  grandes  privações  se  o  não  no- 
meassem inspector  da  thesouraria  geral  do  Rio  de  Janeiro; 
mas  ainda  n'isto  mostrou  elle  seus  melindres  de  honesti- 
dade, porque,  apezar  de  se  acharem  na  suprema  direcção 
dos  negócios  do  estado  seus  amigos  e  correligionários, 
teve  escrúpulos  de  acceitar  tão  modesto  cargo,  e  só  assu- 
miu seu  exercido  quando  soube  que  não  fora  re-eleito  de- 
putado ;  porque  entendia  que  para  desempenhar  esse  man- 
dato popular  com  toda  a  independência,  como  para  deixar 
no  publico ^pleno  convencimento  que  dava  seu  voto  com 
inteira  liberdade  e  consciência,  devia  assim  proceder. 

Que  licção  pouco  vulgar  encerram  em  si  estes  dois  fa- 
ctos, e  que  sensível  contraste  entre  esse  nobilíssimo  cha- 
racter  e  os  dos  ridículos  pygmeus  de  hoje,  que  enxameiam 
ás  avenidas  do  poder,  distanciando-nos  tantO\  d'essa  epo- 
cha  por  um  tremedal,  immundo  de  servilismp  e  ignominia  I 
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Retiremos  penalisados  a  vista  do  quadro  hediondo  de 
misérias  e.impudor  políticos  qúe  hodiernamente  espa- 
nejam com  ostentação  e  sem  o  menor  pejo  n'esta  feira 
pintalgados  arlequins.  Nao  deploro  tanto  o  enfraqueci- 
mento progressivo  do  espirito  nacional,  como  a  cegueira 
inconsciente  com  que  muitos  dos  nossos  híMnens  públi- 
cos mostram-se  satisfeitos  de  si,  e  apontam  com  sorriso 
mofador  aquelles  que  esforçam-se  por  conservar  seu  nome 
e  consciência  puros  de  qualquer  pecha  I 

O  que  não  vae  de  mercancias,  de  intrigas  e  de  traições 
entre  essas  insaciáveis  ambições,  que  se  degladiam  na 
nossa  liça  politicai...  Não  são  as  habilitações  para  os 
cargos,  senão  creados  para  serem  dados  aos  mais  favo- 
recidos de  padrinhos,  e  d'elles  preferidos  quasi  sempre 
os  mais  ousados  e  servis,  a  despeito  de  supinamente  igno- 
rantes e  madraços.  Para  esses  taes  são  não  raro  os  suffra- 
gios  populares,  passando  da  cadeira  curai  alguns  d'elles 
a  ter  assento  nos  conselhos  da  coroa  I 

Não  succede  isto  somente  no  Brazil ;  mas  por  toda  a 
parte  que  se  rege  pelo  systeraa  representativo,  e  até  na 
própria  Inglaterra,  berço  d'elle,  e  onde  a  indole  do  povo 
adapta-se  e  se  lhe  affeiçoa ;  lá  mesmo  já  se  vae  manifes- 
tando a  senilidade  precoce  do  governo  mixto,  e  como  que 
as  necessidades  publicas  exigem  a  sua  reformação. 

Ao  observador  calmo  e  imparcial  afigura-se  que  vae 
elle  esphacelando-se  ante-sazão,  e  que  tomado  de  diathese 
gangrenosa,  desapparecerá  um  dia  para  imperarem  sós 
os  governos  simples  —  soberania  do  povo  ou  do  rei,  di- 
reito da  nação  ou  direito  divino,  e  talvez  não  esteja  para 
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muito  tarde ;  que  a  marcha  dos  acontecimentos  caminha 
rápida  para  uma  tal  solução. 

Não  era  o  patriota  imperterrito  para  taes  manejos,  e  o 
empregado  de  província,  que  rejeitara  subir  á  mais  ele- 
vada magistratura  do  seu  paiz,  via-se  reduzido  ao  orde- 
nado annual  de  2:800^5(000  réis,  e  assim  obrigado  para 
poder  manter  com  decência  a  si  e  á  sua  numerosa  fa- 
milia  a  recorrer  á  Ímproba  tarefa  de  ensinar  a  meninos  o 
francez  e  mathematicas  elementares. 

Em  1836  passou  pjslo  desgosto  de  perder  a  mãe ;  desde 
então  concebeu  a  idéa  de  tomar  estado,  e  no  seguinte  anno 
casou  com  D.  Heliodora  Perpetua  de  Seabra,  sua  com- 
provínciana  e  da  familia  dos  Moraes  Rego ;  mas  não  de- 
correram muitos  annos  que  se  não  visse  privado  de  sua 
extrempsissima  companheira,  que  veiu  á  succumbir  de 
uma  rebelde  enfermidade,  em  1843,  deixando  perenne 
saudade  ao  poeta,  que  correspondia  ha  mesma  afinação  a 
seus  sentimentos  amorosos.  Ficaram  d'este  enlace  cinco 
filhinhos*,  a  quem  serviu  de  mãe  desvelada  e  amantís- 
sima a  ex."*  sr.*  D.  Militina  Jansen  Muller,  irman  de  Odo- 
rico,  e  que  entrou  para  sua  companhia  aos  dezeseis  annos 

1  D'estes  falleceu  um,  sobrevivendo  ao  pae  quatro :  o  mais  velho 
Manuel  Odorico  Mendes,  hoje  casado  e  com  seis  filhos,  D.  Leonilla 
Mendes,  casada  em  Paris  com  o  hábil  medico,  filho  de  Henrique 
Cros,  escriptor  francez  bem  conhecido  pela  ousadia  e  franqueza  de 
suas  opiniões  phiiosophicas,  tendo  d'este  consorcio  três  filhos;  Al- 
fredo Odorico  Mendes,  casado  com  uma  prima,  filha  de  Theodoro 
Jansen  Muller,  e  Reinaldo  Odorico  Mendes,  casado  com  uma  filha 
do  dr.  António  Martins  Pinheiro,  da  qual  tem  um  filhinho.  Vivem 
elles  no  Rio  de  Janeiro  e  todos  occupando  empregos  publicou 
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de  edade  para  nunca  mais  separarem-se  emqaanto  elle 
viveu,  ainda  mesmo  em  suas  viagens. 


X 


Com  os  extraordinários  acontecimentos  políticos  em 
que  tomara  parte  tãò  activa,  e  depois  com  os  algarismos 
para  o  atordoarem  de  todo,  ficaram  as  musas  postas  de 
lado,  e  aindaque  o  poeta  lhes  quizesse  dedicar  seus  ócios, 
se  lhe  mettiam  de  permeio  as  linhas  do  Deve  e  Ha  de  ha- 
ver j  para  lhe  seccarem  a  veia  poética.  Ainda  assim  não 
morria  de  todo  n'elle  o  fogo  sagrado,  vindo  a  revezes 
despertal-o,  se  bem  que  raras  vezes,  do  profundo  le- 
thargo  em  que  o  traziam  engolfado  os  lançamentos,  col- 
lectas  e  orçamentos. 

É  d' essa  epocha  a  sua  traducção  do  Tancredo^  trage- 
dia de  Voltaire,  que  foi  impressa  no  Rio  de  Janeiro  na 
offlciria  de  Henrique  e  Eduardo  Laemmert,  em  1839, 
in-8.**  pequeno  de  169  paginas,  e  com  o  original  francez 
ao  lado.  Foi  reimpressa  na  coUecçío  do  Archivo  Theatralj 
empreza  litteraria  de  J.  Villeneuve,  proprietário  e  funda- 
dor do  Jornal  do  Commercio. 

São  também  d'esse  anno  uns  versos  que  lhe  pediram 
para  com  elles  abrilhantarem  a  recita  de  grande  gala 
que  levaram  no  theatro  por  oecasião  do  anniversario  de 
Sua  Magestade  o  Imperador,  mas  que  não  chegaram  a 
recitar  por  taxarem-n'os  de  nimiamente  democráticos. 
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Reproduzindo  aqui  essa  ode,  avaliar-se-hão  melhor  os 
escrúpulos  monarchicos  dos  corlezaos  da  epocha: 

Á  S.  M.  o  SR.  D.  PEDRO  II  NO  DIA  2  DE  DEZEMBRO  DE  1839 

A  quatorzena  vez  (Brazil,  exultai) 
O  alvo  dia  volveu  que  amigo  génio 
Das  m$os  avaras  arrancou  do  Tempo 
Apenas  reluzia  sobre  o  horisonte. 
Um  porvir  despontou  de  paz  e  de  ordem, 
A  Independência  verdadeira  ergueu-se ; 
Nutou  em  seus  projectos  a  Anarchia, 
Monstro  infecundo,  estragador  do  gérmen 
Da  nacional  grandeza,  o  influxo  estranho 
Com  riso  amargo  (hypocrital),  o  saúda... 
Filho  da  America,  immortal  carreira 
Traça,  Príncipe  Augusto;  acaba  a  empreza 
Que  infeliz  Pae  consolidar  não  poudel 

Herdeiro  das  virtudes  que  a  mâe  terna 
Do  peito  no  sacrário  agasalhava, 
8é  com  teu  povo  compassivo  e  brando. 
Já  se  approxima  a  inesperada  aurora 
Em  que  a  Lei  d'este  Império  magestosa 
Te  convida  a  reger  com  braço  hercúleo 
O  esperançoso  aiQerícano  sceptro : 
Então,  sangue  de  Reis,  não  te  deslumbre 
O  encanto  do  poder;  ama,  aprecia 
Ser  Brazileiro  mais  que  ser  Monarcha. 
Vejo  o  engano  sagaz  lançar-te  a  rede : 
Aht  Dão  te  colha  nas  traidoras  malhas! 
Pela  orla  do  vaso  mel  suave 
Te  ministra  a  Lisonja;  o  fel  da  angustia 
No  fundo  jaz.  O  intento  que  te  anime 
Seja  o  firmar  teu  sólio  sobre  a  larga. 
Do  amor  do  povo,  indestructivel  base. 

Rodeia  os  olhos  pelo  Império  immenso : 
Que  vás,  que  escutas.  Príncipe  sublime? 
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O  almo  terreno  por  colonos  brada; 
PéSie  o  senhor  dos  rios  que  o  navegues. 
Ricas  areias  os  demais  te  oifertam; 
Querem  florestas  em  baixeis  trocar- se, 
Que  a  fé  mantida,  o  orgulho  do  estrangeiro,. 
Auri-verde  bandeira  alçando  abattam. 
As  bellas-artes  teu  bafejo  esperam, 
*£  as  musas  te  preparam  mil  grinaldas ; 
Por  desenvolver  sob  teu  mando 
Arde  veloz  cominercio,  industria  sabia. 
No  tempo  de  paz  tens  de  erigir-nos; 
Neto  de  AíTonsos  brandirás. a  espada 
Quando  nos  provocar  &  guerra  insana; 
Da  honra  zelador,  dos  bons  costumes. 
Serás  o  esteio  da  abalada  crença ! . . . 
Quem,  quem  fará.  Senhor,  prodígios  tantos? 
Teu  coração  magnânimo,  sustendo 
A  liberdade  e  o  throno  em  laço  eterno. 

Querendo  Sua  Magestade  conhecel-os  depois,  e  ou- 
vindo-os  da  própria  bôcca  do  anctor,  declarou-lhe  que 
não  continham  elles  cousa  alguma  que  fosse  contraria  ás 
leis;  «de  sorte  que  os  aduladores,  como  bem  ponderou 
Odorico,  queriam  ser  mais  monarchistas  que  o  próprio 
mbnarcha  do  Brazil  I »  Acham-se  estes  versos  publicados 
na  Liga  Americana,  jornal  que  então  redigia  conjuncta- 
mente  com  o  seu  amigo  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira 
Coutinho,  ministro  por  varias  vezes,  já  da  pasta  do  im- 
pério, já  da  dos  estrangeiros,  e  que  acabou  visconde  de 
Sepetyba.  Os  artigos  mais  notáveis  que  n'elle  publicou 
Odorico,  sao  uns  em  que  combattia  com  mui*  bons  ar- 
gumentos as  pretensões  da  França  ao  nosso  território  da 
Guyanna. 
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Das  poesias  manuscriptas,  que  perdeu  na  Bahia,  con- 
siderava elle  como  pre-excellente  uma  epistola  dirigida  ao 
seu  velho  amigo,  o  conselheiro  t  senador  José  Cesário  Ri- 
beiro, hoje  fallecido.  Tinha  toques  verdadeiramente  poé- 
ticos è  arrebatadores,  muita  imaginação  e  riqueza  de  me- 
tro, segundo  a  opinião  competentissima  de  quem  m'o 
affirmou  e  ainda  se  recorda  da  impressão  agradável  que 
lhe  deixou  sua  leitura. 

De  tantas  preciosidades  litterarias  só  escaparam,  por 
tel-os  refeito  o  poeta  de  memoria— O  Hymno  á  tarde^  im- 
presso em  1832  por  Ignacio  Pei*eira  da  Costa  (o  Papeleta), 
proprietário  da  Typographia  Americana,  e  que  foi  reim- 
presso em  diversas  províncias,  e  no  Parnaso  Brazileiro, 
do  ex.°^°  sr.  dr.  Pereira  da  Silva,  porém  muito  incorrecto, 
também  no  Parnaso  Maranhense  (1861,  por  B.  de  Mattos, 
Typographia  do  Progresso),  eultimamente  reproduzido,  já 
expurgado  de  erros,  no  Brésil  Littéraire  do  sábio  profes- 
sor allemão  Fernando  Wolf;  o  Sonho,  impresso  igualmente 
pela  primeira  vez  no  Rio  de  Janeiro,  e  reimpresso  depois 
em  diversas  collecçoes,  já  com  este  titulo,  já  com  o  de 
A  MortCj  como  se  acha  no  Parnaso  Maranhense  (pag.  214); 
e  o  Meu  RetirOj  dedicado  ao  seu  amigo,  o  conselheiro  Er- 
nesto Ferreira  França,  e  publicado  na  Minerva  Brazi- 
liense. 

Acontece  com  os  formosíssimos  versos  de  Odorico,  co- 
mo çom  certas  obras  de  arte,  que  nunca  envelhecem  e 
nem  perdem  nunca  o  viço  e  a  novidade,  embora  muito 
vistas  e  admiradas,  antes  se  lhes  descobrem,  cada  vez 
que  se  as  observa,  mais  bellezas  e  perfeições. 
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Composto  o  Hymno  d  tarde  em  Coimbra,  como  já  dis- 
se, respira  em  todo  elle  recordações  saudosas,  deixando 
transluzir,  aqui  e  ali,  a  melancholica  imagem  da  pátria 
ausente. 

Se  por  muito  conhecida,  escuso  reproduzir  por  inteiro 
essa  notabilissima  ode;  nao  succede  o  mesmo  a  estes  tre- 
chos; porque  retratam  fielmente  o  que  hia  por  essa  alma 
tao  cândida  e  plácida,  onde  nao  tinham  guarida  as  paixões 
desordenadas,  nem  havia  excesso  no  enthusiasmo  com 
que  manifestava  suas  idéas  : 


Longe  dos  pátrios  lares,  quem  não  sente. 
Os  arreboes  da  tarde  contemplando, 
Um  súbito  alvoroço?  Então  pendíamos 
Dos  contos  arroubados,  que  verterão 
Propicios  deuses  nos  maternos  lábios; 
E  branda  mão  apercebia  o  berço 
Em  que  tenros  vagidos  affagava, 
infausto  annuncio  de  vindouras  penas. 
Sobre  o  poial  sentada,  a  fiel  serva. 
Que  vezes  attentei,  chamando  ao  pouso 
A  ave  tão  útil,  que  arrebanha  os  filhos, 
E  adeja  e  canta,  e  pressurosa  acode ! 

Co'  a  turba  de  innocentes  companheiros, 
Agora  sobre  a  encosta  da  collina, 
A  casta  lua  como  mãe  saudávamos, 
E  supplicando  que  nos  fosse  amparo 
Em  jubilosa  grita  o  ar  rompíamos. 
Mas  da  puerícia  o  génio  prazenteiro 
Já  transpoz  a  montanha;  e  com  seus  risos 
Recentes  gerações  vae  bafejando : 
Áquem  ficou  a  angustia,  que  modems. 
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Ó- compassiva  tarde!  Olba-te  o  escravo, 
Sopeia  em  si  os  agros  pezadumes : 
Ao  som  dos  ferros  o  instrumento  rude 
Tange,  bem  como  em  Africa  adorada. 
Quando  (tão  livre  I)  o  filho  do  deserto 
Lá  te  aguardava;  e  o  ecco  da  floresta, 
Da  ave  o  gorgeio,  o  trepido  regato, 
Zunindo  os  ventos,  murmurando  as  sombras. 
Tudo  em  cadencia  harmónica  lhe  rouba 
A  alma  em  magico  sonho  embevecida. 


Oh !  venha  a  feliz  hora  que,  da  pátria 

N'essas  fecundas,  dilatadas  veigas, 

Tu  mais  suave  a  lyra  me  temperes : 

Da  singela  Eponina  acompanhado. 

Na  escura  gruta  que  nos  cava  o  tempo. 

Hei  de  ao  valle  ensinar  canções  mellifluas : 

Nos  lindos  olhos,  nos  mimosos  beiços. 

Nos  alvos  pomos,  no  ademan  altivo. 

Irei  tomar  as  cores  que  retratem 

Da  natureza  os  Íntimos  segredos : 

Do  ardor  da  esposa,  do  sorrir  da  filha. 

Do  rio  que  espontâneo  se  oflferece, 

Da  terra  que  dá  fincto  sem  o  arado. 

Da  arvore  agreste,  que  na  densa  grenha 

Abriga  da  pendente  tempestade, 

A  sobreolhar  aprenderei  haveres, 

A  fazer  boa  sombra  ao  peregrino, 

Ao  dar  quartel  ao  errado  viandante. 

Lá  estendendo  pelos  livres  ares 

Longas  vistas,  nas  dobras  do  futuro, 

Entreverei  o  derradeiro  dia. . . 

Venha;  que  acha  os  despojos  do  homem  justo. 

Ó  esperança,  toma-me  em  teus  braços; 

Com  a  imagem  da  pátria  me  consola! 
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Sente-se  com  a  leitura  d'estes  versos  as  dulcíssimas  im- 
pressões que  nos  deixa  o  suspirar  queixoso  da  brisa  ves- 
pertina por  entre  a  folliagem  dos  espessos  arvoredos  que 
sombream  os  nossos  rios. 

Com  a  morte  da  esposa  adorada,  seguida  pouco  depois 
da  de  uma  filhinha,  vieram  segredar-lhe  tristes  e  pavoro- 
sas ídéas,  que  o  acabrunhavam  em  extremo. 

Pensando  no  fim  da  humanidade  tao  perescivel,  tomou 
do  pincel,  e  n'aquelle  estylo  e  suaves  toiís  com  que  tra- 
çou e  coloriu  as  imagens  tão  amenas  do  crepúsculo,  diz- 
nos: 

O  furacão  da  morte 
Entra  medonho  os  campos  da  existência, 

Perdoa  a  seccos  troncos, 
Leva  comsigo  florescentes  plantas. 
Cuidados  do  colono  esperançoso. 

Sobre  o  meu  leito  pobre 
Se  debruça  a  cruel,  íita-me  os  olhos; 

Um  períido  sorriso 
Lhe  torce  os  beiços  pallidos. . .  já  vejo 
As  magoas,  as  saudades  da  partida, 

Da  pátria  o  doce  ninho. 
Da  mãe  (tâo  tema!)  as  lagrimas  sentidas, 

Dos  irmãos,  dos  amigos, 
O  ultimo  adeus;  e  em  Lethes  ensopado 
O  negro  manto,  que  me  cubra  a  campa ! 

Quão  triste  a  final  scena ! 
Mas  o  quadro  da  vida  ainda  é  mais  triste  t 

As  breves  alegrias 
N'um  só  ponto  apparecem  mal  distinctas, 
E  sombream-lhe  o  fundo  os  infortúnios. 
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No  circulo  afanoso 
De  meus  juvenis  annos  nada  tenho 

Que  agradeça  ao  destino. 
Da  velhice  os  pczares  me  aguardavam  I 
Contente  apararei  o  extremo  corte  K 

Seu  estro  que  na  infância  se  inflammára  na  presença 
do  castigo  inflingido  a  um  pobre  escravo,  na  edade  ma- 
dura, quando  as  peripécias  do  grande  drama  politico  o 
traziam  todo  pf eoccupado,  acudiu-lhe  juvenil  e  vigoroso 
ao  saber  que  o  velho  general  Manuel  Jorge  Rodrigues 
fora  destituído  do  commando  das  armas  do  Pará  pouco 
depois  de  haver  perdido  o  filho  no  campo  da  honra,  em 
que  ambos  se  distinguiram  briosamente  a  combatter  em 
prol  da  pátria  1  Tomado  de  indignação,  e  fallando  pela 
bôcca  do  general,  stygmalisou  o  poeta  n'este  soneto  tão 
clamorosa  injustiça  : 

Sempre  a  teu  mando  prompto  obedecendo 
Hei  cóm  meu  sangue  minha  fé  sellado ; 
Arrostei  íirme,  ouvi  desassombrado 
«Da  marcial  trovoada  o  ruido  horrendo.» 

Hoje  que  á  triste  campa  vou  descendo 
Queres-me  ver,  ó  pátria,  deshonrado? 
Dás-me  este  premio,  quando  nobre  e  ousado, 
O  ultimo  bocejar  te  voto  e  rendo  I 

Ah  1  bem  que  estou  no  inverno  tenebroso, 
A  minha  espada  é  cortadora  e  forte, 
O  braço  duro,  o  coração  brioso ! 

Mas  nem  se  me  permitte,  indigna  sorte ! 
Que  após  meu  filho  intrépido  e  ditoso 
Alcance  ao  menos  uma  illustre  morte. 

*  Vej.  nota  A  no  fim  do  tomo. 
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Se  morrera  para  as  illosoes  e  deixara  estalarem-se-lhe 
as  cordas  de  oiro  de  sua  lyra,  nunca  abandonou  a  que  lhe 
\ibrava  enérgica  ao  menor  perigo  da  pátria;  que  a  penna 
do  publicista  estava  sempre  aparada  para  acudir  a  sua 
deffeza.  Foi  assim  que  auxiliou  seu  amigo  de  eschola,  F. 
Sotero,  na  redacção  do  Constituáonah  e,  de  volta  ao  Rio 
de  Janeiro,  collaborou  para  o  Sete  de  Abril,  quando  ainda 
era  em  formato  pequeno,  e  onde  de  envolta  com  os  ar- 
tigos de  polemica,  publicou  muitos  versos  satyricos  e  al- 
guns artigos  em  prosa,  no  mesmo  género,  que  fizeram 
rir  a  todos  a  bandeiras  despregadas  e  tiveram  immensa 
voga  no  Rio  pelo  chiste  e  propriedade  da  critica. 

Depois  de  retirado  da  politica  por  mais  de  sete  annos, 
lembraram-se  os  habitantes  de  Minas-Geraes^  do  zeloso 
e  incansável  patriota,  e  foi  Odoríco,  sem  o  sollicitar  e 
menos  ainda  sem  ò  esperar,  eleito  deputado  geral  por 
aquella  generosa  província  na  legislatura  de  1844,  e  ainda 
achava-se  com  assento  na  camará  temporária,  quando  em 
setembro  de  1847  retirou-se  com  os  filhos  e  a  irman  para 
França. 

Emprehendia  essa  viagem  nao  tanto  para  abandonar  de 
vez  a  politica,  jd'onde  só  colhera  desenganos  e  dissabo- 
res, sendo  o  menor  d'elles  o  rumo,  que  seguia  o  partido, 
tao  contrario  aos  verdadeiros  princípios  da  legitima  liber- 
dade, como  para  cuidar  da  educação  dos  filhos,  não  que 
na  corte  do  nosso  império  se  lhe  não  proporcionassem 
meios  de  os  instruir  e  tornal-os  cidadãos  dignos  de  pres- 
tarem serviços  á  causa  publica,  mas  por  economia.  Pa- 
recerá de  certo  isto  bastante  singular  a  quem  ignora  o 
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animo  liberal  e  bondoso  do  Odorico.  Qnem  vinha  de  sua 
província  sem  recursos,  ou  os  queria  poupar,  nao  care- 
cia batter  repettidas  vezes  para  abrir-se  a  porta  d'aquella 
casa  e  receber  n'eUa  hospedagem  gratuita,  e  isto  sem  mais 
ceremonia  e  nem  grandes  rodeios  e  rogativas;  que  sabia 
a  gente  que  o  hospedeiro  não  o  aposentaria  de  má  som- 
bra :  á  colla  d'esses  hospedes  vinham  os  convivas  d'elles, 
e  como  se  todosos  dias  houvesse  ahi  banquetes,  etichiçi-se 
a  mesa  de  Odorico,  posto  que  despida  de  manjares  exqui- 
sitos;  mas  ondej  a  vacca  e  o  riso  de  fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres  eram  infalliveis,  que  os  lábios  se  lhe  nao  des- 
cerravam para  dizer  não  aos  necessitados  e  aos  que  va- 
liam-se  de  sua  complacente  protecção. 

Foi  também  parte  para  que  se  resolvesse  a  vir  residir 
em  França  o  achar-se  já  ali  seu  amigo  Paulo  Barbosa  com  a 
esposa.  Odorico,  amigo  inseparável  e  extremoso  d'aquelle 
par,  em  cuja  casa  e  sincera  convivência  espalhava  suas 
maguas  e  abria-se  com  a  franqueza  de  quem  sabia  en- 
contrar n'elles  almas  afinadas  pela  sua,  e  que  lhe  faziam 
esquecer-se  das  contrariedades  e  injustiças  dos  homens, 
sentiu  tão  dolorosamente  esse  apartamento,  que  no  dia  da 
despedida  acudiu-lhe  ao  estro  commoVído  esta  poesia 
aprimorada  e  correcta,  como  tudo  quanto  saía  d'aquella 
penna  adestrada  nas  lições  dos  grandes  mestres  da  anti- 
guidade, como  os  leitores  por  si  melhor  o  avaliarão : 

Partis,  adeus  amigo,  adeus  senhora, 
Cá  fico  um  secco  tronco  em  soledade : 
Tam  sincera  soUicita  amisade 
Onde,  ohl  meu  Deus,  encontrarei  agora? 
4 


Tantas  finezas  cada  dia  e  hora! 

Nas  magnas — temo  pranto  e  piedade  1... 

O  peito  se  me  alaga  de  saudade, 

O  coraçSo  de  ddr  suspira  e  chora. 

• 

Sei  bem  que  ides  gosar  da  culta  França; 
Que  de  inimigos  alcançando  a  palma, 
Cumpris  vossos  desejos  e  esperança : 

Mas  em  mim  a  tristeza  n2o  se  acalma; 
Esta  cruel  ausência,  esta  mudança, 
N2o  é  morte  da  vida,  é  morte  d'almat 

(Rio  de  Janeiro,  1846.) 

Mudou  de  clima,  de  relações,  de  scenario,  do  mundo 
emfim  a  que  se  affeiçoára,  que  não  de  hábitos  e  costu- 
mes, cuja  severidade  e  pureza  não  teve  posse  de  des- 
truir, ou  ainda  modificar  esse  torvelinho  de  mil  distrac- 
ções e  perigos,  que  abala  na  moderna  Babylonia  a  mais 
de  uma  robusta  consciência.  Testemunha  das  peripécias 
que  se  succederam  em  Paris  desde  1848,  assistiu  á  accla- 
mação  da  republica  sobre  as  ruinas  do  throno  de  Luiz  Fi- 
lippe,  aos  delírios  de  junho  e  ao  golpe  de  estado  de  Luiz 
Napoleão,  que  o  seu  espirito  democrata  e  vidente  já  pre- 
via ;  e  embora  evitasse  ingerir-se  nos  negócios  do  paiz, 
quando  se  lhe  offerecia  ensejo  e  acontecia  fallar-se  ao  pé 
d'elle  nas  eleições  de  presidente  da  republica,  não  lhe 
soffria  o  animo  que  não  aconselhasse  se  abstivessem  de 
votar  n'aquelle  ambicioso;  porque,  sem  a  fortuna  e  as 
glorias  do  tio,  tinha  não  somenos  sede  de  domínio,  e 
procuraria  permanecer  no  poder  por  raieio  da  oppressão 


5i 

e  da  corrupção:  a  facç3o  de  2  de  dezembro  de  1851  veiu 
dar  razSo  ás  suas  bem  fundadas  previsões ! 

Vivendo  retirado  e  estranho  a  tudo  quanto  não  era 
seus  trabalhos  litterarios  e  seus  livros,  só  levantava  mão 
d'essas  úteis  e  innocentes  occupações  para  distrahir-se 
com  os  negócios  e  conchego  domésticos,  ou  com  as  pa- 
lestras dos  poucos  affeíçoados  que  frequentava,  e  cujo 
circulo  quasi  que  se  limitava  tio  dr.  Caetano  Lopes  de 
Moura,  a  Paulo  Barbosa,  a  Menezes  de  Drummond,  nosso 
antigo  diplomata,  e  sobretudo  ao  dr.  Joaquim  Caetano  da 
Silva  e  a  Gonçalves  Dias,  quando  este  por  mais  de  uma 
vez  residiu  em  Paris,  e  além  d'elles  a  mais  um  ou  outro 
brasileiro  adventício ;  preferindo  d'entre  os  naturaes  cul- 
tivar as  relações  de  M.  Ferdinand  Denis. 

Nas  suas  horas  de  recolhimento  e  trabalho  não  descu- 
rava a  traducção  da  Eneida,  que  já  o  preoccupava  desde 
o  Rio  de  Janeiro,  e  que  em  1854  deu  á  luz,  sahíndo  dos 
prelos  de  Rignoux.  Foi  de  certo  bem  memorável  acon- 
tecimento para  as  lettras  pátrias  a  publicação  d'ésse  volu- 
me; e  que  de  preciosidades  de  todo  o  género  não  en- 
cerram de  feito  essas  392  paginas  em  typo  compacto?  A 
cada  um  dos  liwos  do  poema  ajunctou  o  fidm  interpres 
annotações  que  assaz  abonam  os  conhecimentos  do  nosso 
poeta  em  philologia,  archeologia  e  litteratura. 
•  Apesar  de  consistirem  suas  rendas  no  pouco  que  lhe 
dava  o  producto  dos  bens  que  realisára  em  moeda  antes 
de  sua  retirada  do  Maranhão  e  no  exíguo  ordenado  da  apo- 
sentadoria; pois  que  o  titulo  de  addído  de  segunda  classe 
era  meramente  honorifico  e  para  fazer  jus  a  perceber  por 
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economia  para  poder  satisfazer  sua  paixão  arcbeologica, 
e  se  bem  que  com  sacrifícios,  emprehendeu  varias  excur- 
sões a  sitios  celebrados  pela  historia  e  pela  poesia. 

Assim  fez  de  Paris  uma  digressão  a  Turenne,  e  d'ahí 
passou-se  a  Amboise  na  intenção  de  visitar  Abdel-Kader; 
mas  as  auctorídades  francezas,  que  detinham  o  audaz 
príncipe  árabe,  não  consentiram  que  o  visse!  Percorreu  em 
Tours  todos  os  logares  dos  singulares  feitos  de  Luiz  IX, 
ficando  enthusiasmado  em  Chambord  por  acbar-se  no 
theatro  onde  representaram-se  as  primeiras  tragedias  de 
Voltaire,  e  onde  Molière  serviu  de  actor  nas  suas  inamor- 
taes  comedias.  No  castello  de  Chenonceaux  examinou,  en- 
tre outras  cousas,  o  quarto  da  celebre  Diana  de  Poitiers, 
onde  deparou  o  retrato  d'ella  com  os  attributos  de  Diana 
Caçadora,  e  á  cuja  vista,  voltando-se  para  a  ex."*  sr.  D.  Ml- 
litina,  que  o  acompanhou  em  todas  as  suas  peregrinações 
e  a  quem  devo  estes  apontamentos,  exclamou:  «Olha, 
mana,  como  os  homens  sao  miseráveis  quando  se  tornam 
servis,  que  até  das  amantes  dos  reis  fazem  deusas  I » 

Tendo  seu  filho  mais  velho  concluido  os  estudos  em 
1854,  mandou-0  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  vantajo- 
samente empregado.  Em  1856,  depois  de  haver  efife- 
ctuado  o  casamento  da  filha,  foi-se  para  a  Allemanha,  onde 
estavam  estudando  os  outros  filhos.  . 

Depois  de  visitar  algumas  cidades  d'aquelle  paiz,  voltou 
com  a  irman  para  Paris,  onde  publicou  em  1858  a  traduc- 
ção  de  todas  as  obras  de  Virgílio  com  o  patriótico  titulo  de 
Virgílio  brasileiro.  Consta  ella  de  um  volume  em  8.°  gran- 
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de  formato  do  precedente,  com  800  paginas,  e  impresso 
também  em  Paris,  na  typographia  de  Ranquet  &  C* 

Precedem  a  esta  obra  alguns  juizos  críticos  a  respeito  de 
sua  traducção  da  Eneida,  e  uma  noticia  da  vida  do  poeta 
'atino,  eseripta  por  Odorico.  N'estas  duas  obras  vem  o 
latim  ao  lado  do  portuguez  para  confronte,  acompa- 
nhando as  Bucólicas  notas  mui  importantes,  e  a  cada 
livro  das  Georgicas  e  da  Eneida  outras  não  menos  valio- 
sas pelo  conceito  e  mérito  litterario  e  scientifico. 

A  despeito  do  esmero  com  que  o  traductor  reviu  as 
provas,  nao  saiu  a  obra  tão  expurgada  de  erros  typogra- 
phicos,  como  era  seu  maior  empenho,  mas  mui  factíveis 
em  officinas  estrangeiras  e  sem  operários  que  tenham  lu- 
zes da  lingua  portugueza,  sendo  também  para  notar,  que 
os  auctores  não  são  os  mais  competentes  revisores  de 
seus  escriptos,  como  é  bem  conhecido  de  todos  quantos 
teem  lidado  com  a  imprensa. 

Por  occasião  de  mimosear  o  celebre  maestro  Rossini, 
de  quem  era  amigo  e  admirador,  com  um  exemplar  do 
seu  Virgílio,  eDviou-lh'o  acompanhado  d'este  soneto : 


Yejo-te,  não  me  iUude  a  phantasia, 

No  Empyreo  entrando,  e  pela  mâo  saudoso 

Teu  Bellini  a  guiar-te  radioso 

Ao  Creador  etemo  dá  harmonia. 

Nos  anjos  logo  excitas  alegria, 
No  severo  Moysés  intimo  goso, 
Tu  que,  sublime,  terno  e  religioso, 
Nos  inspiraste  as  maguas  de  Maria. 
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Fitando  a  mãe,  o  Redemptor  exclama : 

Esto  em  sagrado  musico  se  eleja. 

Pois  a  mulher  cantou  que  Deus  mais  ama : 

Elle  os  meus  coros  alternado  reja; 
Elle  despreze  a  vil  terrena  fama : 
Juncto  ao  propheta-reí  seu  posto  seja. 

Tinha  pois  chegado  ao  termo  de  duas  grandes  tarefas 
que  se  havia  imposto :  concluíra  a  versão  do  seu  auctor  de 
predilecção,  pagando  esse  brilhante  e  publico  tributo  de 
homenagem  ao  génio  portentoso  do  fecundo  e  glorioso 
tempo  de  Augusto,  e  seus  filhos  achavam-se  todos  com 
os  estudos  completos  e  aptos  para  seguir  a  vida  publica. 
Tendo-os  feito' partir  com  destino  ao  Rio  de  Janeu^o,  e 
sem  mais  pensões  de  familia  que  o  retivessem  em  Paris, 
onde  soffria  na  saúde,  mais  ou  menos,  desde  que  teve 
em  ^  852  uma  febre  gástrica,  que  poz  em  risco  seus  pre- 
ciosos dias,  e  de  que  o  tractou  seu  particular  amigo  o 
dr.  Caetano  Lopes  de  Moura,  cuidou  em  mudar-se  para 
clima  mais  temperado.  Desde  aquella  enfermidade  que  en- 
trou a  sentir  accessos  de  dyspnea,  e  cansaço  quando  subia 
ou  fazia  qualquer  excesso,  capitulando  uns  facultativos  a 
esses  symptomas  de  lesão  orgânica  do  coração  e  outros, 
com  seu  genro,  de  ataques  asthmaticos.  Por  conselhos 
médicos  transferiu-se  em  printípio  de  janeiro  de  1861 
para  a  Itália,  elegendo  para  sua  residência  habitual  a  ci- 
dade de  Pisa,  onde  começou  a  passar  tão  bem,  que  met- 
teu  peito  a  commettimento  muito  maior,  como  fosse  a 
trasladação  para  a  lingua  portugueza  dos  poemas  de  Ho- 
mero, em  cuja  lingua  era  tão  versado  como  na  latina. 
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Trabalhava  Odorico  n'esta  obra  como  o  operário  que 
traz  contado  o  tempo  da  empreitada,  e  curvado  á  mesa 
do  estudo  desde  as  seis  horas  da  manhan,  e  no  verão  muito 
mais  cedo,  só  a  abandonava  ás  oito  e  nove  horas  da  noite, 
empregando  o  fervor  de  quem  presente  o  fio  da  existência 
prestes  a  ser  cortado  e  deseja  ter  tudo  em  ordem  e  dis- 
posto para  a  viagem  eterna,  e  não  havia  rasões  e  conse- 
lhos que  o  demovessem  doeste  laborioso  empenho.  Pa- 
recendo á  sua  desvelada  ifman  que  tanta  fadiga  lhe 
fizesse  mal,  observou-lh'o  por  varias  veyes,  no  que  a 
acompanhava  a  dona  da  casa  onde  moravam,  accrescen- 
tando  esta  que  seu  hospede  trabalhava  mais  que  um  es- 
cravo, ao  que  objectava  Odorico:  «Não  me  importa  que 
me  faça  mal,  com  tanto  que  eu  acabe  o  Homero !  d 

Achava-se  na  Itália,  no  paiz  de  seus  sonhos  litterarios, 
das  maravilhas  da  arte,  e  onde  o  bello  se  nos  apresenta 
com  todas  as  suas  galas,  seu  esplendor  e  magestade,  e 
enebria  o  espirito  com  as  obras  primas  da  pintura,  da  ar- 
chitectura,  da  estatuária,  da  musica  e  da  poesia,  escripta 
n'essa  lingua  toda  harmonia  e  doçura.  Para  dar  tréguas 
ao  seu  porfiado  labor,  emprehendia  com  a  irman  frequen- 
tes digressSes  em  devotissima  romaria,  não  lhe  esca- 
pando sitio  notável  por  algum  accidente  ou  circumstan- 
cia,  que  não  visitasse. 

Assim  assistiu  em  1862  á  Semana  Sancta  em  Roma. 
Foi  grande  a  impressão  que  teve  ao  entrar  em  SanTedro  e 
em  outros  monqmentos ;  mas  sobretudo  no  CoUiseu.  Sua 
physionomia  alterou-se  e  nao  pôde  conter-se  que  não  ex- 
clamasse com  os  olhos  marejados  de  lagrimas:  «Estamos 
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pisaiido  esta  lerra  ensopada  de  sangue  de  nossos  irmãos!' 
Demorou-se  quarenta  e  oito  dias  na  cidade  eterna,  e  ao 
retirar-se  para  Nápoles,  repettia  muitas  vezes  que  se  ti- 
vesse ali  um  parente  ou  amigo,  Gearia  pelo  menos  um 
anno,  tamanho  era  o  prazer  que  experimentara  entre  aquel- 
las  maravilhas.  O  que  o  levava  a  esta  cidade  era  o  tu- 
mulo de  Virgílio,  e  logo  que  chegou  ali,  foi  ao  Pausilippo, 
ficando  indignado  ao  ver  o  abandono  e  desleixo  em  que 
tinham  os  napolitanos  aquelle  logar  sagrado  I  ÂM  depo- 
sitou uma  coroa;  indo  em  seguida  visitar  todos  us  sitios 
cantados  por  seu  poeta,  examinando  com  muito  cuida- 
do a  gruta  da  Sybilla,  que  achou  conforme  á  descrípção 
de  Virgílio,  apesar  dos  séculos  transcursos  sobre  ella. 

Depois  de  visitar  Pompea  e  Hèrculanum,  foi  a  Puzzolo, 
onde  SanTaulo  desembarcou,  e  na  tornada  à  Pisa  pas- 
seou por  varias  cidades  da  Toscana,  enthusiasmando-se 
em  Florença  com  os  primores  de  Miguel  Angelo,  como 
já  lhe  tinha  acontecido  em  Roma,  sem  saber  decidir  entre 
este  e  Raphael  a  qual  cederia  a  palma,  tao  sublimes 
achava-os  ambos  I 

De  volta  á  Pisa  continuou  com  a  sua  traducção,  evi- 
tando travar  alli  conhechnentos  que  o  viessem  distrahir 
de  seji  trabalho,  de  modo  que  dava-se  apenas  com  uma 
família  italiana,  que  frequentara  de  antes  em  Paris,  e  em 
cuja  casa  passava  algumas  noites. 

Acabada  a  Illiada  nos  primeiros  dias  de  janeiro  de 
1863,  deu  logo  começo  á  traducção  da  Odyssea,  deixando 
n'esse  mesmo  mez  sua  residência  para  emprehender  novo 
passeio.  Foi  a  Génova  e  d'ahi  a  Bolonha  e  a  Ferrara, 
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em  homenagem  a  Tasso  e  a  Aríosto,  e  doesta  ultima  ci- 
dade chegou  até  Veneza,  onde  examinou  as-  lagunas, 
San'Marcos  e  tudo  quanto  havia  de  mais  recommendavel 
na  cidade  dos  doges.  No  cabo  d' esta  visita  disse  elie  á 
sua  inseparável  companheira:  <É  admirável,  mana,  nin- 
guém pôde  fazer  uma  idéa  exacta  do  que  é  Veneza,  é 
mais  do  que  se  imagina,  vae  alem  da  mais  exagerada, 
concepção».  Deteve-se  ahi  alguns  dias,  passando-se  de- 
pois a  Mantua  no  propósito  de  ver  o  logarejp  onde  nas- 
ceu Virgílio.  Lá  bebeu  agua  de  um  regato  que  julgou 
ser  o  decantado  pelo  poeta  e  trouxe  do  campo  algumas 
flores  agrestes.  Seguiu  para  Milão,  onde  o  lago  di  Como 
e  o  celebre  Duomo  o  maravilharam.  Na  sua  intima  satis- 
fação repetia  com  um  de  seus  poetas  favoritos : 

«Vi  Roma,  vi  Veneza,  vi  Milão» 

Pensou  então  na  Grécia  e  na  parte  da  Troada,  onde  fi- 
gura Homero  passadas  as  acções  de  seus  heróes,  e  para 
isso  sollicitou  do  governo  imperial  o  log^r  de  encarregado 
de  negócios  em  jConstaotinopla  para  assim  ter  meios  com 
que  podesse  realisar  tão  justo  desígnio;  mas  deram-lhe  o 
consulado  com  4:OOOj5!000  de  réis  fracos,  que  reunidos  aos 
vencimentos  de  sua  aposentadoria  perfaziam  a  somma  de 
6:400í5ÍOOO  réis  da  nossa  moeda.  Ora  com  tão  mesquinha 
quantia  não  era  possível  fazerem-se  viagens  dispendiosís- 
simas como  essas;  por  isso  tomou  tal  nomeação  como 
um  descarte  e  burla,  e  recusou-a,  explicando  a  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  em  uma  respeitosa  carta  os  motivos  por 
que  a  não  podia  acceitar.  Por  muitas  vezes  lastimava-se 
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de  não  poder  fazer  por  si  as  investigações  archeologieas 
com  que  pretendia  enriquecer  a  obra  em  que  se  apri- 
morara e  tínba  por  ultima  i 

Quando  estava  a  ponto  de  concluir  as  suas  traducções, 
tractou  de  deixar  Pisa,  e  partindo  para  Niza,  d'ahi  pas- 
sou-se  para  Paris,  onde  chegou  em  julho  de  1863,  e  den- 
tro de  um  anno  acabou  a  Odyssea,  sendo  esse  dia  feste* 
jado  pela  familia. 

Dera  já  a  ultima  demão  a  esses  trabalhos,  e  os  havia 
polido  quando  veiu  a  morte  colhel-o  inopinadamente,  e 
roubar-lhe  o  prazer  de  gosar  da  justa  avaliação  d'esses 
relevantíssimos  serviços  prestados  ás  lettras  e  à  lingua 
vernácula,  cujo  estudo  constituio  seus  principaes  desvelos 
e  delicias. 

Os  breves  ócios  que  furtava  a  tão  meditado  trabalho, 
empregava-os  utilmente,  já  discutindo  com  os  amigos,  já 
elaborando  um  tratado  de  orthographia  portugueza,  que 
não  chegou  a  concluir,  ou  escrevendo  ao  correr  da  penna 
um  opúsculo,  em  que  revindicou  para  Portugal  e  para 
Francisco  de  Moraes  os  direitos  de  nacionalidade  da 
Chronica  de  Palmeirim  de  Inglaterra,  que  a  posteridade 
lhes  tinha  até  -então  negado,  dando  a  obra  como  de  ori- 
gem hespanhola  e  seu  legitimo  auctor  como  um  mero  tra- 
ductor  d'ella. 

Odorico,  ardente  enthusiasta  e  incançavel  investigador 
da  litteratura  portugueza,  tanto  com  ella  se  familiarisára, 
que,  no  seu  longo  e  assíduo  manusear  os  clássicos,  imi- 
tava como  recreio,  mas  com  toda  a  propriedade,  o  estylo 
e  donaires  de  qualquer  dos  escriptores  da  edade  áurea  da 
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língua  portugueza.  Mas  do  tudo  isso  nada  o  maravilhava 
tanto  como  o  poema  de  Moraes.  Quanto  mais  o  lia,  mais 
se  convencia  que  era  de  origem  portugueza  e  não  descan- 
çou  no  propósito  de  restituir  ao  escriptor  portuguez  a  he- 
rança de  que  fora  defraudado,  ia  já  em  tantos  annosi  E 
de  feito  o  conseguiu  sem  que  possa  ficar  a  quem  ler  atten- 
tamente  o  Opmculo  acerca  do  Palmeirim  de  Inglaterra  e 
do  seu  auctor  (folheto  em  8.°  com  79  paginas,  impresso  em 
Lisboa,  em  1860,  na  typographia  do  Panoramajj  a  mais 
leve  sombra  de  duvida  de  que  Moraes  é  o  legitimo  auctor  da 
Chronica  do  Palmeirim.  Por  elle  conhece-se  o  amor  e  pro- 
fundeza com  que  perqueriu  tão  intrincado  e  obscuro  as- 
sumpto. Nao  è  menos  para  admirar  a  lógica  e  apurada 
critica  com  que  illumina  e  resolve  os  pontos  contestes, 
destrinçando  todas  as  duvidas,  e  de  modo  a  deixar-nos 
inteira  convicção  da  paternidade  d'essa  primoroâa  obra 
de  cavallaria.   . 

Alem  d'estes  escriptos  litterarios,  encontram-se  mui- 
tos artigos  seus  espalhados  por  diversos  jornaes,  entre 
outros  na  Aurora  do  famoso  patriota  Evaristo  da  Veiga, 
no  Jornal  do  Commercio,  etc. ;  porém  o  mais  importante 
e  de  maior  tomo  veiu  no  íris,  periódico  que  foi  redi- 
gido pelo  sr.  conselheiro  Paranhos  (hoje  visconde  do  Rio 
Branco),  em  refutação  ás  calumnias  assacadas  contra  o 
nosso  império  e  escriptas  pelo  conde  de  Susenet,  debaixo 
do  pseudonymo  de  Chavannes,  na  Revue  des  Deux  Monr 
desj  que  tem  sido  franco  pelourinho  onde  açoitam  in- 
gratos levianos  a  nossa  reputação  como  povo  civilisado. 
Foram  estes  artigos  de  Odorico  reproduzidos  no  Correio 


60 


Mercantilj  e  lidos  com  avidez  e  applauso  por  todos  quan- 
tos prezam  esse  torrão  favorecido  por  Deus. 


XII 

• 

Satisfeita  sua  ambição  de  educar  os  filhos,  e  rendida 
preito  ao  génio  da  antiga  Grécia,  pensou  em  tomar-se 
para  o  seu  berço  natal.  Sentia  já  tropeçarem-lhe  os 
passos  caminho  da  sepultura  que  os  annos  lhe  esta- 
vam a  cavar,  e  vieram  saudades  d'aquelle  céu  esplen- 
dido e  d'aquella  luxuriosa  natureza,  onde  na  sua  pri- 
mavera devaneara  amores  e  poesia.  Escreveu-me  então 
por  mais  d'uma  vez,  assegurando-me  que  era  seu  maior 
desejo  cerrar  os  olhos  e  descansar  os  ossos,  onde  pas- 
sara os  dias  mais  felizes  e  tranquillos.  da  sua  trabalhada 
existência.  Rever  os  sitios,  os  rios  e  os  J}Osques,  beber 
n'aquelle  ar  puríssimo  do  seu  Maranhão  viço  e  robustez, 
taes  eram  os  pensamentos  que  mais  o  preoccupavam. 

Alvoroçava-o  essa  risonha  idéa,  e*  como  que  rejuve- 
nescia ao  rememorar  lances  passados!  Fazia  mil  proje- 
ctos e  phantasiava  já  o  teor  de  vida  que  pretendia  le- 
var, seu  commodo,  seus  passeios,  etc. ;  e  a  Paris  não 
chegava  maranhense,  a  quem  não  procurasse  para  inda- 
gar sobre  as  pessoas  do  seu  tempo,  e  as  cousas  e  factos 
modernos,  trazendo-o  assim  .enlevado  antecipadas  ale- 
grias do  coração. 

Ia  deixar  a  França,  sem  saudades  d'ella,  e  menos 
ainda  de  Paris,  cujos  costumes  detestava;  sendo  das 
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muitas  cousas  que  desadorava  d'esse  paiz,  o  regimen 
napoleónico  o  que  mais  remordia.  Desabafava  sua  opi- 
nião a  tal  respeito  não  só  nas  conversas  de  amigos,  como 
também  fez  três  sonetos,  em  que  estygmatisava  o  pro- 
cedimento do  oppressor  da  França  para  com  a  Itália. 
Eis  esses  versos  ignorados  de  todos  : 

O  TRIO  DA  GUERRA  DA  ITÁLIA 

SONETO  I 

« 

Medroso  ante  a  misérrima  Veneza, 
Depois  que  em  Solferino  triumphaste, 
A  Itália,  que  accendeste,  abandonaste ; 
Infâmia  eterna,  pérfida  baixeza ! 

A  teu  carro  a  Sardenha  atada  e  presa, 
Com  todo  o  continente  a  malquistaste, 
Áustria  illudiste,  Roma  atraiçoaste, 
E  tens  a' Europa  toda  na  incerteza. 

Mentes  ao  Papa,  mentes  á  Inglaterra, 

Que  já  nos  paroxismos  da  amisade, 

As  queixas  guarda  e  se  apparelha  á  guerra. 

Desprezas,  Bonaparte,  a  humanidade. 
Volves  do  inferno,  Luiz  Onze,  á  terra. . . 
Oh!  poço  de  fallacia  e  de  maldade! 

SONETO  II 

Ir  soccorrer  a  nobre  Itália  escrava, 
Subtrahil-a  ao  dominio  do  estrangeiro, 
Era  por  certo,  egrégio  cavalleiro, 
A  digna  empreza  que  te  mais  honrava : 
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Gálcalo  vil»  condescendência  ignara^ 
Murchar- te  veia  os  louros  de  guerreiro, 
Succumbiste  ás  astúcias  do  Embusteiro, 
Que  a  príncipes  e  a  povos  enganara. 

Empeçonhado  o  copo  da  victoria. 
Nos  horisontes  do  porvir  te  cegas; 
EUa  caminha  a  cercear-te  a  gloria. 

Hoje  ao  Demónio  vida  e  alma  entregas; 
Surdo  aos  preg($es  da  velha  ou  fresca  historia, 
O  heróico  amigo  e  teus  avós  renegas. 


SONETO  III 


Do  Saboyano  e  Garibaldi  ao  gríto 
A  Itália  ergueu-se:  o  heroe  ia  adiante, 
O  rei,  com  braço  e  intrepidez  pujante, 
De  árduos  perigos  resurgia  invicto. 

Se  um  era  baluarte  no  conflicto, 

O  outro  marchava — estrella  fulgurante ; 

A  italiana  mocidade  ovante 

Na  pátria  e  n'elle  tinha  sempre  o  fito  f 

Mas  ai  I  fiel  nizeno  mallogrado  I 

Em  Niza  perdes  quanto  havias  ganho : 

Que  pezadumes  te  amontoa  o  fado ! 

Da  honra  em  paga  e  de  valor  tamanho, 
Vai  ser  da  Itália  o  nome  teu  riscado, 
Ou  no  paiz  natal  serás  estranho ! 

Com  serem  os  reparos  e  censuras  ás  cousas  da  Europa 
ditos  à  puridade,  entre  íntimos  e  em  lingua  portugueza, 
nao  escaparam  comtudo  á  suspicaz  policia  do  oppressor 
da  desgraçada  França ;  tanto  que  um  dia  foi  elle  advertido 
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por  um  commíssario  de  que  se  comedisse  a  menos  que 
não  quizesse  passar  por  algum  vexame;  desde  então 
cuidou  Odorico  em  aferrolhar  no  fundo  de  seus  bahús 
estes  versos  que  seriam  um  corpo  de  flagrante  delictd 
para  o  criminarem. 

Completarei  a  coilecçao  dos  versos  inéditos  de  Odorico,' 
que  tenho  a  ventura  de  possuir,  com  este  epitapbio  que 
foi  coUocado  sobre  a  uma  Aineraria  dos  despojos  mortaes 
da  mulher  e  filhos  de  um  de  seus  amigos: 

Aqui,  juncto  da  mãe,  cortada  em  flor, 
Jazem,  caros  irmSos,  cinco  pimpolhos; 
Do  pae  vos  mova  o  mallogrado  amor 
— Magua  no  coraçSo,  pranto  na  dort 

Chegado  o  nosso  poeta  em  7  d'agosto  á  capital  da  Gran- 
Bretanha,  na  companhia  de  sua  irman,  entregou-se  á  dis- 
creta direcção  de  seu  antigo  condiscípulo  de  Coimbra,  o 
sr.  Ribeiro  Saraiva,  que  residia  em  Londres,  para  onde 
se  tinha  voluntariamente  expatriado  desde  a  convenção 
d'Evora  Monte. 

Refrescaram  os  dous  memorias  passadas  nos  annos  de 
1 822-1823,  e  tornando-se  inseparáveis  percorreram  tudo 
quanto  havia  de  mais  notável  n'essa  grande  cidade,  fa- 
zendo Odorico  essas  visitas  coiu  aquella  individuação  e 
aturado  exame,  só  próprios  dos  espíritos  estudiosos  e 
reflexivos. 

«Tinha  determinado,  com  a  precisão,  diz  o  sr.  Ribeiro 
Saraiva  *,  que  punha  em  todas  as  suas  cousas,  partir  de 


*  Vej.  a  Nação  de  janeiro  de  1865. 
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novo  para  França  no  dia  i  9  d'agosto,  e  a  isso  se  prepa- 
rara » . 

Foi  a  17  passar  o  dia  com  sir  Alexandre  Reid,  seu 
antigo  conhecido  do  Rio  de  Janeiro,  á  casa  d'este  em 
Norwood,  perlo  do  palácio  de  crystal.  Ao  jantar,  a  que 
também  estiveram  presentes  sua  irman  e  o  sr.  Ribeiro 
Saraiva,  mostrou-se  satisfeito  e  jde  muito  bom  humor, 
mantendo  á  mesa  a  reputação  de  bom  conversador,  que 
o  era,  com  reparos  e  ditos  chistosos,  e  com  anecdotas  não 
mentís  engraçadas.  Ás  7  horas  da  tarde  partiram  emfim 
os  convivas  para  a  estação  do  caminho  de  ferro  de  Croy- 
don,  que  era  obra  de  duzentos  passos  da  residência  de 
sir  A.  Reid.  No  trajecto  entrou  Odorico  a  queií^ar-se  de 
suffocação  no  peito,  symptoma  que  desapparecêra  em- 
quanto  viveu  na  Itália ;  mas  que  depois  que  se  tomara  a 
Paris  voltou,  e  por  ultimo  com  alguma  frequência.  Des- 
cansou um  pouco,  seguindo  depois  para  a  estação  onde 
se  enfiou  com  certa  precipitação  no  primeiro  trem,  sem 
se  embaraçar  com  ser  de  terceira  classe,  quando  o  bi- 
lhete de  retorno  designava  um  de  primeira,  tão  commodo 
e  agasalhado  como  o  é  na  Inglaterra.  É  que  o  mal  se  lhe 
ia  aggravándo  e  já  lhe  não  dava  tempo  para  mais  de- 
moras I  Em  toda  a  jornada  foi  sempre  gemendo  e  expe- 
ctorando;  e  perguntando-lhe  D.  Militina  se  lhe  doia  o 
peito,  redarguiu  impaciente :  doe-me  tudo,  e  foram  estas 
suas  ultimas  palavras  I  D'ahi  a  pouco,  seriam  8  horas, 
chegou  o  comboio  ao  seu  termo,  e  indo  ajudar-se  Odorico 
a  descer  do  trem,  acharam-n'o  encostado,  como  que  se 
dormisse.  Voara  a  alma  serena  e  sem  mácula  do  christão 
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intemerato  aos  pés  do  Creador,  tal  como  o  desejara  no 
seu  Hymno  á  tarde: 

Venha  que  acha  os  despojos  do  homem  justo. 

Chamado  ás  pressas  o  medico,  confirmou  que  Odorico 
estava  morto,  e  pelo  inquérito  e  exame  a  que  se  pro- 
cedeu, verificou-se«que  a  lesão  orgânica  do  coração  fôra 
causa  eficiente  d'aquelle  triste  desfecho. 

Só  a  muito  custo  e  depois  de  duas  horas  de  objurga- 
torias  e  mui  cordatas  demonstrações  da  parte  do  sr.  Sa- 
raiva e  da  familia  de  nosso  secretario  da  legação,  em 
Londres,  o  sr.  Aguiar  d'Andrade,  é  que  a  ex."**  sr.*  D.  Mi- 
litina  se  apartou  do  corpo  do  extremoso  irmão,  que  lhe 
fôra  pae  e  de  quem  nunca  separou-se  desde  1824. 

Na  manhan  do  dia  20  seguiu  o  féretro,  acompanhado 
do  dr.  Cros,  genro  de  Odorico,  da  ex.""*  sr.*  D.  Militina  « 
de  todos  os  brasileiros  e  portuguezes,  residentes  então 

■ 

em  Londres.  Fez-se  o  enterro  no  cemitério  catholico  de 
Kental  Green,  pondo-se  á  cabeceira  e  aos  pés  do  jazigo 
lapidas  tumularias,  com  esta  inscripção: 

MANUEL  ODORICO  MENDES 

NASCEU  EM 

S.  LUIZ  DO  MARANHÃO 

A 

â4  DE  JANEIRO  DE  i799: 

MORREU  EM  LONDRES 

A 
17  DE  AGOSTO  DE  1864 

SOB  OS  TÍTULOS  DE 

VIRGÍLIO  BRASILEIRO 

E 

HOMERO  BRASILEIRO 

TRADUZIU  EM  VERSO  PORTUGUEZ 

OS  DOUS  GRANDES  POETAS. 
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Aguardam  as  cinzas  do  famoso  patriota  e  nao  menos 
excellente  poeta  qae  o  Maranhão,  dando  cumprimento  á 
leíS  pague-lbes  a  sagrada  dívida  de  as  trasladar  para  a 
terra  do  seu  nascimento,  cuja  lembrança  trazia  sempre  vi- 
va e  gravada  no  coração.  Oxalá  que  seja  em  breve  saldada 
para  que  se  não  diga  que,  ao  passo  que  a  pátria  recebe 
tão  opulento  legado  com  a  publicação  do  Homero  Brasi- 
leiro, cujo  manuscripto  foi  até  hoje  religiosamente  con- 
servado pela  çx.°**  sr.*  D.  Militina',  mostra-se  a  provincia 
desconhecida  do  muito  que  lhe  é  obrigada. 

XIII 

Hoje  que  começa  a  posteridade  para  Odorico  Mendes, 
póde-se  fallar  com  todo  o  desassombro  do  homem  par- 
ticular, e  desfiar  èom  animo  imparcial  suas  qualidades 

1  Consegui,  como.  deputado  provincial,  que  se  decretasse  a  lei 
n.o  809  e  se  consignasse  na  do  orçamento  para  1868-Í869  quantia 
para  irasladarem-se  d'InglateiTa  e  depoaitarem-se  na  capella-mór  da 
egreja  de  N.  S.  do  Cíurmo  os  restos  mortaes  de  Odorico  Mendes  e 
do  dr.  Joaquim  Gomes  de  Sousa  ao  pé  dos  de  João  Francisco  Lis- 
boa, Francisco  Sotero  dos  Reis  e  T^ajano  Galvão  de  Carvallio.  Estava 
quasi  a  realisar-se  a  minha  idéa,  quando  a  enfermidade  veiu  impe- 
dir-me  de  frequentar  a  camará  municipal,  de  que  era  membro,  e 
obrigou-me  mais  tarde  a  abandonar  a  pátria,  e  nem  sei  o  motivo 
por  que  tem  estado  até  hoje  em  olvido  negocio  de  tanta  monta. 

2  Dois  dias  depois  da  morte  do  irmão,  voltou  de  Londres  para 
Paris,  onde  arrecadou  todos  os  papeis  de  Odorico,  e  de  lá  partiu 
para  o  Rio,  onde  aportou  em  17  de  novembro  do  mesmo  anno,  indo 
para  a  companhia  de  seu  irmão  Theodoro  J.  Muller,  único  que  lhe 
resta  de  tantos  que  eram. 
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moraes;  que  a  campa  nao  consente  constrangimentos  nem 
resguardos  humanos.  Não  que  em  vida  tivesse  a  lisonja 
cabida  para  com  elle;  mas  é  que  os  louvores  que  lhe 

ff 

fossem  tributados  então,  poderiam  ser  levados  á  conta 
d'amisade  ou  de  respeito. 

Pertence  aos  vindouros  julgal-o  como  homem  politico ; 
« porque  seu  nome,  como  bem  disse  o  sr.  dr.  Joaquim 
« Manuel  de  Macedo,  não  pôde  riscar-se  jamais  da  nossa 
«  historia,  que  saberá  proclamar  a  pureza  de  suas  inten- 
« ções,  a  inabalável  firmeza  de  seus  principios,  e  ha  de 
«resumir  o  seu  elogio,  chamando-o  —  o  Dupont  de 
«TEure  do  Brasil»  (Rev.  Tritn.j  tom.  xxvi,  2.*  parte, 
pag.  426. — Discurso  do  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Ma- 
cedo.) 

Não  serei  eu,  cujag  palavras  poderiam  ser  dictadas  pelo 
espirito  de  bairrismo,  que  virei  apregoar  as  excellencias 
que  ornavam  a  grande  alma  d'aquelle  varão  exemplar  por 
tantos  predicados  moraes,  quando  tenho  para  n'ellas  lou- 
var-me  âs  do  ex.™®  sr.  commendador  Manuel  d'Araujo 
Porto  Alegre,  que  sobre  ser  testemunha  presencial  e  in- 
suspeita, viveu  na  intimidade  do  poeta. 

Embora  venham  apontados  na  carta  com  que  acaba  de 
honrar-me  sua  extrema  bondade  muitos  dos  factos  já  re- 
feridos n'esta  noticia,  não  quiz  omittil-os,  reproduzindo 
na  sua  integra  este  escripto  que  tem  aquelle  cunho  de 
originalidade  despretenciosa,  como  tudo  quanto  sahe  da 
penna  do  festejado  cantor  de  Colombo: 

« Como  artista,  eu  o  admirava  recitando  o  seu  Hymno 
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á  tarde,  e  como  joven,  a  sua  coragem  na  lucta  politica 
que  já  subia  de  ponto  pelos  annos  de  27  a  29. 

«Um  capitão  de  engenheiros,  filho  do  Maranhão,  cha- 
mado Ferreira  *,  levou-me  um  dia  á  rua  hoje  de  Gonçal- 
ves Dias,  e  apresentou-me  a  Odorico  Mendes,  que  de- 
via ler  n'esse  mesmo  dia  a  seus  amigos  uma  traducçao ' 
do  poema  de  Bitaubé — JosepK  —  cujo  manuscripto  se 
perdeu. 

« Odorico  era  d'àquella  plêiade  de  liberaes  que  salva- 
ram o  Império  em  1831,  composta  de  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga,  Paula,  Sousa,  Vergueiro,  Costa  Carvalho 
(visconde  de  Mont' Alegre),  Limpo  de  Abreu  (marquez 
d'Abaeté),  Feijó,  Vasconcellos,  Rodrigues  Torres  (vis- 
conde d'Itaborahy),  e  outros.  O  caracter  sincero  e  brando 
de  Odorico,  nunca  o  desviou  das  raias  de  uma  opposição 
grave  e  respeitosa  para  com  o  governo,  porque  era  a 
doutrina  que  elle  pregava  no  Pharol  Paulistano,  jornal 
fundado  por  Costa  Carvalho,  em  S.  Paulo,  e  a  politica  se- 
guida pelo  grande  Evaristo  na  sua  Aurora  Fluminense. 

«Por  esses  tempos  se  fundara  no  Brasil  a  Sociedade 
das  Columnas,  que  tinha  chefes  em  todas  as  províncias, 
e  aspirava  o  restabelecimento  do  governo  absoluto,  go- 
verno desejado  por  todos  os  inimigos  da  independência, 
com  quem  pelejava  a  opposição,  e  Odorico  fortemente 
com  a  penna  e  a  palavra. 

« Foi  depois  da  noute  das  garra  fadas,  na  rua  da  Qui- 


1  Provavelmente  o  sr.  Fernando  Luiz  Ferreira,  hoje  coronel  da 
mesma  arma. 
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tanda,  e  á  vista  do  sangue  derramado  pelos  porluguezes, 
que  se  achavam  reunidos  em  um  sobrado,  e  prohibiam 
o  toque  do  hymno  da  independência  ao  coreto  que  os  pa- 
triotas tinham  armado,em  frente  á  casa  de  um  tal  Vianna, 
que  o  nosso  Odorico  se  manifestou  ardente  e  implacável 
opposicionista.  Foi  elle  quem  redigiu  a  representação  que 
fizeram  os  deputados  que  estavam  no  Rio,  vendo  a  inér- 
cia da  policia  a  respeito  d'este  crime. 

a  Seguiu-se  a  abdicação,  e  foi  Odorico  quem  levantou 
a  voz  a  favor  dos  portuguezes,  bradando  á  tropa  e  povo 
no  campo  de  Sancta  Anna :  Moderação^  senhores^  mode- 
ração; são  nossos  irmãos!  D'estas  palavras  tiraram  os 
anarchistas  o  alcunha  de  Moderados  aos  que  não  queriam 
sangue,  nem  violências,  cabendo  ao  liberal  desde  então 
o  nome  de  Moderado^  que  elle  acceitou  como  honra  e  glo- 
ria>  ficando  senhor  da  situação  politica.. 

« Nas  combinações  que  se  fizeram  para  a  nomeação  da 
regência  permanente,  appareceu  com  grande  maioria  o 
nome  do  nosso  Odorico;  mas  elle  o  desviou,  porque  era 
pobre  e  consciencioso,  propondo  em  seu  logar  Braulio 
Moniz,  seu  amigo,  e  homem  de  extrema  moderação. 

«Perdi  de  vista  Odorico,  porque  parti  para  a  Europa 
em  Julho  de  183  i,  e  só  o  vi  em  1837  quando  voltei  ao 
Brasil.  Frequentava-o,  porque  o  amava ;  e  nossas  relações 
muito  se  estreitaram  depois  do  anno  de  1840,  pelas  fre- 
quentes juncções  que  fazíamos  no  Paço  da  cidade  ou  em 
casa  de  Paulo  Barbosa,  mordomo  do  Imperador,  com 
quem  eu  trabalhava  nos  preparativos  para  a  sagração  do 
Senhor  D.  Pedro  II. 
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« Ao  chegar  da  Europa,  encontrei  Odorico  fora  da  po- 
lítica, exercendo  pela  manha  o  alto  emprego  de  Inspector 
da  Thesooraría  da  província  do  Rio,  e  á  tarde  o  de  pro- 
fessor de  latinidade,  para  cobrir  o  deficit  que  lhe  deixaria 
o  ordenado,  se  assim  não  praticasse. 

« N'uma  manhã,  recebi  um  bilhete  de  Odorico,  em  que 
me  dizia: — «Preciso  de  um  amigo;  tenho  a  ahna  espe- 
daçada ;  venha  ver-me  e  quanto  antes » . 

«  Achei-o  com  uina  filha  morta  nos  braços ! 

« Mal  havia  convalescido  nioralmente  d'esta  ferida,  fui 
novamente  chamado,  e  vi  morrer  sua  esposa,  tendo  igual- 
mente por  guarda  o  meu  amigo  dr.  Domingos  José  Gon- 
çalves de  Magalhães,  hoje  barão  de  Araguaya. 

« Quando  accordámos  Odorico  do  abatimento  em  que 
se  achava,  correu  logo  ao  leito  de  sua  finada  esposa;  sen- 
tou-se  na  cama,  agarrou-lhe  nas  mãos,  beijou-as;  e  entre 
lagrimas  dirígiu4he  a  palavra  de  uma  maneira  tão  sentida 
e  tão  simples,  que  nós  e  sua  irmã  chorávamos,  como  ainda 
choro  ao  recordar-me  de  tão  notável  ensejo. « Coitadinha  I 
Como  me  amaste  e  quanto  por  mim  soflfreste  no  meio  de 
minhas  illusões  e  dos  perigos  a  qúe  me  expuz. . . »  e  as- 
sim por  deante^  e  com  uma  voz  tão  calma  e  tão  dorida, 
e  um  tom  de  tanta  resignação,  que  nossos  corações  ge- 
miam de  pena  e  se  elevavam  de  admiração. 

a  Os  grandes  espíritos  são  mais  sublimes  na  dor  do  que 
nos  outros  lances  da  vida,  porque  sobem  para  o  ceu,  asylo 
de  todas  as  desgraças  e  esperanças  decepadas. 

« Por  este  tempo  já  havia  elle  começado  a  sua  traducção 
deVirgilio. 


J 
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« Um  dia  que  o  fui  ver,  e  estava  a  sua  pobre  casa  cheia 
de  hospedes,  disse-me:  c  Estou  aposentado,  vou  para  a 
Europa,  porque  não  posso  aqui  viver  com  tanta  despeza ; 
é  o  único  mçio  que  tenho  para  deixar  de  pôr  na  frente  da 
minha  casa  uma  taboleta  com  esta  inscripção: — hotel 
GRÁTIS. — Não  tenho  um  canto  para  escrever  nem  um  lo- 
gar  para  guardar  meus  papeis;  durmo  n'esta  marqueza; 
e  que  fazer  com  gente  que  não  quer  ver  o  meu  encom- 
modo?. , .  Vou-mje  embora,  não  posso  viver  aqui.» 

oc Assim  era,  e.mezes  depois  se  embarcou  n'um  navio 
de  vela,  deixando  para  sempre  o  Brasil. 

«  Quando  eu  o  acompanhava  ao  càes  dos  Mineiros,  dis- 
se-me  elle : — « Quero  recobrar  o  tempo  perdido.  Os  ami- 
gos políticos  são  temporários.  De  todos  os  homens  com 
quem  vivi  na  politica,  só  um  conheci  bom,  não  fallando 
do  nosso  grande  Evaristo,  que,  se  vivesse,  talvez  estivesse 
encantoado  por  aquelles  que  elle  ajudou,  se  não  os  fez 
grandes  1  A  modéstia,  a  firmeza,  e  a  probidade,  sem  uma 
cega  ambição,  de  nada  valem.  O  único  d'estes  amigos  que 
é  capaz  de  vir  aqui  abraçar-me,  é  o  Costa  Carvalho  1 » 

« Mal  pronunciava  este  nome,  parou  juncto  de  ôós  uma 
carroagem,  e  d'ella  desceu  o  marquez  de  MonfAlegre.— 
« Que  lhe  disse  eul  voltou  Odorico. » 

« A  despedida  foi  digna  dos  dous  amigos. 

« Odorico  era  inimigo  implacável  de  Napoleão  I,  como 
o  foi  depois  de  Napoleão  III.  Discípulo  de  Madame  de 
Stael  e  de  Chateaubriand,  detestava  o  génio  das  batalhas; 
e  liberal,  aborrecia  o  grande  perjuro,  o  estragador  dos 
elementos  poderosos  que  deixou  o  reinado  de  Luiz  Phi- 
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lippe  ainda  mal  avaliado  em  nossos  dias.  O  men  saudoso 
amigo,  pertencia  em  litteratura,  á  escola  eclética :  ado- 
rava os  clássicos  antigos,  detestava  os  clássicos  da  deca- 
dência, os  da  litteratura  imperial  da  França,  e  amava 
sobretudo  Madame  de  Stael,  Bernardin  de  Saint-Plerre, 
Chateaubriand  e  Lamartine. 

a  Deixou-nos  poucas  poesias  suas ;  e  o  seu  methodo  de 
compor  era  próprio.  Compunha  de  cór,  fazendo  ás  vezes 
um  verso  ou  dous  por  dia;  e  logo  que  tinha  a  composi- 
ção prompta,  a  escrevia  sem  emenda.  Quantas  vezes,  de- 
pois de  jantarmos  em  casa  de  Paula  Barbosa,  e  cami- 
nhando a  pé  e  á  noite  pelo  Aterrado,  eu  lhe  perguntava 
em  que  altura  estava  o  soneto,  e  elle  logo  o  dizia,  reci- 
tando-me  o  que  já  estava  feito. 

« Em  1862,  estando  eu  em  Berlim,  pedi  licença  por  15 
dias,  e  fui  a  Paris  com  a  intenção  de  visitar  a  nobre  cidade 
que  não  via  ha  um  quarto  de  século,  e  de  visitar  os  meps 
amigos  que  lá  .estavam.  Tinha  Gdorico  partido  para  a  Ita- 
Ua,  para  eu  nunca  mais  vel-o.  O  sr.  dr.  Joaquim  Caetano 
da  Silva,  mostrou-me  uma  bella  photographia,  de  maior 
dimensão,  a  qual  tornei  a  ver  no  Rio  de  Janeiro,  que  é  o 
único  retrato  bom  de  Odorico,  retrato  que  me  levou  os 
olhos.  O  que  sahiu  ndi  Revista  Cowfómporawea  não  presta*. 

1  Refere-se  ao  retrato  d'Odorico  Mendes  que  vem  no  n.°  vii  da 
Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  RrasU,  do  mez  d^outubro  de 
1862,  acompanhando  a  biographia  d'esse  il lustre  maranhense,  es- 
cripta  por  João  Francisco  Lisboa. 

Quanto  ao  retrato  que  illumina  esta  noticia^  temol-o  por  mui  se- 
melhapte  ao  original,  por  ser  a  reproducção  de  uma  photographia, 
pertencente  á  irman  do  nosso  poeta  c  que  asseguram-me  ser  fieh 
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« Odorico  era  de  pequena  estatura,  tinha  a  fronte  larga^ 
o  nariz  meio  adunco  e  grosso,  a  boca  engraçada  e' regular, 
o  olhar  vivo,  a  voz  sonora,  o  fallár  ligeiramente  cicioso, 
e  o  corpo  cheio,  mas  nao  deforme.  Caminhava  com  no- 
breza e  rapidez,  e  vestia-se  com  muita  simplicidade  e 
limpeza.  Era  engraçado,  tinha  dictos  agudos,  e  amava  a 
conversação  boa  e  a  boa  mesa.vA.  sua  probidade  era  igual 
á  sua  firmeza  de  caracter;  tudo  n'elle  era  natural  e  es- 
pontâneo. 

« Rematarei  este  ligeiro  apontamento,  dizendo-lhe  que 
Odorico  não  sabia  o  que  era  mentira,  ódio  nem  inveja. 

«Lisboa^  10  de  janeiro  de  1873.» 

Manuel  de  Araújo  Porto-alegrk. 

Peço  vénia  a  meu  illustre  amigo  para  accrescentar  a 
este  perfil  tão  bem  acabado  que  Odorico  Mendes  era  bas- 
tante trigueiro,  tanto  assim  que  um  dia  perguntou  o  Im- 
perador D.  Pedro  I  ao  visconde  d' Alcântara :  — « Este  seu 
comprovinciano  é  mulato? — -Não,  senhor,  obtemperou  o 
visconde.  Pelo  lado  paterno  é  meu  sobrinho ;  portanto  de 
origem  hespanhola,  e  sua  mãe  descendia  íie  uma  das  mais 
illustres  familias  da  província.» 

Esses  costumes  tão  puros  e  singelos,  esses  desejos  e 
aspirações  modestíssimas,  como  noP-as  acaba  de  descre- 
ver o  author  das  Brasilianas^  nunca  desmudaram,  quer 
no  fogo  da  mocidade,  na  effervescencia  e  tumultuar  da 
vida  publica,  ainda  nas  epochas  mais  tempestuosas  d'ella ; 
quer  mais  tarde,  na  velhice,  no  foco  e  requinte  da  ci- 
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vilisação  europêa: — repartia  elle  o  seu  tempo  com  os 
estudos,  com  a  familia,  e  com  os  amigos,  a  quem  visitava 
com  frequência,  convivendo  com  elles  na  mais  doce  e 
cordeal  intimidade.  Ainda  ha  pouco  confirma  essa  norma 
tão  regular  do  viver  do  nosso  litterato  o  ex."*  sr.  barão 
de  Porto-Seguro  na  sua  recente  obra  já  atraz  citada:— 
a  Odorico  Mendes,  com  quem,  pouco  antes  de  escrever 
o  Optisculo  acerca  do  Palmeirim  d' Inglaterra  edeseuath 
thor^  convivi  muito  em  Paris  (encontrando-nos  quasi  to- 
das as  noites  em  casa  do  nosso  commum  amigo  Joaquim 
Caetano  da  Silva,  na  rua  St.  Dominique):  era  grande  en- 
thusiasta  do  Palmeirim^  que  sustentava  ser,  como  o  Te- 
lemaco^  um  verdadeiro  poema,  em  muitas  partes  superior 
ao  do  Orlando  e  ao  dos  Martyres  de  Chateaúbriand,  que 
elle  considerava  como  a  primeira  epopêa  d'este  século,  e 
com  cuja  leitura  se  deleitava,  na  traducção  em  verso  de 
Filinto.  (F.  A.Yarnhagen — Da  LU.  dosUv.  de  Cavai.— 
1872,  pag.  30.) 

Ajunctemos  aqui  o  que  sobre  elle  escreveu  Ferdinand 
Wolf  no  Brésil  Litiéraire: — cGonmie  homme  d'état  il 
s'acquit  une  réputation  méritée  de  disciple  des  andens 
et  d'une  fermeté  de  caractere  vraiment  antique.  Pour  ne 
pas  renier  ses  príncipes  il  refusa  le  poste  de  ministre  et 
même,  en  1831,  celui  de  régent!  Élu  depute  par  sa  pro- 
vince,  Odorico  se  distingua  par  sa  probité. »  (Obr.  citls 
pag.  196.) 

João  Francisco  Lisboa,  homem  seguro  em  suas  opi- 
niões, e  que  se  não  deixava  arrastar  por  considerações  e 
respeitos  para  violar  a  verdade,  mas  que  o  conhecia  muito 
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de  perto,  assim  se  exprime  a  respeito  do  character  de 
Odorico  na  biographia  que  d'elle  traçou  e  foi  publicada 
na  Revista  Contemporarm  de  Portugal,  e  eu  reproduzi  nas 
suas  Obras: —  t . . . inflexivel  ou  menos  hábil  no  caminho 
que  preferiu,  Odorico  Mendes  tem  visto  sem  pezar  todas 
essas  grandezas  (refere-se  ás  imminencias  a  que  chega- 
ram seus  companheiros  de  lucta),  e  que  lhe  nao  coube- 
ram em  sorte,  pago  e  satisfeito  de  haver  atravessado  a 
vida,  conservando-a  immaculada,  até  da  menor  suspeita 
que  lhe  podesse  levemente  marear  o  lustre.»  (Vol.  iv, 
pag.  530.) 

Accrescenta  adiante: — «Homem  moldado  á  antiga,  sua 
velhice  socegada  e  digna  passa-se  na  practica  de  todas  as 
virtudes  e  na  efifasão  dos  sentimentos  de  amisade,  indul- 
gência e  brandura,  que  sempre  characterisaram  a  sua  alma 
aflfectuosa.  Essa  placidez  porém  nem  é  inerte  e  egoista, 
nem  estéril.  Se  a  occasião  se  depara,  e  as  idéas,  e  as  pa- 
lavras, e  os  successos  vibram  as  cordas^que  tocam  no 
amor  dà  pátria  e  da  liberdade,  ou  no  odío  do  crime  e  do 
vicio,  vel-o-heis  inflammar-se  como  nos  dias  da  primeira 
mocidade  e  das  grandes  luctas.»  (Ob.  cit.,  pag.  532.) 

Citando  Francisco  Sotero  dos  Reis  estas  eloquentes  pa- 
lavras do  illustre  biographo,  ajuncta  que : — «O  maior  elo- 
gio que  se  pode  fazer  a  um  homem  de  bem  que  recusou 
um  dos  maiores  cargos  do  império,  e  que  tendo  muitas 
occasiões  de  engrandecer-se,  sempre  desprezou  as  hon- 
ras e  a  riqueza,  para  viver  contente  em  honrada  media- 
nia, acha-se  consignado  no  que  d'elle  diz  J.  F.  Lisboa.» 
(Curso  de  Litter atura — Vol.  iv,  pag.  295)  •;....  otsua 
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vida  inteira,  como  bem  pondera  o  sábio  biographo,  honra 
a  terra  que  lhe  deu  o  berço.»  (Oh.  cit.,  pag.  533.)' 

Quem  nunca  ambicionara  nem  poder,  nem  gloria  ou 
fortuna,  pagava-se  largamente  do  nunca  interrompido  re- 
manso de  paz  d*espirito  em  que  vivia,  comprazendo-se 
dos  gozos  do  lar  domestico  e  de  seus  authores  d'eleição. 
Fazia  consistir  n'isso  toda  a  sua  felicidade,  e  era  esse  o 
limitado  horisonte  onde  descançava  os  olhos. 

Quaes  foram  os  galardões  de  tão  inexcedivel  dedica- 
ção? A  satisfação  intima  de  nunca  ter  sido  pezado  ao  go- 
verno de  seu  paiz  nem  a  seus  concidadãos,  e  de  baixar 
à  sepultura  honrado,  aindaque  pobre  de  bens  da  fortuna 
e  d'essas  vaidades  mundanas,  que  outros,  para  ensane- 
far-se  com  as  suas  lantejoulas,  abaixam-se  soccorrendo-se 
não  raro  para  obtel-as  a  empenhos  e  a  falsos  documentos 
de  serviços  fabulados,  comtantoque  pavoneiem  anchos 
de  si  essas  galanias  com  que  affrontam  a  opinião  publica. 

Inventariando  o  pouco  que  lhe  fizeram  sem  sua  inter-  .. 
venção,  eis  ao  que  se  reduz: — foi  deputado  á  assembléa 
geraU  em  duas  legislaturas  por  sua  província  natal,  e  em 
uma  pela  de  Minas-Geraes ;  deputado  provincial  á  assem- 
bléa do  Maranhão,  e  depois  á  do  Rio  de  Janeiro;  mem- 
bro do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil;  ulti- 
mamente sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias,  de  Lisboa, 
por  proposta  do  sábio  hellenista,  o  sr.  conselheiro  Antó- 
nio José  Viale,  mas  cujo  diploma  nunca  recebeu,  ou  que 
ficasse  retido  por  desidia  na  secretaria  da  nossa  legação, 
em  Lisboa,  ou  que  o  barão  dTtamaracú,  por  inveja  e  ciú- 
me, que  linha  de  Odorico,  não  l.h'o  enviasse. 
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Quanto  a  titulos  honoríficos  só  tinha  o  de  commenda- 
dor  da  ordem  de  Christo,  quando  em  1840,  por  occasiao 
da  maioridade  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  foram  con- 
decorados todos  os  inspectores  de  thesourarias. 

A  ninguém,  no  emtanto,  melhor  do  que  a  elle,  cabia 
repetir  com  o  rosto  erguido  esta  phrase  de  Sheridan : — 
«  Eu  podia  ser  ministro  e  ter  empregos  rendosos  se  qui- 
zesse  pertencer  ao  partido  reptil  que  segue  seu  caminho 
coleando  e  rojando  por  terra  para  depois  saltar. » 


XIV 

Já  vimos  o  cidadão  antepondo  a  pátria  a  todos  os  de- 
mais  affectos;  o  varão  puro,  o  pae  de  familias,  honesto, 
previdente,  e  amantíssimo  dos  filhos,  dos  irmãos  e  dos 
amigos  a  ponto  de  sacrificar-se  por  elles.  Julguemol-o 
agora  por  suas  producções  como  homem  de  lettras  e 
erudito,  que  era. 

Nas  versões  das  tragedias  de  Voltaire  oflferecia-lhe  o 
original  francez  toda  a  amplitude  para  usar  da  concisão, 
fima  das  virtudes  de  escriptor  em  que  primava,  e  que  ti- 
nha como  uma  das  sohrexcellentes  qualidades  do  nosso 
idioma,  e  foi  n'esse  molde  que  vasou  seus  versos  harmo- 
niosos, cadentes,  e  perfeitos  na  metrificação  e  dicção; 
mostrando  ahi  com  todo  o  explendor  e  galhardia  seu  mi- 
rífico talento;  sem  que  para  isso  fosse  preciso  desviar- se 
uma  linha  sequer  da  fidelidade.  Se  na  traducção  da  Me- 
rope  são  frequentes  os  erros  typographicos,  postoqúe  de 
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facíl  emenda,  na  do  Tancredo,  descansado  o  tradnctor  da 
insana  lide  politica,  pôde  esmerar-se  na  revisão  das  pro- 
vas, de  modo  que  sabiu  limpa  d' esses  senões  materiaes, 
tanto  quanto  pôde  conseguir-se  das  officinas  typographí- 
cas  do  Brasil,  sem  revisores  idóneos  e  com  operários  que 
no  geral  mal  sabem  ler  I 

Tinha  Odorico  estes  trabalbos  na  conta  de  meros  ensaios 
para  abalançar-se  depois  a  emprendimento  mais  arrojado. 
Cuidava  já  por  esse  tempo  na  traducçao  da  Eneida,  da 
melhor  obra  de  seu  poeta  querido,  que  é  também  um 
dos  maiores  engenhos  da  antiguidade. 

Não  entrarei  no  exame  dos  escriptos  d'Odorico,  toda  a 
vez  que  tiver  ante  mim  authoridades  insuspeitas  e  de 
tanta  respeitabilidade  com  que  escudar-me,  não  só  por- 
que assim  o  deva  fazer,  como  porque  qualquer  juizo  que 
desse,  por  mais  explanado  e  maduramente  pensado,  só 
attestaria  da  minha  parte  sobeja  vaidade. 

Assim,  diz  da  versão  da  Eneida  Ferdinand  Wolf  a  pag. 
196  do  seu  conceituado  Brésil  Littéraire  que  <íéa  melhor 
traducçao  portugmza  do  poema  latinou^. 

O  sr.  conselheiro  Viale,  reconhecido  geralmente,  com 
bem  fundada  razão,  como  muito  sabido  nas  litteratoras 
clássicas  e  nas  linguas  latina  e  grega,  assim  se  expressa  em 
um  parecer  citado  pêlo  nosso  sábio  comprovinciano  João 
F.  Lisboa: — «De  quantas  versões  poéticas  eu  conheço, 
nenhuma  faz  vantagem  a  esta  em  fidelidade,  e  nenhuma 
talvez  a  iguala  em  concisão.  Verdade  é  que  a  severíssima 
adstricção  a  competir  em  brevidade  com  o  original  (e  com 
o  original  latino  I)  não  pôde  deixar  de  quando  em  quando 
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de  empecer  algum  tanto  á  perspicuidade  do  estylo,  e  á 
melodia  do  verso  (risco  de  que  se  preservam  cautelosos 
os  paraphrastas).  Comtudo  n'esta  novissima  e  óptima  tra- 
ducçao  de  Virgílio,  o  mais  rigido  Aristarcho  raríssimos 
versos  achará  que  mereçam  a  censura  de  menos  claros 
ou  de  menos  cadentes. » 

Referindo-se  mais  adeante  o  illustrado  professor  de 
litteratura  á  traducção  ádiS  Bucólicas  e  das  Georgicas: — 
«  Que  direi  da  pureza,  propriedade  e  copia  da  licçao  da 
Bmolica,  Georgica^  e  Eneida  portugueza  do  sábio  poeta 
brasileiro  e  das  excellentes  notas  de  que  são  seguidas? 
Estou  persuadido  de  que  na  sua  leitura  muito  aprende- 
rão 08  mais  eruditos  philologos  das  duas  nações  que  fal- 
iam a  mesma  língua  «  com  pouca  corrupção »  quasi  latina. 
Pela  minha  partQ,  em  beneficio  dos  meus  alumnos  no 
curso  superior  de  lettras,  nas  minhas  prelecções  asisocia- 
rei  frequentes  vezes  ao  nome  immortal  do  grande  vate 
romano  o  illustre  nome  do  exímio  traductor  brasileiro, 
ponderando-lhes  o  muito  que  lhe  devem  os  cultores  das 
musas,  e  os  estudiosos  amadores  da  litteratura  nacional. » 

(Obras  de  J.  F.  Lisboa,  vol.  iv,  pag.  5230 

Não  só  assim  o  declarou  o  illustre  litterato,  como  tem 
posto  em  pratica  nas  suas  doutas  licçoes  no  curso  supe- 
rior de  lettras,  coUacionando  o  original  latino  com  a  ver- 
são de  Òdorico  Mendes,  e  não  cessando  de  elogiar  as 
felizes  phrases  e  fiel  interpretação  doeste,  como  os  muitos 
termos  com  que  veiu  enriquecer  o  idioma  portuguez,  já 
de  si  tão  opulento.  ^ 

Não  lhe  fica  a  dever  em  justos  e  merecidos  louvores  a 
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estas  versões  de  Odorico  Mendes  o  sr.  Anlonio  Cardoso 
Borges  de  Figueiredo,  mui  distincto  professor  de  poética 
e  de  litteratura  clássica  no  iyceu  de  Coimbra. 

cN'esta  aprazivel  traducção  achei  /íe/iTt^n^^  trasladados 
em  a  nossa  lingua  os  conceitos,  as  paixões  e  os  sentimen- 
tos do  épico  latino,  e  sem  diminuição  nem  accrescimoj 
repostas  as  suas  mesmas  imagens,  e  ainda  muitas  das 
suas  figuras.  Bem  sabia  o  sr.  Odorico  Mendes,  que  o  ver- 
dadeiro traductor  não  deve  ser  paraphrasta,  senão  fiel  co- 
piador e  retratista — fidus  interpres. — Ali  appareceram 
postos  em  luz  clara  vários  passos  da  Eneida,  onde  illus- 
tres  commentadores  não  haviam  atinado  com  o  genuíno 
sentido,  mas  que  o  exímio  traductor  pôde  alcançar 

c  Elegante,  limitada  3  polida  é  a  spa  phrase,  e  seus 
versos  correm  quasí  sempre  com  facilidade;  são  de  or- 
dinário cadentes  e  numerosos.  A  perspicuidade,  a  pre- 
cisão, e  ainda  a  concisão  bem  entendida^  a  propriedade 
dos  termos,  o  gosto  delicado ;  todas  estas  virtudes  lá  ofe- 
recem seu  agradável  donaire.  Esse  grande  segredo  dos 
mestres,  a  harmónica  imitativa  que  ora  pinta  pela  onoma- 
topéa  as  qualidades  sensíveis  dos  objectos,  ora  emprega 
a  analogia  dos  números  ou  rythmos  com  as  idèas  ou  com 
os  sentimentos;  essa  bella  harmonia,  a  que  nenhuma 
das  línguas  modernas  se  presta  porventura  tanto  como  a 
nossa^  em  innumeraveis  phrases  e  versos  a  descobrirá  o 
leitor  de  fino  tacto : 

• Em  forjar  palavras  novas  alguém 
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quizera  que  tão  bom  traductor  fosse  mais  sóbrio.  Dubitur 
licmtia  sumpta  pudenter.  Quem  souber  todavia  que,  só 
nos  Luziadas^  Camões  introduzira  duzentas  palavras  la- 
tinas, e  que  depois  d'elle  em  todas  as  eras  quasí  todos 
os  bons  poetas  as  foram  innovando,  não  estranhará  tanto 
a  sobejidão  dos  neologismos  em  todas  as  paginas  d'esta 
traducção.  Para  estas  innovações  tinha  o  traductor  pe- 
dido vénia,  e  tem  a  sua  principal  descarga  na  necessi- 
dade; sendo  qué,  como  elle  em  suas  notas  mostra,  só 
por  aqueirarte  podia  guardar  a  precisão,  que  tão  justa- 
mente ama,  e  copiar  a  justeza  das  idéas  e  força  dos  pen- 
samentos do  seu  prototypo , 

Eu  antevejo  que  a  authoridade 

de  tão  abalisado  philologo,  que  já  estimo,  amo  e  respeito, 
ha  de  achar  quem  abrace  os  seus  neologismos;  ver-se- 
hao  elles,  correndo  tempo,  entrar  no  dominio  do  uso. 
Assim  se  ha  seguido  o  exemplo  de  outros ;  assim  se  tem 
enriquecido  e  hão  de  enriquecer  as  linguas.  Puristas  ha- 
verá de  sentir  menos  conforme  ao  meu ;  embora :  outros 
sentirão  comigo.  Grande  serviço^  que  á  nossa  litteratura 
fez  o  traductor.  Longe  de  mim  o  rebaixar  as  traducções 
que  já  possuimos  de  Virgílio,  inteiras  ou  em  fragmentos, 
como  a  do  canto  iv  da  Eneida,  admiravehnente  tradu- 
zido  por  Manuel  Mathias ;  mas  das  traducções  completas 
é  opinião  minha,  e  não  só  minha,  senão  de  dois  respei- 
táveis litteratos,  que  esta  traducção  a  todas  leva  a  pal- 
ma.t>  (Loc.  cit, — pag.  520.) 
A  estas  censuras  de*  neologismos  responde  o  apontado 
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Uographo : «os  nímíameote  escrupulosos,  que 

se  Dão  pagam  de  juízos  alheios,  uão  teem  mais  que  exa- 
minar a  traducção,  e  as  copiosas  notas  que  a  acompa- 
nham, e  onde  o  poeta/  fazendo  a  apologia  dos  notados 
defeitos  de  sobejidSo  de  neologismos,  de  obscuridades,  e 
durezas  da  versificação*  demonstra  victoriosamente  já  a 
necessidade  da  adopção  dos  termos  novos  que  introdu- 
ziu, já  que  os  mais  dos  vocábulos  de  origem  latina,  que 
se  lhe  arguem  como  iiinovaçoes,  de  ha  muito  ,tinham 
foro  de  nacionaes,  introduzidos,  naturalisados  por  ou- 
tros grandes  mestres;  já  finalmente  que,  em  certos  Ioga-  . 
res,  a  apparente  dureza  da  metrificação,  aliás  fácil  de 
tornear  em  cadencia  especiosa,  era  mui  de  industria  pro- 
curada para  verter  com  toda  a  energia  e  propriedade  as 
beitezas  do  original. » 

O  nosso  bem  conceituado  philologo  e  latinista  F.  Sotero 
dos  Reis,  encanecido  no  profundo  meditar  sobre  os  autho- 
res  latinos,  analysando  estes  trabalhos  de  M.  Odorico  Men- 
des, depois  de  abundar  em  mais  de  uma  passagem  do  seu 
CuTSQ  de  Litteratura  Portugueza  e  Brasileira,  principal- 
mente a  pagina  296  do  volume  i  v,  em  enthusiasticos  e  bem 
cabidos  encarecimentos  á  fidelidade,  feliz  interpretação, 
vemaculidade  de  linguagem  e  concisão  de  phrase  com 
que  foi  traduzida  a  Eneida  pelo  insigne  poeta  mara- 
nhense, continua  na  pagina  300  (vd.  tít.): — cO  poeta 
brasileiro  vestiu  também  com  primor  as  demais  obras  de 
Virgílio.  > 
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c  N^este  trecho  da  traducção : 

Á  voz  da  cara  mSe,  depondo  as  azas, 
Finge  agora  o  Amor  de  lulo  o  porte. 
Ella  em  somno  abebera  o  neto, amado; 
No  collo  amima,  e  o  sobe  ao  luco  Idalyo, 
Onde  mole  e  suave  mang^rona 
Entre  flores  o  abraça  e  fresca  sombra. 
E  obediente  os  régios  dons  de  Cupido 
Leva  aos  Tyrios,  folgando  ap68  Achates. 

«Que  iguala  em  numero  de  versos,  suavidade  e  belleza 
ao  trecho  correspondente  do  original,  o  poeta  brasileiro, 
grande  mestre  em  poesia  imitativa  soube  tão  ajustada- 
mente  combinar  as  consoantes  liquidas  com  as  vogaes 
mudas,  que  tirou  d'ellas  em  portuguez  a  mesma  van- 
tagem que  Virgílio  em  latim,  como  se  vê  do  admirável 
eflfeito  harmónico  d'estes  quatro  versos  portuguezes  em 
nada  inferiores  aos  latinos : 

Ella  em  somno  abebera  o  neto  amado : 
No  collo  o  andma,  e  o  sobe  ao  luco  Idalyo, 
Onde  mole  e  suave  mangerona 
Entre  flores  o  abraça  e  fresca  sombra. 

«Para  traduzir  por  esta  forma  rèproduzindo-nos  o  ori- 
ginal sem  a  menor  quebra  de  seus  primores,  era  prdciso 
que  o  traductor  se  houvesse  em  certa  maneira  identííi* 
cado  em  espirito  com  o  próprio  autbor  do  poema^  (fie  ■ 
tão  superiormente  vertia.»  (Loc.  dt.  — pag.  304.)         ' ' 

Reproduzindo  F.  Sotero  o  trecho  da  catastrophe  <te 
Priamo,  exclama:  —  «Quem  ao  ler  esle  bello  trecho  de 
traducção  não  reconhecerá  n'dle  a  admiraiwl  fmtan^' 
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que  faz  Virgílio  da  catastrophe  de  Priamo?  São  as  suas 
mesmas  figuras,  as  siias  mesmas  imagens,  a  sua  mesma 
poesia  onomatopica,  até  com  as  mesmas  pausas  nos 
versos!  1^  (Loc.  cí^T-pag.  305.) 

Termina  F.  Sotero  o  exame  da  traducção  de  Odorico 
n'estes  termos :  • 

«Nenhuma  das  versões  da  Eneida,  que  tenho  lido, 
iguala  a  esta  na  verdade  com  que  exprime  a  poesia  ima- 
ginou ou  simplesmente  imitativa  do  original,  como  po- 
deis, senhores,  certificar-vos,  abrindo  qualquer  dos  res- 
pectivos Uvros,  e  fazendo  d'ella  leitura  comparada,  pois 
não  ha  um  só  verso  de  Virgilio  notável  por  alguma  bel- 
leza,  que  não  se  ache  trasladado  com  toda  a  sua  valentia 
ou  graça.  Citar-vos4udo  o  que  ha  de  melhor  na  versão, 
impossível  é  n'um  só  discurso » 

« Com  ser  tão  bem  acabada,  não  deixa  esta  traducção 
de  ter  defeitos,  como  tudo  o  que  nos  vem  dos  homens, 
e  os  d'esta  obra  provém  de  uma  de  suas  maiores  vir- 
tudes—  a  concisão — que  levada  ao  extremo  em  cer- 
tos casos,  foi  parte  para  que  o  traductor,  uma  ou  outra 
vez  alatinasse  a  phrase  portugueza  com  frequentes  ely- 
pses.  > 

«Mas  estes  raros  e  aliás  desculpáveis  defeitos  em  tra- 
balho  de  tão  difficil  execução,  qual  a  versão  do  poeta  mais 
perfeito  da  antiguidade,  são  compensados  por  tanta  phan- 
tasia  e  vigor  de  imagens,  e  tanto  arrojo  e  feUcidade  de 
figuras,  tanta  viveza  e  verdade  de  colorido,  tanta  riqueza 
e  propriedade  de  linguagem,  tanta  poesia  imitativa  e  ono- 
matopica,  que  o  iUustre  poeta  brasileiro  podia  bem  di- 
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zer  ao  concluir  sua  obra: — Non  egopaucis  offendar  ma- 
'culis.j> 

E  eu  ajunctarei  com  desvanecimento,  que  Odorico  Men- 
des em  todas  as  suas  versões  veiu  desmentir  o  corrente 
proloquio  italiano :  —  traduttore^  tradittore. 

A  posteridade  pela  eloquente  bòcca  do  sr.  dr.  Joaquim 
Manuel  de  Macedo,  d'esse  engenho  fecundo  e  bem  sor- 
teado em  todos  os  géneros  litterarios,  que  todos  tem 
estreado  com  applausos,  falia  assim  das  traducções  de 
Odorico,  e  em  especial  da  da  Eneida: 

«Emíim,  depois  de  longo  e  aturado  labor,  o  nosso 
illustrado  consócio  apresentou  ao  mundo  civilisado  a 
Eneida  Brasileira^  traducçao  do  immortal  poema  de  Vir- 
gílio em  versos  endecasyllabos  portuguezes,  e  em  1858  o 
Virgilio  Brasileiro^  contendo  a  segunda  ediçSo  da  Eneida 
com  aperfeiçoamentos  consideráveis,  e  as  Bucólicas  e  as 
Georgicas  vertidas  para  o  portuguez  com  igual  mestria. 
Não  ha  duas  opiniões,  especiahnente  sobre  a  Eneida^  qtie 
é  considerada  por  todos  os  litteratos  e  críticos  os  mais 
respeitáveis  como  a  mais  fiel  e  perfeita  de  quantas  tra- 
ducções teem  feito  Virgilio  fallar  a  lingua  de  Camões.  Mas 
n'ésta  obra  monumental  Odorico  Mendes  nao  se  mostrou 
somente  consunamado  latinista  e  distincto  poeta :  elevou- 
se  ^  avantajado  archeologo  pelo  trabalho  de  annotações 
repletas  de  vastíssima  erudição.»  (Rev.  Trim.  do  Insti- 
tuto Histórico  Geographico  e  Ethnographico  do  Brasil — 
tom.  XXVII,  parte  2.*,  Disc.  Inaugural,  pag.  426.) 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  com  aquella  escru- 
pulosa e  paciente  curiosidade,  e  singular  memoria  que 
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todos  Ibe  admirámos»  apresenta  na  pag.  74  do  vi  tomo  do 
seu  nmica  assaz  admirado  Diccionarío  BibliographicoPor- 
tuguez,  monmnento  colossal  e  imperescivel  <  mn  quadro 
comparativo  de  numero  de  versos  bendecasyllabos  por- 
tuguezes  que,  na  traducçSo  dos  livros  da  Eneida,  corres- 
pondem aos  bexametros  de  original  latino.  No  Virgílio 
Brasileiro  leem-se  annotações  « repletas  de  erudição  de 
jloda  a  espécie,  que  manifestam,  não  só  a  sua  vasta  in- 
ístrucção  e  o  profundo  conhecimento  do  idioma  verná- 
culo, mas  justificam  o  conceito  que  d'elle  formam  como  o 
escriptor  mais  conciso  entre  os  seus  actuaes  contemporâ- 
neos de  Portugal  e  do  Brasil,  i» 

Apresenta  elle  esse  quadro  para  dar  uma  prova,  como 
o  diz  em  outro  logar,  «d'essa  concisão  e  o  exemplo  da  pru- 
dente sobriedade  com  que  dispõe  dos  recursos  da  lingua- 
{[em  quem  d'ella  possue  um  riquíssimo  thesouro  accumu- 
lado  á  custa  de  talento  e  estudo > 

Empóz  o  quadro  comparativo  accrescenta  o  mesmo 
r^ortado  author :  —  «  Seriam  aqui  supérfluos  todos  os 
<x»iunentdrios  para  o  leitor  intelligente  na  matéria.  9:90i 
bexametros  convertidos  em  9:944  (apenas  mais  43  ver- 
sos) bendecasyllabos  portuguezes!!t.£  note-se  que  nos 
últimos  cantos  a  versão  é  por  tal  modo  cerrada,  que  com- 
prehende  cada  um  menor  numero  de  versos  que  o  res- 
pectivo original  virgiliano !  > 

« Levei  adiante  a  minha  curiosidade,  e  comparei  entre 
si  as  duas  versões  da  Eneidaj  pelo  sr.  Odoríco  Mendes  e 
pelo  dr.  Lkna  Leitão.  >» 

<  Tem  a  primeira  menos  que  a  segunda  1 :9  i  3  versos ! !  t » 
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Esse  enthusiastíco  empenho,  levado  quasi  á  exaggera- 
ção,  tez  com  que  elle  quizesse  vencer  ^n  primazias  da 
concisão  a  lingua  latina,  já  de  sua  índole  tSo  apropriada 
a  ella  e  em  que  sobresabe  tanto  o  estylo  virgitiano.  E  o 
mais  é  que  o  conseguiu,  embora  ás  vezes  com  o  emprego 
de  eliipses  que  estorvam  seu  tanto  ou  quanto  a  clareza  da 
phrase ;  e  se  Odorico,  arcando  com  tamanhas  difiSculda** 
des,  sahiu  vencedor  de  tao  estranho  e  gigantesco  pleito, 
em  honra  da  boa  linguagem  portugueza,  e  a  enrique^ 
ceu  com  tantos  vocábulos  novos,  mo  logrou,  conUudo, 
impunemente  essa  brilhante  e  assígnalada  victoria! 

Sahiram-lhe  ao  encontro,  pretendendo  aguarentar-lhe 
os  louros,  os  srs.  António  Ribeiro  Saraiva  e  M.  Pinheiro 
Chagas.  Aquelle  na  sua  obra — Saraiva  e  Castilho — A  pro- 
pósito de  Ovidio  (Londres,  1862)  aponta  dous  versos  na 
versão  das  Bucólicas  e  Georgicas  que  entende  deveriam 
ser  interpretados  de  outro  modo,  encarando  os  termos 
latinos  sob  aspecto  differente.  Mas  o  que  se  Ibe  não  pôde 
perdoar  é  que  traga,  sempre  que  falia  na  traducção,  a 
qualificação  de  brasileira  como  remoque,  fazendo  assim 
distincção  imprópria  e  como  que  se  o  traductor  não  es- 
crevesse em  puro  portuguez  f  Vae  elle  tão  adiante  na  sua 
má  vontade  ao  Brasil,  a  seus  naturaes  e  a  suas  cousas,^ 
só  por  ter  sido  o  império  fundado  por  D.  Pedro  I,  que 
taxa  também  de  brasileira  a  traducção  dos  Amores  de 
Ovidio  do  sr.  visconde  de  Castilho,  e  acha-a  inçada  áè 
brasileirismos  só  por  ter  sido  impressa  no  Rio  de  Ja- 
neiro ( 

Ainda  bem  que  o  iilustre  exilado  legitímista  não  en- 
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contra  nenhum  cheiro  de  brasileirismo  no  dinheiro  com 
que  a  nossa  legação,  em  Londres,  retribue-lhe  as  tradac- 
Qões  de  contractos  e  de  outros  documentos  de  que  o  en- 
carrega para  ajudalro  a  manter-se. 

O  sr.  Manuel  Pinheiro  Chagas  nos  seus  Novos  Ensaios 
Criticas  (de  pag.  131  a  134),  foi  muito  mais  injusto  e 
parcial;  porquanto  alem  de  pôr  no  Virgílio  Brasileiro  a 
pecha  de  infiel,  apoda  essa  versão  de  piae-velhoj  própria 
d'Qm  estudante  do  3.^  anno  de  latim,  e  ainda  o  que  é 
mais  para  pasmar,  é  que  elle  conhecedor  por  experiência 
própria  dos  embaraços  com  que  se  lucta  na  parte  material 
dos  productos  do  engenho  humano,  venha  aproveitar-se 
dos  numerosos  erros  typographicos,  postoque  de  fácil 
correcção  para  o  leitor  entendido,  e  que,  como  bem  diz  o 
sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  é  «diflSculdade  insupe- 
rável com  que  teem  de  luctar  os  que  se  propõem  a  im- 
primir em  França  livros  em  lingua  portugueza» ,  para 
descobrir-lhe  erros  de  granamatica  e  acoimal-o  de  incor- 
recto! 

Incorrecto  Odorico  Mendes,  que  era  senhor  de  to- 
dos os  segredos,  bellezas  e  estranhezas  da  lingua  de  Ca- 
mões e  de  Ferreira,  elle  o  innovador  de  tantas  locuções 
e  modos  de  dizer  dentro  da  indole  da  lingua,  o  desco- 
bridor de  outros  ignorados  e  esquecidos ;  elle  finalmente 
a  quem  o  sr.  conselheiro  Viale  appellida  com  muita  jus- 
tiça (Miscellanea  Hellenico-Litteraria^  pag.  68),  de  dou- 
tissimo  académico  brasileiro,  e  qualifica  no  seu  parecer, 
que  vae  atraz,  a  essas  versões  de  fieis,  levando  vantagem 
ás  demais  em  propriedade  e  concisão t  «Que  direi  (são 
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suâs  palavras  textuaes)  da  pureza,  propriedade  e  cópia 
da  dicção  da  Bucólica,  Georgica  e  Eneida  pòrtugmzas 
do  sábio  poeta  brasileiro?» 

Ao  jaizo  apaixonado  e  pouco  reflectido  do  critico  por- 
tuguez  contraponho  este  e  mais  os  dos  srs.  António  Car- 
doso Borges  de  Figueiredo,  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
Francisco  Sotero  dos  Reis,  e  o  que  ainda  não  ha  muito 
disse  a  respeito  d'elias  o  illustrado  professor  de  hebraico 
do  lyceu  de  Coimbra,  o  sr.  Joaquim  Alves  de  Sousa :  — 
«...  a  qual  (traducçao)  é  também  no  meu  humilde  enten- 
der a  melhor  de  quantas  traducções  do  mavioso  poeta 
latino  possuímos  em  lingua  pottugueza*.» 

Escolheu  o  illustre  critico  para  verberar  com  tanto  ri- 
gor o  nosso  poeta  o  parallelo  entre  a  vers3o  das  Georgi- 
casj  feita  pelo  príncipe  dos  poetas  portuguezes  contempo- 
râneos, e  a  de  Odorico,  e  para  isso  cita  trechos  de  uma 
e  outra. 

Creio  que  não  venero  e  aQmiro  menos  do  que  elle  o 
raro  engenho  do  sr.  visconde  de  Castilho,  que  dispensa-me 
também  sua  benévola  estima ;  mas  não  irei  jamais  depri- 
mir o  mérito  de  quem  quer  que  seja  para  dar  mór  realce 
•ás  admiráveis  qualidades  litterarias  de  quem  já  tem  harto 
brilho  no  seu  diadema,  para  que  lh'o  queiram  acrescentar 
com  o  de  outrem.  Demais,  essas  producções  não  soffrem 
confronto  entre  si,  sendo  de  géneros  diversíssimos :  a  de 
Odorico  approxima-se  do  original  o  mais  que  pôde,  e  a  do 

1  Vej.  a  biographia  de  Francisco  Sotero  dos  Reis,  a  terceira  d'este 
tomo,  onde  vem  por  extenso  o  parecer  do  erudito  professor. 
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sr.  visconde  de  Castilho  é  uma  paraphrase.  O  grande  poeta 
portuguez  apropria-se  das  idéas  de  Virgílio,  consubstan- 
cia-as>  e  sem  arredar-se  da  fidelidade,  dá  largas  aó  seu 
estro  e  urde  uma  tela  maguiSca  e  como  só  elle  a  sabe 
tecer,  nas  amplitudes  do  alexandrino  e  n*aquelle  estyio 
tão  seu  e  tão  magnifico. 

Odorico,  pelo  contrario,  traçou  para  si  um  limitadís- 
simo circulo  de  ferro,  e  dentro  n'esse  molde,  apertado 
e  restricto,  vasou  a  sua  obra.  Um  teve  plena  liberdade  de 
acção,  e  com  os  excellentes  instrumentos,  que  todos  lhe 
invejam,  architectou  um  monumento  grandioso,  mas  por 
um  modelo,  próprio.  O  outro  com  a  tyrannia  despótica  da 
concisão  na  phrase,  oppoz  verso  a  verso,  o  portuguez  ao 
latino,  e  sem  ceder  uma  linha  de  terreno  ao  original  vir- 
giliano,  competiu  com  o  auctor  em  primores  de  belleza. 

Ambos  os  traductores  prestaram  serviço  real  e  de  in- 
estimável preço  ás'lettras,  e  bem  merecem  d'ellas  e  de 
seus  cultores.  Não  são,  porém,  rivaes  n'este  campo,  não 
ha  craveira  por  onde  possam  ser  medidos;. que  são  diffe- 
rentes  as  formas,  sendo  a  estatura  de  um  e  outro  muito 
acima  da  vulgar  dos  que  os  precederam  em  idênticos  tra- 
balhos. 

Se  é  infundado  o  defeito  que  lhe  assacam  do  abuso  de 
neologismos,  quando  não  fez  mais  do  que  revocar  termos, 
aliás  propriíssimos,  do  esquêchnento  em  que  estavam,  e 
os  mais  d'elles  authorisados  por  Filinto,  ainda  é  mais 
clamorosa  a  de  infideUdade. 

Para  demonstrar  quante  foi  Odorico  feliz  na  interpre- 
tação das  obras  de  Virgílio,  basta  que  eu  abra  á  ventura 
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O  seu  Virgílio  Brasileiro,  no  principio  do  Uv.  n  da  Eneida 
por  exemplo : 

• 

Promptos,  á  escuta,  emmudeceram  todos. 
Ao  passo  que  exordia  o  padre  Eneas 
Do  toro  excelso: — Ordenas-me,  ó  rainha, 
Renove  a  dór  infinda;  o  como  os  Danaos 
De  niio  a  pujança  e  o  reino  lamentável 
Derrocaram,  desgraças  que  eu  vi  mesmo 
(1  em  que  fui  grande  parte. 

Confrontae-0  com  o  original  e  dizei  se  a  victoria  n5o 
fica  indecisa. 
E  este  verso :  ^ 

Em  que  terra,  em  qtie  mar,  onde  um  refugio? 

(Liv.  u,  pag.  255). 

d9o  vence  por  ventura  ao  latim  em  concisão,  energia  e  bel- 
leza  ? 

&eu!  quse  nunc  teilus,  inquit,  quae  me  sequora  possunt 
Accipere? 

E  este  hemestichio  que  se  lhe  segue : 

Ai  que  me  resta  ? 

que  no  original  virgíliano  diz : 

...:..  aut  quid  jam  misero  mihi  denique  restat? 

Não  é  essa,  nem  as  versões  de  francez  e  as  poucas  poe- 
sias originaes,  os  únicos  serviços  que  fez  Odorico  Mendes 
á  litteratura  de  ambos  os  paizes  onde  se  falia  este  formo* 
sissimo  idioma.  Ahi  está  o  seu  Opúsculo  acerca  do  Pal- 
meirim ie  Inglaterra  e  do  seu  auctor,  no  qual  se  prova 
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haver  sido  a  referida  obra  composta  ofiginalmente  em 

4 

portuguez  (Lisboa,  1860,  lypographia  do  Panorama), 
onde,  como  já  o  disse,  Odorico  esclarece  com  a  luz  da 
critica,  e  destroe  completamente  esse  erro  secular  e  ac- 
ceito  por  naturaes  e  forasteiros,  apresentando  argumentos 
irrespondiveis,  firmados  em  testemunhos  e  documentos 
insuspeitos,  e  acima  de  toda  a  excepção,  e  de  uma  maneira 
que  não  deixa  a  mais  leve  duvida  sobre  o  assumpto. 

Não  foi  de  certo  a  menor  gloria  e  satisfação  que  coube 
ao  author  o  saber  que  suas  apreciações  levaram  o  con- 
vencimento ao  espirito  do  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  e  d^  feito  esse  acurado  e  consciencioso  trabalho  fez 
com  que  o  erudito  author  do  Diccionario  Bibliograpfuco 
Portuguez  confessasse  com  aquella  isenção  e  franqueza, 
que  são  apanágios  do  mérito  real,  o  erro  em  que  cahira, 
como  todos  os  seus  predecessores,  declarando  na  pag.  75 
do  tom.  VI  da  sua  obra,  sem  rival  no  seu  género,  que  deve 
essa  retractação  ás  robustas  provas  e  allegações  do  abali- 
sado  escriptor  brasileiro,  e  em  outro  logar:  «A  origina- 
lidade portugueza  do  Palmeirim  d' Inglaterra,  assim  diz 
elle  a  pag.  349  do  tom.  viu,  tem  servido  nos  últimos  an- 
nos  para  exercício  de  critica,  e  assumpto  de  vivas  discus- 
sões entre  eruditos  contendores.  Depois  que  em  1859 
publiquei  o  tom.  m  do  Diccionario,  appaíeceu  no  anno 
seguinte  impresso  em  Lisboa  um  opúsculo  ou  memoria 
do  illustrado  brasileiro  Odorico  Mendes  (Dic.  tom  vi, 
n.®  M,  H48)  sustentando  aquella  originalidade  com  ar- 
gumentos  e  rasôes  taes  e  tão  convincentes,  (jfue  me  levaram 
a  mudar  da  opinião,  que  seguira  por  algum  tempo,  mais 
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fundado  na  authorídade  alheia  que  em  exame  próprio. 
Nem  foram  esses  argumentos  e  rasões  meuos  efficazes 
para  obterem  pleno  assentimento  do  judicioso  philologo , 
e  honrador  benemérito  das  lettrás  portuguezas,  o  sr.  Fer- 
dinand  Diniz  (que  no  artigo — Francisco  de  moraes  — da 
Nouvelle  biographie  générale,  tom.  xxxvi,  impresso  em 
1831)  se  declara  abertamente  defensor  da  originalidade 
portugueza  (pag.  349). 

«Indignado,  diz  J.  F.  Lisboa,  contra  esta  expoliaç3o 
(a  da  paternidade  do  Palmeirim)^  Odorico  Mendes  escre- 
veu um  opúsculo  simples,  conciso,  substancial;  e  com 
argumentos  irrefragaveis  e  concludentíssimos,  if^o  só  rei- 
vindicou para  a  litteratura  portugueza  este  malbaratado 
fructo  do  engenho  de  Francisco  de  Moraes,  mas  suscitou 
á  memoria  obliterada  dos  contemporâneos,  a  fabula  do 
poema,  os  seus  mais  imaginosos  episódios,  e  as  graças 
de  estylo  e  locução  que  tanto  o  recommendaram  sempre 
á  admiração  dos  homens  de  gosto  apurado,  desde  Cer- 
vantes até  Walter  Scott  e  Southey . » 

«Este  opúsculo  fe-lo  imprimir,  vae  em  dois  annos,  sem 
outro  estimulo  e  interesse  mais  que  o  de  servir  á  gloria 
da  lingua  em  que  falia  e  escreve.»  (Obras  de  João  Fran- 
cisco Lisboa,  tom.  iv,  pag.  497.) 

^0  ex."'®  sr.  barão  de  Porto-Seguro  (F.  A.  Varnhagen) 
também  o  affirma  na  sua  recente  obrínha  Da  Litteratura 
dos  livros  decavallaria  (Vienna  d' Áustria,  1872):  «Te- 
mos, poréín,  hoje  argumentos  mui  fortes  e  concludentes 
em  favor  da  naci  onalidade  portugueza  do  Palmeirim  de 
Inglaterra. 
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cAo  meu  defunto  amigo,  o  illustre  maranhense  Odo- 
rico  Mendes,  coube  a  gloria  de  9er  o  primeiro  a  apresen- 
tar esses  argumentos, »  (Obr.  cit,) 

De  seus  versos  originaes,  já  porque  perdeu  na  Bahia 
os  que  compozera  na  força  da  juventude,  já  porque  tan- 
tas e  t3o  serias  preoccupações  lhe  tomassem  o  tempo, 
quer  finalmente  por  encolhimento  natural-  e  desprendi- 
mento de  tudo  quanto  eram  vaidades  que  lhe  n3o  permit- 
tia  divulgar  o  que  concebia  nas  horas  de  ócio ;  o  certo 
é  que  poucas  producções  poéticas  originaes  temos  d'elle  *. 

«Não  possuindo,  diz  elle  de  si  com  aquella  modéstia 
que  o  distinguia,  o  engenho  indispensável  para  emprehen- 
der  uma  obra  original  ao  menos  de  segunda  ordem,  per- 
suadi-me  todavia  de  que  o  estudo  da  lingua  e  a  frequente 
lição  da  poesia  me  habilitavam  para  verter  em  portuguez 

a  epopéa  mais  do  meu  gosto» «Só  abrigado  sob 

as  azas  de  tão  sublime  escriptor  durarei  na  memoria  dos 
nossos  concidadãos  ainda  uns  annos  depois  da  sepultura.» 
(Prologo  da  1  .*  edic.  da  Eneida  Brasileira.) 

«Suas  poesias  originaes  (F.  Wolf,  Brésil  litt&raire, 
pag.  196)  distinguem-se  também  por  essa  limpidez  se- 
rena,  exactidão  e  dicção  modelo  que  só  nos  antigos  se 
depara.  O  pensamento  que  inspirou  o  Hymno  á  tarde  é 

com  effeito  tão  ameno  e  tão  claro  como  uma  bella  tarde 

• 

estiva;  respira  toda  essa  peça  um  perfume  de  melancho- 
lia  similhante  ao  céu  doirado  pelos  raios  do  sol  poente  t 

1  Alem  das  que  reproduzo  no  corpo  d'esta  biographia,  vej.  as 
que  pude  colligir  e  vâo  na  nota  A. 
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E  então  que  harmoDia  de  mistura  com  os  sentimentos  que 
exprime!» 

«As  raras  poesias  que  appareceram  com  o  nome  de 
Odorico  Mendes  fazem-nos  lastimsrr  que  não  seguisse  elle 
mais  vezes  suas  próprias  inspirações,  preferindo  pôr  seu 
talento  ao  serviço  de  traducções  de  uma  belleza  tal  que 
só  um  poeta  poderia  alcançar. » 

«Estas  poesias  (confirma  seu  í Ilustre  biographo)  são  de 
grande  merecimento  e  dignas  em  tudo  de  um  engenho, 
filho  da  mesma  terra  privilegiada  e  feliz  que  deu  o  berço 
a  Gonçalves  Dias,  a  Sotero  dos  Reis,  a  Trajano  Galvão, 
a  José  Pereira  da  Silva,  a  António  Franco  de  Sá,  e  a  tan- 
tos outros  favorecidos  do  dom  divino.» 

«A  pátria  e  a  sua  gloria,  a  independência  e  a  liberdade, 
a  virtude,  a  família,  os  castos  amores,  os  pezares  e  amar- 
guras da  vida,  são  assumpto  predilecto  d'esses  cânticos, 
onde  reina  um  tom  de  candura  e  melancholia  serena  e  re- 
signada, cheia  de  suavíssimos  enlevos. » 

«Linguagem  correcta,  pura,  e  portugueza  de  lei,  es- 
tylo  simples,  mas  não  sem  elevação  e  decoro;  a  ver- 
sificação fácil,  branda  e  harmoniosa,  são  dotes  que  os 
caracterisam  em  summo  grau.»  (Obras  de  João  Fran- 
cisco Lisboa,  loc.  cit.,  pag.  316.) 

«Manuel  Odorico  Mendes,  diz  também  por  sua  vez  o 
sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  foi  um  poeta  de  con- 
sciência e  de  estudo 

«Estreou  na  poesia  com  um  canto  admirável,  o  Hymno 
d  tarde,  delicada  inspiraçã  o  da  musa  clássica,  doce,  sua- 
%$ima,  que  será  em  todos  os  tempos  estimada  por  aquel- 
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les  que  sabem  apreciar  o  merecimento  de  um  poema  pela 
exceilencia  do  pensamento  e  pela  belleza  da  forma,  e  nao 
.0  medem  pelo  numero  da^  paginas  de  que  consta.  Alguns 
sonetos  e  odesi  completam  a  pequena  coUecçSo  de  poe- 
sias originaes  de  Odorico :  reunidas  todas,  não  excedem 
talvez  a  dez  ou  doze ;  nao  ha,  porém,  uma  só  de  entre 
ellas  que  não  traga  o.  cunho  de  uma  obra  de  mestre.» 
(Rev.  Trim.,  loc.  cit,,  pag.  427.) 

Não  tinha  já  a  imaginação  ardente  e  vigorosa  dos  ver- 
des annos,  que  inspira,  avassalla  o  espirito,  altea-o  e  o 
transporta  nas  azas  da  imaginação  para  o  engolphar  n'esses 
sonhos  todo  encantos,  todo  amores  e  doces  chimeras,  exal- 
tando a  mente  febricitante  que  devaneia  perdida  pelas  in- 
finitas regiões  do  ideal.  Era  alem  disso  de  tardia  e  difiicil 
concepção :  produzia  pouco  e  a  longos  intervallos ;  devoto 
da  litteratura  clássica  no  que  ella  tem  de  mais  correcto 
e  beilo,  o  que  sabia  da  sua  penna  era  sempre  perfeito  na 
idéa  e  bem  cinzelado  na  forma.  Gomo  esses  génios  da  an- 
tiga Grécia,  sublimes  na  esthetica  e  não  menos  admirá- 
veis na  plástica,  sabia  modelar  suas  producções  com  o 
mesmo  esmero  e  correcção  com  que  aquelles  sôhiam  har- 
monisar  as  linhas  geométricas  com  a  expressão  e  attitude 
verdadeiramente  artísticas  dós  seus  quadros  e  estatuas, 
suavisando  os  contornos  e  polindo  as  asperezas  com  muita 
segurança  e  arte. 

Desambicioso  de  tudo  e  sem  aspirações  litterarias,  não 
fazia  cabedal  de  seus  versos  originaes,  nem  dava  ao  en- 
genho, tão  felizmente  dotado  pela  natureza,  as  expansões 
que  pedia,  consagrando  o  tempo,  que  tinha  livre,  a  es- 
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tildar  e  a  trasladar  para  aquella  boa  linguagem  portu- 
gueza,  em  que,  ninguém  melhor  do  que  elle,<  sabia  ex- 
primir-se,  as  producções  dos  dois  mais  insignes  engenhos 
poéticos  que  produziu  a  antiguidade;  e  n'esse  propósito 
tomou  a  si  e  verteu  as  obras  de  Virgílio,  pondo  remate  á 
sua  gloriosa  carreira  com  a  traducção  da  Illiada  e  da 
Odysséa  de  Homero,  que  lhe  completam  o  brilho  e  lhe 
realçam  sua  aureola  litteraria,  segundo  informa-me  quem 
é  versado  em  ambas  as  línguas  e  teve  a  dita  de  ler  ainda 
ha  pouco,  esses  preciosos  manuscriptos  *^  com  o  fino  ta- 
cto e  depurado  gosto  litterario  que  lhe  reconheço. 

1  Pretendia  o  author  publicar  esse  trabalho  de  volta  ao  Brasil, 
e  para  auxilial-o  na  impressão  d'elle  tinha  a  assembiéa  provincial 
do  Maranhão  na  sua  legislatura  de  1864  decretado  a  lei  de  14  de 
março  (n.*>  575),  consignando  fundos  para  esse  fim.  Não  foi,  porém, 
esse  favur  solicitado  por  elle.  Gonçalves  Dias,  seu  amigo  e  admirador, 
escreveu-me  lembrando  a  idéa,  e  eu  não  descancei  até  que  consegui 
de  amigos  prestadios  e  influentes,  que  tinha  n'essa  corporação,  uma 
remuneração  aliás  diminuta  a  quem  tanto  fizera  pela  pátria. 

É  com  prazQf  que  posso  assegurar  aos  amantes  das  letlras  que  os 
herdeiros  do  poeta  vão  em  breve  satisfazer  a  anciosa  curiosidade  dos 
cultores  da  boa  litteratura  e  admiradores  de  Odorico,  dando  á  es- 
tampa essas  obras,  cujo  manuscripto  fora  examinado  por  Sua  Ma< 
gestade  o  Imperador  que  o  restituiu  á  irman  do  poeta  ha  mais  de  um 
anno.  Pára  comprovar  esta  agradável  noticia,  ajunto  o  que  diz  o  Paiz, 
do  Maranhão,  no  seu  n.®  14  de  1.*  de  fevereiro  do  corrente  anno: 

«Homero  brasileiro. — Estarão  lembrados  que  por  occasião  da  via- 
gem de  Sua  Magestade  o  Imperador  pela  Europa,  correu  o  boato  de 
que  deixara  elle  a  imprimir-se  em  Leipzig  esse  monumento  erguido 
pelo  illustre  poeta  maranhense  ás  letras  pátrias.  Não  passou  isto  de 
pura  invenção,  como  depois  se  verificou.  Agora,  porém,  podemos 
afiançar  que  os  herdeiros  de  Odorico  Mendes  estão  mandando  im- 
primir no  Rio  de  Janeiro  a  traducção  da  lUiada  e  da  Odysséa,  e  tanto 
é  isso  mais  certo  que  o  sr.  dr.  António  Henriques  Leal  deu  ordens 
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Tenho  mais  á  vista  upia  carta  que  dirigiu-me  Gonçal- 
ves Dias,  a  20  de  dezembro  de  1863,  e  da  qual  extraio 
estes  trechos  em  que  o  immortal  cantor  ílos  Tymbiras, 
referindo-se  a  Odorico  Mendes  e  a  esta  traducção,  assim 
diz: «. .  .Pois  aquelle  bom  velho,  verde  n'aUna,  no  corpo, 
e  nasillusões,  levara  a  tarde  de  seus  dias  a  trabalhar  com 
o  ardor  do  jornaleiro,  que  porque  quer  e  por  força  ha  de 
acabar  a  tarefa  e  sente  o  approximar  da  noite,  e  votara-se 
ao  estudo  e  reaprendizagem  do  grego  como  uma  creança, 
como  nem  o  Alfleri  se  atreveria,  se  tivesse  a  mesma  idade, 
e  sahe  da  lucta  glorioso  e  triumphadori  Lucta^ande  e* 

maior  que  grande — homérica.  A  lingua  mais  harmoniosa 

• 

que  os  homens  nunca  fallaram, — o  maior  poeta  que  Deus 
creou  no  meio  das  mais  favoráveis  circumstancias  prepa- 
radas e  como  predispostas  para  o  seu  apparecimento,  é 
d'este  grande  poeta  a  obra  por  excellencia.  Áquella  lin- 
guagem, filha  da  pátria  dos  deuses,  d'essa  terra  eterna- 
mente joven,  como  a  sua  Hebe,  terra  que  se  abre  e  de  to- 

a  seu  procurador  n'esta  cidade,  o  sr.  Luiz  António  Vieira,  para  le- 
vantar da  casa  commercial  dos  srs.  Manuel  Nina  &  Irmão  a  quan- 
tia que  da  assembléa  legislativa  de  1864  alcançara  para  auxiliar  essa 
impressão,  e  recebera  do  thesouro  provincial. 

«Remette  o  sr.  Luiz  António  Vieira  ao  sr.  António  Henoch  dos 
Reis  no  vapor  Cruzeiro  do  Sul,  que  sahe  hoje  para  o  Rio  da  Ja- 
neiro, essa  quantia  que  monta  a  6:595|)268  réis,  e  vae  ser  entregue 
á  irman  e  filhos  do  nosso  venerando  litterato.  O  saque  é  pela  casa  do 
sr.  José  Moreira  da  Silva  no  valor  de  6:590]|1268  réis  deduzidos  da 
quantia  retro  6^^1000  réis  para  o  séllo  da  letra. 

«Folgámos,  pois,  de  annunciar  aos  amantes  das  boas  letras  que 
dentro  em  breve  poderão  recrear-se  com  a  leitura  da  primeira  tra- 
ducçSo  pcMrtugueza  das  obras  de  Homero,  feita  sobre  o  orígioal  gtego.» 
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das  as  partes  se  esborda  sobre  o  oceano,  como  uma  flor, 
para  beber  todas  as  brisa^s  e  respirar  todos  os  perfumes — 
opponha-se  lá  a  nossa  lingua,  .que,  apesar  de  ter  aspirado 
os  odores  das  florestas  virgens  da  America  e  de  se  ter  lar- 
gamente perftimado  com  as  essências  balsâmicas  do  Orien- 
te, resente-se  ainda  do  ciciar  dos  ventos  nos  cabos  alca- 
troados, do  gosto  penetrante  do  sal  das  ondas  e  d'aquellas 
machinas  rudes  e  pesadas,  que  se  moviam  com  a  mages- 
tade  tardia  de  um  elephante  a  carregar  a  camilha  de  uma 
princeza,  e  lançavam  enormes  balas  de  pedra  para  defen- 
der as  custosas  especiarias  de  Ceylao  e  de  Ormuz  I  E  lu- 
ctem  essas  duas  linguas;  e  lactem  esses  dois  poetas!» 

«E  luctoul  Ao  través  dos  séculos  os  grandes  espiritos 
de  Homero  acharam  um  que  os  comprehendeu;  venceram 
os  dous,  sem  duvida.  Mas  o  arrojo  da  lucta  já  não  era  pe- 
quena gloria ;  e  nas  alternativas  do  combate,  mesmo  o  ven- 
cido poude  colher  mais  do  que  uma  palma  immorredoura. 

«E  havia  o  poeta  de  ficar  com  a  sua  obra  nas  mãos,  a 
reler  o  seu  trabalho,  a  deslaval-o  á  força  de  correcções, 
quando  o  gosto  se  fosse  embotando  com  a  velhice!  E 
morra  sem  ter  coragem  sequer  para  imaginar  uma  nova 
occupaçãol  Era  duro  e  triste.» 

Venham  breve  essas  jóias  Utterarias  engastar-se  esplen- 
didas na  opulentíssima  coroa  artística  das  duas  nações  ir- 
mans ;  dando  ao  mesmo  tempo  irrefragavel  testemunho  de 
que  sdb  aquellas  neves,  que  lhe  branqueavam  a  cabeça, 
ardiam  frementes  o  amor  ao  trabalho  e  o  desejo  de  ser 
útil,  e  que  n'esse  inverno  tão  adiantado  eápanejavam-se 
ainda  serôdias  flores  de  donosa  e  festiva  primavera. 


II 
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«And  to  live  great,  is  better  than  great  bom  > 
(B.  Johnson.—  E^g.  66.) 


Nascer  povo  e  subir  gradual  e  suavemente  ás  cumiadas 
do  poder  e  das  honras,  e  isto  em  tempos  em  que  não  era 
aquelle  de  fácil  accesso,  nem  barateavam-se  estas  ou  an- 
davam ás  rebatinhas  e  em  almoeda,  é  muito  para  admi- 
rar, e  ainda  mais  o  é,  quando  para  lograr-se  tal  fortuna, 
não  houve  quebra  dos  brios  e  da  dignidade,  ou  que  os 
agraciados  se  rojassem,  ou  que  emfim  as  urzes  e  espi- 
nhos  lhes  rasgassem  as  carnes  n'esse  caminhar  difficil  de 
tão  baixo  a  taes  alturas,  ou  a  poeira  dos  carros  dos  gran- 
des os  ennodoasse.  Para  isso  é  força  que  ao  mérito  acom- 
panhe constante  a  boa  sorte.  Foi  o  que  succedra  a  Joio 
Ignacio  da  Cunha  que,  na  magistratura  chegou  ao  supre- 
mo tribunal  de  justiça;  na  carreira  administrativa  a  mi- 
nistro doestado  por  mais  de  unia  vez,  e  a  conselheiro  da 
coroa;  na  eleição  popular  a  senador  do  império;  nas  hoii- 
ras  e  mercês  a  visconde  com  grandeza,  condecorado  eom 
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varias  ordejQS  nacionaes  e  estrangeiras ;  e  nas  sciencias  e 
lettras  a  sócio  de  mais  de  uma  corporação  bem  reputada 
n'ellas. 

Filho  legitimo  do  dr.  Bento  da  Cunha  e  de  D.  Marianna 
Mendes  da  Cunha,  nasceu  João  Ignacio  na  cidade  de  San 
Luiz  do  Maranhão  a  23  de  junho  de  1781. 


II 


Era  o  desvanecimento  dos  pães  a  applicação  aos  estu- 
dos e  o  desenvolvimento  intellectual  de  João  Ignacio. 
Desde  a  eschola  de  primeiras  lettras  auguravam-lhe  um 
•  brilhante  futuro  e  libravam  n'elle  suas  mais  lisonjeiras  es- 
peranças, promettendo-se  um  avantajado  representante  do 
justo  renome  de  que  gozava  entre  os  maranhenses  o  dr. 
Bento  da  Cunha.  Âpezar  de  ter  João  Ignacio  estudado  as 
poucas  disciplinas  de  humanidades,  que  se  ensinavam 
n'aqaelles  tempos  coloniaes  no  Maranhão  com  a  presteza 
própria  do  fervor  com  que  entregava-se  á  cultura  das  let- 
tras, só  em  1801  pôde  seguir  para  a  Europa  onde  ia  con- 
tinuar a  illustrar-se. 

Assim  como  os  artefactos  e  géneros  alimentícios  estra- 
nhos  não  podiam  ser  importados  no  Brasil  sem  ser  por 
via  de  Portugal,  também  as  sciencias  eram  cultivadas  pe- 
los brasileiros  na  universidade  de  Coimbra,  resumidas 
para  nossos  pães,  então  colonos,  as  corporações  scientifi- 
cas  n'esta  e  a  Europa  na  mãe-patria. 

Sem  nunca  desmentir  o  alto  conceito  que  formaram 
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(i'elle  desde  os  seus  primeiros  passos  na  carreira  das  let- 
tras,  viu  João  Ignacio  em  Coimbra  premiados  seus  esfor- 
ços  na  faculdade  de  direito ;  sendo  ao  mesmo  tempo  bem- 
quisto  de  mestres  e  de  collegas  pelo  seu  comportamento 
irreprehensivel,  character  firme  e  austeridade  de  princi- 
pios. 

N'aquella  edade  de  paixões  violentas  em  que  tantos 
mancebos  deàvairam-se  em  demasias,  era  apontado  por 
sua  sensatez,  bom  porte  e  maneiras  nobres  e  delicadas ;  por 
isso  também  grangeára  geraes  sympathias,  e  tudo  quanto  * 
havia  de  bom  e  illustre  n'aquella  mocidade  académica 
era  da  intimidade  do  estudante  exemplar,  dando,  porém, 
elle  preferencia  n'ella  ao  futuro  patriarcha  da  nossa  inde- 
pendência— o  immortal  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Sil- 
va. Essa  amisade  cultivada  com  egual  reciprocidade  e  que 
em  nenhuma  circumstancia  da  vida  foi  sequer  alterada, 
estreitava-se  ainda  mais  pela  mesmidade  de  sentimentos, 
pela  mutualidade  de  aflfectos  e  d'idéas,  e  nunca  mais 
desaiou-se  senão  pela  morte. 

Cursando  o  joven  maranhense  com  bons  créditos  e 
muita  applicação  as  aulas  de  direito,  logrou  tomar  em 
1806  o  grau  de  bacharel  formado. 

Foi  também  a  esse  bom  nome  adquirido  desde  os  ban- 
cos da  universidade  que  deveu  sua  nomeação  de  juiz  de 
orphãos  de  Lisboa  logo  ao  terminar  o  curso  jurídico*. 

Era  por  esse  tempo  ministro  das  justiças  um  descen- 
dente do  marquez  de  Pombal  e  herdeiro  de  seu  titulo.  , 

1   Por  despacho  de  25  de  fevereiro  de  1807. 
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Não  foi  comtudo  a  escolha  bem  acceita  por  mais  de  um 
cortezão,  que  a  estranhou  por  ter  recahido  cargo  tão 
importante  e  cubicado  em  um  bacharel  que  entrava  ape- 
nas na  carreira  pubUca  e  de  mais  a  mais  brasileirot  Era 
mais  que  muito  natural  esse  reparo,  attendendo-se  sobre- 
tudo á  qualidade  de  colono  do  nomeado.  Quando  muitos 
outros  compatriotas  consumiam  debalde  annos,  cabedal  e 
paciência  nas  ante-salas  dos  ministros  a  requererem  loga- 
res  não  já  para  a  metrópole,  para  as  capitanias  da  colónia 
«natal,  seíu  nunca  obterem  deferimento  ás  suas  não  raro 
bem  fundadas  sollicitaçoes,  teve  estç  a  ventura  de  ser  des- 
pachado magistrado,  e  com  exercicio  na  própria  capital 
do  reino  I 

Quem  estava  debaixo  de  estrella  tão  propicia  e  perto 
das  vistas  e  exame  do  governo,  era  proseguir  na  practica 
das  virtudes  e  boas  acções,  que  desde  a  juventude  tanto  o 
distinguiram,  para  que  fosse  desempedida  e  rapidamente 
accrescentando-se  em  cargos.  Assim  o  vamos  encontrar  no 
seguinte  anno  despachado  desembargador  da  Relação  da 
Bahia  com  exercicio  na  Casa  da  Supplicação  *,  sendo  que 
d'este  cargo  tomou  posse  por  procuração  em  março  de 
1809. 


III 


As  agtiias  do  império  francez,  que  já  suspendiam  de 
suas  garras  sempre  victoriosas  tantas  coroas,  esvoaçavam 

1  Decreto  de  29  de  novembro  de  1808. 
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sobre  o  pequeno  reino  da  Península  Ibérica,  ameaçando 
a  dynastia  de  Bragança  de  extermínio  certo.  Foi  isto  mo- 
tivo cogente  para  que  o  príncipe,  vacillante  e  medroso, 
tomasse  afinal  o  conselho  do  governo  inglez  e  procurasse 
refugio  na  sua  colónia  da  America  Meridional. 

Com  o  atropello  e  assodamento,  que  lhes  incutia  o  ter- 
ror, embarcaram-se  confusa  e  furtivamente  no  dia  27  de 
novembro  de  1807  no  cães  de  Belém  o  príncipe  regente, 
sua  família,  a  rainha  D.  Maria  I,  que  havia  perdido  as 
luzes  da  rasão,  os  ministros  e  empregados,  a  corte  e  » 
aristocracia  com  o  seu  séquito  de  cUentes  e  criados,  e  tam- 
bem  com  seu  cortejo  de  vícios  e  defeitos,  Transportavam- 
se  prófugos  das  plagas  européas  e  traziam  para  o  solo 
virgem  do  Brasil  tudo  quanto  havia  de  funesto  e  ruim, 
nos  preconceitos  e  velharias  do  systema  absoluto;  mas 
de  mistura  com  o  mal  nos  levaram  os  germens  de  onde 
abrolharia  dentro  em  pouco  a  nossa  emancipação  po- 
litica e  com  ella  a  hberdade.  Essas  idéas  latentes  nos  es- 
píritos, só  esperavam  calor  e  luz  bastantes  para  vingarem 
com  força  e  chegarem  a  fructear,  e  foi  o  que  succedeu. 

Entre  o  numeroso  séquito  da  família  real  e  os  que 
buscavam  com  ella  terras  do  Brazil,  vinha  o  desembar- 
gador da  Relação  da  Bahia,  João  Ignacio  da  Cunha,  que, 
ao  chegar  ao  Rio,  não  tardou  em  realísar  o  seu  consorcio 
com  D.  Violante  Luiza  de  Vasconcellos,  filha  legítima  do 
capitão  FilíppeNery  de  Vasconcellos  e  de  D.  Antónia  da 
Cunha  Vasconcellos.     v 

A  14  de  dezembro  de  1814  foi  elle  confirmado  em  um 
logar  ordinário  de  desembargador  da  Casa  da  Supplica- 
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ção,  em  que  foi  empossado  a  1 1  de  janeiro  do  seguinte 
anno. 

Nao  limitaran^se  seus  prestadios  esforços  á  causa  pu- 
blica só  no  exercício  activo  e  intelligente  da  magistratura, 
contentando-se  de  repartir  justiça  a  quem  de  direito  a  ti- 
nha. Foram-lhe  também  confiadas  por  D.  João  VI  outras 
commissões  mui  delicadas  e  trabalhosas,  taes  como,  entre 
outras,  a  de  juiz  privativo  de  todas  as  causas  concernentes 
á  arrecadação  do  dizimo,  havendo-se  sempre  n'estes  negó- 
cios com  tanta  inteireza  e  rectidão,  que  foi  galardoado  pela 
coroa  em  reconhecimento  de  tão  relevantes  serviços  com 
a  insígnia  de  cavalleiro  da  Ordem  da  Torre  e  Espada*,  o 
que  era  n'esses  tempos  mercê  honrosissima  e  que  a  pou- 
cos se  concedia.  Não  ficaram,  porém,  unicamente  nas  hon- 
ras as  mostras  de  gratidão  do  monarcha,  a  quem  dava  o 
desembargador  João  Ignacio  tão.  sobejas  provas  de  sua 
probidade  e  zelo,  mostrando-se  digno  da  confiança  do  go- 
verno. Os  cargos  como  que  vinham  á  competência  pro- 
cural-o: — a  H  de  maio  de  1821  foi  nomeado  desembar- 
gador de  aggravos  da  Casa  da  Supplicação,  de  que  tomou 
posse  onze  dias  depois,  sendo  que  desde  6  de  abril  exer- 
cia interinamente  o  logar  de  Intendente  Geral  de  Policia, 
em  cuja  effectividade  foi  confirmado  a  20  de  maio  de 
1822.  A  10  de  junho  do  mesmo  anno  foi  nomeado  des- 
embargador do  Paço,  encargo  de  que  foi  empossado  a  17 
do  seguinte  mez. 

Tornando-se  D.  João  VI  em  1819  do  Rio  de  Janeiro 

1  13  de  maio  de  1820. 
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para  a  metrópole,  deixou  seu  filho  primogénito,  o  Duque 
de  Bragança,  como  seu  logar-tenente,  na  gerência  do  go- 
verno do  Brasil,  então  já  elevado  a  reino.  O  desembarga- 
dor João  Ignacio,  a  quem  já  prendiam  ao  nascente  estado 
americano  tantos  laços,  e  que  no  seu  patriotismo  descor- 
tinava bruxolear  nos  horisontes  a  ante-manhan  da  indepen- 
dência da  sua  pátria,  ficou-se  no  Rio  de  Janeiro,  fixando 
ahi  sua  residência,  onde  a  fortuna,  que  nunca  o  abando- 
nara, continuou  a  favorecel-o. 

Creadà  a  Ordem  de  Cruzeiro  em  o  1.*^  de  dezembro  de 
1822,  foi  João  Ignacio  honrado  com  a  chancellãria  d'essa 
nobilíssima  e  até  hoje  não  barateada  distincção. 

Ganhara  tal  confiança  no  animo  do  príncipe  reinante, 
que  na  primeira  combinação  ministerial  (em  28  de  dezem- 
bro de  1822)  foi  convidado  para  a  pasta  da  fazenda,  ao  que 
se  recusou  obstinadamente,  sendo  depois  nomeado  para 
um  logar  na  mesa  do  Desembargo  do  Paço*,  accumulando 
este  com  o  cargo  de  Intendente  Geral  de  Policia. 


IV 


Raiou  emfim  para  nós  o  sol  vivificador  e  esplendoroso 
da  liberdade!  Com  o  grito  de  independência  ou  morte, 
soltado  valorosamente  a  7  de  setembro  de  1 822  pelo  pró- 
prio príncipe  D.  Pedro  d' Alcântara,  começou  para  o  Bra- 
sil a  era  da  sua  resurreiçãp  e  prosperidade.  Sacudimos 

1  23  de  dezembro  de  1822. 
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sem  custo  nem  abalo  o  jugo  cada  dia  mais  insupportavel 
da  mãe-patria  e  tomámos  logar  entre  as  demais  nações :  de 
colonos  e  vassallos,  que  éramos,  fomos  cidadãos  de  mn^ 
grande  império  livre,  cuja  historia  com  ser  de  hontem 
já  tem  mais  de  uma  pagina  gloriosa  e  invejada  de  certo 
dos  primeiros  estados  do  mundo. 

João  Ignacio  adheriu  com  o  maior  enthusiasmo  e  de- 
dicação á  causa  da  nossa  emancipação,  e  com  suas  luzes 
e  experiência  auxiliou  eficazmente  os  patriotas  que  se  po- 
zeram  á  frente  d'este  movimento  regenerador.  Nem  por 
isso  esqueceu  o  patriota  o  magistrado ;  antes  continuou 
com  toda  a  hombridade  e  fervor  nas  suas  funcções,  exer- 
cendo-as  de  modo  que  suas  sentenças  serão  louvadas  em- 
quanto  d'ellas  durar  memoria. 

D.  Pedro  I,  apreciador  dos  merecimentos  de  João  Igna- 
cio da  Cunha,  deu-lhe  o  titulo  de  conselho  por  carta  im- 
perial do  1.®  de  fevereiro  de  1823,  e  depois  a  insígnia  de 
cavalleiro  da  Ordem  de  Christo;  e  a  8  de  abril  de  1824 
nomeou-o  chanceller  da  Casa  da  Supplicação/,  que,  como 
outras  machinas  da  decrépita  monarchia  portugueza,  foi 
extincta  com  a  proclamação  do  nosso  pacto  constitucio- 
nal. 

Tendo  o  marquez  de  San' João  da  Palma  concluído  o  seu 
tempo  de  regedor  da  justiça,  ficou  vago  esse  logar,  o  mais 
importante  por  certo  de  quantos  havia  então  na  magistra- 
tura. Consultando  o  primeiro  Imperador  ao  conselheiro 
João  Ignacio  da  Cunh^  sobre  quem  devia  ser  nomeado 

í  Tomou  posse  d'esse  novo  cargo  a  4  de  maio  de  1824. 


iii 

para  elle,  indigitou-lhe  o  marquez  de  Sanct' Amaro.  Ap- 
plaudiu  o  monarcha  a  lembrança  e  assentaram  ambos  n'es- 
sa  nomeação.  Não  a  quiz,  porém,  o  marquez  acceitar  por 
forma  alguma,  e  indo  agradecel-a  a  D.  Pedro  I  instou 
para  que  fosse  dada  a  regedoria  ao  conselheiro  João  Igna- 
cio,  allegando  que  ninguém  conhecia  com  mais  títulos  e 
merecimentos  para  o  bom  desempenho  d'es$e  encargo  do 
que  o  illustre  maranhense.  Travaram  então  entre  si  estes 
dois  honrados  cidadãos  uma  lucta  de  desinteresse  e  ab- 
negação,  desfiando  n'ella  á  porfia  melindres  de  delicadeza 
de  sentimentos,  que  por  si  sós  bastariam  para  captar- 
Ihes  boa  reputação,  se  os  precedentes  de  sua  vida  lhes 
não  dessem  preeminência  entre  os  magistrados  que  illus- 
traram  a  pátria  no  primeiro  reinado. 

Não  dando-se  nenhum  d'elles  por  vencido,  decidiu 
D.  Pedro  I  a  contenda,  nomeando  o  conselheiro  João  Igna- 
cio  da  Cunha*,  que  exerceu  esse  cargo  até  que  foi  suppri- 
mido  pela  Constituição. 

Se  merecia  a  confiança  e  estima  do  soberano  por  seu 
character  e  serviços,  não  devia  contar  menos  com  ellas  da 
parte  de  seus  concidadãos ;  porque  estavam  muito  mais 
no  caso  de  o  aquilatarem,  nas  frequentes  occasiões  que 
se  lhes  offereciam  para  as  apreciar;  portanto  o  saffragio 
popular  por  mais  de  uma  vez  o  considerou,  escolhendo-o 
representante  da -província  onde  tivera  a  dita  de  nascer. 
Fora  antes  eleito  deputado  à  Assemblca  Constituinte  pelo 

1  Nomeação  de  15  de  outubro  de  1824,  e  posse  a  22  do  mesmo 
mez  e  aono. 
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Maranhão  (1823),  mas  não  chegou  a  tomar  assento  n'esse 
corpo  deliberante  por  não  ter  ainda  a  provinda  adherido 
á  independência  quando  se  ella  installou,  e  por  chegarem 
as  actas  e  o  diploma  .depois  da  sua  dissolução. 

Por  decreto  de  20  de  outubro  de  1825  teve  a  mercê 
do  titulo  de  barão  d' Alcântara,  que  o  veiu  surprehender 
no  meio  de  suas  occupações  e  assim  ennobrecel-o  ainda 
mais  aos  olhos  do  vulgo. 

Crearfo  o  Senado,  foi  o  barão  d'Alcantara  eleito  sena- 
dor  pelo  Maranhão  e  escolhido  pôr  carta  imperial  de  19 
de  março  de  1826. 

Não  desmentiu  ahi  seus  créditos,  e  nem  tiveram  seus 
comprovincianos  motivos  de  arrependimento  por  seme- 
lhante eleição.  Folheem-se  os  Diários  das  Camarás  do 
tempo  em  que  teve  elle  assento  no  nosso  parlamento,  que 
hão  de  admirar  os  discursos  do  representante  maranhense 
pela  sóbria  e  succulenta  eloquência,  pelo  muito  saber  e 
juizo  prudencial  que  n'elles  sempre  revelou,  quer  se  tra- 
ctasse  de  questões  de  jurisprudência,  quer  de  fazenda 
ou  de  pohtica  geral.  Conhecendo  que  lhe  iam  faltando  as 
forças  para  lidar  com  processos  judiciários,  terminou  a 
honrosissima  carreira  de  magistrado,  alcançando  a  18  de 
agosto  de  1828  ser  aposentado  como  membro  do  Supre- 
mo Tribunal  de  Justiça.  Seus  bons  serviços  foram  ainda 
reconhecidos  é  premiados,  com  ter  sido  agraciado  com  o 
titulo  de  visconde  de  Alcântara  a  27  de  agosto  de  1829, 
seguindo-se-lhe  a  10  de  junho  de  1830  a  nomeação  de 
conselheiro  d'estado. 

Quem  de  si  dera  tão  claros  testemunhos  na  magistra- 
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lura,  e  como  representante  da  nação,  estava  talhado  para 
na  administração  e  governo  do  império  mostrar  todo  o 
seu  amor  á  pátria,  prestando-lhe  serviços  de  outra  ordem 
e  cuja  benéfica  acção  ia  interessar  em  geral  a  toda  a  popu- 
lação brasileira.  Foi  ministro  dos  negócios  do  império 
por  duas  vezes  e  uma  vez  dos  da  justiça*. 

Quando  D.  Pedro  I  conheceu  imminente  a  revolução, 
que  o  havia  de  despenhar  do  throno,  quiz,  no  desespero 
de  causa,  e  para  salvar  sua  dynastia,  fazer  concessões  ao 
povo,  e  assim  organisou  a  6  de  abril  novo  gabinete,  de 
que  fez  parte  o  visconde  de  Alcântara,  na  pasta  da  justiça: 
já  era,  porém,  tarde,  e  no  dia  seguinte,  chegado  o  mo- 
mento decisivo,  e  vendo  o  nobre  visconde  que  o  remédio 
estava  na  abdicação  do  Imperador,  obteve  d'elle  lavrasse 
sua  demissão  antes  d'esse  acto,  para  que  não  fosse  no- 
meado regente  interino  do  império. 

Entre  os  actos  administrativos  que  honram  a  sua  me- 
moria, como  ministro  d'estado,  sobresahe  o  da  fundação 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  que  ain- 
da hoje  dura,  correspondendo  aos  intuitos  do  fundador  e 
ao  seu  titulo  d'ella.  Foi  também  o  visconde  de  Alcântara 
seu  presidente  honorário  em  quanto  viveu.  Deve-lhe  por 
egual  sua  provinda  natal  um  bom  serviço,  qual  o  da  no- 


1  Foi  nomeado  a  primeira  vez  para  a  pasta  do  império  a  2  de 
agosto  de  1830,  retirando-se  d'ella  a  14  de  outubro  do  mesmo  amio, 
de  novamente  chamado  para  occupal-a  a  24  de  dezembro  também 
d'esse  anno,  retirando-se  com  seus  collegas  a  18  de  março  de  1831. 

A  4  de  dezembro  de  1830  começou  a  accumular  a  pasta  da  jus- 
tiça, exonerando-se  d'ella  a  19  de  março  de  1831. 
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meação  do  ex."*^  sr.  desembargador  Cândido  José  d' Araújo 
Viamia  (hoje  conselheiro  e  marqaez  de  Sapucahy),  para 
seu  presidente. 

Na  edade  de  cincoenta  e  três  annos,  aos  14  de  fevereiro 
de  1834  baixou  á  sepultura  este^ virtuoso  cidadão,  sendo 
seus  restos  mortaes  guardados  na  egreja  da  Ordem  de 
SanTrancisco  de  Paula  do  Rio  de  Janeiro.  Deixou  na  car- 
reira pública  um  vasio  difBcii  de  prebencber-se,  e  á  sua 
desolada  familia,  com  o  exemplo  de  suas  acções,  um  nome 
respeitado  por  sua  honradez  e  estimado  por  suas  nobres 
e  excellentes  qualidades,  e  a  pobreza — legado  certo  e  es- 
perado de  quem,  nascendo  sem  haveres  e  sem  nunca  os 
ter  herdado,  contenta-se  com  as  remunerações  de  seu  tra- 
balho honesto  nos  empregos  que  exerce,  sem  que  d'elles 
se  sirva  paralocupletar-se  em  detrimento  dos  particulares 
ou  do  Estado.  É  essa  quasi  sempre  a  riqueza  dos  bene- 
méritos da  pátria — riqueza  que  nobilita  e  ufana  aos  que 
a  têem  de  addir.  Se  elles  encontram  os  cofres  vasios  e  nao 
recebem  palácio  sumptuoso,  acham  no  emtanto  um  pe- 
cúlio que  se  não  consome  com  o  tempo,  antes  se  apura  e 
augmenta  com  a  sentença  imparcial  da  posteridade. 


V 


Foi  nitido  e  transparente  crystal  a  vida  pública  do  vis- 
conde de  Alcântara,  a  despeito  das  mui  frequentes  occa- 
siões  em  que  lhe  foi  por  certo  difficil  evitar  mareal-a,  já 
pelos  diferentes  encargos,  que  occupou,  todos  elles  me- 
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lindrosos,  cheios  de  responsabilidade  e  de  escolhos,  de 
que  outro,  a  não  ser  tão  prudente  e  experimentado  pilo- 
to, não  saberia  desviar-se,  indo  á  pique  de  encontro  a  el- 
les.  Se  a  inteireza  e  zelo  com  que  soube  sempre  manter-se 
no  cumprimento  de  seus  deveres  foram  estimados  e  re- 
compensados, não  o  deveu  tanto  á  sua  muita  felicidade, 
como  á  rectidão  e  independência  de  seu  procedimento.  A 
carreira  da  magistratura  não  foi  sempre  desempedida  e 
lisa  para  quem  tinha  por  norma  a  justiça  extreme  de  con- 
siderações e  interesses.  Entre  outros  factos  que  muito 
abonam  sua  hombridade  e  espirito  de  justiça,  citarei  para 
exemplo  um  que,  senos  nossos  dias  era  para  cénsurar-se 
por  não  ter  tido  o  magistrado  coragem  bastante  para  la- 
vrar a  sentença,  n'aquelles,  e  com  quem  foi,  dá  realce 
ao  magistrado  que  ousou  tomar  conhecimento  do  facto.  As 
discórdias  e  desordens  que  traziam  os  paços  reaes  em 
confusão  e  desharmonia,  reflectiam  de  um  modo  deplorá- 
vel no  lar  dos  cortezãos  e  da  aristocracia,  denunciando- 
se  muitas  vezes  por  escândalos  e  crimes.  No  tempo  em 
que  estava  a  corte  portugueza  no  Rio  de  Janeiro  foi  alli 
assassinada  a  viuva  de  Fernando  Gaiteiro  Leão  (conde 
de  San' José),  indigitando  a  voz  publica  como  mandataria 
d'esse  homicidio  a  própria  rainha  D.  Carlota  Joaquina. 
Tendo  sido  nomeados  diversos  juizes  para  tirarem  de- 
vassa do  crime,  excusaram-se  todos  sob  fúteis  pretextos, 
sendo  o  único  e  verdadeiro  motivo — o  receio  de  compro- 
metterem-se.  Dirigiram-se  por  ultimo  ao  desembargador 
João  Ignacío  da  Cunha  que,  ^e  não  fazendo  de  rogar,  in- 
staurou afouto  o  processo,  conheceu  do  crime,  e  prose- 
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guia  com  tanta  actividade  nas  indagações  judiciarias  que, 
em  breve  tempo,  deu  os  autos  por  conclusos.  Conhecida 
e  provada  pelas  peças  do  processo  que  a  verdadeira  cri- 
minosa era  a  rainha,  appresentou-o  elle  a  D.  João  VI,  di- 
zendo-lhe; — «Senhor,  a  ré  merecia  unia  sentença  corres- 
pondente ao  crime  de  homicídio ;  porém,  como  est4  tão 
altamente  collocada,  entrego  a  Vossa  Magestade  toclos  os 
papeis  para  deliberar  conlo  a  justiça  o  pede  e  aprouver 
melhor  a  Vossa  Magestade».  Foi  este  processo  abafado  e 
depois  consumido.  Seria  um  curioso  e  singular  documento 
para  a  história  contemporânea,  e  o  mais  cabal  testemunho 
dos  sentimentos  do  nobre  e  probidoso  visconde  d'Alcan- 
tara. 

A  gratidão  e  a  amisade  occupavam  grande  espaço  na 
alma  do  honrado  visconde  de  Alcântara,  e  eram  ornamen- 
tos  que  sobredoiravam  os  demais  dotes  moraes  d'este  insi- 
gne  varão.  D'ahi  lhe  advinham  principalmente  a  estima  e 
a  admiração  que  lhe  tributaram  seus  coetâneos  e  também 
parte  das  agruras  que  soffreu  no  ultimo  quartel  da  vida. 
Entretinha  com  o  primeiro  Imperador  mais  do  que  as  re- 
lações de  simples  cortezia  oflBcial :  o  reconhecimento  pe- 
los favores  e  pelas  provas  de  consideração  que  recebera 
de  D.  Pedro  I,  foram  retribuídos  por  elle  com  a  mais  sin- 
cera affeição,  não  de  cortezão,  mas  de  fiel  e  constante 
amigo.  Decahido  e  desterrado  o  monarcha,  não  lhe  torceu 
o  visconde  de  Alcântara  o  rosto,  nem  occultou  a  magoa 
que  sentia  por  esse  infortúnio,  antes  fortalecendo  e  es- 
treitando com  a  ausência  e  a  desgraça  as  relações  que  ti- 
nha com  o  imperador,  appresentou-se  decidido  partidário 
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da  restauração.  Tornou-se  o  cheffe  dos  que  seguiam  essa 
opinião  sem  que  nunca  lhe  quebrantasse  o  animo  ou  o  de- 
movesse de  tão  leal  propósito  a  tibieza  e  a  má  vontade 
dos  que  dominavam  a  situação;  supportando,  pelo  con- 
trario, com  resignação  e  serenidade  os  revezes  que  lhe 
acaçretou  seu  leal  procedimento.  Grato  o  duque  de  Bra- 
gança a  tamanha  dedicação,  nunca  deixou  de  correspon- 
der-se  com  elle  quer  no  exílio,  quer  durante  a  guerra  civil 
de  1833  em  Portugal,  ainda  nas  peripécias  mais  assom- 
brosas d'esse  drama,  ou  na  enfermidade  de  que  veiu  a 
succumbir,  communicando-lhe  suas  esperanças,  seus  pla- 
nos, seus  triumphos  e  os  desgostos  que  com  elles  se  tra- 
vavam. 

Considerados  hoje  este  louvável  acto  e  tão  bella  quali- 
dade com  a  calma  que  o  tempo  e  o  arrefecimento  das 
paixões  trazem  comsigo,  hoje  que  estão  apagadas  as  re- 
cordações -das  luctas  politicas  que  precederam  e  seguiram 
a  revoluOão  de  7  de  abril.de  1831,  ninguém  talvez  dei- 
xará de  admirar  e  applaudir  tão  nobre  proceder. 

Ao  passo  que  outros,  que  foram  arrancados  da  misé- 
ria e  da  nullidade  por  D.  Pedro  I,  e  o  ajudaram  a  cavar  o 
abysmo  onde  se  precipitou,  o  abandonaram  e  trahiram,  e 
(|uando  lembravam-se  d'elle  era  para  fazerem  coro  com 
seus  inimigos,  vimos  o  visconde  de  Alcântara  seguir  rumo 
opposto.  Elle  que  lhe  não  era  devedor  senão  de  justiça ; 
pois  que  por  taes  se  devem  considerar  esses  favores — 
antes  pagamento  dos  valiosos  e  leaes  serviços  do  funccio- 
nario  probidoso,  incançavel  e  austero — mostrou-se  nos 
dias  do  perigo  e  da  desgraça  dedicado  e  franco  partida- 
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rio  de  uma  causja  perdida  e  odiada  pela  maipría  de  seus 
concidadãos. 

Se  para  o  vulgo  dos  que  julgavam  então  em  perigo  a ' 
nacionalidade  foram  um  erro,  antes  um  crime,  essas  idéas, 
devemos  hoje,  na  grandeza  e  seguridade,  laurear  quem^ 
para  sustental-as,  não  se  pesou  de  perder  a  popularidade 
e  arrostar  de  frente  com  a  reprovação  de  muitos,  com  a 
animadversão  dos  patriotas  exaltados,  e  com  a  persegui- 
ção e  má  vontade,  emfim,  do  poder,  para  ser  grato  a  quem 
não  lhe  podia  já  valer,  senão  acarretar-Ihe  males  com  sua 
amisade. 

Tornemolas,  pois,  bem  patentes,  essas  excellencias  de 
seu  coração,  que  o  merecem  e  são  os  melhores  brazões 
de  nobreza  do  visconde  de  Alcântara,  e  também  a  recom- 
mendação  mais  poderosa  á  veneração  e  estima  dos  ven- 
turos. 
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Fanciullo,  amava  ed  ammacstrava  i  faDciulIi.  Usei  giova- 
Qclto  agli  stodj . . .  Diloggiavaoo  io  prima  íl  soo  fervore  ta- 
lani,  cho  poi  vedatolo  de^dUeggí,  non  curante,  Io  presero  ad 
imitare. 

Nicoí^  TuoMASBo»  SuirSdueazione  (i&il),  pag.  81. 


Deixa-se  a  maioria  dos  homens  arrebatar  e  iliudir,  fas- 
cinada por  tudo  quanto  a  deslumbra  com  seus  fulgentes 
raios,  a  electrisa  por  actos  temerários  ou  enebría  e  con- 
turba-lhe  o  espirito  com  o  arruido  que  produz  em  der- 
redor de  si ;  seja  elle  um  feliz  aventureiro,  que  pelas 
armas  e  pelo  extermínio  escravisa  povos  e  devasta  cida- 
des, deixando  após  si  com  os  triumphos  uma  esteira  de 
sangue,  e  por  toda  a  parte  ruinas  por  monumentos  e  a 
morte  por  tropheus ;  seja  um  caudilho  audaz  nas  entre- 
prezas,  ou  um  tribuno  eloquente  que  pelo  prestigio  de  sua 
palavra  incapelle  as  ondas  agitadas  da  revolução.  Sejam 
muito  embora  para  esses  as  preferencias  dos  lauréis  e 
dos  applausos  dos  contemporâneos,  e  a  apotheose  dos 
pósteros.  Outros  curvem-se  no  afogo  do  enthusiasmo 


ante  esses  génios  malfazejos,  que  eu,  pensando  com  Gha- 
teaubriand,  e  sentindo  pulsar-me  o  coração  de  entranha- 
vel  reconhecimento  por  aquelles  que  conspiram  para  o 
bem  da  humanidade,  consumindo  os  dias  e  as  vigilias 
na  indagação  e  vulgarisaçSo  da  verdade,  e  na  conquista 
d'inventos  .úteis,  com  elles  sympathiso. 

Que  missão  ha  'hi  pon^entura  mais  nobre  e  sancta  do 
que  a  d'aquelles  que  se  votam  corpo  e  ahna  a  amparar  e 
guiar  tudo  quanto  sâo  fraquezas?  O  medico,  o  parocho 
e  o  mestre,  eis-abi  três  entidade^ venerandas,  que  quando 
se  dedicam  desinteressados  e  fervorosos  a  estas  trabalha- 
das vocações,  e  prehenchem  com  abnegação  e  charidade  o 
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sagrado  sacerdócio  que  tomaram  sobre  si,  são  dignos  de 
todo  o  louvor,  acatamento  e  gratidão. 

Dispensae-lhes,  felizes  da  terra,  galardões  e  homena- 
gens, que  os  bem-merecem  elles  mais  que  todos  I 

Obscuros  e  desapercebidos  passarão  sua  vida  cheia  de 
cuidados,  de  sacrifícios  e  de  enfado  sem  conta.  Na  apparen- 
cia  é  ella  inglória ;  mas  inquiri  o  desgraçado  que  na  hora 
extrema  recebeu  do  cura  o  perdão  e  o  pão  da  Eucharistia— 
esses  bálsamos  vivificadores  da  nossa  religião — ;  e  o  des- 
valido pae  de  famílias  que  vé  na  doença  á  cabeceira  do  seu 
pobre  catre  de  dores  ess'outro  desvelado  sacerdote— o 
medico — que  lhe  escuta  os  gemidos,  sonda  e  penca  as 
feridas,  miliga-lhe  as  dores,  restabelecendo-lhe  por  ul- 
timo e  com  grande  esforço  e  assiduidade  a  perdida  saú- 
de, e  certificar-vos-hei  de  quanto  amam-n'os  elles  e  quanto 
lhes  são  reconhecidos.  E  que  outra  recompensa  ha  'hi 
que  possa  soflfrer  confronto  com  a  que  lhes  fornece  a  pro- 
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pria  consciência  pelo  bem  que  obraram  em  beneficio  da 

« 

humanidade  paciente  ?  Nao  os  remuneram  assaz  asi  ora- 
ções que  erguem  ao  Altíssimo  em  acção  de  graças? 
Quando  não  os  extraviam  as  paixões,  nem  oblitera-lhes 
tão  pouco  a  sórdida  especuiação  esses  nobres  sentimen- 
tos,e  se  consagram  devotamente  a  seus  n^inisterios,  é 
grande>  è  nobre»  é  sublime  a  missão  do  medico,  que  anda 
de  par  com  a  do  verdadeiro  e  honrado  sacerdote. 

Tão  desconhecida  e  ainda  em  menos  é  avaliada  a  profis- 
são do  mestre-eschola.  Pobre  educador  dos  ignorantes,  tu 
que  preparas  as  gerações  futuras,  que  lhes  imprimes  o  pri- 
meiro cunho  social  e  lhes  descortinas  a  pristina  luz  da 
alvorada  intellectual ;  que  faceias  com  intelligente  paciên- 
cia esses  diamantes ;  que  curas  com  mimo  paternal  d'essas 
florinhas  ainda  botões  para  um  dia  fructearem  ao  sol  da 
vida ;  que  vaes  desbravando  a  estrada  do  progresso  e  da 
civilisação,  e  alumias  tantas  cegueiras,  com  que  te  pagas 
de  teu  lidar  insano,  quanto  não  é  augusta,  quanto  respei- 
tável tua  missão  na  terra  ?  Basta-te  a  intima  satisfação  de 
veres  mais  tarde  alguns  d'esses,  outr'ora  germens  que 
foram  cultivo  teu,  vingarem  e  prosperarem  frondentes  e 
robustas  arvores ! 

Quereis  adnôirar  o  mestre-eschola,  esse  missionário  da 
propaganda  intellectual,  ide  observal-o  na  sua  operosa  e 
fatigante  lide.  Eil-o  n'essa  mal  guarnecida  sala,  cercado  de 
tantas  cabeças  doudejantes  e  inquietas,  e  elle  a  deUciar-se 
com  esse  desatinado  papear  infantil,  com  esse  constran- 
gimento dos  que  preferem  os  folguedos  aos  livros,  com 
o  vozear  dos  que  se  rebellam  contra  tudo  o  que  é  op- 
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pressão  e  rigor,  e  em  summa  com  o  arruido  descom- 
passado e  conftiso  que  vae  pelas  classes.  É  musica  dul- 
císsima a  seus  ouvidos  conformados  a  ella.  A  experiência 
e  o  coração  fazem-lhe  desculpar  essas  explosões  passa- 
geiras, que  irrompem  ás  súbitas  do  regorgitamento  de 
seiva  em  edade  em  que  tudo  é  movimento,  vivacidade 
e  inconstância. 

E  elle  que  conhece  e  sente  a  enorme  responsabilidade 
que  pesa  sobre  seus  hombros,  espreita,  como  cultivador 
solerte  e  attento,  os  vicios  e  achaques  de  que  adoecem 
essas  tenras  plantinhas  que  estão  a  seu  cargo,  e  vigilante 
acode  a  todas :  a  esta  para  endireitar-lhe  uma  vergontea, 
áquella  para  podal-a;  já  á  outra  extirpa  uma  parasita,  ra- 
rea-lhe  as  folhas  que  lhe  ensombram  a  haste,  e  áquel- 
Toutra  tira-lhe  em  volta  as  plantas  nocivas. 

Ponderae  bem  no  que  vae  de  fadiga,  d'enfado  e  apo- 
quentações  na  existência  d'esse  homem,  que  se  concen- 
tra e  faz  do  ensino  seu  ideal,  limitando  suas  ambições 
aos  acanhadíssimos  âmbitos  de  sua  escHola,  que  é  o  seu 
éden  e  o  seu  estado,  cujos  vassallos  os  discípulos  são. 
Curvae  respeitosos  a  cabeça  ante  esses  apóstolos  da 
instrucção,  esses  esforçados  operários  do  futuro,  primei- 
ros iniciadores  da  verdade  no  animo  rude  e  maleável 
d'esses  que  hão  de  um  "dia  continuar  a  obra  da  civili- 
sação. 

D'elle  já  dizia  D.  Francisco  Manuel  de  Mello,  author 
da  Carta  de  guia  de  cazados  e  de  outras  obras  de  mere- 
cimento, em  tempos  aliás  tão  atf azados:  —  «A  dignidade 
de  mestre  eguala-se  com  a  de  pae,  acaso  se  lhe  avantaja. 
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porque  o  mestre  regenera  os  discípulos  por  mais  alto 
modo  que  os  pães  geram  os  filhos»,  e  assim  é. 

Sei  que  são,  infelizmente,  mui  raras  essas  vocações  pri- 
vilegiadas que  se  consagram  generosas  e  com  admirável 
enthusiasmo  a  instruir  seus  semelhantes,  e  é  por  isso 
que  amda  mais  os  venero  e  amo.  Francisco  Sotero  dos 
Reis  foi  um  d'esses.  Na  edade  em  que  outros  se  entregam 
aos  devaneios  e  passatempos  da  juventude,  elle  dedicava 
utilmente  suas  horas  a  reger  uma  cadeira  de  ensino  pú- 
blico, e  só  deixou  de  dar.licçoes  a  seus  conterrâneos 
quando  a  vida  sa  despediu  d'elle. 


II 


Quem  de  entre  nós  deixará  nunca  de  recordar-se  com 
extrema  e  saudosa  gratidão  d'aquelle  ancião  que,  cami- 
nho do  Lyceu  ou  d'outros  estabelecimentos  de  instruc- 
ção,  cruzava  com  passos  tardos  e  incertos,  em  differentes 
horas  do  dia,  as  ruas  da  nossa  capital?  Abstracto  e  alheio 
de  si,  sem  prestar  attenção  ao  que  o  rodeava,  e  todo  ab- 
sorto em  suas  cogitações  quando  não  o  despertavam  seus 
estudos  ou  as  licções  de  seus  discípulos,  parecia  recon- 
centrado  em  seus  pensamentos  a  ruminar  o  que  havia 
lido.  Eil-o  avergado  pelos  annos,  denunciando-lhe  os  seus 
estragos,  senão  os  cabellos,  que  os  tinha  pouco  grisalhos, 
as  rugas  do  rosto,  a  flacidez  dos  tecidos  que  lhe  traziam 
as  faces,  já  de  si  grossas,  pendentes  e  em  dobras.  De 
baixa  estatura,  secco  de  carnes,  de  tez  clara,  pálpebras 
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superiores  demasiado  espessas,  como  que  velando-lhe  ha 
bitualmente  òs  olhos,  não  que  se  doessem  da  claridade, 
ou  se  occultassem  d'industria  para  que  d3o  lhe  prescru- 
tassem  o  que  lhe  ia  pela  alma,  antes  para  furtarem-se 
ás  distracções  do  mundo  exterior  e  deixar  a  mente  es- 
pairecer  forra  e  sem  peias  K 

Singelo  no  trajo  e  no  porte,  não  destoava  no  tracto  in- 
timo â'esse  aspecto  de  bondade  que  o  fazia  estimado  de 
todos  quantos  uma  vez  o  houvessem  conversado  e  ^anho 
suas  sympathias. 

Venerando  patriota,  incansável  evangelisador,  não  fo- 
ram baldados  os  sacrifícios  que  fizestes  com  prodigalisar 
teu  tempo  a  espancar  as  trevas  de  quem  te  procurava 
para  illuminal-o  com  a  muita  luz  que  possuías ;  que  bem 
mereceste  da  pátria,  mas  também  o  pedestal,  onde  se  ergue 
vivedoira  a  tua  memoria,  firma-se  em  nossos  corações 
agradecidos !  Três  gerações  qdasi  inteiras  de  teus  conter- 
râneos passaram  pela  fieira  de  teu  ensinamento  e  se  apu- 
raram no  crysol  de  teu  espirito  esclarecido,  ouvindo  tuas 
conceituosas  e  sabias  licções,  e  são  os  melhores  pregoei- 
ros de  teu  nome. 

Não  te  impozeste  só  essa  tarefa,  que  quando  sentiste 
avizinhar-se  o  termo  final  de  teus  productivos  dias,  sem 
dares  de  mão  á  tua  utilíssima  postoque  obscura  tarefa, 
roubaste  no  socego  da  noite  horas  ao  repouso  e  ao  somno 

1  Tanto  o  retrato  d'este,  como  os  de  M.  Odorico  Mendes  e  do  ba- 
rão de  Pindaré,  que  vêem  no  principio  de  suas  biographias,  estão 
mui  semelhantes,  cabendo  aqui  ];ender  justos  louvores  ao  artista  que 
os  gravou,  o  sr.  Pedroso,  pelo  bem  executado  de  seu  trabalho. 
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para  junctares  ao  ensino  oral  o  escripto.  Revelando  n'essas 
obras  o  teu  mérito  e  o  muito  que  enceleiraste  nos  teus 
longos  e  occupados  annos  com  o  teu  engenho  investigador 
e  tão  perspicuo,  quizeste  continuar,  mesmo  depois  do  teu 
desapparecimento  de  entre  os  vivos,  a  ser  guia  e  mestre 
dos  que  estào  por  vir,  perpetuando  entre  elles  tão  sans 
e  verdadeiras  doutrinas  I 

Francisco  Sotero  dos  Reis,  como  João  Francisco  Lis- 
boa, foi  mestre  de  si  mesmo,  estudou  e  accrescentou-se 
em  saber,  guiado  unicamente  por  sua  clara  e  robusta  . 
intelligencia :  nunca  frequentou  cursos  superiores,  nunca 
bebeu  em  mananciaes  de  sciencia  que  lhe  ministrassem 
outros,  nem  sequer  sahiu  alguma  vez  de  sua  cidade  natal. 
Apprendendo  n'esse  limitado  recanto  os  rudimentos  de 
humanidades  nas  poucas  e  mal  regidas  aulas  que  o  zelo 
suspicaz  da  metrópole  concedia  com  muito  custo  e  par- 
cimonia  ás  capitães  das  capitanias  de  suas  conquistas  do 
ultramar,  se  adestrou  elle  para  dar-nos  tão  brilhantes  do- 
cum*entos  de  seu  engenho. 

Nasceu  este  illustre  varão  na  cidade  de  San'Luiz,  capi- 
tal da  província  do  Maranhão,  em  22  de  abril  de  1800, 
sendo  seus  pães — Balthasar  José  dos  Reis  e  D.  Maria 
Thereza  Cordeiro,  ambos  fallecidos,  e  esta  vae  em  mui 
poucos  annos. 

A  instrucção  pública  não  está  ainda  no  nosso  paiz  as- 
sentada em  largas  e  bem  desenvolvidas  bases,  como  era 
para  desejar,  e  o  estão  a  exigir  a  civilisação  e  as  necessi- 
dades da  nossa  epocha,  de  modo  que  aquelle  que  se  en- 
trega ás  lettras  òu  sciencias,  se  não  pôde  sahir  do  império 
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lem  de  vencer  sérios  e  não  raro  insuperáveis  tropeços. 
Yéde-me  agora  o  que  poderia  conseguir  quem  tivesse 
sede  de  saber  no  Brasil,  ainda  colónia  de  Portugal,  e  no 
começo  d' este  século !  A  metrópole,  como  é  sabido,  no  em- 
penho de  a  trazer  subjugada  a  seu  dominio,  tractou  sem- 
pre de  condensar  as  trevas*  que  envolviam  a  America  Por- 
tugueza.  Para  que  não  conhecesse  suas  forças  e  assim  po- 
desse  quebrar  as  ferropêas  que  a  manietavam,  não  só  lhe 
interceptava  a  luz  intellectual,  como  anniquilava  as  aspi- 
.  rações  dos  colonos,  desvanecendo-lhes  as  esperanças  de 
seguirem  suas  naturaes  e  legitimas  inclinações.  Não  era 
ainda  tudo :  vedava  aos  brasileiros  o  exercicio  de  certas 
industrias  para  <i'ess'arte  favorecer  as  do  reino,  donde 
tudo  procedia  até  que  a  invasão  franceza  veiu  abrir-nos 
os'portos  áo  commercio  da  Europa  culta. 

Entrou  Francisco  Sotero  dos  Reis  em  tenra  edade  para 
uma  d'essas  escholas  de  instrucção  primaria,  tão  rudi- 
mentares e  mal  favorecidas  de  disciplinas  regulares,  que 
eram-nos  dispensadas  pela  munificência  real.  Não  gastou 
pois  os  bancos  n'ella ;  que  a  sua  applicação  e  prompta 
comprehensão  fez  com  que  dispensasse  em  pouco  tempo  as 
licções  do  mestre-escholã ;  porque  sabia  já  tanto  como 
elle. 
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Tinha  então  F.  Sotero  doze  annos,  e  seguiria  a  vida 
commercial,  entrando  de  caixeiro  para  a  loja  de  um 
parente,  ou  iria  para  a  fazenda  dos  pães,  em  Guima- 
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rães,  para  tornar-se  um  d'esses  agricultores  rotineiros, 
como  tantos  outros,  a  não  ter-se  dado  uma  circum- 
stancia,  qíie  decidiu  da  sua  carreira,  inclinando-o  às  lel- 
tras.  Era  seu  systema  nervoso  de  uma  tão  exquisita  sen- 
sibilidade, que  resentia-se  á  menor  commoção  exterior 
ou  moral.  Brincando  uma  vez*com  um  dos  visinhos,  tra- 
varam-se  de  razões,  e  este,  mais  crescido  e  robusto,  pu- 
xou-lhe  as  orelhas,  cousa  de  que  tinha  particular  embir- 
ração.  Ficou  atordoado  e  com  dores  de  cabeça  tão  fortes, 
que  o  obrigaram  a  estar  de  cama.  Succedeu  poucos  dias 
depois  que,  tendo  um  preso  de  nome  Campello  assassi- 
nado um  companheiro  dentro  na  própria  cadêa  pública, 
então  no  pavimento  térreo  da  Casa  da  Gamara  *,*no  Largo 
de  Palácio,  resistiu  á  guarda  de  Palácio,  e  quando  pre- 
sentiu  inevitável  a  prisão,  deu  em  si  duas  facadas  no  baixo 
ventre.  Ia  Sotero  a  recado  da  mãe  em  direitura  á  egreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  quando  deu  de  rosto  coma  pa- 
diola que  conduzia  para  o  hospital  o  desgraçado  criminoso, 
banhado  em  sangue  e  com  os  intestinos  de  fora.  Causou-lhe 
tamanha  impressão  esse  horroroso  espectáculo,  que  d'ahi 
a  pouco  estava  com  febres  que  se  tomaram  quotidianas, 
acompanhadas  de  fastio  e  d'insomnias,  e  entretidas  pela 

1  Em  1855  foi  transferida  a  cadêa  publica  d'esse  local  impropriis- 
simo  para  o  edifício  onde  hoje  se  acha^  ^  que  tem  todas  as  condi  • 
ções  hygienicas  de  conunodos  e  situação.  Realisou-se  tão  convinha- 
yel  melhoramento,  que  a  moralidade  pública,  e  a  saúde  dos  presos 
estavam  a  reclamar  com  instancia,  na  vice-presidencia  do  sr.  com- 
mendador  José  Joaquim  T.  Vieira  Belfort,  e  por  indicação  do  sr. 
dez.  Viriato  Bandeira  Duarte,  então  cheffe  de  policia,  que  para  isso 
ouviu  meu  parecer  medico. 
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constante  lembrança  do  lúgubre^  quadro  que  vira,  até  que 
d'idèa  fixa  tomou-se-lhe  ella  em  rematada  mania.  Eram  já 
n'elle  evidentes  os  symptomas  de  loucura,  tantq  que  um 
dia  tentou  precipítar-se  da  varanda  da  casa,  tolhendo-o  de 
realisar  esse  intento  suicida  os  princípios  religiosos  que 
bebera  como  leite  materno.  Lembraram-se  então  os  pães 
que  a  mudança  de  sitio  influiria  no  seu  restabelecimento  e 
o  mandaram  para  sua  fazenda  d'elles  em  Guimarães.  Âhi, 
com  effeito,  passados  alguns  dias,  começou  a  procurar  dis- 
tracção na  leitura,  e  tal  gosto  tomou  pelos  livros  que,  vol- 
tando á  casa  paterna,  pediu  que  queria  continuar  com  os  es- 
tudos, no  que  consentiram  elles,  entrando  F.  Soteropara 
a  aula  pública  de  latim,  estabelecida  no  convento  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  onde  teve  por  amigo  e  emulo  a  Odorico 
Mendes.  Dedicou-se  com  tal  ardor  ao  estudo,  e  taes  pro- 
gressos fez  na  lingua  latina,  e  tanta  confiança  depositava 
n'elle  fr.  Caetano  de  Vilhena  Ribeiro,  que  entregou-lhe  a 
regência  das  classes  mais  atrasadas,  e  nós  seus  impedi* 
mentos  deixava-o  fazendo  suas  vezes. 

Vem  de  molde  aqui  notar  que  quando  frequentava  o 
latim  teve  occasião  de  conhecer  que  a  palavra — cBruiná 
(desgraça,  infortúnio) — que  inventara  na  sua  mania  e  re- 
pettia  nos  delirios,  era  puro  latim,  e  como  que  um  feliz 
jpresagio  de  quanto  havia  de  ser  entendido  n'esse  difficil 
e  rico  idioma.  Passados  muitos  annos  quiz  eq>erimen- 
tar-se,  e  foi  assistir  a  uma  execução  capital;  maá  tal 
abalo  lhe  causou,  que  desde  então  evitava  toda  e  (^uadquer 
scena  que  o  conunovesse  e  ainda  a  vista  de  sangue,  e  d'ahi 
por  deante,  em  tendo  alguma  cousa  que  o  mortificasse, 
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agarrava  dos  livros  e  assim  espairecia  e  recobra va-se,  es- 
quecendo-se  da  idéa  que  o  amofinava.  Quando  também 
sabia  de  alguém  que  soflria  do  espirito,  aconselhava-lhe 
com  insistência  que  se  applicasse  a  estudar  alguma  cousa 
séria;  que  era  remédio  seguro  e  efficaz. 

Foi  com  essa  applicaçao  tenaz  que  logrou  vencer  em 
menos  tempo  que  os  mais  dos  companheiros  o  curso  de 
iatinidade,  passando  depois  a  aprender  a  rbetorica  e  a 
philosophia  com  o  mesmo  professor,  e  dado  que  não  hou- 
vesse classes  púbUcas  de  outras  disciplinas,  nem  por 
isso  deixou  de  estudar  o  francez  e  a  arithmetica,  que  re- 
correndo á  obsequiosa  condescendência  de  particulares, 
assim  veiu  a  conhecer. 

Completados  os  estudos  preparatórios  e  prestes  a  par- 
tir para  França,  onde  pretendia  frequentar  uma  das  fa- 
culdades de  medicina,  veiu  a  morte  do  pae  frustrar-lhe  o 
intento,  cortando-lhe  sem  regresso  a  projectada  carreira. 

Nem  por  isso  quebrantou-se-lhe  o  animo,  antes,  nao 
querendo  ficar  ocioso  nem  ser  pesado  á  sua  excellente 
mãe,  procurou  dar  honesto  emprego  á  sua  actividade  e 
habilitações,  abrindo,  na  própria  residencial  aula  de 
latim  e  de  francez.  Contava  n'essa  epocha  apenas  dezoito 
annos,  e  desde  então  dedicou-se  ao  professorado. 

Tendo  Thiago  Carios  de  la  Rocca,  italiano  de  nação, 
fundado  por  aquelle  tempo  um  coUegio  d'instrucção  na 
quinta  das  Larangeiras,  propriedade  depois  do  barão  de 


1  Nã  casa  de  seus  pães  á  rua  Nazareth,  esquina  da  de  Gie  (hoje 
Vinte  e  oito  de  julhoj.  Pertence  ora  a  outro  possuidor. 
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Bagé,  apressou-se  o  tenente-general  e  governador  do  Ma*- 
ranhao,  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  a  auxiliar 
esse  estabelecimento  litterario,  e  acolheu  benevolamente 
seu  fundador,  por  ser  sobretudo  este  o  primeiro  de  tanta 
importância  que  se  creava  na  província.  O  animo  generoso 
e  progressista,  como  hoje  em  dia  se  diz,  do  governador 
não  pôde  resistir  ás  justas  allegações  do  director  do  col- 
legio,  e  estribando-se  nas  disposições  da  carta  regia  de 
10  de  agosto  de  1700,  nomeou  a  20  de  julho  de  1821 
F.  Sotero  para  reger  n'esse  coUegio  a  cadeira  de  gram- 
matica  latina,  e  d'ahi  a  três  dias  estava  o  joven  professor 
de  possjB  -e  no  exercício  d'ella. 

Em  1823,  vagando  a  cadeira  pública  de  latim  por  morte 
do  serventuário,  entrou  elle  em  concorrência  com  outros, 
e  foram  suas  provas  tão  superiores  ás  dos  mais  candida- 
tos, que  logrou  ser  n'ella  provido,  e  substituir  assim  seu 
antigo  mestre. 

Foi  essa  cadeira  o  limitado  theatro  de  suas  humildes 
funcções,  e  onde  adquiriu  os  melhores  direitos  ao  nosso 
reconhecimento. 

Seu  espirito  infatigável  e  todo  inclinado  á  missão  de 
preceptor  da  mocidade  não  se  satisfazia  só  com  a  aula  pú- 
blica, onde  se  lhe  iam  muitas  horas :  nas  tardes  ensinava 
em  sua  casa,  e  á  noite  tomava  como  agradável  desenfado 
leccionar  grammatica  portugueza  e  francez  a  suas  parentas 
e  a  outras  meninas  de  famílias  de  sua  amisade,  revezando 
essas  licções  com  outras,  também  não  remuneradas,  ás 
educandas  do  Asylo  de  Sancta  Thereza,  cujo  director  foi 
de  junho  de  1864  a  1870,  até  quê  essas  asyladas  passa- 
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ram  para  o  Recolhimento  de  Nossa  Senhoia  dos  Remé- 
dios, a  cargo  da  mitra. 

Abro  um  parenthesis  para  observar  aqui  de  passagem, 
que  esta  instituição,  creada  pelo  bemfazejo  e  illustradis- 
simo  presidente  dr.  Olympio  Machado,  foi  praguejada 
e  aguarentada  desdç  principio  pelos  adversários  d' esse 
administrador,  vindo  por  ultimo  a  entregar-se  ao  ex.°*°  sr. 
bispo  diocesano,  que  nos  seus  planos  de  tornar  a  instruc- 
ção  do  domínio  da  egreja,  vae  matando  a  concurrencia 
particular,  que  nao  pode  luctar  com  o  clero,  que  absor-  . 
verá  de  todo  o  ensino,  se  os  poderes  competentes  não 
o  desviarem  d'esse  caminho  tão  infesto  á  civilisação  e  á 
liberdade. 

Não  indagarei  as  razões  que  levaram  a  nossa  assembléa 
provincial  a  entregar  essa  casa  d'educação  á  direcção  do 
clero;  mas  o  que  importa  censurar  é  a  imprevidência  de 
«emelhante  resolução.  É  força  que  o  legislador  seja  vi- 
dente e  tenha  sempre  em  vista  que  não  delibera  só  para  o 
presente,  e  que  se  hoje  coube-nos  um  prelado  virtuoso  e 
despreoccupado,  é  elle  perescivel  como  todo  o  homem,  e 
não  podemos  antever  quem  o  substituirá  na  diocese,  e  se 
um  dia  não  virá  a  empunhar  o  báculo  um  sacerdote  in- 
tolerante e  fanático  como  o  bispo  de  Pernambuco,  o  do 
Rio  de  Janeiro  ou  o  do  Pará,  que  imbuídos  de  coração  e 
filiados  occultamente  na  companhia  de  Jesus,  minam 
uns  solapadamente,  outros  ás  claras,  e  procuram  todos 
desmoronar  o  ediftcio  social,  relegando  de  novo  a  huma- 
nidade para  obscurantismo  e  supersticiosas  practicas  de 
calamitosas  eras.  Com  o.pequeno  Seminário  das  Mercês 
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e  o  Recolhimento,  possiie  o  clero  dous  internatos  com  os 
quaes  não  podem  os  mais  entrar  em  competência ;  por 
isso  que  têem  casas  e  parte  do  pessoal  gratuitas,  mestres 
pagos  pelos  cofres  públicos  e  subsídios  da  provinda,  con- 
stituindo por  isso  um  monopólio  de  facto  o  primeiro  e 
mais  importante  ramo  administrativo,  que  pôde  vir  a  ser 
no  futuro  instnunento  nefasto,  pelo  predominio  que  exer- 
cia o  padre  na  familia,  pela  mujiber  preparada  no  Reco- 
lhimento, e  pelos  mancebos  que  sahirao  do  Seminário 
contrafeitos,  com  o  espírito  apoucado,  enfezado  e  aleijado 
pelo  rachitismo  moral. 

Tirar  a  secularisação  ao  ensino  e  entregal-o  ao  clero  é 
mais  que  contrasenso  e  erro  capital,  é  a  abdicação  de  tudo 
quanto  tem  ensinado  a  experiência  e  a  história  de  todos 
os  povos  e  de  todos  os  tempos.  Paremos  porém  aqui, 
que  já  é  tempo  de  reatarmos  o  fio  de  nossa  narrativa. 

A  sancta  Casa  da  Mizericordía  também  mereceu  os 
desvelos  de  F.  Sotero.  Foi  em  vários  annos  nomeado,  já 
definidor,  já  mezario,  e  n'esta  qualidade  prestou  bons  ser- 
viços, como  mordomo  dos  expostos.  Os  desvalidos  rejei- 
tados por  mães  descaroaveis  e  acolhidos  pela  instituição 
pia  de  San'Yicente,  acharam  por  egual  como  as  asyladas 
de  Sancta  Thereza  o  sollicito  patrocínio  de  Francisco  So- 
tero dos  Reis. 

Achava  este  diligente  missionário  ainda  assim  léo  para 
.applicar-se  ás  lettras,  manuseando  com  assiduidade  os  au- 
thores  latinos,  gregos,  portuguezes,  francezes  e  italianos, 
em  cuja  língua  era  muito  versado,  tendo-a  aprendido  com 
de  la  Rocca,  quando  ensinava  latim  no  collegio  d'este.  Não 


i35 

lhe  prendia  só  a  attenção  a  lítteralura,  conhecia  também 
o  nosso  direito  constitucional,  e  nem  lhe  eram  extranhos 
os  publicistas  de  nomeada,  e  um  ou  outro  economista. 


IV 


Yeiu  o  acto  addicional  revogar,  entre  outros,  os  arti- 
gos 74.^  e  84.^  da  Constituição,  e  concedendo  ao  mesmo 
tempo  algumas  franquezas  e  tal  ou  qual  vida  própria  ás 
provindas  a  modo  de  estados  federados,  copiou  n'esta 
parte,  dado  que  imperfeitamente,  a  constituição  norfame- 
ricana. .  Creavam  aquelles  artigos  um  corpo  consultivo, 
que,  com  o  nome  de  Conselhos  Geraes,  auxiliava  os  pre- 
sidentes, propondo-lhes  medidas  e  resoluções  que  as  to- 
mavam elles  na  conta  que  lhes  aprazia.  Era  ainda  reminis- 
cências do  antigo  regimen,  que  ficaram  radicadas  no  nosso 
systema  politico  como  damninhas  parasitas.  Essa  entidade, 
inútil  para  impedir  o  mal,  não  tinha  força  para  o  bemi 

Fez  parte  F.  Sotero  dos  Reis  dos  Conselhos  Geraes  de 
nossa  provincia,  e  foi  um  dos  seus  mais  conspicuos  mem- 
bros até  que  em  1832  começaram  de  funccionar  as  assem- 
bléas  legislativas  provinciaes,  sendo  elle  eleito  deputado 
da  do  Maranhão,  e  depois  reeleito  em  varias  legislaturas 
incluindo  a  de  1862-1864,  em  que  pccupou  a  cadeira  pre- 
sidencial. 

Não  tinha  os  raptos  vigorosos  e  felizes  da  eloquência 
espontânea,  nem  esse  enthusiasmo  na  voz  e  nos  gestos  que 
commovem  o  auditc»io  e  abalam  convicções ;  mas  seus  dis- 
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cursos,  pautados  pelo  raciocínio  e  pela  boa  razão,  convei 
ciam  pela  força  e  lucidez  dos  argumentos.  Eira  sua  opiniã( 
authorisada  ouvida  com  respeito  pelos  correligionários^ 
cuja  bandeira  adoptara,  e  seus  pareceres  attendidos 
adoptados,  como  nascidos  de  uma  consciência  recta  ei 
pura. 

Viram  n'o  sempre  nas  primeiras  legislaturas  ao  lado  \ 
de  Manuel  Gomes  Belfort  (depois  barão  de  Coroatá),  de 
quem  foi  poderoso  auxiliar,  medindo-se  e  enrostando  con-  j 
tendores  da  estatura  dos  Lisboas  e  Francos  de  Sá. 

No  jornalismo  foram  também  esses  os  athletas  esforça- 
dos com  quem  justou,  até  que  em  Í840,  retirando-se  J.  F. 
Lisboa  da  arena,  offendido  da  negra  ingratidão  dos  seus ; 
que  o  outro,  campeão  adventício,  deixara  o  campo  em  1836 
levado  por  destinos  mais  altos,  permaneceu  F.  Sotero  por 

.  muito  tempo  na  estacada  seih  compettidor  de  sua  egualha. 
Foi  desde  então  desproporcional  a  lucta,  sobrelevando  o 
decano  jornalista  aos  mais,  e  sahindo  vencedor  das  refre- 
gas; postoque  fossem  raras,  por  esquivar-se  elle  a  adver- 
sários que  se  compraziam  e  faziam  consistir  a  essência  de 
suas  polemicas  em  doestos  e  convicios  pessoaes,  terreno 
lodacento  onde  infelizmente  muitos  contendiam,  mas  que 
nunca  foi  pisado  por  F.  Sotero  dos  Reis.  Uma  vez  estabe- 
lecidas as  discussões  na  altura  onde  só  dominavam  a  ra- 
zão,  a  lógica  e  a  sciencia,  contassem  com  esse  denodado 
paladino,  que  acudia  logo  intemerato  ao  repto,  e  nãõ- 
se  retirava  do  campo  senão  depois  de  bem  ferida  e  ter- 
minada a  contenda.  Assim  o  vimos  em  1848  analysando 

'  com  calma  e  proficiência  o  trabalho  do  sr.  dr.  Domin- 
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gos  José  Gonçalves  de  Magalhães  (visconde  d'Araguaya) — 
Memoria  histmica  da  revolução  da  província  do  Mara- 
nha^ desde  1838  até  1840 j — confutando  muitas  proposi- 
ções, repondo  alguns  factos  na  sua  verdadeira  luz,  e  dan- 
do com  toda  a  isenção  e  franqueza  a  palma  da  victoria  a 
quem  elle  entendia  que  era  d'ella  merecedor,  sem  guar- 
dar considerações  mais  do  que  á  verdade  histórica  vista 
pelo  prisma  de  suas  opiniões.  Assim  também  o  admira- 
mos nas  discussões  que  travou  em  1850  com  o  Argos 
Maranhense,  sahindo  ao  encontro  do  distincto  engenheiro 
sr,  dr.  João  Nunes  de  Campos,  sem  perder  um  palmo  de 
terreno  na  parte  propriamente  do  direito  constitucional 
e  na  analyse  do  nosso  systema,  e  ficando  d'ahi  a  victoria 
indecisa. 

Por  seus  estudos  e  indole  era  F.  Sotero  dos  Reis  em 
politica  conservador.  Entendia  que  no  respeito  pelos 
princípios  contidos  na  nossa  constituição  é  que  residia 
a  liberdade,  e  na  força  e  prestigio  da  authoridade  a  ma- 
nutenção da  ordem  e  da  segurança  individual.  Foram 
sempre  essas  as  suas  idéas  e  por  ellas  lidou,  sem  nunca 
afastar-se  doesse  estádio.  Posto  ao  serviço  do  partido  que 
arregimentou-se  sob  esse  pendão,  e  onde  tambeln  esta- 
vam arrolados  seus  parentes  e  amigos,  fundou  na  imprensa 
o  seu  orgam  e  sustentou-o  desde  1825,  até  que  em  1841 
vieram  novas  combinações  e  ambições  mais  sofíregas  con- 
fundir os  princípios  políticos  na  província  e  desvírtual-os. 
Inverteram-se  os  papeis,  tresmalharam-se  os  antigos  com- 
panheiros, e  as  relíquias  da  sua  cohorte  foram  reforçar 
outras ;  Sotero  foi  com  seus  penates  para  onde  via  o  pro- 
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gresso  moral  e  material  da  província,  para  onde  acha- 
vam-se  congregados  muitos  cidadãos  notáveis  por  seu 
patriotismo,  moralidade  e  luzes.  Aquelles,  que  o  acoi- 
marem ao  de  leve  de  versátil,  reflictam  por  um  mo- 
ínento  n'estes  factos  e  circumstandas  especiaes,  e  esme- 
rilhem com  attençSo  seus  artigos  políticos,  como  seus 
discursos,  que  n'eUes  encontrarão  sempre  um  mantene- 
dor do  principio  da  authoridade  e  da  liberdade  na  ordem. 
Que  importam  os  indivjduos?  que  importa  que  se  encon- 
trassem hoje  no  mesmo  campo  e  nas  mesmas  idéas  aquel- 
les  que  hontem  feríam-se  e  hoje  dão-se  as  mãos,  aconse- 
lhados pelos  interesses  do  momento?  As  ondas  da  opinião 
moviam-se  como  os  ventos  da  fortuna  as  impelliam,  e 
quando  por  acaso  vinham  até  onde  quedava  o  varão  inte- 
gro e  respeitador  de  si,  achavam-n'o  no  seu  posto: — dis- 
pensava affeição  aos  homens  que  o  procuravam  e  estima- 
vam; mas  na  região  das  idéas  tinha  um  norte  para  onde 
inclinava  o  seu  rumo. 

Gensuravam-n'o  por  deffender  os  actos  dos  presidentes 
da  nossa  província  que  tinha  por  bons,  e  d'ahi  davam  sem 
razão  alguma  taes  louvores  á  conta  de  lisonja.  Contestou  e 
commigo  todos  quantos  o  conheceram  a  fundo.  Quadrava 
isso  aos  seus  princípios  de  respeito  e  prestígio  ao  encarre- 
gado de  manter  as  leis  e  sustentava-o  com  todas  as  veras  de 
.  uma  convicção  robusta  e  sincera.  Senão  que  apontem-me 
quando  o  viram  nunca  apoiar  ou  desculpar  os  desmsoi- 
dos  e  violências  de  alguns  presidentes,  cujos  nomes  calo ; 
e  demais  qual  o  interesse  que  poderia  movei-o  a  transigir 
com  a  consciência  quando  em  todas  as  vicissitudes  da 
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vida  deu  sempre  provas  de  desambicioso  e  desinteressa- 
do, sem  que  nunca  requeresse  nada  para  sí?l 

fíunca  aspirou  nem  se  apresentou  candidato  á  depu- 
tação geral  ou  á  senatoria,  antes  quando  em  1838  quiz 
seu  partido,  então  dominante,  elegel-o  deputado  ao  parla- 
mento, fez  substituir  seu  nome,  pelo  do  dr.  Leocadio 
Belleza,  nem  jamais  aspirou  ou  solidtou  suffragios  para 
a  senatoria,  ao  passo  que  auxiliou  muitos  a  subirem  a 
taes  alturas  e  a  outros  cargos  d'eleiçâo  popular. 

No  principio  da  sua  carreira  pública,  além  de  deputado 
provincial,  foi  também  eleito  vereador  da  camará  muni- 
cipal da  sua  cidade  liatal,  exercendo  esse  cargo  popular 
por  um  quatriennio  somente. 

Com  a  reforma  da  instrucçao  publica,  em  1838,  que 
augmentou  as  disciplinas  e  reuniu  as  diversas  cadeiras 
dinstrucção  secundaria  já  existentes  em  uma  só  insti- 
tuição—  o  Lyceu  Maranhense — installado  no  seguinte 
anno  no  pavimento  inferior  do  convento  de  Noss*a  Senhora 
do  Carmo,  onde  ainda  hoje  conserva-se,  foi  nomeado  Fran- 
cisco Sotero  dos  Reis  seu  primeiro  inspector. 

Vieram  com  o  andar  do  tempo,  com  a  experiência  e 
com  as  exigências  politicas,  outras  reformações  n'esse 
ramo  de  serviço,  sendo  uma  d'eltes  que  os  professores 
não  podiam  accumular  as  funcções  de  inspector,  pelo  que 
o  destituiram  d'ellas ;  mas  nem  por  isso  deixou  de  exer- 
cel-as  muitas  vezes,  nos  impedimentos  dos  serventuários, 
desempenhando-as  sempre  a  aprazimento  dos  coUegas  e 
dos  alumnos. 

£is  ahi  tudo  quanto  mereceu  do  governo;  e  quando 
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pois  o  viram  jamais  acréscentar-se  em  mercês  ou  bene- 
fícios? Desde  moço  até  á  sepultura,  tiradas  estas  raras  e 
breves  intermittencias  do  bafejo  da  fortuna  que  nunca  pro- 
curou, foi  só  professor  e  nada  mais. 

No  nosso  paiz,  onde  abundam  os  agaloados  e  vêem-se 
tantos  peitos  ensanefar-se  com  fitas,  conferiram-ihe  ape- 
nas, vae  em  muitos  annos,  o  habito  de  Christo,  e  depois 
que  começou  a  publicar  suas  producções,  o  da  ordem  da 
Roza,  com  que  o  distinguiu  a  munificência  imperial  por 
seus  serviços  ás  lettras  e  á  instrucção  publica. 

V 

Jornalistas  das  grandes  cidades,  que  saboreaes  não  pou- 
cas delicias  e  sois  amplamente  remunerados  do  vosso  tra- 
balho n'esses  centros  populosos  e  civilisados,  não  calculaes 
o  que  ha  de  responsabilidade,  de  labor  insano  e  de  morti- 
ficações para  o  pobre  redactor  do  jornal  politico  das  nossas 
províncias !  Vós  que  calçaes  luvas  de  pellica  para  vos  de- 
gladiardes  com  aquella  bizarria  e  lealdade  que  soem  usar 
cavalheiros  que  se  prezam*,  conservando  boa  correspon- 
dência no  meio  mesmo  de  cruéis  retaliações,  e  apertando 
as  mãos  quando  vos  encontraes  em  público,  não  terieis 
de  certo  pulso  para  invergar  as  armas  com  que  elles  se 
ferem  I  Para  os  partidos  ha  momentos  de  repouso,  não 
para  elles,  que  condemnados  ao  supplicio  de  Sysipho,  ro- 
lam sem  descanço  e  sem  alegrias  o  rochedo  desde  o  cimo 
da  montanha  até  o  fundo  do  abysmo  I  Para  o  redactor  de 
jornal  politico  são  todas  as  pensões  e  todos  os  desgostos 
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junctos:  escreve  os  artigos  principaes,  as  noticias  locaes, 
emenda  e  refunde  as  correspondências  particulares  e  os 
communicados  que  lhe  trazem  os  amigos,  redige  os  an- 
nuncios  para  este,  as  cartas  de  convite  para  as  reuniões 
do  partido,  os  discursos  que  n'ella  tem  de  proferir  por 
sua  conta  própria,  e  os  que  hão  de  ser  recitados  por  al- 
guma das  influencias  de  campanário.  É  também  revisor,  em 
parte  entregador  e  cobrador,  e  na  expedição  dos  jornaes 
para  o  correio  é  elle  quem  carrega  com  quasi  toda  a  tarefa. 

Corre  também  com  as  despezas  quando  os  correligio- 
narios  não  são  tão  generosos  e  harto  ricos  para  custearem 
a  folha ;  é  os  ódios  e  as  imprecações  dos  contrários  reca- 
hem  sobre  elle,  não  só  pelos  artigos  de  sua  lavra ;  mas 
ainda  pelos  anonymos,  e  até  pelos  assignados  por  outros  I 
Bode  emissário  de  tudo  quanto  de  mau  concertam  e  exe- 
cutam as  facções  nos  seus  desvarios  de  crise  eleitoral,  é 
o  precito  e  o  leproso  de  quem  todos  fogem,  a  quem  mal- 
dizem^  e  apedrejam  a  cada  momento. 

Ainda  bem  quando  o'  movei  de  tantas  canceiras  e  dis- 
sabores é  o  interesse,  e  logra-se  o  premio  d'ellas  no  termo 
de  tamanhos  sacrifícios,  e  se  não  colhe  d'elles  só  a  in- 
gratidão e  indiflferença  f  Mas  quem  se  entrega  a  esse  mar- 
tyrio  de  cada  hora  sem  outra  ambição  mais  que  a  de  ser- 
vir uma  causa  em  proveito  dos  amigos,  esse  padece  com 
intensidade  as  torturas  excruciantes  de  tão  misera  situa- 
ção, e  bebe  até  as  fezes  o  cálice  de  amargura  que  lhe 
preparam  n'essa  Gehenna ;  pois  quando  triumpha  e  do- 
mina o  seu  partido,  cabe-lhe  só  espinhos,  que  os  fructos 
são  para  os  mettediços.  Na  opposição  é  o  jornal  leito  de 


Procuslo,  onde  se  revolve  o  pobre  escriplor  seín  achar 
allivio,  nem  alma  piedosa  que  lhe  derrame  bálsamo  de 
consolação  sobre  tantas  feridas  t 

Foi  essa  a  vida  jornalística  de  F.  Sotero :  sua  penna, 
suas  affeições,  seus  pensamentos  e  horas  de  lazer  foram 
todos  malbaratados  em  proveito  alheio;  quando  na  força 
dos  annos  os  teria  melhor  empregados  como  veiu  testifi- 
cal-o  na  cançada  velhice. 

Resenhemos  rapidamente  os  jornaes  políticos  que  re- 
digiu F.  Sotero  dos  Reis,  que  o  acharemos  sempre  na 
brecha,  pondo  termo  a  este  para  substituil-o  por  outro, 
ou  mudando-lhe  o  appelUdo,  ao  sabor  das  círcumstan- 
cias,  e  das  combinações  e  necessidades  politicas  da  epo- 
cha. 

Começx)u  para  elle  as  lides  da  imprensa  quasi  ao  mes- 
mo tempo  que  as  do  professorado :  eram  as  duas  forças 
parallelas  que  actuavam  no  seu  espirito  e  o. dominavam. 

Havia  apenas  surgido  a  nossa  Constituição  dos  paços 
de  San'  Christovam  quando  o  imberbe  escriptor  annun- 
ciava  no  Argos  da  Lei  do  mez  de  março  (1825)  a  publi- 
cação de  um  periódico  com*o  titulo  de  Miscellanea  Poli- 
tico-Litteraria,  em  cuja  empreza  se  associara  com  Ray- 
mundo  da  Rocha  Araújo ;  mas  como  não  obtivesse  numero 
de  subscriptores  para  os  gastos  da  impressão,  desistiu 
d'ella  para  criar  outro  jornal,  O  Maranhense,  que  correu 
por  sua  conta,  apparecendo  hebdomadariamente  e  ainda 
n'esse  mesmo  mez.  Distinguia-se  pela  prudência  e  digni- 
dade com  que  era  escripto,  apesar  da  verdura  dos  an- 
nos do  seu  redactor. 
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Substituiu-0  em  1831  pelo  Canstitmional,  de  que  foi 
collaborador  seu  particular  amigo  Manuel  Odorico  Men- 
des, e  em  que  ambos  advogaram  as  idéas  de  moderação 
e  esquecimento  de  passadas  contenções;  já  em  1836  re- 
digia elle  O  Investigador  Maranhense,  impresso  na  ty*- 
pographia  de  F.  S.  N.  Cascaes,  e  que  desappareceu  em 
1839  para  dar  logar  em  janeiro  de  1840  á  Revista^  tam- 
bém impressa  no  primeiro  anno  n'essa  typographia.  Or- 
gam  das  idéas  conservadoras  e  um  dos  jomaes  mais  bem 
escriptos  que  temos  tido,  era  digno  émulo  e  competidor 
em  tudo  da  Chronica  de  João  Francisco  Lisboa,  distan- 
ciando-se  ambos  do  Legalista,  do  Amigo  do  Paiz,  da 
Chronica  dos  Chronistas,  do  Sete  de  Setembro,  e  de  ou- 
tros periódicos  que  por  esse  tempo  representavam  também 
no  Maranhão  a  imprensa  jornalística. 

Terminou  a  Revista  com  o  anno  de  1850  sua  gloriosa 
carreira,  e  d^ahi  a  pouco,  em  1851,  escrevia  para  o  Cor- 
reio dos  Annuncios,  cujo  nome  fói  no  seguinte  anno  tro- 
cado  pelo  de  Constitucional.  Estes  últimos^  impressos, 
como  o  fora  a  Revista,  na  typographia  da  Temperança,  de 
Manuel  Pereira  Ramos  ^  correpam  por  conta  do  proprie- 
tário da  ofScina. 

Acabou  F.  Sotero  essa  tarefa  para  em  1854  tomar  a  seu 
cargo  a  redacção  do  Observador,]orndi  que  tinha  sido  crea- 

1  Nunca  escreveu  para  a  Moderação^  como  vem  erradamente  con- 
signado n^uma  necrologia  que  sa^u  no  PMicador  Maranhense, 
pouco  depois  da  sua  morte.  Esse  jornal  foi  a  principio  redigido  pelo 
sr.  dr.  José  Joaquim  Ferreira  Yalle  (hoje  visconde  do  Desterro), 
e  depois  pelos  srs.  dr.  Caetano  José  de  Sousa,  António  B.  Joif  6  So- 
brinho, JoSo  Juliano  de  Itforáes  Rego  e  outros. 


i44 

(lo  em  1847  pelo  ex."*^  sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Al- 
meida, e  era  impresso  em  typographia  própria.  Deixou-a 
em  1856  para  passar  a  redigir  a  folha  oflicial  —  O  Publi- 
cador  Maranhense  —  de  que  é  proprietário  o  sr.  major 
Ignacio  José  Ferreira,  como  também  o  é  da  typographia 
onde  é  elle  impresso  *. 

Ck)m  a  redacção  d'esse  diário  finalisa  a  bem  das  lettras 
a  longa  e  operosa  carreira  jornalística  de  Francisco  Sotero 
dos  Reis.  Em  novembro  de  1861  teve  de  abandonar  a 
penna  politica  coagido  pelas  exigências  intempestivas  do 
presidente  major  Primo  d'Âguiar,  para  tomar  a  de  Utte- 
rato  e  philologo.  Acto  violento  e  reprovado  foi  esse;  mas 
beneâco  em  seus  resultados  para  as  lettras,  e  seja  isto  le- 
vado em  desconto  dos  peccados  d'esse  administrador, 
dado  que  nem  por  sombra  antolhasse  elle  o  que  feliz- 
mente derivou  d'ahi. 

De  tantos  jornaes  que  redigiu  F.  Sotero,  especialisarei  a 
Revista\  que  consubstancia  todos  e  sobreleva-os  em  predi- 

1  Isto  até  1871,  passando  (l'ahi  em  deante  a  ser  impresso  no  ex- 
cellente  estabelecimento  do  sr.  José  Maria  Corrêa  de  Frias,  hoje  co- 
proprietario  doeste  diário  e  que  lhe  veiu  transfundir  novo  sangue, 
conseguindo  que  não  morresse  d'inaniçSo. 

2  Gomo  curiosidade  bibliographica  reproduzimos  aqui  o  titulo- 
frontespicio  doesse  jornal : 

N.<»  DIA  ANNO 

A  REVISTA 

Folha  politica  e  litteraria 


Sobscreve-se  a  2^500  réis  por  trimes- 
tre (43  nnmeros). 

Vende-se  cada  folha  amlsa  n^esta  ty- 
pographia. 


Maranhio.  Typogrs^phia  Imparcial  Ma- 
ranhense. Impresso  por  Manaei  Pereira' 
Ramos  na  Roa  Formosa  n.*  ?.. 


Publicava-  se  uma  vez  por  semana,  quasi  sempre  aos  sabbados,  com 
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cados.  Escripto  era  estylo  elegante  e  levantado,  conservou- 
se  sempre  na  altura  em  que  a  havia  uma  vez  coUocado 
seu  redactor,  sem  descer,  ainda  no  meio  das  mais  odientas 
e  enérgicas  contestações.  Quando  ao  derredor  d'elle  zum- 
biam importunos  os  zangãos  da  imprensa,  ia  sempre  cal- 
mo e  erradio  dos  mais  jornaes  da  sua  parcialidade  sem  os 
acompanhar  nas  provocações  injuriosas,  nem  quebrar  lan 
ças  com  outro  adversário  que  nao  fosse  o  redactor  da 
Chronica,  afrontando  impávido  o  futuro  Timon  Mara- 
nhensej  com  quem  por  isso  mesmo  contendia  quasi  sem- 
pre no  campo  unido  e  franco  do  raciocínio. 

Fazia-se  não  raro  echo  das  injustas  apreciações  dos  seus 
correligionários,  que  procurando  desconceituar  os  libe- 
raes  e  perdel-os  na  opinião  pública,  davam-n'os  como 
responsáveis  e  instigadores  da  revolução  de  1839  (a  ba- 
latada),  apontando  como  principal  motor  d'ella  a  João 
Francisco  Lisboa  * ;  mas  remiu  Sotero  essas  exaltações  de 
uma  quadra  excepcional,  e  em  que  as  paixões  não  tinham 
freio,  pelas  attenções  de  mutua  cordealidade  e  estima  que 
depois  reinaram  entre  ambos,  como  elle  é  o  próprio  a  con- 
fessar em  vários  trechos  da  serie  de  artigos  que  fez  sahir 
no  Publicador  Maranhense  de  2  de  janeiro  a  26  de  feve- 
reiro de  1861,  sob  o  titulo  de — Imprensa  Provincialj  em ' 
especial  nos  do  n.°  38,  de  16  de  fevereiro^  em  que  res- 
pondeu assim  ás  arguições  de  um  collaborâdor  da  Mode- 

ires  columnas  câda  pagina  e  em  folha  de  30  centímetros  de  compri> 
mento. 

1  Veja-se  na  biographia  de  João  Francisco  Lisboa  as  razões  que 
produzo  em  deffesa  d'elle  e  dos  libéraes  da  província. 

10 


146 

ração:  «Accusa-nos  o  articulista  por  não  esquecermos  os 
que  Qos  combatteram  ha  vinte  annos.  É  verdade!  mas  foi 
para  honral-os,  como  practicamos  com  o  sr.  João  F.  Lis- 
boa. E  quem  nos  feriu  mais  profundamente  do  que  elle 
que  melhor  manejou  a  penna  entre  nós?  E  o  atilado  colr 
lahorador  viu  qual  foi  a  maneira  por  que  nos  lembramos 
d*elle ! »  Voltando  de  novo  á  carga  o  collaboraàor  da  Mo- 
deração, mostra  ainda  F.  Sotero  os  quilates  de  seu  ânimo 
generoso  e  como  sabia  fazer  justiça  ao  talento  e  méritos 
dos  adversários:  — «Pois  não  é  ainda  hoje  o  sr.  J.  F.  Lis- 
boa uma  de  nossas  primeiras  capacidades  jornalísticas, 
como  o  attestam  não  só  os  seus  escriptos  sérios,  mas  até 
aquelles  inimitáveis  retratos  em  que  rivalisa  com  Corme- 
nin,  que  os  não  faz  de  certo  melhores,  ou  uma  verdadeira 
notabilidade  litteraria,  para  dizer  tudo?» 

A  Revista  não  era  $ó  politica,  senão,  como  seu  titulo 
bem  o  dizia,  litteraria: — litteraria  no  estylo  portugue- 
zissimo,  no  castigado  da  phrase,  no  culto  aos  preceitos 
da  boa  grammatica,  alliados  a  muita  nobreza  d'expressão 
e  de  sentimento.  Quando  se  lhe  deparava  ensejo,  não  dei- 
xava passar  uma  obra  litteraria  de  cunho  sem  dar  d'ella 
notícia,  assignalando-lhe  as  bellezas  e  reproduzindo  tre- 
chos das  originaes  brasileiras  ou  portuguezas,  ou  tra- 
duzindo-os,  das  que  eram  em  língua  eitranha.  Se  tinha 
conhecimento  de  um  talento  superior,  era  o  primeiro  a 
affagal-o,  a  animal-o,  e  a  dal-o  a  conhecer  ao  público.  As- 
sim foi  que  antes  de  todos,  por  umas  três  poesias  que 
Gonçalves  Dias  havia  publicado  em  1845  no  Jornal  d^In- 
strucção  e  Recreio,  pequena  revista  de  jovens  estudantes 
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do  nosso  Lyceu,  previu  elle  ao  justo  o  génio  poético  que 
despontava  apenas,  e  louvando  essas  poucas  estreias,  pro- 
clamou-o  desde  logo  poeta  abalisado,  prognosticando-lhe 
um  brilhante  futuro  de  glória*. 

Mais  de  um  escriptor,  além  do  nosso  poeta,  deveu-lhe 
bondoso  acolhimento  e  louvores  superiores  talvez  aos 
seus  merecimentos ;  mas  que  serviram-lhes  d'estímulo  e 
alento  para  se  confiarem  em  suas  próprias  forças  e  excla- 
marem também — Sanno  pittor  anchHo  í 

Mais  de  uma  memória  honrada  recommendou  elle 
também  á  posteridade.  Quando  em  1855  falleceu  entre 
nós  o  presidente  dr.  Eduardo  Olympio  Machado,  que 
prestou  alguns  bons  serviços  á  província^  escreveu  elle  a 
sua  Biographia;  que  corre  impressa  em  folhetos  e  foi 
transcripta  de  paginas  607  a  614  do  tomo  xxix  da  Revista 
lyimensal  do  Instituto  Histórico.  Se  um  dia  algum  ódio 
politico  (e  de  que  nao  é  elle  capaz !)  arrancar  a  lapide  que 
a  assembléa  provincial,  em  nome  da  província  agradecida, 
mandou  erguer  na  capella-mór  da  cathedral  sobre  seus 
restos  mortaes,  esse  padrão  ficará  incólume  para  atteslar 
o  que  foi  o  dr.  Olympio  Machado. 

Entre  os  relevantes  serviços  que  prestou  F.  Sotero  dos 
Reis  no  jornalismo,  ensinando  a  estrada  do  decente  e  ho- 
uesto  nas  discussões  sem  personalidades  nem  injúrias,  é 
muito  digno  de  reparo  o  procedimento  que  teve  em  uma 


^  Yeja-se  na  biographia  de  A.  Gonçalves  Dias,  e  ainda  melhor 
no  vol.  vu  das  suas  Obras  Postkumas,  onde  se  achará  transcrípto — 
O  desábroí^ar  do  talento. — da  Retnsta  de  S6  de  julho  de  1845. 
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(las  crises  mais  calamitosas  por  que  passou  a  nossa  im- 
prensa provincial. 

O  instrumento  da  perfectibilidade  humana  pelo  progres- 
so e  civilisação,  que  á  Providencia  aprouve  concedèr-nos, 
esse  maravilhoso  invento  de  Guttenberg  serve  a  um  tem- 
po de  laboratório  onde  geram-se  tantas  maravilhas  úteis 
ao  género  humano,  e  também  de  vehiculo  e  válvula  por 
onde  resfolgam  impetuosas  a  calúmnia,  a  injúria,  as  of- 
fensas  de  todo  o  género,  e  por  onde  também  irrompem 
as  idéas  subversivas  da  moral  e  da  ordem.  Postos,  po- 
rém, na  balança  os  beneflcios  e  os  males,  que  derivam  da 
imprensa,  aquelles  pezam  muitissimo  mais  e  compensam 
amplamente  os  damnos  originados  d'estes,  senão  que  os 
assoberbam  e  expungem.  Além  de  que,  a  licença  do  jor- 
nalismo acha  seu  próprio  correctivo  no  excesso,  no  des- 
prezo e  condenmaçaq  da  parte  sensata  da  sociedade  que 
a  repelle  e  abomina. 

Quando  em  1846  era  a  província  administrada  pelo 
vice-presidente  Angelo  Carlos  Moniz  (depois  senador  do 
império)  appareceu  com  espanto  e  asco  dsi  população 
uma  verdadeira  praga  de  pequenos  jornaes,  torpes  no 
conceito  e  na  linguagem.  Creados  e  mantidos  pelos  ódios 
e  rivalidades  que  dividiam  algumas  familias  preponderan- 
tes na  politica,  trouxeram  á  tona  da  publicidade  tudo  quan- 
to havia  de  mais  secreto  no  lar  domestico,  nao  poupando 
nas  suas  retaliações  opprobriosas  as  inofifensivas  mães 
de  famiUas,  o  sacrário  do  leito  conjugal,  a  virgindade  das 
donzella»,  até  o  mais  recatado  do  gyneceu  domestico;  que 
elles  na  sua  insânia  de  tudo  macularem  arrastavam  para 
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essa  gemonia  de  lama  e  podridão  onde  molhavam  as  pen- 
nas  assalariadas  e  corrompidas  com  que  ennodoavam  a  pu- 
reza e  sanctidade  d^elles.  N'essa  louca  contenda,  em  cujo 
campo  immundo  e  infecto  revolvlam-se  em  todos  os  senti- 
dos esses  gladiadores  de  nova  espécie,  desciam  elles  até 
onde  as  fezes  eram  mais  corruptas,  para  virem' arrojal-as 
ás  faces  dos  contrários.  Não  pôde  mais  conter-se  o  hon- 
rado escriptor  que  se  nao  interpozesse  entre  esses  cani- 
baes  da  honra  e  da  moralidade;  e  assim  o  vimos  concitar 
intemerato  as  iras  e  as  pedradas  d*essa  turba-multa  das 
Malaguetas^  Cacetes,  Arre-irras,  Matracas,  Carurus  e 
quejandos  pasquins  d'egual  jaez  e  denominações  não  me- 
nos esquipaticas,  para  n'esta  sensata  e  prudente  objurga- 
toria  verberar  taes  desvarios,  destfobrindo-lhes  os  erros  e 
chamando  os  transviados  á  razão : 

«A  mulher,  ente  deUcado  e  fraco,  que  está  como  fora 
da  protecção  da  lei,  por  isso  que  a  sociedade  a  poz  de- 
baixo da  protecção  immediata  do  homem,  que  deve  res- 
ponder por  ella,  não  tem  outro  poder  para  domar-nos 
senão  as  suas  graças,  nem  outras  armas  para  resistir-nos 
que  a  sua  mesma  fraqueza.  Negar-lhe  a  protecção  devida 
já  é,  sobre  injustiça,  grande  falta  de  generosidade.  Más 
atacal-a  sem  respeito  ao  sexo,  e  isto  para  vingar-nos  do 
homem  com  quem  se  acha  ligada  pelos  laços  de  paren- 
tesco, não  sabemos  que  nome  tenha,  porque  é,  além  de 
cobardia,  cega  brutalidade.  N*isto  não  ha  partidos  nem 
politica,  senão  frenesi  e  demência 

«Ter-se-ha  accaso  calculado,  bem  o  alcance  d'esses  fa- 
taes  escriptos?  Quantas  lagrimas  terão  elles  feito  derra- 
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mar  e  em  quanto  sangue  se  podem  converter  essas  lagri- 
mas? Se  não  pretendeis  barbarisar-nos,  se  tendes  algum 
fim  politico  em  vossas  dissensões,  limitae  aos  homens  a 
guerra  sem  generosidade  nem  quartel  que  vos*estaes  fa- 
zendo. Mas  poupem-se  os  innocentes,  e  sejam  respeita- 
das, como  cumpre,  as  nossas  mães,  as  nossas  esposas,  as 
nossas  filhas,  as  nossas  irmans. » (Da  Revista  de  4  de  ju- 
lho de  1846.) 

Admiro,  com  o  author  do  Jornal  de  TimoUj  a  elevação 
e  nobreza  de  sentimentos  e  de  linguagem  d'este  trecho, 
que  por  si  só  faria  a  reputação  do  nosso  bem  conceituado 
e  estimável  escriptor. 


VI 


Este  systema  de  proceder  uniforme  e  egual  do  sin- 
gelo e  despretencioso  cidadão  reflectia-se  todo  inteiro 
no  theor  de  vida  do  homem  particular. 

Na  flor  da  edade,  quando  outros  maúcebos  dissipam 
tempo  e  cabedaes  em  frívolas  distrações,  empregava-os 
elle,  com  vantagem  sua  e  da  mãe,  como  já  disse,  na  di- 
ligencia de  aligeirar  os  encargos  d-esta. 

Uma  mocidade  assim  aproveitada  pouca  folga  lhe  po- 
dia deixar  para  libar  de  corrida  e  ás  furtadellas  o  duK 
cissimo  mel  que  n'aquella  donosa  sazão  offerecem  as  flo- 
res da  vida  humana. 

Admirador  da  mulher  como  obra  prima  do  Creador, 
feita  para  enflorar  delicias  nos  enfados  da  nossa  existên- 
cia, pagou,  elle  também  tributo  de  homenagem  ao  bello 
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sexo,  e  como  lhe  não  eram  esquívjis  as  musas,  mais  de 
um  soneto  e  algumas  odes  affeiçoadas  pelas  de  Horácio  fo- 
ram-lhe  inspirados  por  uns  olhos  feiticeiros.  Tinham  enfSo 
muita  voga  e  eram  moda  os  improvisos :  reinava  Bocage, 
e  seus  admiradores,  imitando-o,  achavam  assumpto  a  cada 
passo  e  na  menor  circumstancia  para  glosas.  N3o  eram 
completos  Jiem  deixavam  de  si  agradáveis  recordações  as 
festas  de  familia  ou  regosijos  públicos,  em  que  não  fosse 
glosada  ao  menos  uma  decima.  Na  nossa  cidade  substituia 
os  outeiros  dos  conventos  de  freiras  o  theatro — era  ahi 
que  justavam  os  Elmanosj  e  descantavam  suas  Mareias  .e 
Anardas. 

Nas  alegrias  de  um  banquete  campestre,  onde  houvesse 
rosto  que  lhe  accendesse  o  estro;  nas  noites  de  espectá- 
culo por  motivo  de  festejo  nacional,  era  sabido  que  F. 
Sotero  dos  Reis  estava  com  a  lyra  afinada  para  taes  certa- ^ 
mens. 

Antes  de  começar  a  opera,  como  nossos  avós  appelli- 
davam  as  peças  theatraes,  ou  nos  intervallos  dos  actos, 
cruzavam-se  os  motes  offerecidos  dos  camarotes  pelas 
deidades  da  epocha,  e  era  para  ver  o  fervor  com  que  os 
apaixonados  desentranhavam-se  á  competência  em  deci- 
mas e  sonetos  I  N'esse  torneio  innocentê  ninguém  levava 
a  melhor  ao  nosso  repentista.  Ainda  ha  um  ou  outro  coe- 
tâneo seu  que  repete  com  enthusiasmo  uma  quadra,  ou 
um  terceto  d'esses  improvisos  de  F.  Sotero. 

Recorrendo  á  reminiscência  do  nosso  estimável  tio, 
o  sr.  dr.  Fábio  Alexandrino  de  Carvalho  Reis,  residente 
em  Pernambuco,  pude  obter  d'elle  estes  dous  sonetos 
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improvisados  por  F^  Sotero  quando  soleainisava-se  no 
theatro  União  (hoje  San'Luiz),  o  feliz  êxito  da  revolução 
de7d'abrildel831: 

Á  campa  de  Melciades  outr'ora 
A  Grécia  em  pranto  se  acolhia, 
E  a  liberdade  vendo  que  partia^ 
,  E  a  pátria  escrava — brama,  desadora  — 

Da  liberdade  em  Roma  nasce  a  aurora, 

Do  Capitólio  as  cimas  alumia ; 

De  lá  Catões  e  Marcos  influia, 

E  na  cidade  eterna  um  tempo  mora. 

De  Roma  escrava  arranca  o  véo  esquiva ; 
Remonta  os  Alpes,  corta  o  ar  profundo 
E  na  grata  Albion  descança  altiva. 

Enfia  os  mares,  corre  ao  Novo-Mundo, 
Na  America  se  aprás,  e  hoje  mais  viva 
No  Brasil  se  levanta  e  assombra  o  mundo. 

OUTRO 

Triumphou,  triumphou  a  liberdade  I 
Pelos  Céos  do  Brasil — eil-a,  descorre 
Mais  serena,  e  gentil,  e  o  véo  se  corre 
Que  do  rosto  lhe  encobre  a  claridade. 

Da  celeste  mansão  da  Divindade 
^  Qual  a  setta  veloz  á  plaga  acorre 

Que  Cabral  viu  primeiro,  onde  o  sol  morre, 
E  alli  se  mostra  em  toda  a  magestade. 

Venceste,  ó  pátria!  Salve,  chão  fecundo 

Onde  hoje  a  lei  triumpha  florescente 

E  impera  um  filho  teu — Pedro  Segundo.  ' 

Salve!  O  louro  arredando,  verdecente, 
Heroes  de  Roma,  heroes  do  Novo  Mundo, 
Inclinam- te  do  Elyséu  a  laureada  frente. 
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Por  mais  diligencias  que  Qz,  não  pude  alcançar  cópia 
de  uma  ode  sua  Ã  Virtude,  de  que  tenho  avantajada  no- 
tícia e  que  por  estes  fragmentos  deixa  ver  que  em  nada 
desmerecia  das  de  Filinto  e  Garção : 

k  VIRTUDE 

Do  throno  de  Saphyra  a  fronte  augusta  . 

A  nós,  Virtude,  inclina ; 
Parece  que  estou  vendo  o  teu  sorriso 

Róseo,  frechando  as  nuvens, 
Vir  o  peito  abrazar-me,  e  de  doçura 

Banhar-me  a  lyra,  as  vozes. 
Ah !  como  em  chão  mais  grato  o  gérmen  tenro 

Desabrocha,  arborece. 


É  para  lastimar  que  o  author  nunca  as  tivesse  impresso 
e  que  quando  acaso  cahiam-lhe  nas  mãos  algumas  cópias 
que  tinham  d'ellas  seus  amigos,  as  consumisse,  envergo- 
nhado, como  dizia,  de  taes  producções  que  tinha  em  me- 
nos preço  *. 

Perderam-se  também  as  traducções  de  TibuUo,  dos 
Annaes  de  Tácito,  da  Atala  de  Chateaubriand,  e  outra 
em  verso  da  Phedra  de  Racine,  de  que  felizmente  esca- 
pou o  episodio  da  morte  de  Hypolito  que  foi  publicado 
não  ha  muito  no  Parnaso  Maranhense  (Typ.  de  B.  de  i 
Mattos— 1861). 

A  desapparição  d'estes  importantes  manuscriptos  não 
foi  devida  tanto  á  desidia  de  seu  author,  como  ao  pouco  ca- 

1  Vej.  nota  B — onde  vem  transcripta  uma  ode,  que  deparei  no 
Pharol  Maranhense. 
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bedal  que  fazia  de  tudo  quanto  era  seu,  não  zelando  o  que 
escrevia,  nem  se  esforçando  em  rehaver  o  que  dava  de 
empréstimo  a  ler  a  curiosos  que  nunca  mais  lh'o  resti- 
tuiam. 

Não  levava  este  desprendimento  só  aos  fructos  de  sua 
intelligencia,  como  aos  bens  materiaes,  vindo  d'isso  a  re- 
sentir-se  sua  fazenda.  Casando-se  a  30  de  março  de  1826 
com  D.  Anacleta  Cândida  Compasso,  que  lhe  trouxe-em 
dote  alguma  fortuna,  foi  esta  desapparecendo,  até  que 
pouco  antes  do  fallecimento  d'elle,  teve  de  vender  a  casa 
da  rua  da  Paz,  única  que  lhe  restava,  e  onde  residira  a 
maior  parte  da  sua  tão  occupada  existência,  e  lhe  nasce- 
ram e  crearam-se-lhe  os  filhos  *. 


*  Teve  de  seu  consorcio  nove  filhos,  dos  quaes  falleceram  ires 
em  tenra  edade,  é  o  de  nome -Luiz,  annos  antes  do  pae,  já  homem 
feito  e  pae  de  familia,  e  a  i9  d'agosto  de  1872  succumhiú  n'esta  ci- 
dade de  Lisboa,  victima  da  repetição  de  um  attaque  cerebral,  de  cujas 
primeiras  consequências  vinha  tractar-se  aqui,  Francisco  Sotero  dos 
Reis  Júnior,  modelo  de  filho  e  d'irmâo,  estimado  e  admirado  de  to- 
dos quantos  o  conheciam  como  empregado  e  parente  desvelado  pe- 
los seus.  Não  só  os  jomaes  das  províncias,  onde  serviu,  lastimaram 
sua  morte,  como  os  de  Lisboa,  (Jornal  do  Commerdo,  Diário  de  No- 
ticias e  o  BrasUJj  renderam-lhe  louvores  noticiando,  no  dia  seguin- 
te ao  de  seu  passamento,  tão  triste  successo. 

Companheiro  de  Sotero  Júnior  no  lyceu,abro  aqui  um  parenthe- 
sis  para  consignar  em  breves  linhas  alguns  apontamentos  de  sua  no- 
bre e  exemplar  vida : 

Nasceu  em  1.*  de  fevereiro  de  1833  na  cidade  de  SanXuiz  do 
Maranhão.  Depois  de  cursar  com  muito  aproveitamento  as  aulas  do 
Lyceu,  entrou  a  12  de  setembro  de  1854  para  a  thesouraria  de  fa- 
zenda, como  practicante,  sem  que  devesse  a  nomeação  a  empenhos, 
senão  ao  óptimo  concurso  que  fez.  Devido  também  aos  seus  mere- 


L6al  para  com  os  amigos,  de  uma  boa  fé  extrema,  sa- 
crificava-se  por  elles  sem  nenhum  cálculo,  e  não  raro 
via-se  compromettido  pela  inteira  confiança  que  deposi- 
tava em  alguns. 

Hoje  que  está  decahida  de  seu  prestigio  e  luzimento  a 


cimentos,  comportamento  illibado  e  zelo,  foi  obtendo  successivos 
accessos  na  repartição,  como  o  de  4.^  escripturario  em  19  de  janeiro 
de  1856,  3.°  a  22  de  setembro  de  1858,  2.o  a  24  de  maio  de  1859, 
l.*>  em  13  de  setembro  de  1862,  official  maior  em  13  de  .abril' de 
1868,  e  chefe  de  secção  em  4  de  maio  de  1872. 

Serviu  antes  diversas  commissões  importantes,  em  cujo  desem- 
penho  foi  muito  além  do  que  se  podia  operar  d;  vm  joven,  dado 
que  de  reconhecida  intelligencia,  cordura  e  honradez.  Quando  l.<*  es- 
cripturario, occupou  o  logar  d'inspector  commissionado  na  thesou- 
raria  do  Piauhy,  durante  um  anno,  e  da  da  Parahyba  do  Norte  anno 
e  meio. 

Foi  deputado  á  assembléa  provincial  de  sua  província  natal  na 
legislatura  de  1866-1867,  e  prestou  bons  serviços  á  Sancta  Casa  da 
Misericórdia  na  qualidade  de  consultor  no  trecho  de  dous  annos  em 
que  alli  serviu,  e  na  guarda-nacional  onde  tinha  o  posto  dè  capitão. 
Nos  primeiros  annos  da  juventude  escreveu  alguns  versos  liâo  de 
todo  despidos  d'imaginação  e  bem  metrificados;  mas  depois  com  o 
tempo  todo  empregado  nas  occupações  do  cargo  e  a  leccionar  parti- 
cularmente em  coUegios  o  francez  e  latim,  para  engrossar  os  cabe- 
daes  com  que  manter-se,  á  irman  e  sobrinhos  com  decência  e  sem 
privações,  deixou-se  das  musas. 

Restam  hoje  dos  filhos  do  nosso  philologo  apenas  o  sr.  Américo 
Vespucio  dos  Reis,  empregado  da  secretaria  do  governo  e  hoje  ca- 
sado com  uma  prima,  e  a  ex."**  sr.*  D.  Maria  Thereza  dos  Reis,  não 
menos  estimada  que  o  irmão  por  seus  dotes  pessoaes,  e  que  foi  re- 
munerada pelos  relevantes  serviços  prestados  por  seu  pae  á  instruc- 
ção  e  ás  lettras  pátrias  com  uma  pensão  annual  de  600^000  réis, 
graças  á  munificência  imperial,  que  a  lembrou  ao  governo  logo  que 
soube  que  tão  bom  cidadão  deixara  uma  filha,  solteira  e  na  pobreza. 
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bella  instituição  das  assembléas  provinciaes,  já  pelos  abu- 
sos e  irregularidades  que  se  teem  dado  no  seu  seio,  já  pela 
má  escolha  de  seus  membros,  não  se  pode  bem  avaliar  a 
importância  e-  influencia  que  gozaram  esses  corpos  legis- 
lativos, quando  em  San'Paulo  honraram  seu  recinto  os 
Andradas,  os  Paula  Sousas,  Vergueiros  e  Feijós;  e  tive- 
ram no  Maranhão  e  em  outras  províncias  assento  n'elles 
seus  melhores  engenhos.  Compenetravam-se  elles  do 
mandato  de  que  os  haviam  encarregado  seus  comprovin- 
cianos,  e  pesando  a  importância  d'elle,  punham  peito  em 
bem  desempenhar  seus  deveres:  era  F.  Sotero  um  dos 
que  sobreexcediam-se  n'esse  empenho,  não  descurando 
um  ápice  do  que  lhe  cumpria  como  deputado,  e  d'est'arte 
usava  da  palavra  e  do  voto  com  a  consciência  pura  e  con- 
victa. E  ninguém  ousasse  extorquir-lhe  seu  consenso 
áquillo  que  reputava  um  mal  para  a  sua  provincial 

Entre  outros  exemplos  trago  um  que  illustra  esta  as- 
serção:—  discutia-se  em  1862  na  assemblóaum  projecto 
reformando  a  instrucção  pública,  ao  que  oppoz-se  F.  So- 
tero com  todas  as  forças  da  sua  dialéctica,  analysando-lhe 
os  vicios  e  imperfeições.  Corria  no  emtanto  que  era  obra 
da  lavra  do  próprio  presidente  da  província,  que  havia 
incumbido  a  um  de  seus  Íntimos  de  apresental-o  ao  cor- 
po legislativo.  Com  esta  opposição  prudente,  aindaque 
tenaz,  do  professor  de  latim,  irritou-se  o  major  Primo 
d' Aguiar,  e  não  houve  promessas  nem  ameaças  de  que 
não  lançasse  mão  para  obrigar  o  deputado  provincial  a 
arripiar  carreira;  mas  a  hombridade  do  cidadão  honesto 
não  se  acurvou  nem  cedeu  da  sua  resolução. 
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Fallayam  á  bocca  pequena  em  decretar  a  maioria  da 
assembléa  a  sua  jubilação,  como  arrhas  á  presidência, 
que  o  não  podia  demittir  da  cadeira  vitaiicia  de  professor; 
também  dizia-se  que  lhe  seria  retirada  a  redacção  do  Publi- 
cador  Maranhense,  diário  que,  além  de  um  noticiário  mui 
simples  e  de  transcripções  de  outros  jornaes,  cingia-se  á 
publicação  dos  actos  oflQciaes.  Nao  ficou  porém  só  n'isto : 
o  despeitado  presidente  mandou  chamar  um  dia  á  palácio 
o  revel  deputado.  Como  fosse  recado  por  quem  pouco  me- 
recia  a  F.  Sotero  e  com  geitos  de  intimação,  não  lhe  deu 
ouvidos,  e  nem  correspondeu  a  desejos  manifestados  com 
tanta  insolência.  Uma  manhan,  porém,  em  que  se  achava 
no  escriptorio  da  redacção  do  Publicador,  no  pavimento 
térreo  do  palácio  do  governo,  veiu  convidal-o  uma  orde- 
nança do  major  Primo  d' Aguiar  para  que  houvesse  por 
bem  subir;  que  s.  ex.*  tinha  muito  empenho  em  fallar- 
Ihe.  Annuiu  elle  então  ao  convite  do  presidente  que,  de- 
pois dos  cumprimentos  do  estylo,  passou  a  tractar  do 
projecto  em  discussão,  na  assembléa,  mostrando-se  de- 
sejoso de  ouvir  tão  conceituada  opinião  para  esclarecer-se 
e  poder  explicar-lhe  seu  pensamento.  Sotero  analysou-o 
com  toda  a  individuação  e  desassombro,  indicando-lhe 

• 

as  lacunas,  defeitos  e  absurdos.  Depois  de  o  escutar  com 
vehementes  signaes  de  impaciência,  declarou-lhe  o  pre- 
sidente que  era  aquillo  obra  sua  e  por  que  se  empenhava 
em  extremo,  accrescentando  mais:  — «Fique  o  sr.  F.  So- 
tero na  certeza  de  que,  apesar  de  toda  a  opposição,  será 
convertido  em  lei,  e  o  advirto  mais  que  não  venha  a  arre- 
pender-se  da  discussão  e  voto  em  contrário!»  A  esta 
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ameaça  o  venerando  ancião  de  seu  natural  tão  pacifico  e 
fleugmatico,  erguendo-se  desorientado,  batteu  com  a  caixa 
de  rapé  na  meza,  como  soia  fazer  para  chamar  á  ordem 
seus  discípulos,  e  bradou-lhe:  «Creia  v.  ex.*  que  .me 
não  acobarda  com  suas  ameaças,  e  nem  me  fará,  como 
ninguém  o  tem  feito  até  hoje,  mercê  de  Deus,  transigir 
por  preço  nem  por  interesse  algum  no  mundo  com  a 
minha  consciência  t »  Terminando,  sahiu  arrebatadamente 
do  gabinete  da  presidência. 

Da  dilatada  carreira  d'escriptor  público  não  logrou  elle 
senão  os  precalços,  ferindo-se  nos  espinhos ;  que  os  lou- 
ros foram  para  ennastrar  as  coroas  dos  ambiciosos  felizes. 
Ao  passo  que  via  outros  mais  novos  e  sem  direitos  e  ser- 
viços, apenas  entrados  no  jornalismo,  remunerados  com 
uma  cadeira  no  parlamento,  ficava  elle  esquecido,  sem 
nem  ao  menos,  como  por  descuido,  figurar  seu  nome  em 
uma  chapa  eleitoral  f  Já  é  peccado  nosso  velho  e  sem  re- 
médio ;  que  vem  elle  de  detraz.  Deixámos  commummente 
á  margem  os  nossos  mais  bem  aquinhoados  pela  intelligen- 
cia  e  patriotismo  para  elevar  algumas  vezes  os  menos  pró- 
prios e  só  por  serem  apresentadiços.  Quanto  ao  oargo  de 
professor  do  lyceu,  não  o  deveu,  torno  a  repettir,  a  favo- 
res,  senão  ao  seu  saber  e  intelligencia,  em  boa  hora  apro- 
veitados e  reconhecidos. 

Novo  Prometheu  acorrentado  ao  prelo  typographico 
desde  a  acclamação  da  nossa  liberdade  politica,  não  lhe 
deram  descanço  nem  refrigério  as  polemicas  jornalísticas. 
Paladino  da  imprensa,  só  tirou  a  couraça  e  abandonou-a 
quando  em  1862  fecharam-lhe  a  liça:  o  lidador  ínfatiga- 
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vel  passou  então  para  outro  campo  mais  solido  e  sereiio. 

Em  1861  fundara  o  sr.  dr.  Pedro  Nunes  Leal  um  col- 
legio —  O  Instituto  de  Humanidades — que  sem  desdizer 
do  titulo,  podem  seus  estatutos  servir  de  modelo,  como 
já  teem  servido,  pela  boa  disposição,  ordem  e  conjuncto 
das  doutrinas  que  prométtia  ensinar,  e  dos  bons  preceitos 
disciplinares  e  hygienicos  observados  n'e$se  internato. 
Gom  taes  proporções,  agremiando  numeroso  e  escolhido 
pesáoal  docente,  ainda  assim  teria  resistido  aos  azares  da 
fortuna,  se  seu  director  conciliasse  com  as  agigantadas 
idéas  e  desinteresse  pecuniário  que  o  animavam  n'esta 
grandiosa  empreza,  a  actividade  e  vigilância  que  a  parte 
económica  do  estabelecimento  lhe  pedia.  Ao  lado  dos  bons 
desejos  de  dotar  sua  província  natal  com  um  Gymnasio 
affeiçoado  pelos  melhores  dos  paizes  cultos,  fattou-lhe  a 
prudência  no  despender,  e  a  cautella  no  guardar;  de  modo 
que  teve  de  baquear,  decorridos  poucos  annos  da  instal- 
lação  do  festejado  Instituto. 

O  que  havia  de  mais  hábil  6  instruído  nos  diversos  ra- 
mos do  ensino  formava  o  corpo  cathedratico  de  tão  pro- 
mettedora  instituição.  Foi  ahi  que  pela  primeira  vez  se 
fez  entre  nós  do  estudo  da  língua  materna,  não  um  mero 
degrau  para  as  outras  disciplinas,  mas  um  estudo  aturado 
e  profundo  d'essa  primeira  base  de  uma  boa  e  esmerada 
educação  littararia,  para  o  que  foi  dividida  a  matéria  em 
três  grandes  classes  ou  cursos,  cabendo  o  primeiro  a  um 
professor  paciente  e  caroavel  da  primeira  infância,  o  se- 
gundo e  terceiro  ao  sr.  Luiz  Carlos  Pereira  de  Castro, 
que  com  uma  esclarecida  e  prompta  intelligencia,  e  não 
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menos  meditado  estudo,  tem  investigado  tudo  quanto  ha 
de  melhor  em  língua  portugueza  e  philologia,  devassando 
segredos  e  enthesourando  as  riquezas  e  diíBcuIdades  da 
lingua  de  Camões,  de  que  possue  farto  cabedal.  Faltava 
para  esse  curso  uma  grammatica,  principalmente  na  parte 
da  syntaxe,  no  que  respeitava  analyse  e  conslrucção. 
Francisco  Sotero  leccionava  latinidade  n'esse  coUegio  e 
tinha  por  uso  junctar  á  explicação  das  regras  da  gramma- 
tica latina  aquíllo  em  que  as  da  portugueza  divergiam 
d'aquella.  Seus  discípulos  tomavam  notas  e  formavam  as- 
sim umas  como  postillas. 

Penetrou  logo  o  sr.  dr.  Pedro  Nunes  Leal  o  que  havia 
de  proveitoso  para  as  lettras,  se  ampliadas  essas  ex- 
plicações, fossem  impressas.  Empregou  instancias  para 
com  F.  Sotero,  e  nao  acabou  comsigo  até  que  conseguiu 
do  illustre  professor  a  promessa  de  organisar  esses  pre- 
ceitos em  um  adequado  e  desenvolvido  plano,  e  assim  o 
fez.  A  medida  que  ia  elle  apresentando  ao  director  do 
collegio  os  cadernos  manuscriptos,  este  os  remettia  a 
imprimir.  Foi  este  o  meio  de  obrigal-o  a  levar  a  obra  ao 
cabo. 

Em  1862  sahia  com  effeito  dos  prelos  de  Bellarmino 
de  Mattos  — o  nosso  Firmin  Didot — o  suspirado  volu- 
mesito :  Postillas  de  grammatica  geral  applicada  á  lingua 
portugueza  pela  analyse  dos  clássicos — Dedicados  ao  sr. 
dr.  Pedro  Nunes  Leal,  etc. — S.  Luiz,  Typ.  de  B.  de  Mat- 
tos— 1852,  16.®  grande  de  xiv-246  paginas.  Traz  no 
fim  um  juizo  critico  do  dr.  Trajano  Galvão  de  Carvalho, 
avaliando  as  excellencias  d'esse  trabalho,  e  tecendo-lhe 
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justificados  louvores.  Fez-se  (l'elle  segunda  edicção,  re- 
vista e  muito  accrescentada  pelo  author,  e  que  foi  im- 
pressa em  1868  úo  mesmo  formato  e  typographia.  Con- 
tém 267  paginas,  e  na  opinião  do  sr.  Innocencio  Fran- 
cisco da  Silva  (Dicc.  Bibliogr.^  vol.  ix,  pag.  380)  é  muito 
preferível  á  primeira  já  pelos  accrescentamentos  notáveis 
que  foram  n*ella  introduzidos,  já  pela  melhor  distribuição 
das  matérias. 

Seguiu-se  a  esta  obra  a  —  Grammatka  Portugmza  ac- 
commodada  aos  princípios  geraes  da  palavra,  seguidos 
da  immediata  applicação  pratica.  Dedicada  ao  sr.  dr. 
Pedro  Nunes  Leal,  etc.  Maranhão  —  Typ.  deB.  de  Mattos 
—  1866 — 8.°  gr.  de  ii-274  paginas.  São  ambos  estes 
compêndios  mui  estimados  e  procurados  dos  estudiosos, 
tanto  que,  apesar  da  grande  cóçia  d'exemplares  que  d'el- 
les  se  extraliiu,  já*o  anno  passado  foi  necessário  fazerem 
seus  filhos  uma  segunda  edicção  d'ella,  que  foi  impressa 
na  typographia  do  sr.  Ramos  d' Almeida,  revista  e  anno- 
tada  pelo  sr.  Luiz  Carlos  Pereira  de  Castro,  que  com 
aquelle  profundo  conhecimento  que  tem  da  boa  linguagem 
e  dos  preceitos  da  grammatica  soube  delir  os  senões  que 
se  notavam  na  primeira  edicção,  devidos  ao  pouco  tempo 
de  que  dispunha  o  author  para  corrigil-a,  e  ao  descuido 
com  que  revia  provas  typographicas. 

Outra  obra  concorreu  por  esse  tempo  com  aquellas — 
Os  Cómmentarios  de  Caio  Júlio  Cezar,  traduzidos  em 
portuguez.  S.  Luiz  do  Maranhão  —  Typ.  de  B.  de  Mat- 
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tos — 8.^  gr.  de  xv — S33  paginas.  Começou  a  ser  publi- 
cada em  1863  em  cadernetas  periódicas,  sendo  a  sexta  e 
11 


Última  em  1869.  Abrange  tio  somente  o  que  é  da  penna 
do  grande  conquistador  romano  e  o  livro  oitavo  attribui- 
do  a  Hírcio. 

Foi  elogiada»  como  as  obras  anteriores,  por  toda  a  im- 
prensa, especialmente  pelo  Correio  Mercantil  (n.^  324  de 
25  de  novembro  de  1863)  e  pelo  Diário  do  Rio  (n.""  342 
de  12  de  dezembro  de  1863),  e  tenho  mais  um  parecer 
do  ex.°*®  sr.  conselheiro  Viale,  que  aprecia  esse  escripto 
na  conta  em  que  vale. 

Curso  de  lAUeraiura  portugueza  e  brasileira,  profes- 
sado  no  Instituto  de  Humanidades  da  provinda  do  Ma- 
ranhão, jdedicado  pelo  author  ao  director  do  mesmo  In- 
stituto, o  sr.  dr.  Pedro  Nunes  Leal,  é  o  seu  derradeiro 
trabalho  e  de  mais  fôlego  qu^  os  anteriores.  Sahiram  em 
vida  de  F.  Sotero  dos  Reis  os  tomos  i,  u,  iii  e  iv  (Mara- 
nhão—Typ.  de  B.  de  Mattos— 1866-1868,  8.^  gr.),  re- 
gulando cada  um  por  350  paginas  pouco  mais  ou  menos. 
'  Em  1 868  mandou  reimprimir  o  primeiro  volume  no  intuito 
de  introduzir-lhe  algumas  correcções  e  accrescimos;  inas 
como  observa  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  (Dicc. 
Bibliogr.  vol.  ix,  pag.  352)  foram  ellas  incompletas  e  me- 
DOS  felizes. 

Quando  estava  F.  Sotero  n'esse  conoeber  fecundo,  pos- 
toque  serôdio,  veíu  dar-lhe  a  mão  a  assembléa  na  sua  ses- 
são de  1866,  decretando  um  augmento  de  gratificação 
proveitoso  só  para  elle,  e  um  homem  intelligente  e  cultor 
egualamente  das  boas  lettras  concorreu  tambem-da  sua 
parte  para  isso,  appoiando  a  idéa.  O  sr.  dr.  Lafayette 
Rodrigues  Pereira,  então  presidente  da  província,  espi- 
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rito  liberal  e  mui  iUustrado,  que  entendea  era  força 
proporcionar  a  esse  operoso  velho  remanso  para  appFh 
cal-o  ás  obras  que  estava  escrevendo,  sanccionou  a  lei  e 
jubilou-o  a  16  de  junho  de  1866  com  todos  os  venci- 
mentos do  logar  que  exercera  por  quarenta  e  três  an- 
nos  quasi  ininterruptos;  pois  que  desfructando  uma  ro- 
busta e  inalterável  saúde,  só  abandonava  as  funcç5es  do 
magistério  durante  os  mezes  de  sessões  das  legislaturas 
de  que  foi  membro. 

Nem  por  isso  despediu-se  de  vez  do  seu  posto  para  en- 
tregar-se  todo  a  trabalhos  Utterarios.  Continuou  com  a 
aula  em  casa,  como  de  antes,  e  quando  fechou-se  o  col- 
legio  do  sr.  dr.  Pedro  Nunes  Leal,  passou  a  leccionar  a 
lingua  latina  no  do  sr.  dr.  Fernando  Pereira  de  Castro 
Júnior. 

Era  F.  Sotero,  com  eflfeito,  de  uma  saúde  tao  vigorosa 
e  tinha  tanta  fé  em  qué  attingiria  a  uma  edade  avançada 
que  se  não  apressava  na  conclusão  dos  trabalhos  que  tra- 
zia começados.  Por  muitas  vezes,  instando  eu  com  elle  para 
que  empregasse  quasi  todo  o  seu  tempo  na  composição  do 
Curso  de  Litteratura  e  de  outras  obras,  redarguia-me  com 
toda  a  segurança:  «Não  tema  que  as  deixe  por  concluir; 
que  tenho  muitos  annos  adeante  de  mim  f »  Onasi  que  reali- 
sou-se  essa  previ.são^  nSo  que  lhe  corressem  sempre  pláci- 
dos os  dias  da  existência ;  pois  que  veiu  por  mais  de  uma 
vez  annuvial-os  a  perda  de  entes  que  lhe  eram  caros : 
assim  finaram-se  poucos  annos  antes  d'elie  sua  velha 
mãe,  sua  esposa,  e  um  dos  filhos  já  crescidos,  Luiz  Au. 
gusto  dos  Reis,  deixando  ao  desamparo  esposa  e  filhos. 


IC4 

a  quem  F.  Sotero  agasalhou  e  tomou  a  seu  cargo,  como 
também  o  fez  de  boa  sombra  e  com  desinteresse  ás 

» 

sobrinhas,  filhas  do  tenente  coronel  Torquato  Coelho  de 
Sousa. 

De  todas  as  perdas,  nenhuma  lhe  foi  tao  sensível  como 
a  da  mulher,  e  na  sua  occulta  e  sentidíssima  dõr  segre- 
daram-lhe  as  musas  passadas  memorias  de  tempos  mais 
felizes,  e  acordaram-lbe  a  phantasia.  Um  dia  que  o  amar- 
guraram mais  as  saudades  de  sua  companheira,  escre- 
veu este  soneto,  imitado  de  um  dos  de  Gamões : 

«Se  lá  na  eterna  gloria  a  que  voaste, 
A  lembrança  do  mundo  se  consente, 
Acceita,  alma  piedosa,  a  dôr  pungente 
De  tudo  quanto  aqui  idolatraste : 

O  esposo,  a  filha,  os  filhos  que  deixaste^  * 
Em  mágoa  e  saudade  permanente. 
Vivem  na  terra  vida  descontente 
Dês'que  as  corpóreas  vestes  tu  largaste. 

Ao  seio  de  Deus  tomas  radiante 
De  virtude  e  bondade,  qual  sahiste 
Immaculada  de  nascer  no  instante : 

A  nós  queixosos  n'este  valle  triste 
Volve-te  como  foste  sempre  amante, 
Porque  entre  nós  só  amargura  existe.» 

Era  de  uma  constituição  tão  forte  que  desde  os  vinte 
annos  nunca  teve  incommodo  que  o  obrigasse  a  estar 
de  cama  por  muitos  dias;  mas  accommettido  desde  no- 
vembro de  187Q  de  uma  dysentería  pertinaz,  nem  por 
isso  deixava  de  trabalhar,  de  ir  ao  coUegio  e  de  dar  aula 
em  casa.  Oito  dias  antes  de  fallecer  ainda  sahiu  á  rua  para 
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dar  á  tarde  o  seu  passeio  hygienico,  e  que  era  n'elle  há- 
bito antigo  e  constante,  e  até  os  derradeiros  dias  andou 
pela  casa  e  tomou  licções  a  seus  discipulos.  Só  no  dia 
15  de  janeiro  é  que  nâo  pôde  mais  levantar-se ;  mas  ainda 
na  véspera  ouviram-lhe  elles  pela  última  vez  suas  dou- 
tas explicações;  postoque  ditas  com  voz  fraca  e  quasi 
imperceptível.  No  dia  16  de  janeiro  de  1871,  pelas  4V2 
horas  da  madrugada,  rendeu  os  espíritos  com  aquella  im- 
perturbável serenidade  que  appresentára  sempre  em  seus 
actos.  O  operário  infatigável  trabalhou  ^té  á  última  hora 
sem  abandonar  sequer  por  um  instante  o  instrumento,  e 
amortalhou-se  com  elle  como  esses  guerreiros  da  índia, 
em  cujas  sepulturas  também  são  depositados  suas  armas 
e  tropheus  de  guerra ! 

Ao  saber-se  tão  desconsoladora  noticia,  parecia  que  a 
população  toda  tomava-se  de  dó :  os  discipulos,  os  co- 
nhecidos, os  admiradores  do  sábio  mestre  acudiam  á  casa 
da  inconsolável  familia  de  Francisco  Soteró  dos  Reis  para 
certificarem-se  do  succedido  e  manifestarem-lhe  a  magoa 
que  por  egual  os  opprimia. 

Ás  5  horas  d'essa  tarde  sabia  de  sua  habitação  o  prés- 
tito fúnebre,  caminho  do  cemitério  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia. Foi  numeroso  o  concurso,  reinando  respei- 
toso silencio  n'essa  immensa  mó,  que  tinha  estampados 
nos  rostos  indícios  da  tristeza  e  compuncção  que  a  pun- 
gia :  é  que  todos  comprehendiam  e  sentiam  a  perda  irre- 
parável e  enorme  que  a  provinda  do  Maranhão,  que  o 
Brasil,  acabavam  de  soffrer*. 

1  Vej.  nota  G  in  fine. 
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Deixou  os  filhos  aa  pobreza  de  bens  de  fortuna;  mas. 
ricos  de  uma  herança,  que  os  ha  de  sempt*e  enoobrecer— 
a  honradez  de  seu  cbaracter,  e  seus  escriptos,  que  leva- 
rão o  nome  de  Sotero  á  posteridade:  esse  dobrado  legado 
está  na  sua  vida  toda  inteira,  immaculada  e  activa,  e  nas 
obras  que  deixou  publicadas,  está  no  quinto  e  último  vo^ 
lume  de  seu  Curso  da  Utteratura,  nas  vinte  e  seis  licções 
de  LiUeroiura  Romana  e  nas  seis  de  Litteratura  Bíbli- 
ca ^j  que  ficham  escriptas  e  coordenadas  para  verem  a 
luz  pública,  aguardando  somente  a  gratidão  e  generosi* 
dade  de  uma  assembléa  provincial,  bastante  illustrada  e 
patriótica  para  render  esse  derradeiro  preito  a  quem  tan* 

^  Acharam  seus  filhos,  entre  seus  papeis,  os  seguintes  trabalhos, 
limados  e  promptos  para  serem  publicados :  o  quinto  volume  con- 
stante de  19  prelecções,  duas  sobre  as  Obras  Posthumas  de  Á.  Gonçal- 
ves Ka3,  duas  sobre  as  Máximas  do  marquez  de  Bfaricá,  duas  so- 
bre as  Obras  Oratórias  de  Monf  Abreme,  cinco  sabre  as  Obras  de 
João  Francisco  Lisboa^  seis  sobre  as  do  Visconde  d' Almeida  Gar- 
rett, e  uma  sobre  o  Ewrico  d' Alexandre  Herculano.  Pretende  seu  fi- 
lho, o  sr.  Américo  Vespucio  dos  Reis,  formar  outro  volume  com 
os  mais  notáveis  artigos,  publicados  por  seu  pae  em  differentes  jor- 
naes  e  em  varias  epochas,  enfeixando  n'elle  os  versos  do  mesmo 
que  puder  colher. 

Nas  prelecções  de  iitteratura  bíblica  oceupa-se  de  Job,  David, 
SaJomio,  Jsaias  e  Jeremias,  e  nas  de  Iitteratura  romana  traeta,  nas 
quatro  primeiras  do  progresso  e  decadência  por  que  passaram  a  lín- 
gua e  lettras  latinas,  desde  a  fundação  de  Roma  até  a  queda  do  Im- 
peria  Analysa  os  principaes  poetas  e  oradores  do  século  de  Augus- 
to, dedicando  a  Lucrécio  uma  prelecção,  a  Yirgilio  7,  a  Horado 
3,  a  Ovidio  5,  a  Cícero  6;  mas  doestas,  duas  illegiveis  pelos  estra- 
gos  das  traças.  É  de  crer  que  se  vivesse  mais  tempo  iria  adeante,  se- 
gundo dava  a  entender,  completando  seu  curso  com  a  analyse  de 
outros  authores  e  com  a  da  Iitteratura  grega,  italiana  e  hespanhola- 
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to  nos  mereceu,  e  de  quem  nos  honramos,  os  maranhen- 
ses, como  uma  das  nossas  glórias '. 


VII 

Não  procureis  nas  obras,  de  Francisco  Sotero  dos  Reis  . 
as  imagens  e  flores  de  uma  phantasia  rica  das  galas  da 
primavera,  nem  essas  figuras  d'eioquencia  arrebatadora 
que  mflamma  e  embriaga  os  sentidos,  e  menos  ainda  os 
arabescos  e  filigranas  que,  sob  color  de  alindarem  e  opu- 
lentarem  o  estylo,  escondem  as  mais  das  vezes  a  pobreza 
das  idéas  e  falta  de  conhecimentos  no  vasio  e  deslum- 
bramento da  forma. 

Ponderae  no  propósito  por  que  escreveu  e  para  quem 
escreveu,  que  descobrireis  o  mérito  e  virtudes  d'cllas. 
Os  horisontes  de  suas  aspirações  d'escriptor  chegavam 
apenas  ao  estreito  ádito  da  sua  aula:  o  mundo  para 
elle  acabava  ahi,  seu  público  eram  os  discípulos.  N'este 
empenho  não  lhe  importava  a  forma,  compunha  i  me* 
dida  que  lhe  acudiam  as  idéas,  como  se  lhe  ellas  apre* 


1  A  Assembléa  provincial,  na  ses3ão  do  anno  passado  e  por  in- 
dicação do  deputado,  o  sr.  António  Telles  de  Berredo,  consignou  na 
lei  do  orçamento  a  quantia  de  500ifl000  réis  para  auxiliar  a  in^res* 
s<o  do  5.<»  tomo  do  Curto  de  Litteratura,  que  já  est4  a  impri"» 
njir-se  na  typographia  do  Paiz, 

Quando  nSo  fizesse  outros  serviços  á  província,  bastaria  este  para 
recommendar  a  presente  legislatura  provincial  á  gratidão  de  nossos 
comprovincianos. 
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senlavam  e  como  se  estivesse  a  conversar  com  os  seus 
jovens  ouvintes. 

Se  lhe  faltam  elegância,  pompa  e  brilho,  sobejam-lhe 
predicados  que  em  mais  de  uma  parte  compensam  áquel- 
les.  Quem  ha  que  maneje  com  mais  flrmeza  e  mestria  a 
boa  linguagem;  quem  observe  com  mais  rigor  os  pre- 
ceitos granmiaticaes ;  quem  empregue  com  mais  proprie- 
dade e  sobriedade  os  vocábulos,  usando  d'elles  quanto 
lhe  bastam  para  dar  força  e  clareza  a  seus  pensamentos 
conceituosos  e  ás  sans  doutrinas  que  preceitua?  São  estas 
as  excellencias  por  que  realçam  os  escriptos  do  douto 
professor.  Sacrificou  a  popularidade  ao  aproveitamento 
dos  indoutos — trocou  dar  agradável  pasto  aos  leitores 
frívolos  por  ensinar  os  curiosos — os  applausos  dos  salões 
perfumados  e  luzidos  pelos  das  escholas  modestas  e  se- 
dentas de  saber. 

Nas  suas  Postillas  de  Grammatica  Geral  ha  muito  que 
aprender,  muita  novidade,  regras  seguras  e  exactas  de 
analyse,  de  construcçao,  de  vernacuUdade  da  nossa  lín- 
gua .Tixou  a  boa  intelligencia  dos  complementos;  os  adje- 
ctivos e  pronomes  sao  descriminados  com  muita  lucidez. 
Attentando-se  nas  regras,  que  estabelece  esta  obrinha, 
ninguém  mais  vacillarà  no  emprego  do  infinito  pes- 
soal ou  impessoal  e  n'outros  pontos  egualmente  duvido- 
sos. Esmerilha  com  proficiência  todas  as  particularidades 
de  construcçao,  explana  dificuldades  grammaticaes  e 
idiotismos,  e  tracta  também  com  igual  superioridade  e 
clareza  da  estructura  ,do  periodo  grammatical  e  das  figu- 
ras de  construcçao. 
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» 

Condensou  n'este  brilhante  quadro  tudo  quanto  havia 
de  são  e  melhor  espalhado  aqui  e  alli,  ajunctou-lhe  o  que 
havia  com  infatigável  disquisição  e  longa  experiência 
joeirado  na  sua  perspicaz  intelligencia,  e  veiu  offerecer 
aos  estudiosos  de  ambas  as  nações,  onde  se  cultiva  o  idio- 
ma portuguez,  um  guia  seguro  para  com  elle  caminharem 
desempeçados  pela  escabrosa  vereda  da  phrase  e  do  pe- 
ríodo da  linguagem  pura,  e  para  cujo  desbaste  tanto  con- 
tribuiram  Camões,  Ferreira,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Vieira, 
Lucena  e  Garrett.  Não  sou  eu  só  que  o  digo,  dizem-n'o 
todos  os  que  teem  lido  este  incomparável  tractadosinho, 
pregoam-n'o  as  edicções  que  se  esgotam,  e  confirmam-n'o 
com  mais  profundo  conhecimento  de  causa  os  pareceres 
de  alguns  abalisados  escriptores.  Do  juizo  critico  do  sr. 
dr.  Trajano  Galvão  de  Carvalho,  que  põe  fecho  á  primei- 
ra edicção  d'essa  notável  obra;  reproduzirei,  pois,  alguns 
trechos,  que  dizem  bastante : 

«Resumida,  diz  elle,  no  volume,  porém  grande  no  al- 
cance litterario-scientifico,  opulenta  dos  thesouros  de  uma 
erudicção  vasta  e  recôndita— bebida  em  leitura  mui  d'es- 
paço  e  variissima,  é  vasada  nos  mais  puros  e  elegantes 
moldes  do  estilo  terço  dos  Clássicos.  Tal  é  o  livro,  mar- 
cado com  o  cunho  do  vigoroso  talento  do  sr.  Francisco 
Sotero  dos  Reis ^ . . » 

«E  com  effeito,  quando  passamos  d'aquelle  estilo  pe- 
sado, confuso  e  embryonario  do  professor  de  Coimbra 
(Jeronymo  Soares  Barbosa)  para  leitura  das  amenas  pa- 
ginas amimadas  pelos  toques  magistraes  do  estilo  cheio, 
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firme  e  egual  do  exímio  escríptor  maranhense,  quando 
d'aquelle  cabos  grammatical  passamos  para  este  primor 
de  ordèm>  methodo  e  perspicuidade,  parece-nos  que  su- 
bimos de  um  labyrínfbo  subterrâneo  e  tenebroso  para 
a  orvalhada  e  frescura  de  uma  manhan  rica  de  fragran- 
ciase  esplendores.» 

cNãa  concorre  pouco  para  tornar  amenas  e  perspicuas 
as  questões  grammaticaes — de  si  tão  áridas  e  rebarbati^ 
vas— a  esplendida  exemplificação,  constando  dos  meibo^ 
res  trechos  ou  lances  dos  mais  eminentes  d'entre  os  es- 
criptores  mais  puritanos,  com  que  o  sr.  Sotero  tanto  en- 
riqueceu e  authorisou  o  seu  trabalho.  Assim  no  meio 
d'aquelle  concerto  olympico  e  divinal,  em  que  os  sons 
guerreiros  da  tuba  épica  de  Gamões  se  confundem  com  as 
arrojadas  harmonias  da  lyra  sonorosa  de  Filínto,  e  com 
as  graves  e  religiosas  notas  do  psalterío  biblico  de  Sousa 
Caldas,  os  preceitos  e  regras  grammaticaes  vão*se  incu- 
tindo e  encarnando  suavemente  no  animo,  e  bracejam, 
sem  custo  nem  demora,  fundas  raizes  na  memoria  doa 
que  aprendem. » 

< o  valor  do  serviço  prestado  pelo  sr.  SoterO 

á  lingua  portugueza  sobe  de  ponto,  e  as  suas  modestas 
Postulas  tomam  as  proporções  de  um  livro  verdadeira- 
mente novo,  precioso,  e  de  alcance  practico  incalculá- 
vel,— pois  parecem  destinadas  a  operar  a  regeneração 
d'ella 

«Á  mingua  de  um  bom  tractado  de  construcção  portu- 
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gueza  é  que  a  língua  franceza — admirável  iostrumeuto 
aliás  vebiculo  da  moderna  civilisação,  á  qual  devemos, 
a. outros  respeitos,  impagáveis  serviços, — foi  lavrando  e 
embebendo-se,  como  nódoa  de  olèo  cheiroso  em  em  tella 
setinada,  no  nosso  formoso  idioma,  que  mais  e  mais  se 

barbarisa  e  abastarda.» 

« 

«O  sr.  Sotero,  pois,  concluo  elle,  com  a  publicação  das 
suas  Postulas,  fez  um  relevantíssimo  serviço  ás  lettras 
pátrias,  á  instrucção  pública,  e,  especialmente,  aos  aman- 
tes estudiosos  da  lingua  vernácula,  que  possuem  agora 
uma  bússola,  com  que  se  guiem  na  leitura  tantas  vezes 
aparcellada  e  naufragosa  dos  clássicos.»  (Pag.  10  in  fine 
da  1  .*  edic$ão  das  Postillas.)  • 

Na  Grammatica  Portugueza  esforçou-se  o  author  por 
adaptal*a  ás  intelligencias  pouco  adextradas  da  segunda 
infância,  e  temol-o  para  nós  que  o  conseguiu  em  parte. 
NSo  entra  nas  questões  philosophicas  e  de  philologia  ab- 
stracta, adstringíndo-se,  pelo  contrário,  ás  regras  essen- 
daes  e  á  doutrinação  conunum  de  uma  boa  grammatica, 
compendia-as  e  as  preceitua  com  perspicuidade  e  de  modo 
a  esclarecer  de  sobejo  os  leitores  para  quem  dedica  este 
trabalho.  Preencheu  o  seu  louvável  fito,  se  bem  que,  como 
diz  o  sr.  visconde  de  Castilho: « pontos  ha,  ténues  sim, 
mas  ha-os,  em  que  as  minhas  theorias  sobre  a  linguagem 
algum  tanto  discrepam  das  d'elle».  (Folha  dos  Curiosos, 
n.M2— março  de  4869.) 

Na  segunda  edicção,  ha  pouco  publicada,  desappare* 
cem  alguns  d*esses  pontos.  As  nossas  escholas  d'instruc- 


ç3o  primaria  possuem  agora  o  seu  código,  e  com  elle  po- 
der-se-ha  estudar  sem  custo  a  arte  de  escrever  com  graça 
e  correcção,  e  entregar-se  a  gente  á  leitura  dos  clássicos 
portuguezes  da  edade  de  ouro  da  língua. 

Na  versão  dos  Commentarios  sem  se  apartar  da  fideli- 
dade, reproduzindo  as  imagens  e  valentia  do  estylo  do 
grande  escriptor  latino,  acha-se  alli  o  portuguez  oiro  de 
lei  no  mais  elevado  quilate.  Quem  se  quizer  convencer 
d'este  asserto,  tem  ao  lado  da  traducção  o  original  para 
coUacional-os,  e  conhecer  a  verdade  de  minha  succinta 
apreciação,  se  não  a  podesse  reforçar  com  um  testemu- 
nho, como  o  do  ex.°®  sr.  conselheiro  Viale  que  todos  res- 
peitamos, pelo  muito  que  vale  e  sabe,  e  ainda  mais  por 
que%ão  baratea  louvores  a  quem  não  lh'os  merece : 

«Darei  junctamente  conta  da  impressão  que  me  ficou 
de  tal  leitura,  em  que  empreguei  agradavelmente  algu- 
mas horas  successivas.  A  versão  portugueza.  dos  Com- 
mentarios de  César  a  que  me  estou  referindo,  parece-me 
dever  ser  contada  no  numero  das  mais  fieis  e  melhores 
traducções  de  clássicos  latinos  de  que  tenho  conhecimen- 
to. Igual  fidelidade,  releva  dizel-o,  seria  quasi  impossí- 
vel, se  se  tratasse  de  verter  um  poeta  grego  ou  latino, 
ainda  que  a  traducção  fosse  em  prosa ;  e  seria  absoluta- 
mente impossível,  se  a  traducção  houvesse  de  ser  feita 
em  verso,  embora  não  rimado,  e  se  o  traductor  aspirasse 
a  ser  lido  ião  só  com  indulgência,  mas  também  com  agra- 
do. Com  efifeito,  por  nimiamente  litteraes,  são  frouxas, 
deslavadas,  ensossas,  a  versão  das  Georgims  por  Leonel 
da  Gosta,  e  a  da  Eneida  por  Barreto  Feio.  Quem  por  mero 
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gosto  as  lerá  nem  ainda  uma  só  vez?  Outro  lanlo  não  pode 
dizer-se  das  boas  traducçoes  poéticas,  mais  livres  ou  pa- 
raphrasticas,  taes  como,  por  exemplo,  a  das  poesias  de 
Ossian  por  Cesarolti,  a  de  Homero  por  Pope,  as  de  Ana- 
creonte,  Moscho,  Ovídio  e  Virgilio,  pelo  príncipe  dos  poe- 
tas portuguezes  contemporâneos,  o  Visconde  de  Castilho? 
Sao  lidas  e  relidas  sempre  com  prazer. » 

«Voltando  ao  ponto :  Sotero  tinha  reslricta  obrigação  de 
ser  fiel :  quiz  sel-o,  e  conseguiu-o  perfeitamente.  Sem  ca- 
hir  no  vicioso  extremo  de  trasladar  palavra  por  palavra, 
bem  pôde  chamar-se  fidus  interpres  no  genuíno  sentido 
horaciano.  O  estylo  da  versão  corresponde  precisamente 
ao  original  latino ;  nem  magnifico  nem  redundante ;  nem 
baixo  e  trivial,  senão  singelo,  natural,  sóbrio,  corrente, 
ou  como  hoje  é  costume  dizer-se,  fluente.  Pelo  que  diz 
respeito  á  dicção,  será  dífiicil  poder  exprobrar  ao  tradu- 
ctor  o  delicto  de  lesa-vemaculidade.  Se  o  accusarem  de 
alguns  descuidos  n'este  particular,  leves  serão  elles,  por 
certo,  e  merecerão  aquella  vénia  que  todos  os  cultores 
das  leltras,  sendo  escriptores,  estão  expostos  a  dever  im- 
plorar para  si,  e  são  obrigados  a  conceder  aos  outros.» 

«Emquanto  ás  demais  obras  de  Sotero  dos  Reis,  já  so- 
bre ellas  expuz  verbalmente  a  V.  Ex.^  a  minha  humilde 
opinião.  Com  efifeito,  o  Curso  de  LiUeratura  Portugueza 
e  Brasileira  é  um  perdurável  monumento  de  erudição  e 
de  critica  litteraria.  As  Postillas  de  Grammatica  Geral  são 
uma  obrinha  preciosa  para  as  aulas  primarias  e  para  as 
secundarias.  O  assumpto  não  exigia  rigorosamente  o  bel- 
lOs  o  áureo:  o  auctor  poz  principalmente  a  mira  (como 
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devia)  no  útil;  mas  nem  por  isso  se  toraoQ  enfadonho ; 
amenizou  quanto  poude  a  aridez  da  matéria.  Entre  o  ta- 
lento de  ouro,  e  o  talento  de  chumbo  de  que  falia  o  pro- 
pheta  Zacchariâs,  que  differenças  não  ha  I  > 

Pateo  dasVaccas,  4  de  dezembro  de  1872. 

António  José  Viale. 

De  todas  as  cton&t  porém,  do  eniaô»  b^oísta  e  phikK 
logo,  a  de  mais  tomo,  a  que  remata  e  engrandece  a  he- 
rança do  mestre  de  nós  todos — é  sem  contestação  a^- 
ma  o  seu  Ourso  de  Litteratura  Portugueza  e  Brasileira. 

Á  todas  as  boas  qualidades  por  que  se  distinguem  os 
seus  escriptos,  reúne  elle  n'este  critica  judiciosa,  apurado 
gosto  litterario  e  muito  e  variado  ensinamento  eerudicção. 

Nas  primeiras  sete  licções  em  que  se  pccupa  da  ori- 
gem, formação,  progressos,  aperfeiçoamento,  çxplendor, 
e  depois  decadência  e  renascimento  da  lingua  e  da  litte- 
ratura ha  muito  que  aprender,  muito  que  admirar,  e  va- 
lem por  si  sós  um  bom  tractado  a  respeito  do  assumpto, 
se  a  analyse  detida  dos  poetas  e  prosadores,  se  a  boa  es- 
colha dos  trechos  dos  mais  afamados  escriptores  não  fl- 
zessem  d'esta  obra,  além  de  um  Curso  de  LUteraíura, 
uma  como  Selecta  para  uso  da  mocidade. 

Com  que  crítica  e  apurado  gosto  entra  pelas  obras  de 
Bernardim  Ribeiro»  de  Sá  de  Miranda,  de  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  do  padre  António  Vieira,  de  Garção,  de  Pilinto, 
de  Sousa  Caldas  e  de  todos  os  bons  engenhos  de  ambas 
as  nações? 
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Além  dos  muitos  predicados  que  deixo  de  ennumerar 
e  que  por  si  sós  recommendam  á  posteridade  a  memória 
de  Francisco  Sotero  dos  Reis,  cabe-lhe  também  a  glória 
de  ter  sido  o  primeiro  que  tractou  de  um  modo  completo 
e  largo  assumpto  tio  vasto  quanto  difficiL  Tenho  que  ser- 
virá de  padrão  a  quem  para  o  futuro  quizer  escrever  a 
história  litteraria  dos  dois  paizes.  O  solo  está  agora  explo- 
i^ado  e  a  estrada  aberta :  outros  mais  felizes  e  com  me- 
nos annos  procurem  desbraval-o  e  aplanar,  alinhando  e 
aformoseando  ao  mesmo  tempo  o  que  já  está  feito. 

Áquelles  que  o  arguirem  de  ter  andado  muito  terra  á 
terra  no  seu  Curso  de  Litteratura,  e  notarem-lhe  as  fre- 
quentes repettições,  responderei  que  seu  maior  empenho 
n'esta  obra  foi  o  ensino  da  mocidade,  e  por  isso,  enten- 
dia que  importava  ferir  bem  e  mais  de  uma  vez  os  pon- 
tos que  queria  gravados  na  memória  dos  alumnos.  Não 
escreveu,  por  tanto,  obra  para  deleite  senão  para  ensina- 
mento e  proveito  dos  estudiosos. 

O  sn  Innocencio  Francisco  da  Silva,  embora  os  bem 
cabidos  reparos  que  faz  no  tomo  9.^  do  seu  Diccionario 
Bibliograpkico  (Pag.  382),  dá  a  obra  como  de  reconhecida 
importância,  e  rêcommendavel  igualmente  a  brasileiros  e 
portuguezes,  e  para  isso  appresenta  um  elencho  das  ma- 
térias contidas  nos  quatro  tomos  já  publicados. 

Outro  juizo  de  escriptor  não  menos  respeitável,  é  o  do 
sr.  dr.  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  que  em  uma  serie 
d'artigos  pubUcados  no  Diário  do  Povo  (n.^*  164  e  166), 
vem  abonar  a  obra  de  Francisco  Sotero  dos  Reis,  e  d'el- 
les  dou  estes  trechos : 


«o  Ctiiso  de  lÁttcratura  Porlitgucza  e  Brasileira  do 
sr.  Solero  é  um  commeltimento  liilerarío  de  proporções 
ousadas;  vasto  em  seus  desígnios 

sPois  bem,  se  é  licito  prejulgar  da  execução  da  obra 
pelas  desesete  licções publicadas,  aào  ha  que  recear  d'ex- 
cepções:  o  sr.  Sotero  não  se  mostra  ioferior  ao  traliallio 
emprehendido,  seus  hombros,  para  usar  de  uma  phrase 
Uo  elegante  habitador  dos  Sabinos,  são  bastante  robustos 
para  aguentar  o  peso  do  fardo.» 

«A  critica  litEeraria  do  professor  maranhense  é  larga  e 
profunda  á  maneira  dos  grandes  mestres.  O  methodo  e 
os  processos,  que  emprega,  lembram  por  vezes  os  mode- 
los de  Villemain.  O  sr.  Sotero  pertence  á  nova  eschola : 
comprehende  a  critica  como  uma  arte  nobre  e  elevada, 
que  vive  da  inspiração  divina.  > 

aO  disiincto  professor  maranhense  applicando  ao  seu 
ensino,  repito,  o  methodo  de  Villemain,  funda  entre  nós 
a  verdadeira  critica  litteraria  e  preenche  uma  lacuna  de 
ha  muito  sentida.  As  leltras  de  ambos  os  paízes  estavam 
ainda  a  espera  de  seu  historiador.  Abundam  em  Portu- 
gal, é  verdade,  artigos  parciaes,  alguns  ensaios  escriptos 
com  talento  superior  o  com  perfeito  conhecimento  do  as- 
sumpto, temos  mesmo  um  resume  insigne — A  Historia 
da  lingua  e  poesia  portuguezas  —  de  Almeida  Garrett, 
obra  de  génio,  traçada  com  aquella  mestria,  vigor  de  to- 
ques, profundidade  de  juizo  e  perspicuidade  de  estylo 
que  seltavam  tudo  quanto  sahia  da  assombrosa  penna  do 
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auctor  do  Fr.  Luiz  de  Soma.  Mas  faltava-nos  um  estudo 
methodico,  de  longo  fôlego,  completo,  desenvolvido,  que, 
tomando  a  litteratura  portugueza  em  seu  berço,  a  acom- 
panhasse em  todas  as  vicissitudes,  e  guardando  a  filiação 
lógica  e  histórica  de  todas  as  epochas,  marcasse-lhes  to- 
das as  variações.  9 

«Ao  sr.  Sotero  estava  reservada  a  honra  de  emprehen- 
der  este  arriscado  trabalho ;  a  elle  caberá,  nós  o  espera- 
mos, o  glória  de  condignamente  leval-o  ao  cabo 

«Depois  de  tei*  delineado  em  elegantes  quadros  a  his- 
toria da.lingua  portugueza,  entra  o  eximio  professor  na 
matéria  propriamente  dita  do  Curso. » 

«As  licções  publicadas  (1866)  abrangem  o  período 
que  se  estende  dos  fins  do  século  xm  aos  começos  do 
século  XVI.  Os  poetas  e  prosadores,  em  cujas  composi- 
ções se  resume  esta  epocha  de  trabalho  lento  e  fecundo, 
são  analysados  e  aquilatados  com  summo  critério  e  com 
aquelle  fino  gosto,  próprio  dos  espíritos  formados  na 
contemplação  dos  grandes  modelos  antigos  e  moder- 
nos.» 

«Agradou-nos  singularmente  o  estudo  da  vida  e  autos 
de  Gil  Vicente.  Desenhou  o  sr.  Sotero  com  extrema  deli- 
cadeza a  physionomia  litteraria — tão  móbil  e  curiosa — do 
chistoso  poeta  da  corte  de  D.  João  III.» 

«Foram  apanhados  com  fidelidade  os  raros  dotes  do 
génio  profundamente  sympathico  de  B.  Ribeiro,  o  poeta 
sem  ventura.» 

«Sá  de  Miranda,  o  philosopho  que  dava  bons  conselhos 
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em  maus  versos,  é  reduzido  a  seu  justo  valor 

«Quizeramos  acompanhar  o  sr.  Sotero  no  desenvolvi- 
mento d'esta  parte  de  seus  interessantíssimos  estudos ; 

mas '. 

é  melhor  que  o  leitor  percorra  com  os  seus  próprios  olhos 
as  bellas  paginas,  em  que,  com  a  luz  serena  e  calma  de 
uma  razão  superior  o  abalisado  mestre  illumina  o  assum- 
pto  por  todos  os  aspectos  e  em  todas  as  sinuosidades*.» 

Ao  que  vae  dicto,  ajunctarei  as  opiniõe3  de  juizes  não 
menos  competentes,  que  imparciaes.  É  ô  sr.  Joaquim  Al- 
ves de  Sousa,  homem  de  muito  saber,  professor  de  Coim- 
bra e  com  justos  e  merecidos  foros  de  entendido  na  ma- 
téria quem  agora  falia : 

«Eu  principiei  a  conhecer  e  a  estimar  o  sr.  Sotero  dos 
Reis,  cujo  fallecimento  ignorava  e  sinceramente  deploro, 
como  uma  grave  perda  para  as  lettras  portuguezas  e  bra- 
sileiras; a  conhecel-o,  digo,  e  a  estimal-o,  desde  a  primeira 
vez  que  li  a  analyse  magistral,  pelo  mesmo  feita,  da  ex- 
cellente  traducção  de  Virgílio  do  seu  chorado  patricio, 
Manuel  Odorico  Mendes ;  a  qual  é,  também,  no  meu  hu- 
milde entender — a  melhor  de  quantas  traducções  do  ma- 
vioso poeta  latino  possuímos  em  lingua  portugueza.  N'es- 
sa  analyse,  profunda,  conscienciosa,  já  o  sr.  Sotero  dos' 
Rejs  ostentava  grande  cabedal  de  conhecimentos,  espe- 
cialmente nas  duas  linguas,  latina  e  portugueza;  juizo  es- 
clarecido e  seguro,  gosto  sempre  delicado.  A  analyse  era, 

^  Vej.  no  appendice  a  nota  C  já  citada  na  pag.  165. 
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sob  todos  os  respeitos,  digna  da  obra  sobre  que  ver- 
sava. i> 

«Li  depois  as  Postillas;  não  tudo  absolutamente,'  nem 
com  o  acento  e  pausa  que  tanto  desejava;  mas  o  princi- 
pal, aos  poucos,  e  segundo  o  permittiam  minhas  occupa- 
ções  e  saúde  bastante  attenuada :  e  fírmei-me,  ainda  mais, 
na  opinião  em  que  já  estava  da  erudicção,  do  discerni- 
mento e  do  flno  tacto  do  author. »  . 

«As  Postillas  são  livro  de  proveitosa  leitura,  não  só  para 
discipulos,  mas  ainda  para  mestres.  Não  poucos  d'estes 
apprenderão  alli  cousas  que  ignoravam,  muitos  outros 
ficarão  intendendo  mais  a  fundo  as  que  já  sabiam,  e  to- 
dos gostarão  de  achar  alli  explicadas  com  a  devida  cla- 
reza e  critica  judiciosa,  sobre  trechos  extensos  e  nume- 
rosos, escolhidos  dos  melhores  escriptores,  nos  diversos 
periodos  por  que  tem  passado  a  lingua,  muitas  miude- 
zas de  grammatica,  assas  importantes  para  o  conheci- 
mento  reflectido  do  pátrio  idioma,  e  para  a  analyse  com- 
pleta das  obras  escriptas  n'elle;  miudezas  que,  se  não 
faltam  de  todo,  vêem  só  muito'  rapidamente  tocadas  n'ou- 
tras  grammaticas  portuguezas. » 

«E  se  alguém,  olhando  para  o  titulo  da  obra,  pensar 
que  alli  se  tractam  pontos  meramente  grammaticaes,  en- 
gana-se :  o  author  fez  mais  e  melhor.  Nos  diversos  tre- 
chos que  reproduziu  e  analysou  grammaticalmente,  não 
se  esqueceu  de  notar  também  suas  bellezas;  ou  algum 
defeito,  quando  lá  escapasse.  Em  presença  d'esses  tre- 
chos mostra  as  modificações  que  o  iclioma  portuguez, 
desde  os  tempos  mais  remotos  até  os  nossos  dias,  tem 
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soffrido  em  palavras,  phrases,  construcção,  orlhographia 
e  pronúncia;  e  em  especial,  nota  a  influencia,  a  certos 
respeitos  nociva,  que  a  leitura  dos  livros  francezes  tem 
exercido  na  lingua  portugueza.  De  quando  em  quando  in- 
tromette  juizos  críticos,  breves  e  frizantes,  sobre  alguns 
de  nossos  melhores  escriptores,  prosadores  e  poetas,  etc. 
De  maneira  que  o  livro  pôde  ser  de  muita  vantagem  não 
só  para  o  grammatico,  mas  para  o  philologo  e  litterato; 
em  summa  para  quem  quizer  obter  um  conhecimento 
rasoado  da  lingua  portugueza,  e  habilitar-se  para  escre- 
ver n'ella  com  correcção  e  primor. » 

«Muito  sympathiso  também  com  o  modo  de  dizer  do 
judicioso  author.  Apraz-me  sobre  maneira  aquella  pers- 
picuidade,  concisão  e  fluidez,  aquella  naturalidade,  ele- 
gância e  numero  com  que  tece  os  seus  escriptos.  Bem  se 
vê  que  é  um  digno  companheiro  do  illustre  Odorico  Men- 
des, e  ambos  discipulos  da  nobre  eschola,  a  que  perten- 
ceram Gamões,  Garrett,  Garção,  Filinto,  Caldas  e  outros 
escriptores  insignes  e  de  apurado  gosto;  inimigos  d'esse 
dizer  túrgido  estapafurdico  (segundo  lhe  chamava  Garrett) 
ou  piegásy  palavroso  e  chocho^  com  que,  ainda  hoje,  não 
poucos  nos  quebram  os  ouvidos  e  a  paciência.» 

«O  Curso  de  litteratura  já  o  abri.  espero  lêl-o  na  pri- 
meira occasião  que  me  deixarem  minhas  occupaçoes  e 
saúde.  Da  sua  leitura  estou  certo  que  hei  de  tirar,  alem 
de  muita  instrucção,  muito  prazer;  tanto,  senão  mais,  do 
que  tirei  da  leitura  das  Postillas.i^ 

O  illustre  professor  de  rhetorica  e  poética  do  lyceu  de 
Coimbra,  o  sr.  António  Cardoso  Borges  de  Figueiredo, 
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bom  contiecedor  da  lingua  e  da  litteratura  portugueza 
assim  se  expressa : 

«Quando  em  1858  li  o  juizo  critico  de  Francisco  Sotero 
dos  Reis  sobre  a  Traducção  da  Eneida^  aflQgurou-se-me 
ver  n'aquelle  breve  escripto  o  dedo  d'um  philotogo  gi- 
gante, de  mim  ainda  desconhecido,  por  outros  porém  já 
então  assas  louvado.  Não  me  enganou  a  impressão  que 
logo  senti.  Porque  tendo  agora,  pela  liberalidade  d'am  ge- 
neroso amigo,  a  fortuna  de  possuir,  d'entre  os  escriptos 
d'aquelle  diçtincto  professor  maranhense  (já  hoje  falle- 
cido),  o  seu  Curso  de  litteratura  portugueza  e  brasileira, 
assim  como  as  suas  Postillas  de  grammatica  geral,  ao 
ler,  postoque  óculo  properante,  aquellas  obras,  alli  se  me 
deparou  o  brilhante  vulto  d'um  escriptor  insigne  em  hu- 
manidades. j> 

«Semfallar  agora  da  sa  doutrina  das  Postillas,  em  que 
elle  com  tanta  perspicuidade  offerece  os  princípios  de 
grammatica  geral,  appUcando-os  á  analyse  das  composi- 
ções de  uma  e  outra  lingua ;  limito  o  meu  sentir  ao  que 
ifte  occorre  sobre  o  Curso  de  litteratura,  tocando-o  só 
em  geral  e  concisamente ;  porque  mais  me  não  permittem 
o  meu  estado  valetudinário  e  o  peso  de  oitenta  e  um  an- 
nos  já  incetados.  Bem  traçado  e  primorosamente  exe- 
cutado me  parece  o  plano  que  o  auctor  concebera.  É  de 
observar  a  exacçao  bastante  com  que  elle  discorre  sobre 
a  origem  da  lingua  e  litteratura  portugueza,  percorrendo 
todos  os  períodos  e  vicissitudes  desde  a  infância  d*ella 
até  a  sua  phase  hodierna;  expondo  e  apreciando  as  cau- 
sas do  progresso,  esplendor,  decadência  e  regeneração 
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d'âquella  litteratura ;  e  indicando  já  o  que  tem  que  dizer 
acerca  da  filha  d'ella,  a  brasileira.» 

«Notável  é  também  o  fino  tacto  com  que  o  auctor  ava- 
lia o  mérito  dos  principaes  poetas  e  prosadores  d'ambas 
as  litteraturas,  3em  omittir,  antes  desinvolvendo  muito 
abundantemente,  o  que  respeita  á  biographia  de  cada  um 
dos  escriptores  que  cita. » 

«E  pelo  que  toca  á  forma  quem  não  vê  a  riqueza  e  copia 
da  sua  expressão?  Por  toda  a  parte  a  sua  phrase  se  os- 
tenta corrente,  casta,  agradáveis  singela;  como  de  quem' 
sabe  que  este  é  o  estylo  mais  accommodado  aos  discur- 
sos didácticos.  Quando  porém  ou  a  exposição  de  certos 
factos  históricos  ou  a  apreciação  do  merecimento  dos 
melhores  escriptores  demandam  elevação  de  estylo,  elle 
o  exalça  então  com  o  explendor  devido.  Assim  varia  elle 
magistralmente  a  dicção  segundo  a  natureza  e  quali- 
dade dos  objectos  conforme  os  characteres  dos  indiví- 
duos. i> 

« Que  não  possa  eu,  pelas  indicadas  circumstancias,  com- 
provar analyticamente  o  que  deixo  tocado  I  Ingrata  sorte 
que  me  nega  esse  gosto  I . . .  Aquelles  escriptos  porém 
não  carecem  da  minha  recommendaçao,  ainda  que  ella 
podesse  ter  algum  peso.  Com  mais  sentida  perda  da  re- 
publica litteraría,  já  não  existe  a  pessoa  do  eximio  es- 

« 

criptor;  vive  porém  e  viverá  seu  nome  illustre  na  me- 
moria* da  posteridade. » 

Estes  juízos  tão  competentes  quão  autborísados  hon- 
ram  assaz  os  trabalhos  do  illustre  escriptor  maranhense, 
e  enchem  de  orgulho  e  prazer  seus  admiradores  e  disci- 
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pulos.  Vêem  lambem  pôr  meus  comprovincianos  na  obri- 
gação de  mostrarem-se  gratos  a  quem  contribuiu  para  a 
reputação  de  sua  terra  natal;  por  isso  seus  conterrâ- 
neos erigiram  no  primeiro  momento  de  impulso  de 
saudade  uma  singela  lapide  sobre  sua  sepultura  para  as- 
signaíar  o  logar  aonde  repousam  as  cinzas  de  tão  bene- 
mérito varão;  mas  nem  por  isso  deixa  de  ficar  em  aberto 
a  divida  que  contrahimos  com  uma  de  nossas  glórias  *. 

1  Trâcta  com  admirável  esforço  de  desobrigar-se  o  MaranhSo 
d'essa  divida,  e  isto  por  lembrança  do  sr.  Themistocles  da  Silva  Ma- 
ciei  Aranna,  redactor  do  PaiZj  e  sob  proposta  do  sr.  dr.  Felgueiras, 
que  em  uma  sessão  da  assembléa  provincial,  que  aventou  a  idéa  de 
remover-se  o  Pelourinho  do  Largo  do  Carmo,  coUocando  ahi  um 
monumento  á  memória  de  F.  Sotero  dos  Reis.  Desde  então  met- 
teram  hombros  a  esta  sancta  e  boa  empreza  os  referidos  cidadãos 
e  o  sr.  Raymundo  José  Pereira  de  Castro;  e  é  de  crer  que  não 
tardará  muito  que  se  veja  erguido  este  segundo  testemunho  do 
apreço  que  sabem  dar  os  maranhenses  a  seus  vultos  mais  conspí- 
cuos, attentos,  principalmente  o  ardor  e  enthusiasmo  com  que  o 
sr.  Themistocles  emprehende  qualquer  commettimento  por  diffi- 
cil  que  seja,  comtantoque  d'elle  advenha  lustre  e  nome  á  nossa  com- 
mum  provincia,  como  tenho  d'isso  documento  irrefragavel  no  modo 
por  que  tem  desempenhado  a  commissão  das  obras  da  erecção  do 
monumento  ao  poeta  Gonçalves  Dias  de  que  o  encarreguei. 
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AO  SENHOR 


THEIISTOCLES  DA  SILYA  MACIEL  ARANHA 


Brás,  tête,  coeur,  tout  étaíl  peuple  en  lui. 

L^ambition  n'éffleurait  point  sa  víe. 
(Chansons  de  Bérin^er,  tom.  ii,  pag.  199.) 


Seguir  com  vista  prescrutadora  a  génesis  de  um  povo 
na  sua  phase  embryonaria  e  nas  successivas  transforma- 
ções por  que  passa  até  chegar  ao  aperfeiçoamento  e  viri- 
lidade — é  deleite  e  estudo  convidativos.  No  começo  da 
sua  existência  tudo  Sao  dúvidas,  incertezas  e  receios  de 
mistura  com  temeridades  inconscientes,  repentinas,  sôfre- 
gas e  pasmosas.  N'esse  progredir  incessante  das  parcel- 
las  da  humanidade,  appellidadas  nações;  n'esse  conquis- 
tar  incessante;  n'essa  elaboração  e  movimento  activo, 
não  ha  innovações,  não  ha  as  mais  das  vezes  systemas  nem 
seitas  que  triumphem,  senão  fecundados  e  cimentados 
pelo  sangue  de  seus  iniciadores  e  apóstolos. 

Todo  progresso  tem  o  seu  Gehenna.  Vêde-me  a  dou- 
trina sancta  de  paz  e  de  fraternidade  evangelisada  pelo 
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próprio  Homem-Deus  e  expiada  nas  gemonias  do  Golgo- 
tha!  Descei  d'essa  radiosa  glorificação,  perfumada  pela 
justiça  absoluta  e  pela  charidade  sem  limites,  para  essas 
reformas  plagiadas  do  verbo  divino,  para  as  doutrinas  phi- 
losophicas,  inspiradas  nas  paginas  sagradas,  que  as  não 
achareis  radicadas  e  reverdecentes  se  não  foram  selladas 
pelo  martyrio  e  regadas  pelas  lagrimas  dos  seus  propa- 
gadores. 

É  lei  providencial  e  necessária:  os  obstáculos  fazem 
engrossar  os  mananciaes,  e  as  correntes  das  idéas  novas 
uma  vez  caudaes  precipitam-se,  e  no  seu  curso  violento 
arrastam  aquelle  que  ousou  romper  o  dique  da  immobi- 
lidade  para  lhes  dar  sabida. 

Os  passos  mal  seguros  e  titubantes  de  um  povo  que 
se  regenera  tem  também  isso  de  fatal  comsigo.  O  povo 
na  sua  infância,  como  a  criança  que  por  isso  que  é  fra- 
ca e  ignorante,  compraz-se  em  tudo  que  é  extranho  e  pe- 
rigoso, afronta  com  o  desconhecido  e  atreve-se  a  ten- 
tamens  impossíveis.  Acompanhae-o  nos  delineamentos 
primitivos  de  suas  instituições: — indecisos,  fugidios  e 
incertos,  só  tomam  vulto  e  consistência,  bracejam  e  fir- 
mam-se  no  solo  á  custa  de  muito  lidar,  de  muita  dedica- 
ção e  fadiga  ás  vezes  infructiferas,  de  muito  esboço  incom- 
pleto, de  muito  plano  mal  succedido  ou  desprezado,  de 
muito  patriotismo  ignorado  e  mal  comprehendido. 

É  assim  que  se  formam,  robustecem-se  e  opulentam-se 
as  nações.  Chegadas  ao  maior  fastigio  de  sua  grandeza  e 
poderio  desconhecem  os  que  conspiraram  para  sua  pros- 
peridade, deixando  jazer  no  limbo  do  esquecimento  os  sa- 
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crificios,  as  luctas,  a  abnegação  d'esses  que  se  exposeram 
sem  outro  fito  senão  o  amor  da  pátria. 

Não  foi  o  Brasil  isento  de  pagar  tributo  a  esse  periodo 
genésico,  e  bem  que  soffreu  então  de  desfallecimentos  e 
convulsões,  ainda  que  parciaes  e  ligeiros,  antes  que  o  sys- 
tema  representativo  fosse  comprehendido  e  executado 
em  todas  as  suas  partes  por  aathoridades  e  subordinados  I 

.  Nos  paroxismos  do  antigo  regimen  politico,  que  battia 
em  retirada,  vencido  e  extincto  pela  luz  redenaptora  da 
liberdade,  não  lhe  cedeu  elle  de  todo  o  campo  sem  que 
reagisse  e  lhe  estorvasse  os  passos.  As  idéas  liberaes  in- 
vadiam com  aquelle  vigor  e  precipitação  que  não  admitte 
demora  nem  plano,  e  no  seu  empenho  de  demolir  os  edi- 
fícios carunchosos  do  despotismo,  não  tiveram  os  agita- 
dores methodo  nem  persistência  no  seu  trabalho.  O  ca- 
martello  do  progresso  e  da  civilisação  feriu  tudo,  e  ao 
mesmo  tempo,  para  deixar  este  de  pé,  aquelle  meio  al- 
luido,  e  inteiros  os  alicerces  de  muitos. 

N'essa  peleja  irregular  do  que  começava  com  o  que  aca- 
bava, ganhavam  apparentemente  estes :  as  violências  dos 
que  se  não  podiam  accommodar  com  a  nova  ordem  ven- 
ceram um  dia  e  manifestaram-se  furiosas  contra  aquel- 
les  que,  confiados  na  liberdade  e  fanatisados  pela  in- 
dependência do  Brasil,  occupavam-se  em  aniquilar  e 
estírpar  o  absolutismo  do  nosso  solo:  foram  essas  as  vi- 
ctimas  expiatórias  da  nova  doutrina. 

É  bem  de  ver  que  foi  laborioso,  incerto  e  não  sem  tro- 
peços o  tirocínio  da  liberdade  no  nosso  paiz,  e  isto  so- 
bretudo n'algumas  das  províncias  do  norte  do  império 


que  não  gozaram,  nos  annos  mais  próximos  ao  da  accla- 
mação  da  nossa  independência,  dos  direitos  garantidos 
pelo  pacto  fundamental.  Fosse  que  o  governo  se  arreceias- 
se  das  agitações  que  começaram  de  surgir  empoz  o  livra- 
mento do  jugo  da  metrópole,  ou  reminiscências  do  regi- 
men colonial,  o  certo  é  que  a  maioria  dos  presidentes  foi 
escolhida  da  classe  militar: — era  uma  continuaç5o  dos 
tenentes-generaes  das  antigas  capitanias,  nem  mais  nem 
menos.  Consistiam  para  elles  a  liberdade  e  as  leis  no  seve- 
ro regulamento  do  conde  de  Lippe.  Affeitos  á  disciplina, 
obedeciam  ás  ordens  dos  superiores,  e  exigiam  de  seus 
subordinados  cega  observância  ás  que  d^elles^  emanavam 
por  seu  turno,  e  assim  não  soCFriam  contrariedades  ou  ain- 
da reflexões:  para  taes  authoridades  eram  — a  provincia 
a  seu  cargo  um  vasto  aquartelamento,  e  os  habitantes 
soldados  bisonhos.  Esteve  o  Maranhão  debaixo  d'esta 
dictadura  até  que  em  1829  veiu  acabar  com  ella  o  ex."° 
sr.  desembargador  Cândido  José  d' Araújo  Vianna  (hoje 
marquez  de  Sapucahy)  que,  tomando  as  rédeas  do  go- 
verno a  14  de  janeiro,  data  para  nós  memorável,  porque 
foi  quando  se  nos  desannuviou  o  sol  vivificador  da  liber- 
dade, inaugurou-se  o  regimen  constitucional  em  toda  a 
sua  plenitude,  e  restabeleceu-se  o  império  da  lei. 

Se  outros  favores  não  devessem  os  maranhenses  á  mo- 
derada e  prudente  gerência  de  tão  illiístrado  e  honesto 
presidente,  só  isso  bastava  para  recommendal-o  ao  nosso 
reconhecimento  e  estima,  e  tornal-o  benemérito  para  to- 
dos os  que  sabem  presar  a  liberdade  com  a  ordem. 
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II 


Tempos  de  boa  fé  e  de  candura  politica  foram  esses  f  Na 
innoceocia  e  ainda  com  as  crenças  puras  e  vivas  era  para 
os  bons  cidadãos  a  pátria  o  primeiro  dogma  de  sua  fé ; 
porque  também  ainda  essa  palavra  sagrada,  e  que  sôa  tão 
doce,  não  tinha  um  sentido  vão — não  era  uma  senha  de 
convenção  só  própria  para  illudir  os  ingénuos  quando  se 
apropinquam  as  luctas  eleitoraes,  mas  um  sentimento  su- 
blimo e  natural,  que  se  acariciava  e  desvelava  com  amor, 
com  todas  as  illusões,  com  todos  os  affectos  e  estremeci- 
mentos das  almas  puras  e  devotas  de  nossos  pães;  e  essa 
religião  tinha  suas  aras,  seus  sacrificios,  seus  sacerdotes 
e  seus  martyres.  As  theorías  e  doutrinas  de  João  Jacques 
Rousseau,  de  Mably,  de  Benjamin  Constant  e  de  outros 
publicistas  então  em  voga,  não  eram,  para  os  lidos  ficções 
engenhosas  que  perdem  de  merecimento  na  práctica.  A 
história  da  Grécia  e  de  Roma  antiga  eram  os  catechismos 
supplementares  áquelles  e  não  poucos  reconstruíam  de 
pura  imaginação  as  sociedades  pretéritas,  o  Fórum  e  o 
Monte  Aventino,  Athenas  e  o  Agora,  e  prefiguravam  os 
Catões  e  os  Demosthenes,  preludiando  os  feitos  de  seus 
originaes  e  presumindo-se  actores  n'elles. 

D'esta  ebuUição  e  encontro  de  idéas  originaram-se  no 
paiz  conflictos  mais  ou  menos  graves,  já  do  espirito  aven- 
turoso e  ignorante  das  massas,  já  de  zelos  e  melindres 
nacionaes  levados  á  exageração;  se  bem  que  motivados 
pela  ingerência  audaciosa  de  imprudentes  estrangeiros 
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que  se  nao  queriam  resignar  á  idéa  de  hospedes  em 
terra  que  ha  pouco  lhes  era  sujeita,  e  por  isso  conspi 
ravam  contra  a  independência  do  Brasil  em  seus  con- 
venticulos  e  èm  conversas,  e  mais  de  um  em  jomaes,  onde 
sem  rebuço  proclamavam  seus  intentos  e  desejos  de  ve- 
rem um  dia  restaurada  á  sua  metrópole  a  colónia  re- 
belde! 

Quando  no  Rio  de  Janeiro,  em  Minas-Geraes,  em  Satf 
Paulo,  centros  e  baluartes  da  nossa  recente  nacionalida- 
de, erguiam-se  vigorosos  a  impedir  tão  ousadas  dema- 
sias A  Aurora  Fluminense,  A  Astréa,  O  Pharol  Paulis- 
tano, não  se  acharam  só  em  campo  os  Evaristos^da  Veiga, 
os  Costa  Carvalhos,  os  Vergueiros,  os  Feijós  e  Odoricos 
Mendes;  que  a  seus  brados  patrióticos  responderam-lhes 
os  echos  acordes  do  Pharol  Maranhense,  d'esse  luminar 
esplendoroso  que  espancou  também  as  trevas  com  que  o 
velho  regimen  obscurecia  esta  porção  do  solo  livre  da 
livre  America,  e  pregou  aos  povos  a  boa  nova  e  os  sãos 
princípios  da  verdadeira  doutrina.  Não  foi  só  luz  para 
todos,  senão  também  escudo  para  proteger  pequenos  con- 
tra os  abusos  das  authoridades  e  dos  poderosos; — ap- 
poio  aos  fracos ;— flagellação  aos  mal-intencionados,  aos 
partidários  da  recolonisação  e  aos  estrangeiros  mal-agra- 
decidos.  D'ahi  não  houve  nunca  jornal  que  exercesse  as- 
cendente mais  decidido  sobre  a  população,  nem  tribuna 
que  attrahisse  mais  ouvintes,  ou  grangeasse  com  a  sua 
immensa  popularidade  tão  frenéticos  e  expontâneos  ap- 
plausos.  Podia  d'elle  dizer-se  que  ao  seu  mando  a  pro- 
víncia agitava-se,  palpitando  todos  os  corações  afinados 
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pelo  seu  e  bradando  todas  as  vozes  unisonas;  porque  o 
seu  pensamento  era  o  de  todos  que  n'elle  conflavam! 

Redactor  e  jornal  eram  uma  dualidade  indivisível,  re- 
sumiam é  exprimiam  um  só  individuo.  A  quem  pronun- 
ciava—PAaro/ — acudia-lhe  logo  á  mente  o  nome  e  a  fi- 
gura sympathica  e  insinuante  de  José  Cândido  de  Moraes 
e  Silva.  E  o  nome  do  jornal  propagou-se  e  perpetuou-se 
na  familia,  e  é  isso  ainda  boje  para  nós,  geração  bodier- 
na,  um  my lho ;  e  as  irmans  do  ousado  liberal  são  conbe- 
eidas  até  boje  pelas — Pharoes. 

Mas  quem-era  essa  entidade  singular,  tão  querida  de 
nossos  avós  e  pães,  e  que  é  boje  em  dia  para  nós  como 
que  uma  lenda  ?  Levantemos  respeitosos  a  campa  que  co- 
bre essa  sepultura,  e  sacudámos  cbeios  de  amor  o  pó 
d'esse  jornal  --  d'esse  representante  do  verbo  fremente 
do  missionário  da  primeira  epocba  da  nossa  organisação 
politica  —  e  çerquiramos  de  um  e  outro  o  que  foram,  o 
que  representava  este,  os  exemplos  que  nos  legou  aquel- 
le,  e  que  beneficios  berdaram  ambos  á  nossa  socie- 
dade. 


III 


Ás  sete  boras  da  noite  de  21  de  setembro  de  1807 ',  em 
uma  segunda  feira,  nasceu  José  Cândido  de  Moraes  e  Sil- 
va no  sitio  Jussara,  do  districto  boje  do  Itapecurú-rairim, 

1  Dizem  uns  apontamentos  que  tenho  debaixo  dos  olhos  — 1816 
o  que  é  menos  exacto.  No  mesmo  erro  cahiu  a  Selecta  Nacional, 
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e  entSo  do  Rosário.  Assim  também  foram  embalados 
e  adormeceram  ao  som  das  aguas  sussmrantes  do  tio 
formoso  e  opulento  manancial  da  mór  parte  da  riquesa 
da  província  do  Maranhão,  outros  iUustres  conterrâneos. 

Foram  seus  pães  Joaquim  Esteves  da  Silva,  natural  de 
Lisboa,  pharmaceutico  estabelecido  e  com  estudos  regu- 
lares, e  D.  Maria  Carolina  de  Moraes  Rego,  natural 
do  MaranbSo  e  oriunda  de  uma  das  mais  respeitáveis  e 
numerosas  famílias  d'elle. 

A  9  de  outubro  do  mesmo  anno  recebia  o  innocente 
menino  as  aguas  baptismaes  das  mãos  do  reverendo  pa- 
dre Leandro  Alves  Pereira  de  Abreu,  sendo-lhe  padrinhos 
José  André  de  Moraes  Rego,  seu  avô  materno,  e  D.  Joanna 
Pereira  de  Abreu,  mulher  d'este  e  madrasta  da  mãe  de 
José  Cândido. 

Aos  nove  annos  de  edade  estavam  elle  e  mais  cinco  ir- 
mãos sós  no  mundo.  Seu  pae,  que  abríra*botica  na  ci- 
dade de  San'Luiz  do  Maranhão,  para  onde  se  mudara, 
falleceu  repentinamente  a  16  de  março  de  1816  de  um 
ataque  apopletíco,  e  sua  mãe,  joven  ainda  e  amantís- 
sima do  esposo,  não  tendo  forças  para  resistir  aos  aba- 
los de  tammanha  dor,  succumbiu  treze  dias  após  aquelie 
cujas  saudades  pungiam-n'a  com  tanta  agrura. 

As  orphãsinhas  foram  recolhidas  por  parentes  e  ami- 
gos da  familia,  e  elle  no  seu  desamparo  e  orphandade  en- 
controu o  commendador  António  José  Meirelles,  nego- 
ciante portuguez,  que  o  agasalhou  e  no  seu  disvello  quasi 
paternal,  fel-o  estudar  primeiras  lettras  na  cidade  de 
San'Luiz,  e  reconhecendo  sua  aptidão  e  intelligencia  man- 
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dou-0  depois  para  França,  para  onde  partiu  a  10  de  ja- 
neiro de  1818,  e  freqoéDtou  um  coUegio  da  cidade  do 
flavre  até  junho  de  1821,  estudando  as  disciplinas  ne- 
cessárias para  tornar-se  um  negociante  illustrado.  Mos- 
trando, todavia,  queda  decidida  pelas  lettras  e  muito 
^  aproveitamento  nos  estudos,  destinou-o  seu  protector  á 
carreira  médica  e  n'este  propósito  seguiu  elle  em  julho 
para  Lisboa  e  d'ahi  em  setembro  para  Coimbra,  onde 
o  encontrámos,  pelos  livros  de  matricula  da  universidade, 
cursando  no  anno  lectivo  de  1821-1822  a  aula  de  gre- 
go, sob  o  numero  12,  com  o  nome  de  José  Cândido  da 
Silva,  e  no  seguinte  anno,  sob  o  n.®  45,  o  primeiro  de 
mathematicas,  que,  como  é  ainda  hoje  preceito  dos  esta- 
tutos da  universidade  de  Coimbra,  faz  parte  ali  do  curso 
medico. 


IV 


Com  separar-se  o  Brasil  da  mãe  pátria,  sacudindo  o 
jugo  oppressor,  que  tolhia-lhe  o  desenvolvimento,  e  tor- 
nando-se  nação  livre  e  independente,  alvorataram-se  os 
ânimos  aos  brasileiros  que  frequentavam  a  universidade 
de  Coimbra  e  os  mais  exaltados  comprometteram-se  de 
tal  maneira,  que,  para  evitarem  a  prisão  que  os  amea- 
çava, tiveram  de  evadir-se  d'ali  muito  ás  occultas.  Aquel- 
les  que  não  estavam  ameaçados  pela  justiça,  tinham  to- 
davia demasiado  enthusiasmo  patriótico  e  não  se  deixa- 
ram  ficar  longe  do  theatro  onde  se  estava  representando 
o  drama  brilhante  da  reconstrucção  do  nosso  paiz.  Preoc- 
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cupados  unicameDte  dos  destinos  da  pátria,  cujas  sauda- 
des recrudesciam  violentas  e  incessantes  com  as  notícias 
dos  extraordinários  acontecimentos  que  de  dia  a  dia  iam 
apparecendo  no  império,  abandonaram  os  estudos  com 
risco  de  cortarem  a  carreira  e  se  partiram  sem  demora 
com  os  corações  a  regorgitarem  de  alegria,  e  os  pensa- 
mentos no  torrão  natal,  onde  já  imagínavam-se  mitigando 
no  serviço  d'eUe  o  fogo  patriótico  que  os  abrasava.  Foi 
um  d'elles  Jfosé  Cândido,  que  abandonando  a  vida  es- 
cholar,  no  principio  d'ella,  quando  se  lhe  antolhava  au- 
spiciosa, lá  se  foi  a  15  de  julho  de  1823  do  porto  de 
Lisboa  em  busca  do  Maranhão,  que  era  seus  cuidados  e 
feitiço. 

V 

Que  de  risonhos  projectos  lhe  não  illuminarám  então  a 
accesa  phstntasia !  que  de  amplos  e  infinitos  horisontes 
não  descortinava  ella  n'esse  desatinado  pensamentear  dos 
vinte  e  um  annos  — •  baixel  sem  rota  nem  destino  lançado 
ás  inc^pelladas  ondas  dos  alheios  interesses !  Bem  asinha 
aguardava-o  ahi  a  realidade  para  lhe  murchar  todas  essas 
flores  louçans  e  ephemeras  da  juventude,  dando-lhe  a 
tragar  a  longos  sorvos  o  envenenado  fel  da  desventura. 

Ao  entrar  a  2  de  setembro  de  1823  a  barra  de  San' 
Luiz  do  Maranhão  avistou  o  pavilhão  auri-verde  a  tremu- 
lar com  galhardia  no  topo  do  mastro  da  nau  de  lord  Co- 
chrane,  ancorada  havia  pouco  no  nosso  porto.  A  este  es- 
pectáculo novo  e  inesperado  para  elle,  sentiu  vibrarem- 
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Ibe  de  júbilo  todas  as  cordas  do  coração,  e  nunca  jamais 
teve  outra  sensação  de  prazer  que  se  assemelhasse  a  esta» 
como  elle  próprio  o  confessava.  Rebentaram-lhe  copiosas 
e  voluntárias  as  lágrimas,  e  foram  estas  as  primeiras,  e 
ainda  mal  que  não  as  únicas,  que  derramou  aquelle  insi- 
gne patriota  pela  terra  a  que  votou  seus  cuidados  e  a  pró- 
pria vidai 

Ao  desembarcar  soube  que  seu  protector  se  havia  re- 
tirado para  o  Rio  de  Janeiro  por  causa  de  seu  pronun- 
ciamento contra  a  proclamação  da  independência  na  pro- 
víncia, vindo-lhe  a  elle  d'ahi  malquerenças,  e  sendo  mal 
visto  dos  populares.  Por  isso  julgou  prudente  uma  ausên- 
cia temporária  e  assim  a  levou  a  effeito.  Deixando  na  direc- 
ção da  sua  casa  commercial  e  como  administrador  d'ella, 
seu  guarda-livros  José  Gonçalves  Teixeira,  recommen- 
dou-lhe  instante  e  expressamente  seu  protegido  como 
a  filho,  e  logo  que  fosse  chegado  á  provinda  o  applicasse 
no  serviço  da  escripturação  mercantil. 

José  Gonçalves,  porém,  como  portuguez  que  acredi- 
tava ainda  na  restauração  do  dominio  da  mãe-patría,  e 
sobreposse  sectário  do  rigor  para  com  os  subordinados» 
não  via  com  bons  olhos  a  quem  professava  idéas  de  todo 
o  ponto  oppostas  ás  suas,  e  demais  a  hombridade  e  mo- 
dos francos  e  rasgados  do  mancebo  destoavam  do  servi- 
lismo e  submissão  que  eram  então  exigidos  pelos  patrões 
e  a  que  submettiam-se,  humildes  e  calados  aquelles  que 
principiavam  a  carreira  commercial. 

A  civiUsação,  que  tudo  muda,  e  destróe  muitos  precon-. 
ceitos,  já  operou  felizmente  entre  nós  completa  trançfou- 
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mação  nos  usos  e  costumes  da  classe  cómmercial.  Ainda 
não  vae,  todavia,  muito  longe  que  um  caixeiro  corres- 
pondia a  um  servo  da  gleba ;  trabalhava  desde  o  sol  nado 
até  as  horas  mortas  da  noite,  sem  exceptuar  os  dias  san- 
ctificados  e  domingos,  e  com  o  afan  de  quem  tem  uma  ta- 
refa marcada.  Se  lhes  era  concedida  uma  ou  outra  tarde 
de  domingo  para.distrahirem-se,  ao  toque  das  nove  horas 
da  noite  deviam  estar  já  recolhidos.  Pertenciam-lhes  tam- 
bém os  serviços  braçaes  que  respeitavam  ao  asseio  e 
arrumação  dos  armazéns  e  escriptorios.  Tão  ríspido  e 
acanhado  regimen  não  se  limitava  somente  a  isto:  es- 
tendia-se  também  ao  trajo — a  gravata  e  o  chapéu  eram 
banidos,  e  a  jaqueta  de  riscado,  principal  recommenda- 
ção  do  bom  caixeiro.  Fosse  um  rapaz  apresentar-se  pelas 
ruas  de  paletot  e  todo  apurado,  como  vemos  hoje  em 
dia,  que  por  mais  habilitado,  nem  uma  porta  cómmer- 
cial, a  não  ser  de  casa^ingleza,  se  lhe  abriria;  que  trazia 
estampado  no  vestuário  o  estygma  de  extravagante,  de 
esperdiçado,  fidalgo  e  madraço  1 

A  melhor  carta  de  recommendação  para  ser  bem  ac- 
ceito  e  ter  fácil  ingresso  em  um  escriptorio  ou  balcão 
era  um  todo  alambasado  e  besuntão,  trepado  em  uns  ta- 
mancos. Boa  estampa  de  caixeiro  estava  ahi  n'essas  pre- 
micias  de  um  futuro  ricasso  I  Não  era  também  muito  para 
estranhar  nos  patrões  taes  exigências  quando  estavam  elles 
longe  de  perceber  o  que  havia  de  obnoxio  e  estulto  n'es- 
ses  usos  e  rigores.  N'essa  lei  tinham  vivido  e  enriqueci- 
do — tudo  quanto  os  cercava,  abona va-lhes  tal  proce- 
der; quiz  o  despotismo  que  por  toda  a  parte  isto  lhes 
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dieta va : — no  lar,  nas  ruas,  para  onde  quer  que  descan* 
cassem  a  vista  deparavam  o  escravo  com  o  ferrete  do 
azorrague,  do  aviltamento,  da  tyrannia.  Quem  estava  ha- 
bituado ao  servilismo  do  infeliz  africano,  que  muito  era 
exigir  dos  mais  subordinados  estas  e  quejandas  demon- 
strações de  passiva  obediência?  i  Accrescia  a  tudo  isto  para 
com  José  Gonçalves  Teixeira  o  ódio  reservado  que  tinha 
aos  brasileiros,  a  quem  considerava  como  rebeldes  a  seu 
legitimo  soberano.  Havia  portanto  da  parte  do  sócio  de 
Meirelles  uma  vingançasinha  a  exercer,  certo  prazer  em 
abater  um  caracter  que  se  lhe  mostrava  isempto  e  nobre 
eemcurval-o  ás  regras  e  normas  do  serviço  commercial 
por  elle  estabelecidas. 

Desprezando  o  procurador  da  casa  commercial  de  Mei- 
relles as  instantes  recommendações  d'este,  procurou  es- 
magar com  todo  o  peso  da  severa  e  restricta  disciplina 
mercantil  os  brios  de  José  Cândido.  Nâo  se  satisfazendo 
só' com  trazel-o  sopeado,  pol-o  também  a  exercer  os  mais 
baixos  misteres  de  caixeiro  principiante  —  a  varrer  o  es- 
criptorio,  a  limpar  os  moveis,  a  despejar  os  vasos  1 . . . 

Imagine-se  agora  como  se  não  havia  de  rebellar  aquella 
natureza  altiva  e  nobre  por  indole  e  pela  educação  tão  es- 
merada e  polida,  que  recebera  nos  coUegios  dè  França  e 
a  que  vieram  accrescentar-se  hábitos  airados  e  livres  de 
Coimbra  t 

Outro  que  estivesse  nas  condições  de  José  Cândido, 
embora  menos  pundonoroso,  certo  que  se  revoltaria  e 
reagiria  contra  tão  aCFrontoso  tractamento.  Elle  no  emtanto 
supportou-o  e  calou-se,  que  assim  lh'o  aconselhava  a  gra- 
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tidão — sentimento  gue  n'eUe  podia  mais  que  os  outros : 
mas  a  prudência  e  a  longanimidade  téem  limites.  Com- 
primiu, pois,  dentro  em  si  os  Ímpetos  de  justa  indignação 
que  lhe  estavam  a  referver  em  caixões  de  fúria  no  peito, 
reconhecido  a  quanto  devia  ao  commendador  Meirel- 
les.  A  despeito  de  poder  mais  n'elle  a  gratidão,  ven- 
ceram afinal  a  systematica  rispidez  e  os  continuos  desa- 
brimentos  de  José  Gonçalves  Teixeira,  que  chegaram  um 
dia  a  taes  extremos  que  não  pôde  o  mancebo  conter  os 
impulsos  próprios  da  edade  ,e  estalou  violenta  a  cólera  que 
havia  muito  sofifreava.  Empoz  calorosas  altercações  en- 
tre ambos  e  em  que  José  Gonçalves  deixara  transpare- 
cer o  espirito  de  nacionalidade  que  o  dominava,  não  leve 
José  Cândido  outro  remédio  senão  retirar-se  da  casa  de 
Meirelles,  e  valer-se  da  hospedagem  de  seu  avô  materno, 
em  cuja  casa  estavam  também  aposentadas  suas  ir- 
maiis. 

Entenderam  os  brios  de  José  Cândido  que  estando  elle 
na  força  da  vida,  não  devia  ser  pesado  a  quem  os  annos 
pediam  completo  descanço  e  tranquillidade  de  espirito,  e 
n'este  desígnio  foi  a  15  de  dezembro  (1823)  residir  na 
Pcdmeira  Torta^  á  margem  do  Itapecurú  perto  do  sitio 
Jussara,  onde  nascera  e  tinha  um  pequeno  estabelecimento 
agrícola. 
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VI 


À  vida  plácida  e  retirada  de  fazendeiro  não  convinha, 
nem  quadrava  à  índole  de  José  Cândido:  estava  elle  ahi 
fora  de  seu  elemento.  Via-se  em  um  mundo  extranho, 
e  como  que  segregado  da  sociedade,  que  frequentara 
até  pouco,  para  vir  definhar  de  enfado  e  tristeza  na  so- 
ledade e  no  ermo  das  nossas  campinas,  condemnado  á 
inactividade  e  ao  embrutecimento  da  vida  rústica  1  Mar- 
tyrio  maior  era  sentir  em  si  tanta  superabundância  de 
força  a  querer  expandir-se-lhe  nas  manifestações  da  vida 
febricitante  da  politica  que  já  o  namorava,  segredando-lhe 
o  verbo  ardente  da  pátria  1 

Veiu  dois  annos  depois  tiral-o  d'essa  situação  tão  aves- 
sa ao  seu  temperamento  e  inclinações  o  fallecimento  do 
avô  (1825).  Ficaram  as  irmans  de  José  Cândido  sem  esse 
arrimo  e  gasalhado.  Correu  elle  sem  detença  em  auxílio 
d'ellas,  e  em  maio  de  1826  já  se  achava  residindo  com 
ellas  na  capital  da  província. 


VII 

Aos  dezenove  annos,  n'essa  edade  descuidosa  e  das 
alegrias  para  muitos,  já  lhe  corriam  os  dias  turvos  e 
cheios  de  preoccupações  e  cuidados!  em  vez  das  distrac- 
ções próprias  da  mocidade,  via-se  a  braços  com  o  encar- 
go  d'uma  numerosa  família.  O  amor  fraternal,  virtude 
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que  n'elle  tanto  resplandecia  e  tornava-o  ainda  mais  digno 
da  nossa  admiração,  nao  tinha  limites;  tomando  a  pobre- 
za como  accidente  transitório,  procurou  no  trabalho  hon- 
rado a  manutenção  d'aquellas  que  tinha  como  obrigação 
proteger  e  sustentar. 

Não  o  desalentavam  as  dificuldades  da  sua  triste  e  pre- 
cária posição ;  que  não  era  de  seu  ânimo  forte  o  abatter- 
se  ante  quaesquer  contrariedades  f  Recorreu,  pois,  ao  pri- 
meiro meio  que  se  lhe  afigurou  mais  prompto  e  fácil : 
abriu  na  sua  própria  casa  aula  de  primeiras  Jèttras,  e 
ensinou  francez  e  geographia  por  casas  particulares,  e 
no  quartel  aos  cadetes.  Ahi  estava  em  contacto  e  relacio- 
nado com  os  filhos  das  principaes  familias;  sendo  então 
numerosa  e  importante  essa  classe,  porque  a  mocidade 
d'esse  tempo  gostava  de  alistar-se  na  tropa  de  linha,  já 
por  moda  e  por  ter  em  muita  conta  a  carreira  das  ar- 
mas, já  por  ficar  até  certo  ponto  independente  do  pátrio 
dominio,  sem  que  os  mais  d'elles,  por  abastados,  tives- 
sem o  ónus  das  rondas,  sentinellas,  e  outros  serviços  pe- 
cados, que  eram  feitos  pelos  sargentos  a  quem  cediam  os 
soldos. 

Estas  aulas  do  quartel,  creradas  pelos  conselhos  geraes, 
dependentes  da  approvação  do  corpo  legislativo,  que  lh'a 
negou,  foram  depois  supprimidas  e  José  Cândido  privado 
d'esse  recurso.  Não  o  desacoroçoou  esse  revez  da  fortu- 
na. Estabeleceu  em  casa  um  modesto  internato,  onde  es- 
tiveram João  e  Roberto  Bruce,  Joaquim  e  Raymundo 
Cantanhede,  Gustavo  da  Costa  Ferreira,  João  Juliano  de 
Moraes  Rego  e  outros  que  figuraram  depois  na  carreira 
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pública  e  que  já  nao  pertencem  aos  vivos.  Querendo  dar 
a  esta  instituição  mais  desenvolvimento  e  maiores  pro- 
porções, associou-se  a  Manuel  Pereira  da  Cunha,  seu 
amigo  e  antigo  coUega  de  Coimbra,  e  assim  fundaram  am- 
bos na  casa  onde  se  estabelecera  a  primeira  typographia 
que  houve  na  província,  e  hoje  serve  de  hospital  de  cba- 
ridade,  o  segundo  coUegio  de  instrucção  e  ãfi  educação 
que  contou  a  nossa  província  *,  e  onde  ensinava  José  Can- 
dido  as  línguas  portugueza  e  franceza  e  geographia,  e  Ma- 
nuel Pereira  da  Cunha  aríthmética  e  geometria. 

Que  três  sublimes  e  sanctas  instituições  cobriram  suc- 
cessivamente  os  tectos  d' esse  edifício,  tão  respeitável  e 
venerando  por  isso !  A  imprensa,  poderoso  instrumento 
de  civilisação  e  de  liberdade;  o  collegio  que  allumia  os 
entendimentos  rudimentares;  o  hospital  que  recolhe  os 
necessitados  que  enfermam  e  esmolam  o  pão  e  o  remé- 
dio h 

Com  os  recursos  de  sua  intelligencia,  sem  servir  de 
gravame  á  sociedade  nem  dar  moléstia  a  quem  quer  que 
fosse,  pôde  grangear  José  Cândido  subsistência  para  sua 
família  e  viver  sempre  com  toda  a  independência  e  mo-  . 
desto  decoro.  A  vida  tranquiila  e  regular  do  professo- 
rado foi,  porém,  cedo  perturbada  pelas  inquietações  e 
eflfervescencia  da  politica  para  onde  o  impellíra  seu  des- 
tino. 

A  cadeira  de  mestre  foi  substituída  pela  tribuna  da  fo- 


*  Foi  o  primeiro  o  do  italiaqo  de  La  Rocca.  Vej.  Biographia  de 
Francisco  Sotero  dos  Reis,  pag.  i31. 
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lha  periódica  que  falia  ao  espirito,  que  commove,  que  di- 
rige a  multidão,  e  assim  transfigurado  o  professoram  es- 
criptor  público,  e  chefe  de  partido,  em  caudilho  popu- 
lar, nao  pertenceu  elle  mais  a  si.  Sigamos  José  Cândido 
de  Moraes  e  Silva  h'essas  rápidas  e  breves  peripécias  da 
^ua  carreira  pública. 

VIU 

Com  a  administração  excepcional  do  tenente-coronel 
Pedro  José  da  Costa  Barros,  que  em  menoscabo  das  leis 
e  das  garantias  dos  cidadãos,  practicOu  toda  a  sorte  de 
arbitrios,  e  que  sem  o  menor  decoro  de  si  e  do  cargo  des- 
cia a  actos  degradantes  e  inconcebíveis,  comprehenderam 
os  pacíficos  habitantes  do  Maranhão  a  necessidade  inde- 
clinável d'ingerirem-se  nos  negócios  públicos,  e  desde  en- 
tão começaram  a  manifestar  tal  ou  qual  opinião.  Foram  de 
certo  precisos  fortes  estimulos  para  os  arrancar  da  apathia 
e  terem  veleidades  de  usar  de  seus  direitos  de  cidadãos  I 
Os  mais  exaltados  e  offendidos  iam  até  a  soltar  queixas 
e  a  censurar  em  secreto  os  actos  irregulares  do  presi- 
dente, ou  quando  muito  a  pregar  alta  noite  pasquins  es- 
criptos  com  lettra  disfarçada  ou  a  vulgarisar  um  soneto 
ou  quadra,  repetido  de  ouvido  a  ouvido,  e  nisto  cifra- 
va-se  toda  a  opposição  dos  nossos  timidos  avós.  Já  não 
foi  pouca  ousadia  a  do  poeta  José  Pereira  da  Silva  em 
recitar  do  alto  da  muralha  da  Rampa  do  Palácio  quando 
se  embarcava  Costa  Barros,  já  destituido  da  governança, 
aquelle  célebre  soneto  improvisado  por  esse  feUz  repen- 
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tista,  e  que  fez  tanta  sensaç3o,  que  é  ainda  hoje  rememo- 
rado com  entbusiastico  espanto  por  aquelles  que  treme- 
ram pela  sorte  do  poeta  ao  ouvil-o  vibrar  com  fúria  e  in- 
dignação contra  o  déspota  tão  vehemente  anatbema  ^ 

Póde-se  bem  aferir  quammanho  não  foi  o  ousado  com- 
mettimento  de  José  Cândido  em  publicar  um  jornal^ 
quando  ainda  era  a  Constituição  lettra  morta,  e  a  vontade 
dos  presidentes — lei  suprema.  Para  abalançar-se  a  tanto 
sem  temor  dos  ódios  e  vinganças  d'esses  irritadiços  pro- 
cônsules, d'esses  senhores  de  baraço  e  cutello,  que  goza- 
vam, e  por  nosso  mal,  gozam  até  hoje  de  immunídades, 
sem  que  os  altos  poderes  lhes  venham  nunca  á  mão  e  os 
responsabilisem,  era  forçoso  mais  do  que  valor  e  dedica- 
ção ;  cumpria  que  fosse  dominado  por  esse  grande  e  no- 
bre sentimento  do  patriotismo  que  faz  com  que  o  homem 
se  esqueça  de  si  e  affronte  imprudente  e  intrépido  os  pe- 

■ 

*  Por  curiosidade  e  para  conhecimento  dos  modernos  reproduzo 
aqui  esta  peça  poética : 

Vae-te,  monstro  cruel,  prole  do  Avemo, 
Implacável  açoite  da  virtude, 
.  Profano  adorador  do  vicio  mde, 
Dos  pátrios  lares  inimigo  eterno. 

I3m  Deas  Omnipotente,  am  Deus  Superno 
0  doce  riso  em  lagrimas  te  mudç, 
I  O  mar  em  fúria  o  lenho  te  desgrude. 

Os  louros  colhas  nos  jardins  do  inferno. 

Teu  cadáver  hediondo  as  ondas  levem 
Onde  negros  abutres  revoando 
A  dura  fome  pressurosos  cevem. 

Este  seja  o  teu  fim,  monstro  execrando : 
Os  maranhenses,  pelo  que  te  devem, 
Taes  destinos  aos  Céos  te  estão  rogando.  . 
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rigos,  tendo  só  presente^  a  pátria,  a  defeza  dos  direitos  e 
das  garantias  de  seus  concidadãos. 

Mediu  elle  intemerato  a  enormidade  e  extenslo  do  sa- 
crifício e  consagrou-se  deveras,  sem  pensamento  algum 
reservado,  á  causa  pública,  entrando  na  lucta  com  todo 
o  enthusiasmo,  com  toda  a  lealdade  e  dessassombro  cte 
quem  tinha  a  consciência  de  que  ia  practicar  uma  acção 
benemérita,  grande  e  louvável. 

IX 

Tinha  então  as  rédeas  do.  governo  o  vice-presidente 
Romualdo  António  Franco  de  Sá.  Sua  gerência  foi  branda, 
conciliadora  e  regular,  como  de  quem,  nascido  na  provin- 
cia  e  ligado  a  ella  por  todos  os  laços  do  interesse  e  do 
sangue,  não  deseja  ver  sua  memoria  mareada  ou  o  nome 
que  tem  de  legar  aos  descendentes  execrado  por  seus 
conterrâneos.  Foi  portanto  essa  quadra,  postoque  breve, 
um  bálsamo  que  acalmou  as  dores,  e  guareceu  as  feridas 
abertas  por  seu  desmandado  predecessor,  e  ensejo  pro- 
picio para  a  estreia  de  um  facto  tão  estranho  e  novo,  como 
a  publicação  de  um  jornal  não  oflQcial,  que  ia  ser  im- 
presso na  typographia  do  governo,  única  existente  na 
província  até  1830. 

De  algum  tempo  que  José  Cândido  affagava  essa  idéa 
até  que  a  final  publicou  o  Pharol,  esse  clarim  que  fez  re- 
soar  por  toda  a  provincia  e  com  espantosa  alacridade  a 
alvorada  da  liberdade;  sendo  cada  numero  d'elle  uma 
faisca  eléctrica  que  fazia  vibrar  de  enthusiasmo  os  cora- 
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ções  da  passada  geração.  Desfraldado  esse  estandarte  das 
idéas  liberaes  com  bizarria  e  %os  ventos  da  opinião,  vie- 
ram alistar-se  n'elle  a  ardente  mocidade  e  os  patriotas 
de  todas  as^edades,  a  maioria  em  summa  dos  brasileiros 
da  província,  constituindo  assim  o  poderoso  partido  que 
se  arreava  cdm  o  nome  da  própria  nacionalidade.  íE  como 
poderia  deixar  de  assim  succeder  a  quem  primeiro  levan- 
tava com  independência  e  arreganho  a  voz  em  prol  da  li- 
berdade, dos  direitos  de  seus  concidadãos,  dos  fracos, 
dos  humildes,  dos  abattidos,  dos  perseguidos,  com  fé  viva 
nas  instituições  que  apenas  começavam  de  fundar-se? 
Esse  doutrinador  do  povo  e  sentinella  vigilante  da  carta 
constitucional,  cujos  escriptos  scintillantes  de  amor  da 
pátria  tinham  o  desalmho  e  os  affectos  de  uma  paixão  en- 
tranhada e  despretenciosa,  deve  de  ser  relembrado  com 
respeito  e  saudade  pelos  maranhenses,  e  archivado  seu 
jornal  como  um  dos  mais  gratos  padrões  das  glorias  de 
nossa  província. 

No  dia  27  de  dezembro  de  1827  sahiu  o  primeiro  nu- 
mero do  Pharol  Maranhense,  que  também  foi  o  primeiro 
orgam  liberal  que  teve  o  Maranhão  *. 

Eis  o  seu  programma : 

1  Appresènto  aqui  como  curiosidade  bibliographica  o  frontespicio 
d'este  jornal. 


o 


N. 

(Corôa  imperial) 
(Logar  da  Tenda.)  1^200  por  trimestre 

FAROL  MARANHENSE 

Les  pays  ou  la  domination  du  soaverain  est 
pias  absolne,  sont  cem  ou  les  soav^ains  sont 
moins  paissants. 

(Fénélon. — Avent.  deTélém.  — Liv.  ▼!.) 
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«Eis-nos  a  escrever  para  o  publico :  conhecemos  quão 
árdua  é  a  tarefa  que  sobre  nós  tomámos,  comtudo,  como 
amamos  sinceramente  o  nosso  paiz,  faremos  a  elle  todo  o 
sacriflcio  possível,  sem  importar-nos  que  sdbre  nós  re- 
caia o  rancor  d^alguem  ou'  o  ódio  de  muitos 


Tinha  no  alto  e  centro  da  pagina,  por  cima  do  titulo,  a  coroa  im- 
perial e  ao  lado  d'esta  a  numeração.  Era  impresso  em  papel  ai  maço  um 
pouco  trigueiro,  tendo  29  centimetros  de  comprimento  sobre  20  de 
largura.  Publicava-se  ás  folhas  de  4  paginas  e  a  2  columnas,  e  quando 
affluiam  matérias  sahia  com  6  paginas.  Era  hebdomadario  a  princi- 
pio, sahindo  commummente  ás  quartas  feiras  da  typographia  nacio- 
nal, que  depois  de  10  de  junho  de  1828,  accrescentou  ao  nome  o 
de  Imparcial. 

Desde  o  n."  14  (14  de  março  de  1828)  mudou  de  frontespicio, 
tendo  a  numeração  ao  lado  esquerdo  e  a  data  á  direita,  ambas  por 
cima  do  titulo,  sem  a  coroa  e  já  com  esfoutra  epigraphe  : 

Toujours  daos  mes  écrits  couragenx  et  sincero 
Je  crains  de  vous  flatter  et  de  vous  déplaire 

(Revue  Européenne.— Tom,  i.) 

Sempre  afeito  e  sincero  em  meus  escriptos, 
Só  vos  temo  adular,  não  desprazer-vos. 

Começou  desde  então  a  sahir  duas  vezes  por  semana,  ás  terças 
e  sextas  feiras,  elevando  seu  preço  a  2^400  réis  por  trimestre. 

Do  n.°  40  (17  de  junho  do  mesmo  anno)  para  o  diante,  conser- 
vando o  mesmo  formato  e  frontespicio,  mudou  de  novo  a  epigraphe 
para  esta : 

De^ircumloquios  nada  sei, 
O  caso  conto,  como  o  caso  foi : 
Na  minha  phrase,  da  constante  lei, 
O  ladrão  é  ladrão,  o  boi  é  boi. 

Ao  lado  d'esta  vinha  transcripto  o  paragrapho  4.<»  do  artigo  179.* 
da  constituição  do  império. 
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«Paliaremos  com  aquella  franqueza  própria  a  cidadãos 
livres,  sem^medo  de  expormos  com  coragem  Bossag  opi- 
niões, e  de  combattermos  quanto  em  nossas  forças  couber 
os  excessos  contra  a  constituição,  a  liberdade,  a  segurança 
individual,  e  a  propriedade  dos  cidadãos  brasileiros. 
Apontaremos  as  infracções  da  lei  e  da  constituição,  com- 
mettidas  pelos  empregados  públicos,  qualquer  que  seja  o 
logar  que  occupem :  e  bem  assim  referiremos  tudo  quanto 
nos  parecer  concernente  ao  bom  andamento  dos  negócios 
do  nosso  paiz /• 

«Se  não  conseguirmos  o  fim  que  levamos  em  mira,  te- 
remos sempre  a  satisfação  de  o  haver  intentado.» 

Nunca  desmereceu  do  conceito  que  desde  logo  formou- 
se  d'elle,  nem  nunca  o  arredaram  d'este  programma 
quaesquer  considerações  pessoaes  ainda  de  ordem  supe- 
rior, nem  perseguições,  nem  doestos  pungentes  ou  applau- 
sos  dos  coUuviões  das  praças,  nem  sequer  o  desvario  das 
idéas  conturbadas  pelas  paixões  momçntaneas. 

Quereis  agora  apreciar  suas  theorias  de  liberdade  e  âs 
doutrinas  que  pregava? 

No  numero  31  do  seu  jornal  (16  de  maio  de  1828),  no 
artigo  que  tem  por  titulo — Liberdade — diz:  «Uma  liber- 
dade illimitada  só  traz  comsigo  a  anarchia,  a  desordem  e 
todos  os  males  que  podem  succeder  aos  homens  em  so- 
ciedade». 

«A  liberdade,  dirão  todos  comnosco,  é  a  primeira  fe- 
licidade da  vida,  a  única  glória  da  ordem  social:  não  seria 
a  história  tão  brilhante  aos  nossos  olhos,  se  não  fosse  or- 
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nada  com  as  virtudes  dos  povos  livres ;  os  nomes  que 
com  prazer  repettem  de  século  em  século  as  almas  gene- 
rosas—  são  os  d'esses  capitães  que  tanto  amaram  e  pu- 
gnaram pela  liberdade  I ! ! l 

c  Nenhum  membro  da  sociedade  pôde  ser  privado  da 
sua  liberdade,  sem  que  esta  privação  seja  considerada 
como  um  ataque  formal  aos  direitos  mais  sagrados  e  mais 
caros  da  maioria.»  (Pharol,  n.°  31.) 

«A  soberania  é  a  eleição  voluntária  e  unanime  do  povo. 
EUe  não  pôde  subsistir  sem  que  o  seu  poder  se  concen- 
tre n'um  sô  corpo.» 

«Logo  que  os  homens  elegem  um  soberano,  devem 
prestar-lhe  obediência:  o  respeito  a  elle  devido  cumpre  ser 
um  dos  mais  sagrados  para  os  homens.  Se  o  soberano 
não  fosse  inviolável,  se  aos  homens  ficasse  o  direito  livre  de 
o  depor  sem  que  elle  se  houvesse  opposto  á  felicidade  de 
seus  concidadãos,  a  essa  sociedade  não  caberia  outro  no- 
me senão  o  de  um  ajunctamento  de  amotinados,  cujo  fim 
era  a  desordem  e  a  anarchia.» 

«O  soberano  pois  é  obrigado  pelas  leis  divinas'  e  pelo 
pacto  social  a  ser  justo,  a  conservar  a  liberdade  dos 
membros  da  sociedade,  a  proteger  a  propriedade  do  ci- 
dadão e  a  promover  quanto  em  si  couber  a  felicidade 
d'aquelles  que  o  elegeram  soberano.» 

«O  governo  absoluto  deve  ser  abominado  de  todos  os 
brasileiros :  elle  é  uma  fonte  perenne  de  males:  os  povos 
vivem  sempre  debaixo  da  oppressão  dos  empregados  do 
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Príncipe,  que  jamais  pôde  ser  bom,  logo  que  se  declara 
querer  dominar  só  sobre  os  destinos  de  seus  simllhan- 
tes.  > 

« não  é  legitimo  o  soberano  que  uzurpa  os  me- 
lhores dos  bens  do  povo ;  o  seu  dominio  é  sustentado 
pela  força,  e  essa  jamais  constitue  direito,  d 

«O  soberano  absoluto  e  despótico  viola  o  pacto  funda- 
mental da  sociedade,  faz  curvar  os  direitos  de  seus  mem- 
bros ao  seu  capricho,  e  a  sua  única  vontade  constitue  a 
lei,  que  decide  da  fortuna,  destino  e  vida  do  resto  da 
sociedade  que  elle  escravisa.» 

«Deve  ser  considerado  como  inimigo  da  felicidade  e  dá 
conservação  da  maioria  aquelle  que  quizer  oppor-se  ou 
roubar  a  liberdade  politica  e  individual  á  sociedade. » 

«O  absolutismo  não  é  legitimo,  é  contrário  á  natureza 
humana,  é  consequência  da  barbaridade  de  um  mau  so- 
berano e  da  corrupção  da  maioria,  e  é  finalmente  a  viola- 
ção de  todos  os  direitos  da  humanidade !  Amemos  {iois 
a  liberdade  do  fundo  da  nossa  alma ;  pois  que  uma  liber- 
dade bem  entendida  torna  o  homem  venturoso,  e  faz  com 
que  eUe  exercite  todas  as  virtudes  de  que  o  dotar  a  na- 
tureza.» 

«O  governo  liberal  é  o  que  é  verdadeiramente  legítimo 
e  conforme  ao  pacto  social,  é  ao  que  o  homem  tem  obri 
gação  de  se  submetter  no  estado  civil,  e  a  nenhum  mais 
se  deve  sujeitar,  sem  se  degradar  o  character  de  homem 


e  sem  se  tornar  o  mais  desprezível  e  ínâmo  de  todos  os 
entes  I !  A  sociedade,  que  sacode  o  jugo  de  um  déspota, 
cumpre  com  a  obrigação  que  lhe  é  imposta  pela  nature- 
za, que  lhe  ordena  a  conservação  do  género  humano.» 

(Idem,  n.°  32.) 

No  numero  34  (29  de  maio)  tractando  do  mesmo  as- 
sumpto, mostra  n'estes  termos  a  obrigação  que  incumbe 
ao  escriptor  público  de  Vigiar  e  censurar  os  actos  irre- 
gulares da  primeira  authoridade. 

«O  escriptor  que  injustamente  calumnía  um  empre- 
gado, não  deve  merecer  confiança  alguma,  e  mais  ainda, 
deve  ser  considerado  como  um  inimigo  do  estado ;  por 
isso  que  pretende  destruir  o  credito  e  deprimir  a  honra 
de  um  cidadão  prestante  e  útil.  i> 
•  • ....»....• 

«Devem-se  apontar  os  erros  dos  empregados,  sem 
atacar  o  seu  melindre ;  que  é  a  melhor  forma  de  os  con- 
vencer do  seu  injusto  proceder  e  de  os  emendar. » 

«Nem  se  diga  que  poderemos  censurar  qualquer  acto 
da  primeira  authoridade  de  uma  provincia,  sem  sermos 
para  logo  víctimas  do  seu  resentimento.  Não  devemos 
por  isso  emmudecer-nos,  antes  teimar,  lembrados  de  que 
um  dia  conseguiremos  que  sejam  fieis  observadores  das 
leis  e  da  constituição  do  império.)) 

«Se  um  escriptor  público  não  advertisse  o  empregado 
do  seu.  mau  proceder,  se  lhe  não  dissesse  todas  as  ver- 
dades que  respeitam  ao  interesse  geral,  a  existência  do 
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seu  escripto  seria  inútil,  e  o  ferrete  da  falta  de  patrio- 
tismo seria  sem  dúvida  alguma  seu  justo  castigo !  É  um 
dever  do  escriptor  público  a  censura  dos  maus  empre- 
gados públicos :  d'ahi  depende  em  grande  partb  a  felici- 
dade da  nação.  1» 

O  que  ha  n'estas  proposições  que  destoe  dos  precei- 
tos estabelecidos  pela  nossa  Constituição?  Não  são  pela 
ventura  os  verdadeiros  princípios  da  liberdade  dentro 
nos  limites  do  nosso  systema  representativo  ?  E  no  em- 
tanto,  por  querer  sustental-os,  advieram-lhe  d'ahi  só 
males,  e  desencadearam-se  contra  elle  os  ódios  e  vin- 
ganças dos  que  incorreram  nas  suas  justas  censuras,  ou 
que  se  temiam  d'elle  por  merecerem-n'as ! 

Na  imprensa  não  encontrou  adversários  da  sua  altura 
e sentimentos.  Os  redactores  da  Minerva  e  da  Bandurra^, 
orgams  do  partido  reaccionário,  que  com  a  denominação 
de  corcunda  adoptava  e  deffendia  os  velhos  preconcei- 
tos, as  idéas  absolutistas,  e  trazia  arregimentados  os 
sectários  do  regimen  decahido  e  os  portuguezes  impru- 
dentes, e  pagavam-se  de  injúrias  e  calúmnias  contra  José 
Cândido,  já  que  lhes  falleciam  argumentos  para  des- 
truírem os  seus.  Temíveis  e  fortes  adversários  eram  de- 
certo esses,  que  empregavam  armas  tão  desiguaes.  En- 
tretanto, elle,  só,  arcava  peito  a  peito,  em  todos  os  ter- 
renos, discutindo  com  elles  pontos  de  nacionalidade, 
sem  se  temer  das  celeumas  e  cóleras  que  ia  levantando 
em  campos  tão  irritadiços  e  melindrosos. 

1  Eram  estes  os  jornaes  que  se  publicavam  então,  alem  do  Pha- 
rol,  cahindo  em  erro  ainda  n'este  ponto  a  Selecta  Nacional, 
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Folbee-se».  porém,  a  coUecçSo  d'esse  jornal,  que  lhe 
descubrireis  muito  mento  e  interesse  nos  artigos  de  fun< 
do,  nas  collaborações,  nos  extractos  de  outros  jomaes, 
nas  transcripções  de  alguns  trechos  de  obras  úteis,  no 
noticiar  o  que  se  passava  na  corte  do  império  e  pelos 
paizes  estrangeiros,  esforçando-se  em  todas  estas  partes 
por  instruir  o  povo  e  desaggraval-o. 


X 


Não  correu  o  anno  de  1828  até  seu  termo  sem  que  o 
redactor  do  Pharol  entrasse  n'essa  via  dolorosa  que 
conduz  o  homem  forte  á  glorificação  dos  grandes  sacri- 
flcios  e  dedicações  —  ao  martyrio  I 

A  28  de  fevereiro  d'esse  anno  tinha  terminado  a  pací- 
fica interinidade  de  Romualdo  Franco  de  Sá,  e  eram  pri- 
meiras authoridades  da  província,  o  marechal  Manuel  da 
Costa  Pinto,e  o  conde  d'Escaragnolle,  aquelle  presidente 
e  este  commandante  das  armas  d'ella. 

Passados  poucos  mezes  de  estudada  imparcialidade  e 
moderação,  deixaram  ambos  cahir  essa  mascara  para  se 
lançarem  com  todo  o  despejo  nos  braços  do  partido  re- 
trogado  ou  recolonisador.  Não  podiam  portanto  ver  com 
bons  olhos  o  orgam  das  idéas  liberaes,  cujo  redactor  era 
sobreposse  o  cheiffe^do  partido,  que  se  appellidava  como 
contraste  ao  outro  —  de  Brasileiro, 

Procuraram  a  princípio  contrarestar  e  impedir  a  publi- 
cação do  Pharolj  tentando  para  isso  fechar  a  typogra- 


phia,  e  inQuindo  ao  mesmo  tempo  no  espirito  do  dr.  Joa- 
quim José  Sabino,  para  que  como  promotor  público,  pro- 
cessasse José  Cândido,  e  elle  com  effeito  o  levou  por  di- 
versas vezes  aos  tf  ibunaes  por  suppostos  delictos  de  abu- 
sos de  liberdade  dMmprensa. 

A  despeito  dos  esforços  do  presidente,  que  se  empe- 
nbava  com  os  jurados  para  que  condemnassem  o  intré- 
pido escriptor,  foi  este  sempre  absolvido,  sahindo  da 
cadeia  ainda  mais  bemquisto  e  popular  do  que  bavia  en- 
trado para  ella. 

Yendo-se  elles  assim  frustrados  nos  seus  planos,  e  ob- 
cecados pelo  desejo  de  vingança,  tiveram  a  leviandade  de 
publicar,  o  commandaute  das  armas  —  uma  proclama- 
ção, e  o  presidente  um  avulso  —  Aos  honrados  mara- 
nhenses— em  forma  de  manifesto,  concitando  os  ânimos 
contra  o  redactor  do  Pharol,  dififamando-o  e  condemnan- 
do  suas  doutrinas. 

Esses  escriptos  abstrusos  e  ridiculos,  que  vinham  da- 
tados (12  de  junho)  e  assignados  por  seus  authores,  fa- 
riam hoje  rir  até  as  lagrimas  aos  modernos  governadores 
das  provindas  do  norte  pela  simplicidade,  desazo  e  falta 
de  traquejo  politico  de  seus  antigos  antecessores,  que 
accommettiam  o  inimigo  tão  a  descoberto !  Não  atemo- 
risou-se  José  Cândido  com  as  ameaças  de  quem  tinha  a 
força  por  si  e  o  podia  perder  sem  regresso ;  nem  irritou- 
se  com  o  regosijo  e  modos  altanados  de  seus  adversá- 
rios que  o  chasqueavam,  e  promettiam-se  fazel-o  breve  ca- 
lar-se.  Nem  por  isso  mudou  elle  de  tom  ou  deixou  de  pu- 
gnar pela  felicidade  e  direitos  de  seus  concidadãos,  e  pelas 


leis  quebrantadas  por  aquelles  a  quem  competia  observai- 
as  e  guardal-as.  Essas  informes  peças  oflGiciaes  serviram-lhe 
de  pasto  á  bem  cabidas  censuras  e  fina  zombaria,  deten- 
do-se  n'esta  analyse  nos  n.°^  40,  41  e  42  do  Pharol. 
Referindo-se  no  primeiro  d'esses  números  aos  meios 
empregados  para  reduzir  o  Pharol  ao  silencio,  diz  que 
«a  despeito  das  caballas,  desprezando  as  invectivas  de 
escriptor  que  procuram  informar-nos,  e  respeitando  as 
leis  e  as  conveniências  sociaés  continuaremos  a  publicar 
este  jornal  em  quanto  virmos  que  nossos  compatriotas 
são  infelizes;  tomámos  sobre  nós  a  honrosa  tarefa  de 
deffender  os  brios  nacionaes,  o  character  e  segurança  in- 
dividual, uma  vez  atacados;  e  sem  temermos  o  poder, 
accusaremos  intrepidamente  os  delírios,  as  perseguições 
e  as  prevaricações  d'este  ou  d'aquelle  empregado,  seja 
qual  fôr  o  grau  de  superioridade  do  seu  emprego». 

(Pharoh  n.*>  40.) 

«Quanto  a  nós,  termina  elle,  esforçar-nos-hemos  á  me- 
dida de  nossas  forças  para  conseguirmos  a  felicidade  de 
nossos  concidadãos,  desprezando  as  ameaças  do  poder  : 
encarando-as  de  frente  e  com  indefferença,  iremos,  fir- 
mados na  lei,  continuando  a  nossa  marcKà  emquanto  es- 
tivermos convencidos  que  ella  é  útil  a  nossos  concida- 
dãos.» ' 

«Desenganem-se,  pois,  os  corcundas  de  uma  vez  para 
sempre  que  jamais  largaremos  da  penna  emquanto  os 

brasileiros  bem  intencionados  nos  protegerem » 

(Idem.) 
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Tanto  denodo  e  tt  anquiiiidade  de  espirito  foram  exa^ 
cerbando  cada  vez  mais  os  ânimos  das  duas  authoridades. 
No  seu  despeito  e  desejo  de  vingarem-se  de  quem  des- 
prezava-lhes  as  ameaças  e  arrostava  suas  iras,  perderam 
a  calma  e  soccorreram-se  desatinadomente  á  violência. 

Comparecendo  José  Cândido  peias  sete  horas  da  ma- 
nhan  do  dia  8  d'agosto  (1828)  em  palácio  por  intimarão 
do  presidente  Costa  Pinto,  este,  depois  de  breve  interro- 
gatório, e  sem  que  lhe  servisse  d'estorvo  as  instrucções 
de  10  de  junho  de  1822,  e  em  especial  o  artigo  6. •;  pois 
que  o  redactor  do  Pharol  tinha  a  seu  cargo  prover  a  subsis- 
tência de  trez  irmans  orphans  e  de  uma  tia,  todas  pobres, 
de  quem  era  o  único  arrimo  e  amparo,  mandou-o  prezo 
para  o  quartel  com  ordem  de  se  lhe  assentar  praça  no 
corpo  d'artilheria.  Ao  meio  dia  já  estava  consummado 
este  acto  violento,  tanta  pressa  se  deram  os  acostados 
do  presidente  em  executal-o  I 

Sem  se  condoer  de  tanta  miséria,  antes  requintando 
de  perversidade,  carregou  Costa  Pinto  a  mão,  entregan- 
do  seu  adversário  á  mercê  de  um  commandante,  inimigo 
pessoal  de  José  Cândido.  Âfigurava-se  já  na  ipente  apai- 
xonada do  presidente  que  á  menor  transgressão  do  re- 
cruta, ser-lhe-hia  infligido  o  castigo  degradante  da  chi- 
bata; assim,  porém,  não  succedeu,  que  privaram-n'o 
d'este  prazer  os  privilégios  de  seus  avós  que  deram  di- 
reito ao  redactor  do  Pharol  a  ser  reconhecido  cadete.  Não 
fez  também  serviços  militares ;  porque  deu-se  poucos 
dias  depois  por  enfermo,  e  teve  baixa  para  o  hospital 
regimental,  onde  encontrou  no  generoso  e  compassivo 
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pbysico-mór  dr.  Soares  de  Sousa  (pae  do  visconde  do 
Uragoay)  decidida  e  firme  protecção.  Deveu-lhe  José 
Cândido  n3o  só  a  fineza  de  recebel-o  como  doente,  se- 
nSo  também  a  de  fazel-o  tractar  com  todas  as  attenções 
e  resguardos  possiveis  e  durante  cinco  mezes  em  que 
esteve  recluso  n'esse  estabelecimento,  apartado  de  sua 
desvalida  familia,  e  ahi  ficou  até  que  obteve  do  successor 
de  Gosta  Pinto  baixa  de  praça  do  exercito. 

Não  lhe  faltaram  por  essa  occasião  conselhos  amigáveis 
e  offerecimentos  francos  e  instantes,  para  que  se  passasse 
á  Europa.  Recursos  pecuniários,  meios  de  segura  fuga,  re- 
conmiendações  valiosas,  tudo  pozeram  á  disposição  de 
José  Cândido ;  mas  o  amor  da  terra  natal  e  da  família  po- 
deram  mais  com  elle  e  o  fizeram  tudo  recusar  formal  e 
peremptoriamente. 

N3o  foram  só  essas  as  provas  de  interesse  e  sympa- 
thia  que  acompanharam  o  patriota  no  seu  infortúnio. 
Odorico  Mendes,  seu  correligionário  e  amigo  de  Coimbra, 
seu  companheiro  nas  luctas,  ahi  estava,  de  volta  do  Rio 
de  Janeiro,  para  prestar-lhe  relevantes  serviços*. 


XI 


Não  era  ainda  posta  em  práctica  a  constituição  em  toda  a 
sua  plenitude  e  por  todo  o  território  brasileiro,  parte  por 
falta  de  sinceridade  e  boa  vontade  nos  executores,  parte 

^Yeja-se  atraz  na  biographia  d'este  a  parte  a  que  se  refere  este 
facto. 
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pela  curteza  do  tempo ;  que  ia  em  três  annos  de  sua  pro- 
clamação, espaço  deficiente  para  que  entrassem  seus  pre- 
ceitos nos  hábitos  dos  povos  e  seguissem  seu  curso  na- 
tural e  desimpedido.  Âggravava-se  no  Maranhão  este 
estado  transitório  e  vacillante  com  a  má  escolha  dos  pre^ 
sidentes,  recahindo  ella  por  esse  tempo  no  marechal  Mar 
nuel  da  Costa  Pinto,  que  timbrava  no  arbítrio  e  vaidade. 

Ninguém  estava  então  seguro  de  sua  pessoa ;  a  espiona- 
gem devassava  o  interior  das  casas,  as  reuniões  algum 
tanto  numerosas  eram  tidas  por  ajunctamentos  sedicio- 
sos, e  as  queixas  e  censuras  por  crimes.  De  par  com  estas 
lástimas  serias  cresciam  as  intrigas  e  malquerenças,  suas 
sócias  e  miinseparaveis. 

Era  esse  o  quadro  do  estado  excepcional  e  degradante 
em  que  veiu  encontrar  o  Maranhão  o  ex.°*^  sr.  desembar- 
gador Cândido  José  d'Araujo  Vianna  (hoje  marquez  de 
Sapucahy). 

Um  de  seus  primeiros  actos  ao  tomar  posse  da  presi- 
dência a  14  de  janeiro  de  i829,  foi  revogar  o  assenta- 
mento de  praça  de  José  Cândido  e  restituil-o  á  liberdade. 

Uma  vez  desapressado  o  patriota  das  cadeias  que  o 
opprimiram  por  tantos  mezes,  tractou  logo  de  fazer  reap- 
parecer  o  seu  jornal,  que  foi  toda  a  sua  glória  e  sua  rui- 
na,  e  com  elle  havia  de  um  dia  amortalhar-se,  rememo- 
rando-lhe  na  hora  extrema  o  nome,  como  esses  guerreiros 
romanos  que  expiravam  sorrindo  com  o  nome  da  pátria 
nos  lábios  1  Novos  trabalhos  e  maiores  infortúnios  lhe  es- 
tavam todavia  reservados. 

No  começo  d'esta  nova  phase  da  sua  existência  de  es- 


criptor  escoaram-se-lhe  os  dias  serenos  e  risonhos.  En- 
tretinha relações  com  o  presidente,  que  se  mostrava  seu 
amigo  e  cuja  administração  ajudava  no  que  podia. 

O  Pharol  tornou-se  semi-ofiBcial,  publicando  os  actos 
do  governo;  e  José  Cândido,  entre  outros  serviços  que 
prestou  ao  presidente,  merece  mencionado  o  de  uma 
subscripção  que  promoveu  para  a  compra  de  dois  mil  volu- 
mes com  que  se  enriqueceu  a  nossa  bibliotheca  pública, 
creada  a  3  de  maio  de  1831  por  aquelle  illustrado  admi- 
nistrador. 

Paralysada  a  publicação  do  Pharol  no  n."*  56,  desde 
aquella  violência  practicada  contra  o  redactor,  continuou 
a  23  de  janeiro  de  1831  para  cessar  de  ser 'publicado 
sob  a  redacção  de  seu  incançavel  fundador  no  dia  em  que 
se  viu  foragido  e  acossado  como  um  malfeitor. 

A  revolução  de  7  de  abril  abalou  profundamente  o  im- 
pério, e  como  é  natural,  insurgiam-se  aqui,  alli,  sofrea- 
das paixões;  que  as  ondas  agitadas  se  não  aquietam  de 
repente  e  a  um  tempo,  nem  o  organismo  se  acahna  logo  em- 
poz  violento  choque.  Assim,  depois  de  consummado  e 
acceito  por  toda  a  parte  o  facto,  começaram  de  apparecer 
em  um  ou  outro  ponto  do  império  tumultos  a  favor  do 
monarcha  decahido,  e  as  rivalidades  entre  brasileiros  e 
portuguezes  foram-se  irritando  cada  vez  mais  e  toman- 
do grande  incremento;  porque  estes  encontraram  apoio  e 
força  nos  partidários  do  ex-imperador  e  nos  descontentes 
que  os  successos  políticos  por  mais  populares  e  applau- 
didos  sempre  produzem.  Já  se  não  pagavam  os  corypheus 
de  um  e  outro  partido  das  discussões  calorosas  nos  jor- 


naes,  nas  reuniões  e  em  toda  a  parte  onde  se  encontra- 
vam. O  levedo  revolucionário/fermentando  com  intensida- 
de, rebentava  aqui  e  acolá  em  motins  assustadores,  uns 
populares,  outros  militares,  quando  se  nSo  congraçavam 
ambas  as  classes  no  mesmo  empenho.  Na  província  do 
Pará,  comvisinha  da  do  Maranhão  e  de  cujo  commercio  era 
tributaria  ainda  até  bem  poucos  annos  a  praça  d'aquella, 
amotinou-se  a  7  d'agosto  de  1831  a  força  pública,  insti- 
gada por  imprudentes  estrangeiros  e  guiada  n'esta  fac- 
ção por  José  d'Araujo  Rosç  e  pelo  próprio  commandante 
das  armas  Bettencourt,  e  marchou  contra  o  palácio  do  go- 
verno, depondo  e  prendendo  o  visconde  de  Goyana,  pre- 
sidente da  província,  e  cuja  gerência  prudente  e  legal  não 
dera  causa  a  esta  insurreição ;  mas  a  sôfrega  inquietação 
de  um  partido  que  se  julgava  forte,  e  ancioso  pela  res- 
tauração, entendeu  azado  o  ensejo  para  pôr  em  práctica 
seu  criminoso  plano. 

Á  prisão  da  primeira  authoridade,  seguiram-se  muitas 
outras,  sendo  a  mais  notável  pelos  excessos  conmiettidos 
da  parte  dos  revoltosos  a  do  vice-presidente,  o  cónego 
João  Baptista  de  Campos,  a  quem  maltractaram  e  arras- 
taram até  a  cadeia  onde  ficou  incommunicavel.  Segui- 
ram-se muitas  deportações,  e  o  presidente,  posto  a  bordo 
do  paquete  Campista,  foi  obrigado  a  seguir  n'elle  viagem 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Divulgada  esta  consternadora  notícia  entre  os  habitantes 
da  capital  do  Maranhão,  já  de  si  mui  agitados  dos  acon- 
tecimentos da  corte,  e  receiosos  os  liberaes  da  preponde- 
rância que  ia  tomando  o  partido  a  que  denominavam  —  In- 


silano — ,  fácil  foi  cl'essa  leve  faísca  surgir  o  incêndio  que 
ateou-se  nos  espíritos  mai$  exaltados.  Desde  pela  manhan 
do  dia'i2  de  setembro  que  reinava  na  cidade  essa  mudez, 
precursora  das  graves  crises. 

Essa  paralysação  de  movimento  e  silencio  fora  do  com- 
mum,  presagiava  que  a  tempestade  estava  prestes  a  desa- 
bar e  de  feito  ella  sé  não  fez  esperar.  Á  noite  foi  o  presi- 
dente da  provinda  avisado  com  grande  surpresa  sua  que 
desde  as  8  horas  preparava-se  um  movimento  revolucio- 
nário no  próprio  quartel  do  Campo  d'Ourique  para  vir  de 
madrugada  intimar-lhe  aprompta  execução  de  niiedidas  ex- 
traordinárias, que  os  amotinados  julgavam  de  salvação  pú- 
blica. Concertou  então  elle  com  o  commandante  das  armas, 
Clementino  José  Lisboa,  e  com  o  desembargador  ouvidor 
geral  do  crime  nos  meios  de  debellar  o  mal,  e  n'esse  pro- 
pósito os  mandou  explorar  o  terreno  e  providenciar  a 
respeito  de  tão  grave  occucrencia.  Ás  10  horas  voltaram 
elles  a  palácio  communicando  ao  presidente  que  achava- 
se  reunido  no  quartel  muito  povo  armado  e  congraçado 
com  os  batalhões  20  e  23  de  caçadores,  com  quem  tinham 
também  feito  causa  commum  os  corpos  de  artilheria  e 
-de  policia;  e  que  José  Cândido  e  os  demais  cabeças  do 
motim  estavam  lavrando  uma  representação  para  ser  tra- 
zida pela  volta  da  madrugada  á  presença  do  governo. 

Vendo-se  o  presidente  n'estas  tristes  e  apertadas  con- 
juncturas  só  e  desamparado  de  toda  a  força  pública,  tra- 
Gtou  de  convocar  o  conselho  geral  da  província,  que  se  re- 
uniu àsT  duas  horas  da  madrugada,  e  como  até  as  quatro 
não  apparecesse  a  annuneiada  representação,  o  conse- 


llio  escolheu  de  eotre  os  seus  membros — Manuel  Pereira 
da  Cunha  e  Joaquim  Baymundo  Machado,  sympathicos 
aos  populares,  para  irem  em  commissão  saber  dos  chefes 
da  revolução  o  móiivo  d'ella  e  o  que  queriam.  Voltaram 
com  a  resposta  de  que  pela  manhan  trariam  a  represen- 
tação, e  em  vista  d'ísto  foi  suspensa  a  sesi^o.  Gomo  fosse, 
porém,  chegada  pelas  nove  horas  do  dia  uma  commissão 
dos  amotinados,  composta  de  três  cidadãos  e  de  outros 
tantos  militares,  com  a  representação,  reuniu-se  de  novo 
o  conselho  para  tomar  conhecimento  d'ella,  que  em  re- 
sumo constava  das  seguintes  propostas : 

Que  fossem  expulsos  dos  postos  militares  tanto  de  1  .^ 
como  de  2/  linha  todos  os  brasileiros  adoptivos  e  portu-, 
guezes; 

Que  fossem  suspensos  do  exercício  das  suas  funcções  o 
chanceller  da  relação  Francisco  de  Paula  Pereira  Duarte, 
os  desembargadores  Manuel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacer- 
da, João  Caprístano  Rebello,  Domingos  Nunes  Ferreira, 
Francisco  Gonçalves  Martins,  Joaquim  José  Sabino,  Fran- 
cisco Carneiro  Pinto  Vieira  de  Mello,  e  o  ouvidor  da  co- 
marca Narciso  José  de  Âhneida  Guatimozim ; 

Que  fossem  expulsos  dos  empregos  civis,  de  fazenda  e 
justiça  todos  os  brasileiros  adoptivos,  sem  excepção  al- 
guma; 

Que  sahissem  da  provincia,  como  inimigos  declarados 
e  activos  da  independência  do  Brasil  e  de  suas  instituições 
liberaes  os  religiosos  do  convento  de  Sàncto  António  e  João 
Chrispim  Alves  de  Lima,  Joaquim  Baymundo  Marques^ 
Marcellino  José  de  Azevedo  Perdigão,  Manuel  de  Abran- 


ches  Paes  Garcia,  e  mais  os  padres  José  Piato  Tei&eirâ  e 
José  Rodrigues  de  Almeida,  os  quaes  deviam  ser  imme- 
diatamente  capturados  para  dentro  de  24  horas  despeja- 
rem a  provincía:  que  assim  também  sahissem  d*eUa 
José  Carlos  de  Mello  e  Alvim,  da  freguezia  de  Itape- 
curú,  António  Pinto  Ferreira  Vianna,  da  de  Itapecurú-mi- 
rim,  e  João  António  Marques  e  Fernando  Mendes  de  Al- 
meida, da  de  Caxias ; 

Que  em  qualquer  tempo  não  podesse  ser  considerada 
criminosa  aquella  reunião. 

O  conselho,  depois  de  ter  deUberado,  respondeu  a  si- 
milhante  intimação,  que  não  cabia  em  suas  attríbuições 
adoptar  as  medidas  reclamadas;  mas  que  para  evitar 
maiores  males  pedia-lhes  não  envolvessem  na  proscri- 
pção  os  nlagistrados,  que  eram  brasileiros  natos,  que  exce- 
ptuassem também  os  que  o  eram  em  virtude  de  eleição 
popular,  sem  embargo  de  nascimento,  e  marcassem  maior 
prazo  áquelles  que  houvessem  de  retirar-se  da  província 
em  cumprimento  das  deliberações  tomadas,  etc,  e  que 
finalmente  fossem  essas  modificações  appresentadas  aos 
amotinados  por  Pereira  da  Cunha  e  Machado,  membros 
do  conselho. 

Ás  11  horas  já  haviam-se  elles  tornado  de  sua  mis- 
são, declarando  que  não  haviam  sido  attendidos  nem 
admittida  a  proposta  do  conselho,  salvo  no  ponto  era 
que  expUcava  uma  das  condições  da  representação. 
Foi  isto  também  confirmado  por  Frederico  Magno  de 
Abranches,  relator  da  commissão  dos  revoltosos,  afir- 
mando mais  em  tom  decidido  e  enérgico  que.  o  povo  e 
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tropa  estavam  na  firme  resolução  de  sustentar  com  as  ar- 
mas na  mao  suas  requisições  até  que  fossem  completa- 
mente satisfeitas.  Á  vista  de  tâo  formal  desengano  e  da 
attitude  ameaçadora  dos  reclamantes  cedeu  o  presidente, 
proclamando  em  seguida  ao  povo  e  á  tropa  e  declarando 
que  já  tinham  sido  expedidas  terminantes  ordens  para 
prompta  execução  de  suas  reclamações.  <?  Dentro  da  ci- 
dade, dizia  essa  peça  ofiQcial,  teem  ellas  já  sido  em  grande 
parte  e  em  poucas  horas  effeituadas,  e  fora  o  serão  com 
a  máxima  brevidade  que  permittirem  as  distancias». 

« Soldados  I  Maranhenses  1  O  presidente,  em  conselho, 
não  pode  deixar  de  louvar-vos  a  boa  ordem,  disciplina  e 
moderação  com  que  vos  houvestes  n'esta  crise » 

E  assim  foi,  graças  á  indole  do  povo,  e  mais  do  que  a  ella, 
à  influencia  benéfica  e  aos  esforços  vigilantes  de  José  Cân- 
dido. Ao  vulgarisar-se  a  notícia  de  que  o  governo  havia 
annuido  ao  que  d'elle  exigiam  os  insurgentes,  um  brado  ge- 
ral e  unisono  de  victória  e  de  alegria  resoou  por  todo  o 
Campo  de  Ourique,  vindo  logo  acompanhado  da  voz  de 
ordem j  respeito  á$]authoridades  constituídas  e  á  segurança 
individual  e  de  propriedade^  que  soltara  José  Cândido,  e 
que  foi  repettida  com  enthusiasmo  de  bocca  em  bocca  e 
observada  por  todos. 

No  seu  empenho  de  que  não  manchassem  este  in- 
cruento triumpho  os  mal  intencionados,  que  sempre  os  ha 
n'estas  crises,  dirigiu  José  Cândido  também  por  sua  parte 
.uma  proclamação  aos  seus,  e  n'ella  dizia:  «Vencemos! 
O  que  nos  resta  ?  Levar  ao  cabo  tão  glorioso  feito.  Somos 
Kvres,  somos  brasileiros ;  cumpre  sustentar  com  lustre 
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estes  lisongeiros  títulos.  É  por  acções  dignas  de  verda- 
deiros líberaes  que  devemos  manter  sem  mancha  esta 
hecoica  revolução.  Ordem,  respeito  ás  authoridades  e  á 
segurança  individual,  tal  é  a  nossa  divisa,  tal  é  o  que  de- 
veis manter,  ó  bravos ;  que  é  esse  o  meio  de  conseguir- 
mos os  louvores  e  as  bênçãos  de  todos.» 

Não  satisfazendoi-se  todavia  só  com  o  que  aconselhava, 
ajunctou  a  isto  o  exemplo,  empenhando-se  com  toda  a  de- 
dicação e  assiduidade  em  proteger  os  vencidos,  e  fel-o  de 
maneira  a  entrar  n'aquelles  espíritos  assustadiços  a  mais 
completa  confiança  e  tranquillídade,  e  foi  n'esse  intento 
que  èm  toda  a  noite  de  12  e  no  seguinte  dia  policiou, 
ajudado  de  alguns  amigos,  a  cidade,  e  onde  sabia  de  dis- 
túrbio, ou  simples  altercação,  ahi  comparecia  de  repente  e 
restabelecia  o  socêgo,  conciliando  e  chamando  á  ordem 
os  que  se  excediam.  Doeste  geito  não  houve  em  todo  o 
decurso  d'esse  motim  popular  attentado  de  qualquer  na- 
tureza que  o  viesse  ennodoar.  Não  ha  desconhecer  que 
muito  o  ajudou  o  alcantarense,  José  Demétrio  de  Abreu, 
commandante  do  corpo  de  polícia.  Era  elle  apropriado  para 
similhante  cargo :  estimavam-n'o  e  respeitavam  pelo  zélo, 
actividade  e  honradez  com  que  o  desempenhava,  e  sobre- 
tudo pela  severa  disciplina  em  que  mantinha  seus  su- 
bordinados, que  se  distinguiam  pelo  aceio,  bom  porte 
e  vigilância. 

Sendo  em  parte  cumpridas  as  exigências  do  povo  e  de 
portados  Doque,  Pinto  Vianna  do  Itapecuni-mirim,  é  os 
frades  de  Sancto  António,  que  chegaram  só  até  o  Pará  e 
d'ahi  regressaram,  foi  isto  bastante  para  que  a  maioria 
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doâ  íDSurgentes  ficasse  satisfeita ;  mas  nao  assim  os  que 
viam  longe;  que  esses  descobriram  logo  tal  ou  qual  burla 
na  execução  das  medidas  acceitas  pelo  governo  quando  a 
necessidade  e  o  pânico  o  coagiram  a  isso. 

Assim  que,  apaziguada  a  revolta  na  cidade,  reappareceu 
ella  a  18  do  mesmo  mez  na  villa  de  Itapecurú-mirim,  quei- 
xosos estes  insurgentes  do  presidente  da  província.  Fraco 
era  o  número  e  mal  organisado  o  movimento,  tantoque 
logo  ao  primeiro  recontro  depoz  as  armas,  evadindo-se  seu 
cheffe,  António  João  Damasceno.  Perseguido  pelas  tropas 
do  governo,  viu-se  elle  na  extremidade  de  ajunctar  os  de- 
bandados e  sublevar-se  de  novo,  como  remédio  para  evitar 
a  prisão ;  mas  sempre  acossado  de  refúgio  em  refúgio, 
foi  acabar  seus  dias  no  Brejo,  ás  mãos  da  força  pública  a 
queilíi  se  entregara ! 

Seguindo  no  emtanto  os  negócios  públicos  sua  marcha 
natural,  e  voltada  para  o  seu  leito  a  corrente  revoluciona- 
ria, não  podia  de  certo  José  Cândido  divisar  no  horisonte 
a  nuvemzinha  negra  que  havia  de  um  dia  transformar-se 
em  tormenta  que  o  colheria  em  sua  queda  i  Descançado 
pois  das  fadigas,  que  precederam  e  acompanharam  a  re- 
volução de  setembro,  não  quiz  demorar  por  mais  tempo  o 
que  lhe  estava  a  pedir  o  coração,  e  a  llí  de  outubro  (1831) 
casou  com  D.  Marianna  Emilia  da  Cunha  ^  sobrinha  do 
visconde  de  Alcântara,  e  em  cuja  familia  também  veiu 
depois  a  enlaçar-se  João  Francisco  Lisboa. 

Não  deixou  José  Cândido  d'este  consorcio  herdeiro 

1  Foi  casada  em  segundas  núpcias  com  o  major  Lourenço  Lusitano 
de  Castro  Belfort,  hoje  ambos  íallecidos.  ' 
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do  seu  nome ;  mas  addiu-lhe  á  herança  de  jornalista  a 
senr.  Themistocles  da  Silva  Maciel  Aranha,  redactor 
do  Paiz,  e  que  no  ardor  e  enthusiasmo  com  que  toma  a 
peito  os  assumptos  que  lhe  parecem  de  utilidade  ger 
ral,  na  energia  com  que  entra  em  liça,  e  na  fé  que  tem 
no  poder  da  sublime  invenção  de  Guttenberg,  mostra 
assaz  que  corre-lhe  nas  veias  o  sangue  que  aviventava  o 
redactor  do  Pharol,  de  quem  é  sobrinho  por  sua  mãe. 

Se  os  patriotas  maranhenses  não  viam  completa  a  sua 
obra,  accrescia  para  José  Cândido  á  essa  illusão  desfeita 
o  enfraquecimento  das  relações  com  o  presidente  da  pro- 
víncia, que  se  foram  tornando  de  dia  a  dia  mais  frias  até 
interromperem-se  de  vez. 

Ás  queixas  e  desgostos  dos  que  tomaram  parte  activa 
no  tumulto  e  que  não  viam  cumpridas  á  risca  as  re- 
clamações que  o  motivaram,  vinham  junctar-se  as  idéas 
de  federação  das  províncias,  que  partináo  de  Pernam- 
buco, tinham-se  propagado  e  eram  bem  acolhidas  no 
norte  do  Império.  O  presidente  da  província  era  sabe- 
dor de  tudo  isso,  e  estava  em  dia  com  quanto  se  dizia  e 
projectava  nos  frequentes  ajunctamentos  populares. 

Não  lhe  desagradava,  com  tudo  isto,  o  pendor  que  as 
cousas  iam  tomando,  antes  alimentava  e  acoroçoavà  essa 
effervescencia  por  meio  de  seus  agentes  para  um  dia  po- 
der tomar  a  desforra  e  prender  nas  malhas  da  rede,  que 
armava,  os  cabeças  do  i 3  de  setembro;  pois  que  não 
podia  perdoar  nem  esquecer  a  humilhação  por  que  passara 
sua  authoridade,  e  os  sustos  que  lhe  causou  a  populaça 
amotinada. 


Em  todo  partido,  por  mais  bem  intencionado,  e  por 
mais  pacificos  e  conciliadores  que  sejam  seus  intentos  e 
idéas,  ba  um  certo  nàmero  de  adeptos  que  se  inflammam 
e  se  exaltam  á  menor  contrariedade,  e  ás  vezes  pelo 
simples  effeito  de  sua  indple  turbulenta  e  imaginação 
fogosa.  É  a  estes  a  quem  se  dirigem  os  especuladores 
com  o  fito  de  irrital-os  e  desvairar-lhes  a  razão  até  rom- 
perem  em  excessos.  Foram  sobre  esses  espirites  enfer- 
miços que  actuaram  os  que,  com  falsas  apparencias  de 
patriótico  zôlo,  tinham-se  introduzido  no  meio  d'elles  só 
com  o  propósito  de  os  precipitarem  e  depois  atraiçoarem. 
Tanto  os  incitaram  estes,  que  por  último  não  ouviram 
os  conselhos  da  persuasão  e  do  bom  senso  que  lhes  dava 
José  Cândido.  As  vozes  da  prudência  são  n'estes  casos  acoi- 
madas de  venaes,  e  começaram  de  calumniar  o  chefie  e 
amigo  que  os  queria  desviar  do  precipício,  mostrando- 
Ihes  a  imprudência  e  inutilidade  do  novo  molyn.  Os  epi- 
thetos  affrontosos  de  fraco  e  vendido  ao  poder,  segreda- 
dos pelos  traidores,  já  circulavam  entre  os  liberaes  e 
chegavam  aos  ouvidos  do  nobre  redactor  do  Pharol. 
Á  vista  disto  fraqueou  o  animo  de  José  Cândido  e  ce- 
deu a  contra  gosto  ás  instancias  dos  seus,  principalmente 
de  Frederico  Magno  de  Abranches,  que  de  uma  imagi- 
nação exaltada  e  na  sua  boa  fé  arrastou  o  amigo. 

Os  espirites,  já  estavam  dispostos  e  só  faltava  o  motivo 
que  fizesse  levantar  a  agitação.  No  dia  13  de  novembro 
foram  por  ordem  do  commandante  das  armas  Clementino 
José  Lisboa  presos  Félix  José  do^Rego  Piauhyense,  e  Ma- 
nuel Pereira  da  Silva,  olBciaes  de  caçadores  20,  que  se 
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haviam  assaz  compromettido  nos  tumultos  de  setembro. 
Circularam  adrede  e  ao  mesmo  tempo  boatos  de  que 
se  effeituariam  outras  prisões  em  especial  nos  chefes 
do  partido  liberal,  por  denúncias  que  tivera  o  governo 
de  uma  revolução  que  se  tramava  contra  o  systema  mo- 
narchico. 

A  consternação  era  geral  nas  fileiras  do  partido,  e 
desde  esse  dia  que  repettiam-se  as  reuniões  e  concerta- 
vam-se  planos,  exaltando-se  cada  vez  mais  os  espu*itos 
até  que  a  19  de  novembro,  acirrados  pelos  traidores  que 
com  falsas  mostras  de  amigos  e  fervorosos  partidários, 
estavam  de  mãos  dadas  com  o  presidente,  a  quem  adver- 
tiam de  todos  os  passos  e  projectos  dos  patriotas,  diri- 
giram-se  elles  com  José  Cândido  para  os  quartéis,  a  fim 
de  se  reunirem  á  tropa. 

Assim  que  os  populares  endireitaram  para  o  Campo 
d'Ourique,  foi  o  presidente  logo  avisado  d'isso  e  fez  partir 
para  alli  o  corpo  de  policia,  a  quem  faltava  inteira  bizarria 
depois  da  morte  de  José  Demétrio.  Ponçadilha,  que  o  sub- 
stituíra no  conunando,  não  tinha  nenhuma  das  quaUdades 
que  tanto  distinguiam  aquelle  e  falta va-lhe  a  força  e  energia 
precisas  para  conter  seus  subordinados,  tanto  que,  chega- 
dos aos  quartéis,  debandaram  e  confratemísaram  com  a 
tropa  de  linha. Vendo-se  sós  o  commandante  e  ofiiciaes,  di- 
giriram-se  a  palácio  a  dar  conhecimento  ao  presidente 
d'esse  facto,  ao  que  mostrou-se  elle  bastante  contrariado. 
Offereceu-se-lhe  então  o  tenente  Mamede,  comprometten- 
do-se  a  chamar  á  obediência  os  soldados,  como  de  feito 
o  conseguiu,  convencendo-os  facilmente  de  seu  erro. 
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A  tropa  de  linha,  porém,  abalada  dos  disciirsos  sedi- 
ciosos de  alguns  de  çeus  superiores,  principalmente  dos 
do  capitão  José  Joaquim  Launé,  era  pela  insurreição, 
que  alem  d'isso  não  encontrava  obstáculo  de  maior  em 
seu  conmiandante,  o  tenente-coronel  Junqueira  que  não 
tinha  influencia  sobre  ella  e  se  acovardara  em  presença 
da  agitação.  Valeu  n'essa  extremidade  a  coragem  se- 
rena  de  Falcão,  que  com  risco  immínente  da  própria 
vida  poz-se  á  frente  dos  soldados,  oppondo-se  aberta- 
tamente  ao  movimento,  e  mostrando-lhes  que  o  dever  e  a 
disciplina  não  consentiam  no  passo  que  iam  dar. 

Quando  estava  n'este  empenho  e  inclinavam-se  já  os 
soldados  á  obediência,  foi  disparada^  sobre  elle  e  á 
queima  roupa  uma  espingarda,  que  felizmente  errou  o 
alvo. 

N'este  comenos  acudiram  de  palácio  uma  companhia 
de  80  granadeiros,  chegada  ha  pouco  de  Caxias,  a  mari- 
nhagem dos  navios  de  guerra,  surtos  no  porto,  e  o  par- 
que d'artilheria.  Com  este  reforço  inesperado  e  disposto 
para  a  refrega,  conheceram  os  revoltosos  que  tinham 
sido  enganados  e  toda  resistência  inútil.  Julgaram-se  por- 
tanto perdidos  e  submetteram-se.  Procedeu-se  em  se- 
guida À  prisão  de  dez  dos  cabeças  do  motim,  escapando 
d'ella  José  Cândido  e  Egydio  Launé,  que  tractaram  in^ne- 
diatamente  de  intemar-se,  procurando  o  districto  do  Ita- 
pecurú,  em  cujas  mattas  embrenhar^m-se. 

Conheceu-se,  quando  porém  já  não  havia  remédio, 
que  em  tudo  existia  uma  cilada  armada  pelo  próprio 
governo,  e  que  muitos  dos  cabeças  mais  compromettidos 


não  passavam  seiíão  de  traidores  e  meros  agentes  do 
poder,  tanto  que  ficaram  impunes  e  passeavam  livre- 
mente pela  cidade. 

Pouco  se  demoraram  José  Cândido  e  Egydio  nas  mat- 
tas  do  Itapecurú,  porque  tendo  Odorico  Mendes  chegado 
do  Rio  de  Janeiro,  mandou-os  logo  chamar.  Acudiu  José 
Cândido  de  prompto  ao  convite  do  amigo  e  foi  esconder- 
se  em  casa  d'elle ;  mas  não  a  julgando  asylo  seguro  por 
mui  frequentada  e  devassada  de  todos  e  a  todas  as 
horas,  d'ahi  a  poucos  dias,  abandonando  esta  franca  hos- 
pedagem, passou-se  para  a  casa  da  viuva  D.  Francisca 
Thereza  d' Araújo  Nogueira ;  mas  nos  seus  melindres  de 
delicadeza  não  llje  quiz  ser  molesto,  e  alugou  casa  nâ 
rua  dos  Remédios,  que  por  esse  tempo  era  arrabalde 
solitário  e  apartado  de  todo  o  movimento  e  bulicio  da 
cidade.  Era  o  derradeiro  homisio  do  atribulado  cidadão 
esse  prédio  térreo,  que  ora  pertence  á  ex.*  viuva  do  ba- 
rão de  Anajatuba  e  defronta  a  casa  de  propriedade  dos 
herdeiros  de  João  Pedro  Ribeiro,  actual  residência  do 
bispo  diocesano. 

Escolheu  elle  d'industria  essa  casa;  pois  que  havia 
em  uma  das  paredes  d'ella  um  esconderijo  á  feição  de 
armário  de  porta  inteiriça  e  caiada,  tendo  para  maior  des- 
farce,  por  deante  uma  bandeja  como  que  por  acaso  ali 
suspensa;  mas  acinte  para  occultar  úm  peso  que  ser- 
via para  conter  firme  e  sempre  fechada  essa  porta.  Quan- 
do davam  buscas  á  casa,  o  que  succedeu  por  mais  de  uma 
vez  e  sempre  com  toda  a  minuciosidade,  retirava-se  José 
Cândido  para  esse  couto,  e  ahi  encolhia-se  todo  em  uma 
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rede  ou  anles  sacco;  que  o  espaço  por  acanhado  nao  dava 
para  mais.  Em  uma  das  occasiões  foi  tão  detida  a  dili- 
gencia policial  que  começou  a  faltar  a  José  Cândido  o 
ar  a  ponto  de  quasi  ficar  asphyxiado,  o  que  acontece- 
ria por  certo,  se  a  tropa  se  nao  retirasse,  quando  elle  no 
desespero  e  amor  da  conservação  da  vida  dispunha-se 
a  entregar-se  á  prisão  f 

Quão  tristes  e  amargurados  não  se  lhe  escoaram  esses 
lentos  e  negros  dias  de  forçada  reclusão!  Homem  labo- 
rioso e  de  uma  vida  activa,  amantíssimo  da  falmilia,  ver-se 
condemnado  por  tão  longos  mezes  ao  duplo  suppliciõ  da 
inércia  e  dos  cuidados  dos  que  lhe  eram  caros,  e  de  quem 
vivia  afastado,  e  privado  ao  mesmo  tempo  de  procurar  no 
trabalho  a  subsistência  da  mulher  e  das  quatro  irmans, 
de  que  sempre  cuidou  e  a  quem  tanto  estremecia!  Ima- 
ginae  as  torturas  que  iriam  por  aquella  alma  tão  apaixona- 
da, tão  propensa  ao  bem,  tão  cheia  de  charidade,  vivifi- 
cada pela  religião,  que  cultivava  como  homem  crente,  mas 
despido  de  todo  o  fanatismo  f 

Se  a  contenção  e  cuidados  lhe  não  quebrantaram  o 
espirito,  cedeu  comtudo  o  corpo.  Era  n'elle  enfermidade 
chronica  o  estreitamento  da  uretra,  e  como  não  podesse 
empregar  as  cautellas  e  aquelles  meios  hygienicos  que 
evitam  gravames  a  este  padecimento,  sobreveiu-lhe  in- 
flammação  e  a  esta  um  abcesso  urinário  no  perineo,  que 
foi  aggravando-se  de  um  modo  assustador.  Logo  pela  ma- 
nhan  do  domingo,  18  de  novembro  de  1832,  vulgarisou-se 
a  contristadora  notícia  de  que  os  facultativos  não  tinham 
mais  esperança  de  salvar  o  illustre  enfermo,  e  ás  onzeho- 
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i^as  do  dia  baixou  elle  á  sepultura — um  anno  contado  dia 
por  dia  da  mallograda  revolução  t 

Era  para  ver,  dizem  testimunbas  oculares,  a  dedicação 
devotíssima  e  incessante  dos  amigos,  e  dos  médicos  que 
o  tractavam.  Os  drs.  José  Miguel  Pereira  Cardoso  e  José 
António  Soares  de  Sousa  foram  incansáveis,  principal- 
mente este,  que  até  o  último  arranco  de  José  Cândido, 
não  lhe  serviu  só  de  medico,  senão  também  de  enfermeiro, 
que  lhe  não^  abandonava  a  cabeceira,  disputando  com  a 
morte  tão  querida  existência. 

Desde  que  o  deram  em  perigo  de  vida,  que  as  por- 
tas da  sua  casa  foram  abertas  de  par  em  par,  e  o  concurso, 
não  só  de  amigos  e  correligionários,  como  de  toda  a  po- 
pulação que  assidua  e  anciosa  a  frequentava,  foi  immen- 
so ;  acudindo  todos  a  ella,  como  a  uma  sancta  e  obri- 
gada romaria,  para  visitar  essa  habitação  em  cujo  interior 
gemia  tão  notável  e  estimado  enfermo.  Foi  n'esses  dias  lai 
a  affluencia  dos  visitantes,  que  viam-se  grupos  apinhados 
em  toda  a  casa,  por  fora  d'ella,  á  porta,  e  em  suas  imme- 
diações,  mostrando-se  todos  profundamente  penalisados. 

O  sahimento  do  féretro  não  foi  menos  concorrido.  De- 
buxava-se  em  todos  os  rostos  a  immensa  magua  e  o  lu- 
cto  que  lhes  iam  por  dentro,  e  que  se  manifestavam  Ião 
solemnemente  n'essa  espontânea  demonstração,  indicio 
assaz  eloquente  da  perda  que  tinha  soffrido  a  província, 
e  do  quanto  amor  e  veneração  lhe  tributavam  seus  conci- 
dadãos. 
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XIII 

Aos  vinte  e  seis  annos  incompletos  foi  riscado  do  nú- 
mero dos  vivos  quem  fora  talhado  para  representar  um 
brilhante  papel  nos  negócios  públicos  do  paiz,  quando 
estava  em  todo  o  viço  da  juventude,  e  tinha  na  liberda- 
de a  fé  que  exalta  e  impelle  a  grandes  commettimentos. 
£  assim  veiu  a  mão  da  desgraça  impiedosa  e  implacável 
cortar  em  flor  tão  promettedora  e  útil  existência ! 

Quarenta  annos  separam-n'os  d'elle  para  que  a  inveja, 
os  ódios,  ou  ainda  as  louvaminhas  lisongeíras  venham 
perturbar-lhe  o  somno  eterno :  a  sentença  lavrada  hoje  é 
sincera  e  desapaixonada  —  é  a  homenagem  da  posteri- 
dade rendida  ao  verdadeiro  patriota. 

Não  escureço  os  defeitos  de  José  Cândido;  mas  esses 
eram  inherentes  a  uma  de  suas  melhores  qualidades 
— o  enthusiasmo  de  que  se  possuía  quando  suspeitava  na  ^ 
exaltação  d'idéas  que  as  instituições  perigavam.  Assim,  as 
discussões  calorosas  sobre  nacionalidades,  os  dous  motins 
em  que  tomou  parte,  tudo  era  só  movido  por  essa  pai- 
xão— o  amor  da  pátria  —  que  lhe  absorvia  todos  os 
pensamentos  e  que  constituíam  n'elle  uma  segunda  exis- 
tência. Considerae-o  debaixo  d'este  aspecto,  aliás  verda- 
deiro, que  lhe  desculpareis  os  erros,  se  erros  se  podem 
chamar  a  esses  impulsos  que  tinham  a  pátria  por  lemma 
e  estimulo. 

Contrastae  as  perigrinas  qualidades  que  ornavam  ò 
espirito  beiti  nascido  de  José  Cândido,  que  vos  revelarão 
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O  patriota  ardente,  o  amigo  dedicado,  o  irmão  desvelado, 
que  desde  os  mais  verdes  annos  tomou  de  moto  próprio 
o  encargo  de  prover  á  subsistência  e  servir  de  arrimo  a 
uma  grande  família,  tractando-a  com  carinho  e  paternal 
desvelo.  Seus  pensamentos,  todas  as  suas  cogitações  e 
esforços  tinham  por  alvo  os  dois  mais  sagrados  e  caros  obje- 
ctos que  conheço — a  pátria  e  a  familia.  Por  estes  nobilis- 
shnos  sentimentos  trabalhou  sem  descanço  e  com  a  tena- 
cidade e  assodamento  dignos  de  louvor  e  imitação.  Seu 
tempo  era  repartido  com  o  jornal  e  as  licçSes  de  geogra- 
phía,  de  portuguez  e  de  francez  que  dava,  para  reforçar 
o  pecúlio  que  produzia]o  Pharol,  e  com  esse  rendimento, 
sem  invejar  nem  pretender  emprêgo]ou  benefício  que  lhe 
proporcionasse  regalos  e  remanso,  vivia  satisfeito  e  inde- 
pendente. 

A  essas  virtudes  civicas  e  domesticas,  que  por  si  sós  o 
recommendavam  e  recommendam  á  estima  de  seus  con- 
cidadãos, accrescentava-se  o  seu  aspecto  sympathico  e  in- 
sinuante, Á  estatura  baixa,  corpo  regular,  rosto  sobre  o 
redondo,  cabellos  castanhos  e  annellados,  olhos  vivos 
e  pardos,  reunia  attractivos  que  muito  sedusiam.  Sua  con- 
versação era  animada,  persuasiva  e  jovial,  correndo 
n'elle  parelhas  com  os  ditos  agudos  e  picantes,  anedoctas 
mui  curiosas,  de  que  tinha  sempre  um  repertório  abun- 
dante. Nas  reuniões  dos  amigos,  nos  sallões  onde  ia  es- 
pairecer por  vezes  de  tanto  lidar  e  afadigar-se,  fazia  os 
encantos  da  sociedade.  Cultivava  a  musica,  e  cantava  com 
voz  maviosa  e  afinada  modinhas,  acompanhando^^e  no 
violão,  que  tocava  com  sumnaa  graça  e  perfeição.  E 


n'esse  género,  que  fazia  as  delicias  da  sociedade  brasi- 
leira, até  que  a  musica  italiana  viesse  desthronisal-o  e  aca- 
bar com  elle  para  sempre,  primava  José  Cândido  e  sobre- 
levava n'elle  aos  mais  chistosos  cantores  da  cidade  de 
SarfLuiz. 

Quem  o  visse  assim,  trazendo  a  alegria  e  o  riso  onde 
quer  que  estivesse,  não  adivinharia  de  certo  os  sacrificios  e 
agruras  que  assetteavam  incessantes  aquelle  coração  aber- 
to a  todos  os  sentimentos  nobres,  e  votado  aos  transportes 
de  uma  alma  enérgica  e  enthusiasta.  Para  manter  susi  fa- 
mília com  decência  e  a  coberto  de  privações  não. se  forrava 
a  trabalhos  com  aquella  satisfação  íntima  de  quem  sabe 
que  no  cumprimento  dos  seus  deveres  é  que  reside  a 
principal  missão  do  homem  sobre  a  terra. . 

O  qu€j  resta  hoje  em  dia  de  quem  gozou  de  tamanha 
estima,  consideração  e  popularidade  entre  os  seus  con- 
terrâneos ;  de  quem  era  cheffe  de  um  partido  popular  e 
forte,  e  chegou  a  dominar  uma  situação  sem  que  se  va- 
lesse d'ella  para  engrandecer-se  ?  Onde  porventura  se 
depara  com  uin  simples  marco  que  recorde  esse  lidador 
das  nossas  liberdades,  esse  patriota  extreme  de  vicios? 
Apenas  fraca  e  fugidia  lembrança  entre  os  que  o  conhe- 
ceram e  admiraram,  mas  que  já  vão  escasseando  de  entre 
nós,  ceifados  pela  mão  da  morte  t . . . 

Admirador  das  virtudes  e  feitos  de  José  Cândido,  aba- 
lancei-me  a  reviver  tfesta  tosca  narrativa  os  lances  da  sua 
vida  para  ensino  e  incentivo  de  meus  comprovincianos, 
que  devem  n'esse  exemplo  retemperarem-se  e  fugirem 
do  mal  que  vae  lavrando  e  aguarentando  o  nosso  paiz. 


238 

Deploro  mais  que  tudo  o  egoísmo  que  procura  anniqui- 
lar  e  delir  do  espirito  nacional  o  zelo  da  honra  e  dos  brios 
patrióticos,  últimos  dotes  que  abandonam  o  povo  na  sua 
cegueira  t 

Quando  mais  não  approveite  este  trabalho,  sirva  ao 
menos  para  despertar  e  recommendar  á  gratidão  dos 
maranhenses  este  insigne  varão,  cuja  memória  fulgente 
e  immaculada  devemos  honrar,  contando-o  cotn  orgulho 
entre  os  primeiros  de  seus  filhos  honrados  e  beneméri- 
tos. 
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d«?tlicou-.sfi  durante  su.i  lon^fa  vida  á  deffHza  des- 
tas duas  grandes  ideas  —pátria  e  liberdade. 

(Legenda,  jornal  lilterario  de  S.  Paulo,  1860,  pag.  43.) 


A  quatro  léguas  de  distancia  e  em  frente  a  San'Luiz  do 
Maranhão  alteia-se  risonha  e  garrida  a  cidade  de  Alcân- 
tara, e  como  aquella  espelha-se  também  nas  aguas  de 
San'Maroos.  Derramadas  suas  casas  sobre  coUina  de  suave 
declive,  vêem  refrescal-a  e  renovar-lhe  a  atmosphera  as 
constantes  brisas  occeanicas.  Os  alimentos,  os  ares,  as 
aguas  puríssimas  e  crystalhnas  que  pedem  que  de  cubica 
as  bebam,  são  outros  tantos  elementos  de  vida  a  testi- 
munharem  a  salubridade  d'esses  sitios  que  se  ufanam  de 
ter  sido  o  berço  do  nosso  afamado  naturalista  dr.  fr.  Cus- 
todio Alves  Serrão  e  de  outros  não  menos  preclaros  cida- 
dãos. 

Desde  a  inauguração  do  systema  constitucional  que 
duas  famílias  poderosas  por  seus  haveres  e  importância— 
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a  de  Costa  Ferreira  e  Franco  de  Sá  de  um  lado  e  a  de  Vi- 
veiros de  outro — se  disputam  predomínio  politico  e  de- 
cidem das  eleições  tfaquella  commarca.  Os  principios  car- 
deaes  que  dimanam  da  nossa  Constituição  as  dividem. 
Segue  aquella  as  idéas  liberaes  e  esta  as  conservadoras, 
com  mais  ou  menos  desenvolvimento  e  franqueza,  se- 
gundo as  epochas.  Preponderam  quando  lhes  acode  a  mao 
valedoura  dos  delegados  do  poder  supremo,  escolhendo 
a  provincia  do  grémio  d^ellas  parte  de  seus  representan- 
tes. Avultava  entre  estes  o  senador  António  Pedro  da  Costa 
Ferreira,  que  entrou  a  figurar  nas  nossas  assembléas  le- 
gislativas desde  os  primeiros  passos  do  Brasil  na  senda 
representativa. 

Descambava  o  século  xviii  para  o  seu  último  quartel, 
revolvido  e  abalado  pelas  idéas  philosophicas  e  politicas 
que  traziam  os  espíritos  inquietos  e  inclinados  ás  refor- 
mas civilisadoras  e  humanitárias,  que  produziram  d^ahi  a 
pouco  a  revolução  franceza,  quando  nasceu  a  26  de  de- 
zembro de  1778  na  então  villâ  d' Alcântara  António  Pedro 
da  Costa  Ferreira,  filho  legítimo  do  tenente-coronel  As- 
censo  José  da  Costa  Ferreira  e  de  D.  Maria  Thereza  Ri- 
beiro da  Costa  Ferreira. 

Foi  aprendendo  no  ninho  domestico  a  practicar  as  vir- 
tudes cultivadas  por  seus  pães  e  recebendo  ao  mesmo 
tempo  as  licções  de  instrucção  primaria  e  algumas  luzes 
de  latim.  Desejosos  seus  progenitores  de  lhe  alargarem  a 
esphera  das  aspirações,  ministrando-lhe  meios  de  adqui- 
rir conhecimentos  litterarios  que  nem  na  casa  paterna  ou 
na  capital  da  provincia  lhe  podiam  proporcionar,  resolve- 
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ram  separal-o  de  si.  Contava  elle  14  annos  quando  o  fize- 
ram seguir  viagem  para  Portugal,  indo  estudar  prepara- 
tórios no  seminário  de  Coimbra,  em  cuja  universidade 
matriculou-se  logo  que  os  concluiu. 

Cursou  ahi  as  aulas  de  cânones,  conseguindo  graduar- 
se  n'essa  sciencia  em  2  de  junho  de  1803. 


II 


De  tornada  á  sua  terra  natal,  casou  a  29  de  julho  de 
i810  com  sua  prima  D.  Francisca  da  Costa  Ferreira  *  e 
ficou-se  em  Alcântara  todo  entregue  aos  cuidados  e  mo- 
destos prazeres  do  campo,  vivendo  dos  productos  de  sua 
lavoura. 

Não  é  que  os  negócios  públicos  não  o  fossem  tirar  de 
seus  ócios  e  remancear  temporões,  d'esse  como  que  es- 
quecimento das  lettras  pela  contemplação  do  grande  li- 
vro da  natureza  em  cujas  paginas  maravilhosas  soletrava 
os  prodígios  da  creação;  tanto  que  o  governador  Francis- 
<J0  de  Mello  Manuel  da  Camará  o  foi  arrancar  d'ahi,  no- 
meando-o  a  1 2  de  novembro  de  1 808  fiscal  da  junta  da  villa 
<i'Alcantara,  de  onde  passou  depois  a  exercer  n'ella  até 


1  Teve  d'este  consorcio  os  seguintes  filhos :  = — Gustavo  Ascenso  da 
Costa  Ferreira  (1812),  D.  Lucrécia  Rosa,  Dr.  Gassio  António,  Te- 
nente-coronel  Franklim,  Ascenso,  Américo,  e  D.  Gorina.  D*estes  só 
existem  hoje  o  Dr.  Gassio,  aposentado  com  as  honras  de  desembar- 
gador, e  o  tenente-coronel  do  estado  maior  Franklim  Âfitonio  da 
Cosia  Ferreira. 
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1 823  o  cargo  de  superintendente.  Nas  eleições  a  que  ent 
abril  d'esse  anno  se  procedeu  segundo  as  ordens  vindas 
da  ínetropole,  sahiu  eleito  deputado  ás  cortes  portugue- 
zas,  pelo  círculo  da  capital,  o  dr.  Manuel  Paixão  dos  San- 
tos Zacheu,  designando  o  suffragio  por  seu  substituto  o 
futuro  senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira.  Outros 
incitamentos  mais  sanctos  o  preoccupavam  então ;  que  os 
echos  da  feliz  revolução  que  emancipou  o  Brasil  o  vieram 
despertar  e  tirar  d'essa  silenciosa  e  socegada  soledade. 

Possuido  de  enthusiastico  fervor  patriótico,  não  houve 
mais  repousar  para  o  joven  alcantarense  e  eil-o  incessan- 
te de  casa  em  casa  a  evangelisar  seus  condistrictanos  sem 
temer  os  perigos  que  lhe  deviam  trazer  esse  apostolado. 
Não  o  detiveram  taes  considerações,  e  ia  desaflfrontada- 
mente  por  deante  em  sua  missão,  já  excitando  os  tibios,  in- 
cutindo coragem  nos  medrosos,  explicando  a  estes  os  deve- 
res de  patriota  e  os  direitos  que  adquiririamos  com  a  nossa 
independência,  aconselhando  áquelles,  e  a  todos  emftm 
transmittindo  as  idéas  que  o  dominavam. 

O  districto  de  Alcântara,  assim  preparado,  applaudiao 
movimento  independente  e  já  dispunha-se  para  apoiar 
seus  irmãos  do  Itapecurú-mirim,  de  Caxias,  e  de  todo  o 
interior  da  província  mais  ou  menos  alterado  com  a  pre- 
sença das  forças  expedicionárias  do  Ceará  e  Piauhy,  quan- 
do lord  Cochrane  appareceu  com  sua  esquadra  nas  aguas 
do  Maranhão,  e  precipitou  esse  desfecho,  conseguindo 
adherissem  os  habitantes  da  capital  á  independência  e 
fosse  ella  «ihi  proclamada  a  28  de  julho  de  1823. 

Desde  esse  momento  que  António  Pedi*o  da  Costa  Fer- 
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reira  abraçou  as  idéas  liberaes,  com  o  enthusiasmo  e  a  leal- 
dade com  que  sempre  as  serviu  em  quanto  teve  respi- 
ro de  vida,  sem  que  no  longo  decurso  de  sua  carreira 
politica  se  desviasse  ou  aberrasse  por  qualquer  acto, 
por  uma  phrase  sequer,  d'esses  princípios  manifestados 
por  elle  sem  rebuço  e  bem  alto  em  todas  as  occasiões 
e  com  a  mesma  firmeza,  fossem  quaes  fossem  as  cir- 
cumstancias  em  que  se  achasse,  embora  resultassem 
d'ahi  difiQculdades,  ou  merecessem  a  improvação  de  um 
ou  outro  amigo,  ou  de  certo  grupo  de  correligionários 
mais  condescendentes  e  dispostos  a  transigir  para  conser- 
varem ou  galgarem  o  poder. 

Acceita  e  festejada  a  Independência  por  toda  a  provincia, 
entrou  esta  a  ser,  como  as  demais,  administrada  por  au- 
thoridades  brasileiras,  postoque  marchassem  os  negócios 
fora  de  seus  eixos  e  em  uma  verdadeira  confusão  cahotica, 
como  é  fácil  d'imaginar-se  succederia  antes  que  a  Consti- 
tuição viesse  derramar  sua  luz  redemptora  sobre  os  brasi- 
leiros. Era  então  ás  vezes  bastante  a  imposição  de  uma  fac^ 
ção,  da  camará,  do  commandante  militar,  de  um  troço  da 
força  pública,  para  que  fosse  desapossada  do  poder  uma 
authoridade  legalmente  constituida.  Assim  viu-se  o  almi- 
rante lord  Cochrane  por  um  simples  oíHcio  destituir  das 
funcções  de  presidente  da  provincia  a  Miguel  Ignacio  dos 
Santos  Freire  Bruce  e  nomear  acto  continuo  {25  de  de- 
zembro de  1824)  para  substituil-o  interinamente  "à  Manuel 
Telles  da  Silva  Lobo. 

Commungando  este  nas  idéas  de  Gosta  Ferreira,  de 
quem  era  amigo,  chamo«-o  para  juncto  de  si,  como  seu 
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conselheiro.  Cedendo  este  ás  reiteradas  intanpias  d'aquet- 
le,  acceitou  o  cargo  de  secretario  do  governo. 

Com  a  promulgação,  pouco  depois,  da  nossa  Consti- 
tuição, iniciou-se  elle  desde  logo  nas  discussões  parla- 
mentares, entrando  em  1826  para  os  conselhos  geraes 
de  sua  província  natal.  Accompanhemol-o,  de  corrida,  ahi 
onde  prestou  serviços  bem  notórios  á  causa  pública. 

Em  sessão  de  28  de  julho  de  1826  propoz  se  edifi- 
cassem dous  ou  mais  hospitaes  na  provincia,  escolhen- 
do-se  para  isso  logares  altos  e  seccos,  afastados  de  po- 
voações e  aliás  próximos  a  rios  caudalosos  e  navegáveis, 
para  se  recolherem  n'elles  os  morpheticos  livres  e  escra- 
vos que  vagueavam  pelas  praças  e  ruas  públicas  *.  Cla- 
mando n'essa  occasião  contra  o  desleixo  da  policia  e  in- 
cúria do  governo,  desenvolveu  a  these  da  charidade  com 
todo  o  affecto  e  vigor  de  uma  alma  san  e  compenetrada 
das  doutrinas  evangélicas. 

Na  sessão  de  23  de  agosto  do  mesmo  anno,  a  requeri- 
mento seu,  dirigiu-se  o  conselho  ao  governo  imperial, 
soUicitando  fosse  reparado  e  augmentado  o  hospício  do 
Bomfim  com  destino  aos  morpheticos.  Approveitava-se 
assim  um  edifício  inútil  e  deshabitado  por  sua  distancia 
e  isolamento,  indo  servir  de  asylo  aos  infelizes  de  quem 
todos  fogem  e  teem  horror  1 

Prendia-lhe  também  a  attenção  outra  idéa  não  menos 
humanitária  e  muito  mais  civiUsadora.  Não  cuidava  só  dos 

*  Acha-sc  tambcm  consignado  este  faclo  no  Diccionario  Histori- 
<:0'Geographico  cia  provincia  do  Maranhão  pelo  dr.  Cezar  Augusta 
^.  arques  (1870),  pag.  ?A0. 
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enfermos  do  corpo,  mas  também  dos  de  espirito.  Se  re- 
queria que  a  proviDcia  soccorresse  áquelles,  abrigando-os 
e  alimentando-os,  exorava  com  o  mesmo  empenho  se  es- 
'  pancassem  as  trevas  do  entendimento  do  povo,  restituiu- 
do-lhe  a  vista  intellectual.  Foi  com  este  pensamento  que 
propoz  em  sessão  de  6  de  junho  de  1829  a  creaçao  da  Bi- 
bliotheca  Pública,  consignando-se  para  isso  uma  somma 
nominal  por  conta  das  despezas  das  obras  que  então  se  fa-  ■ 
ziam  na  casa  do  conselho.  Approvada  tão  útil  medida,  só 
trez  annos  depois'é  que  foi  posta  em  execução  ^  mimo- 
seando-a  elle  n'essa  occasião  com  31 S  volumes  2.  Também 
propoz  em  varias  outras  sessões  a  creação  de  diversas  ca- 
deiras do  ensino  primário  nas  principaes  villas  da  provín- 
cia. Foi  por  igual  essa  uma  de  suas  idéas  mais  favoritas 
e  que  sempre  deffendeu  quando  se  lhe-  oíferecia  ensejo 
para  isso. 

De  todos  estes  serviços  deu  insuspeito  documento  o 
honrado  senador  Patricio  José  de  Almeida  e  Silva  ^. 


III 


A  sala  dos  conselhos  geraes  dé  uma  província  era  pe- 
queno espaço  para  quem  concebia  aspirações  mais  altas. 
António  Pedro,  que  tinha  muitas  sympathias  e  gosava  d'in- 

'  1  Vej.  Diccionario  Histórico  Geographico  do  dr.  Cezar  Aiiguslo 
Marques,  1870,  pag.  47. 

2  Vej.  documento  na  nota  E,  in  fine. 

3  Vej.  documento  na  nota  F,  in  fine. 
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fluência  e  credito  no  partido  liberal,  appresentou-Se 
candidato  á  segunda  legislatura  da  Assembléa  Geral,  lo- 
grando ser  eleito  então  deputado  por  sua  província. 

Partiu  em  maio  de  1831  para  o  Rio  de  Janeiro.  Acom- 
moção  produzida  pelos  extraordinários  acontecimentos 
de  7  de  abril  era  assaz  violenta  em  seus  effeitos  para  que 
os  espíritos  houvessem  já  alhanado  de  todo.  Aos  grandes 
cataclysmos  e  aos  pavorosos  incêndios  seguem-se  ainda 
evidentes  signaes  da  sua  terrível  passagem,  denunciando 
por  irrupções  parciaes  que  nao  estão  totalmente  acalma- 
dos e  extinctos.  Não  era  só  nos  movimentos  militares  ou 
populares  que  se  conhecia  que  as  paixões  acordadas  pela 
revolução  tumultuavam  ainda,  se  bem  que  com  pouca  in- 
tensidade. No  parlamento  brasileiro faziam-se  ellas  também 
sentir  frequentemente  -*-  nas  discussões,  nas  propostas  de 
medidas  umas  adiantadas,  outras  perigosas  e  que  ameaça- 
vam o  systema  politico  acceito  pela  nação,  e  d'ahi,  fosse 
contraprotesto  ou  temor,  começou  a  reacção  de  manlfes- 
tar-se  e  de  tomar  n'essa  mesma  legislaturavulto  e  prepon- 
derância. 

António  Pedro  da  Costa  Ferreira  e  Manuel  Odorico 
Mendes,  ambos  deputados,  ambos  liberaes  decididos, 
accompanhavam  e  auxiliavam  Vergueiro,  Paula  Souza, 
Gosta  Carvalho,  os  Andradas  e  outros  bons  patriotas, 
pautando  seu  procedimento  pelo  d'estes  e  antepondo  por 
sua  parte  forte  barreira  ás  idéas  retrogradas  que  amea- 
çavam dentro  e  fora  do  parlamento  destruir  as  institui- 
ções coníjuistadas  em  1831,  e  repor  as  cousas  no  antigo 
instado. 


J 
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O  espirito  público  dava  vehementes  indícios  d'inquie- 
taçao,  e  em  algumas  partes,  como  no  Pará,  ia  de  dia  para 
dia  exacerbando-se,  e  já  ameaçava  de  perturbar  o  socêgo 
d'aquella  vasta  província,  onde  o  elemento  indígena  pre- 
dominava. Pensou  a  regência  em  António  Pedro  da  Costa 
Ferreira,  cujos  créditos  de  reportado,  conciliador  e  enér- 
gico o  indicavam  pára  presidir  os  destinos  d'aquella  por- 
ção do  império.  Consultado  pelo  regente  Feijó,  recusou, 
allegando  razões  valiosas  e  attendiveis,  e  por  mais  instan- 
cias e  diligencias  de  Aureliano  de  Sousa  Coutinho  (depois 
visconde  de  Sepetyba),  ministro  do  império,  do  cónego 
Sanches  e  d'outros  paraenses  respeitáveis  e  preponderan- 
tes na  província,  não  houve  obrigal-o  acceitar  á  presidên- 
cia, até  que  afinal  por  indicação  d'elle  veiu  a  nomeação  a 
recahir  em  Bernardo  Lobo  de  Sousa,  que  foi  desgraçada- 
mente assassinado  a  16  de  janeiro  de  1835  no  exercí- 
cio d'esse  logar ! 

No  meio  de  suas  preoccupações  pohticas  e  parlamen- 
tares véiu  commovel-o  um  funesto  e  doloroso  aconteci- 
mento; Sua  esposa,  a  quem  tanto  amava,  enfermou  e  suc- 
cumbiu  por  esse  tempo,  no  Rio  de  Janeiro,  deixando-o 
mergulhado  na  mais  pungente  dor.  Avivando-lhe  aquella 
cidade  as  excruciantes  saudades  que  tanto  o  amargura- 
vam, resolveu-se  a  deixar  a  corte  e  partir  para  sua  pro- 
víncia. Queria  desaffogar  livremente  suas  maguas  no 
ermo  da  sua  fazenda  em  Alcântara;  mas  não  aconteceu 
assim,  que  o  paiz  precisava  de  seus^  serviços,  e  o  governo 
imperial  nomeou-o  por  carta  imperial  de  3  d'outubro  de 
1834  presidente  do  Maranhão,  sua  província  natal. 
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IV 


De  todo  esse  compiícado  systema  admíDistractivo  que 
ao  poder  executivo  aprouve  engendrar  para  ter  as  pro- 
víncias presas  nos  elos  da  cadeia  centralisadora,  cuja 
força  motriz  reside  na  corte  do  império,  nenhuma  in- 
stituição  é  mais  bem  concebida,  mais  apropriada  a  estes 
fins,  ou  se  adapta  melhor  á  topographia  do  vastissimo 
território  brasileiro  do  que  a  dos  presidentes  de  provín- 
cia. Primeiras  authoridades  civis  e  miUtares,  estão  su- 
periores ao  cheffe  de  policia;  aos  inspectores  das  repar- 
tições fiscaes,  e  sem  sua  sancçao  não  podem  correr  nem 
ter  força  de  lei  as  medidas  que  são  approvadas  pelo  corpo 
legislativo  provincial :  entendem  e  influem  directamente 
sobre  todos  os  ramos  da  administração  pública,  e  acima 
á'elles  só  está  o  ministro  de  que  dependem. 

Em  um  império  cujas  províncias  são  mais  extensas  do 
que  muitos  reinos,  todas  intercaladas  de  caudalosos  rios  e 
de  sertões  despovoados,  e  muitos  d'elles  inexplorados, 
convinha  pôr  á  testa  dos  negócios  peculiares  a  cada  uma 
d'essas  dilatadas  divisões  territoriaes  um  empregado  que 
concentrasse  em  suas  mãos  muitas  attribuições,  tendo 
sobreposse  o  prestigio  e  os  dotes  requeridos  para  tão  im- 
portante cargo,  a  fim  de  que  o  exercício  d'elle  não  des- 
caísse em  desproveito  da  authoridade,  e  podesse  esta 
guiar  com  acerto  e  tino  a  porção  de  seus  concidadãos, 
cuja  administração  lhe  é  incumbida.  Vê-se  pois  que  só  em 
um  individuo  experimentado,  cordato,  isento  de  paixões 
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politicas,  de  reputação  firmada,  decidido  em  seus  actos,  de 
modo  que  o  governo  central  possa  depositar  n'elle  plena 
confiança  e  dar-lhe  largueza  para  obrar,  só  em  taes  func- 
cioparios,  digo,  é  que  deve  recahir  a  escolha  para  tao  com- 
plexo 13  operoso  encargo,  e  d'est'arte  também  é  que  as 
nossas  províncias  serão  bem  administradas,  e  verão  des- 
envolvidos seus  recursos  naturaes  e  cumpridas  as  leis 
em  todas  as  localidades,  ainda  nas  mais  remotas  e  rudes. 
Cumpre,  porém,  reformada  ponto  por  ponto  esta  ins- 
tituição que  vae  desacreditada  e  tão  desprestigiada.  Com 
o  pernicioso  systema  concentralisador  importado  do  ex- 
trangeiro  por  nosso  mal,  vêem-se  os  presidentes  reduzidos 
a  meros  executores  de  ordens  e  tolhidos  nas  mais  insigni- 
ficantes acções.  Sua  missão  não  é  de  administrar  justiça  a 
todos,  de  procurar  o  bem  e  a  prosperidade  da  provincia 
que  lhe  é  confiada,  senão  de  enlregar-se  ao  partido,  a  que 
é  consignado  para  ajudal-o  em  uma  empreitada  eleitoral; 
e  bem  merece  d'elle  se,  affrontando  a  opinião,  soube  abu- 
sar de  todos  os  meios,  por  mais  reprovados  e  violentos, 
e  colheu  os  engoiados  loiros  do  triumpho  d'essa  campa- 
nha I  Emquanto  forem  elles  caudilhos  eleitoraes  e  não  ti- 
verem estabilidade  nos  cargos,  nem  seus  actos  responsa- 
bilidade effectiva ;  ou  não  presidir  a  taes  nomeações  boa 
e  cuidada  escolha,  continuarão  as  províncias,  e  sobretu- 
do as  do  norte,  a  ser  victimas  da  vaidade  d'individuos  in- 
capacíssimos para  logares  tão  elevados  e  difliceis.  São  es- 
ses os  incuráveis  males  de  que  adoecem  essas  authorida- 
des,  e  que  as  tomam  nocivas  aos  povos  e  assaz  ridículas 
para  os  que  as  estudam  e  observam  de  longe. 
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No  dizer  pitloresco  de  um  dos  nossos  parlamentares  sãa 
algumas  províncias  caras,  onde  esses  barbeiros  novos  se 
adestram  no  officio ;  é  o  anima  vili  onde  fazem  suas  expe- 
riências os  bacharéis  em  direito  apenas  sabidos  dos  ban- 
cos das  academias,  ou  alguns  militares  que  não  colihece- 
ram  dos  manejos  das  armas  mais  do  que  os  exercidos  em 
dias  de  parada,  ou  empregados  das  secretarias,  nomeados 
nao  pelo  merecimento  e  provas  d'intelligencia'e  censo  prác- 
tico,  que  por  patronato  e  no  intuito  de  se  lhes  abrir  uma 
carreira  onde  se  possam  accrescentar.  Quereis  vel-os  pin- 
tados em  toda  a  sua  luz,  já  pelo  lado  ridículo  e  banal, 
já  pelo  que  ha  de  máu  e  torpe  em  taes  personagens, 
lede  o  Jornal  de  Timon,  do  abalisado  escriptor  mara- 
nhense S  se  bem  que  ahi  faltem  as  novas  espécies  d'esse 
typo,  como  o  mestre-eschola  improvisado  em  presidente, 
vaidoso  de  si,  rompendo  em  excessos  á  menor  contrarie- 
dade, outro  que  seria  uma  boa  dona  de  casa,  pontual  e 
cuidadosa  em  pontos  de  economia  domestica,  mas  que  no 
governar  povos  andava  ás  tontas  qual  outro  Sancho  na  ilha 
Barataria,  já  este  que,  cercado  da  peior  gente  da  terra,  le- 
vantando as  fezes  ao  de  cima,  só  via  pelos  olhos  d'ella  e 
executava  quanto  lhe  dictava,  por  mais  absurdo  que  fosse. 
É  essa  entidade  anan  e  aleijada  que  fez  com  que  o  ex  "° 
sr.  senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  competente  ajui- 
zador  do  género,  dicesse  na  sessão  do  senado  de  12 
de  setembro  de  1871  estas  lastimadas  verdades:  —  «ty- 
rannisadas  (as  províncias)  sob  o  jugo  de  um  presidente 
(permitla-me  o  senado  que  eu  o  diga),  caricato  persona- 

1  Vej.  Obras  de  João  Francisco  Lisboa.  Tom.  I. 
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geni,  espécie  de  bachá  de  casaca,  elo  d'essa  immensa  ca- 
deia que  se  prende  no  ministro  d'estado  e  acaba  no  ins- 
pector de  quarteirão  1 » 

A  provincia  do  Maranhão  é  uma  das  qiie  teem  sido  por 
mais  vezes  bode  expiatório  das  iniquidades  d'esses  man- 
dões de  baixa  esphera,  Aos  que  administraram  a  provin- 
cia antes  do  estabelecimento  completo  e  regular  da  Con- 
stituição—a um  Costa  Barros,  a  um  Costa  Pinto — ,  teem 
succedido  n'estes  últimos  annos  outros  que  os  deixam  a 
perder  de  vista  a  todos  os  respeitos.  No  meio  d'esses  entes 
parvoamente  philauciosos,  odientos  e  immoraes,  pyrilam- 
peia  um  ou  outro  que,  destoando  d'esta  recua  d'almas  pe- 
queninas e  enfezadas,  compenetra-se  de  sua  difficil  missão 
e  esforça-se  por  levantar  a  provincia  do  seu  abatimento  e 
dotal-a  d'instituições  úteis,  constituindo-se  não  só  o  pre- 
goeiro, como  o  executor  dos  melhoramentos  materiaes  e 
moraes  mais  avantajados  e  fecundos.  Apparece  ainda  mui- 
to mais  raro  um  que,  tornando-se  singular  excepção,  abs- 
tem-se  de  intervir  nas  luctas  politicas  da  provincia,  dei- 
xando as  urnas  livres  para  os  cidadãos  depositarem  n'ellas 
o  voto  —  expressão  de  sua  vontade. 

Poi  o  senador  Costa  Ferreira  quem  deu  o  exemplo 
d'esse  respeito  á  liberdade  —  exemplo  que  ç  ainda  mais 
apreciado  pelas  circumstancias  que  o  tornaram  espúrio 
até  hoje.  Empossado  da  presidência  a  21  de  janeiro  de 
1835,  mostrou  desde  logo  que  o  seu  único  propósito  era 
o  bem  de  sua  terra  natal. 

Nas  eleições  a  que  se  procedeu  no  tempo  de  seu  go- 
verno; postoque  fosse  um  dos  cheffes  mais  conspícuos  do 


partido  liberal  na  província,  foi  elle  então  derrotado!  É 
isto  a  melhor  pedra  de  toque  de  seus  quilates  liberaes  e 
dos  princípios  que  dominaram  o  espirito  do  senador  Costa 
Ferreira  em  sua  dilatada  peregrinação  pelo  mundo.  Nao 
era  d'esses  que  trazem  constantemente  na  boccao  termo— 
liberdade,  e  que  na  práctica  mostram-se  oppressores  do 
povo.  Era  também  essa  uma  de  suas  mais  gratas  recor- 
dações e  justo  orgulho.  Quando  sabia  de  uma  quadra  elei- 
toral tormentosa  e  agitada  pela  intervenção  pronunciada 
e  desmedida  do  presidente,  lastimava  a  província  e  ainda 
mais  o  funccionario  que  se  desmandava  em  excessos  que 
lhe  deviam  deixar  só  remorsos  e  vergonha,  uma  vez  pas- 
sada a  crise. 

Não  é,  porém,  só  essa  a  lembrança  honrada  que  dei- 
xou o  senador  Costa  Ferreira  de  sua  prudente  e  liberal 
administração :  ahi  estão  as  leis  provinciaes  que  por  sua 
iniciativa  e  sancção  servem  também  de  pregão  do  bem  que 
administrou  o  Maranhão. 

Pela  lei  n.®  4,  de  22  d'abril  de  1835  foi  creada  a  the- 
souraria  peculiar  da  provincia,  a  que  deu  regulamento 
para  a  sua  boa  execução  (reg.  de  5  d'agosto  de  4835). 
Desde  essa  epocha  que  foram  as  rendas  da  província  em 
augmento,  e  arrecadadas  e  escripturadas  com  a  regula- 
ridade precisa. 

Uma  das  idéas,  que  mais  o  preocupavam  era  o  policia- 
mento não  só  da  cidade  como  dos  campos,  onde  se  acoi- 
tavam os  escravos  que  fugiam  do  dominio  de  seus  se- 
nhores, e  os  malfeitores  que  depredavam  os  gados.  Para 
esse  fim  foi  creada  pela  lei  n.«  5  de  23  d'abril  (1835)  a  po- 


licia  roral  nos  differentes  distríctos  fora  da  capital,  e  pela 
de  n,°  21,  de  17  de  junho  de  1836,  o  corpo  de  policia. 
Não  lhe  escapou  também  a  secretaria  do  governo  que  foi 
organisada  pela  lei  n.°  31,  de  23  de  julho  do  mesmo  anno. 

Até  então  passava  despercebido  e  sem  commemora- 
ção  o  dia  mais  notável  dos  nossos  fastos  provinciaes:  a 
lei  n.®  11,  de  6  de  maio  de  1835  veiu  reparar  esse  im- 
perdoável esquecimento,  determinando  que  o  dia  28  de 
julho  fosse  de  festividade  na  província. 

A  16  de  maio  do  mesmo  anno  expediu  elle  outro  regu- 
lamento não  menos  útil  á  fazenda  provincial,  qual  o  que 
preceitua  a  execuçãa  do  artigo  7.^  da  lei  de  20  d'abril, 
que  devolveu  ao  thesouro  provincial  os  emolumentos  dos 
juizes,  marcados  no  alvará  de  19  d'outubro  de  1754. 

Não  ficaram  por  esse  tempo  seus  serviços  circumscri- 
ptos  só  á  província  que  lhe  coube  por  sorte  administrar. 
Desde  1833  que  fermentavam  no  Pará  as  vis  paixões  da 
plebe  até  que  a  7  de  janeiro  do  seguinte  anno  declarou- 
se  n'essa  violenta  rebeldia,  que  devastou  sem  piedade  e 
de  um  modo  tão  feroz  aquella  esperançosa  província  I 

O  senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  foi  desde 
então  incansável  em  acudir  ao  Pará,  já  com  tropas,  já  com 
viveres,  já  agasalhando  as  familias  que  vinham  refugiar- 
se  no  Maranhão,  umas  fugindo  á  morte  e  muitas  á  fome. 
O  presidente  d'essa  província,  o  commandante  das  forças 
legaes,  o  almirante  ali  estacionado,  bem  como  o  ministro 
do  império,  Paulo  Barbosa,  o  ex."^  sr.  conselheiro  Sousa 
Franco  (hoje  visconde  do  mesmo  nome)  e  outros  paraenses 
importantes,  foram  todos  acordes  em  agradecer-lhe  tão 


assignalados  sei  viços  ^  Foram  elles  julgados  tão  subidos 
que  por  decreto  de  8  de  maio  de  1841  conferiram-lhe  as 
honras  de  cavalleiro  e  de  oflBcial  da  imperial  ordem  do 
cruzeiro '. 

N'este  lidar  em  prol  da  província  que  lhe  foi  berço,  e 
para  cuja  prosperidade  conspirava  tão  beneQca  e.  perse- 
verantemente, consumiu  dous  annos.  Era  filho  da  terra 
que  governava;  sendo  isso  bastante  para  que  se  desve- 
lasse por  bem  merecer  d^ella. 

Tenho  reconhecido  por  experiência  que  os  melhores 
administradores  são  os  próprios  filhos  da  província :  ao 
amor  natal  que  os  aguilhôa  para  o  bem,  ha  n'elles  o  de- 
sejo de  deixarem  de  si  grata  memória,  de  não  aliena- 
rem a  estima  e  bom  conceito  de  seus  conterrâneos,  e  ahi 
está  também  a  familia  que  fica  honrada  e  reverenciada 
por  seus  actos.  Qual  é  o  vice-presidente  que,  apesar  de 
sua  interinidade  e  curta  gerência  dos  negócios,  não  tenha  ' 
procedido  com  tal  qual  regularidade,  que  não  tenha  man- 
dado construir  alguma  obra  útil — uma  estrada,  uma  ca- 
pella,  uma  casa  para  eschola,  uma  cadeia  ou  pelo  menos 
o  calçamento  de  algumas  ruas,  qu  que  não  tenha  fomen- 
tado a  creação  de  alguma  empreza  de  vantagem  real  ?  Mes- 
mo quando  se  não  aponte  de  alguns  serviços  taes,  não  ha- 
via até  1870  uma  queixa  de  algum  que  postergasse  as  leis, 
de  arbítrios  e  de  perseguições  que  commettesse,  ao  passo 
que  dos  feitos  dos  presidentes  forasteiros  quantas  paginas 
negras  não  ficam  registradas  na  história  da  província?! 

^  Vej.  documentos  na  nota  G,  in  fino. 
^  Vej.  documento  na  nota  H. 
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A  carreira  administrativa  do  senador  Costa  Ferreira  li- 
mitou-se  a  esta  provincia,  e  também  foi  esse  o  único  cargo 
de  nomeaçSo  que,  depois  da  independência,  exerceu  no 
transcurso  da  vida.  Incluido  na  lista  tríplice  senatorial  na 
eleição  a  que  se  procedeu  na  provincia  do  Maranhão  para 
preenchimento  da  vaga  deixada  por  morte  do  visconde  de 
Alcântara,  foi  eite  escolhido. por  decreto  de  20  de  dezem- 
bro de  1834. 

A  10  de  junho  do  seguinte  anno  tomou  assento  no  se- 
nado brasileiro,  fazendo  ouvir  n'elle  sua  voz  independente 
pelo  largo  espaço  de  vinte  e  cinco  annos.  Terminou  ahi  o 
cyclo  de  suas  aspirações,  despedindo-se  da  politica  mili- 
tante, para  poder  deliberai;  sem  paixão  nem  preconceitos 
e  dar  o  seu  voto  ás  medidas  reclamadas  pelo  paiz  com  a 
isenção  que  lhe  impunha  o  mandato  vitalicio  que  lhe  fora 
confiado  por  sua  provincial  Comprehendendo  os  deveres, 
que  lhe  eram  marcados  segundo  a  lettra  e  o  espirito  do  nos- 
so systema  representativo,  foi  d'ahi  em  diante  unicamente 
senador.  Passou  a  residir  na  corte  e  ninguém  o  viu  subir 
as  escadas  dos  ministros  para  soUicitar  para  si  e  para  os 
seus,  e  se  seus  filhos  tiveram  durante  a  vida  d'elle  accesso 
nas  carreiras  scientificas,  que  escolheram,  deveram-n'o 
ao  seu  mérito,  a  seus  serviços  e  á  antiguidade.  Se  por  ve- 
zes.o  honrou  o  monarcha,  galardoando  o  representante  da 
nação  com  mercês  honorificas,  não  houve  da  parte  d'elle 
o  mais  leve  empenho,  nem  sequer  mostrou  desejos  de  as 
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possuir.  Para  os  que  não  conviviam  na  intimidade  do  barão 
de  Pindaré  e  ignoram  esse  desprendimento  de  vans  osten- 
tações, vou  dar  uma  prova  assaz  concludente :  nos  minis- 
térios líberaes,  onde  contava  amigos  sinceros  e  dedicados, 
não  houve  um  só  decreto  d'esses  para  engrandecel-o ; 
porque  sabiam  que  não  fazia  cabedal  de  honrarias,  e  por 
isso  todas  ellas  vieram-lhe  de  adversários  e  foram-lhe  con- 
feridas nos  ministérios  conservadores — a  dignitaria  da 
nobilíssima  ordem  do  cruzeiro  que  lhe  abrilhantava  o 
peito,  o  titulo  de  barão  de  Pindaré  e  de  grande  do  im- 
pério ;  sendo  esta  assignada  no  ministério  Paraná, 

O  ex.°^  sr.  conselheiro  Pedreira,  então  ministro  do  im- 
pério (hoje  visconde  do  Bom  Retiro)  escreveu-lhe  com- 
municando-lhe  que  S.  M.  I.  queria  honral-o  com  um  ba- 
ronato em  attenção  a  seus  serviços  e  que  assim  houvesse 
de  lhe  indicar  o  titulo*.  RespondeuJhe  que  já  se  achava 
bastante  remunerado,  e  se  fosse  possível  declinava  tamanha 
honra;  mas  que  S.  M.  fizesse  o  que  bem  lhe  aprouvesse. 
Não  foi  attendido,  como  se  sabe,  tão  modesto  pedido. 

Volvamos  a  tempos  anteriores,  que  encontraremos  na 
vida  do  illustre  senador  facto  muito  mais  abonador  d'es- 
sas  notáveis  qualidades. 

A  inquietação,  que  traz  os  povos  abalados  em  tempos 
anormaes,  como  o  da  prolongação  da  regência,  manifesta- 
va-se  nos  extremos  norte  e  sul  do  império.  As  provindas  do 
Pará  e  do  Rio  Grande  do  Sul  sublevaram-se,  promettendo  a 
lucta  ser  renhida  e  demorada  em  razão  dos  elementos  de 

1  Veja-se  nota  J. 
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que  dispunham  os  revoltosos.  Entendia  o  regente  Feijó 
no  seu  patriotismo,  modelado  pelo  de  Catão  e  de  outros 
characteres  de  igual  têmpera,  que  essa  opposição  era  di- 
rigida á  sua  pessoa,  e  que  retirando-se  do  poder,  alha- 
nar-se-hiam  os  ânimos  e  amorteceriam  as  paixões,  conser- 
vando seu  partido  o  predomínio ;  mas  depressa  conheceu 
que  a  causa  do  mal  estava  no  transitório  e  instável  doesse 
governo,  tanto  assim  que,  passando  a  regência  para  indi- 
viduo da  politica  opposta,  nem  por  isso  pacificaram-se  as 
províncias  rebelladas,  senão  que  vieram  aggravar-se  essas 
perturbações  com  a  revolução  da  provinda  do  Maranhão. 
Dominado,  pois,  Feijó  da  idéa  de  que,  em  resignando  o 
poder  ficariam  intactos  o  acto  addicional  e  as  instituições 
por  que  pugnava  o  partido,  foi  abrir-se  com  o  senador  An- 
tónio Pedro,  de  quem  era  amigo  particular  e  em  quem  de- 
positava inteira  confiança.  Declarou-lhe  corao\paior  sigillo 
que  o  ia  nomear  ministro  do  império  para  depois  renunciar 
á  regência,  que  por  esse  facto  vinha  recahir  n'elle.  Não  an- 
nuiu  o  desinteressado  maranhense  e  refusou  obstinada- 
mente tão  alta  investidura,  apontando  outros  que  no  seu 
encolhimento  suppunha  mais  no  caso  de  occupal-a ;  posto- 
que  se  esforçasse  n'essa  occasião  por  dissuadir  Feijó  do 
propósito  em  que  estava.  Não  tendo  essa  conferencia  pro- 
duzido resultado  algum,  escreveu-lhe  Feijó  outo  dias  an- 
tes da  renúncia  definitiva,  pedindo-lhe  convocasse  uma 
reunião  dos  principaes  partidários  para  declararem  e  as- 
sentarem em  quem  o  havia  de  substituir,  por  isso  que 
era  irrevogável  a  sua  resolução  de  deixar  a  regência, 
certificando  que  ninguém  d'isso  o  demoveria. 


Realisou-se  com  effeito  essa  reunião  em  casa  de  Aoto» 
nio  Pedro  da  Costa  Ferreira,  ao  largo  de  San'  Domingos, 
estando  a  çlla  presentes,  entre  outros  conspícuos  liberaes, 
Paula  Souza,  José  Dias,  então  deputado  e  depois  senador 
por  Minas  Geraes,  o  padre  José  Britto,  por  último  senador 
também  por  Minas  Geraes  e  depois  ahi  assassinado.  Eram 
ao  todo  dez  ou  doze  os  que  compareceram  a  esse  conci- 
liábulo secreto  e  de  cuja  deliberação  estavam  pendentes 
os  futuros  destinos  do  paiz. 

Houve  calorosa  e  larga  discussão,  decidindo-se  afinal 
que  Feijó  continuasse  na  regência.  Escreveu-se-lbe  então 
uma  carta  rogatória,  instando  por  isso  e  declarando-lhe 
em  termos  positivos  que  essa  era  a  vontade  do  partido, 
que  não  enxergava  os  perigos  que  se  antolhavam  ao  re- 
gente; mas  quando  António  Pedro,  author  da  idéa,  ia  à 
porta,  a  qu^battiam  com  força,  para  saber  quem  o  pro- 
curava, o  padre  Britto  queimou  esse  papel.  Em  seguida 
a  tão  precipitado  e  intempestivo  acto  levantou-se  tumul- 
tuaria a  sessão,  dissolvendo-se  em  seguida  a  reunião; 
sendo  muito  para  lastimar  que  se  perdesse  esse  docu- 
mento histórico  de  tão  grande  valor. 

Conhecendo  então  Feijó  que  seus  amigos  não  queriam 
affrontar  a  responsabilidade  do  cargo  que  elle  occupava  e 
se  não  dobravam  por  egual  á  sua  vontade,  declarou-lhes 
que  n'esse  caso  ia  chamar  Pedro  d' Araújo  Lima  (depois 
marquez  d'01inda),  a  quem  considerava  um  bom  rei  con- 
stitucional e  assim  o  fez  a  19  de  setembro  de  1837. 

Essa  esquivança  do  poder  e  de  tudo  quanto  tinha  re- 
saibos  de  ostentação  e  de  dominio  era  o  characteristico  do 
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desambicioso  alcantarense,  e  realçavam  essa  isenção  e  in- 
dependência seu  procedimento  muito  melhor  mjanifestado 
nas  discussões  parlamentares.  De  facto,  com  que  energia 
e  desafogo  entrava  n'ellas  e  combattia  os  adversários, 
oppugnando  os  projectos  è  idéas  que  reputava  maus?! 
Os*epigrammas  acerados,  as  allusões  e  anedoctas  apro- 
priadas acudiam-lhe  sempre  a  tempo  para  desconcertar  e 
ferir  os  adversários.  Seu  norte  no  parlamento,  como  fora 
d'elle,  era  a  verdade,  era  servir  á  pátria ;  e  doeste  rumo 
não  se  afastou  nunca.  Não  tinha  eloquência  tribunicia,  o 
improviso  ardente  e  arrebatado,  o  fogo.  e  o  movimento 
que  fascinam  as  turbas;  mas  a  força  de  convicção  e  a  sin- 
ceridade de  opiniões  que  auxiliam  e  approveitam  muito 
mais  ao  esclarecimento  das  questões.  Seus  discursos  eram 
singelos  e  sem  esse  tom  afifectado  que  transforma  o  ora- 
dor em  actor  que  se  encarrega  de  um  papel,  que  o  preoc- 
cupa  e  que  atavia  com  as  pompas  do  estylo  e  rasgos  ora- 
tórios, pondo  só  a  mira  nos  applausos  da  turba. 

Não  appresentava  uma  discussão  vigorosa  que  destroe 
um  por  um  os  raciocínios  do  adversário  e  desfia  todos  os 
argumentos  contrários,  sendo  seus  discursos  antes  uma 
conversação  natural,  cheia  d'epigrammas  scintillantes  e 
engraçados :  nao  declamava,  exprimia  chanmente  o  que 
pensavat,  o  que  lhe  dictavam  seu  patriotismo  e  o  dever  dé 
bom  cidadão.  Advertia  antes  que  censurava,  aconselhava 
mais  do  que  admoestava.  Também  assim  é  que  entendo  os 
debates  em  um  corpo  legislativo  composto  de  cidadãos, 
cujas  cabeças  tocadas  pelas  neves  dos  annos  devem  ter  a 
calma  e  a  madura  circunjspecção,  de  que  serão  seus  dictos 
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e  acções  o  reflexo.  A  vitaliciedade  arreda  esse  corpo  da 
politica  militante  e  activa,  que  não  dirige,  e  por  isso  não 
impende  d'elle  a  vida  ministerial.  Não  é  a  tribmia  populaf 
onde  agitam-se  as  paixões  e  travam-se  luctas  calorosas:  o 
suffragio  é  soUicitado  e  posto  em  movimento  só  mna  vez 
para  cada  eleito,  dependente  da  escolha  da  coroa.  Sua  ori- 
gem já  está  demonstrando  o  que  exige  d'elle  a  Constitui- 
ção, o  que  deseja  o  paiz  d'essa  assembléade  anciões,  cujo 
principal  fim  é  examinar  e  contrastar  as  medidas  que  vêem 
propostas  e  preparadas  da  camará  temporária ;  portanto 
não  é  abi  logar  para  esses  discursos  retumbantes,  exten- 
sos e  onde  as  prosopopéas,  as  apostrophes  e  os  arrojos 
oratórios  devem  accumular-se  e  teem  todo  o  cabimento. 

O  barão  de  Pindaré,  quanto  a  mim,  era  um  dos  typos 
de  senador  como  se  me  afigura  que  deva  ser  esse  repre- 
sentante da  nossa  camará  alta.  Provemos  similhante  pro- 
posição  com  alguns  trechos  dos  seus  discursos. 

Tractava-se  na  camará  dbs  deputados,  em  sessão  de  24 
de  maio  de  1832,  de  discutir  os  dois  pareceres  divergen- 
tes da  commissão  de  fazenda,  propondo  a  maioria  d'ella 
que  os  cofres  nacionaes  fossem  indemnisados  da  quantia 
de  libras  90.743:13,3  das  despezas  feitas  sem  referenda 
dos  ministros  e  por  conta  particular  do  primeiro  impera- 
dor, procedendo-se  na  forma  das  leis  fiscaes  contra  os 
bens  moveis  e  de  raiz  da  casa  imperial  até  o  saldo  da  quan- 
tia d' esse  enorme  debito.  O  deputado  Costa  Ferreira  opi- 
nou que  os  ministros  e  os  empregados  da  caixa  de  Lon- 
dres, que  entregaram  essas  quantias  em  puro  desperdício,, 
deveriam  por  ellas  responder,  que  d'elles  é  que  cumpria 
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havel-as,  por  pouco  que  se  recebesse ;  porque  um,  dois 
ou  trez  contos  de  réis  eram  nada  como  valor  monetário 
e  muito  como  exemplo  a  futuros  ministros,  tomando-os 
d'ahí  em  deante  mais  cautelosos  no  emprego  illegal  dos 
dinheiros  públicos. 

Eis  a  franqueza  com  que  se  exprimia :  —  «Isto  é  um  ver- 
dadeiro roubo,  opinião  que  pronuncio  com  tanta  mais 
franqueza,  quanto  não  sei  dar  ás  cousas  senão  o  seu  ver- 
dadeiro nome.  Sendo  essas  despezas  feitas  a  troco  de  há- 
bitos, commendas,  condados,  e  marquezados,  se  se  fosse 
hoje  responsabilisar  os  bens  do  ex-imperador  para  solu- 
ção da  divida  indicada,  cumpria  fazer  despir  os  hábitos  e 
tirar  os  marquezados  concedidos  por  tal  motivo». 

Em  todas  as  questões  importantes,  por  mais  delica- 
das e  compromettedoras,  nem  por  isso  deixava*  de  aqui- 
nhoal-as  e  d'exprimir  sua  opinião,  e  dar  seu  voto,  não 
pelas  conveniências  politicas  ou  pessoaes,  mas  como  sua 
consciência  lhe  aconselhava.  Para  prova  d'isto  ahi  estão  as 

discussões  que  provocou  no  parlamento,  em  i840,  a  de- 
claração da  maioridade  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II. 
Foi  do  senado  que  partiu  essa  idéa  tão  vital  para  o  Bra- 
sil. A  20  de  maio  d'esse  anno  foi  alli  appresentado  esse 
projecto  revolucionário,  aliás  reclamado  pela  opinião  pú- 
blica. Foram,  seus  signatários — Costa  Ferreira,  António 
Francisca  de  Paula  Hollanda  Cavalcanti  d' Albuquerque, 
José  Martíniano  d'Alencar,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti 
d' Albuquerque,  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello  e  Ma- 
nuel Ignacio  de  Mello  e  Sousa.  Rejeitado  por  2  votos,  foi 
ella  reapparecer  dias  depois  na  camará  dos  deputados. 
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e  provocadaa  fusão,  passou  no  parlamento  a  25  do  mes- 
mo mez.  Na  discussão  vigorosa  e  ás  vezes  desordenada, 
que  provocou  essa  questão  que  ia  decidir  dos  futuros  des- 
tinos do  paiz  e  cuja  adopção  significava  a  derrota  da  po- 
litica dominante,  tomou  parte  mui  saliente  o  senador 
Costa  Ferreira. 

A  muita  gente,  a  despeito  de  seus  sentimentos  liberaes, 
não  parecia  decoroso  deffender  os  illudidos,  que  se  pre- 
cipitaram, levantando  em  Pernambuco  a  tremenda  revo- 
lução, que  tendo  seus  princípios  em  1848,  ganhou  de- 
pois força  e  esteve  a  pique  de  triumphar.  Parecia  crime 
commungar  nas  idéas,  crime  pedir  o  perdão  d'aquelles  que 
haviam  sido  instigados  a  sublevar-se  em  um  momento  de 
exaltação  politica :  temiam  desagradar  o  poder  e  perder  as 
boas  graças  do  monarcha.  Apartava-se  o  nobre  represen- 
tante do  Maranhão  d'èsses  que  abafam  seus  sentimentos 
para  cortejarem  os  vencedores,  venham  de  onde  vierem. 
Na  discussão  da  resposta  á  falia  do  throno,  em  1850,  en- 
trando deliberadamente  na  questão  da  revolta  Praieiraj 
eis  como  principia:  «Senhor  Presidente,  este  morno  si- 
lencio que  observo  no  senado,  não  sei  o  que  significa; 
nunca  o  vi  tão  mudo,  tão  quedo  I  Olho  para  os  meus  com- 
panheiros, parecem-me  estatuas ;  olho  para  a  camará  dos 
deputados  e  vejo  um  voto  unanime  a  favor  do  governo! 

d  Não  é  difficil  governar,  «ntes  é  fácil:  observando-se  a 
lei.  Mas  se  não  se  quer  observar  a  lei,  como  se  pôde  go- 
vernar ?  Mandando  supprimir  a  imprensa,  por  exemplo, 
julgaes  por  ventura  que  isto  é  constitucional?  Prende- 


ram*se,  deportaram-se  cidadãos,  sem  suspensão  de  ga- 
rantias: julgaes  isto  constitucional?  Se  acaso  ha  perigo, 
se  a  pátria  corre  risco,  o  remédio  está  na  Constituição :  po- 
de-se  remediar  o  mal  pela  maneira  por  que  a  mesma  Con- 
stituição manda.  Que  repugnância  tendes  vós  pois  em  sal- 
var o  paiz  pelos  meios  legaes  ?  Se  acaso  as  desordens  de 
Pernambuco  punham  em  perigo  a  pátria,  porque  não  sus- 
pendestes as  garantias?  Porque  deixastes  que  os  prer 
sidentes  prendessem  e  deportassem  arbitrariamente  ? 
Porque  esse  luxo  de  despotismo?  Porque  destes  assim 
occasião  a  que  os  anarchistas  digam  que  não  se  quer  a 
Constituição,  e  tanto  parece  isto  verdade,  que,  estando 
marcados  n'ella  os  meios  pelos  quaes  se  devia  marchar  ' 
legalmente  contra  as  desordens,  não  se  seguiram  estes 
meios  I » 

Em  um  segundo  discurso,  abundando  nas  mesmas 
idéas,  e  verberando  mais  de  um  arbítrio  do  governo,  profli- 
gava  n'estes  termos  o  abuso  com  que  eram  presos  e  trans- 
feridos de  um  para  outro  logar  os  pernambucanos  impli- 
cados na  revolta:  «Ârranca-se  o  ciiiadão  contra  a  sua 
vontade  de  um  logar  para  outro ;  tiram-n'o  da  sua  pro- 
priedade,  e  dizem-lhe :  —  Isto  não  é  contra  a  Constitui- 
ção I!  —Pergunto  eu,  quem  fica  cuidando  dos  bens  d'esses 
cidadãos?  A  quem  ficam  elles  entregues?  Não  soflfrerão 
elles  muitas  perdas?  Quem  está  no  Rio  de  Janeiro,  se- 
nhores, não  sabe  avaliar,  as  desgraças  dos  povos.  Eis- 
aqui,  sr.  presidente,  çis-aqui  por  que  nos  achamos  no 
estado  em  que  estamos.  Esses  miseráveis,  moradores  das 
mattas,  lendo  o  discurso  do  sr.  ministro,  em  que  diz :  — 
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isto  não  é  nada,  é  apenas  uma  mudança  de  uma  para  ou- 
tra parte— que  idéa  farão  das  garantias  que  a  Constitui- 
ção lhes  dá?. . .  £  assim  que  somos  constitucionaes?  £ 
obrando  por  esta  maneira  que  quereis  restabelecer  a  paz 
no  império?  Pergunto  ao  sr,  ministro: — o  que  houve  em 
Portugal  foi  uma  rebellião,  ou  não?  Desejo  uma  resposta. 


£m  um  terceiro  discurso»  insistindo  nas  mesmas  idéas, 
apostrophava  n'estes  termos  o  ministério : 

«Desde  quando  soubestes  que  era  necessário  uma  sus- 
pensão de  garantias  para  Pernambuco  ?  Desde  quando  jul- 
gastes que  cumpria  lançar  mão  de  medidas  extraordinárias, 
que  a  mesma  Constituição  permitte?  Porque  não  usastes 
ha  mais  tempo  d'essas  medidas  que  a  Constituição  consi- 
gna ?  Porque  não  batestes  os  desordeiros  com  os  meios  le- 
gaes?Para  que  essa  ostentação  cynica  de  despotismo  ? Para 
que  dizer :  — eu  podia  caminhar  por  meio  da  lei,  podia  pe- 
dir uma  suspensão  de  garantias ;  mas  deixemos-nos  d'isso, 
fique  a  cidade  em  sitio,  flquem  os  periódicos  em  sitio, 
prenda-se  a  quem  entrega  periódicos,  fique  a  imprensa 
suspensa? — Responda  o  sr.  senador,  não  foi  isto  assim? 
£  fallando  eu  por  este  modo,  quero  apadrinhar  de^rdei- 
ros?  Quem  apadrinha  desordeiros  são  aquelles  que  usam 
de  meios  contrários  á  Constituição.  Não  se  quer  que  as 
cousas  marchem  como  devem  ser.  Nós  vimos  nos  oflicios 
do  sr.  ministro  da  marinha,  quando  presidente  de  Per- 
nambuco, que  o  que  lá  havia  não  era  nada,  era  um  pe- 
queno partido  que  nada  valia ;  entretanto  no  dia  2  de  fe- 
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vereiro,  o  que  era  pequena  desordem  metteu  de  repente 
susto  a  todos.  Aqui  está  porque  nao  creio  em  certas  pa- 
lavras, aqui  está  porque  algumas  cousas  que  digo  arra- 
nham os  ouvidos  dos  nobres  ministros.  No  meu  modo  de 
pensar  não  sei  o  que  seja  o  homem  que  diz  uma  cousa 
agora  e  outra  ao  depois.  Ou  esse  presidente  era  muito 
ignorante,  ou  nao  fazia  caso  das  leis ;  porque  dizer  que 
havia  uma  pequena  desordem,  nao  pedir  meios  para  re- 
batel-a,  e  depois  repentinamente  dizer: — ha  uma  rebel- 
liao— e  lançar  mao  de  todas  as  medidas  anti-constitucio- 
naes,  medidas  que  podiam  ser  realisadas  pela  mesma 
Constituição,  é  mostrar  desprezo  cynico  pela  mesma  Con- 
stituição *. » 

Não  eram  só  a  politica  geral  e  os  negócios  do  estado,  que 
o  interessavam,  senão  também  e  mais  que  aquelles  os 
que  diziam  respeito  á  sua  província.  O  território  do  Tury- 
assú,  limitroptie  e  como  que  encravado  no  Maranhão,  por 
sua  topographia,  pelas  relações  e  mútuos  interesses  de 
seus  habitantes  com  os  d'esta  provinda,  pelas  commu- 
nicações  d'estes  e  transporte  dos  géneros  de  permuta 
que  faziam  pelo  Maraniião  de  preferencia  ao  Pará,  a  que 
pertencia,  pela  maioria  da  população  que  por  laços  de 
parentesco  e  amisade  era  maranhense,  tudo  estava  indi- 
cando que  de  facto  era  maranhense  esse  districto.  O  se- 
nador Costa  Ferreira  desde  1835  que  assim  o  entendia, 

*  Os  pernambucanos  por  isto  reconhecidos  dirigiram  ao  nobre 
representante  do  Maranhão  um  honroso  officio,  manifestando-lhe 
quanto  lhe  estavam  agradecidos  pelo  seu  louvável  procedimento* 
Veja  nota  J. 


e  n'esse  sentido  ofliciára,  como  presidente  do  Maranhão, 
ao  governo  imperial,  encaminhando  com  boa  informa- 
ção uma  representação  que  os  turyenses  dirigiram  aos  po- 
deres do  estado,  sollicitando  sua  desmembração  do  Pará  e 
annexação  ao  Maranhão.  Só  em  1866,  trinta  e  um  annos 
depois  (!),  é  que  veiu  no  parlamento  a  tractar-se  seria- 
mente d'essa  reclamação  dos  povos.  Approvada  a  me- 
dida na  camará  electiva  pela  zelosa  e  eflicaz  intervenção 
do  ex."^  sr.  dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida  (hoje  sena- 
dor), foi  no  senado  sustentada  e  apoiada  com  todo  o  ardor 
e  soUícitude  pelo  illustre  senador  do  Maranhão. 


VI 


Chegado  ao  ultimo  quartel  da  existência,  não  lhe  con- 
sentiam a  avançada  edade  e  os  achaques  que  lhe  são  apa- 
nágio certo,  que  fosse  assíduo  n'estes  derradeiros  annos 
às  sessões  do  senado.  Recolhido  então  á  sua  chácara,  afas- 
tada da  corte  e  em  um  recanto  escuso  do  Jardim  Botânico, 
onde  residia  e  aprazia-se  com  as  arvores  e  flores  que  cul- 
tivava com  suas  próprias  mãos,  tendo  particular  cuidado 
das  originarias  de  sua  província  e  de  que  possuía  boa  col- 
lecção.  No  meio  d'essa  natureza  verdejante  acudiam-lhe 
memórias  saudosas  de  sua  provincia  e  do  tempo  em  que  se 
tomara  a  ella  dos  estudos  e  procurou  na  lavoura  os  delei- 
tes paciflcos  que  só  offerece  ávida  campestre.  Mas  soubesse 

• 

o  novo  Cincinato  de  uma  medida  capital  e  que  podesse 
comprometter  o  futuro  do  paiz,  e  para  cuja  decisão  influiria 


seu  voto,  que  sahia  de  seu  eremitério,  e  readquirindo  seus 
músculos  a  perdida  elasticidade,  percorria  as  duas  léguas 
que  o  separavam  da  corte,  caminho  do  senado,  nao  só  para 
prestar  ali  seu  voto  symbolico,  como  também  para  moti- 
val-o  com  as  razões  que  sua  consciência  lhe  suggería. 

N'essa  vivenda  campestre  que  era  suas  delicias,  costu- 
mava reunir,  nas  grandes  festividades  do  anno,  seus  fi- 
lhos e  parentes,  alguns  comprovincianos  que  se  achavam 
na  corte,  e  uma  ou  outra  família  de  sua  amisa(ie.  Nao 
havia  alli  constranger-se  ninguém,  que  o  hospedeiro  não 
o  consentia,  sendo  demais  inseparável  d'essas  reuniões 
de  família— a  convivência  franca  e  jovial. 

Era  para  ver  a  amabilidade  com  que  o.vellio  senador 
affagava  a  todos,  sem  distincçao  e  com  igual  sombra  de 
satisfação.  Era  n'elle  habitual  o  galanteio  de  mistura  com 
aquella  cortezania  própria  de  suas  maneiras  distinctas. 
N'aquelles  dictos  picantes,  n'aquelle  cavalheirismo  com 
que  entretinha  as  damas  que  frequentavam  sua  casa, 
como  que  vinha  á  lembrança  o  cortezão  dos  tempos  de 
Luiz  XV. 

Áquella  affabilidade  reunia  o  barão  de  Pindaré  um  es- 
pirito eminentemente  charidoso.  «Alem  de  firmeza  e  leal- 
dade (diz  a  Legenda  de  21  de  agosto  de  1 870,  na  pag.  46) 
havia  em  Costa  Ferreira  outra  qualidade  que  mais  o  re- 
commendava — era  o  afan  com  que  soccorria  a  pobreza  : 
sua  mão  nunca  fechou-se  áquelle  que  esmolava  o  obulo 
da  charidade.  Não  possuindo  riquezas  e  vivendo  apenas 
de  seus  ordenados,  foi  no  entanto  o  arrimo  de  muitas  fa- 
mílias». 


270 

«A  terra  dos  Odoricos  e  Timons  cubra-se  de  lucto  pela 
perda  de  um  de  seus  mais  distinctos  filhos. » 

«O  barão  de  Pindaré  viu  chegar  seu  derradeiro  dia 
com  a  serenidade  do  homem  justo  e  do  cidadão  patriota : 
a  18  de  julho  de  1860,  na  avançada  edade  de  82  annos, 
esse  espirito  enérgico  e  robusto  desprendeu-se  para  sem- 
pre de  um  corpo  alquebrado  e  vergado  ha  muito  para  a 
sepultura.» 

D'elle  diz  ainda  a  Legenda  (pag.  43) :  «Homem  probo 
e  illustrado,  cidadão  proeminente  e  respeitado,  parlamen- 
tar fecundo  e  enérgico,  administrador  cuidadoso  e  impar- 
cial, o  senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  dedicou- 
se  durante  sua  longa  vida  á  defifesa  das  duas  grandes 
idéas: — pátria  e  liberdade.  Das  altas  posições  que  oc- 
cupou  poderia  ter  alcançado  grandes  distinctivos :  desco- 
nhecendo a  ambição,  esse  iman  que  opera  prodigiosos 
milagres^  rejeítou-os ;  e  quando  seus  amigos  governavam 
o  paiz,  se  alguma  cousa  pedia-lhes,  era  protecção  para 
seus  compatriotas  intelligentes  e  respeitáveis.  Desprezan- 
do o  poder,  pois  trabalhava,  não  para  conquistal-o,  mas 
para  oflfertar  aos  seus  a  palma  da  victória,  morreu  longe 
do  reboliço  do  mundo* » 

Mais  significativo  do  que  isto  é  o  pouco  que  em  abono 
d'este  parlamentar  proclamaram  os  mais  proeminentes 
vultos  do  senado  em  sessão  de  7  de  agosto,  quando  ainda 
estavam  quentes  as  cinzas  do  barão  de  Pindaré.  Partiu 
assim  a  confirmação  de  suas  invejáveis  virtudes  poUticas  do 
recinto  d'aquella  assembléa,  cuja  cadeira  curul,  que  tanto 

1  Veja-se  nota  K  in  fine. 
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honrara,  nunca  mais  havia  de  ser  por  elle  occqpada  I O  se- 
nador Silveira  da  Motta,  lastimando  a  protelaçSo  que  al- 
guns senadores  punham  na  decisão  dos  negócios  mais  im- 
portantes com  o  propósito  de  embaraçar  o  ministério, 
fez,  ao  mesmo  tempo  a  apologia  de  seus  antecessores 
que,  ainda  nas  occasiões  mais  críticas  e  agitadas,  nunca 
sahiram  fora  do  comedimento  e  lisura  que  devem  presi- 
dir todos  os  actos  da  camará  alta,  e  ahi  teceu  o  panegyrico 
do  barSo  de  Pindaré. 

«O  sr.  Silveira  da  Motta: — « Em  1841,  sr.  presidente, 
quando  o  senado  estava  sob  a  pressão  das  idéas  de  agita- 
ção, n'essa  epocha  discutiu-se  em  uma  só  sessão  a  lei  de 
3  de  dezembro  d'esse  anno.  N'essa  epocha  tinham  assento 
no  parlamento  os  oradores  mais  distinctos  da  eschola  li- 
beral, que  teem  figurado  no  nosso  paiz,  os  srs.  Paula  e 
Sousa,  Vergueiro  e  barão  de  Pindaré, . . 

«O  sr.  D.  Manuel:  —  José  Bento,  Alencar. . . 

«O  sr.  Silveira  da  Motta :  —  José  Bento,  Alencar. . . 

aO  sr.  D.  Manuel:  —  Et  ccetera. 

«O  sr.  Silveira  da  Motta:  —  ...  nomes  muito  signifi- 
cativos, sr.  presidente. 

«O  sr.  J).  Manuel:  —  Não  tem  dúvida.  Logo  lhe  darei 
um  tónico  á  memória,  e  ha  de  ser  forte. 

«O  sr.  Silveira  da  Mo«a:  — Mas  a  nenhum  d'esses 
grandes  vultos  acudiu  a  idéa  de  subordinar  a  maioria  do 
senado  á  sua  minoria  e  de  tomar  esta  como  que  com  o 
direito  de  exercer  um  veto  sobre  os  actos  iniciados  na  ca- 
mará temporária. 

«O  sr.  Z).  Manuel:  —  Quanto  ao  veto. . . 
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«o  sr.  Silveira  da  Moita:  —  É  o  veto  da  protelação, 
que  o  senado  não  pôde  admittir,  porque  nao  é  possível 
no  governo  constitucional  que  as  maiorias  sujeitem-se  ás 
minorias.  É  preciso  que  as  minorias  exerçam  com  toda  a 
liberdade  o  seu  direito  de  discussão,  que  esclareçam  o 
paiz ;  mas  é  preciso  tanibem  que  ellas  tenham  a  resigna- 
ção necessária  para  subordinar-se  ás  condições  do  nosso 
systema ;  aliás  as  maiorias  tomam  um  papel  que  não  é 
próprio  do  parlamento. 

O  sr.  D.  Manuel:  —  V.  ex.*  está  protelando  uma  ma- 
téria importantíssima. 

O  sr.  Silveira  da  Moita: — Aprendam  com  os  mestres 
do  liberalismo  de  1841. 

<A  lei  da  reforma,  senhores,  foi  uma  lei  que  excitou 
tanto  movimento  no  paiz  que  produziu  uma  revolução; 
por  isso  havia  todas  as  disposições  no  espirito  público 
para  impellir  esses  homens  illustres  a  fazerem  uma  re- 
sistência. D'esses  mesmos  homens  que  no  senado  deram 
o  seu  consentimento  para  a  passagem  da  lei,  embora 
fallassem  e  votassem  contra  ella,  muitos  tomaram  depois 
parte  mais  ou  menos  indirecta  n'esse  movimento;  mas 
emquanto  estiveram  no  senado. . .  .  . 

«O  sr.  D.  Manuel:  —  Assim  é  que  se  conta  a  histó- 
ria! 

«O  sr.  Silveira  da  Motta:  — ...  não  fizeram  resistên- 
cia, não  quizeram  que  a  minoria  supplantasse  a  maioria, 
não  procuraram  expedientes  para  falsear  a  acção  de  uma 
camará  legislativa.  E  demais,  sr.  presidente,  note  o  se- 
nado que  em  1841,  quando  esses  grandes  parlamentares 
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tinham. assento  n'csta  casa  c  queriam  obstar  por  todos 
os  meios  á  passagem  da  lei  de  3  de  dezembro,  esses  ho- 
mens tinham  um  regimento  no  senado  que  lhes  dava  o 
direito  de  fallar  todas  as  vezes  que  quizessem ;  podiam 
fallar  em  commíssão  geral,  podiam  fallar  30  vezes;  mas 
nunca  o  Sr.  Paula  Souza,  o  Sr.  Vergueiro  ou  o  Sr.  barão 
de  Pindaré  se  prevaleceram  do  direito  de  fallar  muitas 
vezes  para  tomar  o  tempo  ao  senado ;  quando  elles  reco- 
nheciam que  a  n;iaioria  se  pronunciava  por  qualquer  me- 
dida, abaixavam  a  cabeça.» 

Como  jóia  digna  de  rematar  esta  coroa  de  goivos  e 
saudades,  reproduzirei  as  delicadas  e  eloquentes  pala- 
vras de  um  dos  nossos  mais  abalisados  jornalistas.  O  sr. 
dr.  F.  Octaviano  d' Almeida  Rosa  (hoje  senador),  pran- 
teando no  n.®  199  do  Correio  Mercantil  de  49  de  julho 
o  fallecimento  do  senador  barão  de  Pindaré,  esparze  so- 
bre sua  campa  estas  singelas  e  perfumadas  flores: 

«É  raro  o  homem  que,  tendo  atravessado  um  período 
de  quarenta  annos  de  vida  pública,  desça  ao  tumulo  com  a 
mesma  fé,  com  os  mesmos  princípios,  que  abraçou  no 
começo  de  sua  carreira. 

«O  sr.  senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  (barão 
de  Pindaré),  que  hontem  falleceu,  deixou  a  seu  paiz  esse 
exemplo  de  constância  nunca  desmentida  nas  provações 
por  que  tem  passado  o  seu  partido. 

«Carlos  X  dizia  em  1830  que  desde  a  revolução  fran- 
ceza  até  aquelle  anno  só  dous  homens,  elle  e  o  sr.  de  La- 
fayette,  não  haviam  abandonado  as  suas  bandeiras. 
.  «Talvez  o  sr.  Costa  Ferreira  não  podesse  encontrar 
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hoje  no  Brasil  entre  aUiados  e  adversários  um  rival  de 
cohereneia. 

cNão  fazemos  censora  aos  vivos,  é  apenas  o  elogio  do 
finado.  O  homem  politico  pôde  mudar  de  conviccSo: 
pôde  fazer  concessões  aos  interesses  graves  de  aea  paiz. 
Ás  vezes  esse  procedimento  é  um  serWço  que  a  história 
recoiAece. 

cMas  o  clima  ardente,  sob  cajá  influencia  vivemos, 
cresta  com  tal  rapidez  as  idéas  de  hontem  para  vivificar 
as  de  hoje;  —  a  ambição  e  o  interesse  illmmnam  por  mo- 
dos variados  a  intelligenoa  vadllante  de  nossos  homens 
públicos; — que  é  um^  dever  da  imprensa  cort^  os 
poucos  viajantes  que  se  recolhem  á  noite  pela  mesma 
estrada  real  onde  os  encontrou  o  primeiro  arrebol  da 
manhan. 

cHa  um  anuo  cortejávamos  a  Vergueiro:  hoje  corteja- 
mos a  Co^  Ferreira.  Viveram  sempre  juntos,  na  lucta, 
na  victória  e  nos  revezes:  no  dia  em  que  morreu  o  pri- 
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meiro,  começou  a  agonia  do  segundo. 

<Â  nossa  sociedade  se  vae  transformando :  a  geração 
contemporânea  de  nossos  pais  desapparece  quasi  toda:  — 
acaso  ir3o  desapparecendo  tmbem  as  grandes  virtudes 
civicas,  de  que  essa  geração  nos  deixou  tantas  e  tão  bri- 
lhantes provas?» 

Era  a  relíquia  d'essa  pbalai^  de  legiâuarios  de  tem- 
pera rija  que  appareceram  com  a  Constituição  e  que  até 
o  último  alento  sustentaram  com  fé  e  ardente  crença  os 
princípios  Uberaes.  Já  tinham  precedido  ao  btfão  de  Pín* 
daré — os  Andradas,  Vergueiro,  Feijó,  Paula  Souza,  Al- 
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ves  Branco  — ,  e  a  derradeira  luz  d'essa  consteUação  apa- 
gou-se  também.  A  confusão,  a  descrença,  o  abatimento 
moral  eis  o  que  lobrigo  com  profunda  magua  n'esta 
situação  creada  pela  nova  geração. 

De  onde  nos  virá  a  mão  destra  e  ousada  capaz  d'estin* 
guir  pela  raiz  essa  carie  que  vae  roendo  e  enfraquecendo 
a  sociedade  brasileira?— De  onde  partirá  o  fiat  luz  que 
hade  esclarecer-nos  e  o  Messias  que  remirá  nossas  cul- 
pas?! Tenho  fé  que  não  estará  longe  a  nossa  regeneração 
e  que  as  espessas  nuvens  que  ora  ennoitam  o  horisonte 
da  pátria  se  dissiparão  de  todo,  varridas  pelo  vento 
vivificador  da  instrucção. 

O  que  nos  cumpre  a  todos  desde  o  último  até  o  pri- 
meiro dos  cidadãos  é  não  esmorecermos  por  mais  carre- 
gadas que  se  nos  afigurem  as  tormentas,  por  mais  in- 
vencíveis as  contrariedades :  empenhemos  nossas  forças 
com  fé  viva  e  inabalável,  com  perseverança  e  dedi- 
cação; que  a  pátria  surgirá  do  meio  d'este  cahos  com 
todo  o  esplendor  e  magestade  que  a  natureza  mesma  lhe 
concede,  e  que  a  providencia  não  refusará  por  certo  ao 
paíz  que  dotou  caroavel  e  prodigamente  com  tantas  ma* 
ravilhas  e  magnificências  tantas. 
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Que  hora  amável  1  Espiram  os  favonios : 
Transmonta  o  sol ;  o  rio  se  espreguiça ; 
E  a  cinzenta  akatifa  desdobrando 
Pelas  azues  diaphanas  campinas, 
Na  carroça  de  chumbo  assoma  a  tarde. 

Salve,  moça  tâk>  meiga  e  socegada; 
Salve,  formosa  viigem  pudibondai 
Que  insinuas  co'os  olhos  doce  affecto, 
Nâo  criminosa  abrasadora  chamma. 
Em  ti  repousa  a  triste  humana  prole 
Do  trabalhado  dia,  nem  já  lavra 
Juiz  severo  a  barbara  sentença. 
Que  ha  de  a  fraqueza  conduzir  ao  tumulo. 

Lasso  o  colono,  m^l  avista  ao  longe 
A  irmSa  xla  noite,  cóa-lhe  nos  membros 
Plácido  allivio :  posta  a  dura  enxada. 
Limpa  o  suor  que  em  bagas  vai  cahindo. 
Que  ventura !  A  mulher  o  espera  anciosa 
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Go'os  filhinhos  em  braços :  já  deslembra 

O  homem  dos  campos  a  diurna  lida ; 

Com  entranhas  de  pai  ledo  abençoa 

A  progénie  gentil  que  a  olho  pula. 

Não  vés  como  o  fantasma  do  silencio 

Erra,  e  pára  o  bulicio  dos  viventes  ? 

Só  quebra  esta  mudez  o  pastor  simples, 

Que,  trazendo  o  rebanho  dos  pastios, 

Co'a  suspirosa  flauta  ameiga  os  bosques. 

Feliz  f  que  nunca  o  niido  dos  banquetes 

Do  estrangeiro  escutou,  nem  alta  noite 

Foi  á  porta  bater  de  alheio  alvergue. 

Acha  no  humilde  colmo  os  seus  penates,        ^ 

Gomo  acha  o  grande  em  soberbôes  palácios; 

AlU  também  no  ouvido  lhe  estremecem 

De  mái,  de  amigo  os  maviosos  nomes ; 

Conviva  dos  festins  da  natureza, 

Vé  perfazercm-se  as  funcçôes  mais  altas : 

O  homem  nascer,  morrer,  e  deixar  prantos. 

Agora  ia  entre  prados,  após  Laura, 

O  ardido  vate  magoando  as  cordas ; 

E  a  selvática  virgem,  recolhendo 

A  grave  dôr  christãa,  que  a  assoberbava, 

Do  mancebo  cedia  á  paixão  nobre. 

Grande  e  sublime,  como  os  troncos  do  ermo. . . 

Ai  I  mísera  Atalá ! . . .  mas  rasga  o  fogo^ 

E  o  sino  sóa  pelas  brenhas  broncas. 


Tarde,  serena  e  pura,  que  lembranças 
Nâo  nos  vens  despertar  no  seio  d'alma? 
Amiga  terna,  dize-me,  onde  colhes 
O  bálsamo  que  esparges  nas  feridas 
Do  coração?  Que  apenas  dás  rebate, 
Cala-se  a  dôr;  só  geras  no  imo  peito 
Mansa  melancolia,  qual  ressumbra 
Em  quem  sob  os  seus  pés  tém  visto  as  flores 
Irem  murchando,  e  a  treva  do  infortúnio 
Ante  os  olhos  medonha  condençar-se. 
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Longe  dos  pátrios  lares,  quem  não  sente' 
Os  arreboes  da  tarde  contemplando 
Um  súbito  alvoroço?  Então  pendíamos 
Dos  contos  arroubados  que  verterão 
Propícios  deoses  nos  matemos  lábios ;    * 
E  branda  mSo  apercebia  o  berço 
Em  que  tenros  vagidos  affagava 
Infausto  annuncío  de  vindouras  penas. 
Sobre  o  poial  sentada  a  fiel  serva, 
Que  vezes  attendei,  chamando  ao  pouso 
A  ave  tão  útil  que  arrebanha  os  filhos, 
E  adeja  e  canta  e  pressurosa  acode ! 

Go'a  turba  de  ínnocentes  companheiros, 
Agora  sobre  a  encosta  da  coUina, 
A  casta  lua  como  mãí  saudávamos, 
E  supplicando  que  nos  fosse  amparo. 
Em  jubilosa  grita  ao  ar  rompíamos. 
Mas  da  puerícia  o  génio  prazenteiro 
Já  transpoz  a  montanha ;  e  com  seus  risos 
Recentes  gerações  vai  bafejando : 
Áquem  ficou  a  angustia,  que  moderas, 
Ó  compassiva  tarde  I  Olha-te  o  escravo. 
Sopeia  em  si  os  agros  pezadumes : 
Ao  som  dos  ferros  o  instrumento  rude 
Tange,  bem  como  em  Africa  adorada. 
Quando  (tão  ií\TeI)  o  filho  do  deserto 
Lá  te  aguardava;  e  o  e^ho  da  floresta. 
Da  ave  o  gorgeío,  o  trepido  regato. 
Zunindo  os  ventos,  murmurando  as  sombras, 
Tudo,  em  cadencia  harmónica  lhe  rouba 
A  alma  em  magico  sonho  embevecida. 

Não  mais,  ó  Musa,  basta ;  que  na  noite 
Os  pardos  horisontes  se  tingirão, 
E  me  pesa  e  carrega  a  escuridade, 
Ohl  venha  a  feliz  era  que,  da  pátria 
N'essas  fecundas  dilatadas  veigas, 
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Tu  mais  suave  a  lyra  me  temperes : 

Da  singela  Epouina  acompanhado, 

Na  escura  gruta  que  nos  cava  o  tempo, 

Hei  de  ao  valle  «íisinar  cançOes  mellifloas : 

Nos  lindos  olhos,  nos  mimosos  beiços, 

Nos  alvos  pomoe,  no  ademan  altivo. 

Irei  tomar  as  cores  que  retratem 

Da  natureza  os  Íntimos  segredos : 

Do  ardor  da  esposa;  do  sorhr  da  filha; 

Do  rio,  que  espontâneo  se  ofiforece; 

Da  terra  que  áá,  fructo  sem  o  arado; 

Da  arvore  agreste^  que  na  densa  grenlia 

Abriga  da  pendente  tempestade, 

A  sobreolhar  aprenderei  haveres, 

A  fazer  boa  sombra  ao  peregrino, 

A  dar  quartel  a  errado  viandante. 

Lá  estendendo  pelos  livres  ares 

Longas  vistas,  nas  dobras  do  futuro 

Entreverei  o  derradeiro  dia. . . 

Venha;  que  acha  os  despojos  do  homem  justo. 

Ó  esperança,  toma-me  em  teus  braçoé; 

Com  a  imagem  da  Pátria  me  consola! 

O  furacSo  da  morte 
Entra  medonho  os  campos  da  existência,  - 

Perdoa  a  seccos  troncos, 
Leva  comsigo  florescentes  plantas. 
Cuidados  do  colono  esperançoso. 

Sobre  o  meu  leito  pobre 
Se  debruça  a  cruel,  fita-me  os  olhos; 

Um  pérfido  sorriso 
Lhe  torce  os  beiços  pallidos. . .  já  vejo 
As  magoas,  as  saudades  da  partida, 

'  Em  algumas  coUeeçdes,  bem  como  no  Parnaso  Mttranhtnsi  (I86Í),  pag.  Sil,  Tora 
com  o  titulo  -  A  Morte. 
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*  Da  pátria  o  doce  ninho, 
Da  mSe  (Uo  terna  1)  a8  lagrimas  seatidas, 

Dos  irmSoS)  dos  amigos, 
O  ultimo  adeus;  e  em  IJethes  ensopftdo 
O  negro  manto,  que  me  cubra  a  campa ! 

Qu3o  triste  a  final  soena! 
Mas  o  quadro  da  vida  inijLa  é  mais  triste ! 

As  breves  alegrias 
N'um  só  ponto  apparecem  mal  átstinctas, 
E  sombream-lhe  o  fundo  o^  iníortaaios. 

Que  bens  ha  cá  na  tetrra'? 
O  crime  esteade  o  formidável  sceptco,-    - 

Raro  fulge  a  virtude ; 
Em  tomo  ao  coração  o  prazer  v6a, 
A  dor  penetra,  e  vai  sentar-se  no  amagorl 
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Eu,  que  em  meus  devateios 
Sonhei  tanto  com  gloiias  e  venturas. 

Vi  sempre  derribadas 
As  esperanças;  e  o  pungente  alfange 
Da  desfortuna  contra  mim  alçar-se. 

No  circulo  afanoso 
De  meus  juvenis  anno3  aada  tenbo 

Que  agrade^  ao  destino. 
Da  velhice  os  peearepi  me  aguardavam  t 
Contente  apars^ei  o  extremo  corte. 


o    ThffBTJ    RS'rZRO 


Se  Deos  propicio  os  votos  me  attendesse, 
Certo  não  mé  daria  copia  de  ouro, 
Nem  levantar  nas  orgulhosas  praças 
Egrégios  torreões,  alvo  da  inveja: 
O  tronco  a  que  meu  pai  se  recostava, 
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O  sitio  em  que  nasci,  o  pomar  fresco 

Onde  a  primeira  vez  amor  sorrío-me. 

De  tâo  longe  me  chamam,  me  convidam, 

Que  no  pab'io  regaço  vá  lançar-me. 

Sem  enxergar  o  fumo  da  cidade, 

Sem  lhe  ouvir  o  estampido  das  borrascas. 

Meus  alvos  dias  gozarei  inteiros 

Sob  a  choça  de  palmas  enramada. 

Soltar-me  anceio  em  valle  solitário, 

Nâo  porque  ódio  professe  á  tão  mesqumha 

Progénie  da  mulher,  mas  á  franqueza 

Entrada  veda  trivial  perfídia, 

£  ali  me  acerco  de  familia  estreme, 

Entro-a  no  peito,  estreito-me  com  ella : 

E  o  costume  de  amar  guia  á  virtude. 

O  movedor  eterno  dos  destinos 
Lai^o  espargio  no  orbe  os  bens  e  os  males ; 
Não  lhe  indago  a  rasSo :  melhor  me  fora 
Que  o  tempo,  para  quantos  me  são  caros, 
Se  devolvesse  perennal  remanso; 
Porém,  se  algum  primeiro  a  campa  cobre, 
Se  entra-lhe  á  casa  a  mísera  desdita. 
Para  ornar  meu  retiro,  o  ceo  me  outorgue 
O  orphâo  que  á  tosca  sombra  de  meus  tectos 
Guarida  encontre,  e  em  vinculo  sagrado, 
Do  pai,  do  amigo,  a  geração  estenda. 
Embora  então  me  arroje  no  sepulchro 
O  fatal  gume,  não  estranho,  a  fronte 
Contente  curvo,  que  me  sobra  em  annos 
Quem  minhas  cinzas  regue,  e  a  longos  brados 
Quasi  do  férreo  somno  me  desperte. 

Se  ao  homem  descompanha  a  molle  inércia. 
Farto  banquete  os  génios  campesinos 
Em  frugiferos  troncos  lhe  apresentão 
Esquálida  mulher  aduladora, 
Fel  vertendo  dos  beiços  a  pobreza 
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Se  lhe  aproxima  á  porta,  mas  recua 
Ao  reluzir  da  carcomida  enxada. 
Emquanto  aos  pés  dos  grandes^  o  opulento, 
Aos  pequenos  soberbo,  honras  mendiga, 
Da  sôfrega  ambição  contra  as  lançadas 
Ergue  o  agreste  adamantino  muro. 
Seguindo  a  trilha  da  vivaz  natura. 
Comparte  o  leito  seu,  limpo  e  fecundo, 
Donde  a  Themis^  a  Geres,  a  Mavortc 
Tem  de  manar  alumnos  prestadios. 
Por  guapas  companhias  bocejantes 
O  insomne  regosijo  não  revoa 
Na  pacifica  aldeia;  mas  é  grato. 
Observar  o  horisonte  ao  romper  d'alva. 
Escutar  o  gemido  da  ílQjresta, 
Beber  o  alento  nos  delgados  ares, 
E  em  derredor  da  ovelha,  em  leves  saltos. 
Ver  o  viçoso  folgasâo  cordeiro. 

Nos  gostos  de  uma  esposa  t  Dessas  brenhas 

Na  filha  attenta :  as  faces  lhe  aveiihelha 

Frugal  mesa,  trabalho  moderado, 

E,  mais  que  tudo,  a  candidez  e  o  pejo. 

Boa  mãi,  amadora  da  simpleza. 

Os  filhinhos  do  seio  pendurados 

Não  lhe  murçhSo  as  graças;  no  semblante 

Ledos  sorrisos  lhe  derrama  o  jubilo. 

Quando  pôde  affagar  comi  mão  mimosa 

A  tão  cruenta  chaga  do  infortúnio. 

Oh !  que  intimo  alvoroço  as  fibras  d'alma 

Lá  me  tem  de  abalar,  se  inesperado 

Eu  avistasse  no  arvoredo  próximo 

O  meu  querido  Ernesto  i,  que  em  demanda 

Do  meu  retiro  placito  caminhe. 

Mal  que  eu  tão  doce  nome  balbucie 

Entalado  em  suspiros,  a  consorte 

Ernesto  Féwcira  França. 
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Ha  de  entre  os  braços  apertar  o  amigo 

Que  honrou* minhas  desgraças  com  seu  pranto; 

Do  hospede,  ent2o,  conforme  á  singeleza 

Tenho  de  preparar  festim  campestre 

Que  o  coração  profundo  lhe  kUeje. 

Assim  que  a  luz  n^nte  matutina 

As  filhas  mandaiei»  dessas  ^flovest» 

Nymphas  lonçãas,  tecer  ima  eapeBa» 

Chamar  as  companheiras  do  contorno 

Que,  com  suaves  cantos  e  tangeres, 

Espalhem  pelos  ares  a  alegria. 

Depois  que  dermos  volta  ao  deleitoso 

Breve  jardim,  na.  sobervada  gruta 

Lhe  mostrarei  o  tumulo  paterno : 

Lá  junctos  versaremos  no  futuro, 

Grande,  condigno  assumpto  q'em  dous  ânimos 

Amizade  maior  entranha  e  arreiga. 

Debaixo  de  odorifera  latada 
Altar  de  relvas  hei  de  ter  já  prestes. 
Onde,  enfeitado  de  gentis  boninas, 
O  quadro  se  coUoque  magestoso 
Da  que  deu  na  masmorra  virgem  leite, 
Fonte  de  vida  ao  já  caduco  velho. 
Do  fQial  amor  exemplo  nobre. 
Posta  no  amavd  hospede  a  coroa, 
Aves  pousadas  nos  arborios  topes 
Os  quebros  naturaes  entremeiando. 
Farão  mais  consonante  o  coro  alpestre 
Quando  o  cântico  rompa  mavioso : 

«Semelha  o  amigo  nosso  á  ingénua  moça: 
«Ama  e  se  acolhe  ao  pai,  com  tanto  anhelo, 
«Gomo  a  seu  ninho  a  roladora  pomba. 
«Feliz  quem  pôde  em  braços  dos  penates, 
«Gom  os  olhos  de  morte  carregados, 
«Adormecer.  Só  deixa  uma  lembrança, 
«E  transita  do  mundo  á  etherea  pátria. 
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«Por  quem  nos  procreou  affecto  sunimo 
«Sentimos  todos;  mas  prendeu-se  no  âmago 
«Do  afifavel  peregrino  uma  ternura 
«Que  a  querer  nos  ensina  com  mór  brio. 
«Semelha  o  amigo  nosso  á  ingénua  moça  : 
«Ama  e  se  acolhe  ao  pai,  com  tanto  anhelo, 
«Como  a  seu  ninho  a  roladora  pomba.» 

É  força  entre  os  prazeres  vir  a  magoa 
Sentar-se.  Deixarás  nossa  cabana, 
Meu  bom  amigo,  e  em  lagrimas  envoltos 
Árvore  na  coilina  plantaremos 
Que  denote  o  saudoso  apartamento. 

M.  OdORICO  líBNDRS. 


FRANCISCO  SOTERO  DOS  REIS 


Nota  B 
. . .  producçõos  que  tinha  em  menos  preço — pag.  i63 


Surgindo  d'eiitre  as  ondas  brilhantadas 
Do  sol  meridiano  á  luz  dourada, 
Qual  outr'ora  surgiu  da  branca  espuma 
Nas  cyprias  aguas  a  formosa  Vénus ; 
Aqui,  d'onde  o  destroço  miserando 
Dos  náufragos  baixeis  d' Ayres  da  Cunha 
.    Verde-negros  tristôes  pasmados  viram,; 
Ilha  feliz  se  c*rôa  de  verdura 
No  argentado  do  pego  crystallino. 
Mansão  vemal  do  Zephiro  macio, 
D'amavel  Flora,  e  génios  bemfazejos, 
Protectores  d'America:  que  ás  festas, 
Que  á  dança  estrepitosa  presidiam 
Do  homem  natural,  quando,  fugindo 
Das  regiões  do  Austro,  ás  nossas  praias. 
Em  guerras  sanguinosas  succumbido. 
Vago  Tupinambá  pedia  azilo, 
Sob  o  peso  vergado  sacro-sanclo 
Dos  ossos  dos  maiores.  Mas,  voarão 
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Sobre  as  azas  dos  ventos,  açodados 

Esses  amigos  Génios,  mal  que  Europa., 

Com  a  policia  e  artes  de  mixtura 

Seus  vicios  nos  mandou  (funesta  herança) 

Em  retorno  do  ouro  d'estes  climas. 

Attonitas  então  as  filhas  virão 

Do  Occidental  Neréo,  as  pineas  casas, 

Quasi  monstros  aligeros  nadando 

Dos  virgens  mares  na  cerúlea  tona ; 

E  três  naçoens  belligeras  a  posse 

D'esta  Ilha,  por  seo  turno,  disputar-se  I 

Pela  primeira  vez  os  trons  medonhos 

Da  irada  artilheria  os  níveos  rostos 

Das  Driades  gentis  dos  nossos  bosques 

De  susto  empallidecem.  Sangue  em  chorro 

Banhou  por  vezes  a  arenosa  praia, 

E  de  brancas  as  ondas  fez  vermelhas ! 

Té  que  ao  braço  esforçado  de  Barreiros 

Cede  o  colono  Batavo,  que  os  hymnos 

Inda  ha  pouco  cantava  da  victoria. 

Longos  evos  decorrem,  e  gemia 

Pela  immensa  extensão  da  Terra  America 

Curvado  ao  jugo  o  Americano  inulto : 

Mas  ao  Norte  fuzilla  a  grata  aurora 

Da  Liberdade,  esquiva  ao  resto  do  Orbe  : 

Os  sagrados  pendões  primeiro  cm  Boston 

Aos  ventos  tremularam  matutinos, 

Exemplo  ao  Novo,  exemplo  ao  Mundo  Antigo ! 

Ao  brioso  reclamo,  emfím  desperta. 

Da  dura  escravidão  no  torpe  somno, 

O  Americano  Austrino,  e  os  ferros  quebra 

A  voz  da  Deusa,  presto,  que  ribomba 

Da  foz  de  SanXourenço  á  foz  do  Prata  I 

Filha  dos  Ceos,  avulta  a  Liberdade : 

Co'a  frente  luminosa  os  astros  toca, 

E  um  pé  no  Mundo  Novo,  outro  nas  Gallias, 

Do  adamantino  escudo  luz  vibrando. 

Com  que  as  trevas  dissipa  do  erro  infenso, 
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Transpor  ameaça  as  Hyperborias  serras, 

E  aos  foros  seus  revê nd içar  a  terra. 

Corre  a  Deusa  o  Drazi),  seus  dons  nos  verte : 

E  no  vôo  altaneiro  não  se  esquiva 

De  visitar- te,  oh  Pátria !  Ilha  mimosa  I 

Fecundo  Maranhão  I  Três  vezes  salve, 

N'este  áureo  dia,  que  pasmou  de  feito, 

Por  teus  filhos  o  brado,  quando  o  jugo 

Sacudirão  de  si :  da  lapa  algosa 

Ergue  o  Bacanga  a  mádida  cabeça; 

E  celebrar  se  apraz  o  teu  triunfo, 

Como  que  as  margens  do  mais  bello  verde 

Se  arreia,  se  tapiça :  as  Nimphas  suas 

(]om  alternado  pé  ferindo  a  terra. 

Mil  danças  trançam  de  chistosa  graça . . . 

O  campo  ferve  em  jogos,  em  tripúdios. . . 

Subindo  aos  ares  vão  alados  Hymnos, 

Festivos  núncios  d*alegria  nossa. 

Do  prazer  que  borbulha  em  nossos  peitos. . .  . 

Volvendo  eterno  nos  fusis  do  tempo. 

Seja  oh  Dia  feliz,  tua  memoria 

Aos  estranhos  assombro  —  aos  nossos  gloria  1 

Francisco  Sotero  dos  Reis. 

(Do  Phard  Maranhense  n.°  321,  de  28  de  julho  de  1831.) 


Nota  O 

Noticia  sobre  o  fallecimento  âe  F.  Sotero 


...  qne  as  iettras  pátrias  acabavam  de  sofrer — pag.  165 

Falleoimento. — Perderam  as  boas  Iettras  pátrias  um  dos  seus 
mais  distinctos  ornamentos  com  a  morte  do  respeitajvel  ancião  o 
sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis.  O  illustre  fallecido  passa  d'ora  em 
diante  a  occupar  invejável  logar  no  Pantheon  das  nossas  glorias  lit- 
terarias. 
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Erguendo- se  para  a  vida  pública  com  a  geração  da  independên- 
cia, tornou-se  notável  como  jornalista  na  sustentação  dos  princípios 
da  eschola  da  auctoridade^  principios  que  sempre  defendeu  na  im- 
prensa e  no  seio  da  representação  provincial,  de  que  fez  parte  por 
muitas  e  repetidas  legislaturas. 

Muito  moço  ainda  dedicou-se  ao  magistério,  prestando  na  cadeirs^ 
de  professor  os  melhores  serviços  á  nossa  mocidade.  Tamanha  foi 
esta  sua  vocação  e  tão  identificado  vivia  com  o  magistério  que  pou- 
cos dias  antes  de  se  lhe  extinguirem  os  alentos  vitaes  e  já  muito  en- 
fraquecido pela  enfermidade,  que  o  levou  ao  tumulo,  ainda  os  seus 
discípulos  ouviram-lhe  a  voz  na  cadeira  de  professor. 

Philologo  profundo,  cultor  assíduo  e  approveitado  das  lettras  clás- 
sicas em  cujo  gosto  formou  a  sua  individualidade  litteraria,  deixou- 
nos  o  sr.  Sotero  dos  Reis  trabalhos  de  incontestável  mérito  e  mais 
que  bastantes  para  testemunharem-lhe  a  gloria  e  abonarem-lhe  o  ta- 
lento. O  seu  Curso  de  litteratura  brasileira  e  portugueza,  a  sua  ma- 
gistral traducção  dos  CommentarioSj  de  Gesar ;  ainda  a  sua  inédita 
versão  da  Phedra,  de  Racine;  as  suas  Postillas  de  grammatica,  e  a 
sua  Grammatica  da  lingoa  portugueza  muito  lhe  recommendam  o 
nome,  laureando-o  por  maneira  muito  distincta. 

Pena  foi  que  já  velho  se  resolvesse  o  nosso  illustre  concidadão  a 
colleccionar  e  a  publicar  os  seus  escríptos,  assim  como  que  a  neces- 
sidade de  prover  pelo  magistério  aos  meios  de  sua  sempre  honrada 
existência,  lhe  roubasse  grande  parle  do  seu  tempo,  que,  se  mais  li- 
vre e  folgado. o  tivesse,  poderá  ser  mais  larga  e  abundantemente  ap- 
plicado  a  composições  litterarías.  No  pouco,  porém,  que  nos  deixou 
impresso  e  colleccionado,  ha  um  rico  legado  de  insigne  trabalho  e 
utilíssimo  serviço. 

Falleceu  o  sr.  Sotero  dos  Reis  aos  71  annos  de  idade,  deixando 
uma  filha  e  dous  filhos,  que  lhe  pranteam  sentidamente  a  morte,  e 
a  cujo  luto  associa-se  a  província  e  o  paíz  inteiro. 

Era  o  sr.  Sotero  dos  Reis  incontestavelmente  uma  das  nossas  glo- 
rias nacionaes. 

Muito  fez  em  sua  vida  em  honra  e  utilidade  da  pátria,  que  será 
sempre  reconhecida  ao  seu  nome. 

A  redacção  d'este  jornal  manifesta  d'e8te  modo  o  pezar  que  sente 
por  tão  infausto  acontecimento.    - 

(O  Liberal,  ni°  6,  de  21  de  janeiro  de  1871.) 
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Falleoimento. — É  immensa  a  perda  que  acabam  de  soffrer  as' 
lettras  pátrias. 

Hontem  pelas  4  horas  âa,  madrugada  faileceu  o  erudito  professor 
Francisco  Sotero  dos  Reis,  o  decano  dos  professores  do  Maranhão, 
philologo  illustre,  latinista  sem  igual  no  paiz,  grammatico  sem  su- 
perior nas  duas  naçõlfe  em  que  se  falia  o  poríuguez. 

NSo  ha  n'estas  palavras  uma  a  que  não  tenha  direito  o  sábio 
mestre,  que  a  morte  veio  surprehender  no  meio  de  trabalhos  quQ.hão 
de  perpetuar  o  seu  nome.  Por  ellas  se  avalie  a  enormidade  da  perda. 

Viveu  o  illustre  finado  cerca  de  70  annos,  e  d'estes  mais  de  50 
foram  dedicados  ao  ensino  da  mocidade  e  ao  jornalismo,  no  qual  fez 
a  mais  conspícua  figura.  Nos  primeiros  annos  de  sua  mocidade  su- 
bio  á  cadeira  do  magistério,  da  qual  só  desceu  para  baixar  ao  tumu- 
lo, E  n'este  longo  período  nem  «honras,  nem  empregos,  nem  au- 
gmento  da  fazenda  pagaram-lhe  tamanho  serviço  á  pátria  e  á  huma- 
nidade. 

Empregos,  alem  d'aquelles  a  que  só  para  servir  o  paiz  nunca  se 
negara,  apenas  teve  um — o  de  professor  de  latim  do  lyceu.  Honras, 
'alem  das  que  lhe  dava  o  proprío  mérito  e  lhe  hão  de  guardar  os 
livros  que  escreveu  só  lhe  conferiu  o  governo  o  gráo  de  cavalleiro 
de  Christo. 

Se  como  cidadão  o  venerando  finado  foi  dos  brasileiros  mais  dis- 
tinctos,  como  homem  particular  era  de  um  caracter  nobilíssimo,  de 
nojtoria  m^sidão,  conciliador,  e  singularmente  bondoso. 

Foi  um  cidadão  prestante  em  todos  os  sentidos. 

Em  signal  de  dór  estiveram  hontem  fechados  o  lyceu,  os  colle- 
gios  de  meninas  e  meninos  e  os  seminários. 

Numerosíssimo  concurso  de  pessoas  de  todas  as  classes,  desde  o 
presidente  da  província,  levaram  o  féretro  ao  cemitério  da  Miseri- 
córdia. 

(O  Paiz,  n.*»  7,  de  i7  de  janeiro  de  187i,) 

Falleoimento. — Hoje  ao  amanhecer  receberam  os  habitantes 
da  capital  a  triste  e  fatal  noticia  de  haver  fallecido  ás  cinco  horas 
da  madrugada  o  prçfundo  litterato  e  nosso  priípeiro  philologo,  Fran- 
cisco Sotero  dos  Reis. 

A  morte  de  um  cidadão  em  taes  condições  é  uma  calamidade  pu^ 
blica. 
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Náo  perdem  com  elle  só  sua  familia  e  seus  amigos,  mas  também 
a  pátria  e  as  lettras. 

É  mais  uma  gloria  maranhense  que  sahe  da  scena  do  mundo  para 
ir  occupar  o  seu  iogar  na  historia. 

Sotero  dos  Reis,  ainda  hoatem  vivendo  entre  nós,  hoje  é  apenas 
uma  recordação  que  pertence  ao  passado.  Colíeçou  para  elle  a  pos- 
teridade ganha  pelas  suas  glorias  Utterarias. 

Não  morrem  inteiramente  os  homens  como  elle.  Cessa  uma  vida 
para  começar  outra.  É  a  eternidade  no  mundo,  se  assim  se  pôde  dizer. 

A  sciencia,  a  litteratura  nacional,  a  imprensa,  o  magistério,  a 
pátria,  illustrados  todos  pelos  seus  serviços,  e  pranteando  todos  a 
sua  morte,  cohrem-se  de  pesado  lucto. 

Este  jornal,  que  por  seis  annos  laureou-se  com  os  seus  escriptos, 
lamenta  sentidamente  a  morte  do  seu  ex-redactor. 

Hoje  á  tarde  terá  Iogar  o  seu  enterro. 

(O  Publicaãor  Maranhensej  n.°  12,  de  16  de  janeiro  de  1871.) 

Enterramento. — Conforme  noticiámos,  foram  hontem  á  tarde 
conduzidos  ao  cemitério  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  os  restos 
mortaes  do  conspicuo  varão,  Francisco  Sotero  dos  Reis. 

Acompanhavam  o  funeral  seguramente  quatrocentas  pessoas,  mui- 
tas das  quaes,  não  havendo  recebido  convite,  compareceram  toda- 
via para  render  justa  e  expontânea  homenagem  ao  fallecido. 

Faziam  parte  do  séquito  os  alumnos  dos  collegios  de  S.  João  e 
da  Immaculada  Conceição. 

Pegavam  nas  alças  do  caixão  o  ex."»  sr.  dr.  Augusto  Olímpio 
Gomes  de  Castro,  presidente  da  provincia,  e  os  ill.°°*  srs.  di*.  Gen- 
til Homem  de  Almeida  Braga,  Francisco  José  Gomes  Pereira,  Luiz 
Carlos  Pereira  de  Castro,  commendador  Luiz  José  Joaquim  Rodri- 
gues Lopes  e  William  B.  Wilson,  vice-consul  inglez. 

•  O  préstito,  tendo  sabido  com  alguma  demora,  chegou  ao  cemité- 
rio quasi  ao  anoitecer.  Ahi  teve  Iogar  a  encommendação  acompa- 
nhada de  musica. 

Em  seguida  foi  o. corpo  carregado  a  pulso  por  amigos  do  falle- 
cido até  o  Iogar  era  que  tinha  de  ser  sepultado.  N'esse  momento 
solemne  o  sr.  dr.  Jorge  Júnior  leu  um  breve  discurso— expressão 
sincera  dos  sentiinf?ntos  que  o  ligavam  ao  illustrc  morto. 
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Hontem  suspenderam  os  seus  trabalhos  em  manifestação  de  pe- 
zar  por  tão  sensível  perda  para  o  ensino  ^à  mocidade,  o  lyceu,  os 
seminários,  e  os  diversos  coUegios  de  meninos  e  meninas. 

JPoi  geral  e  immenso  o  sentimento  que  causou  a  morte  de  tão 
exímio  lítterato  c  bom  iidadão. 

O  numeroso  acompanhamento  que  teve  o  seu  cadáver  prova-o 
irrefiragavelmente,  attenta  a  modesta  posição  social  do  fallecido. 

Os  signaes  de  magua  e  pezar  que  foram  dados  por  esta  occasião, 
não  tiveram  outro  movei  senão  a  merecida  consideração  e  res- 
peito que  inspiravam  suas  raras  qualidades  pessoaes  c  o  seu  mérito 
litterario, — foram  homenagens  ao  saber  e  á  virtude. 

Eis  o  discurso  do  sr.  dr.  Jorge  Júnior: 

Cujas  memoria  ia  benedictione  esl. 
Suã  memoria  é  abençoada. 

(Livro  do  EeclesiasUco,  cap.  xlv,  n.°  1.) 


SENHORES  I 

O  cadáver  que  temos  á  vista  é  o  de  um  varão  distincto  por  suas 
luzes;  distincto  pelos  seus  profundos  e  especiaes  conhecimentos  nas 
línguas  portugueza  e  latina;  distincto  pelo  seu  desinteresse  munda* 
no,  ainda  com  relação  á  honra  e  cargos  públicos ;  distincto  como 
um  dos  maiores  jierceptores  da  mocidade  brasileira,  especialmente 
da  maranhense,  em  cuja  inslrucção  muito  se  comprazia,  de  prefe- 
rencia a  tudo,  pelo  que  essa  mocidade  no  geral  sempre  lhe  consa- 
grou o  maior  respeito  de  que  era  merecedor.  Muitos  dos  nossos  con- 
cidadãos, que  já  occuparam  ou  ainda  occupam  elevados  cargos  no 
Brasil  foram  seus  discípulos. 

'  Pelo  que  me  diz  respeito,  me  honro  e  muito  de  haver  ouvido 
suas  prelecções,  tanto  na  sua  própria  casa,  como  no  Lyceo,  de  que 
foi  um  dos  maiores  ornamentos;  e  com  sincero  e  alto  reconheci- 
mento aqui  o  declaro  junto  ao  seu  jazigo  como  o  declarava  sempre 
que  azada  occasião  se  oíferecia — que  se  de  negócios  de  imprensa 
alguma  cousa  entendia  e  entendo,  não  só  em  matéria  de  composição 
e  provas,  como  de  artigos  apropriadas  aos  casos  occorrentes,  o  devo 
em  grande  parte  a  este  illustrado  finado,  a  quem  sou  muito  agrade- 
cido pela  consideração  com  que  me  Iraclava ;  e  porque  sendo  cu 
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ainda  mero  estudante  do  Lyceo,  me  confiava  nos  seus  impedimen- 
'tos  de  moléstia  e  outros  ^a  direcção  dos  jomaes  a  seu  cargo,  e  nunca 
cessou  de  abonar  a  minha  conducta  de  estudante  e  de  particular, 
embora  depois  de  minha  formatura  divergentes  andássemos  uma  ou 
outra  vez  em  negócios  políticos.  « 

Aereditae,  senh<^es,  o  sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  que  nasceu 
n'esta  cidade  do  Maranhão  a  22  de  abril  de  i800,  e  morreu  assim 
na  idade  incompleta  de  setenta  e  um  annos,  era  um  dos  nossos  mais 
illustrados  e  desinteressados  concidadãos:  seus  escriptos  e  a  parci- 
monia  em  que  vivia  sSo  as  melhores  provas  do  que  vimos  de  dizer; 
e  por  isso,  sem  lisonja  o  digo — as  lettras  pátrias,  a  imprensa,  a  mo- 
cidade brasileira,  especialmente  a  maranhense,  muito  perderam  com 
a  morte  de  tão  digno  brasileiro :  o  seu  simples  nome  Francisco  So- 
tero dos  Reis  constitue  o  seu  elogio — Dilectus  Deus  et  hominibus. 
Amado  de  Deus  e  dos  homens. 

Não  preciso  estender-me  a  mais  em  relação  a  um  varão  tão 
esclarecido  e  geralmente  conhecido  na  republica  das  lettras.  Con- 
cluo, pois,  pedindo  a  seus  dignos  filhos  c  parentes — que  acceitem 
meus  leaes  e  intimes  pezames,  e  que  se  resignem  com  a  determina- 
ção de  Deus,  c  a  este  que  tenha  a  alma  do  sr.  Sotero  na  mansão 
celeste. 
0  Maranhão,  16  de  janeiro  de  1871.  Jorge  Júnior. 


(Idem,  n.'»  13,  de  17  de  janeiro  de  1871.) 


Homenagem  &  memoria  de  Sotero  dos  Reis. — Lê-se  na 
Reforma: 

Onde  quer  que  se  falle  a  lingua  de  Gamões  será  sensivel  a  noti- 
cia de  haver  fallecído  o  eminente  c  abalisado  litterato. 

Os  que  conhecem  Sotero  dos  Reis  pelas  obras  que  elle  publicou, 
apenas  admiram  uma  face  d'aquelle  robusto  talento.  Jornalista,  ora- 
dor e  professor  eximio,  a  elevação  de  seus  conhecimentos  revela- 
va-se  de  um  modo  surprehendente,  fosse  na  tribuna  legislativa,  fosse 
na  C/adeira  do  magistério,  que  elle  exerceu  durante  cincoenta  e  dois 
annos. 

O  que  dizer  do  Curso  de  Litteratura?  Que  é  um  livro  sem  pre- 
cedentes tanto  aqui  como  em  Portugal? 

Que  a  par  da  biographia  dos  escriptores  e  da  analyse  Utteraria 
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de  suas  obras,  cada  capitulo  do  Curso  é  um  modelo  de  vernaculi- 
dade  e  pureza  de  dicção? 

Não  ha  quem  o  ignore,  e  a  prova  está  na  alta  estimação  em  que 
é  tida  a  traducçSo  do  illustrado  maranhense. 

Como  jornalista,  S^tero  dos  Reis  sempre  primou  pela  erudição 
com  que  discutia  as  questões  doutrinarias,  e  da  mesma  forma' era  a 
sua  palavra  muito  reverenciada,  sempre  que  na  assembléa  provin- 
cial do  Maranhão  elle  tomava  parte  nas  questões  mais  renhidas  e 
importantes. 

Na  vida  domestica  Sotero  dos  Reis  foi  um  varão  digno  de  todo 
o  respeito.  Caracter  austero  e  de  boa  tempera,  chão,  ameno  e  ser- 
viçal, tirava  os  recursos  para  a^sua  subsistência  trabalhando  dia  e 
noite  com  animo  alegre  e  firmeza  stoica. 

Sua  honrada  familía,  a  quem  elle  lega  um  grande  nome  e  uma 
grandissima  pobreza,  hoje  que  recebe  palavras  de  pezames,  deve 
ter  uma  consolação,  e  é,  que  as  lettras  nacionaes  também  se  acham 
de  luto  e  contristadas. 

(O  Paiz,  n.o  38,  de  19  de  março  de  i87!.) 


Na  campa  do  maito  illustrado  erudito 
Francisco  Sotero  dos  Beis 

Oficrecido  a  seu  discípulo  apreciador  c  amigo  o  ill.™<>  sr.  Laiz  Carlos  Pereira  de  Castro 


O  viajor  errante  que  n'este  vasto  deserto,  aborrecido  d*um  la- 
ctar debalde,  volve  os  olhos  cansados  e  observa  esses  passos  de  gi- 
gantes que  o  tçmpo  tem  atravessado  desde  a  epocha  da  creação  até 
o  presente,  deixando  tristes  vestígios  na  vida  humana,  sente  dois 
rios  de  lagrimas  banharem-lhe  a  fronte  resequida  pela  descrença, 
sente  comprimir- lhe  o  peito  a  pesada  mão  da  realidade,  e  de  envolta 
com  essa  espectativa  muitos  momentos  se  lhe  escoam  na  ampulheta 
da  vida,  e  é  ainda  n'esses  momentos  que  vem  repassar-Uie  a  alma 
lembranças  transidas  da  mais  acerba  saudade  d'aquelles  que  lhe  fo- 
ram caros,  e  ainda  mais  d'aquelles  que  legando  um  nome  illustre  á 
sua  pátria,  os  acolhia,  modestamente,  á  sombra  de  suas  glorias. 
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II 


O  dia  16  de  janeiro  será  de  pungentes  e  acerbas  recordações  para 
todos  os  brasileiros. . .  ah  f  e  talvez  para  os  dois  paizes  onde  se  Ma 
a  língua  portugueza. 

Hoje  acaba  de  ceifar  a  fouce  voraz  e  impiedosa  da  morte  uma 
existência  preciosa  para  as  lettras  brasileiras,  hoje  o  peso  glaciai  da 
morte  parece  passar  em  todos  os  corações  brasileiros,  hoje  final- 
mente a  lousa  do  sepulchro  separou-nos,  na  lagrimosa  carreira  da 
vida,  uma  das  primeiras  cabeças  litterari^  do  Brasil  e  imia  pagina 
da  historia  maranhense  coberta  com  o  negro  crepe  da  existência  se 
fechará  para  mais  tarde  mostrar  á  posteridade  a  dôr  perenne  que  a 
repassara. 

Oh ! . . .  quem  diria,  se  nSo  fora  a  voz  imprescriptivel  da  realida- 
de, que  tanto  calor  de  imaginação,  tanta  força  de  espirito,  tanta  in- 
telligencia  robustecida  por  um  apurado  e  longo  estudo  havia  ba- 
quear a  um  leve  sopro?  Nós  que  comprehendemos  esse  inseparável 
da  vida,  vacillemos  ante  a  verdade  e  essa  apparencia  de  forma  hu- 
mana? Porém  o  dia  16  de  janeiro  veiu  rasgar  esse  véu  sacrílego  da 
descrença  e  mostra-nos :  um  corpo  quasi  inanimado  sobre  o  leito, 
perdendo  pouco  a  pouco  os  traços  de  vida  que  lhe  restavam,  uma 
família  desvelada  que  via  fugir  os  últimos  instantes  d'aquelle  pae 
estremoso,  e  esse  homem-rei,  outr*ora  forte,  robusto,  agora  inerte, 
e  a  respiração,  outr'ora  forte  pela  elevação  de  seu  espirito,  vae  mor- 
rendo até  á  flor  dos  lábios;  e  volvendo  os  olhos  cansados  para  o 
firmamento,  como  se  fitasse  uma  janella  da  eternidade  «partira-se- 
Ihe  a  alma  n'esse  instante»,  e  o  pallido  e  ténue  clarJLo  da  lua,  de  en- 
volta com  as  sombras,  perdia-se  na  escuridão,  semelhando  ao  anjo 
pallido  de  seus  dias,  que  fugia  para  a  eternidade  o  grito  de  dôr  que 
em  acordes  plangentes  e  tristes  soaram  nos  âmbitos  ,d'aquelle  apo- 
sento, arrancado  por  aquella  família  desvelada  e  amante,  e  aquelles 
olhos  vellados  pela  morte,  tudo  dizia  que  acabava  de  exhalar  o  ulti- 
mo suspiro  Francisco  Sotero  dos  Reis.  Oh  I . . .  espectáculo  lagrimoso  f 

Chorae,  corações  brasileiros  I 

Chorae,  que  esses  brandões  que  ora  despedem  funéreo  brilho 
junto  a  esses  luxuarios  crepes,  náo  sabem  dizer  o  que  dizem  vossas 
lagrimas  da  alma  í 

Chorae  f 
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Guardae  essa  dôr  dentro  em  vossas  almas^  e  ide  sempre  guarda- 
dos pelos  sombrios  ramos  do  cypreste.  derramar  mna  lagrima  na 
campa  daquelle  que  á  sombra  de  suas  glórias  tanto  elevou  o  Brasil. 

Vós,  discipulo  inseparável,  apreciador  como  eu,  d'esse  talento 
cuja  ausência  sempiterna  agora  choraes,  recebei  sincero  pezama,  e 
juncto  ás  vossas  consolações,  levae  ao  seio  d'essa  familia  uma  la- 
grima de  dôr. 

Maranhão,  17  de  janeiro  de  1871.  E. 


SOl^XJTO 

Á  sentidisslma  morte  do  multo  illnstrado  litterato  brasileiro 

Franoifioo  Sotero  dos  Beis 

Vencendo  a  amplidez  da  noite  escura, 
Vae  feliz  gosar  da  paz  da  glória. 
Entre  os  justos  dos  céus  cantar  victoria 
Do  divino  Sotero  a  alma  pura. 

Seu  nome  mesmo  alem  da  campa  escura 
Viverá  de  todos  na  memória; 
N5o  pôde,  um  nome  que  nos  trouxe  gloria 
Jazer  c'o  a  morte  em  fria  sepultura. 

Já  alto  sóa  entre  as  duas  nações 
O  altivo  nome  do  illustre  mestre. 
Coberto  de  sinceras  oblações. 

Da  rica  lingua  do  immortal  Camões 
Que  é  feito  agora  do  erudito  mestre? 
Ai. . .  chorae  brasileiros  corações. . . 

18  de  janeiro  de  1871.  •  N. 

(O  Publicador  Maranhense,  n.<»  21,  de  26  de  janeiro  de  1871.) 
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A  memoria  do  dlstincto  philologo  maranhense 
o  Br.  Franoisoo  Sotero  dos  Reis 


Salvete,  o  cari  cínires,  mihi  tempus  in  omne ; 
Sitqae  actema  quies,  sit  quoque  terra  levis ! 

YlRGIUO. 


Após  O  gyro  brilhante 
Na  órbita  da  existência, 
Bello  astro  radiante 
Parou  juncto  á  Omnipotência  I 

É  que  o  tempo  era  marcado 
No  livro  do  seu  destino ! 
É  que  o  astro  já  cançado 
Parou  em  logar  mais  dino  I 

O  meu  estro  symbolisa 
O  pbiiólogo  profundo, 
Cuja  glória  se  eternisa. 
Deixando  fama  no  mundo !     ' 

As  lettras  mimoseando 
No  trabalho  sempre  austoro, 
O  astro  foi-se  apagando, 
Já  não  existe  Sotero ! 


II 

Se  entre  os  vultos  meritórios 
Do  nosso  bello  paiz 
Deploramos  merencórios 
Um  vulto  de  SanXuiz, 
Podem-nos  bem  compensar 
Seus  discipulos  talentosos, 
E  os  monumentos  formosos 
Que  o  hâo  de  immortalísar ! 
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Sempre  âssiduo  no  trabalho, 
Homem  de  vasta  lição, 
Era  o  frondoso  carvalho, 
Que  resistia  ao  bulcão ! 
Tendo  virtudes  christans. 
Avesso  á  louca  vaidade, 
No  peito  tinha  a  piedade. 
Desprezando  as  honras  vans  i 

Professando  honrosamente 
A  carreira  magistral. 
Na  tribuna  honestamente 
Sérvio  a  terra  natal. 
Nos  cargos  que  sempre  honrou, 
Dos  quaes  jamais  abusava. 
Exemplo  honroso  elle  dava 
Da  justiça  que  presou. 

Das  musas  cultor  profundo 
No  metro  me  dirigiu ; 
Inda  novel  eu  no  mundo, 
Meus  ensaios  corrigiu. 
Do  incansável  professor 
Â  veneranda  memoria 
Lhe  tribute  a  nossa  historia 
Um  logar  d'alto  primor. 

Ill 

Juncto  á  urna  funerária 
Eis  a  cr'oa  que  deixei ; 
Eis  a  inscrípçáo  não  falsaria, 
Que  na  base  lhe  gravei : 

«Cansado  já  da  existência, 
«Aqui  repousa,  aqui  jaz 
«Das  lettras  uma  excellencia, 
«Que  só  do  bem  foi  capaz ! 


mi 

« 

«A  lilleralura  Iionrando, 
«No  trabalho  sempre  austero, 
«Qual  astro  foi -se  apagando, 
«Já  não  existe  Soterol 

S.  Luiz,  19  de  janeiro  de  1871.  J.  de  C.  Estrella. 

(Idem^  n.°  15  de  19  de  janeiro  de  1871.) 

Fallecimento. —  Acaba  a  litteratura  brasileira  de  perder  um 
de  seus  melhores,  senáo  mais  úteis  representantes.  No  dia  i6  do 
mez-  passí^do  (janeiro)  falieceu  na  cidade  de  SanXuiz  do  Maranhão 
o  s>.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  profundo  latinista  e  consummado 
philologo. 

Varão  simples  e  modesto  nas  suas  aspirações,  consagrou  todas  as 
horas  úteis  da  sua  longa  existência  no  ensino  da  mocidade,  fazendo 
do  magistério  um  apostolado.  Já  no  ultimo  quartel  da  vida,  quando 
o  corpo  avelhentado  pedia  descanço,  começou  no  emtanto,  instado 
de  seus  numerosos  amigos  e  discípulos,  a  produzir  os  fructos  de  seu 
immenso  cabedal  d'estudos,  dando  á  publicidade  n'estes  derradeiros 
annos:  —  Commeníarios  de  Júlio  César  (traducção),  Grammatica 
portuqueza  accommodada  aos  prineipios  geraes  da  pakmra,  seguidos 
d'immediata  appticação  practica  (1866),  PostiUas  de  grammatica  ge- 
ral applicada  á  lingua  portugueza  pela  analyse  dos  clássicos,  etc, 
(1868),  e  Curso  de  litteratura  portugueza  e  brasileira,  de  que  sahi- 
ram  4  tomos. 

Nos  seus  trabalhos  sobre  grammatica  illucida  e  discute  com  pro- 
fundeza, methodo  e  perspicuidade  muitos  pontos  até  hoje  duvido- 
sos, e  no  Curso  de  litteratura  appresenta  um  corpo  de  doutrina  as- 
saz completo,  tendo  de  mais  o  mérito  de  ser  o  único  de  seu  género 
na  lingua  portugueza. 

Encontra-se  de  pag.  379  a  383  do  tomo  ix  do  Diccionario  Biblio- 
graphico  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  uma  noticia  mais  des- 
envolvida sobre  este  illustre  litterato. 

(Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  n.°  S198,  de  21  de  fevereiro  de 
1871.) 
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Juízos  da  imprensa  sobre  suas  obras 


Boas  lettras 

Lisboa,  2  de  julho  de  1867. 

111."°  sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis: — Não  estarei  eu  já  incurso 
na  pena  de  desagradecido,  por  nem  sequer  ter  aocusado  o  recebi- 
mento da  Grammatica  portugueza  com  que  y.  s."  me  brindou  ?  Na 
duvida,  appello  confiado,  para  o  generoso  ailecto  com  que  vejo  sou 
honrado  por  v.  s.* 

Não  ha  homem  mais  pobre  de  horas  do  que  eu.  Faltam-me  para 
metade  das  coisas  indispensáveis;  para  deleites  minguam-me  total- 
mente. Desejava  conhecer  bem  o  livro  antes  de  o  agradecer,  e  pro- 
mettia-me  não  pequena  satisfação  d'essa  leitura ;  mas  por  mais  que 
espreitasse  momento  livre  não  o  vi  chegar. 

A  um  latinista  como  v.  s.*  já  se  pôde  sem  desconveniencia  citai* 
o  nosso  Horácio : 

Rústicas  expectat  dam  deflaat  amnis :  at  ille 
labitar,  et  labetar  in  omne  volabilis  aoTam. . . 

Roubo  pois  O  tempo  que  não  tenho.  Examino,  ainda  que  só  por 
alto,  este  fracto  do  grangeio  litterario  de  v.  s.*,  e  dou-Ihe  já  os  pa- 
rabéns de  se  empregar  com  tanto  amor  e  zelo  na  instrucção  da  mo- 
cidade e  no  cultivo  da  nossa  formosa  lingua. 

Direi  eu  a  v.  s."  que  tudo  nas  suas  paginas  me  pareceu  igual- 
mente bem?  a  lisonja  não  se  inventou  para  os  homens  superiores. 
y.  s.*  não  a  merece :  pontos  ha,  ténues  sim,  mas  ha-os,  em  que  as 
minhas  theorias  sobre  a  linguagem,  algum  tanto  discrepam  das  de 
V.  s.*  E  vá  outra  vez  Horácio  (eu  moro  n'um  torrão  a  que  chamam 
Tibur) : 

víciis  nemo  sino  nascitar ;  óptimas  ille  est, 
qai  minimís  urgetar. 

Sobre  assumpto  nenhum  se  tem  escripto  mais  que  sobre  gram- 
matica. As  portuguezas  não  tem  já  conto ;  e  dado  que  a  maior  parte 
e  a  quasi  totalidade  d'e lias,  pouco  mais  façam  que  recopilar  as  pre- 
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cedentes,  creio  que  nenhuma  se  poderia  jamais  gabar  de  estar  em 
perfeita  congruência  com  as  idéas  de  todos  os  leitores. 

São  porém  essas  em  geral  meras  questões  de  lana  caprina  ou 
pouco  mais.  I^áo  vale  a  pena,  nem  já  fica  bem  n'este  século  de  tra- 
balhos úteis,  imitar  o  mestre  do  Tolentino : 

qae  co'a  pitada  na  mão, 
revolvia  altos  mysterios, 
do  adrerbio  e  coDJancção. 

Eu  em  matérias  *de  ensino,  vou  sobretudo  para  o  practico,  para  o 
applicativo,  para  o  terra-terra,  para  o  muito  intelligivel,  muito  cla- 
ro e  muito  ameno,  porque  sei  que  nada  repugna  mais  a  quem  es- 
tuda do  que  as  abstracções,  e  as  theorias  que  são  alturas  quasi  sem- 
pre nebulosas. 

Se  eu  fosse  condemnado  a  fazer  uma  grammatica,  parece-me  que 
havia  de  se^ir  n*ella  um  méthodo  contrario  ao  de  que  se  usa  em 
todas  as  nações :  não  havia  de  começar  pelas  regras,  que  são  já  a 
synthese  dos  exemplos,  mas  sim  pelos  próprios  exemplos,  que,  bem 
desíiadinhos  e  bem  repetidos,  estilam  de  si  as  regras,  tão  puras,  tão 
nitidas,  tão  claras,  que  basta  olhal-as  para  as  íicar  sabendo,  sem  ter 
sido  preciso  decorar  coisa  alguma. 

Para  que  servem  de£m'ções  abstrusas,  e  as  mais  das  vezes  bem 
pouco  philosophicas,  para  incutir  doutrinas  tão  fáceis  de  si,  que,  no 
que  ellas  téem  de  real  quasi  que  tanto  sabem  os  discípulos  como  os 
mestres,  sendo  a  única  vantagem  dos  mestres  aquelle  ar  scientifico, 
verdadeiro  assassino  da  sciencia  como  bem  lhe  chamava  Rousseau! 

Porque  se  ha  de  persistir  em  cerrar  os  olhos  e  os  ouvidos  ao  que 
a  natureza  mesma,  mostra  e  prega  a  todos  os  entendimentos  sum- 
mos  e  Ínfimos!  É  ou  pôde  ser  a  grammatica  uma  sciencia  recôndita, 
um  privilegio  para  alguns  espíritos,  uma  maçonaria  de  lyceus  de 
que  o  povo  seja  excluído  como  profano  ?  Decerto  não.  Uma  vez  que 
todos  faliam,  e  entendem  o  que  se  falia,  é  intuitivo  que  todos  são 
grammaticos,  um  tanto  é  verdade  á  maneira  de  Mr.  Jourdain  no 
^  Bourgeois  GentUhome:  «Par  ma  foi,  il  y  a  plus  de  quarente  anS  que 
je  fais  de  la  prose  sans  que  j'en  susse  rien;  et  je  vous  suis  le  plus 
obligé  du  monde  de  m'avoir  apris  cela». 

O  tir(»cinio  não  podia,  não  devia  ser  outro,  se  este  mundo  não 
fora  todo  de  meras  yanidades  e  conhecidos  enganos  mútuos,  não  de- 
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via,  repito,  nem  podia  ser  outro,  senão  a  demonstração  e  emenda 
dos  solecismos,  em  que  ás  vezes  descambam  no  fallar  as  pessoas  ca- 
recentes  de  toda  a  cultura.  Até  aqui  pedia-o  a  necessidade,  e  devia- 
se  conceder;  mas  tudo  que  é  d'aqui  para  diante  introduziu-o,  e  sus- 
tenta-o,  e  ha  de  sustental-o  ainda  por  muito  tempo,  a  vaidade  e  a 
charlatanaria. 

Ha  ensinadores  de  grammatica,  e  conheço-os  eu,  que  çnsinam  de 
cór  mil  definições  e  regras ;  e  se  os  mandarem  escrever  a  minima 
carta  póde-se  apostar  cem  contra  um,  que  a  hâo  de  inçar  de  barba- 
rias de  todo  o  género. 

A  pseudo-grammatica  das  escolas,  o  que  faz  é  consumir  em  pa- 
lavrorio  mezes  e  mezes  na  idade,  em  que  os  insiinctos  naturaes  pe- 
dem coisas  em  vez  de  palavras ;  e  se  alguma  coisa  deixam  na  alma 
é  a  repugnância  ao  estudo  como  a  uma  tyrania  estúpida,  e  o  ruim 
hábito  de  acceitarmos  e  impingirmos  moeda  falsa  no  commercio  dos 
espíritos. 

É  isto  uma  convicção  minha  já  agora  inabalável :  que  no  syste- 
ma  de  ensino,  especialmente  das  humanidades,  tudo  anda  errado ; 
que  se  deixe  de  ensinar,  e  portanto  de  apprender,  quasi  tudo  que  é 
necessário  e  solido,  substituindo-lhe  o  frívolo,  o  inútil,  e  talvez,  afi- 
nal de  boas  contas,  o  prejudicial ! . . . 

Mas  isto,  meu  caro  senhor,  foi  uma  digressão ;  foi  uma  necessi- 
dade de  lançar  fora  uma  postema  velha,  e  de  modo  nenhum  pretendo 
que  d'estes  meus  princípios  se  infira  desabono  algum  para  a  gram- 
matica de  V.  s.»  V.  s.*  submetteu-se  ao  costume  recebido,  acceito  e 
consagrado,  e  se  outra  coisa,  fizesse,  não  seria  impunemente. 

Não  me  deterei  agora  em  apontar  algumas  venialidades  que  me 
pareceu  descobrir  no  livro  de  v.  s.",  e  que  eu  sei  poderem  allegai* 
em  seu  favor  muitas  auctoridades,  e  largo  uso  com  acquiescencia  ta- 
cita dos  que  pensam  algum  tanto  acima  do  vulgar. 

V.  g. :  no  tocante  á  orthographia  acho  nas  doutrinas  de  v.  s.*  pon- 
tos em  que  a  minha  consciência  não  concorda,  mas  que  Deus  me  li- 
vre de  discutir.  Só  indicarei  algum. 

Porque  razão  se  ha  de  deixar  tanto  no  vago  a  opção  de  uma  base 
orthographica.  Esse  eclecticismo  não  será  antes  uma  anarchia?  A 
escripta  etimológica,  segundo  a  pretende  meu  irmão,  etimológica- 
inflexivelmente,  tenho-a  eu  por  inconvenientíssima  sobre  difiicili- 
ma,  e  incompatível  com  a  fatal  ignorância  do  povo.  A  orthographia 
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fonica,  o  retrato  íiel  da  palavra  fallada,  que  seria  a  mais  séiia  revo- 
lução, a  mais  liberal  e  a  mais  fecunda,  tem,  nSo  o  vejo,  dificulda- 
des enormíssimas  para  ser  acceita.  A  d'elle,  é  erudita  mas  impopu- 
lar. A  dos  meus  sonhos  é  humanitária,  ó  a  pedra  fundamental  da 
escola  primaria,  mas  tem  contra  si  o  batalhSo  cerrado  de  todos  os 
que  escrevem.  Qual  é  o  meio  de  conciliar  tão  oppostos  extremos? 
que  habilitações  téem  osalumnos  ou  os  professores,  para  serem  jui- 
zes nos  conílictos  d'estes  dois  methodos,  conflictos  que  de  vocábulo 
a  vocábulo  e  de  silaba  a  siiaba  se  renovam,  recrescem  e  se  multi- 
plicam? Que  é  dos  diceionarios  auctorisados  ou  auctorisaveis  para 
lhes  solverem  as  duvidas?  Receio  muito  que,  com  o  que  v.  s."  es- 
tabelece n'esta  parte,  continuemos  a  ter  tantas  orthographiaà,  quan- 
tos forem  os  tinteiros,  ou  ainda  mais  orthographias  do  que  tintei- 
ros, pois  ha  de  continuar  a  acontecer  que  a  mesma  pessoa  escreva 
muitas  vezes  a  mesma  palavra  por  modos  diversíssimos. 

Outro  reparo :  porque  rasão  auctorisa  v.  s."  com  o  seu  bello  nome 
o  preceito  velho,  de  se  nSo  começarem  versos  sem  maiúscula,  moda 
já  aliás  muitíssimo  descabida? 

Mas,  repito,  tudo  isto  sáo  apenas  escrúpulos,  com  que  de  sorte 
nenhuma  pretendo  invalidar  nem  escurecer  o  mérito  das  doutíssi- 
mas locubraçCíes  de  v.  s." 

V.  s."  mais  prudente  de  certo  do  que  eu,  e  mais  philosophicamen- 
te  amigo  do  seu  descanço,  não  quiz  ser  innovador.  Acquiescêu,  até 
onde  lhe  foi  possível  sem  grave  escândalo,  ao  ramerrão,  de  todos  os 
tyranos  do  nosso  globo,  o  maior  tyrano.  Viu-se  condemnado  a  uma 
ária  estreita,  e  fez  dentro  n'ella  o  mais  que  se  podia  exigir  de  um 
bello  talento,  de  um  estudo  indefesso,  e  de  um  verdadeiro  zelo  para 
com  a  instrucção. 

Receba  pois  v.  s.*  os  meus  emboras  e  os  meus  agradecimentos 
pela  sua  oiTerta,  e  creia  em  que  tenho  a  maior  satisfação  em  assi- 
gnar-me  de  v.  s."  muito  respeitoso  venerador  e  aflfectivo  servo, 

A.  F.  DE  Castilho. 

(Folha  dos  Curiosos,  n.«  12 — março  1869). 
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Curso  de  litteratura  portugueza  e  brasileira  proferido 

pelo  sr.  F.  Sotero  dos  Beis 

no  Inst  tato  de  humanidades  do  Maranhão.  1866 ' 


Kmendatissimus  scriptor. . . 


Uma  das  folhas  do  Maranhão  dera  o  anno  passado  a  boa  nova 
de  que  o  eminente  litterato^  o  sr.  F.  Sotero  dos  Reis,  a  instancias 
de  seus  amigos,  resolvera  publicar  em  livro  as  lições  que  proferira 
na  cadeira  de  litteratura  que  táo  brilhantemente  rege  no  Instituto 
de  humanidades  da  cidade  de  S.  Luiz. 

Era  de  certo  para  lamentar  que  a  palavra,  tão  castigada  e  rica 
de  erudicção  do  distineto  professor  fosse  condemnada  a  expirar 
dentro  do  estreito  recinto  de  uma  sala.  Que  damno  para  as  letras 
pátrias^  para  a  gloria  desta  terra,  para  essa  mocidade  que  ahi  vem 
cheia  de  talento  e  ávida  de  saber,  com  a  fronte  a  lampejar  de  espe- 
ranças risonhas  e  trazendo  no  coração  o  presentimento  de  grandes 
destinos — que  vivessem  só  a  vida  ephemera  da  palavra  as  lumino- 
sas lições  em  que  o  illustre  velho  accumulára  os  opulentos  resulta- 
dos de  longos  trabalhos  e  as  revelações  de  uma  intelligencia  privi- 
legiada ! 

Accedendo  felizmente  ao  justo  desejo  de  seus  numerosos  admira- 
dores, o  sr.  Sotero  poz  mãos  á  obra,  reviu  seus  esboços;  concer- 
tou-os,  ampliou-os;  accentuou-lhes  as  feições;  avivou-lhes  os  per- 
fis ;  deu-lhes,  emíim,  aquella  forma  clara,  sóbria  e  perspicua  que  é 
o  característico  de  seus  escriptos,       "  ' 

E,  graças  ao  excellente  estabelecimento  typographico  do  sr.  B. 
de  Mattos,  já  os  amigos  das  boas  letras  festejam  o  apparecimento  do 
primeiro  volume. 

O  Curso  de  Litteratura  Portugueza  e  Brasileira  do  sr.  Sotero  é  um 
commettimento  litterario  de  proporções  ousadas,  vasto  em  seus  de- 


*  £gte  estudo,  escripto  em  iSG6,  allade  tão  somente  ás  matérias  discutidas  do 
i.*  tomo  do  Curso  de  Litteratura  do  sr.  Sotero,  e  logo  que  acabara  de  ser  publi- 
cado. 
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signios.  O  sábio  professor  emprehendeu  fazer  a  historia  e  a  critica 
de  todas  as  phases  e  vicissitudes  por  que  tem>  passado  a  lingua  e 
litteratura  portuguezas  desde  suas  origens  no  século  xm  até  aos 
tempos  em  que  vivemos. 

Que  erudicç^,  que  senso  critico,  que  variedade  de  conhecimen- 
tos não  são  de  mister  para  triumphar  das  multiplicadas  difficulda- 
des  que  de  todos  os  ladòs  ouriçam  o  assumpto! 

Rastrear  os  elementos  da  lingua  em  sua  formação  primitiva, 
acompanhal-a  em  sua  marcha  progressiva,  precisar  as  suas  varia- 
ções nas  diversas  épocas :  fazer  a  critica  dos  grandes  escriptores, 
esboçando  os  costumes,  hábitos,  ideas  e  preconceitos  da  sociedade 
em  que  viveram  e  de  que  seus  escriptos  são  o  transumptô,  notar-lhes 
as  bellezas  e  defeitos,  caracterisal-os  a  traços  firmes;  emfim  julgal-os: 
é,'Sem  duvida,  uma  tarefa  árdua,  Ímproba,  semeada  de  perigosa 
desalentar  as  mais  pronunciadas  vocações ! 

Pois  bem :  se  ó  licito  prejulgar  da  execução  da  obra  pelas  desa- 
sete  lições  publicadas,  não  ha  a  recear  decepções :  o  sr.  Sotero  não 
se  mostra  inferior  ao  trabalho  emprehendido,  seus  hombros,  para 
usar  de  uma  phrase  do  elegante  habitador  dos  Sabinos,  são  bastante 
robustos  para  auguentar  o  peso  do  fardo.  A  critica  litteraria  do  pro- 
fessor maranhense  é  larga  e  profunda^  á  maneira  dos  grandes  mes- 
tres. O  melhodo  e  os  processos  que  emprega,  lembram  por  vezes  os 
modelos  de  Viliemain.  O  sr.  Sotero  pertence  á  nova  escola;  compre- 
hende  a  critica  como  uma  arte  nobre  e  elevada  que  vive  da  inspira- 
ção divina. 

A  critica  da  escola  antiga,  como  o  sabem  todos  que  se  dão  a  este 
género  de  estudos,  nascida  na  idade  media,  filha  da  philosophia  es- 
colástica, nada  mais  era  do  que  a  applicação  nua  e  descamada  das 
regras  aristotélicas  e  horacianas  aos  productos  do  engenho  humano; 
era  uma  operação  mecânica  qiie  consistia  em  comparar  o  texto, 
isolado  de  suas  affinidades  históricas,  com  as  máximas  recebidas. 
Esta  escola  tacanha,  árida  e  estéril  assentava  em  uma  bas0  falsa: 
tomava  as  manifestações  ào  bello  por  via  da  palavra — os  monumen- 
tos da  poesia  e  da  eloquência  como  dados  mathematicos ;  mutilava 
cruelmente  o  facto  litterario;  ignorando  que  a  litteratura  é  a  ex- 
pressão da  vida  inteira  de  um  povo  em  cada  época,  de  suas  ideas  e 
sentimentos,  de  seus  hábitos  e  costumes,  de  seus  preconceitos  e  as- 
pirações. 
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A  velha  escola  tem  ainda  adeptos  aqui  i\o  Brasil,  em  Poilugal  e 
até  nos  mais  cultos,  paízes  da  Europa.  Ella  ahi  anda  a  esterílisar  a 
imaginação  da  mocidade  na  Poética  de  Freire  de  Carvalho,  no  Bos- 
quejo de  litteratura  do  sr.  Figueiredo,  e  em  mil  outros  compêndios 
de  rhetorica. 

NSo  era  natural  que  o  espirito  humano  perseverasse  no  trilho  cto 
erro.  E  de  feito  já  pelos  tempos  da  renascença,  nessa  época  de  fer- 
mentação, de  anciãs,  de^aspirações  poderosas,  de  um  revolver  insano, 
em  que  a  intelligencia  moderna  despertava  vivaz,  pujante,  fecunda, 
apparecem  os  prenúncios  da  verdadeira  critica  litteraria:  houve 
quem  se  insurgisse  contra  Aristóteles  e  Horácio  taes  como  os  fizera 
a  scholastica.  Em  melados  do  século  xvi  Montaigne,  com  uma  liber- 
dade de  exame  que  surprehende,  desafogado  dos  aforismos  preco- 
nisados,  com  aquella  isempção  e  facilidade  de  espirito  que  tanto 
distinguem  os  escriptos  do  amável  gascão,  applicava  aos.  admiráveis 
monumentos  das  letras  antigas  a  critica  experimental :  os  periodos 
retunobantes  e  sesquipedaes  de  Gicero>  a  concisão  affectada  de  Sé- 
neca, a  nudez  elegantíssima  de  Gesar  acharam  nelle  um  juiz  sobran- 
ceiro e  justo,  cujas  sentenças  o  bom  gosto  tem  confirmado. 

Na  Inglaterra,  pelos  começos  do  século  xviii,  Addison  escrevia 
no  Spectator  encantadores  ensaios  de  critica,  animada,  viviâcadora 
e  apoiada  em  longas  bases.  Mais  tarde,  o  [celebre  dr.  S.  Johnson 
buscava  na  biographia  dos  poetas  inglezes  novos  elementos  para  suas 
apreciações  litterarias. 

Lessing  e  Schlegel  na  Allemanha  elevavam  a  critica  á  maior  al- 
tura, conciliando  as  mais  altas  concepções  philosophicas  com  a  rea- 
lidade histórica. 

Nos  fins  do  século  passado  La  Harpe  abria  em  França  aos  estu- 
dos críticos  novos  horísontes. 

Para  nós,  porém,  Villemain  é  na  arte  da  crítica  o  grande  mes- 
tre— o  incomparável — diremos  d'elle,  como  de  Thucydides  diziam 
os  gregos. 

Villemain  anima  com  o  sopro  vivificador  de  seu  génio  os  monu- 
mentos litterarios  que  escolhe  para  assumpto  áat  discussão;  estu- 
da-os  em  todos  os  sentidos;  interroga  a  historía  e  a  biographia;  ex- 
plora todas  as  fontes  de  informação;  institue  parallelos;  e  de  sua 
crítica  profunda  e  luminosa  resalta  fielmente  interpretado  o  pensa- 
mento do  escriptor:  a  subhmidade  da  idéa.  o' movimento  das  pai- 
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xóes^  a  pintura  dos  caracteres,  a  urdidura  da  composição,  os  pri- 
mores de  forma,  defeitos^e  desvios;  tudo  é  julgado  á  luz  de  uma 
esthetica  superior  e  de  uma  philosophia  elevada. 

A  critica,  assim  praticada,  ó  uma  grande  arte,  fecunda  em  resul- 
tados, e  que  inspirando-se  nas  fontes  do  bello,  enriquece  as  littera- 
turas  com  suas  producçôes,  com  obras  primas. 

O  distincio  professor  maranhense  applicando  ao  seu  ensino  o 
methodo  de  Villemaiu,  funda  entre  nós  a  verdadeira  critica  littera- 
ria  e  preenche  uma  lacuna  de  ha  muito  sentida.  As  lettras  pátrias 
estavam  ainda  á  espera  de  seu  historiador.  Abundam  em  Portugal,  é 
verdade,  artigos  parciaes,  alguns  ensaios  escriptos  com  talento  su- 
perior e  com  perfeito  conhecimento  do  assumpto:  temos  mesmo 
um  resumo  insigne — a  Historia  da  lingua  e  poesia  portuguezas, 
de  Garrett,  obra  de  génio,  traçada  com  aquelia  mestria,  vigor  de  to- 
ques, profundidade  de  juizo  e  perspicuidade  de  estylo,  que  sellavam 
tudo  qpanto  saia  da  assombrosa  penna  do  author  de  Frei  Luiz  de 
Sousa.  Mas  faltava-nos  um  estudo  methodico,  de  longo  fôlego,  com- 
pleto, desenvolvido,  que,  tomando  a  litteratura  portugueza  em  seu 
berço,  a  acompanhasse  em  todas  as  vicissitudes,  guardando  a  filia- 
ção lógica  e  histórica  de  todas  as  epochas,  e  marcando-lhes  as  va- 
riações. 

Ao  sr.  Sotero  estava  reservada  a  honra  de  emprehender  este  ar- 
riscado trabalho;  a  elle  caberá,  nós  o  esperámos,  a  glória  de  condi- 
gnamente levai -o  ao  cabo. 

II 

Abre  o  sr.  Sotero  o  seu  Curso  de  Ldtteralura  por  um  eicellente 
estudo  da  origem,  formação,  prc^ressos  e  aperfeiçoamento  da  lingua 
portugueza,  assumpto  a  que  dedica  sele  licções. 

Qual  a  origem  da  lingua? 

É  o  portugucz  lingua  derivada? 

De  que  tronco? 

São  estas  as  primeiras  theses  que  naturalmente  se  offerecem  á 
investigação  do  illustre  professor. 

Sustenta  o  sr.  Sotero  com  Leoni  c  outros  distiuctos  philologos, 
que —do  latira  barbarisado  e  decomposto  pela  invasão  de  dois  po- 
vos que  successi vãmente  conquistaram  a  peninsula  ibérica  — os  go- 
dos no  século  v  e  os  árabes  no  século  vn — procede  o  portuguez. 
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Que  o  latim  contribuiu  com  largo  quinhão  para  a  formação  do 
portuguez,  é  fora  de  dúvida :  demonstrado  a  grossa  cópia  de  vocá- 
bulos de  origem  latina,  empregados  para  exprimir  até  as  cousas  e 
conceitos  os  mais  vulgaros,  e  explica-o  a  dominação  da  península 
pelos  romanos  durante  o  longo  período  de  dez  séculos.  Mas  que  o 
portuguez  seja  o  latim  decomposto  segundo  certas  tendências,  pe- 
dimos licença  para  duvidar. 

A  formação  de  uma  língua  accusa  a  existência  de  uma  raça  dis- 
iincta,  com  índole,  génio,  tradicçôes,  usos  e  costumes  particulares. 
O  portuguez,  língua  aparte,  o  não  como  pretenderam  alguns,  diale- 
cto do  hespanhol^  presupp(5e  a  seu  turno  um  povo  especial,  que  na 
sua  amalgamaçSo  com  as  raças  invasoras  não  perdeu  de  todo  o  ca- 
racter e  essência  que  lhe  eram  próprios. 

Este  povo  teve,  e  não  podia  deixar  de  ter,  uma  língua,  acervo  de 
signaes,  aggregado  talvez  de  elementos  sem  afinidade,  sem  consis- 
tência— dialecto  rude,  grosseiro,  informe,  que  foi,  por  assim  dizer, 
o  núcleo  em  tomo  do  qual  vieram  ghipar-se  os  vocábulos  latinos 
e  os  provenientes  de  outros  idiomas  fallados  na  península  durante 
suas  successivas  invasões,  e  que,  afinal,  enriquecido,  transformado 
e  aperfeiçoado,  veiu  a  formar  o  portuguez  hodierno. 

Sem  necessidade  de  pedir  subsidio  ás  escavações  historícas,  no 
terreno  meramente  philologico,  encontrámos  provas  de  que  aquella 
foi  a  orígem  e  a  formação  da  língua  portugueza. 

Todas  as  palavras  derivadas  do  latim  e  de  outras  línguas  toma- 
ram em  nosso  idioma  uma  configuração,  um  geito,  uma  physíono- 
mia  especíaes ;  revestiram,  para  assim  dizer,  o  génio  da  lingua. 

O  supracitado  sr.  Leoni  até  escreveu  um  livro  para  explicar  as 
leis  que  regem  a  transformação  da  palavra  latina  em  palavra  por- 
tugueza :  leis  de  corrupção  as  denominou  elle. 

O  que  é  este  trabalho  de  transformação  senão  a  absorpção  de 
palavras  estranhas  por  uma  língua  preexistente  que  lhes  impõe  o 
seu  génio  ? 

Este  phenomeno  não  é  de  hoje :  teria  então  outra  explicação ; 
mas  verifíca-se  nos  monumentos  litterarios^  os  mais  antigos.  Nas  oi- 
tavas achadas  em  1187  no  castello  de  Lousan,  transcriptas  pelo  sr. 
Sotero,  lôem-se  as  seguintes  palavras :  esguardar,  seixo,  idade,  tem- 
floy  etc,  evidentemente  vocábulos  latinos  aportuguezados. 

Outra  prova  raslreia-se  ainda  na  differença  de  syníaxe  e  nas  par- 
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ticularidades  que  distinguem  a  locuçSo  portugueza.  É  cousa  já  ob- 
servada por  eminentes  litteratos,  que  a  phrase  portugueza^  modelada 
pela  construcção  latina,  perde  o  geito,  a  graça  e  a  louçania  que  lhe 
são  peculiares. 

Ha,  porém,  uma  consideração  que  nos  parece  decisiva.  É  facto 
irrecusável,  e  o  sr.  Sotero  o  reconhece  —  que  á  medida  que  se  vae 
aperfeiçoando  atravéz  dos  séculos,  em  vez  de  affiístar-se,  approxi- 
ma-se  o  portuguez  da  construcçSo  latina.  Pois  bem :  se  o  portuguez 
procedera  directamente  do  latim,  como  o  ramo  do  tronco;  se  fora, 
como  afSrmam,  um  producto  da  decomposição  latina,  ter-se-ia  ope- 
rado indubitavelmente  o  phenomeno  inverso,  isto  é— em  sua  ori- 
gem, no  primeiro  período  de  formação,  estaria  o  portuguez  mais 
próximo  do  latim  do  que  nos  séculos  subsequentes.  Isto  é  claro. 

Consignemos,  no  entanto,  o  facto :  7— o  portuguez  culto  tem  mais 
analogia  com  o  latim  do  que  o  portuguez  bárbaro. 

Deste  facto  induz-se — que  o  portuguez  não  é  uma  ramificação  da 
lingua  latina,  mas  um  corpo  distincto  que  desenvolveu-se,  poliu-se 
e  aperfeiçoou-se  sob  a  acção  do  latim. 

A  tendência  da  approximação  ao  molde  romano  é  o  resultado  da 
influencia  litteraria  exercida  pelos  grandes  escriptores  da  lingua, 
educados  na  cultura  e  admiração  das  letras  antigas. 

Cumpre  limitar  e  corrigir  semelhante  tendência :  o  effeito  imme- 
diato  delia  será  desnaturar  o  portuguez,  desbotar-lhe  o  colorido  na- 
tivo e  roubar-Ibe  as  locuções  idiomáticas,  sem  dar-lhe  a  concisão,  a 
gravidade  e  energia  da  lingua  máscula  do  povo  rei. 

Em  resumo : 

Não  contestámos  a  intervenção  longa  e  poderosa  do  latim  na  for- 
mação do  portuguez. 

Mas,  ao  contrario  do  parecer  do  sr.  Sotero  e  do  de  outros  philologos 
que  fazem  do  portuguez  um  destroço  cabido  do  tronco  latino,  inclina- 
mo'-nos  á  opinião  daquelles  que  acreditam  que  a  formosa  lingua  de 
CamOes  deduz  sua  origem  do  dialecto  fallado  pelos  habitantes  das 
terras  doadas  ao  conde  D.  Henrique.  Esse  dialecto,  qualquer  que 
fosse  elle,  engrossado  com  o  vasto  caudal  do  latim  e  com  vocábulos 
provenientes  de  outros  idiomas,  foi-se  polindo  e  aperfeiçoando  até 
tornar-se  lingua  culta ;  mas  conservando  sempre  o  seu  caracter,  o 
seu  génio  especial  que  se  manifesta  ainda  no  cunho  que  dá  ás  vozes 
derivadas. 
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Fixadas  as  origens  da  iíngoa,  prosegue  o  sr.  Sotero  nas  suas  cu* 
riosas  investigações. 

Pelos  fins  do  século  xiii  o  portuguez  começa  a  tomar  consistên- 
cia e  já  apresenta  feições  caracteriscas,  germens  do  que  hade  vir  a 
ser.  Nesta  época  existe  um  monumento  precioso,  o  Cancioneiro  d'el- 
rei  D.  Diniz.  O  estado  de  lingoa  no  século  xv  é  atteStado  pelo  Leal 
Conselheiro  d'el-rei  D.  Duarte,  pela  Chronica  dos  reis  portuguezes  de 
FemSo  Lopes  e  pela  Chronica  de  Guiné  por  Azurara :  sSo  ccmsidera- 
veis  os  progressos ;  a  physionomia  do  idioma  comtudo  é  ainda  barbara. 

Nos  começos  do  século  xvi  vae  adiantado  o  trabalho  de  depura- 
ção. Desembaraça-se  a  lingua  de  suas  formas  rudes,  a  phrase  tor- 
na-se  mais  correcta;  o  período  vae  adquirindo  configuração  mais 
regular.  Nos  versos  e  na  prosa  de  Bernardim  Ribeiro  já  exprime  com 
suave  morbidez  as  tristezas  de  uma  alma  repassada  de  amor  e  de 
saudades:  nos  autos  de  Gil  Vicente  presta-se  fácil  ás  exigências  do 
dialogo;  nos  contos  de  Sá  de  Miranda  traduz  com  energia  e  conci- 
são o  conceito  morai.  Mas  subsistem  ainda  certos  laivos  da  antiga 
rudeza.  Na  segunda  metade  d'esse  século  dão-lhe  os  foros  de  culta 
e  fixam-n'a  definitivamente  Ferreira,  Barros  e  Camões.  Floresce  com 
grande  esplendor  até  meiado  do  século  xvii.  D^ahi  por  diante  co- 
meça a  declinar.  As  funestas  consequências  de  oitenta  annos  de  do- 
minação estrangeira,  a  tyrannia  da  inquisição,  que  se  exagera  sob 
os  Filippes,  o  ensino  tacanho  dos  jesuitas,  que  procuram  abafar 
na  alma  da  mocidade  as  aspirações  nobres  e  generosas,  enervam  a 
intelligencia  portugueza,  abatem-lhe  os  voos  e  estreitam -lhe  os  ho- 
risontes.  A  lingua  perde  o  vigor  e  a  força  da  expressão,  ganha  um 
brílho  falso;  a  phrase  entumece  e  o  pensamento  amesquinha-se ;  a 
simplicidade  transfoi-ma-se  em  subtileza;  a  naturalidade  do  dizer 
cede  o  logar  á  arrogante  afectação.  Predominam  com  a  tyrannia  da 
moda  o  gongorismo  e  o  marinismo. 

Com  Pombal  a  monarchia  portugueza  levanta-se  de  sua  ignava 
prostração;  repasc^  o  sol  da  prosperidade:  os  jesuitas  são  expulsos; 
o  supplicio  do  fogo  é  abolido.  Com  este  movimento  ganham  as  let- 
*  iras;  funda-se  a  academia  dos  árcades;  Garção,  Diniz,  Santa  Rita 
Durão  e  José  Basilio  regeneram  a  poesia :  este  periodo  não  nos  dei- 
xou nenhum  monumento  notável  em  prosa. 
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Nos  fins  do  século  passado  e  no  começo  do  presente  a  língua 
portugueza  foi  atacada  de  um  contagio  que  lhe  alterou  considera- 
velmente a  compleição.  O  livro  francez,  evangelho  das  doutrinas  da 
revolução,  invadiu  o  mundo.  E  tal  foi  a  influencia  da.  nova  civili- 
saçâo,  que  até  as  linguas  dos  differentes  povos  da  Europa  recebe- 
ram profunda  modificação.  O  portuguez  inçou-se  de  grande  cópia 
de  palavras  francezas,  e  o  que  mais  é,  a  própria  extmctura  da 
phrase  perdeu  a  feição  nativa  e  afrancezou-se :  os  grandes  escripto- 
res  desta  epocha,  F.  Elysio,  Bocage  e  Caldas  resistiram  á  torrente 
do  gallicismo,  e  salvaram  as  boas  tradicçdes. 

O  assumpto  dás  licçôes  7."  e  8.*  interessa-nos  particularmente. 
Entra  em  scena  o  Brasil.  Já  pelos  melados  do  século  passado  figu- 
ram entre  os  portuguezes  dois  poetas  brasileiros,  Durão  e  J.  Basí- 
lio. Nas  suas  composições  ha  certos  to€[ues  que  accusam  influencia 
estranha;  toques  ligeiros,  fugitivos,  mas  reaes.  Apparecem  já  no 
desenho  a  paisagem  brasileira  e  a  figura  curiosa  do  indígena.  Os  pin- 
céis e  as  tintas  são  portuguezes,  mas  no  tom  do  colorida  sente-se  já 
certa  novidade. 

O  Brasil,  constituído  em  nação  independente,  não  podia  deixar 
de  ter  a  sua  htteratura.  EUa  começa  de  formar-se  e  apresenta  já  tra- 
ços que  a  distinguem  da  Htteratura  portugueza :  «A  litteratura  bra- 
sileira e  portugueza,  diz  o  sr.  Sotero,  são  tão  parecidas  nas  feições, 
ademanes  e  attitudes,  como  o  podem  ser  duas  irmãs  gémeas,  que 
mal  se  distinguem  por  alguma  diversidade  de  forma  e  ar  pfoprio, 
só  perceptíveis  para  os  que  as  estudam  com  muito  cuidado». 

O  exímio  professor,  depois  de  caracterisar  a  largos  traços  o  es- 
tado actual  das  duas  litteraturas,  resume  as  difierenças  m^s  notá- 
veis que  as  distinguem. 

Ao  terminar  sua  bella  introducção  sobre  a  historia  da  lingua  por- 
tugueza, o  sr.  Sotero  formula  nos  seguintes  termos  o  seu  juizo  final : 

«Devo  concluir,  dizendo-vos  em  abono  da  bella  lingua  de  Ca- 
mões e  Vieira,  hoje  fallada  por  quinze  a  dezeseis  milhões  de  indi- 
víduos, ou  grupados  em  nações  ou  dissiminados  pela  superficie  do 
globo,  que  de  todos  os  modernos  idiomas,  derivados  do  latim,  o  por- 
tuguez é  um  dos  mais  ricos,  expressivos,  harmónicos  e  próprios 
para  tratar  todo  o  género  de  assumptos.» 

Com  esta  apreciação  vão  de  accordo  doutos  estrangeiros  que  têem 
feito  do  nosso  idioma  estudo  aprofundado. 
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Certo,  no  vigor  da  expressão,  na  harmonia  das  palavras  e  na  bel- 
leza  exterior  da  plirase,  nSo  tem.  rival  o  portuguez  nas  linguas  vi- 
vas. 

Mas,  si  dicendum  quod  verum  est  na  riqueza  de  vozes  para  tra- 
duzir todas  as  concepções  do  espirito,  na  precisSo  do  significado  do 
vocábulo  para  exprimir  com  perfeita  justeza  a  idéa,  e  na  lucidez  da 
phrase,  leva-lhe  o  francez  decidida  vantagem. 

IV 

Sic  fautor  veteram. 
Horácio. 

Com  distinctos  litteratos  considera  o  sr.  Sotero  a  língua  portu- 
gueza  chegada  ao  apogeu  da  perfeição  no  tempo  em  que  floresce- 
ram Ferreira,  J.  Barros  e  Camões.  É  para  elles  a  áurea  idade  da  lit- 
teratura  portugueza,  como  o  foi  da  latina — o  secuk)  de  Augusto,  da 
franceza — o  de  Luiz  XIV. 

Curvamo-nos  respeitosos  diante  de  opinião  tâo  auctorisada;  nos- 
so espirito,  porém,  dil-o-hemos  francamente,  recusa  acceitál-a.  Ahi 
vâo  os  escrúpulos  que  lhe  não  consentem  adherir,  de  consciência 
tranquilla,  á  palavra  do  mestre. 

A  língua,  instrumento  da  intelligencia  humana,  acompanha  o  pen- 
samento como  a  sombra  ao  corpo,  reflectindo-o  fielmente  em  todas 
as  suas  feições  e  cambiantes  e  tomando  todos  os  seus  modos  de  ser. 
A  lingua  é,  emfiúi,  como  já  disse  alguém,  a  fórmá  plástica  da  idéa. 

Se  a  idéa  perde  a  força,  a  palavra  se  enerva;  se  a  idéa  se  illu- 
mina>  a  palavra  torna-se  clara;  se  a  idéa  se  levanta,  a  palavra  se- 
gue-a  no  vôo. 

A  palavra  é  a  um  tempo  producto  e  instrumento  da  actividade 
íntellectual;  corre  a  sorte  e  as  vicissitudes  do  pensamento. 

Ahi  está  para  brilhante  prova  a  historia  lítteraria  de  todos  os 
povos.  No  tempo  de  Péricles,  a  civilisação  Helénica  toca  ao  grau  su- 
premo de  grandeza;  a  intelligencia  grega  alça  o  pensamento  á  mór 
altura  que  lhe  foi  dado  ascender.  Este  estado  de  cousas  espelha-se 
fielmente  na  extrema  perfeição  da  lingua.  No  século  de  Augusto  e 
no  de  Luiz  XIY  repit>duzem-se  phenomenos  idênticos. 

Poder-se-ha  dizer  o  mesmo  de  Portugal  na  segunda  metade  do  sé- 
culo XVI?  Responda-nos  a  historia.  Aquelle  secuk)  é,  certo,  a  idade 
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heróica  de  Portugal.  Viagens  longinquas,  os  descobrimentos  da  Ame- 
rica, as  conquistas  da  Ethiopia,  as  magnificas  feitorias  da  Ásia,  attes- 
tam  a  audácia  de  seus  navegantes,  a  valentia  de  seus  soldados  e  a 
intrepidez  de  seus  colonos.  É  a  epocha  das  virtudes  guerreiras,  da 
fé,  do  enthusiasmo ;  predomina  o  espirito  aventureiro  que  demanda 
pasto  nos  commettimentos  arrojados,  nas  emprezas  Ímprobas;  o 
amor  do  imprevisto  e  do  desconhecido  subjuga  todas  as  almas :  re- 
fervem paixões  indomáveis.  A  sociedade  traduz  na  rudeza  de  suas 
formulas  e  costumes  a  nova  ordem  de  cousas. 

Esta  quadra  é  apropriada  para  suscitar  um  Homero,  um  Dante — 
um  poeta  capaz  de  criar  uma  lingua  e  de  fundir  em  seus  cantos  a 
civilisação  de  seu  tempo. 

Tal  foi  Camões :  é  assim  que  o  coraprehendemos.  Poeta  da  altura 
de  Dante,  creou  e  fixou  a  lingua,  que  achara  imperfeita,  e  concentrou 
em  seu  poema  a  encyclopedia  do  século. 

Com  Gamões  o  portuguez  collocou-se  fi^ncamente  ao  lado  das 
linguas  cultas  e  fallou  em  todos  os  tons;  mas  força  é  confessar  que 
não  chegara  ainda  á  extrema  perfeição.  Nos  cantos  épicos  do  grande 
poeta  ha  muito  vigor,  muita  riqueza  de  lingua,  amplidão  e  mages- 
tade  de  formas,  toques  de  suprema  dehcadeza,  um  tom  altamente 
sincero,  por  vezes  uma  graça  admirável.  Mas  no  século  em  que  elle 
florescera,  rudimentaria  era  a  civilisaçSo  portugueza :  a  cultura  do 
espirito,  o  derramamento  das  luzes,  a  pratica  das  ^tes  do  paiz  não 
tinham  ainda  dado  á  sociedade  aquella  polidez,  fino  gosto  e  apurada 
elegância  que  caracterisam  as  epochas  verdadeiramente  cultas. 

A  linguagem  de  Camões,  por  mais  que  antecipasse  o  século,  não 
podia  reflectir  a  urbanidade,  a  coi*tezia  e  a  elegância  que  não  tinha 
a  sociedade  do  tempo. 

Escriptores  que  vieram  em  eras  de  uma  civilisação  mais  adian- 
tada, se  bem  que  inferiores  em  génio  a  Camões,  aproveitando-se  das 
riquezas  por  elle  accumuladas  e  do  progresso  resultante  da  elabora- 
ção commum  de  todas  as  intelligencias,  conseguiram  dar  ao  idioma 
o  cunho  de  alta  perfeição  que  lhe  faltava. 

Nas  composições  poéticas  de  Garção,  Diniz,  Bocage,  F.  Elysio, 
Caldas,  a  lingua  portugueza  adquiriu  um  torneio  de  phrase,  uma 
pureza  de  contornos,  certa  precisão  no  dizer,  certo  polimento,  certa 
flor  de  atticismo  e  de  suprema  elegância  que  não  alcançara  na  boca 
inspirada  do  cantor  dos  Luziadcfí. 
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Jofio  de  Barros  ó  em  Portugal  o  maior  prosador  do  século  xvi. 
Pois  bem :  a  prosa  deduzida  de  Frei  Luiz  de  Sousa  é  incontestavel- 
mente muito  superior  á  do  auctor  das  Décadas  da  Ásia.  Nas  histo- 
rias de  Barros  a  lingua  tem  um  não  sei  que  de  contrafeito,  de  duro 
e  arrastado;  a  distribuição  dos  membros  do  periodo  é  confusa  e  sem 
ordem,  a  despeito  de  toda  a  pretençSo  á  eloquência.  Em  Frei  Luiz 
Sonsa  o  portuguez  converte- se  em  metal  dúctil  e  de  fina  tempera, 
desembaraça-se,  ganha  muita  flexibilidade  e  con-e  fluente :  a  econo- 
mia do  periodo  é  admirável  de  regularidade  e  clareza. 

Em  nossos  dias  mesmo,  a  despeito  da  invasão  do  gallicismo,  o 
portuguez  tem  tocado  a  um  esplendor  e  perfeição  não  igualados.  As 
melhores  paginas  de  Garrett  e  de  Alexandre  Herculano,  como  mo- 
numentos de  lingua,  não  téem,  talvez,  rivaes  em  tudo  quanto  nos  dei- 
xaram de  mais  acabado  seus  illustres  predecessores  nas  lettras  por- 
tuguezas. 

Nos  versos  de  Castilho  a  lingua  presta-se  a  todos  os  caprichos  e 
exigências  do  poeta;  diz  tudo  quanto  elle  quer;  produz  todos* os  ef- 
feitos  que  a  sua  imaginação  phantasia  e  ostenta-se  com  primores  e 
elegâncias  que  surprehendem  a  vista  mais  habituada  a  contemplar 
taes  maravilhas. 

Em  que  século  e  na  pena  de  que  escriptor  se  mostrou  a  lingua 
portugueza  instrumento  mais  dócil,  mais  poderoso,  completo  e  per- 
feito para  traduzk  as  concepções  do  espirito  e  os  movimentos  do 
coração?  s 

Estes  factos  litterarios  são  perfeitamente  naturaes.  Se  o  poderio 
e  a  gloria  militar  de  Portugal,  depois  de  tocar  ao  apogeu  no  decur- 
so do  século  XVI;  começaram  de  decUnar  rapidamente  para  não  mais 
reerguer- se  á  primeira  grandeza,  é  certo  comtudo  que  nos  séculos 
seguintes  o  pequeno  reino  Occidental  acompanhou  o  movimento  do  es- 
pirito humano  na  Europa :  progrediu  a  civilisação,  e  com  ella  a  lingua. 

A  intercallação  de  períodos  de  decadência  litteraria  não  destroe, 
antes  confirma  a  verdade  estabelecida.  A  decadência  litteraria  é  sem- 
pre o  corollario  de  calamidades  que  em  momentos  dados  opprimem 
6  abatem  os  povos. 

Fora  absurdo  que  ao  passo  que  o  espirito  humano  eleva  o  seu 
vóo  e  alarga  os  horisontes,  engrandecendo,  progredindo ;  permane- 
cesse estacionaria  ou  definhasse  a  lingua  que  é  o  seu  producto  e  o 
eu  instrumento. 
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É  por  isso  que  nos  pareceu  sempre  que  vão  caminho  errado  cer- 
tos escriptores,  que  tentam  hoje  em  dia  restaurar  em  toda  a  pureza, 
sem  a  mínima  alteraçSo^  a  phrase  dos  quinhentistas  como  se  por 
ventura  a  linguagem  do  século  xvi  podesse  traduzir  o  pensamento 
do  século  XIX  t  J.  F.  Lisboa  já  fez  justiça  a  esta  eschola;  o  sr.  So- 
tero  a  condemna  com  o  preceito  e  com  o  exemplo. 

Estudemos  os  velhos  clássicos;  aproveitemos  d'elles  as  riquezas 
que  nos  oíferecem:  mas  sejamos,  homens  de  nosso  século — íallemos 
a  linguagem  de  nosso  tempo. 


Depois  de  ter  delineado  em  elegantes  quadros  a  historia  da  lín- 
gua portugueza,  entra  o  eximio  professor  na  matéria  propriamente 
dita  do  Curso. 

As  lições  publicadas  abrangem  o  período  que  se  estende  dos  fins 
do  século  xin  aos  começos  do  século  xvi.  Os  poetas  e  prosadores, 
em  cujas  composições  se  resume  esta  epocha  de  trabalho  lento  e  fe- 
cundo, são  analysados  e  aquilatados  com  summo  críterio  e  com 
.aquelle  fino  gosto,  próprio  dos  espíritos  formados  na  contemplação 
dos  grandes  modelos  antigos  e  modernos. 

Agradou-nos  singularmente  o  estudo  da  vida  e  Autos  de  Gil  Vi- 
cente. Desenhou  o  sr.  Sotero  com  extrema  delicadeza  a  physiono- 
nomia  litteraría,  tão  móbil  e  curiosa,  do  chistoso  poeta  da  corte  de 
D.  João  III. 

Foram  apanhados  com  fidelidade  os  raros  dotes  do  génio  profun- 
damente sympathico  de  B.  Ribeiro,  o  poeta  sem  ventura. 

Sá  de  Miranda,  o  philosopho,  que  dava  bons  conselhos  em  maus 
versos,  é  reduzido  a  seu  justo  valor. 


Quizeramos  acompanhar  o  sr.  Sotero  no  desenvolvimento  d*esta 
parte  de  seus  interessantíssimos  estudos;  mai...  é  melhor  que  o 
leitor  percorra  com  os  seus  próprios  olhos,  as  bellas  paginas,  em 
que,  com  a  luz  serena  e  calma  de  uma  razão  superíor,  o  abalisado 
mestre  illumina  o  assumpto  por  todos  os  aspectos  e  em  todas  sinuo- 

*  ®^*  Lapayette  Rodrigues  Pereira. 

(DtaHo  do  Povo,  n.»'  164,  165  e  166— de  1868). 
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Jaizo  critico  sobre  as  Postillos  errammaticaes 

A  obra  que  agora  se  faz  publica  na  imprensa,  é,  senSo  excepcio- 
nal, de  mui  raras  antecedencias  nos  prelos  do  Brasil,  que,  força  é 
dizel-o,  não  se  fatigam  demasiado  em  repro^uzil-as  t2o  bem  pensa- 
das e  primorosamente  escriptas. 

Resumida  no  volume,  porém  grande  no  alcance  litterario  e  scien- 
tifíco,  opulenta  dos  thesouros  de  uma  erudiçSo  vasta  e  recôndita — 
bebida  em  leitura  mui  de  espaço  e  variissima,  é  vasada  nos  mais 
puros  e  elegantes  moldes  do  estylo  terso  dos  clássicos.  Tal  é  o  livro, 
marcado  com  o  cunho  do  vigoroso  talento  do  sr.  Francisco  Sotéro 
dos  Reis,  sobre  que  vamos,  a  medo  e  com  a  devida  vénia,  aventu- 
rar algumas  ligeiras  considerações,  as  quaes,  todavia,  não  se  hSo  de 
traduzir  em  meras  formulas  laudatorias  de  critica  louvaminbeira, 
porquanto,  para  cabal  elogio  do  livro  sobraria  o  nome  auctorisado, 
que  o  rubrica. 

Sabedor  profundo  da  grammattica  geral,  latinista  consummado, 
leitor  assiduo  e  allumiado  cultor  da  nossa  litteratura  clássica,  tra- 
ductor  desempeçado  e  elegante  da  mór  parte  das  linguas  neo-lati- 
nas,  eis  os  traços  disseminados,  as  feições  esparsas,  que  formam  quasi 
completa  a  photographia  intellectual  do  illustre  grammatico  mara- 
nhense. 

Tudo  isto,. com  effeito,  releva  que  adune  em  si  quem  quer  que 
tomar  aos  hombros  o  difficil  empenho  de  compor,  com  talento  e  con- 
sciência, a  grammatica  da  Ungua  portugueza :  ha  de  ter  conhecimen- 
to aprofundado  d'elia,  e  dos  escriptores  que  mais  a  illustraram;  ha 
de  saber  de  raiz  e  cabalmente  a  philosophia  das  linguas  ou  gram- 
matica geral;  ha  de  superar  todas  as  dificuldades,  e  possuir  todos 
os  segredos  da  lingua-mSe  ou  latina;  ha  de,  fínalmentente,  traduzir 
correcta  e  correntemente  as  linguas  co-irmans  e  de  idêntica  filiação, 
mormente  a  castelhana,  a  franceza  e  a  italiana. 

D'ahi  a  arduidade  de  tal  trabalho,  e  a  deficiência,  em  que  temos 
até  hoje  laborado,  de  grammatícas  rasoadas  e  racionaes,  como  as  pos- 
suem os  francezes  e  inglezes,  e  as  demais  nações  cultas,  que  n'este 
género  de  estudo  sam  tam  cuidadosas  e  esmeradas,  quanto  nós  des- 
leixados e  incuriosps.  D'ahi  também  essa  multidão  de  grammaticas 
empyricas  e  irracionaes,  estupidamente  calcadas  sobre  as  gramma- 
ticas latinas, — apontoados  informes  de  regras  e  preceitos  copiados 
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a  esmo  e  servilmente^  mas  que  pela  ventura  encontrassem  ou  repu- 
gnassem a  natureza  e  indole  do  nosso  idioma.  E  tendiam  antes  a 
desvirtuai -o,  a  emmaranhar-lhe  o  estudo,  e  empecer-Ihe  o  progres- 
so, sobrecarregando-o,  como  usavam,  de  regrinhas  miúdas  e  multi- 
plicadas ao  infinito,  de  sorte  que  muitas  d'ellas,  segundo  se  acha- 
vam acabrunhadas  sob  o  peso  e  numero  de  suas  próprias  excepções, 
dever-se-hiam  considerar  antes  como  taes,  que  como  regras. 

As.grammaticas  d'esta  ordem,  em  tão  boa  hora  o  dizemos,  fize- 
ram o  seu  tempo,  e  repoisam  em  sancta  paz  nas  estantes  poeirentas 
de  algum  convento  em  ruinas  prestes  a  desabar,  ou  no  balcão  man- 
teiguento  de  algum  erudito  e  grave  quitandeiro,  que  as  vae  sabia- 
mente utilisando  para  papel  de  embrulho. 

Nunca  as  mãos  lhe  doam  ao  bom  do  justiçoso  quitandeiro. . . 

Fizeram  sua  epocha,  foram  bem  vindas,  festejadas,  admiradas  no 
tempo  dá  maior  preponderância  das  reminiscências  clássicas. da  Gré- 
cia e  de  Roma — bellos  tempos,  sem  duvida,  em  que,  imperando  ex- 
clusiva e  despoticamente  o  latim  nas  aulas  e  nos  claustros,  ensina- 
va-se  das  cathedras  magistraes,  que,  pois  a  lingua  portugueza  não 
era  senão  a  latina  levemente  modificada  e  corrompida  pela  liga  de 
vocábulos  e  locuções  barbaras  do  godo  e  do  arábico,  quanto  mais  a 
alatinassem,  quanto  mais  lhe  arredondassem  o  período  ao  modo  ro- 
mano, tanto  mais  a  iriam  subindo  ao  cume  da  perfeição.  Que  mais 
poderiam  ellas  (as  taes  grammaticas)  desejar? 

Depois. . .  tom  o  rodear  dos  annos,  e  porque  o  espirito  humano 
tem  o  mau  sestro  de  nunca  parar,  e  de  ir  sempre  mais  ou  menos 
acceleradamente  na  via  do  progresso,  e  também  porque  seria  uma 
verdadeira  semsaboria,  se  ficássemos,  quando  as  outras  nações  se 
desempoeiravam  de  seus  velhos  preconceitos,  a  alatinar,  por  toda  a 
eternidade,  o  nosso  idioma,  viemos  por  fim  a  reparar  que  as  duas 
linguas,  bem  que  idênticas  na  estructura  das  vozes  ou  conformação 
dos  vocábulos,  são  de  todo  divergentes  em  outras  qualidades  mais 
intimas,  e  mais  inherentes  á  indqle  e  essência  d'ellas,  como  são :  no 
latim  a  declinação  dos  nomes,  de  que  carecemos,  a  conjugação  dos 
verbos  diversíssima  nas  duas  linguas,  e  no  portuguez  o  emprego  do 
artigo,  e  a  especialidade  dos  seus  infinitivos  pessoaes,  que  tanto  o 
distinguem  dos  demais  idiomas. 

Eis  ahi  como  se  acabou,  sem  pau  nem  pedra,  com  o  exercito  in- 
numeravel  das  grammaticas  luso-alatinadas. 


Fizeram  epocha,  mas  epocha  de  servil  imitação  e  de  tâo  espan- 
tosa e  deplorável  esterilidade,  que,  com  a  publicação  de  sua  ortho- 
graphia  —  livro  todo  inçado  de  frioleiras  e  puerilidades,  lardeado 
de  observações  néscias  e  atoleimadas,  e  de  preceitos  arbitrários  e 
incríveis  á  força  de  futilidades — conseguio  Madureira  fundar  escho- 
la,  angariar  proselytos,  discípulos,  e  entbusiastas,  que  lhe  citassem 
a  auctbridade  e  o  nome  com  respeito  e  acatamento  C 

Qual  não  seria,  portanto,  a  revolução  causada  pela  publicação  da 
Grammatica  Philosophica  de  Soares  Barbosa — obra,  cujo  titulo  era 
tal  novidade,  que  devia  só  por  si  ter  feito  um  reviramento  comple- 
to, assim  como  devia  ter  topado  uma  opposição  ferrenha  nas  idéas 
e  opiniões  até  adli  recebidas?  O  humilde  escre vedor  d'este  artigui- 
nho  desbotado  apprendeu  o  latim  sob  um  respeitável  ancião  —  ho- 
mem aliás  douto,  cuja  memoria  era  um  museu  de  curiosidades  gre- 
gas e  romanas,  ante  quem  se  não  podiam  proferir  estas  duas  pala- 
vras «Grammatica  Philosophica»  sem  que  elle  se  não  desmanchasse 
em  estrepitosas  e  successivas  gargalhadas,  porque,  no  seu  entender, 
eram  duas  palavras  qui  hurlaient  de  se  trouver  ensemble, 

O  que,  como  é  fácil  de  ver,  nem  sequer  um  ápice  agorentava  do 
mérito  intrínseco  e  subido  valor  scientifico  da  obra  de  Barbosa,  que, 
na  verdade,  foi  um  dos  maiores  serviços,  n'estes  últimos  tempos, 
feitos  á  lingua  e  lettras  portuguezas. 

Nem,  tam  pouco,  conseguio  deprecial-a  a  publicação  da  Gram- 
matica Analytica  de  Constâncio,  bem  que  escripta  codi  animo  hos- 
til e  nimiamente  severo  para  com  Jeronymo  Soares,  e  os  outros 
grammaticos  anteriores. 

A  de  Constâncio  é  antes  uma  grammatica  geral,  em  que  elle  ex- 
pende e  discute  largamente  as  mais  abstrusas  theorias,  e,  para  cumu- 
lo de  semsaboria,  forceja  por  dobrar  ou  torcer  todos  os  factos  gram- 
maticaes — ainda  os  mais  rebeldes — a  um  systema,  que  inventou, 
s^enão  paradoxal,  arriscado  e  temerário.  Pouco  lido  nos  clássicos,  cu- 
jas obras  immortaes,  por  mais  que  trace  disfarçar,  desdenha,  Cons- 
tâncio detém -se  demasiado  por  entre  as  nuvens  do  seu  systema,  e 
só  se  humana  e  desce  á  grammatica  portugueza,  quando,  com  o  sem- 
blante carregado,  tom  dogmático,  e  ferula  em  punho,  chama  a  con- 
tas e  racha  de  quinaus  o  velho  Barbosa,  e  António  de  Moraes  e  Sil- 
va, seu  antagonista  e  antiga  victima  de  seus  desdéns  lexicologicos. 

Demais,  Constâncio  não  soube  evitar  o  escolho,  em  que  tem  nau- 
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fragado,  uma  apoz  outra,  todas  as  nossas  grammaticas.  Como  todas 
as  outras,  a  sua  tracta  com  a  maior  individuação  e  minudência 
d'aquellas  partes  da  grammatica,  mais  ou  menos  idênticas  nas  ou- 
tras línguas,  que  se  podem  commodamente  traduzir  de  alguma  d'el- 
las,  e  com  pequenas  modificações  adaptar  á  nossa ;  entretanto  que 
da  parte  syntaxica  e  da  construcçáo,  que  se  occupa  das  questões 
mais  intimas  e  mais  inherentes  á  indole  e  génio  de  cada  idioma,  não 
ha  tractar  detidamente  e  por  miúdo,  mas  a  traços  largos,  rápidos, 
fugitivos,  e  por  vezes  falsos. 

N'isto,  sobretudo,  é  que  Soares  Barbosa  deixa  mui  longe  atraz 
de  si,  e  leva  completamente  de  vencida  o  medico  e  amigo  de  Fy- 
linto  Elyseo.  Mas  ainda  assim,  e  não  obstante  a  reconhecida  supe- 
rioridade de  Jeronymo  Soares  sobre  Constâncio  e  os  outros  na  parte 
syntaxica,  que  passada  de  gigante  não  medeia  entre  a  sua  Gramma- 
tica  Philosophica  e  asPostillas  de  Grammatica  Geral  do  sr.  So- 
tero? 

E,  com  effeito,  quando  passamos  d'aquelle  estylo  pesado,  con- 
fuso e  erabryonario  do  Professor  de  Coimbra  para  a  leitura  das  ame- 
nas paginas  animadas  pelos  toques  magistraes  do  estylo  cheio,  firme 
e  igual  do  eximio  escriptor  maranhense,  quando  d'aquelle  cáhos 
grammatical  passamos  para  este  primor  de  ordem,  methodo  e  pers- 
picuidade,  parece-nos  que  subimos  de  um  labyrinto  subterrâneo  e 
tenebroso  para  a  orvalhada  e  frescura  de  uma  manhan  rica  de  fra- 
grâncias e  esplendores. 

Pena  é,  que  o  estreito  e  acanhado  espaço,  de  que  dispomos,  não 
nos  permitta  fazer  circumstanciadamehte  e  ponto  por  ponto  a  ana- 
lyse  d'este  tam  sueculento  trabalho,  que,  com  ser  vestido  das  formas 
litterarias  as*  mais  amenas  e  primorosas,  é,  nada  menos,  deduzido 
com  a  máxima  clareza  e  rigor  lógico  das  demonstrações  geométricas. 
E  posto  que  nos  hajamos  de  restringir  a  mui  breves  e  limitadas  con- 
siderações geraes  recommendando,  em  globo,  á  nossa  mocidade,  tam 
esperançosa  e  rica  de  talentos,  a  leitura  attenta  e  meditada  das  Pos- 
tillas,  não  será  isso  parte  para  que  lhe  não  chamemos  a  attençâo 
para  os  paragraphos — verdadeiros  modelos  de  methodo,  perspicui- 
dade,  e  fina  observação — em  que  o  auctor,  com  sua  costumada  mes- 
tria, tracta  do  emprego  do  pronome  indefinido — Se,  do  emprego  do 
verbo — Ser,  pelo  verbo — Estar,  do  emprego  do  adjectivo  demonstra- 
tivo—O, e  de  tantas  outras  questões,  que  pudéramos  ir  appontando. 
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se  nâo  temêssemos  fazer  um  indice  do  livro,  querendo  apenas  expor 
á  luz  o  melhor  d'elle. 

NSo  concorre  pouco  para  tornar  amenas  e  perspicuas  as  questões 
grammaticaes  —  de  si  tam  áridas  e  rebarbativas  —  a  esplendida 
exemplificação,  constando  dos  melhores  trechos  ou  lances  dos  mais 
eminentes  d'entre  os  nossos  escriptores  clássicos,  com  que  o  sr.  So- 
tero  tanto  enriqueceu  e  auctorisou  o  seu  trabalho.  Assim,  no  meio 
d'aquelle  concerto  olympico  e  divinal,  em  que  os  sons  guerreiros  da 
tuba  épica  de  Camões  se  confundem  com  as  arrojadas  harmonias  da 
lyra  sonorosa  de  Fylinto,  e  com  as  graves  e  religiosas  notas  do  psal- 
terio  biblico  de  Sousa  Caldas,  os  preceitos  e  regras  grammaticaes 
vam-se  incutindo  e  encarnando  suavemente  no  animo,  e  bracejam, 
sem  custo  nem  demora,  fundas  raizes  na  memoria  dos  que  appren- 
dem.  Todavia,  com  quanto  os  exemplos,  que  sam  a  pratica,  acla- 
rem muito  mais  que  os  preceitos,  que  sam  a  theoria,  comquanto  os 
trechos  adduzidos  para  a  exemplificação  possam  mui  bem  servir  para 
outros  tantos  modelos  de  analyse,  e  sejam,  como  diz  Arraes,  os  lu- 
mes e  os  esmaltes  da  eloquência  clássica,  temos  para  nós  que  o  mes- 
tre excedeu  o  modo,  quando  abundou  não  somente,  mas  superabun- 
dou  n'elles. 

Defeito  aliás  levíssimo,  que  não  pôde  mareiar  o  incontestável 
mérito  da  obra,  pois  nada  mais  é  que  o  encarecimento  de  uma  de 
suas  melhores  partes  ou  dotes. 

Que  diremos  nós  dos  preciosos  juizos  litterarios,*que  o  auctor 
espargiu  com  mão  profusa  nà  contextura  do  seu  livro  ? 

Scirão  descabidos  e  inopportunos  ? 

O  próprio  sr.  Sotero  responde,  na  sua  introducção,  a  tal  duvida 
ou  pergunta. 

E  dado  que  o  sejam,  a  nossa  litteratura  é  tam  deficiente  e  pobre 
de  escriptos  sobre  crítica  e  historia  litteraria,  que  os  juizos  de  um 
tal  e  tão  abalisado  litterato  serão  sempre  bem  vindos  e  festejados — 
opportuna  ou  inopportunamente  emittidos. 

Seja,  porém,  como  for,  o  valor  do  serviço  prestado  pelo  sr.  So- 
tero á  língua  portugueza  sobe  de  ponto,  e  as  suas  modestas  Postil- 
las  tomam  as  proporções  de  um  livro  verdadeiramente  novo,  pre- 
cioso, e  de  alcance  pratico  incalculável, — pois  parecem  destinadas 
a  operar  a  regeneração  d'ella,  quando  na  quarta  e  quinta  sec- 
ções se  tracta  da  estructura  do  período  grammatical.  Á  mingua  de 
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um  bom  tractado  de  construcção  portugueza,  é  que  a  língua  fran- 
ceza — admirável  instrumento  aliás  e  vehiculo  da  moderna  civilisa- 
çSo,  á  qual  devemos,  a  outros  respeitos,  impagáveis  serviços, — foi 
lavrando  e  embebendo-se,  como  nódoa  de  óleo  cheiroso  em  tela  as- 
setinada,  no  nosso  formoso  idioma,  que  mais  e  mais  se  barbarisa  e 
abastarda. 

Um,  ou  outro,  ou  ainda  muitos  vocábulos  adoptados  do  írancez, 
que  cabem  bem  na  lingua,  necessários,  sonorosos  e  expressivos,  não 
a  deturpam  por  certo,  e  nem  é  n*isto  que  consiste  o  gallicismo,  são 
antes  donosos  neologismos,  com  que  ella  rime  as  suas  necessidades 
e  escacezas,  e  opulenta-se.  A  viciosa  coordenação  dos  termos  da 
oração,  a  errada  coUocação  dos  complementos  na  proposição,  e  das 
proposições  no  periodo,  o  tecer,  em  suroma,  o  discurso,  dando-lhe 
o  meneio  e  geitos  da  construcção  franceza,  eis  ahi  o  gallicismo  torpe, 
bárbaro  e  vergonhoso  de  que  devemos  fugir. 

Se  já  houvesse  um  bom  tractado  de  construcção  portugueza,  não 
baidara  Francisco  Manuel,  na  guerra  que  emprehendeu  contra  o  gal- 
licismo, os  esforços  titânicos  de  seu  peregrino  engenho  e  rara  eru- 
dicção,  amontoando,  jio  decurso  de  sua  tam  longa  vida,  ode  sobre 
ode,  satyra  sobre  satyra,  epigramma  sobre  epigramma.  As  odes  eram 
grandíloquas^  e  sublimes  —  a  poesia  lyrica  ainda  não  teve  surtos 
mais  altaneiros ;  as  satyras,  adubadas  de  sal  attíco,  emulavam  na 
violência  com  as  de  Juvenal,  com  as  de  Boileau  no  faceto  e  no  ju- 
dicioso ;  e  o»  epigrammas  tinham  a  ponta  acerada  e  bem  aguçada, 
e  dardejava-os  mão  amestrada  e  certeira,  que  nunca  errava  o  alvo, 
nem  frustrava  tiro. 

E  não  obstante,  ia  o  gallicismo  por  diante,  na  sua  marcha  van- 
dalica,  abastardando  e  barbarisando  a  formosa  lingua  de  Camões  e 
Sousa  Caldas. 

Porque  é  que  isto  assim  acontecia? 

Porque  é  que  Fylinto,  que  pugnava  pela  causa  mais  justa  e  ra- 
soavel,  e  rude  batalhador  descia  á  liça  com  armas  da  mais  íina  tem- 
pera, retirava-se,  senão  vencido,  não  vencedor?  É  que  a  semente 
que  se  lançava  á  terra,  era  excellente  e  de  primeira  qualidade ;  mas 
a  terra  é  que  não  estava  bem  revolvida,  e  convenientemente  agri- 
cultada para  recebel-a.  É  que  os  contemporâneos  de  Fylinto  não  es- 
tavam devidamente  preparados  para  apreciarem  os  divinos  raptos 
do  seu  estro  immortal,  que,  alem  d'isso,  tradúzia-se  em  odes  admi- 
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raveis  da  mais  pura  linguagem  quinhentista^  linguagem  no  enten- 
der da  mór  parte  dos  seus  contemporâneos  e  adversários,  incialta, 
obsoleta  e  rêbarbativa.  Ora,  se  Francisco  Manuel  não  poude  esma- 
gar o  gallicismo  sob  o  peso  dos  seus  volumes  monumentaes,  força 
é  confessar,  que  a  arma  de  que  lançou  mão,  o  methodo,  de  i^ue  se 
serviu,  não  eram  os  mais  azados  e  apropriados  p^a  a  consecução 
do  fim  desejado. 

Assim  é.  Nas  escholas  de  primeiras  lettras,  com  grammaticas, 
que  ensinem  todos  os  segredos  da  construcção,  e  resolvam  todas  as 
difficuldades,  e  expliquem  todos  os  idiotismos  da  lingua,  como  faz 
o  livro  do  sr.  Sotero,  é  que  se  ha  de  debellar  o  monstro  litterario, 
que  ameaça  devorar-nos  a  lingua. 

O  sr.  Sotero,  pois,  com  a  publicação  das  suas  Postillas,  fez  um 
relevantissimò  serviço  ás  lettras  patfias,  á  instrucção  pubUcá,  e,  es- 
pecialmente, aos  amantes  e  estudiosos  da  lingua  vernácula,  que  pos- 
suem agora  uma  bússola,  com  que  se  guiem  na  leitura  tantas  vezes 
aparcellada  e  naufragosa  dos  clássicos. 

Trajano  Galvão  de  Carvalho. 


o  SENADOE       " 

ANTÓNIO  PEDRO  DA  GOSTA  FERREIRA 
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uBoseanéosi  elle  por  essa  occasiio  com  31S  volumes, —  pag.  247 


Bdoibo  do  ttieaonreiro  da  bibliolheoa  publica 

Recebi  do  ill.™"  sr.  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  a  quantia 
de  trezentos  e  quinze  volumes,  obras  diversas  com  que  subscreveu 
para  se  effectuar  este  estabelecimento. 

Maranhão,  26  de  março  de  1831. 

São  315  volumes.  João  Gualberto  da  Costa. 


NotaF 

...  deu  ÍDSospeilo  documento  o  honrado 
senadoii  Patrício  José  de  Almeida  e  Silva — pag.  247 


Documento  dos  servigos  prestados  &  causa  da  independência 
e  como  membro  do  conseUio  de  província 

Patricio  José  d'AUneida  e  Silva,  Commendador  da  Ordem  de  Christo, 
e  senador  eleito  da  Assembléa  Legislativa  do  Império  Brasileiro. 

Attesto,  que  tenho  conhecimento  de  que  o  sr.  António  Pedro  da 
Costa  Ferreira,  meu  contemporâneo  na  universidade  de  Coimbra,  aon- 
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de  adquiriu  o  gráo  de  Bacharel  formado,  e  em  todo  o  tempo  se  distin- 
gui© pelos  seus  talentos  e  virtudes,  restituindo-se  á  villa  d'Alcaii- 
tara  d*esta  provinda,  minha  e  sua  pátria,  ali  e  no  seu  districto,  for- 
mou o  seu  lusido  estabelecimento  em  prédios  urbanos  e  rústicos, 
tem  sido  infatigável  em  fazer  conhecer  aos  pães  de  familia  os  gran- 
des resultados  da  sociedade,  quando  em  seu  seio  encerra  a  educa- 
ção i  Ilustrada,  estimulando-os  por  este  principio  para  mandarem 
seus  filhos  recebel-a  nos  paizes  dos  povos  cultos ;  nos  diíTerentes 
tímpregos  da  vida  civil  sempre  mostrou  solido  discernimento,  com- 
pleta inteireza  e  muito  desinteresse,  e  o  seu  voto  no  Conselho  da 
província  é  de  muita  preponderância :  foi  um  dos  collaborad(»:es 
para  a  adherencía  da  nossa  pátria  á  unidade  do  Império  com  obe- 
diência ao  seu  immortal  Fundador,  dando  sempre  provas  as  mais 
terminantes  de  respeito  e  amor  que  consagra  a  tam  alto  Senhor ; 
nos  movimentos  políticos  que  retalharam  o  cordão  da  nossa  pro- 
víncia a  sua  casa  constantemente  offereceu  aos  cidadãos  pacíficos  a 
mais  compassiva  hospitalidade,  dirigindo-se  todos  os  seus  esforços 
ao  retorno  da  boa  ordem,  até  expondo  a  sua  vida,  quando  persua- 
dia a  uns  e  a  outros,  que  o  restabelecimento  d'ella  h^via  de  trazer 
comsigo  a  punição  de  tantos  crimes.  Por  me  ser  pedida  passei  a 
presente  de  minha  iettra  e  signal. 
Maranhão,  30  d^agosto  de  1826. 

Patrício  José  d' Almeida  e  Silva. 


Nota  G 

. . .  foram  lodos  accordes  em  agradecer-lhe  táo  assigoaiados  s^viços  —  |»ag.  2S6 


Documentos  dos  serviços  prestados  &  provlnoia  do  Par& 
por  oocasião  do  motim  de  1885 

(Extracto  de  uma  caria  do  almirante  Taylor) 

«Fiquei  incantado  com  as  rápidas  e  enérgicas  providencias  por 
V.  Ex.«  tomadas :  parabéns  se  dêem  aos  Maranhenses,  por  possuí- 
rem hum  tão  activo,  e  sábio  Prczidente,  e  eii  de  minha  parte  não 
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me  posso  despensar  de  dar  meos  cordeáes  agradecimentos  a 
V.  Ex.*» 

(Pará  9  de  Septembro  de  1835.) 

(Outro  do  mesmo  almirantel 

«Nâo  tenho  expreções  para  agradecer  aV.  Ex.*  o  interesse  que 
tem  tomado  pela  Esquadra  do  meu  Commando  sobre  as  repetidas 
remessas  de  mantimentos ;  que  a  não  ser  isso  teriamos-nos  achado  em 
hum  estado  bem  critico.» 

(Bordo  da  Fragata  Campista,  no  Pará,  21  de  novembro  de  1835.) 

(Extracto  de  uma  carta  do  general  Andréa) 

o  V.  Ex.»  tem  sido  o  protector  mais  activo  d'esta  Provincia,  e  não 
deixe  a  empreza.  Quem  está  de  longe  cuida  que  isto  he  huma  cama 
de  rozas  e  que  depois  de  prezo  o  Eduardo  ficou  tudo  tranquillo,  e 
casta-lhes  a  crer  que  esta  gente  é  comoos  fradinhos  de  sabugo  que 
só  estão  deitados  emquanto  se  lhes  está  carregando.  Ainda  tenho, 
além  de  outras  menores,  huma  reunião  no  Amazonas  maior  de  mil 
homens;  e  tenho  que  reduzir  á  paz  as  Nações  de  índios  que  se  tem 
lançado  no  caminho  das  maldades  a  que  são  todos  propensos.» 

(Palácio  do  governo  do  Pará,  em  8  de  agosto  de  1837.) 

(Outro  do  mesmo) 

«Recebi  as  cartas  de  V.  Ex.*  de  16  e  26  de  janeiro,  e  sendo  sem- 
pre gratas  para  mim  as  noticias  de  V.  Ex.*  tive  de  me  desgostar  da 
ultima  pelos  incommodos  que  o  perseguem,  a  ponto  de  largar  a 
Prezidencia;  e  mais  teria  que  sentir  se  não  fosse  substituído  pelo 
Sr.  Sá,  que  está  sem  duvida  inteirado  do  quanto  V.  Ex.«  me  tem  sido 
útil,  e  não  deixará  de  o  imitar,  acudindp-me  nas  afflicçoens.» 

(8  de  Dezembro  de  1837.) 

(Outro  do  mesmo) 

«Estimei  nmito  saber  que  V.  Ex.*  tinha  chegado  com  feliz  via- 
gem a  essa  Corte,  c  muito  lhe  agradeço  os  bons  oflQcios  que  me  fez 
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recommendaado  ad  remessas  de  farinha,  que  a  não  terem  vindo  não 
haveria  meio  nenhum  de  lhe  supprir  a  falta,  que  a  Provincia  nem  ar- 
roz tem  tido;  nem  eu  recebi  mantimentos  da  America;  porque  se 
perdeo  o  ultimo  navio  que  os  trazia;  nem  o  Governo  me  enviou  os 
que  eu  lhe  pedi,  e  para  cumulo  de  mal  a  segunda  remessa  de  fari- 
nha que  vinha  na  Carioca^  lá  ficou  pela  Bahia,  e  eu  tenho  de  me 
vér  em  anciãs,  pois  que  nem  tempo  tenho  para  a  pedir,  que  chegue 
a  propósito;  e  tinha  aquella  remessa  como  certa  e  segura. 

«Vou  agora,  pois,  que  a  restauração  d'esta  Provincia  he  em  gran- 
de parte  obra  de  V.  £x.*,  dar-lhe  conta  do  seu  estado  actual.  Paz  e 
socego  perfeito,  mesmo  bem  perfeito,  em  toda  a  parte  restaurada; 
até  as  eleiçoens  se  fizerão  sem  ser  á  maioria  de  gritos  I 

«Agradeço  muito  a  V.  Ex.»  a  honra  que  me  faz  de  procurar  a 
minha  familia;  e  aqui  fico,  eioaquanto  me  nâo  derem  a  tarefa  por 
concluida  prompto  para  mostrar  que  sou  com  todo  o  respeito.» 

(Palácio  do  governo,  no  Pará,  26  de  dezembro  de  1837.) 


(Extiãcto  de  uma  carta  do  moidomo-mór  Paulo  Barbosa) 

«Vamos  agora  ao  Maranhão :  direi  que  foi  muito  louvada  geral- 
mente a  conducta  enérgica  que  V.  Ex.*  teve  relativamente  ao  Pará, 
embora  o  commandante  fosse  infeliz ;  assim  como  o  seu  governo, 
ainda  que  attribulado  por  commossoens,  que  tem  dado  lugar  á  V.  Ex.* 
a  proclamar  aos  Povos,  tem  merecido  geral  aceitação ;  mas  infeliz- 
mente para  o  Maranhão  não,  porque  nem  o  actual  ministério,  nem 
Feijó  querem  Representantes  da  Nação  fora  do  corpo  legislativo, 
isto  me  dará  o  gosto  de  o  vêr  por  cá. 

«V.  Ex.»  foi  o  primeiro  que  abalou  o  Vinagre,/  e  se  não  fosse  a 
sua  expedição  exploradora,  talvez  custasse  mais  á  expedição  Tay- 
lor a  entrar :  quem  abala  o  rochedo  tem  mais  gloria  do  que  quem  o 
derriba. 

«Ora  agora  basta  de  tomar  o  tempo  a  um  Snr.  Prezidente  que  só 
para  escrever  a  Juizes  de  Paz  precisa  de  meio  dia  (isto  vi  quando 
estive  em  Minas  que  acontecia  ao  Prezidente  d*ali) ;  deve  pois  descan- 
çar  de  aturar  a  secas  do  seu,  etc.» 

(Rio  de  Janeiro,  9  de  outubro  de  1835.) 
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(Outro  do  mesmo) 

ff nâo  tenho  deixado  de  apreciar  e  de  ouvir  louvar  geral- 
mente o  sábio  Governo  de  Y.  Ex.%  e  os  indisiveis  esforços  que  tem 
feito  em  prol  do  Pará^  que,  a  não  ser  Y.  Ex.*,  estaria  fora  da  Gom- 
munb^  Brazileira,.  e  entregue  ao  Barbarismo.  Seus  serviços  o  põem: 
a  abrigo  da  maledicência^  e  quando  Y.  £x.*  deixar  de  ser  Prezidente 
elles  serSo  reconhecidos  por  quantos  ora  o  detrahem. 

«O  PortSdor  d'esta  he  Salvador  Cardoso  d'01iveira,i  pessoa  que 
não  deve  ser  recommendada  por  mim  a  um  Maranhense,  porque 
sei^  serviços  ahi  forSo  brilhantes;  mas  com  tudo,  iateressando-me 
nuiito  por  este  BeHsario  Br^leirp,  que  vio  darem-se  os  prémios  de 
Ajáx  merecidos  á  lingua  van  d^UlIysses  fraudulenta,  nSo  posso  dis- 
pensar-me  de  rogar  a  Y.  Ex.*,  sua  protecção  em  favor  d'elle. 

«Rio  de  Janeiro,  18  de  Dezembro  de  1836.» 

N.  B.  Ha  outras  mais,  no  mesmo  sentido,  agradecendo  as  acertadas 
e  promptas  providencias  tomadas  pelo  senadw  António  Pedro  da  Gos- 
ta Ferreira,  quando  presidente  do  Maranhão,  tal  como  mna  do  então 
deputado  Sousa  Franco  (hoje  conselheiro  e  visconde  do  mesmo  nome), 
uma  outra  de  Manuel  Jorge  Rodrigues,  datada  de  7  d'agosto,  e  os  of- 
âcios  do  mesmo  de  26  d'esse  mez,  de  6  de  setembro,  de  5  d'outu- 
bro,  de  14  do  mesmo,  de  4  de  novembro  e  de  17  de  dezembro,  todos 
de  1835,  e  os  de  Soares  de  Andréa,  de  19  de  agosto,  de  29  de  se- 
tembro e  de  26  de  novembro,  todos  de  1836,  abonando  os  serviços 
prestados  pelo  presidente  do  Maranhão,  quer  á  provinda  do  Pará 
com  forças  e  mantimentos,  quer  aos  infelizes  h£d)itantes  d'ella  que 
se  vinham  refugiar  no  Maranhão. 


NotaH 

. . .  de  cavalleiro  e  de  offidal  da  imperial  ordem  do  Crazeiro  —  pag.  256 


TUulo  de  of&cial  da  ordem  do  Cruzeiro 

Dom  Pedro,  pela  Graça  de  Deos,  e  Unanime  Acclamação  dos  Po- 
vos, Imperador  Constitucional,  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil :  Gomo 
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Grão  Mestre  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  Faço  saber  aos  qoe 
esta  Minha  Carta  virem :  Que  Attendendo  aos  bons,  e  úteis  serviços 
prestados  pelo  Senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  a  favor  da 
pacificação  da  Provincia  do  Pará :  Hei  por  bem  Fazer-lhe  Mercê  de 
o  Nomear  Official  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro.  Pelo  que  Man- 
dei passar  a  presente  Carta,  a  qual,  depois  de  prestado  o  juramento 
do  estilo,  será  sellada  com  o  Sello  da  referida  Ordem. 

Deu  de  Jóia  a  quantia  de  dez  mil  reis,  que  foi  lançada  a  folhas 
doze  do  competente  Livro  de  Receita,  como  constou  do  respectivo 
Conhecimento  em  forma. 

Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  oito  de  Maio  de  mil  oito 
centos  e  quarenta  e  hum.  Vigésimo  da  Independência  e  do  Império. 

(Estava  o  sello.)         IMPERADOR  P.  2. . . 

•  Cândido  José  d^Abaujo  Vianna. 

,  Carta  porque  Vossa  Magestade  Imperial  Ha  por  bem  Fazer  Mercê 
ao  Senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  de  o  Nomear  Official 
da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  como  n'ella  se  declara. 

Para  Vossa  Magestade  Imperial  ver. 


Nota  I 

. . .  qne  assim  hoavesse  indicar  o  titulo — pag.  258 


Carta  do  ministro  do  Império  offereoendo  ao  senador  António  Pedro 

o  titulo  de  barão  com  grandeza 


111.»»  e  Ex."»  Senr. 

Tendo  S.  M.  O  I.  Se  Dignado  Nomear  a  V.  Ex."  Barão  de  Pin- 
daré— com  Grandeza,  náo  desejo  que  V.  Ex.*  tenha  esta  noticia  pe- 
los Jomaes  antes  de  prevenido  por^mim. 

Quiz  ir  vesitar  a  V.  Ex.«  e  pessoalmente  communicar-lhe  este 
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despacho,  todo  devido  aos  serviços  que  em  diversas  epochas  V.  Ex.* 
tem  prestado  ao  Paiz. 

Tenho  para  isto,  porem,  só  disponíveis  a  tarde  de  hontem  e  a  ma- 
nhan  de  hoje;  mas  quer  n'uma,  quer  n'outra  occasiâo,  fui  embaraça- 
do pela  chuva,  que  n'estas  bandas  foi  copiosa. 

Dou  a  y.  Ex.*  os  parabéns  por  tam  distincta  lembrança  de  Sua 
M.  ol. 

Parece-me  acertado  o  titulo  escolhido.  Entretanto  si  Y.  Ex.*'pre- 
ferir  outro  logar  ao  dezignado,  tenha  a  bondade  de  m'o  communi- 
car  pelo  portador,  e  eu  verei  ainda  se  chega  a  tempo  de  pedir  li- 
cença para  a  mudança  a  S.  M. 

Prevaleço-me  da  occasiáo  para  reiterar  a  V.  Ex.*  os  protestos  de 
consideração  e  respeito,  com  que  sou 

De  V.  Ex.» 

Am.»  e  m.*»  Obr.°  Cr.» 
Em  1  de  desembro  ««. 

(á  noite). 

Luiz  Pedreira  no  Couto  Ferraz. 


Nota  J 

. . .  é  mostrar  desprezo  cyDÍco  pela  mesma  Constilniçio  —  pag.  267 

(Discurso  a  faTor  dos  compromettídos  qa  revolta  Praieira) 

(Depois  de  referir-me  no  corpo  da  obra  a  esta  nota,  entendi  mais 
acertado  supprimir  seu  conteúdo,  que,  sem  grande  interesse,  ia- 
comtudo  avolumal-a). 

NotaK 

. . .  morreu  longe  do  reboliço  do  mundo  —  pag.  270 


o  barSo  do  Pindaró 


«As  rajadas  do  vento  vâo  gastando  a  pedra,  a  chuva  e  o  sol  es- 
tragam o  mármore,  e  os  baixos-relevos  do  Parthenon  sumidos  e  apa- 
gados, mostram  apenas  os  vestígios  d'essas  obras  em  que  se  revela 
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o  yasto  génio  do  esculptof  antigo.  O  próprio  bronze,  attestam-no  as 
minas  do  Egypto,  não  reziste  eternamente  á  acçáo  lenta  e  continua 
dos  séculos  e  de  seus  cataclysmos. 

«Porém  si  o  papyrò,  em  que  se  traçaram  os  poemas  do  divino 
Homero,  chegou  até  nós,  existe,  ha  algumas  centenas  de  annos  ape- 
nas, Um  frágil  recipiente,  que  melhor  que  o  mármore,  que  o  bronze 
e  que  o  papyro  conserva  em  sua  maior  pureza  o  deposito  do  pen- 
samento humano: — é  a  impretisaf  a  imprensa,  cujos  produétos 
ephemeros  sSo  indestructiveis,  porque  se  reproduzem  incessante- 
mente, sem  diffictddade  e  dispêndio.» 

N2o  ha  muito  que  o  erudito  Hippdyte  Gastille  assim  fallava,  re- 
inatando  uma  de  suas  eloquentes  biographias :  as  palavras  do  ^ri- 
ptor  francez  teem  presentemente  petfeita  e  justa  applicaçâo :  Os  ser- 
viços relevantes  do  Brasileiro  nobre  e  digno,  cuja  vida  esboçamos 
em  nossas  columnas,  nSo  serão  perpetuados  por  monumentos  sum- 
ptuosos ou  magnificas  estatuas :  a  posteridade  conhecé-los-ha  por 
meio  da  imprensa. 

Homem  probo  e  illustrado,  cidadão  proeminente  e  respeitado, 
parlamentar  fecundo  e  enérgico,  administrador  cuidadoso  e  impar- 
cial, o  senador  António  Pedro  da  Gosta  Ferreira  dedicou-se  durante 
sua  longa  vida  á  defesa  das  duas  grandes  idéas :  pátria  e  liberdade* 
Das  altas  posições  que  occupou  poderia  ter  alcançado  grandes  dis- 
tinctivos :  desconhecendo  a  ambição,  esse  iman  que  opera  prodigio- 
sos milagres,  regeitou-os;  e  quando  seus  amigos  governavam  o  paiz, 
se  alguma  cousa  pedia-lhes,  era  protecção  para  seus  compatriotas 
intelhgentes  e  respeitáveis.  Despresando  o  poder,  pois  trabalhava 
nfip  para  conquistál-o  mas  para  offerta^  aos  seus  a  palma  da  victo- 
ria,  morreu  longe  do  reboliço  do  mundo :  a  nova  infausta  de  seu 
fallecimento  não  provocou  demonstrações  pezarosas  nem  annuncios 
de  missas  mandadas  celebrar  pelo  repouso  de  sua  alma^ 

É  notável  o  mau  fado  que  acompanha  os  grandes  homens  em 
nossa  terra :  as  sombras  venerandas  dos  sustentáculos  de  nossa  li- 
berdade desapercebidamente  escondem-se  nas  dobras  do  passado : 
as  estrellas  fulgurantes,  que  allumiaram  ^  campinas  do  Ypiranga, 
eclipsam-se  nó  horisonte  sem  que  o  poder  annuncie  o  seu  desappa- 
recimento.  E  ao  passo  que  o  governo  assim  procede,  dando  provas 
de  pouco  apreço  aos  varões  illustres  da  nossa  epopéa  politica,  ba- 
ratea  as  mais  solemnes  demonstrações,  elevando  á  cathegotia  do  me- 
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recimento  acrysolado  homens  que  nSo  possuem  títulos  á  nossa  ad- 
miração. 

Causa  lastima  que  em  nossa  pátria  o  governo  decrete  estatuas  e 
tome  lucto  pelo  fallecimento  de  José' Clemente  Pereira,  esse  abutre 
hediondo,  que  tentou  nSo  só  proclamar  o  absolutismo,  fundando-se 
para  isso  em  pedidos  do  povo  extorquidos  pelo  mais  abjecto  servi- 
lismo, como  também  redilzir-nos  á  triste  condição  do  regimen  co- 
lonial; causa  lastima  a  maneira  por  que  o  governo  appresenta-se 
como  iniciador  de  pomposas  exéquias  em  honra  de  Fernando  de  Ná- 
poles, o  tyranno  faminto  e  voraz,  que  nas  vascas  da  morte,  nas  ago- 
nias do  ultimo  delirio,  ainda  vira  os  espectros  ensanguentados  de 
tantas  victimas  illustres  torturadas  e  assassinadas  por  uma  policia 
secreta  e  infernal,  que  para  satisfazer  seus  bárbaros  desejos  tinha 
necessidade  de  acoutar  as  quadrilhas  de  salteadores,  que  infestavam 
as  estradas  do  reino  das  Duas-Sicilias.  Similhantes  espectáculos  re- 
saltam  ainda  mais  á  vista,  porque  são  a  anthithese  perfeita  do  q^e 
se  pratica  para  com  os  homens  sinceros  e  leaes :  no  cortejo  funerá- 
rio do  venerando  estadista  Alves  Branco  não  se  divisava  o  sem- 
blante de  um  só  Ministro  de  Estado;  Nunes  Machado,  o  tribuno  per* 
nambucano,  foi  assassinado  e  arrastado  pelas  ruas  do  Recife  no  meio 
das  vozerias  da  canalha,  açulada  pelo  chefe  de  policia. 

De  que  valem,  porém,  os  officios  fúnebres,  pagos  generosamente 
pelos  cofres  do  Thesouro,  o  levantamento  de  estatuas  magnificas  e  o 
proíucto  de  subscripções  espontâneas,  quando  teem  por  fim  endeo- 
sar  uma  vida  de  crimes  e  de  erros?  Taes  decretos  serão  sancciona- 
dos  pelo  tribunal  dos  vindouros?  Talvez  nos  enganemos,  porém 
acreditamos  piamente  que,  quando  tiverem  de  apparecer  essas  sen- 
tenças, os  bustos  não  estarão  acima  dos  túmulos  singelos  e  o  brilho 
das  fardas  deslumbrar-se-ha  ao  contacto  dos  andrajos. 

Em  quanto,  porém,  a  luz  da  verdade  não  dardejar  sobre  nós 
seus  limpidSs  raios,  curvemo-nos  uma  vez  ante  o  patriotismo,  a 
virtude  e  o  mérito. 

António  Pedro  da  Costa  Ferreira  militou  sempre  nas  fileiras  do 
partido  liberal.  Desde  1823,  em  que  estreou  sua  vida  politica,  de- 
fendendo com  ardor  a  iAdependencia  do  Maranhão,  até  o  dia  em 
que  falleceu,  nunca  hesitou,  um  só  momento  em  abraçar  a  causa  da 
liberdade :  com  os  liberaes  houve-se  sempre,  por  espaço  de  quasi 
quarenta  annos 
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CoUocado  pela  sua  província  na  Gamara  quatriennal  logo  na  se- 
gunda legislatura,  mostrou-se  digno  collega  do  incansável  Odorico 
Mendes,  e  fez  parte  da  opposição  do  primeiro  reinado.  Nos  debates 
da  sessão  de  1830  esteve  sempre  ao  lado  de  Evaristo  e  d'aquelles 
que  anhelavam  a  execução  litteral  da  Constituição  do  Império,  vi- 
lipendiada pela  creaçSo  de  commissôes  militares  e  por  outros  mane- 
jos pérfidos  e  infames.  Depois  da  abdicação  do  sr.  D.  Pedro  I  conti- 
nuou a  sustentar  a  monarchia  e  a  liberdade  moderada. 

Nomeado  presidente  do  Maranhão,  comprehendeu  a  sua  missão 
e  adquiriu  sympathias  unanimes,  protegendo  a  liberdade  do  voto, 
cohibindo  os  excessos  das  facfões,  perseguindo  os  criminosos «  des- 
envolvendo o  progresso  moral  e  material  de  uma  táo  importante 
província,  cuja  administração  deixou  para  occupar  o  logar  de  sena- 
dor para  que  fora  nomeado  em  substituição  ao  visconde  de  Alcân- 
tara. 

O  Senado  foi  o  principal  theatro  de  suas  glórias :  ahi  sua  pala- 
vra eloquente  corria  rude  e  franca,  captando  a  benevolência  do 
auditório ;  conciliava  a  aridez  de  questões  importantes  com  a  appli- 
cação  de  epigrammas  chistosos,  que  davam  a  seus  discursos  uma 
côr  tão  interessante  que  notava-se  avidez  em  ouvil-os.  Tendo  to  • 
mado  assento  três  annos  depois  de  escolhido,  encontrou  logo  oc- 
casião  propicia  para  mostrar  a  energia  de  que  era  dotado :  o  pri- 
meiro regente  do  Acto  AddicionaJ,  cansado  de  uma  lucta  violenta, 
e  não  querendo  ceder  cousa  alguma  a  seus  numerosos  adversários, 
resignou  o  poder;  o  novo  governo,  hasteando  a  bandeira  do  regresso 
ousado,  preparou- se  para  golpear  as  leis  sanctas,  cuja  promulgação 
tínhamos  conseguido  depois  de  tantos  esforços.  O  espirito  de  liber- 
dade, innato  no  coração  dos  brasileiros,  revoltou-se  contra  as  ten- 
dências para  o  despotismo.  Surgiu  essa  opposíção  enriquecida  por 
tantos  talentos  illustres  e  que,  na  expressão  de  um  joven  escriptor, 
teve  por  luzeiro  de  seus  triumphos  a  palavra  luminosa  tio  Mirabeau 
do  Brasil :  no  Senado  foram  os  seus  mais  proeminentes  membros 
Vergueiro,  Paula  Souza  e  Gosta  Ferreira,  que  aproveitando-se  das 
garantias  concedidas  pelo  regimento  da  casa,  embargaram  durante 
grande  numero  de  sessões  os  projectos  reaccionários  do  governo, 
que  tinha  em  mente  destruir  os  effeitos  salutares  do  glorioso  7  de 
abril  e  reconduzir  o  paiz  ao  estado  anómalo,  em  que  havia  jazido 
por  longos  annos.  Os  minísteríaes  accusavam  de  proteiadora  a  pe- 
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quena  phalange  ijutrincheirada  na  Gamara  yitalicia;  ella,  porem, 
pouco  importava- se  com  estas  censuras,  e  tendo  em  mira  só  o  bem 
da  pátria,  seguia  a  sua  rotina,  augmentando  a  guerra  feita  ao  governo. 

Correram  os  tempos,  a  opposição  foi  adquirindo  mais  combaten- 
tes e  a  opinião  publica  descrendo  d'aquelles  que  tinham  derribado 
Feijó.  Em  1840  a  existência  do  mal  era  evidente  e  por  todos  reco- 
nhecida: os  facultativos  combinavam  no  remédio:  só  a  maioridade 
era  capaz  de  salvar  o  paiz. 

Alguns  senadores  appresentaram  então  a  idéa  de  declarar-se 
maior  o  Imperador — idéa  esta  que  foi  rejeitada  a  20  de  maio  por 
uma  maioria  de  2  votos.  Costa  Ferreira,  Alencar,  José  Bento,  Pon- 
tal e  os  dous  irmãos  Albuquerques  foram  os  signatários  doesse  pro- 
jecto. Desde  então  começou-se  a  notar  um  enthusiasmo  quasi  phre- 
netico  pela  maioridade;  os  homens  que  governavam  conheceram  a 
maneira  estrondosa  por  que  o  Monarcha  era  saudado  todas  as  vezes 
que  apparecia  em  publico,  e,  ciosos  de  conservarem  a  direcção  dos 
negócios,  assentaram  de  nella  manter- se  o  maior  espaço  de  tempo 
que  lhes  fosse  possível ;  serviram-se  de  uma  táctica  e  encarregaram 
um  de  seus  amigos,  o  deputado  Carneiro  Leão,  de  propor  que  se 
auctorisasse  aos  eleitores  o  conferir  nas  |urocurações  faculdade  para 
ser  reformado  o  artigo  121.°  da  Constituição,'  declarando  por  esse 
modo  não  ser  possível  decretar  a  maioridade  pá^  uma  simples  lei 
ordinária,  como  pretendiam  alguns  senadores. 

A  opinião  geral^  que  se  achava  prevenida,  não  acreditou  na  da- 
diva, que  se  queria  ofTertar,  e  respeitando  o  dito  do  poeta  latino 

Timeo  Danaos  et  dona  ferentes, 

descobriu  a  legitima  intelligencia,  que  devia  ser  Ugada  á  proposta 
mencionada.  O  successo  foi  espantoso,  e  Carneiro  Leão  retirou  o  seu 
projecto.  Desfeito  este  plano,  tentou  o  governo  o  ultimo  meio :  con- 
tra elle  ergueu-se  o  povo :  o  regente  viu  desvanecidos  os  seus  so- 
nhos e  proclamou  a  maioridade. 

Terminado  o  combate.  Costa  Ferreira  foi  aUstar-se  debaixo  da 
nova  bandeira  e  prestar  apoio  franco  e  decidido  ao  Ministério  de 
23  de  julho.  Cedo  teve  de  abandonar  os.  arraiaes  governistas  para 
ir  acampar-se  nas  tendas  opposicionistas ;  em  março  de  1841  subi- 
ram os  homens  das  tradicções  caducas  e  decretaram  perseguição 
injusta  ao  grande  partido,  fazendo  sanccionar  leis  de  rigor,  recru- 
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tando  milhares  de  indivíduos,  dissolvendo  orna  camará  eleita  plá- 
cida e  serenamente  e  tratando  com  barbaridade  as  províncias  que 
tinham  onzado  protestar  contra  similhante  procedimento.  Foi  uma 
guerra  de  morte:  de  tudo  se  lançou  mão:  chegaram  até  a  pôr  em 
duvida  o  monarchismo  dos  perseguidos. 

Costa  Ferreira  sorría-se  ao  vôr  taes  calumnias,  confiara  em  que 
a  nação  lembrar-se-hia  de  que  eile  sustentara  com  ardor  o  throno 
imperial,  emquanto  que  os  que  agora  diziam-se  conservadores  exa- 
gerados e  assassinavam  em  nome  das  instituições  monarchicas,  cui- 
davam com  todo  o  desvelo  jia  organísação  de  sociedades  regicidas, 
que  tinham  por  divisa  estas  palavras :  Morte  aos  tyrannos,  e  tyran- 
nos  são  todos  os  reis. 

O  governo  anti-brasileiro  terminou :  o  crime  deixou  de  ser  ga- 
lardoado e  o  povo  nâo  mais  ouviu  o  tinir  das  algemas :  era  o  2  de 
fevereiro  que  apparecia  risonho  e  festivo. 

Durante  o  domínio  liberal  foi  defensor  das  ídéas  apoiadas  pelo 
poder ;  seu  nome  era  sempre  lembrado  para  as  mais  honrosas  com- 
missôes. 

Com  a  ascenção  do  gabinete  de  29  de  setembro  collocou-se  ou- 
tra vez  na  opposíção.  Apesar  de  velho  e  cançado  não  desanimou,  e 
foi  um  dos  poucos  senadores  que  fallaram  a  favor  dos  míseros  per- 
nambucanos. Citaremos  os  seguintes  trechos  de  alguns  dos  seus  dis- 
cursos e  ver-se-ha  n'elles  o  reflexo  dos  sentimentos  que  o  anima- 
vam. 

«Não  é  difficil  governar,  é  facíl;  como? — observando  a  lei.  Mas 
se  não  se  quer  observar  a  lei,  como  se  pôde  governar?  O  que  se 
tem  feito,  pergunto  eu?  Mandou-se,  v.  g.,  supprimir  a  imprensa: 
julgaes  porventura  que  isto  é  constitucional  ?  Prenderam-se,  depor* 
taram^se  cidadãos  sem  suspensão  de  garantias :  julgaes  isto  consti- 
tucional ?  Se  acaso  ha  perigo,  se  a  pátria  corre  risco,  o  remédio  está 
na  Constituição;  póde-se  remediar  o  mal  pela  maneira  que  a  mes- 
ma Constituição  manda.  Que  repugnância  tendes  vós,  pois,  em  sal- 
var o  paiz  pelos  meios  marcados  na  Constituição  ?  Se  acaso  as  des- 
ordens de  Pernambuco  punham  em  perigo  a  pátria,  p(Mrque  não 
suspendestes  as  garantias?  Porque  deixastes  que  os  presidentes  pren- 
dessem e  deportassem  arbitrariamente?  Porque  esse  luxo  de  despo- 
tismo ?  Porque  destes  assim  occasião  a  que  os  anarchistas  digam  que 
não  se  quer  a  Constituição,  e  tanto  não  se  quer,  que,  estando  marca- 
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dos  nellá  os  meios  pelos  qaaes  se  devia  marchar  legalmente  contra 
as  desordens,  nâo  se  seguiram  estes  meios? 

«Desde  quando  soubestes  que  era  necessário  uma  suspensão  de 
garantias  para  Pernambuco?  Desde  quanelo  julgastes  que  cumpria 
lançar  mão  de  medidas  extraordinárias,  que  a  mesma  Constituição 
permitte?  Porque  não  usastes  dessas  medidas  que  a  Constituição 
consigna?  Porque  não  batestes  os  desordeiros  com  os  meios  legaes? 
Para  que  essa  ostentação  cynica  do  despotismo?  Para  que  di- 
zer: — eu  podia  caminhar  por  meio  da  lei,  podia  pedir  uma  suspen- 
são de  garantias ;  mas  deixemo>nos  d'isso,  fique  a  cidade  em  sitio, 
fiquem  os  periódicos  em  sitio,  prenda- se  a  quem  entrega  periódicos, 
fique  a  imprensa  suspensa? — Responda  o  sr.  senador,  não  foi  isto 
assim  ?  E  fatiando  eu  por  este  modo,  quero  apadrinhar  desordeiros? 
Quem  apadrinha  desordeiros  são  aquelles  que  usam  de  meios  con- 
trários á  Constituição.  Não  se  quer  que  as  cousas  marchem  como 
devem  ser.  Nós  vimos  nos  ofiicios  do  sr.  ministro  da  marinha,  quan- 
do presidente  de  Pernambuco,  que  o  que  lá  havia  não  era  nada,  era 
um  pequeno  partido  que  nada  valia ;  entretanto  no  dia  2  de  feve- 
reiro, de  repente  o  que  era  pequena  desordem  metteu  susto  a  todos. 
Aqui  está  porque  não  creio  em  certas  palavras :  aqui  está  porque 
algumas  cousas  que  digo  arranham  os  ouvidos  dos  nobres  ministros. 
No  meu  modo  de  pensar  não  sei  o  que  seja  o  homem  que  diz  uma 
cousa  agora  e  outra  depois.  Ou  esse  presidente  era  muito  ignorante, 
ou  não  fazia  caso  das  leis ;  porque  dizer  que  havia  uma  pequena 
desordem,  não  pedir  meios  para  rebatê-la,  e  depois  repentinamente 
dizer :  — ha  uma  rebellião — e  lançar  mão  de  todas  as  medidas  anti- 
constitucionaes,  medidas  que  podiam  ser  realisadas  pela  mesma  Con- 
stituição, é  mostrar  desprezo  cynico  pela  mesma  Constituição. 

«Que  nome  deve  ter  um  homem  que  falia  d'esta  maneira?  Falto 
porventura  á  dignidade  do  Senado,  expriraindo-me  doeste  modo  ?  É 
isto  um  palácio  de  aulicos  ?  Usaremos  da  linguagem  dos  cortezãos 
de  certo  imperante,  que  a  tudo  quanto  este  pretendia  respondiam : — 
Se  é  possível,  está  feito;  se  não  é  possível,  far-se-ha?  —  Quereis 
que  aqui  se  use  d*esta  linguagem?  É  ella  própria  do  Senado? 

«Senhores,  eu  não  quero  desordens,  mas  também  não  quero  que 
sejam  combatidas,  tomando-se  os  combatentes  criminosos ;  é  uma 
condição  muito  triste.  Conheço  que  ás  vezes  uso  de  expressões,  que 
talvez  não  sôcm  bem,  porque  digo  verdades.» 
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Nos  últimos  annos  de  sua  vida  ás  moléstias  e  a  avançada  edade 
retiraram-no  para  longe  da  corte :  novo  Gincinato,  tendo  defendido 
Roma,  trocou  os  palácios  imperiaes  pela  sua  habitação  rústica  e  af- 
fastada.  D'ahi  só  arredavjm-n'o  circumstancias  imperiosas :  quando 
ellas  appareciam  erguia-se  ainda  e  vinha  sentar-se  no  theatro  onde 
se  cobrira  de  gloria,  combatendo  ao  lado  dos  Alves  Brancos,  dos 
Vergueiros,  dos  Paula  Souzas,  dos  Feijós  e  de  outros  vultos  que  já 
dormiam  o  ultimo  somno. 

Em  dezembro  de  1854  S.  M.  o  Imperador  julgou  dever  premiar 
tantos  e  t2o  relevantes  serviÇ'0s,  conferindo-lhe  o  titulo  de  barSo  de 
Pindaré. 

Além  de  firmeza  e  lealdade  havia  em  Gosta  Ferreira  outra  qua- 
lidade que  mais  o  recommendava — era  o  afan  com  que  soccorria  a 
pobreza :  sua  mão  nunca  íechou-se  áquelle  que  esmolava  o  óbolo 
da  charidade.  Não  possuindo  riqueza  e  vivendo  apenas  de  seus  or- 
denados, foi  no  entanto  o  arrimo  de  muitas  famílias. 

A  terra  dos  Odoricos  e  Timons  cubra-se  de  lucto  pela  perda  de 
um  de  seus  mais  distinctos  filhos. 

Christãos,  lamentemos  a  morte  do  bemfeitor  sincero  e  modesto; 
liberaes,  avivemos  os  feitos  gloriosos  e  illustres  de  Gosta  Ferreira. 
Seja  a  sua  memoria  um  estimulo  para  combatermos  as  desgraças  do 
presente  I 

(Da  Legenda,  jornal  litterario  de  SanTaulo,  1860,  pag.  42  a  47.) 
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/izm&n^  com  Tncnna^  aa€ecM€iea  áem^i^c  v€tf<zá,  e  iTtcnÁaó  iecoi^ 


AO  LEITOR 


Ainda  uma  vez  o  amor,  que  sempre  dediquei  ao  estudo  da 
historia  pátria,  especialmente  da  Provincia  onde  vi  pela  primeira 
vez  a  luz  do  dia,  aconselhou-roe  a  empregar  as  horas  do  meo 
descanço  na  tradncção  da  presente  obra. 

Publicada  em  Pariz  no  anno  de  161i  esta  obra,  fructo  bri- 
lhante do  innegavel  talento  do  venerando  Padre  Cláudio  d'Àb- 
beville,  hoje  éra  rissima,  e  julgando-a  uma  preciosidade»  ainda 
por  isso  mesmos  não  hesitei  um  só  momento  em  traduzil-a  e  en- 
tregal-a  á  publicidade. 

Escripta  por  um  dos  mais  ardentes  c  virtuosos  Apóstolos  da 
Religião  do  Martyr  do  Golgotha,  que  jamais  pisou  terras  do  Ma- 
ranhão, merece  ser  lida  e  apreciada  por  todos  aquelles  que,  como 
eu,  amão  o  berço  natal  ou  a  terra,  que  lhes  offcrece  pacifica  e 
amiga  hospitalidade. 

Com  taes  pensamentos  vou  informar  aos  meos  leitores  o  quê 
sei  relativamente  á  vida  primitiva  de  tão  virtuoso  Sacerdote. 

Nasceo  em  Abbeville  na  segunda  tóetadtídò  seçiiló  XVI,  e  seos 
Paes  deram-lhe  o  i^me  de  JFirjpino  Foullon»  (*}  ? 


•   <•!   (   ;>   \ 


(•)  Térnaqjç  Íf49p)|)^iii3  escre^      ^ouUmm^  Àrchiv^s  .^es,  vaj^-: 


n 

Sua  família  era  muito  religiosa,  e  nos  seos  exemplos  sem  da- 
vida,  elle,  seo  irmão  Marçal  e  saa  irmã  Claudia  receberam  a 
inspiração,  que  os  fez  esquecer  as  illusões  do  mundo  e  dedica- 
rem-se  ao  serviço  de  Deos. 

O  Padre  Qaudio  deixou  o  século  e  até  o  nome  patronímico,  e 
em  li  de  Julho  de  1601  inscreveo-se  no  catálogo  dos  primeiros 
Capuchinhos  d'Âbbeville,  adoptando  por  sobrenome  o  da  terra  de 
seo  nascimento,  e  ficando  com  elle  conhecido  desde  os  claustros 
de  sua  Religião,  até  hoje  e  para  sempre. 

O  seo  ardente.zelo  e  piedosos  esforços  o  aconselharam  a  edi- 
ficar um  Convento  mais  vasto  para  a  sua  Ordem  monástica,  e  es- 
cudado com  a  fé,  que  transforma  a  aridez  em  abundância  e  a 
pobresa  em  opulem^ia,  collocou  a  pedra  fundamental  para  essa 
construcção  em  17  de  agosto  de  1606. 

Deos  abençuou  tão  santa  dedicação,  cahiram  por  terra  todos 
os  obstáculos,  e  n^esse  mesmo  anno  a  obra  foi  terminada  e  elle 
eleito,  em  recompensa  justa  de  suas  fadigas,  primeiro  Guardião 
desse  Convento. 

Sua  irmã,  imitando  exemplo  tão  notavei,  fundou  o  Hospital 
dos  Orphãosinhos  pobres. 

Ambas  estas  instituições  foram  estabelecidas  na  terra  em  que 
nasceram.    . 

Este  piedoso  estabelecimento  attingio  o  seo  maior  grau  de  per- 
feição, e  de  prosperidade  em  1641.  {*) 


{*)  Mr  Prarond,  auctor  de  uma  obra  mui  estimável,  intitulada— 
Les  hommes  utiles  de  Varrondissement  dÂbbeville  e  publicada  em 
1858  narra  largamente  os  caridosos  actos  desta  Religiosa. 

Infelizmente  quando  começa  a  escrever  sobre  os  feitos  do  Padre 
Cláudio  elle  convida  o  leitor  a  consultai  a  obra,  ainda  inedicta,  que 
compoz  sob  o  titulo  Histoire  litteraire  des  illustratiofis  d*Abbeville . 
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Nào  me  occuparei  dos  feitos  gloriosos  do  Padre  Cláudio  d'Âb- 
bevilíe  nesta  Província,  porque  não  quero  antecipar  ao  leitor  o 
prazer,  que  sem  duvida  sentirá  ao  lêr  as  paginas  d'esse  vene- 
rando Sacefdote,  que  procurei  trasladar  para  a  lingua  portugueza 
com  toda  a  fidelidade,  vigor  de  phrase,  e  sublimidade  de  pensa- 
mento, com  que  elle  ôs  escreveo,  fazendo  os  maiores  esforços 
para  tornar  minha  traducção  lâo  liei  quanto  o  permittia  a  nossa 
lingua. 

Vinte  e  três  annos  foi  a  sua  vida  de  Religioso,  e  felizmente  se 
escoaram  todos  os  dias  de  tão  preciosa  existência  no  serviço  de 
Deos. 

Deitado  no  regaço  da  Fé,  e  já  em  vida  cercado  de  brilhante 
aureola  de  gloria,  que  Deos  só  concede  aos  seos  escolhidos,  en- 
tregou sua  alma  ao  Creador  na  cidade  de  Ruão  em  1616. 

Alguns  escriptores,  e  entre  elles  o  erudito^  Mr.  Prarond,  mar- 
cam o  anno  de  1632  como  o  termo  de  sua  existência,  porem  o 
meo  estimável  amigo  o  sábio  Mr.  Ferdinand  Diniz,  nome  tão 
querido  de  todos  os  brazileiros  como  escriptor  consciencioso,  e 
que  não  pôde  ser  citado  senão  coip  muita  vene  *ação,  na  carta, 
com  que  me  honrou  em  14  de  novembro  de  1873,  enviando  ou- 
tra de  Mr.  Prarond  cm  resposta  a  varias  perguntas,  que  lhe  fiz 
sobre  a  vida  do  Padre  Cláudio,  asseverou-me  que,  para  me  dar 
informações  exactas,  examinou  pessoalmente  na  Bibliotíieca  na- 
cional os  poucos  papeis,  ali  existentes,  dos  Archivos  dos  Capuchi- 
nhos, ecólheo  a  certesa  de  haver  elle  fallecido  em  1616  como 
vio  no  Catálogo  dos  óbitos  dos  Religiosos  Capuchinhos  no  sé- 
culo XVII. 

Deo  cauza  a  este  engano  o  lêr-se  no  mesmo  Catálogo  sob  n.'* 
29:048,  2.°  vol.  em  4.°,  haver  morrido  de  peste  em  Amions  o 
Padre  Faubert  d'Abbeville. 
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o  pouco  cuidado  originou  a  confusão,  d'ahi  a  duvida  e  a  incer- 
tesa  hoje  terminada  graças  aos  estudiosos  esforços  já  citados. 

Alem  da  presente  obra,  «de  maior  importância  para  este  bello 
paiz»  na  phrase  conscienciosa  deMr.  Ferdinand  Diniz,  informou- 
ítít  este  mesmo  litterato  que  na  2."  parte  dos  Archives  des  Voya' 
ges,  publicada  por  Ternaux  Compans,  existem  importantes  docu- 
mentos a  respeito  da  Missão  primitiva  do  Maranhão. 

Entre  estes  enconlra-se  um  intitulado— Zeíír^  d'un  Père  Capu- 
cin  s'etant  acheminè  en  la  fiotte  dressée  soubs  Vauctorité  du  Éoy 
par  le  Sieiír  de  Uazillif  au  fleuve  de  Maragnon  et  terres  adjacen- 
tes en  Vinde  Occidentale,  en  1'aquelle  est  descripte  V arrime  des 
Français  au  dit  pays  et  1'accueil  quon  leur  y  a  fait.  Au  norn  de 
Notre  Seigneur  Jesus  Christ.  Ecrite  par  le  Ueverend  Père  Clau- 
de  d^Abbeville,  Predicateur  Capucin,  estant  de  present  en  Vinde 
nouvellè  appellée  Maragnon ,  envoyée  á  son  frère  pareillement 
Capucin  nommé  frère  Martial  d*Abbemlle  et  a  un  sien  autre  frh^e 
nommé  Monsieur  Toullon.  A  Pariz,  cJiez  Gilles  Blaisot,  impri- 
meur  prés  la  porte  Saint  Mareei  MDXlly  avec  permission.  Au 
nom  de  Notre  Seigneur  Jesus  Christ. 

Senti  não  encontrar  aqui,  nem  em  Pernambuco,  Bahia  e  Rio 

■ 

de  Janeiro  esta  obra,  porque  sem  duvida  eu  a  traduziria,  e  uni- 
ria,ao  presente  volume. 

Antes  de  depor  a  penna  o  coração  leva-me  ainda  a  fazer  algu- 
mas revelações  para  em  publico  dar  os  meos  agradecimentos  á 
quem  muito  me  auxiliou  na  realisação  deste  trabalho. 

Ao  illm.  sr.  dr.  António  Henriques  Leal  agradeço  o  exemplar 
da  presente  obra,  que  me  emprestou  para  traduzil-a. 

E  muito  rara,  como  ja  disse,  não  encontrei-a  nos  vastos  e  curio- 
sos mercados  da  Europa,  nem  mesmo  não  fazendo  questão  de 
preço. 


Sem  esse  favor,  eu  por  certo  não  poderia  realisar  o  meo  de- 
sejo, qual  o  de  espalhar  pelo  povo  menos  instruído  o  conheci- 
mento da  historia  primitiva  do  Maranhão. 

Foi  esse  pensamento,  que  me  forçou  a  não  satisfazer  as  louvá- 
veis intenções  do  meo  erudito  amigo  o  sábio  Historiador  do  Brazil, 
o  incançavel  e  nunca  assaz  louvado  snr.  Conselheiro  Francisco 
Adolpho  de  Warphagen,  hoje  Visconde  de  Porto  Seguro,  quando 
em  14  de  Janeiro  do  corrente  anno,  de  Vienna  d*Austria,  me 
aconselhou  qne  a  reimprimisse  para  fazel-a  mais  lida  por  maior 
numero  de  pessoas. 

Ao  sábio  francez,  o  illustrado  Bibliothecario  da  Bibliotheca  de 
Santa  Genoveva  de  Pariz,  verdadeiro  e  sincero  amigo  dos  bra- 
zileiros,  e  Historiador  consciencioso,  o  venerando  Mr.  Ferdinand 
Diniz,  auctor  de  tantas  obras  de  notável  mérito,  tributo  respei- 
tosamente meos  mui  cordiaes  agradecimentos  pelo  muito  que  me 
ha  animado  com  sua  constante,  instructiva  é  nunca  interrompida 
correspondência  desde  que  conheceo  o  meo  Diccionario  Histó- 
rico e  Geographico  da  Provinda  do  Maranhão,  e  ainda  mais 
peia  expontaneidade  com  que  me  mimoseou  com  apontamentos 
para  a  biographia  do  Padre  Cláudio,  entregando-se  á  pesquisas 
sempre  fatigantes  em  archivos,  e  até  a  escrever  a  Mr.  Prarond. 

São  finezas  estas,  que  a  alma  sente,  e  o  coração  guarda  com 
todo  o  cuidado»  mas  nem  sempre  a  penna  pôde  traduzir  bem, 
porque  o  que  ha  de  mais  sjibiime  no  coração  do  homem  não  pôde 
ser  escripto,  como  muito  bem  disse  Mr.  de  Lamartine. 

O  illm.  sr.  dr.  Aristides  Augusto  Coelho  de  Souza  tendo  noti- 
cia destes  trabalhos,  e  conhecendo  o  quanto  são  onerosas  as  des- 
pesas typographicas,  nunca  produzindo  lucro  algum  especial- 
mente á  quem  escreve  obras  litterarias,  mormente  históricas, 
propoz  na  ultima  sessão  da  Assembiéa  Legislativa  Provincial  de 
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]872  á  1873,  que  se  auxiliasse  esta  publicação,  e  a  da  obra  do 
Reverendo  Padre  Ivo  d'Ewreux  com  a  quantia  de  4:000^^000  de 
reis,  mediante  concurso. 

Quase  por  unanimidade  foi  approvada  esta  nobre  ideia  de  tio 
dislincto  e  illustrado  Representante  da.  Província  pela  patriótica 
Assemblé^  de  que  fazia  parte. 

Em  3  de  outubro  de  1873  com  a  Presidência  da  Provincia  fiz  o 
contracto  obrigando-me  pela  diminuta  quantia  de  um  conto  e 
quinhentos  mil  reis  a  publicar  ambas  as  obras,  dando  ao  gover- 
no provincial  2S0  exemplares  de  cada  uma,  não  levando  dinheiro 
algum  pelas  traducções,  que  me  consumiram  muitas  e  muitas 
noites  de  aturado  labor. 

Como  se  vô  não  fui  levado  por  ambição  ou  cubica  insaciável: 
quiz  apenas  attenuar  um  pouco  as  muitas  despesas,  que  sobre 
mim  pesam  com  esta  e  com  a  outra  publicação,  já  no  prelo. 

Este  contracto  foi  mais  um  importante  serviço,  que  á  esta  Pro- 
vincia prestou  o  seu  ex-administrador,  o  justiceiro  e  incauçavel 
sr.  dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha. 

Acceitem  pois  o  referido  sr.  dr.  Aristides  Augusto  Coelho  de 
Souza  e  os  srs.  Deputados,  que  apoiaram  a  sua  ideia,  os  meos 
agradecimentos,  embora  não  fosse  esse  auxilio  prestado  a  miiu 
intencional  e  individualmente,  e  sim  áquelle  que  no  concurso 
melhor  vantagem  offerecesse  á  Provincia,  o  que  se  deo  commigo. 

Ao  illm.  sr.  coronel  Francisco  Raiipundo  Corrêa  de  Faria, 
maranhense  tão  versado  na  lingua  indígena,  devo  muitos  agrade- 
cimentos pela  bondade  e  promptidão,  com  que  acolhendo  meos 
pedidos,  deo-se  ao  trabalho  de  decifrar  a  significação  de  mui- 
tas palavras  de  origem  indigena,  que  se  encontram  n'e$ta  obra*. 

Receio  porem  não  ter  sido  feliz  quando  lhe  remetti  para  o 
Pará,  sua  residência,  as  palavras  só  sem  a  descripção  da  planta 
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ou  dos  animaes,  (vide  cap.  XXXVIII  á  XLII)  e  por  isso  em  bre- 
ve etle  de  posse  do  presente  livro  ampliará  seu  modesto,  porem 
muito  proveitoso  e  intelligente  trabalho,  e  eotão  eu  o  apresenta- 
rei em  supplemento  no  fim  da  obra  do  Padre  Ivo  dTwreux,  co- 
mo luz  necessária  e  indispensável. 

Aos  meos  leitores,  os  conscienciosos,  peço  desculpa  para  algu- 
mas faltas,  que  sem  duvida  bão-de  encontrar,  embora  fossem  esta 
obra  e  a  que  se  segue  revistas,  de  conformidade  com  o  §  G.""  do 
contracto,  por  uma  commissão  composta  dos  exm.  sr.  Senador 
Luiz  António  Vieira  da  Silva  e  illms.  srs.  drs.  António  dos  San- 
tos Jacintho  e  Joaquim  da  Costa  Barradas,  porque  traductor  e 
revisores  são  bomens,  e  por  tanto  sugeitos  á  todas  as  fraquesas 
inherentes  á  espécie  hunuma. 

Consola-me  a  consciência,  e  recompensa  as  minhas  fadigas  o 
pensamento  de  haver  carregado  mais  um  importante  auxiliar  de 
subido  valor  para  o  vasto  Templo  da  Historia  Pátria,  do  qual  vejo, 
e  coro  profundo  desgosto,  tão  arredios  tantos  trabalhadores,  aliás 
intelligentes,  sem  se  lembrarem  de  ajudar  aquelles  que,  embora 
fracos  como  eu,  luctam  e  se  dedicam  com  todas  as  forças  á  este  e 
outros  empenhos  de  igual  alcance,  e  as  vezes  até  criticando-os 
injusta  e  apaixonadamente,  sem  a  menor  consciência,  confun- 
dindo-se  assim  com  essa  turba  de  ociosos  e  de  ignorantes,  que 
incapases  de  se  dedicarem  á  uma  occupação  séria,  cheios  de  in- 
veja buscam,  porem  debalde,  lançar  por  terra  os  trabalhos  alheios 
sem  se  recordarem,  que  assim  como  o  elogio  nunca  deo  vida  ao 
que  deve  morrer,  assim  também  a  critica  nunca  ha-de  matar  o 
que  deve  viver,  segundo  o  juizo  por  demais  auctorisado  do  Vis- 
conde de  Chateaubriand. 

S.  Luiz  do  Maranhão  12  de  julho  de  1874. 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 


FxiSiF  AuXQ, 


Ó  altiludo  divitiarum  sapientioe,  et  scieatioe  Dei:  quam 
incomprehensibilia  sunt  judicia  ejus,  et  investigabiles  vioe 
ejusl  oh!  sublimidade  das  riquezas  da  sabedoria  e  scieneia 
de  Deos:  quanto  são  incomprehensiveis  seos  juízos,  e  ira- 
prescrutaveis  os  seun  desígnios! 

Quem  não  admirará,  quem  não  louvará,  quem  não  glori- 
ficará  a  sabedoria  do  Creador?  Quem  não  se  extasiará  con- 
siderando a  certesa  dos  seos  juízos,  e  não  derramará  muitas 
lagrimas  meditando  na  sua  dócil,  divina  e  paternal  provi- 
dencia, com  que  rege  e  governa  suas  creaturas,  dando-lhes 
meios  mais  que  bastantes  para  guial-as,  e  quasi  impellil-as, 
ou  antes  dispol-as  e  attrahil-as  docemente  ao  fim  para  que 
foram  creadas? 

Si  tantos  philosophos  christãos  tem  ficado  admirados  na 
indagação  curiosa  dos  segredos  da  naturesa,  e  da  sua  boa 
ordem,  que  reconhecem,  embora  ignorem  a  causa  primitiva 
dos  seos  effeitos,  e  o  principal  moloV  de  suas  admirav.eis  mo- 
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las,  o  que  não  acontecerá  aos  philosophos  christãos,  que  não 
contemplão  só  os  objectos,  e  sim  por  meio  da  luz  da  fé  vão 
alem  do  que  o  espirito  humano,  a  não  ser  angélico,  pôde 
comprehender  aprofundando  os  impenetráveis  desígnios  do 
Altissimo,  e  passando  por  cima  da  fraqueza  da  natureza,  di- 
ante da  infinita  grandeza  da  Magestade  Divina?  Ficão  (como 
que  por  mui  temerários)  ofFuscados  e  esmagados  com  a  sua 
gloria:  quando  não  confundidos,  são  forcados  a  admirar  o 
que  a  debil  agudeza  de  seos  espíritos  não  poderia  penetrar 
dizendo  com  o  propheta: — quam  magnificata  sunt  opera  tua 
DominL  PsaL  Ne,  nimis  profunda  facta^  sunt  cogitationes 
tui!  Ó  Senhor,  quam  grandes  são  vossas  obras.  Ah!  quam 
profundos  são  vossos  pensamentos;  são.  os  abysmos,  e  tor- 
rentes, que  ninguém  pode  penetrar! 

Quem  jamais  entrou  no  occeano  dos  juízos  incomprehen- 
siveis  deste  grande  Deos  para  achar  ou  procurar  a  razão  de 
seos  divinos  conselhos,  sem  perder  Jogo  a  terra  de  vista,  e 
sem  nadar  no  largo  seio  deste  mar  sem  fundo  e  sem  praias? 

Quem  explicará  a  razão  porque  tendo  sido  ofTendido  por 
S.  Pedro  e  Judas,  Elle  escolhesse  aquelle  e  repellísse  este? 

Dois  homens  estão  pendurados  no  patíbulo  da  Cruz,  con- 
junctamente  com  Jesus  Christo,  nosso  Salvador,  e  ambos  são 
ladrões:  á  um,  que  se  converteo  por  sua  divina  gr^iça,  pro- 
metteo  sua  gloria,  e  ao  outro  deixou,  na  obstinação. 

Quem  poderá  dizer  a  razão  disto? 

Igual  segredo  invoíve  6  estado  do  pobre  povo  do  Mara- 
nhão e  suas  círcumvisinhanças. 

Si  perguntardes  a  razão,  porque  a  Magestade  Divina  não 
os  esclareceo  com  a  luz  da  Fé,  quando  começou  a  brilhar 
no  mundo  o  verdadeiro  Sói  da  Justiça,  nosso  SaK'ador,  como 
aconteceo  era  França,  na  Itália  e  na  Hespanha,  não  consen- 
tindo que  tantas  e  tantas  almas,  depois  de  não  sei  quantos 
annos,  descessem  desgraçadamente  aos  infernos — porque  foi 
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de  sua  vontade,  que  n^eases  últimos  tempos  lhes  pregasse 
o  seo  Santo  Evangelho  quem  lhe  aprouve  escolher  e  en- 
viar então,  e  não  no  principio  da  Lei  da  Graça,  a  única  res- 
posta a  dai -vos  era — siciUi  Domino  placuU  it-a  factum  est 
«fez-se  cumo  Deos  quiz.» 

A  vista  d'isto  convém  que  desappareça  todo  o  juízo,  e  que 
èmmudeça  toda  a  lingoa  humana  a  não  ser  para  louvar  e 
abençoar  o  nome  d'Aquelle,  que  por  sua  divina  providencia, 
escolheo  os  meios  e  a  occasião,  no  que  tinha  pensado  desde 
a  eternidade,  para  o  cumprimento  de  suas  promessas. 

Havia  Deos  promettido  por  intermédio  de  seos  prophetas, 

e  especialmente  por  seo  Filho  querido,  que  não  chegaria  a 

consummação  dos  séculos  antes  de  ser  pregado  por  toda  a 

parte  seo  Santo  Evangelho.  PrcadicabUtcr  hoc  Evangelium 

regni  in  vm,iverso  orbe  in  testimonmm  omnibus  gerUibus^ 

et  tuno  venit  consummatio. 

«Este  Evangelho  do  reino,  diz  Nosso  Senhor,  será  prega- 
do no  mundo,  sendo  testemunhas  todas  as  nações,  e  então 

virá  á  consummação.» 

O  mesmo  promette  e  assevera  em  S.  Marcos,  13.  «Con- 
vém primeiramente  ser  pregado  o  Evangelho  (disse  elie)  em 
todas  as  nações.»  In  omnes  gentes  primum  opoHet  prcedi- 
can  Evangelium,  É  uma  necessidade — oportet. 

Disse  e  asseverou-nos  Nosso  Senhor  ser  pregado  seo  Evan- 
{t^elho  antes  da  consummação  do  mundo  in  om/nes  gentes,  á 
lodos  os  povos,  a  todas  as  gentes,  e  a  todos  os  paizes,  e 
ilhas  habitadas  no  mar  e  na  terra,  aquém  e  alem  da  linha 
equinoccial. 

Não  é  isto  o  que  nos  ensina  a  Águia  dos  Evangelistas  sob 
a  bel  la  forma  deste  anjo  mysterioso,  descido  do  céo? 

Tinha  este  anjo,. disse  elle,  dois  pés  como  columnas  de 
fogo,  um  sobre  o  mar  e  outro  sobre  a  terra,  e  com  um  li- 
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vro  aberto  na  mão  dava  gritos  semelhantes  aos  rugidos  de 
um  leão. 

Que  anjo  seria  este  a  não  ser  o  anjo  do  Testamento,  o 
anjo  do  grande  conselho,  nosso  Salvador,  Jesus  Christo,  que 
desceo  do  Ceo,  e  por  nosso  amor  revèstio-se  da  nuvem  da 
nossa  humanidade,  trazendo  na  fronte  o  bello  íris  da  sua 
Mizericordia,  signal  de  paz  e  de  reconciliação:  seos  pés  em 
forma  de  columna  de  fogo,  um  sobre  o  mar  e  outro  sobre 
a  terra  representão  o  reinado  da  sua  Igreja,  reinado  de  fogo 
de  amor,  columna  certa  da  verdade,  que  deve  estender-se 
tanto  sobre  o  mar  como  sobre  as  ilhas  marítimas,  e  a  terra. 

Este  anjo  se  fará  ouvir  em  toda  a  parte  antes  do  fim  do 
mundo,  gritará  como  um  leão  que  ruge,  e  fará  ribombar  a 
voz  de  seus  trovões,  que  são  os  pregadores,  por  toda  a  parte, 
afim  de  ser  seo  Santo  Evangelho,  representado  pelo  livro 
aberto,  que  traz  na  mão,  visto  e  entendido  por  todos  os  po- 
vos, em  todas  as  lingoas  e  nações  debaixo  do  ceo. 

Acabado  isto,  jura  e  protesta  pelo  Deos  vivo,  que  não  ha- 
verá mais  penitencia  para  os  pregadores*  pois  o  mundo  fin- 
dou. JuravU  per  viventem  in  secula  seculorumy  quia  tem- 
pus  non  erit  a/mplius. 

Mas  sendo  o  Nosso  Salvador  um  cordeiro  sem  raçicula, 
como  diz  Isaias,  e  que  se  deixou  arrastar  ao  supplicio  da 
Cruz  sem  proferir  uma  só  palavra,  porque  esta  Águia  dos 
prophetas  compara  sua  voz  antes  ao  rugido  d'um  leão,  do 
que  ao  balido  d'um  cordeiro,  quando  diz,  que  no  fim  do 
mundo  elle  gritará,  e  se  fará  ouvir  como  um  leão,  que 
ruge?  Ha  por  certo  aqui  mysterio. 

Dizem  os  naturalistas,  que  quando  nascem  os  leõesinhos 
dormem  por  três  dias  e  tão  profundamente,  que  parecem 
mortos,  o  que  observado  pelo  leão,  que  os  gerou,  principia 
a  grilar,  e  a  fazer  tudo  tremer  com  seus  rugidos,  e  assim 


são  despertados  e  deste  facto  provera  o  dizer-se,  que  o  leão 
com  sua  voz  resuscita  seos  filhos. 

As  almas  escolhidas  e  predestinadas  são  os  leõesinhos, 
filhos  do  grande  Deos,  pelas  escripturas  santas  tantas  vezes 
chamado  leão,  ou  comparado  com  elle. 

Pobres  Icõesinhos !  que  desgrapa  vos  aconteceo,  que  ape- 
nas nascidos — morreis,  e  vindos  á  este  mundo  sois  privados 
da  vida  da  graça? 

É  verdade  ser  esta  desgraça  commum  a  todos  em  quanto 
somos  filhos  da  ira  desde  nosso  nascimento,  e  morremos 
desde  o  primeiro  instante  da  creação  de  nossas  almas  nestes 
pequenos  corpos  organisados  no  ventre  da  mãe,  visto  ter- 
mos todos  peccado  com  Adão. 

Si  se  tracta  dos  adultos,  e  dos  que  já  tocaram  à  idade 
da  descripção,  oh!  não  é  certo,  que  mais  de  três  partes  do 
mundo  morrerão  na  alma,  privados  da  vida  da  graça?  Uns 
por  heresia,  outros  por  idola^tria,  estes  por  infidelidade, 
aquelles  por  paganismo,  e  atrevo-me  a  dizer,  que  qua$i 
todos  em  peccado  mortal. ' 

Quando  approuvèr  ao  verdadeiro  Leão  da  Tribu  de  Judá 
fazer  ouvir  sua  voz  a  estas  pobres  almas  pela  bocca  de 
seus  pregadores,  que  echôa  em  seus  ouvidos  como  o  rugido 
de  um  Leão,  immediatamenle  as  almas  escolhidas  e  predis- 
tinadas,  como  os  Ieões|nhos,  despertarão  do  profundo  somno 
do  peccado,  da  heresia,  da  infidelidade  e  do  paganismo, 
resuscitando  da  morte  do  peccado  para  a  vida  da  graça, 
dispondo-se  a  acompanhar  o  grande  Deus,  que  por  sua  infi- 
nita bondade  dignou-se  chamal-os. 

Muito  tempo  antes  foi  isto  dito  pelo  Propheta  Oseas, 
quando  prevendo  a  conversão  dos  habitantes  das  ilhas  ma- 
rítimas, e  de  alem-mar,  assim  se  exprimio :  Post  Dominum 
ambvÀabymJt,  quasi  Leo  rugiet,  quia  ipse  rugiet^  et  formi- 
dabwnt  fUii  mam,  et  avolabunt  quasi  avis  éx  /Egyptp,  et 
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quasi  cobimba  de  terra  Asnj/riorunt:  et  r^ollocabo  eos  in 
domíbus  suisy  dicit  Dominm:  «Caminharão  após  u  Senhor, 
que  gritará  e  rugirá  como  um  Leão,  porque  elie  mesmo  ru- 
girá: aterrar-se- hão  os  filhos  do  mar,  e  fugirão  do  Egypto 
como  fazem  as  aves,  e  as  pombas  da  terra  dos  Âssyríos,  e 
eu  os  porei  era  sua  casa,  disse  o  Senhor.» 

Diz  o  padre  São  Jeronymo,  que  todos  os  expositores  ca- 
thohcos  e  hebreus  entendem,  que  esta  prophecia  da  pre- 
gação do  Evangelho  devia  ser  feita  por  todo  o  mundo,  e 
principalmente  antes  do  dia  de  juizo. 

N'esses  últimos  dias  este  grande  Leão  da  Tcibu  de  Judà, 
nosso  Salvador,  Jesus-Christo,  rugirá  pela  bocca  dos  seus 
pregadores,  se  fará  ouvir  por  todo  o  mundo,  e  então  os  fl- 
Ihos  do  mar,  isto  é,  os  habitantes  além  do  mar  e  nas  ilhas 
marítimas  se  espantarão  e  aterrarão  com  a  voz  deste  grande 
L^ão,  e  por  meio  da  prédica  do  Evangelho  se  converterão 
à  fé. 

Assim  coiiij  alguns  pássaros  do  Egypto  e  as  pombas  dos 
Assyrios  vinhão  annualmente,  em  certa  epocha,  á  terra  da 
promissão,  assim  como  as  andorinhas,  na  primavera  partem 
de  terras  longínquas  para  a  França  em  busca  de  calor,  assim 
também  estes  filhos  do  mar,  aterrados  pela  voz  do  verda- 
deiro Leão,  e  convertidos  pela  prédica  do  Evangelho,  deixam 
o  paganismo  e  as  trevas  de  sua  infidelidade,  e  contrictos 
virão  reconhecer  a  verdadeira  Igreja  para  n'e]la  receberem 
o  baptismo,  e  participarem  do  verdadeiro  calor  d'este  verí- 
dico sol  de  Justiça,  nosso  Senhor. 

Não  vedes  agora  o  cumprimento  d'esta  promessa? 

Conhecendo  Deus,  que  estamos  na  véspera  d'esse  dia,  tão 
liorrivel  como  aterrador,  do  seu  juizo,  desejando  reunir 
todos  os  seus  escolhidos,  como  o  Leão,  que  ruge,  fez  ulti- 
mamente ouvir  sua  vox  até  ás  ilhaS'  marítimas  das  Indiâs 
occidentaes  aterrando  de  tal  forma  os  índios,  Canibaes  e 
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Antrapophagos,  que  agora  vedes  esses  desgraçados  filhos 
do  mar  sabirem  da  gentilidade  como  os  pássaros  do  Egypto. 
abandonarem  o  paganismo  como  as  pombas  a  terra  dos  As- 
syrios,  para  seguirem  o  grande  Deus,  caminharem  após  o 
Senhor,  que  os  chama,  a  refugiarem-se  na  terra  da  pro- 
missão, da  Igreja  Catholica,  Apostólica,  Romana. 

A  parapfarase  chaldaica  explica  esta  prophecia  .da  con- 
versão das  índias  occidentaes  por  esta  forma:  Post  cultum 
Domini  ambulabwU,  et  verbum  ejus  sicut  Leo  erit,  qui 
rugitj  statim  enim  ac  riogiet^  Cymigregaòuntur  êxul  es  ab 
OccideTUey  sicut  avis^  qux  aperte  venit,  sic  venient  qui  in 
exiliv/m  acti  fuerunt  in  terram  Mgypti,  et  sicut  columba^ 
qu<B  revertitur  ad  columbare  suum,  sicut  redibunt  qui 
deportati  smU  in  terram  Assur.  «Caminharão  após  o  culto 
e  serviço  do  Senhor,  sua  palavra  S3rá  como  a  voz  do  Leão, 
que  ruge,  e  logo  que  rugir  os  banidos  e  exilados  se  irão 
reunindo  no  Occidente,  como  o  pássaro  que  se  vé  voar,  e 
assim  virão  os  desterrados  no  Egypto,  e  os  banidos  na  terra 
de  Assur  regressarão  como  a  pomba  quando  se  recolhe  á 
seu  pombal.» 

Na  verdade,  é  admirável  este  discurso !  Quem  são,  di- 
zei-me,  esses  banidos  e  exilados  no  Occidente  a  não  serem 
esses  desgraçados  índios — Tv/pinambás — da  Ilha  do  Mara- 
nhão e  suas  circumvisinhanças  ? 

Desejando  elles  evitar  a  crueldade  e  tyrannia  de  seus 
inimigos  véem-se  forçados  a  abandonar  a  pátria,  ou  a  terra 
onde  nasceram  para  se  refugiarem  nas  ilhas  marilimas,  e 
nas  proximidades  do  mar,  onde  agora  habitam. 

São  estes  pobres  desterrados. no  Egypto  do  paganismo,  e 
no  Assur  da  infidelidade,  que  apenas  ouvirão  a  voz  tre- 
menda d'este. divino  Leão,  começarão  a  caminhar  após  o 
culto  e  serviço  do  Senhor,  recolhendo-so  como  os  pássaros 
á  seus  ninhos,  e  as  pombas  á  seus  pombaes. 
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Ohl  pombinhas,  quanto  sois  amáveis  e  louváveis!  Sim, 
são  estas  liadas  pombas  sem  fél,  pombas  de  dopura,  de  sim- 
plicidade e  de  obediência,  que  sendo  convidadas  pela  voz 
do  celeste  esposo  dos  cânticos,  vem  procurar  esta  pedra 
angular,  meu  Salvador,  Jesus-Chrísto,  para  se  aninhar  nos 
poros  de  suas  divinas  chagas:  pombas,  que  voando  até  hoje 
sobre  as  agoas  do  diluvio  da  gentilidade  e  do  paganismo, 
não  podendo  achar  poiso,  vem  agora  dócil  e  humildemente 
pedir  a  graça  de  serem  recolhidas  na  Arca  raistica  da  Igreja 
Gaiholica,  Apostólica,  Romana,  aQm  de  evitarem  o  diluvio 
universal  da  comdemnação  eterna,  visto  não  haver  salva- 
ção fora  da  Arca. 

Quem  será,  porém,  o  Noé,  que  dará  a  mão  a  estas  pom- 
binhas, e  abrirá  a  porta  d'esta  Arca  para  recolhel-as  e  abri- 
gal-as  do  naufrágio  ? 

Oh !  França,  és  tu,  qual  outro  Noé  ^  que  se  dirigem, 
como  filha  mais  velha  da  Igreja,  rogando-te  com  joelhos  em 
terra  e  lagiiiuas  nos  olhos,  como  verás  no  frontespicio  deste 
livro  *,  que  lhes  abras  as  portas,  e  .lhes  dés  a  mão  para  se 
recolherem  á  Arca! 

Oh !  filha  mais  velha  da  Igreja,  sol  dos  reinos,  flor  dos 
povos  do  universo,  não  te  compadecerás  d'essas  infelizes 
almas  prostradas  a  teus  pés,  que  te  podem  misericórdia,  e 
desejam  salvar-se  por  teu  intermédio  ? 

Não  ouves  os  piados  d'essas  pombinhas,  que  choram  e  ge- 
mem, supplicando-te  dócil,  humilde,  e  amorosamente,  que 
lhes  abras  a  porta  ?  Aperi  milii  soror  mea^  aperi  mihi  so- 
ror mea. 


^  No  frontespicio  doesta  obra  em  francez  ha  uroa  gravura  nítida 
e  muito  bem  desenhada,  tendo  no  centro  o  seu  titulo:  é  allegorica 
a  este  facto,  que  aqui  se  tracta;  por  falta  de  gravadores  não  a 
reproduzimos. 
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Oh  I  voz  amorosa !  Ah !  França,  nossa  irmã  mais  velha, 
abri-nos,  se  quizerdes,  a  porta,  dae-nos  a  mão  para  enlrar- 
mos  na  Igreja,  c  livrae-nos  do  diluvio  da  comdemnação 
eterna. 

Diz  Rabbi  Judas,  que  a  palavra — hebreu— significa  ge- 
rmUa,  Aperi  mihi ,gemella  mea,  «abri,  rainha  irmã  gcmea;» 

Chamamos  a  uma  cousa  gémea  quando  é  dupla,  como 
dois  filhos  de  um  mesmo  parto,  quer  vivào  ou  não? 

Gerútrix  partus  enixa  gemellos. 

Diz  Platão  no  Livro  dos  Convivas,  que  os  primeiros  ho- 
mens foram  gémeos,  e  separados  depois  quando  Pandora 
descobrio  o  pomo  da  desgraça. 

Parece  quererem  dizer  o  mesmo  os  nossos  Índios  Tupi- 
nambás,  quando  contam,  e  eu  ouvi  dos  mais  velhos,  que 
antes  do  diluvio  era  uma  e  única  a  sua  nação  e  a  nossa, 
que  todos  descendemos  do  mesmo  pae,  sendo  elle&  os  mais 
velhos,  6  nós  os  mais  moços. 

Depois  do  diluvio,  continuam  elles,  separamo-nos,  nós  fi- 
camos os  mais  velhos,  e  elles  os  mais  moços,  porque  seo 
pae  não  quiz  receber  a  espada  do  Propheta,  que  Deos  lhe 
enviara.    Isto  está  perto  da  verdade. 

Se  considerarmos  ser  todos  filhos  d 'este  grande  Deos,  nas- 
cidos na  mesma  occasião,  do  mesmo  ventre  de  sua  eterna 
predislinação,  porque  não  direi  serem  todos  os  escolhidos — 
gémeos,  unidos,  e  conjuntos  em  Deos  pelo  nó  gordio  e  laços 
indissolúveis  do  amor  e  da  caridade  ? 

Foi  isto  muito  beni  reconhecido  pela  casta  Esposa  dos 
Cânticos,  que  batendo  na  porta  da  Igreja  na  pessoa  das  in- 
felizes almas  dos  pobres  selvagens,  porem  escolhidas  e  pre- 
distinadas,  disse  fatiando  á  França: — Aperi  mihi  gemella 
irtea.  <(Abri-me,  minha  irmã  gémea.»  Dictum  est  gemella 
meay  (diz  Rabbi  Judas)  quoiiiam  sicut  hujus  modi  gemellis 
contingit^  ut  si  aliquid  senserit  corpus  alterius,  mox  so- 
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cius  ejus  Piorbet^r.  «EUa  a  chama  sua  irmã  gémea  para 
mostrar,  que  sente  como  própria  sua  dor  e  afflição,  como 
acontece  a  duas  irmans  gémeas,  cuja  existência  parece  uma 
só,  pois  quando  uma  adoece,  a  outra  sente  o  mesmo.» 

Ó  França,  tu  que  tiveste  a  felicidade  de  ser  a  filha  mais 
velha  da  Igreja,  si  como  irmã  gémea  desta  nova  França 
equinoccial,  ainda  que  selvagem  e  pagan  agora,  porem  es- 
colhida e  predestinada  para  o  ceo  em  tempo  próprio,  estás 
unida  á  ella  pelos  laços  do  amor  e  da  caridade,  como  fizeste 
com  os  outros  reinos  e  nações  catholicas,  porque  não  sen- 
tirás a  dor,  que  a  opprime  no  seo  tão  longo  captiveiro  do 
paganismo  ? 

Porque  não  te  condoerás  das  feridas  mortaes,  feitas  pelo 
diabo  em  almas  tão  infelizes? 

Porque  não  terás  pena  d'estas  pombinhas,  que,  para  evi- 
tarem o  diluvio  da  condemnação  eterna,  te  pedem  amoro- 
samente e  com  lagrimas  nos  olhos,  que  lhe  abras  a  porta 
da  Arca  da  Igreja,  e  que  lhes  dés  a  mão  para  entrarem. 
Aperi  mihi  gemella  mea.  Que?  Nv/nquid  conjungere  va- 
lébis  micarUes  stellas  Plêiadas?  Disse  Job.  Ó  França  tu  que 
és  tão  poderosa,  não  terás  poder  de  reunir  as  estrellas  lu- 
zentes, chamadas  Plêiadas.^ 

Dizem  os  astrólogos  serem  as  Plêiadas  as  sete  estrellas  do 
Ceo,  divididas  e  separadas,  porem  muito  visinhas,  e  calca- 
das sob  os  joelhos  do  Touro,  entre  os  quaes  estão  situadas. 

Dizem  outros,  (jue  são  as  filhas  de  Atlas,  que  se  consu- 
miram em  chorar  muito,  e  afinal  se  afogaram  por  causa  da 
morte  de  seo  irmão  Hijas,  mordido  por  um  javali. 

Estas  pobres  almas  indias,  eleitas  e  predestinadas,  não 
são  bellas  estrellas  capazes  da  luz  da  gloria? 

Estrellas?  ah!  separadas  de  Deos,  arredadas  do  ceo,  pri- 
vadas, pelo  peccado,  da  luz  da  graça,  Plêiadas  calcadas  pe- 
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los  joeHios  fia  inQdelidade  o  do  paganisra*)  desle  Touro  in- 
fernal, que  é  o  diabo,  que  as  caplivou. 

Sim,  são  as  iilbas  deste  grande  Alias,  que  é  Deus  que 
sustenta  o  ceo  com  as  espadoas  da  sua  omnipotência:  são 
essas  moças,  que  se  consumiram  por  tanto  chorar,  e  se 
submergiram  nas  agoas  da  tristeza  e  da  afflicção  pela  perda 
constante  de  seos  irmãos  pagãos,  mordidos  pelo  diabo,  que, 
qual  outro  javali>  mata-os,  todos  os  dias,  e  precipita-os  no 
fundo  dos  infernos. 

O  filha  mais  velha  da  Igreja.  Nmicquid  conjungere  va- 
iebit  micarUes  stellas  Plêiadas?  Não  és  tu  tão  poderosa  para 
salvar  essas  infelizes  almas  da  desgraça  e  desse  precipicio? 

Não  terás  poder  para  livrares  essa  Plêiada  do  duro  capti- 
veiro  e  da  escravidão,  em  que  até  hoje  as  tem  conservado 
esse  Touro? 

Não  poderás  unir  essas  bellas  estrellas  ao  verdadeiro  Sol 
da  Justiça,  que  é  Deos,  por  meio  de  uma  fé  viva,  de  uma 
plena  esperança,  de  uma  perfeita  caridade,  por  um  só  ba- 
ptismo, pelo  conhecimento  de  um  só  Senhor,  que  é  Jesus 
Christo,  e  de  seo  vigário  na  terra,  único  soberano  pontífice, 
senhor  e  pae  de  todos,  afim  de  um  dia  partilhar,  como  tu, 
dessa  luz  de  gloria  ? 

És  lu,  na  verdade,  a  única,  que  sobre  todas  as  outras 
tens  o  poder,  se  qi^izerdes,  de  as  encorporar  nes?e  corpo 
mistico  da  verdadeira  Igreja,  e  de  guardal-a?  na  Arca  fora 
da  qual  não  ha  salvação. 

És  tu  também  a  quem  ellas  para  este  fim  se  dirigem, 
como  filha  mais  velha  da  Igreja,  querendo  receber  a  Fé,  a 
Lei,  e  o  Baptismo  somente  de  ti,  a  quem  Deos,  nestes  últi- 
mos tempos,  concedeo  tal  honra  e  mérito,  reservando  para 
si  apenas  a  gloria. 

Ó  esplendido,  illustre,  e  magnifico  reinado  sobre  todos  os 
outros  da  terra,  regosija-le  vendo  três  lyrios,  sob  o  reinado 
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do  rei  Luiz  XIII  e  da  raiaha  regente,  sua  mãe,  mais  agradá- 
veis a  Jesus  Christo,  enlre  essas  nações  selvagens  e  barba- 
ras, e  que  essas  almas  de  canibaes^  arUropophagos,  deixan- 
do as  trevas  e  as  sombras  da  morte,  da  infidelidade,  da  in- 
civilidade,  e  da  deshumanidade  em  que  se  acham  até  hoje, 
venham  agora  á  teos  pés  prostradas  pedir  misericórdia,  atra- 
hidas  pela  doçura  e  suavidade  de  suas  leis. 

Levanta  os  olhos,  e  olha  era  redor  de  ti: 

Todas  essas  nai'.ões  comparecem  diante  de  ti,  representa- 
das por  seus  filhas,  que  te  reconhecem  e  te  prestam  home- 
nagem em  nome  de  seos  semelhantes,  como  se  vé  repre- 
sentado no  frontespicio  desta  obra.  * 

São  estas  provas,  que  Deos,  n'estes  últimos  tempos,  re- 
servou para  te  dar  como  herança:  vivo  ego  ((Roit  Dominus) 
quia  omnibus  his  velut  ornamento  vestieres,  et  ciroiomdabis 
tibi  eos  quasi  sponsa.  «Juro-te  por  mira  mesmo,  que  estou 
vivo,  (disse  o  grande  Deos),  que  serás  revestido  como  se 
fosse  um  bello  ornamento,  de  todos  estes  povos  e  nações: 
assina  como  o  ornato  da  Igreja  é  a  multidão  dos  crentes,  e 
o  dos  santos  pregadores  são  as  pedras  preciosas,  que  elles 
convertem  em  almas  crentes,  como  disse  o  apostolo  escre- 
vendo a  alguns  dos  seos  convertidos — meus  qioeridos  ir- 
mãos, sois  minha  alegria  e  minha  coroa — e  aos  outros — 
vós  sois  nossa  gloria  e  nossa  alegria — assim  também,  ó 
França,  serás  enfeitada  com  o  riquissimo  ornamento  da  glo- 
ria, tecido  com  muitas  pedras  preciosas,  e  semeiado  de  tan- 
tas jóias  de  tão  alto  valor,  quantas  são  as  almas  adqueridas 
para  Jesus  Christo:  Omnibus  his  velut  ornamento  vestieris 
et  circumdabis  tíbi  eos  quase  sponsa. 

Assim  como  a  esposa  cerca  seo  pescoço  de  pérolas,  de 
cadeias  de  ouro,  e  de  collares,  assim  também,  ó  filha  jnais 


*  Vide  nota  anterior. 
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ã 

velha  dã  Igreja,  querida  esposa  do  grande  Rei  Celeste,  te 
cercarão  todas  estas  almas  coavertidas,  encorporar-se-hão  a 
ti,  qiie  ha-de  adoptaNas  como  teos  filhos,  e  defendel-as 
como  teos  verdadeiros  súbditos  para  tua  maior  honra  e  mé- 
rito, e  para  gloria  de  teo  Esposo  Jesus  Christo. 

Se  te  admiras  vendo-te  enrequecida  com  tanta  honra  e 
gloria,  sendo  sempre  estéril,  não  tendo  ainda  convertido 
povo  algum  á  fé,  dizendo  em  teo  coração  com  o  Propheta 
Izaias: — Quis  genuU  milú  istos?  ego  stírilis,  et  mm  pOr 
liens'!  ego  destituía  et  sola?  «Quem  me  fez  tão  fecunda, 
sendo  eu  tão  estéril?  Quem  me  deo  tantos  filhos,  tantos 
povos,  e  nações,  eu  que  era  só,  e  que  me  contentava  com 
o  meo  utííco  reino?  Fez-se  isto  por  minha  virtude?  Foi  so- 
mente meo  poder,  que  operou  tal  maravilha  ?» 

Escuta  o  que  disse  o  grande  Deos:  Ecce  levabo  ad  gentes 
mmium  meam^  et  ad  popúlos  exaltaho  signv/m  meum.  Le- 
vantarei minhas  mãos  para  os  gentios,  disse  Deos,  dando- 
Ihe  minhas  graças,  e  fazendo  obras  sobre-naturaes  por  meio 
de  meos  serviços,  que  mandarei  para  convertel-os  á  fé,  os 
quaes  hão-de  erguer  o  meo  signal,  e  plantar  meo  estandarte 
da  Cruz  entre  os  povos,  e  elles  carregarão  nos  braços  teos 
filhos,  e  nos  hombros  tuas  filhas,  et  afferrent  fUios  tuas  in 
ulniSy  et  filias  tuas  super  hwnieros  portabunt. 

São  pois,  ó  França,  de  teos  súbditos  os  filhos  do  Sera- 
phico  S.  Francisco,  que  este  grande  Deos,  por  teo  intermé- 
dio, enviou  ultimamente  ás  índias  Occidenlaes. 

Foi  por  elles,  que  a  Divina  Magestade  fez  o  que  lhe 
aprouve  n'aquelle  Paiz,  arvorando  e  plantando  o  estandarte 
da  Santa  Cruz  no  meio  d'essas  nações  selvagens. 

Fo^an^  elles,  que  também  agora,  á  imitação  do  verdadeiro 
pastor,  Jesus  Christo,  carregaram  sobre  seos  hombros  essas 
pobres  ovelhas  trasmalhadas  para  o  aprisco  da  Igreja,  onde 
sempre  te  reconheceram,  como  sua  filha  mai^  velha,  com  a 
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fronte  baixa,  os  joelhos  om  terra,  honrando  e  respeitando 
os  vestígios  de  teos  pés,  que  desejam  seguir,  e  imitar  d'ora 
era  diante  cora  toda  a  humildade,  convictas  de  ser  o  único 
raeio  de  chegarem  ao  céo,  caminhando  de  dia  para  dia  em 
direcção  á  gloria,  por  Deo?  preparada  desde  a  formação  do* 
raundo. 

Se  agora  tens  razão  para  louvar  teo  Deos,  e  orgulhar-le 
pelos  favores  por  elle  concedidos,  vendo  espalhar-se  por  tão 
longe  o  suave  cheiro  de  teos  Ij^rios,  e  tuas  próprias  leis  co- 
meçando à  florecer  no  meio  do  calor  da  zona  tórrida,  que  é 
o  lleino  do  Sol,  muito  mais  terás  vendo  n'um  d'estes  dias 
convertidos  por  meio  dos  teos  súbditos  á  Lei  de  Deos  tantos 
povos  Canibaes,  Antropophagos^  Amazonas,  e  todas  as  na- 
ções indigenas,  habitantes  das  ilhas  maritiraas,  e  das  terras 
situadas  além  da  linha  equinoccial  do  lado  do  pólo  antár- 
ctico, que  te  reconhecerão  por  seos  embaixadores,  como  ul- 
timamente fizeram  para  te  ofTerecerem  e  transmittirem  a  posse 
de  toda  a  terra  e  riquezas  do  Occidenle,  que  constituem 
para  assim  dizer  suas  existências  e  almas,  protestando  não 
quererem  outro  senhor,  e  nem  obedecer  a  outro  raonarcha, 
que  não  .^^eja  teo  príncipe,  o  rei  dos  lyrios. 

Tnnc  videbiSy  et  afflues,  et  mh^abitur,  et  dilabitur  cor 
tuum.  Então  verás  os  Índios,  como  teos  filhos,  virem  de 
longe,  e  os  Amazonas,  seos  visinhos,  se  levantarem  de  teo 
lado  como  se  fossem  tuas  filhas:  fUii  tui  de  longe  veni&nti 
et  fílkB  tu(B  d€  latere  surgent.  Terás  então  affluencia  de  ri- 
quezas espirituaes  e  de  alegria  de  espirito,  adrairar-te-has 
e  maravilhar-te-has  da  rápida  conversão  d'estes  povos,  em 

tão  pouco  tempo  operada  com  o  favor  de  Deos  por  ti;  teo 

* 

coração  dilatar-se-ha,  e  expandir-se-ha  de  alegria  e  de  sa- 
tisfação vendo-te  depois  de  Deos,  a  causa  de  tão  grande 
bem,  de  qje  como  recompensa  colherás  honra,  e  lerás  a  fe- 
licidade  de  ver  teo  Rei  pela  divina  Providencia  escolhido 
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para  ser  o  Rei  do  ^l,  como  por  essa  raesma  graça  tu  és 
e  continuarás  a  ser  o  Rei  dos  Lyrios. 

Ó  França,  não  és  tu  o  reino  dos  Lyrios?  Não  adornam  os 
Lyrios  o  reino  de  França  ?  Assim  também  esta  França  equi- 
nocciai  é  com  especialidade  o  Reino  do  Sol,  e  o  sol  embellesa 
particularmente  esta  França  equinocciai,  visto  que  d'abi  não 
sabe  e  ahi  dorme  perpetuatoente. 

Mrfis  Sol  splendet,  splendescunt  lilia  Gallis, 

Deos,  ó  França,  bonrou-te  dando-te  por  armas  para  teo 
Reino  três  bellos  lyrios  cor  de  oiro  era  campo  azul:  não  Ibe 
será  por  tanto  desagradável,  que  a  este  reino  da  nova 
França  equinoccial  se  dé  um  sol  de  Gno  ouro  sobre  um  campo 
azul  para  que  a  unidade  da  Essência  Diviua  seja  n'ella  mys- 
teriosaraente  figurada,  como  é  em  ti  representada  a  trin- 
dade das  três  pessoas  divinas,  e  como  reconheces  depender 
a  bellesa  de  teos  lyrios  do  explendor  de  Deos,  veidadeiro 
sol  da  justiça,  alegrar-te-has  d'ora  em  diante  vendo  o  ex- 
plendor do  bello  sol  da  França  equinoccial  realçar  a  bellesa 
de  teos  lyrios,  e  comtemplar  teo  Rei  não  só  como  rei  do 
sol  mas  também  como  o  verdadeiro  hieroglypho  da  Mages- 
tade  Divina. 

Deos  não  sendo  senão  um  por  naturosa,  não  é  trino  em 
pessoas  ?  Sim :  é  como  utna  bella  coroa  trina  n'uma  só  es- 
sência da  divindade:  assim  também  teo  grande  Rei,  altíssi- 
mo e  poderosíssimo  Monarcha  Luiz  XIII,  tem  agora  sob 
uma  só  autboridade  regia  esta  bella  tbiara,  e  esta  tríplice 
corua  de  França,  de  Navarra,  e  da  França  equinoccial,  para 
n'ella  escrever,  com  verdade,  esta  bella  divisa,  já  gravada 
sobre  mármores  e  pórfldos 

Triplex  in  una. 

Depois  d'esta  quer  a  razão,  que  se  inscreva 

In  trihus  imus. 
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Tudo  islo  não  se  tem  feito  sem  clítraordiDaría  opposíçao 
(la  parte  do  maldicto  Satanaz,  iaimigo  encarniçado  da  sal- 
vação de  nossas  almas  e  da  gloria  de  Deos. 

Si  era  todas  as  cousas  elle  tera  representado  este  duplo 
papel,  aqui  tem  procurado  todos  os  meios  ao  seo  alcance 
para  frustar  o  golpe,  que  tão  caro  lhe  custaria,  qual  a  perda 
de  tantas  almas,  ha  longo  tempo  sob  o  jugo  de  suas  leis. 

Não  quero  descrever  as  contrariedades,  que  soffremosdo 
diabo,  e  dos  homens,  que  eram,  ou  pareciam  ser  instru- 
mentos dos  seos  iníquos  projectos. 

Não  sendo  minha  intenção  offender  pessoa  alguma,  e  sim 
contar  a  todos,  e  especialmente  ao  povo  chrislão  de  Pariz, 
as  maravilhas,  que  Deos  fez-  apparecer  n'esta  Missão,  con- 
tento-me  apenas  em  dizer,^  que  tivemos  tantos  trabalhos  e 
embaraços,  a  ponto  de  parecer,  que  os  homens  e  diabos  es- 
tavam conjurados  contra  nós. 

Rendem.os  mui  cordialmente  graças  á  Magestade  divina, 
porque  querendo  mostrar  ser  sua  e  não  dos  homens  esta 
empresa,  sempre  nos  deo  superioridade,  conduzindo-nos,  e 
guiando-nos  com  muito  proveito  por  meio  de  perigosos  aza- 
res, como  se  poderá  ver,  com  muito  praser,  na  continuação 
da  narrativa  de  toda  a  nossa  viagem. 


CAPITULO  I 


Da  empresa  da  viagem  ao  Maranhão. 


Sob  O  feliz  e  pacifico  reinado  de  Henrique,  o  Grande, 
quarto  de  nome,  rei  de  Eraapa,  e  de  Navarra,  um  capitão 
francez,  chamado  Riífault,  preparou  três  navios,  e  com  des- 
tino ao  Brazil  partio  em  maio  de  1594  com  intenção  de  fa- 
zer alguma  conquista,  o  que  lhe  parecia  fácil  á  vista  das 
intimas  relações,  que  entretinha  com  um  indio  chamado 
(htyrapiuey  nome,  que,  traduzido  em  nossa  lingoa,  quer 
dizer — Pau  Secco,  * 


*  Este  indígena  era  o  mais  poderoso  chefe  Peti^uar,  antes  da 
conquista  do  Rio  Grande  do  Norte.  Pensamos  com  o  Senador 
Canaido  Mendes  de  Almeida  (Memorias  etc,  S.**  wL),  ser  o 
centro  de  sua  influencia  ao  sul  do  Rio  Grande  próximo  á  fron- 
teira da  Parahiba,  negociando  elle  e  os  seos  com  os  francezes 
pelo  porto  dos  Busios,  e  outros  ao  sul  como  a  Bahia  Formoza  e  a 
da  Traição. 

Em  1593,  e  talvez  antes,  este  indio  entendeu-se  com  o  nauta 
francez  Riffault  para  que  a  França  tomasse  sob  sua  protecção 
aquelíe  território,  que  era  pelos  francezes  chamado  Potyiá.*  O 
destroço  dos  navios  d'este  nauta,  que  apenas  conseguio  arribar 
n'um  a  Maranhão  cm  1595  impedio  este  estabelecimento  francez 
n'aquella  província,  e  facilitou  a  conquista  em  1599.  O  auctor 
chama  a  este  poderoso  cacioue  Ouirapiue  (Pau  Secco.)  Talvez 
aos  ouvidos  dos  portuguezes  tosse  o  nome  Ibiraypi. 
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Eatre  os  seos  gozava  este  indio  de  muita  autoridade,  o 
que  junto  ao  seo  valor  e  a  um  avultado  numero  de  indios 
poderia  servir  de  muita  utilidade  ao  projecto  de  Riffault,  se 
não  apparecesse  desunião  e  discórdia  entre  os  francezes,  e 
o  encalho  de  seo  principal  navio,  o  que  desanimou  o  capi- 
tão á  ponto  de  regressar  para  Franpa. 

Como  não  era  bastante  o  navio,  que  lhe  ficou,  para  levar 
comsigo  os  francezes,  que  trouxe,  vio-se  obrigado  a  deixar 
ahi  grande  numero  d'elles,  entre  os  quaes  um  mancebo, 
gentil-homem,  por  nome  — Des-Vaux,  natural  de  Sainte  Maure 
em  Turenne,  e  este,  com  alguns  francezes  e  indios,  foi  para 
a  guerra  contra  outros  indios,  e  foi  tão  vaieroso  que  con- 
quistou notáveis  victorias  accommodando-se  sempre  aos 
uzos  e  costumes  do  paiz,  até  mesmo  á  fallar  sua  lingua- 
gem, depois  do  seo  bravo  procedimento  em  diversos  e  peri- 
gosos ataques,  depois  de  uma  longa  residência  ahi,  depois 
de  haver  reconhecido  a  belleza  e  delicias  dessa  terra,  a  fer- 
tilidade e  fecundidade  d'ella  em  tudo  quanto  o  homem  pode 
desejar,  tanto  para  satisfação  e  recreio  do  corpo  humano 
por  ca&sa  da  temperatura  do  ar,  e  amenidade  do  lugar, 
quanto  para  acquisição  de  muitas  riquezas,  que  com  o  vol- 
ver do  tempo  se  poderia  locupletar  a  França,  depois  de  re- 
ceber destes  indios  a  promessa  de  acceitarem  também  o 
christianismo,  e  de  sugeitarem-se  ao  dominio  de  alguma 
pessoa  importante,  que  Des-Vaux  lhes  enviasse  de  França 
para  manlel-os  e  deflfendel-os  contra  seos  inimigos,  julgando 
a  naturesa  dos  francezes  mais  do  que  nenhuma  outra  seme- 
lhante à  sua,  pela  doçura  e  brandura,  da  sua  conversação. 

Á  vista  de  tão  boas  disposições  resolveo  regressar  á  França, 
onde  chegou  com  felicidade,  narrando  fielmente  á  Sua  Ma- 
gestade  Christianissima  o  rei  Henrique,  o  Grande,  tudo 
quanto  lhe  aconteceo  na  viagem,  e  a  honra  que  S.  M.  ad- 
quiria com  a  empresa  doeste  negocio,  além  do  proveito  e 


utilidade,  que  um  dia  colheria  a  França,  e  da  coroa  de 
gloria,  que  o  céo  lhe  daria  pela  salvação  de  tantas  almas, 
que  se  lançariam  em  seos  braços  com  intenção  de  esposar  a 
crença  de  Deos. 

Com  grandíssimo  contentamento  ouvio-o  S.  M*,  porem 
duvidando  não  serem  verdadeiras  as  maravilhas,  que  lhe 
contava  d'este  paiz,  para  verífical-as  ordenou  ao  sr.  de  la 
Ravardiere,  muito  versado  em  negócios  marítimos,  mor- 
mente tendo  já  ahi  viajado  muitas  vezes,  e  estando  resol- 
vido a  repetir  essas  viagens,  que  comsigo  levasse  o  dito 
Des-Vaux  ao  Brasil  e  Ilha  do  Maranhão,  éncarregando-o  tam- 
bém, e  expressamente,  de  escrever  no  seo  regresso  um  re- 
latório, e  com  promessas  de  erpprehender  esta  tarefa  por 
sua  conta  e  risco  no  caso  de  ser  verdade  o  que  informara 
Des-Vaux. 

Nòtae  de  passagem  o  admirável  effeito  da  piedade,  do 
zelo  e  da  devoção  d'este  Rei  Ghrístlanissimo,  para  com  a 
santa  igreja  romana,  porque  sabendo  que  o  dito  sr.  Des- 
Vaux  pertencia  a  uma  religião  falsa,  tanto  fez  este*  bom  rei, 
que,  á  semelhança  do  bom  pastor,  condusio  esta  ovelha  er- 
rante para  o  aprisco  evangélico  da  igreja  romana,  antes  de 
sua  partida  para  a  índia. 

Cumprio  as  ordens  regias  o  Snr.  de  la  Ravardiere,  eem 
companhia  de  Des-Vaux  por  seis  mezes  demorou-se  na  Ilha 
e  terra  firme  do  Maranhão,  reconhecendo  dão  só  a  verdade 
da  narrativa  de  seo  companheiro,  como  também  a  possi- 
bilidade de  ahi  estabelecer-se  facilmente  uma  bella  Co- 
lónia. 

Regressaram  á  França  para  dar  conta  de  sua  commissão, 
porem  a  morte,  como  que  ciosa  das  altas  empresas  dos 
Príncipes  e  Monarchas,  tinha  cortado  o  fio  da  vida  a  este 
Cliristianissimo  Rei^  quebrando  por  tal  meio  o  Teliz  êxito 
das   santas  empresas  por  elle  projectadas,  ficando  addiada 


essa  tentaliva  para  o  anno  de  1611,  reinando  seo  filho  Luiz 
XIII  no  nome  e  a  Rainha  Regente,  sua  Mãe. 

Pensando  sempre  o  Siir.  de  la  Ravardiere  n'esse  projecto, 
e  vendo-se  sem  forças  para  realisal-o  só,  commanicou  suas 
ideias  ao  Sr.  de  Rasilly,  cujo  génio  e  coragem  conhecia. 

Sempre  desejoso  da  gloria  de  Deos,  da  salvapão  das.  al- 
mas dos  selvagens  e  da  honra,  que  colheria  a  França  de 
tudo  isto,  emprehendeo  este  negocio  com  muitas  difflculda- 
des  e  grandes  trabalhos,  demorando-se  na  corte  15  mezes 
procurando  meios  para  fazer  a  viagem,  associando-se  a  elle 
finalmente  algumas  pessoas  importantes,  e  entre  ellas  o  Ba- 
rão de  Sansy  na  terça  parte  das  despeza;s,  feitas  pelos  ditos 
Snr.*  de  la  Ravardiere  e  Rasilly. 

Não  tendo  o  Snr.  de  Rasilly,  quando  se  associou  a  esta 
empresa,  outro  fim  além  do  piedoso  desígnio  de  plantar 
n'essas  terras  a  nossa  fé,  por  isso  supplicou  humildemente 
á  Rainha  alguns  Padres  Capuchinhos,  por  elle  muito  estima- 
dos desde  sua  infância. 

Desejosa  por  sua  parte  a  Rainha  da  conversão  destes  po- 
bres selvagens,  e  de  realisar  a  empresa  do  seu  fallecido  ma- 
rido, depois  de  haver  nomeado  os  Snr.*  de  Rasilly  e  de  la 
Ravardiere  seos  Loco-Tenentes-Generaes  n'aquellas  regiões, 
accedeo  de  boa  vontade  á  petição  julgando  accertada  a  es- 
colha de  nossos  Padres  como  por  inspiração  do  Espirito 
Santo. 

Assim  como  sob  a  protecção  de  Manoel  2.®,  Rei  de  Por- 
tugal forão  enviados  Irmãos — menores,  filhos  de  S.  Fran- 
cisco ás  índias  Orientaes  para  conversão  d'ellas,  assim  tam- 
bém sob  a  Regência  de  Maria  de  Medíeis  o  mesmo  aconteceo 
para  as  índias  Occidentaes,  porque  esta  sábia  e  magnânima 
Princeza,  fiel  executora  das  inspirações  do  Espirito  Santo 
em  seo  coração,  sentindo-se  favoravelmente  inclinada  para  a 


escolha  dos  filhos  d'este  glorioso  Palriarcha  dos  Menores, 
lançou  a  sorte  por  cima  d'elles. 

Foi  muito  a  propósito,  que  este  beraaventurado  Santo,  de- 
positário e  herdeiro  da  Cruz  e  das  chagas,  que  n'ella  rece- 
beo  o  Salvador  do  Mundo,  afim  de  transmittil-as  aos  que 
d'elle  não  tinham  ouvido  fallar,  ou  pelo.  menos  já  se  haviam 
esquecido,  fosse  para  assim  dizer  o  proprietário,  que  por  in- 
termédio de  seos  filhos,  co-herdeiros  da  mesma  partilha,  plan- 
tasse, primeiro  que  todos,  nas  hostes  inimigas  estes  estan- 
dartes gloriosos. 

Nada  ha  aqui  digno  de  censurar-se  porque  elle  "praticou 
o  mesmo. 

Abri  a  historia,  e  ahi  não  encontrareis  um  canto,  onde 
não  se  tenha  pregado  o  Evangelho  ha  mais  de  400  annos, 
sendo  os  religiosos  de  S.  Francisco  os  que  á  custa  de  suas 
vidas  estreiaram  essas  missões. 

Quem  foram  os  primeiros  entre  os  infleis,  desde  esse 
tempo,  senão  os  gloriosos  S.  Bernardo,  S.  Pedro,  S.  Accur- 
sio,  S.  Adjuto,  e  S.  Otton,  quorum  glorioso  Martyrio  ordinis 
minoriMn  initia  Deus  consecravU,  enviados  pelo  nosso  pa- 
dre seraphico  S.  Francisco  para  ahi  plantar  a  fé  ? 

EUes  derramaram  seo  sangue,  e  morreram  por  amor  de 
Nosso  Senhor. 

Não  foram  S.  Daniel,  S.  Angelo,  S.  Samuel  e  seos  compa- 
nheiros, todos  filhos  do  nosso  seraphico  padre^  que  ainda 
iia  vida  d'elle,  foram  mandados  para  annunciar  aos  Sarra- 
cenos o  Evangelho,  tractados  cruelmente  até  á  morte,  sof- 
frendo  todos  a  coroa  de  um  notável  e  glorioso  martyrio  ? 

Quem  plantou  a  Cruz  nas  índias  Orientaes  senão  os  filhos 
d'este  glorioso  palriarcha? 

Fallo  aqui  apenas  dos  Coripheos  e  dos  principaos,  e  deixo 
dè  parte  notáveis  campeões  da  milícia  do  filho  de  Deos, 
J^osso  Senhor,  bastando-me  somente  admirar  os  favores  par- 


ticulares  feitos  pelo  Kei  dos  Reis  ao  glorioso  cliefe  da  nossa 
Ordem  e  a  muitos  dos  sãos  flihos. 

Posso  dizer,  com  verdade^  d'este  santo  patriarcba,  qu^ 
elevavU  signum  in  nalioniòus  prociUy  «levantou  e  plantou 
o  triumphante  estandarte  da  Cruz  entre  as  mais  remotas 
nações  do  mundo.» 

Depois  de  haver  plantado  a  Cruz,  por  intermédio  de  seos 
filhos,  eis  que  com  taes  auxílios  faz  o  mesmo  no  Ocei* 
dente. 

Satisfeita  a  Rainha  com  tal  empresa,  para  mostrar  o  seo 
empenho  e  o  santo  amor,  que  a  ella  prestava,  deo  estan- 
dartes e  divisas  à  seos  Loco-Tenentes-Generaes,  e  pedio 
ao  reverendo  padre  Leonardo  de  Pariz,  então  provincial 
d'essa  provincia,  que  escolhesse  quatro  de  nossos  padres 
para  tal  fim,  como  melhor  se  verá  na  seguinte  carta,  que 
eve  a  honra  de  receber  de  sua  magestade. 

Padre  Leonardo, — O  snr.  de  Rasilly,  Loco-tenente-general, 
nomeado  por  meo  filho  o  snr.  rei,  nas  índias  Occidentaes, 
fez-me  conceber  a  esperanta,  que  nutria,  de  derramar  a  fé 
christã  n'aquellas  terras,  julgando  para  isso  mui  a  propósito 
a  remessa  de  alguns  religiosos  de  vossa  Ordem  para  abi 
ficarem  e  residirem  em  quanto  poderem,  até  bem  se  estabe- 
lecer a  referida  fé  christã 

Eis  o  motivo  porque  vos  dirijo  a  presente  para  rogar-vos 
a  concessão  de  quatro  religiosos,  dignos  e  capazes  de  rea- 
lisarem  tal  fim,  aos  quaes  ordenareis  que  para  lá  sigam  na 
companhia  de  quem  vos  parecer  para  guial-os. 

Estou  convencida,  que  sendo  pessoas  habilitadas,  piedo- 
sas, e  cheias  de  devofão,  que  grandes  serão  os  fructos, 


sempre  crescentes  para  gloria  de  Deos,  e  boa  reputação  de 
vossa  Ordem. 

Não  tendo  mais  nada,  que  tractar,  rogo  a  Deus,  padre  Le- 
onardo, que  vos  conserve  em  sua  santa  guarda. 
Bscripta  em  Fontainébleau  aos  23  d^abril  de  1611. 

Assignada  Maria. 
Phelipeaux, 

Recebendo  o  reverendo  padre  Leonardo  a  carta  de  Sua 
Magestade,  mandou  lél-a  em  23  de  abril  em  presença  de 
todo9  os  padres  e  irmãos  da  província'  de  Pariz,  então  re- 
unidos em  capitulo  provincial,  e  scientes  de  tudo^  antes  de 
tomar-se  qualquer  resolução,  invocou-se  o  Espirito-Santo  can- 
tando-se  o  Vem-Creaior  com  alguns  suffragios  para  este  fim. 
Ordenaram-se  também  preces  geraes  tanto  no  nosso  Con- 
vento dos  Capuchinhos  de  Pariz,  como  no  Mosteiro  das  Pi- 
lhas da  Paixão  para  que  Deus  tomasse  parte  neste  negocio 
escolhendo  entre  nossos  padres  os  que  julgasse  mais  dignos. 
Concordaram  todos  em  ser  esta  missão  recebida  com  ple- 
no consentimento  do  rvm.  padre  Jeronymo  de  Castelferreti, 
então  ministro  geral  da  nossa  Ordem,  o  qual  sabendo  do 
passado  em  nosso  capitulo  provincial,  ludo  approvou,  con- 
cedendo poderes  ao.  rvd.  padre  Leonardo  por  meio  da  carta 
abaixo  transcrípta. 


c\a  4t  Yam. 


Reverenda  Padre, — Por  causa  da  missão  da  nova  França, 
escrevi  outra,  que  vae  com  esta,  e  ambas  serão  lidas  por 
vossa  Paternidade. 

Pensei  escrever,  como  faço,  esta  á  parte  para  satisfazer 
vossos  desejos. 
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Concedo  á  vossa  Paternidade  lodo  o  meu  poder  para  re- 
metter  nossos  irmãos  á  nova  Franf a,  deliberando  como  achar 
conveniente,  quer  na  escolha  e  npraero  dos  frades  para  a 
missão,  quer  na  nomeiação  de  um  Superior  e  tudo  o  mais 
que  lhe  disser  respeito. 
Eis  o  que  está  era  minhas  mãos  dever  e  poder  fazer. 
Prasa  a  Deos  ajudar- vos  sempre.  Roma  5  de /julho  de 
1611. 

De  vossa  Paternidade  rvm. 
Muito  affeiçoado  em  Nosso  Senhor 

Irmão  Jeronymo^ 
Geral. 

Â  vista  disto  procederam  o  rvd.  provincial  e  os  frades  à 
escolha  de  quatro  irmãos  para  a  missão,  recahindo  no  ve- 
nerável padre  Ivo  de  Evreux,  no  padre  Arsénio  de  Pariz,  no 
padre  Ambrósio  de  Amiens,  e  em  mira  (embora  não  digno), 
podendo  eiilão  os  Superiores  dizer-lhes  estas  palavras  dos 
Apóstolos  — Viswm  est  Spiritui  sancto  et  tiobis —  assim  ap- 
prouve  ao  Espirito  Santo,  tão  fervorosamente  invocado,  para 
a  prégafão  do  Evangelho.  . 

Depois  da  escolha,  ajoelhados  todos  quatro  aos  pés  do 
rvd.  padre  Provincial  e  recebendo  d'elle  com  toda  a  humil- 
dade a  sua  benção  partimos  de  Pariz  em  28  de  agosto  de 
1611,  dia  de  Santo  Agostinho,  com  direcção  a  Cancale, 
porto  de  mar  na  Bretanha,  onde  devia  reunir-se  toda  a  co- 
mitiva dos  srs.  Loco- tenentes- generaes  de  Sua  Magestade 
para  largar  vellas  ao  vento  na  primeira  opportunidade. 

Ahi  fomos  obrigados  a  demorar-nos  alguns  mezes  tanto 
para  deixar  passar  o  inverno,  como  para  reunirem-se  todos 
os  companheiros,  e  prepararem-se  os  navios. 

Em  quanto  se  faziam  estes  preparativos,  como  as  grandes 
empresas  são  de  ordinário  sempre  cheias  de  grandes  e  pe- 
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rigosos  embaraços,  prevendo  o  diabo  a  próxima  ruina  do 
seo  reinado,  e  o  augmento  da  fé  de  Jesus  Christo,  que  ell^ 
inais  do  que  tudo  receiava,  não  deixou  de  perseguir-nos, 
revolvendo  para  isso  ceos  e  terra,  semeiando  a  maldicta  in- 
triga da  divisão  no  coração  dos  Francezes  para  esmorecer 
o  sr.  de  Rasilly. 

Tal  não  aconteceu,  por  que,  como  já  disse,  não  tinha  elle 
outro  designio  senão  a  honra  de  Deos,  e  o  serviço  de  suas 
Magestades  Chrislianissimas,  alem  de  ser  dotado  de  inven- 
cível coragem,  de  alma  nobre  e  generosa,  e  assim  venceo 
todos  os  obstáculos,  que  se  lhe  antolharam  durante  seis  me- 
zes,  não  sem  grande  dispêndio,  como  bem  podeis  imaginar 
até  tudo  ficar  prompto. 

Chegando  a  bóra  da  partida  o  sr.  bispo  de  São  Maló  foi 
ao  dito  porto  de  Cancale,  pertencente  á  sua  diocese  para 
abençoar  os  estandartes  Francezes  e  os  i\ossos  navios. 

Depoi*  de  ter  feito  solemne  prédica  em  25  de  janeiro, 
dia  era  que  a  igreja  solemnisava  a  conversão  do  Apostolo 
S.  Paulo,  servindo  este  facto  de  assumpto  para  fallar-nos  da 
conversãp  das  pobres  almas  dos  indígenas,  de  que  íamos 
cuidar,  abençoou  com  grande  solemnidade  quatro  cruzes, 
entregando  uma  a  cada  um  dos  frades,  seguindo  cm  tudo 
as  cerimonias  do  pontifical  romano:  abençoou  depois  os  es- 
tandartes de  França,  empunhados  pelos  nobres,  nossos  com- 
panheiros, e  finalmente  as  armas  do  sr.  de  Rasilly. 

Não  lhe  permittindo  o  mau  tempo  e  outros  motivos  o  ben- 
zer os  navios  presos  aocáes,  legou-nos  esse  cargo  para  o  fa- 
zer de  sua  parte,  o  que  cumprimos. 

Findas  estas  ceremonias,  e  esperando-se  vento  favorável 
para  levantar  ancora,  todos  os  catholicos,  tanto  fidalgo*, 
como  marinheiros,  antes  do  embarque,  confessarara-se  e. 
communigaram  afim  de  por  este  meio  fazer  a  clemência 
divina  roais  propicia  a  seus  e  nossos  fins. 
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Conhecendo  ser  a  união  o  único  meio  de  ser  bem  succe- 
dida  esta  empresa,  resolveram  os  principaes  fazer  o  seguinte 
protesto  e  promessa,  antes  da  partida: 

e  ao  e%Va\>de.cmeuVo  \^  coWm. 

• 

Nós  abaixo  assignados  transportando  voluntariamente  nos- 
sas pessoas  e  bens  ao  estabelecimento  da  colónia  franceza, 
alem  da  linha  equinoccial,  para  servir  o  Rei  conforme  sua 
real  intenção  e  promessa  feita  á  nossos  chefes,  reconhecen- 
do, que  só  por  meio  da  obediência  a  nossos  chefes,  da  união 
entre  nós,  e  do  bom  governo  entre  os  indios  é  que  podere- 
mos chegar  a  fim  tão  louvável  como  generoso,  protestamos 
fazer  á  favor  destas  três  acfões  essenciaes  tudo  o  que  es- 
tiver á  nosso  alcance,  constância,  observação  ás  leis  de 
França,  obediência,  fidelidade,  caridade  e  boa  intelligencia, 
e  finalmente  tudo  quanto  for  necessário  para  conter  em  paz 
e  união  uma  boa  sociedade  sob  os  cuidados  do  sr. .  Daniel 
de  la  Touche,  fidalgo,  e  sr.  de  la  Ravardiere,  do  sr.  Fran- 
cisco de  Rasilly,  também  fidalgo  e  sr.  do  dito  lugar  e  de 
Aumelles,  solidários  ambos  com  o  poderoso  sr.  Nicolau  de 
Harlèy,  fidalgo,  sr.  de  Sancy,  barão  de  Molle,  e  de  6ros- 
bois.  Conselheiro  de  Sua  Magestade  nos  seus  conselhos  de. 
Estado  e  particulares,  Loco-tenentes-generaes  de  Sua  Mages- 
tade nas  índias  Occidentaes  e  terras  do  Brazil,  nomeiados 
para  tal  empresa  tanto  em  terra  como  no  mar.    Em  teste- 
raunho  da  verdade  assignamos  o  presente.    Cancale  1.**  de 
março  de  1612. — De  Pezieux. 

Du  Plessis. — Felisberto  de  Brichanteau. — Hardivilliers. — 
O  mestre  Isaac  de  Rasilly. — Cláudio  de  Rasilly. — António 
Charon. — Pedro  Auber. — De  la  Barre. — Deschamps.— Cor- 
mier. — Mothaye. — Francisco  Demondion. — Bernardo. 


CAPITULO  II 


Do  nosso  embarque  e  doB  lornientos,  que  soffremos  até 

Inglaterra. 


No  dia  19  de  Marpo  de  1612,  quando  a  igreja  celebra  a 
festividade  do  bem  aventurado  S.  José,  esposo  da  Sagrada 
Mãe  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo*  partimos,  sob  a  pro- 
tecção de  Deos,  da  Virgem  Santa,  e  do  nosso  serapbíco  pa- 
dre S.  Francisco,  do  porto  de  Cancale,  ás  6  */«  hqras  da 
roaohã,  depois  de  alguns  tiros  como  salva,  de  alguns  toques 
de  cometa  para  saudar  a  terra,  e  de  haver  dito  o  adeus  da 
despedida  a  nossos  amigos,  que  estavam  na  praia  para  as- 
sistir á  partida  da  frota,  composta  de  três  navios. 

O  primeiro  navio  o  Almirante,  chamava*se  o  Rege^U^^  ai- 

lusão  à  rainha  regente,  era  commandado  pelos  srs.  Rasilly 

e  la  Ravardiere,  Loco-tenentes-generaes  de  Sua  Magestade. 

O  segundo,  o  vice-Almirante,   chamava-se  Carlota^  era 

conimandado  pelo  sr.  barão  de  Sancy. 

O  terceiro,  um  patacho,  chamava-se  Santot  Anna^  era 
commandado  pelo  cavalleiro  de  Rasilly,-  irmão  do  sr.  de  Ra- 
silly. 

Priocipiou  a  navegação  com  alegria  geral  e  indescripti- 
vel,  invocando  todos  de  joelhos  a  protecção  do  Espirito 
Santo,  da  gloriosa  Virgem  Maria,  e  do  nosso  bom  padre  S. 
Francisco,  cantando  o  Benedictus  domirms  Deus  Israel^ 


12 

com  suffragios  e  orações  devotas,  que  estão  no  Itinerarium 
do  Breviário  Romano. 

Desesperado  o  diabo  vendo*se  vencido  na  terra,  pois  não 
teve  forças  para  destruir  este  corajoso  projecto,  atirou-se 
ao  mar  em  risco  de  perder-se  tudo  excitando  tempestades 
tão  duras  e  perigosas  como  não  se  viam  ha  muito  tempo. 

Quando  sahimos  reinava  o  vento  Este  muito  brando :  de 
repente  appareceo  Nordeste,  que  durou  por  i  1  horas  até  á 
meia  noite,  depois  rondou  para  Sudoeste,  e  afinal  para  Sul, 
de  maneira  que,  no  dia  20,  terça-feira,  ás  6  horas  da  tarde 
estávamos  só  12  legoas  distante  do  norte  da  ilha  de  Oes  * 
san. 

O  vento  rondou  depois  para  susudoeste,  por  causa  da 
tempestade,  que  era  grande  desde  terpa-feira  até  quarta  21 
de  Março,  c  até  ás  8  horas  da  manhã  só  tinhamos  navegado 
48  legoas  e  meia,  reinando  sempre  este  vento  e  com  tal 
fúria,  que  não  sabíamos  d  que  pensar  até  á  meia  noite  se- 
guinte quando  appareceo  o  Noroeste,  á  uma  hora,  tendo 
apenas  navegado  20  legoas  até  quinta-feira  22  ás  8  horas 
da  manhã. 

No  sabbado  24  soprou  sempre  vento  sueste,  susudoeste^ 
e  suí,  a  tormenta  tomou-se  maior,  sempre  augmentada  por 
tempestades  horrorosas,  e  borrascas  teraiveis,  acompanha- 
das de  relâmpagos  e  de  trovões,  não  communs  n'esse  tem- 
po, que  aterraram  pilotos  adestrados,  e  marinheiros  experi- 
mentados, asseverando  nunca  terem  visto  durar  tempo  tão 
mau,  como  este  por  espaço  de  nove  dias. 

Tão  extraordinária  tempestade  produzio  em  lodos  o  mal, 
que  acompanha  os  navegantes  quando  não  habituados  ao 
tnar,  e  poucos  foram  por  elle  poupados. 

O  que  mais  nos  affligia  era  a  perda  do  nosso  patacho, 
que  suppunhamos  ter  tido  lugar  durante  a  tormenta,  visto 
não  sabermos  mais  delie  desde  a  noite  antecedente. 
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Finalmente  qu^indo  foi  encontrado,  soubemos  ter  sido 
muito  batido  pelas  ondas,  e  depois  arrebatado  pelo  vento 
até  Inglaterra,  e  no  porto  de  Falmouth  deo  fundo. 

Depois  disto  foram  apparecendo  as  infelicidades  umas 
sobre  outras,  porque  vendo-se  o  nosso  segundo  navio,  o  vice- 
Almirante,  em  risco,  já  com  agua  até  o  meio,  tendo  sido 
levadas  as  suas  bordas  pelas  ondas,  lançou  ao  mar  duas 
peças  de  artilharia,  muitas  caixas,  e  seo  escalerzinho,  sendo 
aflnal  forçado  a  abrigar-se  em  Dartmoue,  outro  porto  d'In- 
glaterra. 

.  Finalmente  nosso  ultimo  navio,  o  Almirante,  resistindo  ás 
ondas  depois  de  muito  soífrel-ase  ser  por  ellas  muito  açoita- 
do por  nove  dias,  foi  também  forçado  a  arribar  em  Fal- 
mouth, na  Inglaterra,  onáe  chegámos  na  terça-feira  27  de 
Março  pelas  7  horas  da  manhã. 

Os  srs.  Loco-tenentes-generaes,  que  commandavam^  este 
navio,  afflictos  por  julgarem  perdidos  os  outros  dous,  inda- 
garam por  toda  a  parte  si  não  tinham  chegado  à  algum 
porto  de  Inglaterra,  e  sabendo  depois  da  arribada  de  um  á 
Dartmoue  e  de  outro  á  Falmouth,  avisaram-lhes  da  nossa 
chegada  à  Plemue,  e  que  muito  os  alegrou  por  também  nos 
julgarem  perdidos,  e  vieram  encorporar-se  á  Regente. 

Não  é  possível  descrever  a  alegria  reciproca  de  todos  ao 
vermo-nos  quando  já  uns  e  outros  se  julgavam  sepultados 
nos  abysmos  do  mar. 

Não  nos  cansávamos  de  louvar  a  Deos,  abraçando-nos  re- 
ciprocamente, chorando  de  alegria,  salvando  as  peças  em 
signal  de  contentamento,  e  contando  todos  a  boa  hospeda- 
gem, que  receberam  dos  governadores  dos  portos,  onde  ar- 
ribaram. 

Deraoramo-nos  em  Plemue  desde  27  de  Março  até. 23  de 
Abril,  com  alegria  e  contentamento,  que  se  pode  desejar, 
por  que  o  sr.  governador,  chamado  Jorge,  e  toda  a  nobresa 
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da  visinhança,  vendo  taatas  e  tão  boas  pessoas  como  as  da 
nossa  comitiva,  capricharam  como  que  à  porfia  para  ver 
quem  mais  nos  obsequiaria  e  acariciaria,  fazendo-nos  assim 
esquecer  parte  dos  nossos  soffrimentos. 
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CAPITULO  III 


Gomo  partimos  de  Inglaterra  para  continuar  nosea  viagem 
d  o  que  nos  aconteceo  em  caminho. 


Aos  23  de  Abril,  dia  seguinte  ao  de  Paschoa,  sahimos  de 
Pleraue  ás  7  horas  da  tarde  ao  som  das  cornetas  e  de  sal- 
vas de  artilharia  do  mar  e  terra. 

Os  habitantes  da  cidade  e  os  que  estavam  no  Castello 
com  o  governador  procuraram  lugares  altos  e  sobre  o  mar 
para  ver  a  partida  da  frota. 

Era  favorável  o  tenipo,  si  bem  que  á  manhã  de  lerça- 
feira  24  do  mez,  nos  achássemos  ás  8  hora?  da  manhã  atra- 
vessando o  cabo  de  Lezart  na  Inglaterra. 

Depois  Deos,  que  governa  os  ventos  e  o  mar  como  lhe 
apraz,  desejando  manifestar  o  como  favorecia  a  nossa  em- 
presa, deo-nos  tempo  sereno  e  vento  à  feição  de  sorte  que 
em  pouco  tempo  passámos  as  Ilhas  Canárias,  e  na  segunda 
feira,  7  de  Maio  ás  6  horas  da  manhã,  navegámos  entre 
Fortaduanture  e  a  Ilha  Grande  das  Canárias,  que  vimos  bem 
descoberta. 

Das  Canárias  alcançámos  a  costa  da  Barbaria,  que  prin- 
cipiamos a  ver  na  terça-feira  á  meia  noite,  na  altura  de 
vinte  e  seis  graus  e  dois  terços:  ás  10  horas  da  manhã 
passámos  o  cabo  de  Bojador,  e  sempre  costeando  as  praias 
da  Barbaria  e  da  Africa,  onde  pescamos,  até  sexta-feira  1 1 
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em  que  nos  achámos^  pelas  8  horas  na  manhã,  na  ponta  de 
Nordeste  do  rio  Loro  sob  o  Trópico  de  Câncer,  e  ahi  achá- 
mos ancorados  uma  barca  de  pescadores  e  dous  navios  de 
Bayonne :  na  vasante  da  maré  lambem  ancorámos  à  espera 
que  o  nosso  patacho  fosse  reconhecel-os.  , 

No  mesmo  dia  partimos,  e  para  pescar  fomos  sempre 
perto  das  costas  d'Africa  e  dos  desertos  da  Arábia,  paiz 
plano  e  muito  baixo,  e  cheio  de  areia  o  quanto  pôde  a 
vista  alcançar. 

No  sabbado  atravessámos  o  cabo  de  Barbes,  a  22**  de 
altura. 

No  domingo  pela  manhã,  13  do  mez,  chegámos  ao  Cabo- 
Branco,  onde  ficámos  ancorados  por  cinco  dias,  na  altura 
de  20^  25',  e  3**  de  variação  da  agulha.  Teve  tal  nome  dos 
penhascos  brancos,  que  o  formam,  sendo  um  bonito  porto  e 
abundante  de  peixe. 

Ahi  encontrámos  algumas  embarcações  de  vella,  a  que 
deo  caça  o  nosso  patacho  até  á  Ijha-Branca,  onde  estavam 
fundeados  8  navios  hespanhoes  e  porluguezes,  que  apenas 
viram  isto  cortaram  as  amarras,  abandonaram  as  ancoras, 
fizeram-se  á  vella  e  fugiram,  sempre  porem  perseguidos 
pelo  patacho  até  metade  do  caminho  de  Arguim,  e  como  o 
ignorassem,  pelo  que  não  poderam  ir  mais  longe,  regres- 
saram á  Ilha-Branca,  onde  acharam  muitos  peixes  chamados 
cassons^  outr'ora  cães  do  mar^  e  ahi  se  demoraram  até 
quinta-feira. 

Os  passageiros  da  Almirante  matavam  o  tempo  pescando 
muitos  sardos  ou  pargos^  excellente  peixe  mui  semelhante 
ao  carpOj  sendo  apenas  mais  largo  e  comprido,  havendo  al- 
guns de  dois  a  três  pés  de  comprimento  e  de  largura  pro- 
porcional, com  o  dorso  mais  alto  e  redondo,  escamas  mais 
brancas,  e  de  muito  melhor  sabor. 
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PoBCOuse  gruQcie  quaatidade  d'elles  e  com  suroma  facili- 
(]ade,  priocipalr^nte  o$  que  serviam  áe  isca  no  anzol  para 
engodar  os  outros. 

Na  sexta-feira  t8  de  maio,  as  4  horas  da  tarde,  partimos 
do  Cabo-Branco,  e  ao  sabbado  19  o  sol  ficou  no  zenith  dar- 
doando  perpendicularmente  seos  raios  sobre  nossas  cabe- 
ças: achavamo-nos  na  altura  de  desoito  graus  e  melo  de 
forma  que  tudo  quanto  víamos  no  convez,  como  facas,  es- 
padas, e  outras  cousas  iguaes,  não  nos  dava  sombra  algu- 
ma, e  nem  o  próprio  homem  em  pé,  especialmente  ao  meio 
dia. 

Continuando  nossa  viagem,  passámos  pela  costa  de  (xuiné 
entre  as  Ilhas  de  Gabo-Verde  e  o  próprio  Cabo.  Estas  ilhas, 
em  numero  de  onze,  encontram-se  depois  de  19"  até  ao  14*' 
penetrando  mais  de  100  léguas  pelo  mar:  depois  de  11**  alé 
9*^  está  o  reino  de  Mandinga,  cujos  habitantes  são  negros,  e 
03  mais  bonitos  de  toda  a  Guiné,  adorando  cada  um  o  Deus 
que  bem  lhe  agrada:  depois  do  9**  até  ao  8**  encontra-se  o 
reino  de  Jalophes,  com  habitantes  tão  negros  e  idólatras 
como  os  precedentes. 

Depois  do  8**  grau  até  o  6°  está  o  reino  de  Sappezy  na- 
ção de  negros,  que  tem  dentes  ponteagudos. 

Á  4**  está  o  Cabo  da  Psílma,  de  que  nos  approximámos 
tanto  a  ponto  de  ser  bem  observado  pelos  nossos  pilotos. 

Não  é  bom  e  nem  muito  seguro  approximar-se  de  Guiné, 
e  nem  navegar  perto  de  s;ias  costas,  por  causa  das  molés- 
tias contagiosas  ahi  reinantes. 

Uma  das  moléstias  ataca  a  carne  das  gengivas,  incha-as, 
abala  os  dentes  e  promove  a  sua  queda,  que  se  realisa  pouco 
depois,  seguindo-se  grande  hemorrhagia  proveniente  dos  al- 
véolos, que  é  o  lugar  onde  elies  estavam.  Todos  estes  in- 
commodos,  augmentados  com  dor  no  estômago  produzem  a 
morte,  e  poucos  escapam  d'esta,  jnolestia,  originada  pelos 
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excessivos  calores  da  zona  tórrida,  onde  está  Guiné,  em  cu- 
jas visinhanças  cahem  chuvas  lao  infeccionadas  e  pestilen- 
ciaes,  mormente  sob  a  linha  ^quinoccial,  e  ainda  mais  além 
a  5  ou  6  graus. 

Se  cahe  chuva  sobre  a  carne  de  alguém,  formam-se  logo 
pequenas  pústulas,  como  por  experiência  vimos  em  alguns 
dos  nossos,  que  desejando  ter  um  pouco  d'agoa  doce  para 
estancar  a  sede  não  receiavam  afifronlar  o  perigo,  que  é  certo 
neste  caso. 

A  agoa  trazida  de  Pranpa  gastou-se,  e  corrompeo-se,  cri- 
ando vermes  como  quase  sempre  acontece  ao  approximafr-se 
da  zona  tórrida. 

Vendo  os  marinheiros  a  approximação  das  chuvas,  ahi 
mui  frequentes  atavam  lenpóes  brancos  pelas  quatro  pontas 
ás  cordas  do  navio,  collocando  no  centro  uma  bala  de  arti- 
lharia, ou  um  pedaço  qualquer  de  chumbo  para  fazer  peso, 
e  por  tanto  uma  concavidade. 

Recolhiam  assim  a  agoa,  que  depois  se  passava  através 
da  toalha  para  uma  vasilha  posta  em  baixo  afim  de  não  se 
perder  uma  só  gota. 

A  necessidade  faz  os  navegantes  avarentos  de  um  ele- 
mento tão  commura,  e  tão  liberalmente  í)rodigalisado  na 
terra. 

Com  grande  pezar  os  marinheiros  são  verdadeiros  filhos  de 
Tântalo,  porque  estando  enterrados  n'agoa  até  os  lábios  não 
tem  recurso  para  estancar  a  sede,  desejando,  como  o  rico 
avarento,  uma  pequena  gota  de  agoa  fria  para  refrescar  sua 
lingoa  deplorando  entre  lamentos  a  perda,  que  d'ella  fazem 
os  habitantes  da  terra  para  a  lavagem  das  mãos  e  de  outras 
cousas  necessárias  á  limpeza  do  corpo  humano,  que  em  taes 
casos  afflictivos  bem  poderia  servir-lhes  de  sustento  e  con- 
servação da  vida. 
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Em  cousa  alguma,  censuram  o>  marinheiros  as  obras  do 
Grande  Architecto  do  Universo,  confessandt)  porém  ter  elle 
feito  tudo  muito  bem  e  sabiamente,  menos  n'esta,  porque, 
dizem  elles  o,  tolamente,  que  Deos  omnipotente  creando  este 
grande  todo,  em  vez  de  fazer  um  mar  tão  amargo  e  sal- 
gado, de  que  não  se  pôde  beber  duas  colheres  sem  lanfar 
tripas  e  bolTes,  bem  podia  formar  um  oceano  doce  e  agra- 
dável ao  paladar ! 

Assim,  pois,  estes  pobres  Tantalos  (quero  dar  aos  mari- 
nheiros tal  nome),  estalando  de  sede  sob  a  zona  tórrida, 
queriam  apanhar  toda  a  agoa  colhida  nos  lençóes,  e  até  a 
que  cabia  em  suas  mãos. 

Molhando-se  os  vestidos,  senão  eram  lavados  n'outra 
agoa,  apodreciam,  e  criavam  bichos. 

Ainda  mais.  O  calor  excessivo  d'esta  zona  tórrida  excita 
na  região  média  do  ar  grandes  e  frequentes  trovões,  prin- 
cipalmente no  Equador,  e  muitas  vezes,  de  dia  ou  de  noite, 
levantam-se  horríveis  turbilhões  de  vento,  tão  violentos  e 
perigosos,  que  si  encontrara  um  navio  com  as  vellas  soltas, 
convém  que  sejam  caçadas,  pois  no  caso  contrario  ras- 
gam-se  as  vellas. 

Vedes  vir  de  looge  esta  borrasca,  sibilando,  agitando 
e  revolvendo  o  mar?  é  urgente  caçar  as  vellas  si  é  vio- 
lenta. 

Não  dura  muito  por  causa  da  chuva,  que  de  ordinário  a 
acompanha,  o  que  muito  a  modera  e  refresca  um  pouco  o 
ardor  e  a  vehemencia  dos  calores  d'esse  local :  embora  seja 
pelo  dia  adiante  excessivo  o  calor,  as  noites  são  frescas  e 
frias,  quando  se  está  debaixo,  ou  perto  da  linha. 

Este  mesmo  calor  enriquece  de  tal  forma  o  mar  entre  os 
dois  Trópicos  de  varias  qualidades  de  peixes  a  ponto  de  pa- 
recer o  oceano,  sob  as  zonas  temperadas  e  frias,  o  os  ou- 
"tros   mares  estéreis,   comparados   com  a  zona  tórrida,  tão 
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abundantes  de'  peixes  de  diversas  espécies,  o  lá  não  co- 
nhecidas. 

Entre  os  peixes  encontrani-se  os  sfolphinhos^  os  dourados^ 
as  alvacóras^  os  honUos,  os  orelhudos,  e  muitos  outros  ex- 
cellentes,  que  pescámos  na  viagem. 

Distinguem-se  de  todos  os  requiens  *,  pelas  suas  5,  6,  7, 
8  e  9  ordens  de  dentes :  os  marinheiros  nem  o  querem  pro- 
var, por  se  dizer,  que  clles  comem  as  pessoas  que  cahem 
ao  mar. 

Eacontram-se  baleias^  muito  grandes,  e  os  porcos  do  mar  ^ 
andam  aos  cardumes,  e  quando  descobrem  algum  navio, 
elles  o  seguem,  e  rodeiam-no  como  que  para  os  divertir. 

ga  também  oqtra  qualidiade  de  peixe,  chamado  pelos 
marinheiros — focinho  grosso — porque  não  tem  a  cabeça  tão 
ponteaguda  como  os  porcos  do  mar^  e  são  muito  mais 
grossos. 

De  todos  os  peixes  existentes  entre  os  dous  Trópicos  os 
mais  admiráveis  são  os  voadores  assim  chamados  porque 
voam  aos  bandos,  em  numero  infinito,  principalmente  na 
proximidade  da  linha:  parecem-se  muito  com  os  arenques, 
porem  são  mais  redondos,  e  a  cabeça  mais  chata,  á  seme- 
lhança de  um  pequeno  sargo. 

Uns  tem  duas  azas,  outros  quatro,  as  quaes  são  de  couro, 
como  as  do  morcego,  mas  de  ordinário  mui  delicadas  e 
brancas,  e  algumas  negras:  é  excellente  comida,  e  preferido 
a  todos  os  outros  peixes. 

Como  os  dourados^  bonitos  e  outros  peixes  grandes  dão- 
Ihe  caça,  o  Soberano  Greador  dos  voadores  querendo  dar- 
Ihes  armas  para  se  defenderem  de  seos  inimigos,  collocou- 


*  Tubarões. 
^  Toninhas. 
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lhes  nas  costas  estas  pequeáas  azas  afim  de  fugirem,  dei- 
xando o  mar,  seo  elemento,  e  salvando-se  no  ar. 

Dura  seo  voo  em  quanto  as  azas  estão  molhadas,  e  quando 
seccam  mergulham  no  mar,  e  si  são  de  novo  perseguidos 
tornam  a  voar.  Parecem  bandos  de  estorninhos. 

Note-se  que  fugindo  estes  infelizes  peixes,  para  no  ar  evi- 
tarem os  cruéis  bonitos  e  dourados^  que  os  perseguem  alé 
matal-os,  são  também  atacados  por  certos  pássaros  grandes, 
que  estão  sempre  alerta  para  saltar  sobre  elles,  apenas  co- 
meçam a  voar,  e  devoral-os. 

D'esta  forma  não  encontram  segurança  nem  no  mar  e 
nem  no  ar. 

Não  sei  si  devo  comparar  estes  peixes  voadores  com  a 
alma  do  homem  vaidoso,  ou  com  a  do  justo,  visto  ser  o 
verdadeiro  symbolo  de  ambos. 

Com  a  do  homem  Vaidoso  por  ser  dado  e  habituado  à 
toda  a  sorte  de  vicios,  de  que  faz  alarde,  e  por  isso  muito 
com.elle  se  assimilha. 

Quando  se  acha  mergulhado  n'um  mar  de  prazeres,  de 
delicias,  e  volupluosidade,  proveniente  de  riquezas  de  ban- 
quetes, de  libertinagem  e  de  outras  cousas  iguaes,  nunca 
eâtá  tranquillo,  e  sim  constantemente  desconfiado,  timido, 
e  em  sobresalto,  perseguido  por  mil  pungentes  remorsos,  e 
querendo  evital-os  entregando-se  a  Deos,  é  immediatamente 
carregado  pelo  demónio. 

As  azas  de  seos  desejos  são  simples  velleidades,  que  se 
desfazem  ao  menor  sopro  do  Dragão  infernal  pela  difficul- 
dade,  que  imaginam  acompanhar  o  abandono  do  vicio,  e 
assim  facilmente  tomam  a  cahir  no  primeiro  lamaçal,  de 
que  suppunham  haver  sabido. 

Por  outro  lado  são  muito  bem  comparados  com  as^almas 
justas  dos  servos  de  Deos,  as  quaes  embora  agitai! a-;  pelo 
Oceano  deste  mundo  enganador,  que  por  toda  a  pai  le  as 
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persegue,  nunca  perdem  a  coragem,  nâo  desejaiulo  fugir,  e 
nem  salnr  delle  com  receio  de  serem  feridos  por  suas  fle- 
chas, que  similhanterf  ás  dos  meninos,  voltam  ao  seo  seio, 
e  antes  com  amoroso  anbelo  de  se  verem  unidas  ao  que 
adoram,  dizem  de  coração  com  o  Propheta : — Quis  dabit 
mihi  peatias  sícut  colwmbce:  et  volabo  et  requiescam? 
«Quem,  ó  meo  Deos,  quem  me  dará  azas  iguaes  ás  das 
pombas  para  voar  ao  vosso  seio  ? » 

De  facto :  voando  por  cima  delias  mesmas  (ao  menos 
por  affeípão),  e  Deos  lhe  appareceudo  por  meio  dos  vivos 
ataques,  que  soílrera  dos  pássaros  infernaes  (isto  é,  do.s  De- 
mónios), si  ainda  não  é  de  sua  vontade,  que  troquem  os 
trabalhos  do  mundo  pela  sua  gloria,  voltam  outra  vez  ao 
meio  das  angustias,  que  desejam  evitar  expoudo-se  final- 
mente a  todos  os  soffrimentos,  que  apraz  á  Deos  fazer-lhes 
passar,  esperando  que  depois  de  experimentados  pelo  fogo 
e  pela  lava  dos  vulcões  cheguem  ao  refrigério  da  gloria. 

Digo  isl '  iipenas  de  passagem  pela  grande  similhaui^a, 
que  acho  entre  esses  peixes,  e  os  dous  diversos  estados  da 
alma,  de  que  acabo  de  tratar. 

Encontram-se  ainda  muitas  outras  sortes  e  espécies  de 
peixes,  merecendo  especial  menção  as  Tartarugas^  de  dois, 
três  e  mais  pés  de  comprimento. 

Esta  zona  tórrida  é  abundante  de  tal  copia  de  pi^ixes, 
grandes  e  pequenos,  que  quando  se  guerreiam  mutuamente, 
como  é  de  costume,  o  mar  move-se  com  tal  sussurro,  que 
ao  longe  parece  ahi  existir  parceis  ou  bancos  de  areia,  ca.ij- 
sadores  d'esse  murmúrio  er  ondulação,  não  sendo  outra  cousa 
mais,  como  tivemos  occasião  de  presenciar  na  proximidade 
de  nosso  navio,  senão  uma  multidão  iníinita  de  peixinhos 
mais  grossos  do  que  o  dedo  minirao,  cercados  de  outros 
maiores  que  os  perseguem  para  corael-os,  de  sorte  que  se 
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formam  estas  ondulações  cora  o  avançar  dos  grandes  e  o 
fugir  dos  pequenos. 

Mui  agradável  nos  foi  este  espectáculo,  do  qual  já  tinha  fal- 
lado  o  propheta  David,  quando  cheio  de  êxtase  e  de  admi- 
ração pelas  maravilhas  d'este  elemento  disse: — Hoc  inare 
magnum,  et  spaciosum  manibus,  illic  reptilía  quorum  non 
est  numerus:  Animalia  pusilía  oUm  wagnis. 

É  n'este  grande  e  espaçoso  mar,  que  se  encontram  peixes 
grandes  e  pequenos :  ilííc  naves  pertransibunt.  Por  ahi 
passaram  os  navios,  e  levaram  a  admirável  sabedoria  e  po- 
der do  Creador  do  Universo  dando  a  este  elemento  tanta 
qualidade  de  peixes,  que  por  meio  da  industriosa  estructura 
de  seos  corpos  não  deixam  de  elogiar,  embora  sejam  mudas 
as  suas  linguas,  o  Sábio  Obreiro,  que  os  construio. 


CAPITULO  IV 


Gomo  chegámos  sob  a  Unha  equiaocciai. 


Na  quarta-feira  dos  quatro  tempos  depois  do  Pentecostes, 
á  13  de  Junho,  ás  2  horas  depois  do  meio  dia  chegámos 
debaixo  do  Equador,  ou  linh;^  equinoccial,  a  qual  sendo 
equidistante  dos  dous  poios  e  dous  trópicos,  forma  o  centro, 
ou  o  espinhaj^o  do  Mundo,  o  que  é  tão  agradável  vêr  como 
saber. 

Não  sendo  possivel  explicar-se  esCe  facto  com  lermos  obs- 
curos, que  forpa  é  multiplicar,  embora  para  uma  intelligen- 
cia  perspicaz,  julguei  não  dever  poupar  mais  algumas  folhas 
escriptas  afim  de  satisfazer  ao  leitor  curioso  o  desejo  de 
perceber  esta  nialeria,  mormente  quando  vejo-me  a  isto 
obrigado  pelas  muitas  perguntas,  que  me  fazem  constante- 
mente depois  do  meo  regresso,  além  da  necessidade  doesse 
capitulo  para  a  intelligencia  de  muitas  cousas  d'este  livro, 
e  do  serviço  que  presto  aos  navegantes  com  taes  conheci- 
mentos. 

Acceitae  de  bom  grado  a  averiguação  d'esles  segredos,  e 
eu  vos  asseguro  que  n'isto  achareis  prazer. 


CAPITULO  V 


Descripçao  do  Globo,  onde  se  trata  da  paite  celeste,   e 
principalmente  da  linha  oquinoccial. 


Para  melhor  entender  o  que  deixo  dito,  é  preciso  consi- 
derar o  Universo  dividido  em  duas  partes  principaes — uma 
celeste,  e  outra  elementar,  embora  a  reunião  de  ambas  não 
forme  senão  um  só  globo,  perfeitamente  redondo,  em  cujo 
centro  imaginam  os  mathematicos  uma  linlia  recla,  que 
atravessa  e  termina-se  na  superfície  ou  convexidade  dia- 
metralmente opposta. 

Chama-se  esta  linha  Ei^o  ou  meio  da  esphera  do  Mundo, 
e  as  duas  extremidades  Polos^  do  verbo  grego  *  ,  que 

significa  girai\  porque  toda  a  esphera  celeste  e  movei,  gira. 
e  vira  ao  redor  delles  ao  passo  que  se  conservam  perpe- 
tuamente  em  suas  relações  como  si  fossem  dou 3  tornos, 
gonzos,  ou  eixos,  que  d'esses  dous  lados  sustentam  uma 
roda,  ou  algum  globo,  que  se  move. 

Ghama-se  um,  ora  Polo  Árctico^  por  estar  próximo  de 
Arcturus,  imagem  celeste,  ora  Polo  Septentrional,  pela  sua 
proximidade  da  pequena  Drsa,  que  contém  7  estrellas,  e 
algumas  vezes  também  é  chaiíado  Boreas^  por  ser  d'e8se 
lado,  que  vem  o  vento  Boreas,  ou  vento  Aquilo,  ou  Norte. 


Por  falta  de  lettra  própria  aqui  íica  este  claro. 
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Chama-se  o  outro,  ora  Polo  Antárctico^  em  opposição  ao 
Árctico,  ora  Meridional^  porque  está  mais  perto  de  meio- 
dia,  e  finalmente  Austral  por  causa  do  vento  austro  ou 
Suão,  que  d'ahi  sopra. 

O  Polo  Árctico  sempre  o  vemos  elevado  a  quarenta  e 
oito  graus  spbre  o  nosso  horisonte  de  Pariz,  onde  constan- 
temente se  conserva,  e  o  mesmo  acontece  ao  Polo  Antar- 
ctico^  sempre  debaixo  do  nosso  hemispherio,  e  por  isso 
nunca  o  podemos  ver. 

Entre  estes  dons  Poios  acha-se  a  esphera  celeste  dividida 
em  5  partes  por  4  circules,  parallelos,  um  o  Árctico,  afi'as- 
tado  do  Polo  de  igual  nome,  23  V^^  e  3',  o  outro,  em  sen- 
tido contrario,  é  o  circulo  Antárctico^  na  mesma  distancia, 
que  o  precedente,  no  seo  Polo. 

Estes  dous  circules  chamam-se  Polares^  tendo  cada  um  o 
nome  do  Polo,  que  lhe  fica  mais  próximo. 

Os  outros  dous  circules  estão  mais  proxitaos  do  meio:  é 
o  circulo  ou  Trópico  de  Câncer,  distante  42**  54'  do  circulo 
Árctico,  e  o  outro  o  circulo  ou  Trópico  de  Capricórnio,  etn 
igual  distancia  do  circulo  Antárctico. 

Estes  dous  trópicos,  distantes  um  do  outro  47^  6'  são  os 
limites' a  que  chegando  o  sol,  volta  de  um  para  o  outro. 

Trópico  é  palavra  derivada  do  grego  *  ,  que  signi- 

fica mudanpa  ou  volta. 

A  linha  equinoccial  está  no  meio  d'estes  dous  Trópicos^ 
em  igual  distancia  um  do  outro,  isto  é,  23  Ví**  e  3'. 

Divide  toda  a  esphera  celeste  de  um  pólo  a  outro  ém 
duas  partes  iguaes,  tendo  cada  uma  90°. 

Chama-se  linha  equinoccial  ou  Equador,  não  só  porque,  os 
que  habitam  debaixo  d'ella  tem  os  dias  iguaes  em  tamanho 


^  Já  mencionámos  a  falta  de  lettras  próprias  para  a  composição 
de  palavras  gregas. 
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às  noites,  como  também  porque  estando  o  sol  sob  esta  linha, 
faz  com  que  sejam  os  dias  e  as  noites,  iguaes  em  lodo  o 
Mundo. 

Não  dão  os  Astrónomos  largura  alguma  á  linha  equinoc- 
ciai,  nem  aos  círculos  precedentes,  e  nem  a  nenhum  outro 
da  esphera  celeste,  menos  ao  Zodíaco,  outro  círculo  do  Fir- 
mamento, a  que  dão  a  largura  de  uma  cinta. 

Contém  este  circulo  os  doze  Signos  do  Céo— Aries,  Taurus, 
Gemini,  Câncer,  Leo,  Virgo,  Libra,  Scorpius,  Sagittarías, 
Capricornus,  Aquarius,  Piseis,  chamados  pelos  antigos  gre- 
gos ^  ,  de  que  se  derivou  o  nome  de — Zodíaco. 

A  círcumferencia  d'este  circulo  é  dividida  em  tantas  partes, 
quantos  são  os  signos:  Ptolomeu  chamou-a  ^  ,  isto  é,  as 

doze  partes,  doze  camarás,  domicílios,  ou  casas  celestes. 

Proclus,  como  os  antigos  gregos,  os  chamavam  ^  ,  ani- 
maes,  Plínio  Signa  et  sidera^  signos  ou  reuniões  de  estrel- 
las,  e  o  vulgo  constellações. 

Cada  um  d'estes  signos  é  dividido  em  trinta  partes,  que 
chamamos  graus,  correspondendo  cada  grau  á  um  dia,  e 
cada  signo  á  um  mez,  e  por  isso  gasta  o  sol  30  dias  a  per- 
correr cada  um  doestes  signos,  fazendo  ao  todo  360  graus, 
durante  o  giro  annual  do  sol. 

Relativamente  á  sua  largura,  é  dividida  ao  meio  pela 
linha  ecliptíca  em  duas  partes  iguaes,  contendo  cada  uma 
6*^,  conforme  a  opinião  dos  antigos,  (ou  para  melhor  dizer) 
conforrhe  os  modernos  8^,  prefazendo  1 6^,  que  o  Zodíaco 
tem  de  largura,  sob  a  qual  se  estendem  todos  os  planetas 
vagabundos  em  suas  revoluções,  sem  ultrapassarem  esta 
argura . 


^  Outro  claro.  Já  demos  a  razão 
*  Idem,  idem. 
^  Idem^  idem. 
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Somente  o  Sol  conserva  e  continua  seo  giro  natural  e 
animal,  precisamente  sob  a  ecliptica  do  Zodíaco,  que  por 
isso  é  considerada  como  o  carril,  e  o  caminho  do  sol,  orbita 
solis,  da  qual  nunca  se  aparta. 

Si  alguma  vez  a  Lua,  desviando-so  do  sco  curso  achar-se 
sob  esta  linha  tão  opposta  ao  Sol  de  maneira  a  ficar  a  terra 
entre  o  Sol  e  a  Lua,  immediataraente  perdo  esta  a  sua  iuz, 
fica  escura  e  apenas  com  uma  cor  triste  causada  talvez  por 
ura  pouco  de  explendôr  das  partes  circuravisiuhas  do  Céo, 
misturada  com  a  sua  opacidade,  ficando  assim  eclipsada,  o 
que  somente  se  observa  nos  plenilúnios. 

O  eclipse  do  Sol  somente  pôde  acontecer  na  lua  nova, 
quando  esta  se  acha  sob  a  mesma  linha  e  entre  o  Sol  e 
nós. 

Chama-se  linha  ecliptica  porque  é  debaixo  d'ella,  que  se 
manifestam  os  eclipses  do  Sol  e  da  Lua. 

Esta  linha,  e  por  consequência  o  Zodiaco,  abraça  e  cerca 
sempre  a  esphera,  dividindo-a  ao  meio,  não  era  ângulos  re- 
ctos, como  os  outros  círculos  precedentes,  mas  obliqua- 
mente  pelos  dous  primeiros  pontos  dos  signos  de  Câncer  e 
Capricórnio,  diametralmente  oppostos,  de  sorte  que  estas 
duas  pontas  partissem  a  ecliptica  e  o  Zodiaco  em  dois  semi- 
círculos iguaes  um  pela  sabida  do  sol  quando  caminha  para 
nós  comefando  no  piimeiro  de  Capricórnio  c  acabando  no 
ultimo  de  Gemini,  e  outro  pela  descida  do  sol,  quando  nos 
deixa,  começando  no  primeiro  de  Câncer  e  acabaudo  no  ul- 
timo de  Sagitário,  fazendo  com  que  o  primeiro  de  Câncer  e 
o  primeiro  de  Capricórnio  sejam  os  dous  pontos  dos  dous 
solsticios  do  anuo,  um  no  Estio  e  outro  no  Inverno. 

Além  dMsso  a  linha  equinoccial  divide  também  o  próprio 
Zodiaco  e  a  linha  ecliptica  pelos  dois  primeiros  pontos  de 
Aries  e  de  Libra,  diametralmente  oppostos  em  duas  partes 
iguaes,  uma  depois  do  Equador  ou  linha  equinoccial  até  ao 
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Trópico  de  Câncer,  e  outra  desde  o  mesmo  Equador  até  o 
Trópico  de  Capricórnio  contendo  cada  um  180®. 

No  semi-circulo  do  Zodiaco  àquem  da  liniia  equinoccial 
para  o  septentrional  iia  sei8  signos  chamados  Septentrío- 
naes,  que  são:  Aries,  Taurus,  Gemini,  Câncer,  Leo,  Virgo,  e 
além  da  mesma  linha  para  o  meio-dia  encontram-se  seis 
outros,  a  saber:  Libra,  Scorpius,  Sagittarius,  Capricomus, 
Aquarius  e  Piseis,  também  chamados  Meridionaes. 

Eis  porque  o  sol,  fazendo  seo  giro  annual  pela  linha 
ecliptica,  visitando  todas  as  doze  camarás  destes  signos  ce- 
lestes, está  6  mezes  alem  da  linha  equinoccial,  e  6  mezes 
aquém,  o  que  se  chama  declinação  do  sol,  tanto  maior  ou 
menor  quanto  mais  ou  menos  próxima  se  acha  d'ella  aquém 
ou  alem. 

Quando  o  sol  se  acha  sob  esta  linha,  não  ha  nenhuma 
declinação. 

Acontece  achar-se  duas  vezes  no  anno  nos  dois  primeiros 
pontos  de  Aries  e  de  Libra,  e  então  forma  os  dois  equinoc- 
cíos  do  anno,  um  da  primavera  e  outro  do  outomno,  um  na 
ascenpão,  e  outro  na  declinação  do  sol. 

Aos  21  de  março  quando  o  sol  subindo  se  aproxima  de 
nós,  acha-se  no  1®  de  Aries,  precisamente  sob  a  linha  equi- 
noccial, e  como  em  tal  dia  não  ha  declinação  alguma  do  sol 
são  em  toda  a  parte  as  noites  iguaes  aos  dias,  eis  o  equi- 
noccio  vernal  ou  da  primavera,  que,  segundo  o  pensar  dos 
antigos  padres,  era  o  principio  do  anno,  ou  então  começava 
este  pela  lua  nova,  mais  próxima  d'esse  equinoccio  vernal, 
por  isso  que  tão  bello  olho  do  Mundo  voltando  a  favorecer- 
nos  com  seo  olhar  agradável  e  nos  mostrando  face  alegre, 
dissipa  o  horrível  frio,  aquece  a  terra  gelada,  renova-lhe  a 
força  e  o  vigor,  pois  estava  como  que  morta  e  enfraquecida 
pelas  grandes  geadas,  e  assim  a  íorliQca,  e  fecunda  não  só 
de  aniraaes  como  também  de  todas  as  cousas  inanimadas. 
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Como  o  sol  nunca  pára,  passa  inamediatamente  aqueni  da 
liaba,  subindo  em  tanlos  dias  certo  numero  de  graus  para 
nós,  e  afinal  vae  declinando,  ou  seçarando-se  d'ella  pro- 
gressivamente durante  Ires  me?es  poucomais  ou  menos,  em 
que  começa  a  girar  pelos  três  primeiros  signos  septentrí- 
onaes — Aries,  Taurus  e  Gemini,  crescendo  assim  pouco  a 
pouco  os  dias  até  21  de  junho  no  r  de  Câncer,  nosso  tró- 
pico septentrional,  termo  da  linha  ecliptica,  e  não  exce- 
dendo-a  de  maneira  alguma,  é  esta  a  maior  declinação  do 
sol  na  linha  equinoccíal  do  lado  do  nosso  pólo,  e  a  maior 
altura  do  sol  para  o  nosso  zenith,  conhecida  por  solsticio  do 
estio  que  forma  não  só  o  primeiro  dia  maior  do  estio,  como 
também  a  noite  mais  curta  que  nós,  e  todos  os  habitantes 
aquera  da  linha  para  o  Norte,  podemos  ter,  e  ao  contrario 
é  o  primeiro  e  o  mais  pequeno  dia  de  inverno,  e  a  maior 
noite,  que  podem  ter  os  Antípodas,  e  todos  os  moradores 
alem  da  linha  para  o  Sul. 

Crescem  estes  dias  ao  passo  que  diminuem  os  nossos. 

O  sol  todos  os  dias  recolhe-se  grau  a  grau  ao  semi-cir- 
culo  de  sua  declinação,  e  dentro  em  três  mezes  percorre 
estes  três  outros  signos  septentrionaes  Câncer,  Leo  e  Virgo, 
subindo  para  a  linha  sob  a  qual  se  acha  no  primeiro  grau 
do  signo  de  Libra,  aos  21  de  setembro,  primeiro  dia  do  ou- 
tomno,  que  é  o  dia  do  outro  equinoccio,  chamado  outomnal. 

Continuando  c  completando  o  Sol  o  seo  curso  pelos  6  ou- 
tros signos  aleni  da  linha  para  o  Sul,  começa  aos  22  de  se- 
tembro a  descer  pelos  três  primeiros  signos  meridionaes — 
Libra,  Scorpius  e  Sagittarius  até  o  primeiro  ponto  de.  Capri- 
cornius,  onde  está  á  21  de  Dezembro,  e  ahi  é  não  só  a 
maior  declinação  do  Sol,  como  também  o  primeiro  dia  maior 
d'aquelle  lado,  e  a  noite  mais  pequena,  que  podem  ter  os 
Antípodas,  e  para  nós  é  o  primeiro  dia  pequeno  do  inverno, 
e  a  noite  mais  comprida:  é  o  solsticio  do  inverno. 
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N'este  Trópico  o  Sol  não  se  demora  mais  do  que  no  Tró- 
pico de  Câncer^  porem  acabando-se  ahi  a  ecliptica,  e  não 
podendo  ir  mais  alem,  visto  ser  o  seo  termo  ou  limite,  ape- 
nas o  Sol  ahi  chega  principia  a  girar  para  nós  pelos  outros 
signos  raeridionaes  Capricornius,  Aquarius  e  Piseis,  sendo  este 
acto  o  principio  de  sua  ascenção  e  a  causa  do  crescimento 
de  nossos  dias. 

Aos  21  de  Março,  depois  de  haver  terminado  seo  giro  an- 
nual,  acha-se  outra  vez  sob  a  linha  equinoccial,  principio  da 
primavera,  e  assim  continua  seo  giro  perpetuamente. 

Não  devo  olvidar  a  opinião  dos  mais  experimentados  Pi- 
lotos, que  fundados  era  sua  longa  pratica  crêem,  que  o  Sol 
chegando  sob  a  linha  equinoccial,  pára  por  três  minutos  como 
se  estivesse  descançando. 

Não  é  aqui  lugar  próprio  para  questões,  e  por  isso  basta 
dizer-se,  que  o  Sol  nunca  pára,  ou  interrompe  seo  curso  sem 
ser  por  milagre. 

Quando  está  debaixo  da  linha  no  zenilh  d'aqilelles,  que 
ahi  se  achara,  por  que  os  dias,  as  sombras  e  as  noites  não 
soffrera  mudança  ou  diminuição  sensível,  e  o  Sol  acha-se 
mais  longe  para  o  seo  Apogeo,  menos  se  descobre  a  veloci- 
dade de  seo  curso  do  que  quando  está  no  seo  perigeu,  pa- 
rece qje  elle  pára  e  interrompe  o  curso,  embora  seja  uni- 
forme seo  movimento. 


CAPITULO  VI 


Farte  elementar.  Como  o  mar  com  a  terra  forma  um  gloj»o 
redondo,  contido  entre  os  limites  por  Deos  marcados. 


Deve  saijer-se,  em  relação  á  parte  elementar  do  Mundo, 
que  assim  como  o  Empyreo  comprehende  todos  os  Ceos  infe- 
riores, contidos  um  no  outro  até  o  ultimo,  que  é  o  Ceo  da 
Lua,  assim  também  o  Ceo  da  Lna  contém  sobre  si  os  quatro 
elementos,  em  tal  ordem,  que  o  fogo  occupa  a  mais  alta  re- 
gião, e  cerca  o  elemento  do  ar,  o  ar  cerca  os  dois  elementos 
agoa  e  terra,  não  se  achando  elles  comtudo  na  ordem  e  es- 
tado natural,  porque  o  elemento  da  terra  devia  ser  cuberto 
pela  agoa,  esta  pelo  ar,  e  este  cercado  pelo  fogo:  assim  os 
creou  Deos,  este  Soberano  Architecto,  em  tal  ordem  e  es- 
tado. 

No  principio  da  creação,  a  terra  estava  inteiramente  cu- 
berta  e  cercada  de  agoa,  como  nos  ensinava  a  Sabedoria 
Divina  no  Ecclesiastes,  24.  Ego  sicut  nebula  tecd  omnem 
terram.  Na  verdade:  a  agoa  não  tinha  a  espessura  e  den- 
sidade  actual,  pois  era  então  ligeira  nuvem  em  forma  de 
vapor,  com  que  havia  a  sabedoria  divina  cuberto  não  uma 
parte  e  sim  toda  a  terra. 

Dizia  o  Prophela  Rei  Abyssus  sicut  vestiinentAim  amici/us 
ejus,  ou  em  traducção  hebraica,  conforme  São  Jeronymo, 
Abysso  quasi  vestimento  operuisti  eam:   o  abysmo,  a   pro- 


36 

fuiididade  impenetrável  e  incomprehensivel  desta  ligeira  nu- 
vem, era  como  ura  lindo  manto,  e  rico  vestuário,  que  por 
todos  os  lados  cubria  e  cercava  a  terra. 

Não  se  conservou  a  terra  neste  estado  mais  do  que  dois 
dias,  porque  Deos  quiz  que  ella  mostrasse  seo  bello  rosto 
para  servir^de  estrado  e  de  passeio  ao  homem,  e  como  o 
vestuário  não  cubria  senão  algumas  partes  do  corpo  deixan- 
do as  outras  nuas,  este  Sábio  Obreiro  apropriou-o  logo  e 
muito  bem  ás  proximidades  da  terra,  cuja  face  bella  tinha 
de  mostrar  incontinente. 

Foi  depois  do  terceiro  dia  da  creafão,  que  Deos  operou  tal 
maravilha,  quando  as  agoas  haviam  subido  á  grande  altura, 
porém  como  Deos  é  sem  comparapão  alguma  mais  alto,  mais 
elevado  e  infinitamente  mais  poderoso,  condensou  e  espes- 
sou esta  nuvem  de  agoas,  permitlindo-lhes,  que  se  reunis- 
sem, e  se  recolhessem  aos  lugares  marcados  pela  Providen- 
cia Divina  icCongregentur  aquce  qucB  sub  cmlo  su/nt  in  locum 
urmm,  et  appereat  aridan.  Eis  a  ordem,  que  deoo  grande 
Deos,  eis  a  immediata  obediência  de  suas  insensiveis  cre- 
aturas — Etfactum  est  ita.  Logo  á  voz  do  Omnipotente — As- 
cendent  montes^  et  descendunt  campi, 

É  bem  de  crer,  que  a  terra  fosse  em  sua  primitiva  ma- 
thematica  e  perfeitamente  redonda,  porque  todas  as  suas 
partes  buscavam  igualmente  o  centro  comraum  tanto  por 
sua  gravidade,  como  pelo  peso,  e  tudo  isto  mui  suavemen- 
te; porém  para  commodidade  do  homem,  Deos  destruio  o  es- 
tado e  as' ordens  naturaes,  principalmente  destes  dois  ele- 
mentos. Á  voz  do  Senhor  a  terra  se  despe,  as  agoas  se  se- 
param, a  terra  se  abre,  as  agoas  se  reúnem,  a  terra  sobe, 
as  agoas  descem  alem  do  natural:  a  terra  levanta-se  e  re- 
une-se  em  certos  lugares  acima  de  si,  sobre  sua  própria 
circumferencia,  formando  assim  as  tremendas  montanhas, 
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valles,  cavernas,  que  vemos,  e  as  agoas  se  reconcenlram 
nas  concavidades  e  abysmos  da  terra. 

Jussit,  extendit  cain/pos,  sub  sidere  valles, 
Fronde  tegi  silvas,  íapidosas  surgere  morUes, 

Que  maravilha  de  Deus !  Ah !  que  transformação  e  mu- 
dança no  Universo  por  causa  do  homem ! 

Â  ordem  de  Deus,  todas  as  crealuras,  até  as  insensíveis, 
sugeitam-se  e  obedecem,  e  só  o  homem,  embora  dotado  de 
raciocínio,  tem  os  ouvidos  tapados,  como  a  serpente. 

Apenas  se  reuniram  as  agoas  onde  aprouve  a  Deos,  Sua 
Magestade  Divina  lhes  deo  nomes,  e  as  cliamou — mares,  se- 
gundo o  testen.unho  do  Divino  Topographo  aCongregationes 
vero  aquarum  appellavit  maria. 

Mas  por  que  se  chamam  mares  antes  no  plural  do  que  no 
singular?  Este  elemento  está  dividido  ou  é  differente  em 
suas  partes? 

Assim  como  ha  terras,  cabos,  e  promontórios,  que  se  es- 
tendem pelo  mar  a  dentro,  assim  também  o  mar  se  espraia 
em  largos  e  espapo.sos  seios  pela  terra  a  dentro,  que  divide 
em  muitas  partes,  e  a  que  chamamos  Dhas,  e  como  ha 
muitos  mares  para  destmguil-os,  deo-se-lhes  diversos  no- 
mes, tendo  muitos  várias  propriedades  e  virtudes,  diflferen- 
tes  sabores  e  cores  ao  menos  na  apparencia. 

Esta  diversidade  é  proveniente  do  tempo,  dos  lugares,  e 
dos  seios  onde  a  agoa  milagrosamente  se  recolheo,  pois  hão 
deixam  de  ser  uma  e  única  todas  essas  agoas  do  mar,  dos 
rios,  e  das  fontes,  tanto  por  sua  naturesa,  como  por  have- 
rem recebido  do  Espirito  Divino,  que  sobre  ellas  andou,  a 
faculdade  de  germinar  e  de  nutrir  como  disse  o  Génesis — 
SpiHt^s  Domini  ferebatur  super  aquas,  ou  a  paraphrase 
Ghaldaica — SpiriMs  Dei  insufflabat  super  faciem  aquarivm, 
O  espirito  de  Deos  soprava  sobre  a  superfície  das  ag<jas, 
porém  insuflabat^  o  sopro  Divino  n'ellas  penetrava,  pelo  que 
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esfce  elemento  se  assenhoreou  do$  outros:  por  suas  exhala- 
pões  refrigera  o  Ceo  e  o  fogo,  fertilisa  a  terra  regaodo-a  por 
toda  a  parle  por  meio  do  grande  e  temível  Oceano,  que  o 
une  e  abraça,  bem  como  as  fontes,  os  rios,  os  seios,  os  ma- 
res, e  toda  a  terra  também,  de  um  Polo  a  outro,  de  sorte 
que  este  elemento  da  agoa  e  do  mar,  unidos,  formam  so- 
mente um  corpo  redondo,  ou  ura  só  globo  no  meio  do  Mun- 
do, como  o  centro  do  Universo. 

Bem  sei,  que  muitos  gregos,  seguindo  a  opinião  de  Thales 
Milesius,  pensaram  ser  a  terra  similhante  a  um  navio,  que 
fluctua  em  cima  das  agoas. 

Ao  contrario:  fazendo  estes  dous  elementos  ura  só  globo 
no  meio  do  Mundo,  a  terra  fica  iramovel,  como  o  verdadeiro 
centro  de  toda  a  esphera  do  Universo. 

Deos  estabeleceo,  segurou,  e  firmou  o  elemento  da  terra 
em  seo  seio  de  tal  forma,  que  nunca  pudesse  abalar-se  ou 
mover-se  de  seo  lugar  como  diz  David : — FirmavU  Deus 
orbem  terrWj  qm  non  commovebitur. 

Nisto  o  homem  deve  reconhecer  a  bondade  de  Deos  por 
lhe  haver  dado  morada  tão  segura  e  tão  forte,  porém  não 
permanente  por  nos  prometter  o  Géo,  si  diguós  formos  de 
tal  grapa. 

A  gravidade  natural  da  terra  faz  com  que  sendo  creada 
em  seo  centro,  não  possa  mover-se  de  uma  parte  para  outra, 
para  o  Oriente,  Occidente,  Septentrião  ou  Meio-dia,  pelo 
que  disse  o  Poeta  fallando  do  Chãos : 

— Nec  circumfuso  pendebat  in  aêre  telkis, 
Ponderíbus  libraía  suis. 

É  da  natureza  da  terra  descer  por  sua  gravidade  e  occupar 
o  lugar  mais  baixo,  de  forma  que  o  caminho  mais  longo  a 
%tzer-se  seja  da  circumferencia  dos  Céos. 

Et  pressa  est  gravUate  sui 
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Si  ella  se  movesse  para  o  Oriente,  ou  Occidente,  para  o 

Meio-dia  ou  Septentrião,  se  aproximaria  mais,d'esta  cír- 

circumferencia. 

Si  ella  se  movesse  para  o  nosso  nadir,  ponto  opposto  á 
nossa  posição  vertical,  subiria  também  como  si  movesse,  ou 

subiria  para  o  nosso  zenitb. 

Si  particularmente  desejasse  procurar  qual  é  o  centro,  ou 
a  base  da  terra,  e  como  gravidade  e  peso  fazendo  com  que 
alguma  cousa  caia  e  desça,  pode  comtudo  suspender  e  as- 
sim conservar  este  elemento,  responda-se  ser  este  um  dos 
efTeitos  admiráveis  da  ineífavel  grandeza  de  tão  Omnipotente 
Architecto. 

Esta  pergunta  fazia  Sua  Magestade  Divina  ao  santo  per> 
sonagem  Job. — Onde  estavas  tú,  dizia-lhe  elle,  quando  lan- 
cei as  bases  da  terra  ?  Sobre  que  paliçadas  foram  estabele- 
cidas ?  Sobre  que  fora/m  essas  bases  fundadas  ?  O  que  se 
acha  debaiívo  de  sua  pedra  angula/r  ? 

Cousa  admirável !  O  centro,  ou  a  base  do  centro  da  terra 
não  é  outra  cousa  senão  um  nada,  e  neste  mesmo  nada  a 
gravidade  sustém  e  conserva  esta  grande  massa  de  terra 
firme,  estável,  e  immovel,  sem  encosto  algum  para  susten- 
tada, além  do  seo  centro,  que  é  um  nada. 

Eis  o  que  diz  o  Propheta  Job:  0m  extendit  AquOrniem 
su/per  vacu/u/m^  et  appendit  terram  super  nihilum^  «Quem 
estende  o  Aquilão  sobre  o  vácuo,  e  pendura  a  terra  sobre 
o  nada?  Ou  para  fallar  com  o  sábio,  esta  base  não  é  ou- 
tra senão  a  Sabedoria,  a  Prudência,  e  o  poder  ineffavel  de 
Deos. 

São  os  três  dedos,  como  diz  o  Propheta  Isaias,  com  que 
a  Magestade  Divina  sustenta  o  globo  da  terra. 

Ó  Deos,  quanto  sois  admirável !  Si  o  sois  na  terra  quanto 
não  sereis  no  mar  ?  É  bem  verdade  que  MiraMles  elatioyip^ 
maris,  mirabUis  in  oitis  Dominus. 


40 

É  tão  furioso  este  Eieineato  do  mar,  que  si  Deos  não  o 
cotttivesse,  intlundaria  de  repente  todo  o  globo  da  terra,  e 
elevar-se-hia  por  cima  do  cume  das  mais  altas  montanhas, 
como  aconteceo  por  occasião  do  Diluvio  Universal  no  tempo 
do  grande  Palriarcha  Noé.  Para  não  se  oppôr  á  vontade  do 
seo  Creador,  elle  se  contém,  sem  novo  milagre,  no  lugar 
onde  Deos  miraculosamente  o  recolheu  sem  nunca  ultra- 
passar os  limites,  que  lhe  foram  prescriptos,  como  disse 
David :  Terminimi  posuisti  fluclibus  onaris,  (accrescenta  a 
paraphrase  Chaidaica) :  Quem  non  transgredierUur  neque 
convertentur  operire  terram. 

Era  tão  furioso  este  Elemento,  que  para  embaraçal-o  de 
innundar  a  terra,  foi  necessário  pôr-Ihe  Deos  portas  e  mu- 
ralhas, que  o  cercam,  e  lhe  serve  de  limites,  d'onde  nunca 
sahe. — Cerquei  o  mar  por  termos  e  limites  (disse  Deos  fat- 
iando a  Job),  e  puz'lhe  ferrolhjos,  trancas  e  portas,  e  Lhe 
disse : — Virás  até  aqui,  e  7iõk)  passarás  mais  adiants,  o 
aqui  quebra ids  tuas  ondas  entumecidas. 

Dizem  os  Septenta,  serem  esses  termos  e  limites  ura  claus- 
tro, onde  Deos  fechou  o  mar  com  prohibipão  absoluta  de 
nunca  d'ahi  sahir. — Posui  eis  términos  circumponens  claios- 
tra  et  portas  eto.  A  paraphrase  Chaidaica  disse  ser  isto  um 
Decreto,  uma  Ordenapão,  e  Aresto  inviolável. -^Conc/'^^5^ 
sv/per  eo  decretum  meum,  et  posui  littora  qivasi  pessulos. 

Quereis  saber  quaes  são  esses  termos  e  limites,  essas 
portas,  ferrolhos,  trancas,  fechaduras,  e  claustros,  que  cer- 
cam o  mar  e  o  embaraçam  de  innundar  e  submergir  a 
terra? 

São  apenas  areias  movediças,  que  voam  diante  do  vento, 
cercando  a  maior  parte  de  elemento  tão  furioso,  e  servia - 
do-lhe  de  trincheiras,  como  se  evidencia  d'estas  palavras : 
— Posui  arenam  terminam  mari,  prceceptAim  sempiter- 
num  quod  non  prostenbity  et  commovebimlur,  et  non  po- 
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terunt^  et  iiUtomesoent  fluctns  ejtfs,  et  non  transibimt  ilhid. 
«  Cerquei  o  mar  de  praias,  e  lhe  dei  por  limiles — areias  rao- 
vedlças.» 

Ainda  bem,  que  são  essas  areias  Ião  baixas  e  chatas  á 
poQlo  de  parecerem  valles  comparativamente  cora  o  mar, 
que  parece  alia  e  medonha  montanha  levantada  por  cima 
delias,  como  tivemos  occasião  de  ver  ao  longo  de  quási 
Ioda  a  costa  da  Barbaria:  são  comtudo  claustro  tão  forte,  e 
muralhas  tão  filmes,  a  ponto -de  nunca  este  elemento  poder 
ultrapassal-as,  e  nem  passar  por  cima  d'ellas  sem  permissão 
de  Quem  lhe  dso  tal  ordem. 

Enche-se  e  estoura  este  elemento  constantemente  com 
tanto  ou  mais  estrondo  do  que  os  relâmpagos  e  trovões: 
são  terríveis  suas  ondas  e  vagas — ascendunt  usqite  ad 
cislòs^  et  descendimt  usque  ad  abyssps.  Parece  querer  en- 
golir constantemente  a  terra,  levantando  ondas  tão  furiosas, 
como  ameaçando  chegar  ao  Céo,  e  depois  as  abate  até  o 
fundo  dos  abysraos. 

Nubila  tanguntur  veíis  et  terra  carina. 

Bate  a  todo  o  momento  essas  portas  e  muralhas,  que  as 
cercara  com  suas  vagas  tempestuosas,  similhantes  a  peças 
e  canhões  de  artilharia  capazes  de  romper  trinche:  -as,  des- 
truir os  nais  fortes  castellos,  e  arruinar  as  maiores  Cidades. 

Com  ludo  isto  não  pôde  e  nem  nunca  poderá  vencer,  e 
nem  exceder  essas  baterias,  apenas  areias  movediças  e 
fracas,  por  ser  essa  a  immutavel  vontade  de  Deos. — PrcBce- 
ptum  tempitemum  quçd  non  prceteribit  commovebun- 
tur^  et(x 

As  creaturas  irracionaes,  ao  contrario  do  homem  que  é 
racional,  não  desobedecem  a  seo  Creador. 


CAPITULO  VII 


Do  movimento,  lluxo  e  refluxo  do  riiai-,  o  da  difílculdado 
de  passar-se   a  linha  equinocciial. 


Este  grande  elemento,  que  cora  suas  ondai?,  como  si 
fosse  bello  e  rico  vestido,  cobre  a  maior  parte  da  terra  es- 
tendendo-se  de  Norte  a  Sul,  está  era  movimento  tal  e  tão 
admirável,  que  confunde  os  mais  raros  espirites  do  Mundo 
na  indagação  de  suas  causas. 

Quem  até  hoje  pôde  coraprehender  as  molas  de  seos  flu- 
xos e  refluxos? 

Tem  como  certo  alguns,  haver  Aristóteles  se  precipitado 
no  Eurippe,  desejando  que  este  o  coraprehendesse  visto  elle 
não  coraprehender  os  princípios  e  as  razões  dos  seos  mo- 
vimentos. 

Quem,  depois  d'este  grande  philosopho,  pôde  descubrir 
o  meio  de  desatar  nó  gordio  tão  assustador,  e  dar-nos  com 
certeza  a  razão  do  admirável  movimento  do  terrível  0- 
ceano?  Movimento,  que  não  se  faz  do  Polo  Árctico  até  o 
Polo  Antárctico,  nem  do  Polo  Antárctico  até  o  Polo  Árctico, 
como  se  persuadem  alguns. 

Si  este  elemento  rolasse  do  Norte  para  o  Sul  e  do  Sul 
para  o  Norte,  não  havia  muito  que  admirar,  porém  maravi- 
lha sabendo-se  que  o  mar  caminhando  para  o  Polo  Antar- 
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ctico  faz  o  mesmo  para  o  Árctico,  lendo  ao  mesmo  tempo, 
embora  em  differentes  lugares,  movimentos  contrários. 

Na  occasião  em  que  o  mar  se  retira  do  nosso  Polo  Ár- 
ctico, regressa  também  do  Antárctico,  refluindo,  no  meio  do 
mar,  tanto  de  uma  parte  como  de  outra. 

Encontrando-se  as  marés  e  os  refluxos  sob  a  linha  equi- 
noccial,  immediatamente  empola-se  o  mar,  entumece-se,  c 
engrandece  se  até  que  se  termine  o  refluxo. 

Apenas  o  mar  se  entumece  e  ergue-se  de  maneira  des- 
communal,  como  que  assimijhando-se  a  altas  montanhas, 
começa  a  dilatar-se  e  a  abaixar-se. 

Tanto  mais  dilata-se,  quanto  mais  abaixa-se  sob  a  linha : 
tanto  mais  se  abaixa  no  meio  do  Mundo  quanto  mais  sobe 
e  espande-se  de  uma  e  outra  parte  para  os  dous  Poios,  ro- 
lando por  cima  de  areias,  de  praias,  de  costas  por  meio  de 
suas  ondas  maravilhosas,  que  se  oppõem  aos  rios  e  regatos 
innundando  campos,  enchendo  fossos,  e  concavidades,  en- 
tumecendo-se  e  elevando-se  até  á  vinda  do  Sudoeste. 

Quando  este  Elemento  se  dilata  para  nós  e  outras  extre- 
midades do  vmar,  chama-se  fluxo,  é  refluxo  quando  se  re- 
tira para  a  linha  equinoccial. 

Durante  24  horas  faz-se  duas  vezes  o  fluxo  e  refluxo  do 
mar,  porque  em  5  horas,  pouco  mais  ou  menos,  corre,  ou 
fltte  o  mar  para  o  Norte  e  para  o  Sul,  e  em  6  a  7  horas 
faz  seo  refluxo. 

Como  o  estado  da  lua  nem  sempre  é  o  mesmo  ou  simi- 
Ihante,  porém  irregular,  era  seo  crescimento  e  decresci- 
mento,  assim  é  também  desigual  o  movimento  do  mar,  não 
tanto  pelas  tempestades  e  inverno,  que  o  tornam  mais 
replecto.e  furioso,  detendo-Ihe  ou  apressando  o  curso  ás 
tempestades  e  ao  vento,  conforme  lhe  são  favoráveis  ou  op- 
postos,  mas.  e  principalmente,  porque  o  fluxo  e  refluxo  do 
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occeano  é  diflerente  conforme  a  diversidade  das  idades  da 
Lua. 

Quanto  mais  altas  são  as  agoas,  menores  são  as  idades 
da  Lua. 

Perto  do  segundo,  ou  decimo  sexto  dia  da  Lua,  que  é 
alguns  dias  depois  da  Lua  cheia  e  nova,  temos  nas  costas 
de  França  mar  grande  e  cheio,  como  pensam  todos  os  Mes- 
tres Pilotos,  que  também  tem  notado  haver  no  Maranhão  e 
suas  circumvisinhanças  mar  cheio  quasi  dois  dias  antes  de 
nós,  por  estarem  talvez  perto  da  linha. 

Aos  nove  e  aos  vinte  e  três  dias  da  Lua,  as  agoas  são 
baixas  e  mortas,  e  por  isso  chamamos  iiiar  morto. 

Nos  dias  decimo-segundo,  e  vigesimo-quarto  da  Lua, 
principia  o  mar  a  crescer  e  a  subir:  aos  cinco  e  desenove 
começa  a  diminuir  e  a  abaixar-se. 

Durante  7  dias  cresce,  e  por  isso  chamamos  agoas  vivos, 
e  ao  contrario  agoas  mortas  durante  os  sete  dias,  que  di- 
minuem. 

Muitas  são  as  opiniões,  que  dão  diversas  causas  natu- 
raes  a  este  fluxo  e  refluxo  do  Oceano,  e  algumas  até  as 
attribuem  ás  concavidades  da  terra,  porém  tal  disposição 
reciproca  não  pôde  ser  ordem  e  nem  causa  d'este  pheno- 
meno. 

Dns  dão-lhe  como  causa  uma  forma  substancial,  ou  uma 
propriedade  interna,  porém  um  corpo  simples,  com  uma  só 
forma,  só  pôde  ter  um  simples  movimento. 

Outros  o  attribuem  ao  ardor  do  Sol,  porém  como  se  faz  o 
fluxo  do  mar  durante  a  noite? 

Vendo  a  maior  parte  dos  explicadores  a  simpathia  e  a 
afíinidade  do  mar  para  com  a  Lua  em  seo  fluxo  e  refluxo, 
attribuem  estes  á  influencia  d'este  Planeta. 

Si  é  muito  provável  esta  opinião  de  muitas  pessoas  gra- 
ves o  notáveis,  não  é  comtudo  sem  grandes  difficuldades. 
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Si  por  influencia  da  Lua,  elles  entendem  o  movimento, 
ou  a  sua  luz,  ou  alguma  virtude  occulta,  porque  não  produz 
os  mesmos  effeitos  fazendo  seo  curso  ordinário  em  todos  os 
mares  e  enseiadas  existentes  debaixo  do  Céo?  Porque  um 
dos  dous  Eurippes,  como  se  diz,  em  24  horas  tem  7  fluxos 
e  refluxos,  e  o  terceiro  não  tem  nenhum,  acontecendo  ò 
mesmo  nos  mares  Mediterrâneo,  Adriático,  e  muitos  outros, 
que  sentem  pouco  ou  nada  o  seo  influxo? 

Porque  a  agoa  do  mar  desde  o  Cabo  da  Palma  a  4**  além 
da  linha  ate  o  Cabo  das  Três  Pontas,  coraprehendendo  esse 
espa^ío  entre  um  e  outro,  perto  de  110  legoas,  tem  curso 
irregular  e  differente? 

Notam  alguns  excellentes  pilotos,  que  a  agoa  depois  do 
Cabo  da  Palma  se  inclina  15  dias  de  um  lado,  e  15  dias  do 
outro  até  sob  a  linha :  quando  a  Lua  cresce,  porque  n'este 
mesmo  lugar  antes  de  que  em  outros  corre  a  agoa  para 
E.  S.,  e  quando  decresce  {iara  O — N.  0.  ? 

Não  ha  duvida  que  a  Lua  não  domine  sobre  o  mar,  como 
sobre  muitas  outras  cousas,  e  não  parece  também  que  seja 
a  causa  do  fluxo  e  refluxo  do  mar. 

Quem  sabe  também,  si  a  causa  d'esse  admirável  movi- 
mento não  será  alguma  virtude  occultada  no  meio  do  Céo, 
onde  imaginamos  a  linha  equinoccial,  a  não  querer-se  attri- 
buil-o  a  alguma  intelJigencia,  como  se  diz  á  respeito  do  mo- 
vimento dos  Céos  ? 

Como  se  pode  explicar,  que  as  agoas  do  mar,  de  todas 
as  partes  do  Oceano  se  reunam  debaixo  da  linha,  a  não 
ser  por  alguma  virtude  occulta,  que  as  attrahe,  e  reúne  to- 
das, como  o  iman  attrahe  o  ferro,  sendo  contidas  por  seo 
próprio  peso,  e  obrigadas  a  abalerem-se,  a  dilatarem-se,  e 
a  fazerem  seo  refluxo  ? 

Ha  n'isto  uma  grandissima  Providencia  de  Oeos  pela  com- 
modidade  do  homem. 
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A  reunião  e  o  receptáculo  destas  agoas  são  os  fluxos  e 
refluxos  do  supradito  grande  Oceano,  existentes  no  meio 
deste  globo,  sob  a  linha  equinoccial,  cauzadores  do  difficil 
accesso  deste  grande  elemento,  principalmente  na  passagem 
da  linha. 

Somente  se  pode  aproximar  desta  linha  no  seo  fluxo  e 
refluxo,  visto  estar  o  mar  sempre  rrura  ou  n'outro  estado, 
embora  não  seja  bem  percebido  no  meio  do  abysmo  d^agoa. 

Si  quizerdes  pa^ssar  no  lempo  do  fluxo,  sereis  açoitado 
pelas  vagas  e  ondas,  que  vos  são  contrarias  e  em  sentido 
opposto,  e  muitas  vezes  vos  empurrando  para  onde  viestes. 

Se  com  o  favor  do  refluxo  cuidais  avançar  com  as  agoas, 
que  vão  para  a  linha,  é  cousa  que  bem  pode  ser,  mas  se- 
guir rumo  diverso — eis  a  diffículdade,  pois  ao  passo  que  as 
ondas  do  refluxo,  alem  da  linha,  cahindo  sobre  vós,  vos 
empurram  e  repellem,  também  vos  offerecem  forte  barreira 
difflcil  de  ser  vencida. 

As  mesmas  difficuldades  da  passagem  repetem-se  no  re- 
gresso tanto  de  um  lado  como  de  outro,  segundo  as  expe- 
riências communs  de  pilotos  e  marinheiros. 

Para  passar  esta  linha  necessita-se  quer  na  ida  quer  na 
volta,  de  vento  jmui  favorável,  que  vos  empurre  e  ajude  a 
subir  e  vencer  este  salto,  senão  correis  o  risco  de  ahi  ficar- 
des por  muito  tempo,  principalmente  si  se  encontram  cal- 
mariaS;  aconteicendo  isto  a  muitos,  que  até  tiveram  a  honra 
de  se  demorarem  três  a  quatro  mezes,  gastando  suas  pro- 
visões. 

Conta-se  com  visos  de  verdade,  que  demorando-se  ahi 
certa  personagem  por  5  ou  6  mezes,  vio-se  obrigado  •  a  re- 
troceder por  não  lhe  ser  possível  passar  tal  linha. 

Si  quando  ahi  chegardes  apparecer  calmarias,  estaes  em 
perigo  de  vida  pelo  calor  ínsupportavel,  debilidade,  molés- 
tias, corrupção  de  viveres,  podridão  de  agoas  e  de  carne, 
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especialmeiito  do  pão,  que  se  enche  de  vermes,  e  de  ou- 
tros pequenos  bixos  sírailhanles  a  porsovejos. 

Deos  nos  concedeo  â  mercê  de  passar  esta  linha  Ião  fácil 
como  felizmente,  e  sem  calmarias. 

Os  que  ainda  não  a  tinham  passado,  quando  se  viram  de- 
baixo delia,  compriram  a  lei  irrevogável,  pela  qual  levareis 
um  balde  cheio  de  agoa  salgada  pela  cabeça  abaixo  por  ter- 
des passado  a  linha  pela  primeira  vez,  ou  eníão  mergulha- 
reis por  três  vezes  vossa  cabepa  dentro  d'ura  barril  conten- 
do agoa  do  mar,  e  então  recebereis  a  senha,  que  vos  ha-de 
livrar  no  futuro  de  iguaes  processos,  sob  promessa  de  nunca 
dizel-a  a  outrem,  senão  aos  que  ja  tiverem  passado  a  linha, 
e  soffrido  esta  ceremonia  marítima,  e  solemnidade  parti- 
cular. 


r^^^ 

^^i 


CAPITULO  VIII 


Descripção  de  ITernando  de  Noronha,  e  continuacrio  da 
nossa  viagem  até  a  llhazinha. 


Depois  de  passarmos  a  linha,  continuando  nossa  viagem, 
ao  domingo  18  de  junho,  na  altura  de  4^  alem  d'ella  encon- 
tramos três  grandes  caravellas  portuguezas,  que  vinham  das 
Índias  Oriontaes,  e  depois  de  nos  reconhecermos  reciproca- 
mente, e  estarmos,  nós  e  ellas,  ao  alcance  de  um  tiro  do 
canhão,  seguiram  todos  seo  caminho  sem  uma  só  troca  de 
perguntas. 

Poucos  dias  depois  alcançamos  Fernando  de  Noronha,  que 
principiamos  a  ver  e  descubrir  no  sabbado  23  de  junho  ás  7 
horas  da  manhã,  em  distancia  de  dez  léguas  longe  delia, 
onde  encontrámos  muitos  pássaros  voando  sobre  o  mar  ca- 
çando peixes,  o  que  sérvio  para  convencer-nos,  como  tínha- 
mos previsto  na  véspera,  que  nao  estávamos  longe  de  terra 
segundo  a  experiência  dos  Pilotos. 

Chegámos  nesse  mesmo  dia  á  tarde,  e  na  manhS  do  dia 
seguinte,  domingo,  em  que  «a  Igreja  solemnisa  a  festa  do  . 
glorioso  Percursor  de  Jesus  Ghristo  o  Santo  João  Baptista, 
ancorámos  defronte  da  Ilha,  que  se  acha  a  3^  e  %  de  al- 
tura, e  a  8  Vi^  de  variação  d^agulha. 

Tem  esta  ilha  5  a  6  legoas  de  circumferencia:  é  bonita  e 
agradável,   e  uma  das  melhores  terras,   se  assim  se  pode 

9 


50 

dizer,  muito  vigorosa,  extremamente  fértil,  e  capaz  de  pro- 
dusir  tudo  quanto  seja  ulil. 

Demoramos-nos  ahi  1 5  dias  para  refrescarrao-nos  e  beber 
agoa  fresca. 

Encontrámos  nielões,  giremuns,  batatas,  ervilhas  verdes, 
e  outros  fructos  excellentes,  muito  milho  e  algodão,  bois, 
cabras  bravias,  galinhas  triviaes,  porem  maiores  do  que  as 
de  França,  e  sobretudo  grande  quantidade  de  pássaros  de 
diversas  espécies  desconhecidas,  e  em  numero  infinito,  q 
que  muito  nos  agradava  por  serem  bons  para  se  comer,  e 
de  facii  caçada,  pois  podiam  ser  mortos  no  voo,  ou  sobre 
as  arvores  á  varadas  e  á  cacetadas,  e  até  á  mão  em  seos 
ninhos. 

Na  Ilha  do  Fjogo^  próxima  á  de  Fernando^  não  ha  menor 
quantidade  de  pássaros,  uns  do  tamanho  de  gansos  e  ca- 
pões, e  outros  menores  e  iguaes  á  pombas. 

A  maior  parte  delles  põem  ovos  sobre  ervas  ou  mesmo 
na  terra,  e  não  se  retiram  d'esses  lugares,  embora  sejam 
empurrados  á  ponta-pés,  sem  duvida  com  receio  de  não  se- 
rem esmagados  os  ovos. 

Parece  incrível  a  grande  quantidade  de  pássaros,  ahi  ex- 
istente, mormente  pela  facilidade  com  que  são  apanhados, 
e  eu  mesmo  não  acreditaria,  si  não  visse. 

Para  sustento  diário  de  nós  todos  consumiam-se  por  dia 
mais  de  cem  dúzias,  sem  haver  a  menor  differença  na  quan- 
tidade, que  apparecia. 

Entre  estes  pássaros,  ha  uma  qualidade  a  que  chamam 
Thesouras^  por  terem  a  cauda  bí-partida:  como  não  têm 
filhos,  que  os  prendam  á  terra,  habitam  de  ordinário  no 
mar,  distantes  das  praias  200  a  300  legoas,  perseguindo 
constantemente  os  pobres  peixes  Voadores^  de  que  já  falía- 
mos, para  o  que  estão  sempre  voando,  com  as  azas  abertas, 
e  dormindo  para  assim  dizer  nas  nuvens. 
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Tudo  isto  me  faz  crer,  que  Deos,  o  Creador,  que  por  sua 
admirável  providencia  deo  á  todas  as  creaturas  meios  suffl- 
cientes  para  se  conservarem,  provéo  estes  pássaros,  de  que 
f^stou  tratando,  de  uma  bolsa,  de  couro  ^^rosso,  e  alaran- 
jado, collocada  debaixo  da  garganta,  sempre  cheia  de  vento, 
e  por  isso  elies  pairam  no  ar,  servindo  el{a  também  para 
armazém  e  deposito  de  comida,  com  que  se  alimentam. 

Entre  as  arvores  mais  notáveis  da  Ilha,  ha  uma  muito 
bonita  e  agradável,  que  tem  as  folhas  verdes  e  muito  pa- 
recidas com  as  do  Loureiro :  si  por  accaso  tocaes  essas  fo- 
lhas cora  as  mãos,  e  depois  coçardes  os  olhos,  sentireis  logo 
Ião  grande  dor  por  três  ou  quatro  horas  a  ponto  de  per- 
derdes a  vista. 

Junto  á  esta  arvore  se  encontra  ordinariamente  outra  qua- 
lidade, ahi  posta  como  aiitidoto  por  bondade  divina,   tendo 
as   folhas   a  propriedade  de  tirar  a  dor,  e  restituir  a  vista, 
apenas  esfregardes  com   ellas  os  olhos,  cortio  vi  acontecer. 
n'um  individuo  da  nossa  companhia. 

Muitas  pessoas,  de  nossa  expedição,  ignorando  a  proprie- 
dade má  d'estas  arvores,  sofTreram  muitas  dores  por  ellas 
causadas. 

Ente  outros  casos  vi  um  n'um  dos  meos  amigos,  que 
abaixando-se,  como  eu  ííz,  para  passar  debaixo  d'ella,  foi 
por  casualidade  tocado  por  um  ramo  na  aba  do  seo  chapeo, 
e,  não  sei  como,  immediatamente  e  na  minha  presença  prin- 
cipiou a  sentir  essa  dor,  e  depois  a  cegueira. 

Por  certo  é  isto  um  verdadeiro  syrabolo  do  peccado  : 
na  apparencia  agradável  e  alegre,  porém  tocando  com  as 
mãos,  as  obras,  por  consentimento  de  uma  vontade  deter- 
minada, perde  a  graça,  que  é  a  vista  da  alma,  experimen- 
tando-se  logo  viva  dor,  e  pungente  remorso. 

O  Propheta  David  é  quem  podia  tratar  bem  d'este  ponto, 
porque  depois  de  haver  locado  esta  arvore  maldicta,  cheio 
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de  dor,  dizia  a  lastimar-se  : — Cor  mev/m  contn^rhatum 
est^  dereliquU  me  virtus  mea,  et  lúmen  oculorum  meo- 
rum,  et  ipsvrm  non  estmecum,  «Meo  cora^jão  está  per- 
turbado, deíxou-rae  a  virtude,  e  a  luz  dos  raeos  olhos 
também  )j 

Esta  dor  pungente,  e  agudo  remorso  nunca  mais  deixará, 
o  que  locar  esta  arvore  maldicta,  privando-se  voluntaria- 
mente da  luz  interna  de  sua  alma,  si  não  lançar  mão  das 
folhas  da  verdadera  arvore  da  vida,  da  Santa  Cruz,  onde 
tanto  soffreo  o  nosso  Salvador,  que  por  seos  merecimentos 
assim  nos  curou  de  todas  as  feridas  da  arvore  do  peccado, 
segundo  diz  o  Apocalypse. — Folia  ligni  smit  ad  sanitatem 
genlium.  «As  folhas  doesta,  arvore,  isto  é,  da  Cruz,  servem 
para  a  saúde  c  curativo  dos  gentios.» 

Habitava  a  Ilha  um  portuguez  em  companhia  de  dezesete 
ou  desoito  Índios,  homens,  mulheres,  e  crianças,  todos  es- 
cravos, e  para  aqui  desterrados  pelos  moradores  de  Per- 
nambuco. 

Baptisamos  a  maior  parte  d'elles,  casámos  dous,  depois 
de  havermos  plantado  a  Cruz  no  meio  de  uma  Capella,  que 
preparámos  para  a  celebração  da  Santa  Missa. 

Estes  pobres  indios,  bem  Como  os  portuguezes,  receberam 
dos  Snr.*  de  Rasilly  e  de  la  Ravardiere  tantas  finezas,  que, 
sabendo  do  nosso  projecto  de  ir  plantar  em  Maranhão  a  fé 
e  a  crença  do  verdadeiro  Deos  para  o  que  levávamos  quatro 
Padres  Capuchinhos,  pedir^m-nos  com  instancia  para  tiral-os 
d'esse  lugar  e  leval-os  comnosco. 

De  muito  boa  vontade  foi  satisfeito  o  seo  pedido,  cora 
alegria  d'elles,  e  consolação  de  todos  os  seos  parentes  e 
amigos  residentes  em  Maranhão. 

Depois  de  demorarmos-nos  quinze  dias  na  Ilha  de  Fer- 
nando de  Noronha,  partimos  no  domingo  8  de  Julho,  ás  6 
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horas  da  lanie,  trazendo  comnosco  os  ditos  índios  e  porlii- 
guezes. 

No  dia  11,  quarta-feira,  pela  manhã  começámos  a 
vêr  as  montanhas  dos  Canibaes,  principio  da  terra  do 
Brazil. 

Sabe  Deos  com  que  alegria,  satisfação  e  conleularaenlo 
víamos  terras  tão  desejadas,  depois  de  cinco  mezes  que  par- 
timos de  França  e  fluctuavamos  no  mar. 

N'esse  mesmo  dia,  ás  12  horas  da  manhã,  achamos-nos 
era  frente,  e  na  distancia  de  meia  legoa,  da  enseiada  àe 
Mucuru  costeando  sempre  a  terra,  e  na  quinta-feira  12  de 
Julho  vimos  uma  montanha  alta,  muito  direita,  e  assentada 
em  terreno  baixo,  e'  chegámos  ao  Cabo  das  Tartarugas, 
d'ella  distante  15  legoas,  e  ás  5  horas  da  tarde  ahi  fun- 
deámos. Acha-se  este  €abo  a  2^V3  de  elevação  e  10°  e  Va 
de  variação  do  iman 

Este  lugar  é  muito  bonito,  e  maravilhosamente  agradável, 
abundante  de  bons  fructos  e  de  caça. 

O  mar  que  cerca  estas  costas,  bem  como  os  lagos  da  terra 
firme,  são  abundantes  de  peixes  de  varias  espécies,  diffe- 
rentes  das  nossas,  e  dignas  de  serem  vistas. 

Ahi  demoraraos-nDs  12  a  13  dias  esperando  marés  gran- 
des para  irmos  á  Maranhão. 

Durante  a  nossa  demora  occupavara-se  os  companheiros 
em  pescar  e  caçar,  e  entre  outros  peixes,  que  apanhavam, 
havia  uma  espécie  muito  abundante,  a  que  chamavam  rm- 
cadereSy  porque  estando  os  pescadores  fora  do  mar  princi- 
piavam a  roncar  contra  o  seo  costume,  e  assim  o  faziam 
por  algum  tempo  como  se  fossem  leitõesinhos. 

Demoramos-nos  ahi  até  terça-feira,  24  de  Jnlho,  dia  em  que 
nos  pareceo  estar  o  vento  de  feição  para  acabar  nossa  vi- 
agem, o  assim  levantámos  o  ferro,  ]o[:o  pela  manhd,  ^*  fo- 
mos sempre  costeando  até  perto  do  rio  Camousiy  eih  cuja 
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proximidade  viráos  uma  raontaaha  muito  grande  e  muito 
alia,  e  bem  proeminente  na  terra  cliamada  Ibuyapap.  * 
Fomos  seguindo  ao  longo  de  um  terreno  baixo  e  ver- 
melho até  quarta-feira  25,  quando  vimos  as  areias  bran- 
cas. 

Finalmente  Deos,  favorecendo  nossos  desejos  e  intenções, 
nos  levou  a  salvamento  ao  porto,  que  é  n'uma  pequena 
Ilha,  na  entrada  da  grande  enseiadã  do  Maranhão,  distantí* 
da  líha-Graiide  12  legoas,  onde  estavam  dois  navios  da 
Dieppe. 

Fundeámos  na  quinta-feira  26  do  dito  «mez,  dia  da  beni- 
aventurada  Santa  Anna,  Mãe  da  Sacratíssima  Virgem  Maria, 
dia  verdadeiramente  notável  por  ser  de  graça,  pois  o  nome 
de  Anna,  em  hebreu  (da  raiz  ^  Ghanan)  quer  dizer 

— graça,  e  dom  benigno,  beneficíançlo-nos  Deos,  n'aquelle 
dia  solemne,  com  a  nossa  .  chegada  a  bom  porto,  si- 
gnal  evidentr  de  sua  benigna  graça,  e  grande  favor, 
que  fazia  a  eole  pobre  povo,  oíTerecendo-lhe,  tão  Uberal- 
mente,   a  remissão  plena  de  todos  os  peccados  peia   rece- 


^  Ibiapaba.  Segundo  o  Senador  Thomaz  Pompeu  de  Souza 
Brazil,  esta  extensa  serra  liga-se  á  cordilheira  occidental  do  sys- 
tema  Brasílico:  começa  quasi  na  costa  do  Noroeste,  perto  da  Bar- 
ra Oriental  do  rio  Parnahiba,  entre  o  Iguarassú  e  o  Timonha,  se- 
gU'3  a  direcção  quasi  de  N.  a  S.  até  á  distancia  de  130  legoas, 
pouco  mais  ou  menos,  com  os  nomes  de  Ibiapaba,  Serra  Grande, 
Cratheús,  etc,  etc.  Vede  Ensaio  Estatístico  da  Promncia  do 
Ceará. 

È  celebre  ■  pela  gloriosa  e  sempre  memorável  morte  do  aposto- 
lico  Padre  Francisco  Pinto,  quando  por  ahi  andou  a  cathequisar 
índios,  e  pelos  altos  feitos,  ahi  sempre  triumphautes,  em  prol  da 
nossa  santa  religião  pelo  venerando  Padre  António  Vieira,  ambos 
da  Companhia  de  Jesus. 


^  Vae  em  branco  por  falta  de  lypo  próprio. 


no 


pçào  (lo  Santo  Sacramento  do  Baptismo,  que  iamos  an- 
nunciar  cora  risco  de  nossas  vidas,  não  desejando  outra 
recompensa  e  nem  salário,  alem  de  tirar  esta  gente  do  erro, 
e  de  filha  do  diabo,  e  herdeira  do  inferno,  fazel-a  fllha  de 
Deos  e  co-herdeira  da  sua  gloria. 


\ 


CAPITULO  IX 


T>a  cheçyrlH    íí   Uhrx  du  trjaiiiii    Aiiiifci.  «ojii'»  i<>i  ben/iif><  '^ 

plaTitaíla  ;i  Ornx. 


Deos,  por  sua  divina  boudade,  nus'  fez  chegar  á  /Uia-pe- 
quena,  chamada  pelos  índios  Ypao-nmi7%  *  inteiramente  des- 
habitada. 

Apenas  segurámos  bem  cfs  nossos  navios,  fizemos  cons- 
Iruir  uma  Cruz  bonita  e  alta  para  plantal-a  solemnemente 
nu  seguinte  domingo. 

Em  quanto  se  trabalhava  u  eila,  para  não  perder  tempo, 
julgou-se  bom  mandar  emmissarios  á  Ilha-Graiide  do  Mara- 
nhão afim  de  prevenir  os  índios  da  nossa  chegada,  e  per- 
gunlar-lhes  se  ainda  tinham  a  mesma  vontade  de  outr'ora 
de  receberem  os  Francezes,  tendo  esta  precaução  por  fim 
não  offendel-os  na  mais  pequena  couza. 

O  Snr.  Des-Vaux,  de  quem  já  falíamos  no  principio  do 
livrOj  foi  nomeado  pelos  Snr/  Loco-tenentes-generaes  para 
tal  embaixada. 

Partio  logo  no  dia  seguinte,  e  chegando  á  Ilha  referida, 
reunio  todos  os  Prihcipaes  e  Velhos,  e  lhes  disse,  que  con- 


*  Está  na  lat.  merid.  1°  12'  e  na  loug.  occ.  de  4o",  5'  no  centro 
da  Ilha,  meridiano  de  Pariz.  Vede  o  nosso  Diccionario  histórico 
e  geogrgphico  do  Maranhão. 

IO 
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forme  seos  desejos  tinha  patenteado  ao  nosso  muito  grande 
e  muito  poderoso  Rei  o  desejo  que  tinham,  de  serem  seos 
súbditos,  de  reconhecel-o  por  seu  Soberano  Monarcha,  e  de 
receberem  d'elle  um  Capitão,  grande  guerreiro  e  valente, 
para  sustental-os  e  deffendel-os  contra  seos  inimigos,  sendo 
sempre  amigos  e  alliados  do^  Francezes,  como  o  tinham 
sido  ha  muito  tempo,  negociando  com  elles,  o  vindo  sempre 
de  Franpa  todos  os  géneros,  de  que  necessitassem,  e  como 
nada  d'isto  se  podia  fazer  sem  abraçar- se  á  nossa  Religião, 
e  conhecer-se  o  Deos,  que  adoramos,  tinha  promettido  e 
asseverado  á  sua  Magestade,  em  nome  d'elles,  que  estavam 
dispostos  a  se  baptisarem,  e  muito  satisfeitos  de  se  fazerem 
christãos,  segundo  suas  palavras,  pelo  que  o  nosso  podero- 
sissirao  Rei,  muito  alegre,  mandou-o  assegurar-lhes  de  sua 
parte,  que  sempre  os  consideraria  seos  amigos  fieis,  e  sem- 
pre os  defenderia  de  seos  inimigos,  se  quize'ssem  abraçar  ã 
nossa  Religião,   e  receberem  o  baptismo,  e  para  isto  lhes 
mandava  quatro  Payété^  isto  é,  quatro  grandes  Prophetas, 
com  o  fim  de  instruil-os  e  cathequísal-os,  em  companhia 
de  um  grande  BurmiicMue  (assim  chamam   elles  o  Rei  e 
seos  Loco-tenentes),  e  muitos  soldados  para  deffendel-os, 
sustental-os,  e  protegel-os,  os  quaes  já  estavam  na  llha-pe- 
quena  cora  seos  Navios  carregados  de  muitos  géneros,  não 
querendo  vir  antes  d'elie  prevenil-os,  e  saber  se  ainda  pre- 
sisliam  nas  mesmas  intenções. 

Si  pensaes  como  d'antes,  continuou  elle,  irei  huscal-os  e 
e  trazel-os  immediatamente  aqui,  e  no  caso  contrario  não 
ha  necessidade  que  tenham  tal  trabalho,  pois  temos  resol- 
vido eu  e  elles  regressar  â  França. 

Deram-lhe  os  índios  esta  resposta:— «Admiramos-nos  mui- 
to, que  vivendo  tanto  tempo  comnosco,  não  conheças  ainda 
f)  nosso  génio  e  modo  de  proceder,  e  venha-nos  fazer  taes 
discursos,  como  se  costumássemos  faltar  á  nossa  palavra. 


<(  Alegramos-nos  muito  com  a  vossa  vinda,  já  por  nós  ha 
niuilo  tempo  esperada  conforme  vossa  promessa,  e  por  isso 
te  pedimos,  que  nos  tragas  os  Padres  e  o  Burimicfháue^ 
que  nós  os  receberemos  com  toda  bondade,  visto  ser  grande 
o  desejo,  que  temos  de  vel-os,  e  de  obedecer  às  suas  or- 
dens.» 

Reconhecendo  o  Sr.  Des-Vaux  a  boa  vontade  d'èlles,  avi- 
sou aos  Srs.  Loco-tenentes-generaes,  e  pedio-lhes,  que  con- 
linuassem  a  viagem  até  á  líha-Grande. 

Em  quanto  se  passavam  estas  cousas,  ficámos  com  toda  a 
equipagem  no  porto  da  Ilha-pequemi  esperando  a  resolução 
dos  índios. 

Mandámos  durante  esse  tempo  construir  uma  grande  Cruz, 
como  já  dissemos,  e  quando  prompta  saltámos  em  terra  no 
domingo  29  de  Julho. 

Depois  de  havermos  benzido  a  agoa,  caníou-se  o  veni- 
Creator  na  praça  onde  foi  construida  a  Cruz,  e  d'ahi  sahi- 
raos  em  procissão  até  onde  devia  ser  plantada,  n'uma  pe- 
quena eminência  ou  collina  distante  do  porto  mil  passos. 
Na  procissão  canfàmos  as  ladainhas  de  Nossa  Senhora. 
O  sr.  de  Rasiily  e  todos  os  principaes  da  nossa  equipa- 
gem carregavam  ao  hombro  a  Cruz,  com  muito  respeito  e 
devoção,  com  os  olhos  arrasados  de  lagrfmas.  e  cheios  de 
nnuita  alegria  e  contentamento. 

Apenas  chegámos,  principiámos  o  Te-Deum  laudamus^  e 
no  fim  benzemos  a  Cruz  com  toda  a  solemnidade,  fazendo 
antes  uma  pequena  exhortação. 

Benzemos  também  a  Ilha  peque:na,  a  que  o  sr.  de  Ra- 
silly  deo  o  nome  de — Ilha  de  Santa  Anua — por  haver  ahi 
chegado  no  dia  da  sua  festividade  e  solemnidade. 

Em  seguida  foi  plantada  a  Cruz,  ao  som  de  muitos  tiros 
de  peça  que,  pòr  ordem  do  sr.  de  la  Ravardiere,  deram  os 
navios  em  demonstração  do  alegria,  cantando  nós  o  hymnu 
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—  Vexila  regis  prodeuní — ,'e  erguendo-se  logo  e  desfral- 
dando-se  ao  vento  os  estandartes  e  insígnias  do  nosso  Rei 
Jesus-Christo. 

Erguida  a  Cruz,  foi  adorada  por  todos  os  Catholicos  com 
rauita  devopão  e  cordial  ternura,  e  muita  alegria  e  conten- 
tamento por  havermos  chegado,  e  visto  tão  gloriosamente 
arvoradas  as  insígnias  de  Jesus-Christo  n'esta  terra  inOel, 
que  até  então  só  havia  produzido  cardos  e  espinhos  de  raal- 
dicção,  e  d'agora  era  diante  iria  offerecer  os  doces  fructos 
da  graça  pelos  méritos  da  Paixão  de  Nosso  Senhor,  que 
vive  e  reina  coui  o  Pao,  e  o  Espirilo-Santo  na  eternidade 
dos  séculos.  * 
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^  Não  conservou-se  mais  essa  Cruz,  não  foi  renovada,  e  assmi 
desappareceu  esse  primeiro  monumento  levantado  na  Província 
pelos  Francezes! 

Ahi  actualmente  existe  um  Pharól. 


CAPITULO  X 


Da  nossa  entrada  iiri  Ilha  do  Maranhão,  e  da  disposição 

do  Porte. 


Acabadas  todas  estas  cerernonias,  o  sr.  Des-Vaux  deií-nos 
a  saber  a  sinceridade  e  boas  amizades  dos  índios. 

Adiante  de  nós  o  Sr.  de  Rasilly  sahio  da  Ilha  de  Santa 
Annci^  depois  de  plantada  a  Cruz,  com  direcção  á  Ilha-Gran- 
de  *,  levando  comsigo  muitos  francezes,  os  quaes  foram  todos 
muito  bem  recebidos  pelos  índios,  que  lhes  testemunharam 
por  mil  caricias  sua  amisade  e  satisfação  por  tal  chegada. 

Por  todas  as  aldeias,  por  onde  passava,  elle  lhes  fazia 
constar,  por  intermédio  do  Sr.  Des-Vaux,  ter  vindo  da  parte 
do  nosso  muito  grande  e  poderoso  Rei  de  França,  conforme 
suas  supplicas,  para  viver  e  morrer  com  elles  como  seos 
bons  amigos  e  alliados,  d^fendel-os  e  sustental-os  contra 
seos  inimigos,  trazendo  quatro  Padres  para  ensinar-lhes  qual 
era  o  verdadeiro  Deos,  o  que  sabido  poderiam  ser  seos  fi- 
lhos por  meio  do  baptismo. 

Quando  os  Padres,  disse  elle,  souberem  da  vossa  vontade 
e  desejo,   elles  chegarão  a  Jeviróe^  (porto  da  llha-Grande^ 


1  Também  se  chamava  Ilha  dos  Tupinambih-,  porque  estes 
índios  occttpavain  a  costa  desde  a  fóz  do  Jíigiiaribo  até  esta  Ilha. 
Ainda  voltaremos  a  tratar  d'estc  nome. 


onde  linba  combinado  comnosco  ahí  achar-se  em  dia  mar- 
cado^  o  alii  é  necessário  que  eu  esteja  para  trazel-os  á 
vossa  presença,  convindo  que  alii  lambem  compareçam  ai- 
guns  principaes,  e  homens  velhos,  demonstrando  assim  a 
vossa  alegria  o  satisfação  pela  vinda  d'elles,  o  que  acham 
bom  e  à  propósito. 

Reconhecendo  o  Sr.  de  Rasilly  a  boa  vontade  d'elles  no 
acolhimento,  que  lhe  fizeram,  escreveo-nos  para  a  Ilha  de 
Santa  Anna^  contando  tudo  quanto  havia  passado,  recom- 
mendando-noSw  que  nos  achássemos  na  Ilha-Grande  e  porto 
de  Jevirée  no  dia  G  de  Agosto,  onde  lá  nos  iria  esperar. 

Á  vista  disto  partimos  da  pequena.  Ilha  de  Santa  Anna. 
na  manhã  de  5  de  Agosto,  n'uma  barca  de  16  ou  18  tone- 
ladas, era  cjmpanhia  do  Sr.  de  Pezieux,  muito  digno  e  vir- 
tuoso Gentil-homem  do  Delphim,  e  de  outros  francezes  da 
nossa  equipagem. 

Na  manhã  seguinte,  dia  da  gloriosa  transfiguração  de 
Nosso  Salvador  Jesus  Christo,  com  o  auxilio  de  Deos,  chegá- 
mos a  JeviréCy  que  é,  como  já  disse,  na  Ilha  Grande  do 
Maranhão,  habitada  por  índios  e  Selvagens  Tupinambds^ 
thesouros  e  pedras  preciosas,  que  procurámos  em  tão 
longa  viagem  e  atravez  de  tantos  perigos. 

Para  desembarcarmos,  mudámos  os  nossos  hábitos  de 
panno  grosso,  e  vestimos  os  de  sarja  parda,  que  trouxemos 
de  França  prevendo  o  grande  calor  da  zona  tónida. 

Differençavam-se  estes  hábitos  dos  que  trazíamos  ordina- 
riamente, não  na  forma,  e  sim  apenas  em  ser  mais  leve  e 
mais  fina  a  fazenda. 

O  Sr.  de  Manoir,  que  estava  em  Jevirée  com  alguns  fran- 
cezes, tanto  da  nossa  equipagem  como  da  do  Capitão  Ge- 
raldo, sabendo  da  nossa  chegada,  e  que  ainda  não  tinha 
vindo  o  Sr.  de  Rasilly,  demorando-se  mais  de  duas  horas, 
mandou    alguns  dos   seos   criados  a.  nossa  barca,  longe  du 
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terra  mais  de  una  quarto  de  legoa,  cumprimentar-nos,  e  of- 
ferecer-nos  pão,  vinho,  e  carne  em  abundância. 

Sabendo  os  índios  também  da  nossa  chegada,  e  descu- 
brindo-nos  das  praias,  e  não  querendo  esperar  o  nosso  de- 
sembarque, que  lhes  parecia  mui  demorado,  muitos,  cheios 
de  dedicação,  de  impaciência  e  de  curiosidade,  embarcaram 
era  suas  canoas,  e  vieram  também  visitar-nos. 

Logo  á  primeira  vista  trataram-nos  como  se  estivessem 
acostumados  a  ver-nos,  conversando  comnosco  muito  fami- 
liarmente. 

Chegando  a  Jevirée  o  Sr.  de  RasiHy,  e  sabendo  da  nossa 
chegada,  mandou  buscar-nos  por  algumas  canoas,  visto  a 
nossa  barca  não  poder  encostar  em  terra. 

Vestidos  nós  quatro  de  sobrc-pellises  brancas,  empunhando 
bastões  tendo  nas  extremidades  superiores  Cruzes  e  Cruxí- 
Qxos,  desembarcámos  na  companhia  do  Sr.  de  Pezieux  e  de 
outros  francezes. 

Achámos  na  praia  a  esperar-nos  t)  Sr.  de  Rasilly,  o  Sr. 
de  Manoir,  muitos  francezes,  fidalgos  e  soldados,  tanto  da 
nossa  equipagem  como  da  de  quatro  ou  cinco  Capitães  de 
Dieppe,  que  ahi  encontrámos,  bem  como  muitos  índios  e 
Selvagens. 

Apenas  entrámos  na  canoa,  e  que  principiaram  os  remei- 
ros  a  puchar  para  terra,  foi-nos  maravilhoso  o  ver  muitos 
índios  e  Selvagens  atirarem-se  n'agoa,  e  nadarem  para  nos 
apresentarem  seos  agrados,  e  virem  ao  nosso  encontro. 

Com  tal  companhia,  graças  á  Divina  Providencia,  chegá- 
mos ao  porto  desejado. 

Ao  sahirmos  da  canoa,  quando  pozemos  o  pé  em  terra, 
ajoelharam  o  Sr.  de  Rasilly  e  todos  os  francezes,  e  depois 
de  nos  terem  saudado  e  abraçado,  comecei  a  entoar  o  Te- 
Deum  Laudamus,  caminhando  em  procissão  na  boa  compa- 
nhia dos  Francezes  e  muitos  índios. 
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Cada  um  de  nós  derramava  muilas  lagrimas  de  satisfação 
e  alegria  por  sermos  os  primeiros,  que  gozávamos  d'esta  fe- 
licidade, entrando  com  toda  a  confiança  ii'uma  terra  de  in- 
fiéis, tomando  posse  d'e3te  novo  Reino,  em  nome  do  Rei 
dos  Reis,  o  Kederaptor  do  Mundo,  Nosso  Salvador  Jesus 
Chrislo. 

Louvámos  a  grandesa  de  Deos,  entoando  em  altas  vozes 
cânticos  de  louvoíes  uo  meio  d'estes  povos  aié  então  rebel- 
des á  Magestade  Divina,  porem  agora  caminha ado  erà  pro- 
cissão alegres  e  satisfeitos,  vendo  os  agradáveis  e  divinos 
raios  da  doutrina  evangélica,  offerecidos  com  tanta  bondade 
pelo  Salvador  do  Mundo,  que  é  o  verdadeiro  Sói  da  Jus- 
tiça. 

Findos  o  Te-Deum  Laudamus  e  algumas  outras  orações 
retiramos-nos  todos  quatro  com  os  Srs.  de  Rasilly  e  de  Pe- 
zieux  á  casa  do  Sr.  de  Manoir,  onde  á  tarde  nos  offereceo 
um  banquete,  tão  explendido  como  se  poderia  fazer  em 
França,  pois  tinha  muita  variedade  de  caça  e  de  carne,  pre- 
parada ao  gosto  francez:  houve  muito  bom  vinho,  pratos  de 
meio,  e  bons  doces  por  sobre-meza. 

Não  podendo  os  índios  fartarem-se  de  nos  vér,  vinham 
os  Principaes  e  velhos,  (únicos  a  quem  se  permittio  en- 
trada), comprimentar-nos  á  seo  modo  e  com  toda  a  bon- 
dade que  podiam. 

Os  índios,  que  não  tiveram  permissão  para  entrar,  olha- 
vam-nos  com  attenção  atravez  das  taboas,  de  que  era  cons- 
truída a  casa,  sem  se  admirarem  de  nós,  o  que  mui  facil- 
mente podíamos  reconhecer  pelo  respeito,  qqe  nos  tribu- 
tavam. 

Depois  da  ceia  despedimos-nos  do  Sr.  de  Manoir,  e  julgá- 
mos acertado  embarcarmos-nos  todos  quatro,  na  companhia 
do  Sr.  de  Rasilly,  em  botes  pequenos  dos  Capitães  do  Dieppe 
o  passar  a  outra  banda  do  mar,  distante  uma  legoa  ou  le- 
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para  a  edificação  do  Forte. 

Ahi  chegámos  um  pouco  tarde,  e  oomo  não  houvesse 
uma  só. casa,  abrigámos-nos  debaixo  de  arvores  grandes,  e 
ahi  repousámos  e  passámos  a  noite. 

Querendo  os  índios  mostrar  a  sua  alegria  e  contenta- 
mento pela  nossa  vinda,  muitos  logo  pela  manhã  se  chega- 
ram ao  Sr.  de  Rasilly  e  a  nós,  e  começaram  a  fazer  palho- 
ças e  choupanas  com  ramos  de  palmeiras  para  nossa  mora- 
dia até  se  preparar  o  lugar  escolhido  para  o  Forte,  e  ahi 
próximo  a  elle  marcámos  um  terreno,  onde  se  devia  cons- 
truir uma  capella,  e  uma  ca^a  para  nossa  residência. 

Rotearam  também  uma  bonita  praça  no  alto  de  uma  pe- 
quena collina,  ahi  próximo,  cortaram  todas  as  arvores  cir- 
cumvisinhas,  preparando-a  o  melhor  possível  afim  de  levan- 
tar-se  ahi  uma  barraca,  e  debaixo  d'ella  um  altar  por- 
tátil, que  levávamos. 

No  domingo  seguinte,  12  de  agosto,  cada  um  de  nós  qua- 
tro celebrou  o  santo  sacriflcio  da  Missa  com  contentamento 
mais  fácil  de  imaginar-se  do  que  de  descrevêr-se  por  ser 
impossivel  fazél-o,  limitando-me  apenas  a  dizer,  que  não  foi 
sem  mysterio,  que  Deos  quiz  por  sua  providencia,  que  n'esse 
dia,  no  qual  a  Igreja  Romana,  e  particularmente  a  nossa  Or- 
dem, celebra  a  festividade  da  bemaventurada  Santa  Clara, 
fosse  pela  primeira  vez  e  nesse  lugar  oflerecido  o  Augusto 
Sacriflcio,  com  que  Elle  illuminou  este  novo  Mundo  pela 
nova  luz  deste  verdadeiro  Sol  Divino,  nosso  Salvador,  Jesus 
Christo,  como  outr'ora  nesse  mesmo  dia  elle  linha  alumiado 
o  Universo  pela  nova  luz  do  nome,  da  vida,  e  dos  milagres 
desta  gloriosa  santa. 

Desnecessário  é  perguntar,  si  estas  pobres  creaturas  gos- 
tavam de  ver  as  bellas  ceremonias,  que  se  fazem  na  cele- 
bração deste  divino  mysterio,  e  particularmente  os  lindos 
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ornatos,  de  que  nos  revestimos,  julgando,  que  debaixo  d'el- 
les  se  adiavam  os  mysterios,  que  não  comprehendiam:  não 
lastimavam  o  tempo,  que  gastavam  admirando  tão  bellas 
cereraonias. 

Quando  chegávamos  ao  oífertorio,  fechávamos  a  porta  da 
barraca  por  não  permittirem  as  ordenações  da  Igreja,  que 
este  divino  mysterio  seja  presenciado  senão  por  fieis  chris- 
tãos:  mostravam-se  por  isto  mui  pezarosos  e  admirados,  tanto 
por  se  acharem  privados  da  satisfação  de  verem  como  pela 
offensa,  que  n'isto  enchergavam. 

Alguns,  até  mesmo  os  catholicos,  mostraram-se  escanda- 
lisados,  por  serem  pouco  instruidos  n'esla  separação  de  ca- 
thecumenos  e  infiéis,  conforme  manda  a  Igreja,  quando  se 
chega  ao  ofi'ertorio,  e  durante  este  divino  mysterio,  não  sem 
grandes  razões. 

Finalmente  conseguimos  abrandal-os,  e  conhecendo  os  Ín- 
dios, que  não  podiamos  admittir  nessa  occasião  senão  os  ba-. 
ptisados  e  recebidos  no  numero  dos  filhos  do  grande  TupaUy 
manifestaram  logo  ardente  desejo  de  se  instruírem  e  baptisa- 
rem,  para  á  seo  bel-prazer  gozarem  das  graças,  e  participarem 
dos  admiráveis  fructos,  que  se  lhes  fazia  comprehender  dar  o 
Salvador  do  Mundo,  ali  presente  real  e  perfeitamente  neste 
Santis^simo  Mysterio. 

D'ahi  em  diante,  quando  estavam  assistindo  á  Missa,  e 
que  se  fechava  a  barraca,  retiravam-se  de  boa  vontade, 
contentando-se  de  imaginar  o  que  não  podiam  ver:  assis- 
tiam porem  constantemente,  aos  baptismos  até  o  fim  como 
os  francezes. 

Em  quanto  estivemos  nesses  lugares,  abrigados  debaixo 
de  arvores,  e  em  aivpaues  (choupanas)  não  nos  faltaram 
viveres,  pois  caprichavam  estes  pobres  selvagens  de  noi-os 
fornecerem  em  abundância. 
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Todas  as  manhãs  vinham  os  bons  velhos,  em  rpaohos, 
com  suas  mulheres  e  filhos,  trazer-nos  seos  psineirinhos, 
feitos  de  folhas  de  palmeira,  contendo  peixes  apanhados 
durante  a  noite,  e  mai^  outras  couzas  para  nossa  alimen- 
tação. 

Desejando  os  Srs.  de  Rasilly  e  la  Ravardiere  construir 
um  Forte  para  segurança  dos  Francezes  e  conservação  do 
paiz,  escolheram  uma  bonita  praça  *  para  esse  fim,  muito  pró- 
pria por  ser  Q'uma  alta  montanha,  e  na  ponta  de  um  ro- 
chedo inaccessivel,  superior  a  todos  os  outros  e  d'onde  se 
descobre  terreno  a  perder  de  vista,  e  embora  separada  da 
terra  firme,  é  inconquistavel  e  muito  forte  por  estar  cer- 
cada de  dois  rios  profundos  e  largos,  ^  que  desembocam  no 
mar  ao  pé  do  dito  rochedo,  onde  é  o  único  porto  da  Ilha 
do  Maranhão,  e  n'elle  podem  fundear  com  toda  a  segurança 
navios  de  mil  a  mil  e  duzentas  toneladas. 

Reconhecendo  os  índios  a  necessidade  deste  Forte  por 
seo  e  nosso  interesse,  principiaram  a  trabalhar  logo  n'elle 
com  muita  alegria  e  sinseridade,  construindo  muitas  cazas 
para  os  francezes,  com  pequenas  arvores,  que  cortavam  de 
12,  15  e  20  pés,  conforme  a  altura,  que  se  desejava. 

Enterrando  essas  arvores  no  chão  uma  contra  a  outra, 
iMIes  as  prendiam  com  outros  pedaços  de  paus  atravessados, 
com  barrotes  e  cordas. 


^  O  Largo  de  Palácio.  Pensamos  com  o  Commendador  João 
Lisboa,  pag.  70,  2.**  vol.  de  suas  obras,  e  n^o  com  o  Dr.  Antó- 
nio Henrique  Leal,  pag.  82  de  suas  Lucubrações,  que  «julga  ser 
no  sopé  d'essa  montanha,»  engano  na  traducçào  que  fez  de  uma 
palavra  doesse  trecho  a  pag.  66  da  presente  obra  era  fran- 
cez. 

2  Rios  Anil  e  Bacanga,  que  abraçam  e  sê  confundem  banhan- 
do a  base  d 'essa  montanha. 
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Por  cima  de  tudo  isto  estendiam  ripas,  e  cobriam  com  fo- 
lhas de  palmeira,  chamadas  em  sua  linguagem  pindéba,  e 
com  tal  arte,  que  não  deixava  penetrar  a  chuva,  e  vista  de 
dentro  notava-se  curiosa  disposição  ou  arranjo. 

Em  pouco  tempo  edificaram  muitas  cazas  d'essas,  de  um 
e  dous  andares  com  um  granJe  armazém,  onde  arrumaram 
todos  os  géneros,  que  trouxemos  e  que  elles  próprios  foram 
buscar  á  bordo. 

Com  auxilio  dos  Francezes  montaram  no  dito  Forte,  em- 
bora muito  alto,  vinte  canhões  grandes  para  sua  defesa. 

Junto  a  este  Forte  ha  uma  praça  commoda  e  bonita: 
ii'ella  se  encontram  muito  boas  fontes  e  regatos,  que  são  a 
alma  de  uma  cidude,  e  ahi  existem  todas  as  commodidades 
desejadas,  como  sejam  paus,  pedras,  barro,  e  outros  mate- 
riaes  para  a  edificação  sem  muito  dispêndio. 

Em  distancia  de  mil  ou  mil  e  duzentos  passos  ha  um  bo- 
nito lugar  de  recreio,  onde  existe  uma  fonte,  especial  pela 
limpidez  e  bom  gosto  de  sua  agoa  viva  e  clara,  que  d'ella 
jorra,,  e  corre  para  o  mar:  é  cercada  de  palmeiras,  de 
guaiaco,  de  'murtas,  e  de  outras  arvores  corpulentas  e  gran- 
des, onde  se  vêem  muitas  vezes  monos,  macacos  e  maca- 
quinhos, que  vão  ahi  beber  agoa.  * 

N'este  delicioso  lugar  os  Índios  Tupiíiambás  derrubaram 
grande  numero  de  arvores,  e  um  pouco  á  cima  da  fonte 
construíram  uma  grande  e  espaçosa  caza  para  habitarmos, 
e  outra  mystica  para  a  celebração  do  Santo  Sacrificio  da 
Missa,  servindo  de  Capella. 

Demos  a  este  lugar  o  nome  de — Convento  de  S.  Fran- 
cisco. * 


*  Fonte  ou  tanque  de  Santo  António,  na  cerca  do  Convento 
d*esse  nome. 

^  Convento  de  S.  Francisco  então,  boje  de  Santo  António. 
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z\os  Francezes,  que  não  quizeram  residir  oo  Forte,  con- 
forme se  havia  combinado,  foi  permittido  relirareni-se,  como 
fizeram,  em  grupos  de  dez  ou  doze,  e  residirem  onde  bem 
lhes  aprouvesse  ahi  pelas  aldeias,  hospedando-se  com  os 
índios,  que  os  convidavam  para  isso. 


CAPÍTULO  XI 


Notável   discurso   de   Japy-açú,   Principal   da    ílba  do 
Maranhão,  e  de  algumas  perguntas  que  nos  fez- 


Quando  ainda  nos  achávamos  abrigados  debaixo  das  ar- 
vores e  das  Arupaues  (choupanas),  na  baze  do  Forte^ 
poucos  dias  depois  da  nossa  chegada,  Japy-açú,  Prin- 
cipal de  Juniparào^  e  o  grande  Bmncuichdue  da  Ilha  do 
Maranhão  mandaram  um  de  nossos  interpretes,  por  nome 
Migan^  *  natural  de  Dieppe,  ao  Sr.  de  Rasilly  aflm  de  con- 
vidal-o  de  sua  parte  para  ir  á  oaza  grande,  e  mandar  lá  ar- 
mar sua  rede,  conforme  era  costume,  para  com  outros 
Principaes  índios,  qn.e  ahi  se  achariam,  assistir  a  uma  reu- 
nião, onde  devia  tratar-se  de  negocio  importante,  e  como 
elle  Japy-açú  desejava  que  fosse  ouvido  o  seo  discurso- 
palavra  por  palavra,  não  se  perdendo  uma  só,  lhe  pedia 
que  lhe  respondesse  ás  suas  perguntas  à  proporção,  que 
fossem  feitas.  ' 


^  David  Migan,  grande  interprete  dos  Francezes.  Quatorze 
vezes  escapou  das  niâos  dos  Portuguezes,  e  afinal  Vi^io  a  morrer 
Dabatí>lha  de  Guaxinduba.  Vide  Jornada  do  Maranhão  jor  ordem 
de  S,  Magestade  feita  no  anno  de  1614,  pag.  250  do  i^  \  -ime 
das  Memorias  do  Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
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Dando  Migan  o  stjo  recado,  moslrou-se  conteriLe  o  Sr.  de 
Rasilly,  i;  mandou  logo  armar  sua  rede,  e  n'ella  se  deitou 
imraediataraente,  como  era  costume  do  paiz,  no .  meio  da 
companhia  dos  índios,  onde  lambem  nos  achávamos. 

Pouco  depois  começ^ou  Jupy-oõti  a  fazer  o  seguinte 
discurso,  dirigindo-se  ao  Sr.  de  Rasiily  : 

«Estou  muito  contente,  valente  guerreiro,  de  tua  vinda  á 
esta  terra  para  nos  felicitares  e  defender-nos  de  nossos 
inimigos. 

«Já  começávamos  a  entristecer-nos  vendo,  que,  nào  che- 
gavam Francezes  guerreiros  sob  o  commando  de  um  grande 
BurvAiiçháue  para  habitarem  esta  terra,  ç  já  tinhamos 
resolvido  deixar  esta  costa  e  abandonar  este  paiz  com  receio 
dos  Peros  (isto  é,  Portuguezes)  ^,  nossos  mortaes  inimigos,  e 
irmos  embrenhar-nos  pelos  matos  longínquos,  onde  nunca 
nos  visse  christão  algum,  passando  o  resto  dos  nossos  dias, 
longe  dos  Francezes,  nossos  bons  amigos,  sem  foices,  ma- 
chados, facu.:»,  e  ou*ras  mercadorias,  e  reduzidos  á  vida 
primitiva  e  bera  triste  de  nossos  antepassados,  que  cultiva- 
vam a  terra  e  derrubavão  as  arvores  com  machados  de  pe- 
dras dura». 

«Deos  porém,  teve  piedade  de  nós — mandando-te  aqui, 
não  como  os  naluraes  de  Dieppe,  pobres  marinheiros  e  ne- 
gociantes, porém  como  um  grande  guerreiro,  trazendo  mui 
bravos  soldados  para  defender-nos,  Padres  e  Prophetas  para 
instruir-nos  na  Lei  de  Deos. 

«Alcançarás  grande  fama  entre  as  pessoas  distinctas  por 
haveres  deixado  tão  bello  paiz  como  a  França,  tua  mulher, 


*  Peros.  Na  Relação  summaria  das  cousas, do  Maranhão  diz 
seo  autor  o  Capitão  Simão  Estacio  da  Silveira,  que  esse  nome  de 
Peros  parece  ser  por  memoria  de  algum  Pedro  notável,  de  qac 
conservam  os  índios  aquelle  norae. 
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teos  fiihos,  e  todos  os  leos  parentes  para  vires  habitar  esta 
terra,  a  qual  embora  não  seja  tão  boniía  como  a  tua  e  n?m 
tenhas-  aqui  todas  as  commodidades  como  lá,  comtudo 
quando  notares  a  bondade  de  nossa  terra,  tão  abundante 
de  caça  de  toda  a  qualidade,  e  de  fructos,  o  mar  e  seus 
grandes  rios  replectos  de  infinitas  espécies  de  peixes,  e  um 
povo  valente,  prestes  a  obedecer-te,  e  a  ajudar-te  na  con- 
quista de  todas  as  outras  nações  visinhas,  tú  exultarás  de 
prazer,  e  quando  te  acostumares  aos  nossos  viveres  acharás 
que  a  nossa  farinha  não  differe  muito  do  teo  pão,^  que  já 
cooii  muitas  vezes. 

«Quanto  às  cazas,  fortalezas,  e  outras  obras  manuaes, 
n^elias  trabalharemos  todos,  aflra  de  seres  forte  c  poderozo 
contra  todo  o  mundo,  e  todos  nós  morreremos  comtigo, 

cíNossos  lilhos  aprenderão  a  lei  de  Deos,  vossas  artes,  e 
scíencias,  e  com  o  tempo  serão  vossos  igjaes,  se  formarão 
allianças  de  parte  à  parte,  embora  de  hor.j  em  diante  todos 
nós  sejamos  francezes. 

«Quanto  ao  mais,  estamos  bem  contentes  de  nos  haveres 
trazido  Padres  e  Prophetas,  porque  os  maldictos  Peros,  tão 
cruéis  para  nós,  só  nos  lançavam  em  rosto,  que  não  adorá- 
vamos a  Deos. 

«Desgraçados!  Ah!  Como  havíamos  de  adoral-o,  senão 
nos  ensinavam  antes  a  conhecel-o,  e  a  invocal-o? 

«Como  elles  apenas  sabíamos,  qiie  havia  um  ente,  que 
linha  creado  todas  as  coisas,  que  era  bom,  e  que  nos  deo 
a  alma  que  era  immortal. 

«Acreditamos  ainda,  que  por  maldade  dos  homens.  Deus 
espalhou  o  diluvio  por  toda  a  parte  para  castigal-os,  e  re- 
servou d'QSte  castigo  apenas  um  bom  Pae,  e  uma  boa  Mãe, 
de  quem  descendemos,  ficando  apenas  vós  e  nós. 

«  Depois  do  diluvio  Deos  enviou  seos  Prophetas,  que  ti- 
nham barbas,  para  instruir-nos  na  Lei  de  Deos. 

12 


74 

«Apresentaram  estes  Prophetas  ao  Pae,  de  quem  descen- 
demos, duas  espadas,  uma  de  pau  e  outra  de  ferro,  e  lhe 
pedio  que  escolhesse. 

«  Elle  achou,  muito  pesada  a  espada  de  ferro,  e  por  isso 
escolheu  a  de  pau,  e  o  Pae,  de  quem  descendeis,  tomou  a 
de  ferro. 

«  Fomos  depois  disto  bem  infelizes,  porque  vendo  os  Pro- 
phetas, que  a  nossa  gente  não  acreditava  nelles,  subiram 
para  o  Céo,  deixando  vestigios  de  suas  pessoas  e  de  seo? 
pés,  gravados  em  cruz  na  rocha  próxima  a  Potyu^  *  que 
viste  tâo  bem,  como  eu  (dirigindo-se  a  Migan.) 

«  Appareceo  depois  d'isto  a  diversidade  de  línguas — ^entre 
nós,  que  apenas  fallavamos  uma  só. 

«Como  não  nos  entendíamos,  perseguiaraosnos  recipro- 
camente, e  com  isto  muito  folgava  o  diabo  Jeropary, 

«Depois  de  tantas  misérias,  para  se  completarem  nossas 
desgraças,  esta  maldita  raça  de  Peros^  tomou  nossa  terra, 
destruio  esta  grande  e  antiga  nação,  e  redjzio-a  a  pequeno 
numero,  como  podes  saber,  que  é  actualmente. 

«  Agora  porem  nada  tememos,  porque  tii  chegaste,  e  com 
tua  boa  gente  has  de  restituir  a  nossa  nação  á  sua  grandeza 
primitiva. 

« Finalmente  tenho  muita  esperança  em  tua  bondade  e 
brandura,  porque  me  parece  vêr,  entre  teos  modos  guer- 


1  Consultando  o  distincto  maranhense  o  Sr.  Coronel  Francisco 
Raimundo  Corrêa  de  Faria  a  respeito  doeste  nome,  d'elle  colhe- 
mos estas  informações. 

Poty-iu  ou  é  Pôty-iu,  espinho  ou  ferrão  de  camarão,  ou  então 
PoíM-M— -descançar. 

Talvez  dessem  a  esse  lugar  o  nome  de  espera  ou  descanço. 

Por  exemplo— estivemos  era  Poty-iou  (em  Poluu)  isto  é,  «no 
lugar  onde  se  costuma  parar  para  descançar.» 

Sempre  nas  viagens  os  índios  buscavam  lugares  já  sabidos 
para  descançar. 
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rciros,  maneiras  affaveis  o  próprias  de  uma  persoaagem. 
que  DOS  governará  mui  prudentemente:  e  ainda  le  digo, 
quo  quanto  mais  distinclo  ti  o  berço  de  um  homem  e  quanto 
maior  for  o  seo  poder  sobre  oíí  outros,  mais  dócil,  obsequia- 
dor  e  clemente  deve  ser,  porque  os  homens,  e.-^pecialmente 
03  doesta  nação,  mais  facihnente  se  levam  pela  brandwra  do 
qne  pela  violência. 

«Quanto  a  mim  sempre  segui  esta  máxima  com  os  meos 
subordinados,  dando-me  sempre  muito  bem.  Tenho  também 
notado  entre  os  Francezes,  e  si  o  contrario  acontecesse,  es- 
conder-nos-hiamos  nos  bosques,  onde  ninguém  nos  descu- 
briría,  alimentando-nos  de  muitos  fructos  e  raizes,  que  Deos 
nos  deo.  e  que  conhecemos. 

«  Quanto  ao  nosso  modo  de  viver,  ao  uso  de  matarmos 
nossos  escravos,  de  trazer  os  cabellos  compridos,  de  furar 
os  beiços,  de  dançar,  o  de  fazer  ouiras  cousas  iguaes,  en- 
tregamos-nos  a  ti,  e  só  faremns  o  que  quizerdes,  e  orde- 
nardes. Os  Peros  antigamente  nos  maltratavam,  praticandí» 
em  nós  muitas  crueldades,  só  porque  traziamos  os  beiços 
furados,  e  os  cabellos  compridos,  e  mandavam  rapar  nossas 
cabeças  como  signal  de  infâmia.  A  este  respeito  dize-nos 
qual  é  a  tua  vontade,  nòs  a  ouviremos,  e  depois  nos  re- 
solveremos a  obedecer-te.» 

Ficaram  todos  admirados  vendo  e  ouvindo  o  discurso 
d'este  velho  tão  valente  como  venerável.  O  Sr.  de  Rasillv 
respondeu-lho  assim: 

«  Louvo  muito  tua  prudência,  antigo  amigo  dos  France- 
zes, considerando  a  miséria  e  a  cegueira  de  tua  Nação,  não 
só  relativamente  ao  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  mas 
também  das  cousaí  necessárias  ao  uzo  do  homem. 

«  Alegraste-te  com  a  minha  chegada  e  com  o  projecto, 
que  tenho  de  risidir  na  tua  terra:  causa  muita  pena  vendo 
que   tua  Nação  outr'ora  tão  grande  e  tão  temida,  c  agora 
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tão  pequena,  se  perdesse  inteiramente  era  longínquos  de- 
sertos no  poder  de  Jeropary^  privada  não  só  da  belia 
luz  e  conhecimento  do  grande  Tupan^  mais  também  da 
convivência  dos  Francezes,  e  dos  géneros  que  elles  sem- 
pre vos  forneceram  até  mesnpio  durante  a  persegilípão  dos 
Pêros, 

«Este  facto  tão  triste  de  tal  sorte  commovéo  a  coragem 
do  meo  Rei,  que  elle  me  mandou  era  companhia  de  outros 
para  vos  auxiliar,  tanto  com  o  meo  procedimento  como  por 
minha  coragem,  e  pelo  valor  dos  bravos  Francezes  que  eu 
trouxe. 

«Não  foram  nem  a  belleza,  e  nem  a  riqueza  de  tua  terra, 
que  me  trouxeram  aqui;  pois  não  ha  paiz  algum  debaixo  do 
sol  mais  bonito  e  mais  rico  do  que  a  França., 

«Foi  sim  o  desejo  de  serem  vossas  almas,  depois  da  vida 
d*este  mundo,  livradas  da  condemnação  eterna  e  dos  tor- 
mentos de  Jeropary^  e  conduzidas,  cheias  de  felicidade,  ao 
Céo,  onde  existe  Deos,  e  todos  os  bons  christãos,  que  são 
seos  verdadeiros  filhos,  e  que  ahi  vivem  descançados  com 
Elle:  foi  também  o  desejo  de  salvar  de  vossos  inimigos  vossos 
corpos,  bens  e  famílias :  eis  os  dous  motivos  que  aqui  me 
trouxeram. 

«Não  sentirei  deixar  minha  pátria,  minha  mulher,  meos 
filhos,  e  meos  parentes,  si  conhecer  qua  tendes  vontade  de 
servir  e  adorar  o  verdadeiro  Deos,  e  de  serdes  fieis  e  obe- 
dientes aos  Francezes,  e  não  vos  abandonarei. 

«Quanto  ás  comraodidades,  que  dizes  haver  eu  deixado 
em  minha  pátria,  na  verdade  são  grandes  e  mui  differentes 
sem  Comparação  alguma  das  que  tenho  aqui,  porem  é  só 
próprio  das  naturezas  afeminadas  e  fracas  o  pensarem  cou- 
zas  tão  pequenas,  e  eu  acostumei-me  na  minha  profissão  a 
comer  de  tudo,  e  a  soffrer  todos  os  incoraraodos  inherentes 
á  guerra. 


77 

«Quanto  ao  auxilio,  que  tu  e  os  teos  aos  prestam  para 
ediQcar  nossas  fortalezas,  receberemos  para  tua  e  nossa  se- 
gurança, e  o  nosso  estabelecimento  será  o  beneficio  e  a  ri- 
queza do  vosso  paiz  e  de  vossos  vindouros,  iguaes  d 'ora  em 
diante  á  nós,  e  que  saberão  o  que  nòs  soubermos. 

«Quanto  á  crueldade  dos  Pêros^  eu  traçarei  minha  vida 
e  a  de  todos  os  francezes  antes  de  desembarcarem  n'esta 
terra,  e  relativamente  aos  costumes  antigos,  que  praticaes 
por  loucura  da  ignorância,  como  sejam  o  matar  e  comer  es- 
cravos, bem  sabeis  o  que  prometteste  antes  de  nossa  vinda, 
'  e  por  isso  aqui  não  ficarei  si  não  abandonardes  este  costu- 
me diabólico,  tão  contrario  á  vontade  de  Deos. 

«  Não  me  desagrada,  e  pelo  contrario  quero  que  conser- 
veis os  cabellos  compridos:  a  respeito  de  vossos  beiços  fu- 
rados, desejo  que  por  vós  mesmos  seja  abandonado  este 
costume  tolo,  por  isto  não  vos  farei  mal  algum,  embora  eu 
aprecie  mais  aquelles,  que  o  desprezarem  por  amor  de  mi- 
nhas reflexões:  finalmente  quanto  á  vossas  danças  eu  as  ap- 
provo  quando  feitas,  como  as  nossas,  para  distracção. 

«Quanto  ás  leis,  que  desejo  estabelecer  entre  vós,  serão 
só  as  de  Deos,  e  as  executadas  em  nossa  terra,  e  o  meu  gover- 
no será  brando  e  razoável,  e  n'isto  não  me  avaliaste  mal,  con- 
vindo porem  que  sejaes  lhanos  e  bons  como  os  francezes. 

«  Quanto  aos  maus,  que  desejarem  ser'  malignos  e  filhos 
de  Jeropary^  digo  que  não  vim  cá  por  elles,  e  sim  unica- 
mente pelos  bons,  e  pelos  que  quizerem  ouvir  os  Padres,  e 
obedecer  ás  suas  ordens,  e  elles  vos  dirão  o  resto  a  res- 
peito de  Tupan^  do  diluvio,  e  dos  antigos  Prophetas.» 

O  Padre  Ivò, .  ahi  presente,  tomou  a  palavra,  e  disse  a 
Japy-aoú: 

«  Tudo  quanto  disseste  de  Deos,  de  ter  creado  todas  as 
cousas,  o  Céo,  o  ar,  a  terra,  o  mar,  e  tudo  quanto  existe 
oo  Mundo,  é  verdade. 
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«Sua  cólera  justa  couLra  os  peccadoies,  ingratos  por  seos 
beneficies,  sua  vingança  por  meio  do  diluvio,  a  vinda  dos 
prophetas  enlre  vós,  os  signaes,  que  vistes,  e  comvosco 
muitos  francezos  nos  rochedos  de  Potyiu^  a  divisão  da 
vossa  linguagem,  as  guerras,  os  assassinatos,  e  as  pi^rse- 
guições  dos  Pêros^  tudo  é  verdade. 

«Acontecem  todas  estas  desgrapas  e  casligos  aos  que  não 
querem  ouvir  a  palavra  de  Deos  pela  bocca  dos  Prophetas. 
e  preferem  •  viver  adstrictos  á  amaldiçoada  crença  de  Jero- 
pary^  inimigo  mortal  do  homem. 

«Mas  quando  Deos,  que  é  inteiramente  bom,  castigou 
por  muito  tempo  os  peccadores,  vendo-os  humilhados  e  co- 
mo que  reduzidos  ao  nada,  quando  recorreram  a  Elle,  foram 
levantados  da  miséria,  ficando  mais  felizes  do  que  nunca 
foram. 

«Deve  aproveitar-vos  o  exemplo  de  vossos  Paes,  afim  de 
não  fazerdes  agora  o  que  praticaram  outr'ora,  porque  Deos 
mandando-nos  aqui  pela  ultima  vez  para  vér  se  desejaes 
ser  filhos  d'elle,  si  fordes  imprudentes  e  tão  infelizes  a 
ponto  de  não  ouvil-o,  sereis  então  mais  desgraçados  do  que 
nunca,  e  vossa  nação  ficará  inteiramente  arruinada. 

«Si  porem  vos  submetterdes  á  vontade  de  Deos,  ouvirdes 
sua  palavra,  e  seguirdes  seos  mandamentos,  nunca  sereis 
abandonados  por  nós,  que  daremos  a  vida  por  vossa  con- 
servação, e  os  bons  francezes  também  não  deixarão  vossa 
terra,  em  quanto  aqui  residirmos.» 

O  venerável  velho  Japy-açú  prestou  muila  attenção,  bem 
como  lodos  os  índios  ahi  presentes,  e  replicou  assim: 

«Alegrei-me  muito  quando  vos  vi,  e  não  faltarei  á  rainha 
palavra.  Admiro-me  muito  como  vós  outros  Padres  não  que- 
reis mulhere:?.  Descestes  do  Céo?  Nascestes  de  Pae  e  de  Mãe? 
E  então !  não  sois  homens  como  nós  ?  E  como,  não  só  não 
quereis  mulheres  como  os  outros  francezes,  que  comnosco 
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uegociam  ha  quarenta  e  tantos  annos,  mas  também  impo- 
dís  agora  que  elles  se  sirvam  de  nossas  filhas,  o  que  repu- 
tamos grande  hoari  e  nobreza,  pois  podem  ter  filhos? » 

É  verdade  ser  este  facto  reputado  um  favor  muito  grande, 
porém  vendo  que  os  Francezes  de  nossa  companhia  não  se 
entregavam  a  tanta  liberdade  como  os  nossos  antecessores, 
julgavam  isto  um  desprezo  para  elles,  e  pouco  apreço  ás 
suas  filhas,  das  quaes  algumas,  cheias  de  desespero,  mani- 
festavam desejos  de  se  retirarem  para  as  matas,  por  não 
serem  queridas  pelos  Francezes,  chamados  por  ellas — seos 
bons  compadres. 

Respondeo-lhes  assim  o  Revd.  Padre  Ivo : 

«Admiro-me  de  tuas  palavras,  e  até  estranho-as,  pois 
por  ti  mesmo  podes  verificar  si  nós  somos  homens  forma- 
dos de  corpo  e  alma,  nascidos  de  Paes  e  Mães  como  tú,  e 
que  não  descemos  do  Céo,  embora  nossas  almas  terem  sua 
origem  immediata  de  Deos,  que  as  cria  dentro  dos  corpos 
organisados  no  ventre  da  Mãe,  e  por  isso  nunca  estiveram 
ellas  no  Céo,  e  nem  de  lá  desceram,  e  muito  menos  os  nos- 
sos corpos,  como  se  infere  de  luas  palavras. 

«  Sendo  homens  como  tu,  b  por  isso  não  estamos  isentos 
da  morte,  desgraça  inevitável,  e  sentença  irrevogável  do 
grande  Tupan,  que  deve  todo  o  homem  morrer  como  cas- 
tigo do  nosso  primeiro  Pae. 

«  Quanto  a  vossa  pergunta  sobre  mulheres,  devo  dizer- 
vos,  que  Deos  ordena,  que  não  nos  cazemos,  e  nem  tenha- 
mos mulheres  em  nossa  companhia  afim  de  servil-o  com 
mais  pureza,  para  que  seos  Sacramentos  sejam  tocados  so- 
mente por  quem  viver  em  continua  castidade. 

«  Quanto  aos  outros  chrislãos,  que  são  seos  Filhos  pelo 
baptismo,  Deos  lhe  concede  liberdade  de  se  cazarem,  se 
lhes  apraz,  porem  com  uma  mulher  só  e  unicamente,  e  as 
mulheres  consentem  lambem  que  tenham  um  só  e  único 
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marido  sem  uuuca  poder  deixal-o:  si  por  ventura  se  sepa- 
ram marido  c  mulher,-  não  podem  buscar  outra  união,  por 
(|ue  os  Jiomen.^,  que  tem  muitas  mulheres  e  as  mulheres 
muitos  homens  não  são  verdadeiros  íilhos  do  grande  Tu- 
pan,  porem  servos  de  Jeropary,  que  é  o  diabo. 

« Si  algum  de  vós  deseja  ser  filho  de  Tupan^  e  rece- 
ber o  santo  baptismo,  convém  que  se  resolva  a  deixar  a 
pluralidade  de  mulheres,  que  entre  vós  se  permitte.  Per- 
tence a  vós  decidir. 

«Não  nos  importamos  com  estas  cousas,  pois  aqui  não 
viemos  para  vos  contrariar  em  o  que  quer  que  seja,  mas 
para  vos  ensinar,  com  toda  a  brandura  possível,  qual  é  o 
verdadeiro  Tupan,  e  como  se  deve  servil-o  e  adoral-o. 

«  Si  os  francezes  recusam  vossas  filhas,  não  é  por  ordem 
nossa,  e  somente  nós  lhes  lembramos,  que  são  Filhos  do 
grande  Twpan^  que  prohibe  lai  abuso,  o  como  taes  não 
devem  desobedecel-o. 

«É  deshonra  para  vós  a  prostituifão  de  vossas  filhas,  e 
o  entregarem-se  ellas  a  quem  quer  que  seja,  como  fazem, 
bem  mostrais  que  sois  filhos  de  Jeropary:  si  desejais  evi- 
tar os  tormentos,  que  elle  vos  prepara,  convém  deixar  to- 
dos estes  maus  costumes,  e  serdes  verdadeiros  filhos  de 
Tupan, » 

Replicou  o  bom  velho,  *  pedindo  que  não  nos  admirásse- 
mos de  taes  perguntas,  que  tinha  estimado  muito,  que  lhe 
fallassemos  com  franqueza,  porque  (dizia  elle)  entre  os 
Peros  haviam  alguns,  que  se  diziam  padres,  que  procura- 


'  O  Sr.de  la  Uavardiere  disse  ao  Sargcnto-mór  Diogo  de  Cam- 
pos Moreno,  quando  foram  expulsos  os  Francezes,  que  este  índio 
e  outro  chamado  Brazil  «eram  homens,  para  índios,  de  muito 
entendimento,»  Vide  Jornada  do  Maranhão^  obra  já  citada. 
Diogo  de  Campos  diz  que  Ravardiere  o  chamou  Xupiasn,  Ber- 
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ram  convencel-os  de  cousas  iguaes,  afiançando  que  não  dei- 
xaria de  coQlar  á  seos  similhantes,  ahí  não  presentes,  as 
grandes  maravilhas,  que  ouvira  e  que  admirara  com  ou- 
tros, que  ahi  se  achavam. 

Depois  d'isto  relirou-se  cada  um  para  onde  quiz,  e  nós 
desconfiamos,  que  o  verdadeiro  flm  destas  perguntas  era 
uma  certa  historia,  que  já  tínhamos  sabido  dos  Francezes,  e 
que  depois  ouvimos  dos  próprios  índios,  como  se  lerá  no 
Capitulo  seguinte. 


redo,  nos  seos  Annaes  do  Maranhão,  Japy-Assú,  e  nós  assim 
o  escrevemos,  apoiado  no  pensar,  por  demais  auctorisado  do  il- 
lustre  Sr.  Coronel  Francisco  Raimundo  Corrêa  de  Faria,  mestre, 
muito  hábil,  da  língua  indígena. 

No  Diccionario  da  Língua  de  Tupy  de  A.  Gonçalves  Dias  não 
ha  a  letra— S—-,  e  o  mesmo  acontece  no,  hoje  raríssimo,  Diccio- 
nario  portuguez  e  braziliano  ou  da  lingua  geral  do  Brazil,  peio 
venerável  Padre  Luiz  Figueira,  da  Companhia  de  Jesus,  impresso 
em  MDCCXCV,  Lisboa. 
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CAPITULO  XII 


Historia  de  certo  personagem,  que  se  dizia  ter  descido 

do  Géo. 


Haverá  7  aanos,  que  certo  personagem,  cujo  nome  e  qua- 
lidade calarei  por  circnmstancias,  vendo,  que  os  índios  Tu- 
pinambdSy  que  antigamente  moravam  no  Trópico  de  Capri- 
córnio, se  haviam  refugiado  na  Ilha  do  Maranhão,  e  suas 
circumvirjnhanças,  evitando  o  dominio  dos  portuguezes,  sa- 
hio  de  Pernambuco,  com  um  seo  companheiro  trazendo  al- 
guns portuguezes,  e  oito  a  dez  mil  índios,  entre  homens, 
mulheres  e  meninos,  todos  da  mesma  nação,  ahi  existente. 

Não  se  sabe  si  suas  intenções  eram  buas  ou  más,  em- 
bora se  reconheça  não  ter  elle,  sem  grande  resolução  e 
particukir  desígnio,  emprehendido  tão  longa  viagem  de  500 
á  600  legoas,  por  entre  medonhas  florestas,  e  temíveis  de- 
sertos, com  muitos  incommodos,  sendo  o  primeiro  a  difflcul- 
dade  de  aprender  a  língua  dos  ditos  Índios,  que  elle  mane- 
java tão  perfeitamente  como  se  fosse  natural  desse  paiz. 

Fazia  pequenas  viagens  por  dia  por  causa  dos  mais  fracos 
da  sua  comitiva. 

Durante  a  viagem  os  membros  desta  grande  comitiva  alimen 
lavam-se  somente  de  raizes,  que  extrahiam  da  lerra,  de-fructos 
de  arvores,  de  peixes,  que  apanhavam,  de  pássaros,  e  de  ou- 
trasespecies  d'animaes  que  agarravam,  com  farinha,  que  tra- 
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ziam,  e  onde  lhes  fallou  esta,  ahi  ficaram^  para  plaatar 
Mandioca^  e  se  deínorarara  até  que  podessem  fabricar  fa- 
rinha. 

À  fadiga  de  tão  longa  e  tão  penosa  jornada  parecia  não 
ser  nada  para  essas  pobres  creaturas,  tanta  era  a  amisade  e 
a  estima,  que  tributavam  ao  personagem,  que  os  conduzia, 
tendo  adquirido  entre  elles  tal  nome  a  ponto  de  ser  consi- 
derado como  um — grande  Propheta. 

Dava-lhes  a  entender,  e  lhes  fazia  crer,  por  gracejo  ou 
raalicia,  não  ser  homem  nascido  de  pae  e  de  mãe  como  os 
outros,  e  sim  haver  sabido  da  bocca  de  Deos,  o  Pae,  e  que 
este  o  mandara  baixar  do  Ceo  para  vir  annunciar  a  sua  pa- 
lavra. 

Dizia  ser  elle,  quem  fazia  a  terra  produzir,  para  o  que 
mandava  sol  e  chuva,  e  era  o  auctor  de  todos  os  bens,  e 
alimentos  que  tinham  e  gosavam:  de  facto  soube  dos  da 
sua  comitiva,  que  tendo  necessidade  de  vinho  e  de  outras 
coisas,  flcava  um  pouco  atraz,  e  levantando  os  olhos  para 
cima,  dizia  em  voz  bem  clara — Meo  Deos,  meos  pobres  sol- 
dados precisam  de  vinho,  ou  de  outra  coisa  qualquer,  eu 
vol-a  peço, — e  pouco  depois  trazia  algumas  garrafas  de  vi- 
nho, ou  o  que  elle  havia  pedido,  dizendo  ter  recebido  de 
Deos,  o  que  causava  geral  admiração. 

Fazia  o  mesmo  para  haver  agoa  quando  tinha  necessidade 
para  tanta  gente,  e  depois  de  ter  feito  a  prece,  mandava 
qvie  alguém  cavasse  a  terra  asseverando  enòontrar-se  agoa 
no  lugar  por  elle  indicado,  e  na  verdade  os  que  o  viram 
me  disseram,  que  ella  não  falhava  embora  nunca  fosse  vista 
ahi. 

Estas  e  outras  coisas  o  faziam  muito  estimado  entre  esse 
povo,  que  não  sabia  como  explical-as. 

Quando  se  lhe  pedia  para  comer  ou  beber,  dizia  não  ter 
necessidade,  como  os  outros  homens,  de  alimentar  o  corpo 
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para  viver,  pois  se  nutria  de  um  licor,  por  Deos  mandado 
do  Ceo,  passando  como  certo  nunca  índio  algum  tel-o  visto 
comer  ou  beber. 

Seo  companheiro  alimentava-se  como  os  outros  comendo 
e  bebendo,  e  quando  este  personagem  trazia  as  coisas,  que 
por  seo  intermédio,  (como  fazia  crer)  Deos  miraculosamente 
lhe  mandava,  seo  companheiro,  sem  escrúpulo  partilhava 
delias  com  os  soldados,  porem  elle  nada  queria,  a  não  ser 
a  sua  carne  celeste*  como  dizia:  si  tomava  outro  alimento, 
era  tão  ás  escondidas,  que  ninguém  o  via,  e  por  combina- 
ção entre  elle  e  o  seo  companheiro:  tal  era  o  modo  de  pen- 
sar dos  mais  judiciosos. 

Chegando  este  personagem  e  toda  a  sua  comitiva  ao  paiz 
dos  CanibaeSj  acamparam-se  na  montanha  chamada  Çotiua 
em  cujo  cimo  haviam  sete  a  oito  aldeias  de  índios,  que  sa- 
bendo de  tal  vinda.  Indo  abandonaram  com  receio,  e  se 
refugiaram  logo  na  grande  montanha  de  Ibuyapap^  visinha 
de  Cotiua,  e  distante  delia  apenas  uma  legoa. 

A  montanha  de  Ibuyapap  é  muito  alta  a  ponto  de  serem 
necessárias  quatro  horas  de  caminho  para  chegar-se  ao  seo 
cume,  onde  ha  uma  grande  e  larga  planície,  muito  bonita, 
com  mais  de  24  legoas  de  comprimento  e  20  de  largura, 
donde  lhe  veio  o  nonáe  de  montanha  grande. 

Ahi  existem  boas  fontes  e  rios  d'agoa  doce,  (coisa  admi- 
rável) abundante  de  diversafe  espécies  de  peixes  por  ahi 
desconhecidas:  grandes  campos  e  muitas  florestas  repletas 
de  muitas  qualidades  de  pássaros  e  de  outros  aniraaes  ópti- 
mos para  se  comer:  é  uma  verdadeira  maravilha. 

Alemd'isto  é  uma  excellenle  moradia,  por  ser  a  ten^pera- 
tura  do  ar  nem  quente  e  nem  fria,  o  que  faz  com  que  seja 
esta  montanha  muito  habitada,  e  por  isso  n  ella  existiam 
mais  de  200  aldeias  de  índios. 
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Chegando  os  habitantes  de  CotiUa  â  esta  montanha,  nar- 
raram aos  moradores  deste  lugar  a  causa  de  sua  fuga,  mo- 
tivada pelo  bando,  que  chegou  à  sua  residência. 

Partiram  immediatamenle  alguns,  que  ahi  se  achavam  em 
companhia  dos-francezes,  ahi  residentes,  dirigiram-se  áessa 
montanha  de  CotiUa^  que  acabava  de  ser  invadida  pelos 
portuguezes  e  indios  de  Pernambuco. 

Em  quanto  se  fortificavam  os  portuguezes  n'uma  das  al- 
deias abandonadas,  os  habitantes  de  Ibuyapap  occuparam- 
se  durante  a  noite  no  corte  de  paus,  o  na  manhã  seguinte 
edificaram  um  Forte  na  entrada  da  montanha,  na  distancia 
d'uma  legoa  das  fortificações  dos  portuguezes. 

A  maior  parte  dos  habitantes  de  Cotiua,  refugiada  na 
montanha  grande,  vendo  que  seos  amigos  de  Ibuyapap 
haviam  construído  tal  Forte  n'essa  occasião  esposando  sua 
causa,  uniram-se  a  elles,  entrincheiraram-se  e  fortificaram-se 
mnito  bem  contra  seos  inimigos. 

Passados  líÍ^uqs  dias,  mais  tranquillos  e  animados  resol- 
veram-se  aproximar-se  uiais  dos  seo?  inimigos  construindo 
outro  Forte,  longe  d'elles  apenas  meia  legoa,  e  mais  seis, 
ficando  o  ultimo  ao  alcance  de  uma  clavina,  mui  perto  do 
lugar,  onde  estava  intrincheirada  a  expedipão  de  Pernam- 
buco, guerreando-se  cruelmente  uns  aos  outros  durante  seis 
semanas,  e  morrendo  alguns  portuguezes,  e  muitos  índios 
de  Pernambuco. 

Achando-se  o  restante  d'esla  gente,  qiie  acompanhava  o 
dita  personagem,  reduzida  á  extrema  necessidade  de  forae, 
nâo  tendo  farinha  e  nem  cousa  alguma  para  comer,  e  nem 
mesmo  esperança  de  obter  quaesquer  comestíveis,  não  che- 
garam á  montanha  grande  de  Ibwjapap^  (o  que  não  conse- 
guiriam por  causa  das  trincheiras  e  Fortes  que  encontrariam 
no  caminho  a  embaraçar-lhes  o  passo)  já  meio  desanimados, 
resolveram-se  n'um  domingo,  depois  do  meio  dia  atacar  a 
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primeira  forlalesa,  a  roais  próxima  á  ellcs,  com  flexas,  ar- 
cabuzes, e  mosquetaria,  e  o  flzeram  com  lai  coragem,  que 
não  só  a  escalaram  esta,  mas  também  a  segunda  e  tercei- 
ra, e  como  ficassem  gravemente  feridos  muitos  francezes, 
desanimaram  muito,  mormente  vendo  tomadas  suas  três  pra- 
ças, e  convencidos,  que  não  poderiam  resistir  á  tão  grande 
exercito  sem  risco  de  suas  vidas,  reliraram-se  para  a  grande 
montanha  de  Ibuyapap,  e  quando  abi  chegaram  lançaram 
logo  fogo  em  muitas  aldeias  suas,  que  se  achavam  no  começo 
da  montanha  para  que  os  portuguezes  não  encontrassem 
abrigo  algum. 

Não  foram  tão  diligentes  como  suppunham,  porque  seos 
inimigos,  que  de  perto  os  seguiam,  encontraram  ainda  uma 
grande  aldeia  chamada — Ararenda — em  lugar  alto  e  eleva- 
do, não  queimada,  onde  se  acamparam  e  fortificaram  muito 
bem.  * 

Vendo  isto  os  habitantes  da  montanha^  construíram  lam- 
bem vis  à  vis  de  Ararenda  uma  praça  forte,  a  que  chama- 
ram Roiiacam,  onde  se  recolheram,  e  de  tal  sorte  se  entrin- 
cheiraram a  ponto  de  prohibirem  a  passagem  dos  seos  ini- 
migos para  diante. 

6uerreiaram-se  cruelmente  durante  um  mez,  succumbindo 
nessa  lucla  muitos  de  Pernambuco. 

Vendo  o  dita  personagem  e  o  capitão  do  exercito  porlu- 
gupz  a  nenhuma  vantagem  resultante  d'esta  lucla,  julgaram 
conveniente  mandar  uma  mulher,  sua  prisioneira,  com  uma 
carta  dirigida  aos  francezes,  moradores  com  os  índios  na 
montanha,  na  qual  lhes  pedia,  que  viesse  um  d'elles  com 


*  Era  a  maior  povoação  da  Serra dlbiapaba.  Ahi  os  piinieiros 
Missionários  da  Companhia  de  Jesus,  os  Pu<ires  Francisco  Finto 
e  Luiz  Figueira,  coadjuvados  pelos  índios  edificaram  uma  I^^rcja. 
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toda  a  confiança  afim  de  conferenciarem  nos  meios  de  fazer- 
se  a  paz. 

Recebida  estó  carta,  mandaram  os  Francezes  um  dos  seos 
ir  ter  com  os  Portuguezes  no  Forte  de  Ararenda, 

Ciiegando  ahr,  principiou  o  tal  personagem  a  dizer- lhe, 
que — muito  se  admirava,  que  sendo  Chrístão,  elle  se  tivesse 
alliado  a  selvagens  e  pagãos,  para  defender  seu  partido  fa- 
zendo guerra  tão  desabrida  aos  Portuguezes,  que  sabia  se- 
rem christãos  como  elle,  e  que  finalmente  o  convidava  para 
deixal-os,  tomando  um  lugar  abi,  caso  quizesse  ser  prote- 
gido por  Deos. 

Respondeu-lhes  o  emissário  Francez,  que — tendo  dado 
sua  palavra  aos  índios  de  Ibuyapap^  si  não  a  cumprisse, 
morreriam  infallivelmente  os  outros  Francezes,  seos  compa- 
nheiros, e  que  assim  elle  só  se  entregaria,  si  todos  os  ou- 
tros fizessem  o  mesmo,  a  que  não  se  resolveriam  uns  e  ou- 
tros, seín  que  elle  e  os  Portuguezes  lhe  dessem  certeza  de 
não  lhes  fazer  mal  algum,  acreditando,  que  ahi  tinham  vindo 
apenas  surprehendel^os,  e  leval-os  como  escravos  para  Per- 
nambuco  conforme  já  o  haviam  feito :  eis  a  razão  de  empu- 
nharem armas,  e  de  se  collocarem  na  defensiva. 

Immediatamente  assegurou-lhe  o  Comraandante^  que  não 
faria  mal  algum  nem  aos  índios  a  nem  aos  Portuguezes, 
que  ahi  tinham  vindo  somente  para  instruil-os  no  Christia- 
nismo,  e  entre  elles  viverem  como  bons  amigos,  que  si  qui- 
zessem  entregar-se,  elle  assignaria  tal  "promessa  com  seo 
próprio  sangue,  como  prova  de  sua  fidelidade,  garantindo- 
lhes  também  sua  vida. 

Chegaram  afinal  a  concordar,  que  n'um  dós  dias  da  pas- 
choase  entregariam  aos  Portuguezes  os  ditos  Francezes,  e 
algumas  trinta  a  trinta  e  cinco  aldeias  da  montanha  grande 
de  Ibwyapap, 
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Alguns  menos  crédulos  e  mais  valentes  não  assentiram 
ao  accordo,  e  entre  outros  Jeropary^  (que  significa  o  Diabo), 
se  oppoz  com  toda  a  energia,  causando  sérios  embaraços, 
forliflcando-se  muitos  dos  seos  Íntimos  em  vários  lugares, 
resolvidos  á  morrerem  antes  do  que  a  sefem  escravisados 
pelos  Portuguezes,  de  ta!  sorte  ficaram  impressionados,  que 
embora  abandonados  pelos  Francezes,  e  pelas  aldeias  já 
mencionadas,  não  deixaram  de  lhes  fazer  guerra  sanguino- 
lenta por  espaço  de  um  raez.  Durante  este  tempo  o  perso- 
nagem em  questão  fazia  muitas  advertências  aos  índios, 
que  se  haviam  entregado,  com  o  fim  de  afagal-os  e  tel-os 
de  seo  lado. 

Para  tornar-se  mais  digno  de  admiração,  e  com  maior  su- 
perioridade fazia-se  carregar  n'uma  espécie  de  andor  por 
dois  índios,  nunca  andando  a  pé,  e  assim  percorria  todas 
as  aldeias. 

Quando  chegava  a  algum  lugar,  um  dos  principaes  indios, 
que  tinha  trazido  de  Pernambuco,  por  nome  Tuputapucú 
lhe. servia  de  percursor  ou  batedor,  porque  ia  pelas  caba- 
nas avisando^c  ahi  vinha  o  Pae  grande^  e  que  era  con- 
veniente ser  bem  recebido,  pois  não  descendia  nem  de  Pae 
e  nèm  de  Mãe,  como  os  outros  homens,  porem  tinha  sabido 
da  bocca  de  Deos  e  descido  do  Céo  para  lhes  annunciar.  a 
palavra  Divina,  e  por  tanto  era  necessário  crer  n'elle,  e  obe- 
decel-o  em  tudo  e  por  tudo. 

Accrescentava  também  ser  elle  quem  fazia  luzir  o  Sol, 
quem  mandava  chuva  em  tempo  próprio,  quem  fazia  as 
plantas  darem  fructos,  e  quem  prodigalisava  emflm  a  abun- 
dância de  todos  os  bens;  e  que  si  não  fosse  obedecido, 
elle  mandaria  muitas  moléstias,  a  morte,  a  fome,  e  escra- 
visaria  a  todos  conjunctamente  com  seos  filhos. 

Apenas  acabava  de  fazer  esta  arenga,  o  sobredito  per- 
sonagem reunia  todos  os  habitantes  da  aldeia,  e  lhes  dirigia 
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a  palavra  confirmando  tudo  quanto  havia  elle  dito,  asseve- 
Tando  haver  descido  do  Céo  para  anounciar-lhes  a  existên- 
cia de  ura  Deos,  e  ensinar-lhes  como  deviam  adoral-o,  que 
fora  elle  unicamente  quem  com  sua  palavra  tinha  feito  ren- 
derem-se  os  Francezes,  bem  como  todas  as  aldeias  da  mon- 
tanha, que  se  lhe  tinham  entregado;  e  dizendo  estas  e  ou- 
tras couzas  idênticas  passava  dias  e  noites  inteiras,  com  tal 
zelo  e  fervor,  que  segundo  me  asseveraram  muitas  teste- 
munhas occulares  e  auriculares,  entumecia-se-lhe  exterior- 
mente a  garganta,  causando-lhe  muito  mal  a  violência  com 
que  fallava. 

Da  nova  doutrina  deste  homem  admiravam-se  os  índios 
da  montanha  grande,  perguntando  muitas  vezes  aos  Fran- 
cezes. em  quem  depositavam  confianpa  e  não  aos  Portugue- 
zes,  si  era  verdadeira,  si  o  que  elle  dizia  era  exequivel, 
si  na  Franpa  haviam  entes  iguaes  cora  poder  de  fazer  cora 
que  a  terra  desse  fructos,  e  de  mandar  moléstias,  como 
elle  se  gabava. 

Quanto  á  elles,  accrescentavam,  criara  era  tudo  quanto 
se  lhes  dizia  de  Deos,  que  era  um,  e  que  devia  ser  adora- 
do, obedecido  e  amado:  raas  que  nâo  acreditavam  no  que 
se  dizia  do  referido  personagem. 

Respondiam-] he  os  Francezes  que  também  não  convinha 
crer  n'elle,  pois  era  falso  tudo  quanto  dizia  de  si,  e  entre 
outros,  um  joven  interprete  Francez  lhes  disse,  que  havia 
um  Deos,  criador  do  sol  e  de  todas  as  outras  cousas,  que  o 
fizera  luzir  para  nos  allumiar,  que  era  elle  quem  nos  man- 
dava chuvas  em  tempo  próprio,  fazendo  por  isso  a  terra 
dar  fructos;  que  sem  elle  era  impossível  a  existência  de 
cousa  alguma,  que  era  elle  o  único  autor  e  doador  de  tudo 
quanto  tínhamos;  que  não  convinha  dar  credito  cá  esse  per- 
sonagem, mormente  não  fallando  verdade,  e  nem  sendu 
possivel  viver  sem  comer  e  nem  beber. 
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Fizeram  tanta  impressão  as  palavras  desle  joven  fran- 
cez  no  animo  dos  índios  da  montanha  grande,  que  im- 
mediatamenle  principiaram  a  desprezar  tal  personagem, 
quando  antes  o  tinham  por  um  grande  Propheta,  e  agora 
o  consideravam  como  um  notável  mentiroso,  impostor  e" 
homem  mau,  acreditando  ser  para  enganal-os  tudo  quanto 
fazia. 

Combinaram  logo  raalal-o  como  um  scelerado,  que  era, 
bem  como  seo  percursor  Tuputajmcúj  e  logo  os  Prínci- 
pães  e  velhos  da  aldeia,  que  se  lhe  haviam  rendido,  mette- 
rara-se  n'este  meio  para  persuadirem  aos  Francezes,  que  de- 
viam matal-o,  ou  pedir-lhes  que  lhes  dessem  alguma  cousa 
para  envenenal-o,  e  fazel-o  morrer  (diziam  elles),  por  ser 
um  homem  mau,  que  os  queria  illudir  e  enganar  com  sua 
doutrina  falsa. 

Passados  alguns  dias,  quando,  segundo  seo  custume,  era 
carregado  por  dois  índios  para  ir  pregar  pelas  aldeias,  de- 
pois de  algumas  palavras  dirigidas  aos  que  o  levavam  e  o 
acompanhavam,  lhes  perguntou  qual  a  ideia,  que  formavam 
d^elle. 

Responderam-lhe,  que  o  consideravam  um  grande  Pro- 
pheta, descido  do  Céo. 

Replicou-lhes,  si  não  o  temiam,  c  uzou  de  mais  outras 
expressões  não  mui  agradáveis  aos  seos  companheiros,  por- 
que este  povo  tem  muita  aversão  às  bravatas,  e  só  deseja 
ser  tratado  com  amor*,  e  enxergou  em  tàes  expressões  não 
docilidade,  e  sim  uma  espécie  de  ameaça,  e  por  isso  apenas 
acabou  de  fallar,  pararam  seos  carregadores,  e  lhe  disse- 
ram:— ^Perguntas,  si  nós  te  tememos?  pois  sim,  vé  agora 
qual  o  nosso  medo — ,  e  atiraram-no  do  andor  abaixo  dentro 
de  um  lamaçal,  apuparam-no,  e  ahi  o  deixaram,  sahindo 
elle  depois  com  grande  difflculdade,  e  com  auxilio  de  al- 
guns outros. 
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.Poucos  dias  depois  resolveram  cora  os  Portuguezes  e  os 
índios  seos  companheiros,  ajudados  pelos  Francezes  rendi- 
dos, assaltar  a  aldeia  de  um  afamado  Jeropary^  que  lhes 
fazia  guerra  cruel. 

Finalmente  n'um  domingo  pela  manhã,  três  semanas  ou 
um  mez  depois  da  paschoa,  em  quanto  os  Francezes  e  Por- 
.  tuguezes  atacavam  pela  retaguarda  da  aldeia,  este  perso- 
nagem empunhando  uma  espada,  accoramettia-a  de  escala- 
da, e  quando  trepava  as  trincheiras  de  madeira,  que  cerca- 
vam a  referida  aldeia,  atirou-lhe  o  filho  do  dito  Jeropary 
uma  flecha,  que  trespassou-lhe  a  garganta,  e  cahindo  para 
traz,  ficou  prezo  e  pendurado  por  um  pé. 

Vendo-o  este  índio  em  tal  posição,  não  contente  com  o 
que  lhe  tinha  feito,  lançou  mão  de  um  Tocuart^  (espécie 
de  flexa  tendo  na  extremidade  uma  certa  qualidade  de  canna 
muito  rija,  com  um  pé  de  comprimento,  e  três  dedos  de 
largura,  tão  aguçado  como  um  chuço),  e  com  ella  pela  se- 
gunda vez  trespassou-lhe  o  lado,  por  onde  sahiram  as  entra- 
nhas, e  assim  o  lançou  de  cima  abaixo. 

Twputapucú,  muitos  Portuguezes  e  índios,  que  com  elle 
vieram  de  Pernambuco,  foram  também  mortos. 

Os  restantes  (em  pequeno  numero),  vendo  que  o  referido 
personagem  (por  elles  considerado  como  um  Propheta),  li- 
nha morrido,  depois  de  havel-o  ahi  enterrado,  retiraram-se 
para  Pernambuco. 

Depois  d'isto  muitos  índios  da  montanha  grande  se  reti- 
raram para  a  Ilha  de  iMaranhão,  onde  recordando-se  ainda 
das  falsidades  da  doutrina,  e  do  trágico  fim  de  tal  persona- 
gem, cauzador  de  tantos  males,  bem  razão  tinham  para  nos 
fazer  as  perguntas  já  referidas. 


CAPITULO  XIII 


Gomo  foi  a  Cruz  plantada  em  Maranhão,  e  a  terra 

abençoada. 


Achando-se  tudo  assim  disposto,  propozéraos  aos  índios, 
que  no  caso  de  quererem  alliar-se  com  os  francezes,  e  abra- 
çarera  a  Religião  Catholica,  Apostólica,  Romana,  como  haviam 
promettido  muitas  vezes,  convinha  antes  de  tudo  plantar  e 
arvorar  em  triumpho  o  estandarte  da  Santa  Cruz,  em  teste- 
munho do  desejo,  que  tinham,  de  abraçar  o  Christianismo, 
e  em  memoria  eterna  do  flm  porque  tomámos  posse  desta 
terra  em  nome  de  Jesus  Christo,  conforme  os  pedidos  feitos 
por  elles  ao  nosso  Rei  Christianissirao,  ficando  elles  d'esta 
sorte,  e  em  virtude  de  tão  glorioso  emblema  vencedores  de 
todos  os  seos  mimigos,  e  libertados  da  cruel  escravidão  do 
bárbaro  Jeropary,  que  é  o  diabo,  e  gozando  da  feliz  liber- 
dade dos  verdadeiros  filhos  de  Deos  após  a  regeneràpão  da 
agoa  do  Santo  Baptismo. 

Agradou-lhes  tanto  esta  nossa  proposta,  que  deliberaram  re- 
unir-se  á  8  de  Setembro,  dia  da  Natividade  da  Santissima 
e  Immaculada  Virgem  Maria. 

No  dia  marcado  estavam  todos,  logo  bem  cedo,  com  os 
francezes,  e  depois  de  havermos  celebrado  o  Santo  Sacri- 
flcio  da  Missa  na  nossa  Capella,  d'ahi  sahimos  todos  em  pro- 
cissão até  o  Forte. 
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Na  frente  ia  urn  ^entil-homem  levando  agoa  benta,  outro 
u  incenso,  outro  o  ihuribulo. 

Atraz  destes  ia  outro  fidalgo  conduzindo  um  lindo  cruxi- 
fixo,  presente  do  Sr.  Manoir,  indo  ao  lado  d'elle  dois  man- 
cebos Índios,  filhos  dos  Princípaes,  carregando  dois  casti- 
çaes,  com  tochas  accesas  alumiando  a  Cruz. 

Chamava-se  um  destes  mopos  loiiy,  (depois  Carlos,  quan- 
do se  baptisou)  e  era  filho  de  Japy-açu,  principal  de  toda 
a  Ilha,  e  o  outro  era  o  filho  mais  novo  de  Marlcoya  Pêro, 
um  dos  maioraes  do  lugar;  chamava-so  Patiia^  e  era  o 
mais  pequeno  dos  seis  rapazes,  que  levamos  para  França, 
e,  pouco  antes  de  morrer,  nas  agoas  do  baptismo  teve  o 
nome  de  Thiago.  ^ 

Estes  dois  meninos  indios  eram  da  mesma  idade,  e  foram 
pelo  Sr.  de  Rasilly  vestidos  da  mesma  forma,  e  a  elle  en- 
tregues desde  a  nossa  chegada  à  Maranhão. 
'  Nós  quatro  religiosos,  revestidos  de  sobrepellises  brancas, 
acompanhámos  a  Cruz  com  ordem. 

Seguia-se  depois  o  Sr.  de  Rasilly,  Loco-tenente-general 
de  suas  -Megestades,  toda  a  nobresa,  e  afinal  os  outros 
francezes  misturados  com  os  indios. 

Principiámos  a  cantar  a  Ladainha  da  Virgem  Maria,  como 
fizemos  quando  plantámos  a  Cruz  na  Ilha  de  SanfAnna. 

Chegando  ao  Foríe^  no  lugar  escolhido  para  plantar-se  a 
Cruz,  que  era  muito  grande  e  ahi  se  achava  prompta,  can- 
tou um  de  nós  o  Te-Deum  Lcmdamus^  e  seguiram-se  as 
outras  orações. 

Houve  depois  uma  pratica,  pela  qual  se  demonstrou  aos 
Francezes  a  gloria,  a  honra,  e  o  mérito,  que  alcançavam 
perante  Deos  e  o  Mundo,  sendo  os  primeiros  Apóstolos,  que 
tinham  tão  gloriosamente  arvorado  esse  santo  madeiro  em 
terra  d'inQeis,  e  offerecido  a  Deos  Pae  este  sacriBcio,  a  Elle 
tão  agradável,  do  preciosíssimo  Corpo,  e  do  Sangue  de  seo 
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único  Filho,  nosso  Salvador,  pela  celebração  da  sanla  Missa, 
pela  primeira  vez  nestes  lugares. 

Acabada  a  pratica,  o  Sr.  Des-Vaux  fez  comprehender  aos 
Principaes  dos  ditos  índios,  e  a  outros  de  sua  nação,  ahi 
presentes,  o  motivo  e  o  flm  da  erecção  da  Cruz,  que  era 
como  testemunho  da  alliança  entre  elles  e  Deos,  e  solemne 
protesto  de  abraçar  a  nossa  religião,  despresando  inteira- 
mente o  maldicto  Jeropary,  que  jamais  podia  existir  diante 
desta  santa  Cruz,  apenas. abençoada,  sendo  obrigado  a  deixar 
a  teira,  quando  fosse  erguido  este  symbolo  da  Religião,  pelo 
qual  se  obrigavam  em  primeiro  lugar  a  deixar  a  má  vida, 
que  tinham,  e  especialmente  a  não  comer  mais  carne  hu- 
mana, embora  de  seos  maiores  inimigos:  em  segundo  lugar 
a  serem  obedientes  ás  leis  e  a  tudo  quanto  lhes  ensinassem 
os  Padres,  e  íinalmenlc  a  combater  com  valor  sob  este  glori- 
oso estandarte,  e  mil  vezes  morrer  antes  do  que  consentir 
que  seja  arrancada  d'ahi  essa  Cruz. 

Este  discurso  fez  muita  impressão  no  animo  dos  índios, 
e  manifestaram  exteriormente  a  emoção,  que  sentiam,  asse- 
gurando que  voluntária  e  satisfactoriamente  acolhiam  e 
abraçavam  tudo  quanto  se  lhes  propunha,  visto  que  de  ha 
.muito  desejavam  conhecer  o  Deos,  que  adorávamos,  e 
aprender  como  devia  ser  obedecido  e  adorado,  protestando 
nunca  faltar  á  promessa  feita  solemnemenle. 

Foi  depois  a  Cruz  benzida  conforme  as  ceremonias  mar- 
cadas no  Pontifical  Romano,  e  adorada  por  todos:  em  pri- 
meiro lugar  por  nós  sacerdotes,  depois  pelo  Sr.  de  Rasilly, 
pelos  fidalgos,  e  afinal  por  todos  os  Francezes,  uns  após 
outros. 

Era  digna  de  vér-se  a  devoção  e  a  boa  ordem  com  que 
todos  a  adoravam,  capazes  de  commover  os  corações  mais 
duros. 
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Era  quanto  durou  a  adoração  da  Cruz  cantamos  o  hymno 
Vexilla^  Regis  prodev/nt,  repetido  muitas  vezes  até  o  ver- 
sículo Crux^  ave  spes  miica 

Depois  dos  Francezes  foi  a  Cruz  tarabem  adorada  pelos 
índios,  uns  após  outros,  com  modéstia  e  reverencia  sem 
igual. 

Adoraram-na  primeiro  os  Principaes  com  particular  devo- 
ção, como  exemplo  dado  a  todos  os  índios:  estavam  vesti- 
dos com  bonitos  sobretudos  de  cor  azul-celesLe,  tendo  por 
cima  d'elles  cruzes  brancas  adiante  e  atraz,  que  lhes  foram 
dadas  pelos  Srs.  Loco-tenentes-generaes  para  servirem  n'esta 
e  n'outras  iguaes  solemnidades :  seguiram-se  depois  os  ve- 
lhos e  pessoas  antigas,  e  aflnal  todos  os  índios  presentes, 
com  ordem,  sem  confusão,  uns  após  outros,  e  de  mãos  pos- 
tas ajoelhavara-se  perante  a  Cruz,  como  nos  viram  fazer, 
adoravam-na,  beijavam-na  com  todo  o  respeito,  humildade  e 
devoção  como  si  fossem  em  toda  a  sua  vida  educados  pelo 
Christianisrao. 

Pelo  exterior  não  se  podia  julgar  outra  cousa  senão  o  ef- 
feito  d'este  espirito  divino,  que  prevenia  estas  pobres  al- 
mas selvagens,  e  predispunha-as  pela  influencia  de  sua 
graça  a  abraçar  a  verdadeira  Religião. 

Difficilmente  calculareis  a  abundância  de  lagrimas  que 
derramámos  vendo  velhos  respeitáveis  e  crianças  assim 
prostrados  aos  pés  da  Cruz. 

Mas  quem  poderá  explicar  o  fervor  d'este  povo  ajudando 
nossos  Francezes  a  erguerem  este  Glorioso  Estandarte  no 
meio  de  sua  terra? 

Caprichavam  todos  para  levantal-a  com  indisiveis  zelo  e 
valor  não  pagões,  porem  verdadeiramente  christãos,  trium- 
phando  assim  victoriosamente  do  maldicto  e  cruel  Jeropary, 
que  desde  então  e  publicamente  abandonaram  por  meio 
desta  acção  heróica  e  christã,  despedindo-o  e  repellindo-o 
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de  seo  reinado  afim  de  receberem  e  estabelecerem  o  sobe- 
rano Monarcha  do  Céo  e  da  terra  Jesus-Chrislo. 

Emquanto  os  Índios  levantavam  e  fincavam  com  toda  a 
satisfação  a  Cruz,  estávamos  ajoelhados  cantando  o — Crux^ 
ave  spes  v/nica^  in  hac  triumphi  gloria  e  o  mais  que  ahi 
se  segue,  com  a  orapão  final,  que  a  Igreja  canta  no  dia  da 
exaltação  da  Santa  Cruz. 

Pode  vér-se  ludo  isto  na  estampa  seguinte,  *  que  aqui  po- 
zemos  para  vér-se  o  fervor  e  devoção  dos  indios,  e  o  con- 
lentaraento  do  leitor  christão. 

Nunca  será  possível  descrever-vos  o  nosso  contentamento 
por  tudo  quanto  víamos  em  cumprimento  das  promessas  de 
Deos,  á  respeito  de  ser  erguida  aqui.  n'estas  longínquas  re- 


1  Não  nos  foi  possível  mandar  copiar  a  estaaipa,  que  se  vè  no 
original  francez  por  falta  de  gravadores. 

Não  se  sabe  ao  certo  onde  no  largo  de  Palácio  foi  erguido  este 
segundo  monumento  histórico  pelos  francezes. 

A  Cruz  nunca  mais  foi  renovada,  e  o  tempo  que  tudo  consome, 
não  nos  deixou  d'ella,  senão  esta  tradicçào. 

Infelizmente  também  perdeo-se  o  primeiro  monumento,  que 
Pedro  Alvares  Cabral  levantou  em  Porto  Seguro  ao  deparar  com 
o  Brazil. 

A  Cruz,  coioo  dissemos  n'uma  das  nossas  Conferencias  na  Bi- 
bliotheca  Popular,  cora  que  Deos  abençoara  esta  terra,  desap- 
pareceo  d'ali,  e  nunca  mais  foi  substituída,  como  tanto  seria  ne- 
cessário. 

Embora  as  justas  observações  do  Visconde  de  Cayrú  na  sua 
Historia  dos  principaes  successos  do  Brazil  tomo  1.°,  pag.  100, 
do  illuslrado  Coronel  Ignacio  Accioli  "nas  Memorias  históricas  da 
Bahia,  e  do  douto  Sr.  Barão  de  Porto  Seguro  (Francisco  Adolpho 
de  Yárnhagera)  nome  tão  respeitado,  e  autoridade  tão  notável  na 
Historia  do  Brazil,  continua  a  persistir  esta  falta. 

Ainda  mais  censurável  se  mostra  este  procedimento,  depois 
que  o  honrado  patriota  Coronel  João  Ladislau  de  Figueiredo  e 
Mello,  quando  deputado  a  assembléa  provincial  da  Bahia,  propoz 
cm  sessão  de  18  d'Abril  de  1837,  «que  no  lugar  da  primeira 
descuberta  do  Brazil  se  levantasse  ura  Cruzeiro  de  mármore 
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giões,  o  signal  da  Cruz,  quando  peio  seo  Prophela  disse: 
Krce  levàbo  ail  gentes  manem  meam,  et  ad  papulos  exal- 
labo  signum  meum  «eis-aqui,  eu  levantarei  a  mão  para  os 
gentios,  e  erguerei  rnen  signal  para  os  povos.» 

Quantas  graças  c  louvores  não  daremos  à  Deos,  por  sua 
Divina  Magestade  ter-se  dignado,  entre  tantos  povos,  esco- 
Iher-nos  para  plantar  suas  armas  nos  arraiaes  dos  que,  até 
então,  eram  julgados  rebeldes  á  suas  santas  leis,  e  onde 
nunca  pessoa  alguma  havia  uinprohendido  (ou  pelo  menos 
realisado)  erguer  e  plantar  este  signa!  triumpbante,  como 
fora,  nesse  dia  notável,  levantado  na  Ilh$  do  Maranhão  com 
geral  contentamento! 

Erguida  a  Cruz,  como  já  contei,  foi  benzida  a  Ilha  ao  som 
de  muitos  tiros  d'artilharia  do  Forte  o  de  nossos  navios,  em 
signal  de  regosijo. 

O  Sr.  de  Rasiliy  deo  á  fortaleza  o  nome  de  «  Forte  de 
5,  Lwiz».  ^  em  memoria  eterna  de  Luiz  XflL  Hei  de  Franca 


preto  sobre  um  Calvário  do  mesmn  mármore,  cm  quadrado  de 
cantaria  de  Ires  degraus,  guiirDccido  do  halauíilrada  de  brouze, 
era  iugar  da  antiga  Cruz  de  madeira»,  que  elle  suppunba  ainda 
ali  existir. 

Cahio  esse  requerimento  e  nnecessariameote  devia  cahir,  por- 
que como  bem  dií^se  o  Coronel  Ignacio  \ccioli,  as  antitheticas 
economias  do  tempo  assim  o  querem  em  objecto  d'esta  natu- 
reza.)) 

'  O  nome  do  Forte  de  S.  Luiz  depois  esieiídeo-se  u  liJda  a 
povoação,  hoje  cidade,  e  finalmente  a  toda  a  Iltia. 

Em  referencia  á  pag.  61  dizemos,  que  a  lllia  da  Capital  foi 
chamada  pelos  índios  (Tpaon-nr^u  (illia  grande)  e  depois  Ilha  dos 
Tttpinambás  pelas  razões  já  ditas. 

Os  porluguezes  denominaram-na  llhn  das  Vaccas,  e  depois  do 
naufrágio  dos  navios  do  Donatário  João  de  Barros — Ilha  de  Na- 
zareth. 

Oa  francezes,  que  andavam  a  corso  pelas  cosias  do  Brazil  dc- 
ram-lhe  o  nome  de  Mnrmihão,  alguns  Cosmographos— ///lo  rfe 
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e  ãe  Navarra^  e  ao  fandeadouro,  junto  ao  Forte,  chamou 
^i  Porto  de  Santa  Maria ^^^  recordando  a — Rainha  do  Céo,  a 
Sagrada  Virgem  Maria,  cuja  natividade  se  festejava  n'aquelle 
dia  em  homenagem  á  sua  Imagem  na  terra,  Maria  de  Medí- 
eis, Rainha  de  França  e  de  Navarra,  Mãe  e  Regente  de  nosso 
Christianissimo  Rei,  que  desejamos  seja  conservada  por 
muito  tempo  pela — Bondade  Divina. 


^.CT 


ferro,  pela  abundância,  que  então  havia,  deste  metal,  os  compa- 
nheiros de  la  Ravardiere— 7/fta  de  S.  Luiz,  c  Alexandre  de  Mou- 
ra, quando  tomou-a  do  poder  dos  francezes — Ilha  de  Todos  o.ç 
Santos. 

Foram  todos  estes  nomes  esquecidos,  e  somente  ficou  o  de  S. 
Luiz. 


CAPITULO  XIV 


Dos  fructos,  que  deo  a  Gruz  depois  de  plantada. 

Plantada  a  Cruz  n'esta  terra  abençoada,  com  satisfação 
geral,  começou  logo  a  fructificar  como  a  palmeira,  e  a  der- 
riamar  suas  admiráveis  virtudes  sobre  estas  infelizes  crea- 
turas,  mostrando,  que  Deos  linha  n'estes  lugares  almas  desti- 
nadas para  si,  e  sobre  as  quaes  devia  recahir  tão  utilmente 
seo  precioso  sangue. 

Depois  que  elles  mesmos.se  julgaram  cò:n  dever  de  ar- 
vorar a  Cruz  de  Nosso  Salvador  Jesus  Christo,  sentiram-se 
mais  animados  e  desejosos  de  alcançarem  o  Chrislianismo, 
com  maior  zelo  e  fervor,  fazendo  Deos  assim,  por  virtude 
d'ella,  derramar  muito  mais  o  explendor  de  suas  graças, 
no  meio  das  trevas  de  infleis. 

Pacil  era  de  julgar  isto  avista  da  devoção  e  piedade, 
bem  notórias  e  visíveis,  que  patenteavam  estes  selvagens, 
desejando  todos  ter  um  Pay  (assim  nos  chamavam  elles),* 
em  suas  aldeias  para  ahi  erguerem  uma  Cruz,  (tanto  era  o 
amor,  que  lhe  dedicavam  desde  a  primeira  vez,  que  a  vi- 
ram levantada  na  terra),  instruil-os,  baptisal-os,  julgando, 
por  ideias  geraes  e  confusas,  que  conceberam  desde  a  nossa 
chegada,  serem  estes  meios  a  porta  por  onde  podiam  entrar 
para  o  Christianismo,  e  o  único  meio  de  serem  filhos  de 
Deos,  e  partilharem  da  felicidade  por  estes  gozada. 
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Continuamente  vinham  era  bando  somente  para  terem  o 
prazer  de  vér-nos,  ficavam  algum  tempo  comnosco,  assen- 
tavam-se  (a  seo  modo),  no  chão  por  espaço  de  duas  a  ires 
horas,  faltando  uns,  perguntando  outros,  com  muito  respeito 
e  seriedade,  e  alguns  guardavam  silencio  salisfazeudo-se  em 
olhar-nõs,  observando  com  attenpão  todas  as  nossas  acções 
e  actos,  tanto  nas  horas  da  oração  como  nas  do  nosso  ser- 
viço, quer  estudando  quer  nas  horas  das  nossas  refeições, 
sem.  interromper-nos  de  modo  algum. 

Passavam  outros  o  tempo  mui  satisfeitos  e  admirados 
vendo  livros  e  alguns  quadros  nossos,  e  tirando  d'isto  ob- 
jecto para  discussão — com  muita  brandura  e  familiaridade. 

Direi  ainda,  que  muitos  velhos,  de  venerável  presença, 
percebendo  pelo  nosso  comportamento  religioso,  uma  éra 
feliz  mui  diversa  da  sua,  toda  natural,  convencidos  pela  luz, 
que  então  lhes  apparecia,  lamentavam  sua  vida  passada, 
proferiam  mil  e  mil  queixas  doridas,  com  suas  almas  bem 
pezarosas,  e  dizendo  já  serem  muito  velhos,  lastimavam 
que  sua  idade  avançada  não  lhes  permittisse  ver  as  boas 
coizas  (diziam  elles),  que  iam  os  Padres  fazer  n'e5ta  terra. 

Os  mancebos,  que  viviam  constantemente  em  nossa  porta, 
pediam  somente,  que  fossem  instruídos,  e  informados  da 
nossa  crença  afim  de  serem  sectários  da  doutrina  evangé- 
lica, e  unidos  ao  corpo  myslico  da  Igreja-  imitando  aos  que 
tanto  admiravam. 

Era  coisa  para  maravilhar  o  vêr-se  mães,  que  tem  tanto 
amor  a  seos  filhos  a  ponto  de  não  perdel-os  de  vista,  serem 
as  próprias,  que,  desejando  suas  melhoras,  procuravam  dei- 
xal-os  em  nossa  companhia  afim  de  se  instruírem  e  serem 
nossos  iguaes,  julgando  n'isto  consistir  a  felicidade  d'elles. 

Tão  profunda  era  esta  crença  entre  elles,  que  vendo  como 
trazíamos  os  cabellos  em  forma  de  coroa  (costume  dos  reli- 
giosos),  tanto  lhes  agradou  isto,  que  alguns  d'elles,  pouco 
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depois,  cortaram  da  mesma  forma  os  cabellos  dos  seus  fi- 
lhinhos, tão  grande  era  o  desejo  de  imitar-nos ! 

Quando  vi  os  primeiros  meninos  assim,  fiquei  muito  admi- 
rado, perguntando  a  mim  mesmo,  si  era  costume  do  paiz, 
e  onde  os  índios  o  tinham  aprendido. 

Para  esclarecer  este  ponto,  perguntei  ás  mães,  que  em 
seos  braços  carregavam  meninos  de  dois  e  três  annos^  si  de 
ordinário  assim  traziam  os  cabellos :  responderara-me  nega- 
tivamente. 

Porque  então,  repliquei-lhes,  trazem  estes  assim  os  ca- 
bellos? 

Porque  vós  outros  Pay,  (Padres)  responderam-me,  assim 
os  trazem,  e  nós  desejamos  que  nossos  filhos  vos  imitem. 

Disse  logo,  que  eu  também  ficava  muito  alegre  e  con- 
tente, e  que  fora  para  isso,  que  nós  havjamos  passado  ma- 
res tão  perigosos,  e  navegação  tão  longa,  com  muitos  tra- 
balhos e  fadigas,  expondo  voluntariamente  nossas  vidas  para 
vir  aqui  vel-as,  e  ensinar-lhes  nossas  crtii^a.^,  e  que'si  fosse 
do  gosto  d'ellas  dar-nos  seos  filhos,  depois  de  baplisados, 
nós  lhes  ensinaríamos  a  ler  e  a  escrever,  e  a  muitas  outras 
coisas,  que  os  fariam  grandes  personagens  com  o  tempo. 

Responderam,  que  era  esse  o  gosto  d'e]les,  e  por  isso  de- 
sejavam ter  um  Pay  em  cada  aldeia. 

Seria  de  vantagem  incalculável,  para  a  instrucção  da  mo- 
cidade, a  fundação  em  cada  um  d'estes  lugares  de  um  Se- 
minário, como  muitas  vezes  ahi  dissemos,  á  vista  de  tanta 
colheita  e  de  tão  boa  vontade. 

Foi  este  o  nosso  projecto,  desde  que  chegámos  à  Mara- 
nhão, e  o  teriamos  realisado  si  fosse  possivel,  e  ainda  es- 
peramos em  Deos  fazer  esse  estabelecimento  quando  houver 
maior  numero  de  ecclesiasticos,  conhecendo  scm*  este  meio 
o  único  de  chamar  todos  estes  povos  ao  grémio  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo. 
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Mas  ah!  O  que  poderiam  fazer  tão  poucos  trabalhadores 
no  meio  de  tão  vasta  seara? 

Quando  levantávamos  os  olhos,  e  víamos  estas  regiões 
com  as  searas  já  maduras  e  em  tempo  de  serem  ceifadas,  e 
nos  lembrávamos,  que  apenas  existiam  para  esse  trabalho 
quatro  pobres  religiosos,  que  mal  balbuciavam  a  lingua  in- 
dígena, sentíamos  muita  afilícção,  e  com  sinceridade  digo, 
que  então  echoavam  em  nossos  corações  estas  palavras,  que 
demonstram  o  dissabor  do  Propheta  Jeremias  quando  disse: 
— Parvuli  petierunt  paneni^  et  non  erat  qui  frangeret  eis, 
«Os  meninos  pediram  pão,  e  para  dal-o  ninguém  havia.» 

Esta  infelicidade  de  nos  vermos  em  tão  pequeno  nume- 
ro, ainda  mais  se  aggravou  com  a  morte  de  um  dos  nossos 
companheiros,  retardando  muito  nossos  exforços,  não  de 
lodo  estéreis,  pois  quiz  Deos  abençoal-os  com  bons  resul- 
tados. 

Pario  n'esse  tempo  em  Maranhão  uma  índia,  que  com  seo 
marido  trouxemos,  com  outros,  da  Ilha  de  Fernando  de  No- 
ronha. 

O  mesmo  aconteceo  a  outras  do  ^Maranhão,  e  todas  ellas, 
cheias  de  natural  devoção,  vestidas  de  branco,  trouxeram 
seos  filhos,  á  maneira  de  França,  para  serem  baptisados  na 
nossa  Capella  de  S.  Francisco,  como  o  foram^  em  presença 
de  muitos  velhos,  e  de  outras  pessoas,  índios  e  Francezes, 
com  geral  satisfação  de  todas  as  testemunhas  de  tão  bonitas 
ceremonias,  sendo  estes  os  primeiros  baptisados,  qu?  ahi  se 
fizeram  solemnemente. 

Tudo  isto  augmentou-lhes  mais  o  desejo  de  terem  Paij  e 
Prophetas  em  Iodas  as  aldeias  deste  Paiz. 


^^ 


CAPITULO  XV 


Da  visita,  quo  fi/semos  ás  aldeias  da  Ilha  do  Maranhão. 


Ainda  que  o  pequeno  numero  de  quatro,  que  craraos, 
antes  da  morte  do  Revd.  Padre  Ambrósio,  não  nos  permit- 
tisse  satisfazer  os  desejos  dos  índios  de  ter  cada  aldeia  um 
Pa/y,  comludo  achámos  acertado  separar-nos^  e  flxar  nossa 
residência  nos  quatro  lugares  principaes  da  Ilha  para  con- 
tental-os,  sem  separar-nos  muito  uns  dos  outros  afim  de  ser 
possível  ver-nos  muitas  vezes. 

Antes  disto,  porem,  o  Sr.  de  Rasilly  julgou  necessário  ve- 
silar  a  Ilha  e  pcírcorrer  as  suas  aldeias  em  companhia  de 
dous  Pjdres,  tanto  para  nos  fazer  conhecidos  pelos  índios, 
como  para  nos  pôr  em  boas  relações  com  elles,  (a  maior 
parte  ainda  não  nos  tinha  visto,  e  nem  podido  vér),  aflm  de 
conhecermos  seos  usos  e  costumes  para  depois  com  mais 
proveito  anuunciarmos  a  elles  o  fim  da  nossa  vinda  à  estes 
lugares. 

Embora  tivesse  necessidade  de  estar  presente  ás  obras 
do  Forte,  e  de  cuidar  de  muitos  negócios,  o  desejo  porém 
de  salvar  as  almas  d'estes  infelizes  e  o  estabelecimento  do 
Christianismo,  lhe  fazia  dar  preferencia  a  tudo  quanto  dizia 
respeito  á  Gloria  de  Deos  e  da  sua  Igreja,  pondo  de  parte 
seos  próprios  interesses. 

16 
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Approvando  seo  parecer,  resolveo-se  que  eu  o  acompa- 
nharia, e  também  o  Revd.  Padre  Arsénio,  *e  despedindo-nos 
dos  outros  dous  Padres,  e  recebendo  suas  bençàos,  parti- 
mos de  nosso  Convento  de  S.  Francisco,  aos  28  de  Setem- 
bro, véspera  do  Glorioso  Archanjo  S.  Miguel,  com  o  Sr.  de 
Rasilly,  o  Sr.  de  Launay,  seo  irmão,  e  Sr.  Dos-Vaux,  três 
criados  do  primeiro,  e  alguns  índios. 

Levamos  oleos  sagrados,  sobrepellises  brancas,  estóllas,  e 
tudo  o  que  é  necessário  para  administrar  sacramentos,  e  ex- 
ercer outras  funcpões  exigidas  pela  necessidade. 

Pendentes  ao  pescoço  pelos  caminhos  levávamos  os  Cru- 
eiíixos,  e  quando  chegávamos  ás  aldeias,  nós  os  púnhamos 
nas  extremidades  superiores  dos  bastões,  que  empunháva- 
mos. 

Bem  defronte  da  nossa  residência  embarcámos  em  canoas, 
e  os  índios  as  remaram  pelo  rio  Mayuiie  *  áté  já  pelo  fim  da 
tarde  quando  chegamos  a  Torup^  ^  aldeia  mais  próxima. 

Immediatamente  foi  convocada  reunião  geral  pelo  Princi- 
pal, da  aldeia,  onde  residiam  todos  os  velhos. 

Ahi  compareceo  o  Sr.  Des-Vaux,  e  fez-lhe  vêr  qual  a 
cauza  da  nossa  vinda,  e  elles  nos  acolheram  com  muito 
prazer. 

Tendo  nós  muita  pressa  de  ir  á  Jumparan^  ("aldeia  mais 
notável  da  Ilha,  e  onde  éramos  esperados  pelos  seos  habi- 
tantes), despedimos-nos  na  manhã  seguinte  dos  índios,  e 
seguimos  por  terra  acompanhados  por  alguns  d'elles,  que 
não  nos  quizeram  deixar  já  por  satisfação,  e  já  para  nos  en- 
sinar o  caminho  até  Jcmuareyi^  bonita  aldeia,  onde  chegá- 
mos pelo  meio  dia,  sendo  recebidos  pelos  Principaes  e  seos 
habitantes  com  todo  o  acolhimento,  e  caridade,  urbanidade, 
e  affagos  possíveis. 


*  Rio  AniL    -  Turú. 
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Depois  dos  cortejos,  que  nos  fizeram,  uns  após  outros, 
corno  de  costume,  o  Principal  mandou  armar  nossas  redes 
ao  lado.  da  sua,  dentro  da  casa  onde  morava  com  sua  fa- 
mília. 

Não  foi  elle  o  único,  que  para  comnosco  praticou  tal  dis- 
tincfão,  pois  o  mesmo  fizeram  todos  os  Principaes  das  outras 
aldeias,  lendo  como  grande  honra  o  hospedar-nos  em  sua 
casa,  e  considerando  affronta  a  nossa  recusa  e  escolha  de 
outro  aposento. 

Assim  que  chegávamos,  traziam  agoa  para  lavar- nos  os 
pés,  quando  era  preciso,  e  com  instancia  nos  rogavam  per- 
missão para  isso,  embora  muitas  vezes  não  os  julgássemos 
capazes  de  fazerem  o  que  pediam. 

É  impossível  descrcver-se  a  humanidade  e  benevolência 
d'este  povo  para  com  os  Francezes,  e  especialmente  para 
comnosco. 

Em  quanto  o  Principal  da  Aldeia,  c  alguns  velhos  con- 
versavam comnosco,  cuidavam  as  mulheres  em  trazer-nos 
farinha,  fructas,  carne,  peixe  assado  (isto  é,  tostado),  e  ou- 
tras cousinhas,  apenas  sabiam  da  nossa  chegada. 

Os  homeo^s,  armados  de  arco  e  flexa,  iam  capar  porcos 
do  mato,  talús,  e  pacas,  e  outras  qualidades  de  animaes 
próprios  para  comida,  de  que  lá  existe  grande  quantidade, 
e  que  pilhavam  facil  e  proraptamente. 

Assim  acolhidos  em  Januaren^  depois  de  tomarmos 
nossa  refeição,  acercarara-se  de  nós  o  Principal,  todos  os 
velhos,. e  mais  habitantes,  homens  e  mulheres,  para  nos  ve- 
rem e  darem-nos  parabéns  pela  nossa  chegada. 

Aproveitamos  a  occasião  para  lhes  fallar  de  Deos,  dos 
mysterios  da  nossa  Fé,  fazendo-lhes  perceber,  que  para  se- 
rem seos  filhos,  era  necessário  baptisarera-se,  e  que  a  nossa 
intensão,  emprehendendo  tão  longa  e  perigosa  viagem,  era 
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somente  para  vel-os,  instruil-os,  e  preparal-os  para  tão  gran- 
de beneficio. 

Passou-se  a  tarde  com  estas  e  outras  conversações,  mos- 
trando ellès  muito  contentamento,  e  singular  prazer  era  fa- 
zer-nos  perguntas. 

Creio  que  Deos  (nunca  elle  falta  aos  que  o  procuram),  in- 
fluía muito  na  alma  d'elles,  pois  d'ahi  em  diante  mostravam 
ancioso  e  ardente  desejo  de  receberem  o  baptismo  para  se- 
rem filhos  de  Deos. 

A  vista  disto,  nós  lhes  promettemos  o  baptismo,  logo  que 
se  instruíssem,  asseverando  que,  terminada  a  nossa  visita 
pela  Ilha,  um  de  nós  residiria  em  Juniparan,  aflm  de  vel- 
os constantemente,  e  ensinar-lhes  muitas  coisas  necessárias 
para  depois  então  serem  baplisados. 

Mostraram-se  muito  contentes.  Á  noite,  como  é  de  cos- 
tume, fez-se  reunião  geral,  onde  compareceo  o  Sr.  Des-Vaux, 
e  ahi  repetio-lhes  o  que  já  dissemos. 

Acabada  a  reunião,  uma  rapariga  Indià  por  nome  Taiie 
auaété  nos  rogou  para  baptisarmos  seo  filho,  com  idade  de 
2  annos,  e  lhe  promettemos  fazel-o  no  dia  seguinte,  do- 
mingo, 30  de  setembro. 

Para  esse  flm,  logo  pela  madrugada,  armaram  os  índios, 
no  centro  da  aldeia,  uma  barraca,  a  que  chamam  aiupaue, 
e  depois  de  n'ella  entrarem  todos  os  índios  para  verem  pela 
primeira  vez  esta  ceremonia,  começamos  por  benzer  a  agoa 
e  a  capella  para  servir  de  oratório  e  de  cemitério,  quando 
necessário,  e  em  memoria  ahi  deixamos  um  CruciGxo. 

Depois  de  cantarmos  o  Veni  Creator]  e  outras  orações, 
baptisamos  a  criança,  que  era  uma  menina,  a  quem  demos 
o  nome  de  Maria. 

Mostraram-se  os  indios  muito  alegres,  satisfeitos,  e  admi- 
rados vendo  as  bellas  ceremonias  do  baptismo,  e  unanime- 
mente diziam  que  era  muito  bonito  ser  filho  de  Deos. 
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Á  vista  destas  sagradas  ceremonias  cresceo  n'elles  es- 
pantosamente o  desejo,  que  tinham  antes,  sentindo  indizível 
pezarjde  não  se  acharem  ainda  em  estado  de  receberem  o 
que  admiravam  e  desejavam  ardentemente. 

Deixando-os  assim,  despedimos-nos  d'elles,  especialmente 
do  Principal,  e  sahimos  de  Januaren,  em  companhia  de 
alguns  Índios  desta  aldeia. 

Atravessamos  sem  parar  a  aldeia  pequena  de  Jvmparan 
para  chegarmos  mais.  depressa  á  aldeia  grande  do  mesmo 
nome,  onde  nos  esperavam  nesse  dia. 

Os  filhos  do  Principal,  que  é  o  primeiro  de  todo  este  paiz, 
certos  da  nossa  vinda,  vieram  ao  nosso  encontro  com  ou- 
tros Índios. 

Apenas  nos  encontraram,  abraparam-nos,  afagaram-nos 
muito  e  mostraram  indizível  contentamento  pela  nossa  che- 
gada, e  assim  contentes  nos  levaram  até  a  aldeia. 

ía  adiante  o  tocador  de  corneta,  que  tocava,  como  de 
costume,  quando  entravamos  em  qualquer  aldeia. 

Meo  companheiro  e  eu  em  nossos  bordões  trazíamos  o 
cruxifixo,  como  ja  dissemos. 

Depois  de  percorrermos  todas  as  casas  com  o  Sr.  de  Ra- 
silly,  entrámos  na  residência  do  Principal  e  de  sua  Família, 
que  nos  abraçou  com  inexplicável  alegria. 

Mandou  logo  armar  nossas  redes  nos  lugares  das  suas,  e 
estas  junto  ás  nossas. 

Nessa  mesma  hora  vieram  todos  os  índios  da  aldeia,  até 
mesmo  as  criancinhas,  vér-nos,  e  comprimentar-nos  uns 
após  outros:  beijando  suas  n^ãos  nol-as  apresentavam;  di- 
zendo com  muita  amabilidade  e  brandura — Eré  íopi  Pay^ 
eréycobépé,  que  quer  dizer  «sois  Propheta?»  ou  «sois  o 
raeo  Pae  desejado,  estaes  bom?» 

Traclou  d'ahí  em  diante  cada  um  em  obzequiar-nos. 


Começamos  logo  a  conversar  com  o  Principal  Japy- 
açu,  o  maior  ile  todo  o  paiz,  que  governa  a  todos,  e  a 
quem  todos  consultam  quando  intentam  alguma  coisa  im- 
portante. 

Na  verdade  6  um  homem  de  muito  tino,  judicioso,  pru- 
dente, de  boas  ideias,  e  digno  de  admiração  quando  falia 
especialmente  em  Deos,  á  seo  modo,  no  diluvio  universal, 
e  nas  suas  crenças  mantidas  entre  elles  de  pães  a  filhos. 

Maravilha  ouvil-o  fallar  em  todas  estas  coisas,  mormente 
no  pesado  dominio  dos  portuguezes,  que  os  forçou  a  aban- 
donar suas  terras  e  abrigarem-se  aqui. 

É  muito  alto,  bem  proporcionado  o  seo  corpo,  tem  perto 
de  100  annos,  é  folgasão,  e  está  tão  bem  disposto  como  se 
estivesse  na  primavera  da  vida. 

Em  quanto  se  passava  assim  o  tempo  nestas  e  n'oulras 
conversações  com  elle  e  alguns  velhos,  esperando  que  se 
reunissem  todos,  foi-nos  muito  agradável  o  ver  tantos  ra- 
pazes, especialmente  meninos  de  seis  a  pito  annos  chega- 
rem-se  á  nós,  e  pedir-nos  com  instancia  para  instruil-os  e 
baptisal-os,  como  se  fosse  possível  fazel-o  em  poucos  instan- 
tes, e  em  altas  vozes  diziam  que  desejavam  crer  em  Deos 
e  desprezar  o  diabo. 

Não  quero  demorar-me  na  descripção  do  comportamento 
de  cada  um  d'elles,  embora  digna  de  menção,  e  limitar- 
me-hei  apenas  a  particularisar  alguns  actos  de  um  menino 
chamado  Acaiuy  Miry^  filho  do  Principal  Acamy, 

Este  rapaz  de  9  a  10  annos  de  idade,  bem  parecido  e 
conformado,  não  tinha  o  beiço  furado  como  os  outros,  e 
para  sua  idade  mostrava  tanta  penetração,  que  sempre 
acreditei  havcl-o  Deos  preparado  para  coisas  grandes. 

Foi  o  primeiro,  que  veio  obsequiar-nos  quando  chega- 
mos, e  não  queria  sahir  de  junto  de  nós,  tão  grande  era  a 
sua  amizade  para  comnosco!  ^ 
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Quando  nos  recolhíamos  aos  matos,  como  costumávamos, 
para  cora  mais  doscanco  e  silencio  cumprirmos  nossos  de- 
veres, sempre  nos  apparecia,  e  quando  pensávamos  estar 
longe  d'elle,  eil-o  que  nos  encontrava  como  se  tivesse 
aviso  prévio. 

Quando  nos  achava,  ficava  silencioso  e  recatado  sem  in- 
terromper-nos  para  coisa  alguma,  ou  por  leviandade,  o  que 
não  é  commum  em  meninos  desta  idade  (tão  prudentes  e 
civilisados  fossem  elles!) 

A  vista  disto  não  nos  cansávamos  de  admirar  tal  menino, 
que  embora  selvagem  e  tão  crianpa,  tinha  muita  penetra- 
ção, era  muito  cordato  e  bem  ensinado. 

Ordinariamente  observava  com  muita  attenpão  todas  as 
nossas  acções,  procurando  imitar-nos  quanto  podia:  quando 
púnhamos  as  mãos,  elle  praticava  o  mesmo  com  muita 
gravidade,  fazia  o  signal  da  Cruz,  e  outros  actos  de  de- 
voção. 

Mais  digno  de  admirar-se  é  que  tudo  isto  elle  ensinava  a 
seos  companheiro?,  dizendo  querer  mostrar  como  se  fallava 
a  Deos  (foliar  a  Deos  era  vez  de  rogar  a  Deos). 

Tinha  tanto  desejo  d^  aprender,  e  tão  boa  intelligencia 
(ou  antes  graça  divina),  que  foi  o  primeiro  a  aprender  a 
Oração  Dominical,  a  Saudação  Angélica,  o  Symbolo  dos  Após- 
tolos, os  Mandamentos  de  Deos  e  da  Igreja,  os  Sete  Sacra- 
mentos, tudo  na  hngoa  indígena,  e  como  a  graça  de  Deos 
(nunca  estéril),  crescia  era  proporção  da  idade,  não  era  este 
menino  servo  inútil,  e  nera  perdia  o  tempo  e  occasião  de 
multiplicar  os  talentos,  que  Deos  lhe  dera. 

Não  é  possível  descrever-se.a  sua  satisfação  quando  en- 
sinava os  outros. 

Por  vocação  própria  (ou  inspiração  divina),  passava  a 
raaior  parte  do  tempo  repetindo  muitas  vezes,  e  fazendo 
seos  companheiros  repetirem,  o  que  elle  tinha  aprendido. 
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Para  melhor  gravar  em  suas  memorias,  visto  nao  haver 
n'esta  terra  nome  ou  dicção  significativa  de  números  além 
de  cinco,  o  querendo  este  menino  ensinar  aos  outros  os 
Mandamentos  de  Deos,  ou  Sete  Sacramentos,  tinha  a  astú- 
cia de  tomar  um  pau,  e  com  a  sua  mão  ou  dedo  fazia  dez 
riscos  na  terra  para  contar  os  Dez  Mandamentos  e  sele  para 
os  Sete  Sacramentos  afim  de  facilitar  a  sons  companheiros 
o  ensino,  e  que  este  fosse  conservado  na  memoria. 

Assim  servia-se  Deos  d'este  menino  em  tão  tenra  idade, 
e  esperamos  que  Sua  Divina  Magestade  se  digne. conceder- 
Ihe  outras  qualidades  especiaes  para  coisas  raaiorss. 

Quando  chegámos,  andava  nua  esta  pobre  creança  como 
as  outras,  porem  foi  seo  primeiro  cuidado  pedir-nos  roupa 
para  verlir-se,  dizendo  não  querer  mais  andar  nua,  visto  os 
Padres  estarem  sempre  vestidos. 

Foi  logo  satisfeito  o  seo  desejo,  porque  a  única  intenção 
do  Sr.  de  Rasilly  era  a  conversão  destes  pobres  selvagens, 
e  nada  poupava  para  attrahil-os  ao  Christianisrao  com  toda 
a  brandura,  e  apenas  conheceo  a  bondade  do  menino,  e  seo 
santo  e  louvável  desígnio,  mandou  logo  com  muita  satisfação 
veslil-o.  . 

Gastamos  .toda  a  manhã  em  sérias  conversações  com  os 
índios  de  Juniparan^  e  á  tarde  fizeram  elles  a  sua  reunião 
geral,  onde  estava  Japy-açú^  Principal  da  Ilha,  acompa- 
.nhado  por  todos  os  velhos,  e  alguns  outros  habitantes  de 
Juniparan^  vindos  de  outras  aldeias,  e  ahi  o  Sr.  Des-Vaux, 
tomando  a  palavra,  lhes  dirigio  um  discurso  em  lingoa  in- 
dígena, da  parte  dos  Srs.  Loco-tenentes-generaes  de  Sua 
Magestade  Christianissima,  o  mesmo  que  fazia  era  todas  as 
outras  aldeias,  onde  estivemos,  e  ainda  iamos,  por  toda  a 
Ilha  do  Maranhão,  o  qual  em  resumo  era  o  seguinte: 


CAPITULO  XVI 


Discurso  feito  pelo  Sr.  Ues-Vaux  aos  índios 

Tupinambás,  na  sua  reunião  geral,  as  suas  respostas,  e 

mais  algumas  cousas  notáveis. 


«Meos  Amigos. — Bem  sabeis  como  lendo  vivido  muitos 
annos  comvosco,  me  pedistes  para  ir  á  França  fazer  conhe- 
cida de  nosso  grande  Rei  a  necessidade,  que  tinheis  do  au- 
xilio dos  Francezes,  n^  só  para  defender-vos  da  invasão 
inimiga,  mas  lambem  para  sustentar  o  commeréio  de  géne- 
ros de  que  tendes  necessidade. 

(( Affiancei  satisfazer  vossos  desejos,  com  tanto  que  me  pro- 
meUesseis  receber  a  Lei  de  Nosso  Deos,  sem  o  que  nunca 
desejariam  os  Francezes  morar  comvosco,  deixar  os  maus 
costumes  introduzidos  pelo  Diabo,  verdadeiro  inimigo  do  gé- 
nero humano  entre  vós,  para  perder-vos  inteiramente,  e  to- 
mar para  vosso  Soberano  o  Rei  de  França,  submettendo-vos 
à  seo  domiuio,  e  ás  suas  leis  santas  e  próprias  para  con- 
servar vosso  Paiz,  e  augmental-o  com  todas  as  grandezas  e 
prosperidades. 

<(Já  ha  annos  passados,  o  nosso  grande  Rei  de  mim  ouvio. 
vossas  boas  disposições  para  com  Deos  a  abraçar  o  Cbrís- 
tianismo,  e  sujeitarrvos  á  Sua  Magestade. 

«Elle  mandou  ter  comvosco  o  Sr.  de  la  Ravardiere,  fi- 
dalgo valente,  para  conhecer  vossas  intenções  e  a  posição 
de  vossa  terra,  e  i-econhecendo  ser  verdade  o  que  eu  disse, 
abunda  em  minhas  ideias. 
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«Por  tudo  isto  este  poderoso  Rei,  grande,  magnânimo 
e  corajoso,  corapadecendo-se  de  vós,  mandou  o  Sr.  de  Ra- 
silly,  também  fidalgo  e  valente,  conjunctamente  com  o  Sr. 
de  la  Ravardiere  trazer-vos  quatro  Pay  ou  Prophetas  para 
instruir- vos,  baptisar-vos,  e  fazer-vos  filhos  de  Deos. 

«Mandou  também  Francezes  afim  de  defender- vos  de  vas- 
sos  inimigos,  e  géneros  para  se  negociar  comvosco. 

«No  caso  de  quererdes  cumprir  vossa  palavra,  recebereis 
a  Lei  de  Deos  por  meio  dos  Padres,  e  o  governo  dos  France- 
zes por  um  Chefe,  que  aqui  residirá,  o  Sr.  de  Rasilly,  e  de- 
pois de  haver  elle  observado  o  vosso  paiz,  e  reconhecido 
vossa  vontade,  voltará  para  França  com  um  dos  Padres,  fi- 
cando comtudo  o  Sr.  de  la  Ravardiere,  seos  dons  irmãos, 
seos  bons  amigos,  e  soldados,  e  dentro  em  pouco  tempo  re- 
gressará com  grande  numero  de  Padres  e  de  Prophetas,  que 
morarão  em  vossas  aldeias  para  instruir  vos,. e  a  vossos  fi- 
lhos, no  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  autor  de  todos 
os  bens;  de  soldados  para  defender-vos  de  vossos  inimigos, 
e  de  artistas  para  povoar  vossa  terra,  e  fazel-a  feliz,  fi- 
cando d'ora  em  diante  uma  só  Nação  a  França  e  a  vossa 
Pátria. 

«  Elles  e  seos  irjnãos  ficaram  em  lugar  de  vosso  principal 
chefe.  Por  sua  vez  o  Sr.  de  la  Ravardiere,  depois  de  ha- 
ver trabalhado  muito  em  vossa  terra,  regressará  á  França, 
onde  cuidará  de  mandar  ao  Sr.  de  Rasilly  e  aos  Francezes 
géneros  para  estabelecer  um  commercio  não  Jnterrompido 
entre  a  França  e  vós. » 

Acabado  este  discurso  Japy-açú,  o  Principal  de  Jimipa- 
ran,  e  de  toda  a  Ilha,  tomou  a  palavra,  e  disse  ter  sempre 
sido  amigo  dos  Francezes,  e  n'elles  reconhecer  conversação 
muito  mais  agradável  e  branda  do  que  nos  Peros,  que 
sempre  desejou  estar  sob  sua  protecção  e  sujeição,  pelo  que 
muita  satisfação  experimentou  com  a  chegada  d'elles,  e  cona 
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a  noticia  de  terem  vindo  para  aqui  fixarem  sua  residência, 
constituindo  a  França  e  a  sua  terra  uma  só  nação,  como 
tanto  haviam  desejado,  jurando  nunca  faltarem  á  sua  pala- 
vra de  reconhecerem  como  Soberano  o  Rei  de  França,  de 
submetterem-se  á  suas  leis  e  dominios,  obedecendo  á  au- 
Ihoridade,  que  lhes  for  mandada  para  aqui  residir  e  os  de- 
fender de  seos  inimigos. 

Em  relação  á  Lei  de  Deos  disse  que  eslava  infinitamente 
contente  por  lhe  haver  o  grande  Rei  de  França  mandado 
Padres  e  Prcphetas,  afim  de  ensinal-os  e  instruil-os,  visto 
desejarem  ha  muito  tempo  professar  o  Christianismo,  como 
haviam  promettido  ao  dito  Sr.  Des-Vaux,  especialmente 
quando  regressou  à  França  para.  da  parte  d'elles,  asseverar 
isto  ao  Rei. 

Na  verdade,  disse  elle,  bem  sabemos  haver  um  Deos, 
jcriador  da  naturcsa,  que  fez  o  Céo  e  a  terra  e  todas  as 
coisas  existentes. 

Cremos,  que  este  Deos  é  bom,  e  q  je  nos  dá  o  que  temos 
e  que  precisamos;  porem  não  sabemos  como  conhecel-o, 
como  elle  é,  e  como  é  preciso  servil-o  e  adoral-o. 

Conhecemos  muitos  Francezes,  que  aqui  estiveram  nego- 
ciando comnosco  por  algum  tempo,  porem  nenhum  nos  en- 
sinou estas  coisas. 

Esperamos  agora  aprender  tudo  isto  dos  Padres,  que 
vieram  de  França,  e  sentimos  só  que  sejam  quatro,  quando 
desejamos  que  fosse  maior  o  numero  d'elles  para  residirem 
em  todas  as  nossas  aldeias,  e  instruir-nos  e  a  nossos  filhos. 

Como  agora  não  é  possível  realisar-se  este  meo  desejo, 
esperamos,  que  vá  para  França  o  BuruuichduG  *  com  uni 
dos  Padres  para  nos  trazer  mais,  e  bem  desejo  que,  dos 
que  aqui  ficam,  vá  um  para  a  aldeia  de  Juniparan^  onde 


Quer  dizer  o  Chefe,  o  Maioral. 
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lhe  edificaremos  uma  casa,  e  junto  d'ella  uma  ermida,  no 
centro  de  nossa  moradia,  e  ficará  nosso  cuidado  sustental-o 
e  dar-lhe  todo  o  necessário. 

Mandaremos  nossos  filhos  aprender  com  elle,  e  quanto  a 
mim'  entrego-lhe  desde  ja  raeos  quatro  filhos  afim  de  serem 
baptisados,  e  por  este  meio  ficarem  filhos  de  Deos. 

Finalmente  disse  ser  seo  desejo  que  os  dois  Padres,  ahi 
em  visita,  plantassem  outra  Cruz  (alem  da  primeira)  no  meio 
da  aldeia  de  Jv/niparan^  como  testemunha  da  allianpa  eter- 
na com  Deos,  jurando  solemnemente  receber  o  Christianismo, 
e  renunciar  Jeropary. 

Foi  esta  resposta  confirmada  pelos  outros  Principaes  e 
pelos  velhos,  ahi  presentes,  confessando-se  contentes  pela 
vipda  dos  Francezes,  é  especialmente  pela  chegada  dos 
Padres,  a  quem  desejariam  entregar  seos  filhos  para  serem 
instruídos  e  baptisados,  e  isto  como  que  em  desafio  para 
ver  quem  melhor  o  faria. 

Entre  outros  Aoaiwy,  Pae  do  menino,  de  que  ja  fallei, 
disse  logo  que  entregaria  não  sò  esse  como  todos  os  mais 
ao  Pay  étéy  isto  é  «aos  grandes  Prophetas,  que  tinham 
chegado. » 

Outro  chamaáo  Jacopem  disse,  que  logo  pela  manhã  iria 
ao  mato  cortar  uma  arvore  grande  para  fazer  a  Cruz,  que 
se  deveria  levantar  em  Juniparan^  que  elle  e  seos  filhos 
se  incumbiriam  de  fazel-a,  sem  auxilio  de  mais  alguém,  e 
assim  o  cumprio  na  manhã  seguinte. 

Disse  outro,  que  elle  e  seos  filhos  edificariam  umaCapella 
no  meio  da  aldeia  para  o  Padre,  que  deveria  morar  com 
elles. 

Logo  outro  prometteo  fazer  junto  da  Capella  uma  caza 
para  a  moradia  do  Padre. 

Este  obrigou-se  a  ir  ao  mato  caçar  pacas,  cutias,  e  tatus 
para  sustentar  o  Padre,  aquelle  a  pescar,  aquelle  outro  a 
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trazer-lhe  os  primeiros  protluctos  da  sua  roça,  como  pre- 
midas. 

Eu,  (disse  o  iadio  .Tecuare  Ubuih)^  d'ora  em  diante 
desejo  viver  como  os  Padres,  trazer  um  vestido  pardo  como 
elles,  só  possuir  o  mesmo  que  elles  tem,  andar  com  a  ca- 
beça baixa  e  olhando  para  o  chão,  como  elles,  não  quero 
mais  saber  nem  de  raparigas  e  nem  de  mulheres,  nem  mo- 
rar com  ellas,  emflm  quero  viver  e  proceder  como  elles. 

Achava-se  presente  o  menino  Acaiuy-Mirim  (de  quem 
já  falíamos),  e  ouvindo  estas  palavras,  atilado  e  com  gra- 
vidade ou  modéstia  ordinária,  'disse  immediatamente  a  Te- 
ciiare  Ubuih: 

«Dizes,  que  queres  viver  como  os  Padres,  e  que  não 
cuidas  mais  de  mulheres,»  como  elles  o  fazem,  porem  não 
comprirás  tua  palavra.        ^ 

« Tu  as*  deixarás  por  uma  ou  duas  luas,  mas  quando  fi- 
cares angayuar^  (quer  dizer — magro-—:  não  ha  moléstia 
que  elles  mais  temam  do  que  o  emraagreciujento),  irás  logo 
procural-as  como  antes  fazias. 

«  Não  podes  continuar  a  viver  como  os  Padres  porque 
estás  velho;  nós  sim,  que  somos  moços,  podçmos  viver  bem 
imitando-os. » 

Riram-se  todos  os  velhos  e  anciões  ahi  presentes  da  res- 
posta do  menino,  admirados  d'ella,  como  mais  próprio  de  um 
homem  do  que  de  uma  criança,  de  um  Christão  do  que  de 
um  pagão  ou  de  um  selvagem,  do  espirito  de  Deos  do  que 
da  humanidade. 

Terminada  a  reunião,  retiraram-se  todos  contentes;  e  nós 
extremamente  consolados  por  havermos  conhecido  a  dispo- 
sição d'esle  povo  para  abraçar  o  Chrislianismo  na  Igreja  de 
Deos. 
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CAPÍTULO  XVII 


Prinneiro  ensino  da  doutrina  christã,  publicamente,  na 

Ilha  do  Maranhão. 


Reunirara-SGf  os  índios  do  dia  seguinte  n'uraa  bonita  pra- 
ça, em  frente  da  caza  do  Principal  Japy-açú, 

Os  primeiros  que  compareceram  foram  seos  filhos,  e  de- 
pois chegaram  Acaiuy- Mirim ^  muitos  rapazes  e  raparigas, 
filhos  dos  Principaes  e  dos  velhos  de  Junivaran^  e  todos, 
como  era  costufne,  assentaram-se  no  chão. 

Também  ahi  se  achavam  muitos  Francezes,  companheiros 
do  Sr.  de  Manoir,  e  mais  outros. 

Estavam  assentados  sobre  uma  caixa  o  Sr.  de  Rasilly,  o 
Revd.  Padre  Arsénio  e  eu. 

Coraepamos  o  ensino  publico  da  doutrina  christã  (o  que 
até  então  ainda  não  tinhamos  feito),  e  servindo-nos  do  Sr. 
Des-Vaux,  e  de  um  tal  Sebastião,  mui  entendidos  na  lingua 
d'elles,  para  transmittir-lhes  o  mais  necessário,  fizemos  com 
que  elles,  ahi  era  grande  numero,  percebessem  como  tinha- 
mos deixado  a  nossa  terra,  atravessado  mares  tão  perigosos 
com  muitos  incompaodos  para  vir  ensinar-lhes  a  conhecer  a 
Deos,  verdadeiro  principio  de  todas  as  couzas,  Soberano  so- 
bre todos,  e  por  isso  independente. 

Explicamos  a  elles,  que  Deos  sendo  ura  em  essência  e  na- 
tureza, era  comtudo  trino  em  pessoa,  a  saber :  Padre,  Filho, 
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e  Espirito-Santo :  que  o  Pae  não  foi  feito,  nem  creado,  e 
nem  gerado  de  alguém :  que  desde  o  principio  da  elerni- 
dade  o  Filho  foi  somente  gerado  do  Pae,  como  também  o 
Espirito-Santo  procede  de  ambos,  a  saber:  do  Pae  e  do 
Filho. 

Embora  o  Pae  seja  Deos,  o  Filho  Deos  e  o  Espirito 
Santo  Deos,  comtudo  não  são  três  pessoas,  e  sim  um  único 
Deos. 

Procuramos  n*esta  occasião  lazel-os  comprehender  tudo 
isto  por  algumas  similhanças  e  razões  afim  de  encaminhal- 
os  á  verdadeira  crença,  com  que  se  mostraram  alegres  e 
mui  attentos. 

É  este  grande  Deos  a  quem  chamaes  Tii/pàn  sem  conhe- 
cel-o,  e  por  isso  aqui  viemos  annuncial-o. 

É  omnipotente,  e  por  isso  creou  o  Céo  e  a  terra  e  tudo 
quanto  n'ella  existe. 

No  Céo  creou  os  Anjos,  muitos  dos  quaes  tendo-o  oflfen- 
dido,  Elle  os  precipitou  no  Inferno,  onde  são  e  serão  abra- 
zados  em  fogo  eterno,  e  estes  máos  Anjôs  são)  os  que  cha- 
maes  Jeropary. 

Na  terra  creou  o  homem  de  um  pouco  de  barro  á  sua 
imagem  e  similhanpa,  collocou-o  n'um  lugar  de  delicias, 
onde  adormeceo-o,  e  depois  tirou-lhe  uma  de  suas  costellas 
para  fazer  uma  mulher,  a  nossa  primeira  Mãe,  assim  como 
esse  homem  foi  o  primeiro  Pae  de  todos  os  homens  vivos, 
que  existem,  existiram,  e  existirão. 

Achando-se  ambos  n'este  bello  paraizoejaj^dim  de  prazer, 
Deos  lhes  permittio  comer  o  fructo  de  todas  as  arvores,  que 
havia  creado,  menos  de  uma,  dizéndo-lhes  que  morreriam 
na  mesma  hora  em  que  os  comessem. 

Aconteceo  isto  pouco  depois,  porque  ambos  comeram  o 
fructo  prohibido  por  persuasão  de  Jeropary  (um  dos  maus 
Anjos),  contra  as  ordens  expressas  do  seo  Deos,  e  por  isso 
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foram  expeUidos  do  Paraizo  e  do  Céo  e  sujeitos  à  morle  com 
todos  os  seos  descendentes. 

Eis  a  causa  de  toda  a  nossa  desgrapa,  e  porque  morre- 
mos todos  os  dias,  o  que  não  aconteceria,  si  elles  não  ti- 
vessem desobedecido  a  Deos. 

Ainda  lhes  dissemos,  que  riepois  desta  desgraça  os  pec- 
cados  dos  homens  foram  sempre  augmenfundo,  e  Deos  para 
castigal-os  enviou  do  Céo  um  diluvio  sobre  a  terra,  que 
submergio  todas  as  creaturas,  excepto  algumas,  que  quize- 
ram  ficar  ns  Arca  de  Noé,  que,  como  homem  justo,  quiz 
Deos  conserval-o  com  toda  a  sua  família  para  povoar  o 
Mundo  depois  do  diluvio. 

Depois  de  lhes  haver  feito  conhecer  os  males  soffridos 
pelo  Mundo  após  o  diluvio,  os  tormentos  e  tentações  do  Je- 
rapary  aos  homens  para  fazel-os  peccar,  nós  lhes  falíamos 
da  bondado  e  da  mizericordia  de  Deos  dizendo  ser  tão 
grande  o  amor,  que  tem  aos  homens,  que  vendo  as  des- 
graças de  suas  existências,  e  as  maldicções  em  que  incor- 
riam depois  da  morte,  fechando-se-lhe  o  Céo,  condoéo-se 
d'elles. 

Como  este  homem  não  era  bastante  para  responder  á 
justiça  Divina  pela  offensa  commettida  mandou  seo  Filho 
(segunda  Pessoa  da  Santíssima  Trindade)  ao  Mundo  afim 
de  revestir-sç  da  nossa  humanidade  e  fazer-se  homem, 
como  explicaremos  quando  se  Iractar  do  mysterio  da  Incar- 
nação. 

Nós  lhes  explicamos  como  Deos  Pae  escollieo  a  bemaven- 
turada  Virgem  xMaria  para  ser  Mãe  de  seo  Filho  único,  como 
enviou  .0  Anjo  Gabriel  a  annuuciar-lhe  esta  noticia  tão  de- 
sejada pelo  Mundo,  como  este  Anjo  a  saiidou,  e  como  de- 
pois de  havet  consentido,  sem  conhecer  homem  algum,  ella 
concebeo  o  Filho  de  Deos  por  obra  apenas  do  Espirito 
Santo.   Como  por  nove  mezesella  o  trouxe  em  seo  sagrado 
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ventre,  o  deo  a  luz  a'uma  estribaria,  sendo  sempre  Virgem 
antes  do  parto-,  no  parto  e  depois  do  parto. 

Como  foi  o  menino  adorado  pelos  Pastores,  que  souberam 
do  seo  nascimento  pelos  Anjos  do  Céo,  e  pelos  três  Reis 
ahi  guiados  por  uma  estrella,  até  então  ainda  desconhecida: 
como  foi  esta  Santíssima  Virgem  obrigada  a  fugir  com  seo 
Filho,  que  era  Deos  para  evitar  a  perseguição  de  Herodes, 
que  o  queria  matar,  mandando  para  isso  matar  todos  os 
meninos  de  Belém. 

Descreveitios-lhes  depois  todos  os  principaes  milagres, 
feitos  por  Jesus  Cbristo  nosso  Salvador  neste  mundo  até  à 
sua  morte,  e  muito  se  admiraram  do  das  bodas  de  Ganaan 
na  Galiléa  transformando  a  agoa  em  vinho,  multiplicando 
cinco  pães  e  alguns  peixinhos  para  sustentar  tanta  gente 
no  deserto,  onde  haviam  bem  cinco  mil  pessoas,  não  con- 
tando mulheres  e  crianças,  e  ficando  ainda  1 2  cqgtoá  cheios, 
depois  de  todos  fartos. 

Também  se  admiraram  muito  do  milagre  feito  por  Nosso 
Senhor,  quando  um  dia  sustentou  quatro  mil  homens  com 
sete  pães  e  alguns  peixinhos,  sobrando  ainda  sete  cestos. 

Também  lhes  explicamos  como  Jesus  Christo  sabendo 
qual  a  hora  marcada  para  ir  ter  com  Deos,  seo  Pae,  e 
morrer  por  nós,  na  véspera  da  sua  morte  e  paixão,  lavou 
os  pés  dos  seos  Apóstolos,  e  deo-lhes  a  comer  seo  corpo  e 
a  beber  seo  sangue  sob  as  espécies  de  pão  e  vinho,  orde- 
nando a  todos  os  seos  successores,  que  são  os  Padres,  que 
fizessem  o  mesmo  até  o  fira  do  Mundo:  como  Judas,  um  dos 
seos  Apóstolos  o  trahio,  como  os  Judeos  o  prenderam  no 
Jardim,  onde  orava  á  seo  Pae,  o  que  soffreo  na  sua  paixão, 
açoitado,  coroado  de  espinhos  e  crucificado  entre  dois  la- 
drões. 
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Nós  lhes  ilescrevemos  como  depois  da  sua  morte  um  sol- 
dado com  uma  lança  lhe  abrío  o  lado  do  peito,  o  que  muito 
corapuogio  estes  índios. 

Adrairaram-se  muito  quando  lhes  dissemos  que  era  Deos 
embora  morto,  porque  não  morreo  sua  divindade,  que  era 
immortal,  e  sim  sua  humanidade,  o  que  era  necessário  para 
desíconto  de  nossos  peccados,  e  resgatar-nos  na, morte,  e 
dar-nos  a  vida,  e  por  isso  no  terceiro  dia  rcsuscitou  cheio 
de  gloria  e  subio  ao  Céo,  onde  está  sentado  á  direita  de 
Deos,  seo  Pae. 

Mostraram-se  alegres  e  contentes,  sobre  tudo  quando  lhe 
dissemos  ter  resuscitado,  e  subido  ao  Céo. 

Também  lhes  contámos  como  Nosso  Senhor  subio  ao  Céo, 
d'onde  mandou  a  terceira  Pessoa  da  Santíssima  Trindade, 
que  é  o  Espírito  Santo,  ter  com  os  Apóstolos,  que  são  os 
verdadeiros  Padres,  em  forma  de  língua  de  fogo  ordenan- 
do-lhes,  que  fossem  pregar  por  toda  a  parle  e  annuncjar 
que  morrera  Jesus  Christo,  Filho  de  Deos,  e  resuscitara 
para  salvar-nos,  e.que  baptisassem  os  que  n'elle  acredi- 
tassem. 

Nós  lhes  dissemos,  que  aquelle  mesmo,  que  havia  envi- 
ado os  ditos  Apóstolos  e  Padres,  também  nos  mandara  em 
seo  lugar,  por  intermédio  dos  seos  representantes,  ou  seus 
verdadeiros  successores  na  terra,  para  vir  procural-os,  e 
ver,  se  desejavam  crer  n'elle  e  escutar  suas  palavras,  pro- 
feridas por  nossa  bocca,  aflm  de  baptisal-os  e  remil-os  de 
seos  peccados  fazendo-os  verdadeiros  filhos  de  Deos. 

Apenas  este  povo,  que  por  duas  horas  e  meia  nos  ouvira 
com  incríveis  attenfão  e  respeito,  escutou  estas  ultimas  pa- 
lavras relativas  ao  Espirito  Santo,  immediatamente  levanta- 
ram-se  todos  dos  seos  lugares,  cheios  de  zelo  e  fervor,  como 
inspirados  pelo  próprio  Espirito  Santo,  e  abrasado  seos  co- 
rações pelo  fogo  do  seo  amor. 
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Oh !  que  alegria !  oh !  que  contentamento ! 

Levantaram  as  mãos  aos  Céos  dom  indisivel  praser  e  im- 
mensa  satisfapão,  gritando  em  altas  vozes — Arobidr  Tupa^v 
Pajjy  Arobidr  Tupan  Pay.  «  Creio  em  Deos,  meo  Pae,  creio 
em  Deos,  meo  Pae. » 

Estavam  presentes  o  Filho  mais  velho  de  Japy^açu,  bo- 
nito mancebo  de  20  a  22  annos,  chamado  Tucan-açu,  um 
dos  primeiros  baptisados,  seo  irmão  Jouijj  de  15  a  16  an- 
nos e  o  menino  Acaiuy-mirim. 

Admirados  ainda  de  fervor  tão  inexperado,  eis  que  o 
mancebo  TucaríHxçu,  em  companhia  de  outros,  nos  abra- 
çou com  ternura,  e  chorando  nos  disseram — Arobidr  Tu- 
pan Pay,  Arobidr  Tupan  Touue,  Arobidr  Tupan  Raheyre^ 
Arobidr  Tupan  Espirito  Santo,  Chemoiassouch  Yépé  Po^py' 
Chemoiassouch  Yépé  Pay 

«Ah!  Propheta,  creio  em  Deos,  meo  Pae.  Creio  em  Deos 
Padre,  creio  -em  Deos  Filho,  creio  em  Deos  Espirito  Santo, 
baptisae-me  meo  Padre,  baptisae-me  meo  Padre. » 

Os  outros  todos  principiaram  a  dizer  o  mesmo,  e  outra 
coisa  não  ouviamos  senão  «  Arobidr  Tupan  Pay,  Chemoias- 
souch Yépé,  Chemoiassouch  Yépé  Pay.»  «Creio  em  Deos 
(meo  Padre)  baptisae-me,  baptisae-me. » 

Ouvindo  taes  palavras,  não  podiamos  responder  a  essas 
infelizes  creaturas,  tanta  era  a  alegria  do  nosso  corapão,  e 
derramávamos  lagrimas. 

Oh !  que  alegria !  oh !  que  jubilo ! 

Quanto  a  mim  digo  (como  sempre)  nunca  ter  visto  em 
minha  vida  um  facto,  que  me  arrancasse*  lagrimas  de  ale- 
gria e  de  prazer  como  a  indisivel  piedade  e  devoção,  que 
excitavam  em  nossos  corações  o  seo  procedimento  e  acções 
exteriores. 

Uns  nos  abraçavam,  outros  erguendo  as  mãos  para  o  Ceo 
pediam  o' baptismo,  e  muitos  confessavam  em  altas  vozes 
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crer  em  Deos,  não  havendo  ura  só  que  deixasse  de  raani- 
fesíar  algum  acto  de  admiração  ou  de  devoção. 

Lembrei-me  n'essa  occasião  do  que  se  passou  com  o  Prín- 
cipe dos  Apóstolos,  quando  foi  pregar  na  Cezaréa  por  ordem 
de  Deos  para  instríiir  o  Centurião. 

Diz  a  Escriptura,  que  S.  Pedro  annunciando  a  este  povo 
um  Deos,  um  Jesus  Chi^isto,  crucificado,  e  resuscitado  por 
nosso  amor,  immediatamente  desceo  sobre  os  que  o  ouviam 
o  Espirito  Santo,  e  principiaram  todos  ao  mesmo  tempo,  e 
em  diversas  línguas  a  fallar  de  Deos,  a  gloriflcal-o  e  a  lou- 
val-o. 

Por  similhança  também  Deos  mandou-nos, 'por  meio  de 
nossos  superiores,  pregar  a  Fé,  Calholica  e  Apostólica  Ro- 
mana entre  os  Ccmibaes  e  Antropóphagos. 

Quando  lhes  fazíamos  perceber  publicamente,  e  pela  pri- 
meira vez,  que  havia  um  Deos,  creador  do  Ceo  e  da  terra, 
que  tinha  mandado  ao  Mundo  Jesus  Christo,  seo  único  Filho, 
e  os  outros  artigos  da  nossa  Fé,  desceo  sobre  elles  o  Espi- 
rito Santo,  fel-os  fallar  linguagem  nova,  e  glorificar  extra- 
ordinariamente o  nome  da  sua  Divina  Magestade. 

Como  estes  infelizes  Canibaes  e  Antropóphagos^  que  ha 
tantas  centenas  de  annos  só  visavam  carne  e  sangue,  assas- 
sinatos e  carnagera,  alimentando-se  com  a  própria  carne  dos 
seos  inimigos,  poderiam  confessar  publicamente  e  em  altas 
vozes  um  Deos,  trino  em  pessoa,  e  único  na  essência,  si  o  ' 
Espirito  Santo  não  descesse  até  suas  almas,  illuminando  seos 
pensamentos,  e  inflamando  suas  vontades  com  o  fogo  de  seo 
amor,  para  leval-os  a  pedir  assim  tão  alto  o  baptismo,  como 
a  porta  da  salvação  eterna  que  tão  ardeníemente  desejavam? 

Não  vos  parece  isto  uma  linguagem  nova? 

Sim !  faça-se  esta  ingénua  confissão  á  vista  de  tão  admi- 
rável resultado,  que  Grafia  Spiritus  Sancti  in  nationes  ef- 
fusa  est. 
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Na  verdade  o  Espirito  Santo  espalhou  abundantemente 
suas  santas  graças  por  ciraa  destas  nações  selvagens  favo- 
recendo com  sua  divina  presença  as  nossas  palavras. 


CAPITULO  XVIII 


Gomo  os  Índios  edificaram  uma  Gapella  e  plantaram  a  Cruz 
em  Jeniparan,  principal  aldeia  da  Ilha  do  MaranhSo. 


A  nossa  alegria  e  satisfação  vendo  as  graças  que  Deos, 
.^em  dislincção,  fazia  ás  almas  dos  Canibaes  e  ArUropópha- 
gos,  nos  levava  quase  a  dizer  com  São  Pedro  quando  em 
idênticas  civcumslB.nchs— Nunquid  aquam  quis  prohibere 
potesty  ut  non  baptisentur  hi  qui  spiritum  sanctum  ac- 
ceperunt;  sicut  et  nós? 

«Haverá  alguém  que  possa  impedir-nos  de  tomar  a  agoa 
com  que  baptisaraos  os  que,  como  nós,  receberam  o  Espi- 
rito Santo  ? » 

Tal  effeito  tinha  produzido  a  graça  de  Deos  nestas  almas 
infelizes,  que  á*  vista  de  tão  publica  confissão,  e  protestos 
de  fé,  desde  logo  julgamos,  que  bem  pouco  era  necessário 
para  serem  baptisados. 

Comtudo  para  tirar  aos  invejosos  da  gloria  de  Deos,  e 
inimigos  da  salvação  do  próximo  toda  e  qualquer  occasião 
de  censurar  e  de  murmurar  de  tão  santa  acção,  e  para  em- 
baraçal-os  de  dizer  (como  alguns  o  disseram)  qué  por  bem 
pouco  podiam  baplisar-se  todos  os  Índios,  e  mesmo  para 
tirar  aos  indios  toda  a  suspeita  de  terem  sido  surprehendi- 
dos,  e  deixar-ihes  plena  liberdade  de  receberem  ou  não  o 
signal  e  o  caracter  de  verdadeiros  filhos  de  Deos,  julgamos 
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conveniente  alguns  dias  de  demora  proporcionando  assim  a 
elles  tempo  para  pensarem  c  resolverem,  e  a  nós  para  in- 
struil-os  perfeitamente  e  fazer-lhes  entender  em  particular  o 
que  lhe  haviamos  dito  em  geral. 

Tanta  impaciência  porem  os  obrigava  a  pedir-nos,  que 
fossem  baptisados  quanto  antes,  como  tão  piedosamente 
desejavam. 

Nós  lhes  respondemos,  que  não  era  possível  fazer-se  o 
que  elles  queriam  tão  depressa,  pois  o  baptismo  devia  ser 
com  solemnidade  (como  desejávamos),  o  para  isso  era  ne- 
cessária uma  Capclla  para  celebrafão  da  santa  Missa. 

Entregaram-se  immediatamente  ao  trabalho  de  cortar  paus 
para  construircm  uma  a  seo  modo. 

Em  quanto  isto  se  fazia,  mandamos  alguns  Índios  cora 
uma  carta  nossa  aos  outros  dois  Padres,  o  Revd.  Padre  Ivo, 
e  o  Revd.  Padre  Ambrósio,  pedíndo-lhes,  que  nos  remettes- 
sem  pelos  portadores  um  cálix,  um  Missal,  uma  Cazula, 
hóstias,  vinho,  e  o  mais  necessário  para  celebrar,  como 
sejam  paramento,  toalha,  guardanapo,  pedra  d'ara,  ima- 
gens e  outros  obtjectos  para  guarnecer  o  altar,  pois  nada 
trouxemos,  a  não  ser  sobrepellises,  estollas,  e  óleos  sagra- 
'  dos  para  administrar  alguns  Sacramentos  em  casos  urgentes. 

Os  nossos  Padres  mandaram  tudo. 

Entretanto  não  faltavam  os  índios  ao  dever  de  se  instru- 
írem. 

Todos  os  dias,  pela  manhã  e  a  tarde  reuniam-se  em  certo 
lugar  onde  lhes  ensinávamos  minuciosamente  a  do>Urina 
christã,  que  ja  lhes  havíamos  pregado  em  geral;  porem  era 
sua  própria  língua,  a  oração  dominical,  a  saudação  angélica, 
o  symbolo  dos  Apóstolos,  os  dez  mandamentos  de  Deos,  os 
cinco  da  Igreja,  e  os  sete  sacramentos,  conhecimento  neces- 
sário aos  adultos  para  serem  incorporados  ao  Corpo  mystico 
da  Igreja  Catholica,  e  Apostólica  Romana. 
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Repetiam  muitas  vezes  estas  orapões  para  mais  fixal-as 
na  memoria. 

•  Era  quanto  preparavam  os  índios  suas  almas  para  servi- 
rem de  Templo  ao  Espirito  Santo,  não  deixavam  de  traba- 
lhar todos  os  dias  nas  obras  da  Capella  no  centro  de  Juni- 
paran. 

Muitos  trabalhavam  em  desbravar  a  praça,  alguns  em 
aplainal-a,  outros  em  derrubar  arvores,  cortar  madeiras,  e 
todos  estavam  promptos  para  o  trabalho. 

Alguns  Índios  abriam  pindóba  para  cobrir  a  caza,  e  ou- 
tros faziam  com  ella  esteiras,  tão  bem  tecidas,  e  cheias  de 
quadrados  e  de  diversas  figuras,  muito  bonitas  e  dignas  de 
serem  vistas,  e  delias  nos  .servíamos  para  ornar  o  altar  e  H 
Capella. 

Emflm  trabalhavam  todos  como  podiam,  era  do  seo  gosto, 
e  sem  o  menor  constrangimento. 

Não  era  nossa  intenção  construir  um  Templo  de  Salomão, 
ou  uma  Igreja  sumptuosíssima,  e  sim  uma  caza  própria  para 
habitação  do  Rei  dos  Reis,  que  antes  quiz  nascer  n'uraa  es- 
tribaria do  que  n'um  Louvre,  ou  n'um  Palácio  Real. 

Aqui  nascia  elle  espiritualmente  entre  estes  infelizes  sel- 
vagens, como  poderia  também  nascer  entre  outra  qualidade 
de  animaes,  mais  domesticados,  porem  muito  ferozes  e 
cruéis. 

Aqui  tinha  apenas  um  pequeno  quarto,  como  uma  estri- 
baria, embora  muito  aceiado,  decente,  e  próprio  à  devoção, 
igual  talvez  ás  ermidas  dos  Santos  Padres  da  Igreja  pri- 
mitiva. 

Creio  firmemente  que  o  nosso  Padre  Seraphico  São  Fran- 
cisco, que  tanto  amou  a  pobreza  pura  e  honesta,  ale^-ra-se 
muito  no  Céo  vendo  seos  indignos  Filhos  com  o  Filho  de 
Deos,  agora  nesta  pobre  localidade  e  no  meio  destes  sel- 
vagens. 

IO 
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Não  linha  ainda  a  terra  produzido  pão  e  vinha,  porem 
agora  estava  mudada,  sendo  outra  Belém,  que  significa  casa 
de  pão,  pois  ahi  estava  o  pão,  chegando  o  fomento  antes 
de  haver  brotado  ura  só  grão  de  trigo. 

Ahi  também  havia  o  vinho  das  virgens,  no  corpo  e  san- 
gue de  Nosso  Senhor,  no  santo  sacrifício  do  altar. 

Creio  ser  isto  tudo  uma  benpão,  lançada  sobre  este  novo 
Mundo,  e  bem  merecida  pela  nutrição  destes  pobres  selva- 
gens, até  então  mortos  de  fome,  feliz  presagio  de  futura 
abundância  de  pão  e  vinho,  e  de  outras  riquezas  tempo- 
raes. 

Quando  esta  Nação  (agora  no  berço  do  Chrislianismo)  for 
antiga,  não  deixará,  mediante  a  graça  de  Deos,  de  possuir 
bellas  e  ricas  Igrejas,  visto  haver  n'este  paiz  materiaes  tão 
bonitos  como  preciosos. 

Logo  depois  prepararam  um  largo  próximo  á  Capella 
para  suas  reuniões,  não  querendo  que  se  reunissem  seos 
conselhos  e  assembléas  longe  da  casa  das  orações. 

Junto  a  casa  dos  conselhos  edificaram  a  moradia  do  Pa- 
dre. 

Em  quanto  trabalhavam  os  índios  com  zelo  e  dedicação 
na  construcção  da  Capella,  não  se  descuidava  da  Cruz  o  que 
promettera  apromptal-a. 

Elle  e  seos  filhos  cortaram  uma  bonita  arvore,  conduzi- 
ram-na  para  o  meio  da  praça,  onde  devia  ser  construida,  e 
não  descançaram  em  quanto  não  a  apromptaram.  Tinha  esta 
magestosa  Cruz  vinte  e  cinco  a  vinte  e  seis  pés. 

Estando  prompta  a  Cruz  na  terça-feira  á  tarde,  e  perce- 
bendo os  índios,  que  desejávamos  proseguir  em  nossa  vi- 
sita, e  ir  á  Carnaupió  em  quanto  se  preparava  a  ermida, 
pediram-nos  e  com  instancia  que  benzêssemos  a  Cruz,  e  a 
levantássemos  antes  da  nossa  partida,  no  que  concordamos 
de  muito  boa  vontade. 
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Na  manhã  seguiate,  13  de  oulubro,  véspera  da  festa  do 
nosso  Seraphico  Padre  S.  Francisco,  Japy-açti,  principal 
da  Ilha,  com  sua  casaca,  no  meio  da  praça  com  os  velhos  e 
Principaes,  todo  o  povo  de  Juniparan,  e  os  habitantes  de 
outras  aldeias  próximas,  que  tinham  vindo  expressamftnte 
presenciar  este  acto,  o  Revd.  Padre  Arsénio,  e  eu  revestidos 
de  nossas  sobrepellizes,  empunhando  nossos  bastões,  e  os 
Crucifixos,  depois  de  cantados  o  Veni-Creator^  a  Ave  Maris 
Slella^  e  outras  orações,  e  benzida  a  agoa,  começamos  a 
abençoar  a  Cruz  como  havíamos  feito  no  Forte  de  S.  Luiz. 

Benzida  a  Cruz,  principiamos  a  adoral-a  uns  após  outros 
cantando  sempre  o  hymno  Vexilla  regis  prodeunt. 

Depois  dos  Srs.  de  Rasiliy  e  dos  francezes,  Ja/py-acú  foi  o 
primeiro  a  adoral-a,  ajoelhado,  e  de  mãos  postas:  abraçou-a, 
e  beijou-a  como  fizem.os. 

Seguiram-se  depois  os  índios,  uns  após  outros  com  tal 
fervor  e  devoção  que  nos  impressionou  e  commoveo  o  co- 
ração á  tal  ponto,  que  mal  podíamos  reler  as  lagrimas. 

Sentíamos  alegria  e  contentamento,  impossíveis  de  serem 
descriptos,  vendo  os  estandartes  deste  grande  Rei  Celeste, 
tão  honrados  e  respeitados,  e  adorados  por  esta  gente  bar- 
bara, até  então  sem  o  menor  conhecimento  de  Jesus  Chrislo 
e  da  sua  Cruz. 

Em  quanto  os  Índios  a  erguiam,  nós  estávamos  ajoelhados 
cantando  o  Crux,  ave  spes  única,  e  contentes  na  presença 
de  tão  santa  acção. 

N'essa  occasião  disse  Japy-aoú\  que  o  único  pezar,  que 
elle  e  os  seos  sentiam,  era  o  terem  de  abandonar  Junir 
paran^  e  irem  residir  por  cinco  ou  seis  luas,  n'um  lugar 
longe  d'ahi  am  quarto  ou  meia  legoa  (porque  costumavam 
mudar  de  logar  e  de  casa  de  cinco  em  cinco,  ou  de  seis 
em  seis  annos)  lamentando  todos  o  deixar  a  Cruz,  agora,  er- 
guida. 
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Com  tudo  (dizia  elle)  prometto,  que  quando  sahirmos 
d'aqui,  levaremos  a  Cruz  para  onde  formos  no  firme  propó- 
sito de  fixarmos  residência,  e  não  andarmos  como  até  aqui. 

Nós  lhes  respondemos,  que  não  tirassem  a  Cruz,  e  que 
era  melhor  ahi  deixal-a  como  eterna  lembrança,  e  para 
consolal-os,  que  bera  podiam  fazer  outra,  que.  seria  benzida 
pelo  Padre,  que  com  elles  viesse  morar,  e  depois  levantada 
como  praticaram  com  esta. 

Agradaram-se  muito  desta  nossa  lembrança. 


^f^ 


CAPITULO  XIX 


Do  que  se  passou  na  nossa  visita  a  Garnaupio,  Itapary, 

e  Tymbohu.  i 


Plantada  a  Cruz,  partimos  nesse  mesmo  dia  ás  19  lioras 
da  manhã  para  CarnaUpio^  deixando  entre  os  Índios  o  tal 
Sebastião,  de  que  ja  tractaraos,  afim  de  inslruil-os,  como  ja 
tínhamos  principiado,  para  que  se  achassem  era  estado  de 
receber  o  baptismo  quando  voltássemos,  o  que  seria,  que- 
rendo Deos,  no  domingo  seguinte,  corno  promettemos  a 
elles. 

Todas  as  tardes  e  manhans  reuniam-se  os  índios  de  Jwii- 
parem  ao  som  de  uma  espécie  de  tambor,  chamado  por 
elles  Udrara^  e  inventado  por  Sebastião  em  lugar  de  sino. 


*  O  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  no  resumo  que  fez  da 
invasão  Jranceza  no  Maranhão,  publicado  sob  o  titulo  Ten^^ 
tativas  Históricas  no  seo  livro  Locubrações  diz,  que  Timbohu 
é  hoje  Vinhaes. 

Pensamos  estar  enganado  o  Sr.  Dr.  Leal.  Vinhais  hoje — cha- 
mava-se  então  Uçágoaba,  que  quer  dizer  «abundante  de  caran- 
gueijos))  (uçá),  ou  « lugar  onde  se  apanham  carangueijos.» 
Pensam  comnosco  os  senhores  Mendes  d'Almeida  e  Coronel  Fa- 
rias, ja  citado. 

Os  Jesuitas  ahi  fundaram  uma  aldeia,  a  que  chamaram  da 
Doutrina,  onde  era  instruída  a  mocidade  indígena,  c  ;»>sira  pre- 
parada, mais  de  um  mancebo  foi  prestimoso  auxiliar  da  ca- 
techese.  Vide  art.  Vinhaes  no  nosso  Diccionario  já  citado. 
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Reunidos  todos,  elle  os  levava  ao  pé  da  Cruz,  onde  se 
ajoelhavam,  punham  as  mãos,  fitavam  os  olhos  na  Cruz,  e 
começavam  a  recitar  a  oração  domiriical,  na  lingúa  d'elles, 
repetindo  as  palavras,  que  Sebastião  ia  dizendo. 

Para  melhor  conservarem  na  memoria  o  ensino,  uzou  do 
expediente  de  dizerem  cantando  a  Ave  Maria,  o  Credo,  os 
Mandamentos  da  Lei  de  Deos,  da  Igreja,  e  os  sete  Sacra- 
mentos. 

Confçsso,  ser  este  canto  tão  sentido  e  piedoso,  que  im- 
possivel  era  ouvil-o  sem  exprimentar-se  alguma  com- 
moção. 

Sahindo  de  Juniparan  acompanharara-nos  sempre  alguns 
Índios  pelos  nossos  caminhos,  e  passando  pela  aldeia  Uã- 
timboup^  soubemos  ter  partido  o  seo  chefe  para  a  guerra 
desde  a  nossa  chegada  á  Maranhão,  e*por  isso  não  nos  de- 
moramos nella,  . 

D'ahi  fomos  direito  a  Carnaílpio,  onde  chegámos  nesse 
mesmo  dia  das  4  para  as  5  horas  da  tarde. 

Está  assentada  esta  aldeia  n'um  lugar  bonito  e  agradável, 
próxima  de  um  bello  rio,  de  excellente  agoa  potável. 

Chama-se  Marcoià-Pero  o  Principal  deste  lugar. 

É  honiem  alto  e  valente,  grosso,  admiravelmente  corajoso, 
e  conta  100  annos  didade. 
.  O  mais  pequeno  dos  seis  índios,   que  levamos  para  a 
França,  era  seo  sobrinho,  e  chamava-se  Patuá. 

Sciente  Marcoia-Pero  da  nossa  chegada^  veio  ao  nosso 
encontro,  e  sem  ser  costume,  de  braços  abertos  correo  para 
abraçar-nos  cordialmente,  demonstrando-nos  assim  muita 
affeição. 

Recebendo-nos  com  todas  as  cortesias  possíveis,  princi. 
piámos  a  conversar  esperando  pela  reunião  geral,  que  teve 
lugar  á  tarde,  e  onde  o  Sr.  Des-Vaux  lhes  dirigio  a  palavra, 
como  tinha  por  costume,  e  raostraram-se  contentes. 
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Ouvindo  os  índios  deste  lugar  o  que  se  passou  era  Ju- 
iiiparan,  nos  pediram  de  fazer  o  mesmo  aqui  em  Car- 
naupiOy  plantando  uma  Cruz,  e  demorando-nos  para  ins- 
truil-os. 

Alem  do  amor  próprio  que  tem,  reconhecemos  n'elles 
também  muita  inveja  da  estima,  que  se  dá  aos  outros,  jul- 
gando-se  despresados  quando  não  se  lhes  faz  o  mesmo. 

Na  verdade  não  se  deve  despresar  esta  emulação  santa 
e  louvável,  tanto  para  a  gloria  de  Deos  como  para  a  sua 
salvapão. 

Pelo  nosso  transito  queixavara-se  todos  de  não  demorar- 
mos-nos  tanto  como  fizemos  em  Jvmparan. 

Nós  nos  desculpávamos  dizendo  ser  poucos,  e  só  com  muito 
pezar  nos  separávamos  delles. 

Consolavam-se  porem,  quando  lhes  dizíamos  que  termi- 
nada esta  visita  eu  regressaria  à  França  com  o  Sr.  de  Ra- 
síUy  afim  de  buscar  mais  Padres  para  cada  aldeia  ler  um, 
ficando  ainda  três,  que  viriam  vel-os  muitas  v^zes  para  ins- 
truil-os  esperando  pela  nossa  vinda  de  França,  o  que  seria 
breve. 

Ao  ouvir  esta  promessa  mostravam- se  contentes  e  satis- 
feitos. 

Sentíamos  porem  grande  dissabor  vendo  esta  infeliz  gente 
pedir  com  tanto  amor  auxilio  e  soccorro  para  salvarera-se, 
nós  lhe  podermos  prestar. 

Na  manhã  seguinte  despedimos-nos  de  Marcoia  PerOy  se- 
guimos para  Itapary,  onde  chegámos  ao  meio  dia. 

Não  foi  menos  cortez  para  comnosco  o  Principal  desta  al- 
deia, que  é  um  bom  índio,  e  muito  amigo  dos  francezes. 

Elle  e  os  seos  companheiros  obzequiaram-nos  o  mais,  que 
puderam. 

Sendo  pequena  a  distancia  d'ahi  a  Timhohu,  a  beira-rnar, 
fomos  ahi  dormir. 


136 

Âcorapanhou-nos  o  Principal  de  Itaparfj,  e  alii  tomos  tão 
bem  acolhidos  como  n'oulras  parles. 

N'esse  mesmo  dia  nos  pediram  para  bapUsar  duas  cri- 
anças, um  menino  e  uma  menina,  com  dois  a  três  annos 
de  idade  pouco  mais  ou  menos,  e  promettemos  fazel-o  no 
dia  seguinte. 

Ja  era  alto  o  dia  quando  os  índios  fizeram  uma  choupana 
para  nos  servir  de  Capelia,  onde  depois  de  benzermos  a 
agoa,  e  o  lugar,  estando  presentes  o  Principal  e  os  mais  ha-' 
bitantes  da  aldeia,  baplisamos  os  ditos  meninos. 

Dêmos  ao  menino  o  nome  de  Francisco  em  honra  ao  nosso 
Padre  São  Francisco  por  ser  o  dia  seguinte  da  sua  festa,  e 
à  menina  o  de  Luiza,  com  muita  alegria  de  suas  Mães  e  de 
lodos  os  Índios  da  localidade,  que  estavam  admirados  pre- 
senceando  as  bellas  ceremonias  praticadas  na  celebração 
deste  santo  Sacramento. 

O  Principal,  bom  velho,  cora  idade  próxima,  senão  maior, 
de  cem  annos,  estava  mais  admirado  do  que  todos  os  outros 
vendo  o  que  nunca  tinha  visto,  e  no  flm  da  ceremonia, 
alegre  e  prasenteiro  nos  disse:  «Bem  vejo,  que  é  bem  bo- 
nito ser-se  baptisado  e  filho  de  Deos,  desejo  muito  sel-o,  e 
por  isso  quero  me  baptisar.» 

Nós  lhe  respondemos  «que  desejávamos,  mais  do  que 
elle,  como  provamos  pela  immensa  distancia,  e  fadigas,  que 
vencemos  para  vir  vel-os;  porem  que  era  conveniente  em 
primeiro  lugar  instruil-o  no  conhecimento  do  verdadeiro 
Deos,  que  adoramos,  e  de  Jesus-Christo,  seo  Filho  único, 
que  morreo  e  resuscitou  por  nós.» 

Respondeo-nos  o  bom  velho,  si  era  preciso  crer  em  Deos 
e  conhecel-o  antes  de  ser  baptisado,  Deos  não  pode  agora 
descer  em  meo  coração,  dar-se  a  conhecer,  fazendo  assim 
com  que  me  baptiseis  ? 
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Esta  resposta  não  parece  de  ura  selvagem  e  pagào,  e  sim 
de  uma  alma  tocada  pelas  graças  do  Espirito  Santo. 

Muita  admiração  causaram  a  todos  estas  palavras. 

Nós  Ibe  respondemos,  que  Deus  faz  tudo  o  que  quer  e  ihe 
agrada,  mas  que  muitas  coisas  havia  que  não  fazia  por  si 
mesmo,  e  sim  por  intermédio  dos  homens,  seos  servos,  ex- 
eGotores  de  sua  santa  vontade,  como  agora  de  u6s  se  utili- 
sava  mandando-nos  alii  para  baptisal-os,  o  que  de  bom 
grado  o  fariamos  quando  tivessem  a  necessária  instrucção. 

Satisfez-se  com  esta  explicação,  o  foi  adiado  o  seo  ba- 
ptismo. 

Depois  do  meio  dia  nós,  Sr.  de  Rasilly,  e  o  Sr.  Des-Vaux 
fomos  ver  um  largo  a  beira  do  mar,  à  meia  legoa  de  dis- 
tancia, muito  próprio  para  uma  bonita  e  agradável  Vivenda. 

Regressando  á  tarde  á  Timhohu  chegou  um  dos  escravos 
do  dito  Principal  (da  nação  dos  Cabellos  compridos)  trazen- 
do-lhe  notícia  da  morte  de  um  seo  filho,  que  havia  man- 
dado a  um  barbeiro  (Pogé  em  sua  lingua)  morador  d'ahí 
distante  5  a  6  legoas  afim  de  sopral-o  e  cural-o  de  sua  mo- 
léstia, como  contaremos  depois. 

Apenas  chegou  o  escravo,  sentou-se  o  Principal  n'uma 
rede,  rodearam-no  mulheres  e  raparigas,  e  principiaram  á 
chorar,  a  gritar,  e  a  lamentarem-se  como  costumavão. 

Receiamos  muito  que  duravSse  esta  scena  Ioda  a  noite, 
porem  em  breve  cessou. 

As  1 1  horas  da  noite  quando  chegou  o  corpo  do  menino, 
foi  rodeado  por  todos  os  parentes,  e  de  novo  gritaram  e  la- 
mentaram-se  extraordinariamente,  sendo  suas  vozes  ouvidas 
era  toda  a  aldeia. 

Esperamos  por  algum  tempo,  que  se  callassem,  vendo 
porem  que  não  tinham  fim  essas  lamentações,  e  não  po- 
dendo socegal-os,  vimos-nos  obrigados  a  procurar  um  lugar 
remoto  da  aldeia,  onde  fossemos  passar  o  reiíto  da  noite. 

20 
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Continuou  porem  o  barulho  até  na  manhã  seguinte,  quando 
foi  sepultado  o  menino,  e  então  mais  do  que  nunca  gritaram 
e  lamentarara-se. 

Commoveo-nos  muito  a  morte  deste  menino,  mormente 
não  sendo  baptisado. 

Aprovei taraos-nos  porem  do  facto  para  na  manhã  seguinte 
reprehendel-os  de  suas  crenças  falsas,  fazendo-lhes  ver,  que 
os  Pagés,  que  tanto  apreciam,  não  passam  de  embusteiros  e 
mentirosos,  não  sendo  verdade  ter  seo  sopro  a  virtude  de 
cural-os,  como  elles  inculcavam,  e  que  era  vez  de  curar  o 
menino,*  o  tinham  matado,  e  finalmente  que  si  elle  nos  fosso 
entregue,  como  os  outros,  para  ser  baptisado,  sua  alma  seria 
salva  pelo  baptismo,  e  alcançaria  talvez  a  saúde,  si  o  gran- 
de Tupan  assim  o  quizesse. 


CAPITULO  XX 


Do  nosso  regresso  a  Juniparan,  e  o  que  houve  de    nvo. 


N'este  mesmo  dia,  pela  manhã,  sahiraos  de  Timbohu  para 
não  faltarmos  ú  promessa  de  acharmos-nos  em  Juniparan  no 
domingo  seguinte. 

Passamos  por  Uapary  sem  demorarmos-nos  afim  de  che- 
garmos á  CarnaúpiOy  onde  dormiríamos. 

D'ahi  sahimos  no  dia  seguinte,  por  alta  madrugada,  e 
passando  pela  aldeia  de  Udtimboupy  chegámos  depois  de 
meio  dia  a  Juniparan^  onde  Japy-acú  e  todos  os  habitantes 
desta  localidade  nos  esperavam  com  grande  dedicação,  e  nos 
receberam  com  indizível  prazer. 

Achamos  tudo  quanto  tínhamos  pedido  aos  nossos  compa- 
nheiros Padres  para  a  celebração  da  Missa,  e  preparo  de 
ura  altar. 

Consolou-nos  muito  vendo  a  perseverança  e  bons  desejos 
dos  índios  para  receberem  o  baptismo,  e  sabendo  do  tra- 
balho que  tomaram  afim  de  se  instruírem  com  Sebastião, 
que  para  tal  fim  deixámos. 

Cansava  prazer  vél-os  discutindo  a  respeito  dos  prin- 
cipaes  mysterios  da  nossa  fé,  e  direis  que  se  achavam 
instruídos  n'elles  desde  a  sua  infância,  tão  a  propósito  fal- 
ia vam. 
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Tão  grande  era  o  respeito,  que  estes  infelizes  tributavam 
á  Cruz,  por  nós  levantada,  que  si  uma  boa  parte  dos  calho- 
licos  actuaes  lá  estivesse,  não  duvido  afflrmar,  que  coraria 
de  vergonha,  e  teria  fallado  contra  si  própria;  porque,  nu- 
tridos no  seio  da  Igreja,  e  purificados  com  o  Sangue  Pre- 
cioso do  Cordeiro  sem  macula,  Jesus  Christo,  não  se  dignão 
ao  menos  fazer  uma  reverencia  ou  tirar  seo  chapeo  quando 
passão  diante  da  Cruz. 

Não  passavam  estes  infelizes  índios  por  junto  da  Cruzseíii 
se  curvarem  e  ajoelharem-se  á  seos  pés,  sem  a  beijarem  e 
abraçarem  com  toda  a  devopão,  como  nos  viram  fazer  quan- 
do partimos. 

Eis  o  resultado  dos  bons  exemplos,  principalmente  quan- 
do oíTerecidos  á  este  povo,  tão  propenso  á  imitação. 

Passámos  o  resto  de  domingo,  e  toda  a  segunda  e 
terça-feira  fazendo-os  repetir  o  que  tinham  aprendido,  e 
ensinando-lhes  o  que  ainda  lhes  faltava  para  receberem  o 
baptismo. 

Continuavam  a  trabalhar  na  Capella,  a  qual  só  ficou 
prorapta  na  terça-feira  ao  meio  dia  e  gastamos  toda  a  tarde 
preparando-a  e  ornando-a. 

É  impossível  descrever  a  alegria  e  o  enthusiasmo  destas 
pobres  creaturas  vendo  o  que  nunca  viram. 

Soltavam  constantemente  exclamações  admirando  o  altar 
e  a  capellinha,  preparada  com  tanta  devoção. 

Depois  disto  foi  cada  um  preparar-se  para  a  soleranidade 
do  santo  baptismo,  que  devia  ter  lugar  no  dia  seguinte. 

Era  nosso  dever  não  só  cuidar,  que  os  adultos  fossem 
bem  instruídos,  mas  também  examinar  o  concurso  de  todas 
as  circumstancias  para  que  a  falta  de  uma  só  não  transfor- 
masse era  iniqua  e  censurável  uma  acção  tão  louvável  coran 
santa. 
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Embora  estivessem  bera  instruídos,  e  desejassem  ardente- 
mente o  baptismo,  comtudo  ainda  não  estavam  todos  habi- 
litados a  recebel-o,  e  nem  podíamos  nós  dal-o  a  todos  que 
nol-o  pediam,  principalmente  aos  casados  á  seo  modo,  por- 
que sendo-lhes  prohibida  a  pluralidade  das  mulheres,  coisa 
entre  elles  muito  commum  (como  diremos  em  lagar  pró- 
prio) era  nossa  obrigação  cuidar  de  separar  as  mulheres  do 
marido,  e  este  d'aquellas  (como  o  fizemos  quando  os  bapti- 
saraos);  porem  com  todas  as  circumstancias  exigidas,  recei- 
ando  que  a  precipitação  não  prejudicasse  a  gloria  de  Deos, 
ao.  estabelecimento  do  Christianismo,  e  à  salvação  de  uns  e 
outros,  expondo-os  a  maior  perigo,  julgando  melhor  não 
baptisal-os,  do  que  fazel-o,  faltando  ás  coisas  mais  essencial- 
mente recommendadas  pela  Igreja. 

Resolvemos  por  isso  baptisar  primeiro  os  meninos,  e  de- 
pois os  solteiros,  fazendo  notar  aos  outros  a  obrigação,  que 
contrahiam  quando  baptisados;  porque  Deos  queria  que  cada 
homem  se  contentasse  com  uma  só  mulher,  caso  elíe  qui- 
zesse  ser  baptisado  e  seo  filho,  e  que  assim  pensassem,  e 
quando  por  vontade  própria  estivessem  resolvidos  a  obede- 
cer taes  preceitos,  então  seriam  baptisados. 

Ah!  quantos  christãos  hoje  em  dia,  apezar  de  tantas  ins- 
pirações divinas  e  de  tão  santas  admoestações  ou  prédicas 
despresam  a  Deos,  e  perdem-se  com  mulheres  por  actos  de 
concupiscência,  e  de  desenfreiada  sensuaUdade? 

Não  serão  elles  mais  selvagens  e  brutaes,  que  os  pobres 
Índios  ? 

Apenas  ouviram  nossas  razões,  não  tendo  antes  conheci- 
mento dos  xMandamentos  da  Lei  de  Deos,  de  mui  boa  von- 
tade deixaram  suas  mulheres  para  serem  baptisados,  e  filhos 
de  Deos. 

Com  tudo  não  desejando  fazer-lhes  alguma  surpreza,  limi- 
lamos-nos  a  dizer-lhes,  que  baptisariamos  primeiro  os  ra- 
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pazes  solteiros,  visto  que  de  muito  boa  vontade  proractte- 
rara  abandonar  Jeroparj/  e  suas  obras,  e  somente  obedecer 
até  a  morte  á  Deos  e  aos  preceitos  da  Igreja,  dando-Ihes 
tempo  até  o  dia  seguinte  para  pensarem  e  decidirem,  pe- 
dindo que  se  reunissem  cedo  afim  de  serem  examinados 
antes. 

Na  manhã  seguinte  rouniramse  muitos  meninos,  mopos  e 
moças  solteiras,  e  entre  elles  quatro  flilios  de  Japu-açu, 
Principal  da  Ilha,  a  saber  os  dois  rapazes  Tucan-açw  e 
Juy^  duas  raparigas,  e  o  menino  Acaiuy-Mirf/. 

Achavam-se  lodos  juntos  à  Cruz  em  frente  á  Capella. 

Perguntamos  um  a  ura  a  respeito  de  sua  fé,  e  todos  nos 
responderam  com  tal  cerlesa  a  ponto  de  nos  admirarmos  do 
que  haviam  aprendido  em  tão  pouco  tempo. 

É  minha  opinião  ser  isto  graça  especial  de  Deos. 

Em  altas  vozes  confessaram  crer  em  Deos,  único  na  es- 
sência, e  trino  na  pessoa,  Padre,  Filho,  e  Espirito  Santo,  e 
em  Jesus  Ghristo,  filho  do  Padre  Eterno,  nascido  da  Virgem 
Maria,  que  morreo  e  resuscitou  por  nós,  e  que  n'esta  creapa 
queriam  viver  o  morrer. 

Perguntamos  depois  senão  estavam  arrependidos  de  ha- 
verem offendido  a  Deos,  tão  bom,  e  si  não  tinham  pezar 
por  não  ccnhecel-o  antes? 

Responderam  afiirmalivamenle.  protestando  não  viver  mais 
como  até  aqui. 

Perguntamos  também  si  não  queriam  abandonar  Jero- 
pary^  o  diabo,  e  todos  os  seos  maus  e  diabólicos  costumes, 
como  seriam  o  comer  carne  humana,  matar  a  sangue  frio 
seos  inimigos,  ter  muitas  mulheres,  e  praticar  outros  actos 
censuráveis,  que  haviam  aprendido  de  seos  Paes,  o  estes 
de  Jeropary. 

Respondia  cada  um  de  per  si,  asseverando  cora  fervor 
que  renunciava  a  Jeropary  por  ser  raau,  e  nada  valer,  bem 


143 

como  todos  os  maus  costumes  de  seos  Paes,  e  assim  dizia 
um: 

Comi  tantas  vezes  carne  humana,  e  outros  respondiam — 
e  eu  tambern. 

iMatei  tantos  escravos  por  vingança  e  á  sangue  frio,  e  eu, 
disse  outro,  pratiquei  taes  e  taes  maldades. 

Nem  um  só  deixou  de  confessar  suas  faltas  publica  e  vo- 
luntariamente, sem  coilstrangimento,  nem  acanhamento,  e 
sim  pezarosos  pof  havel-os  commeltido. 

Que  vergonha  para  tantos  catholicos,  que  não  tendo  pejo 
de  comraetter  tantos  peccados  contra  a  Magestade  Divina, 
vexam-se  de  confessal-os  em  segredo  aos  pés  do  sacerdote, 
representante  de  Jesus  Christo  ? 

Dizia  Nosso  Senhor  aos  Escribas  e  Phariseos,  que  os  Ni- 
nivitas  irão  ao  seo  encontro,  se  fizerem  penitencia  por  oc- 
casião  das  prédicas  de  Jonathas. 

Direi  eu  também  com  muita  confiança  a  meo  Salvador, 
que  os  Canibaes  e  Antropópliagos  apparecerão  em  frente 
desses  catholicos  no  dia  do  Senhor,  visto  que  pelas  simples 
palavras  dos  servos  de  Deos  elles  se  converteram,  se  arre- 
penderam de  sua  vida  passada,  confessando  livremente  seos 
peccados. . 

Em  quanto  os  interrogávamos  e  os  preparávamos  para  a 
recepção  do  baptismo,  todos  os  habitantes  de  Juniparan  e 
os  das  aldeias  circumvisinhas,  ahi  presentes,  se  arranjavam 
para  assistir  á  esta  solemnidade,  |do  melhor  modo  possí- 
vel, em  homenagem  a  esta  santa  acção. 

Apresentou-se  Japy-açú  com  sua  casaca  por  cima  de  seo 
vestuário,  que  era  bem  soffrivel. 

Todos  os  outros  índios,  que  depois  de  nossa  chegada, 
principiaram  a  uzar  vestidos,  também  se  apresentaram  com 
o  que  de  melhor  possuiam:  ninguém  queria  apparecer  nú 
i'm  tal  companhia,  como  costumam  a    fazer  por  algum  re- 
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sentimento,  principiando  todas  a  julgar  coisa  indecente  e 
imprópria  o  comparecer  era  tal  ceremonia  nú,  e  em  compa- 
nhia de  pessoas  vestidas. 

Vindo  uma  índia  ver  a  ceremonia,  e  vendo-se  mia,  ella 
só,  no  meio  de  tanta  gente,  envergonliou-se  muito,  correo 
á  sua  casa,  revistou  sua  caixa,  e  encontrando  as  ceroulas  e 
o  gibão  de  seo  marido,  com  elles  vestio-se  logo,  e  depois 
voltou  trazendo  nos  braços  um  filhinho,  e  assim  mostrando 
a  curiosidade,  que  tinha  de  presenciar  esta  ceremonia. 

Na  verdade  tudo  isto  fez-me  rir,  e  perguntando-lhe  qual 
a  ramo  deste  procedimento  respondeo-me  ter  vindo  com 
seo  íilho  para  ver  baptisar,  mas  vendo-se  mia  no  meio  dos 
outros,  que  estavam  vestidos,  envergonhou-se,  e  receiando 
não  lhe  ser  permittido  ahi  ficar  assim,  correo  á  casa  para 
se  vestir,  e  como  não  achasse  outras  roupas,  senão  aquellas 
de  seo  marido,  servio-se  d'ellas  para  aquella  occasião. 

Nem  por  isso  se  lhe  permittio  assistir,  pedindo-se-lhe  que 
se  retirasse. 

Somente  a  Japy-açú  e  aos  outros  Principaes,  ahi  pre- 
sentes, se  permittio  a  entrada  na  Capella,  onde  se  achavam 
preparadas  todas  as  coisas  necessárias  ao  baptismo,  n'uma 
banca,  no  centro,  e  em  frente  ao  altar  convenientemente 
ornado. 

Estava  fora  da  Capeíla  o  resto  do  povo  com  os.  bapti- 
sandos. 

O  Sr.  de  Rasilly,  que  somente  visava  a  salvação  e  a  con- 
versão destas  pobres  creaturas,  quiz  servir-lhes  de  pae  e 
de  padrinho,  conjunctamente  com  o  Sr.  de  Annay,  seo  ir- 
mão  e  outros  Francezes  de  Juniparan  e  das  circumvisi- 
nbanças. 

Revesti-me  de  alva  e  estolla,  e  o  Rvd.  Padre  Arsénio  de 
sobrepeiliz. 
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Benzemos  a  agoa,  e  depois  a  Capella,  e  invocando  o.  au- 
xilio do  Espirito  Santo,  da  bemaventarada  Virgera  Maria  o 
do  nosso  Seraphico  Padre  São  Francisco  começamos  o  ba- 
ptismo. 

Para  agradarmos  a  Japy-açú^  e  a  Burwuichauey  o  mai- 
oral da  Ilha,  baplisamos  em  primeiro  lugar  seos  quatro  fi- 
lhos, um  após  outro,  começando  pelo  mais  velho,  chamado 
Tucan-acú, 

Recebeo  o  nome  de  Luiz,  que  lhe  foi  dado  pelo  Sr.  de 
Rasilly  em  memoria  de  Luiz  XIII,  nosso  Christianissimo 
Rei. 

Fizemos  os  exorcismos  fóra  da  Capella,  como  recommenda 
o  Manual  Romano  do  Concilio  Tridenlino,  e  depois  pegan- 
do-o  pela  mão,  o  fizemos  entrar  na  Capella,  dizendo:  Ludó- 
vice,  intra  in  conspectu/m  Domíni  per  mami/m>  sacerdotis, 
ut  habeas  vUam  eteinam. 

Entrou,  ajoelhou-se  e  de  mãos  postas  retitou  em  altas 
vozes  o  Pater  rvoster^  a  Ave  mater,  e  o  Credo  na  sua  lín- 
gua, e  depois  acabei  de  baptisal-o,  observando  á  risca  to- 
das as  ceremonias,  e  o  mesmo  observei  para  com  seo  ir- 
mão Juy^  aquém  o  Sr.  de  Rasilly  pôz  o  nome  de  Carlos,  e 
o  de  Anna  á  sua  irmã  mais  velha,  dando,  o  Sr.  de  Aunay  o 
nome  de  Maria  á  mais  moça. 

Impossível  é  descrever-vos  a  nossa  alegria  n'essa  occa- 
sião,  e  bem  fundada  era  ella,  pois  festejávamos  com  tanto 
triumpho  o  nascimento  da  Igreja  Romana  n'este  novo  Mun- 
do, tendo  \ísto  antes  sua  decadência,  produzida  pela  cor- 
rupção d'aquelle  paiz.    - 

Quem  não  sentiria  o  coração  pular  de  alegria,  vendo  o 
fervor  e  contentamento,  com  que  se  apresentavão  estes  jo- 
vens para  receber  o  baptismo  ? 

A  modéstia,  a  gravidade,  a  piedade  e  a  devoção,  que 
mostravam,  bem  deixavam  conhecer  a  todos  as  muitas  gra- 

121 


146 

ças  derramadas  em  seos  corapões  péla  bondade  divina,  as 
quaes  regorgitando  n^esses  pequenos  vasos,  saltavam  sobre 
as  creaturas  presentes,  e  por  esta  tão  sensível  communica- 
ção,  nós,  os  Francezes,  e  os  índios,  d'ella  tocados  presen- 
ceiando  o  fervor  dos  novos  chrístãos,  não  podemos  impe- 
dir que  nossas  lagrimas  corressem,  e  de  facto  deixamol-as 
correr  livremente. 

Era  digno  de  ver-se  o  venerável  velho  Japy-açú^  assen- 
tado nos  degraus  do  altar,  com  sua  gravidade  e  habitual 
modéstia,  presenciando  com  attenção  e  curiosidade  o  ba- 
ptismo de  feeos  filhos.  ^ 

Coutricto  e  commovido  este  bom  homem  derramava 
muitas  lagrimas. 

No  fim  dos  exorcismos,  quando  elle  vio  seos  filhos,  con- 
duzidos por  nós,  entrarem  na  Capella,  ajoelharem-se  de 
mãos  postas,  dizendo  em  altas  vozes  e  com  fervor  o  Pater 
noster,  a  Ave  Mater  e  o  Credo^  renunciando  publicamente 
o  diabo  e  suas  obras,  recebendo  com  Xoda  a  devoção  os 
óleos  sagrados,  a  agua  benta,  e  o  Sacramento  da  Confirma- 
ção, e  pedindo  o  baptismo  perante  todos,  então  gémeo  e 
chorou  muito  de  alegria  e  de  compaixão. 

Não  creio  que  haveria  uma  só  pessoa,  embora  tivesse 
coração  o  mais  diamantino  possível,  que  ao  ver  assim  este 
pobre  velho  podesse  conter  as  lagrimas. 

Por  mim  confesso  ter-me  sido  impossível,  bera  como  o 
foi  também  aos  outros,  embora  diante  de  acto  tão  respeitá- 
vel, por  mais  exforços,  que  fizesse^  admirando  sobre  tudo 
a  coragem  e  constância  desses  novos  regenerados,  que  ape- 
sar da  commoção  de  todos  os  assistentes,  estavam  inflexí- 
veis, e  somente  deram  provas  magnânimas  de  incompará- 
vel alegria,  de  singular  piedade,  e  de  grande  devoção. 

Depois  dos  quatro  ja  mencionados  ainda  houveram  os 
seis  seguintes: 
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l.'^  O  menino  Ácaiuy-Miry^  flllio  do  grande  Acaiiiy.  Um 
ííos  Francezes  deo-lhe  o  nome  tle  João. 

2.^  O  filho  de  Maissohivy  e  chamou-se  Pedro. 

3.^  O  filho  de  Jacopen,  Recebeo  o  nome  de  Carlos. 

4.^  O  filho  de  Auaray,  chamado  Adriano. 

5.®  Pedro,  filho  de  uma  Tapuya. 

6."  A  filha  de  Mayrata  e  de  Auaray^  chamada  Esteva. 

Todos  tiveram  por  Padrinho  um  Francez. 

Cançado  o  Padre  Arsénio,  nosso  companheiro,  e  chegada 
a  hora  da  missa,  vimos-noâ  obrigados  a  prorogar  para  outro 
(lia  a  conlinnação  do  baptismo. 

Celebramos  comtudo,  servindo-nos  do  interprete,  o  caza- 
mento  de  Sebastião  com  a  filha  mais  velha  do  Japy-açú,  a 
mais  instruida. 

Depois  celebramos  missa,  a  que  assistiram  os  recem-ca- 
zados  e  baplisados  com  os  francezes,  retirando-se,  como  de 
costume,  os  não  baptisados 

Era  tal  a  devoção  dos  recem-cazados,  que  bem  prepara- 
dos, e  bem  scientes  dos  seos  deveres,  receberam  antes  a 
sagrada  communhão,  durante  a  missa,  com  bastante  edifi- 
cação das  testemunhas. 

Prasa  aos  Ceos,  que  muitos  cathohcos  tomassem  laes  ex- 
emplos destes  novos  cbristãos  para  assim  tão  santamente, 
começarem  a  vida  de  cazados,  para  bem  seo  e  de  sua  prole 
e  recebendo  d'est'arte  as  bênçãos  de  Deos,  e  por  falta  de 
tudo  isto  se  v(5  muitas  vezes  a  decadência  e  a  total  ruina 
de  muitas  famílias,  e  de  filhos  nascidos  em  tão  más  dispo- 
sições. 

Acabada  a  missa,  retiramos-nos  todos  alegres,  louvando  e 
bemdizendo  o  Omnipotente  por  tão  í^ilizes  premidas,  e  pela 
esperança  de  ampla  e  copiosa  colheita,  especialmente  por 
alcançarmos  tudo,  embora  as  perversas  intrigas  que  le- 
vantara o  Diabo  contra  nós,  tirando  do  seo  poder,   e  cora 
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muita  gloria  essas  infelizes  almas,  e  esperando  também  ti- 
rar-lhes  as  mais,  visto  dignar-se  Deos  abençoar  nossos  tra- 
balhos e  os  desejos  nos  nossos  corações. 


J^í^ 


CAPITULO  XXI 


Morte  do  Revd.  Padre  Ambrósio  de  Amiens. 


Diziam  os  antigos  ter  Júpiter  dois  navios  junto  a  si,  um 
de  cada  lado. 

Diziam  também  ser  um  carregado  de  ipales,  de  tris- 
tezas e  de  afflicções,  e  outro  de  bens,  de  alegria,  e  de 
contentamento,  dos  quaes  se  servia  ora  de  um  ora  de 
outro,  seguindo-se  ò  bem  ao  mal,  a  alc^iia  ás  afflicpões, 
o  mal  ao  bem,  a  alegria  á  tristeza,  o  contentamento  ás  af- 
flicções. 

Creio  ser  isto  fabula,  porem  confessamos,  que  Deos  assim 
o  faz  aos  seos  servos,  não  lhes  permittindo  no  mundo  ale- 
gria constante,  nem  tristeza  continua,  fazendo-lhes  boa  a 
vicia  cora  estas  alternativas. 

A  satisfação  deste  dia,  por  causa  da  administração  dos 
Sacramentos,  não  durou  muito  tempo,  pois  appareceo-nos  a 
triste  noticia  de  haver  morrido  um  dos  nossos  Padres  no 
Forte  de  São  Luiz. 

Desde  pela  manhã  foi  esta  perda  sabida  pelo  Sr.  de  Ra- 
silly,  porem  elle  nol-a  occultou,  e  ordenou  aos  índios  e 
Francezes,  d'e]la  sabedores,  que  nada  nos  dissessem,  recei- 
ando  afliigir-nos.  c.  interromper-se  o  acto,  no  qual  íamos 
funccionar. 
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Já  muito  tarde,  pois  muito  se  prolongaram  as  cererao- 
aias,  e  depois  de  termos  tomado  alguma  refeipão,  elle  nos 
informou  da  morte  do  Rvd.  Padre  Ambrósio  no  'dia  antece- 
dente. 

Maguou-iios  muito  o  coração  tão  triste  noticia,  e  o  Rvd. 
Padre  Arsénio,  eu  e  o  Sr.  de  Rasilly  mniío  o  choramos,  não 
tanto  pela  ausência  corporal  de  tão  bom  Padre,  (embora 
nos  fosse  muito  seosivel)  mormente  crendo  estar  sua  alma 
no  Ceo  entre  os  bemaventurados,  o  que  nos  servia  de  gran- 
de linitivo;  mas  sim  por  vermos  em  parte  interrompidos  os 
nossos  projectos  em  relação  ao  estabelecimento  do  Christi- 
anismo:  bem  rasão  pois  tinhamos  de  affligir-nos  e  de  chorar- 

Os  índios,  tão  nossos  amigos,  condoeram-se  muito  do 
nosso  pezar,  e  quando  souberam  a  *causa,  também  chora- 
ram muito,  e  laraentando-se  diziam  em  altas  vozes — Pay 
omano,  omano  Pay  ymcm.  «Morreo  o  Padre,  morreo  o 
pobre  Padre.» 

Não  choravam  debalde  a  perda  de  tão  bom  padre,  porque 
alem  dos  bens  espirituaes  e  dos  consolos  que  d'elle  espe- 
ravam, já  tinham  recebido  bons  exemplos  de  todas  as  vir- 
tudes e  de  santidade,  e  por  isso  muito  o  apreciavam. 

Excedendo  seos  merecimentos  infinitamente  tudo  quanto 
d'elles  eu  podesse  dizer,  prefiro  calar-me  receiando  obscu- 
recer sua  gloria,  visto  não  poder  louval-o  como  merece. 

Por  outro  lado,  porem,  não  devendo  occultar  tão  brilhante 
Luz,  trazida  por  Deos  de  tão  longe  para  alumiar  este  povo 
bárbaro  por  meio  do  Evangelho,  que  ia  prégár,  e  pelo 
splendor  de  sua  vida  santa,  não  posso  deixar  de  publicar 
algumas  particularidades  d'ella  para  gloria  de  Deos  e  edifi- 
capão  do  próximo. 

Durante  treze  annos  da  vida  religiosa  deste  bom  Padre 
Capuchinho  somente  se  descubriram  n'ella  traços  bem  visí- 
veis da  vocação  divina. 
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Ao  vel-0,  dirieis,  que  na  sua  fronte  estavam  impressos  os 
signaes  de  uma  alma  predestinada,  e  as  maiores  provas 
d'um  verdadeiro  servo  de  Deos. 

Sua  face  mostrava  constantemente  a  candura  do  seo  espi- 
rito, suas  palavras  a  pureza  do  seo  coração,  e  suas  acções 
a  innocencia  de  sua  alma. 

Era  para  com  todos  dócil,  affavel  e  bondadoso,  é  quanto 
mais  brando  e  benévolo  para  com  os  outros,  mais  austero 
era  para  comsigo. 

Desde  muito  joveu,  embora  vivendo  no  século,  trazia 
sempre  comsigo  o  cilicio,  fazia  rigorosos  jejuns,  orava  a 
Deos  com  toda  a  devoção,  e  tão  constante  era  nesses  actos, 
que  nada  havia  no  Mundo  capaz  de  o  fazer  esquecer-se 
d'elles. 

Assim  se  preparava  desde  tenra  idade,  este  novo  soldado 
de  Jesus  Christo  para  combater  com  mais  valor,  logo  que 
se  alistasse  na  Ordem  de  S.  Francisco,  o  porta-bandeira  da 
missão  de  Jesus  Christo. 

Si  me  fosse  possível  particularisar  os  momentos  de  sua 
existência,  e  as  minudencias  de  suas  acções,  durante  sua 
vida  de  Religioso,  então  se  veria  quam  grande  era  a  santi- 
dade d'este  notável  servo  de  Deos. 

Não  é  este  porem  o  nosso  costume,  e  nem  raeos  supe- 
riores o  permittiriam  publicar  coisas,  que  é  da  Divina  Bon- 
dade não  passarem  de  nossos  claustros. 

Basta  apenas  dizer,  que  ardia  seo  coração  em  desejo  de 
soflfrer  alguma  coisa  pelo  amor,  que  á  Deos  dedicava. 

Dentro  do  Convento  somente  aspirava  a  posições  muito 
baixas  e  até  ao  despreso;  mas  ao  contrario  seos  mereci- 
inentos  o  faziam  ser  honrado  e  estimado  por  todos  os  reli- 
giosos. 

Aninhava  em  seo  coração  o  santo  desejo  de  soílVcr  MÍgum 
raartyrio  em  prol  da  sua  fé,  porem  nunca  se  lhe  oflereceo 
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occasiào  até  que  aprouve  a  Deos  aggregal-o  ã  emprega  do 
Maraubão,  quaudo  a  Rainha  para  elia  escolheo  os  Padres  da 
nossa  Ordem,  e  então  elle  se  offereceo,  e  com  Ião  grande 
fervor,  que  foi  impossível  não  ser  attendido. 

Não  foi  passageira  tão  fervorosa  dedicação,  pois  conti- 
nuou até  o  ultimo  instante  da  sua  vida. 

O  que  não  fez  elle  durante  a  viagem  ? 

Nos  cinco  ou  seis  mezes,  que  fora  do  Convento  nos  IJe- 
m'oráraos  em  São  Maio  e  Cancaie  esperando  embarque,  cui- 
dava de  tudo  quanto  precisávamos. 

Embora  sacerdote  e  pregador  tomava  muitas  vezes  o  tra- 
balho de  preparar  a  nossa  comida,  o  que  continuou  a  fazer 
no  mar  e  em  terra,  en^re  os  índios,  sendo  p  primeiro  a  em- 
pregar-se  era  serviços  liumildes  e  até  déspresiveis,  com  ad- 
mirável zelo. 

Desejava  ardentemente  a  salvação  dos  pobres  índios,  e 
por  isso  não  perdia  occasião  de  fallar-Jhes  em  beneficio  de 
suas  almas,  sendo  incansável  em  todo  o  serviço,  que  podesse 
mais  augmentar  a  gloria  de  Deos. 

Quando  pregava,  ordinariamente  possuia-se  de  tanta  de- 
voção, que  o  fazia  chorar  muito. 

Dissolvendo-se  sua  alma  interiormente  no  ardor  dos  fogos 
do  amor  divino,  não  poude  durar  por  muito  tempo  no  deli- 
cado vaso  do  seo  corpo  tão  cançado,  e  embora  as  suas 
constantes  aspirações  para  o  soberano  bem,  ella  vío-se  em 
pouco  tempo  obrigada  a  ter  uma,  porem  para  sempre. 

Quando  á  26  de  setembro  adoeceo  com  febre,  elle  disse 
—estou  morto — como  se  disto  tivesse  certeza. 

Crescendo  sempre  a  moléstia,  só  fallava  de  Deos,  e  das 
coisas  do  Ceo  com  muita  devoção,  parecendo  já  ser  só  espi- 
rito. 

Não  se  cançava  de  louvar  a  Deosj  e  de  agradecer-lhe 
a  bondade  de  trazel-o  até  ahl,  e  de  dizer  que  do  mundo 
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apenas  levava  o  pezar  de  aào  morrer  marlyr,  como  tanlo 
desejava- 

Das  mãos  do  Revd.  Padre  Ivo  com  extrema  devopão  re- 
cebeo  o  Sagrado  Viatico,  a  extrema-uncção,  e  os  últimos 
serviços  até  expirar. 

Por  cima  de  sua  cama  íiavia  um  pequeno  quadro  com  a 
flgura  do  Apostolo  S.  Pedro,  a  que  dedicava  particular  de- 
voção, pois  teve  no  século  o  nome  de  PtJro. 

Pouco  antes  de  morrer,  cahio  sobre  elle  este  quadro,  teve 
cora  isto  o  presagio  de  estar  próximo  o  seo  momento  final, 
(sem  com  tudo  dar-lhe  inteiro  credito)  disse  immediatamenttí 
— vanios,  bom  Santo,  vamos,  já  que  me  quereis  levar:  estou 
prompto. 

Dito  isto  virou-se,  preparou-se  para  morrer,  agonisou  por 
algum  tempo,  e  no  meio  da  febre  extraordinária,  que  tanto 
o  1'azia  padecer,  mas  que  sofifria  até  com  satisfação,  resti- 
tuio  a  alma  ao  seo  Creador,  o  qual,  conforme  costuma  re- 
munerar o  mérito  das  acções  virtuosas  de  cada  um,  sem 
duvida  terá  dado  a  este  servo  fiel  (como  é  crença  piedosa) 
a  gloriosa  coroa  do  martyr  triumphante,  que  tanto  e  tanto 
desajo,  e  veio  procural-a  tão  Jonge. 

Morreo  este  Apostolo  do  Maranhão  a  9  de  Outubro  de 
1612,  dia  do  glorioso  Martyr  S.  Diniz,  primeiro  Apostolo  de 
França,  e  enterrou-se  em  nossa  residência  de  S.  Francisco, 
junto  ao  Forte  de  S.  Luiz,  na  Ilha  Grande  do  Maranhão. 
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CAPITULO  XXII 


Da  nossa,  visita  á  Mayoba  e  a  Goyieup.  i 


Depois  de  um  pouco  mitigada  a  dor  por  tào  triste  aconte- 
cimento, consultamos  eu,  o  Sr.  de  Rasilly,  e  o  Revd.  Padre 
Arsénio  o  que  devíamos  fazer. 

Considerando  em  primeiro  lugar  o  que  se  liavia  passado 
cora  tanta  felicidade  em  Juniparan^  julgamos  necessário 
que  ahi  morasse  um  Padre  para  conservar  o  que  havíamos 
principiado  tão  santamente. 

Por  outro  lado  sabiamos,  que  em  breve  nos  esperavam, 
como  tinhamos  promettido,  os  Principaes  e  os  habitantes 
(TEiossauap  para  irmos  vél-os  e  dar-ihes  um  Padre,  que 
C4)ra  elles  morasse,  na  sua  aldeia,  a  mais  notável  depois  de 
Jwíiiparan, 

Alem  d'isto  bem  conhecemos  estarem  elles  receiosos  que 
nós  os  deixássemos .  por  causa  da  morte  do  Revd.  Padre, 
nosso  companheiro. 


*  Cutim:  pec|ueno  riu,  que  corre  na  Ilha  de  S.  Luiz,  e  conflu- 
eote  do  Anil,  distante  pouco  mais  de  uma  legoa  da  capital. 

Temos  encontrado  este  nome  e^criplo  pelas  seguintes  formas 
Coty,  Cutim,  Cotim,  Cuti,  Acuti.  O  Sr.  Coronel  Farias  diz,  que 
deve  escrever-se  Cotim,  palavra  composta  de  Co  e  tim  que  quer 
dizer — ponta  de  roça. 
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Nós  mesmos  vimos  os  nossos  planos  e  projectos  addiados 
ou  destruidos  pelos  embarapos  occasionados  por  esta  morte. 

Finalmente  Deos,  que  nunca  abandona  os  seos,  nem  nas 
maiores  diflSculdades,  inspirou-nos  a  continuação  da  nossa 
visita,  deixando  o  Revd.  Padre  Arsénio  em  Juniparan,  não 
só  para  instruir  e  baptisar  os  que  a  isso  estavam  dispostos, 
como  para  confirmar  na  doutrina  chrístã  os  recentemente 
baptisados. 

Na  manhã  seguinte  despedindo-nos  de  Japy-açú,  dos 
Principaes  e  dos  velhos  de  Juniparan,  lhes  rogamos  que 
prestassem  todos  os  seos  cuidados  ao  Padre,  que  ahi  deixá- 
vamos, recommendando,  não  só  aos  baptisados,  como  tam- 
bém aos  que  devião  sel-o,  todo  o  zelo  na  obediência  e  no 
cumprimento  de  suas  ordens,  sobre  tudo  no  que  dissesse 
respeito  á  conservação  das  graças  recebidas,  e  na  santa 
observação  das  promessas  feitas  por  occasião  do  baptismo, 
continuando  elles  pela  manhã  e  à  tarde  de  todos  os  dias  à 
orar  diante  da  Cruz,  como  era  costume. 

Dirigindo-me  depois  ao  Revd.  Padre  Arsénio,  pedi-lhe,  que 
ficasse  nesse  lugar  para  trabalhar  como  Padre  e  Pastor,  e 
ter  particular  cuidado  n'essas  ovelhas  recentemente  adqui- 
ridas para  Jesus  Christo,  e  de  outras  ainda  por  conquistar, 
das  quaes  um  dia  daria  contas  severas  á  Deos. 

Afinal  abraçamos-nos  estreitamente,  e  com  menos  lagrimas 
nos  olhos  do  que  dor  no  coração,  o  deixamos  em  Juni- 
paran, 

Sahindo  d'aqui  eu  e  o  Sr.  de  Rassilly  caminhamos  para 
Eussauap,  com  alguns  francezes  e  muitos  índios. 

Passamos  por  /tmíparan-pequeno, .  distante  do  grande 
meia  legoa,  seguimos  para  a  Mayoba,  onde  chegamos  à 
tarde,  sendo  recebidos  mui  afi^ectuosamente  pelo  Principal, 
que  nos  disse  já  esperar-nos  ha  muito  tempo,  e  que  por 
isso  não  tinha  deixado  um  só  dia  d«  ir  ou  mandar  capar 
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para  ter  sempre  prompta  alguma  coisa  quando  chegase- 
mos. 

Este  homem  era  um  bom  velhò,  e  já  tinha  visto  todas  as 
guerras  dos  portuguezes,  e  alem  d'isto  discorria  o  melhor, 
que  erapossivel. 

Tinha  prazer  de  passar  todas  as  noites  discorrendo  sobre 
vários  assumptos,  quando  desejavam  ouvil-o. 

Estimou-nos  particularmente,  e  mais  do  que  todos  empre- 
gou exforços  para  conslruir-nos  uma  casa  e  Capella  afim  de 
ser  celebrado  o  santo  sacrifício  da  Missa,  trabalhando  elle 
mesmo  com  alegria,  e  cora  seo  exemplo  animando  os  ou- 
tros. 

Pouco  depois  da  nossa  chegada  fez  elle  reunião  geral,  onde 
se  achou  o  Sr.  Des-Vaux  para  dizer-lhes  o  mesmo,  já  dito 
aos  outros,  com  que  muito  se  alegraram  os  habitantes  doeste 
lugar,  especialmente,  o  seo  Principal  e  na  proporpão  da  es- 
tima e  amisade,  que  nos  dedicava. 

Sahindo  da  Mayoba,  fomos  a  Coyieup,  onde  nos  recebe 
ram  cora  todas  as  deraonstrações  de  apreço,  iguaes  ás  já 
recebidas  n'outros  lugares,  raostrando-se  rauito  contentes  o 
Chefe  e  os  Principaes  quando  ouvirara  as  palavras  do  Sr. 
Des-Vaux  na  reunião  geral,  que  responderara  logo  com  toda 
a  delicadeza  e  urbanidade. 

Pouco  tempo  depois  da  nossa  chegada  a  este  lugar,  no 
flm  da  aldeia  uma  índia  apanhou  ura -.pato  bravio,  a  que 
chamam  Vpec. 

Quando  eila  indecisa  pensava,  si  devia  ou  não  soltal-o, 
disse-lhe  uma  mulher  bemfazeja  e  devota,,  que  não  o  dei- 
xasse fugir,  e  fizesse  mimo  d'elle  ao  Padre,  que  acabava  de 
chegar  com  o  Buruidchâue. 

Acquiescendo  a  este  conselho,  elia  o  depennou,  cozinhou, 
e  depois  nos  trouxe,  cbntando  como  o  tinha  apanhado,  e  ro- 
gando-nos,  que  o  acceitasseraos, 


CAPITULO  XXIII 


De  um  índio  ve!ho.  baptisado  em— Gayieup— ,  e  de  sua 

morte. 


Deos,  que  na  phrase  do  Apostolo,  coQhece  os  seos,  nunca 
falta  á  tempo  o  hora  com  o  auxilio  de  suas  graças. 

Elle  os  encontra  em  todos  os  climas,  e  em  todos  os  lu- 
gares, chama-os  com  amor  e  infinita  bondade,  e  proporcio- 
na-lhes  meios  sufficientes  para  alcançarem  a  gloria  promet- 
tida.  '^ 

Quereis  ver  um  exemplo  admirável  do  que  se  passou  em 
nossa  visita? 

Quando  chegamos  a  aldeia  Cayieup,  foi  o  Sr.  de  Rasilly 
passear  pelas  choupanas,  e  chegou  á  casa  de  um  bom  velho 
índio,  chamado  SvrUassuaCy  um  dos  mais  antigos  ahi,  pae 
da  mulher  de  Japy-açúy  o  maior  Buruuichdue  do  Mara- 
nhão, de  quem  já  fallei. 

Tinha  1 60  e  tantos  annos,  e  por  causa  da  velhice  já  pouco 
via. 

De  presença  veneraveK  era  grave,  dócil,  amável,  e  ainda 
muito  firme  em  seo  andar. 

Sua  filha,  mulher  de  Japy-dcú  veio  de  Juniparan  visitar- 
nos,  e  chegando  a  Cayieup  um  pouco  antes  *de  nós  contava 
a  seo  Pae  o  que  havíamos  feito  em  Jirniparan,  como  tí- 
nhamos plantado  a  Cruz,  baptisado  seos  filhos,  e  casado  sua 


1 60 

íllha,  e  a  immensa  satisfação,  que  haviam  eiperimeotado 
com  a  nossa  chegada,  o  que  havíamos  feito,  como  já  tiaha 
conhecimentos  â  respeito  de  Deos,  e  dos  artigos  de  nossa 
fé,  que  aprendera  em  Juniparan,  dizendo-lhs  tambena  o 
que  ainda  ella  podia  aprender,  e  começou  á  cathequisal-o. 

Poi  interrompida  com  a  chegada  do  Sr.  de  Rasilly,  e  en- 
tão disse  á  seo  Pae — eis  que  chega  o  grande  Bv/rv/iti- 
cháue. 

Alegre  este  bom  velho,  e  sentado  em  sua  rede,  o  saudou 
assim — és  tu  o  grande  Buruuichdue,  vindo  para  salvar- 
nos?  que  deixaste  teo  paiz  para  defender-nos  dos  nossos 
inimigos?  que  trouxeste  I\adres  para  instruir-nos,  e  fazer- 
noá  filhos  de  Deos? 

Respondeo-lhe  o  dito  Sr.,  que  sim,  que  viera  com  os  Pa- 
dres para  morar,  viver  e  morrer  com  elles. 

Disse-lhe  ainda  o  velho — os  Padres,  que  trouxeste,  e  qiie 
tanto  podem,  poderão  curar-me? 

Respondeo-lhe  o  Sr.  de  Rassilly,  que  a  sua  moléstia  era 
a  velhice,  enfermidade  incurável:  que  tinha  sido  joven,  e 
por  isso  devia  lambem  ser  velho,  e  por  tanto  caduco  e  dé- 
bil, como  estava,  e  que  finalmente  era  forçoso  que  morresse 
como  os  seos  predecessores,  visto  ser  a  morte  inevitável  e 
delia  ninguém  poder  eximir-se,  aconselhando-lhe  a  salvação 
de  sua  alma,-  que  um  dia  se  separaria  do  seo  corpo,  o  que 
lhe  seria  fácil  se  acreditasse  em  Deos,  e  fosse  baptisado. 

Aflirmou-lhe  lambem  ter  trazido  Padres  para  instruil-os, 
baptisal-os,  e  emfim  salval-os. 

Disse  este  bom  velho — eu  bem  queria  que  os  Padres  ja- 
zessem com  que  Deos  descesse  ao  meu  coração. 

Respondeo-se-lhe,  que  isto  só  era  possível  por  meio  do 
baptismo. 

Replicou  immediatamenle  o  velho — pois  bem  eu  ti  peço, 
faz-me  baptisar.  Levantando-se  da  sua  rede,   tomou  pela 
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mão  o  Sr.  de  Raoilly,  levou-o  ao  seo  galinheiro^  offereceo- 
ihe  todas  as  suas  galinhas,  rogando  que  as  aceitasse,  e  pe- 
dio-lhe  que  o  fizesse  baptisar. 

Tudo  isto  fazia  pelo  desejo  de  ser  baptisado;  não  sendo 
ainda  instruidó  ignorava  elle  o  que  eram  os  Sacramentos,  e 
como  deviam  ser  administrados. 

Respondeo-lhe  o  Sr.  de  Rasilly,  não  ter  vindo  para  to- 
mar coisa  alguma  delles:  que  os  Padres  nada  recebiam  para 
baptisal-o,  como  elle  desejava,  e  fazel-o  filho  de  Deos. 

Instou  porem  o  velho  com  toda  amisade  e  cortesia  a 
ponto  de  tornar-se  importuno,  pelo  que  não  houve  remédio 
senão  elle  aceitar  uma  bonita  galinha,  receiando'  suspeitar 
o  velho,  que  a  recusa  era  despreso  pela  sua  pessoa. 

D'ahi  ha  pouco  perdeo-se  essa  ^^alinha  quando  passamos 
por  uma  aldeia,  e  então  muito  nos  recordamos  desse  vene- 
rável velho. 

Em  quanto  se  passavam  estas  coisas  cheguei  eu,  e  ao 
aproximar-me  disse  o  Sr.  de  Rasilly: 

«Eis  o  Padre,  de  quem  te  falamos,  que  vem  te  vér.» 

Alegre  e  satisfeilissirpo  não  pôde  vér-me  logo  pela  debi- 
lidade da  sua  vista,  devida  á  sua  grande  velhice,  porem 
disse— onde  está  elle,  quero  vel-o.^ 

Aproximei-me  delle,  estendeo-me  os  braços,  abrapou-me 
estreitamente,  beijou-me  as  mãos,  e  disse — Eré  loupé  Pay  ? 
Chegaste  Padre? 

Coroo  ja  estivesse  este  venerável  velho  tocado  pela  bon- 
dade de  Deos,  que  principiava  a  actuar  n^elle,  e  preparar 
sua  alma  para  ser  o  Templo  mistico  do  Espirito  Santo,  e  a 
agradável  morada  da  Santíssima  Trindade,  disse-me  logo, 
com  grande  affecto,  que  desejava  ser  filho  de  Deos,  e  por 
isso  me  pedia  com  instancia  o  baptismo. 

Respondi  estar  muito  satisfeito,  e  que  outra  coisa  ea  não 
ilesejava;  mas  era  necessário  instruil-o  primeiramente  na 
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existência  de  um  só  Deos  Omnipotente,  creador  do  Céo,  da 
terra,  do  mar  e  de  tudo  quando  nelle  existe. 

Aproveitei  o  ensejo,  e  llie  disse  ter  sido  Jesus  Christo 
crncificado  por  nosso  respeito,  e  lhe  prometti,  que  quando 
elle  estivesse  bem  instruido,  e  cresse  no  que  fosse  neces- 
sário, seria  então  baptisado  por  mim. 

Replicou-me  assim:  «Si  para  ser  baptisado,  e  filho  de 
Deos  é  necessário  conhecel-o  e  crer  n'elle,  Deos,  que  é  tão 
poderoso,  como  dizes,  não  pôde  descer  ao  meo  coração, 
fazer  com  que  eu  o  conheça  perfeitamente,  para  q.ue  crendo 
n'elle  tu  me  baptisa?ses  já?» 

Estas  palavras  eram  mais  de  Deos  do  que  do  seo  espirito, 
fí  por  isso  causaram-nos  muita  admiração  mormente  pela 
notável  gravidade,  e  pelo  accento  de  devoção  sem  igual  com 
que  foram  proferidas. 

Respondi-lhe,-  que  Deos  bem  podia  descer  ao  seo  coração, 
como  ja  o  havia  feito  quando  inspirou-lhe  a  vontade  de 
ser  baptisado  e  de  pertencer  ao  numero  de  seos  filhos;  mas 
que  como  desejava  ser  aqui  bem  conhecido,  por  isso  nos 
mandou  a  estas  terras  para  instruil-os. 

Peço-te  pois  (disse  elle)  que  me  instruas  e  me  ensines  o 
que  for  necessário  eu  saber  para  ser  baptisado. 

Respondi-lhe  que  nisso  teria  muito  gosto. 

Creio,  que  Deos  conhecendo  todas  as  coisas,  inspiíou  este 
pobre  homem,  ja  no  fim  da  vida,  para  estar  comnosco, 
como  fazia,  afim  de  instruil-o,  e  a  nós  para  lhe  darmos  o 
que  pedia  tão  ardentemente. 

Escrevi  immediatamente  ao  Rvd.  Padre  Arsénio,  então 
em  Juniparan,  pedindo-lhe  que  viesse  até  Coyieup,  e  trou- 
xesse o  Sebastião,  de  quem  já  fallei,  para  melhor  fazer 
coraprehender  a  este  velho  o  que  elle  precisava  afira  de 
ser  baptisado. 
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Veio  elle  apenas  recebeo  minha  carta,  e  principiamos 
logo  a  catechisar  este  bom  velho,  que  se  mostrava  mui  sa- 
tisfeito quando  se  lhe  fallava  de  Deos. 

Todas  as  noites  sua  própria  filha,  mulher  de  Japy-açú, 
♦explicava,  o  fazia-lhe  comprehender  o  que  havia  aprendido 
em  Juniparan. 

Finalmente  este  venerável  velho,  similhante  a  um  veado 
nem  mais  nem  -menos  (conforme  a  etymologia  de  seo  nome) 
foi  capado  durante  160  annos  pelo  Diabo,  grande  capador; 
canpado  e  fatigado  por  tão  longa  perseguição  correo  para 
os  desertos  da  gentilidade  e  do  paganismo,  e  ahi  somente 
anhelava  pelas  agoas  claras  do  baptismo,  fonte  de  todas  as 
graças,  para.  refrescar-se. 

Depois  de  haver  sido  instruído  por  alguns  dias,  foi  bapti- 
sado  á  19  de  outubro,  com  incalculável  alegria  e  satisfação. 

Quando  estivemos  em  Tiiubohiv  appareceo-nòs  o  Principal 
d'ahi;  ja  velho,  fazendo-nos  iguaes  pedidos  com  as  mesmas 
palavras  e  observações. 

Não  julgamos  porern  dever  baptisal-o  como  fizemos  a 
este. 

Bem  se  diz,  que  Deos  faz  seos  beneflcios  a  quem .  quer  e 
quando  quer,  embora  deseje  que  todos  se  salvem  e  conhe- 
çam a  verdade,  sendo  certo,  porem,  que  elle  não  prodigalisa 
em  todos  os  tempos  com  igualdade  os  seos  beneflcios  a  to- 
dos, e  sim  como  e  quando  quer  e  lhe  apraz.  Spiritus^  ubi 
vulty   spirat  «o  espirito  sopra  onde  quer.» 

Assim  dizia  Deos  a  Moyses — Miserebor  cui  vohiero,  et 
clemens  ero  in  quem  mihi  píacuerit  «terei  compaixão  de 
quem  quizer,  e  serei  brando  para  com  quem  me  parecer.» 

E  aos  Romanos  na  nona — Miserebor  cujos  misereo?-,  et 
misericordíam  preslaòo  cui  miserebor  «condoer-me-hei  de 
quem  quizer  ter  compaixão,  e  serei  misericordioso  com 
quem  quizer,» 
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Disto  coacluio  o  Apostolo — Igitur  non  volentis^  neque 
currentis^  sed  miserentis  est  Dei,  «Não  é  do  que  quer, 
e  nem  do  que  corre,  e  sim  de  quem  Deos  quer  con- 
doer-se.» 

Parece-me  que  estes  dois  velhos  tinham  recebido  igual 
graça,  pois  ambos  inspirados  por  Deos  pronunciaranoi  iguaes 
palavras,  ambos  pediram  o  baptismo,  e  ambos  nos  coramo- 
veram  com  suas  palavras,  que  admiramos. 

Como  foi,  porem,  que  nos  resolvemos  a  baptisar  um  só  e 
não  ambos? 

Perguntam  muitos  porque  Deos  tanto  amou  a  Job  e  não 
a  Esau,  como  fez  tantos  benefícios  a  um^  e  nenhum  ao 
outro. 

Igual  pergunta  se  pode  fazer  a  respeito  destes  dois  ín- 
dios. 

Mas.  Quis  cognovib  sensum  Domini?  aut  quis  consi- 
liarius  ejus  fuU?  «Quem  foi  que  conheceo  o  pensamento 
do  Senhor?  Quem  foi  seo  conselheiro?  «São  impent^traveis 
segredos  dos  admiráveis  juízos  de  Deos. 

É  bem  certo  porem,  que  elle  dispõe  muito  bem  de  tudo, 
dando  a  uns  sua  gloria,  quando  lhe  apraz,  e  concedendo  a 
todos  suas  graças,  de  sorte  que  não  ha  uma  só  pessoa  por 
quem  elle  não  tenha  feito  muito  para  salval-a. 

Deos  pois  contentando-se  de  prolongar  a  vida  ao  primeiro 
velho  attin  de  ser  melhor  instruído,  e  com  mais  proveito  seo, 
inspjrou-nos  para  baptisar  somente  o  ultimo,  que  elle  dese- 
java tirar  do  Mundo,  e  chamal-o  a  fé. 

Conta  o  Propheta  Isaias,  como  coisa  admirável  e  terrível, 
que  devia  morrer  um  menino  de  cem  annos,  e  ser  amaldi- 
çoado o  peccador  de  cem  annos. 

Puer  cenlum  annorum  morietu7%  et  p.eccator  cent/um 
annorum  malediotus  erU. 
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Ah!  uão  admira  ver  uão  morrer,  aates  nascer  um  me- 
nino: nascer  e  morrer  quasi  juntamente,  não  na  idade  de 
cem  annos  somente,  e  sim  na  de  160  e  180  aimos? 

Oh !  prodigio !  nascida  morrendo,  e  morria  nascendo  para 
encontrar  a  vida. 

Era  uma  criança,  que  nascia  ha  idade  de  1 60  e  tantos 
annos  por  meio  da  regeneração  das  fontes  sagradas  do  ba- 
ptismo. 

Antes  do  baplismQ  não  era  elle afilho  do  Diabo?  Sim,  po- 
rem depois  do  baptismo,  fez-se  filho  de  Deos. 

Antes  do  baptismo,  embora  muito  velho,  era  menino  pois 
nada  sabia  e  nem  conhecia  a  respeito  da  Lei. 
•    Depois  do  baptismo,  porem,  tornou-se  como  um  menino 
recém- nascido — Quasi  modo  genitus  rationabilis  $ine  dolo, 
sugando  o  leite  da  graça  de  Deos,  e  a  doutrina  christã. 

Si  antes  do  baptismo  era  filho  das  trevas,  e  da  malicia, 
depois  do  baptismo  fez-se  filho  da  luz  n  da  santa  inno- 
cencia. 

Disse  Deos  que  o  peccador  de  cem  annos  será  amaldi- 
çoado. Que  medo  deve  ter  o  que  continuar  por  tão  longos 
annos  em  sua  má  vida  1  Não  deve  elle  porem  perder  a  es- 
perança, ao  contrario  deve  voltar-se  para  Deos  e  esperar 
misericórdia,  igual  a  que  elle  deo  a  este  bom  velho,  no 
flm  de  seos  dias;  depois  de  haver  arrastado  tão  má  vida  e 
por  tanto  tempo  recebeo  tantas  graças  e  bênçãos  de  Deos, 
por  meio  do  baptismo,  que  achou-se  inteiramente  outro, 
podendo  dizer,  que  no  baptismo  e  depois  d'elle,  ficou  sem- 
pre— puer  centum  et  sexaginta  annorum^  «um  menino  de 
160  ou  mais  annos.» 

Dizem  os  naturalistas,  que  a  Águia  quando  velha,  não  po- 
dendo mais  supportar  a  grossura  do  seo  bico  adunco,  que 
a  embaraça  na  comida,  o  peso  de  suas  pennas  velhas,  que 
não  lhe  consentem  voo  altaneiro,  c  a  debilidade  da  vista, 
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que  a  impossibilita  de  olhar  fixamente  o  Sói,  como  linha 
por  costume,  alira-se  deulro  de  uma  fonte  limpidâ,  que 
braseo  bico  n'uma  pedra  dura,  deixa  cahir  suas  pennas  ve- 
ihas,  e  assim  recobra  sua  mocidade  e  forpas,  e  mudando  de 
bicQ,  de  pennas,  e  de  visla  começa  a  comer,  a  voar  muito 
alto,  e  a  encarar  o  Sói  como  fazia  na  sua  mocidade  primi- 
tiva. 

Assim  também  este  pobre  índio,  ja  velho,  não  podendo 
mais  sustentar  a  velhice  de  tão  avançada  idade,  tendo  o 
bico  de  suas  aíTeiçÕes  muito  adunco^'*  e  as  pennas  de  seos 
maus  costumes  e  diabólicas  conversações  inveteradas  na 
inlidelidade,  e  envelhecidas  no  paganismo,  mais  cego  na 
alma  do  que  no  corpo,  depois  de  lavado  na  límpida  fonte . 
do  baptismo,  por  elle  tão  desejada,  Deos  satisfazeudo-lhe  a 
vontade,  de  tal  sorte  renovou  sua  mocidade,  que,  á  ma- 
neira da  Águia,  principiou  a  comer,  a  voar  muito  alto,,  e 
olhar  firmemente  o  bello  Sói  divino,  porque  apenas  rece- 
beo  o  baptismo,  suas  aff^eições  foram  celestes,  regosijando- 
se' muito,  era  acção  de  graças,  pelo  beneficio  intinitaniente 
grande,  que  recebeo  de  Deos. 

Viveo  ainda  dois  dias  com  indisivel  contentamento,  e  sem 
outra  moléstia,  alem  da  velhice,  esta  alma  feli:!  vendo-si> 
livre  de  suas  penuas  velhas,  como  Águia  generosa,  renas- 
ceo,  e  cheia  de  força  e  de  coragem  começou  a  ensaiar  o 
voo,  e  a  subir  muito  alto,  e  perdendo  a  terra  de  visla  en- 
trou no  Céo. 

Assim  como  a  Águia  faz  seos  ninhos  em  lugares  eleva- 
dos, e  escolhe  para  sua  morada  um  lugar  entre  as  pedras, 
e  sobre  rochedos  inacessíveis,  assim  também  esta  santa 
alma  faz*seo  ninlio  entre  as  hierarchias  celestes,  construindo 
seo  abrigo  entre  beilas  pedras  preciosas^  que  são  as  almas 
em  gloria,  para  dé  lá  contemplar  eternamente  o  verdadeiro 
Sol  da  Justiça  e  olhal-o  constantemente. 
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Na  verdade,  como  se  pôde  jujgar  de  outra  forma  desta 
alma,  sendo  verdadeira  a  crença  da  Igreja  de  Deos,  que 
affirma  ir  direito  para  o  Paraizo  aquelle  que  morrer  na  in- 
nocencia  do  baptismo  ? 

É  tão  certo  isto,  que  para  aílirmal-o  não  duvido  offerecer 
miaha  vida. 

Tinha  este  bom  velho  a  razão  ja  amadurecida  pelo  tempo, 
e  experimentada  por  longos  annos,  e  o  espirito  muito  aba- 
tido pela  velhice,  por  toda  a  sorte  de  paixões,  e  de  desre- 
gramentos. 

Havendo  empregado  nos  exercícios  de  devopão  o  pouco 
tempo,  que  viveo  depois  do  baptismo^  pôde  muito  bem  di- 
zer-se,  que. quando  esta  alma  feliz  sahio  do  corpo,  foi  logo 
em  direitura  para  o  Céo  afira  de  ser  coroada  com  a  gloria 
eterna,  que  Deos  lhe  concedera  para  sempre ! 

Oh!  Deos,  quanto  sois  admirável! 

Quem  acreditaria,  que  entre  as  nações  síI vagens  de  Ca- 
nibaes  e  AntropopliagoSy  tão  cruéis,  que  ale;  comem  carne 
humana,  se  encontrassem  almas  escolhidas  e  predestinadas, 
dignas  de  taes  sedes  de  gloria? 

É  assim  que  Deos  vae  com  tanto  amor  procurando,  entre 
diversas  nações,  espalhadas  pela  superficie  da  terra,  os  seos 
para  completar  o  numero  dos  escolhidos,'' nunca  se  esque- 
cendo de  proporcionar-! hes  tempo,  lugar,  e  meios  bastantes 
para  justifical-os  e  conduzil-os  até  á  gloria  celeste. 


^(^^ 


CAPITULO  XXIV 


Do  que  se  ]>asíjíQH  em  En^ssanap  duiante  a  uotisa  visita. 


Sabindo  de  Cayiey/p  embarcarnos-nOvS  nu  ma  canoa,  re- 
ndada por  índios,  e  fomos  a  Evssaua/py  onde  chegamos  no 
sabbado  seguinte  ao  meio  dia. 

O  Sr.  de  Pezieux  e  os  mais  francezes,  alii  residentes,  nos 
receberam  com  todas  as  attenpões,  e  reciprocamente  nos 
mostramos  satisfeitos. 

Si  renovamos  a  nossa  alegria,  também  renovamos  a  nossa 
tristeza  com  a  recordação  da  morte  do  Revd.  Padre  Am- 
brósio, percebendo  claramente  o  quanto  com  elle  perdemos, 
à  vista  dos  benefícios  que  prestara  em  Eusscmap  e  suas 
visinhanças,  si  fosse  da  vontade  de  Deos  conservar-lhe  a 
vida  e  a  saúde. 

Esperando  os  moradores  desta  aldeia,  que  um  de  nós  ahi 
ficasse  cora  elles,  edificaram  no  meio  da  praça,  que  havia 
entre  duas  casas,  uma  bonita  capei  la  com  um  altar  bem 
asseiado. 

Tinham  também  construído  uma  grande  Cruz  para  plan- 
lal-a  na  frente  da  Capella,  como  fizemos  em  Jimvparan,  e 
achavam-se  todos  bem  dispostos  a  receberem'  o  baptismo, 
graças  aos  exforços  do  Sr.  de  Pezieux,  extremamente  dedi- 
cado pela  salvação  destes  pobres  índios. 
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Na  reunião  geral,  que  teve  lugar  â  tarde,  o  Sr.  Des-Vaux 
fazendo-lhe  o  discurso  do  costume,  asseverou-lhe,  que  quan- 
do regressássemos  de  França,  lhes  daríamos  um  Padre  para 
instruil-os,  não  o  fazendo  agora  por  haverem  poucos,  visto 
ter  um  morrido,  e  o  outro  regressado  á  França,  restando 
apenas  dois,  dos  quaes  um  estava  em  Juniparan,  e  o  outro 
no  Forte  de  S,  Luiz  para  soccorrer  os  francezes. 

Mostraram-se  alegres,  e  pedirara-nos  para  benzer  e  le- 
vantar a  Cruz,  crendo  que  por  isto  nos  affeiçoavam  mais  à 
este  lugar. 

Condescendo  com  tal  desejo,  na  manhã  seguinte,  domingo, 
todos  os  habitantes  de  Eussauap,  reunidos  com  os  france- 
zes, com  as  orações  do  costume,  e  agoa  benta,  eu  benzi  em 
primeiro  lugar  a  Capella,  e  depois  a  Cruz,  que  foi  depois 
plantada  com  as  ceremonias  e  devoção,  que  se  fizeram 
em  Jy^niparan,  com  muita  satisfação  dos  índios  e  de  nós 
todos. 

Assim  como  as  rosas  nunca  se  encontrão  senão  no  meio 
de  espinhos,  assim  também  não  temos  alegria  sem  muitas 
difflculdades. 

Dm  dia  o  diabo  inspirou  à  mulher  de  Pilatos  a  lem- 
brança de  impedir  a  paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
prevendo,  que  por  meio  da  Cruz  elle  devia  destruir  o  seo 
reinado. 

Assim  também  este  espirito  maligno  prevendo  que  a  Cruz, 
por  nós  plantada,  o  deveria  expulsar  deste  novo  Mundo  pai^a 
n'elle  estabelecer  o  reino  do  Soberano  Monarcha  do  Ceo  e 
da  terra,  não  deixou  de  sublevar  um  índio  velho  para  res- 
friar o  animo  dos  Principaes  e  dos  velhos. 

Depois  de  plantada  a  Cruz,  fez-se  outra  reunião  geraJ  a 
tarde,  na  qual  se  achou  o  dito  índio  velho,  chamado  Hayn- 
boré  Vaçau.  maior  de  180  annos,  o  qual  tomando  a  pala- 
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vra,  em  presença  de  lodos  os  Principaes  da  aldeia  disse  o 
Sfíguiate  ao  Sr.  Des-Vaux. 

«Vi  o  eslabeleciraento  dos  Pews  em  Pernambuco  e  Potyu, 
e  o  seo  principio  foi  como  o  vpsso  agora. 

«No  principio  os  Peros  só  queriam  negociar,  e  não  morar 
ahi:  dormiam  então  á  vontade  com  as  raparigas,  o  que  os 
nossos  companheiros  de  Perninnbuco  e  àp  Potyu  reputavam 
grande  honra: 

«Depois  disseram  ser-lhes  preciso  ahi  morar,  que  necessi- 
tavam construir  Fortalezas  para  guardal-as,  edificar  cidades 
para  morarem  juntos,  parecendo  assim,  que  só  desejavam 
ser  uma  nação. 

«Depois  fizeram  entender,  que  uão  podiam  ler  assim  as 
■  fllhas  d'e]ies,  que  Deos  somente  lhes  permittia  possuil-as 
por  meio  do  casamento,  e  que  não  podiam  casar-se  com 
ellas,  senão  baptisadas,  e  que  para  isso  era  necessário  um 
Padre. 

«Vieram  os  Padres,  plantaram  uma  Cruz,  começaram  a 
iQstrui!-os  e  depois  foram  baptisados. 

«Depois  fizeram  ver  que  tanto  elles  como  os  Padres  pre- 
cisavam de  escravos  para  servil-os  e  trabalhar  para  elles,  e 
que  assim  eram  obrigados  a  dar-Ihes. 

«Não  satisfeitos  com  os  escravos  aprisionados  na  g^uerra, 
quizeram  também  seos  íilhos,  e  finalmente  captivaram  Ioda 
a  nação,  e  com  tal  tyrannia  e  crueldade  a  tractaram  sempre, 
que  a  maior  partt^dos  que  escaparam,  viram-se  obrigados, 
como  nós,  a  deixar  o  paiz. 

«Assim  aconteceo  com  os  francezes. 

«Qaando  viestes  aqui  pela  primeira  vez  íoi  simplesmente 
para  negociai'  comnosco,  como  os  Peros  não  achastes  diíli- 
culdade  de  tomardes  nossas  fllhas,  e  nós  nos  julgávamos 
felizes  auando  ellas  tinham  um  filho  vosso. 
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«Nesse  tempo  não  fallastes  em  vir  mofar  aqui,  e  apeaas 
vos  contentáveis  de  vir  aqui  uma  só  vez  por  anno,  e  de- 
morar-vos  somente  quatro  ou  cinco  luas,  regressando  ao 
vosso  paiz  com  os  nossos  géneros  para  em  troca  trazerdes 
os  de  que  necessitávamos. 

«Agora  para  morardes  aqui  nos  aconselbaes  fazer  Forta- 
lezas, dizendo,  ser  para  defendermos-nos  de  nossos  inimigos, 
e  para  isso  trouxestes-nos  um  Buruuichdue  e  Padres. 

«É  verdade,  que  estamos  contentes,  porem  os  Peros  Aza- 
ram o  mesmo. 

«Depois  da  chegada  dos  Padres,  plantastes  a  Cruz,  como 
os  Perosj  como  elles  começastes  á  instruil-os  e  baptisal-os, 
e  como  elles  ainda  dizeis  não  poderdes  possuir  nossas  Olhas 
senão  em  casamento,  e  depois  de  baptisadas. 

«A  principio  como  os  Peros  não  quizestes  escravos,  agora 
pedis  e  quereis  possuil-os  como  elles. 

«Não  creio  que  tenhaes  os  mesmos  projectos  dos  Peros^ 
e.nem  receio  isto,  porque  já  sou  velho  e  nada  mais  temo, 
porem  conto  ingenuamente  o  que  vi.» 

O  discurso  deste  velho  abalou  a  maior  parte  dos  espirites 
da  reunião,  e  causou  muita  admiração  ao  Sr.  Des-Vaux,  que 
respondeo  logo  assim: 

«Admira-rae  muito,  que  tu,  que  bem  conheces  os  fran- 
cezes  ha  muito  tempo,  ouses  comparal-os  aos  Peros,  como 
si  não  conhecesses  a  differenpa  entre  uns  e  outros. 

«Recorda-te  bem  como  os  Peros  se  estabeleceram  em 
Pernambuco  e  Potyuj  e  éomo  tractaram  seos  sirailhantes 
desde  que  ahi  entraram. 

«Viste  por  ventura  os  francezes  fazerem  o  mesmo?  Vae 
para  quarenta  ou  cincoenta  annosí,  que  negociamos  cora- 
vosco.  Tendes  alguma  queixa  de  nós?  x\o  contrario,  não 
sabes  quanto  seria  infeUz  tua  nação  sem  o  auxilio  dos  fran- 
cezes?  Constrangida  a  deixar  sua  pátria  e  suas  comjnodi- 
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dades  para* abrigar- se  neste  lugar,  onde  agora  estaes,  o  que 
seria  delia  sem  o  auxilio  dos  francezes,  que  vieram  procu- 
rar-vos  para  trazer- vos  machados,  foices,  e  outros  géneros, 
que  vos  são  necessários,  pois  sem  elles  não  podeis  preparar 
vossas  roças,  e  nem  viver? 

«O  que  fazíeis,  se  annualmente  elles  não  passassem  o  mar 
para  vir  não  só  ver-vos,  mais  também  para  trazer-vos  novos 
géneros  para  substituir  os  ja  velhos  e  gastos  ?  Onde  procu- 
raríeis outros  ? 

«Não  sabes  também,  que  sãp  os  Francezes,  que  vos  hão 
defendido  contra  vossos  inimigos  1 

«Bem  sabes,  que  tua  nação  foi  outr'ora  grande  e  valente, 
e  que  a  ninguém  temia. 

«Não  foi  depois  a  guerra,  que  fez  morrer  grande  numero 
dos  teos  similhantes,  reduzindo- vos  a  tão  poucos  como  hoje 
sois? 

«E  esse  pouco  mesmo  não  teria  sido  exterminado  si  não 
fosse  o  auxilio  dos  Francezes  ?  Os  Francezes,  grandes  guer- 
reiros e  valentes,  são  temidos  por  todo  o  mundo,  ninguém 
se  atreve  á  atacar-vos,  depois  que  elles  vos  protegem. 

«Não  foi  por  isso,  que  tu  e  os  teos  me  rogaram  de  regres- 
sar á  França  para  fazer  ver  ao  nosso  grande  Rei  a  vossa 
necessidade  e  o  desejo  de  ter  comvosco  um  Buruuichaue 
para  defender- vos  contra  vossos  inimigos  ? 

«A  affeição,  que  como  sabes,  sempre  tive  á  tua  nação,  me 
fez  emprehender  tão  longa  e  perigosa  viagem  com  risco  de 
miaha  vida  para  ti  trazer  um  maioral  e  valentes  soldados, 
como  me  pedistes,  não  só  para  vos  defender,  e  proteger, 
mas  também  para  reprovar  tua  nação,  e  restabelecel-a  ao 
seo  antigo  estado  florescente. 

«Trouxe-te, Padres,  como  todos  me  pediram,  para  vos 
instruir  e  fazer- vos  filhos  de  Deos.  E  comtudo  isto,  dizes 
agora,  que  viemos  aqui  estabelece r-nos  como  os  Peros, 
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«Si  os  Francezes  lem  feito  tantos  bftníf  a  ti  e  aos  leoí^;  si- 
raillianles,  si  são  vossos  melhores  amij^os  e  alliados,  como 
Qão  podes  deixar  de  confessar,  és  muito  injusto  comparan- 
do-os  aos  Peros^  que,  como  dizes,  são  vossos  inimigos,  e 
que  fizeram  tantos  males  á  tua  nação.» 

Acabando  de  fatiar  o  Sr.  Des-Vaux,  ficaram  todos  irreso* 
lutos,  porque  o  discurso  do  velho  liuha  feito  tal  impressão, 
que  enibora  as  razões  produzidas  pelo  Sr.  Des-Vaux,  não 
deixararà  muitos  do  crer  no  velho  indio. 

É  bem  verdade,  que  eram  por  nós  e  pefo  Sr.  Des-Vaux 
os  Principaes,  os  quaes  se  satisfizeram  com  a  resposta  d'elie, 
e  raostravam-se  nuito  sentidos  com  as  expressões  do  velho, 
tão  prejudiciaes  aos  Francezes,  seos  bons  amigos. 

Em  quanto  se  passavam  estas  coisas,  estive  com  o  Sr.  de 
Rasiily,  que  tudo  ouvio  fingindo  o  contrario,  porque  julgou 
mais  a  propósito  dissimular  do  que  responder  logo.  Retira- 
ram-se  todos  para  casa  n'este  estado. 

N'essa  occasião  foi  o  Sr.  de  Rasiily  prevenido  de  que  al- 
guns negócios  importantes  reclamavam  a  sua  presença  no 
Forte  de  S.  Luiz,  pelo  que  foi  necessário  addiar  nossa  vi- 
sita, e  regressar  logo. 

Viemos  por  fiuayuCy  por  Eucatit,  e  por  Eimpar,  demo- 
ramos-nos  alguns  dias  para  ver  estas  aldeias  e  outras,  que 
se  encontram  no  caminho,  e  em  todas  fomos  recebidos  cora 
cortesia  e  humanidade,  mostrando-se  contentes  com  o  dis- 
curso, que  costumava  fazer  o  Sr.  Des-Vaux  em  toda-^  as  re- 
uniões geraes. 

Chegando  ao  Forte  de  S.  Luiz,  e  vendo  que  os  negócios 
reciamatam  também  a  presença  doRvd.  Padre  x\rsenio,  en- 
tão em  Juniparanj  e  do  Sr.  de  Pezieux,  que  estava  em  Em- 
sauap,  mandou  o  Sr.  de  Rasiily  chamal-os,  e  vieram  imrae- 
diatamente. 
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Em  quanto  foi  o  recado,  contou  o  Sr.  de  RasilJy  á  Migan, 
um  dos  nossos  interpretes,  tudo  quanto  disse  o  tal  velho  na 
reunião  geral  de  Eussauap,  e  receiando  que  isto  não  alte- 
rasse alguns  espíritos  e  produzisse  algum  mal,  pedio-lhe  que 
lá  fosse  o  mais  breve  que  podesse  para  com  razões  vencer 
o  dito  velho,  e  aplacar  os  outros  índios. 

Migan  foi  para  Eussauap,  e  ahí  chegando  foi  à  reunião 
geral  à  tarde,  onde  também  se  achava  o  dito  Mamboré- 
Vaçauy  que  repetio  as  mesmas  suspeitas,  ja  ditas  ao  Sr. 
Des-Vaux  quando  ahi  estivemos. 

Migan,  que  bem  o  conhecia  e  que  entre  elles  tinha  vívido 
desde  a  sua  infância,  respondeo  o  muito  que  ja  lhe  havia 
dito  o  Sr.  Des-Vaux,  e  accrescentou  mais — que  os  Francezes, 
cujo  passado  elle  conhecia,  não  tinham  vindo  residir  aqui, 
mas  somente  negociar  c  demorarem-se  aqui  por  cinco  ou 
seis  luas  para  juntar  géneros,  e  depois  regressarem  á  Fran- 
ça, sendo  apenas  mercadores'  e  marinheiros,  pessoas  que 
não  tinham  por  costume  ser  servidos,  e  por  isso  não  pediam 
escravos  por  não  ter  trabalho  a  dar-lhes. 

Por  ventura  ja  vistes,  disse-Ihe  Migan,  grandes  Bv/i^um- 
chaues^  e  valentes  guerreiros,  como  vés  agora  ?  Elles  estão 
acostumados  a  mandar  e  a  serem  servidos:  não  sabem  ne- 
gociar e  nem  cuidar  de  mercadorias:  possuem  na  sua  terra 
muita  fortuna,  e  não  fazem  outra  coisa  senão  ir  para  a 
guerra. 

Deixando  agora  a  Franpa  e  todas  as  suas  commodidades 
para  virem  residir  em  nossa  terra,  defender  tua  nação  de 
seos  inimigos,  e  viver  entre  vós  como  bons  amigos,  como 
queres  que  clles  passem  á  ser  escravos  para  tractar  de  ro- 
ças, e  fazer  tudo  quanto  lhes  é  necessário?  Não  vos  admi- 
reis pois  que  elles  agora  peçam  escravos,  quando -os  outros 
não  quizeram. 
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Quanto  ao  que  presenciaste  durante  o  tempo  do  estabele- 
cimento  dos  Perosy  era  Pernambuco  e  Pokju^  dizendo  que 
agora  estão  os  Francezes  fazendo  o  mesmo  aqui,  jâ  não  te 
lembras  o  que  elles  fizeram  n'aquellas  localidades  desde  o 
seo  principio? 

Ha  cincoenta  annos,  que  conheces  os  Francezes,  e  que 
com  elles  convives  diariamente,  já  os  vistes  praticar  o  que 
fizeram  os  Peros? 

m 

Obrigaram  elles  á  tua  nação  a  fazer  alguma  coisa?  Não 
te  pagam  os  teos  géneros?  Se  os  tens  sustentado  ou  se  lhes 
fazes  alguma  coisa  não  recebes  logo  a  recompensa  ?  Emfira, 
depois  que  os  conheces,  ja  os  vistes  para  se  estabelecerem 
aqui  praticar  o  mesmo,  que  fizeram  os  Peros  nos  lugares^ 
que  citaste?  Tu  bem  o  sabes,  não  fizeram,  não  fazem,  e  nem 
o  farão,  é  contra  seos  génios,  pois  só  gostam  de  fazer  bem^ 
e  serem  delicados. 

Pensas  por  ventura,  que  ha  no  mundo  nação,  que  em 
bondade  se  iguale  á  Franceza  ?  Não  e  não,  porque  são  os 
Francezes  os  primeiros,  que  nasceram  na  Igreja,  os  verda- 
deiros filhos  pelo  grande  Tupan^  escolhidos  para  lhes  dar 
sua  fé,  e  ensinal-a  aos  outros. 

Os  Peros,  bem  como  as  outras  nações,  só  a  receberain 
muito  tempo  depois,  e  por  isso  são  modernas,  e  nãa  estão 
tão  instruídas  como  a  França. 

Os  seos  próprios  Padres  são  apenas  aprendizes  dos  ver- 
dadeiros Padres,  e  não  cumprem  tão  bera  as  coisas  ensina- 
das pelo  grande  Tupan,  como  estes  o  fazem. 

Supponhamos,  que  assim  não  seja.  Não  te  lembras,  que 
os  Padres  dos  Peros  tem  escravos  para  servil-os  ?  Os  Padres, 
que  estão  comnosco  não  os  tem. 

Não  mandam  aquelles  cultivar  a  terra,  não  negociam,  e 
não  possuem  riquezas  ?  Estes  nada  querem,  despresam  tudo 
quanto  pôde  trazer-lhes  fortuna,  e  não  cuidam  das  riquezas 
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í]q  rauQdo.  Aquelles  andara  bem  calçados  e  vestidos,  estes 
andam  quasi  sempre  descalços,  como  faziam  os  verdadeiros 
Padres,  e  grandes  Prophetas,  que  por  çraça  de  Deos  deixa- 
ram impressos  os  signaes  de  seos  pés  descalços  nos  roche- 
dos, por  onde  caminharam,  junto  á  Potuy,  como  tu  e  muitos 
dos  teos  viram,  bem  como  eu,  para  dar  uma  prova  do  po- 
der e  graça,  que  receberam  de  Tupan, 

Com  taes  palavras  mostrou-se  o  dito  velho  convencido  e 
satisfeito,  e  declarou  nunca  mais  fallar  n'isto  visto  não  ter, 
que  responder  a  seo  Compadre  Migan. 

Todos  os  índios  ahí  presentes,  amigos  dedicados  dos  Fran- 
cezes,  ficaram  satisfeitissimos  vendo  o  que  disse  Migan,  e 
confessaram  o  seo  desgosto  e  pezar  ouvindo  o  velho  Mom- 
boré-Uaçú,  e  a  sua  alegria  quando  ouviram  a  plena  e  irres- 
pondivel  resposta  de  Migan. 

Em  quanto  se  passavam  estas  occorrencias  em  Eussauap, 
ficamos  no  forte  de  S.  Luiz,  onde  tractamos  dos  negócios, 
que  ahi  nos  chamaram. 

O  Sr.  de  Rasilly  e  o  Rvd.  Padre  Arsénio  foram  á  uma 
aldeia  chamada  Tapy  Tusson,  onde  receberam  muito  bom 
acolhimento  do  Principal  Quatiare  Uçú  e  de  lodos  os  habi- 
tantes, mostrando-se  todos  contentes  com  o  discurso  feito 
pelo  Sr.  Des-Vaux  na  reunião  geral,  feita  como  de  cos- 
tume. 

Deraoraram-se  todos  ahi  por  três  ou  quatro  dias,  depois 
regressaram  ao  Forte  onde  estávamos  cuidando  de  tudo 
quanto  era  necessário  à  gloria  de  Deos  e  ao  estabelecimento 
da  Colónia. 
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CAPÍTULO  XXV 


De  um  menino  miraculosamente  tractado  pelo  baptismo. 


Não  desejando  Deos  poupar  as  prov?is  extraordinárias  de 
sua  jnfinita  bondade  para  com  este  povo,  a  quera  ja  deo 
tantas  outras,  quando  lhe  fez  annunciar  o  conhecimento  de 
seo  sacratíssimo  nome,  permittio  ainda  quando  se  passavam 
as  coisas,  referidas  no  capitulo  antecedente,  que  um  dos  Pa- 
dres de  Juniparan  encontrasse  um  menino,  de  quatro  an- 
nos  de  idade,  ja  agonisante,  no  flm  da  vida  e  sem  fallarpor 
caasa  de  uma  grande  e  grave  molestía,  ja  considerado  morto 
por  sua  Mãe,  que  como  tal  muito  o  chorava. 

Perguntou-lhe  o  digno  Padre,  si  ella  queria,  que  seo  filho 
fosse  baptísadò  para  salvar  sua  alma.  Respondeo  affirraati- 
vamente,  e  pedio  até  com  instancia. 

Immediatamente  haptisou-o  o  Padre,  e  apenas  findou-se 
este  acto  ficou  o  menino  perfeitamente  bom,  o  que  causou 
muita  adrairafão  aos  indigenas  e  aos  Francezes,  e  augmen- 
tou  áquelles  o  desejo  de  serem  baplisados. 

Eis  o  eíTeito  dos  sacramentos:  elles  tem  o  poder  de  dar 
vida  á  alma,  e  lambem,  quando  Deos  quer,  saúde  ao  corpo. 

Tanto  isto  é  verdade,  que  Constantino  foi  curado  da  lepra 
do  corpo  ^.  da  alma  por  meio  do  Santissimo  Sacramento  do 
baptismo,  que  recebeo. 


180 

São  os  eflfeitos  extraordinários  da  poderosa  mão  de  Deos, 
que  tem  Elle  só  o  poder  de  os  produzir  quando  lhe  apraz. 
Honra  e  gloria  á  Elle. 
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CAPITULO  XXVI 


Embaixadas  a  Tapuytapera  i   e  Commã.  2 


Vendo  os  Srs.  Loco-tenentes-generaes,  que  estavam  resol- 
vidos os  habitantes  da  Ilha  do  Maranhão  a  submetterera-«e 
ao  dorainio  e  governo  dos  Francezes,  tanto  no  espiritual 
como  no  temporal,  mandaram  Migan  em  companhia  de 
Pira  luua^  um  dos  Principaes  Índios,  e  de  mais  alguns  ou- 
tros de  Maranhão  á  Tapuytapera,  que  é  terra  firme  defronte 
desta  Ilha  para  indagar  delles,  si  era  de  sua  vontade  ap- 
provar  o  que  haviam  tractado  os  habitantes  da  Ilha  grande 
com  os  Francezes, 

Os  habitantes  de  Tapuytapera  extremamente  satisfeitos 
por  tal  consulta,  deram  a  melhor  resposta,  que  é  possível 
desejar-se. 

É  impossível  pintar-se  a  amisade,  que  aos  Francezes  tinha 
Seruéué^  Principal  deste  lugar,  e  para  coagil-os  mais  a  fica- 
rem ahi,  elle  lhes  disse  haver  por  essas  bandas  bonita  pes- 
caria de  pérolas,  e  uma  mina  de  oiro. 

Chegamos  a  accordo,  que  acabando^se  o  que  havíamos 
começado  sob  tão  bons  auspícios,  graças  a  Deos,  e  depois 


^  Hoje  cidade  d'Alcantara. 
*~  Hoje  villa  de  Guimarães. 
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do  nosso  regresso  á  França,  viria  para  ahi  o  Sr.  de  Pezieux 
com  40  Francezes  verificar  essas  noticias. 

Nessa  mesma  occasião  Jembraram  os  indios  da  Ilha  do 
Maranhão  aos  referidos  Srs.  Loco-tenenles,  que  devia  ir 
igual  embaixada  a  Commã,  também  na  terra  firme  perto  de 
Tapuytapera, 

Para  tal  fim  foi  mandado  o  Sr.  Des-Vaux  em  companhia 
de  Janudre-auaétéy  um  dos  Principaes  da  Ilha,  e  .muito 
amigo  dos  Francezes,  os  quaes  foram  muito  bem  acolhidos 
em  Commã  pelos  seos  habitantes,  e  particularmente  por 
CaruatorPirau  e  Januaresio,  seo  irmão,  ahi  grandes  au- 
thoridades  por  seo  valor  e  proesas,  que  também  responde- 
ram satisfactoriamente. 

Achavam-se  promptos  para  virem  a  Maranhão  prestar  suas 
homenagens,  quando  correo  um  sursurro  de  que  ahi  vinhani 
os  Tabajares  (seos  inimigos  mortaes)  descendo  as  margens 
do  Mearim  afim  de  assaltal-os  e  guerreal-os. 

Armaram  a  seo  modo  todos  os  indios  desses  lugares,  cor- 
reram de  todos  os  lados  com  alguns  Francezes  ao  encontro 
dos  assaltantes,  e  apenas  acharam  uma  canoa  a  margem  do 
rio,  salvando-se  nos  bosques  os  que  nella  vinham. 

Carvxitapiran  tinha  vindo  de  uma  guerra  sanguinolenta, 
onde  demorou-se  seis  mezes,  e  da  qual  trouxe  onze  escra- 
vos, de  diversas  nações,  pelo  que  fez  em  Commã  entrada 
solemne,  à  moda  da  terra. 

Entre  esses  escravos  tinham  trazido  alguns  moradores  no 
rio  Amasonas,  que  era  certa  epocha  do  anno  habitavam  com 
as  mulheres  Amasonas,  tinham-nos  reservado  expressamente, 
em  signal  de  amisade,  para  ofierecel-os  aos  Francezes,  como 
um  meio  fácil  destes  se  relacionarem  livremente  com  elles, 
e  assim  se  estabelecerem  os  Fj*ancezes,  como  tanto  deseja- 
vam, nas  suas  terras,  e  nas  outras  mais. 
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Trouxe  como  amostra  aJguraas  pérolas,  aflirraando  ter  visto 
outras  maiores,  e  também  uma  tinta  carmisim  muito  bonita 
e  excellente,  e  muito  apreciada  pelos  negociantes  Francezes 
quando  a  conheceram  por  uma  amostra,  que  levou  o  Sr.  de 
Rasiliy. 
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CAPITULO  XXVII 


Gomo  ts)  levuntararn  iia  Ilha  do  Maranhão  o«  Estandartes 

de  França. 


Depois  que  os  índios  plantaram  a  Cruz,  como  symbolo  d'al- 
liança  eferna  entre  elles  e  Deos,  e  manifestação  do  seo  de- 
sejo de  pertencerem  ao  Christianismo,  fez-se-lhes  entender, 
que  ainea  havia  alguma  coisa  a  fazer,  pois  era  preciso,  afim 
de  obrigar  os  francezes  a  não  deixal-os  mais,  coUocar  pelos 
mesmos  meios  as  armas  de  Franpa  junto  á  Cruz,  sendo  esta 
o  sigmí  de  havermos  tomado  posse  da  terra  em  nome  de 
Jesus  Christo,  e  aquellas  a  prova  e  a  recordação  da  sobe- 
rania lo  Rei  de  França,  e  o  testemunho,  peio  consenso  del- 
les,  i  sua  obediência  agora  e  sempre  á  Sua  Magestade 
Chriítianissima. 

Aivertio-se-lhes,  que  pensassem  antes  e  muito,  e  decidis- 
sementre  si,  por  espaço  de  um  mez,  si  queriam  ou  não  ser 
subátos  de  Sua  Magestade  e  sugeitarem-se  ás  suas  leis. 

ftrraraou-se  este  pensamento  por  todas  as  aldeias,  e  para 
esta  ceremonia,  cuso  elles  concordassem,  marcou-se  o  dia 
de  'odos  os  Santos,  primeiro  de  Novembro. 

ia  véspera  da  festa  acharam-se  no  Forte  de  S.  Luiz  seis 
dosPrincipaes  do  paiz,  a  saber:  Japy-açú,  o  Maioral  de  toda 
a  lia,  Marcoia-Pero^  Maturapua.  Januare-auaété^  Uauiru, 
e  ira  JvAiaj  Principaes,  depois  do  Maioral. 
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Vieram  presenciar  esta  ceremoaia  em  companhia  de  muitos  ^. 
Índios,  homens,  mulheres,  e  crianças. 

Chegando  ahi,  fizeram  a  sua  reunião  geral,  assistida  por 
todos  os  Índios  mais  notáveis  e  velhos,  pelo  Sr.  de  Rasilly, 
e  seos  interpretes,  para  combinarem  ê  resolverem  á  res- 
peito. 

Conforme  a  resolução  tomada  unanimemente  ia  manhã 
seguinte  (dia  de  Todos  os  Santos)  a  companhia  Fraaceza  dis- 
persa pelas  aldeias,  reunio-se,  e  armada,  com  bonto  garbo, 
e  no  melhor  uniforme,  que  tinha,  marcharam  ao  som  de 
cornetas  e  tambores  em  companhia  de  todos  os  hdios  até 
â  casa  dos  Srs.  Loco-tenentes-generaes  de  Sua  Jbgestade 
para  buscar  o  Estandarte  de  França,  que  foi  carregado  pe- 
los seos  Principaes  na  ordem  já  mencionada. 

Seguiam  na  frente  os  tambores  e  cornetas,  depoit  a  com- 
panhia franceza,  bem  fardada  e  em  boa  ordem,  os  seis  ín- 
dios Principaes,  vestidos  com  suas  casacas  azu es  con  cruzes 
brancas  adiante  e  atraz,  carregando  ás  costas  o  Estmdarte 
de  França,  os  Srs.  de  Rasilly  e  de  la  Ravardiere,  Loco-te- 
nentes-generaes pegando  cada  um  as  extremidades  di  dito 
Estandarte,  todos  os  Gentis-homens  Francezes,  e  finalnente 
muitos  índios  de  todas  as  aldeias  visinhas. 

Caminhando  assim  em  triumpho  até  o  pé  da  Cruz,  ahi 
deitaram  o  Estandarte,  e  depois  da  exhortação  feita  >elo 
Revd.  Padre  Ivo,  o  Sr.  de  la  Ravardiere  dirigio-lhes  apa- 
lavra  por  esta  forma: 

«Senhores. — Vede  como  os  próprios  índios  fincam  ^ste 
Estandarte  de  França  na  sua  terra,  fazendo-a  assim  poses- 
são  do  Rei,  jurando  todos  viver  e  morrer  comnosco,  ccno 
verdadeiros  súbditos  e  fieis  servos  de  Sua  Magestade. 

«O  Sr.  de  Rasilly,  cuja  fidelidade  ninguém  pôde  pôr  ^m 
duvida,  parte  um  destes  dias  para  França,  fará  conhecei  a 
Sua  Magestade  e  à  toda  a  França  a  importância  deste  aoo, 
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e  supplicará  mui  humildemente  e  em  nosso  nome  a  satisfa- 
ção  de  trazer-nos,  quando  regressar,  os  necessários  soccor- 
ros  para  o  completo  estabelecimento  desta  Colónia. 

«Rogo  a  todos  os  homens  de  bem  e  corajosos,  aqui  pre- 
sentes, que  me  auxiliem,  durante  esta  ausência,  na  susten- 
tação da  Colónia,  Qcando  certos  que  me  julgarei  feliz  mor- 
rendo em  sua  justa  e  honrosa  defeza.)) 

Ouviram-se  logo  vozes  unisonas  jurando  fazer  o  mesmo, 
6  promettendo,  depois  da  ceremonia,  irem  todos  assignar  o 
escripto,  que  se  achará  adiante. 

Depois  disto  dirigio-se  .o  Sr.  de  Rasilly  aos  índios  em 
francez,  que  ia  sendo  tradusido  palavra  por  palavra  pelo 
Sr.  Des-Vaux. 

«Meos  Amigos. — Grapas  ao  bom  e  expontâneo  acolhimen- 
to, que  nos  tendes  feito  desde  a  nossa  chegada,  e  á  erecpão 
da  Cruz  de  Jesus-Christo,  filho  de  Deos,  ja  sabemos  quanto 
sois  amigos  dos  Prancezes,  e  quam  desejaes  ser  filhos  de 
Tupari  pelo  Santo  Sacramento  do  baptismo. 

«Era  preciso  para  nos  obrigar  a  nunca  abandonar-vos,  e 
defender-vos  sempre  contra  vossos  inimigos,  que  nós  e  vós 
plantássemos  este  Estandarte  do  nosso  Rei  de  França,  que 
aqui  nos  mandou  ter  comvosco  para  tomar  posse  desta  terra 
e  -sujeitar-vos  às  suas  leis,  como  vós  mesmos  mandastes 
pedir. 

«Antes  deste  dia,  bem  si  vos  prevenio  todas  as  conse- 
quências deste  acto. 

«Pensae  ainda  uma  ve/,  antes  de  fincar  esta  insígnia 
e  estas  armas,  si  desejaes,  que  o  Rei  de  França  seja  o 
Soberano,  e  si  quereis  obedecer  a  quem  elle  mandar  go- 
vernar-vos,  porque  depois  de  eu  haver  aceitado  em  seo 
nome  esta  terra,  com  que  o  presenteastes,  não  poderá  mais 
haver  arrependimento  e  nem  relirar-se  a  palavra  dada  uma 
vez. 
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«Esta  offerta  que  fazeis  de  tão  boa  vontade,  até  hoje, 
obrigará  o  nosso  grande  Rei  a  nunca  abandonar- vos. 

«Em  quanto  a  mim,  eis  aqui,  meos  irmãos,  e  meos  ami- 
gos, testemunhando  a  ramha  boa  vontade  para  comvosco,  e 
morrerão  todos  antes  do^que  permittir  que  si  vos  offenda. 

«Comtudo  irei  a  França  descrever  melhor  a  vossa  nação 
e  os  vossos  bons  desejos. 

«Quando  regressar,  virão  commigo  muitos  Padres  e  Pro- 
phetas  para  sustentar  esta  Cruz,  e  instruir-vos  na  nossa  Re- 
ligião, muitos  Francezes  para  povoar  e  defender  esta  terra, 
fazendo  uma  só  nação  da  minha  e  da  vossa,  que,  mediante 
a  graça  de  Deos  e  o  nosso  procedimento  no  governo,  ^será 
grande  e  respeitada  por  tod(^o  Mundo.» 

Responderam  os  índios  muito  alegres  e  contentes  affir- 
mando  terem  sempre  tido  vontade  de  se  alliarem  aos  Fran- 
cezes, de  serem  seos  amigos,  e  de  jamais  faltarem  ao  pro- 
mettido,  entregando  sua  terra  a  elles  para  que  de  sua  parte 
a  entregassem  ao  Rei,  supplicando-lhe  humildemente  a  bon- 
dade de  aceitar  a  offerta,  de  lhe  mandarem  muitos  Padres 
para  instruil-os  e  baptisal-os,  de  sustental-os  e  defendel-os 
contra  seos  inimigos,  promettendo  elles  viver  e  morrer  súb- 
ditos de  Sua  Magestade  Christianissima,  com  a  protecção 
da  Santa  Cruz  e  das  armas  de  França,  e  como  testemunha 
(disseram  elles)  plantamos  presentemente  este  Estandarte, 
onde  estão  suas  próprias  armas. 

No  mesmo  instante  fincaram  o  Estandarte  e  as  armas  de 
França,  ao  som  de  cornetas  e  de  tambores,  de  muitos  tiros 
de  peças  e  de  mosquetaria,  em  signal  de  alegria,  de  con- 
tentamento, e  de  grandíssimo  regosijo  dos  Francezes  e  de 
todos  os  índios. 

Para  que  ninguém  se  admire  deste  acto,  direi  de  passa- 
gem, que  a  primeira  coisa,  que  os  Romanos  tinham  por  cos- 
tume fazer,  quando  entravam  n'uma  terra,  e  conquistavam 
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UQia  cidade,  era  plantar  immediatamente  seos  Estandartes, 
no  meio  da  praça,  e  no  lugar  raais  elevado  para  demonstrar, 
que  d'ahi  em  diantu  eram  os  seos  senhores  e  possuidores. 

E  quantas  Na^joes  praticam  o  mesmo  ?  Para  destinguir-se 
umas  de  outras,  tem  sempre  o  cuidado  de  pintar  suas  ar- 
mas ou  alguma  divisa  particular  nos  seos  Estandartes,  e  por 
isso  vê-se  na  insígnia  dos  Romanos  a  Águia  e  o  Minotauro, 
na  dos  Assyrios  a  Pomba  de  Semiramis,  na  de  Dário  três 
falcões  para  dizer  que  elles  pretendiam  subjugar  as  três  par- 
les do  Mundo. 

Qual  será  a  nação,  que  não  tenha  em  seos  Estandartes 
armas  e  divisas  particulares,  collocadas  nos  raais  altos  lu- 
gares dos  Reinos,  das  Províncias,  e  das  Cidades  para  serem 
conhecidas  e  òestinguidas  das  outras?  Por  isso  os  Francezes 
com  os  índios  e  os  índios  com  os  Francezes  fincaram  os  Es- 
tandartes da  França  no  centro  desta  terra  recentemente  con- 
quistada não  por  armas,  e  sim  pela  Cruz;  não  pela  força,  e 
sim  por  amor,  que  tão  docemente  obrigou  os  índios  a  se 
doarem,  elles  e  sua  terra,  ao  Rei  da  França;  e  depois  de 
haverem  plantado  a  Cruz  como  prova  de  que  desejavam  ser 
filhos  de  Deos,  fincaram  também  as  armas  e  os  Estandartes 
de  França  afim  de  saber-se,  que  entre  todas  as  nações  nosso 
Christianissimo  Rei  é  deste  paiz  o  soberano  senhor  e  pos- 
suidor pacifico,  como  de  direito  é  Rei  de  França  e  de  Na- 
varra, e  por  todas  as  leis  Rei  das  índias,  ou  antes  da  França 
EquíQOCcial. 

Foi  a  Rainha  Regente  coroada  por  um  novo  diadema,  como 
foi  o  grande  Rei  Salomão  coroado  por  sja  Mãe  no  dia  dos 
seos  egponsaes,  e  da  alegria  do  seo  coração,  islo  é,  no  pri- 
meiro anno  de  seo  reinado. 

Depois  de  Deos,  tal  honra  deve-se  á  esta  Rainha,  porque 
foi  Sua  Magestade  unicamente  quem,  depois  da  morte  do 
Rei  Henrique  o  Grande,  emprehendeo  acção  tão  heróica, 
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como  se  deixa  ver  pelo  Estandarte,  com  que  honrou  a  ex- 
pedição de  seos  Loco-tenentes-generaes,  onde  estava  um 
navio  armado,  com  todas  as  suas  vellas,  cabos  e  mais. apres- 
tos necessários,  tendo  na  proa  a  flgura  do  Christianissirao 
Rei  Luiz  XIII,  em  ponto  natural,  assentado  e  vestido  com 
seos  régios  mantos,  apresentando  com  a  mão  direita  um 
ramo  de  oliveira  á  Rainha  Regente,  sua  Mãe,  alii  também 
era  vulto  natural,  porem  na  popa,  igualmente  revestida  com 
seo  manto  real  segurando  com  a  mão  direila  a  canna  do 
leme  do  navio  no  qual  se  lia 

Tanti  dux  fosmina  facti, 
O  Estandarte  era  semeiado  e  enriquecido  de  grandes  flo- 
res de  lyses  de  oiro,  que  muito  o  embellesavam.    Foi  este 
mesmo,  que  os  índios  fincaram  com  muita  alegria  e  satisfa- 
ção, depois  da  Cruz,  na  Ilha  do  Maranhão. 


CAPITULO  XXVIII 


Leis  fundamentaes  estabelecidas  na  Ilha  do  Maranhão. 


Entre  a  Religião  e  a  Lei  ha  tão  iatiina  união,  que  uma 
não  pode  existir  sem  a  outra. 

É  tão  verdadeira  esta  asserpão,  que  d'ella  o  Apostolo  ti- 
rou esta  máxima  geral. — Translato  sacerdotio,  necesse  est 
ut  et  legis  translatio  fíat  «mudando-se  a  Religião  e  o  ofício 
de  sacerdotisa  é  necessário  também  mudar-se  a  Lei,  conse- 
quência da  intima  união  entre  estas  duas  coisas; 

Desejando  Deos  dar  principio  ao  conhecimento  da  verda- 
deira Religião  Cathoiica,  Apostólica,  Romana  aos  habitantes 
da  Ilha  do  Maranhão  e  suas  visinhanças,  julgou-se  necessário 
o  estabelecimento  de  leis  fundamentaes  para  serem  guarda- 
das invioiaveUnente,  e  se  fizeram  as  seguintes: 

«Por  parte  do  Rei 

p,  Ac  XuudVe-s,  '«çTOCUTaâkOV  Ao  aVlo  «.  '^oAtxoí.o  StuVvox  ^*\çoVa\v  Ae 
\IivtVo.'^,  C»a\)aVVúvo,  S)e,ty,\voT  Ac  S»aiit\^,  ^atão  Ac  ^oVVc,  e  At  Gyos- 
W\s,  CtOuseVVÚTo  Ae,  eslaAo,  e»  ^^çavluuVax  Ao  ^ft\,  Loco-le-uetiVes- 
t^e,ueTae/S  Ae  §ua  ^aqe,%\.aAe,  uas  \uA\as  OtÇ;\Aeuto.fc?>. 

Havendo  emprehendido,  por  graça  de  Deos,  uma  colónia 
Franceza  em  Maranhão  e  terras  circumvizinhas,  e  procura- 
do chamar  os  seos  habitantes  ao  grémio  do  Ghristianismo, 
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conforme  as  intenpões  do  Rei  de  França,  nosso  Soberano 
Senhor,  e  o  poder  que  nos  deo  Sua  Magestade,  mencionado 
nas  cartas-patentes,  que  nos  outorgou,  e  também  sob  a  au- 
toridade e  bons  desejos  da  Rainha  Regente,  nossa  Soberana, 
e  Senhora,  julgamos  necessário  e  conveniente,  antes  de  lan- 
çar algumas  bases  nesta  colónia,  estabelecer  leis  santas  e 
apropriadas  á  um  principio,  o  mais  que  nos  for  possivçl, 
tendo  por  máxima,  que  sem  a  Justiça  de  Deos  organisada 
entre  os  homens,  como  si  fosse  sua  própria  Imagem,  não 
pode  existir  Republica  alguma. 

Reconhecendo  a  graça,  a  bondade  e  a  misericórdia  de 
Deos  Irazendo-nos  tão  felizmente  aqui-  a  salvamento,  come- 
çaremos pelas  ordens  relativas,  principalmente,  á  sua  honra 
e  gloria. 

Ordenamos  mui  positivamente  que  todas  as  pessoas-,  de 
qualquer  condicção,  que  sejam,  que  respeitem,  sirvam  e 
honrem  a  Deos,  observando  seos  santos  mandamentos,-  pro- 
testando nunca  estimar,  e  nem  dar  cargo  algum  senão  aos 
que  tiverem  tão  santa  e  recta  intenção.  . 

Ordenamos,  que  S30  santo  nome  não  seja  jurado,  sob  pena 
de  multa  para  os  pobres  de  França,  arbitrada  por  nós  em 
Conselho  conforme  a  qualidade  das  pessoas  até  a  terceira 
vez,  e  na  quarta  .vez  será  punido,  corporalmente  conforme  a 
qualidade  do  blasphemador. 

Ordenamos  a  todas  as  pessoas,  de  toda  e  qualquer  quali- 
dade, que  honreni  e  respeitem  os  Revds.  Padres  Capuchi- 
nhos enviados  por  Sua  Magestade  para  plantar  entre  os  ín- 
dios a  Religião  Catholica,  Apostólica,  Romana,  sob  pena  de 
infringirem  nossas  ordens,  e  serem  punidos  conforme  o  caso 
e  a  oflfensa  às  suas  pessoas. 

Ordenamos  a  todos  em  geral  que  não  embaracem  aos  di- 
tos Capuchinhos  no  exercício  da  Religião,  da  Missão  e  con- 
versão (las  almas  dos  índios,  sob  pena  de  morte. 
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Depois  de  estabelecermos  o  que  diz  respeito  principal- 
mente á  gloria  de  Deos  nos  artigos  supra  mencionados,  vamos 
delermiaar  agora  o  que  tem  relação  com  a  honra  do  nosso 
Rei,  que  ^núito  nos  destinguio  com  a  dignidade  de  seos  Loco- 
lenentes-generaes  para  representar  aqui  sua  pessoa. 

Ordenamos  e  prohibimos,  que  ninguém  intente  contra 
nossas  pessoas  nesta  colónia,  por  meio  de  parricidios,  at- 
tcntados,  traições,  monopólios,  discursos  de  propósito  para 
desgostar  algumas  pessoas,  e  outras  coisas  cora  o  mesmo 
flra,  sob  pena  de  serem  considerados  criminosos  de  lesa- 
raagestade,  e  como  laes  condemnados  á  morte  sem  espe- 
rança de  remissão. 

Ordenamos  e  mui  expressamente  a  todos  que  souberem 
de  tão  perniciosas  iutenções,  e  maus  discursos,'  que  nos  re- 
velem immediatamente,  sob  pena  de  igual  castigo. 

Como  todos  os  membros  de  um  corpo  não  podem  existir 
sem  um  chefe  que  os  dirija,  ordenamos  que  cumpram  todos 
os  seos  deveres  para  comnosco,  prestem-nos  a  obediência  e 
fidelidade,  que  nos  devem  segundo  os  desejos  de  Sua  iMa- 
gestade,  empregando  suas  forças  e  vida  em  beneficio  do 
estabelecimento  desta  colónia  em  todas  as  occasiões,  em- 
prezas,  e  descubertas  necessárias,  que  se  apresentarem,  sob 
pena  de  serem  considerados  fracos,  e  tractados  conforme 
sua  infidelidade  e  desobediência. 

Depois  de  estabelecido  o  que  diz  respeito  á  honra  e  ser- 
viço do  nosso  Rei,  representado  em  nossas  pessoas,  ao  bem 
estar  e  segurança  desta  colónia,  vamos  tractar  da  conser- 
vação dos  seos  habitantes,  da  da  sociedade,  paz,  e  amisade 
de  uns  para  com  os  outros,  respeilando-se  mutuamente 
conforme  suas  condicções  e  qualidades,  desculpando  reci- 
procamente as  fraquezas  do  próximo,  como  Deos  manda, 
sob  pena  de  serem  considerados  perturbadores  do  socego 
publico. 
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Ordenamos^  que  a  or^em  relativa  aos  duellos,  dada  pelo 
invicto  Monarcha,  de  feliz  memoria,  Henrique  o  Grande, 
nosso  Rei  .defunto,  que  Deos  haja,  seja  restrictamente  obser- 
vada e  obedecida  em  sua  plenitude,  jurando  nós  nunca  faser 
o  contrario  quaesquer  que  sejam  as  considerações,  e  nunca 
perdoar  aos  infractores,  para  o  que  prohibimos  mui  termi- 
nantemente aos  Principaes  desta  localidade,  que  nuncaMn- 
tercedam  a  favor  dos  infractores,  sob  pena  de  incorrerem 
no  nosso  desagrado,  e  de  passarem  pelo  vexame  de  uma 
negativa. 

Ordenamos,  que  o  auctor  de  qualquer  assassinato  ou  ho- 
micídio, não  sendo  em  defesa  própria  e  com  provas  bem 
claras,  seja  punido  com  a  morte  para  exemplo. 

Ordenamos  em  geral,  que  as  pessoas  convencidas  de  tes- 
temunhas falsas  contra  quem  quer  seja,  serão  punidas  com 
o  castigo,  que  deyeria  soffrer  o  accusado,  conforme  o  crime. 

Ordenamos,  que  quem  quer  que  for  encontrado  furtando, 
seja  açoitado  ao  pé  da  forca  pela  primeira  vez  á  toque  de 
corneta,  servindo  alem  disto  por  um  anno  nas  obras  publi- 
cas, e  perdendo  nesse  tempo  todos  as  dignidades,  salários, 
e  proveitos;  pela  sçgunda  vez  será  pendurado  e  estrangu- 
lado. Sendo  escravo  domesticado  será  logo  enforcado  desde 
o  primeiro  furto. 

Depois  de  ter  estabelecido  o  que  diz  respeito  á  conserva- 
ção da  companhia,  pelos  costumes,  sociedade  entre  elles, 
protecção  de  suas  vidas,  honra  e  garantias  de  seos  bens, 
ordenamos,  á  bem  dos  índios  sob  nossos  cuidados  para  que 
cheguem  por  meios  brandos  á  conhecer  nossas  leis  divinas 
e  humanas,  que  ninguém  os  espanque,  injurie,  ultrage,  ou 
mate  sob  pena  de  soffrer  o  mesmo,  que  fizer. 

Ordenamos  que  se  não  commetta  adultério  por  amor  ou 
violentamente  com  as  mulheres  dos  índios  sob  pena  de 
morte,  visto  ser  a  ruina  da  alma  do  criminoso,  e  a  desta' 
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colónia^  infringiodo  o  mesmo  castigo  a  quem  violentar  as 
moças  solteiras. 

Ordenamos  e  probibimos  a  todos  que  não  pratiquem 
qualquer  acto  de  desbonestidade  com  as  fllbas  dos  índios, 
sob  pena,  pela  primeira  vez,  de  servir  o  delinquente  como 
escravo  na  colónia  por  espaço  de  ura  mez,  pela  segunda  de 
trazer  ferros  aos  pés  por  dois  mezes,  e  pela  terceira  vez, 
trazidos  a  nossa  presença  mandaremos  infringir  o  castigo, 
que  for  justo. 

Probibimos  também  lodo  e  qualquer  furto  nas  roças  e 
n' outros  objectos  pertencentes  aos  índios  sob  as^  penas  su- 
pra-mencionadas. 

E  para  que  seja  tudo  isto  firme  e  valioso  para  sempre,  e 
ninguém  se  cbame  á  ignorância,  ordenamos  que  sejam'  es- 
tas determinações  lidas  e  publicadas  á  cada  uma  pessoa,  e 
registradas  como  leis  fundaraentaes  e  invioláveis  na  secre- 
taria geral  deste  Estado  e  Colónia  para  serem  consultadas 
quando  for  necessário-  em  testemunho  do  que  assignamos 
as  presentes  ordenações  com  o  nosso  próprio  punho,  e  se- 
rão subscriptas  por  um  dos  nossos  Conselheiros,  secretários 
geraes  no  Forte  de  S.  Luiz,  em  Maranhão,  no  dia  de  Todos 
os  Santos,  1.^  de  Novembro  do  anno  da  graça  de  1612. 

Assignados. — Ravardiere. — Rasilly. 
,   Pelos  meos  Senhores, 

Abrahâo. 

Seguiara-se  estas  palavras. 

As  presentes  Leis  e  Ordenações  supra  foram  lidas  e  pu- 
blicadas de  forma,  que  ninguém  se  chame  á  ignorância,  m 
referido  dia  de  Todos,  os  Santos,  1.**  de  Novembro  1612, 
por  mim  Conselheiro,  secretario  e  Chanceller  geral  deste 
Estado  e  Colónia,  na  presença  de  todos  os  Francezes  para 
esse  fim  reunidos  junto  ao  Estandarte  de  França,  fincado 
nesta  Ilha,  e  terra  do  Brazil,  da  qual  tomaram  posse,  em 
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lugar  do  Rei,  os  Srs.  de  la  Ravardiere  e  Rasilly,  seos  Loco- 
tenentes  nesta  terra,  e  receberam  juramento  de  fedelidade 
por  si  e  pelos  índios,  prestados  nas  mãos  dos  ditos  Srs.,  de 
viverem  e  de  morrerem  em  defesa  deste  Estandarte,  em 
beneficio  e  conservação  desta  terra,  no  serviço  de  Deos  e 
de  Sua  Magestade. 

Depois  de  publicadas,  foram  estas  Ordenações  registradas 
e  guardadas  no  archivo  geral  deste  Estado  e  Colónia  para 
servirem,  no  futuro,  de  leis  invioláveis  e  fundamentaes,  e 
a  ellas  se  recorrer  quando  necessário  for. 

Feita  no  Forte  de  São  Luiz  em  Maranhão,  no  dia  e  anno 
supra  mencionado. 

Assign  ad  o .  — Abrahão . 

Collecmiudo  em  original  no  Archivo  geral  deste  Estado 
e^fiolonia  Francesa  no  Brazily  assignado  por  mim^  Conse- 
lheiro^ secretariOy  e  Archivista  geral  da  mesma,  no  Forte 
de  S.  Luiz,  em  Maranhão,  no  ultimo  dia  de  Novembro  de 
1612, 

Abrahão. 
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CAPÍTULO  XXIX 


Petição  apresentada  pelos  Francezes  ao  Sr.  de  Rasilly. 


Nós  abaixo  assignados  confessamos  ler,  por  mutuo  e  una- 
nime accordo,  pedido  desde  a  nossa  chegada  á  pequena  Ilha 
de  Santa  Anna  em  Maranhão,'  e  ainda  hoje,  ao  Sr.  de  Ra- 
silly, Loco-tenente-general  do  Rei  no  Brasil,  de  regressar  á 
Franpa,  não  como  si  fosse  esta  a  primeira  viagem  para  dar 
conta  aos  nossos  consócios  das  despezas  que  adiantaram 
para  os  gastos  com  a  equipagem,  vislo  que  nem  todos  es- 
peraram proveito  e  nem  limitaram  o  despendio;  e  sim  para 
que,  no  regresso  do  Sr.  de  la  Ravardiere,  também  Loco- 
tenente-general  de  Sua  Magestade  á  estas  terras  do  Brazil, 
elle  nos  mande  soccorros  de  Sacerdotes,  de  Militares,  de 
Artistas,  de  mercadorias  e  do  mais  que  for  necessário  á  ma- 
nutenção da  companhia  Franceza,  devendo  o  referido  Sr.  de 
a  Ravardiere  juntar  também  géneros  para  agradar  aos  só- 
cios concedendo  ao  dito  Sr.  de  Rasilly  plenos  {)oderes  para 
vendel-os,  e  com  o  seo  producto  serem  pagos  os  Marinhei- 
ros, os  OfiSciaes  do  navio  e  da  Colónia,  géneros,  que  lhe 
pedimos,  de  receber  do  Sr.  de  Manoir  para  o  giro  deste 
paiz,  afim  de  comprarem  e  de  negociarem  tudo  quanto  lhes 
for  preciso  para  o  seo  embarque  e  regresso. 

Confiando  em  sua  bondade  e  fidelidade,  e  de  maL^  -alis- 
feitos  com  a  sua  boa  e  prudente  administração  para  com 
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lodos,  ainda  mais  lhe  pedimos,  que  lapd  conhecer  a  Sua 
Magestade  o  relatório  desta  viagem,  e  com  ella  interceda  á 
nosso  favor  pela  nossa  conservação  e  sustentação  n'esta 
terra,  jurando  rehaver  todas  as  percas,  damnos  e  interesses 
de  quem  disser  ou  escrever  coisa  alguma  em  França,  que 
possa,  se  quer,  esfriar  a  boa  vontade  de  Sua  Magestade  e 
de  seos  súbditos  para  comnosco,  tâo  santa  e  louvável  em- 
presa, e  retardar  seo  regresso  tão  importante  ás  nossas 
vidas  e  bens,  e  à  conservação  deste  paiz  sob  as  ordens  de 
Sua  Magestade. 

Juramos  pela  nossa  parte  dar  nossas  vidas  e  as  dos  nossos 
amigos  para  sustentar  estas  negociações,  e  defendel-as  dos 
que  á  ellas  se  oppoem,  conservando-lhe,  durante  a  sua  au- 
sência, toda  a  fidelidade  e  amisade,  frequência  na  Igreja, 
que  nos  deixou  para  o  estabelecimento  da  Fé,  boa  intelli- 
gencia  e  união  entre  todos,  obediência  e  fidelidade  ao  Sr. 
de  la  Ravardiere,  seo  companheiro,  e  bom  iractamento  aos 
índios. 

Em  testemunho  da  verdade  do  que  deixamos  dito,  de 
commum  accordo,  franca,  sincera,  e  expontaneamente  as- 
signamos  a  presente  no  Forte  de  S.  Luiz  na  Ilha  do  Mara- 
nhão, 1.®  de  Novembro  de  1612. 

Assignados — Ravardiere. — Pezieux. — Felisberto  de  Bri- 
chanceau. — Isaao  de  Rasilly, — Cláudio  de  Rasilly. — Mestre 
Hardiviíliers, — Merousiere, — De  la  Barre. — Deschamps, — 
De  la  Haye. — Grandcliamps, — Belleville, — Debowrden, — P. 
Auber. — Du  Plessis. — Billaut. — Les-Jirdins. — Thonuis  de 
Lestre, — Mezerey. —  TurquauU. — Hausbocq, —  Chapperon. 
— Charon. 

Assignaram  em  6  de  Novembro  de  1612. 


CAPÍTULO  XXX 


De  uma  escrava  de  Japy-açú  encontrada  em  adultério. 

Depois  de  plantado  em  Maranhão  o  Estandarte  de  França, 
retiraram-se  todos  para  as  suas  aldeias. 

Passados  alguns  dias  foi  Japy-açú,  Principal  da  Ilha,  con- 
vidado para  um  Cauin,  ou  festa,  n'uma  aldeia  visinha  da 
sua,  6  quando  estava  em  companhia  de  outros  muitos,  seos 
filhos  trouxeram  á  sua  presença  uma  de  suas  escravas  bera 
preza  e  arrochada  contando-lhe  como  fora  surprehendida  em 
adultério  com  um  índio,  que  fugira. 

Japy-açú  ja  estava  bêbedo  com  vinho  de  Cajii,  então  no 
t^mpo  próprio,  porem  recordando-se  do  beneficio,  que  havia 
feito  a  esta  mulher  libertando-a,  e  sentindo  muito  a  sua  in- 
gratidão e  deslealdade,  no  primeiro  impeto  disse; — E  Yuca  •- 
ccmate-se.» 

Um  de  seos  filhos  matou-a,  muitos  indios,  e  particular- 1 
mente  muitas  velhas  esquartejaram  seo  corpo,  e  dizem  atéí 
ter  mandado  ás  escondidas  um  pedaço  para  a  aldeia  dei 
CarnoAipio, 

Sciente  Pira  Juua^  um  dos  mais  valentes  desta  terra,  do 
qus  se  passara,  foi  logo  para  o  lugar  do  assassinato,  onde 
mandou  juntar  os  pedaços  do  corpo,  e  lançar  nas  mattas,  re- 
prehendendo  asperamente  todos  os  que  «^e  mancharam  com 
tal  crueldade. 
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Não  querendo  Deos  a  continuação  de  tão  abomináveis 
crueldades,  permittio  que  ellas  chegassem  ao  nosso  conhe- 
cimejito. 

Rápida  correo  esta  noticia,  mormente  entre  os  Indi.os, 
que  se  mostraram  afflictos  receianào  o  desgosto  dos  Fran- 
cezes,  como  de  facto  aconteceo  a  nós  todos,  especialmenle 
aos  Srs.  Loco-tenentes-generaes,  quando  no  Forte  de  S.  Luiz 
lhes  contaram. 

Si  eram  zelosos  em  fazer  justiça,  tinham  também  a  ne- 
cessária prudência  para  não  excitar,  e  nem  fazer  coisa  al- 
guma desarrasoada  no  começo  de  um  estabelecimento  tão 
novo,  e  por  isso  mandaram  buscar  immediatamente  Janu- 
clre  auaété  e  Pira  Jucá.  ambos  Índios,  bravos  e  muito  ami- 
gos dos  Francezes,  para  ouvirem  seo  parecer  a  respeito,  e 
elles  não  menos  respeitosos  para  com  os  Francezes  do  que 
estes  o  foram  para  com  elles  rogaram  aos  ditos  Srs.,  que 
não  se  oíTeni^ssem  com  a  falta  commettida  por  um  parti- 
cular, conlid  a  vontade  de  todos,  jurando  que  nem  elle  e 
nem  os  seos  amigos  fariam  coisa  alguma,  que  causasse  pe- 
sar aos  Francezes,  e  embora  fo.^se  Japy-açÍ!  grande  perso- 
nagem por  suas  façanhas  de  outr'ora,  não  lhe  assistia  por 
isso  o  direito  de  faltar  à  palavra  dada  aos  Francezes  á  vista 
da  amisade  destes  para  com  elle,  e  como  faltara  á  esses  de- 
veres, eram  de  opinião  que  morresse  para  servir  de  exem- 
plo aos  outros,  trazendo  elles  seos  arcos  e  flexas  para  ma- 
tal-o  em  sua  presença,  si  n'isso  concordassem. 

Agradou  muito  este  parecer  aos  chefes. 

Depois  da  deliberação  geral  o  Sr.  de  Rasilly  chamou  os 
interpretes,  e  acompanhado  por  30  ou  40  Francezes  e  pelos 
ditos  índios  foi  á  Juniparan, 

Foi  também  o  Rvd.  Padre  Arsénio  para  prestar  os  auxí- 
lios de  seo  sacerdócio  no  caso  de  serem  precisos. 


I. 
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Passando  pela  Mayoba,  torarn  á  casa  de  Jacupary  que 
foi  do  mesmo  parecer  afira  de  ser  punido  Japy-açú. 

Mandou  o  Sr.  de  Rasilly  avibar  os  Principaes,  e  entre  ou- 
tros Stirocú  e  Itapucusan,  para  comparecerem  era  casa  de 
Pira  Juua  afim  de  responderem  ao  que  lhes  fosse  pergun- 
tado, porem  chegaram  muito  tarde. 

Desde  que  pela  manhã  chegou  o  Sr.  de  Rasilly  com  a 
tropa  â  Juniparan,  que  o  Sr.  Des-Vaux  por  ura  lado  e  Mi- 
gan  por  outro  não  cessaram  de  apregoar  aos  índios  em  alta 
voz  (costume  da  terra)  a  atrocidade  de  Japy-açú  e  a  vinda 
de  Burwibicliaue  para  punil-a. 

Durante  este  tempo  puzeram-se  ás  ordens  do  Sr.  de  Ra- 
silly os  Índios  mais  notáveis  reprovando  todos  tal  crime. 

Com  ludo  Japy-açú  não  tomou  providencia  alguma  para 
salvar-se,  c  recolheo-se  â  uma  casinha,  ccnstruida  para  o 
Padre  junto  à  Gapella,  e  ahi  sem  o  menor  receio  ficou  cora 
sua  mulher  e  filhos. 

Depois  dos  pregões  para  ahi  se  dirigio  apressadamente  o 
Sr.  de  Rasilly,  e  ao  som  das  cornetas  cercou  a  casa  com  os 
soldados. 

Entrou  bruscamente  com  os  interpretes,  os  ditos  Índios, 
e  os  mais  graduados  da  companhia,  e  encontrou  o  criminoso 
deitado  n'uma  rede,  com  muita  gravidade,  julgando  todos 
tal  resolução  digna  de  maravilhosa  coragem. 

Japy-açú  sem  tremer  e  nem  abalar-se  comprimentou  a 
seo  modo  o  Sr.  de  Rasilly,  dizendo-lhe  em  sua  linguagem: 
Eré  lupé?  ccJá  chegaste?» 

Respondeo  encolerisado  o  Sr.  de  Rasilly: — «Não  senhor; 
quanto  és  mau !» 

Em  seguida  começou  o  Sr.  Des-Vaux-  a  mostrar-lhe  a  falta 
commettida  cora  tal  escândalo  depois  de  haver  recebido  tan- 
tos obséquios  e  favores  dos  Srs.  Loco-tenentes-generaes,  a 
quem  devia  denunciar  o  crime  da  escrava  para  ser  punida, 
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e  nunca  elle  o  faxer,  o  que  só  era  aitribuição  dos  chefes 
enviados  pelo  Rei  de  França  para  governal-os. 

Japy-açú  respondeo  por  esta  forma: 

«Foram  os  chefes  e  lú  os  matadores  desta  mulher  e  òão 
eu,  porque  prevendo  eu  a  violência  do  vinho  de  Caju,  tinha 
resolyido  ir  a  Tábucuru  *  construir  uma  canoa,  e  lá  demo- 
rar-me  em  quanto  durassem  essas  festas  receiando  não  com- 
metter  algum  despropósito,  porem  vós  todos  me  fizestes  de- 
morar nesta  Ilha  para  plantar  o  Estandarte  da  França,  o  que 
feito,  regressando  para  cá,  instaram  com  migo  para  compa- 
recer á  uma  reunião,  onde  bem  esforços  empreguei  para 
não  me  achar. 

«Trouxeram-me  essa  mulher,  que  eu  havia  "libertado  e 
tomado  para  minha  mulher,  e  informaram-rae  haver  sido 
enccMitrada  em  adultério  com  um  indio,  infrmgindo  assim  a 
Lei  do  nosso  paiz,  e  por  isso  mandei  matal-a. 

«Dei  esta  ordem  encolerisado  e  fora  do  uso  da  razão  por 
causa  do  vinho,  que  eu  tinha  bebido. 

«Alem  disso,  ouvi  muitas  vezes  dizerem  os  Francezes 
ser-lhes  licito  em  sua  terra  matar  as  mulheres  quando  em 
adultério.» 

Note-se  o  escândalo  d'esta  doutrina  má  dos  Francezes, 
derramada  entre  esses  pobres  indios,  porque  Deos  não  per- 
raitte  a  uru  marido  matar  sua  mulher,  por  authoridade  pró- 
pria, e  sem  peccado  mortal.  Japy-açú  reconheceo  depois 
sua  culpa. 

«Sei  que  fiz  mal,  continuou  elle,  porque  eu  dpvia  levar 
o  facto  ao  conhecimento  dos  chefes,  e  delles  esperar  a  pu- 
nição. 

«Mais  por  esta  falta*  desejam  os  chefes  desautorisar-me  do 
y  meo  cargo  de  Principal  e  despir-me  a  farda  que  me  deram? 


Itapicuru-rio. 


jA 


203 

«Ã  mim,  que  ha  30  anãos  não  tenho  feito  outra  coisa 
senão  sustentar  os  Francezes  por  aqui,  e  com  muita  cora- 
gem e  eloquência  conter  os  índios  n'esta  Ilha  aQm  de  não 
abaadonarem  a  terra,  como  por  certo  o  fariam  se  cá  não 
estivesse  eu,  com  receio  dos  Peros? 

«Parece-me,  que  estas  considerações  e  os  meos  servipos 
em  diversas  batalhas  são  suíficientes  para  eu  ser  perdoado, 
e  se  não  poder  ser  lirem-me  a  vida  antes  do  que  a  honra, 
porque  nunca  recebi  affronta  de  pessoíi  alguma  e  antes 
quero  morrer  do  que  recebel-a. 

«Si  for  perdoado,  ainda  com  mais  exforpo  empregar-me- 
hei  era  servipo  dos  Francezes,  e  repararei  a  falta  commet- 
tida. 

«Si  se  receia  que  meo  crime  acorofôe  os  iudios  a  com- 
metterera  outros  iguaes,  desde  ja  prometto  matar,  se  me 
for  permittido,  o  que  o  praticar  d'aqui  em  diante.» 

Acabando  de  pronunciar  estas  palavras  voltou-se  para 
Pira  Jwm  e  lhe  disse:— não  tinhas  precisão  de  trazer  aqui 
tanta  gente. 

Replicou-lhe  o  outro: — sempre  e^^tarei  ao  lado  dos  Fran- 
cezes  contra  quem  quer  que  seja,  ou  onde  me  queiram 
mandar. 

O  Sr.  Des-Vaux  c  Migan  disseram  ao  Sr.  de  Rasilly  pare- 
cerera-lhe  dignas  de  consideração  as  razões  de  Japy-açú, 
mas  que  se  sujeitavam  á  sua  decisão. 

Sahiram  todos  da  casa  para  melhor  conferenciarem  e  de- 
cedirem  á  respeito  das  razões  apresentadas  por  Japy-açu 
em  sua  defesa. 

Ouvindo  os  Principaes  ahi  presentes,  julgou-se  serem  per- 
doados Japy-açu  e  seo  Filho  por  mui  valiosas  razões,  mas 
para  elle  melhor  apreciar  o  perdão,  decidio-se  que  elle  o 
implorasse  do  Padre,  afim  de  dever-lhe  esse  obsequio,  e  fa- 
zer-se  sobresahir  mais  o  merecimento  do  mesmo  Padre. 
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Japy-açu  pedio  com  instancia  ao  Padre,  que  do  Sr.  de 
Rasilly  obtivesse  tal  graça,  o  que  elle  fez  e  conseguio,  era 
presença  dos  Francezes  e  dos  índios. 

Com  indisivel  contentamento  Japy-açu^  bem  como  sua 
Família,  ahi  em  grande  susto,  recebeo  o  perdão. 

Feito  isto,  retirou-se  o  Sr.  de  Rasilly,  e  mandou  o  Sr. 
Des-Vaux  à  Carnawpio  para  reprehender  a  Marcoia-Pero 
por  ter  trazido  para  a  sua  casa  alguns  pedaços  do  corpo 
desta  mulher,  e  como  castigo  tiraram  d'ahi  os  Francezes  os 
Srs.  de  Saunay  e  Chavagnes,  seos  hospedes,  o  que  é  para 
elles  grande  affronta,  e  foram  mandados  para  Urdpiran  em 
companhia  dos  Principaes  desse  lugar,  vindos  d'ahí  por  or- 
dem do  Sr.  de  Rasilly  contra  Japy-açu. 

Eis  o  facto  mais  notável  da  nossa  viagem  até  o  presente. 


'XBjcr 


CAPITULO  XXXI 


Descripção  da  Ilha  do  Maranhão.  \ 


Antes  de  fallarmos  dos  costumes  dos  povos  do  Maranhão 
e  suas  circumvizinhanças  creio,  que  devo  fazer  em  primeiro 
lagar  a  descripção  da  dita  Ilha,  mormente  quando  nem  a 
mencionam  os  geographos,  que  escreveram  sobre  o  Brazil, 
e  apenas  tractam  de  um  rio  com  esse  nome,  o  qual  não  se 
encontra  em  todo  o  paiz,  a  não  tomarem  elles  a  enseada 
ou  bahia  do  Maranhão  por  esse  rio,  ou  por  alguns  outros, 
que  n'ella  desembocam. 

Não  ha  razão,  pois  cada  rio  tem  o  seo  nonxe  próprio  como 
diremos  ainda,  e  alem  disso  com  tal  nome  não  conhecem 
os  índios  rio  algum  na  sua  terra,  e  sim  uma  Ilha,  a  que 
chamam — Ilha  Grande  do  Maranhão— para  differençal-a  de 
outras  pequenas,  que  existem  por  ahi  algures. 

Tem  esta  bahia  mais  de  25  legoas  de  largura  de  ponta  a 
ponta,  e  umas  25  de  diâmetro:  está  situada  próxima  ao 
centro  do  Cabo  das  Tartarugas,  e  na  fóz  do  grande  rio  das 
Amazonas,  distantes  estes  pontos  um  do  outro  algumas  225 
legoas  da  costa  do  mar. 


^  Vide  esta  e  outras  indicações  no  nosso  Diccionario  Histórico 
e  Geographico  do  Maranhão. 
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No  priocipio  da  fóz  desta  graade  bahia  para  Este,  pró- 
xima ao  Cabo  das  Arvores  Seccas,  encontra-se  uma  pequena 
com  duas  ou  três  legoas  de  circumfereocia,  chamada  pelos 
Francezes — Ilhazinha^  e  depois  que  ahi  chegamos  e  a  aben- 
çoamos, demos-lhe  o  nome  áe—Ilha  de  Santa  Anna,  como 
já  disse. 

Na  distancia  de  12  legoas  da  Ilha  de  Santa  Anna,  ha  ou- 
tra chamada — Ilha  Grande  do  Maranhão,  tendo  bem  45 
legoas  de  circumferencia.  Está  a  2  */«  gr\aus  de  elevação 
da  hnba  equinoccíal  do  lado  do  polo  antárctico. 

Desembocam  nesta  bahia  três  bonitos  rios,  que  vem  por 
terras  firmes  alé  a  frente  da  dita  Ilha  grande,  que  é  cercada 
de  mar  por  espaço  de  5  ou  6  legoas  por  ura  lado,  e  2  ou  3 
por  outro,  e  em  outros  lugares  mais  ou  menos. 

O  primeiro  rio  do  lado  de  Este  chama-se  Mwnim,  tendo 
meio  quarto  de  legoa  de  largura,  e  sua  foz  na  distancia  de 
40  a  50  legoas  de  sua  nascente. 

O  segundo,  que  está  no  centro,  chama-se  Tábucuru, 
tendo  na  sua  foz  meia  legoa,  e  de  curso  400  a  500  le- 
goas. 

O  terceiro,  a  Oeste,  abaixo  dos  antecedentes,  chama- 
se  Miary:  tem  na  sua  foz  6  a  7  legoas  de  largura,  e  sua 
nascente  no  Trópico  de  Capricórnio,  caminhando  muitos  ou- 
tros em  sentido  parallelo  a  este  até  a  Maranhão. 

Ha  outro  rio  chamado  Maracu,  que  se  confunde  no 
Pinaré,  e  este  §e  mistura  com  o  do  Miary  na  distancia 
de  70  a  80  legoas  acima  da  sua  fóz:  mais  acima  ha  ou- 
tro chamado  Uaicup.  *  que  vem  dos  mattos  knçar-se  no 
Miary. 

Eis  a  razão  de  ser  muito  volumoso  o  rio  Miary  e  mui 
rápido  na  sua  foz,  como  acontece  na  foz  do  Tabuov/ru,  que 

^  Grajahu-río. 
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é  metade,  senão  mais,  estreita  do  que  a  do  Miary,  tendo 
dois  rocliedos  ahi,  que  o  fazem  mais  estreito  do  que  é  real- 
mente em  outros  lugares,  pelo  que  é  ahi  muito  violento  o 
ftuxo  e  o  relluxo  do  mar. 

Tudo  isto  concorre  para  fortalecer  muito  a  Ilha  Grande  do 
Maranhão,  alem  dos  bancos,  e  recifes  semeiados  por  todos 
0s  lados,  e  especialmente  na  fóz  da  bahia,  os  quaes  a  fazem 
inacessível  não  só  aos  que  não  são  bons  Pilotos,  ou  não  ad- 
queriram  experiência  do  canal  pela  pratica  de  muitas  vi- 
agens, mas  também  a  tornam  de  impossível  entrada,  a  me- 
nos que  não  sejam  os  navegantes  soccorridos  pela  intelli- 
gencia  dos  moradores  do  interior  (^essa  mesma  bahia. 

Esta  Ilha  é  a  chave  de  todo  o  paiz,  porque  tem  mais  de 
400  legoas  de  costa,  e  por  ellas  não  se  pôde  chegar  á  terra 
firme,  e  nem  ás  nações,  que  a  habitam. 

Alem  do  Cabo  das  Tartarugas  até  ao  das  arvoí^es  seccas^ 
todo  esse  espaço  é  formado  de  bancos  e  recifes,  que  entram 
pelo  mar  á  dentro  algumas  vezes  4  á  5  legoas,  e  até  a  6, 
7,  8  e  10  legoas,  de  maneira  que  ninguém  pôde  aproxi- 
mar-se  de  terra  nem  embarcado,  nem  á  nado,  e  nem  a  pé. 

São  também  areias,  bancos  e  recifes  o  que  existe  entre 
os  dois  Cabos  da  bahia  desta  Ilha,  e  se  não  houver  grande 
experiência  das  duas  únicas  passagens,  ahi  existentes,  não 
ha  homenfpor  mais  destimido,  que  seja,  que  se  atreva  a 
passar  por  esse  lugar. 

Tudo  isto  concorre  para  mais  exaltar  a  coragem  dos  Ma- 
ranhenses, pois  vendo-se  em  lugar  de  tanta  segurança,,  e 
por  tanto  mais  fortes,  fazem  guerra  aos  outros,  sem  que  nin- 
guém se  atreva  a  atacal-os. 

Por  outro  lado  desde  o  Cabo  de  Tapuytupera,  próximo 
ao  Maranhão,  até  o  rio  das  Âmasonas,  ha  tantas  Ilhas  ao 
longo  da  costa,  que  é  impossível  por  ahi  chegar-se  á  terra 
Qrrae,  alem  de  estarem  carregadas  de  certas  arvores  cha- 
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madas  Mangues,  que  de  seos  galhos  deitam  muitos  renovos 
ou  olhos,  os  quaes  se  estendem  para  baixo,  tocara  a  terra  e 
criam  raizes,  donde  se  formam  outras  arvores,  que  fazem 
igual  curso. 

^  criação  e  crescimento  destas  arvores  fazem  com  que  se 
entrelacem  muito  umas  nas  outras,  bem  como  suas  rahes 
também,  de  forma  que  se  pôde  dizer  haver  em  todas  estas 
Ilhas  uma  só  arvore  e  uma  só  raiz. 

Quando  não  houvesse  outra  coisa  mais,  bastava  só  isto 
para  tornal-a  inacessivel,  e  só  vendo  é — que  se  pôde  ima- 
ginar. 

Ninguém  pôde  atravessar  estas  triucheiras,  collocadas  por 
Deos  e  pela  naturesa  ao  redor  deste  paiz,  menos  o  espirito 
único,  que  podo  passar  e  penetrar  todas  as  coisas  sem  ser 
embaraçado  por  corpo  algum,  ou  então  algum  pássaro,  que 
pôde  voando  passar  por  cima. 

O  ingresso  ainda  é  mais  difícil  nas  Ilhas  pequenas,  e  de- 
baixo dos  mangues,  pois  ahi  só  existem  coroas  e  areias  mo- 
vediças, e  n'ellas  flca-se  cuberto  até  a  cintura  ou  até  o  alto 
da  caljeça,  e  uma  vez  enterrado  n'ellas  não  ha  poder  algum 
capaz  de  saffar  o  sujeito  de  taes  coroas. 

A  maré  ou  o  reflexo  do  mar  cobre  todos  os  dias,  duas 
vezes,  todas  estas  coroas  e  areias,  e  passa  por  cima  das 
raizes  dos  mangues,  erguidos  alem  da  superflcie  da  terra 
em  muitos  lugares  como  se  fossem  muralhas  altas. 

Se  alguém  pretender  entrar  dVste  paiz,  e  quizer  ir  para 
a  terra  firme,  convém  entrar  primeiro  na  Ilha  grande  do 
Maranhão,  chave  e  entrada  do  paiz,  porque  d'ahi  jyjde  ir 
em  canoas  ou  cascos  até  a  fóz  dos  rios  no  fundo  da  bahia, 
depois  ganhar  a  terra  firme,  e  seguir  para  onde  lhe  aprou- 
ver. 

Para  chegar  á  Ilha  grande,  só  existem  duas  entradas, 
uma  entre  o  Cabo  das  arvores  seccas^   e  a   Ilhazinha  de 
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Santa  Anna,  a  qual  embora  muilo  conhecida  dos  navegan- 

» 

tes,  nem  todos  se  atrevem  a  guiar  um  navio,  e  nem  os  pró- 
prios Pilotos,  ainda  os  mais  experientes,  o  fazem  com  cer- 
tesa  ou  pleno  conhecimento. 

Vi  marinheiros  muitos  velhos,  Ja  depois  de  terem  feito  9 
ou  10  viagens,  tremerem  15  dias  antes  da  viagem,  a  qua 
só  pôde  chegar  até  á  Ilha  de  Santa  Arma^  onde  flcam  os 
navios,  e  d^ahi  se  vae  á  Ilha  grande  em  pequenas  embar- 
cações. 

Por  outro  lado  podem  entrar  navios  de  1:000  à  1:200 
toneladas  e  chegar  até  ao  pé  do  Forte  da  Ilha  grande,  po- 
rem ainda  o  caminho  não  é  muito  conhecido,  e  é  bem  difficil. 

Ja  se  vé,  que  é  tolice  o  pensar  expellir-se  os  Francezes 
destes  lugares,  quando  n'elles  bem  estabelecidos,  e  querer 
fazer  acreditar  isto,  alem  de  procurar  rebaixar  assim  a  co- 
ragem d'elles,  e  exaltar  muito  o  valor  e  valentia  dos  con- 
trario», é  pura  malicia,  senão  temeridade,  a  menos  que  não 
se  seja  cego. 

Os  que  viram  a  posição  desta  Ilha,  e  que  por  experiên- 
cia própria  conhecem  a  diíficuldade  de  sua3  entradas  não 
partilhara  tal  pensamento,  gerado  sem  duvida  n'algum  es- 
pirito timido. 
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CAPITULO  XXXII 


Das  aldeias  existentes  na  Ilha  do  Maranhão,  e  os  ?3onies 

dos  seus  Prinoipaes. 


Desejaria  para  satisfafào  do  leitor,  após  a  descripção  da 
ilha  grande  do  Maranhão,  descrever  todas  as  aldeias  n'ella 
existentes,  com  os  nomes  de  todos  os  Principaes,  e  a  sig- 
ailicação  delles. 

É  para  notar-se  em 'primeiro  lugar,  que  as  suas  aldeias 
não  são  como  as  no.ssas,  e  muito  menos  como  cidades  bem 

« 

edificadas,  cercadas  de  trincheiras,  de  baluartes  e  de  fossos, 
onde  se  encontram  bellas  casas,  ricos  edificios,  soberbos 
palácios  e  castellos  invencíveis. 

•  Suas  aldeias,  a  que  chamão  Oc  ou  Teme  em  sua  lingua- 
gem, não  passão  de  quatro  casas,  feitas  de  paus  grossos, 
ou  de  estacas,  cubertas  de  cima  até  abaixo  de  folhas  da 
palmeira  chamada  Pítuío,  (Pindoba)  que  se  encontra  em 
grande  abundância  nos  bosques  e  florestas,  e  bem  dispos- 
tas, ou  arranjadas  na  casa,  resistem  muito  á  chuva. 

Tem  estas  casas  26  a  30  pés  de  largura,  e  200,  300,  400, 
ou  500  de  cumprimento,  conforme  o  numero  de  seus  habi- 
tantes. 

São  arrumadas  em  forma  de  claustro,  isto  é,  em  quadra- 
do como  a  Praça  Real  de  Pariz,  havendo  no  meio  uma  pra- 
ça, grande  e  bonita. 
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As  quatro  casas  assim  dispostas,  com  a  praça  no  centro, 
formão  uma  aldeia,  e  como  estas,  umas  maiores  e  outras 
menores,  existem  27  em  toda  a  Ilha  do  Maranhão. 

Não  comprehendo  neste  numero  o  Forte  de  S.  Luiz  n'uma 
bonita  praça  na  ponta  de  um  rochedo  inacessível,  balido 
constantemente  pelo  mar,  e  de  que  ja  fallei  no  capitulo  X, 
"pois  somente  quero  mencionar  as  aldeias,  que  encontramos 
na  nossa  chegada  á  Ilha  grande. 

Esta  a  primeira  aldeia  na  ponta  de  terra  visinha  ao  lugar 
de  desembarque  na  Ilha  grande^  vindo  da  Ilhazinha  de 
SanCArma:  charaa-se  Timbohu^  nome  significativo  da  raiz 
de  uma  certa  arvore  chamada  Euue^  que  serve  para  em- 
briagar peixes. 

Tem  esta  aldeia  dois  Principaes — Uâruma — Uãçu^  nome 
da  arvore  e  dos  ramos,  com  que  fazem  os  crivos  para  pas- 
sar ou  peneirar  a  farinha.  Chama-se  o  outro  Sãuçu  a  kan 
«cabeça  de  corça.» 

Chama-se  a  segunda  aldeia  Ita-pary^  isto  é,  «tapada,  cur- 
ral, ou  cambôa  de  peixe,»  porque  ahi  existem  dois  ou  três 
bons  curraes  destes.  Tem  também  dois  Principaes,  um  cha- 
mado Metarapiíia,  isto  é,  «pedra  branca»,  que  costumão  a 
trazer  embutida  no  beiço.  É  um  bom  índio,  muito  amigo  dos 
Francezes,  que  de  ordinário  o  chamão  pelo  nome  de  caran- 
gueijo.  Chama-se  o  segnnáo—Auati — ou  «milho  negro.» 

A  terceira  aldeia  é  a  Camaupio^  nome  derivado  da  ar- 
vore Carnau.  Tam  dois  Principaes,  chama-se  o  primeiro 
Marcoia-Pero^  nome  derivado  da  casca  de  um  fructo  amar- 
goso chamado  Morgoyaiie,  e  o  segundo  Araruçuay,  que  sig- 
nifica «Cauda  de  Arara,»  pássaro  vermelho,  misturado  com 
outras  cores. 

Chama-se  a  quarta  Euayne  «agua  velha,  ou  agua  turva.» 
Também    tem    dois   Principaes,   Uyra-Uassupinim  pássaro 
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grande  e  caçador,  enfeitado  de  diversas  cores,  e  o  outro 
Jereuusu,  nome  de  certa  ave. 

A  quinta  aldeia  é  Mendaue  «largo  de  pedra.»  Chama* 
se  o  Principal — Uaygnon-mondeuue^  «lugar  onde  se  apanhão 
pedras  azues.» 

Chama-se  a  sexU—Araçuy-Iev/ue^  isto  é,  o  bonito  pássa- 
ro que  tem  tal  nome.  O  Principal  tem  o  nome  de  Tamano^ 
isto  é,  «Pedra  morta.» 

Ghama-se  a  septima  Pindotuue^  era  vez  de  Pindo^  que 
são  as  folhas  das  Palmeiras,  com  que  cobrem  suas  casas. 
Os  seus  habitantes  estão  agora  pom  os  de  Carnv/piOy  tendo 
por  Principal  Margoya  Pero^  que  significa  a  casca  amargosa 
de  um  fructo  com  tal  nome. 

A  oitava  aldeia  chamada  Uatimbup  «raiz  de  Timbó.»  Cha- 
ma-se o  seu  Principal  UyrapouUan  «Brazil»:  é  nm  grande 
guerreiro,  muito  amigo  dos  Francezes.  Esta  aldeia  é  visinha 
do  Juniparan. 

A  nova  aldeia,  a  maior  e  mais-  saliente  de  todas,  chahia- 
se  Juniparan^  que  significa  Genipapo  amargo,  fructo  mui 
amargo  quando  não  está  maduro.  Chama-se  seo  Prinôipal 
Japy-Uaçu,  ou  simplesmente'  Japy-açu^  isto  é,  um  passa- 
rinho mosqueado  de  varias  cores,  um  dos  mais  raros  e  mais 
bonitos  da  índia.  • 

É  o  primeiro  e  o  maior  Borumchduè^  náo  só  desta  aldeia, 
mas  também  de  toda  a  Ilka  grande.  Alem  deste,  ainda  ahi 
existem  quatro  Principaes  a  saber.  Jacouperiy  que  significa 
Faisão;  Tatá-acv,  «Fogo  grande»:  Tecuare-Ubmh  «maré  de 
saugue»:  Pacquarabehu  «barriga  de  uma  paca  cheia  ({'agua.» 

Chama-se  a  decima  Toroiópéep,  isto  ^,  «Calçado.»  Ha  dois 
Principaes  nesta  Ilha,  um  chamado  Pera-Ytoua^brdLÇo  de 
peixe»  e  outro  Auapaam^  isto  é,  «homem  qui*  nào  sabe 
atravessar.» 
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A  undécima  charna-se  Janicarem  «cão  ítídoreij^o».  Tem 
dois  Principaes,  um  chamado  Urubuanpan  «Corvo  incha- 
do,» e   outro  Taycuiu,  nome  derivado  de  um  passarinho. 

A  duodécima  é  conhecida  por  Uarapiran  «cova  verme- 
lha.» Tem  por  Principal  Ilapiocusan^  que  significa  grilheta 
ou  ferro  com  que  se  prendem  os  pés. 

Chama-se  a  decima  terceira  Conieup^  isto  é  «uma  caba- 
ça, que  serve  de  prato.»  Tem  dois  Principaes,  um  chamado 
Mutin  «missanga  branca,»  e  o  outro,  seo  irmão,  Ouyra-uaçu, 
que  significa  o  olho  de  um  pássaro  grande. 

A  decima-quarta  ctíama-se  Eussauap,  isto  é,  «lugar  onde 
se  come  carangueijos.»  É  uma  das  maiores  aldeias  da  Ilha, 
e  onde  ha  quatro  Principaes.  Chama-se  o  primeiro  Tatu-oçio 
nTatu  grande»  o  segundo  umas  vezes. Coraí-aci^,  «Pescoço 
cumprido»,  e  outras  Mauary-açu^  nome  tirado  de  um  gran- 
de pássaro  branco,  o  terceiro  Tayaçu  «o  javali,»  o  quarto 
Tapyyre-éui rc  «coxa  de  vaca.» 

A  decima  quinta  chama-se  Maracana  pisip,  nome  deri- 
vado da  ave  grande  Maracana.  Tem  três  principaes,  sendo 
o  primeiro  Terere  «nome»,  o  segundo  Aiunv-Uaçu  «papa- 
gaio grande»,  o  terceiro  IJara-aubuyh  «pássaro  azul.» 

Chamam-se: 

A  decima  sexta  Taperuau  aldeia  grande  e  velha,  e  o 
seo  Principal  é  Quatiare  Uçu  «carta  ou  letra  grande.» 

A  decima  sétima  Toroupé  «a  beberagem.»  Tem  dois 
Principaes,  um  chamado  Uirapappeup  «arco  chato,»  e  o 
outro  Carmiata-uáre  «comedor  de  Carauata.yi 

A  decima  oitava  Aketeuue  «praça  de  peixe.»  É  seo  Prin- 
cipal Tupy-açu^  nome  derivado  da  cinta,  em  que,  presa  ao 
pescoço,  trazem  seos  filhos. 

A  decima  nona  Caranavue  «Palmeira,»  e  o  seo  Principal 
Royy  «cobrazinha.» 
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A  vigessima  leuirée,  (os  Francezes  chamam-na  Yuiret; 
«pernas  finas,»  e  o  seo  Principal  Canua-açu  «tinctura.» 

A  vigessima  primeira  Eucatu  «agoa  boa,»  e  o  seo  Prin- 
cipal Janudre-auaéte,  «Onpa  feroz,  ou  o  Cão  grande,»  bom 
Índio  e  muito  amigo  dos  Francezes. 

A  vigessima  segunda  Jeuireé,  a  pequena,  o  os  seos  Prin- 
cipaes  são  Canua-miry  «tinctura  pequena,»  e  Euivaiuan- 
Hn  «fructo  picante.» 

A  vigessima  terceira  Ury-Uaçueu/pé,  «lugar  onde  existem 
MachoranSyy^  que  são  peixes  assim  chamados,  e  o  seo  Prin- 
cipal Ambii;a'açu,  nome  derivado  de  uma  espécie  de  baga, 
que  tem  um  pé  de  comprimento. 

A  vigessima  quarta  Mayue  ou  Maioba  «nome  de  certas  fo- 
has  de  arvores  muito  compridas  e  largas.»  Tem  dois  Princi- 
paes,  um  Jacuparin  «Faisão  adunco,»  e  o  outro  Jauantin 
«Cachorro  branco.» 

A  vigessima  quinta  Pacury-euue  «arvore  de  Bacury,  e 
o  seo  Principal  Taiapuan  «raiz  grossa.» 

A  vigessima  sexla  Euapar  «agoa  torcida,»  e  o  seo  Prin- 
cipal Tokay-açu  «galinheiro  grande.» 

A  vigessima  sétima  MeTiroty-eime  «Cacete  ou  a  arvore  da 
Palmeira,»  e  o  seo  Principal  Cónronron-açu  «grando  ron- 
cador.» 

Eis  as  principaes  aldeias  de  indios  nesta  Ilha.  Contão  al- 
gumas/200  a  300  habitantes,  e  outras  500  a  600,  ora  njais 
ora  menos,  e  em  toda  a  Ilha  existem  10:000  a  10:200  al- 
mas. 


CAPÍTULO  XXXIII 


Aldeit^s  principaes  »le  T«puylap*-.ia. 


Tapuytapera  é  outra  residência  de  Índios  na  terrU  firme 
próxima  a  Ilha  grande  do  Maranhão,  do  lado  de  Oeste,  facil- 
mente vista  do  Forte  de  S.  Luiz,  e  delle  separada  por  três 
ou  quatro  legoas  de  mar. 

Não  é  ilha  como  o  Maranhão,  e  sim  continente  em  terra 
firme,  porque  nem  sempre  é  cercada  por  agoa.  Do  lado  do 
Maranhão  é  batida  constantemente  por  mar,  e  por  elle  cer- 
cada nas.  agoas  grandes,  mas  quando  estas  desapparecem, 
fica  só  o  mar  no  lado  ja  dito,  e  o  resto  é  terra  firme  ou 
areia  que  se  passa  a  pé  enchuto. 

O  principio  desta  terra  forma  ò  cabo  da  bahia  do  Mara- 
nhão, do  lado  de  Oeste,  conhecido  pdo  nome  de  Cabo  de 
Tapuyta/pera,  e  vai  continuando,  como  praia  e  costa,  até  o 
fundo  da  dita  bahia  em  direcção  á  Maranhão. 

Tajmytapera  não  é  tão  forte  como  o  Maranhão,  porem, 
mais  agradável,  rico,  o  fértil. 

Por  abi  existem  15  a  20  aldeias:  vou  mencionar  as  me- 
lhores e  mais  celebres  com  os  nomes  dos  Principaes  ou 
Chefes  e  suas  significações. 

Charaam-se  assim: 
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A  primeira  e  a  mais  notável  Tapuntaperay  e  este  aome, 
que  estende-se  a  toda  a  Província,  signiQca  a  antiga  morada 
dos  Tapuias  ou  Cabellos-oompridos  Tem  dois  Chefes  Au- 
attion  «milho  negro,»  e  Cay-açu  «macaco  ou  macaca  gran- 
de.» 

A  segunda  Serf/'ieu  «carangueijo  chato,»  que  é  uma  es- 
pécie de  carangueijo  do  mar.  Tem  dois  Principaes  Araraeu 
«carangueijo .pequeno,»  e  Uira-euhucxi  «arvore  comprida.» 

A  terceira  Jeneupa-eupé  «Genipapo.»  Tem  dois  Princi- 
paes Uira-eubucu  «arvore  comprida,»  e  Suami-Caé  «Viado 
assado.» 

A  quarta  Meureutíeupé  «Palmeira,»  e  o  seo  Principal 
Cauin  àgue  «metade  vinho.» 

A  quinta  Caaguire  «sombra  de  arvores,»  e  os  seos  Prin- 
cipaes Seruéuéy  «nome  derivado  de  um  pássaro,  que  carre- 
ga seo  filho  peio  ar,»  e  Anattion  «milho  negro.» 

A  sexta  Pindotuue,  «largo  das  Pindovas,»  e  o  seo  Prin- 
cipal Ruronheuue  «arvore  de  espinhos.» 

A  sétima  Arueupe  «largo  dos  sapos,»  e  o  seo  Principal 
Uyrayue  Açu  «pássaro  velho.» 

A  oitava  Tapujj-tiningue  «cabello  comprido  e  secco,»  e  o 
seo  Principal  Ita-ongua,  «pilão  de  pedra.» 

A  nona  Eugare  lé  quytyaue  «lugar  onde  se  arrastam  as 
canoas,»  e  o  seo  Principal  Uytin  «farinha  branca.» 

A  decima  Orobutiiireuguaue  «lugar  onde  o  Gorvo  vae  be- 
ber,» e  seo  Principal  Çuaou-Cae  «Viado  assado.» 

É  maior  que  o  das  aldeias  do  Maranhão  o  numero  dos  ha- 
bitantes destas. 


^s5§ey 


CAPITULO  XXXIV 


Aldeias  Prinoipaes  de  GommS. 


Alençi   de   Tapuytapera,   para  Oeste  ha  um    rio  chamado 
Commã. 
As  terras  adjacentes  ou  visinhas  são  muito  boas,  e  boni- 
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tas,  férteis  e  abundantes  muito  mais  do  que  as  da  Ilha  gran- 
de do  Maranhão. 

Alii  existe  uma  maloca  de  índios  da  mesma  Nação  dos 
da  Ilha  grande  e  de  Tapuytapera,  e  alem  desta  mais  umas 
15  ou  20  aldeias;  cujos  nomes  e  seos  Principaes  são  os  se*, 
guintes. 

Ghamão-se: 

A  primeira,  e  a  principal  aldeia  Commã,  que  é  também 
nome  do  rio  e  da  terra,  e  que  significa  «lugar  para  pescar 
peixe,»  e  o  seu  Principal  Itaoc-miry   «casinha  de  pedra.» 

A  segunda  lanuacuare  «toca  de  cão»  e  o  seu  Principal 
Maychuare^  «nome  derivado  de  uma  arvore. 

A  terceira  Tauapiap  «aldeia  escondida,»  e  o  seu  Princi- 
pal Cauare  «bebedor  de  vinhos.» 

A  quarta  Couy  leup  «Cabaça  preparada»,  e  o  seu  Prin- 
cipal Ingarabuy  «cantor  azul» . 

A  quinta  i4ri^p^  «lago,»  e  os  seus  Principaes  Tamanduay 
«Elephante»,  è  Jwa-eutoruaçu  «paus  grandes  de  um  bo- 
fete.» 
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A  sexta  Taeuaio  «Eructa  negra»,  o  o  seu  Principal  Mara- 
capu  ((sora  de  uma  trombeta.» 

A  septima  Pacuripanam  «Folhas  de  Bacury,»  e  o  seu 
Principal  Cayaeuue,  nome  derivado  de  uma  arvore  assim 
chamada^ 

A  oitava  Auayeuue  «Arvore  aquática,»  e  o  seu  Principal. 
Tucoma  uaçu^  nome  de  um  fructa. 

A  nond.  Maècam,  «frente  de  alguma  coisa,»  e  o  seu  Prin- 
cipal Uyrapar-aou  «arco  grande.» 

A  decima  Curemaèta  «rio  dos  Guremans,  entrada  do  rio 
Commã^  e  o  seu  Principal  Bahureapar  «copo  torlo.» 

A  undécima  Yapyeuue  «arvore  do  pássaro»,  e  o  seu  Prin- 
cipal Uiraruantin  «arvore  branca.» 

Todas  estas  aldeias  são  mais  povoadas,  que  as  da  Ilha 
grande  (^o  Maranhão,  e  todas  alliadas  e  amigas  dos  índios  de 
Tapuytapera  e  da  dita  Ilha  grande,  como  se  fossem  uma  só 
Napão,  e  unidas  para  guerrearem  as  suas  inimigas. 

Desde  Commã  até  Cayté^  próximo  ao  rio  grande  do  Pará^ 
a  Oeste,  na  distancia  de  80  léguas  ou  mais  do  Maranhão, 
existem  ainda  muitas  aldeias  de  índios  Tupinamhds^  que 
habitão  na  terra  firme  junto  as  margens  de  rios  e  das  costas 
do  mar, 

Cayeté  *  é  também  residência  de  Tupinamhds^  e  por  ahi 
existem  algumas  20  ou  24  aldeias,  mui  povoadas. 

Dizem  existir,  alem  do  rio  das  Amazonas,  muitas  aldeias 
de  índios  da  mesma  Nação  dos  da  Ilha  grande,  de  Tapvry 
tapera  e  de  Commã^  fallando  a  mesma  lingua,  vivendo  da 
mesma  maneira,  negociando  com  os  Francezes,  de  quem 
são  amigos  e  alliados  como  acontece  em  Maranhão,  e  n'ou- 
tros  lugares  habitados  por  seus  semelhantes. 


Cayete.  Hoje  Bragança. 
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São  as  outras  terras  habitadas  ora  por  Tapmjas,  ora  por 
TaòajareSy  Tremembés,  *  Pacajares,  lurajmpiar^es,  cfUya- 
nans,  d'Aracuys^  por  oiUras  tribus  errantes  e  diversas  na- 
ções, que  raorão  n'.ossas  terras,  muito  agradáveis  pela  sua 
temperatura,  bondade,  belleza,  como  se  verá  adiante. 


Teremembés.  Estes  indignas  são  de  raça  diíTerente  dados 
Tupis. 

Habitavam  as  praias  do  Norte  desde  a  fóz  do  Jaguaribe  ou 
iMossoró  até  o  Giirupy,  menos  a  serra  de  Ibiapaba  e  a  Ilha  gran- 
de do  Maranhão,  de  que  se  apossaram  os  Tupmambás. 

Pensam  alguns  auctorcs,  que  elles  habitavam  também  o  terri- 
tório do  Ceará  até  o  Carnucy  ou  até  a  ponta  do  Mucuripe  e  a 
fóz  do  Jaguaribe  e  Mossoró. 

Eram  hábeis  nadadores. 

Todas 'estas  denominações  pertenciam  a  tribus  de  Índios,  que 
fugiram  do  Sul  buscando  evitar  a  perseguição  dos  colonisadores. 


CAPITULO  XXXV 


Tempeiatuia  do  Brazil,  e  partieulaimente  do  Maranhão. 


Embora  o  sol  faça  seo  giro  diário,  ordinariamente  em  24  ho- 
ras, comtudo  movendo-se  continuamente  em  roda  do  Zodíaco, 
elle  varia  seu  giro,  seo  Oriente,  eseu  Occidente,  tornando- 
se  irregular,  ora  para  um  lado  ora  para  outro,  ora  para  bai- 
xo ora  para  cima,  umaá  vezes  alem  da  linha  para  o  Polo 
antárctico,  outras  vezes  debaixo  da  linha,  e  depois  para  o 
^nosso  Polo  Árctico,  demorando-se  perfeitamente  entre  seus 
imites  naiuraes  dos  dois  Trópicos,  sem  nunca  ultrapassal-os. 

Sempre  pensarão  os  Physicos  e  Naturalistas,  que  a  tem- 
peratura ou  a  má  constituição  das  regiões  forma  os  seus  di- 
versos aspectos,  e  que  são  diíFerentes  os  climas  conforme  a 
diversidade  das  partes  celestes  mais  ou  menos  remotas  da 
passagem  do  Sol. 

Elles  também  dividirão  a  esphera  elementar  em  tantas  par- 
tes quantas  os  Astrónomos  dividirão  a  celeste,  corresponden- 
do cada  uma  das  partes  d'aquella  á  temperatura  de  cada 
uma  das  partes  d'esta. 

Não  tem  os  Ceos  temperatura  alguma,  visto  serem  corpos 
simples,,  e  por  tanto  sem  qualidades  elementares,  mais  de- 
baixo do  ponto  de  vista  de  cada  uma  destas  partes  celestes, 
é  a  Região  temperada  ou  não,  p  assim  se  lhe  altribuem  taes 
qualidades. 
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Existem  pois  cinco  regiões  diversas  na  esphera  elemen- 
tar, bem  como  ha  cinco  partes  na  esphera  celeste,  divididas 
por  qualro  principaes  círculos  parallelos,  isto  é,  pelos  dois 
Trópicos,  pelos  dois  círculos  polares,  entre  os  quaes  cada 
uma  das  ditas  partes,  da  largura  de  uma  cinta,  abraça  essa 
esphera,  pelo  que  os  astrónomos  as  charaão  Zonas,  que  quer 
dizer  «cintas  ou  cinturas»,  assim  como  os  G(^ographos  cha- 
mão  as  cinco  partes  da  terra  «Plagas»,  usando  indífferente- 
mente  da  palavra  Zona,  tanto  para  cada  uma  das  ditas  par- 
tes da  terra,  como  para  as  do  Ceo. 

Destas  cinco  zonas  ba  duas  temperadas:  as  primeiras  são 
desde  os  dois  círculos  polares  até  os  dois  Iropicaes,  e  mis- 
turadas de  calor  e  de  frio. 

Tempeiiein  cledit  mixta  cv/m  frigore  flamma. 

As  outras  não  são  temperadas  ou  pelo  frio  excessivo,  como 
a  zona  austral  ou  septentrional, 

Nix  tenet  alta  duas, 
ou  pelo  excessivo  calor  do  Sol,  como  acontece  na  zona  tor-  . 

rida corruscQ, 

Sem^er  sole  rubens,  et  tórrida  serryper  ah  igne  est,     . 

Como  o  calor  é  proveniente  dos  raios  do  Sol,  segue-se 
que  tanto  maior  é  o  calor,  quanto  mais  violenta  é  a  rever- 
beração, e  que  esta  é  tanto  mais  violenta,  quanto  são  per- 
pendiculares os  raios  do  Sol,  visto  ser  neste  caso  maior  a 
reverberação. 

São  estas  as  causas  de  haverem  nas  duas  zonas  polares 
sempre  frio  intenso,  gelo  e  neve  perpetuamente,  tempo  tris- 
te e  obscuro  e  nenhum  calor  porque  os  raios  do  Sol  sendo 
parallelos  â  superficie  destas  duds  regiões^  não  pode  haver 
reverberação  alguma,  como  ha  nas  duas  zonas  temperadas, 
onde  os  raios  solares  dardejão  ao  menos  obliquamente,  e 
são  tanto  mais  quentes  quanto  mais  próximos  dos  dois  Tró- 
picos, e  em  linha  recta  deste  olho  do  Universo. 


Ora  o  sol  passeia  continuamenle  entre  a  zona  t(irrida  des- 
de um  Trópico  até  outro,  como  si  fosse  sua  morada  eterna 
e  seu  magnifico  Palácio,  d'alií  olha  seus  súbditos  directa- 
mente e  de  frente,  sendo  seos  raios  perpendiculares  e  or- 
ihogonos,  e  a  reverberação  em  cheio,  por  isso  deve  ser 
grande  e  até  excessivo  o  calor,  como  sempre  p?nsaram,  e 
ainda  hoje  pensam  muitos  auctores  notáveis,  dizendo 

Tfon  est  habitabilis  ceski, 
sendo  insupporlavel  o  calor,  só  com  muita  difficuldade  ahi 
se  pode  habitar. 

Mas,  por  mercê  de  Deos,  vimos  o  contrario  na  Ilha  do 
MaranhãOj^  e  terras  adjacentes  ao  Brasil,  debaixo  da  zona 
tórrida  e  dois  graus  e  meio,  pouco  mais  ou  menos  distantes 
da  linha  equinoccial  do  lado  de  Capricórnio. 

Na  verdade  o  sol  ahi  passando  duas  vezes  pelo  seo  /enith, 
o  calor  seria  insupportavel,  si  nào  fosse  pela  incompre- 
hensivel  Providencia  de  Deos  temperada  por  meios  mui  ma- 
ravilhosos. 

Si  a  boa  temperatura  de  uma  Região  ou  clima  só  depen- 
de da  pureza  e  moderação  do  ar,  não  julgo  (talvez  alguém 
pense  ser  paradoxo)  lugar  mais  temperado  e  delicioso  do 
que^  este. 

Em  primeiro  lugar  não  pode  desejar-se  ar  mais  puro  e 
mais  sereno  do  que  o  que  ahi  reina  ordinariamente.    . 

Os  elementos  são  por  natureza  puros  e  limpos,  e  si  se 
corrompem,  não  é  este  facto  devido  á  elles,  e  sim  a  quaes- 
quer  accidentes,  provenientes  de  causas  estranhas. 

O  que  é  porem,  que  pode  causar  mais  a  alteração,  impu- 
reza ou  corrupção  do  ar,  do  que  a  contrariedade  de  suas 
quatro  primeiras  qualidades:  frio,  calor,  seccura  e  humidade 
e  a  mistura  de  dívessos  meteoros,  ou  as  exhalações,  más  de 
corpos  infeccionados  ? 
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Livre  esta  terra  de  todos  os  excessos  destas  primeiras 
qualidades,  o  frio  sempre  está  temperado  com  o  calor,  e.  a 
seccura  sempre  tem  a  conveniente  humidade. 

Nunca  ahi  se  vê  saraiva  e  nem  os  feios  nevoeiros,  que 
aqui  se  observam,  e  nem  tereis  necessidade  de  tapar  as 
ventas  por  causa  de  alguma  infecção. 

Nunca  ahi  vereis  soprar  tantas  espécies  de  ventos,  nem 
grandes  tempestades  e  borrascas,  que  confundem  os  ele- 
mentos, escurecem  o  Ceo,  e  parecem  pelo  seo  ribombo  que- 
rer arrancar  montanhas  e  derrubar  rochedos. 

Não  ha  neve,  nem  tempestades  e  nem  furacões,  raras 
vezes  trovões,  e  somente  muitos  durante  a  estapâo  inver- 
nosa. 

Com  as  ventanias  apparecem  muitas  vezes,  á  tarde  e  a 
noile,  relâmpagos,  embora  esteja  o  tempo  sereno,  e  como 
o  ar  é  puro  e  temperado  não  se  podem  formar  nuvens  es- 
pessas, e  por  isso  aos  relâmpagos  não  acompanham  raios  e 
nem  trovões. 

Muitas  vezes  vemos  aqui  extraordinárias  impressões  no 
ar,  annunciadoras  de  grandes  tempestades;  a  terra  Gca  cheia 
ou  cuberta  de  vapores  fétidos,  e  de  exlialapões  pútridas,  que 
se  desprendem  do  seo  seio,  e  espalham-se  abundantemente 
no  ar,  que  assim  fica  alterado  e  corrompido,  dando  causa  â 
formação  de  tantas  qualidades  de  meteoros,  e  por  isso  (como 
observam  os  Physicos)  tem  chovido  ratos,  rans,  vermes,  lã, 
sangue,  leite,  e  outras  coisas  horríveis. 

Donde  vem,  pergunto  eu,  todos  estes  prodígios  na  at- 
mosphera  sinão  da  grande  impuresa  da  terra  e  do  ar  ?  Ora 
isto  tudo  não  se  vê  no  Brazil,  e  nem  se  pôde  formar  visto 
o  ardor  do  Sol  não  permittir  grandes  agglomerações  de  va- 
pores e  de  exhalações,  como  acontece  em  toda  a  zona  tór- 
rida, mormente  estando  o  Brazil  bem  debaixo  do  Sol,  porque 
são  todas  ellas  consummidas  pelo  calor,  ahi  constante,  e  que 
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faz  o  ar  roais  puro  e  sereno,  como  aqui  vemos  nos  mais 
bellos  dias  de  E^tio. 

Quando  o  Soi  deixa  Guiné  á  E'ste  para  vir  ao  Brazil  a 
Oeste,  vence  a  grande  travessia  de  mar  entre  esses  dois 
paizes^  donde  bebe  vapores,  puros  e  limpos,  que  o  tempe- 
ram admiravelmente,  e  por  isso  é  o  Brazil  tanto  mais  sam 
e  temperado  quanto  Guiné  é  doentia  e  cheia  de  vapores 
impuros- 

Ao  contrario  o  Sol  girando  do  Oriente  para  o  Occidente 
atravessa  muitas  terras,  pela  maior  parte  seccas  e  arenosas, 
passa  a  Africa,  que  abrange  toda  a  Arábia  feliz,  a  Barbaria 
e  Guiné,  em  sua  maioria  habitação  ordinária  de  animaes  fe- 
rozes, e  de  serpentes  venenosas. 

Próxima  está  a  Ethiopia  sem  mares  e  sem  rios,  onde  é 
insuportável  o  calor  do  Sol;  ahi  grande  massa  de  perigosos 
vapores  está  contida  entre  o  ardor  do  Sol  e  a  maior  rever- 
beração de  seos  raios,  que  cahem  perpendicularmente  sobre 
esta  terra  secca  e  arenosa,  corrompendo  e  infeccionando  de 
tal  sorte  o  ar,  que  tyrna  este  paiz  muito  interaperado  e  do- 
entio,  sujeito  á  muitas  moléstias  pestilenciaes  e  contagiosas, 
tanto  que  os  que  navegam  pelo  mar  próximo  ás  costas  de 
Guiné  são  sujeitos  a  ella,  e  são  quasi  semppe  victimas,  como 
ja  disse. 

No  Brazil  não  ha  animaes  ferozes,  e  nem  serpentes  vene- 
nosas, para  infeccionar  a  terra  e  corromper  o  ar,  formando 
vapores  maus  e  perigosas  exhalações. 

Ahi  não  são  venenosos  os  Crocodilos,  as  Serpentes,  as 
Cobras,  os  Sapos,  ele.  etc,  e  até  servem  de  bom  alimento 
como  direi  depois.  * 

Tudo  isto  demonstra  a  grande  puresa  e  temperatura  do 
ar,  em  primeiro  lugar  por  não  ser  corrompido  por  causas 


^  Nâo  é  verdade.    Ha  muita  exageração,  ou  deu-se  grande  o 
iocrivel  mudança  na  naturesa  destes  animaes. 
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exlernas,  e  em  segundo  lugar,  porque  ahi  a  maior  parte 
dos  animaes,  aqui  existentes,  não  tem  veneno. 

Em  segundo  lugar,  alem  de  ser  muito  puro  o  ar  neste 
paiz,  é  também  muito  moderado,  ja  pela  frescura  do  mar, 
que  o  cerca,  reforçada  por  boas  fontes,  regatos  e  rios,  tão 
grandes,  que  chegam  a  ter  500,  800  e  mil  legoas  de  curso, 
e  6,  10,  20,  30,  40,  60,  e  80  legoas  de  largura  em  muitos 
lugares,  regando  a  terra  de  um  e  outro  lado,  refrescando  os 
animaes,  moderando  o  ar  por  seos  vapores  puros,  e  suavi- 
sando  muito  o  ardor  do  Sol  durante  o  dia. 

Alem  disto,  como  o  Sol  se  deita  quasi  sempre  em  angulo 
recto,  ou  um  pouco  obliquo,  como  si  fosse  recta  a  sua  es- 
phera,  nunca  ahi  se  observam  crepúsculos  nem  à  tarde  e 
nem  pela  manhã,  porque  cahindo  o  Sol  de  cima  do  vosso 
horisonte  como  se  cahisse  n'um  precipício,  apparece  logo 
noite  profunda. 

Occultando-se  o  Sol  na  profundidade  da  terra,  acha-se 
muito  longe  e  como  que  em  lugar  opposto  a  este  paiz  in- 
teiramente encuberto  e  occulto,  no  meio  da  sombra  e  da 
expessa  e  tenebrosa  capacidade  da  grande  massa  do  globo 
terrestre,  não  podendo  aproximar-se  desse  hemispherio  um 
só  dos  seos  raios. 

A  frescura  da  noite,  dos  rios,  e  dos  regatos  gira  no  ar 
entre  os  vapores  pelo  sol  espalhados  ahi  durante  o  dia  e 
ainda  após  seo  Occaso,  e  logo  que  elles  sentem  a  frescura 
tanto  da  noite  como  do  mar,  de  seos  rios  e  regatos,  con- 
densam-se  tanto  mais  depressa  quanto  são  mais  subtí.-í,  e  si 
transformam  immediatamente  em  abundantes  e  frescos  or- 
valhos, que  regam  e  refrescara  toda  essa  região,  tornando 
as  noites  bellas  e  serenas,  agradáveis  e  deliciosas  o  quanto 
é  possivel  desejar-se.        '' 

Quando  levanta-se  o  Sol,  estes  orvalhos  assim  frescos,  e 
toda  essa  região  modificada  por  esta  forma,  concorrem  muito 
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para  moderar  e  suavisar  as  reverberações  e  ardores  do  Sol. 

Alem  disto  a  Providencia  Divina^  que  tudo  dispõe  cora  su- 
avidade e  dofura  modiflca  por  meios  engenhosos  os  ardores 
do  Sol  em  todo  este  paiz. 

Caminhando  o  Sol  do  Trópico  de  Capricórnio  para  o  de 
Câncer  manda  adiante  de  si  chuvas,  que  principiam  seis  se- 
manas, pouco  mais  ou  menos,  antes  delle  achar-se  na  linha 
vertical,  e  continuam  por  dois  mezes  e  meio  depois  de  ha- 
ver passado  pelo  Zenith. 

Vê-se,  que  duram  estas  chuvas  por  quatro  a  quatro  me- 
zes e  meio,  regando  abundantemente,  e  com  intervaJIos  o 
ar  e  a  terra,  modificando  maravilhosamente  o  ar  e  os  ardo- 
res do  Sol,  e  fecundando  muito  a  terra. 

Na  Ilha  do  Maranhão  o  suas  circumvisinhanças  principiam 
estas  chuvas  próximo  ao  mez  de  Fevereiro,  e  duram  até  o 
flm  de  Maio  ou  melados  de  Junho. 

Quando  o  Sol  desce  do  Trópico  de  Câncer  ao  de  Capricór- 
nio succede  o  contrario. 

Elle  anima  os  ventos,  chamados  brizaSy  á  encrespar  a 
superQcie  do  mar,  sempre  encapellado  durante  a  epocha  dos 
ventos,  os  quaes  principiam  a  soprar  com  o  Sol,  ou  quando 
comepa  o  calor,  das  7  ás  8  horas  da  manhã,  e  como  o  Sol 
vae  subindo  para  o  meridianno,  vão  os  ventos  também  crés' 
cendo  proporcionalmente,  de  forma  que  quando  elle  chega 
ao  meio  dia,  e  que  o  calor  é  intenso,  os  ventos  são  muito 
mais  fortes,  e  mais  violentos  do  que  quando  o  Sol  se  apro- 
xima do  Zenith. 

Deminuera  também  os  ventos  a  medida,  que  o  Sol  ausen- 
ta-se  do  Zenith  e  do  meio  dia,  e  logo  que  chega  ao  Occaso, 
cessam  de  todo. 

Existem  por  ahi  guarda-sóes  e  leques,  coilocaíiíS  admira- 
velmente por  DeOvS  afim  de  garantir  o  homem  da  ínitinperíe 
dos  ares. 
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Tanlo  isto  é  certo,  que  os  raios  do  Sol  ahi  não  eanegre- 
cem  tanto  o  homem  como  acoatece  aa  Ethiopia  e  n'outros 
lugares  idênticos  na  linha  equinoccíal,  b  sim  muito  menos  do 
que  era  muitas  regiões  da  zona  temperada,  onde  não  é  o 
ardor  do  Sol  modificado  ou  suavisado  por  tantos  refrigeran- 
tes, como  acontece  no  Brazil. 

Si  virdes  os  habitantes  deste  paiz  amuiatados,  ou  de  cor 
de  azeitona,  não  credes  provir  isto  dos  ardores  do  Sol,  e 
sim  dos  artilicios  por  elles  empregados  para  obterem  esta 
côr  tão  desejada,  como  depois  explicarei  mais  minuciosa- 
mente. 

Si  os  ventos,  alem  de  modificarem  o  excessivo  calor,  tem 
a  propriedade  commura  de  alterar  o  ar,  ou  de  moderal-o 
conforme  suas  qualidades,  não  pode  deixar  de  ser  a  Região 
do  Maranhão,  esuas  circumvisinhanpas,  constantemente  mui- 
to moderada,  mormente  reinando  ahi  somente  o  vento  E'ste 
ou  Oriental,  n  mais  puro  e  mais  temperado  de  todos. 

O  vento  do  Norte  ou  Septentrional  é  frio  e  secco,  porem 
em  excesso. 

O  vento  do  Sul  ou  Meridional,  ao  contrario,  é  muito  quen- 
te e  húmido. 

O  vento  de  E'ste  ou  Orientai  é  secco  e  quente  com  mode- 
ração, e  muito  mais  puro  e  temperado  do  qu(j  o  de  Oeste  ou 
do  Occidente,  frio  e  húmido. 

Eis  os  quatro  ventos  principaes  de  que  dependem  os  ou- 
tros collacteraes. 

Quando  nocivos  e  predominantes  em  qualquer  Região, 
mudam,  alteram,  corrompem,  ou  temperam  o  ar,  (muito  sus- 
ceptível de  todas  estas  impressões)  por  meio  de  suas  más 
qualidades,  tornando-o  ora  frio,  ora  quente,  depois  secco  e 
logo  húmido,  algumas  vezes  claro,  e  outras  nevoado,  ja 
secco,  ja  chuvoso,  e  soffrem  tal  inconstância  sem  detriraenlo 
de  nossa  saúde  ! 


231 


jEre  non  certo  corpora  languor  Imbet. 

Não  se  conhece  no  Brasil  o  rauito  vento  Septentrional  secco 
e  frio,  nera  Meridional  pútrido,  doentio  e  extremamente  ma- 
léfico, nem  os  Occidentaes  frios  e  húmidos. 

Não  se  observa  alguma  alterapão,  corrupção,  ou  mau  tem- 
po occasionada  por  ventos  maléficos,  pois  apenas  reina  quase 
sempre  o  vento  do  Oriente,  moderando  o  calor  do  dia,  agi- 
tando o  ar  para  não  ser  corrompido  por  meio  de  grande 
repouso,  e  também  por  suas  qualidades  purificando-o  e  tem- 
perando-o. 

Creio,  que  perguntará  alguém  porque  o  Sol,  vindo  do  Ca- 
pricórnio, produz  ordinariamente  chuvas,  e  ao  contrario,  ca- 
minhando de  Câncer,  origina  ventos  ? 

Para  responder  a  primeira  pergunta,  convém  notar,  que 
o  mar  cerca  quase  toda  a  parte  occidental,  e  que  d'elle  o 
Sol  attrahe  grandes  vapores,  quando  no  Trópico  de  Capricór- 
nio por  meio  de  seus  raios,  que  cahem  perpendicularmente 
sobre  o  mar,  com  tanto  mais  força  e  ardor  quanto  mais  está 
em  seu  perigeo,  isto  é,  no  lugar  mais  próximo  ao  centro  do 
Universo. 

Tanto  mais  puro  e  simples  são  estes  vapores,  quanto  mais 
espessos  e  condensados,  quer  pelo  seu  fim  intrínseco  ou  na- 
tural, quer  pelo  grande  frescor  das  noites  ou  do  ar,  ou  da 
presença  do  Capricórnio,  sempre  frio  e  secco,  e  d'ahi  a  ori- 
gem e  a  continuação  das  chuvas  neste  paiz,  logo  que  re- 
gressa o  Sol  do  Capricórnio,  passa  por  Aquarius,  quente  e 
húmido,  e  por  Piseis,  húmido  e  frio,  ambos  signos  chuvosos. 

Difiicilmente  responde-se  á  segunda  pergunta,  por  ser  bem 
sabida  a  causa  dos  ventos. 

Si  é  certo,  como  disem  os  Astrólogos,  que  alguns  Plane- 
tas excitam  os  ventos  nos  lugares  ondedominain.  bpnfpode 
o  Sol,  regressando  do  signo  de  Câncer,  levantar  es>c>  von- 
tos  temperados  ahi  por  essas  regiões  do  Brasil. 
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Alguns  Astrólogos  attribuem  á  Júpiter  o  vento  do  Norte,  á 
Marte  o  do  Sul,  á  Lua  os  do  Oeste  conforme  suas  diversas 
qualidades,  e  como  os  ventos  do  Oriente  se  parecera  com  o 
Sol  em  seccura  e  calor  temperado,  elles  o  attribuem  ao  Soi, 
e  por  isso  o  chamam — Subsolanus — vento  Solar. 

Não  vemos  o  Sol  attrahir  a  si  algumas  flores,  como  seja  a 
assemone,  e  a  flqr  do  Sol,  que  entre  todas  tem  a  proprie- 
dade natural  de  voltar-se  para  elle  ?  O  mesmo  acontece  a 
este  vento  solar  ou  do  Sol,  quando  voltado  signo  de  Câncer. 
•  Regressando  do  lado  da  terra,  quando  se  ergue  sobre  o 
Brasil,  aquece  o  solo  humedecido  pelo  orvalho  puro  6  lim- 
po da  noite,  cujas  exhalações  quentes,  seccas  e  temperadas 
attrahe,  não  podendo  formar  outro  vento  sinão  o  do  Oriente, 
também  quente,  secco  e  temperado. 

Eis  a  razão  de  não  haver  outro  vento  no  Brasil. 

O  ar,  áquem  do  Trópico  de  Câncer,  não  é  tão  subtil  como 
o  d'alem  o^rlr-  o  Sol  começa  seo  giro,  e  por  isso  o  veulo 
solar  achando  o  caminhx)  mais  rarefeito  e  franco  pelo  ardor 
do  Sol,  dirige-.se  por  ahi  e  segue  do  Oriente  ao  Occidente 
sempre  acompanhando-o. 

Ventus  enim  fit,  ubi  est  agitando  percitus  aèr. 

Sempre  subindo  cada  vez  mais,  quando  o  Sol  chega  ao 
meio  dia,  attrahe  e  amontoa  muitas  exhalações,  e  como  não 
pode  aUrahil-as  quando  no  occaso,  não  apparece  nessa  oc- 
casião  vento  algum. 

Pode  ainda  expender-se  algumas  razões  naturaes,  porem 
não  são  tão  prováveis,  e  em  quanto  a  mim  não  preciso  de 
outra,  em  apoio  do  que  deixo  dito,  sinão  a  Providencia  Di- 
vina, Qui  producit  ventos  de  thesauris  suis,   (Psalra.  134.) 

É  bem  verdade  que  esses  ventos  Orientaes  se  formam  não 
só  no  Brasil,  mas  também  era  todos  os  lugares  da  linha  equi- 
noccial,  a  que  muitos  attribuem  a  causa  e  a  origem  de  todas 
as  qualidades  modificadoras  da  temperatura  do  ar. 
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Gomtudo  Dão  são  puros  e  temperados  pelas  razões  ja  di- 
tas,  como  acontece  no  Brazil. 

Por  outro  lado  estando  este  Paiz  próximo  á  linha  equinoc- 
cia!,  partecipa,  como  as  outras  da  zona  tórrida,  da  influen- 
cia das  qualidades  singulares  e  admiráveis  postas  por  Deos 
no  meio  deste  mundo. 

Ahi  achareis,  como  em  certas  partes,  riquezas  e  commo- 
didades,  e  n'outras  não  encontrareis,  como  aqui,  esses  com- 
modos  e  frescura,  podendo  dizer-se,  que  pela  pureza  e  tem- 
peratura do  ar,  que  ha  no  Brasil,  não  existe  debaixo  do  Ceo 
paiz  mais  bello,  mais  sam  o  mais  temperado  a  não  ser  o  Pa- 
raíso terreste,  collocado  por  muitos  sob  a  linha  equinoc- 
cial  no  Éden  por  causa  de  sua  temperatura. 

Por  tudo  isto  mui  naturalmente  distingo  a  zona  tórrida 
em  duas  partes,  uma  intemperada  por  causa  do  ardor  do 
Sol,  e  outra  mui  temperada,  visto  ser  o  Brasil,  parte  da  zona 
tórrjda,  o  paiz  mais  saudável  e  temperado  de  lodos. 

Achareis  no  Mundo,  a(é  nas  duas  zonas  que  chamamos 
temperadas,  mais  bella  Região  a  não  ser  a  França  ? 

Si  examinaes  bem  o  decurso  do  anno,  achareis  quatro 
estações,  bem  confusas. 

Escolhei  uma  como  a  melhor,  por  um  mez  ou  uma  sema- 
na, e  nesse  espaço  notareis  perpetua  inconstância  de  tempo. 

No  Brasil,  e  especialmente  em  Maranhão  e  suas  circumvi- 
sinhanças  observareis  sempre  a  mesma  temperatura  e  a  mes- 
ma estação. 

No  inverno  a  terra  aquii  é  estéril,  mas  la  é  sempre  fecun- 
da e  productora. 

Aqui  no  inverno  a  terra  oflerece  aspecto  triste,  hervas 
mortas  ou  seccas,  arvores  sem  folhas,  e  tudo  emfim  fanado. 
No  Brasil  é  constante  a  verdura,  e  a  terra  mostra  plantas 
bonitas,  e  flores  diversas  e  raras. 
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Etnfimno  Brasil  ha  primavera  elcrna,  acompanhada  pelo 
outomno,  e  constantemente  pelo  estio. 

Com  tal  temperatura,  em'  todas  as  estações  e  mezes  do 
anno,  as  arvores  tem  folhas,  flores  e  fructos  espalbando  no 
ar  suave  aroma,  e  fazendo  seus  campos. 

Croceis  halantes  florihus  horti. 

Aqui  não  sentis  em  todas  as  estapões  novas,  differentes 
moléstias  pela  diversidade  e  inconstância  do  Tempo  ? 

No  Brasil,  porem,  gozaes  sempre  de  boa  disposição,  por- 
que 

Temperie  cmliy  corpiosque,  animus  que  juvatur. 

Vivem  ahi  os  homens  longos  annos.  A  própria  terra  e  os 
animaes,  as  aguas  e  os  peixes,  o  ar  e  os  pássaros,  as  plan- 
tas, os  fructos  e  as  flores  são  difl^erentes  dos  da  França  pela 
temperatura  do  Paiz. 

Lá  não  sereis  debll,  pesado,  e  somnolento,  como  aqui  du- 
rante os  grandes  calores  do  Estio.  Ao  contrario  sereis  ágil, 
folgasão  e  bem  disposto.  Aqui  o  grande  calor  vos  tirará  a 
vontade  de  comer,  e  lá  tereis  sempre  grande  apetite. 

Não  será  por  falta  de  viveres,  aqui  em  abundância,  mas 
lá  são  excellentes^  e  junto  isto  à  temperatura  do  ar,  e  á  boa 
disposição  do  corpo,  tereis  a  digestão  sempre  boa  por  causa 
do  clima  da  terra. 
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CAPÍTULO  XXXIII 


Da  fertilidade  e  bondade  da  liba  do  Maranhão,  e  outros  lufares 

visinhos  no  Brasil. 


A  fertilidade  segue  e  acompanha  de  lai  forma  a  tempera- 
tura a  ponto  de  não  poder  ura  paiz  ser  bom  ou  mau  sem 
que  ella  seja  temperada  ou  não. 

Originando-se  todos  os  corpos  de  sementes  occultas  dos 
elementos,  não  ha  um  i?ó  que  por  si  mesmo  possa  produzir 
alguma  cousa. 

É  necessário  misturar  todos  os  elementos,  e  por  meio  des- 
ta operação  tornam-se  tanto  mais  fecundos  quanto  mais  pró- 
ximos estão  das  primeiras  qualidades  e  influenciados  pelo 
aspecto  favorável  dos  Ceos. 

As  partes  Septentrionaes  e  austraes  são  menos  férteis, 
por  estarem  longe  do  olho  do  Mundo,  e  da  boa  temperatura 
do  ar  pelo  frio  excessivo,  ahi  reinante. 

Embora  a  Ethiopia  e  a  Arábia  estejam  sob  a  região  do  Sol, 
não  é  habitada  a  sua  maior  parte  pelo  excessivo  calor  ahi 
reinante. 

Mostra-nos  a  experiência,  que  neste  paiz  (a  mais  bella  por- 
ção da  zona  teraj)erada)  no  inverno  não  tem  o  ar  pássaros, 
o  mar  peixes,  a  terra  é  infecunda,  e  fria,  as  arvores  estão 
despidas,  e  os  corpos  são  mais  ou  menos  encommodados  por 
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mil  formas  ja  pelo  frio  rigoroso,  e  ja  pelo  mau  tempo:  tudo 
emOm  no  Estio  murcha  pela  violência  do  calor. 

Em  cada  anoo  quantas  moléstias  novas,  e  desconhecidas 
pelos  Médicos  mais  experientes,  (fuantos  contágios,  quantas 
estirilidades  da  terra,  quantas  faltas  do  que  é  preciso,  quan- 
ta fome,  quantos  emOra  originados  pela  falta  de  bom  tempo, 
ou  pela  diversidade  das  estações  ? 

Quantos  indivíduos  não  mudam  de  ar  e  de  terra  para  evi- 
tar moléstias,  e  procurar  a  saúde  ? 

O  ar  não  é  tão  útil  ou  nocivo,  como  a  bebida  e  a  comida 
conforme  suas  qualidades  boas  ou  más. 

Na  primavera  os  elementos  tornam-se  ferieis  pe^a  tempe- 
ratura das  primeiras  qualidades  sob  o  novo  olhar  do  Ceo, 
os  pássaros  se  alegrara  e  se  multiplicam,  bem  como  os  outros 
animaes,  ao  ar  mais  doce  e  agradável  os  peixes  recobram 
seu  antigo  vigor  nos  rios  e  no  mar,  a  terra  se  aquece,  se 
fecunda,  e  produz  muitas  hervas,  plantas  e  fructos,  e  os  cor- 
pos humanos,  mais  ágeis  e  alegres  renovam  seu  sangue,  suas 
forças  e  saúde  por  meio  da  temperatura  do  ar. 

Tudo  isto  não  o  bastante  para,  á  prima  facie,  provar  qual 
a  bondade  e  a  fertilidade  da  Ilha  do  Maranhão  e  outros  lu- 
gares visinhos  no  Brasil,*  visto  ser  este  paiz  tanto  mais  tem- 
perado quanto  mais  longe  de  todos  os  excessos,  conforme 
já  dissemos  no  capitulo  precedente  ? 

Si  a  bondade  de  um  paiz  equivale  á  sua  temperatura, 
posso  asseverar  ser  este  um  dos  mais  temperados  do  Mundo, 
melhor  e  mais  fecundo,  que  pode  achar-se  debaixo  do  Ceo. 

Impossível  é  enumerar-se  quantas  espécies  de  pássaros  ha 
nesta  Região,  e  cada  espécie  é  composta  de  innumeraveis 
voláteis:  o  ar  muito  doce  e  agradável  está  constantem'ínto 
cheio  delles,  e  ahi  muito  se  multiplicam:  o  paiz  e  as  arvorei? 
estão  sempre  cobertos  d'esses  animaes. 
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Apezar  de  tudo  isto  nós  não  temos  uma  só  dessas  espé- 
cies, e  todas  são  diversas  em  bellesa  e  bondade. 

Ahí  achareis  muitos  pássaros  bravios,  grandes  e  peque- 
nos que  se  amansara  ou  domesticam  logo  que  são  apanhados. 

Ahi  tereis  muitos  pássaros  e  aves  domesticadas,  e  tam- 
bém muitas  outras  rapaces  de  varias  qualidades,  algumas 
Ião  terríveis  e  valentes,  como  perigosas  e  feias. 

Embora  tenhamos  por  cá  muitas  qualidades  de  -pássaros 
e  de  caças,  boa  e  excellenle  comida,  não  tem  comparação 
alguma  com  as  do  Brazil,  quer  pela  abundância  e  variedade 
das  espécies,  quer  pelas  suas  bellesa,  excellencia  e  bondade. 

Logo  que  se  augmenta  a  temperatura,  todos  os  pássaros 
se  nutrem  muito  mais  e  com  o  que  ha  de  melhor,  e  por 
isso  mais  engordam  e  se  fertilisam;  como  alimento  são  ex- 
cellentes,  e  nada  temos  que  a  elles  se  compare  ao  seo  sa- 
bor. 

Ha  uma  terra  muito  própria  para  os  pássaros,  a  Ilha  de 
Fernando  de  Noronha,  de  que  já  fallei  no  Capitulo  oitavo, 
onde  se  encontram  tantos  pássaros,  que  se  pôde,  segundo 
ja  disse,  apanhar  á  mão,  como  as  laranjas  na  Normandia. 

Os  pássaros,  emPira,  todas  as  aves  de  França  si  por  lá 
andassem,  cresceriam  mais,  e  flcariam  melhores  do  qne  es- 
tando aqui,  e  gozando  desde  o  princiífib  de  todas  as  esta- 
ções do  anno. 

Em  relação  aos  peixes  sabem  todos,  que  quando  as  agoas 
são  muito  frias,  (.'lies  não  gostam  delia,  enfraquecem,  mor- 
rem por  frio  excessivo,  e  por  isso  no  grande  rigor  do  in- 
verno retiram-se  os  peixes  para  a  profundidade  dos  mares 
evitando  assim  a  intempérie  que  então  existe  sobre  o  nosso 
hemispherio. 

Nesse  tempo  não  se  pode  apanhar  tantos  peixes,  e  os 
que  se  pescam  não  são  tão  gord<js  como  os  da  primavera, 
quando  o  tempo  é  tão  brando. 
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Embora  os  peixes  por  sua  naturesa  residam  aa  agoa  fria 
e  húmida,  apreciam  comtudo  a  temperatura  da  agoa  por  te- 
rem o  corpo  composto  de  quatro  elementos. 

Eis  a  rasão  porque  ^no  Brazil  pululam  peixes  de  todos  os 
lados,  mui  diversos  dos  nossos,  visto  a  doçura  do  ar  tem- 
perar muito  as  agoas,  o  mar,  e  os  rios. 

A  única  qualidade  de  peixes,  que  lá  existe,  igual  aos 
nossos  é  dos  sargos,  em  abundância,  e  excellentes. 

Ha  lambem  muitas  outras  a  que  chamam  Rery,  *  cora  du- 
plo tamanho  e  espessura  das  nossas,  porem  de  gosto  de- 
licioso. 

Dizem  na  Franpa,  que  não  é  bom  comel-os  nos  mezes,  em 
que  nào  ha  /f,  como  sejam  Maio,  Junho,  Julho  e  Agosto, 
porem  no  Brazil  são  sempre  boas  e  apetitosas  em  todo  e 
qualquer  tempo. 

Prendem-se  umas  aos  rochedos,  e  outras  as  arvores  cha- 
madas Mangues,  que  crescem  á  beira-mar,  como  já  disse, 
o  que  diíficilmente  acreditaria,  se  um  indio,  trazido  poroós 
de  Fernando  de  Noronha,  não  nos  ofTerecesse  um  ramo  com 
ellas  quando  estivemos  na  Ilha  de  Santa  Anna,  o  que  de- 
pois melhor  vimos  e  veriflcamos. 

Encontram-se  fácil  e  abundantemente  na  baixa-mar  ma- 
riscos, que  elles  chamam  Xeruru,  *  iguaes  aos  nossos,  e 
muito  maiores,  melhores,  e  mais  saborosos,  alimento  ordi- 
nário dos  índios  jtinlamente  com  as  ostras. 

Eis  o  que  elles  téem  parecido  com  as  nossas  coisas. 

Em  quanto  ao  mais,  seria  mais  fácil  particularisar  o  Oc- 
ceano  do  que  todas  as  espécies  de  peixes,  ali  existentes, 
nos  rios  e  no  mar,  e  para  não  involver-me  n'este  abysmo 
contento-me  em  dizer,  que  elles,  geralmente,  tem  peixes 


1  Será  Sery  ?  Ser<á  ostras  ? 
^  Será  Súrúrú  ? 
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excellentes  e  apetitosos,  de  diversas  sortes  e  em  maior  nu- 
mero,  e  ainda  esperamos  ter  occasião  de  fazer  d'elles  par- 
ticular menção. 

Direi  ainda,  que  por  là  existem  muitas  lagoas,  cheias  no 
inverno  de  agoa  da  chuva,  onde  se  geram  muitos  peixesi- 
nhos  de  um  pé  de  comprimento  e  de  grossura  proporcional. 

No  tempo  das  ventanias  esgotam-se  eãsas  lagoas,  e  cui- 
dam, os  Tapinambds  em  apanhar  e  guardar  todos  esses  pei- 
xes, muito  bons  e  saborosos. 

Embora  fiquem  ellas  seccas,  quando  vem  o  inverno  en- 
chem-se  de  novo,  e  exppntaneamente  continuam  a  ter  pei- 
xes. 

Si  quizerdes  comparar  as  agoas  d'aqui  com  as  de  là,  de- 
balde vos  entregareis  a  esse  trabalho.  Ja  fizemos  esta  ex- 
periência, que  bem  cara  nos  custou. 

As  agoas,  que  d'aqui  levamos  como  provisão,  alteraram- 
se  com  os  primeiros  cabres,  turvaram-se  e  apodreceram, 
ficaram  azuladas  e  nos  encommodaram  muito,  não  sendo 
possivel  conservarem-se  boas,  dez  ou  doze  dias  en.  busca 
da  linha,  pela  altura  das  Ilhas  Afortunadas  e  Canárias. 

Ao  contrario;  as  agoas,  que  trouxemos  da  Ilha  do  Mara- 
nhão, como  provisão  do  nosso  regresso,  não  se  alteraram 
nem  por  mar,  nem  pelo  calor,  nem  debaixo  da  linha  e  nem 
sob  o  Trópico:  sempre  se  conservaram  boas  durante  mais 
de  trez  raezes  da  nossa  viagem. 

Na  Ilha  do  Maranhão,  embora  totalmente  cercada  por 
mar,  achareis  boa§  fontes,  de  nascentes  naturaes  e  sem  ca- 
haes,  de  excellente  agoa  boa. 

Si  fordes  á  Hollanda,  a  S.  Maio,  S.  Valleryur-Somme,  Di- 
eppe,  e  outros  lugares,  somente  achareis  agoas  turvas  ou 
pútridas,  si  não  vierem  artificialmente  de  algures. 

Procuram  aqui  muitos  valetudinários  as  fontes  thermaes 
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ou  raedicinaes  ou  para  recobrar  a  sande,  ou  para  livraí-a 
dtí  grandes  incommodos. 

Se  estivessem  nas  índias,  não  contrahiriarn  taes  molés- 
tias, e  si  as  tivessem,  não  lhes  faltariam'  de  taes  fontes,  e 
muito  boas  por  causa  da  temperatura  deste  clima. 

Muitas  vezes  vi  na  Illia  do  Maranhão  as  pessoas  dedicadas 
ao  trabalho  beberem  logo  pela  manhã  muila  agua  da  fonte 
antes  de  comernn  alguma  cousa,  sem  sentirem  o  estôma- 
go cheio;  pelo  contrario  achavam-se  mais  vigorosos  e  aptos 
para  trabalharem  na  vinha  do  Senhor. 

As  aguas  da  fonte  não  são  cruas  e  tão  frias  como  as  nos- 
sas, e  como  são  mais  temperadas  não  fazem  mal,  e  nem 
causão  paralysias  ou  outras  moléstias,  embora  bebidas  era 
jejum,  e  com  o  corpo  quente. 

Sendo  a  terra  regada  em  todos  os  sentidos  por  boas  agoas, 
e  maravilhosamente  temperada  pela  doçura  do  ar,  não  pode 
deixar  de  ser  fértil,  como  é,  sempre  fecunda  sem  descançar 
e  sem  amanho  algum. 

Não  tereis  precisão  de  parques  e  nem  de  gado  para  aque- 
ccl-a,  visto  ser  sempre  temperada  e  influenciada  pelo  Ceo. 

Si  quizerdes  cultival-a,  como  aqui  se  faz,  não  tendes  pre- 
cisão de  cavallos,  e  de  arreios,-  de  charrua  e  de  relhos  de, 
arado  para  feudel-a,  pois  não  exige  tanto  trabalho. 

Si  a  cultivardes — pouco  produz,  e  si  a  abandonardes  te- 
reis grande  colheita.  .  ' 

Não  posso  explicar  tal  paradoxo  senão  porque  sendo  a 
terra  lavrada,  o  calor  a  peneira,  aquece-a,  e  seca  de  tal 
forma  que  queima  as  sementes,  e  não  sendo  cultivada,  con- 
serva-se  a  humidade. 

Parece-me  provável  esta  razão,  porque  a  terra  é  de  tal 
forma  refrescada  pelo  sereno  da  noite,  e  orvalho  da  manhã, 
pelos  rios  e  fontes  e  pelas  chuvas  em  tempo  próprio,  que 
basta  lançar,  sem  industria  ou  cuidado,  toda  a  qualidade  de 
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semente  na  terra,  e  apenas  cobril-a  para  dentro  em  pouco 
tempo  colherdes  á  farta. 

Semeiando  o  milho  de  Maio,  que  elles  chamam  Auattyy, 
podeis  colhel-o  d'ahi  a  dois  mezes  e  meio  a  três,  e  de  cada 
grão  provirá  quatro,  cinco,  ou  seis  hastes,  e  em  cada  haste 
seis  ou  sete  espigas,  e  em  cada  espiga  600,  700,  e  até  800 
grãos.  Vede  quantos  grãos  de  um  só. 

Reconhece-se  ainda  mais  a  bondade  e  a  admirável  ferti- 
lidade desta  terra,  porque  se  pode  semeiar  e  colher  o  milho 
em  abundância  três  a  quatro  vezes  por  anno,  do  que  resul- 
ta incalculável  proveito. 

A  mandioca,  raiz  com  que  fabricam  o  pão,  cresce,  muito 
grossa,  e  fica  em  estado  de  colher-se  de  três  em  três  mezes, 
e  até  em  menos  tempo. 

Pode  comer-se  melões  seis  semanas  ou  dois  mezes  depois 
de  plantados,  e  pode  também  colher-se  todos  os  mezes,  e 
são  tão  bons  pelo  Natal,  como  pelo  São  João,  e  no  mez  de 
Agosto. 

Era  todos  os  tempos  colhem-se  fructos  ou  lentilhas  de  que 
a  terra  se  mostra  muito  fértil. 

Náo  conhecem  a  vinha,  porem  em  seo  lugar  tem  certos 
fructos  excellentes,  de  que  fabricam  bebida  deliciosa. 

Também  não  tem  trigo,  e  nem  alguns  grãos  como  nós  po- 
rem a  terra  é  tão  própria  e  o  terreno  tão  bom,  que  quando 
nelle  se  plantar  vinhas  e  semeiar-se  trigo  ou  outras  cousas 
á  nós  tão  communs,  não  ha  duvida,  que  produsirão  em 
abundância. 

Ha  grande  quantidade  de  fructos  e  de  legumes  de  diver- 
sas espécies,  muito  próprios  para  alimentação,  e  com  pro- 
priedades de  se  fabricarem  com  seus  tecidos  vestidos  e  ou- 
tras cousas  necessárias  exteriormente. 

Rste  paiz  é  tão  bem  especialmente  rico  tanto  em  animaes 
campestres  ou  ferozes,  como  familiares  e  domesticados,  a 
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que  não  faltam  ar  bom,  pastoí^  fartos,  e  frescura  incompa- 
rável. 

Por  todas  estas  coisas  sào  elles  extraordinariamente  fe- 
cundos, e  por  isso  se  multiplicara  muito:  são  excelíentes 
para  alimento,  e  de  muitos  podeis  tirar  commodidade  e  pro- 
veito. 

Aqui  não  temos  espécie  alguma  de  animaes^  que  elles  là 
tem,  e  elles  não  tem  nenhuma  das  nossas,  e  si  tem  é  com 
muita  differença. 

Elles  não  tem  cavallos,  bois,  carneiros,  não  por  deficiên- 
cia da  terra,  pois  é  muito  farta  e  própria  para  toda  a  qua- 
lidade de  animaes,  de  quadrúpedes,  e  de  todas  as  espécies 
lanígeras.  Basta  levar  diversas  espécies  de  animaes,  e  sol- 
tal-os  ahi,  que  em  breve  o  paiz  teria  muitos  delles. 

Elles  lá  tem  muitos  veados,  corças,  javalis,  não  iguaes 
aos  nossos  inteiramente,  Pacas,  Tatus,  Onças,  Margaias,  e 
muitos  outros  animaes  de  pelles  lindas  e  preciosas. 

Tem  outros  animaes  chamados  Taptp^uçú^  a  que  chama- 
mos vactas  bravas,  com  préstimo  para  carga,,  quando  são 
agarradas. 

Ser-me-ia  difflcil  particularisar  aqui  tantas  espécies,  que 
elles  lá  tem,  de  animaes,  de  fructos,  ou  de  legumes;  e  por 
isso  limito-me  apenas  a  mencionar  algumas. 

A  utilidade,  que  se  colhe  agora  d'aquella  terra,  consiste 
no  pau  brasil,  nas  madeiras  amarellas,  salpicadas  de  cores, 
e  de  outras  qualidades,  no  algodão,  no  urucú,  espécie  de 
madeira  vermelha  ahi  abundantissima,  e  também  n'uma  cer- 
ta tintura  vermelha  similhante  a  lacre. 

Acha-se  também  a  canna  fistula  em  Commã^  próximo  do 
Maranhão,  e  a  verdadeira  herva-cidreira  como  na  Arábia. 

Prepara-se  ahi  muito  bom  tabaco,  herva  mui  conhecida, 
e  que  ahi  nasce  em  abundância:  é  muito  procurada  e  por 
alto  preço  na  França,  em  Flandres,  e  na  Inglaterra,  e  si  lá 
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cuidar-so  muito  do  seu  cultivo  tirar-se-ha  muito  mais  lucro 
do  que  tiram  os  Hespanlioes  e  Poríuguezes  moradores  na  Ilha 
da  Trindade,  onde  não  tem  outro  ramo  de  negocio,  e  delia 
carregam  annualmente  muitos  navios. 

Abi  também  se  encontra  a  pimenta  e  a  pedra — bazar.. 

Os  que  conhecem  bem  o  Maranhão,  saberp  quanto  é  es- 
pecial e  muito  boa  para  a  plantação  da  canua  do  assucar, 
de  rendimento  inestimável,  e  muito  maior  do  que  tem  os 
hespanhoes  era  Pernambuco,  Polycou,  São  Domingos  e  ou- 
tros lugares  por  elles  possuidos  rio  Brasil. 

Enconlram-se  ordinariamente  ambar-gris  ao  longo  das  cos- 
tas do  mar,  habitadas  pelos  Canibaes. 

Ha  também  uma  espécie  d<*  jaspe  verde,  de  que  fabricam 
pedras  para  os  lábios,  rochas  de  crisfâl  vermelho  e  branco 
mais  duro  do  que  as  pedras  ou  diamantes,  que  chamamos 
de  Alençou,  e  muitas  outras  particularidades. 

Encontrando-se  toílas  as  preciosidades  e  riquezas  sob  a 
zona  tórrida,  e  achando-se  o  Brasil  no  meio  delia,  e  muito 
próxima,  não  duvido  que  elle  receba,  pelo  menos,  tanta  in- 
fluencia dos  astros  como  os  outros  paizes,  e  especialmente 
do  Sol,  gerador  do  oiro,  pois  pas^a  duas  vezes. pelo  seu 
zenith. 

Por  tudo  isto  ligo  mais  conOança  no  que  me  assegurara 
muitos  francezes  e  Índios,  testemunhas  occuláres,  de  ali  ha- 
verem muitas  minas  de  oiro,  e  outras  pedras  preciosas,  e 
muitos  viveiros  de  pérolas. 

Alem  disto  achando-se  este  paiz  em  tal  clima,  e  em  con- 
tinuação do  Períi,  é  bem  provável,  que  não  haja  no  Peru  ri- 
queza,, alguma  que  se  não  encontre  também  no  Brasil,  co- 
lhendo este  maior  proveito  em  relação  ao  Oriente  por  estar 
no  mesmo  grau,  que  Cusoo,  e  visinho  do  rio  Amazonas,  o 
nmior  do  Mundo. 
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Não  ha  falta  de  meios  de  conslmcção,  porque  alem  de 
bellas  madeiras  ha  muitas  pedras  próprias  para  obras.  Pode 
fabricar-se  muito  bom  tijolo,  e  como  ha  muito  boa  terra, 
areias,  e  outros  materiaes  é  fácil  fazer-se  muito  boa  arga- 
massa e  cimento. 

Não  ha  falta  de  trabalhadores. 

Si  os  mercadores,  artistas,  e  operários  conhecessem  a 
bondade,  e  a  utilidade  desse  paiz,  assevero  que  não  des- 
cançariam  sem  ir  lá,  e  então  reconheceriam  ter  vivido  como 
o  rato  de  Esopo,  que  se  julgava  feliz,  embora  cheio  de  ne- 
cessidade, comtanto  que  não  mudasse  de  lugar. 

Quantos  por  aqui  existem  trabalhando  dia  e  noite,  e  com 
todo  o  esforfo,  e  não  conseguem  meios  de  fazer  face  aos 
seos  encargos,  chegando  até  à  misera  condícção  de  mendi- 
garem o  pão  para  sustento  de  sua  vida,  e  de  seus  filhos  ^ 

Si  vivessem  naquelle  paiz  facilmente  adquiririam  meios  de 
sustentarem-se  pela  facilidade  com  que  se  pesca  e  se  capa 
toda  a  qualidade  de  animaes,  ahi  em  abundância,  e  com 
bem  pouco  trabalho  e  industria  seriam  ricos  em  pouco  tem- 
po, lamentando  só  o  haverem  vivido  tanto  tempo  no  seu 
antigo  estado. 
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CAPITULO  XXXVII 


Da  bellesa  da  Ilha  do  Maranhão  e  de  suas  circuniVi< 

sinhançae. 


Eoconlram-se  muitos  paizes  bons  e  férteis,  porem  nem 
sempre  bonitos,  porque  a  bondade  e  a  bellesa  são  qualida- 
des diiferentes  embora  uma  contribua  muito  para  a  outra. 

A  bondade  se  refere  mais  á  temperatura  interior,  c  con- 
siste a  bellesa  na  symetria  e  na  bella  composição  das  partes 
exteriores,  como  se  vé  no  corpo  humano,  ou  em  outra  qual- 
quer coisa  bem  disposta. 

Assim  também  consiste  a  bellesa  de  um  paiz  na  boa  or- 
dem e  proporção  externa  de  tudo  quanto  lhe  é  necessário 
e  requerido. 

Ora  o  Brazil  não  é  somente  fértil  e  bom,  e  sim  também 
bonito  e  agradável  á  vista,  não  havendo  bondade,  que  não 
realce  a  sua  bellesa,  e  reciprocamente. 

Tem  grande  extensão  junto  á  linha  do  lado  septen- 
trional,  e  chegando  por  outra  parte  á  Patagania  alem  do 
Trópico. 

A  Ilha  do  Maranhão  e  suas  costas  do  mar  estende-se  até 
o  Peru  era  igual  clima  e  no  mesmo  parallelo.  (Mie  ;i  Gasti- 
Iha  iW  oiro. 

Ponho  de  parte  a  serenidade  do  ar,  a  sua  tempcr/ilura 
doce  e  agradável,  e  tudo  o  mais,  que  ja  particularisamos, 
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('  que  concorre  para  lazer  *.'sla  torra  muito  bonita,  e  cheia 


íle  agrados  e  deleites. 


Para  fallar  em  particular  da  Ilha  do  Maraubào  convein 
dizer,  que  alem  de  ser  n)uilo  agradável,  como  já  dissemos, 
é  visinha  do  mar,  e  por  elle  cercada,  tem  quatro  ou  cinco 
rios  grandes,  que  vem  desembocar  e  expandir-s<.'  em  redor 
delia,  offerecendo-vds  assim  milhares  de  commodidades  para 
grande  e  variadíssima  pescaria,  com  muita  satisfação,  mor- 
mente sendo  o  estio  ahi  constante,  e  as  agoas  nessa  esta- 
ção agradáveis  e  deliciosas. 

Na  Ilha  não  se  encontram  grandes  campos,  pois  tem  ape- 
nas 45  legoas  de  recinto,  como  já  di.sse,  porem  proporcional- 
mente élla  é  grande,  têm  bonitas  praças,  onde  se  fazem  ca- 
sas e  outras  residências,  conforme  já  narramos. 

Também  não  se  encontram  montanhas  altas  e  grandes, 
porem  pequenas  encostas  e  valles,  em  cuja  base  ha  bonitas 
fontes,  e  per|'i  nos  rios,  os  quaes  regam  lòda  a  ilha  em  di- 
versos sentidos,  e  a  tornam  excessivamente  bonita  e  agra- 
dável. 

Atravessam  a  maior  parte  destes  rios  a  Ilha  do  Maranhão 
por  entre  bosques  floridos,  e  floi*estas  sombrias. 

Existem  lambem  outros  rios  maiores,  por  onde  podeis  na- 
vegar em  Canoas  e  outras  embarcações  pequenas,  e  assim 
ir  de  aldeia  em  aldeia  e  por  outros  lugares  pro.ximos. 

Ha  muilas  matas  de  cortes  e  bosque.s,  onde  bem  podeis 
divertir-vos  e  caçar,  quando  aborrecido  de  pescar. 

As  palmeiras,  mais  do  que  outras  arvores,  ahi  predomi- 
nam, podendo  dizer-se  que  é  um  jardim  de  palmeiras,  e 
como  a  palma  é  o  emblema  da  victoria  direi,  e  cora  pi^o- 
priedade,  ser  esta  Ilha  era  comparação  com  outros  lugares, 
um  verdadeiro  campo  de  victoria  por  não  haver  um  inimi- 
go, que  a  possa  vencer,  ficando  sempre  vencedora  e  des- 
assombrada de  seos  inimigos. 
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Em  bellesa  nào  tem  menos  que  admirar  a  ilha  do  Mara- 
nhão. Notam-se  ahi  a  perder  de  vista  grandes  e  bonitos 
campos,  onde  ha  varias  povoações  e  aldeias,  ora  colinas  e 
ora  valleSv  já  bonitas  montanhas,  admiráveis  por  sua 
grandesa  e  altura,  o  já  variedade  de  terrenos  de  diversas 
cores.  ' 

Encarece  a  Sagrada  Escriptura  a  bellesa  do  Paraiso  ter- 
resle,  especialmente  por  causa  de  ura  rio,  que  o  rega,  e 
que  se  divide  em  quatro  maiores. 

Deixando  de  parte  mysterios  contento-me  em  notar  que  o 
Brazil  é  maravilhosamente  embellesado  e  enriquecido  por 
muitos  rios  grandes  e  regatos  de  10,  15,  20,  40,  60  até 
80  léguas  de  largura,  e  de  500,  800  até  1000  de  compri- 
mento, como  ja  dissemos. 

Espalham-se  lodos  elles  a  ponto  de  poderdes  ir  embarca- 
dos a  todas  as  partes,  quer  ao  passeio  de  recreio,  quer  a 
pescaria  n^ui  abundante  de  peixes  aqui  desconhecidos,  e 
quer  finalmente  a  negocio,  e  é  por  certo  grande  commodi- 
dade  tal  via  de  transporte. 

Si  são  tão  ricos  e  commodos  estes  rios  e  riachos  não  são 
menos  agradáveis  pelas  singularidades  ahi  encontradas,  es- 
pecialmente por  muitas  Ilhasinhas,  todas  cheias  de  rarida- 
des, e  n'elles  existentes. 

Tão  bonitos  rios  refrigeram  o  ar  e  toda  a  terra  do  Brazil 
de  forma  que  sempre  está  verde  e  florescente. 

Por  lá  encontrara-se  grandes  e  vastas  florestas  de  arvores 
por  nós  desconhecidas,  umas  parecendo  mui  medicinaes, 
produzindo  gomma  e  óleos  odoríferos,  outras  bonitas,  direi- 
tas, de  grande  aitura,  e  que  dão  madeiras  ainarellas,  ver- 
melhas, e  malhadas,  aqui  usadas  para  tinluins  e  obras  de 
valor  H  estima. 

Agrada  ver-se  tjs  campos  matisados  i\c  bonitas  e  ú\\  isas 
cores  de  hervas  e  de  flores,  mui  diversas  das  nossas,  me- 
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nos  a  beldruega,  que  ahi  apparece  expontaneamente  sem 
ser  semeiada. 

É  impossível  dizer-sc  quantas  flores  singelas,  bonitas  e  ra- 
ras se  encontrara  por  ahi  por  esses  bosques  e  campos,  mon- 
tes e  vallcs. 

Nossos  arboristas  teriam  muito  em  que  empregassem  o 
tempo,  e  é  rainha  opinião,  ahi  haverem  muitas  plantas  ra- 
ríssimas e  lindíssimas,  porque  si  as  qualidades  segundas, 
vlrluaes  e  sensíveis  excedem  muito  as  qualidades  priínei- 
ras,  de  que  se  originaram,  são  refrigeradas  pelas  influencias 
do  Ceo. 

Não  pode  duvidar-se,  á  vista  da  temperatura  tãi)  grande 
deste  paiz  sob  aspecto  tão  favorável,  que  os  metaes,  os  rai- 
neraes  e  as  pedras,  as  gomraas,  os  óleos,  e  outros  licores, 
as  madeiras  e  as  raízes,  as  plantas,  as  flores  e  os  fructos 
não  tenham,  cada  um  conforme  sua  espécie,  muita  força,  c 
virtude  intern  i,  excedendo  assim  em  todas  as  suas  qualida- 
des exteriores  e  sensíveis. 

É  por  isso  que  em  qualquer  parte  achareis  grande  nume- 
ro de  flores  bonitas  e  raras,  perfumando  o  ar  com  seo  chei- 
ro, sentido  muito  antes  de  as  verdes. 

Si  se  admiram  pelo  seo  suave  aroma,  não  menor  impres- 
são causam  por  suas  bellas  e  vivas  cores. 

Neste  paiz  não  ha  outro  jardineiro  senão  Deos  e  a  natu- 
reza. São  elles,  que  se  incumbem  de  enxertar,  podar  e 
cuidar  das  arvores. 

Que  mais  quereríeis  ?  Não  está  escripto  no  Génesis,  que 
elle  fez  a  terra  produzir  todas  as  arvores  agradáveis  á  vista 
e  ao  paladar? 

Ha  no  Brasil  muitas  arvores  fructiferas,  que  nascem  ex- 
pontaneamente, e  só  pela  Providencia  de  tão  soberano  Jar- 
dineiro, e  embora  não  recebam  cultivo  algum  produsem  com 
abundância  fructos  tão  saborosos  como  bonitos,  e  que  de  for- 
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rna  alguma  se  podem  comparar  cora  os  melhores  que  lemos 
visto  era  outras  partes  do  Muudo. 

Agrada  vel-os  e  apetece  corael-os,  tão  bonitos  e  saborosos 
são  elies ! 

O  que  mais  admira,  é  que  as  arvores  no  inverno  não  per- 
dera as  folhas  comr  as  nossas,  e  por  isso  sempre  tem  fo- 
lhas, flores  e  fructos. 

Pode  talvez  dizer-se  ser  esla  terra — Píantalío  dexteroR 
excelsi — uma  planta  da  direita,  quero  dizer,  da  uníca  pro- 
videncia de  Deos,  visto  ser  cultivada  e  muito  bem  unica- 
mente pela  sua  divina  graça. 

Si  la  estivésseis,  sentiríeis  incalculável  prazer  vendo  a  di- 
versidade de  animaes  no  meio  de  verdura  sempre  constan- 
te, e  terifiis  a  mesma  satisfação  levantando  os  olhos  para  o 
Ceo. 

Verieis  era  diversas  arvores  trepados  muitos  macacos  e 
monos,  saltando  de  galho  em  galho,  com  ligeiresa  e  destre- 
sa  admiráveis  fazendo  mil  tregeitos  como  se  quizesse  agra- 
dar-vos. 

Verieis  n'outras  pousando  muitos  pássaros  entre  fructos  e 
flores,  ahi  constantes,  como  aqui  no  bello  tempo  da  prima- 
vera, todos  de  linda  e  variada  plumagem,  tãò  bonitos  e  vis- 
tosos, como  por  cá  costumam  ter  e  por  altos  preços  os  Prín- 
cipes e  as  pessoas  de  alta  cathegoria. 

Ha  também  muitos  passarinhos  de  pennas  e  de  cores  tão 
raras  a  ponto  de  guardarem  os  curiosos  as  pelles  inteiras: 
grande  numero  de  bonitos  papagaios,  de  varíos  tamanhos, 
uns  verdes,  outros  pardos,  outros  amarellos,  matisados  de 
diversas  cores,  mais  vivas  e  bellUs  o  quanto  se  pode  desejar. 

Finalmente,  ahi  tereis  muito  com  que  alegrar  os  olhos,  o 
olphato,  e  o  paladar,  ou  melhor,  pondo  de  parte  a  sensua- 
lidade, com  que  conhecer  e  louvar  a  providencia  e  a  bon- 
dade de  Deos. 

34 
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Nào  seria  por  tudo  islo,  que,  a  simiíhança  tio  que  acon- 
teceo  com  as  terras  do  Oriente,  se  deo  â  estas  do  Occidente 
o  nome  de  Índia? 

O  que  significa  este  nome  hidia  em  Hebreu  *  Hodu? 

É  o  mesmo  que  dizer — louvor — do  verbo  *  ladah  in- 

hiphil. 

Deos  não  reservaria  também  esta  terra  do  Occidente  para 
ser  nella  louvado,  como  é  e  será  no  Occidente  até  o  fim  do 
Mundo  ? 

.  Ainda  significa  confissão,  e  Deos  não  chama  agora  este 
paiz  para  si  aíim  delle  reconhecer  e  confessar  seo  Santo 
nome? 

Também  significa — decora  ou  pulclira — da  raiz.  *  Hod, 
que  quer  dizer  bonito,  bem  feito,  e  bem  ornado. 

Por  tudo  isto,'  bem  vedes  que  o  Maranhão,  terra  do  Bra- 
sil, é  tão  bom,  tão  bonito,  e  tão  bem  disposto,  que  com 
muito  acerto  se  lhe  pode  chamar 

Hortus  odoratis  cultisswms  herbis. 


^  N'esta  capital  não  ha  era  typographia  alguma  typos  hebraicos, 
por  isso  deixamos  esse  claro. 


CAPITULO  XXXVIII 


Das  coiscvs,  (jue  ordinaiúanienLe  so  uiicoiitram  rui 
Ilha  do  Maranhão  t;  suas  circunivisinhaiiças,fo  em  primeiro 

lugar  das  arvores  fi'uc li  feras. 


Existem  poucas  pessoas  que  veudo  algum  quach*o  bouilo 
e  raro  contemLem-se  em  oíhal-o  gcjral  e  superficialmente, 
monnente  sendo  elle  iguaJ  a  outro  lambera  bonito  e  varia- 
flo:  tanto  mais  artista  e  especialista  for  o  observador  quanto 
mais  se  prende  o  seo  espirito,  e  inflama-se-lhe  o  desejo  de 
observal-o  com  toda  a  atttíQção,  e  sempre  com  admirarão, 
notando  Iodas  as  suas  singularidades  e  cada  uma  de  per 
si. 

D'ahi  em  diante  apresentarei  o  Maranhão  e  suas  circum- 
visinhanças,  em  geial,  como  um  quadro  bonito  e  raro,  ad- 
mirado por  muitos,  que  talvez  não  creiam  era  suas  bel- 
lezas. 

Para  satisfazer-lhí^s  o  desejo  que  leriam  de  ver  algumas 
particularidades  do  Maranhão,  julgo  á  propósito  fallar  aqui 
minuciosamente  de  algumas,  ja  por  mim  descriptas  em  ge- 
ral, não  só  para  saciar-lhes  a  curiosidade  como  para  dar- 
Ihes  occasião  do  admirarem  a  sabedoria  divina. 

Todas  as  coisas  são  simples  ou  compostas:  ja  fallei  muito  . 
das  simples  (por  exemplo  da  disposição  dos  elementos  desla 
Região)  de  algumas  compostas  (como  metaes,  mineraes,  pé- 
rolas, pedras  preciosas  e  outras  coisas  iguaes)  e  por  isso 
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contentar-me-hei  agora  de  tractar  de  algumas  plantas  e  ani- 
raaes  mais  raros,  e  depois  dos  costumes  dos  seus  habi- 
tantes. 

Não  me  demorarei  em  numerar  arvores  estéreis,  como  se- 
jam Guaiacos,  Sândalos  e  outros,  nem  plantas  ou  simples 
medicinaes,  nem  flores  admiráveis  por  sua  bellesa  e  cheiro. 

Tractarei  apenas  das  suas  melhores  arvores  fructiferas, 
ali  tão  communs. 

Entre  outras  ha  o  Cajueiro^  aivore  de  ordinário  mais  gros- 
sa e  maior  do  que  a  nossa  macieira,  e  a  pereira,  com  fo- 
lhas iguaes  as  da  nogueira,  e  flores  pequenas,  recheadas  e 
odoríferas  com  cheiro  activo,  e  presentido  ao  longe.  Seu 
fructo  chama-se  Cajú^  e  ha  de  varias  qualidades. 

Primeira.  Cajú-été  (caju  grande)  muito  parecido  cora  a 
pêra,  e  quando  maduro  é  todo  amarello  por  fora,  e  branco 
por  dentro,  muito  doce  e  agradável,  e  óptimo  para  se  co- 
mer. Tem  uma  castanha  muito  parecida  com  o  rim  do  car- 
neiro, a  qual  está  contida  n'uma  concha,  muito  similhante 
a  uma  das  nossas  castanhas  grandes,  porem  muito  mais 
dura  por  dentro,  e  oleosa,  e  por  isso  chegando-a  ao  lume 
arde  como  se  estivesse  cheia  de  fogo  artificial. 

Este  óleo  é  muito  bom  para  dartros.  ,  Contem  uma  noz 
muito  estomacal,  e  tão  boa  como  as  amêndoas. 

Segunda.  Caju  piran,  muito  parecido  com  o  anteceden- 
te, porem  a  pelle  é  mais  vermelha,  e  o  succò  mais  azedo. 

Terceira.  Acamy  (cajui),  porque  são  mais  pequenos.  Ha 
de  duas  qualidades,  uns  doces  e  delicados,  e  outros  azedos 
e  próprios  para  o  fabrico  do  vinagre. 

Quarta  finalmente.  Cajú-am  (caju  grande)  maiores  du 
que  todos  os  outros  e  óptimos  para  comida.  Principiara  a 
amadurecer  em  Março  e  Abril  e  chegam  até  fins  de  Junho. 
Os  outros  começam  em  Agosto  e  duram  até  dezembro  ou  Ja- 
neiro. 
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Quando  maduros  expremem  os  índios  o  sueco,  especial- 
mente do  Cajú-piran  para  fazer  vinho,  a  que  dão  o  nome 
de — Acaiu-cauin,  branco  e  saboroso,  e  também  outro,  ja 
de  segjnda  qualidade  porem  azedo. 

Tirara  pelo  menos  tanto  sueco  de  um  só  fructo  como  nós 
aqui  extrahimos  de  um  caixo  de  uva,  e  ainda  sei,  pode  comer 
o  bagapo  que  flca  tão  bom  como  si  não  fosse  amassado. 

Em  toda  a  parte  encontram-se  facilmente  caji)s.' 

Crescem  estas  arvores  tão  bem  nas  areias  e  praias,  como 
nas  ropas  e  outros  lugares  idênticos,  e  basta  apenas  deitar 
a  castanha  na  terra  para  ellas  nascerem,  e  em  menos  de 
dois  annos  crescem  a  ponto  de  dar  fructos. 

Vi  algumas,  em  menos  de  dez  mezes,  carregadas  de  fo- 
lhas, flores  e  fructos. 

Bananeira,  Arvore  não  muito  alta,  com  folhas  de  uma 
brapa  de  cumprimento,  e  de  dois  pés  de  largura.  Dá  um 
fructo  chamado  banana^  do  tamanho  de  meio  pé,  e  menos 
grossos  do  que  os  pepinos;  casca  amarella,  e  o  fructo  é 
branca  por  dentro  como  a  mapa. 

É  comida  doce,  delicada,  e  excellente,  crua  ou  cosida. 

Encontram-se  em  vários  lugares  outras  arvores  fructife- 
ras  chamadas — ilfangraa— (Mangabeira)  cujas  folhas  são  si- 
milhantes  as  do  buxo,  porem  mais  frágeis  e  delicadas,  de 
flores  amarellas,  e  de  fruclos  muito  parecidos  a  damascos, 
porem  maiores,  e  seus  caropos  são  doces  e  agradáveis,  e 
desfazem-se  na  boca. 

Existem  também: 

A  laracatia  (Jaracatiara).  Arvore  muito  larga  na  sua  par- 
te superior,  com  folhas  parecidas  ás  da  figueira,  flores  e  epi- 
derme amarellas,  fructo  similhante  à  pêra,  contendo  pevi- 
des. Come-se  crua  e  cosida,  é  boa  e  nutritiva. 

Uaierona,  (?)  Arvore  grossa  e  alta,  de  folhas  iguaes  as  do 
carvalho,  porem  um  pouco  maiores  de  flores  amarellas  ma- 
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tísáda>,  fiuclo  do  tamanho  de  um  pé  e  da  grossura  dos 
maiores  melões:  Ião  amarellos  são  dentro  como  fora,  conlem 
pevides  negras  iguaes  às  da  maca;  seo  cheiro  é  tão  forte  a 
ponto  de  ser  presentido  ao  longe,  e  assimelha-se  ao  da  rosa 
misturado  com  o  de  outras  flores:  cru  ou  cosido  é  boa  co- 
mida. 

lunipap.  (Genipapo).  Arvore  grande  e  ;ilta,  com  folhas 
iguaes  as  do  carvalho,  porem  três  a  quatro  vezes  maiores. 
Suas  flores  são  brancas,  e  seus  fructos  redondos  e  grossos 
como  as  maiores  maçans:  quando  verdes  são  mui  amargos. 
Os  Índios  os  machucam  para  lirar-lhes  o  sueco,  que  é  claro 
e  bonito,  e  si  com  elle  esfregardes  o  rosto,  as  mãos,  ou 
qualquer  parle  do  corpo,  em  menos  de  4  a  5  horas,  lodo 
isto  ficará  negro  como  tinta  de  escrever,  e  apezar  de  todos 
os  vossos  esforços  para  tirai- a,  somente  no  fim  de  8  a  9 
dias  é  que  ella  desapparece  por  si  mesma,  deixando  o  lugar 
oulr'ora  enegrecido,  tão  limpo  como  antes. 

Servem-se  de  tal  sueco  os  Índios  para  pintar  com  diversas 
figuras  o  corpo,  como  direi  em  lugar  próprio. 

Serve  também  de  tinta  para  escrever,  como  experimentei 
algumas  vezes. 

Quando  a  fructa  está  madura,  é  amarella  por  dentro  epor 
fora,  e  como  a  maçã  tem  pevides,  t  doce  e  excellente,  e 
desfaz-se  na  boca. 

Agutytréua,{t)  Arvore  grande,  com  folhas  grandes  e  largas, 
e  parecidas  com  as  da  larangeira,  flores  vermelhas,  o  fructo 
do  tamanho  de  dois  punhos  cerrados,  com  epiderme  verde 
e  malhado,  como  o  do  pinheiro,  e  com  sementes  como  a 
romã.  É  muito  doce  e  bom  para  comer-se. 

Araticu,  (Araticum).  Arvore  de  folhas  iguaes  ás  da  laran- 
geira, fructos  amarellos  e  maiores  do  que  os  antecedentes. 
Quando  maduro  a  epiderme  é  verde,  e,  como  a  romã,  leni 
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pevides.    É  comida  doce  e  oxcellente,  a^^radaveJ   o   odorí- 
fera.   ' 

Càup  (?)  Parece-se  muito  com  a  macieira,  cora  folhas  si- 
milhantes porem  mais  laigas,  flores  amarellas  rocheadas, fruc- 
to  excellente,  com  pevides,  e  similhante  á  laranja. 

Euanirap,  {?)  Arvore  grossa  e  muito  alta,  com  folhas 
pequenas,  flores  avermelhadas,  fructo  pequeno,  e  um  pouco 
maior  que  as  maiores  íjroselhas,  e  quasi  da  mesma  confl- 
guração. 

Áma-vue  (?)  Outra  qualidade  de  arvore,  igual  á  Agueira 
em  suas  folhas  e  fructos. 

Ha  também  uma  espécie  de  arbusto,  chamado  pelos  Ín- 
dios Goyauc,  (goaiaba)  ou  Morgoya,  (Maracujá)  de  folhas 
cordiformes  como  a  voíuhilis  ou  a  campainha;  suas  flores 
são  lindas,  mais  largas  do  que  a  palma  da  mão,  em  forma 
de  eslrella,  com  algumas  folhas  compridas  e  estreitas,  e  do 
bonita. cor  de  purpura.  • 

Seo  fructo  é  do  tamanho  de  um  ovo,  porem  mais  redon- 
do, cheio  de  sementes,  tendo  a  cor  externa  amarella,  mes- 
clada de  verde, 

É  muito  bom  tanto  para  ser  comido,  quando  cosido,  como 
para  doce. 

Encontram-se  também  muilas  arvores,  de  fructos  com  ca- 
roços, ou  nozes,  e  as  principaes  são  as  seguintes. 

Palmeiras.  É  a  maravilha  das  avvores,  tão  admirável  como 
raysteriosa,  pois  representa  a  Cruz,  a  Igreja,  o  homem  de 
bem,  e  outras  infinitas  creações  de  Deos. 

É  de  immensa  altura,  e  do  seo  tronco  se  tira  uma  espé- 
cie de  vinho  branco,  niuito  boa  bebida,  e  próprio  para  delle 
se  fazer  vinagre  e  agoardente.  Comem-se  seos  fructos. 

Dà-se  muito  apreço  aos  cocos  da  índia  Oriental,  e  aos  do 
Brazil,  lã  das  bandas  de  Pernanibuco,  e  Potyu^  porem  não 
tem  nada  de  mais  que  a  Palmeira. 
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Ahi  oxislem  cinco  qualidades,  de  Palmeiras,  a  saber: 

1.*  Uacury:  (Ourycury)  a  verdadeira  Palmeira,  cujos  ra- 
mos, chamados  pelos  Índios  Pindoha,  \«ervem  para  cubrir 
casas.  Dá  fructos  sirailhantes  a^nozes  compridas  e  grossas^ 
como  os  maiores  ovos  de  pássaros,  de  casca  muito  dura,  e 
dentro  achareis  quatro  ou  cinco  nozes  do  tamanho  de  um 
dedo  mínimo,  e  muito  boa  comida,  delias  fazem  os  índios 
azeite  muito  bom  e  doce.  Dentro  do  tronco  desta  arvore 
está  o  âmago,  muito  alvo,  da  grossura  de  uma  coxa,  con- 
forme a  arvore,  chamado  pelos  índios  Uacury  ruan:  comi- 
do cru  é  bom  como  as  noses  e  amêndoas,  ou  cosida  3  ma- 
neira de  salada  ou  sopa,  e  de  qualquer  forma,  que  for  feita 
é  excellenie  comida, 

2.^  Muruti- una  (}luriú)  É  uma  qualidade  do  Palmeira,  que 
dá  lambera  Pindoha:  seu  fructo  é  do  tamanho  de  um  ovo 
grande,  com  a  epiderme  vérmelho-anegrado,  a  polpa  ver- 
melha, e  dentro  delia  uma  noz:  é  muito  doce  e  bom  de 
comer. 

3."*  Inaia.  (Anajà).  Tem  flores  iguaes  a  precedente.  Do 
tronco  extrahe-se  o  vinho.  Seu  fructo  é  oval  como  azeito- 
nas, com  polpa  um  pouco  pastosa,  muito  doce  e  bom  de  co- 
mer-se,  e  uma  noz  muito  dura.  Seus  fructos  são  como  em 
caixo,  tendo  cada  ura  200  a  300  fructos,  e  um  só  caixo  é 
carga  bastante  para  um  só  braço. 

4.*  Cararia-vue.  (Carnaúba).  Dá  também  vinho,  e  suas 
folhas  se  assimelhão  á  leques  de  senhoras. 

Servera-se  delias  para  cubrir  as  casas  os  índios  Cani- 
baes,  da  montanha  de  Ibuyapap  e  suas  visinhanç.as.  Pare- 
cem-se  seus  fructos  com  as  tâmaras,  muito  doces,  e  bons 
de  comer-se,  e  contem  uma  noz  muito  dura:  não  dá  seos 
fructos  em  cachos  como  a  precedente,  e  sim  separados  como 
a  amexieira. 


257 

5.*  Tucur^vbe,  (Tucum)  Tem  folhas  iguaes  as  duas  pri- 
meiras, porem  cheias  de  espinhos,  bem  como  toda  a  cír- 
cumferencia  do  tronco,  de  sorte  que  ninguém  pode  impu- 
nemente tocal-a.  O  seu  âmago  é  tão  negro  e  duro  como  o 
Ébano,  6  dellê  fazem  os  índios  espadas  e  arcos.  Seus  fruc- 
los  chamão-se  Tucu^  muitos,  e  em  cachos,  redondos,  e  ama- 
rellos  quando  maduros:  tem  pouca  polpa,  e  sua  amêndoa, 
contida  dentro  de  uma  noz,  é  muito  branca,  boa  e  doce. 

6.*  Pacury.  (Bacuri).  Muito  alta  e  grossa,  com  folhas  si- 
milhantes  á  macieira,  e  a  flor  esbranquiçada,  e  fructos  tão 
grandes  como  dois  punhos,  de  polpa  da  grossura  de  meia 
pollegada,  muito  boa  feita  em  doce,  e  cozida  é  muito  me- 
lhor do  que  a  maçã. 

É  branca  a  polpa  deste  fructo,  igual  á  da  mapa  e  de  mui- 
to bom  gosto.  Tem  dentro  três  a  quatro  nozes  muito  boas. 

7.*  Vua  Uassuran,  (?)  É  grande  e  grossa  como  a  pereira, 
de  flor  branca,  e  de  fructos  do  tamanho  do  Bacury,  com 
epiderme  muito  amarelía,  e  polpa  muito  doce,  e  com  uma 
noz  do  tamanho  da  de  pecego,  contendo  uma  amêndoa  maior 
do  que  as  nossas  e  do  mesmo  gosto. 

8.*  I%a  membec.  (?)  Tem  a  grossura  da  macieira,  com 
as  folhas,  flores  e  fructos  igualmente  parecidas. 

Tem  os  fructos  a  cor  amarelía,  e  não  se  come  a  sua  amên- 
doa por  ser  muito  amarga. 

9.*  Capuih  Uaçú.  (?)  Tão  grande  como  a  madeira,  sendo 
suas  folhas  mui  similhantes  as  d'esta  arvore:  a  flor  é  bran- 
ca^ e  seu  fructo  é  do  tamanho  da  maçã,  um  pouco  mais 
cumprido  e  amarellado,  e  com  três  nozes  pequenas,  muito 
duras,  e  por  tanto  sem  serventia. 

1 0.*  Capuih-aiwp,  (?)  Do  tamanho  da  ameixieira,  com  fo- 
lhas iguaes  ás  do  castanheiro,  e  flores  brancas  amarelladas. 

Parece-se  seu  fructo  com  uma  maçã,  um  pouco  araarello. 
Tem  uma  pequena  amêndoa  muito  boa. 
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1 1  ;*  Acaia.  Muito  grande,  com  folhas  iguaes  a  da  perei- 
ra, e  flores  vermelhas.  O  fructo  é  do  tamanho  de  uma  maçã 
porem  mais  cumprido:  sua  epiderme  é  amarella  e  acida.  A 
?ua  amêndoa  é  muito  grossa,  e  não  é  boa  de  comer-se. 

12.*  Yacarandã.  (Jacarandá)  Sirailhante  a  ameixieira, 
menos  nasJblhas,  que  são  ura  pouco  mais  largas:  suas  flores 
são  brancas,  e  seu  fructo  da  grossura  de  dous  punhos  cerra- 
dos, é  muito  bom  para  comer  mormente  cozidos. 

D'esles  fructos  se  servem  os  Índios  para  o  fabrico  do  Ma- 
nipotfy  sopa  muito  boa,  muito  estomacal  e  nutrictiva:  tem 
dentro  uma  amêndoa  do  tamanho  de  um  pecego. 

13.*  Ombu.  (Umbu).  Com  folhas  e  flores  iguaes  a  Manga- 
beira,  e  fructos  do  tamanho  de  pecego,  e  quando  maduros 
tem  a  epiderme  e  a  polpa  amarellas,  como  uma  noz,  que 
contem  uma  pequena  an.endoa. 

Deixa-se  cahir  da  arvore  quando  se  quer  comel-o  bom  e 
exfcellente,  e  colhido  antes  de  maduros  serve  para  vellorios. 

14.*  Paiura.  (?)  Muito  alta,  porem  menos  grossa,  que  o 
Abricoseiro.  e  dá  uma  flor  azulada.  Seu  fructo  é  do  tamanho 
de  um  abricó,  com  a  epiderme  e  a  polpa  mui  amarella,  e 
com  uma  amêndoa  muito  boa. 

15.'  Vv^  Caue.  (?)  Da  grossura  de  uma  ameixieira,  com 
folhas  iguaes  às  da  larangeira  e  fructos  amarellados,  do  ta- 
manho de  um  ovo,  muito  amarello  e  excellente,  e  sua  amên- 
doa muito  pequena. 

16.*  Pitom.  (Pitomba).  Seu  tamanho  e  folhas  se  parecem 
com  as  das  ameixeiras  e  suas  folhas  são  esbranquiçadas  e 
pequenas  seos  fructos  se  parecem  com  ameixas,  é  dé  cor 
muito  amarella,  tem  no  seo  interior  uma  pequena  noz  muito 
redonda  e  é  mais  doce  que  as  ameixas. 

17.*  Auenubuíb  acdiu.  (?)  É  da  altura  de  uma  macieira, 
com  folhas  iguaes,  e  flores  brancas,  e  um  pouco  averme- 
lhadas. Parecem-se  muito  os  seus  fructos  com  as  ameixas, 
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porem  são  muito  mais  doces,  e  quando  maduros  sio  araa- 
rellos,  e  tem  dentro  de  si  uma  pequena  noz  redonda. 

18.*  Yachiclia.  (?)  Igual  à  ameixieira:  suas  flores  são  ama- 
rellas,  e  seu  fructo  do  tamanho  de  ameixas,  amarellos,  e 
com  uma  noz  contendo  uma  amêndoa  muito  doce  e  boa. 

19.*  Maukaié  vue.  (Mucajuba)  É  muito  alta  com  folhas 
iguaes  às  da  pereira,  e  flores  amàrellas:  o  fructo  é  redondo 
como  uma  mapa  de  tamanho  médio,  com  epiderme  verde,  e 
polpa  branca,  cubrindo  uma  noz,  muito  doce  e  boa. 

20,^  Uagiru.  (Guajurii).  Cresce  ordinariamente  nas  praias, 
e  não  é  muito  alta.  Suas  folhas  são  iguaes  ás  da  ameixiei- 
ra, porem  mais  grossas:  suaa  folhas  são  pequenas  e  aver- 
melhadas: seus  fructos  são  do  tamanho  de  ameixas  grandes, 
muito  vermelhos  e  bons,  assim  como  suas  nozes. 

21  .*  Morecy,  (Morocim)  Cresce  também  nas  areias,  e  suas 
folhas,  se  parecem  com  as  de  marmeleiro,  com  flores  ama- 
relladas,  e  fructos  um  pouco  azedos,  porem  muito  bons. 

22.*  Am,yiu.  (Ameju).  Do  tamanho  de  uma  macieira,  com 
folhas  mais  compridas,  e  mui  parecidas  com  as  da  pereira: 
suas  flores  são  brancas,  e  fructo  do  tamanho  das  maiores 
maçans,  com  a  epiderme  vermelha,  e  mui  parecida  com  pe- 
pinos.  Tem  polpa  e  noz  similhantes  á  polpa  e  noz  do  pece- 
go,  e  com  o  mesmo  gosto. 

23.*  Mururé.  (Mororé)  Muito  alto,  com  folhas  differentes 
da  pereira  e  flores  amàrellas.  O  fructo  se  parece  com  a  ce- 
reja com  um  pé  de  comprimento  e  uma  pequena  noz, 
muito  amarella  e  doce. 

24.*  Vua-Yyiu,  (1)  Muito  grande  e  grossa,  com  folhas  com- 
pridas e  flores  azues.  O  fructo  é  do  tamanho  de  uma  laran- 
ja,  e  do  mesmo  formato,  porem  muito  doce  e  excellente. 

25.*  Vua  pirv/p,  (?)  Arvore  muito  alta  e  espinhosa.  A  fo- 
lha é  igual  a  da  nogueira,  e  a  flor  tem  três  cores,  amarella, 
azul,  e   vermelha-    O   fructo  é   redondo  e  do  tamanho  de 
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uma  maça,  e  muito  bom,  porem  só  apparece  no  tempo  das 
chuvas. 

26.*  Umery.  (MeriJ  É  do  tamaaho  e  da  altura  da  pereira: 
suas  flores  são  brancas,  seus  fructos  são  iguaes  á  uma  pêra, 
e  muito  bons. 

27.*  Araçá.  Parece-se  com  a  macieira,  e  seu  fructo  é  do 
tamantio  de  uma  maçã  regular:  quando  maduros  são  bons, 
e  os  melhores,  que  se  podem  desejar. 

28.*  Vyty.  (Oitim).  Ainda  parecido  com  a  macieira:  sua 
flor  é  de  um  branco  amarellado,  e  seu  fructo  é  do  tamanho 
de  um  ovo  de  galinha,  e  muito  saboroso. 

29.*  Pekéy.  (Piqui)  É  tão  grande  e  tão  grossa,  que  não 
pode  ser  abraçada  por  dois  oú  três  homens:  siias  folhas  são 
iguaes  ás  da  ameixieira,  suas  flores  são  amareilas,  e  seus 
fructos  são  da  grossura  de  dois  punhos,  em  forma  de  concha 
tão  dura  como  a  noz,  e  duplamente  espessa,  e  quando  que- 
brada encontra-se  em  seu  interior  três,  e  algumas  vezes 
quatro  fructos,  muito  amarellos,  e  similhantes  ao  rim  do  car- 
neiro, muito  bons  e  cheirosos,  tendo  apenas  metade  de  um 
dedo  de  polpa  cubrindo  uma  noz  mui  espinhosa.  Tirando-se 
a  polpa  deste  fructo,  é  arriscado  picar-se  quem  o  segurar. 

Seccas  e  queimadas  estas  nozes  encontra-se  dentro  amên- 
doas muito  boas.  Lançando  três  ou  quatro  fructos  destes  na 
agua  fervente  fica  com  o  gosto  de  carne  de  vacca  cozida, 
deitando  por  cima  uma  gordura  amarella. 

29.*  May.  (Jutaby).  É  muito  alta  e  com  folhas  iguaes  ás 
da  pereira,  flores  brancas,  e  vagens  do  tamanho  de  qual- 
quer mão  e  da  largura  de  três  dedos,  contendo  uma  peque- 
na amêndoa  cuberta  de  polpa,  tão  boa  como  o  damasco. 

30.*  Tata-víia.  (?)  Muito  alta,  com  folhas  muito  parecidas, 
e  mais  compridas,  que  as  da  pereira,  flores  amareilas,  e  va- 
gens tão  grandes  e  largas  como  as  antecedentes  guardando 
duas  ou  três  nozes  redondas  e  um  pouco  chatas  da  largura 
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de  um  soldo,  contendo  uma  pequena  amêndoa,  cuberta  de 
polpa  mui  similhantes  à  castanha,  porem  mais  doce  e  agra- 
dáveis ao  paladar. 

31.*  Ingd.  Muito  grande,  e  com  folhas  parecidas  com  as 
de  pereira,  flores  amarellas  e  vagens  cumpridas  e  estreitas, 
cheias  de  grãos,  cuberta  de  polpa  multo  alva  e  doce. 

32.*  Cv/marvruaçu,  Grande  e  grossa,  com  folhas  pareci- 
das com  as  da  amoreira,  e  flores  amarellas.  Seu  fructo  tam- 
bém é  uma  noz  do  tamanho  de  um  punho,  contem  duas, 
três  e  qualro  amêndoas  grandes,  odoríferas  e  medicinaes,  e 
os  Índios  redusem-nas  a  pó,  dissolvem  este  n'agua,  e  bebem 
como  remédio  anli-febril. 

33.*  Comaru-miry.  Parece-se  muito  com  a  cereja,  e  tem 
flores  iguaes  ao  pecegueiro.  Seu  fructo  é  do  tamanho  de  um 
pecego,  porem  dos  maiores,  como  uma  noz,  e  sendo  que- 
brada encontra-se  cinco  ou  seis  grãos  muito  bons  e  medi- 
cinaes. 

34.*  Urucú.  Dò  tamanho  da  ameixieira,  com  folhas  iguaes 
ao  abricozeiro,  flores  brancas  e  bonitas,  e  fructos  cheios  de 
pequenas  sementes  vermelhas,  de  que  usam  os  índios  para 
se  pintar^  e  por  isso  tem  muito  cuidado  em  colhel-a  e  ha 
muita  abundância  desta  arvore  por  essas  terras. 

35.*  Amonyiu,  Arvore,  onde  cresce  o  algodão,  não  é 
muito  alta,  porem  muito  copada.  Cortam-nas  os  índios  de  6 
em  6  mezes  pelo  pé  afim  de  produzirem  mais  algodão.  Suas 
folhas  sPe  parecem  com  as  docycomoro  silvestre,  e  suas  flo- 
res são  muito  bonitas,  ora  amarellas,  ora  brancas,  em  for- 
ma de  campainhas.  Seu  fructo  é  do  tamanho  de  azeitonas 
grandes,  termina  em  ponta,  o  abrindo-se  em  três  •  partes 
mostra  frocos  de  algodão  e  dentro  delles  alguns  caroços  ne- 
gros. Ha  muitos  em  Maranhão  e  por  todo  aquello  ])-m. 

É  impossível  par  ticularisar  todas  as  iiualidades  do  ;  vo- 
res  fructiferas  que  enriquecem  aquella  terra. 
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É  impossível  também  o  mencionar-se  diversas  espécies  de 
arvores  estéreis,  ali  existentes.  Posso  porem  dizer,  em  ge- 
ral, que  são  todas  admiráveis  ou  pela  raridade  de  sua  ma- 
deira, ou  pelas  boas  qualidades  e  proveito  de  suas  gomraas  e 
*succo,  ou  pela  belieza  de  sua  folhagem  e  flores,  ou  fmal- 
mente  por  qualquer  outra  particularidade. 

Não  desejando  descrever  todas  mencionarei  apenas  duas: 

Tem  uma  a  propriedade  de  abrir  as  folhas  ao  nascer  do 
sol,  e  de  fechal-as  quando  elle  se  esconde,  como  se  fossem 
crestadas  pelo  fogo.  ^ 

A  outra  é  uma  arvore  muito  alta,  sem  folhas,  inteiramen- 
te secca,  porem  muito  carregada  de  ramalhetes  de  flores  do 
tamanho  de  uma  cabeça,  de  linda  cor  amarella,  cheia  de  fi- 
bras de  diversas  coros,  muito  vivas,  tão  variadas  como  agra- 
dáveis á  vista. 

Eis  em  que  se  recreia  a  sabedoria  divina  formando  o  Uni- 
verso para  ^iilsfapão  do  homem,  e  comtudo  fica  este  estú- 
pido e  insensível  no  meio  de  tantos  benefícios,  e  de  tão  bo- 
nita vari3dade,  sem  reconhecer  a  Deos  e  louval-o. 

E  impossível  dizer-se  quantas  plantas  bonitas  e  raras  se 
encontram  neste  paiz,  umas  dando  fructos,  e  outras  flores 
muito  bonitas  e  cheirosas,  e  nem  uma  só  igual  a  que  por 
cá  temos. 

Limito-me  a  enumerar  algumas  mais  triviaes  e  notáveis 
pelos  seus  fruclos. 

Ananás.  A  principal  de  todas  as  plantas,  com  folhas  com- 
pridas, estreitas  e  estriadas  de  ambos  os  lados.  Sahe  do 
centro  uma  haste  grossa,  como  acontece  à  alcachofra,  tendo 
na  sua  extremidade  um  fructo  muito  similhante  â  pinha, 
porem  .mais  comprido  e  grosso. 

Exteriormente  tem  a  cor  amarella  de  oiro  fino,  eé  muito 
cheiroso,  e  interiormente  o  seo  âmago  é  muito  claro,  bran- 
co, sem  uma  só  pevide  ou  noz.  É  fructa  muito  boa  e  sabo- 
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rosa,  e  nada  ha  em  França,  que  se  lhe  assiroelhe  em  bon- 
dade e  bellesa. 

Karuatd.  (Coroatd.J  Muito  parecido  com  o  Ananás,  po- 
rem suas  folhas  são  muito  compridas,  espessas,  cheias  de 
espinhos  de  ambos  os  lados,  e  com  duas  pollegadas  de  lar- 
gura. 

No  meio  da  pianta,  ua  altura  pouco  mais  ou  menos  de 
dois  pès  encontra-se  4  a  5  dúzias  de  fructas,  unidas  umas 
ás  outras  em  forma  de  uma  pirâmide  (riangular,  do  tamanho 
de  um  dedo,  muito  amarellos  por  fora  e  por  dentro,  mui 
delicados  e  saborosos. 

Taramiíhacurú.  [lamaracaru  ou  Mandacaru.)  Planta 
monstruosa  e  esquisita,  mais  grossa  do  que  uma  coxa  hu- 
mana, da  altura  de  10  a  12  pés,  com  5  a  6  ramos  igual- 
mente grossos  até  o  fim. 

È  tão  fraca  que  de  um  só  golpe  de  faca  se  cortam  duas 
ou  três.  È  verde  por  fora  e  branco  por  dentro,  sem  folhas, 
porem  cercada  de  espinhos,  do  tamanho  de  um  dedo,  com 
flores  vermelhas,  carmezins,  mescladas  de  azul,  donde  nasce 
uma  fructa  da  grossura  de  um  punho,  vermelha  por  fora  e 
branca  por  dentro,  cheias  de  pevides,  que  se  comem  com 
a  fructa,  a  qual  é  muito  doce  e  agradável,  e  similhante  no 
gosto  aos  nossos  morangos. 

Gyromu,  Planta  de  folhas  e  flores  similhantes  á  da  abó- 
bora, que  dá  um  fructo  redondo  e  grosso,  de  pelle  delicada 
e  tenra,  âmago  amarello  e  muito  bom  de  comer-sf*  quando 
cozido. 

Taker  ou  Kaker.  (?)  Planta  mui  similhante  ao  Girumv/ni, 
H  que  dá  uma  fructa  comprida  e  grossa,  de  pelle  muito  mais 
dura,  e  âmago  tão  amarello  como  o  precedente,  c  muito  sa- 
boroso quando  cozido. 

Vua-éen,  (Melancias).  Espécie  de  meiuo,  de  largura  'ijaior 
do  que  uma  cabeça  humana,  verde  por  fora,  e  solido  por 
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dentro,  de  âmago  branco,  cheio  de  semeples  negras, -e  de 
uma  agua  doce  e  agradável,  e  come-se  crua  mesmo  coroo 
as  maçãs. 

C!ortado  em  duas  partes  este  fructo,  seu  âmago  se  dissolve 
e  transforma-se  em  agua,  de  sorte  que  se  nelle  fizerdes  um 
buraco  não  muito  pequeno,  em  poucos  momentos  encbe-se 
elle  de  agoa  tão  doce  como  se  fosse  assucarada,  óptima  be- 
bida e  rnuito  refrigerante. 

Commanda-uaçú.  São  favas  tão  largas  e  grossas  como  o 
pollegar,  porem  muito  chatas,  e  encontram-se  muitas  de  to- 
das as  cores. 

Ha  também  muitas  ervilhas  chamadas  Commanda-miry. 
Em  cada  vagem  encontram-se  18  a  20  ervilhas,  compridas 
e  não  redondas,  e  muito  melhores  do  que  as  nossas. 

Quanto  á  raízes,  ha  umas  chamadas  Teteachy  e  na  lingua 
franceza  Batatas^  e  são  muito  grossas.  Encontram-se  ama- 
rellas,  branrn<,  violetas,  e  de  outras  cores.  Ex,cellente  co- 
mida, de  qualquer  maneira  que  se  faça.  Não  tem  sementes, 
porem  cortada  em  bocado?,  e  plantadas  crescem  em  pouco 
tempo,  e  multip)icam-sc  mais  dó  que  qualquer  das  nossas 
raízes. 

Cará.  Similhaníe  á  precedente,  da  mesma  grossura, 
umas  cor  de  purpura,  outras  violetas,  e  são  mais  duras 
quando  cozidas,  e  menos  brandas  que  as  batatas. 

Taia-uaçM.  É  redonda,  branca,  e  da  grossura  dos  maiores 
nabos.  Cozida  é  muito  boa  e  delicada. 

Maudoy.  (MendoUm.)  Pequena  raiz,  grossa,  e  do  compri- 
mento do  pollegar.  Tem  uma  capsula,  como  as  avelans,  com 
duas  ou  Ires  nozesinhas,  e  muito  boas. 

Mmidóica.  Raiz  de  uma  planta,  ou  de  um  pequeno  ar- 
busto chamado  Maniev^p,  com  folhas  iguaes  ã  da  figueira,  da 
grossura  de  uma  coxa.  D'ella  fazem  os  iudios  farinha,  como 
direi  adiante. 
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Macachet,  (Macaxeira,)  Dma  qualidade  de  raiz,  proveni- 
ente de  um  arbusto,  mui  similhante  a  Mandioca,  de  que  se 
faz  farinlia  e  Cauin,  como  direi  em  lugar  próprio.  Esta  raiz 
é  muito  boa. 

^  Mandioca  été.  Raiz  similhante  as  duas  antecedentes,  e 
com  o  mesmo  uso. 

Ma/ndiocor-caué,  Raiz  ainda  mais  grossa  r'o  que  a?^  outras, 
embora  proveniente  de  um  arbusto,  igual  ôos  antecedentes, 
muito  próprio  para  papa,  e  para  uma  espécie  de  bebida 
chamada  Caracu, 

Vsenpopuytan.  Outra  raiz  muito  vermelha,  e  própria 
como  as  outras  para  o  fabrico  de  farinha,  de  que  usão  os 
índios  ordinariamente  em  lugar  de  pão,  sendo  uma  nutrição 
mui  estomacal,  ligeira  e  de  fácil  digestão. 


^CT 


3© 


CAPÍTULO  XXXIX 


Oo6  animaes  que  se  encontram  na  Ilha  do  Maranhão»  e  suae 
circumvisinhançad,  «  etn  primeiro  lugar  dos  pássaros. 


É  conveniente  examinar  os  animaes  ou  signos  celestes, 
existentes  no  Zodíaco  desta  esphera  do  Universo,  e  quanto 
não  se  alegraria  quem  conhecesse  todas  as  suas  particula- 
ridades. 

Agrada  muito  ver  os  animaes  elementares,  principalmente 
os  existentes  sob  o  recinto  dos  domicílios  celestes  destes 
animaes. 

Si  fosse  possivel  represental-os  todos  cm  particular  e  ao 
vivo,  ninguém  deixaria  de  admirar-se. 

Pensam  alguns  astrónomos  e  pbilosophos,  que  os  signos 
ou  animaes  celestes  influem  muito  nos  animaes  terrestres. 

Julgam  muitos  que  o  sol,  no  meio  do  mundo  como  a 
alma  do  Universo,  inteiramente  luminoso,  e  único  foco  de 
calor,  e  mediocremente  secco,  é  a  origem  e  a  causa  do  ca- 
lor vital  de  tudo,  quanto  nasce  no  Mundo.  Dizem  outros, 
que  Júpiter,  sendo  temperado,  é  o  autor  da  temperatura  de 
todas  as  creaturas  que  vivem  debaixo  do  Ceo. 

Seja  o  que  for,  não  fazendo  estes  dois  bellos  planetas' 
(Sol  e  Júpiter)  seo  giro  natural  fora  dos  limites  e  da  regi|o 
do  Zodiaco,  não  pôde  duvidar-se,  que  não  communiquem 
suas  virtudes  à  este  circulo  onde  se  demoram  mais  do  que 
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n'outros  remotos,  e  por  isso  encontr;im-se  aestas  regiões 
animaes  sem  numero  e  maravilhosos,  parecendo  terem  se 
exforpado  Deos  e  a  natureza  era  prover  especialmente  este 
paiz  de  animaes  admiráveis,  como  não  se  encontram  em 
parle  alguma,  e,  como  cortejo  de  Júpiter,  de  animaes  ce- 
lestes, e  especialmente  do  Sol. 

Já  notamos  algumas  plantas,  que  se  encontram  na  Ilha 
do  Maranhão  e  suas  circumvisinhanças,  tendo  o  ser  vege- 
tativo. 

Si  não  podemos  descrever  todos  os  animaes,  que  tem 
alma  sensitiva  somente,  pelo  menos  vem  a  propósito  agora 
mencionar  aqui  alguns  dos  mais  singulares  desse  paiz,  tra- 
ctando  em  primeiro  lugar  dos  habitantes  do  ar,  os  pássaros, 
dos  que  se  nutrem  de  agoa,  os  peixes,  e  finalmente  de  ou- 
tros animaes  e  quadrúpedes,  que  vivera  na  terra  e  sobre 
a  terra. 

É  impossível  dizer-se  a  qualidade  de  pássaros,  que  exis- 
tem na  Ilha  do  Maranhão  e  suas  visinhànpas,  mui  diversos 
dos  nossos,  quanto  a  espécie,  plumagem,  belleza,  bondade, 
vivendo  uns  em  pleno  ar,  outros  nas  agoas,  estes  sobre  a 
terra,  e  aquelles  ordinariamente  domesticados  e  familiares, 
e  todos  bons  de  se  comer,  o  que  não  acontece  aqui. 

Nos  habitantes  do  ar,  ha,  entre  outras,  estas  aves  de  ra- 
pina: 

Uyroruaçú,  (Gavião  o  grande,  ou  real.)  Tem  o  duplo 
do  corpo  de  uma  Águia,  a  cabeça  medianamente  grossa,  os 
olhos  medonhos  e  mui  redondos,  tendo  ao  redor  uma  crista 
de  plumas  em  forma  de  circulo  ou  de  Sol,  e  suas  pennas 
são  de  cor  parda. 

Tem  uma  longa  ca&da,  e  debaixo  d'ella,  bera  como  por 
todo  o  ventre,  encontram-se  bonitas  e  delicadas  pennas 
brancas,  não  inferiores  ás  do  gavião.  Tem  a  perna  da  gros- 
sura de  um  braço,  e  o  pé  parecido  com  o  Ao  Grypho,  da 


269 

largura  de  palmo  e  meio,  com  as  garras  muito  grandes. 
Tem  tal  fúria  e  força,  que  pôde  agarrar,  o  estraçalhar  um 
carneiro,  deitar  por  terra  um  homem,  caçando  d\^  ordinário 
veados,  corças,  pássaros  e  outros  animaes  indestinctamente, 
e  embora  seja  tão  valente  e  guloso  passa  dias  sem  comer, 
o  que  admira. 

Quando  voltámos  trou.\emos  três  ainda  de  pouca  idade,  e 
delles  apenas  escapou  um,  que  oíferecemos  ao  Rei,  e  foi 
visto  por  muitas  pessoas  de  Pariz  e  de  outras  partes. 

Uyrata  Vyran.  Outra  qualidade  de  ave  de  rapina,  mui 
similbante  à  precedente,  especialmente  nas  pennas,  nos  pés, 
pelo  menos  do  mesmo  tamanho,  e  também  muito  parecido 
com  o  Grypho. 

Uyra  Uaçú  Puytan.  Também  outra  qualidade  de  ave  de 
rapina,  de  igual  tamanho,  com  pennas  cinzentas,  e  mais 
bonita  por  ser  mesclada  de^marello. 

Uyra  Uaçú-on.  Outra  espécie.  São  do  tamanho  de  uma 
Águia,  tendo  o  bico  amarellado,  pennas  negras,  cauda  branca 
e  preta,  e  pernas  amarellas  e  vermelhas. 

Uyroruaçu.  Outra  espécie  assim  chamada  pelos  índios. 
Verdadeira  Águia,  pelo  menos  naquelle  paiz.  Bico  e  pernas 
vermelhas,  e  pennas  pardas. 

Tauato.  Ave  de  rapina  do  tamanho  de  uma  galinha,  ten- 
do o  bico  amàrello  e  pennas  pardas. 

Tauato-y.  Outra  espécie  de  ave  de  rapina,  muito  pare- 
cida com  o  Tauato,  porem  muito  mais  pequena,  e  não  maior 
do  que  uma  pequena  perdiz. 

Kara-kara.  Outra  ave  de  rapina  do  tamanho  de  uma  ga- 
linha, cabeça  nua  e  sem  pennas  excepto  ao  redor  do  bico. 
Suas  pennas  são  brancas  e  negras. 

UrucuréarUaçu.  Outra  qualidade  de  ave  de  rapina,  do 
tamanho  do  antecedente,  de  cabeça  igual  a  da  coruja  ou 
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mocho,  e  rte  olhos  grandes  o  redondos.  A  cabepa  é  braaca 
e  o  corpo  pardo. 

Chua.  !Íão  é  raaior  do  que  uma  galinha  de  tamanho  mé- 
dio. É  uma  qualidade  de  ave  de  rapina,  que  tem  a  cabeça 
parecida  com  a  da  coruja,  a  barriga  avermelliada,  e  as  per- 
nas pardas. 

Kav/iiré.  Parece-se  muito  com  a  coruja,  o  é  lambem  ave 
de  rapina.  Suas  pennas  são  pardas,  e  seos  pás  se  parecem 
muito  cora  os  do  Gripho. 

Vivem  todos  estes  pássaros  á  custa  de  pilhagem  e  rapi- 
nas, perseguindo  os  outros  constantemente. 

Encontram-se  ahi  também  grande  numero  de  papagaios 
de  varias  espécies,  e  de  pennas  de  diversas  cores  muito 
bonitas,  fáceis  de  serem  apanhados,  e  de  aprenderem  a  fal- 
lar,  como  seja  o  Uira-rasoy,  d^  tamanho  de  um  capão  gran- 
de e  com  pennas  verdes.  Levantam  e  errição  constante- 
mente suas  pennas,  fazem  roda  em  torno  de  sua  cabeça 
como  fazem  os  pavões  com  as  suas  caudas,  e  sente-se  pra- 
zer em  vel-os  pela  variedade  de  suas  cores,  uns  vermelhos, 
verdes,  e  outros  azues,  de  cinco  ou  seis  qualidades  de  cores 
misturadas  e  matisadas. 

Yenday-uaçú,  Unia  qualidade  de  papagaio  do  tamanho  do 
precedente,  de  bonitas  pennas,  de  quatro  cores,  de  cabeça 
vermelha,  amarello  no  dorso,  branco  na  barriga  e  na  parte 
inferior  do  pescoço,  e  verde  na  parte  superior  das  azas  e 
da  cauda,  e  por  baixo  delias  amarello. 

E  muito  bonito. 

Vyra  íup.  Outra  qualidade  de  papagaio  do  mesmo  ta- 
manho dos  precedentes,  inteiramente  amarello  como  oiro 
fino,  menos  nas  pontas  das  azas  e  da  cauda,  onde  é  verde. 

Canindé,  Outra  qualidade  de  papagaio,  todo  azul,  cerúleo 
no  dorso,  e  amarello  na  barriga,  tendo  nos  dois  lados  da  ca- 
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bepa,  perto  dOvS  olhos,  uma  pelJe  branca,  estreiada  de  negro, 
e  sem  pennas. 

Arara,  Outra  qualidade  de  papagaio,  ura  pouco  maior  que 
o  Canindé,  vermelho  na  maior  parte  do  sen  corpo,  e  princi- 
palmente nas  azas,  porem  amarello,  verde  azul,  e  de  outras 
lindas  cores  em  vários  lugares.  Tem  cauda  do  comprimento 
de  dois  pés  e  de  diversas  cores.  Nos  dois  lados  da  cabeça 
e  perto  dos  olhos,  como  o  Canindé,  tem  uma  pelle  sem  pen- 
nas, e  toda  branca.  Não  é  pássaro  de  gaiola  não  sendo  ella 
de  ferro,  tem  bico  adunco,  tão  duro  e  cortante  a  ponto  de 
destruir  tudo  o  que  apanha. 

lurmie.  Outra  espécie  de  papagaio  do  tamanho  do  Canin- 
dé^ de  cor  verde  misturada  de  negro,  tendo  em  vez  de  crista 
uma  linda  pluma  de  cor  branca  em  forma  de  coroa  sobre  a 
cabeça,  o  que  faz  bonita  vista. 

Margana,  Outra  espécie  de  papagaio,  do  tamanho  de  um 
raeiro,  de  cabeça  muito  grande,  tendo  ao  lado  dos  olhos 
uma  pelle  branca  sem  pennas  como  a  Arara.  São  suas  pen- 
nas quase  todas  verdes,  menos  debaixo  da  barriga  e  no 
encontro  das  azas,  que  são  da  cor  de  laranja. 

Euruuaia.  É  do  mçsmo  tamanho  do  antecedente,  porem 
differe  na  espécie  por  ter  as  pennas  verdes  misturadas  com 
algumas  negras,  e  o  ventre  azul  e  negro,  verde  e  violeta.  É 
muito  bonito,  e  quando  apanhado,  é  fácil  onsinal-o  a  faltar. 

Parauá,  É  do  tamanho  de  uma  galinha,  sendo  amarello 
o  alto  da  cabeça,  cercado  de  bonita  cor  verde.  A  parte  su- 
perior das  azas  também  tem  a  cor  verde,  porem  é  mistura- 
da de  amarelta. 

É  muito  bonito,  e  considerado  como  o  verdadeiro  papagaio, 
e  entre  todos  é  o  que  melhor  falia,  e  que  aprende  mais  de- 
pressa e  facilmente. 

Tuinmiry.  Do  tamanho  de  um  pardal,  e  por  isso  não 
deixa  de  pertencer  a  espécie  dos  papagaios.   Aprende  a  fal- 
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lar  com  facilidade,  e  pronuncia  beio  as  palavras.  São  mui 
ligeiros,  tem  as  pennas  do  corpo  brancas,  a  parte  superior 
da  cabeça  e  ao  redor  dos  olhos  cheia  de  pennas  de  cor  ama- 
rolla  muito  bonita. 

Tuiririoaçú.  É  um  pouco  maior  que  o  Tuin-miry:  perten- 
ce também  á  espécie  dos  papagaios,  tem  pennas  de  bonita 
cor  verde,  misturada  de  varias  partes  de  cor  de  laranja  mui- 
to viva.  Quando  apanhado  é  um  dos  que  melhor  falia. 

Cuiu  cuiup.  Do  tamanho  de  um  pardal.  É  vermelho  o 
alto  da  cabepa,  verde  e  azul  o  dorso  e  verde  o  ventre. 

Também  aprende  a  fallar  com  facilidade. 

Ainda  por  lá  existem  muitas  outras  qualidades  de  pássa- 
ros, que  aprendem  facilmente  a  fallar  como  as  qualidades 
de  papagaios,  ja  referidas,  e  são  muito  lindos. 

Nós  só  lemos  cinco  ou  seis  qualidades  de  pássaros,  que 
bem  podem  aprender  a  fallar,  e  uma  só  de  Imdas  pennas, 
porem  na  Ilha  do  Maranhão  e  suas  circumvisinhaoças  exis- 
tem grande  numero  delias,  que  alem  de  aprenderem  a  fal- 
lar, tem  lindas  pennas,  de  varias  cores,  que  atrahe,  agra- 
da, e  prende  a  attenpão  de  quem  as  vé. 

Uyra-tain-eum.  Do  tamanho  de  um  pardal,  porem  muito 
bonito.  Tem  pennas  negras  na  cabeça  e  nas  azas,  porem  o 
bico,  os  pés,  e  todo  o  corpo  emfim  é  de  bonita  cor  verme- 
lha, e  visto  de  longe  parece  fogo  ardente,  e  sua  voz  agrada 
quanto  é  possível. 

Todos  estes  pássaros  servem  para  comida,  especialmente 
os  papagaios,  comludo  não  se  utillsam  delles  para  tal  fim, 
e  não  sãí)  tão  bons  como  muitos  outros  que  por  lá  exis-' 
tem. 

Entre  outros  existe  o  Moyton^  que  é  do  tamanho  de  um 
pavão,  e  muito  similhante,  menos  na  cauda.  Sobre  a  cabe- 
ça tem  poupa,  e  suas  pennas  são  negras  e  brancas  por  todo 
o  corpo.  É  bonito  pássaro  e  muito  boa  comida. 
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Ainda  temos  os  seguintes: 

Mopon-tin  Miran,  que  é  rio  tamanho  do  precedente,  de 
bico  mais  grosso,  duas  vezes  mais  comprido,  e  da  largara 
-de  dois  dedos.  ■   . 

Tem  lambem  poupa,  pennas  vermelhas  e  brancas,  e  é 
muito  lindo. 

Jacu,  Verdadeiro  faisâo,  muito  parecido  cora  os  nossos 
e  muito  boa  comida.  São  ahi  muito  triviaes  ,e  em  grande 
numero. 

Jacu  ubmjh.  Outra  espécie  de  faisãq  do  tamanho  de  um 
galo  da  índia.  É  muito  bonito;  são  azues  as  pennas  da  ca- 
beça, e  de  bonita  cor  negra  e  Insidia  todas  as  outras:  os  pés 
são  vermelhos. 

Aracuan,  Também  outra  espécie  de  faisão,  do  tamanho- 
de  uma  gallinha,  sendo  vermelhas  as  pennas  do  pescoço,  e 
outras  amarelJas  cor  de  palha.  È  muito  lindo. 

Ainda  existe  outra  qualidade  de  pássaro,  cujo  nome  não 
sei,  e  por  isso  apenas  direi  que  é  do  tamanho  de  um  gallo 
da  índia,  e  tem  o  bico  similhante  ao  delle.  Tem  na  cabeça 
um  chifre  ou  ponta  do  tamanho  de  um  dedo,  e  suas  pennas 
são  de  cor  parda.  É  muito  boa  comida. 

Nambu,  Perdiz  duplamente  maior  .do  que  as  nossas,  em- 
bora muito  parecida.  Por  lá  existem  em  grande  quantidade 
.e  é  excellenle  comida. 

Nambu-iiaçu,  Outra  espécie  de  perdiz,  maior  do  que  um 
capão,  com  pennas  pardas  e  olhos  azues. 

Inamburtin,  Outra  qualidade  de  perdiz  do  tamanho  de 
uma  gallinha,  de  pennas  brancas  algumas*  e  negras,  produ- 
sindo  ovos  a  sues  do  tamanho  dos  de  galinha,  e  delles  se 
servem  os  Índios  para  pintar  e  enfeitar  suas  espadas  quan- 
do vão  para  a  guerra,  ou  quando  vão  matar  seus  prisionei- 
ros e  para  isso  costumam  fazer  uma  festa. 
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Macucauá,  É  ainda  outra  espécie  de  perdiz  do  tama- 
ulio  da  antecedente,  suas  pennas  são  de  três  cores,  verme- 
lha, branca  e  azul,  muitp  bonitas  e  vivas,  e  azues  seus 
ovos. 

Tucan.  (Tucano).  Do  tamanho  de  um  trocaz,  com  o  bico 
não  proporcional  ao  seu  tamanho,  que  é  de  6  a  8  pollega- 
das  de  comprimento,  e  de  três  dedos  de  largura.  Adiante 
do  estômago  tem  um  peitoral  da  largura  de  três  a.  quatro 
dedos,  de  bonita  cor  amarello-alaranjado,  cercado  de  car- 
mesim, a  barriga  branca,  as  costas  vermelhas,  as  azas  e  cau- 
da negras. 

É  muito  lindo,  e  bom  para  comida. 

Ha  também  outra  qualidade  de  Tucan^  chamada  pelos 
Índios  Uaycho^  do  tamanho  da  antecedente,  bico  igual,  po- 
rem vermelho  e  amarello,  estômago  branco  e  matisado  de 
vermelho,  cauda  amarella,  e  branco  o'  resto  do  corpo. 

É  tão  agradável  á  vista  como  ao  paladar. 

lapu.  Do  tamanho  de  um  pombo.  Tem  o  bic^  maior  do 
que  um  dedo,  suas  pennas  são  de  linda  cor  verde-mar, 
mesclada  de  negro,  cauda  amarella  e  do  comprimento  de 
ufn  pé. 

É  muito  bonito  e  óptima  comida. 

lapy-uaou.  Do  tamanho  de  um  pardal,  tendo  a  cabeça 
branca,  as  pennas  da  barriga  vermelhas  carmezins,  e  ver- 
des a  parte  superior  das  azas  e  a  cauda. 

É  tão  bonito  como  saboroso. 

Arasary.  Do  tomanho  de  um  pombo,  sendo  branco,  po- 
rem matisado  de  vermelho  o  seu  ventre  e  negras  as  azas. 
Excellente  comida. 

Uru.  Do  tamanho  de  uma  perdiz,  com  crista  á  similhança 
dos  gallos,  e  suas  pennas  tem  três  cores,  muito  bonitas,  ver- 
melha, negra  e  branca. 
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Constantemente  está  picando  o  tronco  das  arvores  para 
ver  se  ha  alguma  concavidade  e  nella  mel  para  comer. 

Uru.  Assim  chamada  pelos  índios  outra  qualidade  de 
pássaros,  muito  similhante  á  codorniz  de  França,  porem 
duplamente  maior,  e  com  grito  difTerente.    K  comida  muilo 

saborosa. 

Seracupyytan,  Do  tamanho  de  uma  perdiz  coramura,  e 
suas  penffas  de  um  branco  pardo,  muito  lindas.  Boa  comida 
alem  de  muito  bonito. 

Sauia,  (Sabiá.)  Do  tamanho  de  ura  pardal.  São  amarellas 
as  pennas  do  ventre  e  pardas  as  outras.  Vive  ordinariamen- 
te nos  jardins  comendo  pimentas  de  forma,  que  do  lugar, 
onde  cabe  o  seu  excremento,  nascem  pimenteiras,  as  quaes 
são  muito  bem  tratadas  pelos  índios,  que  as  vendem.  Ser- 
ve este  pássaro  o  offlcio  de  jardineiro,  semeando  pimentas 
por  toda  a  partf^,  e  por  isso  dizem  os  índios  ser  elle  bom 
pássaro,  porque  só  o  seo  excremento  lhes  dá  machados,  fou- 
ces e  outros  géneros,  de  que  carecem. 

Ha  outra  espécie  de  pássaro  do  tamanho  de  um  pombo, 
a  que  chamam  Tita  uyra  Miry  (Tataira)  «passarinho  de 
fogo»,  por  serem  sjas  pennas  de  cor  de  fogo,  excepto  as 
azas,  que  são  negras  e  brancas,  e  algumas  com  as  pontas 
amarei  Ias. 

Tata-uyra  xvaçu.  Pássaro  grande  de  fogo,  maior  do  que 
o  outro,  porem  muito  parecido  e  do  tamanho  de  uma  gal- 
linha. 

Arumara.  Do  tamanho  de  um  pombo,  negro  na  cabeça, 
nas  azas,  no  dorso,  e  na  cauda  é  vermelho.  É  boa  comida. 

Keré'Iuá.  Do  tamanho  de  um  pardal,  de; cor  violeta  mis- 
turada cora  a  de  verde-mar  no  corpo,  e  negra  nas  azas.  Sa- 
borosa comida. 

Jeroty.  Muilo  parecido  com  as  nossas  rolas,  e  encontram- 
se  por  toda  toda  a  parte.  É  comida  mui*o  delicada  e  boa. 
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Si  Deos  é  admirável  na  creapão  de  todas  as  espécies  de 
pássaros,  uns  notáveis  pelo  seu  tamanho  e  outros  pela  va- 
riedade de  suas  pennas,  não  o  é  menos  em  relação  ás  duas 
seguintes  qualidades  tanto  pela  sua  pequenez  como  pela 
bellesa  de  seu  corpo. 

lapyy.  Assim  chamado  por  alguns,  e  é  do  tamanho  de 
um  besouro.  Tem  na  cabeça  uma  coroa  redonda  de  lindas 
pennas  azues,  no  corpo  também  penhas  verdes  misturadas 
com  azues,  e  na  cauda  negras. 

Uénonbuyh.  Outra  qualidade  assim  chamada  por  alguns, 
ainda  mais  pequena  do  que  o  Japy-  O  seu  bico  é  comprido 
ft  delgado,  suas  pennas  são  de  diversas  cores,  e  quando 
voam  fazem  susurro  similhante  ao  do  besouro,  e  quando  tre- 
pados sibilam  mui  fortemente,  e  não  em  proporção  do  seu 
corpo. 

Existem  por  ahi  também  certos  pássaros  nocturnos,  como 
sejam  os  Pupoyh  Pu/poyh  do  tamanho  de  milhafres,  e  com 
pennas  pardas  misturadas.  Gritam  e  fazem  barulho  toda  a 
noite. 

Encontram-se  ainda  os  seguintes: 

Urutaguy,  (Aratauy).  .Do  tamahno  de  uma  gallinha,  e  de 
pennas  pardas  mescladas.  Tanto  elles  como  seus  filhinhos 
gritam  toda  a  noite  como  que  se  queixando. 

YuGuruíu,  (Morucututu.)  São  do  tamanho  de  patos,  com 
plumas  verde-anegradas.  Gritam  toda  a  noite  como  os  pre- 
cedentes. 

Andheura,  Morcegos  muito  parecidos  com  os  nossos,  e 
muito  maiores. 

*  Dão  gritos  fortes  e  medonhos.  Entram  de  noite  pelas  ca- 
sas, e  si  encontram  alguém  dormindo,  atacam,  escolhera  a 
extremidade  do  dedo  grande  de  qualquer  pé,  e  sem  que  se 
perceba,  toca-o  e  suga-lhe  insensivelmente  o  sangue  em 
grande  quantidade  deixando-lhe  alguma  dor,  e  embora  não 
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seja  grande  obriga  comludo  o  paciente  a  ficar  deitado  em 
sua  rede  por  espaço  de  24  horas  por  causa  do  sangue  per- 
dido, que  somente  se  pode  estancar  pelo  repouso. 

Por  esta  forma  tem  os  animaes  o  génio  dos  habitantes  da 
terra,  os  quaes  são  tão  cruéis  o  deshumanos,  que  sem  a  me- 
nor diiliculdade  comem  a  carne  e  bebem  o  sangue  dos  seus 
inimigos. 

Não  comem  os  indios  este  pássaro. 

Quanto  aos  pássaros  aquáticos  ha  de  muitas  qualidades, 
nutrindO'se  uns  de  lagostms  e  carangueijos  e  vários  peixi- 
nhos, que  se  encontram  nas  areias  e  no  lodo  das  praias. 
Capam  outros  constantemente  carangueijos,  lagostins,  sargos 
e  voadores. 

Temos  ainda  os  seguintes: 

Uara.  (Guará).  Também  ave  aquática,  cujo  bico  têm  o 
comprimento  de  meio  pé,  muito  fino  e  ponteagudo. 

São  suas  pennas  vermelhas  ou  encarnadinhas  em  todo  o 
corpo,  menos  nas  azas,  que  são  negras. 

Quando  cozidos,  sua  carne  íica  vermelha,  é  muito  boa  co- 
mida. Andam  aos  bandos  pelas  praias,  e  pernoitam  nos 
mangues. 

Tamatian.  Também  ave  aquática,  igual  às  precedentes,   , 
excepto  nas  pennas  que  são  pardas.  Excellente  comida. 

Encontra-se  por  toda  a  parle  na  visinhança  do  mar. 

Uacara-on.  (Carão).  Muito  similhante  ás  precedentes, 
porem  de  espécie  diversa,  e  com  as  pennas  negras.  Boa  co- 
mida. 

Mauarip,.  (Maguary).  Igual  á  garça  real.  Encontram-se 
muitas  nas  areias  das  praias. 

Uiru-tin,  São  as  nossas  garças,  porem  do  tamanho  de  pa- 
tos; suas  pennas  são  brancas,  e  o  mais  bonito  \\\\c  (í  pos- 
sivel . 

È  tão  agradável  á  vista  como  ao  paladar. 
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Vacara,  São  garças  pequenas,  umas  brancas,  outras  par- 
das, e  Iodas  em  abundância,  e  boas  para  comida. 

Potiry.  Sâo  marrecas.  Encontrara-se  la  por  toda  a  parte. 
Ha  negras,  pardas,  e  de  diversas  cores.  Boa  comida. 

Karypira.  Também  o  chamam  Thesoura^  e  fazem  guerra 
constantemente  aos  peixes  voadores,  como  ja  se  disse  ao 
capitulo  8."* 

Aty.  É  do  tamanho  das  garças,  com  pennas  brancas,  e  no 
meio  da  cauda  uma  maior  do  que  as  outras,  do  tamanho  de 
um  pé  ou  pé  e  meio,  muito  estreita.  É  muito  bonita.  Ordi- 
nariamente vai  muito  longe  pelo  mar,  caçando  peixes. 

Tuiuiuch.  Maior  do  que  um  gallo  da  índia,  tendo  o  bico 
do  comprimento  de  um  pé,  e  da  largura  de  três  dedos,  a 
cabeça  negra,  o  pescoço  muito  comprido  e  branco,  as  azas 
pardas,  as  pernas  aitas  como  a  cegonha,  porem  muito  mais 
grossas.  Quando  está  em  pé  é  da  altura  de  um  iiomem. 

É  boa  comi !  L  Mora  nos  campos  ao  lado  dos  rios. 

lauuru,  (Jaburu).  Outra  qualidade  de  ave  igual  á  pre- 
cedente, sendo  negros  o  bico,  a  cabeça  e  as  pontas  das 
azas. 

Ainda  existem  outros  pássaros,  que  habitam  os  campos,  e 
a  terra,  não  tendo  azas  bastantes  para  voar,  e  saltar  nas 
arvores,  bem  como  o  Yandu,  espécie  de  abesíruz,  muito 
grande,  e  maior  do  que  um  homem. 

Na  verdade  não  voa,  mas  em  compensação  é  tão  ligeiro 
correndo,  que  ó  bem  diííicil  apanhal-o,  e  ordinariamente  an- 
dam em  bandos. 

Salian.  Maior  do  que  uma  gallinha  grande  da  Índia,  com 
pernas  compridas  como  a  Cegonha,  e  bico  igual.  São  pardas- 
cinzenías  suas  pennas,  e  não  pode  alcançar  com  o  voo  mais 
que  quinze  palmos. 

Corre  porem  tão  ligeira,  a  ponto  de  não  ser  apanhada  pe- 
los cães. 
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-  Quanlo  aos  pássaros  domésticos  ha  muitos  como  sejam 
gallos  e  galJinliasda  índia,  chamados  Araignan,  que  ahi  mui- 
ta se  multiplicam,  muitas  gallinhas  commuos,  mui  parecidas 
cora  as  nossas,  a  que  dão  o  nome  de  Uira-sapukay^  quando 
já  tem  posto  5  a  6  ovos.  Chocam  seus  ovos  em  todo  o 
tempo,  e  eis  a  razão  de.  sua  multiplicação. 

Ha  lambem  patos  chamados  Vqy,  muito  mais  bonitos  e 
mais  saborosos  do  qus  os  nossos,  e  do  mesmo  tamanho: 
sidens  e  gansos,  a -que  dão  o  nome  Potiry,  maiores  do  que 
os  nossos,  de  lindas  pennas,  e  excellentes  para  comida: 
pombos  bravos,  a  que  chamam  Picussu^  e  mansos  conhe- 
cidos pelo  nome  de  Picassutin. 

Todos  estes  pássaros  os  índios  apanham  facilmente,  e  do- 
mesticam-nos  tanto  por  gosto  como  para  comerem,  quando 
lhes  parecer. 

Não  ha  pessoa  alguma  que  os  veja,  que  não  admire  a  sa- 
bedoria e  providencia  de  Deos  na  variedade  e  na  belleza  dos 
pássaros  que  habitam  o  Maranhão. 


CAPITULO  XL 


Dos  peixes,  que  se  encoiitiaiii  um  Maianhão. 


Si  a  região  aérea  do  Maranhão  o  suas  vizinhaní'.as  está 
assim  Ião  raaravilhosamente  povoada  de  pássaros,  as  suas 
agoas,  proporcionalmente*,  não  são  menos  abundantes  de 
peixes,  uns  do  mar,  outros  de  rios,  de  regatos  e  de  agoas 
doces. 

Sendo  tão  impossivel  particularisar  as  diversas  qualidades 
de  peixes,  que  lá  se  encontram,  como  é  o  contar-se  as  es- 
Irellas  do  Ceo,  coutento-me  em  especificar  algumas  das  prin- 
cipaes,  mais  comrauns  e  triviaes. 

Entre  os  marítimos  existem  os  seguintes: 

Uaraua.  xMaior  e  mais  grosso  do  que  o  maior  boi.  Na 
cabeça  se  parece  muito  cóm  o  boi  menos  nos  cornos  e  nos 
pés  porque  não  os  tem,  e  sim  em  seos  lugares  estão  azas 
para  nadarem.  Nos  ossos,  na  gordwa  e  na  carne  é  simi- 
Ihante  ao  melhor  boi,  sendo  a  carne  apenas  um  pouco  mais 
branca,  mas  fraca,  não  muito  consistente,  e  muito  saborosa, 
e  o  seo  caldo  é  similhante  ao  caldo  de  carne  cozida.  Por 
tudo  isto  deram-lhe  os  Francezes  o  nome  de  peixe-boi:  nu- 
tre-se  de  hervas  e  de  folhas  de  mangue.  Creio  que  isto  con- 
corre para  serem  elles  mui  saborosos. 
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Pyroron.  Tem  mais  de  6  pés  de  coinprimealo,  e  sua  cir- 
curnferencia  é  maior  do  que  uma  barrica.  Suas  escamas  sào 
negras  e  do  tamanho  de  qualquer  mão.  Boa  comida. 

Pirapem  ou  Camurv/puy,  Do  mesmo  tamanho,  que  o 
precedente,  de  grossura  proporcional,  e  de  escamas  largas. 

Uyry,  Tem  de  comprimento  de  três  á  quatro  pés,  de 
largura  a  de  uma  coxa,  a  cabeça  muito  chata,  e  nas  costas* 
tem  azas  de  meio  pé  de  comprimento  e  mui  pontudas,  cu- 
jas picadas  são  mui  perigosas,  embora  seja  um  dos  me- 
lhores peixes  do  mar.  Ha  também  outra  qualidade,  porem 
de  agoa  doce:  são  muito  cheirosos  e  como  que  almisca- 
rados. 

Ury-Yuue,  (Gurujuba.)  Muito  parecido  com  o  precedente, 
excepto  na  cor  por  ser  amarella.  Boa  comida. 

Vacara.  (Acará?)  Muito  similhante  ao  savel,  porem  muito 
maior  e  mais  grosso,  e  com  muito  poucas  espinhas,  pelo 
que  é  mais  saboroso. 

'  UaÁJUcupa.  Peixe  de  escamas,  tendo  de  comprimento  dois 
pés.  Tem  a  cabeça  amarella,  e  é  excellente  comida. 

Cureman-uaçé,  (Curiman.)  Muito  similhante  aos  sargos. 
Tem  quatro  pés  de  cumprimento  e  largura  proporcional.  Ha 
também  outras  qualidades  de  sargos,  a  que  chamam  Paraty. 
São  menores  que  os  precedentes,  mui  similhantes  aos  nossos, 
porem  muito  mais  gordos  e  excellentes. 

Pyra-cuaue.  Muito  similhante  ao  Paraty^  e  do  tamanho 
de  um  e  meio  pé. 

Cambury-uaçú.  (Gamurin.)  Miiito  similhante  ao  i5ar.  Tem 
.  quatro  pés  de  comprimento,  cabeça  mui  similhante  a  de 
porco,  cauda  amarella,  e  cheia  de  escamas. 

Uuaram,  Peixe  de  escamas,  e  do  tamanho  de  dois  pés^. 

Yauebuyre.  Peixe  chato  similhante  a  arraia,  porem  maior, 
pois  tem  mais  de  2  braças  de  comprimento  e  outro  tanto 
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de  largura,  e  com  uma  espada  do  tamanho  de  um  pé.  Tem 
sua  cauda  mais  de  braça  e  meia,  e  no  centro  uma  ponta 
em  forma  de  dardo  muito  maior  do  que  um  dedo,  e  cuja 
ferida  é  tão  perigosa,  que  as  vezes  6  melhor  cortar-se  a 
parte  offendida. 

Narinnary.  Outro  peixe  cliato,  mui  parecido  com  a  ar- 
raia, com  6  pés  de  cumprimento  e  outro  tanto  de  largura. 
É  do  tamanho  de  uma  braça  sua  cauda,  e  no  meio  tem  uma 
ponta  como  o  precedente;  porem  mais  comprida  por  ter 
perto  de  um  pé.  É  muilo  perigosa.  Este  peixe  é  todo  ra- 
jado  de  branco  e  negro. 

Uara,  Peixe  chato  com  dois  pés  de  comprimento  e  mais 
de  um  de  largura.  Sua  cur  é  prateada,  e  suas  barbatanas 
amarelladas. 

Acaroruaçú,  Peixe  chato,  do  tamanho  de  tre^  pés,  e  de 
largura  proporcional.  É  negro  e  muito  cheio  de  escamas. 

Acara  Peue.  (Carapeba?)  Peixe  chato,  de  pé  e  meio  de 
comprimento  e  de  largura  proporcional.  No  mais  é  simi- 
Ihante  ao  antecedente. 

Acara-poytan.  Também  um  peixe  chato,  muito  similhante 
ao  Acara-peue,  É  rajado  de  vermelho  e  de  branco. 

Acara-py/ruru.  É  também  peixe  chato,  muito  parecido 
com  o  outro,  porem  rajado  de  negro  c  de  amarello. 

Acara-iu,  Tem  o  comprimento  de  um  pé,  cheio  de  es- 
camas, a  cabeça  verde,  dorso  amarello  e  ventre  branco. 

Paru,  (Paru.)  Peixe  chato  do  tamanho  do  Acxxra-uaçii;  e 
muito  similhante.  É  escamoso  e  negro. 

Aramassa,  Peixe  chato,  muito  similhante  ao  Linguado^ 
com  mais  de  dois  pés  de  comprimento  e  largura  proporcio- 
nal. Seos  esporões  são  maiores  do  que  três  dedos,  o  ven- 
tre branco,  e  o  dorso  negro.  E'  boa  comida. 

Ha  outra  qualidade  de  peixe  chamada /Irait^íifwa,  com  mais 
ile  oito  pés  de  comprimento,  de  pelle  dura,  e  muito  pare- 
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eido  com  o  labarão,  de  qúe  ja  fallei,  teado  na  extremidade 
de  seu  focinho  uma  espada  á  maneira  de  serra,  do  tama- 
nho de  dois  a  três  pés,  com  que  mata  os  peixes. 

Panapan&n,  Tem  o  comprimento  de  6  pés,  sua  pelle  é 
muito  dura,  e  muito  parecido  com  o  precedente.  iNa  extre- 
midade do  focinho  tem  também  uma  espada  do  tamanho  de 
dois  pés. 

Pacamão.  Sem  escamas,  pardo,  do  tamanho  de  dois  p6«, 
de  cabepa  grossa  relativamente  a  seu  corpo,  que  é  delgado. 
Encontra-se  ordinariamente  no  buraco  das  pedras. 

Caramuru,  Muito  similhante  â  enguia,  tendo  de  com- 
primento braça  e  meia,  e  largura  proporcional.  Acha-se  de 
ordinário  no  buraco  das  pedras.  É  saboroso,  porem  sua  mor- 
dedura é  perigosa. 

TinmocvruaçM.  Muito  parecido  com  as  enguias,  porera 
são  alvos,  do  tamanho  de  duas  braças  e  de  largura  propor- 
cional. No  focinho  é  similhante  ao  peixe  Lúcio,  e  tem  um 
pé  de  comprimento. 

Panyanaiu.  Similhante  ao  precedente,  porem  branco  e 
do  mesmo  tamanho,  menos  no  maxillar  inferior  muito  mais 
comprido  do  que  o  superior. 

Entre  os  peixes  dos  rios  e  de  outras  aguas  doces  admi- 
ram-se  os  seguintes. 

Puraké.  *  Muito  mais  grosso  do  que  uma  coxa,  e  de  com- 
primento de  4  pés  pouco  mais  ou  menos. 

Encanta  a  vista  pela  variedade  de  suas  cores,  pois^é  pin- 
tado de  vermelho,  de  azul  e.  de  branco.  Não  faz  caso  de  es- 
padeiradas, e  nem  se  meche  do  lugar,  em  que  está,  porque 
sendo  muito  molle  sua  carne,  facilmente  se  abate  com  a  bor- 
doada, e  nada  o  maltrata. 


*  Puraqués.  Ou  já  desappareceo  esta  espécie  ou  então  ha  grande 
exageração. 
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Quando  poreai  é  ferido,  elle  vos  dá  lai  choque  no  braço, 
que,  alem  de  causar- vos  grande  dor  vos  fará  recuar  4  a  5 
passos  para  traz,  e  cahireis  vós  de  um  lado  e  vossa  espada 
de  outro,  como  aconteceu  a  um  joven  da  nossa  companhia, 
que  assim  aprendeu  a  sua  custa. 

Curimatd.  Outra  qualidade  de  peixe  mui  similhante  áo 
Caiyo,  porem  muito  mais  comprido  e  mais  largo,  pois  tem 
mais  de  quatro  pés,  e  é  um  dos  melhores  peixes  que  se 
pode  comer. 

Sivruuy.  Da  grossura  de  uma  coxa,  e  do  tamanho  de  três 

quartas  partes  delia;  sua  cabeça  é  grossa,  e  mui  escamosa 

como  a  Carpa.. 

laconda.  Tem  três  pés  de  comprimento,  e  é  escamoso, 
e  rajado  de  amarello,  de  vermelho  e  de  branco. 

Acará.  Tem  de  comprimento  e  de  largura  quase  um  pé: 
é  escamoso  e  rajado  de  vermelho  na  cabeça  á  similhança  . 
da  flor  do  Lyrio. 

iHenduuel.do  ísmdLWho  áe  um  pé,  e  de  cor  averme- 
lhada. 

Pyrain.  Do  tamanho  de  um  pé,  e  da  largura  de  meio  pé, 
sem  escamas,  amarello  e  vermelho,  com  dentes  mais  cor- 
tantes do  que  thesouras,  e  por  isso  lhe  dáo  os  índios  esse 
nome,  que  tem  tal  significação. 

Opecm,  Igual  ao  Pyrain^  com  dentes  cortantes  como  elle, 
porem  rajado  de  vermelho. 

Tarehure,  (Tarira?)  Similhante  ao  Paraty,  muito  mais 
espinhoso,  e  com  dentes  também  cortantes. 

Teiu.  Similhante  ao  Tarehure,  menos  na  cabeça,  que  é 
azul  e  mais  redonda,  e  não  tem  tantas  espinhas.  Sua  cau- 
da é  amarella,  e  seu  corpo  vermelho. 

Tamoata.    Peixinho  de  meio  pé  de  comprimento,  e  todo  ■ 
cheio  de  escamas,  com  armaduras  ou  manoplas  de  ferro. 
Sua  carne  é  amarella  e  saborosa. 


/. 
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Pira-pinin.  Do  tamanho  de  dois  pés,  todo  branco' me- 
nos a  cabeça,  que  é  rajada,  e  a  cauda  amarella 

Pyra-Cotiare,  iMuilo  similhanto  á  pescada,  escamoso,  e 
rojado  de  pardo  e  branco. 

Pyiaiie  Uaoú.  Muito  similbaute  ao  peixe-rei.  Tem  a 
canda  vermelha,  é  mais  grosso,  e  excellente  comida. 

Sarapó.  Muito  parecido  com  as  lampreias,  porem  é  um 
pouco  mais  largo,  o  tem  o  nariz  mais  comprido. 

Mussu,  Muito  parecido  com  a  enguia,  e  tem  de  compri- 
mento 4  pés. 

Ha  muitas  qualidades  de  car^ngueijos,  como  sejam  os 
Onègnomoin,  maiores  do  que  duas  mãos  juntas,  e  propor- 
cionalmente grossos,  e  quasi  todos  azues,  com  as  unhas  tão 
grossas  como  um  punho.  Moram  nos  buracos  que  fazem  no 
chão,  ou  junto  as  arvores,  d'onde  são  tirados  cora  diíDcul- 
dade.    É  boa  comida. 

lia  também  outros  chamados  Uod,  do  tamanho  dos  pre- 
cedentes, tendo  as  pernas  avelludadas  e  mui  vermelhas. 
Encontram-se  nas  raizes  dos  mangues. 

Existem  também  os  Uia-Uaçú.  maiores  do  que  um  pé,  e 
acham-se  nas  pedras  entre  as  ostras. 

Aratu.  Um  pouco  menores  que  os  precedentes,  rajados 
de  amarello  e  de  azul.    Encontram-se  no  mar. 

Sii^y,  Também  se  acham  no  mar.  Uns  são  azues,  e  ou- 
tros  brancos. 

Auãra  Uca,  { Graussá)  Carangueijos  brancos  e  maiores  do 
que  ura  punho.  Gostam  do  âmbar  gxis,  e  quando  estão  nas 
praias  descubertas,  ou  mesmo  occultos  nas  areias,  fazem 
circulo,  apanha  cada  um*  o  que  pôde  dessa  substancia,  e 
carregara  as  vezes  grandes  pedaços  para  os  buracos,  onde 
se  abrigam,  e  ahi  vão  buscal-os  os  que  a  conhecem  ou  delia 
necessitam. 
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Urarwp,  Outra  qualidade  de  carangueijos,  maiores  do 
que  um  punho,  residentes  n'agua  doce,  onde  servem  de 
sustento  aos  Ucapeue, 

Ha  ainda  estas  qualidades  de  animaes. 

Capyyuare.  (Capivara)  Muito  sírailhantes  aos  lobos  mari- 
nhos,  de  cauda  pequena,  e  somente  encontrada  nos  rios  e 
riachos. 

Crocodillos,  a  que  chamam  Jacaré,  da  grossura  de  um 
homem  e  de  tamanho  proporcional,  muito  perigosos,  e  ar- 
mados de  escamas  muito  duras,  e  de  dentes  compridos  e 
cortantes. 

Senemboy.  São  lagartos  da  grossura  de  uma  perna, 
muito  parecidos  com  os  Jacarés,  porem  não  mordera,  são 
verdes,  e  agradáveis  ao  paladar. 

Vivem  tão  bem  tanto  sobre  as  arvores,  como  dentro 
tf  agua. 

Tdu-Uacú,  É  ainda  uma  espécie  de  lagarto,  siQ.iihante 
â  precedente,  porem  rajada  de  azul.    Bòà  comida. 


4 
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CAPITULO  XLI 


Animaes  terrestres,  que  se  encontram  no  Maranh&o. 


Falta-me  agora  tractar  em  tí^rceiro  lofgar  dos  animaes  ter- 
restres, que  se  encontram  na  Ilha  do  Maranhão  e  suas  cir- 
cumvisinhahças.  Correm  uns  e  arraslam-se  outros,  cfuase 
iodos  selvagens,  e  são  os  seguintes: 

Suaçú-apar.  Corças  e  viados  muito  sirailhanles  aos 
nossos. 

Suaçú,  Cabritos  montezes,  em  abundância. 

Tayaçú.  Espécie  de  javalis,  differentes  dos  nossos,  porem 
mais  pequenos,  com  um  buraco  no  dorso  à  similhança  de 
um  respiradouro,  d'onde  exhala  um  cheiro  fétido.  Ha  mui- 
tos, e  andam  em  bandos. 

Tkyaòú-eté.  Outra  qualidade  como  a  precedente,  porem 
muito  maiores  do  que  os  javalis  de  lá. 

Coendu,  Porco  espinho.  Por  lá  existem  em  quaiatidade, 
do  tamanho  dos  nossos  javalis,  com  espinhos  e  aguilhõi^s 
grandes,  pelo  nfienos  do  tamaiiho  de  um  pé,  uns  maiores 
outros  fnenores,  brancos  e  prelos,  e  proporcionalmente  gran- 
des e  pontudos. 

Tamandvd.  Certa  qualidade  de  animaes,  do  tamanho  de 
um  pé,  lingua  comprida  e  estreita,  pellos  parecidos  com  o 
i]()  cavalto  porem  mais  grossos,  cauda  muito  basta  á  ma- 

39 
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neira  da  do  cavallo,  pés  rachados  como  de  boi.  Tem  oste 
animal  a  astúcia  de  introduzir  a  língua  nos  formigueiros, 
existentes  debaixo  da  terra  para  assim  atrahir  as  formigas 
e  corael-as.  É  muito  bom,  e  por  isso  comem-no  os  índios 
velhos,  não  porem  os  moços  visto  repugnar-lhes  por  se  nu- 
trir elle  de  formigas,  e  assim  enfraqúecel-os  tirando-lhes 
força  e  coragem,  indispensáveis  á  guerra. 

Ta'piyre-et&.  Vaccas  bravas  ou  selvagens,  mui  sirailhantes 
ás  nossas,  menos  nas  orelhas  que  são  maiores.  Tem  a  cauda 
e  as  pernas  curtas,  dentes  agudos,  e  sem  chifres.  Dentro 
d'ellas  encontra-se  uma  pedra  chamada — bazar. 

Tatu,  De  muitas  qualidades.  Tatu-acú,  do  tamanho  de 
carneiros,  mais  compridos  e  redondos,  com  a  cabeça  e  pés 
parecidos  cora  os  de  porco,  orelhas  de  lebre,  cauda  do  ta- 
manho de  dois  pés,  escamas  grossas,  brancas  e  pretas,  so- 
brepostas umas  ás  outras  a  maneira  de  couraças,  menos  no 
ventre,  que  é  liso  e  sem  escamas. 

Tatmj-uaçú,  Muito  parecido  e  do  mesmo  tanianho,  que 
os  precedentes. 

Tatvreté,  Do  tamanho  de  rapozas,  com  escamaa  menos 
duras,  porem  mais  cheias  de  malhas:  é  melhor  comida. 

Tatu-pep,  Similhante  ao  precedente,  porem  como  alimento 
é  inferior. 

Tatu-apar.  Do  mesmo  tamanho  e  similhança  do  Tatvr 
eté,  menos  nas  escamas,  pois  são  mais  duras,  e  ilçxiveis,  fa- 
zendo uma  bola  a  maneira  de  um  ouriço.  É  excellente  co- 
mida, e  superior  aos  outros. 

TalAJb  Uàinchun.  Mais  pequenos  que  os  precedentes. 

Tatu  Miri.  Menores  de  todos  pois  tem  apenas  ura  pé  de 
comprimento.  Encontram-se  nos  campos,  e  outros  nos  bos- 
ques e  moutas. 

Cv^y^  (Quãity)  Similhante  a  nossa  raposa,  excepto  na 
cauda  que  é  menos  basta.   Boa  comida. 
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Pac,  (Paca)  Outro  animal,  maior  que  o  precedente,  bem 
roliço,  de  cabeça"  grossa  e  curta,  orelhas  muito  pequenas, 
cauda  maior  do  que  um  dedo,  pelle  bonita,  pellos  fortes  e 
duros,  brancos  e  pretos. 

Agutij.  (Culia)  Muito  parecido  com  leitõesinhos,  menos 
na  cabeça,  que  é  similhante  a  de  um  rato;  sua  cauda  é  do 
tamanho  da  metade  de  um  dedo,  pellos  fortes,  e  cor  aver- 
melhada. 

Tapíty.   Mui  similhantes  as  lebres  e  coelhos. 

Pormaré,  Muito  parecidos  com  o  precedente.  Uns  tem  a 
cauda  do  comprimento  de  meio  pé,  e  outros  não,  e  são 
chamados  Anwco  e  Sauia. 

Quanto  aos  anímaes  ferozes  temos  de  diversas  qualida- 
des, e  entre  outras  as  seguintes: 

Januare,  Uma  espécie  de  onça,  do  tamanho  de  cães  in- 
glezes,  com  pelle  mui  delicada  e  pintada.  São  furiosos  e 
por  isso  muito  temidos  pelos  índios.* 

Sudssuaran,  Espécie  de  Leopardo,  do  tamanho  do  ante- 
cedente, e  pelle  malhada.    É  muito  furioso. 

Margaia,  Espécie  de  gatos  bravos,  assim  chamados  pelos 
índios.  É  bonita  sua  pelle  e  malhada  por  todos  os  lados. 

Ha  ainda  outro  animal  monstruoso,  de  cabeça  redonda, 
mui  parecido  com  o  homem,  de  pellos  pardos  e  grossos,  e 
de  quatro  pés,  de  que  se  serVe  para  trepar,  com  três  gar- 
ras em  cada  pé,  cada  uma  do  tamanho  de  um  dedo,  mui 
fortes,  e  com  que  se  agarram  quando  trepam,  sendo  dif- 
flcil  tomar-se-lhe  qualquer  objecto  quando  por  elle  agar- 
rado. 

Quando  na  superficie  da  terra  arrasta-se  com  o  ventre,  e 
as  vezes  enterra-se  também  por  ella  á  dentro;  quando  tre- 
pada u'uma  arvore,  não  a  deixa  sem  comer  todas  as  suas 
folhas,  depois  desce,  principia  a  comer  terra  até  galgar  ou- 
tra arvore,  onde  faz  o  mesmo  que  já  dissemos. 
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Quer  de  rastos  quer  trepado,  é  sempre  moroso,  e  por 
isso  o  chamam  Preguiça. 

Ha  de  duas  qualidades,  uma  do  tamanho  de  lebre,  e  a 
que  chamam  Vnail  e  outras  duas  vezes  maiores,  e  a  que 
dão  o  nome  de  Vnau  Vacú  ambas  monstruosas. 

Ha  também  muitas  qualidades  de  macacos  e  de  monos: 
uns  chamados  Uãrme,  todos  negros  e  grandes  c-omo  os 
maiores  cães,  e  soltam  gritos  tão  fortes  a  ponto  de  serem 
ouvidos  em  distancia  de  legoa,  e  outros  Cay  Uaçtí,  ahi  mui 
communs:  estes  Cay-on,  todoâ  negros,  de  barba  maior  do 
que  quatro  dedos,  e  as  vezes  até  meio  pé,  bonitos  e  por 
isso  agradáveis  à  vista,  aquelles  Cay-miri  ou  Sapaiu,  de 
bonito  peito  amarello,  misturado  de  diversas  cores,  todas 
bonitas  e  lindas,  e  aquelles  outros  Tamary  muito  peque- 
nino, e  de  diversas  cores. 

Ainda  tem  por  lá  os  Marikina,  uns  grandes,  outros  pe- 
quenos com  a  cabeça  similbante  á  um  corapão,  e  coberta 
de  um  pello  prateado;  os  Yv/para  (Juripary)  rajados  de  bran- 
co e  de  outras  cores,  e  ftialmente  os  Sagvy  de  pello  pra- 
teado, e  mais  pequenos  e  mimosos  de  todos. 

Também  lá  se  encontram*  cães  domésticos,  chamados 
IcmuareSy  similbantes  aos  galgos,  porem  mais  pequenos, 
próprios  para  a  capa,  principalmente  de  cutias,  pois  presen* 
tindo-as  em  seus  covis  não  deixam  de  ganir  até  ser  tal  caça 
apanhada. 

Entre  os  animaes  rasteiros  ha  o  Boy-été,  (Giboia)  de  gros- 
sura superior  á  uma  coxa,  .e  do  comprimento  de  duas  bra- 
ças, sem  pés,  e  com  a  pelle  lisa  e  rajada,  de  diversas  co- 
res, que  o  fazem  muito  agradável  á  vista.  Tem  esta  serpen- 
te 4  dentes  unicamente,  porem  mui  cortantes,  e  na  lingua 
dois  aguilboes,  tão  flnos  como  pontas  de  lancetas,  ferindo 
com  elles  maravilhosamente,  e  o  mesmo  pratica  com  a  cau- 
da, sendo  a  picada  desta  mais  perigosa  e  mertal.  No  fim  da 
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cauda  tem  um  pequeno  chocalho,  ou  para  melhor  diser,  uma 
pequena  bexiga,  que  faz  barulho,  como  se  estivesse  cheia 
de  ervilhas,  e  parece  ter-lhe  sido  dada  por  Deos  para  avi- 
sar o  homem  de  que  deve  precaver-se  de  tão  perigosa  ser- 
pente, e  assim  acontece  aos  índios,  pois  apenas  ouvem  o 
sussurro  desses  chocalhos  ou  campainhas  previnem-se  logo 
para  matai-a. 

Tem  ainda  as  seguintes: 

luboy.  (Giboi^O-  Semelhante  á  cobra,  porem  de  grossura 
maior  do  que  uma  perna,  de  pelle  preta  sobre  o  dorso,  ver- 
melha e  branca  no  ventre,  mui  venenosa,  e  por  isso  como 
a  precedente,  não  o  comem  os  índios. 

Tara-guy-boy.  (Tariraboia).  Espécie  de  lagarto,  com  dois 
pés,  da  grossura  de  um  braço,  do  cumprimento  de  uma  bra- 
ça, e  com  a  pelle  rajada  de  vermelho,  de  branco  e  de  ne- 
gro. È  mui  perigoso,  e  não  presta  para  se  comer. 

Tarehuboy.  Outra  qualidade  de  serpente  do  comprimento 
de  uma  braça,  e  da  grossura  de  uma  perna,  de  pelle  mes- 
clada de  branco  e  verde.  Temem-na  muito  os  índios,  embo- 
ra seja  boa  de  comer,  e  delia  se  alimentem  os  índios  algu- 
mas vezes. 

Ha  também  sapos  muito  grandes,  a  que  chamam  Cim-utu, 
Alguns  ha  de  um  pé  até  pé  e  meio  de  diâmetro.  Quando 
esfolados,  sua  carne  é  muito  branca  e  boa  para  comer,  e  vi 
muitos  rapazes  francezes  assim  o  fazer  com  grande  apetite. 
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CAPITULO  XLII 


Do«  aniniaes  imperfeitos,  exiylenieK  no  Mj*raiihao. 


Muitas  pessoas  tem  ouvido  tal  lar,  o  se  admiram,  de  ha- 
ver em  Maranhão  animaes,  que,  embora  pequeninos,  incom- 
modam  o  homem.  É  pura  verdade. 

Deve  saber,  que  em  todo  e  qualquer  paiz,  onde  ha 
animaes  perfeitos,  ha  também  imperfeitos,  a  que  uns  dão 
o  nome  de  Insectos^  e  outros  de  Annulosa  ou  Annulata, 
ou  (como  Aristóteles  e  Plinio).  *  395 

São  animaesinhos  sem  sangue,  ou  sem  membros  destin- 
ctos,  uns  sem  cabef a  outros  sem  ventre,  ou  sem  a  parte 
media,  que  lhes  serve  de  dorso  e  peito,  com  a  pelle  gol- 
peada, ou  enrugada,  ou  cheia  de  pequenos  circulos,  ou  cha- 
pas redondas. 

Em  Franfa  ha  muitos:  uns  voando  nos  ares,  como  as  bor- 
boletas, as  moscas,  as  abelhas,  as  vespas,  os  mosquitos,  e 
os  escaravelhos,  outros  correndo  ou  arrastando-se  pela  terra, 
como  sejam  o  gafanhoto,  ou  o  saltarello,  as  pulgas,  as  la- 
gartas, as  aranhas,  os  lacraus,  e  as  viboras;  e  flrialmente 
PDtre  estes  as  formigas  e  outros  insectos  s^m  azas,  o  sem 


*  Por  não  haver  em  Maranhão  typos  gregos,  deixa  »n>  este 
espaço  em  branco. 
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pés,  por  exemplo  os  vermes  e  as  traças,  que  crescem  nos 
paus,  e  outros  dentro  do  corpo  humano  á  similbança  do  ou- 
(ão,  e  outros  bixinbos. 

De  taes  insectos  e  vermes  não  está  livre  o  Maranhão. 

Ahi  se  encontam  os  seguintes: 

Borboletas.  Chamadas  pelos  índios  Pcmanpan-an,  com 
azas  muito  grandes  e  largas,  de  cor  azul  muito  linda,  a  qual 
fica  adherente  aos  dedos  de  quem  as  agarra. 

Meru  ou  Beru.  Moscas,  assim  chamadas  pelos  Índios:  ha 
de  diversas  qualidades  e  differentes  das  nossas. 

Eyre-UiÁS,  Abelhas  ou  moscas  de  mel,  mais  pequenas  do 
que  as  nossas,  negras,  e  mui  perigosas.  Fazem  mel  no  con- 
cava das  arvores,  onde  os  Tapinambas  as  reúnem,  mpito 
saboroso,  e  por  elles  chamado  Eyre. 

Mutue,  (Mutuca)  Outra  qualida.de  de  moscas,  grandes  e 
bonitas. 

Mariguy  ow  Maringuin  (Maruin)  Mosquitos  pouco  maiores 
que  a  popta  de  alfinetes:  mordem  ipuito  fqrte,  e  de  tal  sonte 
que  não  podeis  deixar  de  copar  a  parte  oflendida.  Encon- 
tram-se  de*  ordinário  nos  mangues. 

Yetingue,  Outra  qualidade  de  moscas,  um  pouco  maiores 
do  que  as  antecedentes. 

lation.  Outra  qualid^le  de  moscas,  de  nariz  comprido, 
muito  semílliante  as  que  chamamos  em  França  Cusins.  Sahe 
sangue  do  lugar,  em  que  picam.  Moram  ordiBariamente  k 
margem  dos  rios,  e  são  mais  communs  na  estação  das  chuvas 
do  que  em  qualquer  outro  tempo. 

Meru  Ubuyh,  Moscas  verdes  similhantes  ás  caatharidas  de 
França. 

Uca  été.  Formiga  da  grossura  da  cabeça  do  dedo  peque 
no:  tem  azas,  e  voam  aos  bandos. 

Apanham-nos  os  índios,  deitam-nas  em  cabaças,  guis^m- 
nas  para  comer  e  dizem  ser  muito  boas. 
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Araraa,  Formigas  voadoras  como  as  preceilentes,  muito 
parecidas,  meãos  na  cor,  que  ó  amarella.  Boa  comida. 

Uca  Uue.  (Saúba)  Formigas  communs,  que  vivem  juijlas 
nos  grandes  montões  de  terra,  onde  se  encontra  uma. espé- 
cie de  cochonilha,,  segundo  dizem. 

Ccmiglwuré.  Sao  formigai  grandes,  negras,  e  compridas, 
(lo  tamanho  da  metade  do  dedo  pequeno.  Sua  picada  é  tão 
sensível  e  prejudicial,  como  nenhuma  outra,  embora  feita 
(*x)m  ponta  bem  aguçada,  porem  é  passageira. 

Tassue.  Outras  formigas  muito  pequenas,  de  cor  verme- 
lha, e  que  também  mordem  muito,  e  produsem  grande  co- 
ceira. 

A  maior  parte  destas  e  de  outras  formigas,  que  por  lá, 
exislen)  em  abundância,  alimentam-se  quase  sempre  de  se- 
mentes, que  se  plantam,  e  assim  as  inutilísan^. 

Hs^  também  uma  qualidade  de  vermesinho,  chamadp  pe- 
los Índios  Torty  garado  e  sustentado  no  pó  da  terra,  do  ta- 
manho de  pulgas  pequenas,  do  mesmo  feitio,  porem  mais 
redondo,  e  como  ellas  também  saltam  quando  se  quer  apa- 
nhal-as.  Perseguem  muito  as  creaturas  entrando  nos  pés  e 
nas  mãos,  especialmente  na  poata  dos  dedos,  e  debaixo  das 
unhas,  onde  fazem  prurido  igual  ap  do  Qução,  e  se  não  é  ti- 
rado apenas  presçqtido,  atravessam  a  pelle  e  vão  se  intro- 
duzindo até  chegar  á  carne  viva,  onde  ficam  se  nutrindo,  e 
dentro  de  dois  ou  tr^^^  dias  ficam  do  tamanho  de  uma  ervi- 
lha pequena,  ou  de  pérolas,  e  também  da  mesipa  cor. 

Quandp  criam  barrige^  deitsim  muitas  lêndeas  no  lugar  em 
que  estão,  produzindo  apenas  muito  prurido,  por^m,  creio 
que  causarão  outros  incommodos  se  não  forçm  tiradas.  Co- 
nheci la  algumas  pessoas  tão  preguiçosas,  que  neni  os  tira- 
vam, dizendo  quererem  ver  o  que  diste)  resultava,  ficando 
afinal  tão  eucommoc|ados  dos  pés  e  das  mãos  a  ponto  de  n|ó 
po^jarem  anda^  e  trabalhar. 
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Na  verdade  é  grande  preguiça  e  descuido,  digno  sem  du- 
vida de  castigo,  visto  haver  remédio  tão  prorapto  e  tào 
fácil. 

Apenas  for  sentido,  podeis  apanhal-os  e  tiral-òs»  como  se 
faz  com  as  pulgas,  e  se  for  a  noite,  sem  duvida  desperta- 
reis com  o  prurido  os  tirareis,  embora  decorram  dois  a  três 
dias,  sem  o  menor  inconveniente,  e  apenas  um  pouco  mais 
grosso,  pelo  que  deixa  maior  buraco. 

Não  sendo  venenosa  sua  picada,  não  causa  mal  algam. 
Evita-se  com  a  limpesa  do  corpo  e  o  aceio  da  casa,  visto  este 
bicho  só  gostar  de  pó. 

Os  Índios  servera-se  do  azeite  de  palma,  Rucu  ou  Urucu, 
tinctura  vermelha,  como  ja  dissemos,  e  com  elle  esfregam 
os  dedos  dos  pés  e  outras  partes  commummente  preparadas 
por  este  bicho. 

Os  próprios  cães,  que  para  lá  levamos,  foram  também 
perseguidos  portaes  vermes  a  ponto  de  não  poderem  andar,, 
e  por  isso  os  Índios  para  elles  fizeram  uns  leitos  altos,  aci- 
ma da  terra,  para  livral-os  de  seus  perseguidores. 

Ha  outros  animaesinhos  do  tamanho  de  grillos  e  muito 
semelhantes,  a  que  os  índios  chamam  Koeuissiup,  Encontram- 
se  muito  por  todas  as  aldeias,  de  dia  nas  pindobas,  por 
cima  das  casas,  e  de  noite  correndo  e  saltando  dentro  del- 
ias, roendo  roupas  e  sapatos  e  tudo  que  encontram.  Comem 
os  Tons^  de  que  ja  falíamos,  e  existem  muitos  na  Mayoba^ 
aldeia  da  Ilha  do  Maranhão,  onde  à  tarde  e  a  noite  cobrem 
por  assim  dizer,  o  chão  das  casas,  e  nelles  se  saciam  os  ga- 
linhas, os  patos  e  outros  animaes  domésticos,  guerreiando 
uns  aos  outros  porque  as  galinhas  comem  os  grilos,  estes 
os  tons,  que  a  seu  turno  incommodam  os  homens,  e  estes 
por  sua  vez  comem  as  galinhas. 

Tururugoare,  Espécie  de  vermes,  como  as  traças,  que 
furam  e  destroem  os  navios  de  tal  forma,  que  se  se  não 


299 

deilar  fogo  para  queijual-os,  elleá  comem  e  devoram  todo  (• 
costado  das  embarcações. 

Embora  seja  tão  pequeno  a  ponto  de  siimeule  ver-se  o 
buraquinho  por  onde  penetra,  faz  comludo  buracos  grandes, 
sendo  impossível  achar-se  cunhas  que  os  tapem. 

Ha  outra  qualidade  de  vermes  muito  pequenos  porem  te- 
míveis, porque  furam  barricas  e  toneis,  mormente  cheios  de 
vinho  ou  d'agoardente,  ou  de  outro  liquido  doce,  de  sorte, 
que  dentro  de  3  ou  5  dias  do  desembarque  e  demora  de 
vossas  pipas  em  terra,  vereis  destillar  o  seu  conteúdo  por 
mil  e  mil  buracos  como  de   regadores  e  sem  remédio  al- 


^Tura. 


Se  quizerdes  nesta  terra  guardar  vinhos  ou  outros  líqui- 
dos, deveis  sortir-vos  de  boa??  garrafas  de  vidros,  ou  de 
grandes  vasilhas  de  barro  para  guurdal-os  e  conserval-os . 


•^3Í^ 


CAPITULO  XLIII. 


Doe  IndiOB  Tupinambàe  da  Ilha  do  Maranhão  e  suas  clrcum- 
visizihanças,  e  como  principiaram  a  habitar  esses  lugares. 


Antes  de  formado  o  homem,  para  elle  Deos  preparou  o 
paraíso  terreste  com  todos  os  bens  possíveis  e  desejáveis 
Q'uma  boa  habitação,  afim  de  que  reconhecendo  tantos  be- 
neflcíQS,  tão  liberalmente  prodigalisados  pelo  seu  Greador, 
elle  o  amasse  de  todo  o  coração,  e  lhe  desse  sua  alma  para 
ser  por  Deos  habitado,  qual  outro  Paraíso,  e  ahi  estivesse 
satisfeito,  e  cheio  de  delicias. 

Infelizmente  esqueceu^se  o  homem  de  sua  elevada  posi- 
ção honrosa  (como  o  Soberano  de  todos  os  anímaes,  do  Geo, 
e  da  terra)  e  fez-se  inimigo  de  Deos,  e  escravo  do  diabo, 
e  assim  perdeo  a  razão,  e  ficou  como  que  louco. 

Depois  de  haver  percorrido  o  Maranhão,  e  como  que  pas- 
sado uma  uma  revista  em  todos  os  bens  e  çommodídades 
que  ali  se  encontram,  parecen-me  que  Deos  por  sua  infinita 
bondade  o  fez  lugar  de  delidas,  e  tantas  eram  ellas,  que 
bem  bastavam  para  que  os  habitantes  deste  paiz  reconhe- 
cessem, ou  pelo  menos  admirassem  a  excellenda  de  seu 
Soberano  Obreiro,  e  apesar  de  tudo  isto  ali  se  acha  uma 
nação  mais  barbara,  mais  cruel,  e  mais  deshumana  do  que 
nenhuma  outra,  como  veremos  quando  tractarmos  dos  seus 
hábitos  corporaes,  usos  e  crenças  de  todos  os  tempos. 
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Convém  saber-se  era  primeiro  lugar,  que  os  índios  do  Ma- 
ranhão julgam  haver  no  Trópico  de  Capricórnio  uma  bonita 
terra  a  que  chamam  Cat/eté,  «Floresta  grande,»  por  ahi  ha- 
ver muito  arvoredo,  e  florestas  replectas  de  arvores  de  gros- 
sura incrível,  e  de  admirável  altura,  e  onde  habitavam  des- 
de tempos  immemoriaes,  e  por  serem  considerados  os  mais 
valentes  e  os  maiores  guerreiros  de  todas  as  nações  tinham 
o  nome  de  Tupinanibds,  que  conservarão  até  hoje. 

Apoderando-se  os  portuguezes  d'esse  lugar,  quiseram  tam- 
bém sugeital-o  ás  suas  leis,  porem  os  Tupinambas,  livres 
por  natureza  e  inimigos  de  sujeição,  preflrirara  deixar  e  aban- 
donar sua  lerra  antes  do  que  se  entregarem  e  sugeitarem- 
se  a  elles,  e  assim  o  fizeram  erabrenhando-se  nos  mattos  e 
no  mais  recôndito  das  florestas. 

Não  se  julgando  ahi  muito  seguros,  visto  seos  inimigos 
persegui  1-os  por  todas  as  parles  e  por  todos  os  meios  até  a 
morte,  resolveram  atravessar  campos  e  desertos,  e  tanto 
caminharam,  que  aflnal  chegaram  perto  da  linha  equinocciai 
onde  encontraram  o  grande  Oceano  a  embaraçar-lhe  os  pas- 
sos, e  contendo-os  ao  seu  lado  direito,  como  fazia  o  grande 
rio  Amasonas  pelo  esquerdo. 

Neste  estado  não  podendo  avançar,  nem  recuar  e  nem 
retroceder  nos  seus  próprios  passos  receiando  seus  inimigos, 
resolveram  ahi  flcar  e  residir,  como  fizeram  uns  nas  costas 
do  mar,  è  por  isso  se  chamando  Paranan  euguare  «habi- 
tantes do  mar,»  outros  na  grande  montanha  de  Ibuydpap, 
e  por  isso  chamado  Ibuydpap  euguare^  habitantes  de  Ibuya- 
pa/p. 

Seguiram  alguns  para  a  Ilha  grande  do  Maranhão,  julgan- 
do-a  lugar  forte  e  seguro  feito  assim  por  Deos  desde  o  prin- 
cipio do  mando  para  livral-os  da  perseguição,  de  seus  ini- 
migos, e  do  diabo,  buscando  por  esta  forma  salvar  esta  Na- 
ção, e  querendo  sei*  servido,  adorado  e  glorificado  entre  es- 
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ses  bárbaros,  que  se  corivertiriam  antes  do  fira  do  mundo 
por  meio  das  predicas  do  Evangelho.  Tiveram  estes  o  nome 
de  Maragnan  euguare^  «habitantes  do  Maranhão.» 

Foram  ainda  alguns  residir  nas  margens  do  Tabucuru, 
e  por  isso  se  chamaram  Tabucuru  euguare,  habitantes  do 
nTabucuru^)^  outros  no  do  Miary^  por  isso  chamados  Miary 
eugimre,  «habitantes  do  Mearim»,  e  finalmente  em  Commãy 
á  Este  e  Oeste  do  Pará,  e  em  Cayté,  á  beira-mar,  espalhan- 
do-se  por  ahi  algures,  e  dirivando  seos  nomes  dos  lugares 
de  suas  residências,  porem  conservando  sempre  o  àe  Tu- 
pinambds,  que  serve  para  qualifical-os  até  hoje. 

Ainda  vivem  alguns  d'elles  e  lerabram-se  que  algum  tem- 
po depois  da  sua  chegada  fizeram  uma  festa  e  uma  espécie 
de  vinho,  a  que  chamam  Cauin,  a  que  assistiram  os  Prin- 
clpaes,  os  mais  velhos,  e  emfim  a  maior  parte  do  povo. 

Aconteceo,  que  quando  todos  estavam  embriagados, 
uma  mulher  esborduou  um  companheiro  da  festa,  e  disto 
leyantou-se  grande  motim  e  barulho  sendo  a  causa  da  di- 
visão e  da  separação  do  povo. 

Tomaram  uns  o  partido  do  ofi^endido,  outros  o  da  mulher, 
e  alguns  conservaram-se  indifferentes  embora  dispersos  en- 
tre si,  de  forma  que  de  grandes  amigos  e  alliados,  que  eram, 
tornaram  se  inimigos,  <lividirarase^  começaram  a  hostili- 
sarem-se  reciprocamente,  chamando-se  uns  aos  outros  7b- 
baiares,  «grandes  inimigos,»  ou  melhor,  seguindo  a  ety- 
mologia  da  palavra  «tu  és  meu  inimigo  e  eu  sou  teu.» 

Embora  sejam  da  mesma  Nação,  e  tenliara  o  mesmo  nome 
de  TupinambáSy  o  Diabo  os  atiça  uns  contra  os  outros  a 
ponto  de  uns  comerem  os  outros,  como  ja  disse. 
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CAPITULO  XLIV. 


Das  estatura  e  longevidade  dos  índice  Tupinambás  em 

Maranhão. 


Os  índios  Tupinambás  são,  de  ordinário,  de  estatura  me- 
diocre,  próxima  da  media  dos  Ixancezes. 

É  bem  verdade,  que  entre  elles  se  encontram  alguns  da 
altura,  pelo  menos,  de  6  a  7  pés,  como  vi  alguns  era  di- 
versos lugares. 

São  todos  bem  feitos  e  proporcionaes,  já  pela  temperatura 
do  paiz,  e  já  por  não  viverem  constrangidos  e  forçados  em 
seus  vestidos  como  aos  gamenhos  acontece. 

Suas  mães  achatam- lhes  o  nariz  e  pucham  para  diante  a 
cabeça  quando  são  recem-nascidos,  forçaado  a  natureza,  a 
trocar  a  sua  bellesa  e  decência  pela  feialdade  e  inde- 
cencia. 

Não  tractarei  aqui  da  sua  cor  de  azeitonas,  e  nem  dos 
seos  beiços  furados,'  pois  isto  não  é  natural  como  direi  no 
capitulo  seguinte. 

Entre  elles  não  achareis  zarolhos,  cegos,  corcundas,  coxos, 
e  outros  assim  defeituosos,  e  por  isso  se  admiram,  riem-se 
e  zombam  quando  encontram  alguma  pessoa  com  taes  de- 
formidades. 

Ordinariamente  seu  andar  é  direito  e  grave,  porem  mo- 
desto e  sem  constrangimento. 
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São  muito  alegres,  bem  dispostos,  fortes,  robnstos  e  em 
comparação  mais  do  que  nós  cá. 

Não  julgo  nenhum  homem  e  nem  mulher  alguma  capa/, 
de  carregar  mais  peso  do  que  elles. 

Como  não  são  achacados  nem  doentes  não  precisam  de 
médicos. 

È  bem  certo,  que  por  toda  a  parte 

Mille  modis  IcBthi  míseros  mors  ima  fatigai. 

Quantas  cousas  materiaes  não  vemos  nós,  principalmente 
por.  cá,  originando  moléstias  internas  e  externas,  e  todas 
contrarias  á  substancia  do  corpo,  e  ao  principio  da  nossa 
vida,  que  é  o  humor  radical  ? 

Não  observamos  muitas  moléstias  provenientes  de  chole- 
ra,  da  tristesa,  do  temor,  e  de  outros  affectos  cm  exal- 
tação ? 

Quantas  enfermidades  não  ha  pela  corrupção  ou  nao  tem- 
perança do  ar,  pela  má  nutrição,  pôr  indigestões,  especial- 
mente por  embriaguez  ? 

Vino  fonna  pent,  vino  corrumpit  <Btas, 

Quantos  de  seus  parentes  corrompidos  e  gastos  por  lepra, 
gota,  cálculos,  e  catarrhos,  não  por  herança,  vivem  aqui 
fracos,  sofiVendo  dores  de  baço,  de  flgado,  ulceras  nos  pul- 
mões, ou  outro  qualquer  padecimento  ? 

Naquelie  paiz  porem  não  ha  taes  infermidades  por  lá  não 
existir  a  maior  parte  dessas  causas  ou  outras  idênticas,  e' 
quando  apparecem  são  muito  poucas.  Não  são  doentios,  ou 
pelo  menos  não  padecem  em  seus  órgãos  nobres  e  interio- 
res ?  Pelo  contrario  são  fortes,  bem  organisados,  e  gerados 
de  pães  em  idênticas  circumstancias.. 

São  de  humor  e  sangue  bem  temperado,  base  da  me- 
lhor nutrição  do  humor  radical  e  da  vida. do  homem. 
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Ahi  não  se  encontram  doentes  de  gota,  de  catarrhos,  de 
cálculos,  de  hypocondria  e  de  moléstias  pulmonares,  e  por 
isso  seus  descendentes  são  vigorosos  e  sadios. 

São  joviaes  e  moderados  na  comida,  ordinariamente  de 
carnes  moqueadas  ou  assadas  a  seu  modo. 

É  tão  saudável  o  ar,  que  elles  só  morrem  por  velhice,  e 
fraqueza  da  natureza,  e  não  por  moléstias.  Vivera  de  ordi- 
nário, 100,  120,  e  140  annos,  o  que  admira  e  parece  até 
milagre. 

Não  disse  Deos,  que  a  existência  humaiia  sería  de  120 
armos  ? 

O  Propheta  Rei  disse — A  nossa  vida  é  de  79  armoSy  e  para 
os  mais  vigorosos  de  80,  e  d' ahi  em  diante  só  ha  trabalhos 
e  dores.  Conforme  o  sábio — o  máximo  da  existência  hurry> 
na  é  de  100  am/aos. 

A  vista  disto  não  vos  parece  estar  fora  do  natural  a  exis- 
tência destes  índios?  Eu  vi  muitos  com  160,  e  180  annos, 
testemunhas  da  edificação  de  Pernambuco,  bem  alegres  e 
bera  dispostos.  Vi  e  cora  elles  fallei  muitas  vezes. 

Ninguém  pense  que  estes  lugares  marcam  o  tempo  da 
existência  de  todas  as  pessoas  e  de  todas  as  nações,  porem 
somente,  conforme  a  opinião  de  Doutores,  a  duração  ordi- 
nária da  vida  de  muitas  pessoas.  Quantas  por  aqui  não  tem 
vivido  120,  140,  200,  300,  e  mais  annos  .^  O  pontífice  Jóia- 
da  viveo  130  annos,  Mardocheu  lõO,  S.  Simeão  120,  e  de- 
pois foi  pregado,  e  morto  gloriosamente  na  Cruz. 

Dizem,  que  a  Sibilla  de  Cumas,  vivera  300  annos,  como 
aconteceu  a  Nestor,  e  por  isso  chamado  por  Horácio  Tme- 
clisenex  «velho  de  três  séculos»,  que  João  de  Stamp  ou 
dos  tempos  vivera  361  annos,  morrendo  em  1140,  no  tem- 
po de  Godofredo  1 .® 

Pensam  alguns,  que  sendo  os  corpos  massiços  e  com- 
pactos pelo   frio   são   mais   vigorosos,   e   por  isso  vivem 
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os  homens  septentrioaaes   mais  fcerapo  do  que  os  meri- 

díonaes. 

* 

Pensam  o  contrario  Aristóteles  e  nós  por  experiência;  pri- 
meiro porque  a  aridez  nos  conserva  mais;  segundo  porque 
nosso  humor  radical,  base  da  nossa  vida,  e  de  cuja  falta  re- 
sulta a  morte,  sendo  quente  e  húmido,  é  mais  bem  conser- 
vado n'um  paiz  quente,  mais  de  conformidade  com  a  sua 
natureza,  especialmente  não  havendo  contrariedade  de  qua- 
lidades primitivas  e  de  diversas  estações;  porem  grande 
temperatura  em  igualdade  constante  de  tempo,  o  que  se  dá 
em  Maranhão. 

Admirei  ainda  mais  não  terem  estes  velhos,  de  1 40, 1 60,  i  80 
e  perto  de  200  annos,  cabellos  brancos,  e  nem  serem  calvos. 

A  falta  de  humidade  origina  a  queda  dos  cabellos,  como 
acontece  ás  arvores  no  inverno,  e  ao  contrario  a  abundância 
de  humidade  e  de  petuita  conserva  os  cabellos  por  muito 
ten)po,  porem  torna-os  grisalhos  e  brancos,  e  os  que  tem  a 
cabeça  secca  bem  cedo  encanecera,  ou  ficam  mais  depressa 
calvos. 

Somente  a  temperatura  conserva  os  cabellos  á  cabeça  do 
homem,  sem  fazel-os  grisalhos  e  brancos. 

Por  tudo  isto  tem  os  índios  em  idade  muito  avançada  os 
cabellos  pouco  ou  nada  encanecidos,  não  podendo  deixar  de 
attribuir-se  este  phenomeno  á  temperatura  deste  paiz,  cons- 
tantemente igual,  conservando-os  por  longos  annos  sem  al- 
teração notável. 

São  alegres,  agradáveis,  e  vivem  contentes  e  satisfeitos, 
sem  cuidados,  sem  pezares,  e  sem  inquietações,  sem  tris- 
teza, sem  fadigas,  que  mortificam  e  consomem  o  homem 
em  pouco  tempo. 

Admirei-me  muito  vendo  mulheres  de  80  e  100  annos 
dando  de  mamar  á  crianças,  sendo  portanto  capazes  de  con- 
ceberem e  ter  filhos  em  idade  tão  adiantada. 
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Em  qualquer  idade  não  deixam  de  fazer  os  trabalhos,  a 
que  estão  babituadas,  e  o  mesmo  praticam  os  homens,  tendo 
ellas  entretanto  mais  coragem  de  se  entregarem  à  occupa- 
fões  penosas,  laboriosas  e  difflceis,  como  se  estivessem  na 
flor  da  idade,  o  que  muito  concorre  para  sua  saúde,  por- 
que 

ígnavum  corrumpunt  otia  corpus. 

Et  capiurU  vUmm  ni  moveantur  aqu(B. 


CAPITULO  XLV 


Da  pintura  dos  IndioB,  como  trazem  seo^  cabeUoe,  e  com®, 

furam  os  lábios  e  as  orelhas. 


Em  geral  são  os  Elhiopes  negros,  e  tem  o  cabello  enca- 
rapinhado como  se  fossem  tostados  ou  queimados. 

Si  isto  não  é  de  natura  ou  rapa,  donde  poderá  provir  se- 
não do  grande  calor  e  ardor  do  Sol? 

Não  acontece  o  mesmo  aos  habitantes  do  Maranhão,  e 
suas  circumvisinhanpas,  sendo  o  seo  clima  temperado  em- 
bora sob  a  zona  tórrida. 

São  todos  de  cor  parda  ou  como  dissemos,  de  azeitona, 
pela  qual  tem  predilecção,  devida  não  ao  calor  do  clima, 
e  sim  aos  óleos  e  tinturas,  que  ordinariamente  deitam  no 
corpo. 

Quando  nascem  (vi  muitas  vezes)  são  tão  alvos  como  os 
Francezes,  porem  passados,  dois  dias  esfregam  por  todo  o 
corpo  óleos  e  tintura  de.  urucú,  que  é  vermelha,  como  já 
dissemos,  diversas  vezes,  e  em  muitos  dias,  de  forma  que 
era  pouco  tempo  ficam  morenos  embora  não  tenham  apa- 
nhado Sol. 

Não  acontece  em  França  aos  intitulados  Egypcios  ou 
Boémios  ficarem  trigueiros  como  os  nascidos  no  Egyplo, 
sem  nunca  là  terem  ido,  e  nem  sentido  senão  o  calor  de 
França  ? 


Tal  cor  sem  duvida  é  devida  aos  óleos,  cora  que  esfre- 
gam o  corpo. 

Acontece  o  mesmo  aos  nossos  Índios. 

Não  duvido,  que  o  Sol  para  isto  concorra  alguma  coisa; 
porem  julgo  ser  isto  devido  ás  unturas  e  pinturas,  que  fa- 
zem no  corpo. 

Esta  cor  não  diminue  sua  bellesa  natural.  Alem  de  corpo 
bem  feito,  e  membros  proporcionaes,  nas  feições  não  são 
inferiores  aos  Francezes. 

Ahi  existem  rapazes  tão  bonitos,  e  raparigas  tão  lindas 
como  n'outro  qualquer  lugar,  menos  na  cor. 

Em  geral  homens  e  mulheres,  moços  e  velhos  tem  o  cos- 
tume de  arrancar  os  cabellos  do  corpo,  até  mesmo  as  so- 
brancelhas e  as  barbas,  menos  os  da  cabeça  que  conser- 
vam com  todo  o  cuidado  bem  cheios,  unidos,  e  não  enca- 
rapinhados  com(í  os  negros. 

Os  homen>  irazem  o  cabello  pouco  cortado  na  parte  an- 
terior da  cabeça,  e  em  forma  de  quadrado  na  testa,  trazen- 
d 0-0  sempre  bera  levantado,  e  na  parte  posterior  deixam-no 
crescer  muito  comprido,  e  também  nas  orelhas  e  nas  fontes 
da  cabeça,  e  apenas  apparando-os  em  roda,  como  era  de  cos- 
tume antigamente. 

As  mulheres  deixam  crescer  os  cabellos  até  à  cintara 
pouco  mais  ou  menos,  e  trazem-nos  quasi  sempre  cabidos, 
e  poucas  vezes  torcido  e  enrolado  ao  redor  da  cabeça,  e 
preso  com  um  cordão  ou  fio  de  algodão,  mormente  quando 
querem  trabalhar. 

Téra  muito  cuidado  de  se  penteiar,  e  todas  as  manhãs 
lavam  os  cabellos,  e  deitam  n'elles  óleo  ou  tintura  de  uru- 
cú:  para  tirar-lhes  a  gordura  usam  de  uma  raiz  chamada 
Uapacarif  a  qual  molhada  e  apertada  entre  as  mãos,  pro- 
duz uma  maâsa  branca,  similhante  ao  sabão,  com  que  lim- 
pam a  cabeça,  os  cabellos,  e  tudo  o  mais  que  lhes  apraz. 


Poucos  iDdios  deixam  de  ter  as  orelhas  furadas  para 
trazerem  brincos,  que  llies  dão  os  Francezes,  e  que  tem 
em  grande  apreço,  e  quando  não  os  tem  usam  de  ossos 
brancos  muito  polidos,  de  pausinhos,  e  de  outra  qualquer 
coisa. 

Costumam  também  furar  o  lábio  inferior. 

Quando  chegam,  j^eus  flihos  á  idade  de  4,  5  ou  ^  annus, 
preparam  lim  vinho  ou  festa,  a  que  chamara  Cauin,  e  con- 
vidam todos  03  parentes  e  amigos  do  menino,  cujo  beiço  se 
quer  furar,  e  também  todos  os  habitantes  da  aldeia  e  de  suas 
circumvisinhanças. 

Depois  de  terem  CauinadOj  e  dançado  por  dois  ou  três 
dias,  como  costumam,  apresentam  o  menino,  dizem-lhe  que 
vão  furar-lhe  o  beiço  inferior  para  que  seja  um  dia  guerrei- 
ro valente  e  forte,  e  assim  animado  o  próprio  menino  com 
toda  a  coragem  e  presença  de  espirito  ofTerece  o  beiço  com 
alegria  e  satisfação,  e  pega  n'elle  o  incumbido  de  tal  pro- 
cesso, fura-o  com  a  ponta  de  um  chifresinho,  ou  de  algum 
osso,  e  faz  um  grande  buraco.  Se  chora  o  menino,  o  que 
poucas  vezes  succede,  ou  se  dá  alguma  demonstração  de 
dor,  dizem  que  nunca  ha  de  valer  coisa  alguma,  que  será 
covarde  e  fraco. 

Si  pelo  contrario  tudo  soffre  coai  lirmesa  e  constância, 
como  de  ordinário  acontece,  tiram  dislj  bom  agouro,  e 
crêem  que  sua  vida  será  grande  e  elle  guerreiro  valente  e 
corajoso. 

Quando  meninos  trazem  dentro  do  buraco  um  bocado  de 
pau  ou  de  Vignol  (caracôes  grandes  do  mar)  muito  polidos 
em  roda  por  fora  do  lábio,  e  um  pouco  compridos  ou  ovaes 
por  dentro  aQm  de  se  conservarem  n'esse  lugar;  quando 
são  casados  ou  em  estado  de  se  casarem,  trazem  nos  bei- 
ços pedrinhas  verdes,  de  que  fazem  grande  apreço,  e  em 
falta  destas  trazem  brancas  como  os  i-apazes;  porem  mais 
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grossas  e  algumas  mais  compridas,  (jue  tiram  e  collocam  em 
seus  lugares  quando  querem. 

Vi  muitos  trazerem  pedras  maiores  do  que  o  pollegar,  e 
mais  compridas  do  que  um  dedo,  pelo  que  traziam  o  beipo 
cabido,  e  só  com  difliculdade  podiam  fallar.' 

Querendo  uns  parecer  mais  valentes  do  que  outros,  furam 
o  lábio  ^m  três  partes,  sendo  porem  o  buraco  médio  maior 
do  que  os  outros. 

Furam  outros  o  nariz,  e  em  cada  venta  fazem  dois  ou  três 
buracos,  onde  trazem,  quando  lhes  parece,  pedacinhos  de 
pau,  muito  finos,  oa  ossinhos  brancos,  muito  delicados,  que, 
em  forma  de  grandes  bigodes,  lhes  cahem  nas  faces. 

Não  usam  as  mulheres  os  lábios  furados,  mas  em  com- 
pensação tem  uas  orelhas  grandes  buracos,  onde  trazem  ro- 
los de  pau  mais  grossos  do  que  um  pollegar  e  do  compri- 
mento de  um  dedo  pouco  mais  ou  menos. 

Embora  tal  costume  lhe  faça  crescer  muito  as  orelhas,  não 
se  importam  disto  pelo  praser,  que  sentem  de  trazer  seus 
bonitos  brincos,  e  julgam-se  tão  enfeitadas  com  taes  peda- 
ços de  pau  como  as  Senhoras  francezas  com  suas  pérolas  e 
diamantes. 


CAPÍTULO  XLVI 


Da  audez  fios    Indiob   Tupmainbáw  e    «ios  .»nf>?ites,  que 

nsaiTi  algumas  vezes^. 


Não  ha  Naçào,  eiuboiu  barbara,  qu3  nau  teuha  procura- 
do em  algum  tempo  usar  de  vestidos  ou  de  outra  qualquer 
coisa  para  cobrir  sua  nudez. 

Separam-se  desta  regra  os  Índios  Tupinambás,  porque 
de  ordinário  vivera  nús  como  nasceram,  e  não  parece  -que 
se  envergonham  de  tal  estado. 

Logo  que  os  nossos  primeiros  pães  comeram  do  fructo  pro- 
hibido,  abriram-se  seus  olhos,  disse  a  Escriptura,  e  vendo-se 
uús,  lançaram  mãos  de  folhas  de  figueira,  e  cheios  de  ver- 
gonha cobriram  sua  nudez. 

Como  é  que  os  Tupinambás  herdando  a  culpa  de  Adão  e 
os  seos  peccados,  não  herdaram  lambem  a  sua  vergonha, 
effeito  do  peccado,  como  aconteceu  á  todas  as  nações  do 
mundo  ? 

Poder-se-ha  responder  em  sua  defesa,  dizendo  que  era 
costume  antigo  d'elleá  o  viverem  nús,  como  agora,  e  por 
isso  não  tem  pudor  e  nem  vergonha,  não  se  importando  de 
trazerem  o  corpo  descoberto,  como  nós  trazemos  a  mão  e  a 
face. 

Direi  ainda.  Nossos  pães  somente  occultaram  sua  nudez  e 
'  vergonha,  quando  abriram  os  olhos,  e  conheceram  o  peca- 
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do  vendo-se  sem  o  bello  manto  da  jastipa  original.  A  ver- 
gonha  origina-se  do  conhecimento  do  defeito,  do  vicio,  ou 
do  peccado.  A  sciencia  do  peccado  resulta  do  conhecimento 
da  Lei. — Peccatum  non  cognovi,  diz  S.  Paulo,  nisi  per  le- 
gem. 

Ora  não  tendo  os  Maranhenses  conhecimento  da  Lei,  não 
podem  conhecer  o  crime  do  vicio  ou  do  peccado,  visto  es- 
tarem com  os  olhos  fechados  no  meio  das  mais  profundas 
trevas  do  Paganismo,  e  por  isso  não  se  envergonhara  de  an- 
dar mis  inteiramente. 

Pensam  muitos  ser  coisa  detestável  vér  este  povo  nu,  e 
ser  perigoso  o  viver  entre  Índias,  mulheres  e  raparigas  to- 
talmente nuas  como  ellas  andam,  por  não  se  poder  preve- 
nir que  o  homem  se  despenhe  no  precipicio  do  peccado. 

É  certo  ser  tal  costume  mui  disforme,  deshonesto  e  bru- 
tal, porem  o  perigo  é  menor  aparentemente,  e  sem  compa- 
ração muito  menos  á  vista  dos  attractivos  voluptuosos  das 
mulheres  publicas  de  França. 

Na  verdade,  são  as  Índias  modestas  e  recolhidas  em  sua 
nudez,  pois  nellas  não  se  notam  movimentos,  gestos,  pala- 
vras, acção  ou  cousa  alguma  ofensiva  á  vista  de  quem  as 
observa.  Cuidam  muito  na  honestidade  do  matrimonio,  e 
não  são  capazes  de  'dar  algum  escândalo  publico. 

Junte-se  á  isto  a  disformidade  ordinária,  que  não  tem  en- 
cantos, a  própria  nudez  que  não  é  tão  perigosa  e  nem  tão 
cheia  de  atractivos,  como  os  desenfreados  requebros  e  as 
novas  invenções  das  mulheres  francezas,  que  causam  mais 
peccados  mortaes,  e  prejudicam  mais  a  alma,  do  que  essas 
mulheres  e  raparigas  indias  com  sua  nudez  brutal  e  abor- 
recida. 

Os  índios  e  indias  licam  horríveis  com  as  diversas  pintu- 
ras que  fazem  nos  seus  corpos  no  sentido  de  serem  bonitos. 
Trazem  uns  a  face  rajada  de  vermelho  o   de  negro,  outros 
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só  um  lado  da  face  pintado  ficando  o  outro  na  sua  cur  na- 
tural, estes  o  corpo  cheio  de  diversas  figuras  por  diante  e . 
por  detraz,  desde  a  cabeça  até   os  joelhos,   como  se  fosse 
uma  calça  de  selim  preto  com  estampas  e  recortes,  tendo 
as  mãos  e  pernas  pintadas  com  sumo  de  Genipapo, 

Nem  sempre  andam  pintados,  e  sim  quando  querem,  e 
nús  mais  do  que  outros,  e  principalmente  as  raparigas  mais 
do  que  todos,  desejando  agradar  por  tal  modo. 

Não  se  pintam  a  si  mesmos,  e  sim  uns  aos  outros,  e  'es- 
pecialmente as  raparigas  por  serem  mais  destras  e  habitua- 
das em  tal  emprego,  e  embora  não  tenham  aprendido  ad- 
mirareis a  diversidade  das  bonitas  figuras,  que  vereis  nos 
corpos. 

Encontrareis  as  vezes  um  rapaz,  deitado  e  apenas  sus- 
tentado em  terra  pelos  joelhos  e  mãos,  e  junto  a  elle 
uma  rapariga  ajoelhada  ou  assentada  no  calcanhar,  com 
uma  cuy  (cuia,  espécie  de  vasilha  feita  da  metade  de  um 
fructo)  contendo  a  tinctura  com  que  vae  pintar  e  munida 
de  um  pequeno  talo  de  pindoba,  como  pincel,  lançar  tra- 
ços no  corpo  do  rapaz  tão  direitos  e  limpos  como  se  fos- 
sem feitos  por  meio  de  regoa,  e  por  mão  de  pintor,  e 
neste  mister  são  todas  iguaes,  não  levando  vantagem  umas 
ás  outras. 

Algumas  mulheres  Índias  com  um  espelho  na  mão  esquer- 
da, 6  ura  pincel  de  pindoba  na  direita,  pintam  o  rosto  cora 
tanta  curiosidade,  como  se  caiam  as  mulheres  do  mundo  e 
fazem  traços  de  tinta  de  genipapo  no  lugar  das  sobrance- 
lhas,, que  costumão  arrancar.  Gastam  nisto  a  maior  parte  do 
tempo,  e  julgam-se  bonitas. 

Os  maiores  e  valentes  guerreiros,  para  serem  mais  esti- 
mados pelos  seus,  e  tiraidos  pelos  inimigos,  tem  o  costume 
de,  com  o  osso  da  canela  de  certos  pássaros,  que  afiam 
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como  navalha  de  barba,  picar  e  fazer  certas  flguras  no  cor- 
po, como  se  faz  com  o  buril  nas  couraças. 

Julgam  haver  nisto  grande  coragem,  e  esfregando  nestas 
incisões  alguma  cór  negra,  de  pó,  de  sueco  de  qualquer 
planta,  ou  do  que  quer  que  seja,  que  se  mistura  cora  o  san- 
gue, que  gira  por  todas  as  partes,  este  introduz-se  nas  ditas 
incisões,  e  assim  fixa  as  flguras  de  maneira  inalterável. 

Entre  os  índios,  que  trouxemos  para  França,  havia  ura 
Tabaiare  assim  iniciado  e  pintado  desde  as  sobrancelhas  até 
os  joelhos  pouco  mais  ou  menos. 

Quando  os  maranhenses  querem  apresentar-se  bem  ves- 
tidos, como  nos  dias  de  Cauinage^n,  de  matança  dos  seos 
inimigos,  do  furar  os  lábios  de  seus  filhinhos,  de  irem  para 
a  guerra  e  outras  quaesquer  solemnidades,  elles  se  adornam 
com  plumas,  e  enfeites  de  vários  gostos,  feitos  de  pennas 
vermelhas,  azues,  e  verdes,  amarellas  e  de  diversas  cures, 
muito  bonitas,  c  que  sabem  também  preparar.    . 

Elles  accommodam  todos  estes  ornatos,  como  entendera, 
de  formíi  que  sobresaiam  bem  as  cores,  fiquem  muito  bo- 
nitos e  artisticamente  bera  dispostos,  presos  uns  aos  outros 
por  ura  fio  de  algodão,  bera  grosso,  e  tecido  por  dentro  á 
maneira  de  rede  de  pescar  com  malhas  bem  pequenas,  e 
por  fora  de  pennas  bellas  e  raras,  e  tão  bem  a  ponto  de 
causar  admiração  a  todos,  que  á  veéra. 

Por  esta  forraa  fazem  barrotes,  a  que  chamam  Acangaop 
ou  Acanusscyyaue,  e  que  usam  nos  dias  soiemnes.  Usam  ou- 
tros pregar  cora  cera  ou  gorama  na  cabeça  algumas  pennas, 
que  se  encontram  no  pescoço  e  estômago  das  Araras,  Ca- 
nindéSy  Papagaios,  e  outros  bichos  de  varias  cores,  forman- 
do um  barrete  redondo. 

Não  tiram  estas  pennasinhas  sem  cortarem  o  cabelto,  en- 
tão as  reuDem,  e  aR  accommodam  o  melhor,  que  podem,  ao 


319 

redor  de  um  pau  para  laval-as  com  mais  facilidade  e  lirar- 
Ihe3  a  gordura,  cora  aqjella  qualidade  de  sabão,  Já  dita' 

Depois  de  seccas,  tecera-na^  tão  curiosamente,  que  as  da- 
mas se  utilisam  rlellas  como  enfeites  e  adornos  os  mais  pre- 
ciosos. 

Fazem  também  assim  froníaes  a  que  chamam  Akangetar, 
e  como  diadema  trazem  na  cabef  a. 
t  Como  volta  ou  collar  trazem  ao  pescoço  um  fio  tecido  com 
pennas,  a  que  chamam  Aiuacara. 

Tudo  isto  é  admirável,  porem  nada  em  comparação  com 
seus  mantos,  a  que  chamam  Assoyaue,  tecido  com  as  mais 
lindas  e  variadas  pennas,  que  é  possível,  o  qual  desce  até  o 
meio  das  coxas  e  as  vezes  até  aos  joelhos. 

Usam  delle  nem  sempre  e  sim  algumas  vezes,  não  por 
vergonha  de  sua  nudez,  mas  por  prazer,  não  para  occul- 
tal-a,  e  sim  como  enfeite,  para  ficarem  bonitos  nas  suas 
festas  e  reuniões  soiemnes,  e  é  agradável  o  vel-os  assim 
vestidos. 

Trazem  também  uma  espécie  de  liga  a  que  chamam  Ta- 
bacuray  feita  com  fio  de  algodão  muito  bem  tecidn  e  unido 
de  maneira  que  parece  uma  só  peça,  em  forma  de  corda,  e 
de  um  pequeno  circulo,  da  largura  de  dois  dedos,  cheio  de 
pennas  de  diversas  cores,  a  qual  prendem  em  lugar  próprio 
abaixo  do  joelho,  e  quando  querem  que  seja  maior,  deitam 
uma  sobre  outra,  deixando  um  pequeno  espaço  entre  ellas 
ellas,  de  forma  que  parece,  nem  mais  e  nem  menos,  do 
que  um  duplo  cordão  bem  enfeitado. 

Ordinariamente  trazem  as  moças  nas  pernas  taes  ligas,  e 
quando  não  tem  pennas,  são  feitas  de  fio  de  algodão,  e  dei- 
las  se  servem  os  índios. 

Ha  outra  qualidade  de  liga,  a  que  chamam  Auay^  feitas 
como  as  antecedentes,  porem  mais  largas  e  de  pennas,  tem 
muitos  fios  de  algorlão  torcido  da  grossura  de  um  dedo, 
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prendendo  era  roda  cerlos  fructos  semelhantes  á  noses,  de 
casca  muito  dura  quando  seccos,  cheios  de  pedrinhas  ou  se- 
mentes fortes  do  maneira,  que  possam  fazer  barulho  quando 
elles  dancem. 

Fazem  íambem  braceletes,  á  que  dão  o  nome  de  Majmyh 
ouay  cnharoy  com  fio  de  algodão,  tecido  com  plumas  com- 
pridas das  caudas  de  Araras,  bonitos  pássaros  como  já  des- 
crevi, os  quaes  trasem  em  seus  passeios  acima  do  cotuvello^ 
como  os  cortesãos  costumam  trazer  os  adornos  de  suas  da- 
mas. 

Usam  também  de  grandes  penachos  semelhantes  a  gran- 
des ramalhetes,  feitos  com  pennas  de  abstruz  e  de  outros 
pássaros  grandes  e  trazem-nos  pendentes  e  presos  com  noa 
fio  na  cintura  ao  redor  dos  rins,  ou  na  espádua  a  maneira 
de. banda.  Dão-lhe  o  nome  de  YandAJircme 

Juntara  na  praia  muitas  conchas  grandes  e  caracóes:  que- 
bram-nas  em  pequenos  pedaços,  pulem-nas  mui  industriosa- 
mente em  certas  pedras  duras,  fazem  quadrados  iguaes,  e 
as  vezes  quadrilongos  correspondentes  e  proporcionaes  uns 
aos  outros.  Furam  os  quadrados  nos  quatro  ângulos,  pren- 
dem-nos  por  um  fio  de  algodão  tão  fino  como  seda,  e  bus- 
cam imitar  os  joalheiros  e  ourives  no  fabrico  das  gargantilhas 
e  collares. 

Outras  vezes  sobre  um  pedaço  de  panno  collam  estes  qua- 
drados com  cera  ou  gomma,  e  fazem  lindos  braceletes  e  cin- 
tos, a  que  chamam  Mino, 

Admirar-vos-heis  vendo  pulir  e  furar  estes  pedaços  de 
conxas  com  a  destresa  com  que  fazem,  e  nelles  trabalham 
tão  bem,  que  parecem  cintos  e  braceletes  de  pérolas. 

Quando  as  conchas  ou  os  pedaços  são  redondos  furam-nos 
pelo  meio,  enfiam-nos  à  maneira  de  rosários,  e  em  falta  á% 
colares  de  pennas  trazem-nos  as  mulheres  ao  pescoço  e  nos 
braços,  como  fazem  as  mulheres  francezas,  e  algumas  era 
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excesso  a  ponto  fie  cobrirem  todo  o  peito.  São  estas  as  jóias 
mais  preciosas,  a  que  cliamara  Bohure^  e  de  que  se  servem 
quando  se  querem  enfeitar. 

Enfeitam-se  lambem  com  rozario  de  vidro  de  diversas  cores, 
qce  trocam  com  os  francezes  por  diversos  géneros,  e  aos  quaes 
ligam  tanto  apreço  e  estima  como  aqui  ás  pérolas. 

Para  enfeitar  os  filhos,  apanham  caracóes,  pulem  nas  pe- 
dras como  ja  disse,  enfiam  em  forma  de  rosário,  a  que  dão 
o  nome  de  Gnaan^  tão  branco  e  polido  como  se  fosse  mar- 
fim: enrolam  como  braceletes  três  ou  quatro  nos  braços  de 
seus  filhos,  e  como  colar  no  pescoço  dos  mesmos. 

Eis  os  mais  bonitos  adornos  e  enfeites  de  que  usam  nas 
festas  os  Índios,  homens  e  mulheres,  grandes  e  pequenos. 

Ordinariamente  andam  nús  como  ja  dissemos. 

Actualmente  usam  muito  das  roupas,  que  trocam  com  os 
francezes  por  géneros  do  paiz.  Causa  riso  vér-se  um  inteira- 
mente nu  e  só  com  chapéo  na  cabeça,  outros  com  ceroula 
sem  gibão  e  sem  chapéo,  estes  com  jaqueta  até  a  cintura  e 
o  resto  do  corpo  nú,  aquelles  com  camisar  unicamente,  e  fi- 
nalmente aquelFoutros  com  tudo  isto,  porem  não  dura  mui- 
to tempo,  porque  se  assim  passam  um  dia  inteiro  é  muito, 
no  seguinte  estão  nús. 

É  certo  porem,  que  os  .homens  casados  e  especialmente  os 
velhos  cobrem  suas  vergonhas  com  um  pedaço  de  panno  ver- 
melho ou  azul,  que  prendem  ao  redor  da  cintura  com  um  fio 
de  algodão,  o  deixam-no  cahir  até  os  joelhos  ou  ao  meio  da 
perna,  sendo  melhor  que  chegassem  até  abaixo. 

A-  este  panno  dão  o  nome  de  Carauie,  e  delle  não  podem 
usar  de  forma  alguma  os  meninos  e  os  rapazes  solteiros,  aos  ' 
quaes  é  permettido  apenas  amarrar  o  prepúcio  com  um  fio  de 
algodão  ou  uma  folha  de  Pindoba. 
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CAPITULO  XLVII 


Doí4  oostumess  dosiiidios  TuiMuambás,  e  ern  primoiro  lu- 
jrar  de  «nas  raivas  n  casamenío. 


De Drdinario  moram  os  Tupinambás  iios  bosques  mais  pró- 
ximos ao  mar  para  pescarem,  ou  perto  de  rios  de  agua  doce, 
tão  necessário  á  vida. 

Escolhido  o  local  corlam  matto,  formam  uma  grande  pra- 
i-a  quadrada,  queimam  todos  os  vegetaes  ahi  existentes. 

Desembaraçado  o  terreno,  edificam  quatro  grandes  casas, 
QO  centro  da  praça,  e  em  forma  de  claustro. 

São  taes  casas  feitas  de  madeira  e  cobertas  de  pindoba 
de  cima  até  abaixo,  tendo  capacidade  bastante  para  conter 
todo  o  povo  da  aldeia. 

Ahi  ficam  por  e^^paço  de  5  a  (>  annus.  kt  não  mais,  obe- 
decendo a  costume  antigo. 

Destroem  e  queimam  depois  esta  aldeia,  e  construem  ou- 
tra na  distancia  de  meia  legoa  pouco  mais  ou  menos,  e  dãò- 
Ihe  o  mesmo  nome  da  que  despresaram. 

A  única  razão  que  dão  de  tal  mudança,  é  que  seus  ante- 
passados fizeram  o  mesmo.  Ahi  plantam  mandiocas  e  bata- 
las  para  seu  sustento,  e  oproveilam  a  terra  e  passam  boa 
vida. 

Estas  grandes  casas  não  lem  separação  alguma,  e  por  isso 
tudo  se  ve  dí^  uma  extremidade  á  outra:  apozar  de  tudo  isto 
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não  ha  ahi  confusão,  'porque  cada  pae  de  familia  vive  em 
seu  canto  com  sua  mulher  e  filhos,  escravos  e  moveis. 

É  permittido  entre  elles  ler  o  numero  de  mulheres  que 
lhes  aprouver,  porem  de  tal  privilegio  não  gosam  as  mu- 
lheres, pois  devem  contenlar-sc  com  um  só  marido,  não  po- 
dendo, sem  seu  consentimento,  deixal-o  por  outro,  e  embora 
seja  a  polygamia  permitida  aos  homens,  a  maior  parte  po- 
rem contenta-se  com  uma  só  mulher. 

Quando  querem  ser  mais  apreciados  entre  elles,  tem  mui- 
tas mulheres,  e  são  julgados  grandes. 

Ordinariamente  são  os  Principaes  da  aldeia. 

Algumas  vezes  flz-lhes  ver,' que  Tupan  não  queria,  que 
o  homem  tivesse  mais  do  que  uma  só  mulher,  e  que  os  que 
tinham  muitas  não  eram  e  nem  podiam  ser  seus  filhos,  e  sim 
de  Jeropary. 

Bem  sabemos,  respondiam  elles,  ser  bastante  uma  mulher 
para  um  só  homem.  Não  é  para  satisfação  de  nossos  pra- 
zeres, que  lemos  muitas  mulheres,  mas  sim  para  sermos 
grandes,  para  cuidarem  do  governo  da  casa,  e  trabalhar  nas 
roças,  como  fazem. 

Alem  disso  matando-«e  os  homens  nas  guerras  quase  diá- 
rias, ficam  as  mulheres  em  grande  numero,  e  é  impossível 
que  cada  uma  tenha  o  seu  marido. 

Julgo  eu,  que  esta  necessidade  é  a  causa  de  ter  um  ho- 
mem muitas  mulheres. 

Os  pães  não  podem  casar-se  com  suas  filhas,  nem  os  ir- 
mãos com  suas  irmans,  e  d'aqui  em  diante  nenhum  grau  de 
consaguinidade  embaraça  o  casamento. 

Tão  fácil  é  contrahir  coiho  desmanchar  o  casamento,  bas- 
tando apenas  as  vontades  reciprocas  dos  dois  esposos. 

Se  o  homem  deseja  casar-se  com  alguma  mulher  ou  ra- 
pariga, conhecida  sua  vontade,  perguntam  ao  pae  e  a  mãe 
se  consentem  ou  não,  e  assim  respeitam  muito  os  pães  e  os 
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parentes  mais  próximos,  envergonhando  assim  muitos  calho- 
licos,  que  só  para  satisfação  de  seus  desenfreados  desejos, 
casara-se  contra  vontade  d'elles. 

Não  indagam,  não  procuram  e  nem  pedem  bens  alguns, 
e  apenas  obtido  o  -►consentimento  do  pae  ou  do  irmão  está 
feito  o  casamento  sem  cerimonia  alguma,  sem  promessa  mu- 
tua, sem  consentimento  reciproco  de  conservação  indivisi- 
vel  e  perpetua,  que  é  a  base  essencial  do  casamento. 

Ao  contrario  de  tudo  isto  quando  o  marido  quer,  espanca 
c  repudia  a  mulher  se  o  offende,  e  esta  quando  se  aborre- 
ce do  marido  diz-lhe — não  te  quero  mais,  desejo  procurar 
outro  homem  para  meu  marido — a  que  elle  responde  sem 
affligir-se  ou  amoflnar-se  Ecoain,  que  quer  dizer — Vae  para 
onde  quiseres — e  então  pode  a  mulher  enlregar-se  a  outro 
homem  sem  o  menor  inconveniente  ou  embaraço,  flcando- 
Ihe  ainda  o  direito  de  abandonar  o  segundo  marido  como 
fez  ao  primeiro,  assim  como  o  marido  lambem  pode  repu- 
diai-a  quando  quizer. 

É  costume  muito  trivial  entre  elles,  proraetter,  especial- 
mente aos  Principaes  e  aos  mais  elevados,  em  casamento 
suas  filhas  ainda  creanças. 

Sustenlara-nas  comludo  até  chegarem  a  idade  própria,  e 
quando  estão  em  idade  de  se  casar  entregam-nas  á  seus 
noivos,  que  as  consideram  como  mulheres  mediante  as  con- 
dições supra  mencionadas. 

Não  obstante  morarem  muitas  mulheres  sob  o  mesmo 
tecto  com  um  só  marido,  uma  comludo  é  a  predilecta, 
e  por  isso  governa  as  outras,  como  uma  senhora  á  suas 
servas. 

Admira  porem,  que  vivam  em  paz  e  unian.  sem  inveja, 
dispuía,  e  ciúme,  obedecendo  todas  a  seu  marii!tí.  -«^rvindo- 
os  com  .fidelidade  c  dedicação,  sem  qu  síões  e  nem  y^  na- 
lidades. 


Admirou-me  eiUào.  e  ainda  hoje,  quando  rae  recordo,  a 
concórdia  e  i^niào,  que  ha  em  todas  as  famílias  dos  selva- 
gens, onde  se  encontram  um  marido  com  muitas  mulheres, 
e  assim  vivera  cora  tanta  amisade  no  seu  estado  de  paga- 
nismo, e  nunca  vereis  questões  entre  maridos  e  mulheres  e 
reciprocamente. 

Bonita  licção  na  verdade  é  este  procedimento,  e  offereci- 
da  as  familias  catholicas,  que  tendo  recebido  a  luz  da  fé. 
devera  viver  santamente  em  seu  estado  matrimonial,  sendo 
a  raulhe^  sugeita  a  seu  marido  como  se  fosse  seu  senhor, 
temendo-o  e  respeitando  o  como  chefe,  c  o  marido  por  sua 
vez  amando  sua  mulher  como  Jesus-Christo  amou  sua  igre- 
ja, padecendo  por  ella  a  morte  da  Cruz,  e  não  obstante  tudo 
isto,  quando  reunidas  não  podem  viver  em  paz  e  nem  pas- 
sar um  só  dia  sem  disputas,  discórdias  e  mil  questões, 
sendo  por  isso  tal  casamento  antes  uma  espécie  de  inferno 
neste  mundo  di  que  um  pequeno  Paraiso  onde  Deos  deseje 
morar.  / 

Apçnas  nascera  os  filhos  dos  indios,  oá  pães  os  friccionào 
com  óleos  e  tincturas,  como  ja  dissemo-?,  e  depois  deitam- 
nos  era  redesinhas  de  algodão  sera  enfaixal-os  e  nem  co- 
bril-os. 

Julgo  ser  isto  devido  era  parte  a  não  poderem  ser  curva- 
dos, e  nem  constrangidos,  corao  por  cá  acontece,  sendo  os 
meninos,  desde  seu  nascimento,  encerrados  em  berços,  e 
passando  depois  sua  existência  inteira  dentro  de  vestido> 
ridículos  e  estreitos,  ficando  a  natureza  como  que  prisionei- 
ra e  forçada,  e  por  isso  somente  cresce  com  dificuldade,  e 
formam-se  assira  indivíduos  tortos,  coxos  e  corcundas. 

Não  se  dá  o  mesmo  caso  com  os  índios,  pois  crescera  ã 
vontade,  e  agrada  vêr  os  seus  filhos  de  4,  5  e  6  annos. 

Alem  de  serera  bera  feitos  de  corpo  e  seus  raerabros  pro- 
porcionaes,  não  são  tão  levianos  como  os  meninos  da  Euro- 


pa,  ao  conlrario  são  dotados  de  tal  ou  qual  gravidade,  que 
muito  agrada,  e  de  modéstia  Ião  natural  como  estimável. 
São  agradáveis  e  estimáveis,  e  ha  muitos  principalmente  de 
7  a  8  annos  para  baixo,  o  se  não  fossem  as  guerras,  seria  * 
esse  paiz  muito  povoado. 

É  impossível  descrever  o  amor,  que  as  mães  dedicam  á 
seus  filhos,  nunca  os^  deixam,  e  trazem-nos  sempre  em  sua 
companhia:  descanpa  a  mãe  só  Ires  dias  depois  do  parlo,  e 
depois  carrega  o  menino,  suspende-o  ao  pescopo  por  meio 
de  um  pedaço  de  panno  de  algodão,^  e  vae  para  a  roça 
trabalhar  ou  fazer  outra  qualquer  coisa  sem  grande  res- 
guardo. 

Acontece  algumas  vezes  traserem,  alem  do,  menino  sus- 
penso ao  pescoço,  um  no  braço,  outro  pela  mão  alem  de 
dois  ou  Ires  maioresinhos,  que  saltam  e  brincam  ao  redor 
delia.  , 

Amam  excessivamente  seos  filhos,  e  por  isso  trazem-nos 
limpos  em  sua  nudez. 

Alem  da  amamentação,  ellas  os  nutrem  com  uma  certa  be- 
bida chamada  Manipoy. 

Nao  fazem  como  muitas  mães  daqui,  que  apenas  tem  pa- 
ciência de  esperar,  que  nasçam  os  filhos,  e  depois  entregam- 
nos  á  amas,  e  até  mandam-nos  para  fora  de  casa  afim  de 
não  sofl'rerem  dor  de  cabeça. 

Nisto  não  as  unitam  de  forma  alguma  as  Índias,  porque 
não  querem  que  seus  filhos  se  nutram  senão  com  seu  pró- 
prio leite. 

Não  sei  se  ó  pelo  grande  amor  que  os  pães  e  mães  tem 
a  seus  filhos,  que  nunca  lhes  dizem  palavras  oflensivas,  e 
pelo  contrario  lhes  dão  ampla  liberdade  para  fazerem  o  que 
quiserem  não  os  reprehendendo  nunca. 

Admira  porem,  t^  com  razão,  que  eil -s  só  façam  r-  M"e  é 
do  gosto  de  seus  pães. 


Nào  sei  se  devo  atiribuir  tal  respeito  ao  reciproco  amor, 
que  dedicara  a  seus  pães,  ou  se  a  nào  estar  entre  elles  a  na- 
tureza tão  viciada,  e  nem  a  mocidade  Ião  corrompida,  como 
se  vê  entre  Ghristãos  onde  os  vícios  e  as  maldades  correm 
parelhas  com  apetites  desordenados,  fazendo-os  desde  a  in- 
fância flagelos  de  seos  pães,  que  tantos  trabalhos  liverão  em 
creal-os  e  educal-os. 

Morara  os  escravos  com  seos  aprísionadores  ou  senhores, 
como  filhos  da  mesma  família,  e  assim  são  muito  bem  Irac- 
tados. 

Admira  porem,  que  lhes  décra  por  mulheres  suas  filhas  e 
irmans,  que  os  recebem  como  maridos,  até  que  lhes  agrade 
matal-os  e  comel-os. 

Comtudo  dãolbes  liberdade  para  andar  á  vontade,  traba- 
lham na  roça,  caçam  e  pescam;  finalmente  não  os  obrigara 
em  coisa  alguma,  e  dão-lhes  plena  liberdade. 

Empregam  <iy  as  escravas  no  serviço  de  roça,  e  nas  oc- 
cupações  domesticas,  como  as  outras  mulheres  índias,  espe- 
rando lambem  a  sua  vez  de  serem  morlas  e  comidas  em  re- 
compensa de  suas  fadigas. 

« 

Por  moveis  tem  redes  de  algodão,  a  que  chamam  Yni^ 
presas  pelas  extremidades  com  cordas  á  pedaços  de  pau, 
fincados  de  propósito  como  travessas  nas  casas. 

Cada  um  tem  a  sua  rede,  a  da  mulher  é  próxima  a  do  ma- 
rido, eàs  vezos  se  vê  dois  homens  deitados  na  mesma  rede. 

Tem  cabaças  a  que  chamam  Euãy  cora  que  vão  buscar 
agua,  e  cuias  a  que  dão  o  nome  de  Ow/,  pintadas  dô  ver- 
melho e  de  negro,  as  quaes  servem  de  pratos,  de  tigelas  o 
de  copos  para  beber,  e  as  mais  pequenas  de  colher  para 
comer. 

Tem  também  paneiros  a  que  chamam  Uru  ou  Oammemo 
feitos  de  folhas  de  palmeiras,  ou  de  juncosinhos,  rilinito  bem 
tecidos,  a  que  dão  o  nome  de  Uarua, 
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Chamam  os  pentes  Keuapy  as  facas  Xe  ou  Keoe  as  tisou- 
ras  Pirain,  as  missangas  Bohu,  e  assip  por  diante.  Nos  cof- 
fos  ou  paneiros  guardam  seus  vestidos  e  penaas,  com  que 
se  enfeitam  nos  dias  de  fosla. 

Os  Principaes  e  os  rrmis  velhos  tem  caixas  a  que  chamam 
Patuá,  compradas  aos  francezes  por  géneros  do  paiz,  e  alú 
guardara  tudo  que  tem  de  melhor. 

Tem  muitas  pancllas  de  barro,  nas  quaes  fazem  scos  Ala- 
nipoy,  e  outras  vasilhas  grandes,  i\ne  podem  conter  30,  40, 
e  50  potes  de  qualquer  liquido,  i\  onde  fabricam  o  seu 
Cauin, 

Trouxeram  os  francezes  para  elles  muitas  caldeiras,  a  que 
chamam  Gnaccin  ou  GnaepépOy  e  caldeirões,  (tmieitme. 
que  sào  os  mais  bonitos  moveis,  e  as  principaes  peças  de 
soa  casa. 

Muitos  Índios  tem  na  frente  de  suas  casas  grandes  gali- 
nheiros iiUyraro-Kay»^  onde  ha  galinhas  communs. 

Suas  rogas  «AÒ»  são  a  meio  quarto  ou  a  um  quarto  de  lé- 
gua, distante  das  aldeias. 

Para  fazerem  as  roças,  cortara  o  mallo,  deixam-nos  seccaa 
por  12  a  15  dias,  deitam-lhe  fogo,  e  ahi  vae  este  devoran- 
do-o  até  reduzil-o  á  cinza.  Limpam  depois  esse  lugar,  plan- 
tam no  centro  muita  mandioca  para  fazer  farinha,  balatas, 
grãos  de  bico,  favas  e  outras  hervas  e  raizes  com  que  se 
nutrem. 

Eis  a  economia  e  ambição  dos  indios  maranhenses. 

Eis  em  que  consis^te  a  sua  familia  e  riquesas,  alem  das 
armas,  que  empregam  na  guerra,  como  depois  direi. 
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CAPÍTULO  XLVIII 


Da  amisade  reciproca  dos  inaiaiiheiífetíB,  e  da  recepção 

que  fazem  a  seos  amigos. 


É  para  admirar,  que  sendo  os  lodios  Tupinarabãs,  apenas 
guiados  pela  própria  natureza,  embora  seja  ella  a  mais  es- 
tragada, que  é  possivel,  conservem  entre  si  amor  reciproco, 
tão  cordial  como  fraternal,  pelo  que  costumam  a  dar  uns 
aos  outros  o  nome  de  Pae,  Mãe,  Irmãosinho,  Tio,  Sobrinho, 
ou  Primo,  como  se  fossem  todos  da  mesma  familia  ou  pa- 
rentesco. 

Embora  tenham  alguns  moveis  e  roi:as  particulares,  como 
já  disse,  não  são  comtudo  tão  privativas,  que  um  ou  outro 
não  possa  servir-se  delias  quando  necessite. 

Se  dos  rios  ou  mar  trazem  peixe,  e  do  matto  veados,  ja- 
valis, pacas  e  outras  coisas  similhantes,  dividem  tudo  isto 
de  forma,  que  chega  a  todos. 

Acolhem-se  uns  aos  oiUros  muito  bem,  e  quando  vão  vi- 
sitar seos  alliados,  são  muito  bem  recebidos,  e  acham  bas- 
tante comida,  e  tudo  o  mais  que  necessitam.  . 

Quando  recebem  visita  de  seos  similhantes  ou  de  pessoas 
estranhas,  deitam-nas  logo  n'uraa  rede  de  algodão,  chegam- 
se  depois  as  mulheres  junto  d'ellas,  pòem  as  mãos  sobre  os 
olhos,  ou  seguram  uma  das  suas  pernas,  e  principiam  logo 
a  chorar,  dando  gritos  e  fazendo  muitas  exxlamapões,  o  que 
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é  um  dos  mais  evidentes  signaes  (!;■!  cortezia,  que  podem 
dar  aos  seos  amigos,  e  accrescentani  mil  palavras  laudati- 
vas,  charaando-o  bem  vindo,  e  bom»  por  haver  soffrido 
muitos  trabalhos  para  vir  vêl-os,  e  outras  coisas  deste 
jaez. 

Com  >tudo  isto,  limii.a-se  a  pessoa  deitada  a  pôr  as  mãos 
no  rosto,  e  si  não  pode  chorar,  pelo  menos  por  cortesia  é 
preciso  que  finja  fazei-o. 

Depois  disto  o  t^ae  de  Família,  sik^ncioso  até  então,  e  con- 
tinuando a  fazer  o  que  estava  fazendo  sem  parecer  vel-o, 
dirige-se  a  elle,  e  estendendo-lhe  a  mão  diz-lhe  Eré:  iupé? 
Chegaste?  Eréicobépé?  Estás  bom?     . 

Depois  de  o  saudar,  si  quer  comer,  satisfazem-lhe  à  farta 
o  desejo,  e  assim  o  tratam  em  quanto  se  demora  ahi. 

Si  a  visita  é  de  índios  nada  lhes  pedem  como  recom- 
pensa. Si  porem  são  Francezes  os  visitantes,  ante3  de  par- 
tir dão  sempre  alguma  coisa  para  serem  bem  recebidos 
n'ouíra  occasião.  Quando  não  dão  coisa  alguma,  elles  os 
chamam  Scateiom — forretas  e  avarentos,  e  não  devem  vol- 
tar, pois  não  serão  tão  bem  recebidos,  como  foram. 

Quando  se  quer  recompensal-os  pelos  obséquios  recebidos, 
dá-se  aos  homens  facas  e  tesouras,  e  as  mulheres  pentes, 
espelhos  e  missangas. 

Quando  dão  alguma  paca,  porco-montez,  ou  outra  qual- 
quer coisa  de  vulto,  esperam  c  pedem  logo  a  recompensa 
da  offerta. 

Ouvi  de  Francezes,  que  entre  elles  residiram  por  espafo 
de  18  ou  20  annos,  serem  outrora  mais  liberaes  do  que  en- 
tão, fazendo-os  avarentos  e  forretas  para  com  os  Francezes 
os  muitos  géneros  que  alguns  lhes  deram,  de  sorte  que 
nada  fazem  d  nem  dão,  sem  antes  terem  recebido  muito 
mais. 

Não  se  contentam  com  pouco  pelo  qoc  dão  ou  fazem. 
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Nada  ^^e  perdo  em  ser-se  liberal,  porque  nunca  deixam 
de  reconhecer  os  favores  recebidos,  pois  não  são  ingratos, 
e  nem  gostam  de  ^?cr  vencidos  por  actos  de  liberalidade  e 
de  bondade. 

O  amor  reciproco,  que  entre  ellos  existe,  é  a  causa  da 
harmonia  e  da  união,  que  entre  elles  existe,  e  quando  se 
offende  a  um,  sente-se  offendida  toda  a  Nafão,  e  procuram 
todos  tirar  desforra,  como  se  verá  no  seguinte  capitulo. 


CAPÍTULO  XLÍX 


Das  vinganças  e  das  guerras  dos  maranhenses,  e  da?* 
siiap  orneMades  para  com  os  prisioneiros. 


Não  julgo  haver  debaixo  do  Ceo  nação  mais  barbara  e 
cruel  do  que  a  dos  Índios  do  Maranhão  e  suas  circumvisi- 
nhanças. 

Haverá  por  ventura  maior  crueldade  do  que  matar  e  es- 
traçalhar, a  sangue  frio  e  com  alegria,  seos  inimigos? 

Haverá  por  ventura  maior  crueldade,  e  como  tal  sempre 
aborrecida  por  todas  as  nações  barbaras,  qual  a  de  destri- 
buir  sangue  humano  por  entre  os  convivas? 

Haverá  maior  barbaridade  do  que  o  estar  sempre  irritado 
contra  seos  visinhos,  e  não  contentar-se  só  em  guerreal-os 
sanguinolentamente,  mas  também  para  extinguir-lhes  a  raça, 
comer  até  vomitar  a  carne  de  seos  inimigos? 

Oh!  crueldade  barbarissima !  oh!  barbaridade  crudellis- 
sima ! 

N'isto  lazem  consistir  os  Indioh  Tupinambàs  seos  tropheos 
de  gloria,  julgando-se  heróicos  em  proporção  ao  numero  de 
índios,  que  mataram  na  guerra,  e  que  depois  comeram, 
como  vou  informar- vos. 

Não  fazem  guerra  para  conservar  ou  estender  os  limites 
do  seo  paiz,  enriquecerem-se  dos  despojos  e  roubos  dos  seos 
inimigos,  e  sim  por  honra  e  vingança  somente. 
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Quando  jnlgain-so  offenJidos  pelas  oulras  nações,  próxi- 
mas ou  remotas,  ou  quando  se  recordam,  que  seus  paren- 
tes e  amigos  foram  aprisionados  e  comidos  n'oulro  tempo 
por  seus  inimigos,  animam-se  uns  aos  outros  para  fazerem 
guerra,  e  assim  vingarem  a  morte  de  seus  similhantes. 

Em  todas  as  suas  empresas  guiam-se  pelo  conselho  dos 
velhos,,  valentes  quando  moços. 

Antes  de  tomarem  qualquer  resolução  preparam  ura  Cauín, 
onde  fumam  o  bebem  â  vontade.  Neste  estado  o  que  deli- 
beram os  velhos,  ú  favor  da  paz  ou  da  guerra,  cumprem  os 
moços,  immediatamente,  e  sem  subterfúgios. 

Por  chefe  escolhem  o  que  julgam  mais  valente  e  geitoso 
em  guiar  os  outros,  e  vae  elle  de  casa  em  casa  exhortar  seos 
similhantes,  com  grande  gritaria,  charaando-os  à  guerra,  e 
(lizeudo-lhes  como  devem  ir  municiados  e  armados. 

Faz-lhes  ver  também  quanto  importa  mostrarem-se  valen- 
tes, c  não  frouxos  e  covardes,  o  que  para  elles  seria  des- 
honra,  mormente  si  se  lembrarem  da  honra  e  reputação, 
que  lhes  foram  legadas  pelo  valor  e  coragem  de  seus  pre- 
decessores nas  guerras  passadas,  onde  mataram  e  esquarte- 
jaram muitos  inimigos. 

Taes  discursos,  que  duram  por  espaço  de  três  a  quatro 
horas,  os  animam  á  ponto  de  cada  um  cuidar  logo  de  rau- 
nir-se  de  armas,  farinha,  e  outros  géneros* necessários  á 
guerra. 

No  dia  marcado  chegam  os  contingentes  de  todas  as  al- 
deias. 

De  armas  servem-lhes  os  arcos,  a  que  chamam  Uyrapar, 
ftíilos  de  uma  madeira  vermelha  ou  negra,  muito  dura,  ten- 
do uma  corda  de  algodão  bem  torcida,  e  flexas  «Oime», 
muito  compridas,  feitas  de  canniços  ou  canas  sem  nós,  e  com 
duas  pennas  de  diversas  cores,  do  tamanho  da  palma  da 
mão,  presas  n^uraa  das  extremidades  por  um  flo  de  algodão, 
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tí  na  outra  uma  poata  de  pau  muito  (3uro  e  negro,  também 
arranjada  e  ligada  com  fio.  Esta  ponta,  bera  fina,  que  ser- 
vem (io  ferro,  é  do  tamanho  do  um  pé  ou  pé  e  meio.  Em  vez 
dtísta  sub:^tancia  usa.n  também  de  ossos  de  peixes  poniea- 
gudos,  da  grossura  o  do  tamanho  de  um  dedo  pequeno,  que 
olles  preparam  de  forma  a  ficar  preso  na  flexa  por  uma  es- 
pécie de  gancho:  esta  disposição  faz  com  que  sendo  alguém 
ferido  por  tal  flexa,  si  ella  não  o  atravessa  logo,  melhor  é  fa- 
zel-a  atravessar  do  que  tiral-a,  pois  arrisca-se  a  trazer  no 
gancho  presas  as  entranhas  do  paciente. 

N'otitras  flexas  prendem  um  bocado  de  canniço,  do  tama- 
nho de  um  pé,  e  da  largura  de  dois  dedos,  muito  pontea- 
gudo.  Dão  a  estas  flexas  o  nome  de  Tacn^art,  e  faz  grande 
buraco  em  quem  fere. 

São  estas  as  principaes  armas  de  que  se  servem  ordina- 
riamente, e  são  tão  dextros,  que  sempre  tocam  no  ponto 
desejado  e  atiram  seis  flexas  no  jnesmo  tempo  em  que  os 
nossos  archeiros  despedem  três. 

Usam  também  de  espadas  de  madeira  vermelha,  de  4  a  5 
pés  de  comprimento  em  forma  de  massa,  menos  na  extre- 
midade, que  em  vez  de  redonda,  é  larga  e  mais  aguda, 
pouco  mais  ou  menos  como  a  ponta  de  um  chuço. 

Usam  também  de  broqueis  a  que  chamara  Uaracapa,  de 
couro  bem  duro,  com  que  resguardam  o  corpo  das  flexas  dos 
inimigos. 

Usam  de  surpresa  em  todas  as  suas  guerras,  e  de  impro- 
viso assaltam  seos  inimigos. 

Si  algum  morre  no  combate,  fazem  grandes  lamentações 
quando  o  enterram,  e  n'nm  discurso  exallam-lhe  a  valentia 
e  a  coragem. 

Amarrara   os  seus   prisioneiros  de  guerra,  levam-nos  em   , 
triumpho  para   as  aldeias,  onde  são  recebidos  com  alegria 
por  todas  as  mulheres,    e   principalmente  pelas  velhas,  ba- 
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tendo  na  bocca  com  a  mio,  e  dando  gritos  de  alegria,  e 
buscara  comer  os  velhos  logo  antes  de  emraagrecerem, 
e  aos  rapazes  procurara  primeiro  aliraenlal-os  a  farta,  e 
dando-lhes  durante  esse  tempo  suas  filhas  e  irmans  em 
casaraento. 

Embora  possam  fugir  á  vista  da  liberdade,  de  que  gosam, 
nunca  o  fazem  ainda  mesmo  convictos  de  que  serão  mortos 
e  comidos  em  pouco  tempo!  Si  algum  prisioneiro  porem 
foge  e  procura  sua  terra,  é  tido  por  poltrão  e  covarde — 
Ctíéue  eum—e  será  morto  pelos  seos  no  meio  de  mil  ex- 
probrações  de  não  ter  coragem  de  ser  morto  pelos  seus  ini- 
migos, como  ^i  não  fossem  vingados  pelos  seus  parentes, 
que  para  esse  fim  tem  muita  valentia. 

O  diabo  de  tal  sorte  gravou  este  intitulado  ponto  de  hon- 
ra no  coração  dos  selvagens,  como  no  de  muitos  christãos, 
pois  antes  querem  morrer  nas  mãos  dos  seus  inimigos,  e 
serem  devorados  pôr  elles  do  que  fugirem  e  escaparem-se, 
o  que  lhes  seria  bera  fácil  visto  gozarem  de  muita  liber- 
dade. 

^mbora  tratem  bem  a  seos  companheiros,  e  lhes  deera 
suas  filhas  por  mulheres,  e  ellas  os  tratem  como  maridos, 
cuidem  de»  sua  casa,  das  roças,  e  dos  filhos  que  amara  ter- 
naraente,  não  deixara  coratudo  de  matar  um  ou  outro  mais 
gordo  para  servir  n'agum  banquete,  Cauin,  ou  festa. 

Ura  ou  dois  mezes  antes  da  raorte,  amarrara  e  prendem 
bem  o  prisioneiro,  como  o  verdugo  faz  ao  condemnado. 

Antes  de  ser  preso,  permittera,  que  elle  raaltrate,  des- 
trua e  raate  gallinhas,  aves,  e  outros  objectos,  e  tudo  o  mais 
que  lhe  venha  á  mente  com  o  Ora  de  vingar  sua  raorte,  e 
sem  opposição  de  pessoa  alguma. 

Convidam  os  habitantes  das  outras  aldeias  para  no  dia 
determinado  se  acharem  nesta  soleranidade  trágica  e  funes- 
ta ou  nesla  invenção  diabólica. 
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Apenas  reunidas  desamarram  o  prisioneiro  um  ou  dois 
dias  antes  da  morte,  dão-lhe  a  liberdade,  mas  por  pouco 
tempo. 

Quando  lhes  tiram  o  ferro  dos  pés  dizem-Ihe  Ecoain — 
iiSalva-t^n;  principia  logo  o  infeliz  a  correr  como  pôde,  de 
um  lado  para  outro,  e  atraz  delle  vão  todos  os  que  alií  se 
acbam  como  cães  quando  correm  apoz  o  viado,  esforçando 
se  cada  um  o  mais  que  pode  para  agarral-o,  e  em  poucos 
instantes  está  preso  esse  desgraçado. 

Como  o  Índio,  que  o  agarrou  na  guerra,  adquirio  novo 
nome  em  recompensa  do  seu  valor,  este  que  agora  na  car- 
reira o  apanhou,  é  julgado  um  dos  mais  valentes  e  genero- 
sos, o  adquirio  outro  nome,  que  conserva  por  toda  a  sua 
vida  como  titulo  honorifico.  Consideram*  essas  acções  herói- 
cas e  também  assim  o  encargo  de  matar  as  victimas. 

Amarram  o  prisioneiro  pelo  meio  da  barriga  com  uma 
grande  corda,  cujas  pontas  são  seguras  por  dois  índios,  e 
assim  o  levam  para  a  aldeia,  onde  as  mulheres  pintam-lhe 
o  corpo  com  varias  figuras  de  diversas  cores,  vestem-no, 
enfeitara-no  com  varias  pennas,  e  para  não  serem  julgados 
cruéis,  dão-lhe  comida  e  bebida  á  farta,  deixam-no  passear 
pelas  casas,  choram-no,  e  depois  brincara  e  dançara  com 
elles. 

Depois  os  índios  cauinam  e  bebem  excessivamenle, 
saltam,  dançam  e  cantam  por  espaço  de  dois  ou  três 
dias. 

Trasem  depois  o  prisioneiro  ainda  amarrado,  como  ja  disse, 
ao  lugar  do  supplicio. 

Junto  delle  deitara  muitas  fructas,  não  maiores  do  que  o 
volume  de  maçans,  porem  muito  duras. 

Cercam-no  lodos,  e  dizem  Eiépuich^  «vinga  tua  morte,» 
ou  conforme  a  verdadeira  significação  da  palavra  «toma  des- 
forra.» 
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No  raesino  momento  o  prisioneiro,  que  está  com  as  mãos 
livres,  agarra  as  fructas  e  tudo  quanto  pode  encontrar,  ati- 
ra-as  com  toda  a  força  nos  circúmstantes,  espanca  os  que 
pode  apanhar,  e  deixa  às  vezes  muitos  feridos.  Os  que  pe- 
gam nas  pontas  da  corda  tem  escudos  com  que  se  de- 
fendam. 

Embora  este  desgraçado  veja  a  morte  próxima,  o  fogo  ac- 
ceso,  e  a  assadeira  ou  girau  prompto  para  moquial-o  ou 
assal-o  afira  de  ser  comido,  não  demonstra  pezar  algum.  Ao 
contrario,  está  alegre  e  contente  sem  cuidar  na  morte. 

Os  índios  aiii  presentes  não  tem  a  menor  compaixão  e  lhe 
dizem  até  mil  zombarias  e  chalaças. 

Depois  de  folgarem  muito  e  de  se  divertirem  á  custa  deste " 
desgraçado  por  dois  ou  três  dias,  de  noite  e  de  dia,  sem 
descanço,  n'uma  bella  manhã,  uma  hora  depois  do  nasci- 
mento do  sol  (hora  ordinária  dos  taes  sacrifícios)  um  dos  ve- 
lhos toma  uma  d6  suas  espadas  de  madeira  pintada,  e  cer- 
cada de  pennas  de  diversas  cores. e  cora  os  copos  enrique- 
cidos e  ornados  de  uma  guarnição  a  que  dão  o  nome  de 
Aterabébé,  feita  de  muitas  pennas  tecidas  entre  si  e  mui  lin- 
damente, e  em  frente  do  prisioneiro  diz-lhe — não  sabes  que 
tu  e  os  teus  mataram  e  comeram  muitos  parentes  nossos  e 
amigos  ?  Vamos  tirar  agora  a  desforra,  e  para  vingar  essas 
mortes  nós  te  mataremos,  assaremos  e  comeremos. 

Não  me  importo,  responde  o  prisioneiro,  porque  não  mor- 
rerei como  villão  e  covarde  !  Sempre  fui  valente  na  guerra, 
e  nunca  temi  a  morte.  Tu  me  matarás,  porem  eu  ja  matei 
muitos  companheiros  teos. 

Se  me  comerdes,  eu  já  fiz  o  mesmo.  Quantas  vezes  não 
me  fartei  eu  na  carne  de  teos  companheiros?  Alem  disto 
tenho  irmãos  e  primos  para  me  vingarem  a  morte. 

No  entretanto  o  indio  incumbido  de  matal-o  apresenla-se 
na  praça,  com  o  corpo  pintado  de  diversas  figuras,  e  enfei- 
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tado  de  varias  peonas,  e  a  elle  o  velho  entrega-lhfi  a  es- 
pada. 

Principia  este  assassino  á  saltar,  a  jactar-se.  e  a  fazer  ne- 
gaças com  a  espada  ao  redor  do  infeliz,  o  que,  embora  pre- 
so, procm^a  liral-a  delle,  porem  quando  avança  para  isso,  é 
impedido  pelos  que  estão  segurando  na  corda,  onde  está 
preso,  ora  de  um  lado,  ora  de  outro,  e  chega  as  vezes  até 
não  poder  dar  mais  um  só  passo,  nunca  dando  um  só  signal 
de  medo  da  morte. 

Só  uma*  única  coisa  é  capaz  de  affligil-o,  principalmente 
se  é  um  grande  guerreiro,  e  vem  a  ser — se  o  seu  algoz  não 
esteve  ainda  na  guerra,  se  não  é  um  homem  guerreiro  «Ãig- 
rembaue  e  Tetanatu»,  valente  e  bellicoso  como  elle.  Nesse 
caso  flca  desesperado  e  triste,  e  julga  grande  affronta  e  des- 
honra  que  lhe  fazem. 

Quando  porem  vé-se  em  frente  de  um  guerreiro  «Kerem- 
bauey)^  ou  de  um  <iTatanaPu>y)  ou  Tauayue^  não  se  importa 
de  morrer  e  até  considera  a  morte  como  honra. 

Depois  do  algoz  ler  feito  tudo  quanto  ja  dissemos  para 
assustal-o,  da-lhe  afinal  um  ou  dois  golpes  atraz  da  orelha, 
quebra-lhe  a  cabeça  e  faz-lhe  saltar  os  miolos. 

Approximam-se  delle  então  as  mulheres,  agarram  o  ca- 
dáver e  lançam-no  ao  fogo,  já  ahi  prompto,  para  que  não 
fique  cora  um  só  cabello,  e  lavam-no  com  agua  quente,  e 
depois  de  bem  limpo  e  alvo  abrem-lhe  o  ventre,  tiram-lhe 
as  entranhas,  e  cortam-no  em  pedaços,  e  moqueiam-no  ou 
assam-no  em  grelhas  de  madeira,  a  que  chamam  Bucan, 
formadas  de  quatro  forquilhas  da  grossura  de  uma  perna, 
fincadas  no  chão  em  forma  de  quadrado,  e  sobre  t^^llas  col- 
locam  duas  varas,  e  atravessadas  nestas  muitas  outras  mais 
finas,  unidas  entre  si.  Esta  grelha  ou  Bucan,  v>\h  distante 
da  terra  perto  dr  Ires  pés,  e  tem  o  riirnprimento  <    ?  lar- 
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gura  proporcioaaes  ao  numero  de  cadáveres  para  assar,  as 
vezes  muito  grande  e  quase  incrível. 

Deitam  fogo  debaixo  da  grelha,  e  sobre  ella  lançara  os 
membros  do  corpo  desse  desgraçado,  porem  separados,  como 
sejam,  a  cabeça,  o  corpo,  os  braços,  as  coxas,  não  esque- 
cendo as  pernas,  as  mãos,  os  pés,  as  entranhas  òu  pelo  me- 
ãos parte  delias,  deixando  o  resto  para  cosinhar  e  fazer 
caldo. 

Nada  perdem,  e  moslram-se  cuidadoso^:  em  virar,  para  bem 
assar,  o  que  está  na  grelha,  aproveitando  até,  pára  comer, 
a  gordura  que  cabe,  e  que  se  coagula  pelos  paus. 

Quando  está  tudo  bem  cosido  e  assado  comem  taes  bár- 
baros esta  carne  humana,  e  com  incrível  avidez,  os  homens 
como  lobos  raivosos,  as  mulheres  ainda  mais,  e  as  velhas  com 
especialidade  ao  menos  na  vontade. 

Náo  é  tanto  pelo  prazer,  que  lhes  excita  o  apetite  sensual, 
que  elles  se  oiUregam  á  esses  manjares. 

De  muitos  delles  ouvi  dizer,  que  sentem-se  depois  incom- 
modados  a  ponto  de  vomitar  por  não  ter  seu  estômago  for- 
ça bastante  para  degerir  essa  comida,  porem  qui;  assim  mes 
mo  o  fazem  só  para  vingar  a  morte  de  seus  antepassados,  e 
saciar  a  raiva  invencível  e  mais  que  diabolicn,  que  dedicara 
a  seus  inimigos. 

Nada  porem  ha  mais  cruel  e  bárbaro,  «Jo  que  o  procedi- 
mento que  tem  para  com  os  filhos  do  prisioneiro,  embora 
taiiíbem  da  mulher,  que  elles  lhe  deram.  Se  elle  tem  filhos, 
matam  os  meninos,  e  mil  vezes  mais  feroses  do  que  os  ti- 
gres, depois  de  os  assarem,  comera-nos  como  fizeram  a  seu 
pae . 

Se  deixa  grávida  a  mulher,  esperam  que  ella  dé  á  luz,  e 
fazem  o  mesmo  ao  recem-nascido,  tão  grande  é  o  desejo  e  a 
vingança,  que  elles  tem  de  acabar  a  raça  do  seus  inimigos. 
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Eis  até  que  ponto  de  crueldade,  o  diabo,  bárbaro  algoz 
de  tautàs  almas  cegas,  levou  este  povo  pagão  ao  meio  das 
trevas  da  infidelidade ! 

Deos  porem,  por  sua  infinita  bondade,  quando  estavam 
mais  enraivecidos,  condoeo-se  delles,  faxendo-os  conhecer 
quanto  é  abominável  e  diabólico  este  costume,  tão  contrario 
â  vontade  de  Tv/pan,  que  mui  terminantemente  nos  ordena 
amar  nossos  inimigos. 

O  mesmo  lhe  fez  vér  muitas  vezes  o. Sr.  de  Rassilly,  es- 
pecialmente na  primeira  assembléa,  que  se  fez  logo  depois 
da  nossa  chegada  á  Ilha  do  Maranhão,  onde  esteve  presente 
Japy-açuy  com  outros  velhos,  como  ja  disse  no  capitulo  11.** 

Á  tão  bons  e  santos  conselhos  assim  respodeu  Japy-açu, 

ccBem  sei  que  este  costume  é  mau  e  contra  a  natureza, 
por  isso  também  muitas  vezes  desejei  destruil-o.  Como  ve- 
íbos^  todos  nós  somos  quase  que  iguaes,  e  temos  iguaes  po- 
deres, e  assim  quando  acontece  eu  apresentar  uma  proposta 
na  Assembleia  geral,  embora  seja  approvada  por  grande  nu- 
mero de  votos,  basta  só  um  em  sentido  contrario  para  fa- 
zel-a  cahir,  e  dizem  ser  muito  antigo  esse  costume  entre 
nós,  não  convindo  por  tanto  alterar  o  que  fizeram  nossos 
pães. 

«Só  um  Buruuichduej  como  tu,  é  que  tem  poder  de  man- 
dar acabar  tão  mau  costume,  e  subraettendo-nos  a  lua  von-   ^ 
lade,  fazemos  o  que  quizerdes.» 

Tal  ideia  foi  approvada  pelos  outros  veltios,  promettendo 
todos  unanimemente  a  abolipão  desse  diabólico  uso,  e  in- 
flingindo  a  penna  de  morte  a  quem  o  praticasse  contra  a 
palavra  tantas. vezes  afiançada  na  assembléa  geral. 

Na  verdade,  desde  o  que  aconteceu  à  escrava  de  Japy-apú. 
e  ja  foi  contado  no  cap.  30,  não  se  deo  mais  lun  só  r«so  de 
ser  morto,  assado,  e  comido  um  só  hOu]/m:  pelo  cou::  rio 
detestando  as  atrocidades  passadas,  em  vez  de  cruéis  e  fu- 
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riosos  raoslraram-se  (l'alii  ern  diaole  dóceis  e  pacificos,  em 
vez  de  tigres  e  lobos  raivosos  são  ovelhas  e  carneiros,  ern 
vez  de  filhos  do  diabo,  muitos  são  filhos  de  Deos  e  pedem 
o  baptismo  desejando*  someate  viver  doce  e  humanamente, 
dando  razão  a  poder  dizer-se  deste  povo  do  Maranhão  o  que 
disse  o  propheta  Exequiel — Hopc  dicit  Dominus  Deus.  Pro 
GO  quod  dicunt  de  vobis.  Deooratrix  hominum  es,  et  swf- 
facans  gentem  tucDii. 

Proptera  homines  non  cu  medes  omplius,  et  gentem  tttani 
non  necahís  ultra,  aít  Dominus  Deus:  tiec  auditaM  faciam 
in  te  amplius  coafusionem  gentium,  et  opprobrium  popu- 
lorum  nequaquam  portabis,  et  gentem  tuam  non  amittes 
ampliuSy  ait  Dominus  Deus. 

O  Senhor  Deos  disse  taes  palavras. 

Porque  dizem  de  vós — tu  és  aquella  que  devoras  os  ho- 
mens, e  suffocas  tua  gente.  D'ora  em  diante  não  comerás 
mais  homen  \  o  nem  matarás  mais  tua  gente,  disse  o  Se- 
nhor Deos. 

«iVão  permittirei  haver  mais  em  ti  a  coufusão  do  genti- 
lismo,  e  não  serás  mais  o  opprobrio  dos  povívs,  e  nem  per- 
derás mais  teu  povo.» 


t 
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CAPITULO  L 


Do  modo  tte  proceder  e  dos  exei*c3Í»íios  dos  maranhenses. 


Causa  muito  pezar  vór-se  o  iuíeliz  estado  dos  que,  após 
taatos  trabalhos,  se  deixam  morrer  de  fome  junto  a  seos 
thesouros,  e  quaes  outros  Midas  são  miseravelmente  ricos, 
ou  verdadeiros  TantaloSy  que  morrem  de  sede  no  meio  das 
ondas,  que  em  seos  vaivéns  fogem  d'elles. 

Assimilham-se  com  muita  propriedade  á  esses  Dragões, 
cujo  encargo  é  deffendár  montanhas  mui  ricas  de  oiro,  sem 
com  tudo  poderem  servir-se  d'el[e. 

A  vista  dessas  desgraças  me  faz  avaliar  a  felicidade  de 
nossos  maranhenses,  sem  paixão  para  adquerir  riquezas,  só 
conseguidas  com  muilo  trabalho,  conservadas  com  desvellos 
o  cuidados,  e  perdidas  com  pezar  e  desespero. 

Não  se  etitregam  elles  também  a  cuidados  e  trabalhos 
para,  entre  mil  azares,  correr  por  meio  do  fogo,  das  on- 
das, e  dos  montes  afim  de  enriquecerem-sc  de  thesouros 
alheios. 

É  este  o  segredo  da  sua  felicidade,  e  da  sua  superiori- 
dade sobre  os  outros  homens. 

Vivem  sem  cuidar  nos  bens  lemporaes,  não  dão  tractos  á 
imaginação  para  amontoar  oiro  e  prata,   visto  não  conhe- 
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cerem  o  seo  prefo  e  valor,  e  por  is^o  longe  de  censuras 
merecem  louvores  como  livres  de  euganos  e  de  fraudes,  de 
roubos  e  furtos  Ião  commuiis  no  negocio. 

Admiravam-se  muito,  a  principio,  os  índios,  que  levamos 
para  França,  quando  nos  viam  dar  apreço  a  pequeuas  moedas 
brancas  e  amarei  Ias,  embora  soubessem  ser  estas  de  oiro, 
a  que  chamavam  Itaiupy  e  aquellas  de  prata,  a  que  davam 
o  nome  de  Itaieuc,  porem  nâo  comprehendiara  como  eram 
tão  estimadas,  e  especialmente  que  fossem  dadas  em  troca 
de  pão,  de  vinho,  e  de  tudo  o  mais  necessário  á  vida,- não 
podendo  sem  ellas  possuir-se  coisa  alguma. 

Na  Inglaterra,  onde  em  nosso  regresso,  estivemos  abri- 
gados  seis  semanas,  rimo-nos  muito  como  a  principio  os  Ín- 
dios encararam  o  uso  do  dinheiro,  e  como  os  negociantes 
não  queriam  pelo  preço  oíferecido  dar  as  vezes  seos  gé- 
neros, ficaram  com  n^uita  aversão  a  este  povo  a  que  cha- 
maram Tapuylin  dizendo  em  sua  lingua  Tapuytin  ypochu 
scatéum  atv/paué,  «Estes  inimigos  brancos  não  prestam  para 
nada,  são  muito  avarentos  e  sovinas.» 

Aconteceo  um  dia,  quando  estávamos  em  Falmouth,  porto 
d'Inglaterra,  vir  á  bordo  um  casco  carregado  de  ostras  e 
6  de  peixes,  como  era  costume,  para  vér  se  alguém  os  que- 
ria comprar. 

Vendo  os  índios,  que  os  Francezes  davam  dinheiro  pela 
ostras,  sem  o  que  não  as  teri.am,  lançou  mão  um  d'elles 
de  uma  medalha  negra,  e  julgando-a  de  muito  valor  per- 
guntou-me  quantas  ostras  lhe  dariam  por  ella. 

Fiz^lhe  ver  que  não  sendo  sua  medalha  de  metal  araa- 
rello  ou  branco,  e  sim  de  negro,  nada  valia,  e  que  delle 
zombariam  os  Tapuytin  caso  elle  a  appresentasse: 

Immediatamenle  com  giz  pintou  de  branco  a  medallia,  e 
deo-a  a  um  dos  pescadores  pedindo-lhe  ostras. 


s 


>  A  "■ 


0.  pescador  vendo  a  medailia  rio-jfi.'  niuilo  roínnoscu,  o 
conhecendo  a  simplicidade  do  Índio  deo-lhe  í>stras  mais 
para  presenteal-o  do  que  por  se  julgar  pago. 

O  índio  porem  disse:  «são  avaros  c  nào  prestào  para  na- 
da os  Tapwjtin:  não  me  dariam  ostras,  se  eu  não  lhes  desse 
dinheiro.» 

Não  sabem  os  índios  o  que  é  comprar  e  vender  para  jun- 
tar oiro  e  prata,  visto  não  conhecerem  o  seo  uso. 

Si  vendem  algumas  vezes  soos  escravos  e  outros  géneros, 
como  ordinariamente  acontece  com  os  Franceze.^  qoe  entre 
elles  negociam,  é  por  troca  de  outras  coisas,  de  que  gostam, 
e  a  que  chamam  aiepuih — receber  troco. 

Passam  por  tanto  vida  alegre  e  contonie  sem  cuidados  e 
trabalhos. 

No  tempo  de  paz  passam  parle  de  sua  vida  na  preguipa, 
e  o  resto  dançando,  cauinandOy  caçando  e  pescando  mais 
por  divertimento  e  para  se  alimentarem,  do  que  para  enri- 
quecerem. 

A  dança  é  o  primeiro,  e  o  principal  exercício  dos  mara- 
nhenses, e  a  meu  vêr  são  os  maiores  dançadores  do  mundo. 

Não  se  passa  um  só  dia  sem  que  para  isso  se  reunam  em 
suas  aldeias,  porem  as  danças  entre  estes  selvagens  não  são 
livros  como  eirtre  os  Christãos. 

As  mulheres  e  as  meninas  nunca  dançam  com  os  homens, 
e  só  algumas  vezes  nos  Cauinsy  porem  ainda  assim  é  com 
certas  reservas,  sem  liberdade,  excitações  e  dcshonestida- 
des,  tão  communs  nas  danças  fraiicezas. 

As  mulheres  nào  põem  as  mãos  nos  hombros  de  seus  ma- 
ridos, quando  dançam. 

Lá  não  se  vêem  tantos  escândalos  e  desgraças  como  aqui 
acontece  nas  danças  e  noá  bailes,  onde  se  encontram  tanta 
lascivia  e  libertinagem. 

'Dançam' sem  tregeitos,  folia,  saltos,  requebros  e  rodeios. 
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Fazem  um  circulo,  juntos  uns  aos  outros,  sem  se  tocarem 
e  nem  mudar  de  lugar,  pelo  que  não  experimentam  muito 
calor  quando  dançam  ou  saltam,  menos  no  tempo  do  Cauin, 
porque  então  percorrem  as  aldeias  dançando  e  saltando. 

Quando  dançam,  trazem  os  braços  pendentes,  e  as  vezes 
a  mão  direita  nas  costas,  e  somente  movem  a  perna  e  o  pé 
direito. 

As  vezes  aproximam-se  uns  dos  outros,  depois  voltam 
para  traz,  sempre  batendo  com  o  pé  no  chão,  e  após  de 
darem  três  ou  quatro  voltas,  com  tal  ou  qual  compasso,  re- 
gressam a  seo  lugar. 

O  único  instrumento,  que  empregam  para  dançar,  é  a 
cantoria  e  a  voz,  desagradável  aos  que  não  estão  habitu- 
ados a  ouvil-a.  Para  marcar  compasso,  trazem  na  mão  um 
chocalho,  a  que  chamam  Maracd,  feito  de  uma  fructa  ura 
pouco  comprida,  da  forma  de  um  melão  pequeno,  porem 
mui  forte,  e  que  ahi  existe  em  abundância,  deitando  dentro 
delle  muito  grãosinhos  negros,  duros,  o  atravessam-no  com 
um  pedaço  de  pau  para  servir  de  cabo,  o  qual  cobrem  de 
algodãí)  e  enfeitam  nos  dias  de  festa  com  bonitas  pennas  de 
diversas  cores,  trazendo  também  nus  ligas  das  pernas  cho- 
calhos de  conchas  ou  destas  e  outras  fructas  idênticas. 

Com  o  maracá  acompanham  seos  cânticos,  á  maneira  de 
tambor  de  pelle  de  carneiro. 

Nunca  se  lhes  ouve  uma  cantiga  torpe  ou  escandalosa, 
como  se  ouve  por  aqui  algumas  livres,  e  prejudiciaes  à 
honra  de  Deos,  á  Igreja,  ao  próximo,  e  aos  bons  costumes, 
immundas,  detractoras  e  blasphemas. 

Suas  cantigas  são  em  louvor  de  uma  arvore,  pássaro, 
peixe,  ou  outro  qualquer  animal  ou  coisa  similhante,  sem 
palavras  escandalosas,  e  quasi  sempre  são  louvores  a  stíos 
combates,  a  suas  victorias,  triumphos,  e  outras  coisas  da 
guerra,  que  exaltam  muito,  especialmente  o  valor  militar. 
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dando  diversos  tons  conforme  o  compasso,  e  com  estribilh), 
no  fira  de  cada  estancia. 

Cantam  muito  f)aixo  no  principio  de  suas  danças,  e  pouco 
à  pouco  levantam  a  voz  a  ponto'  de  serem  ouvidos  muito 
longe,  principalmente  quando  são  muitos  como  de  ordinário 
acontece. 

São  grandes  dançadores  e  ainda  maiores  bebedores  não 
sfimpre,  e  sim  nos  dias  de  festa,  em  suas  alegres  reuniões, 
quando  matam  para  comer  seos  presioneiros,  quando  resol- 
vera fazer  qualquer  guerra,  ou  mesmo  quando  se  reúnem 
por  prazer  ou  para  tratar  de  negócios  graves,  que  não  se- 
riam bem  succedidos  si  não  bebessem  vinho  ou  Cauin,  e  si 
não  fizessem  um  Cauin  á  fartar. 

Si  fazem  essas  reuniões  no  tempo  de  Caju  (que  dura  4 
a  5  mezes  como  já  disse)  elles  lançam  mão  de  muitos  des- 
ses fructos  esponjosos  e  cheios  de  sumo,  e  expremem-nos. 
A  este  liquido  chamam  Cajvr-Cauiu,  parece-se  com  o  vinho 
branco,  e  é  muito,  bom,  e  tão  foite  como  os  bons  vinhos 
brancos  de  França,  e  quanto  mais  se  usa  d'elle,  melhor  se 
acha. 

Os  índios,  que  vivem  sem  cuidar  no  futuro,  e  sem  guar- 
dar coisa  alguma  para  o  dia  seguinte,  quando  tem  muito 
vinho  deste,  visto  se  empregarem  de  ordinário  neste  fabri- 
co, guardam-no  em  muito  boas  vasilhas  de  barro,  que  para 
esse  fim  fazem  as  mulheres,  muito  grandes  e  largas,  porem 
estreitas  na  parte  superior,  os  quaes  podem  conter  pelo 
menos  30,  40,  até  50  potes,  e  cheias  que  sejam  essas  va- 
silhas, bebem  noite  e  dia  até  esvasial-as. 

Algumas  vezes,  e  particularmente  fora  do  tempo  de  Ca- 
jus,  usam  rlc  uma  espécie  de  bebida,  a  que  chamam  Cauin- 
étéj  feita  por  esta  forma. 

Apanhara  as  mulheres  raizes  de  macacheira,  de  que  já 
tratei,  e  fervem  cora  agoa  em  grandes  panellas  de  barro. 
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Quaudo  molles  c  muilo  cosidas,  tiraníi-iias  do  fogo,  e  dei- 
xara-nas  esfriar  por  algum  tempo.  Reuoem-se  depois  muitas 
mulheres  em  torno  das  panellas,  mastigam  essas  raizes,  dei- 
iam  essa  espécie  de  bagaço  n'outras  panelias  de  barro,  jun- 
tara agoa  conforme  a  quantidade  de  bebida  desejada,  deitam 
um  pouco  de  farinha  de  milho,  põem-nas  ao  fogo,  deixam 
ferver,  e  sempre  mechendo  até  ficar  tudo  bera  fervido.  Ti- 
ram-nas  do  fogo,  e  derramam  o  li(]|jLiido  nas  (aes  vasilhas*  e 
depois  de  se  lhe  tirar  a  escuma,  cobrem-nas,  e  assim  con- 
servam aié  que  se  reunam  todos  para  cauinarem. 

Fabricam  também  uma  qualidade  de  vinho  doce^  a  que 
chamam  Karacu. 

É  também  preparado  com  raizes  de  mandioca,  e  masti- 
gado como  u  antecedente.  Juntam-lhe  farinha  de  milho  e 
agoa,  e  deilam-no  ao  fogo,  para  ferver  em  grandes  panelias 
de  barro.  Quando  colida  esta  bebida,  é  como  caldo  de  leite 
ou  de  arroz.  Lancajm  dentro  milho  dd  varias  espigas,  que 
assam,  e  mastigam,  aíim  de  clarifical-a,  e  tornal-a  mais  li- 
quida, ficando  com  tudo  com  espessura  bastante  para  não 
poder  derraraar-se  e  nem  passar  afravez  dos  poros  das  va- 
zilhas. 

Bem  sei  que  muila  gente  se  admirará  de  tal  modo  de  fa- 
zer Cauhiy  e  não  deixará  de  chamar  porcos  estes  índios, 
preferindo  morrer  de  sede  antes  do  que  usar  dessa  bebida, 
cujos  ingredientes  foram  mastigados  pelos  índios. 

Coofesso  porem  ter  dito  o  mesmo,  mas  achando-se  um 
dia  era  Juniparan  alguns  francezes,  trouxeram  elles  ao  Sr. 
de  Rasilly  e  a  mim  um  liquido,  dizendo  não  ser  essa  bebi- 
da e  sim  outra  diflferenle. 

Bebeo  ura  pouco  o  Sr.  de  Rasilly,  e  asseverando-me  ser 
muito  boa,  pcdio  que  a  provasse,  o  que  fiz  e  achei-a  ópti- 
ma e  saborosa  e  com  um  amargo  agradável.  Se  fosse  coada, 
seria  melhor. 
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Eis  como  os  índios  preparam  o  Cauin,  quando  querem 
fazer  alguma  festa,  ou  matar  algum  prisioneiro,  como  já 
disse. 

Preparam-rii)  as  mulheres  alguns  dias  antes  15  ou  20 
dessas  vasilhas,  e  guardam-nas  no  meio  de  suas  habita- 
ções. 

Reunem-se  todos  no  dia  marcado,  e  na  tarde  do  dia  se- 
guinte  preparam-se  com  as  melhores  pennas  de  diversas  co- 
res, e  com  seu  Maracd  vão  pelas  casas  cantando,  dansando 
e  pullando  toda  a  noite,  e  sem  descanpo. 

N'este  Ínterim  deitam  um  pouco  de  fogo  ao  redor  dessas 
vasilhas  para  aquecer  o  cauin,  que  bebem  apenas  está  té- 
pido, e  assim  por  diante  homens  e  mulheres.  Os  velhos  es- 
tão sentados  ou  deitadoa  em  rede.-?,  com  seu  cachimbo,  ou 
conversando.  Uns  dançam,  .saltara  e  pulam  ao  som  do  ma- 
racd, e  as  mulheres  pondo  as  mãos  no  hombro  dos  seus 
maridos  fasem  incrível  matinada. 

Nunca  admirei-me  tanto  como  quando  entrei  n'uma  des- 
sas casas  de  cauins,  e  vi  essas  grandes  vasilhas  de  barro, 
cercadas  de  fogo,  e  cheias  desse  liquido,  que  fumegava 
como  se  estivesse  em  panellas  bem  quentes,  e  muitos  sel- 
vagens, homens  e  mulheres,  uns  nus,  outros  sem  cabellos, 
e  alguns  enfeitados  cora  pennas  de  diversas  cores,  estes  dei- 
tados fumando  e  deitando  fumaça  pela  boca  e  ventas,  aquel- 
les  dançando  e  saltando,  pulando  e  gritando,  todos  com  a 
cabeça  enfeitada,  e  a  razão  perturbada,  e  revirando  os  olhos 
para  cima,  como  se  estivessem  vendo  algum  symbolo  ou  fi- 
í^ura  de  um  infernosinho. 

Na  verdade  deleita-se  o  diabo,  para  sua  maior  confusão, 
na  companhia  de  Bacho,  e  busca  no  meio  das  danças  perder 
as  almas,  e  por  isso  não  duvido  que  elle  sinta  prazer  na  re- 
união desle  povo  desgraçado,  sçmpre  seu  como  selvagens, 
cruéis,  e  bêbados,  que  somente  sente  satisfação  quando  dan- 
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ça  e  cauina,  .as  vezes  dois  e  três  dias  >eguidos,  sem  des- 
canço  e  sem  dormir,  de  dia  e  de  noite,  até  acabar  todo  o 
vinho. 

Admira  qne  só  bebam  e  comam  durante  todo  esse  teínpo, 
e  por  tanto  são  excessivos  na  bebidn  e  sóbrios  na  comida 

Não  tem  horas  certas,  como  nós,  para  comer,  é  quando 
lhes  apraz,  comem  de  dia  e  de  noite,  e  só  qnando  tem  fom^ 
e  assim  mesmo  com  sobriedade. 

O  seu  sustento  diário  consiste,  em  vt^z  de  pão,  em  fari- 
nha de  raiz  de  mamíiôca  ou  de  niacacheiraj  ou  de  maca- 
cheira-étè^  que  ralam  n'uma  espécie  de  crivo,  feito  de  ma- 
deira, e  onde  estão  encaixadas  muitas  pedras  e  ossos  de 
peixes  agudíssimos.  Expremem  todas  essas  raspagens  cora 
ambas  as  mãos  em  panellas  de  barro,  e  fazem  d'csses  ba- 
gaços grandes  bollas,  que  deitam  a  seccar  no  sol,  e  depois 
esfarellam-nos,  cosinbam-nos  em  panella  de  barro,  mechen- 
do  stfmpre  até  ficar  em  grumosinhos:  quando  ficam  estes 
bem  cosidos,  parece  ser  miolo  de  pão;  é  muito  bom,  esto- 
macal, nutritivo  e  de  fácil  digestão. 

A  esta  farinha  dão  o  nome  de  Uy. 

Depositado  que  seja  por  algum  tempo  o  sueco  da  man- 
dioca na  panella  rte  barro,  Qca  mais  claro  e  se  faz  a  bebida 
chamada  Manipoi/)  muito  boa.  Dos  lesiduos  fazem  uma  es- 
pécie de  bollos,  muito  bons,  a  que  chamam  Cassaue, 

Fabricam  assim  a  farinha: 

Deitam  de  molho  por  dois  ou  três  dias  as  raízes  de  man- 
dioca inteiras,  depois  seccam-nas  ao  sol  até  ficarem  bran- 
cas e  tenras,  e  nesse  estado  dão-lhes  o  nome  de  Cayman. 
Pulverisam-nas  depois  em  seus  pilões,  cosinham-nas  em  se- 
guida, e  como  não  são  exprimidas,  como  as  outras,  conser- 
vam ainda  algum  sueco,  e  ficam  muito  melhores  e  excel- 
lenles. 
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Si  qoerem  guardar  esta  farinha  como  provisão  para  guer- 
ra, coziDham-na  muitas  vezes,  como  se  faz  no  fabrico  do  bis- 
coito; e  fica  muito  boa  para  viagens  do  mar. 

O  instrumento  em  que  pisam  essas  raízes  é  apenas  o  tron- 
co de  uma  arvore  cavada  em  forma  de  pilão,  a  que  cha- 
mam—í/js'!^.  A  mão  deste  pilão  é  um  cacete  de  5  a  6  pés 
de  comprimento,  e  da  grossura  de  uma  perna.  Tem  o  nome 
de  Ugiiã  vd  ya/re, 

Servem-se  ordinariamente  desta  farinha  misturada  em  cal- 
do de  carne  ou  de  peixe,  e  a  esta  bebida  chamam  Migan 
(mingau). 

Com  o  sueco  de  outra  raiz  chamada  Mandioca  Caue  fa- 
zem  outra  espécie  de  bebida.  Raspam  as  raizes,  deitam  den- 
tro d'agua,  porem  os  resíduos  não  servem  para  alimento  dos 
animaes. 

Com  o  sueco  misturado  com  farinha  de  milho,  ou  com  a 
cacaue,  e  alguns  gommos  de  Bacury  fazem  uma  boa  bebida, 
chamada  Manipoy^  de  que  usam  todos  os  dias  ao  almoço,  e 
também  dão  aos  seus  filhos,  ainda  de  peito,  como  si  fosse 
papa. 

Os  maranhenses  só  tem  estas  bebidas. 

As  carnes,  de  que  usam  ordinariamente,  são  de  Vira  Sa- 
pukay,  de  Patos,  de  Carneiros,  de  Jacus^  de  Nambus,  e 
Uira-tui,  e  de  outras  qualidades  de  pássaros,  ahi  em  grande 
abundância,  especialmente  dos  já  notados. 

Usam  lambem  da  carne  do  Suassonapar,  do  Tajfassu^  das 
Pacas,  das  Capivaras,  dos  Tatus  e  de  muitas  outras,  que 
se  acham  no  Mundo,  tão  bons  e  innocentes  como  os  sapos 
e  lagartos. 

Cojnem  também  Cureman-açú,  Paraty,  Comòury-açú, 
Pira-on,  Pirapen,  Uiry,  Uiry-June  e  outros  muitos  e  excel- 
lentés  peixes,  e  que  facilmente  pescam. 
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Usam  também  do  Comma^nda-miry,  Commandoraçúy 
GirumvAiSj  Batatds  e  de  todos  os  fructos  ahi  em  abun- 
dância. 

Ordinariamente  nada  comem  que  não  seja  cozido,  e  es- 
pecialmente assado.  Á  cada  bocado,  que  comem,  juntam 
sal  e  pimenta,  tudo  moído  juntamente,  e  à  este  tempero 
trivial  chamam  luquere. 

Por  bebida  usam  as  excellentes  agoas,  que,  por  lá  exis- 
tem. 

Quando  fora  dos  cauins,  o  seo  maior  exercício  é  a  capa, 
oude  são  tão  destros,  que  não  perdem  a  pontaria. 

Não  dizem  como  os  nossos  caçadores — «Vou  vér  se  apa- 
nho uma  lebre» —  porem  como  tem  certesa  de  caçar  o  que 
desejam  dizem — «Vou  buscar  uma  paca,  uma  capivara,  ou 
uma  oDpa,  ou  outra  qualquer  coisa,» —  e  d'aqui  eil-os  tra- 
zendo o  que  desejam. 

vServem-se  dos  arcos,  das  flechas,  e  dos  Tacuarts  para 
atirar  nos  viados,  nas  corças,  nas  onças,  e  nos  outros  ani- 
maes  selvagens. 

Tem  cãesinhos  como  galgos  para  apanhar  capivaras.  In- 
ventam armadilhas  e  laços,  estendem  pelos  mattos,  e  assim 
pilham  alguns  animaes. 

São  também  muito  dextros  na  pesca,  exercido  diário  a 
que  também  se  entregam  com  prazer  igual  ao  da  caça.  Não 
lhes  falta  peixe,  quando  querem  e  muito  bons.  Para  pilhal- 
os,  tem  redes  a  que  chamam  Puyssa,  que  elles  mesmos 
fazem.  x       '  / 

Usam  de  anzóes  a  que  chamam  Pinda,  para  os  peixes 
pequenos  e  médios,  e  de  harpões  para  os  peixes-bois  e  ou- 
tros maiores. 

Ha  também  muitas  outras  qualidades  de  pescarias,  que 
íazem  ou  de  pedras  junto  ás  praias,  ou  de  paus  e  varas 
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na  enlrada  dos  rios,  corno  si  fossem  redes,  onde  entram  os 
peixes  de  diversas  espécies  com  o  fluxo  do  mar,  e  ahi 
ficam  no  refluxo  sendo  assim  apanhados  em  grande  quan- 
tidade. 

Inventaram  ainda  outro  meio  de  apanhar  peixe,  e  é  sal- 
tando e  mergulhando  em  cima  d^gua  como  elles  fazem,  e 
para  isso  mettem-se  dentro  d'agua  até  a  cintura,  e  fazem 
inclinar  de  um  lado  suas  canoasinhas  ou  cascos  e  com  geito, 
que  os  peixes  com  seus  pulos  cahem  dentro,  e  as  vezes  em 
quantidade. 

Também  costumam  amarrar  duas  canoas  por  um  lado  só, 
e  em  quanto  remam  uns,  batem  outros  n'agua,  e  os  peixes 
assustados  pulam  e  cahem  dentro  da  canoa. 

As  vezes  batem  n'agua  com  os  remos,  o  peixe  vem  acima 
do  rio  ou  do  mar,  e  então  mergulhando  joeiras  de  peneirar 
farinha,  ou  grandes  cestos  vasios,  apanham  por  esta  forma 
muito  peixe. 

Costumam  também  á  noite  andar  pelas  praias  com  pindo- 
bas  ou  folhas  de  palmeira  accesas,  e  attrahindo  assim  os 
peixes  com  tal  claridade,  apanham-nos  facilmente. 

É  agradável  o  vér-se  meninos  mergulhados  n'agua  até  a 
cintura  cora  seus.  arcos  e  flechas  nas  mãos,  ferindo  e  tres- 
passando peixes  cora  tal  destresa,  que  elles  assim  atraves- 
sados, embora  todos  os  exforpos,  não  podem  ir  para  o  fun- 
do em  razão  da  flecha,  que  lhe  penetrou  no  corpo.  Nadam 
então  os  meninos,  ainda  que  tenham  os  arcos  nas  mãos,  e 
vão  buscal-^s.  É  este  o  principal  serviço  dos  meninos,  e  por 
longas  horas,  e  assim  apanham  muito  peixe. 

Empregara-se  os  homens  e  os  adolescentes,  alem  do 
que  já  dissemos,  em  cortar  arvores  e  limpar  o  matto, 
todos  os  dias  pela  manhã,  nas  horas  do  calor,  quando  é 
tempo  de  roçar,  especialmente  no  inverno,  para  plantar 
ma/íidioca. 
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Gostam  muito  de  fazer  arcos  e  flechas,  e  lambem  peque, 
nos  bancos,  muito  bonitos  a  que  dão  o  nome  de  Apuyccme, 
e  lindos  paneiros  de  diversas  qualidades,  feitos  de  folhas  de 
palmeira  ou  de  canipo  sem  nós,  os  quaes  por  lá  crescem. 

As  mulheres  tem  mais  occupapoes  do  que  os  homens.  De. 
pois  de  limpo  e  queimado  o  matto  para  roças,  cuidam  ellas 
em  tudo  o  .mais. 

Plantam  batatas,  ervilhas,  favas,  diversas  raízes,  legumes 
e  ervas. 

Plantam  milho  sem  a  menor  diificuldade  ou  trabalho,  pois 
basta  apenas  lançar  no  chão  os  grãos,  e  também  ervilhas 
deitando-as  apenas  em  buracos  feitos  com  um  pau. 

Plantam  também  as  quatro  qualidades  de  mandioca  ja  di- 
tas, sem.  a  menor  diificuldade,  porque  sendo  mui  tenras  as 
hastes  destas  plantas,  ellas  apenas  as  quebram  e  enterram- 
nas  no  solo,  sem  o  menor  cultivo,  e  terão  depois  grossas 
raizes.  No  flm  de  quatro  mezes,  ou  antes,  é  preciso  colhel- 
as  para  fazer  farinha,  como  ja  dissemos. 

São  ellas  que  fazem  o  Cauin^  que  vão  buscar  agua  e  que 
cuidam  em  tudo  quanto  é  necessário  ao  governo  da  casa, 
uo  que  os  homens  não  se  occupam  de  forma  alguma. 

Fabricam  ellas  tapibem  o  azeite  de  manoma,  quem  colhem 
o  urucú,  quem  lavam  e  fabricam  sua  massa.  Colhem  e  des- 
caroçam, batem  e  fiam  com  muita  industria  o  algodão,  e  com 
elle  fazem  redes,  umas  similhantes  á  malhas,  e  outras  tam- 
bém tecidas  e  cheias  de  figuras  como  si  fosse  obra  dos  me- 
lhores tecelões,  e  também  tangas,  onde  ao  pescoço  carre- 
gam seos  filhos  como  ja  disse. 

Fabricam  ainda  panellas  de  barro,  grandes  e  pequenas, 
redondas,  ovaes  e  quadradas,  de  feitios  de  vasos,  de  pra- 
tos, de  terrinas  e  etc,  todos  lisos,  especialmente  por  dentro. 
Usam  de  gommas  brancas  e  negras  para  vidral-as  interior- 
mente, fazendo  diversas  figuras  conforme  sua  imaginação. 
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São  estas  as  diversas  occupações  diárias  e  domesticas  das 
maranhenses,  que  na  verdade  não  são  tão  preguiçosas  como 
elies,  pois  passam  o  tempo  só  em  distracções. 


CAPITULO  LI 


Do  génio  e  do  humor  dos  maranhenses. 


Ensina  a  philosophia,  e  moslra-nos  a  experiência,  que  a 
boa  temperatura  aproveita  muito  não  só  ao  corpo  como  tam- 
bém á  intelligencia,  e  eraflm  a  toda  a  natureza  do  homem. 

Como  o  ar  muda  e  varia  em  diversos  gráos,  assim  tam- 
bém acontece  aos  climas  do  mundo,  e  por  isso  notam-se  gé- 
nios e  costumes  differentes,  devidos  ao  ar,  que  não  é  tam- 
bém o  mesmo  em  toda  a  parte. 

Por  isso  vemos  os  habitantes  da  Lydia  differentes  dos  da 
Scilia. 

Como  o  ar  septentrional  é  frio  e  grosseiro  assim  também 
os  homens  são  rústicos  e  tardios. 

Sendo  o  ar  meridional  quente  e  subtil,  forma  também  os 
homens  delicados  e  engenhosos. 

Eis  a  razão  porque  sendo  os  maranhenses,  filhos  de  um 
clima  tão  temperado,  são  por  natureza  de  bons  génios  e  de 
alegre  humor. 

Não  pretendo  levantal-os  acima  dos  espirites  cultivados  e 
civilisados,  e  nem  comparal-os  aos  homens  polidos,  virtuo- 
sos e  sábios. 

Não:  fallo  apenas  do  seu  génio  só  e  simplesmente,  i^í')  é, 
de  entes,  que  sempre  foram  pagãos,  bárbaros  e  cruéis  para 
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com  seus  ioimigos,  sempre  contrários  a  Deos  e  filhos  do  dia- 
bo, escravos  de  suas  paixões  e  nunca  senhores,  ignorantes, 
de  tudo  que  é  saber,  sem  nunca  terem  sido  ensinados,  e 
nem  instruidos  era  virtude  alguma,  nem  se  quer  no  conhe- 
cimento de  Deos. 

Na  verdade  sempre  pensei  achar  animaes  ferozes,  homens 
totalmente  brutos,  rústicos  e  selvagens,  como  já  disse,  porem 
illudi-me  em  meos  cálculos. 

Nenhum  povo,  que  eu  saiba,  os  excede  na  perfeição  de 
seus  sentidos  naturaes,  interiores  ou  exteriores. 

Quanto  mais  vivem  e  mais  moderados,  tanto  mais  apura- 
dos são  os  seus  sentidos  corporaes,  especialmente*  os  exte- 
riores. 

Simplesmente  pelo  olphato,  tão  vivo,  conhecem,  como 
si  fossem  cães,  salva  a  humanidade,  as  pegadas  de  seus 
inimigos,  e  distinguem  duas  pessoas  de  diversas  na- 
ções. 

Durante  a  nossa  viagem  de  regresso  a  França,  distinguiam 
os  seis  Índios  que  vinhaçn  comnosco,  qualquer  navio  no  ho- 
risonte  mais  depressa  do  que  os  marinheiros.  Tanta  é  a  agu- 
desa  de  sua  vista ! 

Quando  os  marinheiros  mais  experimentados,  julgavam 
ler  descoberto  terra,  gritando  lá  do  cesto  da  gávea  terra  ! 
terra !  terra !  os  nossos  Índios  apenas  no  tombadilho,  ou  na 
tolda,  ou  na  varanda  do  navio  reconheciam  só  com  a  vista 
não  ser  terra,  e  sim  qualquer  illusão  no  horisoute,  ou  algu- 
mas nuvens  obscuras  e  zombando  dos  marujos,  diziam — 
Caraybes  Osapukay  Teigué,  terra,  terra,  Euae  con  Assvr 
pigne ! 

Tradusidas  estas  palavras  querem  dizer — Gritaram  os 
Francezes  terra,  terra,  e  comtudo  não  é  terra,  e  sim  o  ceo 
negro. 
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tempo  anles  de  nós,  embora  houvessem  marinheiros  de  muito 
bua  vista. 

Assim  tem  elles  mui  bera  desenvolvidos  os  sentidos  do 
gosto  e  do  tacto. 

Quem  quer  que  seja,  embora  douto,  que  passar  longos 

annos  em  continua  preguipa,  como  vagabundo  e  inútil,'  ou 

gastando  a  vida  em  deboches,  aQnal  não  sentirá  embotado 

o  seo  espirito,  e  elle  próprio  rude,  tardio,  estúpido,  e  bruto? 

Ingenium  longa  rubigine  Iwsum, 

Torpet  et  est  multo  quam  fuít  ante  minus. 

Embora  sejam  os  maranhenses  constantemente  preguiço- 
sos, sem  aprenderem  coisa  alguma,  tem  o  melhor  espirito 
e  juiso,  que  é  possivel  imaginar-se. 

São  em  tudo  muito  discretos,  entendem  tudo  quanto  lhes 
quizerdes  dizer,  percebem  o  que  se  lhes  ensina,  desejam 
saber  e  aprender,  e  tem  muita  habilidade  para  imitar  o  que 
vêem. 

Sem  interrupção,  antes  com  toda  a  attenção  ouvem  o  que 
lhe  quizerdes  dizer  por  muito  tempo. 

Nunca  interrompem  a  quem  está  fallando,  e  nem  tomam 
a  palavra  de  outro,  que  a  tem. 

Ouvem-se  com  reciproca  attenpão,  sem  confusão,  e  nem 
fallando  todos  á  um  tempo. 

Gostam  muito  de  fazer  discursos,  e  os  fazem  por  duas  ou 
três  horas  e  as  vezes  mais,  sem  perturbação  ou  confusão,  e 
tirando  conclusões  dos  princípios  estabelecidos. 

São  razoáveis,  e  por  isso  deixam-se  guiar  pela  rasão  e 
não  sem  conhecimento  da  causa. 

Reflectem  no  que  vos  dizem,  e  assim  querem  também 
ser  convencidos  por  vós  em  qualquer  controvérsia. 

Muitos  pensam  que  elles  são  teimosos,  e  outros  incons- 
tantes e  levianos. 
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São  na  verdade  muito  inconstante^  si  incontancia  é  obe- 
decer  á  rasão. 

São  tão  dóceis  que  só  pela  rasão  d'elles  fareis  o  que  qui- 
zerdes. 

Obedecem  e  fazem  o  que  for  de  vossa  vontade. 

Praticam  tudo  isto  não  por  volubilidade,  e  sim  guiados 
pela  rasão  e  não  por  obstinação. 

Si  sustentara  com  firmeza  suas  ideias,  é  por  convicção  e 
constância,  e  si  seos  pensamentos  não  são  rasoaveis,  elles 
darão  os  motivos,  devidos  uns  á  falia  de  não  se  comprehen- 
derem  reciprocamente,  e  outros  á  pouca  fé,  que  elles  depo- 
sitam em  quem  não  os  conhecem. 

Quantos  christãos  não  vemos  nós,  que  apezar  de  todas 
as  prédicas  e  sermões,  não  deixam  seos  costumes  velhos,  e 
suas  antigas  tradicções,  diabólicas  e  más,  em  prejuiso  de 
suas  almas  ? 

É  teima  sem  duvida. 

Para  provar,  que  os  maranhenses  não  são  nem  crédulos 
e  nem  teimosos,  basta  dizer,  que,  apezar  de  ser  costume 
velho  entre  elles  furar  os  beiços,  arrancar  as  barbas,  pintar 
o  corpo  e  fazer  outras  coisas  idênticas,  obedeceram  as  jus- 
tas reflexões,  que  lhes  fizemos  á  tal  respeito,  e  sem  grande 
esforço. 

Embora  estes  costumes  não  impedissem,  que  fossem  ba- 
ptisados,  nem  n'isso  tratamos,  e  pelo  contrario  demos-lhe 
ampla  liberdade  para  fazer  o  que  quizessem. 

Acrescentamos  ainda, — podeis  furar  as  faces  e  as  ventas 
como  fazeis  aos  lábios,  e  com  isso  não  nos  molestaes,  e  si 
desejaes  pintar  o  corpo  mandaremos  vir  de  França  muito 
boas  tintas,  como  aqui  não  tendes.  Si  quizerdes  porem  ou- 
vir nosso  conselho,  fazei  como  nós. 

Para  que  furaes  o  beiço  ?  Si  fosse  necessário,  Deos,  vosso 
Creador,  não  teria  furado  tão  bem  como  fez  a  vossa  bocca, 
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ouvidos,  narinas,  e  outras  partes,  que  tendes  furadas  em 
beneficio  e  necessidade  da  natureza? 

Si  Deos  não  quízesse,  que  tivésseis  cabellos  na  barba, 
porque  permitte,  que  elia  crespa  como  a  nossa  ?  Não  teria 
elle  impedido,  que  ahi  nascesse  como  acontece  era  outros 
Jogares  ? 

Si  Elle  vos  quizesse  cora  o  corpo  pintado,  corao  costu- 
maes  fazer,  Elle  não  vos  teria  pintado?  Si  não  o  fez,  não 
está  claro  que  é  por  que  não  quiz?  E  porque  fazeis  tudo 
isto  ? 

Assira  fallando-se  á  elles  tão.  doce  e  araigavelraentc,  con;- 
íegue-se  com  facilidade,  que  se  convençam  do  que  se  lhes 
diz, 

Attrahidos  com  docilidade,  e  convencidos  pela  razão,  re- 
conhecera immediataraente  a  verdade,  e  tirara  em  sua  lin- 
gua  esta  conclusão — Aié  cahi,  Tupan  remimognan  iémo- 
gnan  molar  ypotar  eum  mé  noroyco  chuéne  sesè.  «Tu  di- 
zes a  verdade,  Dêos  o  faria  si  fosse  necessário,  e  já  que 
elle  não  quer,  não  o  faremos.» 

De  facto  muitos  agora  deixara  crescer  a  barba,  e  nem 
querera  ouvir  fallar  era  furar  os  beiços  de  seos  filhos,  e  pin- 
tar seo  corpo. 

Ura  velho  chamado  Acaiuy,  de  quem  fallarei  para  diante, 
vendo  que  seo  filho  não  tinha  ainda  o  beiço  furado,  nos  afi- 
ançou que  em  tal  não  consentiria,  já  porque  este  costume, 
alem  de  não  ter  apparencia  alguma  de  razão,  não  era  appro- 
vado  por  nós. 

Mostrou-me  outro  seo  filho,  que  acabava  de  nascer,  e  dis- 
se-me,  que  como  desejava  vel-o  baplisado,  o  levaria  para 
fim  tão  solemne  á  nossa  Capella  de  São  Francisco. 

Pegando  neste  menino,  e  adrairando-rae  de  o  ver  tão 
alvo,  como  nunca  vi  menino  algum,  disse-me  que  todos 
eram  assim  brancos,  mas  que  mudavam  de  cor  à  cusla  das 
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tintas,  e  dos  óleos,  que  empregavam,  e  como  não  acháva- 
mos isso  bonito,  Dão  o  fariam  mais. 

Si  fosse  tal  gente  tão  inconstante  e  levianna,  não  seriam 
perseverantes  no  bem,  que  se  lhe  ensina,'  e  na  promessa 
feita,  e  não  seria  necessária  tão  pouca  coisa  para  fazer 
abandonar  tradicções  antigas. 

Si  fossem  teimosos,  oão  deixariam  de  todo  costumes  e 
hábitos  quase  naturaes,  e  sendo-lhes  indifferentes  furar  ou 
não  as  orelhas,  plena  liberdade  lhes  concedemos. 

Assim,  tão  facilmente,  também  deixaram  suas  irapieda- 
des,  e  diabólicas  maldades,  e  se  converteram  á  fé  de  Deos. 

Quero  que  sejam  teimosos  e  obstmados,  será  isto  um  des- 
gosto ?  Que  beneficio,  e  que  virtude  poderá  haver  n'um  povo 
tão  sem  fé  e  endiabrado,  quaes  estes  Canibaes  Antropopha- 
gos,  tão  arruinados  pelo  diabo  ? 

Nunca  pensei  encontrar  nelles  beneficio  ou  civilisapão  al- 
guma. 

Como  porem  cada  selvagem  tem  uma  alma  a  salvar-se, 
julguei-os  tão  dignos  de  compaixão  quão  grande  sãp  as  suas 
imperfeipões. 

Na  verdade  é  um  povo,  que  não  pode  ser  tratado  com  ri- 
'  gor,  e  sim  com  doçura  e  pela  razão. 

Tem  habilidade  para  fazer  tudo  quanto  precisam  para  a 
caça,  pesca  e  guerra. 

Enfeitam  e  embellesam  de  mil  modos  seos  arcos,  flechas, 
e  ornatos  de  pennas,  e  fazem  todos  os  seus  instrumentos  do 
uso  diário. 

Poucos  entre  elles  descx)nhecem  a  maior  parte  dos  Astros 
e  das  estrellas  do  seu  hemispherio,  e  dão  a  cada  uma  d'el- 
las  o  nome  que  lhe  fora  dado  pelos  seus  antepassados. 

Chamam  ao  Ceo  Evaioc^  ao  Sol  Koarassuh,  á  Lua  Yasseíih, 
e  as  Estrellas  Yasseuh-tata, 
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Entre  as  estreitas,  que  mais  conhecem,  ha  uma  chamada 
Symbiare  raieuboare  «queixada»,  por  ser  esta  constellação 
muito  parecida  com  o  queixo  de  um  cavallo  ou  de  uma  vac- 
ca;  é  annuDciadora  de  chuva. 

Notam  ainda  as  seguintes: 

Urubu. — Dizem  elles,  que  tem  a  forma  de  um  coração,  e 
apparece  no  tempo  de  chuva. 

Seychuiura.  Constellapão  de  9  estrellas,  era  forma  de  gre- 
lha. Annuncia  chuva. 

Seichu.  É  a  Plêiades,  por  elles  muito  conhecida.  Somen- 
te apparece  ahi  no  meiado  de  janeiro,  e  apenas  a  vêem  elles 
esperam  chuva,  o  que  se  realisa  em  pouco  tempo. 

Tingassu.  A  mensageira  ou  a  annunciadora  da  dita  Plêia- 
des, pois  apparece  15  dias  antes  d'el!a. 

Suanran,  Apparece  1 5  dias  antes  das  chuvas.  É  uma  es- 
treita muito  volumosa,  clara  e  brilhante. 

Uégnonmoin.  «Carangueijo».  É  o  signo  de  Câncer.  É  for- 
mada por  muitas  estrellas,  e  tem  tal  figura.  Apparece  no  fim 
das  chuvas. 

la/uare,  «Cão.»  É  muito  vermelha,  acompanha  muito  de 
perto  a  lua,  de  forma  que  quando  ella  se  recolhe,  dizem 
elles,  que  esta  estrella  corre  atraz  como  um  cão,  que  deseja 
devoral-a. 

Quando  não  se  vé  a  lua  por  muito  tempo,  no  inverno,  na 
primeira  occasião  que  apparece,  quase  sempre  no  fim  das 
chuvas,  é  muito  vermelha  como  sangue,  e  então  dizem  os 
índios  que  essa  estrella  persegue  a  lua  para  devoral-a. 

Nesta  occasião  todos  os  homens  pegam  em  seus  cacetes, 
e  voltando-se  para  o  lado  d'onde  tem  de  vir  a  lua  batem 
com  elles  no  chão,  e  dizem  em  altas  vozes  e  repetidas  ve- 
zes estas  palavras: — Eycobé  cheramoingoé,  goé,  goé;  Eyco- 
bé  chera  moin  goé,  hau,  hau,  hau, — «meu  Pae  grande  es- 
tejas sempre  bom,  estejas  sempre  bom,  meu  Pae  grande, 


366 

hau.»  Chorara  as  mulheres  e  os  meninos,  levantam  aos  Ceos 
grandes  grilos  e  gemidos,  deitana-se  e  rolam-se  pelo  chão, 
batendo  com  a  cabeça  e  as  mãos. 

Desejando  saber  a  razão  desta  loucura,  e  diabólica  supers- 
tição, indaguei  delles,  e  soíibe  que  se  julgavam  próximos  da 
morte,  quando  a  lua  assim  apparece  vermelha  como  sangue, 
que  os  homens  alegram-se  por  haver  chegado  o  momento  de 
irem  ter  com  o  seu  Pae  grande,  a  quem  saúdam  e  desejam 
muito  boa  saúde  e  por  muito  tempo,  por  meio  destas  pala- 
vras Eycobé  clieramoin  goè,  goé^  goé:  eycobé  cheramoin  goé, 
goé,  goé,  hau^  hau,  hau,  «meu  Pae  grande  estejas  sempre 
bom,  estejas  sempre  bom,  meu  Pae  grande,  hau.»  As  mu- 
lheres choram  e  lamentam-se  com  receio  da  morte  e  ficam 
até  desesperadas. 

Ainda  conhecem  estas  estrellas: 

Yasseuhtata  Uassu,  «Estrella  grande.»  É  a  da  manhã. 

Pirapanem,  Estrella  da  tarde,  por  elles  chamada — piloto 
da  Lua — por  vir  adiante  d'ella. 

Yapuy  kan.  -«Estrella  assentada  em  seu  lugar.»  Levaota- 
se  antes  do  Sol. 

Quando  principiam  as  chuvas,  desapparece  esta  estrella. 

Cruseiro,  Constellação  de  4  estrellas,  muito  brilhantes, 
em  forma  de  bonita  Cruz.  Dão-lhes  o  nome  de  Crussa^ 
«Cruz.» 

Yanday,  Estrella  que  se  levanta  depois  do  sol  posto.  Como 
é  muito  vermelha  dão-Ihe  esse  nome,  derivado  de  um  pás- 
saro assim  chamado. 

Yassatin.  Constellação  de  7  estrellas,  similhante  à  \\m 
pássaro  com  esse  nome. 

Cay,  Formada  de  muitas  estrellas,  e  do  feitio  de  um  ma- 
caco. 

Potin.  «Carangueijo.»  É  composta  por  muitas  estrellas, 
t  cora  tal  configuração. 
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Tuyavaé.  «Homem.»  Concorrem  muitas  estrellas  para  for- 
mal-a  com  a  conQgurapão  de  um  homem  velho,  pegando 
a'um  cacete. 

Conomy  Manípoére  Vare,  «Rapazinho  que  bebé  Manipoy.» 
È  muito  redonda,  volumosa  e  luzente. 

Yandiitin,  «Abstruz  branco.»  É  formada  por  muitas  es- 
treiUas  grandes  e  luzentes,  e  com  um  bico,  e  por  isso  flngem 
os  maranhenses  crer,  que  ella  quer  comer  as  outras  estrel- 
las, que  lhe  estão  juntas,  as  quaes  dão  o  nome  de  Uyra 
apia  «dois  ovos.» 

Eyre  apua.  «Mel  redondo»  É  grande  e  redonda,  brilhante 
e  bonita. 

Pannacon.  «Paneiro  comprido.»  Constellação  com  tal 
forma. 

Yasseuh4ata  uè,  Estrella  muito  brilhante.  Fizeram  um  caij- 
tico  era  louvor  de  sua  belleza  e  giro. 

Tapity,  «Beiço.»  È  formada  por  muitas  estrellas  á  simi- 
Ihanpa  de  um  beiço,  e  por  outras  em  forma  de  orelhas  com- 
pridas. 

Tucon.  Muito  parecida  com  o  fructo  do  Tucan-vv^,  espe: 
cie  ^le  palmeira. 

Tatá  endeiih.  «Fogo  ardente.»  Assim  chamada  por  ser 
muito  brilhante. 

Gnaépuéou.  «Frigideira  redonda.»  Tem  tal  nome  por  sua 
similhança. 

Ainda  tem  a  Carana-vue  e  muitas  outras,  que  deixo  de. 
mencionar  para  evitar  prolixidade.   Conhecem-nas,  e  distin- 
guem-nas  todas,  e  mostram  os  diversos  Orientes  e  Occidentes, 
era  que  appareceme  se  escondem  no  seu  horisonte. 

Não  conhecem  a  Epacta,  ou  as  idades  da  Lua,  porem  sa- 
bem, por  longa  pratica,  a  epocha  do  seu  crescente  e  rain- 
goante,  do  plenilúnio,  da  lua  nova  e  de  muitas  outras  coisas 
a  ella  relativas. 
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Dão  ao  eclipse  da  Lua  o  nome  de  Yaseuh  puyton  «noile 
da  lua».  Altribuem  á  lua  o  fluxo  e  o  refluxo  do  mar,  e  dis- 
tinguem muito  bem  as  duas  marés  grandes,  que  aparecem 
poucos  dias  depois  do  pleni  e  novilunio. 

Marcam  ainda,  e  muito  bem  o  giro  do  Sol  e  o  seu  cami- 
nho entre  os  dois  trópicos  como  limites,  que  não  devem  ul- 
trapassar. Dizem,  que  traz  ventos  e  brisas  quando  vem  do 
nosso  polo  Árctico,  e  chuvas  quando  volta-se  do  outro  lado, 
em  sua  ascenção  para  nós. 

Contam  muito  bera  os  seos  annos  por  dose  mezes  pelo 
giro  do  Sol  indo  e  vindo  de  um  Trópico  a  outro. 

Também  conhecem  esses  mezes  pela  estação  das  chuvas, 
das  brisas  e  dos  ventos,  e  da  epocha  dos  cajus. 

A  estrella  Seychtc^  apparece  alguns  dias  antes  da  chuva, 
e  desapparece  no  fim  delias,  para  só  reapparecer  no  mesma 
tempo,  e  em  igual  epocha,  e  assim  reconhecem  os  índios 
perfeitamente  o  interstício,  ou  o  tempo  de  um  anno  com- 
pleto. 

Conhecem  muitos  corpos  elementares,  fructos,  raizes,  gom- 
mas,  óleos,  pedras,  mineraes  com  propriedades  muito  boni- 
tas e  raras,  e  também  muitos  remédios,  que  empregam  em 
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suas  doenças. 

Recordam-se  os  velhos  de  factos  passados  ha  600,  700, 
800  e  mais  annos,  e  minuciosamente  nos  contaram  as  em- 
presas, os  estratagemas,  e  outras  particularidades  do  pas- 
sado, quer  para  animar  aos  seos  á  fazer  a  guerra  contra 
seos  inimigos,  quer  para  entreter  seos  amigos. 

Tem  quasi  lodos  meiporia  feliz,  e  quanto  mais  cultivados 
são,  mais  ambição  tem  de  grandezas. 

São  mui  corajosos  especialmente  para  exterminar  seos 
inimigos,  levando-os  a  crueldade  e  a  raiva  até  a  comel-os. 

Felizmente  não  são  richosos  e  nem  barulhentos  cora  os 
seus  sirailhantes,  com  seus  amigos;  pelo  contrario  são  mo- 
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derados,  pacatos  e  dóceis,  e  só  vingativos  quando  offen- 
(iidos. 

Não  tem  inveja  de  outra  aldeia  valente,  brava  e  corajosa, 
porem  cheios  de  emulação  buscam  imítal-a  ou  excedel-a. 

Não  tem  inveja  de  qualquer  beneficio  ou  dadiva  feita  aos 
seus  companheiros,  porem  querem  que  se  lhes  faça  o  mes- 
mo, e  no  caso  contrario  são  extraordinariamente  invejosos. 

Seja  como  for,  são  espíritos  domesticados  da  região  do  Sol, 
muito  bem  organisados,  com  bom  génio,  e  bonito  humor, 
porem  se  acham  tão  longe  do  Sol  da  Justiça,  que  é  o  nosso 
Salvador,  quanto  até  hoje  tem  sido  infelizes,  miseráveis, 
bárbaros,  selvagens,  e  pagãos,  como  melhor  se  verá  no  ca- 
pitulo seguinte,  onde  tratarei  das  suas  crenças   e  religião. 


JW^ 
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CAPITULO  Líí 


Da  crença  dos  Índios  Tupínambás. 


Embora  sejam  os  Índios  Tujnnarnbds  de  boa  natureza, 
não  ha  comludo  no  mundo  povo  algum  mais  rebelde  do 
que  elles  ao  serviço  de  Deos. 

Qual  é  o  povo,  embora  muito  selvagem,  que  não  tenha, 
senão  a  verdadeira  religião,  ao  menos  por  sombra  d'ella  al- 
guma superstição? 

Os  Egypcios,  apezar  de  cegos  no  meio  do  paganismo,  não 
adoram  fervorosamente  ssos  ídolos?  Não  tem  elles  os  seos 
sábios,  e  seos  sacerdotes,  guardas  e  interpretes  de  suas 
cartas  hierogliphicas  ? 

Os  Chaldeos,  embora  mergulhados  na  infidelidade,  não 
idolatram  suas  loucas  invenções  e  especialmente  o  seo 
fogo? 

Os  Persas,  os  Gregos,  e  os  Romanos  não  tinham  também 
seos  falsos  deoses,  como  os  Gaulezes  e  outros  povos? 

Cuido,  que  só  os  Tupinambds  não  tem  espécie  alguma 
de  religião,  pois  não  adoram  um  Deos,  celeste  ou  terrestre, 
nem  o  oiro  e  a  prata,  nem  madeira  e  pedras  preciosas  ou 
outra  qualquer  coisa.     * 

Alé  agora  não  tinham  religião  e  nem  sacrifício,  e  por. 
tanto  nem  sacerdotes,  ministros,  altar,  templo  ou  Igreja. 
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Nunca  souberam  o  que  foi  promessa,  supplica,  oíficio,  ou 
oração  publica  ou  particular. 

Contam  bera  as  luas,  porem  não  deslinguem  as  semanas, 
os  dias  de  festa,  e  nem  os  domingos. 

Para  elles  são  iguaes  todos  os  dias  e  tão  solemnes  uns 
como  outros,  emfim  não  tem  culto  algum  interno  ou  externo. 

Parece  com  tudo  haver  entre  elles  algum  conhecimento 
do  verdadeiro  Deos,  como  se  percebe  do  discurso  de  Ja/py- 
acú,  já  referido  no  cap.  11,  onde  o  leitor,  si  quizer,  encon- 
trará algumas  particularidades  das  crenças  destes  índios. 

Chamam  em  sua  linguagem  a  Deos — Tupan, 

Quando  apparece  trovoada,  dizem  ser  mandada  por  Deos, 
e  por  isto  chamam  ao  trovão  Tupan  remimognan  «foi  Deos 
quem  fez  isto.» 

Reconhecem  o  triste  estado  de  sua  vida  desgraçada,  e  at- 
tribuem-no  ao  seo  Pae-grande  por  ter  escolhido  a  espada 
de  madeira  e  despresado  a  de  ferro,  como  já  contamos,  e 
como  fora  esta  recebida  pelo  nosso  Pae-grande,  d'ahi  pro- 
veio a  nossa  felicidade,  constituindo-nos  herdeiros  da  ver- 
dadeira crença  de  Dec^,  das  artes,  das  sciencias,  de  todas 
as  industrias,  e  de  outros  bens,  que  temos,  chegando  de 
moços,  que  éramos,  a  velhos,  como  tanto  elles  desejavam. 

Crêem,  que  suas  almas,  que  julgam  immortaes,  quando 
se  separam  do  corpo,  vão  para  alem  das  montanhas,  onde 
está  o  Pae-grande,  n'um  lugar  chamado  Uaiupia,  que  ha- 
bitam eternamente,  si  no  mundo  fizeram  beneflcios,  como 
lugar  de  repouso,  dançando,  saltando,  e  brincando  constan- 
temente. 

A  vida,  que  consideram  boa,  não  é  por  virtude  e  nem 
por  beneficio,  e  sim  por  actos  de  barbaridade  e  de  cruel- 
dade. 

Quanto  maior  é  o  numero  de  inimigos,  que  tem  matado 
e  comido,  mais  felizes  se  julgam. 


Consideram  passar  bua  vida  quando  são  fortes,  valentes 
e  habituados  a  matar  seos  inimigos,  e  chamam  covardep  e 
aflminados  os  que  não  tem  animo  para  isso:  neste  ultimo 
caso  vão  residir  com  Jeropary,  afim  de  serem  por  elle  per- 
seguidos. 

Crêem  na  existência  de  espiritos  malignos,  a  que  chajiia- 
mos  Diabos,  e  elles  Jeropary^  e  temem-nos  muito. 

Paliando  d'elles  dizem — ypochu  Jeropary  aJeropary  é 
mau,  e  nada  vale.» 

Contavam-nos,  que  este  espirito  infernal,  mostrando-se 
visivelmente,  lhes  apparecia,  atormentando-os  e  aíBigindo-os 
cruelmente,  porem  nunca  o  vimos. 

Perguntamos  aos  principaes  e  aos  velhos  mais  sabedores 
do  que  se  tem  passado  entre  elles,  ainda  que  no  Trópico 
de  Capricórnio,  si  eram  atormentados  e  affligidos  por  Jero- 
pa7%  ou  se  tinham  noticia  de  ter  apparecido  a  algum  de 
seos  similhantes,  e  elles  nos  responderam  negativamente,  é 
até  affirmaram  tal  facto  não  se  dar,  embora  temessem  muito 
Jeropary  por  ser  mau,  apezar  de  nada  valer.    • 

Depois  da  destruição  dos  índios  pelos  feros,  muitos  d'el- 
les.  foram  maltratados  pelo  diabo,  que  lhes  appareceu  em  fi- 
gura de  um  dos  seus  antepassados,  fallando  de  suas  misé- 
rias, e  dos  meios  de  se  livrarem  d'ellas,  como  elle  fez  de- 
pois de  as  sofFrer  também,  pois  quando  lhe  pareceu,  trans- 
formou-se  em  espirito,  e  que  si  quisessem  crel-o  e  seguil-o, 
lhes  aconteceria  o  mesmo  indo  todos  para  o  Paraiso  Terres- 
te,  onde  moram  os  Caraíbas  ou  Prophetas. 

Dando  credito  ás  sugestões  do  diabo,  sob  forma  humana, 
seguio-o  immediatamente  este  povo  em  numero  superior  a 
sessenta  mil. 

Como  o  diabo  só  desejava  a  perda  deste  povn.  quando 
passava  o  primeiro  rio  morreo  afogada  grande  park  ilclle, 
e  o  resto  foi  morto  pelos  seos  inimigos,  escapando  apenas 
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poucos,  que  se  refugiaram  nos  desertos  dançando  sempre 
em  honra  de  Jeropary. 

Por  ahi  semeiavam  muito,  e  nada  colhiam,  e  depois  de 
muito  lempo  assim  perdido,  sem  saberem  ao  menos  onde 
estavam,  acharam-se  aflnal  nas  proximidados  do  rio  Titry, 
em  distancia  maior  de  600  léguas  de  Pernambuco,  d'onde 
haviam  partido. 

Desde  a  primeira  viagem  que  o  Sr.  de  la  Ravardiere  fez 
á  aquelle  paiz,  foi  descobrir  esses  Índios  e  trouxe-os  para 
Maranhão,  onde  contam  hoje  esta  historia,  como  mui  verí- 
dica, e  como  verdadeiro  testemunho  de  terem  sido  mal- 
tratados pelo  diabo,  realisando-se  afinal  a  promessa  de  Je- 
ropary,  pois  vieram  para  ura  logar  onde  estavam  Caraíbas 
e  Padres  por  vontade  de  Deos  para  salval-os. 

Não  ha  duvida  alguma  no  poder  do  Diabo,  e  nas  suas 
crueldades  e  tyrannias  para  com  estes  povos,  tão  bárbaros, 
como  cruel  >  e  deí?humanos,  e  por  isso  com  razão  se  lasti- 
mam, e  lhe  dão  o  nome  de  raau,  mormente  sabendo  como 
maltratou  seus  curandeiros. 

Estes  curandeiros,  convém  saber,  são  embusteiros  de 
que  se  serve  o  Diabo  para  ter  os  índios  sempre  supersti- 
ciosos. São  muito  estimados  pelos  bárbaros,  que  n'elles 
muito  creera.  Dão-lhes  o  nome  de  Page  «Curandeiro  ou  Fei- 
ticeiro.» 

Predizem  a  fertilidade  e  a  seccura  da  terra^  e  promettera 
muitas  chuvas  e  lodos  os  bens,  e  fizeram  persuadir  ao  povo 
que  quando  sopram  n'um  logar  doente,  desapparece  a  dor,  e 
por  isso  quando  adoecem  os  índios  são  elles  procurados,  c 
conhecendo  o  lugar  do  soffrimento  principiam  os  taes  Pagés 
a  soprar,  e  pondo  a  bocca  no  logar  fingem  chupar  o  mal,  e 
depois  escarram-no,  e  fica  bom  o  doente. 

As'  vezes  escondem  na  mão  alguns  ossos,  pedras  e  peda- 
ços de  pau  ou  de  ferro,  e  depois  de  haverem  chupado  o  lu- 
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gar,  mostram  estas  coisas,  e  persuadem  ao  doente  havel-as 
tirado  d'ahi. 

Assim  se  curara  por  imaginação,  superstição  ou  arte  dia- 
bólica. 

Tudo  quanto  dizem  ou  mandara  esses  Pagés  é  logo  cum- 
prido pelo  povo,  e  até  pelos  mais  velhos,  como  tivemos  muita 
occasião  de  ver. 

Quando  estivemos  era  Ju/niparan,  morreu  um  menino,  fi- 
lho do  Principal  de  Timbohu.  Ordenou  o  Page  que  se  la- 
vassem os  moradores  de  todas  as  aldeias  por  onde  passou  o 
cadáver  do  menino,  si  quizessem  evitar  uma  moléstia  cruel, 
que  os  ameaçava.  Todos  obedecerara  a  esta  ordem,  e  todas 
as  manhãs  lavavam-se  em  agua  fria. 

O  próprio  Japy-açú^  o  mais  notável  de  toda  a  Uha,  era  o 
primeiro  á  lavar-se,  e  peirguntando-lhe  a  razão,  referio-me  o 
que  ja  disse,  o  que  excitou  o  riso  a  todos  os  instruídos  no 
Ghristíanismo. 

Tem  tarabem  a  superstição  de  fincar  na  entrada  de  suas 
aldeias  um  madeiro  muito  alto,  com  outro  atravessado  na 
sua  extremidade  superior,  onde  penduram  muitos  cofinhos 
pequenos,  feitos  de  folhas  de  pindoba  do  tamanho  de  duas 
mãos,  e  nelles  pintam  de  negro  ou  de  vermelho  a  figura  de 
um  homem  nii.  Se  lhes  perguntardes  a  razão  disto,  dirão 
que  o  fazem  por  conselhos  de  seus  Pagés  para  Uvrarem-se 
dos  maus  ares. 

Quando  o  Sr.  de  Vaux  esteve  em  Ibuyapap,  ahi  ha- 
via um  Page,  que  fazia  fallar  uma  arvore  (apparentemente) 
por  um  buraco,  e  tão  bem  a  ponto  de  todos  a  enten- 
derem. 

Fingiam  outros  tirar  muitas  agulhas  do  meio  das  coxas  de 
certos  indivíduos,  só  por  distraôção. 

Bem  pôde  acontecer,  que  entre  tantuá  Pagés,  que  [^^t  lá 
existam  se  encontrem  alguns  mágicos,  como  succedia  nos 
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tempos  passados;  mas  actualmente  não  ha  um  só,  pelo  me- 
nos não  conhecemos  algum  em  quanto  lá  estivemos. 
/  A  maior  parte  ou  quase  todos  são  velhos,  principaes  das 
/  aldeias,  que  se  incumbem  de  soprar  sobre  os  doentes,  não 
com  imprecação  ou  sortilégios  (si  é  que  algucs  usam 
de  taes  meios)  e  sim  com  subtilesa  e  charlatanismo  para 
que  sejam  estimados  pelos  seos,  e  adquirirem   fama    de 

l      bons  Pagés,  ou  curandeiros,  que  sanam  todas  as  enfermi- 

1      daSes. 

y 

I        1T'"póvo  porem  aprecia  estes  Pagés^  e  tratam-nos  bem  em 

;      toda  e  qualquer  parte,  que  chegam.  São  honrosamente  raen- 

....  \    l      cionados  em  seus  cânticos,  e  bem  acolhidos  nas  danças  e 

'-  cuuinagens,  e  em  todas  as  ceremonias,  de  que  podem  par- 

l       tilhar. 

l  Greení  estes  infelizes  selvagens,  que  tudo^lhes  pode  acon- 

\      tecer  á  vontade  destes  Pagés,  de  quem  são  muito  amigos. 
Julgam-s^'  (lesgraçados,  si  cahindo  n'alguma  desgraça  ou 
infelicidade,  são  ameaçados  pelos  Pagés^  e  a  elles  attribuem 
d'ahi  em  diante  todas  as  suas  infelicidades. 

Não  valem  nada  estes  Pagés,  mormente  depois  que  lá 
chegamos,  e  qu^  ahi  esteve  um  rapaz  da  nossa  companhia, 
que  fazia  ligeirezas  de  mão  e  pelloticas. 

Incumbio-o  o  Sr.  de  Rasilly  de,  com  seus  servos,  levar  sua 
bagagem  durante  a  nossa  visita  pela  Ilha  do  Maranhão,  como 
já  dissemos. 

Logo  que  os  Maranhenses  viram  algumas  subtilezas  d'elle, 
principiaram  a  admiral-o,  e  deram-lhe  o  nome  de  Pagé-açú. 
«Feiticeiro  grande.» 

Pazia-lhes  depois  conhecer  o  Sr.  de  Rasilly,  que  todos  os 
seus  actos  eram  devidos  a  sua  subtileza  e  finura,  e  d'aqui 
seguia  mostrando-lhes  a  sua  tolice  de  se  deixarem  enganar 
pelos  Pagés,  que  não  passavam  de  pellotiqueiros  e  embus- 
teiros. 


I)  ^  I— 

Resultou  disto  muitos  bens,  porque  muitos  abaudonardm 
esses  prejuisos,  e  até  as  crianças  zombavam  das  astúcias 
dos  Pagés,  e  entre  outras  citarei  apenas  o  menino  João  Cajú^ 
de  quem  ja  tenho  fallado  por  vezes,  que  pegando  em  osso- 
sinhos  e  outras  coisas  iguaes,  perguntava  ao  Sr.  de  Rasilly: 
Buruuicliaue  de  akan  omano?  «Senhor,  doe-vos  a  cabeça?» 
Depois  fingindo  soprar  e  esfregar,  mostrava-lhe  o  que  tinha 
na  mão,  dizendo  ser  a  causa  de  sua  moléstia,  fazendo  assim 
rir  a  companhia,  causando  admjração  aos  velhos,  e  desmo- 
ralisando  os  Pagés,  d'alii  em  diante  considerados  mentirosos 
e  embusteiros. 


^3^ 
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CAPÍTULO  LÍÍI 


Das  leis  e  da  Policia  dos  Índios  Tupiuainbás. 


Antes  de  vir  a  fé,  na  linguagem  dos  Apóstolos,  vivíamos 
sob  o  domínio  da  Lei  ainda  guardada  á  espera  da  Fé,  que 
nos  devia  ser  revelada. 

A  miséria  porem  dos  pobres  índios  Tupinambás  foi  tão 
grande,  que  não  vtendo  elles  nem  fé,  e  nem  religião,  não 
tinham  lei  e  nem  policia  excepto  alguma  parcella  da  Lei  da 
naturesa. 

Disse  Justiniano^  que  Júris  prcecepta  sust  hoec:  honeste 
vivere,  alteriim  non  Icpdere,  saiím  cuique  tribiiere. 

Na  verdade,  são  rigorosos  em  respeitar  o  alheio,  e  se 
apparece  alguma  injustipa,  exigem  a  reparação  conforme  as 
leis  de  Talião. 

Si  um  sujeito  dá  n'outro  uma  bofetada  é  obrigado  a  le- 
var outra:  si  lhe  quebra  um  braço  ou  outro  qualquer  mem- 
bro, ha-de  sujeitar-se  a  igual  destruição  ou  mutilação  e  fi- 
nalmente si  mala,  deve  morrer. 

Seria  boa  lei,  se  tivesse  algumas  modificações,  com  tudo 
o  direito  natural  é  immutavel. 

Si  alguma  mulher  commette  o  crime  de  adultério,  ou 
morre  ou  é  vendida  como  escrava.  iNão  praticara  seos  actos 
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de  justiça  com  formalidade  e  authoiidade  publica,  e  sim  de 
facto  e  mui  era  particular. 

Tem  um  Chefe  ou  Principal  em  cada  aldeia. 

Ordinariamente  occupa  o  lugar  de  Chefe  o  capitão  mais 
valente^  ou  o  velho  mais  experimentado,  que  mais  proesas 
fez  na  guerra,  destruindo  e  matando  muitos  inimigos,  que 
tem  maior  numero  de  mulheres,  e  de  escravos  adqueridos 
por  seo  valor,  e  famiha  grande. 

Occupam  este  lugar  de  Chefe  uu  de  Principal,  não  por 
eleição  publica,  e  sim  somente  pela  fama  adquerida,  e  con- 
fiança n'elle  depositada. 

Serve  o  Chefe  somente  para  oriental-os  com  seo  parecer, 
principalmente  nas  assembléas  geraes,  que  fazem  todas  as 
noites  no  meio  de  suas  habitações. 

Depois  de  accenderem  bom  fogo,  que  lhes  serve  de  can- 
deia e  para  accender  seo  cachimbo,  armam  ahi  suas  redes 
de  cigodão,  e  deitados  cada  um  com  seo  cachimbo  na  mão 
principiam  a  orar  contando  o  que  se  passou  n'aquelle  dia, 
e  lembrando  do  que  deviam  fazer  no  seguinte  á  favor  da 
paz  ou  da  guerra,  ou  para  receber  seos  amigos,  ou  ir  ao 
encontro  de  scos  inimigos,  ou  para  outro  qualquer  negocio 
urgente,  conforme  as  ordens  de  seo  chefe,  observadas  à 
risca. 

Quando  morre  algum  d'elles,  reunem-se,  chorara,  como 
já  disseraos,  e  entoara-lhe  louvores.  Vestem-nos  depois  com 
todos  os  seos  vestidos  e  ornatos,  fazem  uma  cova  de  4  a  5 
pés  de  profundidade,  curvam  o  corpo  de  forma  que  os  pés 
toquem  na  cabeça,  e  assim  deitam-no  na  cova. 

No  meio  de  altos  gritos  e  lamentações  cobrem-no  de 
terra,  e  ahi' o  deixam. 


v.5§e> 
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CAPITULO  LIV 


Do  nosso  embarque  em  Maranhão,  ©  da  nossa  chegada 

i%  França. 


Deos^  que  nunca  abandona  quem  procura  servil-o  e  fazer 
alguma  coisa  em  augmento  de  sua  gloria,  favoreceo-nos  em 
nossa  empresa. 

Vendo  nós  ião  grande  seara,  e  tão  poucos  trabalhadores, 
deliberamos  todos,  unanimemente,  que  regressasse  á  Fran- 
ça o  Sr.  de  Rasilly,  como  se  vae  ver  no  capitulo  seguinte. 

Gomo  o  temporal  não  é  senão  accessorio  do  espiritual,  foi 
ordenado  (com  bem  pesar  meu)  que  eu  o  acompanharia  para 
dizer  á  S.  M.  tudo  quanto  se  havia  feito,  e  aos  nossos  pa- 
dres o  bem  que  se  nos  oflferecia  ahi  a  favor  da  igreja  para 
que  decidissem  como  lhes  aprouvessem. 

Antes  de  embarcarmos  reconhecendo  o  Sr.  de  la  Ravar- 
diere  o  inconveniente,  que  havia  de  muitos  Chefes,  combi- 
nou com  o  Sr.  de  Rasily  de  investil-o  de  todo  o  seu  poder, 
e  para  isso  passou-lhe  o  seguinte  documento  authenlico. 

Eu  abaixo  assignado,  Loco-tenente-general  do  Rei  nas  suas 
terras  do  Brazrl,  tenho  reconhecido  por  experiência  e  pratica 
o  bom  e  prudente  procedimento  do  Sr.  de  Rasilly,  meu  com- 
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panheiro,  em  todos  os  negócios  quer  relativo?  aos  Francezes 
quer  aos  habitantes  deste  paiz,  alem  da  sua  coragem  e  coas- 
lancia,  para  sustentar  esfa  Colónia,  e  da  sua  fidelidade  nun- 
ca desmentida  para  commigo,  e  também  tenho  certeza  dos 
bons  desejos  dos  ditos  naturaes  desta  terra,  que  só  querem 
ser  governados  por  um  único  Chefe. 

Reconheço  por  outro  lado.  que  a  diversidade  dos  chefes 
traz  confusão  ao  Estado,  não  só  pelos  Francezes,  volúveis 
por  génio,  mas  também  pelos  índios,  que  podem  dividir  seus 
affectos  por  dois  ou  três  Chefes. 

Por  todas  estas  justas  e  importantes  considerações  tenho 
resolvido  remover  todos  os  obstáculos  afim  de  florescer  esta 
Colónia  em  paz  e  tranquilidade,  por  minha  livre  e  expontâ- 
nea vontade  resolvi  regressar  á  França,  depois  que  voltar 
da  viagem,  que  vae  fazer  o  Sr.  de  Rasilly,  meu  companhei- 
ro, afim  de  receber  o  que  me  tocar,  conforme  o  contracto 
lavrado  nas  notas  de  Pacqué,  escrivão  de  Paris,  aos  6  de 
outubro  de  1610,  e  promessa  solemnemente  feita  por  pala- 
vras e  por  escripto,  de  me  ser  garantida  á  mim  e  aos  meus' 
legitimes  successores. 

Como  está  dito  nesse  contracto,  que  o  terceiro  sempre  se 
sugeitará  ao  parecer  de  dois,  quando  combinarem  no  mes- 
mo pensamento,  sou  de  opinião,  que  o  dito  Sr.  de  Rasilly, 
pelas  razões  ja  mencionadas,  seja  o  único  Chefe,  que  deve 
ficar  nas  Índias,  governando  tanto  a  Colónia  como  a  seos  ha- 
bitantes. 

É  esta  a  minha  vontade  e  resolução,  depois  de  haver  me 
aconselhado  com  a  Igreja  e  os  Principaes  da  Companhia,  que 
approvando  tudo,  instaram  jcora  o  Sr.  de  Rasilly  para  aceitar 
esse  cargo,  no  que  concordou  á  vista  da  nossa  confiança 
n'elle  depositada,  e  das  ponderosas  razões  em  beneficio  do 
Christianismo,  do  serviço  do  Rei,  e  da  causa  publica,  pro- 
raetten<lo-nos  nunca  abandonar  esta  Colónia,  e  conservar  o 
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que  pertence  a  mim  e  aos  meus,  conforme  o  meu  direito, 
de  que  me  passou  uma  declarapão  por  escripto  nesse  mes- 
mo dia,  em  presença  dos  abaixo  assignados,  a  qual  também 
tem  a  minha  íiiina,  como  prova  de  meu  assentimento. 

Forte  de  S.  Luis  30  de  novembro  de  1612. 

Daniel  de  la  Touche,  Sr.  de  la  Bavardiere. — Luiz  de  Pe-  ' 
sieux — Cavalleiro  de  Rasilhj — Cláudio  de  Rasilly — Charon 
— David  Migan — Ahrahão. 

Depois  de  lido  pelo  Sr.  de  Rasilly  tudo  quanto  deixamos 
escripto  pelo  Sr.  de  la  Ravardiere  era  exercício  continuo  de 
seu  cargo,  attendendo  ás  importantes  considerafões  ahi  al- 
legadas,  e  ás  ardentes  supplicas  de  todos,  para  que,  com 
satisfação  do  Rei,  elle  acceite  o  governo,  e  nunca  abandone 
esta  Colónia,  resolveo-se  a  isso  cumprindo  ?eo  dever  como 
homem  de  bem,  como  um  fidalgo  honrado  deve  proceder 
para  com  a  Igreja  Catholica,  Apostólica  Romana. 

Protestaram  os  Francezes,  agora  e  sempre,  e  os  índios 
não  pouparem  cuidados,  nem  bens,  e  nem  a  vida,  quando 
for  necessário,  conforme  a  concordata  feita  em  presença  de 
todos. 

Quando  estávamos  promptos  a  partir,  deliberaram  os  prin- 
cipaes  da  Ilha  do  Maranhão  mandar  comnosco  seis  dos  seus 
simílhantes  para  prestar  homenagem  e  offerecer  seus  ser- 
viços ao  Christianissimo  Rei  de  França,  em  nome  de  sua  na- 
ção, como  seus  verdadeiros  súbditos,  moradores  na  Nova 
França  Equinoccial. 

Despedimos-nos  dos  Francezes  e  dos  Índios,  especialmente 
dos  Principaes  do  Maranhão,  recebi  a  benção  dos  nossos 
Padres,  embarcamos-nos  muito  compungidos,  e  banhamos- 
nos  de  lagrymas  quando  dissemos  adeos  para  tal  separação. 

Partimos  á  meia  noite  de  1®  de  dezembro. 

O  Rv.°  P.®  Arsénio  com  o  Sr.  de  la  Ravardiere  vieram  n'um 
barco  até  a  Ilha  de  SanfAnna,  onde  chegamos  a  4  do  dito  mez. 
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No  dia  6,  festa  de  S.  Nicolau,  celebramos  missa,  e  resol- 
vemos partir  no  dia  seguinte,  o  que  realisamos  no  navio  fl^- 
(jentej  e  demandamos  o  Cabo  das  arvores  seccas;  ahi  anco- 
ramos para  passar  o  dia  da  festa  da  Immaculada  Conceição 
da  Gloriosa  Virgem,  que  íbi  sabbado  8  do  então  corrente  raez. 
.  No  domingo  pela  manhã  despediram-se  de  nós  o  Rvd." 
Padre  Arsénio  e  o  Sr.  de  la  Ravardiere,  e  com  os  olhos  ar- 
rasados de  lagrymas,  regressaram  á  Ilha. 

Como  uUima  despedida^ aos  que  ficaram  na  Ilha  grande 
do  Maranhão  demos  ura  tiro  de  pepa,  e  procuramos  a  altu- 
ra das  Ilhas  do  Peru  em  procura  de  ventos  favoráveis. 

Favoreceo-nos  Deos  com  bom  vento  e  constante,  e  por  isso 
era  poucos  dias  atravessamos  a  linha. 

Continuou  esse  vento  até  atravessarmos   as  Ilhas  Bermu 
das  e  Açores:  ahi  porem  apanhou-nos  graijde  e  furiosa  tem- 
pestade, que  nos  quebrou  o  mastro  da  mesena,  obrigando- 
nos  a  andar  sem  governo  por  três  dias  sobre   elemento  tão 
revoltoso,  com  mastros  e  cordas  somente  á  mercê  do  tempo. 

Livrou-nos  Deos  de  tão  grande  tempestade,  e  com  bom 
vento  nos  levou  até  Inglaterra,  onde  encontrando  raáo  tem- 
po e  ventos  contrários,  vimos-nos  obrigados  a  orçar  e  procu- 
rar abrigo  no  porto  de  Falmouth. 

O  espirito  maligno,  que  no  mar  para  nós  criou  tantos  tor- 
mentos, em  terra  não  se  esqueceo  de  fazer  o  mesmo. 

Em  vez  de  socego  e  descanço  deo-nos  incomraodos  por 
suas  artes  e  astúcias,  de  forma  que  fomos  obrigados  a  de- 
morarmos-nos  por  espapo  de  seis  semanas  era  Falmouth  e 
Dartmoulh,  no  meio  de  muitas  angustias  e  tribulapões,  po- 
dendo em  tal  situação  dizer  como  o  Apostolo — S^l^pra  mo- 
dum  graxmti  et  supra  virtutem,  ita  ut  tcederet  etiam  nos 
vivere. 


CAPITULO  LV 


Da  nossa  chegada  ao  Havre  de  Graça. 


Quando  sabimos  d'ÍDglaterrâ  foi-aos  favorável  o  vento; 
porem  não  era  correspondente  aos  nossos  desejos,  poi^  ar- 
dentemente desejávamos  mostrar  aos  Francezes  o  ffucto  de 
nossa  missão,  e  os  primeiros  rebentões  da  nossa  nova  Co- 
lónia, que  traziamos  para  França  aíim  de  receberem  ah!  me- 
Ibor  a  Religião  e  os  costumes  francezes. 

Os  nossos  canhões  noticiaram  á  cidade  do  Havre  a  nossa 
chegada  no  sabbado  16  de  Março* 

Saudamos  assim  a  cidade  em  obediência  aos  bons  cosia- 
mes  dos  portos  do  mar,  instituídos  para  evitar  surprezas 
dos  estrangeiros. 

Cantamos  Te-Deum  Laudamus  em  acção  de  graças  á 
Àquelle,  que  por  sua  infinita  misericórdia  nos  livrou  do 
vento,  e  nos  deo  forças  para  soffrer  as  suas  inconstan- 
cias. 

Causou  muita  admiração  ahí  a  nossa  chegada,  e  vimos-nos 
obrigados  a  satisfazer  a  curiosidade  dos  grandes  e  dos  pe- 
quenos. 

Embora  muito  tarde  o  Revd.  Padre  Theophíío  de  Peronne, 
Guardião  do  nosso  Convento  nessa  cidade,  mandou  ter  com- 
nosco  dois  de  nossos  confrades,  e  si  não  fossem  alguns  ser- 
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vipos  que  Unhamos  entre  mãos,  e  a  pequenez  do  barco 
iríamos  nessa  mesma  noite  para  o  Convento. 

Quiz  Deos  que  ainda  soCFresseraos  os  últimos  restos  dessa 
tempestade,  soprada  pela  raiva  que  o  diabo  tinha  de  nós. 

Apenas  se  despediram  de  nós  estes  Religiosos,  abriram- 
se  as  portas  do  Sul,  do  Su-sueste  e  do  Sud-oeste,  e  deixaram 
correr  os  seos  ventos,  revolvendo  de  tal  sorte  as  ondas  do 
mar,  que  parecia  ter  Deos  reservado  o  nosso  naufrágio  para 
ser  presenciado  por  nossos  amigos. 

Mal  preparados  estávamos  para  aguentar  tal  tempestade, 
nossas  cordas,  umas  partidas  outras  gastas,  não  podiam  con- 
ter a  ancora,  e  perdida  uma  por  se  ter  quebrado  a  amarra, 
e  na  força  maior  da  tempestade  reunimos-nos  e  tomamos  a 
resolução  de  arribar  á  Honfleur  para  salvar-nos. 

É  este  um  dos  expedientes  empregados  pelos  homens 
do  mar  contra  um  elemento,  que  não  pode  ter  uso  de 
razão. 

Não  se  evitaria  de  um  lado  o  perigo  eminente  para  ir 
naufragar  n'outro? 

Concordamos  por  ultimo,  como  único  remédio,  dar  se- 
gundo tiro,  diíFerente  do  primeiro,  como  um  aviso  â  ci- 
dade.  O  primeiro  foi  signal  de  regosijo,  e  este  de  deses- 
pero. 

'  Estávamos  convencidos,  que  afinal  nós  morreríamos  sem 
soccorros,  e  elles  nos  veriam  morrer  sem  poder  ajudar-nos, 
pois  era  impossível  a  elles  vir  ter  comnosco,  e  nós. irmos 
ter  com  elles,  tão  furioso  ôstava  o  mari 

Sem  esperança  de  auxilio  humano,  resolveram-se  os  nos- 
sos pilotos  á  cortar  os  mastros  ao  nosso  Navio,  e  deixal-o 
encalhar  para  ao  menos  salvarem-se  as  pessoas. 

Houve  alguma  demora  na  execução  deste  plano,  pouco 
seguro  para  salvar  o  que  se  desejava,  de  naufrágio  tão 
aterrador. 
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Em  tal  afflicção  ajoelharoos-nos,  levantamos  os  olhos  para 
o  Céo,  imploramos  o  auxilio  dessa  bella  eslrella  do  mar,  a 
Gloriosa  Virgem  Maria,  luz  no  meio  das  angustias  deste 
mundo,  e  «cantamos  suas  ladainhas  e  outras  orações. 

Julgava  o  diabo  zombar  de  nossos  trabalhos  sepultando 
nas  ondas  as  esperanças  de  nossas  conquistas,  porque  nos 
via  com  uma  só  amarra,  e  esta  mesma  muito  estragada, 
pois  sendo  composta  de  quatro  cabos,  três  já  estavam  que- 
brados, restando  apenas  um,  e  d'elle,  como  de  um  fio,  de- 
pendia a  nossa  vida. 

Deos  porem  dignou-se  mostrar,  que  éramos  guiados  por 
sua  mão. 

Ainda  não  tinhamos  acabado  de  orar,  e  já  Fulgura  in 
pluviani  fecit,  escureceo  o  tempo  de  repente,  cahio  abun- 
dante chuva  abatendo  os  ventos,  aplacando  as  fúrias  do 
mar,  e  ateando  a  esperança  e  a  coragem  de  nossos  mari- 
nheiros a  fazer  grandes  e  incríveis  esforços. 

Quando  o  nosso  navio  andava  acossado  pela  tempestade, 
embora  sabendo  o  estado  da  amarra  pucharam  com  o  ca- 
brestante a  ancora  do  mar,  e  só  por  milagre  da  Providencia 
Divina  poude  um  cabo  único  resistir  á  violência  e  esforços, 
que  empregavam  40  à  50  homens  para  virar  o  referido  ca- 
brestante. 

Creio  que  naturalmente  não  se  podia  fazer  isto,  e  só  quem 
sustenta  o  globo  da  terra  no  ar  por  seos  três  dedos,  é  que 
podia  fazer  parar  nosso  navio,  e  conservar  esse  cabo  contra 
tantos  esforços  e  a  violência  de  tão  furiosa  tempestade, 
quando  três  não  resistiram. 

Não  tinhamos  tido  tempo  ainda  de  revistar  nossos  ca- 
bos, quando  ergueo-se  segunda  tempestade  ainda  maior 
do  que  a  primeira  arrebentando  a  amarra  do  nosso  bote, 
e  levando  para  longe  de  nossas  vistas  no  meio  das 
ondas. 
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Como  o  diabo  não  poude  perder-nos,  vingou  seu  despeito 
no  que  poude. 

Estava  muito  afflicto  o  governador  da  cidade  o  Sr.  de  Vi- 
lars,  marquez  de  Graville,  de  não  poder  testemunhar  á  nos- 
sa Ordem  sua  affeipão  n'este  caso  tão  afflictivo,  á  Igreja  seo 
zelO;  e  á  Françsi  sua  coragem;  mas  apenas  aplacou-?e  nm 
pouco  a  tempestade  e  o  mau  tempo,  mandou  correr  para 
nós  durante  a  noite  os  pilotos  da  barra. 

Foram  elles,  que  nos  conduziram  ao  Havre  tanto  para 
agradecer  ao  dito  marquez,  como  para  prevenil*o  da  vinda 
dos  maranhenses,  na  qualidade  de  embaixadores,  á  presen- 
ça de  Sua  Magestade,  o  Rei  Ghristianissimo,  e  preparar  a 
cidade  para  recebel-os  com  todas  as  honras,  que  lhe  eram 
devidas. 

O  Sr.  Cura  da  cidade  deo  programma  da  recepção,  e  man- 
dou collocar  diante  da  casa  do  Governador  um  tapete  com 
alguns  coxins. 

Fomos  ahi  levados  em  procissão  pelos  nossos  Padres,  por 
outros  ^eclesiásticos,  e  por  muitas  confrarias;  adoramos  a 
Cruz,  e  depois  seguimos  para  a  Igreja. 

Na  procissão  nada  foi  esquecido  que  pudesse  chamar  o  es- 
pirito dos  Christãos  à  devoção. 

Os  sinos,  os  órgãos,  os  psalmos  e  outras  ceremonias  re- 
ligiosas arrancaram  á  este  povo  muitas  lagrymas  e  sauda- 
ções geraes.  Tiros  de  peça  tornavam  ainda  mais  solemnes 
este  acto. 

Apenas  entramos  na  Igreja,  repetimos  o  Te  Dema  lauda- 
mus^  em  acção  de  graças. 

Mostrando-sé  o  povo  desejoso  de  saber  o  adiantamento  dos 
índios  na  aprendizagem  da  fé,  nós  mandamos  á  estes,  que 
em  sua  lingua,  e  em  voz  alta  dissessem  o  Pater  Noster  e  a 
Ave  Maria, 
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Abraçaram-uos  os  nossos  amigos  e  o  dito  marquez  parti- 
cularmente, e  ofTereceo-nos  a  sua  casa  para  nella  descan- 
çarmos  e  esquecer  os  trabalhos  de  tão  longa  viagem. 

Não  posso  deixar  em  silencio  a  piedade  e  bondade  da  no- 
bilíssima e  virtuosíssima  Sra.  de  Vitry,  Abbadeça  de  Monti- 
villiers,  pois  além  de  nos  honrar  mandando  visitar-nos,  nos 
fez  saber  o  seu  contentamento  por  havermos  vencido  o 
diabo. 

Tivemos  por  isso  motivo  de  visitar  sua  Igreja,  e  procura- 
mos, apezar  da  clausura  que  ahi  se  observa  tão  restricta- 
raente,  dar-lhe  a  consolação  de  ver  essas  plantinhas,  que 
trouxemos  comnosco  para  offerecel-as,  pelo  baptismo,  à  Je- 
sus Christo,  nosso  Salvador,  afim  de  perderem  sua  primitiva 
natureza  selvagem,  tornando-as  boas,  de  más  que  eram. 

Ahi  fomos  também  recebidos  com  todas  as  solemnidades, 
accrescendo  os  cânticos  das  Religiosas,  dispostas  por  ordem 
sob  a  vigilância  de  sua  Abbadeça,  mostrando  assim  a  estes 
neophytos  uma  parte  das  ceremonias  de  nossa  Igreja. 

Depois  de  alguns  dias  sahimos  do  Havre  e  fomos  para 
Ruão,  onde  nos  receberam  os  nossos  Padres,  muitos  nobres 
e  outros  habitantes  da  cidade  com  iguaes  ceremonias  e  idên- 
ticos testemunhos  de  devoção. 

Si  estas  honrosas  recepções  alegravam-nos  por  ver  a  Fran- 
ça tão  catholica  e  civilisada,  também  faziam  muita  impres- 
são no  animo  dos  selvagens,  que  vendo  com  attenção,  e  ad- 
mirando nossas  ceremonias,  visitas  e  reciprocas' saudações 
notavam  a  differença  que  havia  entre  a  sua  Ilha  e  o  nosso 
reino,  e  percebendo  que  era  a  Religião  a  caqsa  única  de 
tudo  isto,  só  desejavam  ser  Christãos,  e  comnosco  partilhar 
da  fé. 


'^^T^ 


CAPITULO  LVI 


Da  nossa  chegada  á  cidade  de  Paris. 


Desejávamos  chegar  o  mais  breve,  que  fosse  possível,  â 
Pariz  para  darmos  conta  á  Sua  Magestade  e  aos  nossos  Pa- 
dres do  bom  êxito  da  nossa  viagem. 

Pouco  nos  demoramos  em  Ruãp,  e  seguimos  logo  para 
essa  grande  cidade,  capital  da  França,  e  quando  estávamos 
perto,  sahiram  ao  nosso  encontro  muitas  pessoas  de  alta  po- 
sição, que  nos  vieram  receber  com  demonstrações  de  apreço. 

Entramos  em  Paris  no  sabbado  12  de  abril,  e  antes  de 
chegarmos^  encontramos  fora  do  arrebalde  de  Santo  Honorato 
os  Padres  do  nosso  convento  de  Meudon,  em  numero  de  100 
a  120,  capitulados  pelo  Revd.  Padre  Archangelo  de  Pem- 
broch,  então  Commissario  da  Provincia  de  Pariz. 

Depois  de  havermos  adorado  e  beijado  a  Cruz,  principiou 
o  mesmo  Revd.  Commissario  a  entoar  Te-Deum  laudamus^ 
e  sendo  respondido  pelos  outros  Padres,^  assim  chegamos  à 
Igreja  do  nosso  Convento,  de  cruz  alçada  á  maneira  de  pro- 
cissão, sendo  acompanhada  por  muitas  pessoas  notáveis,  to- 
das contentes  por  caysa  da  nossa  santa  e  feliz  conquista, 
e  alegres  vendo  esses  pobres  selvagens  vestidos  c(m  bonitas 
pennas,  e  trazendo  na  mão  o  seu  Mararcl^  e  ainda  irjais  sa- 
tisfeitos achando-os  resolvidos  a  transformarem-se  era  homens 
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novos,  e  a  receberam  a  cândida  veste,  isto  é,  a  innocencia 
dos  fllhos  de  Deos,  por  rneio  do  Santo  baptismo,  que  vinham 
procurar.  .  ., 

Chegando  á  porta  da  Igreja,  offereceu-nos  o  Revd.  Padre 
Commissario  agua  benta,  e  conduzio-nos  até  ao  altar  por 
entre  as  filas  dos  nossos  Padres,  e  atravessando  com  diíB- 
culdade  o  cara|nho  occupado  por  muitos  fidalgos,  senhoras, 
e  outras  pessoas  de  qualidade,  que  ahi  estavam. 

Depois  de  nauitas  orações  repetidas  era  acçào  de  graças 
diante  do  altar-ínór,  mandei  que  os  índios  dissessem  em  voz 
alta  o  Pater  Noster  e  a  Ave  Maria  na  sua  lingua,  como  ha- 
viam aprendido. 

Era  tão  grande  a  muliidão,  que  nos  vimos  obrigados  a 
recolherraos-nos  cora  os  índios  para  dentro  do  Convento,  fa- 
cilitando assim  aos  nossos  Padres  o  prazer  de  os  ver,  de  os 
acariciar,  e  de  os  instruir. 

Este  rem'\]io,  longe  de  aplacar,. mais  excitou  o  desejo  do 
povo  para  ver  os  índios. 

Foi  tal  o  numero  de  visitas  ao  nosso  Convento,  que  vio- 
se  Sua  Magestade  na  necessidade  de  collocar  soldados  na 
porta  do  Convento  para  conter  o  povo,  ja  imprudente  e  im- 
portuno. 

Quem  pensaria  que  o  povo  francez,  tão  habituado  a  ver 
coisas  raras  e  novas,  mostrasse  tanta  curiosidade  pela  vinda 
destes  índios  ? 

Quantas  vezes  não  vieram  a  esta  Cidade  muitas  nações 
barbaras  e  estranhas,  sem  excitar  tal  curiosidade  ? 

Com  'a  chegada  destes  pobres  índios — commota  est  uni. 
versa  civitas — moveo-se  toda  a  Cidade  de  Paris,  raostrando- 
se  todos  contentes.  Ninguém  se  podia  conter  e  por  isso  iam 
ver  de  perto  a  causa  de  sua  alegria. 

Achavam-se  todas  as  ruas  cheias  de  povo  para  ver  o  que 
não  podia  crer. 


o  Convento  não  era  nosso,  e  sim  da  Cidade  inteira:  janão 
era  convento,  e  sim  um  ponto  de  reunião  para  onde  aífluia 
gente  distante  20  léguas  em  torno.  Si  intentávamos  fechar 
as  portas  do  Convento  ouvíamos  murmúrios  e  até  injurias, 
nSo  para  nos  offenderera  e  sim  quase  sem  saberem  o  que 
diziam  vendo-se  contrariados  era  seus  desejos. 

Passamos  peio  desgosto  do  porteií^o,  sem  conhecer,  recu- 
sar a  entrada  a  muitos  de  nossos  maiores  amigos  e  bemfei- 
lores,  porem  julgo  que  elles  nos  desculparão  á  vista  de  tanta 
confusão. 

Que  mais  tiirei  ?  , 

As  pessoas,  que  os  viam,  não  se  contentavam  de  exami- 
nal-os  e  de  admiral-os. 

Donde  pensaes,  que  provem  tão  particular  devoção  deste 
povo  de  Paris,  a  não  ser  do  seu  amor,  e  da  sua  santa  af- 
feição  à  Igreja  Catholica,  Apostólica  Romana  ? 

Não  podiam  exprimir  a  satisfação,  que  experimentavam, 
vendo  o  augmento  da  Religião  pela  acquisição  destas  infe- 
lizes almas  indias. 

Depois  de  nossa  chegada  o  Kvd.''  Padre  Commissario, 
acompanhado  pelo  Sr.  de  Rasilly  e  por  mim,  condozio  os  di- 
tos Índios  ao  Louvre,  e  conforme  as  antigas  ceremonias  de 
França,  foram  prestar  homenagem  ao  nosso  Christianissimo 
Rei,  sugeitando  suas  terras  e  pessoas  á  seu  sceptro  e  como 
que  juntando  mais  uma  nova  pérola  á  sua  coroa,  ou  melhor 
offerecendo  mais  uma  nova  coroa  á  sua  cabeça,  reconhecen- 
do-o  assim  por  seu  Rei  e  seu  Soberano  Monarcha. 

Em  nome  dos  maranhenses  dirigio  estas  palavras  ao  Rei, 
na  presença  da  Rainha  Regente,  sua  mãe^  o  indío  Itapaou, 
depois  chamado  Luiz  Maria. 

E  Vbuyh  iaré,  bé  angaturan  eté  erimahé  apuyaue  Buru- 
uridiaue  Kerembaue  mondue  chérétan  apoupê  Payoré  sepiac 
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yanondé  oré  moé  patar  Tupan  gnéoa  aiy,  oré  poesurura 
apuyamemuá  souy. 

Oré  oroycõ  perercoar  etéramo:  Cuseignéum  oroyco  Jero- 
pary  raheire  amo  oroiu  racaé.  Cheputupaue  nerebuirussu 
ressé  nerepiac  apoyaue  opap  çatu  nereminboé  secoremé 
Eubuyh  turussu  vaé  Aeiare  secoremé.  Aié  mommoria  ussu 
deruaké  uytu  nerepiac  pota  Tupan  rapeíre  coap  peíauegné 
cuseignéum  leropary  raheire  oroyco.  Dé  angaturam  eté 
erlnahé  apuyaue  mandue  cheretan  a  pupé  Pay  Tupan  ra- 
heire eté  oré  sepiac  yanondé:  auge  catu  erimabé  ycho  oré- 
retan  apupe  nosoy  teigné  euopo.  lecoapaue  amo  orérui- 
chaué  oré  bure  ocar  perétan  ápupó  déressé  ierurai  dere- 
rainboy  ary  toroycon. 

Oroierurai  vé  de  ressé  toieraéhen  apuyaue  angaturan  oré  • 
retan  por  ary  Pay  iemoesaue  Tupan  ressé  iecatu  vaé  oré 
moesar  ahé  toycò,  Kerembaue  aué  oré  poésuron  iran  toyco, 
opaccatu  ché  eubuypore  deremimboy  amosecon,  apoyaue  Ca- 
raybé  atuasaoe  coroyco. 

«Grande  Monarcha,  tu  te  dignasle  mandar -nos  grandes 
personagens  em  companhia  de  Prophetas  para  ensinamos  a 
lei  de  Deos,  e  sustentar-nos  contra  os  nossos  inimigos.  Sem- 
pre te  seremos  agradecidos,  visto  que  até  hoje  temos  arras- 
tado uma  vida  miserável,  sem  lei  e  sem  fé. 

Admiro  tua  grandesa  como  monarcha  de  tal  napão,  e  de 
tão  grande  paiz. 

Tenho  vergonha  de  me  appresentar  diante  de  ti,  reconhe- 
cendo a  differença,  que  existe  entre  os  filhos  de  Deus,  como 
vós,  e  os  filhos  de  Jeropary  como  sempre  fomos. 

Tu  te  honraste  mandando-nos  taes  Prophetas  e  cavallei- 
ros  tão  valentes,  e  fizestes  muito  bem,  pois  não  são  pessoas 
inúteis. 

Em  reconhecimento  mandaram-nos  os  Principaes  de  nossa 
terra  prestar  homenagem,  em  nome  de  nossa  nação,  â  tua 
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grandeza,  como  é  do  nosso  dever,  e  rogar-te,  que  nos  man- 
deis mais  Prophetas  para  nos  fazer  filhos  de  Deos,  e  mais 
guerreiros  para  nos  defender  e  sustentar,  jurando  sermos 
sempre  teuâ  súbditos,  e  servos  mui  humildes  e  muito  fieis, 
e  amigos  fieis  dos  francezes.» 

Ouvindo  Suas  Magestades  estas  palavras  e  parecendo  en- 
tendel-as,  manifestou  o  Rei  a  salisfapão,  que  sentia  pela  fe- 
liz conquista  destes  índios,  e  mandou  dizer-lhes  que  os  def- 
fenderia,  como  seus  súbditos,  contra  todos  os  seus  inimigos. 
Por  outro  lado  a  Rainha,  ainda  mais  desejosa,  sem  compa- 
ração, da  salvação  destas  pobres  almas  selvagens  e  barba- 
ras, como  se  fossem  pedras  mais  preciosas  do  mundo,  de- 
clarou não  ter  sido  vã  sua  esperança,  e  confirmando  a  í)e- 
nigna  e  geíiorosa  resposta  do  Rei,  accrescentou  que  lhes 
mandaria  Prophetas,  como  desejavam,  para  ensinal-os,  e 
muitos  Francezes  valentes  para  mantel-os  e  defl*endel-os. 

Nunca  realisou-se  em  nação  alguma  do  Mundo,  como  aqui, 
o  que  o  grande  Apostolo  São  Paulo  disse  de  si  e  de  seus 
companheiros — Christi  bónus  odor  in  omni  loco.  O  cheiro 
da  conversão  delles  á  fé  christã  encheo  n*um  momento  toda 
d  França,  de  grande  satisfação,  e  ímpellida  pelo  sopro  do 
vento  passou  os  Alpes  e  perfumou  toda  a  Itália,  e  com  ta] 
velocidade,  que  d'ahi  vindo  os  nossos  Padres,  com  o  Rvd. 
Padre  Honorato  de  Pariz,  Provincial  dessa  nossa  Província, 
caminhando  para  Roma,  onde  devia  celebrar-se  nosso  Capi- 
tulo geral  no  dia  de  Pentecostes  em  1613,  ainda  não  tinham 
recebido  as  nossas  cartas,  e  ja  estavam  as  melhores  cidades 
da  Itália  cheias  de  noticias  nossas,  e  por  isso  quando  chega- 
vam a  qualquer  parte  eram  importunados  pelos  governado- 
res e  pelos  cidadãos  mais  notáveis  para  que  ministrassem 
informações  nossas,  dando  muitos  parabéns  á  França,  e  fa- 
zendo mui  zelosas  exortações  era  honra  de  Deos  e  salvação 
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das  almas  afim  de  animar-nos  a  tão  santa  e  gloriosa  em- 
presa. 

Sobra  todos,  como  nos  contaram  os  Padres,  o  que  mais 
alegre  e  consolado  se  mostrou  foi  o  Pae  commuiíi  {de  todos 
os  Christãos,  o  nosso  Santo  Pae  o  Papa  Paulo  V,  successor  no 
nome  e  no  zelo  do  glorioso  Apostolo  dos  gentios,  quando  pu- 
viooque  lhe  referio  o  nosso  Rvd.  Padre  Provincial  em  pre- 
sença  do  Sr.  de  Breves,  Embaixador  do  Rei,  também  muito 
satÍ5>f*^Uo  como  o  Padre  do  Evangelho  por  vér  regressar  não 
nm  só  filho  pródigo  e  sim  muitos,  e  com  presteza,  à  Casa  do 
s  ^  Pi!^  C.lpste,  que  é  sua  Igreja,  e  por  isso  dirigindo-se  ao 
uii  '  Efibaixador  dissMhe — veramente  la  Regnia  ha  grand* 
occasione  di  rallegrarsi  che  nel  tenvpo  dei  suo  governo  un 
tanto  felipe  successo  sia  occorso  alia  Francia.  c^Na  verdade 
a  Raiaha  tera  muita  razão  de  alegrar-se  vendo  a  França  go- 
sar  1^1  felicidade  durante  a  Regência.))  Depois  voltando-se 
para  o  Revd.  Padre  Provincial  lhe  perguntou — Non  sequi- 
tarete  demandare  altri  Religiosini  cotesti  paesi  per  contimi- 
are  cosisancta  impremf  «Não  mandareis  mais  Religiosos  á 
esse  paiz  para  continuar  tão  sancta  empresa?»  Respondeu- 
lhe  afirmativamente  o  Revd.  Padre  Provincial,  dizendo  ter 
para  esse  fim  commissão  especial  do  nosso  Revm.  Padre  Ge- 
ral e  que  para  isso  tinha  vindo  expressamente  á  presença 
de  Sua  Santidade  pedir-lhe  as  necessárias  faculdades.  Re- 
torquio-lhe  Sua  Santidade  com  muita  benevolência — Faremo 
vedere  PuMe  la  facoltd  che  sono  state  concesse  d  gli  alPti. 
Religiosi  qiiali  y  stanno  fra  gli  infideli  et  non  restringeremo 
nienie.  «Mandaremos  vér  as  faculdades  concedidas  aos  Re- 
ligiosos entre  os  infleis,  e  d'ellas  nada  tiraremos.» 

Se  a  naturesa  grava  no  coração  dos  pães  e  das  mães  o 
amor  dos  filhos,  e  para  conserval-os  emprega  todos  os  ex- 
forços  possíveis,  o  que  não  fará  o  amor  espiritual  em  todos 
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os  corações  christãos  e  catholicos  dos  Francezes  para  com 
estes  selvagens,  por  elles  tão  docemente  chamados  e  entre 
guês  a  Jesus  Chrisio  ? 

Que  meios  não  deverão  empregar  para  conservação  e 
augmento  de  sua  vida  espiritual  e  christan? 

Tudo  isto  influio  no  animo  de  Sua  Magestade  a  Regente 
para  prodigalisar  seus  bens  na  expedição  projectada  para 
salvar  os  infelizes  pagãos  desta  nação. 

Foi  este  mesmo  zelo  que  influio  mdítos  fidalgos,  soldados 
e  artistas  francezes  á  acompanhar,  sem  subsidio,  soldo,  ou 
recompensa  alguma,  os  doze  Padres,  enviados  por  nossos 
Superiores  n'essa  expedição,  sob  a  protecção  do  Filho  de 
Deos  e  de  seos  doze  Apóstolos,  para  annunciar  o  Evangelho 
a  este  infeliz  povo,  ha  tão  longo  tempo  sepultado  na3  trevas 
da  infelicidade. 

Se  estas  regiões  amadurecerem,  e  chegarem  ao  estado  de 
serem  colhida3,  de  todas  as  partes  de  França  diariamente 
se  appresentarão  ceifadores  devidamente  inspirados  para,  em 
tão  santa  obra,  servir  á  Magestade  divina. 


^\iÂ£r 


CAPITULO  LVII 


Da  morte  de  tree  Índios  Tupinambás  em  França. 


Consistem  os  fructos  príncipaes  da  Philosophia  Cbridtã  em 
desprezar  a  morte  e  conhecer  a  felicidade  da  outra  vida, 
porque  sahindo  deste  mundo  desviámo-nos  da  terra  para 
aproximarmo-nos  do  Ceo,  trocando  os  homens  por  Deos  e 
pelos  Anjos;  emflm,  saber  o  que  dizia  Tertuliano  aos  Impe- 
radores— Nos  genus  et  patríam  et  spem  et  dignitatem  in 
Ccelus  habere  «nossos  parentes,  pátria,  esperança  e  lugares 
de  honra  estão  no  Céo.» 

Antes  de  terem  esses  índios  a  felicidade  de  ornarem  suas 
almas  com  tão  lindos  raios  de  fé,  Deos  a^nnunciou-lhes  Lr 
chegado  o  ultimo  dia,  arremeçando-os  na  Theologia  e  n'um 
instante  fazendo-os  mais  doutos  do  que  não  o  faria  por 
muitos  annos  a  nossa  Philosophia. 

Por  esta  forma  deo-lhes  a  coroa  anles  de  combaterem  sob 
suas  bandeiras,  a  humildade  de  sua  sepultura  e  a  gloria  de 
sua  resurreipão,  e  a  cruz  para  beijar  não  morta  porem  fio- 
r^tgcida. 

Não  seria  fora  de  propósito  o  perguntar-se,  se  gozariam 
no  Paraizo  por  herança  ou  recompensa?  Não  se  poJe  duvi- 
dar desse  gozo  á  vista  das  bonitas  circunstancias  de  sua 
morte. 
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Ê  certo,  que  um  menino,  ainda  sem  uso  de  rasãt,  quando 
morre  vae  logo  direito  para  a  bemaventurança. 

Embora  não  possa  crer  nas  palavras  do  impio,  comtiido 
como  diz  Santo  Augustinho — Parvulis  Mater  Ecclesia  cUi- 
oru/m  pedes  a-ccoinmodat  ut  veniant:  aliorum  cor,  ut  cre- 
dant:  aliorum  linguanij  lU  fateaixtur:  «a  Igreja,  nossa 
mãe,  prepara  os  pés  dos  outros  para  que  venham,  o  cora- 
ção para  crer,  e  a  língua  para  confessar,»  e  por  isso  crêem 
08  meninos,  porem  como  diz  S.  Thomaz — Per  fiãem  Eccle- 
sm  «pela  fé  da  Igreja,»  cuja  virtude  destruio  por  meio  do 
baptismo  a  macula  dopeccado,  dando-Ilies  a  ihnocencia, 
restituindo-lhes  a  justiça,  infundindo-lhes  a  graça,  impri- 
mindo-lbes  o  caracter  de  Ghrislão  em  suas  almas,  e  fazen- 
do-os  assim  dignos  da  vida  eterna-. 

Dizer  porem,  que  elles  gozam  o  Ceo  como  recompensa, 
não  é  verdade,  visto  que  sem  uso  de  rasão  nada  podem 
fazer  digno  de  mérito,  e  a  recompensa  ou  o  louvor  só  per- 
tence ao  que  trabalha,  a  argolinha  ao  que  corre,  e  a  coroa 
ao  que  tiver  combalido  com  lealdade. 

É  só  como  herança,  que  estes  meninos  gozam  do  Ceo, 
graças  á  Paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus-Ghristo,  que  lhes  deo 
em  ausência  de  merecimento  para  gozarem  da  bemaventu- 
rança eterna,  pois  como  diz  o  Angélico  Doutor — Per  baptis- 
mum  sunt  Chrkti  membra  effecti  «pelo  baptismo  se  fize- 
ram membros  de  Jesus-Christo.» 

Pode  pois  de  alguma  forma  dizer-se,  que  estes  três  ín- 
dios esLão  gozando  da  felicidade  dos  bemaventurados,  en- 
tregando suas  almas  a  Deos  em  sua  innocencid  baptismal, 
e  depois  de  baptisado«. 

Tanto  para  este  fira  cooperaram,  que  já  na  idade  adulta 
voluntariamente  deixaram  sua  pátria  por  Deos,  procurando 
a  França  não  só  para  receberem  o  baptismo,  que  em  sua 
terra  poderiam  ler,  mais  também  para  obterem  meios  de 
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salvar  as  infelizes  almas  de  seos  companheiros  pedindo  a 
Suas  Magestades  Christianisslmas,  que  lhes  dessem  muitos 
Prophetas  *(assira  chamam  os  Padres)  para  ir  instruil-os,  e 
aproveitando  a  occasião  para  aprenderem  aqui  as  cererao- 
nias  da  Igreja  Calhclica,  Apostólica,  Romana  afim  de  regres- 
sarem á  sua  terra,  e  com  sua  vida  e  sangue  ajudar  os  ditos 
Prophetas  era  converter  os  Bárbaros,  e  guiar  suas  almas  até 
á  presença  de  Deos.    Era  este  o  seo  maior  desejo. 

Para  isto  exposeram-se  á  mil  e  mil  perigos,  e  trabalhos 
até  perderem  a  vida. 

Quem  podorá  negar,  não  sendo  um  temerário,  que  como 
recompensa  gozem  actualmente  o  Paraiso? 


lia  mo\U  dkfc  Ç»oi.T^'Ç'^'va  t\\amo.àbO  Yvo.-ttdico. 

« 

O  primeiro,  que  morreo,  era  da  Nação  dos  Tabaiares, 
da  aldeia  Rmjry,  e  tinha  de  60  a  70  annos  de  idade. 

Alem  do  nome  de  Carypyra,  derivado  de  ura  pássaro 
chamado  Thesoura,  que  se  lhe  deo  para  destinguir-se  dog 
outros,  tinha  adquirido  em  todas  as  batalhas  contra  os  ini- 
migos de  sua  Nação  novos  nomes  e  sobrenomes. 

Mais  afamado  do  que  Scipião  o  Africano,  e  o  Cezar  da 
Germânia,  poderia  encher  de  gloria  a  24  nomes,  como  se 
fossem  titulos  de  honra,  e  provas  de  24  batalhas,  onde  se 
encontrou,  e  onde  se  houve  rauito  bem. 

N'isto  o  que  mais  se  nota  é  serem  seos  nomes  acompa- 
nhados de  elogios,  como  epigrammas  escriptos  não  em  pa- 
pel, arame,  e  casca  de  uma  arvore,  porem  sim  sobre  sua 
própria  carne.  * 

Seo  rosto,  barriga  e  coxas  foram  os  mármores  ou  o  por- 
pbíro,  onde  se  gravou  sua  vida  por  meio  de  caracteres  e 
figuras  desconhecidas,  a  ponto  de  tomardes  o  coiro  de  sua 
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carne  por  uraa  couraça  adamascada,  como  se  verá  no  re- 
trato junto.  * 

Ao  redor  do  seo  pescoço  viam-se  os  mesmos  signaes, 
mais  bonito  collar  para  um  soldado  valente  do  que  se  fosse 
de  pedras  preciosas  de  todo  o  Mundo. 

Finalmente  foi  feito  prisioneiro  de  guerra  pelos  mara- 
nhenses, e  residio  entre  elles  por  18  annos  praticando  moi- 
tas e  afamadas  proezas. 

Foi  designado  pela  reunião  geral  de  todos  os  Prindpaes 
e  velhos  de  Emsaimp,  como  se  fosse  o  grande  estado,  para 
vir  à  França  com  outros  cinco  índios  prestar  homenagem  á 
Sua  Magestade^  com  o  que  muito  se  alegrou. 

Sentimos  reciproco  prazer,  para  dar-lhe  maior  apreço  ainda, 
do  que  já  gosava,  fazendo-o  Qlho  de  Deos,  e  elle  por  se  fazer 
Christão  entregando-se  ú  nossa  direcção. 

Palias  e  Minerva  andam  sempre  juntas,  os  livros  seguem 
às  armas,  o  entendimento  à  coragem,  e  Cezar  assentado 
dentro  do  Capitólio  sobre  o  globo  do  Mundo  tem  tanta  glo- 
ria por  seos  Commentaríos  como  por  sua  espada. 

Tinha  este  guerreiro  tanto  talento  como  coragem,  e  seos 
discursos  ordinários,  principalmente  depois  que  chegamos  à 
França  e  especialmente  durante  a  sua  moléstia,  eram  para 
assim  dizer — perguntas  à  respeito  de  nossa  fé,  por  exem- 
plo— si  ficam  filhos  de  Tupan,  no  caso  de  morrerem  antes 
de  baptisados — si  o  baptismo  e  o  banho  d'agoa  Sacramental 
era,  como  dizíamos,  a  única  porta  da  Igreja — si  a  vontade 
do  grande  Tv^pan  poderia  desvanecer  seos  desejos  de  ser 
baptísado,  e  outras  coisas  iguaes. 

Adoeceo  na  segunda-feira  22  de  abril,  logo  depois  da 
nossa  chegada  a  Paríz,  e  falleceo  victima  de  uma  deflucção, 
acompanhada  por  muita  febre  e  inflamação  de  pulmões. 


^  Não  o  reproduzimos,  por  falta  de  gravadores. 
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A  primeira  moléstia  foi  originada  pelo  frio  de  nosso  clima^ 
a  segunda  pela  fraqueza  de  suas  partes  nobres  occasionada 
por  tantos  combates  e  sangue  derramado,  que  predispoz  sèo 
corpo  a  exhalar  o  ultimo  sopro  da  vida,  e  a  ultima  pela 
extraordinária  constância  deste  Cathecumeno,  e  pela  sua 
perseverança  miraculosa  em  pedir  o  baptismo,  ainda  mais 
durante  a  sua  moléstia,  dizendo  sempre  em  sua  lingua: 

M(xélé  tecatu  Tupan  rahiere  asséreco:  Chemoiassuch  yépé 
Pay.  «É  muito  bonito  ser  filho  de  Deos,  baptisa-me  raeo 
Padre,  baptisa-me  meo  Padre.» 

O  desejo  que  tínhamos  de  vél-o  bom  nos  fazia  espaçar 
de  dia  para  dia  este  acto. 

Instados  afinal  pela  doença  e  pelo  enfermo,  no  domingo 
seguinte,  reunimos  os  outros  cinco  índios  no  quarto,  em 
que  se  achava  elle  deitado,  e  na  presença  de  todos  fiz- lhes 
perceber  esta  passagem  de  S.  Marcos — Qui  crediderit  et 
baptisatus  fuerit  salvus  erit — predispondo-os  a  receberem 
o  baptismo. 

Este  pobre  homem  gostava  mais  do  que  tudo  de  ouvir 
fallar  de  Deos,  e  por  isso  dizia  constantemente — Chemoias- 
such Yépé  Pay,  Chemoiassuch  Yépé  Pay  «Meo  Padre,  bapti- 
sae-me,  meo  Padre,  baptisae-me.» 

O  mais  velho  dos  outros  cinco  índios,  chamado  Itapucu^ 
vendo-o  a  pedir  o  baptismo  com  tanto  aflfecto,  aproximou-se 
do  seo  leito,  e  tirando  o  chapeo,  derigio-lhe  estas  perguntas 
com  acento  de  profunda  convicção. 

Cherékebure,  ereieruray  yassuc  ary,  u'ássendup  catuy 
aypo  yassuc  ary  depoiapore  amo  sereco  eum,  deieru  pei- 
gflote  moan  erereco.  Namaé  miry  ruhan  Tupan  raheire 
auaiemognan.  Ecoap  conseignéum  ressé  deparatiti  aguere. 

Erécoap  raco  apuyaue  età  iuca  sagoire;  ereporu  été  ra- 
caé  oreanan  ary,  cuseigneum  deangaypaue  amo  ereyco. 
Nerecoay  pé  cohu  teon  de  ressé  seco  ? 
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Erecocatu  demaé  asseucb  cohu,  aycoap  catu  Tupan  cohu 
derereco  catu. 

«Meu  irmão,  pedes  o  baplirao,  porem  me  parece  que  só 
o  pedes  com  a  boca.  Não  basta  isto  só,  é  necessário,  que  o 
pepas  com  o  coração,  porque  não  é  pouco  seres  feito  filho 
de  Deos. 

ccPensa  um  pouco  primeiro  em  tua  má  vida  passada. 

«Bem  sabes  que  mataste  e  comeste  muitos  homens  de 
tua  Nação,  e  que  fizestes  muitos  males  em  tua  vida.  (Aqui 
referio*lhe  alguns  actos  trágicos,  que  sabia  ter  elle  feito). 

«Não  te  parece  que  mereces  morrer. 

«Soffre  com  paciência  e  sé  reconhecido  ao  bem,  que  Deos 
te  faz.» 

Estas  palavras  me  fizeram  estimar  a  nossa  França,  embo- 
ra muito  longe  da  perfeição,  que  este  índio  apregoava  ape- 
zar  de  pagão. 

Era  quanto  durava  a  enfermidade,  receiavarpos  fazer  ex- 
hortações  aos  nossos  doentes.  ^ 

Nòs  os  elogiávamos  pela  docilidade  de  seu  génio,  mani- 
festávamos o  nosso  pezar  pela  sua  morte,  lembrávamos  a 
suas  virtudes,  e  fugiamos,  como  coisa  cruel,  de  lançar-lhes 
em  rosto  sua  mà  vida  passada.  Era  espirito  muito  forte  para 
seu  cérebro,  e  por  isso  reservamos  esse  manjar  ordinário  e 
inutilmente  para  depois  da  morte. 

Em  presença  deste  índio  ainda  não  baptisado,  deveríamos 
mostrar  a  nossos  amigos  agonisantes  dois  quadros,  um  da 
sua  maldade,  outrc  da  bondade  de  Deos,  um  para  movel-o 
á  contricção,  outro  para  fazel-o  esperar  pela  misericórdia, 
ura  de  penitencia  outro  de  absolvição,  ura  para  nòs  humi- 
lhar, outro  para  nos  erguer  até  ao  nosso  Deos,  um  a  figura 
da  terra,  outro  a  do  sol,  a  imitação  dos  Scytbotaurus — Qui 
opgrotanti  sinistra  monstrurriy  áextera  solem  osteiUant — 
mostrando  aos  seos  doentes  com  uma  das  mãos  um  monstro 


405 

e  com  a  outra  um  Sol:  assim  fez  o  referido  selvagem,  mos- 
trando a  seu  irmão  a  malícia  da  sua  vida  e  a  bondade  de 
Deos. 

Longe  dessas  exprobações  tirarem  a  coragem  ao  enfermo, 
ao  contrario  confessava  suas  faltas,  e  louvava  a  bondade  de 
Deos  por  lhe  reservar  morte  tão  agradável  e  feliz. 

Pensará  o  leitor  achar  aqui  talvez  os  pezares  de  um  ho- 
mem, que  morre  longe  de  sua  pátria,  e  de  seus  parentes, 
sem  ter  um  amigo,  para  fechar-lhe  os  olhos  e  nem  um  filho 
para  receber  seu  ultimo  suspiro. 

Longe  está  de  tudo  isto,  porque  este  pobre  homem  sepul- 
tou nas  ondas  do  mar  vermelho  todos  os  Egypcios. 

No  seu  pensamento  só  havia  ideia  de  Deos,  e  de  submet- 
ter-se  inteiramente  aos  seus  decretos  e  vontade  immutaveis, 
e  por  isso  somente  respondeo  estas  palavras. 

Conseignéum  chéparapiti  aguere  oar  chérésapé  CQhu  aue 
rameben  iapiti  areco,  sesé  aymohuron.  Agné  teon  chéréssé 
yary  aypotar.  Noypotarpé  Tupau  chéréon  eum  cherétan 
ychueméué  ahéménéehé  éuapo  uychué  chéanan  mongelaue 
maéporan  aguere  sepiac  royré  cymonbeuaue  apuyaue  apé 
taue  rupymo.  Tupan  ypotareura,  naypotar,  ahé  chereon 
motarmé,  aypotar  catu,  uahure  cherecorémé  yassuch  rare 
voyné. 

«Ah  !  tenho  agora  bem  presente  toda  a  minha  vida  pas- 
sada, e  todo  o  mal,  que  fiz,  como  se  tudo  fosse  praticado 
agora,  e  por  isso  estou  muito  aterrado. 

«Bem  sei  que  mereci  a  morte,  porem  não  seria  melhor 
que  Deos  me  permittisse  regressar  à  minha  terra  antes  de 
morrer  para  contar  aos  meus  patrícios  as  boas  coisas  que  vi 
e  aprendi  dos  Padres  ? 

Si  elle  não  quizer,  eu  também  não  quero,  c  si  é  -de  sua 
vontade  que  eu  morra,  estou  contente  com  tanto  que  i  u  seja 
um  de  seus  filhos  e  baptisado.» 
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* 

Taes  palavras  de  um  Pagão  são  na  verdade  digaas  de  re- 
compensa. O  que  mais  se  poderia  esperar  de  um  Christão, 
que  tivesse  aprehendido  de  cór  o  livro  de  Job  ? 

Finalmente  depois  de  ter  ouvido  d'elle  boas  confissões  de 
nossa  fé,  e  admirado  seos  discursos  em  honra  de  Tupan, 
depois  de  o  ler  visto  olhar  para  o  Ceo,  e  soltar  soluços,  que 
abrasavam  mais  sua  alma.  do  que  a  moléstia  os  seus  pul- 
mões, derramei  sobre  sua  cabeça,  sob  a  forma  de  um  pouco 
d'agua,  o  sangue  precioso  de  Jesus  Christo,  no  domingo  28 
de  abril  e  dei-lhe  o  nome  de  Francisco,  em  homenagem  ao 
Sr.,  Francisco  de  Rasilly. 

Foi  este  o  25"  nome,  que  elle  teve,  e  também  o  titulo  de 
honra  que  mais  estimou. 

Si  até  então  se  orgulhava  cora  os  seus  24  nomes,  como 
tituloSs  de  honra  demonstrativos  de  seus  triumphos  contra 
inimigos,  não  tinha  elle  motivo  para  preferir  este  bello 
nome  de  Francisco  a  todos  os  outros,  regos! jando-se  e  mos- 
trando-se  contente  por  essa  nova  honra,  que  acabava  de  ad- 
quirir, vencendo  com  a  recepção  do  baptismo  todos  os  dia- 
bos do  Inferno,  inimigos  das  nossas  almas. 

Então  redobrou-se  sua  coragem,  e  como  um  novo  Athleta 
do  Theatro  Romano — Non  lutêa  v/nctione,  vel  pulverea  vo- 
lutatione,  vel  árida  saginationé,  sed  sanguíneo,  Chrisinate 
delibíUus — ungido  com  este  precioso  e  divino  bálsamo  fez 
invejosos  de  sua  fortuna  todos  os  expectadores  destes  últi- 
mos combates. 

Durante  sua  moléstia  sustentou  grandes  guerras,  as  ul- 
timas e  mais  renhidas,  porem  as  mais  gloriosas  de  sua 
vida. 

Não  era  combatente  e  nem  tinha  a  quem  combater, , po- 
rem cruéis  visões  lhe  atormentavam  o  espírito. 

Pouco  antes  de  ser  baplisado,  vio  um  bando  de  pássaros 
grandes  e  negros,  como  corvos,  que  lhe  picavam  o  corpo. 
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e  pareciam  encarniçar-se  sobre  sua  pessoa,  como  se  fosse  um 
animal  morto  e  meio  podre. 

Tal  visão  causou-lhe  mil  apreheasões  e  inquietações  em 
seu  leito,  e  por  signaes  pedia  a  nossos  Padres,  constante- 
mente juntos  delle,  que  deitassem  agua  benta  onde  via  esse 
bando  d,e  pássaros,  e  isto  o  aliviava  muito. 

Outras  vezes  via  uma  boa  Mãe,  muito  parecida  com  uma 
Rainba,  bella  o  quanto  é  possível,  vir  eKn  seu  auxilio  e  de- 
fendel'0  destas  aves  importunas,  que  havia  enchotado. 

Depois  de  baptisado  voltou  o  rosto  para  a  parede  e  assim 
descançou  por  muito  tempo,  e  depois  como  que  despertado 
de  profundo  silencio,  deo  um  grande  suspiro  e  disse. 

Maété  lecatu  Tupan  raheire  asséréco !  Aycoap  cohu  jero- 
pary  raheire  chéreco  royré,  supicatu  seran  uinbaue  nyra- 
mémoa  boure  ocár  yénoqdé  chemoar  chemomemoámé  oua- 
hure  moãn  cherecorémê.  Dyassuch  royré  uyratin  our  chéué 
Tupan  raheire  ayconné. 

«Oh !  quanto  é  bello  ser  filho  de  Deos  I  Bera  vejo,  que 
até  agora  fui  filho  do  Diabo,  e  por  isso  atormentou-me  elle 
tanto  com  seus  pássaros  negros,  visto  o  poder  que  em  mim 
linha. 

«Depois  porem,  que  fui  baptisado,  appareceo-me  um  bo- 
nito pássaro  branco,  e  chegando  junto  de  minha  boca  me 
asseverou  que  eu  era  filho  de  Deos.» 

No  dia  seguinte  disse-me  ter  lhe  apparecido  um  pássaro 
todo  azul,  que  o  acariciara  com  o  bico  e  azas  como  que  que- 
rendo leval-o  para  o  Ceo,  palavras  suas. 

Chegou  a  hora  de  auxiliar  estas  palavras,  promessas  e  la- 
grymas  e  de  mostrar  satisfação,  que  eu  experimentava  ven- 
do salva  do  Inferno  esta  alma. 

Disse-lhe  que  tivesse  coragem,  e  que  Deos  certamente  o 
levariíi  para  (f  Ceo  para  vel-o,  e  com  elle  morar  (^rnamen- 
te  na  companhia  dos  bemaventurados. 
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Appareceo-lhe  depois  copioso  suor  e  frio  muito  forte 
de  maneira,  que  não  poude  pronunciar  mais  uma  só  pa- 
lavra* 

Recoiheu-se  este  infeliz  á  um  canto  de  seu  leito,  como  se 
quizesse  fugir,  dando  signal  cora  a  mão  para  lhe  deitarem 
agoa  benta,  o  que  o  socegou,  e  então  me  disse  terem-lhe 
apparecido  muitos  meninos  negros,  que  o  haviam  picado 
com  facas,  mas  que  veio  em  seu  soccorro  aquella  boa  mãe, 
e  os  havia  expellido  d'ahi. 

É  bem  pssivel  que  esta  boa  mãe,  de  que  fallava,  fosse  a 
Rainha  dos  Anjos,  a  Mãe  d  Deos,  que  viera  era  defesa  dessa 
alma,  que  Seo  amado  Filho  havia  lavado  com  o  seu  sangue 
precioso  no  baptismo,  que  recebera,  e  que  o  destinara  a 
gloria. 

Muitos  julgaram  serem  taes  visões  actos  de  imaginação 
deste  pobre  índio,  porem  ignorando  elle  estes  últimos  ata- 
ques do  nosso  inimigo  sob  a  figura  de  um  corvo,  que  a  agoa 
benta  podia  ;\\pellil-o,  e  que  a  Mãe  de  Deos  apparecia  nessas 
horas  para  animar  e  proteger  os  enfermos,  por  forpa  que 
scos  olhos  viriam  essas  visões. 

Como  o  diabo  não  seria  tão  tolo  para  fingir  tudo  isto, 
trabalhando  em  seu  prejuiso,  necessariamente  deve  reconhe- 
cer-se  a  verdade  e  a  providencia  d'Aquelle,  que  nos  quer 
ensinar  a  importância  deste  combate. 

Depois  destas  visões  pedio-me  a  extrema-uncpão,  como 
lhe  ensinei,  e  recebeo-a  com  tanta  devoção  como  eu  tinha 
de  pezar  poí*  perdel-o,  e  de  alegria  por  vel-o  salvo. 

Apoz  o  recebimento  deste  ultimo  sacramento,  ficou  quieto, 
e  mostrou-se  ainda  mais  satisfeito. 

Assim  preparado  passou  a  melhor  vida,  entregando  nesse 
mesmo  dia  29  de  abril  de  1613  seo  espirito  a  seo  Creador, 
e  dando  motivos  para  ainda  mais  admirar-se  a  profundida- 
de dos  juisds  divinos. 
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Pouco  tempo  depois  da  sua  morte,  como  nos  participaram 
os  nossos  Padres,  os  índios  de  sua  uaçào,  inimigos  encarni- 
çados dos  maranhenses,  vieram  mcrar  com  elles  para  serem 
instruídos  e  baplisados  pelos  Padres,  reconhecendo  bem  cla- 
ramente, que  todos  os  seus  antecessores  viveram  até  então, 
infelizmente,  sob  a  tyrannia  do  diabo. 

É  bera  provável,  que  o  defunto,  que  só  anhelava  o  con^ 
verter-se  á  fé,  (não  diminuida  porem  mais  perfeita  do  que 
nunca,  onde  estava)  ini,plorasse  no  Ceo  a  graça  de  Deos,  a 
favor  dessa  extrema  necessidade,  que  elle  bem  conhecia. 

Foi  seu  corpo  -enterrado  em  nosso  Convento  de  Paris,  onde 
descança  em  paz. 

Nesse  mesmo  dia  adoeceo  Patuá  «uma  caixa,»  e  também 
rnorreo. 

Era  natural  da  ilha  do  Maranhão,  e  descendente  de  bua 
Familia. 

Seo  Pae  cbamava-se  Auatty  Piran,  e  era  um  dos  Princi- 
paes  da  Ilha,  e  seo  tio  era  de  Carnawpió, 

Tinha  15  a  16  annos,  era  bem  feito  de  corpo,  inleJligen- 
te,  grave  o  quanto  pode  ser-se  n'essa  idade,  e  sobre  ludo 
dócil  e  por  isso  muito  estimado  por  nós,  que  mais  do  que 
elle  sentíamos  suas  dores. 

Sua  moléstia  foi  uma  íebre  continua,  que  durou  8  dias. 

No  primeiro  accesso  da  moléstia  ouvindo  de  seo  quarto 
exhortar-se  seo  companheiro,  e  fazer-lhe  pronunciar  o  nome 
de  Jesus,  viram-no  levantar-se  da  cama,  ajoelhar-se,  pôr  as 
mãos,  erguer  os  olhos  para  o  Céo,  e-  chorando  gritar  mais 
alto  do  que  nós — 6  Tupan,  6  Tupan^  Jesus,  Jesus,  Jesus, 
como  que  querendo  também  por  sua  parte  contribuir  para 
a  salvação  de  sua  alma. 

54 
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Agravando-se  a  sua  moléstia  pedio  com  instancia  o  bap- 
tismo, e  repetio  muitas  vezes,  que  não  descançava  emquanto 
não  fosse  filho  de  Deos. 

O  Diabo,  velho  guerreiro,  devia  ter  vergonha,  de  atacar 
esta  plantasinha  da  Igrpja,  porem  este  desgraçado  espi- 
rito despreza  todas  as  confusões  com  tanto  que  d'ellas  tire 
proveito;  e  por  isso  esforpou-se  em  atormentar  este  me- 
nino com  espectros  novos,  que  ora  o  faziam  gritar,  ora 
esconder-se  debaixo  dos  lenpóes,  dizendo  ver  muitos  In- 
diosinhos,  que  o  ameaçavam  com  pancadas,  si  pedisse  o 
'  baptismo. 

O  Sr.  Bispo  de  Grace  chegou  felizmente  a  tempo  de  tes- 
temunhar a  inquietação  do  doente,  e  servio-lhe  de  Medico. 

A  pedido  do  doente  tirou  do  pescoço  sua  Cruz  de  oiro,  e 
lançou-a  no  do  menino,  dando-lhe  à  um  tempo  o  signal  de 
sua  salvação,  o  tropheo  do  seo  inimigo,  e  o  repouso  de  sua 
alma. 

Causava  admiração  vér  este  herdeirosinho  de  Jesus-Ghristo 
triumphar  com  esta  Cruz  na  mão,  e  dizer  em  sua  linguagem, 
Crussá  chépopé  secoremé,  uyiemo  crussaue  tore  jeropary 
oycue  aermé,  nassequeic  chuéne  ichuy. 

((Em  quanto  sobre  mim  tiver  esta  Cruz  e  com  ella  me 
benzer,  podem  vir  todos  os  diabos  quando  quizerem  que  eu 
não  temerei. 

((Suas  artes  não  podem  offender  aos  que  descançam  â 
sombra  d'esta  Palma.» 

Com  o  augmento  da  febre  crescia-lh^  o  desejo  de  ser  bap- 
tisado  para  ser  filho  de  Deos. 

Tendo  esperança  de  vel-o  bom,  desejei  dar-lhe  o  baptis- 
mo com  raaiur  edificação,  porem  vendo-o  com  tal  instancia, 
6  em  perigo  tão  eminente  baptisei-o  no  sabbado  4  de  Maio 
com  o  nome  de  Thiago  a  pedido  do  Sr.  du  Perron  e  em  ho- 
menagem ao  Ulm,  Sr.  Cardeal 
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Na  segunda  feira  da  seguinte  scraana,  dei-lhe  a  extrema 
uncfão,  e  pouco  depois  Ibe  perguntei  si  não  desejava  re- 
gressar a  Maranhão,  e  si  não  linha  pena  de  morrer  ?  Res- 
pondeu-rae: 

An  an  Paygaé,  ehéosso  potar  Euuacpé  sepiac  Tupan  Tuue, 
Tupan  Raheire,  Tupan  Saint'Esprit. 

cíNão,  não,  meu  Padre,  só  desejo  ir  para  o  Ceo,  e  ver  o 
Deos  Pae,  o  Deos  Filho,  e  o  Deos  Espirito  Santo.» 

Todas  estas  palavras  eram  tão  devotas,  que  arrancavam 
Magryraas  em  abundância  dos  olhos  de  nossos  Padres  e  de 
lodos  os  que  o  ouviam,  sempre  com  seo  juizo,  e  sempre  fal- 
tando em  Deos  até  deixar  este  Mundo  antes  de  gosal-o. 

Morreu  nesse  dia,  6  de  Maio,  entrando  ao  mesmo  tempo, 
na  Igreja  Militante  ,e  na  Triumphante. 

Nossos  Padres  desejando  honrar  a  pureza  da  alma  desle 
indiosinho,  e  recompensar  o  amor,  que  sempre  teve  á  nossa 
Ordem,  em  vez  do  vestido  branco  como  outr'ora  se  davam 
aos  recem-baptisados,  lhe  cobriram  seu  corpo  com  o  habito 
do  nosso  Padre  São  Francisco. 

Não  duvido,  que  esta  alma  esteja  agora  no  meio  dos 
Anjos. 

Não  desejando  penetrar  temerariamente  no  segredo  dos 
juizos  occultos  de  Deos,  contento-me  em  dizer  aos  curiosos, 
com  Santo  Agostinho — Scrutare  si  potes  profundiim,  sed 
cave  prcpcipitium. 

Deos  não  contente  com  estas  duas  hóstias  immoladosà  en- 
trada da  Igreja,  que  conslruio  nestas  Ilhas  barbaras,  quiz 
ainda  que  um  índio  por  nome  Manen  fizesse  companhia 
áquelles  na  moléstia  e  na  morte,  tornando  completo  o  nume- 
ro dos  holocaustos. 
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Era  natural  da  terra  dos  cabellos  compridoSy  (visinha  do 
Amazonas)  que  habitavam  a  Oeste,  ao  longo  de  um  bonito 
rio  chamado  Pard. 

Era  natural  de  Renary  e  tinha  20  a  22  annos  de  idade. 

Suas  virtudes  e  moléstias  eram  iguaes  ás  dos  outros,  po- 
rem sua  conversação  era  branda,  seo  génio  dócil,  tratavel  e 
soffredor,  pelo  que  durante  a  sua  febre  ardente  nunca  sol- 
tou uma  só  queixa. 

Muitas  vezes,  tanto  em  saúde  como  na  moléstia,  foi  encon- 
trado de  joelhos  em  seu  quarto  com  as  mãos  postas,  orando 
á  Deos. 

Foi  baptisado  com  o  nome  de^Aníonio,  em  attenpão  ao  Sr. 
de  Beauvais  Nangy,  no  sabbado  4  de  Maio. 

Depois  disto  unio-se  à  Deos  espiritualmente,  e  creio  que 
a  sua  morte  foi  apenas  um  meio  para  mais  aperfeiçoar  se 
esta  união,  porque  a  sua  occupação  diária  era  orar. 

Quando  a  paralysia  embaraçou-o  de  levantar  as  duas  mãos 
erguia  apenas  uma  para  mostrar  visivelmente  a  attenção  e 
a  força  de  sua  alma. 

Recebeo,  como  os  outros,  a  extrema-uncção  e  assim  pre- 
parado voou  para  o  Ceo  no  mesmo  dia  e  na  mesma  hora, 
que  o  precedente,  e  foram  enterrados  na  mesma  occasião 
com  o  habito  do  Nosso  Padre  São  Francisco,  junto  a  sepul- 
tura do  primeiro. 

A  todos  elles  íizeram-se  officios  e  funeraes  solemnes,  como 
si  fossem  nossos  irmãos. 

A  oração  fúnebre  foi  recitada  pelo  Rvd.  Padre  Seraphim 
de  Chateau  Thierry. 

Vivem  hoje  estas  três  almas  muito  felizes,  e  como  pri- 
mícias do  rebanho  que  pretendemos  collocar  sob  o  báculo 
da  Santa  Cruz,  si  Deos  nos  ajudar. 

Seo  numero  é  místico,  sua  morte  miraculosa,  seu  sangue 
fatal  ao  diabo,  e  sua  gloria  arrhas  da  conversão  de  sua  pátria. 
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O  primeiro,  mais  velho  do  que  os  outros  apasiguará  Deos, 
o  Pae,  justamente  irritado  contra  este  povo  bárbaro  e  pagão. 

O  segundo  aplacará  o  Filho  justamente  encolerisado  con- 
tra esta  napão  por  haver  despresado  a  voz  de  seus  Aposto* 
los,  que'  como  testemunho  contra  elles,  deixaram  impressas 
Tias  pedras  ou  rochas  os  vestígios  de  seus  passos. 

O  terceiro  impetrará  a  graça  do  Espirito  Santo,  qutí  ser- 
virá de  vento  á  nossos  navios,  de  fogo  à  nossas  palavras, 
e  de  bálsamo  sagrado  ás  almas  ainda  rudes  deste  povo. 

Deos  mostrará  aos  espíritos  curiosos,  que  elle  gosta  do 
numero  impar  para  proteger  de  alguma  forma  as  três  po- 
tencias da  nossa  alma,  com  que  deseja  ser  servido,  e  a  Fé 
da  sua  Trindade,  com  que  deseja  ser  adorado. 
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CAPITULO  LVIII 


Oo8  ires  Índios  Tupinambás,  qus  ainda  vivem. 


Embora  Deos,  como  senhor  absoluto  da  nossa  vida,  po- 
desse  chamar  a  si  todos  os  seis  índios  Tupindmba?,  que 
trouxemos,  apenas  levou  três  e  deixou-nos  outros  três. 

Quem  quizesse  reflectir  cora  curiosidade  sobre  isto  diria, 
que  os  Anjos  Custódios  quizeram  dividir  comnosco  a  victoria 
deste  povo. 

Embora  abomináveis  sejam  estes  índios  o  preço  de  suas 
almas  é  tão  precioso  como  o  das  nossas  e  não  ha  um  só, 
como  acontece  nas  outras  nações,  que  não  tenha  um  Anjo 
da  Guarda. 

Bem  fez  Deos  mandando  que  brilhasse  seo  Sol  sobre  os 
bons  e  sobre  os  maus,  e  assim  não  poderia  elle  deixar  sem 
Anjos  Custódios  tanto  os  bons  como  os  maus. 

O  magna  dignUas  animarv/m,  disse  S.  Jeronymo,  v^ 
kábeat  ab  ortu  nativUatis  unaquosque  in  custodiam  sui 
Angelum  delegatum. 

Servem  aos  maus  ao  meno3  livrando-os  de  maior  íyrannia 
do  diabo,  para  que  não  commettam  peccados  mortaes,  para 
que  não  caiam  em  muitos  precipícios,  e  mesmo  para  cuida- 
rem, por  orações  e  santas  inspirações,  na  sua  conversão  á 
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fé  com  muito  mais  ardor  e  vigilância  do  que  não  leve  o 
diabo  para  perdel-os. 

Batalharam  por  muito  tempo  os  Anjos  Custódios  d'estes 
pobres  bárbaros  contra  o  diabo  para  salvar  estes  pobres  Pa- 
gãos. 

Parece-me  que  á  Deos  pediram  metade  destes  índios  para 
collocal-os  na  sua  Igreja  triumphante,  e  dfeixaram-nos  a  ou- 
tra metade  aQra  de  que,  de  commum  accordo,  tivéssemos 
justos  motivos  para  trabalhar  utilmente  nesta  vinha. 

O  mais  velho  dos  três  tinha  38  annos  pouco  mais  ou 
menos.  Era  natural  da  grande  montanha  de  Ybuyapap. 

Seo  Pae  era  Principal  de  Cayeté,  e  chamava-se  Uara-uaçú, 
nome  de  um  peixe,  e  sua  Mãe  Uyroriara  «pássaro,  que  é 
apanhado.» 

Antes  do  baptismo  tinha  o  nome  de  Itapucu  «barra  de 
ferro»  ou  de  Itapuyssan  «ancora  de  navio»,  alem  de  mais 
outros  dez,  meraoriaes  e  honorificos  de  batalhas,  onde  pro- 
cedeo  corajosamente  contra  seos  inimigos. 

Em  seo  andar  e  palavras  revela-se  o  soldado,  e  mostra- 
se  a  flrmesa  de  seo  espirito. 

Gosta  muito  de  fazer  discursos,  e  nunca  se  cança  quando 
falia  dos  feitos  de  armas  e  dos  pontos  de  fé. 

É  prompto  e  sincero  em  tudo  quanto  diz  respeito  a  honra 
de  Deos,  e  ao  valor  de  um  coração  magnânimo. 

Quando  estava  perto  da  Gamara  de  Sua  Magestade  para 
lhe  prestar  homenagem,  advertio-lhe  um  dos  'nossos  guias, 
quQ  visse  bem  o  que  ia  dizer. 

Replicou  logo  que  descendia  de  muito  boa  familia,  e  por 
ISSO  dispensava  tal  advertência,  e  que  bem  sabia  o  que  ha- 
via de  dizer,  e  assim  não  precisava  de  instrucpões. 
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Dm  diii,  (antes  do  seu  baptismo)  estava  com  os  nossos 
perlo  do  altar  para  ouvir  a  predica,  que  o  Rvd.  Padre  Se- 
raphim  de  Chateau  Thierry  fazia  por  occasião  dos  funeraes 
fio  primeiro  de  seus  companheiros,  que  havia  fallecido. 

Como  acontecia  a  muitos  senhores  distintos,  olhavam  ou- 
tros para  esses  índios,  e  por  isso  elle  chamou  um  interprete 
e  disse: 

«Dizei  a  esses  senhores,  que  Deos  lhes  falia  pela  boca  do 
Propheta,  que  está  na  cadeira,  e  portanto  devera  olhar  para 
elles,  e  não  para  nós.» 

Por  gosto  é  o  censor  de  seus  companheiros,  quando  os  vê 
deixar  de  aprender  o  que  precisa  um  verdadeiro  Chrislão, 
tendo  somente  por  fim  o  velos  em  estado  de  ser  úteis  ao 
seu  paiz. 

Nós  o  considerávamos  como  um  dos  nossos  melhores  ins- 
trumentos na  conversão  dos  seus  semelhantes. 

Serviriam  muito  a  Deos,  mediante  sua  graça,  seu  juízo 
firaie,  seu  discurso  religioso,  sua  palavra  feliz,  seu  zelo  pie- 
doso, e  sua  authoridade  na  província. 

Será  outro  Ceoturião  convertido,  que  juntando  saber  á  co- 
ragem, e  zelo  á  palavra,  edificará  em  pouco  tempo,  como 
esperamos,  uma  bonita  Igreja  á  Deos,  não  com  pedras  ma- 
teríaes,  e  sim  com  almas  convertidas. 

Chamava-se  o  segundo  Uaroyio. 

Natural  da  aldeia  de  Mocuru^  charaava-se  seu  Pae  Uirao 
Pinobonich  «pássaro  azul  sem  pennas  na  cabeça»;  era  o 
Principal  da  sua  aldeia.  Sua  mãe  tinha  o  nome  de  Uayaeuro 
«pennacho  de  pennas»:  era  do  mesmo  lugar. 

Tinha  22  annos  de  idade,  era  muito  alegre,  de  cor  mais 
clara  que  os  outros,  de  rosto  bem  feito,  e  mais  parecido  ao 

55 


418 


de  um  francez  do  que  ao  de  ura  selvagem  estrangeiro.  Com 
sua  intelligcncia  clara  principia  a  comprehender  nossa  lín- 
gua e  escriplos. 

È  uma  arvore  que  dará  flores  e  fructos^  e  delia  espera- 
mos o  que  ainda  não  vemos. 


\>o  letceiTo  \'Aài\o  cVaxaaào  \a^ua<^,  òjv^\%  Luu  U  São  loão. 

Chamava-se  p  terceiro  lapuay,  ^  natural  da  Ilha  do  Mara- 
nhão, filho  de  Tangara^  «casca  de  ostra»  e  de  sua  mãe, 
Congnau  Uassuteigné  «grande  mulher  para  nada.» 

Tinha  perto  de  20  annos.  Era  mais  sombrio  do  que  os  ou- 
tros, porem  excedia  sempre  a  seus  companheiros,  pela  do- 
cilidade de  seu  génio;  e  por  sua  particular  devoção. 
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CAPITULO  LIX 


Do  baptismo  destes  três  índios. 


Para  seguir  as  sombras  do  velho  Testamento,  e  fazer  cor- 
responder a  graça  á  sua  Lei,  Jesus  Christo  instituio  á  entra- 
da da  sua  Igreja  a  puriDcapão  d'agoa,  pela  qual  troca  o  ho- 
mem o  exercito  do  diabo  por  outro  estandarte  novo,  deixa 
o  vestido  velho  de  Adão  para  ornar-se  cora  as  vestes  do  Fi- 
lho de  Deos,  como  disse  S.  Jeronymo — Sordes  deponit,  et^ 
novum  Christi  assxvmit  vestimentum^  ut  mortus  veteri  ho- 
mine,  nascatur  novus  homo. 

Muitos  accusariam,  se  á  tanto  se  atrevessem,  esta  policia 
e  instituição  baptismal  como  tirada  dos  Pagãos,  e  o  mesmo 
dirão  de  outros  Sacramentos  da  Igreja.  Com  tudo  isto  não 
deixa  de  ser  honrosa,  santa  e  digna  do  seo  autor. 

Jacob  não  foi  criminoso  por  juntar  algumas  pedras  profa- 
nas, e  co!local-as  em  forma  de  altar,  e  nem  Salomão  por  ser- 
vir-se  das  arvores  de  Libano  para  edificar  o  Templo  de  Deos. 

Porque  pois  Jesus  Christo,  sabedoria  de  Deos  Pae,  não  po- 
deria com  mais  rasão  e  santidade  empregar  a  agoa,  profa- 
nada pelos  Pagãos,  no  baptismo  de  seos  corpos  para  purifi- 
car e  lavar  as  almas  de  seos  filhos  ? 

Poderia  dizer,  que  foi  esta  tíeremonia  antes  rehavida  do 
que  imitada  dos  Pagãos,  seos  injustos  possuidores,   e  que 
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Jesus  Chrislo  nada  mais  fez  do  que  collocar,  enpi  primeiro 
lugar  e  no  serviço  de  seo  Pae,  esta  agoa,  que  lhe  fora  des- 
tinada quando  seo  Espirito,  em  forma  de  Piloto,  como  diz 
Philon,  aquecia  sua  humidade  para  fazel-a  mais  fecunda. 

Zombaram  os  Pagãos  desta  agoa,  não  pela  ceremonia,  e 
sim  pelo  aprepo  que  dávamos  a  ella;  porque  não  podiam 
comprehender  estes  espiritos  philosophicos,  sem  outro  hori- 
sonte  alem  da  naturesa,  os  effeitos  tão  grandes  de  uma  causa 
tão  pequena. 

Qual  a  relapão,  que  ha  entre  uma  gota  d*agoa  e  o  espí- 
rito? Entre  um  banho  e  a  filiação  de  Deos?  entre  um  sim- 
ples elemento  e  a  deiformidade  e  divinisação  de  uma  Alma? 

Queriam  que  a  nossa  Religião  tivesse  mais  pompa  que  a 
d'elles,  visto  pregarmos  a  existência  de  um  Deos,  mais  po- 
deroso do  que  essa  multidão  infame  de  seus  Deoses,  dese- 
jçmdo  assim  ao  poder  o  aparato  exterior  e  não  a  simplici- 
dade, assim  recomraendada  por  Tertuliano. 

Nihil  magis  ohdurat  mentes  quam  simplioitas  in  áctu  et 
magnificentia  in  effectu. 

A  Igreja,  mãe  sabia  e  interprete  do  solilóquio  de  seo  Deos, 
para  de  alguma  sorte  condescender  com  estes  espiritos  so- 
berbos, instituio  bellas  cereraonias  para  acompanhar  essa 
agoá  e  preparar  com  luxo  real  sua  primeira  porta,  que  é  o 
baptismo — Gustus  salis,  tactus  narium^  saliva,  exoreis- 
mus,  <&. 

Não  tenho  intenção  de  mostrar-vos  a  origem,  a  causa  e 
as  vantagens,  e  nem  as  razões  que  teve  a  Igreja  para  rau- 
dal-as  conforme  o  maior  ou  menor  augmento  da  fé:  basta  só 
que  a  instrucção,  o  ornato,  o  respeito,  e  os  symbolos  mis- 
ticos,  que  dão  aos  Christãos,  os  façam  mais  recoramen- 
daveis. 

Tudo  isto  me  serve  somente  para  vos  representar  a  or- 
dem, que  se  guardou  no  baptismo  solemne  de  nossos  índios. 
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Em  primeiro  lugar  levanto  ao  Ceo  triumphantes  louvores  á 
Maria  de  Medíeis,  digníssima  rainha  regente,  e  á  Luiz  13**, 
seu  fliho,  nosso  Rei,  verdadeira  vergontea  desse  grande  São 
Luiz,  agora  na  presença  de  Deos,  porque  não  se  importaram 
descer,  ao  que  parece,  de  sua  gerarchia,  e  inclinar  o  Ceo  de 
sua  grandeza  para  assistir  a  este  baptismo,  e  assim  honrar 
com  sua  presença  este  acto. 

Quiz  Deos,  que  estes  peixinhos,  fllhos  do  grande  Yctis, 
das  antigas  Sybillas,  sahindo  do  mar  do  Ghristianismo  tives- 
sem por  testemunhas  os  dois  grandes  luminares  do  nosso 
Reino,  tanto  para  nos  fazer  conhecida  a  piedade  de  nossos 
Príncipes,  como  para  dar  o  grito  de  alarma  ao  Diabo  e  obri- 
gal-o  a  evacuar  o  paiz,  visto  que  foram  elles  os  Padrinhos, 
e  como  taes  protectores  dos  que  se  armaram  para  expelil-o 
de  sua  Pátria. 

Baplisaram-se  na  Igreja  de  nosso  Convento  dos  Padres  Ca- 
puchinhos no  arrebalde  de  Santo  Honorato. 

Estava  ornada  de  cortinados  de  seda,  bordados  á  oiro, 
onde  se  achava  estampada  a  vida  do  glorioso  Percursor  de 
Jesus-Christo,  São  João  Baptista,  para  corresponder  ao  dia  de 
sua  festa  pois  estávamos  a  24  de  junho. 

Era  pois  conveniente,  que  nossa  Igreja  mudasse  de  con- 
dição visto  mudar  de  natureza  porque  de  pobre  tornava-se 
rica,  e  de  solitária  em  Parochia. 

O  altar-mór  estava  ricamente  preparado,  e  o  sanctuario 
ornado  de  seda. 

Do  lado  da  nave  levantou-se  um  tablado  para  sustentar  as 
fontes  baplismaes,  que  estavam  cobertas  por  uma  grande  e 
bonita  bacia  de  prata,  pintada  de  vermelho,  e  dourada  por 
todos  os  lados,  e  por  cima  d'ella  havia  uma  colcha  de  ta- 
fetá branco  achamalotado,  .tão  grande  que  chcgiva  até  o 
chão. 

Do  tecto  da  Igreja  pendia  riquíssimo  docel. 
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Ão  lado  do  tablado  haviam  dois  pequenos  altares,  e  tudo 
o  mais,  que  era  necessário  em  laes  ceremonias,  tambiera  da 
mesma  seda,  atrahindo  as  vistas  t  entretendo  a  conversação 
dos  que  esperavam  pelo  acto. 

Ás  4  horas  da  tarde  corapareceo  a  Rainha,  e  logo  em  se- 
guida o  Rei. 

Revistio-se  de  suas  vestes  pontiflcaes  o  Snr.  Bispo  de  Pa- 
ris, que  por  sua  bondade  quiz  ser  o  celebrante. 

Apresentaram-se  immediatamente  os  três  índios,  que  nos 
ficaram,  preparados  e  calhequisados  para  o  acto. 

Traziam  vestes  de  tafetá  branco,  abertas,  e  enriquecidas 
com  botões  de  seda  de  cima  até  abaixo  por  diante  e  de  cima 
até  a  cintura  por  detraz,  para  com  mais  facilidade  se  lhe  ap- 
plicarem  os  santos  óleos. 

Cada  índio  era  apresentado  por  dois  de  nosssos  Padres, 
revestidos  de  alvas,  com  toda  a  ordem  e  devoção  possíveis. 

Principiou  a  interrogal-os  o  Snr.  Bispo  de  Paris  relativa- 
mente ao  ]>:r>llsmo,  eu  lhe  servia  de  interprete  para  trans- 
raittir  aos  índios  na.  língua  delles  as  suas  perguntas,  que 
respondiam.  Recitaram  afinal  o  Pater  Nostei\  a  Ave  Maria^ 
e  o  Credo. 

Ficaram  muito  alegres  os  Parisienses,^  vendo  Suas  Mages- 
tades  tão  dedicadas  por  este  santo  exercício. 

Foram  na  verdade  os  Padrinhos  responsáveis  por  todas  as 
exigências  da  Igreja. 

Escolheo  a  Rainha  para  ura  o  nome  de  Henrique  Luiz  c 
para  o  outro  o  de  João. 

Perguntou  porem  á  Sua  Mageslade  o  Sr.  Bispo  de  Paris 
s3  não  era  melhor,  que  tivessem  todos  três  o  nome  de  Luizi 
para  que  o  nome  do  Padrinho  fosse  mais  lembrado  entre  os 
Bárbaros,  e  consentindo  .n'Í3to  a  Soberana,  todos  três  se  cha- 
maram Luiz. 

O  Rei  mostrou  no  rosto  muita  satisfação. 
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Se  tivesse  tempo  mostraria  o  respeito,  que  a  Rainha  pres- 
tava a  este  acto,  e  a  profunda  meditação  que  dedicava  a  to- 
das as  circumstancias. 

As  Princezas  de  sua  comitiva  mostravam -se  satisfeitas, 
vendo  estes  novos  seres  do  jardim  de  Jesus  Christo. 

Se  os  Anjos  de  Deos  se  alegram  no  Ceo  por  um  peccador 
só,  que  se  converta,  e  que  faz  penitencia,  que  Satisfação  e 
que  doce  harmonia  não  haveria  no  Ceo,  e  que  melodia  não 
reinaria  entre  os  bemaventurados  vendo  estas  bellas  primí- 
cias de  Anlropophagos  offerecidas  a  Deos  ? 

Que  regosijo  não  sentiram  vendo  a  conversão,  não  de  ura 
peccador  somente  e  sim  de  uma  Nação  e  de  inflnilas  almas, 
como  consequências,  não  de  peccadores  somente,  e  sim  de 
bárbaros,  de  cruéis,  e  de  selvagens  ? 

Que  alegria  dos  bemaventurados,  e  especialmente  destes 
espíritos  celestes  ? 

Não  se  pode  dizer  e  nem  se  quer  imaginar  o  que  fizeram 
os  Anjos  Tutelares,  e  o  que  não  fizeram  depois  de  tantos  e 
tantos  annos  para  a  conversão  destes  pobres  pagãos  e  infiéis 
principalmente  por  lhes  haver  Deos  ordenado,  que  amassem 
a  quem  guardassem. 

Junte-se  a  esta  recommendação  o  ódio  que  tem  dos  Dia- 
bos, seos  inimigos,  e  por  isso  desejam  reparar  as  ruínas  do 
Ceo  com  tanto  maior  empenho  quanta  é  a  certesa,  que  tem 
de  ser  isto  agradável  a  seo  Rei  e  ao  nosso  Redemptor,  Je- 
sus Christo. 

Presenciando  agora  o  fructo  de  seus  trabalhos,  oo  melhor 
de  suas  vigílias,  vendo  a  victoria  e  os  tropheos  de  suas  ba- 
talhas, 03  despojos  e  a  destruição  do  Império  do  inimigo  do 
género  humano,  e  estas  pobres  almas  livres  de  sua  mão 
cruel,  e  convertidas  a  Deos,  que  satisfação,  qm'  alegria,  e 
que  harmonia  ouvia-se  no  Ceo  ? 
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Durante  esta  santa  ceremonia  nunca  deixaram  de  louvar 
a  Deos  as  capellas  e  as  musicas  de  Sua  Magestade,  com  har- 
monia nunca  vista  de  voz  e  de  instrumentosJ 

Havia  ainda  porem  outra  harmonia  não  menos  agradável 
a  Deos,  e  esta  se  desprendia  dos  corações  não  mais  cruéis 
e  nem  bárbaros,  e  sim  dóceis  e  benignos,  não  mais  de  Lo- 
bos furiosos,  de  Anlropophagos  ou  de  Canibaes  e  sim  dos 
novos  convertidos — Çi/^i  tanqimm  agni  exullabaiU,  como  diz 
o  Sábio,  magnificantes  te  Domine  qui  líberasti  iUos\ 

Regosijavam-se  como  cordeirinhos,  louvando  e  exaltando 
o  Senhor  pela  graça  ineffavel,  que  lhes  fizera  livrando-os  do 
cruel  captiveiro  do  Diabo,  onde  estiveram  até  então. 

Que  consonância  de  louvores  iotimos  destas  almasinhas. 
recentemente  regeneradas  e  lavadas  com  o  sangue  precioso 
do  Cordeiro  immaculado? 

Que  votos  não  faziam  elles  em  face  da  Igreja,  da  pureza 
de  seus  coraròes,  do  amor  e  da  caridade,  por  Deos  derra- 
mado, por  iiilcirmedio  do  Espirito  Santo,  no  santo  sacramento 
do  baptismo  ? 

Era  harmonia  infinitamente  mais  doce  e  agj-adavel  aos  ou- 
vidos de  Sua  Divina  Magestade,  do  que  todos  os  accentos  de 
vozes  mui  doces  e  dos  melhores  instrumentos  rausicaes,  que 
se  podem  encontrar  no  Mundo. 

O  que  mais  agradava  no  Ceo  era  a  profunda  humildade 
destas  pobres  almas  vendo-se  passar  de  pontos  tão  oppostos, 
isto  é,  de  lobos  a  cordeiros,  de  cruéis  a  christãos,  de  fi|hos 
e  de  instrumentos  da  raiva  e  da  crueldade  do  Diabo  á  filhos 
de  Deos,  aborrecendo  sua  vida  passada,  e  chorando  a  ce- 
gueira e  a  perda  de  seus  antepassados. 

De  tudo  isto  resultava  tão  grande  modéstia,  e  aspecto  tão 
devoto  durante  todas  as"  ceremonias  de  seu  baptismo,  que 
se  não  fossem  conhecidos,  facilmente  se  acreditaria  terem 
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sempre  vivido  no  Cliristianismo.  e  conhecerem  as  cereraonias 
da  Igreja. 

Levantavam  muitas  vozes  os  olhos  ao  Ceo,  donde  Jhes  vi- 
nha a  graça,  sempre  porem  prestando  altenpão  ao  q.ue  irão 
fazer. 

Tão  bom  exemplo  commoveo  o  coração  dos  assistentes 
com  tal  sentimento  de  piedade  e  de  devoção,  que  muitos  não 
poderam  reter  as  lagrimas. 

Que  alegria  e  consolação  não  sentiram  Suas  Magestades 
Christianissimas  vendo,  que,  por  seo  intermédio,  no  dia  da 
festividade  do  grande  Apostolo  de  Deos,  a  terra  e  o  Ceo  en- 
chiam-se  de  satisfação  por  causa  do  renasrimento  e  da  ge- 
ração esphitual  de  três  pessoas  escolhida?  por  Deos  ? 

Que  offerenda  mais  agradável  a  Deos  p.»deriam  fazer-lhe 
Suas  Magestades,  no  santo  dia  do  ^:lori3So  S.  João  Baptista, 
do  que  a  destas  três  bellas  almas  puriQc:;das  pelas  agoas 
baptismaes?  Talibus  enim  hosliis^  como  diz  o  Apostolo,  pro- 
meretur  Deus,  «Deos  sente  prazer  com  taos  sacriflcios.» 

São  hostiaí^  espirituaes  mui  agradáveis  a  Deos:  são  holo- 
caustos dedicados  a  Deos  pelo  baptismo:  são  sacriflcios  vivos 
e  satisfactorios  á  Deòs. 

São  cordeírinhos,  são  bonilas  flores,  são  fructos  delicados. 
Isti  sunt  agni  novelli,  como  canta  a  Igreja,  qui  aununcia- 
verunL  «São  cordeirinhos,  que  nos  trouxeram  novas  de  in- 
crível fecundidade.» 

Também  são  flores — Flores  nascentis  aut  renascentis  Ec- 
clesim — «flores  da  Igreja  nascente  e  renascente»,  regadas 
pelo  sangue  do  Cordeiro  immaculado,  que  principiam  a  de- 
sabrochar entre  esta  nação  de  bárbaros,  flores  mensageiras, 
que  noticiam  bonita  colheita,  e  grande  abundância  de  fruc- 
los  na  Igreja  de  Deos. 

São  flores  e  fructos  também.  Et  flores  mei,  diz  o  Livro 
da  Sabedoria,  fructus  honoris  et  honestitatis  «minhas  flores 
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são  os  fructos  da  honra  e  da  honestidade,»  são  fructos  da 
graça  de  Deos^  fructos  da  incansável  vigilância  dos  Anjos, 
fructos  da  singular  piedade  e  da  ardente  devoção  de  Saas 
Magestades  Christianissiraas,  inspirada  pela  ineffavel  Provi- 
dencia de  Deos  para  procurar  converter  estas  nações  barba- 
ras 8  cruéis. 

Modo  veneruni  ad  fontes.  Foi  nessa  hora  e  nesse  tempo 
predestinado  pela  eternidade,  que  elles  vieram  ás  fontes 
baptismaes. 

Não  são  fontes  naturaes  que,  segundo  dizem,  accendera 
fachos  apagados,  ennegrecera  os  cordeiros  brancos,  e  dão  a 
vida  a  certos  animaes,  que,  como  mortos,  nellas  são  mer- 
gulhados. 

São  porem  fontes  espirituaes,  fontes  vivas,  agoas  regene* 
radoras,  ondas  puriflcantes,  como  canta  a  Igreja — Fons  vi- 
vus,  aqua  regenerans,  unda  purificans. 

Foi  nestas  aguas  baptimaes,  que  estes  Canibaes  e  Antropo- 
phagos,  mortos  pelo  paganismo,  recobraram  a  vida  da  graça. 

Foi  nellas,  que  esses  cordeirinhos,  ennegrecidos  pelo  pec- 
ca^b,  ficaram  alvíssimos. 

Foi  nellis  finalmente,  que  estes  fachos  apagados  pelo  so- 
pro da  inSdelidade,  se  reaccenJerara.  AccedUe  ad  eum,  diz 
o  Prophela,  et  illuminamiai, 

Aproxifnaram-se  a  Jesus  Christo  por  m:io  de  sua  conver- 
são, vieram  a  estas  aguas  regeneradoras  e  purificadoras,  e 
foram  illuminadas  pela  graça  de  Deos. 

Et  repled  sunt  clarUate  «Encheram-se  de  claridade,»  in 
conspectu  agni  amicti  stolis  aíbis,  na  presença  do  Cordeiro 
iramiculado,  o  Filho  de  Deos,  revestidps  interiormente  cora 
o  bonito  manto  da  innocencia  baptismal  de  suas  almas,  e 
exteriormente  com  um  bonito  vestido  de  tafetá  brancí),  com 
um  lindo  cinto  de  setim  branco,  enriquecido  com  uma  cruz* 
de  prata. 
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Et  palmw  m  manibus  eonvm:  nào  era  a  palnia  que  se 
traz  na  mão,  e  sim  a  palma  da  sanctiGcacão^  c  a  palma  da 
victoria,  e  na  verdade  não  sabiam  elles  do  peccado  e  de  uma 
vida  tão  má,  triumphando  do  Diabo  ? 

Depois  de  tudo  acabado,  Itapacu,  (nome  anterior  ao  bap- 
tismo) o  mais  velho  dos  ires,  agradeceu  humildemente  a 
Sua  Magestade  a  honra  e  o  beneficio,  qne  tinham  recebido 
sendo  feitos  filhos  de  Deos,  pedindo  respeitosamente  que 
prodigalisasse  os  mesmos  favores  aos  seus  compatriotas. 

Respondeo-lhe  a  Rainha,  que  orassem  a  Deos  pelo  Rei, 
seu  filho,  e  por  ella,  e  que  delles  'cuidaria  especialmente 
promellendo-lhe  todo  o  auxilio  possível. 

Em  seguida  ajoelharam-se  Suas  Magestaies,  entuou-se  em 
acção  de  graças  Te  Deum  laudamuSy  e  no  fim  deitou  a  ben- 
ção o  Sr.  Bispo  de  Paris. 


^.£/' 


CAPITULO  LX 


Coxxxo  depois  do  baptismo  e  da  oonflrzziação  foram  levados 
em  procissão  estes  três  ladios. 


Logo  que  se  alistaram  na  Igreja  estas  almas  tão  bellicosas 
no  Mundo,  não  era  de  rasão  guiar  e  encaminhar  ao  serviço 
de  Deos  a  generosa  coragem,  que  elies  tinham  empregado 
no  servipo  do  Diabo,  principiando  a  demonstrar  por  actos 
exteriores  a  affeipão  e  o  desejo  que  nutriam  interiormente 
de  seguir  a  Cruz? 

Por  isso,  logo  depois  do  baptismo,  sahimos  em  procissão, 
levando  um  dos  nossos  a  Cruz  adiante,  e  nós  a  seguimos 
cantando  as  ladainhas  da  Virgem. 

O  Eunuco  da  Ethiopia  não  seria  baptisado  por  S.  Felippe, 
si  não  fosse  alegre  pelo  seo  caminho.  Ibat  per  viam  suam 
gaudens. 

O  verdadeiro  caminho  destes  novos  regenerados  não  era 
seguir  d'ora  em  diante  Aquelle,  que  é  o  caminho,  a  verda- 
de, e  a  vida?  Assim  seguiram  elles  alegres  e  contentes 
nesta  procissão  christã,  com  suas  vesles  de  iafi»!á  branco, 
com  seo  cinto  de  selim  branco,  com  seos  bonitos  chapeo'4 
de  diversas  flores,  empunhando  um  ramo  de  lyrio  no  muio 
de  varias  flores  de  dififerenles  matizes,  sendo  cada  um  con- 
duzido  por  um  de  nossos  Padres,  revestido  de  alva  como 
quando  foram  para  o  baptismo. 
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Como  as  Religiosas  da  Paixão,  da  Ordem  de  Santa  Clara, 
visinhas  do  nosso  Convento,  tinham  com  singular  devoção, 
durante  nossa  viagem  e  nossos  trabalhos,  feito  suas  orafões 
e  promessas  a  Deos  para  favorecer-nos  em  tão  santa  em- 
presa, qual  a  conversão  destas  nações  tão  cruéis,  julgaftios 
acertado  levar  a  procissão  á  sua  Igreja,  tanto  por-devoção 
ao  lugar,  como  para  mostrar  os  fructos  das  santas  e  fervo- 
rosas orações  das  Religiosas,  e  especialmente  para  offerecer 
a  Deos,  :nesta  Igreja  de  Santa  Clara,  as  primícias  desta  na- 
ção em  acção  de  graças,  primícias  e  primeiras  arrhas  da  fé, 
que  aprouve  a  Deos  dar-nos  por  meio  do  Santo  Sacrificio  da 
Missa,  que  lhe  foi  offerecído,  no  meio  desses  bárbaros,  pela 
primeira  vez,  no  dia  da  festa  desta  gloriosa  Virgem. 

Apenas  cheiramos  a  esta  Igreja  principiaram  as  Religiosas 
a  cantar  o  Te-Deum  Laudamus,  e  outras  orações  no  íim. 

Abriram  depois  o  locutório,  e  chegando  perto  d'e!le  os 
índios  ficaram  admirados  e  contentes  vendo  a  devoção,  a 
piwdade  e  a  mortificação  das  Religiosas,  e  estas  também  sa- 
tisffitas  á  vista  destas  almas  em  estado  de  innocencia  ba- 
ptismal, ainda  ha  pouco  escravas  obedientes  á  Satanaz. 

Não  se  cançavum  ellas  de  admirar  a  soberana  vontade  de 
Deos  por  descubrir  meios  eíflcazes  de  chamalos  á  fé. 

Regressamos  na  mesma  ordem  ao  nosso  Convento,  todos 
dando  graças  a  Caos  por  ter  juntado  estes  três  bárbaros  ao 
numero  de  seos  lilhos. 

Depois  de  oito  dias  para  dar  á  estes  neophitos  á  fé  de 
seo  Mestre,  non  in  occulto,  como  os  Judeos,  e  sim  publica- 
mente, o  Sr.  Bispo  de  Pariz  por  muito  occupado  com  vários 
negócios  rogou  ao  Sr.  Bispo  de  Auxerre,  para  em  seo  lugar, 
administrar-lhes  o  Sacramento  da  Confirmação,  o  que  foi  jul- 
gado muito  bom  tanto  para  que  elles  os  destinguissem  ura 
do  outro,  como  para  que  levassem  o  nome  da  Rainha  a  Ma- 
ranhão dando  á  todos  três  novos  nomes. 


431 

O  primeiro  foi  chamado  Luiz  Maria,  o  segundo  Luiz  Hea- 
rique,  e  o  terceiro  Luiz  de  São  João,  em  memoria  do  gran- 
de beneflcio,  por  elles  recebido  no  dia  do  glorioso  Percursor. 

Deos  lhes  permitia  imitar  seos  Protectores,  e  ver  antes 
de  sua  morte  a  fé  de  Jesus  Çhristo,  felizmente  plantada  em 
sua  pátria  para  que  não  tenham  mais,  á  maneira  de  vinhas 
selvagens,  Itapacu,  Uaroyio,  e  outros  nomes  bárbaros,  e  sim 
LuizeSy  Marias,  e  outros  nomes  de  Apóstolos  e  Martyres  de 
Jesus  Christo. 


CAPITULO  LXI 


Gomo  Dôos  visitou  estes  três  índios  depois  de  baptisados. 


A  afflicção  e  o  castigo  são  mui  necessários  aos  filhos  de 
Deos,  visto  que  se  houver  ura  era  continua  prosperidade  e 
livre  de  toda  a  punição,  é  adultero  (diz  a  Escriptura)  e  não 
filho  de  Deos. 

Deos  procede  para  com  os  seos  nem  raais  nem  menos 
como  um  bom  Pae  para  com  seos  filhos. 

Qual  é  o  filho  (diz  o  Apostolo)  que  seo  Pae  não  castiga? 
Assim  também  Deos  castiga  a  quem  ama,  e  fiagella  a  quem 
recebe — Quem  diligit  Dominus  castigai:  fla^llat  autem 
omnem  fllmm  quem  réci/pit. 

Querendo  Deos  mostrar  o  seo  amor  para  com  estes 
três  Índios,  seos  verdadeiros  filhos,  logo  depois  de  rece- 
berem o  Sacramento  da  Confirmação,  deo-lhes  moléstias 
graves. 

Como  porem  vivifica  os  que  mortifica,  e  levanta  os  que 
humilha,  bem  depressa  demonstrou  o  cuidado  particular, 
que  por  elles  tinha. 

Entre  outras  provas  citaremos  esta. 

Achava-se  Luiz  de  São  João  tão  enfermo  á  ponto  de  não 
terem  mais  esperanças  de  salval-o  os  Médicos  então  mais 
celebres. 
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Quando  todos  pensavam  que  morreria,  curou-se  milagro- 
samente por  intercessão  da  gloriosa  Virgem  Maria. 

Achando-se  os  dois  já  livres  de  seos  males  por  graça  de 
Deos,  quiz  ainda  que  passasse  por  outra  prova  Luiz  Maria, 
o  mais  velho. 

Ainda  na  cama,  porem  bem  acordado,  pelas  7  heras  da 
manhã  appareceo-lhe  o  diabo  sob  apparencia  de  um  honaera 
de  boas  maneiras,  abrio  a  porta  de  seo  quarto  e  entrou. 

Trazia  na  mão  uma  garrafa  cheia  de  certo  liquido,  que 
parecia  negro:  intitulou-se  Deos,  disse  que  tinha  vindo  para 
baptisal-o,  e  que  se  ajoelhasse. 

Deos  porem  que  não  consente,  que  sejam  os  seos  tenta- 
dos alem  de  suas  forças,  inspirou  a  Luiz  Maria  para  respon- 
der a  este  tentador  (na  incertesa  de  ser  o  diabo)  que  já 
tinha  sido  baptisado  pelos  Padres  que  lhe  ensinavam  não 
haver  mais  do  que  um  só  e  único  baptismo,  que  a  agoa, 
com  que  o  baptisaram,  era  limpida  e  clara,  e  não  suja  e 
negra  como  a  que  eslava  na  garrafa,  pelo  que  não  cria  que 
elie  fosse  Deos,  e  sim  um  embusteiro,  e  persignando-se  des- 
appareceo  o  diabo  immediatamente. 

Pouco  depois  abrio  outra  vez  a  porta  e  appareceo  na  figura 
de  outro  homem  trazendo  certas  drogas  medicinaes  para 
cural-o,  segundo  disse. 

Respondeo  immediatamente,  que  os  Padres  cuidavam  delle, 
e  de  tudo  quanto  precií^ava,  e  que  tinha  por  costume  não 
tomar  coisa  alguma  sem  ordem  d'elles,  ou  sem  elles  lhe 
darem. 

Desappareceo  este  espectro,  e  pela  terceira  vez  regressou 
o  espirito  maligno  ao  quarto  e  com  grande  fúria,  muito  si^ 
milhante  a  um  Centauro  com  forma  humana  até  a  cintura, 
e  da  cintura  para  baixo  á  ura  cão,  e  com  uma  espada  des- 
embainhada na  mão  lhe  disse — que  tinha  vindo  para  cural-o 
afim  de  regressar  breve  para  a  sua  terra. 


Cora  niuik)  terror  reconheceu  enlão  Luiz  Maria  que  era  o 
diabo,  porem  fortalecido  e  iDanimado  pela  graça  recebida 
de  Deos  no  Sacramento  da  Confiimação,  elle  lhe  disse  que  era 
muito  temerário  em  entrar  na  casa  dos  Padres,  e  que  assim 
se  retirasse. 

Então  o  diabo  fingio  agarral-o  e  feril-o  com  sua  espada, 
pelo  que  principiou  a  gritar  Luiz  Maria,  e  inspirado  por  Deos, 
fez  o  signal  da  Cruz,  e  retiiou-se  o  diabo  com  tanto  barulho 
como  se  uma  carroça  rodasse  pelo  quarto. 

Ouvindo  seu  companheiro  Luiz  Henrique,  n'outro  quarto, 
essas  palavras  e  o  barulho,  correu  aonde  estava  Luiz  Maria 
para  indagar  o  que  era,  e  nos  veio  chamar  a  toda  a  pressa. 

Correndo  á  presença  de  Luiz  Maria  elle  nos  contou  tudo 
quanto  ja  disse,  e  a  consolação  que  tivera  vendo-se  favore- 
cido por  Deos  nesta  tentação  do  espirito  maligno. 


CAPITULO  LXII 


Do  outro  índio  chamado  Pyrauaua,  baptisado  na  nossa 
Igreja  com  o  nome  de  Luiz  Francisco. 


O  renascimento  da  Igreja  é  mui  diverso  do  nascimenlo 
do  Mundo. 

Os  que  nascem  no  Mundo  são  differentes  uns  dos  outros, 
quer  em  sexos,  quer  na  paternidade. 

Os  que  nascem  na  Igreja, — Quos  aut  sexus  in  corporey 
aut  (Btos  discernit  in  tempore,  omnes  in  v/nam  parit  gra- 
tia  mater  infantiam  «seja  homem  ou  mulher,  pobre  ou 
rico,  livre  ou  escravo  (si  não  ha  algum  embaraço  de  sua 
parte)  são  todos  salvados  pela  graça,  e  feitos  da  mesma 
maneira  filhos  de  Deos.» 

Ficou  ainda  um  índio  por  baplisar,  chamado  Pyramia, 
da  nação  Taput/y  com  perto  de  12  annos  de  idade,  escra- 
vo na  Ilha  do  Maranhão  quando  la  chegamos,  e  por  tanto  não 
veio  como  os  outros. 

Com  tudo  isto,  foi  tal  a  devoção  de  Suas  Magestades, 
que  tomaram  particular  cuidado  por  este  rapaz,  mandando-o 
lodos  os  dias  á  nossa  presença  afim  de  ser  instruído  para 
um  dia  achar-se,  como  os  outros,  em  estado  de  receber  as 
mesmas  graças,  e  ser  filho  de  Deos  pelo  baptismo. 

Incumbiram  Suas  Magestades  este  encargo  á  Senliora  de 
Suuré,  na  certeza  de  que  o  acceitaria  como  uma  honra. 
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Na  verdade  esta  nobilíssima  e  interessantissima  Senhora 
desejando  corresponder  aos  piedosos  desejos  de  Suas  Mages- 
tades,  convidou  o  Sr.  Marquez  de  CourtenuauU,  seo  filho, 
para  Padrinho,  sendo  ella  a  Madrinha  desse  índio,  que  bap- 
tisei  publicamente  em  nossa  Igreja,  no  domingo  15  de  sep- 
lembro,  observando-se  todas  as  cereraonias  e  solemnidades 
jà  descriplas,  recebendo  elle  o  nome  de  Luiz. 

Admiraram  lodos  os  actos  exteriores  deste  índio,  pelos 
quaes  revelou  qual  o  amor  que  era  sua  alma  dedicava  a 
Deos. 

Durante  a  ceremonia  esteve  sempre  olhando  para  o  Saa- 
tissimo  Sacramento,  especialmente  quando  recitou  o  Pater 
Noster,  a  Ave  Mana,  e  o  Credo,  era  voz  alta  e  na  sua  lin- 
guagem. 

Quando,  no  flm,  se  cantou  o  Te-Deum  laudamus,  elle 
levantou  os  olhos  para  o  Ceo,  e  os  conservou  assim  com  tal 
firmesa,  quo  admirou  os  nossos  Padres  por  sua  especial  de- 
voção. 

Oito  dias  depois  do  seu  baptismo  o  Bispo  de  Renes,  lhe 
dep  o  Sacramento  da  Confirmação  na  nossa  Igreja,  onde  dig- 
nou-se  comparecer  a  Senhora  de  Suure,  e  dar-lhe  o  sobre- 
nome de  Francisco. 

Com  a  graça  que  obteve  de  ser  Dlho  de  Deos,  também 
adquirio  a  de  ficar  d'ahi  em  diante  empregado  no  serviço 
do  Rei. 

Eis  teus  tVuctos,  ó  Igreja  de  Deos,  admiravelmente  fe- 
cunda. 

Tu  és  a  única  Mãe  verdadeira,  a  única  Mãe  fecunda  na 
criação  de  filhos  espirituaes  para  Deos,  favor  universalmente 
negado  á  todas  as  Madrastas,  e  a  todas  us  herezias,  e  pelas 
quaes  não  quiz  Deos  ser  conhecido,  e  nem  por  meio  de  pre-^ 
dicas,  ôfltre  os  infiéis,  como  lambera  não.  o  quiz  ser  entre 
os  Judeos  pelo  órgão  do  diabo,  que  desejando  em  alta  voz 


439 

apregoal-o  como  Filho  de  Deos,  elle  não  o  consentio  de  ma- 
neira alguma. 

Se  te  aiOigísse  pela  perda  de  alguns  dos  teus  filhos  desta 
antiga  França,  motivada  pela  heresia,  que  consolação  não 
sentirias  agora  cora  a  feliz  noticia  da  conversão  destes  no- 
vos filhos,  gerados  na  nova  França  equinoccial?  Ecourge 
Hierusaleniy  et  sta  in  excelso:  et  circumspice  ad  Onentem, 
et  vide  collectos  filios  tuos  ab  Oriente,  sole  usque  ad  Oc- 
cidentem^  in  verbo  sancti  gaiidentes  Dei  memoria,  «Le- 
vànta-te  Jerusalém,  põe-te  em  pé,  e  olha  em  roda  dfe  ti 
para  o  Oriente.  Olha  teus  filhos  reunidos  desde  o  Oriente 
até  o  Occidente,  chama-os,  e  sugeita-os  ás  tuas  leis  como 
filhos  muito  obedientes.  Tu  os  verás  alegres  e  satisfeitos  do 
que  lhes  annunciardes  pela  santa  palavra  do  Evangelho,  e 
se  lembrarem  de  Deos,  seo  Greador,  ha  tão  longo  tempo 
esquecido  pelos  seus  Predecessores. 

Outr'ora  três  fieis  mensageiros  do  Ceo  predisseram  e  pro- 
raetteram  a  Abrahão  e  Sara  sua  fecundidade  futura  e  a  sua 
multiplicação  entre  um  povo  grande  é  copioso. 

Eis,  ó  cara  Esposa  de  Jesus  Christo,  e  vós  ó  Soberano 
Pastor  da  Igreja,  que  occupaes  o  lugar  de  São  Pedro,  e  ten- 
des o  nome  de  São  Paulo,  eis  o  que  nossa  Religião  vos  of- 
ferece,  e  que  eu  vos  ofifereço  com  a  nosaa  Religião,  três  fi- 
lhos da  nação  dos  Canibaes  e  Antropophagos,  não  mais  Ca- 
nibaes  e  Antropophagos  porem  ires  filhos  do  Ceo,  três  men- 
sageiros, ou  antes  três  arrhas  e  penhores,  como  segurança 
da  innumeravel  multiplicação  de  fieis  n'estas  regiões  fecun- 
das e  ferosés. 

Lembra-te  pois,  ó  cara  esposa  de  Deos,  e  vós  lambem  ó 
Soberano  PnntiDce  de  sua  Igreja,  de  tão  feliz  exilo,  vós  ó 
nobilissima  França,  que  n'isto  serviste  de  instruínr  nio  á  Deos, 
regosija-te  por  teos  eternos  merecimenfc  s,  pelas  \\v\\v\\f  per- 
petuas, e  pelos  proveitos  temporaes,  que  disto  resultam. 


Tudo  se  deve,  depois  de  Deos,  á  Suas  Magestades  Chris- 
tíãnissimas. 

Sobretudo,  ó  Celeste  Jerusaletn,  espíritos  celestes,  que 
viveis  triumpbantes  lá  em  cima  com  o  Rei  dos  Reis,  que 
fazeis  tão  grande  festa,  e  que  tiatnto  vos  regosijaes  pela  con- 
versão de  um  pobre  peccador  somente,  que  alegria  sentis 
pela  conversão  de  tantas  almas  ? 

Tão  alegre,  como  nunca  pensei,  tão  alegre  como  estaes, 
representaste-me  em  espirito  estas  três  beilas  almas,  que 
depois  de  lavadas  no  sangue  do  Cordeiro  imraaculado  pelo 
Sacramento  do  baptismo  (como  já  referi)  partiram  felizmente 
deste  Mundo  para  nos  assegurar  junto  à  vós  o  cumprimento 
das  promessas  do  dito  Propheta  dizendo  AdduaM  illos  Do- 
minus  ad  me  portatos  in  fwnorem  sicut  filios  regni — Deos 
me  os  trouxe  honrosa  e  triumphantemente  como  flllios  de 
seu  Reino. 

O  triumphante  Jerusalém  !  Creio  o  que  dizeis,  e  creio  com 
veras,  que  Uuadt  eos  Deus  Israel  injucvmditatey  in  lumine 
magestatis  su(e  çvm  misericórdia  et  justUia,  qu(B  est  ex 
ipso — Deòs  de  Israel,  vós  os  trouxestes  com  alegria,  cora  a 
luz  gloriosa  de  Sua  Mageslade  à  misericórdia  e  justiça  por 
graça  e  favor  singular  de  sua  divina  bondade. 

E  que  coração  gelado  não  se  aqueceria  com  tão  santa  e 
alegre  emulação,  com  tão  pungente  e  salutar  temor,  vendo 
estas  pedras,  e§tes  corações  bárbaros,  cruéis  e  duros  como 
rochedos,  estas  almas  rebeldes,  peccadoras,  cheias  de  toda 
a  sorte  de  crueldade  e  de  peccados,'  convertidas  em  filhos 
de  Abrahão  ? 

Não  vos  parece,  que  Deos  nos  deixasse  três  no  Mondo, 
vivos  na  fé  e  na  inteira  submissão  á  Santa  Igreja,  e  tenha 
.levado  outros  três  para  o  Ceo,  para  qn.e  a  antiga  piedade  da 
França  gerando  para  Deos  a  piedade  desta  nova  França,  por 
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tão  santa  Antipelargia,  venha  por  meio  delia   ser  renovada 
aquella  ? 

Óh  !  Nós  nos  julgaremos  felizes,  e  por  bera  erapregadas 
nossas  fadigas,  se  estas  concepções  do  nosso  entendimento, 
qae  tão  ardentemente  abrasam  e  inflamam  nossos  affectos, 
sejam  um  dia  bem  succedidas  n'uma  e  n'outra  França. 

Laus  DeOj  Virgini  Matn,  et  Seraphico 
Patri  nostro  Francisco, 


riM  DA  HISTORIA. 
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Depois  do  nosso  regresso  da  Ilha  do  Maranhão,  o  Rvd. 
Padre  Honorato  de  Pariz,  Provincial  da  nossa  Ordem  nessa 
Província,  e  Commissario  Geral  da  nossa  Missão  nas  lodias 
Occidentaes,  recebeo  algumas  cartas  e  noticias  de  nossos 
Padres,  que  lá  tinham  ficado,  e  achou  bom  que  d'ellas  se  fi- 
zesse um  extracto  relativamente  só  aquillo,  que  se  não  sou- 
besse. 

Como  ellas  sejam  dignas  de  ser  lidas,  aqui  junto,  como 
remate  desta  obra,  e  por  sua  ordem,  o  dito  extracto  com 
as  copias  de  outras  cartas  para  satisfação  e  edificação  do 
Leitor. 


Reverendo  Padre  em  Nosso  Senhor,  Paz  e  salvação. — 
Aproveilando-me  da  occasião,  que  me  offerecem  dois  navios 
de  Dieppe,  que  desta  Ilha  do  Maranhão  regressam  á  França, 


julguei  de  raeo  dever,  para  animar  os  Fraacezes  e  especial- 
mente a  Rainha  pelo  lado  temporal,  e  os  nossos  Padres  pelo 
espiritual,  dizer-vos  o  que  se  passa  por  aqui  como  já  fiz  na 
carta,  que  escrevi  á  Sua  Magestade,  porem  com  brevidade 
para  não  vos  causar  tédio,  referindo-me  quanto  ao  mais  ao 
que  já  vos  escrevi. 

Depois  da  partida  do  Padre  Cláudio  as  coisas  vão  indo 
sempre  à  melhor,  como  já  vos  informei. 

Quanto  ao  temporal,  todos  os  dias  descobrem-se  novas  ri- 
quezas e  mercadorias,  que  serão  descriptas  por  quem  tiver 
essa  incumbência. 

O  Forte  de  São  Luiz  presentemente  está  inconquistavel, 
e  não  temeria  uma  armada  real,  si  ella  podesse  cá  vir. 

Os  selvagens  cada  vez  tem  mais  affeição  aos  Francezea, 
e  estes  os  fazem  mais  valentes  do  que  nunca.    * 

Quanto  aos  visinhos,  que  por  aqui  se  podiam  temer,  isto 
é,  os  Portuííuezes,  os  Hespanhoes,  e  Inglezes,  elles  os  abor- 
recem de  tal  forma,  que  antes  queriam  ir  de  cabeça  baixa 
para  o  infrrno  do  que  receber  o  Christianismo  das  mãos 
delles,  embora  o  desejassem  muito,  como  depois  direi. 

Este  procedimento  obriga  muito  a  Sua  Magestade  e  a  toda 
a  França  á  soccorrel-os,  visto  que  depois  de  Deos  depende 
d'ellas  a  sua  salvação. 

Deixando  as  coisas  temporaes  e  os  seos  progressos,  va- 
mos tratar  daS  espirituaes. 

Vão  muito  bem,  e  si  podessemos  baptisar  todos  os  que 
nos  pedem  com  instancia  o  baptismo,  já  teriaraos  baptisado 
mais  de  trinta,  ou  de  cem  mil  pessoas,  e  custa-nos  muito 
fazer-lhes  perceber  a  causa  de  nos  recusarmos  a  isto. 

Dcsculpo-me  com  o  pequeno  numero  de  Padres,  que  so- 
mos, e  dou-lhes  esperanças  para  a  chegada  dos  nossos  Pa- 
dres, e  entretanto  procuro  cathequisal-os,  e  fazel-os  perce- 
ber e  admirar  os  mistérios  do  Christianismo. 
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Baptisamos  porem  os  que  estão  em  perigo  de  vida,  e  que 
pedem  esse  Sacramento,  e  os  pequenos,  que  nos  são  apresen- 
tados por  seos  Paes,  c  são  padrinhos  os  Francezes. 

Temos  baplisado  também  algumas  pessoas  de  particular 
vocação,  como  seja,  um  dos  Principaes  de  Tapuytapera, 
que  achando-se  n'um  domingo  na  missa  dos  Cathecumenos 
(a  elles  permettida)  quando  eu  deitava  agoa  benta  cahio 
uma  gota  sobre  elle,  e  penetrou-Ihe  de  tal  maneira  a  alma, 
que  percebeo  claramente  ser  necessário  o  Christianismo  para 
salvar-se,  e  desejando  ardentemente  ser  Cbristão,  desde  essa 
hora,  de  dia  e  de  noite  não  pensou  n'outra  coisa,  como  de- 
pois disse. 

Sem  dizer  palavra  regressou  da  Ilha  para  a  terra  firme, 
adoeceo  com  grande  diarrhea,  e  por  muitas  noites  pare- 
ceo-lhe  vér  o  Ceo  aberto,  e  os  Caraybas^  Padres  ou  Pro- 
phetas  (assim  chamam  elles  os  Religiosos)  lá  entrando, 
e  uma  voz  dizer-lhe — «Si  queres  salvar-te,  é  necessário 
que  te  laves  com  a  agoa  com  que  foste  aspergido  na 
missa.» 

Mandou  um  homem  à  Ilha  para  levar  esta  agoa,  e  trouxe 
elIe  um  pouco  de  algodão  para  tapar  a  vasilha  afim  de  não 
perder-se  pelo  caminho. 

Atravessou  o  portador  duas  ou  três  legoas  de  mar,  e  nos 
contou  o  que  deixamos  dito. 

Mandei  visital-o  por  um  de  nossos  Padres,  que  levou  or- 
dem de  baptisal-o  si  o  achasse  em  perigo  de  vida,  e  no 
caso  contrario  mandei  prometter-lhe,  que  em  breve  lá  iria 
baptisal-o. 

Ficou  tão  contente,  que  nessa  mesma  hora  embarcou-se 
n'uma  canoa,  atravessou  o  mar,  e  veio  pedir-me  o  baptismo 
para  me  poupar  o  trabalho  de  ir  lá. 

Expuz-lhe  as  crenças  christans,  e  elle  com  facilidade  as 
percebeo. 
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Disse-lhe  ser  necessário,  quando  Qcasse  bom  abandonar 
lantas  mulheres  como  ello  linha,  no  que  concordou,  esco- 
lhendo uma,  e  despedindo  as  outras. 

No  dia  da  Sanlissima  Trindade  baptisei-o  com  o  nome  de 
Martinho  Francisco. 

Acha-se  actualmente  curado,  e  presta  serviços  de  Evan- 
gelista, e  calhequisou  sula  míiHier  e  filhos  para  baplisal-os. 

Um  criminoso  condcrnnado  pelos  Índios  a  ser  amarrado 
na  bocca  de  uma  peça  de  artilharia,  pediocora  muita  instan- 
cia o  baptismo,  foi  baplisado,  e  com  alegria  caminhou  para 
o  supplicio,  como  se  fosse  para  o  Paraiso,  dizendo  em  altas 
voses,  que  ia  para  onde  estavam  os  Filhos  de  Deos. 

Achando-se  presente  o  Principal  de-Juniparào,  antes  de 
deitar  fogo  á  peça,  fez  uma  bonita  falia  relativamente  á  fe- 
licidade desse  desgraçado,  e  da  iofelicidade  dos  que  não 
eram  baptisados  ficando  por  isso  filhos  do  diabo. 

O  que  mais  nos  anima  na  conquista  destas  almas  é  que 
seus  feiticeiros,  entre  elles  tão  grandes  como  os  santos  en- 
tre nós,  e  tão  merecedores  de  fé  pois  quando  elles  adoecera 
os  procuram  para  cural-os  só  com  seu  sopro,  resultados  ima- 
ginários, pedem  fervorosamente  o  baptismo,  com  especiali- 
dade dois  dos  mais  notáveis,  um  em  Tapiiytapera  e  outro 
de  Commã,  que  me  vieram  procurar  para  tal  fim. 

Procuro  cathequisal-os  esperando  pelas  ordens  de  França, 
porque  se  Sua  Magestade  não  quer  continuar  esta  Colónia 
pelo  lado  do  temporal,  não  poderá  a  xMissão  pelo  especial  pro- 
gredir por  muit(j$  motivos,  que  vos  dirá  o  Padre  Cláudio: 
baplisal-os  sem  assegurar-lhes  exercicios  christãos,  é  pol-os 
em  perigo  de  serem  xApostatas  em  breve. 

Na  semana  passada  aconteceo  outro  facto  maravilhoso. 

A  nação  dos  Tabaiares,  muito  inimiga  dos  Índios  do  Ma- 
ranhão, e  da  qual  ahi  haviam  alguns  escravos,  foi  chamada 
pelo  Sr.  eommandante  Ravardiere  para  fazer  pazes,  e  para 
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melhor  conseguir  este  Om  mandou  seus  companheiros,  aqui 
escravos,  cora  i^rancezes  para  informal-a  da  brandura. do  go- 
verno francez,  e  dar-lhes  noticia  da  vinda  dos  Prophetas 
para  fazel-os  filhos  de  Deos,  se  quizessem  renunciar  o 
Diabo . 

Mandou  ella  embaixadores  para  reconhecer  bem  a  verda- 
de, e  vendo  elles  o  que  se  passava  entre  nós  no  seu  re- 
gresso laes  coisas  contaram,  que  paciflcou-se  essa  nafão, 
unirara-se  aos  índios  do  Maranhão,  abandonaram  suas  habi- 
tações, distantes  d'aqui  bem  150  léguas,  só  para  virem  mo- 
rar cora  Francezes  e  serem  christãos  apezar  da  belleza  de 
sua  terra,  uma  das  mais  bonitas  do  Mundo,  e  no  momento 
de  o  deixarem,  ordenaram  que  não  os  seguissem  os  que  não 
desejavam  obedecer  aos  Prophetas. 

Antes  de  partir  plantaram  a  Cruz  defronte  de  suas  caba- 
nas, como  Unham  visto  os  embaixadores  na  Ilha  como  tes- 
temunho do§  seos  desejos  de  serem  filhos  de  Deos. 

Deram  também  noticia  de  outra  grande  Napão  na  ribeira 
do  rio  Pinaré^  não  longe  d'aqui,  e  por  isso  ha  esperança  de 
se  ir  em  procura  delia. 

O  Sr.  de  la  Ravardiere  foi  com  alguns  francezes  e  índios 
ver  03  Amazonas,  longe  d'aqui  80  léguas,  para  convidal-os 
a  prestar  homenagem  á  Suas  Magestades. 

Não  vejo  difflculdade  alguma  na  conquista  espiritual  e  têm- 
pora! desta  grande  terra,  que  tem  bem  1:200  legoas,  pou- 
cas occupadas  por  Portugu<'zes  e  Hespanhoes,  e  sem  a  me- 
nor comparação  com  as  que  habitam  os  Francezes,  únicos 
que  tem  mais  meios  de  chamal-os  ao  conhecimento  de 
Deos. 

,  Â  vós  pertence,  Rvd.  Padre,  empenhar- vos  com  Sua  Ma- 
gestades e  com  todas  as  pessoas  em  posição  de  ajudar  tão 
bella  empresa,  para  que  envidem  exforços  nesse  sentido, 
lembrando-lhes  tão  grande  numero  de  almas,  semelhantes  á 
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criminosos  condemnados  á  morte  eterna,  se  não  forem  sal- 
vas por  suas  intervenções. 

Esperamos  com  ardente  anhelo  a  vinda  dos  que  nos  pro- 
raeltestes  para  ajr.Mlar-nos. 

Recoramendo-me  as  vossas  santas  orações,  de  que  muito 
nós  todos  precisamos  n'esta  terra. 

Ainda  que  não  sejam  necessários  martyrcs  de  sangue  para 
aqui  plantar-se  a  fé,  comtudo  são  precisos  raartyres  de  pa- 
ciência. 

Rogarei  a  Deos  para  encher- vos  de  suas  graças,  para  bem 
desempenhardes  este  e  outros  deveres  inherentes  à  vosso 
car^o. 

Sou,  Reverendo  Padre, 

Vosso  humillissimo  e  obedientissimo  servo 
em  Nosso  Senhor, 
Frei  Ivo  ã'Evreux^  Capuchinho. 

Ilha  do  Maranhão  15  de  julho  de  1613. 

Recebida  em  Paris  á  17  de  outubro  de  1613. 


Co^'\a  àa  CiatVa  A-o  ^\>à.  ■cate  Xxç.e-ftXo,  esm^^la  ao  Çi\>A..  •^oAtt  Jlt- 


Id  vQlneribus  Christi  salus  homilis 


Meo  Reverendo  e  carís-dmo  Padre. — Julgar-me-hia  sem- 
pre criminoso,  se  perdesse  uma  occasião^de  dar  noticias 
desta  terra  a  vós,  tão  empenhado  no  bom  êxito  desta  santa 
missão. 
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Já  que  esboçastes  a  ot]|ra,  continuaes  a  trabalhar  na  sua 
perfeição. 

Graças  á  Deos  a  Colónia  vae  se  fundando  muito  bem. 

Nestes  últimos  dias  uma  grande  nação  de  TabaiareSy  e 
sempre  em  guerra  com  outras  tribus,  e  até  mesmo  com  as 
da  liba  do  Maranhão  se  paciflcaram,  e  abandonaram  suas 
residências,  d'aqui  distantes  120  a  140  léguas,  e  vieram 
residir  parte  nesta  Ilha  com  os  Francezes  e  parte  n'outra 
Ilha  bem  perto,  pois  lá  se  pode  ir  em  duas  horas,  chamada 
Tabucuru. 

Deseja  muito  receber  instrucção,  e  dizem  ja  de  ha  muito 
tempo,  que  as  almas  dos  seus  antepassados  vão  para  onde 
estão  os  Diabos,  e  que  ja  é  tempo  de  irem  elles  para  o  pa- 
raíso. 

Continua  este  povo  firme  na  ideia  de  se  fazer  chiistão,  e 
só  faltam  obreiros  para  isto. 

Preparou-se  muito  bom  tabaco  n'ésta  Ilha,  mas  em  peque- 
na quantidade  porque  houve  pouca  chuva  no  tempo  do  in- 
verno, o  que  admirou  até  os  próprios  selvagens.  Espera-se 
porem  grande  colheita  deste  género  no  anno  vindouro,  e  se 
n'esta  Ilha  é  tão  bom — melhor  será  na  terra  firme,  pois  é 
muito  boa  e  própria  para  tabaco,  canna  de  assucar  e  tudo  o 
mais  que  se  queira  cultivar. 

Os  que  tem  ido  visitar  os  Tabaiares  ficam  admirados  das 
boas  terras  por  elles  occupadas,  e  elogiam-nas  o  mais  que 
podem. 

Temos  esperança  que,  no  regresso  do  Sr.  de  Rasilly,  po- 
deremos dispensar,  excepto  o  vinho,  lodos  os  viveres  vindos 
de  França  por  serem  melhores  os  d'aqui. 

Quanto  ao  vinho  espero  ainda  que,  visto  o  cultivo  aqui 
do  tabaco  e  ser  tão  bom  como  o  da  Ilha  da  Trindade,  si  os 
Hespanboes  desprezarem  a  plantação,  que  delle  faziam  na 
referida  Ilha,  todos  os  navios,  que  vão  levar  a  Canárias  vi- 
so 
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Bbos,  farinhas  de  fermento  e  outros  géneros  virão  aqui  fazer 
o  mesmo  negocio. 

Temos,  entre  outras  muitas  cousas  grande  abundância  de 
peixes-bois,  cuja  carne  muito  se  assimelha  a  de  veado,  pois 
um  dia  nos  enganaram  e  nós  pensávamos  comer  desta 
quando  na  realidade  comiamos  d^aquelia  carne. 

Temos  também  excellentes  melões  por  todo  o  anno  e  em 
qualquer  estação — pepinos,  rabanetes  da  grossura  de  um 
brapo,  beldroegas,  e  ainda  podemos  ter  toda  a  qualidade 
de  ervas  e  de  legumes  em  todo  o  tempo,  comtanto  que  de 
França  nos  mandem  boas  sementes,  bem  guardadas  em  gar- 
rafas e  bem  tapadas.  É  isto,  meu  estimadissimo  Padre,  o 
que  vos  posso  mandar  dizer  nesta  occasião. 

Pepo-vos  com  instancia  a  remessa  de  novos  Padres,  e  re- 
commendo-me  mil  vezes  à  vossas  santas  orações,  e  de  todos 
os  Frades  da  Provincia. 

Serei  sempre  de 

Vossa  Reverendissima 
humillissimo  filho  e  dedicadissimo  discípulo, 
Frei  Arsénio  de  Pariz,  Capuchinho. 

Da  Nova  França  Equinoccial  em  Maranhão  1 5  de  Junho  de 
1613. 


Co'^a  à.a  c&TUk  Aa  St.  Àe  ^ei\(u,  âí.\nQ\àa  ao  ilxÀ.  ^^u  ATc\va<ft- 
^e\o,  \>e^'a\toT  d,a  OtAiem  Aos  !íai.Tes  Oa-çutVvK-aVioft  àa  YtomucÀa 

Reverendo  Padre. — Si,  pelo  cuidado,  perseverança  e  so- 
licitude na  vossa  Ordem,  dirigistes  com  santo  zelo  a  funda- 
ção desta  Colónia,  mais  do  que  nunca  tendes  agora  o  dever 
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de  fbrulécer  os  seus  alicerces,  tanto  pelo  credito,  qoe  go- 
zaes  na  província,  como  pela  facilidade  que  tendes  de  ser 
ouvido  pelas  principaes  pessoas  de  França,  mormente  trac- 
tando-se  de  uma  causa  justa,  que  por  si  mesma  se  recom- 
menda,  e  anima  não  só  os  servos  de  Deos  a  abrapal-a  com 
ardor,  mais  ainda  todas  as  pessoas  do  Estado  e  do  Mundo, 
que  desejam  vér  augmentadas  a  grandeza  do  Rei,  o  nome 
de  sua  pátria,  o  bem  e  a  honra  particular. 

Podeis  informar- vos  dos  Padres,  que  d'aqui  foram,  si  não 
são  bem  fundadas  as  esperanças,  que  se  nutrem  a  respeito 
do  seu  futuro  estado  temporal  e  espiritual. 

Seria  injustiça  minha  si  eu  dissesse  alguma  cousa  em 
continuação  ao  que  já  muito  bem  se  informou  sobre  as  ne- 
cessidades da  terra. 

Contento-me  apenas  em  dizer,  que  não  perdem  tempo  o 
nem  occasião  os  que  trabalham  para  ter  tudo  prompto 
quando  chegarem  os  padres. 

Não  pude  o  Padre  Ivo  deixar  o  Forte  já  para  não  inter- 
romper  as  continuas  exbortações,  que  nos  faz,  e  já  para 
satisfazer  a  curiosidade  dos  selvagens  da  Ilha  e  da  terra 
firme,  que  ahi  vão  levados  pela  curiosidade  de  ouvil-o  fal- 
tar de  Deos  e  da  nossa  Religião,  e  afinal  lhe  pedem  o  ba- 
ptismo. 

Elle  não  pode  cuidar  n'outra  coisa. 

O  Padre  Arsénio  é^tá  vivendo  em  companhia  de  todos^ 
trabalha  o  que  pode  e  com  proveito. 

Louvam  muito  o  pi[Ocedimento  do  Sr.  de  Ia  Ravardiere, 
quer  em  relação  as  ncíssas  crenças,  quer  no  que  diz  respeito 
a  elles  em  particular. 

Sou  disto  fiel  teslemui^ha,  para  minha  vergonha,  receian- 
do  que  um  dia  se  não  qiíieixassem  de  mim  por  não  ter  cui- 
dado de  suas  pequenas  necessidades  antes  e  durante  sua 
ausência. 
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Si  isto  acontecer,  certo  da  sua  caridade  attribuirão  elles 
antes  á  minha  pobresa  do  que  à  rainha  má  vontade,  e  nos 
ajudaremos  reciprocamente,  procurando,  o  quanto  for  pos- 
sível, melhorar  esse  estado  aQm  de  serem  mais  bem  rece- 
bidos os  que  vierem  na  segunda  viagem. 

Esperamos,  que  os  soccorros  que  ahi  prestareis  ao  Sr.de 
Rasilly  virão  acompanhados  de  lodos  os  meios  próprios  a 
aperfeiçoar  tão  generosa  empresa,  o  que  sem  duvid^  será 
approvado  pela  autoridade  e  liberalidade  de  Sua3  Magesta- 
des,  e  a  isto  os  obriga  a  escolha  dos  Tupinambás,  isto  é, 
de  não  receberem  senão  o  dominio  da  nação  francesa,  pre- 
ferindo antes  morrer  na  sua  primitiva  brutalidade. 

Quando  outra  coisa  não  fizéssemos  senão  tirar-lhes  a  vin- 
gança de  se  comerem  uns  aos  outros,  esta  só  já  não  era 
pouca. 

Praita  a  Deos  dar-me  a  graça  de  conservar  tudo  em  bom 
estado  até  chegarem  as  providencias  dos  ditos  Srs.,  e  per- 
miltir-me  poder  mostrar  a  todos  os  nossos  Revd.*  Padres  o 
quanto  de  coração  desejo  ver  florescente  a  nossa  Ordem 
para  o  que  estou  resolvido  a  não  poupar  nem  a  minha 
vida. 

Dae-me  a  honra  de  dizer  a  elles  isto  mesmo. 

Confesso-me  ser 

Reverendo  Padre 
o  mais  humilde  de  vossos  servos 

Luiz  de  Pezieu. 

Maranhão,  no  Forte  de  S.  Luiz  2  de  Julho  de  1613. 
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Meo  Padre. — Eu  vos  desejo  todos  os  consolos  na  conli. 
nuação  de  vosso  negocio  por  lá. 

Estou  certo  que  sereis  informado  pelos  nossos  Padres,  de 
pois  que  d'aqui  partistes,  do  nosso  estado  actual  e  das  es- 
peranças no  fuluro,  e  em  tudo  observareis  o  cuidado  que 
tem  o  Senhor  tanto  do  nosso  pequeno  rebanho,  bom,  paci- 
fico, e  inlelligenle,  como  no  desejo  de  inspirar  estes  povos 
tão  bárbaros  a  instruirera-se  quando  aqui  chegardes  com 
grande  numero  de  Padres. 

Esta  é  também  a  particular  vontade  dos  principaes  Pagés 
de  Commã  e  Tapuytapera, 

O  que  actualmente  podem  fazer  os  Padres  é  nutril-os  na  es- 
peranpa,  e  fazel-os  conhecer  a  grandeza  e  bondade  de  Deos, 
o  beneflcio  de  serem  christãos,  a  necessidade  da  instrucção 
para  serem  baptisados,  de  darem  este  sacramento  a  seos  fi- 
lhos, e  aos  que,  homens  e  mulheres,  pedera-no  era  artigo 
de  morte,  e  aos  moribundos  ardendo  em  taes  desejos. 

São  poucos  Padres  para  tanto  trabalho. 

O  padre  Ivo  não  pode  abandonar  o  Forte^  hoje  mais  do 
que  nunca,  pois  ahi  se  recolheram  todos  os  Francezes  de- 
pois da  partida  do  Sr.  de  la  Ravardiere. 

Prega  nos  dotningos  e  dias  de  festas,  depois  que  reco- 
brou sua  saúde,  com  grande  satisfação  nossa. 

O  padre  Arsénio  trabalha  o  que  pode  em  Juniparan  e 
suas  visinhanças,  já  aprendeo  a  lingua  indígena,  e  para  sa- 
tisfazer pedidos  vae  a  Tapií^ytapera  couteniar  aquellas  gen- 
tes, e  animar  os  novos  christãos.  São  os  nossos  melhores 
amigos,  e  que  mais  nos  hão  ajudado  cora  farinhas,  bons 
discursos  entre  os  seus  para  nos  dar  mais  força,  e  |v.  r  isso 
l)em  merecem  tal  gratificação. 
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Só  por  isso  avaliareis  a  occupapão  dos  ditos  Padres.  El- 
Ie.s  vos  informarão  do  desejo  dos  Tabaiares  de  se  fazerem 
christãos,  e  de  uma  grande  nação  moradora  no  Pinaré,  que 
tem  igual  vontade. 

A  salvação  de  tantas  almas  enriquece  o  noite  francez  com 
despojos  muito  lindos,  assim  não  sejam  elles  despresadosi 

Permitta  Deos  que  Suas  Magestades  protejam  o  zelo  de 
vossa  Ordem  para  tão  santa  obra  com  liberalidade,  pois  sem 
ella  nada  se  fará,  como  bem  podeis  prever  sem  estender-me 
mais. 

Descançamos  e  esperamos  muito  no  conhecimento,  que 
tendes  do  que  necessita  este  lugar,  quer  no  temporal,  quer 
ao  espiritual^  da  vossa  dedicação  à  tão  justa  causa,  que  jul- 
gamos já  ganha  por  estar  em  vossas  mãos  e  na  do  Snr.  de 
Rasilly. 

Muitas  vezes  comparo  os  vossos  e  os  nossos  trabalhos,  e 
vejo  que  a  fadiga  de  ediQcar  com  madeira  e  barro  não  é 
tão  pesada  e  penosa,  como  os  cuidados  de  espirito,  que 
tendes. 

Temos  nós  a  vantagem  de  soifrer  só  no  corpo. 

Depois  da  vossa  partida  tem  havido  boa  união  entre  os 
Padres,  o  Sr.  de  la  Ravardiere  e  nós  outros:  vivemos  todos 
tranquillos  e  quasi  coma  mesma  vontade,  e  por  isso  damos 
louvores  ao  dito  Sr.,  pois  si  os  Padres  se  tem  exforçado  em 
respeital-o  e  honral-o,  elle  tem  de  sua  parte  correspondido 
com  igual  attenção. 

Todos  tem  imitado  o  seu  procedimento,  desde  o  grande 
até  o  pequeno,  não  se  furtando  ao  trabalho  necessário,  e 
nem  a  continuar  o  serviço  principiado,  e  tão  bons  desejos 
são  dignos  de  futuras  recompensas,  e  eu  assim  o  creio,  e 
com  migo  muitos  de  boa  fé. 

Assim  passamos  o  tempo  ç  tão  rapidamente,  que  quando 
chega  o  fim  do  mez  julgamos  ainda  estar  no  principio. 


\^ 
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Os  Snrs.  que  desejam  ir  para  o  Amazonas  não  o  julgam 
tãp  rápido. 

Estamos  em  véspera  de  libertal-os,  e  eu  de  prender-me, 
e  julgar-me-hei  feliz  de  dar  conta  da  commissão,  de  que  me 
incumbiram  estes  Srs. 

Podem  ao  mesmo  tempo  ficar  certos  que  empregarei  para 
isso  todos  os  meos  cuidados,  fadigas,  vida,  e  tudo  quanto 
puder,  em  Deos  espero  auxilio  e  inspirapão  do  que  devo 
fazer. 

Crêem  muitos,  apezar  d'eu  asseverar  o  contrario,  que  não 
voltareis  mais. 

Vossos  Rvds.  Padres  devera  a  Deos,  a  nós,  e  ás  suas  cons- 
ciências o  vosso  regresso,  e  vós  á  estes  pobres  índios,  a 
quem  já  principiastes  a  dar  tão  grande  thesouro,  e  a  toda 
a  nossa  gente,  que  muito  vos  estima,  cumprindo  assim  as 
promessas,  que  me  fizestes  de  obedecer  aos  vossos  Supe- 
riores. 

Tudo  isto  me  faz  crer,  que  só  a  morte  nos  privará  de  re- 
gressardes bem  disposto  e  preparado  para  destruir  todo  o 
poder  de  Jeropary^  que  por  certo  não  terá  forpas  para  re- 
sistir à  tão  bella  Hierarchia  da  Igreja,  qual  seja  um  bom  es- 
quadrão de  nossos  Padres  e  uma  administração  de  bellas 
leis. 

Estimo  que  se  realise  este  meu  presentimento,  pois  tudo 
aqui  está  preparado  para  receber  taes  beneficios. 

Disse  uma  palavra  ao  Sr.  de  Rasilly,  relativa  a  precipi- 
tafão  do  seu  embarque  antes  de  soccorrer-nos,  e  disse-lhe 
que  mais  valia  deraoral-o  por  alguns  raezes,  si  preciso  fosse, 
do  que  deixar  de  fazer  o  que  julgasse  útil  em  auxilio  desta 
Colónia. 

Estou  certo,  que  o  Sr.  Cavalheiro  vos  escreverá  mais  lar- 
gamente a  este  respeito;  e  crede  que  elle  tem  IVilo  tanto 
quanto  nós  outros  fazemos  quando  é  necessário  trabalhar  a 
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braços,  ou  para  melhor-  dizer,  si  todos  tivessem,  como  elle, 
trabalhado,  mais  adiantado  estaria  o  nosso  Forte. 

Tivemos  e  ainda  temos  alguns  enfermos,  porem  de  molés- 
tias passageiras. 

Si  eu  não  soubtisse,  que  tudo  se  vos  informa  do  que  por 
aqui  passa,  eu  vos  contaria  o  que  por  cá  tem  apparecido  de- 
pois da  vossa  partida. 

Desta  vez  somente  escrevo  ao  Reverendo  Padre  Archan- 
gelo,  á  vós,  e  ao  Sr.  de  Rasilly. 

Recoramendo-me  a  vossas  boas  orapões,  e  eu  guardarei 
inviolavelmente  o  nome  e  a  honra  de  ser  de 

Meo  Padre 

« 

Vosso  humillissimo  servo 
Luiz  de  Pezieu, 
Maranhão,  no  Forte  de  S.  Luiz,  2  de  julho  de  1613. 


íáfe 


ADVERTÊNCIA. 
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.  E  bem  provável,  que  tenham  escapado  muitos  erros,  embora 
o  cuidado  que  tivemos  eu  e  um  amigo,  na  revisão  das  provas 
typographicas. 

Em  vez  de  uma=^raía=que  ninguém  consultaria,  preferi 
pedir  aos  raeos  leitores,  que  fossem  corrigindo  os  erros  á  propor- 
ção da  leitura,  e  desculpando  essas  faltas,  que  são  de  todos  os 
tempos  e  de  todas  as  typographias,  de  todos  os  auctores,  e  de 
todos  os  revisores. 


o  TRADUCTOR. 
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